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SOBRE  EXPOSTOS« 

{Continuadas  de  pag.  483  do  Voi.  fO.*)     '    ' 

§.  3.» 

Da  influencia  que  o  regime  das  admissoes  póde  exer- 

cer  nos  infcuiticidiof. 


fJwB  iodos  OS  moiivos  allegado»  para  justificar  o 
eslabelecimento ,  e  a  conservacSo  das  rodas,  tic- 
nham  é  tdo  grave  corno  o  que  se  fonda  no  dcsejo 
de  evitar  os  infan(icidi'os  e  as  exposicoes  de  crian- 
cas. 

O  mesmo  motivo  pòàe  tambem  ser  opposto  ao 
regime  ^  qne  nosescriptorios  de  admisslo  extge  ìr- 
formagòes  p^^évias. 

Demoramos  muito  de  proposito  està  questao  , 
para  a  cxaminar  com  a  sèria  attencào  que  iHe  é 
devida.  >     * 

Tratemos  primciramentc  dos  inranlicidios. 

A  experiencia  tem  provado  que  nao  Qxiste ,  de 


6  EXPOSTOS. 

n^clo  ,  reìacao  alguma  ontrc  a  exlstcncia  HùsroJaSf 
e  o  nuoìero  dos  infanticidios. 

Assim  ,  por  excmplo  ,  na  Inglaterra  ,  e  no  paiz 
de  Galles ,  aonde  nàa  ha  rodas ,  o  termo  medio  das 
accusacoes  ^'itffatttiddio^  f<»V  t^  S9  anuos  (de  i810 
a  1830)  /'dfd:  f^in  db  Uni  «ofc^c*;niMìà  de  um  milhào 
de  habìéiìii^,  UMdi>  J<io  em  déc^if^cknetHo  ;  em 
quanto  que  eiQ  Irlanda  ,  aonde  exìstem  rodas  ,  tem 
sido  de  um  entre  287  mil  (1). 

Na  Allemanha  ,  aonde  nào  exislem  rodas ,  a 
excepcaa  de.owi  .f)ecpctiO'i|iii»ero.t]exì^4f3v^  os  in- 
fanticidìÒS  ^ao^m^i  faros. 

A  Belgica,  povoada  de  perlo  de  i, 200:000  ha- 
})]tantes,  naa  possala  (  em  1834,  sq.  nàQ^.18  rodas,  e 
contava  urna  accusacào  de  infanticidio  entre  613.000 
habitantes.  A  Franca  ,  que  no  meio  d'urna  popu* 
lacào  oito  vezcs  mais  consideravel  ,  possuia  15  tc- 
zes  mais  rodas  (271),  contava  uma  accusacào  de 
infanticidio  entre  326:000  habitantes  ;  isto  é  ,  en- 
tre estes  dovi?  paizes  ,.  a  proporglio  do  nuoncro 
das  accusagoes  de  infanticidios  para  o  das  rodas, 
era  precisamente  na  razao  inversa  da  que  se  su]- 
pòe  :  havia,  entào,  o  dobro  de  accusacòes  d'infan- 
ticidios  em  Franca ,  com  um  numero  de  rodas  duas 
vezes  mais  consideravel. 

Comparando-se  entre  si  as  provi ncias  belga^  , 
v^-^  que  o  termo  incidio  do$  infodilicidios'é.  tàm- 
bein  mais,  elevadò  nas  provinciasr  aonde  :$^  fo^tàs .  eE<* 
tàom^is  iQuitipIicadas,;  que.es(e  termo  medio,  ématis 
diaiiimto  nas  p^roviaeia3  aqncW'as  foda^  s^o  mais  ra^ 
ras.  Desde  1824  ,  època  da  suppressào  das  rodas 
em  Mae^richi^  houT^  comparali v;am^iv(€^  menoè  per- 
segpico^s  por  inlkiìticidioB.  na  provine^  de  Liei:- 
bourg ,  do  que  nos  annos  precedenifCis.  {%).  i 


'» 


(i)  Des  modificationi  à  ìntroduire  dans  la  législaltón  re- 
lative aufioenfan$  (rouyét  en  Beiffigve  f  parM.  DucpcHiaux.  Bru- 
xelles ,   iS  >4  ,'  p  .  17. 

(a)     ibid.  ,  ìhìó. ,'  pJig.  •  ry. 


£XP0STO&  V 

fi»  franga  t  segupMla  m  cakttki».  publkiidoe  jpir 
M.  le  viepoite  de  JBofidy  ,  vè-90  que»  em  15>dcpai> 
Umentos  qi^e  ootttam  o  maaittnUm  dp  kifaaiicidtos , 
ha  5  qud  perlieoeem  h  classe  m^dia^qMnlo  ao  nn-* 
mero  das  fodafk  fi).  Oesde  1434»  ifWUk  em  qiw  as 
suppressoe^  de.iioda»  (QOUke^arafli  evi.  .Fcèo^»  it« 
8  deparUKl»enUN|  eoi  q^fi  ..eKaa  teip  deiapDaMttidq 
completamente  ,  5  obtiveram  ,  nos  annos  seguinr* 
se»,  upia  diwoqi^o  nas  aceuaa^f^  de  uijaiitici- 
dio  ;  uqi  sO  OS  \ìi)  auf^mcvitar  ;  eatre  &k  depart»^ 
m^tos ,  119&  quaea  a  $iitt|d«s  toeduc^ftO'  de  ^as  ie^ 
\'e  lagar  ,  13  viram  dimiauir  as  acc«oaQdea.;  9  aó»i 
mente  as  vir^am  augineular  (2). 

De  mais*:  nò»  nSa  con^edenioar.a  ^ates.  oèaaki^ 
dos  das  iodagaQoes  e^laUaticaa  «n^  viftor  absMiiéo 
que  ,  peloa  molivos  qiie  tivemoa  •  occaaìàia  «de  e&prì*« 
oiiF,  D^  nos  parecam  lìnsrecer^  .Profiurarémos. 
um  gnìa  ni^i^  aeguDo  nas  laies  da  ;  pbiksopbU 
mora!  9  no  esludo.,  dp  cpragào  bumaok^.,  uà' eapn^ 
riencia  adquirida  p«U  «dmioisiraiQàodiW' focconvi 
piiblieos.  Oli  pe)aa  ialof iiìia^a  jiiidiclariaii.  Oraù 
cstas  differcntes  ordens  d'investigagao  concordam  em 
nos  revejar  aqut  urna  terdade  posili  va  ,'  "que  re- 
solve  a  questào  epi.  ^evs  prinpipiofi;  a.é.qoc  os 
motìvos  quo  in>pellem  urna  mie  a  eommetier  o  rrì^  * 

me  d'infanticidio,  s9o  mòtivos  d'urna  iiat^re^ain- 
leiramente  espe^ ial ,  sabre  a  qiial  a»  «nistefijcia  :,  ou, 
nào  exis4enicia  de  rodas  destinadas  para  os  eugeita-^ 
dos  n3o  pode  exerccr  nchhniùa  inSueùcia. 

£'  reco^becido  ,  pjor  urna  parte ,  q»e  um»  mde. 
nao  se  arroja  ao  assassinalo  de  seu  |)r(^rio  filbo  » 


(t)  Tejs-se  a  memoria  jà  dtada  ,  * fwblica'fki  ' por  M.  le  vi«< 
eomle^de  Foddy^  em  |935  ,  tableatiOf  n.*  i  e  !Ì. 

(a)  Vija-ae  o  retatorio  jet  eUaftlo ,  eoi  imnìstro  do'  Intertòt* , 
publicado  em  1-837  ,  e  as  exposi^oes  da  justì^a  eriminat'em  Fiiin^a^' 
piiiilicadas  pelo  minislro  da  jiisti^a,  para  r8^5  e  iS36. 

Desde  que  a  pfMenie  ol»ra  estava  uUimada-,  M.  ReiMaete  ,  n» 
Mia  exeelleiite  pudliracAo  ,  den  a  estas  indaga^nes  milito  maìor  ex- 
tensàu  ,  e    éncoiitrou    cs  m«smos  resullados. 
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seiiad  no6  motnentos  sabsequenies  ao  nascimen- 
to ;  e  por  oatro  Udo,  que  ella  ndo  commette  estè 
crime  senfio  quando  ndo  tcm  testemanha ,  neni 
confidente  do  seu  parto.  E'  sómente- quando  estas 
dnas  circumstanciaa  se  acbam  rcunidas  ,  que  a 
màe  se  determina  ao  assassinio ,  no  desejo  de  sc- 
pultar  para  sempre  a  sombra  da  fatta  qne  commet- 
teu» 

Concebe-se  pois  que  o  infanticidio  é ,  da  par- 
te de  urna  màe ,  um  verdadeìro  delirio  ,  que  se  ex-* 
plica  pela  desordem  de  suas  idéas,  pelo  terror  ,  pe- 
las  emoedes  de  todo  o  genero ,  no  momento  do  par- 
to. Seu  filbo  ainda  the  é  de  alguma  sorte  descc- 
nfa^oido  ;  ella  ndo  ve  nelle  senào  um  gravame  ac- 
oQsador.  Gbega  ella  porém  a  apertal-o  em  seus 
bra^  ;  tem  ella  reparado  em  suas  feicòes  ;  tcm  et- 
Ja  lido  lugar  de  reflectirf  Oh  I  ent^o  ella  se  consi^ 
deta  mie,  sua  alma  se  revolta  com  a  idèa  d'um 
abandono  ;  ella  se  interroga,  se  nSo  poderà  conser- 
var o  seu  segredo  sem  commetter  um  crime  atroz  (i). 
Desde  que  otta  t^m  um  confidente  ^  o  mcio  està  en- 


(f )  Eis-aqui  sobfe  este  Assumpto ,  o  testemiinho  d*uni  magis- 
tra^Q  helga  ,  que.  cxei^eu  por  milito  t^nipo  as  fuuc^o^  de  presi* 
dente  do  trUiuoal  em  Maestricht  e  cm  Tongres  : 

*'  Eli  mesmo  estive  por  muito  tempo  peuetradó  da  idèa ,  que 
„  OS  hospicios  dos  expostos  de^iara  essencialmeote'  tender  a  con- 
servar OS  recent-siascidos.  Tenho  por  isso  prociinidD  expli<)ar  e»* 
ta  especie  de  fenomeno  ;  teuho  procurado  dt^scobrir  comò  sucee- 
dia  qiie  os  infanticìdios  se  nùo  tivessem  miiUipIicfido  na  proviu- 
, ,  eia  do  Limbourg  ,  na  proporeào  imersa  do  numerò  das  rrìancas 
f,  expostas,  e  as  ii)dagac8<$  que  ti  ve  occasi&o  de  laxer ,  a  <eàte 
respeito ,  no  tribunal  (cour  (Vatsises)  da  mesma  provincia ,  me 
deram.  a  solu^ào  deslQ  pi-oblema. 

Eu  descobri  que    o    crime  d'infanticidio  uào   se  commcttia 
em  crianqas  qne  chegavam  a  viver  aigùus  dias; 

Que  ,  desde  que  a  mulher  havia  experimentado  os  prtaM»- 
„  ros  gozos  da  mat^rnidade,  aio  attentava  maij  con  tra  a  vida  do 
f,  seu  rec«m-na$cido  ; 

„  Que  a  màe  nào  se  entr^'gava  a  este  acto  de  l)arbaridade  ,. 
,4  senào  uas  prìmeiras  difliculdades  da  sua  nova  posi^ào ,  qnan- 
y^  do  ella  se  acliava  aiuda  collocada  entro  o&  seotimeiilos  da  ver- 
,,  gonha  ,  e  os  da   natureKa  : 


>> 


f) 
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fontrado.  Ella  póde  facer  entrogM*  seu  filho  a  ou^ 
tras  mdos.  A  pobre  '  pequena  creatura  sera  expos- 
ta ,  na  vìa  puMica  tal  fez  ;  mas ,  cm  fiìoi ,  a  m5e 
persoade-so  quo  scu  fillio  està  salto ,  que  seri  re- 
colbido  por  alguma  pessoa  eompassìva  ! 

Qae  fae  a  existencia  d'ama  roda  a  tudo  istof 
Na  duplìcada  conditilo  que  dÀ  lugar  ao  infanti^- 
dio ,  a  ertanea  n8o  poderia  thegar  a  róda.  No 
momento  em  que  a  m9e  dà  a  lus  seu  filbo ,  tìàó 
se  acba  em  estado  de  hir  cHa  mesma  expòUo ,  e 
de  percorrer  para  semellianto  effeito  a  distaneia  que 
a  separa  do  hospicio.  Se  lemconndcnte  ,  nào  com- 
metterà de  modo  algum  o  infanticidio.  Ella  acci* 
tara  9  ella  sollicitarà  talvez  um  Cumplice  para  a  aju- 
dar  a  abandonar  sea  filbo;  eUa  o  encontrarà  )  mas 
aio  o  aceitarà  para  o  infanticidio;  talvez  mesmo 
que  nUo  o  acbe. 

O  infanticidio  so  é  commctlido  poi^  molhéres 
qne  se  nào  servem  do  ministerio  d'um  parleiro,  ou 
d'ama  parteira. 

Para  qne  a  roda  podesse  prevenir  um  infanti-^ 
cidio  j  era  necessario  que  a  propria  roda  eMivéssc 
ao  alcance  d^  mSe ,  precisamente  no  mesmo  instan- 
te em  que  ella  fica  aiiviada  de  seu  fructo. 

Nào  deve  pois  canzar  admiracdo  se   os   iniaU'^ 

„  Fiualmente ,  que  a  crian  ;a  estàva  ssàxia  ^  desde  qne  a  mìirt  , 
,j  dtegasse  a  acreditar  ,  que  o  sott  parto  era  salndo  de  seguuda  »  oti 
,  terceira  pessoa  ;      • . 

„  E  corno  eii  ,  por  outro  lado  ,  tìvesse  notado,  que  as  crian- 
9as  que  eram  levadas  ao  hospicio  tUiliam  nascido  batta  rauilos 
diasy  e  algumas  vexes  coutavam  até  menes  ,  fui  Levado  '  a  ticm* 
da  combina^ào  desta  dupUcada  observaefto  a  con^equeucia  .  de 
que  em  geral  as  érian^is  que  se  manda vam  para  os  hospicios 
estavam  jà  ao  abrigo  deste  crime  ,  e  que  as  màes  que  a»  fo- 
zìam  eogcjtac  |a  uào  eram  capates  de.  dirigir  sobre  ellbs  itkio 
bomicida  ;  que  o  mais  das  ve/.es  era  para  se  desembara^arem 
d'um  obstaculo,  q\ie  contrariava  suas'  lacìinaques  viciosas ,  òu 
Texavam  sua  posiijìo  s(3Ùeial  ,"qiie  dellas  6e(  <descaiiaTam. 

„  Deste  modo  cbeguei  a  coiUiei^ar  conio,  «diurna  pdrlei»  és  kos- 
picios  providos  de'rodas  uào  preveiiiam  os  ìiifàDticidios;  e  d*ou- 
tra  parte  mesmó,  pomo  a'su^  supprcss&b  uùo  angmentaria  p  nti- 
ro  das  vieti  mas '^       ,  <        •.  .»''■        >-.      •    •  t  •;      / 


mero 
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ticidio^t  forem  «Jlgapa&  ^Qfftei  noiai»  ^nmcraios.  «o^ 
paizea  qiie  possaci»  rQ4as^  :  .  ,     i 

A sey^rìdade  da ^ini^»  que 0EM^Dp^ca)>A  a^mUes 
soltc^ras ,  faz  coipmetter  abi  ipaj^  inCèaticidios  ;  et^ 
la  suggere  ,  seiB  divida,  tao^b^pn:  a  id^a  da  9hrìw 
rodas  para  netl^^  estabele^er  um .  preservativo  ;  mas 
e^({i  esperaDf a  dìo  se  pòde  raalizar* 

As  regras  que  bavenoós  propose  «  para;,  a  .adr^ 
missào  das  crìaiiQas  no  escr^pt^riQ,  d^  hoepioioft;^ 
excrcerìapi  acaso  iiiai$  .ìofluencia.  u^^  €aDaas:.dOf  ìw^ 
fanticidio  l  Voj^  certo  que .  a^o.  O  eseripipi^ia . d'ad^ 
missao  faz  ojBBcio  de  roda  ,  com  0$ta  differeo^a  són 
mente;  que  nào  procad^  às  ((^egas*  .A  ipae  teivà  «m 
confidente  de  iqa^»  mas  un);<ron6dei}te'  d#  qUein  tem 
a  esperar  ti|do.,  de  quem  nada  tem  a  roci^iar  i  è 
que  respeitarà  s^  segrego  com  nms^  inviola  velA-H 
delidade.  Se  ella  se  servio  do  mii^is^rio  do*  lìm» 
partirà ,  ou  d'ara  parteìro  ,  ella  po^^r^  turakem  , 
por  sea  orgào  ,,  faz^r  r^ebersei»  (ìlhoi.^em  911^ 
mesmo  scja  interrogada  a  respcito  d^  s^u-nome^  e 
re^idenci^.  $e.  eUa  realmente 'es^à^  n.'mna  pasi^ào 
que  p3o  Ihe  peiriqìUe  crìar  per  si  propria  a  sìeu  G^ 
llfo»  a  criaa^a  «s^rà'Su^tentada  pelo  bospicip»  Nao 
tem  ella  nenbwi  titulo  para  obter  es|0  favor  T  elUn 
podera  recorrer  a  dous,  n^eios  cutp.avei/s«  ^em  duyi- 
da*  mas  hem  menos.criminosos  que  jq  infanticidiay 
a.fraude^  ou  a  exposi/gào.  Ella  nào  hesitarÀ.  Fa- 
cendo expór  seu  filho,  ella  se  lisonjcarà  de  o  coxi-^ 
servar  ;  empregapdo  a  meplira  ,  ella  o  farà  reeeber'.' 

Taes  sào  as  diversas  combinacoes  que  se  pffe-- 
re^eriam  ao  seu  pensatnento  ,  se  quando  é  assalta- 
da  pelo,  borri vel  pensamento  do  infanticidio  ,  ella 
fosse  capaz  de  -reflectir.  Mas  urna  Ilo  atro^  bairba-*- 
ridade  n§o  é  o  fructo  da  reflex§o.  A  desgra^ad^  / 
uè  na  sua  desesperagào  calca  as  mais  sagradas  leis 
a  natureza,  nik><;onsulla  os  regulamentos  dos  nos-r 
SOS  'hespieios ,  nào  se  informa  dds  formlalidades  que 
ali  serào  precncbidas^ .  Sua  razào  esià.  desvai.rada. 
A  dcclaracào   da   sua  falla  ;    ei£-ahi  ^    depois  dessa 


} 


folta»  o  tfer^addì^ò  dféio  He  k  tépsittr.  Aiìimémé 
essa  declaracào  :  qtic  mrio  mdis  eflleak ,'  So'  qttcf  d, 
befièficìd  <^e  se  'fté'  offefece ,  "fotti  a  mystèriò  c^ue 
Ihe  é   {)r6itieUi^l(y?     .  «     .      : 


s.  ». 


,  « 


Da  iufimnda  qu»  mt  retprm  é*ùdMè»ao  pednh  iét  nà  - 

'*  '    '  éxposipào  dàs  eriancai. 

Duas  classcs  de  cvian^as  podem  ser  abandoiu^ 
dàs  por   modo  d'cxposi^ào  : 

Criàncns  a  (|aeni  a  bospiUTidade  é  devida  por 
algum   dos  littilos  acim^  determinados  (1]  : 

E  a  quem  eHa  nio  é  devida  por  nénihuro  ti- 

Se  a  bospitalidade  fosse  rectjisada.  à  primeirf^ 
da&%è ,  oa  se  nào  esliycsise  prQVjcjpciado  por  meiof 
sùflScicQtcs  e  convcnienles  ò  po'cier-lhe  ser  concedi- 
da  f  as.  criangas  assim  repellìdas .  «rriscar-Se-biam  a 
ser  expostas,  è  so'bre  a  admìiiistraclp.  publica  ^ecar: 
hiria  a  responsabittdade'.  ./'•. 

Nada  disto  é  para  réceìdr  ,/^esde  quo  a  porta 
dos  estùbelecimentos  jbospiuleiros  se  abrè  para  to- 
das  as  criàncas  que  se  acbarem  nos  circumstancia^ 
cxigidas.  Ò  exame  previo ,  longo  de  fazer  nascei^ 
este  perigo ,  serve  precisame^atc  para  o  prevenir/^ 
EsVa  é  a  melhor  vantagem  aa  rod^.  Ella,  nao  ser- 
ve pois  d'uiilidarde  alguma  para  evitar  ,a$.  exposifS^ 
qiìe  pertencerihm  a  està  prjoieka.  catbégorìa. 

Nao  é  es(è  pois  o  firn  qUe  se  deseja?  Fidi.' uni- 
co porque  OS  hospicios  foràn^  Tandai^ó^ ,  lim  quq 
unicamente  urna  càusa  legitio^a?  .  ,^ 

Resta  a  segunda  classe  de  criàncas',  .aaii^Ilaj 
a  queno  a  hospì.talId$|àe.  nSa  .'e  4ovÌda  .por  litufo  air 

Para    està  V.-eiP  vcrdadQ ,  e   para   està    upica- 


•^— t- 


(i)     Vej.  o  artico   i."  drjfte  capitiìlo. 
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mente ^ó  uiii  a  roda;  ella.asgegura  a  a4i|Hs$ao d'u- 
ina.jvtaneira  illii^itada ,  e  ii^d^finida. 

O.escTif torio  d'adiuiss^o  ba$ta  para  o  ifve  é 
utii  ;  a  roda  facilita  o  abuso.,  e  ateo  provoca. 

Pretender-se-ha  que  os  deveres  da  administra- 
cào  pùblica  vào  até  a  obriga{§o  de  preyenir  a  ex- 
posi(ào  de  crianQas ,  que  nào  tem  nenhum  direito 
a  bospUalidade.,.  coiicedeiido^ihes  esla  hoapitalidado 
a  olhos  fechados ,  e  sem  verificar  seus  tilulos? 

E'  necessario  que  se  convenha  em  que  a  crian- 
Ca  eiLDOSta  nào  é  complice  dos  paes  que  a  expde. 
Alssim  vimos  a  considerar  a  desgraca ,  de  que  é  per- 
seguida  pela  barbaridade  (le  seus  paes ,  corno  um 
tìtulo  à  adniissSo.  Este  titulo  Ihe  épessoal;  quan- 
to à  familia,  nenhuma  desculpa  tem.  A  crian^a  ex- 
posta  naò  tiiiha  direito  àlgum  anteriormente  à  ex- 
posicào  ;  està  unica  circumstancialha  confere;  des- 
de  logo  as  pbrtas  Ihe  sàò  abcrtas.  Que  se  poderia 
fàzer  de  mais  sem  ultrapassar  os  limitos  da  equida- 
de  e  da  prudencia? 

'  E'  grande  infelicidàde  para  a  crianca  ser  ex- 
posta  na  via  publica;  mas  pela  admissSo  repara-se 
està  infelicidàde.  £  suppondo  mesmo  que  urna  màe, 
cbm  o  firn  de  subtrahir-se  a  um  exame  prèvio , 
cxpdem  na  via  publica'  um  filho ,  que  nao  tem  mo- 
tivos  para  set*  admittido  ;  sera  estc  inconveniente 
éomparayol  ao  de  admittir  sem  exame  a  crianca 
apresentada'uo  hospiciò?' 

A  crianca  èxpósCa  é  quasi  sempre  abandonada 
h'iim  lu'gàr  publioo  ,  e  frcquentado  ,  a  fim  de  que 
seja  recolhida  o  mais  promptamente  possivcl. 

Ella  é  recommcndada  à  piedade  publica  ;  e  es- 
tà nào  Ihé  faltarà.  A  policia  municipal  està  leva- 
da  hoje  a  tal  grào  de  perfci(ào  .  que  nào  permitte 
que  a  exposicào  se  prolongùe  muito  tempo.  So  ha 
perigo  para  a  crianca,  se  é  esposta  de  noite  ,  ou 
na  via  publica  ,  em  cstacào  rigorosa. 

Umsl  butra  caiiza  que  mùltiplica  as  expòsi^Òes 
e  o  ser  mais  commocTo  expór  a  cnan^a  na  yia  pu- 
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blica,  do  qoe  fazeb-a  YÌajar  pdra  a  mandar  lavtai^. 
a  roda.  Mas  ,  corno  os  escrtptorios  d'adinÌ8s9o  pò- 
dem  ser  muito  mais  multiplicados  do  que  as  rodas, 
a  viagem  sera  menos  ionga  com  o  syslema  qne  pro^ 
pomós.  O  motivo  qae  concorre  para  produzir  as 
cxposi^oes,  pelo  temor  oq  embara^o  a'um  trans- 
porte iongìnquo  da  crianca  ,  teri  menos  forca.  Alem 
de  qu6  y  p6de  elle  ser  posto  em  parallelo  com  as 
fonestas  conseqnencìas  de  urna  admissdo  cega  e  il- 
limitadii  ?  As  crìancas  mandadas  para  as  todas  nik> 
correm  acaso  perìgo  algum  ?  Quaesquer  que  sejam' 
OS  cuidados  da  àdministra^ào  publica  qtianfos'  ris- 
cos  nio  ameacam  a  saa  rida?  E  este  pé^fgo  sera  o 
unico?  N&o  terèmos  em  conta  a  perda  de  sen  està- 
do  ciiril ,  a  rapfnrà  de  todos  òs  la^os  de  fatnilia , 
OS  àttentados  eontra  a  D*oral ,  o  favor  concedido  à 
violagìo  das  leìs  da-  natnreza  ?  Para  impedir  qne 
que  urna  mie  eiponha  ìia  rna  seu  filbo ,  sera  ne- 
cessario provocar  cem  ,  talve^  ,  a  manHal-os  para  a 
roda  »  abandonando-os  para  sempre  ?  ' 

Qual  serS  pois  mais  digna  de  nosso  ìnteressse, 
e  de  nossa  compaixào  >  a  roulber  que  cxpde  seù  fi- 
Iho,  porque  este  filho  n^.o  reune  nenfauma  dés  con- 
di^s  que  Ihe  podem  merecer  a  hospitalidade ,  ou 
a  que  deixa  conhecer  a  sua  situa(9o ,  rootiVo  da 
admìssao  de  seu  filho? 

A  prìmeira  ,  que  é  ella  ?  Unia  mutbér  dcpra- 
vada  y  que  so  pensa  no  modo  de  dcsembara^ar-sc 
do  seu  fructo  ;  urna  mulber  avara ,  que  tem  melos 
de  criar  seu  filbo ,  e  que  acha  mais  vantajoso  fa- 
ze-lo  sustentar  à  custa  do  puMióò  ,  inda  que  mes- 
mo  o  perca  para  sempre  ;  uma  mie  desnaturada , 
indifferente  no  ultimo  gr&o  &  sorte  de  seu  filbo , 
e  qne  n3o  consulta  senio  os  vergonhosos  calònlo^ 
do  egoismo*    *  ^ 

A  segunda  ,  posto  que  éulpada  de  Urna  falla/ 
nào  està  ainda  inteiràtnentè  pervertida  ;  tem  talvez 
com  facilidade  depleravel  suocumbido  è  -sedue^ao-t 
orna  pessoa  leviana^   que  cahia  a'ttm  iafO';    uma 
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aliyiaas  de  uma  obr4gjiQ4f9  q^^:  (elU  podia  4ie^^i9- 
penhar;,  .vó9  Ibo  ^ffi^c^cev»  <^.  ,a)9Ìo  iQommqdo  .00 
sp  de&embaim^  de  ^en  ritho .,  e  4^  c^lisa^  .  sega 
d.o$ig;nip  <:f*ÌHHa9$a.  iVó^  i;QcoinpeAi»aisi  ;;$i^  ^iine^ 
Sis^aqui  .fi^^Dto  fa^^  ppr.  ^Ha  » .  A*ai»i|ue%ii<lortti» 
a  roda.  *  :  ,  ,   .  ,, 

pplo;  exaioe  prèvio  f  -  Otferofs^s^lli^  o^  ^iì^^  4e 
se  iJch^lUar  ,  4^  cre^iaber  ^Qcpwi?(a^  ii^vi  ,  f^wvr 
ccpm  <^a)utare^;  .ooac^(leJÌ54he&  uq[)a  ^p^pt^c^^pM  .q^e 
i^as  pircm^^pcias  Jhe:  4QF{ìàp  .o€K^s^jiai*>  Vp^.a 
re»litDÌI& ,  iii4v^»  a  <vid;a  aiopaU  §;i;^ppFÌi»i  4^ .  o^a^ 
injc\próvio  y  ^e  stippriaiilreU  fei^iaa  ^e^fye  soi^cio^cp.  ,4^ 
ifìfeUz^  eedqndoao  sout^ment^  da  vergWrha  <, .  prer 
ferirà    tannar  o  £]1^)  >^  /f44^  ».  .q.oal^Hift.  •     .  ^   ^^ 

J^Ias  a  .supposigàQ.  ^oe  nói»  .tiobanios  IJiAW  ins- 
toiplQ  admittidQ,  serÀ  real?  Sera  yevAa^d^^  H^'  ^ 
roda^ .  cqlocada^  j:H)s  jbp&pìcjLos  prisrinao  a^^.cy(PQsi(èQ$ 
d^3  criaasas  uà  «via  jxublica? 

Nos  ipai^es^.aopde  exi^tett  radas  ,  mo  se  ob^ 
servào  todos  os  dias  exposi^^!^  ^ap  .ellas  ,ahi  hkt 
nos.ni^merosas  ,  -do  qiue'uos.  paiizcs  ^onde  as  rodas 
ttào  e^tkleoa?  Aon,4e  .flalio  .Qp  If^AtPs  ^u^beoticp^  ^ 
(iHC   assignal^o    a  ,e^  |i;«HB9Ìto    AJg»Wa  -ififlMqnqi» 

.  ,0  .uu^ip  das  pjJ^ppslpMe^ .  4w*à  .  ai^^ 
paÌEeS;.aaful^   i©i   i?f^1^sido.  ,p,jgbUflfHW  n4i|S:Trftd{Mij,? 
Ter^i  pe!(j.  mwos  ^ipea,tef|o  >j^gp  ilpgsjjces  ,ffPA^.:<«^f 

se  ao  contrario  Verifìcado  ,  que  as  redv^^^j^  »/  ^^ 
suppf-G^fi^»  de  rodas  ii^àQ  ,ieqii-QfìcasÌQi^^A^)nwanca 

alguma.^^cjp.  0  :pjJupero  4?»  -waiifi^s  ,(i:^ppsji3^   f^.), 

'  '  .  ■  '    'i 

'.  »  NI  ■  'j"i  >i       il    )i} M'Mum    iJ>»iMniii  HI    .'MininM  »ftl     lini  • 

(t)  'Vé)s^e  b.ifeUtotiid^'do  ttioifctro  lik)  hytei^iou  »  <a»  i8JVi, 
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Um  fatte  saliente  'vcm  eoiifirjtM'  t^sta  eUsct- 
vaoio  HA  prottria  csfriUah  Desde  ^ao'  o  emine  prò* 
▼io  «e  ìnlroousio  ^no  regime  d'admfcsib  <lod  ekigei-^ 
iados  de  Patis,  com^rott*-^^  e  «lumopo  dVx))ò8Ì- 
o5es  que  tem  (dio  logar ,  ctm  at^Màt  qve  se  ha- 
nam  {Hrodiisido  tias  e^caa  C€irres]^deiiles,  duranilé 
OS  annoa  àntevioroi  y  debaixe  éò  regimie  <4a  admift-* 
sio  t»ga  5  e  ì^coiiliépett^Be  q«e  o  nudiero-  das  ex- 
poBÌfdea  aàè  tbnde  à  augnìeiilat  debaiie  do  noro 
rq^nae.  O  qiie  ka  do  mate  notairel  ainda,  é  que 
Bo  faof^ciD  idc  Parise  a{  roda  Udo  Ibi  snppriii^ida  ; 
cetttìaiu  a  eatar  aberta  tonj^nctametite  conr  o  notor 
modo  que  submele  as  outras  admissdea  ao  exame  fré^» 
vìo.  E.nibdbetanfUi,  a  rodadeade  esla  època  nào 
um  reedbi^o  ^  ìNda  orian^a  de  ineia.  Como  'poh 
9a|ipar  que'  m  eiiaaie  prèvio  potea  reagir  iias  ex« 
poaisòesutt  via  pttblka,  qua«Aatiemttii!sino  «reagenaa 
apmenlagSès  ii|i  roda  pru^iatbèafle  élla  7 

É  porque,'  ^omo  actfbaiaiM  «de  ìiMfM^ar,  a  ei-* 
pofif^o  ée  miia'cmiif» 'iaa  tia  :p«Miea  lem  ^sitas 
caonaa  p4rtiietviaref^s  -^iiaiiAo  ella  so  «(ilfeckia  em 
pntsenja  d^asilea^^beftoi^  pa¥a  a»  orìaB^aà  a  queoi 
a  ho»piUilidft8e''é'«m<dadeiiiaillei|le  noeeMaHa.  Lan- 
eii«4>e  ruma.  6i*iktii^|  à  roda  ,  qwado  ,  ^cm  Tirttide 
de  una  iipfmdQ-^etpalhada,  as  Carànjltes  se  persuadem 
facdlitieate  ,  :»que' é  pertdittiée  fazer  oriair  seu  fifto 
à  coita  dea  oofrea  pttbKciM'i  eré-se  cekeado  d'ai- 
guina  ^aorte  A'aom  •  pensfìe  gt*aluila.  A  expo^cKa 
poTèm  nào  é'énparada  do  mesmé  rtioéo.  ÉHa  «ó 
se  apresenta  ikèaìxo  do  aspeetode  nm  oéto  4e  bar- 
baridàée.  Oa'paèS'Udo  se  tftevraw  cem  a  idèa  de 
▼er  «eu  SHkù  entrar  diriectamente  no  hospi^oj  para 
aU  «er  bem  tt-atade ,  '  até  ao  momento  em  que  Ities 
coivvirà  t«Glaiiia-4e^;  esta^prespectiva  los^sodtiK,  t^I- 


pag.  66:  it  Sobre  ludo , -  e  sem  replica,  diz-Aé  neste  doc\imcn(o 
«  officÌEgl,  qàe  dcjpois  idas.  Mjipirejsùes  de  Y*d«i' qia». 461)1  :«ld«'iii-' 
'(  gar  «n  tuf^it^  ^ae]^artaineiUx)&^  dB«de  i834,  .ii^o.^e  •te'm  iiolado 
«  em  parte  nen^iuma  nem  mais  infaulicidios , .  fìem  mais  aj)ando<- 
"  DOS  na  via  publica".  »     '    ' 
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yoz.;'QÌ\e$  pen^iìo  que  a  crian^a  uao  teria  lido  eli- 
tre saas  mào^  melhor  sorte  ;  que  ha  mesmo  vanta- 
gens  para  ella  em  ser  confiada  às  maos  das  irmàas 
da.caridade,  e  dos  empregados  .do  hospicio.  Elles 
se  pérsuadem  que  lancio  mSo  d'om  melo  ecooo- 
mico  para  fazerem  a  cria^io  do  filho;:que  poupao 
por  este. modo  in<?oasi<nodos  e  despesas^  £Iles.  des* 
vanecem  assim  os  seus  escrup.ulofi«  Mas  expòr  na 
i:aa  urna  criaufa  »  i^o  e  indifferente  I.  A  alma  mais 
inscnsivel  aterra-se  ;  estremece  :  é  entregar  a  in- 
nocente creatura  a  um  perjgo  ;  é  perdèla  para 
^cppre  de  vista  ,  é  separar-se  della  sem  maia  es^ 
pcran(a  1 

Urna  crianca-  apresentada  no  escriptorio.  d'ad- 
mis3àO|  que' s^  ceconheeor  comò  ido  •  preencheado 
nenhuma  da^  condigòes  prescriptas,  sera  entregue 
a  sua  màe.  Que  :acontecerà  ?  A  mae ,  sem  duvi-^ 
da»  ficarà  descoatente  por  nao  ler  podido  enganar 
administra^lo  e  usurpar  o  soccorro  ;  e  o  mais  das 
vQzes,  o  que  Ihe  pode  custar,  é  fazer  as  despe- 
zas  da  crea^ào,  corno  naturalmente  ha-nle  ter  meioa, 
e.  cumprir  assim  o  seu  dever.  Que  sé  9  por  um 
calcalo  insensato  »  por  uma  avareza  for^ada  «  ella 
fosse»  comtudo,  expor  o.  recem-nascido  na  via-pu- 
blica ,  ousarao  pretender  que  o  hos|ncio  seja  o  res- 
ponsavel  ?  Sèria  o  mesmo  que  dizer  »  que  a  bene-^- 
ficencia  ,  quando  tem  recusado  soccorros  a  quem 
OS  nào  merecìa ,  é  responsavel  por  lodos  os  deii- 
ctos  a  que  poderiào  entregar-se  aquelles  que  prò-' 
cur.araiu  em.  vào  sur  prebende-la.  E  pelo  contrario, 
nào  se  torjDara  a  administra^ào  responsavel  dd  de- 
lido  comoietUdo  pelas  familias  que  abandonao  os 
iìlbos  sem .  necessidade ,  quando  ella  favoréce  estes 
aclos  criminosos,  offereceodo-lbes  um  attractivo  , 
cobrindo-os  com  um  vèo?  A  sociedade  poderà  ser 
taxada  de  provocar  uma  muUidào  de  delictos»  por 
prevenir  alguns  delles?  Falla-se  muito  d'infantici- 
dios ,  d'cxposicocs  de  criancas ,  que  sao  felizmentc 
mui  raras  ;   e  quasi   que  se    nào    falla    dos   abortos 
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que  uào  deixaoi  de  ser  nini  nnmerosos.  Poderose- 
hia  9  sem  duvida  ,  prevenir  alguns .  delles  ,  polos 
favores  analogo»  iìifiiyellea  que  a  lei  de  20  de  (V 
\ereiro  de  1792  prodigalisava  às  mdcs  soUeiras. 
Queni  Oiisarìa  com  ludo  propi^J-^o? 

Abandoiiar  o  ^jslema  daa  rodas  »  sabatituir-lhe 
o  do8  eseriptorios  cu  cazas  d'admisaSo  com  exame; 
em  outros  ieroios,  submetler  este  ramo  de  soccorro 
a  regra  geral  aue  deve  governar  lodo  o  regime  da 
teaeficencia  punlica ,.  prestar  o  soccorro  aonde  for 
necessario  ,  nào  o  conceder  senào  aonde  for  indis^ 
pensavel ,  e  por  consequencia  so  depois  d'investi- 
^agao  ,  e  com  dJsceNcnimettto ,  tal  é  o  modo  ,  o 
nnico  modo  que  parece  proprio  a  conservar .  na 
iBsliitrioio  dos  bospicips  d'engeilados  o  qoe  ella  tem 
^e  uUl,  préveninéo  os  abusos  a  que  pode  dar 
Jagar. 

Todo  .0  vicia  d'esia  insittuigSo  comisie^.na 
?erdiMle ,  esm  que  ella  opérà  no  qne  Ibe  ^  desco* 
«bocUo.     Qoavem  (fue  se;  Ihe  introdnzalux*. 

Amigos.  sincecos  4a  libumamditde  I  impeli  sem 
eonsideragad  p  e  sem:  descaiifo  ,  debal^Q  ide-  todas 
as  formas^  està  falsa  ^boneficencia  f  que  prodigalÌT 
sando-^se  às  cegas^  nìà  e  mais  do  qqe  um  galar^ 
dào  ofTerecido  a  mobitira  e  aa  vicio.  Nào  esquer 
caas  nanca,  qoe  para  fazer  bemi  a  primeira  coft^ 
dicào  é  saber  ,■  ao  «nenos ,   a  quem  se  faz   (1)  I 


M^«a  ««MV-^MMMÉM*! 


(s)  M.  M.  Terme ,  MentfftlcoD  e  Remaele ,  hm  sua»  dtidH 
-obnis  jà  cùtadasy  apreaentaado  aa  mesna»  eosdMswss^-  niviÌTarain- 
as  d*uina  maneira  mais  caompleta  e  mais  desenvolvida.  ]Sós  julga- 
mos  nào  mudiir  nàda  ao  (|ue  tinhamos  escrlpto  sobre  este  assum- 
pto  9  autes  de  as  haver  lido:  CònTidamos  os  leitoves ,  que  conaer- 
Tarem  aìgumat  dùviilas  ^.  a  comultar  eslas  putliea^oea  ,<  tio  •  noUi- 
reis  pelai  exteasào  das  iudaga^c«s ,  vistas  elevadas ,  e  exactidào 
de'opinioes.'  Em  neuhuma  parte  as  questoes  relativas  aos  engel- 
tados  podem  sér  mais  bem  éstudadas.  Nós  declaramos  sómcfnte  , 
que  u^  poderiamos  adoptar,  icerca  da  indagaQio  da  maienii» 
.dade ,  e  da  eugencia  das.  declara^oes  ,  todo  o  rigor  das  regras 
propostas  pelo  ultimo  destes  autores ,    pag.    a6o. 


Rev.  Litt.  Tom,     li 
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§.5.  •.'■'■ 

■  '  '  ,  ' 

Dà  organisacm  àw^eseriptér^s  d'aéfkis$ào, 

♦  -    -,  . 

O  resultado  4as  medidas  que  aeabam  4«  scr  iu^ 
dkadas  d«ìpcfìde  essenciaiiiiente  ,  •  corno  «se  ve ,  do 
modo  d'ót^anis»Gào  que  «e  der  ao  servii  daa  ód^*- 
misBdes  dàs  criaticas.  £sle  servico  cxige  emprega^- 
dos  c)r<^impecl06  e  ifiteUigentes  ,  urna  comm^acà/d 
betn  «sitfdadtt',  que  confìtte  a  v4gikinDÌ|i  com  a  {mtvh- 
denoia. 

O  exainis  .prévki  ^  q»c  constilue  a  «ond'iflo  ei>- 
tiencial  éestè  systema  »  póde  ter  liigar  de  tre»  if^a*- 
*tìè\ms  dilferenfes:  .'   ^ 

Pòie  let  tagbfr  ^riincirametite  no  hospital  ^ 
'amde  d  .m9e  vae  aiiviap-se^  Aii ,  (odas:as  circuni^ 
stancias  se  reunem  para  tornar  este  e^iame  -Utciki, 
«'pal'li  «tétte  8©  <!cllbfei'&m  os^  mafa  vantajows  fru- 
t^t<}S.  A  mSc  jà  'é  €>oiìhecida  ,*  eslA  deiMrixode'nwe^ 
sas  \Ì8(afr;  ^^^  W<;sma  se*  apresento«ir  ha:  qihìIjw 
dAò%  ^^  Dos  acbàMids  eia  retacdes  «otn  ella;  bave* 
<AOs  peAef^ado  as  m^  ini^ncdes  ;  ella  cometa'  a 
céÀiSàr  tièi»  pcssoas  que  a  'trat^flo  ;  lem^  reeonbe^ 
rido  na  sua  infeiìcidade  «  b  que  é  pa»a  o»  éo»- 
grU^ados  o  ini^sterìo  da  oarjdade«  O  reeém-nas^- 
t^Md  e^ft  a  '^cu  lado  ì  talvez  em  sous  bracos.  ^£ila 
nào  pòdè  pois  escapar  às  nossds  invesUgc^òes;  dia 
mesma  B^  «s^perùueiUa  ditBcuJdade  sma  em  expli- 
mf!-W  sobpe  OS  projejcl^s  que  eoncebe  a  seu  respeito, 
-se  ja  OS  iem  decidilo  ;  moìta»  veaes  ella  ainda  Insi- 
ta ,  e  a  viita  deéla  pequena  criàtura  ,  qtìe  Hie  de*- 
\:e  a  existeocia ,  augmenta  suas  angustiasi.  Surpre- 
4)Mdafyio^ta  eh<'ào  ;  entretenbano-nos  com  ella»--^ 
Annuncia  cita  ik  fesblec^O  de  levar  seu  filbo  ,  e 
cFÌ>lro?  indo  chU  acabado  ;  so  temos  enlSo  a  Ipù- 
Tst^a  ^  -^è  a  anifhal-a  no  seu  designio*  —  Està  elk 
inda  irresoluta?  nós  chegamos  em  so(5corro  seu  pre- 
cisamente no  momento  propicìo  ,  no  momento  de-» 
cisivo.  —  0  motivo  que  a  faz  besitar  e  unicamen- 
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la  fw   f«l(|i  d<i  rocuiMfi  t   bus  Ibe  {iropprdbiiire^ 
1119»  o  6oco9rRO  «b^oUitaiaeifito  iiidi^ie«sa.voly.  IpioàlH 

E'  «rrQjQ  i|U0  Ibi)  falia  ,  par*  cuftqpRÌr  J^us  dot 
fer«9 1  Nós  irf«q)ertare9n(i$  em  '%wk  alma  .oa  Sfitti* 
I8euik)a  1^  fwmm  jimaà^vfilk^é  ftecaia  eUa  f^rder 
a  sifta  aie€4«imo4|i^Q  i^ii  tome  a  $&i/(&MM4t  4à  aaa  tt^ 
mìiim  f  As  iwaifiia  dtlig^nciaa  |iam  coni  aeiia  aoM»  i 
41»  ama  paes  aprtacrvarào  das  c^nMqaenciiaa  deana 
falla  ;  nós  empregareaiaa  noaaps  cttidadoa  neaiia  ne* 
faciaisdoa  dolicadaa.  -r-  RaValourHMi  ella ,  AaalmeD- 
àéi  ÉA  wm  «Hoati^  f  (ir f  «pm^taMìaa  pon|M  nàa 
pQ68a  cealrocatle  eacarregar-fie  4è  aeli  (Hm  t  aem 
eompnaaneller  sua  prof)ria  esiiaieiitia,  a  da  moaau 
4'cÌAiù;a»  a  honra  e  a  pai  da  faipiHà?  ijlnlia  «  aàt 
contonliremas  em  iwer  adi&ilUr  a  crìanfA  do  ho»* 
frìció  ;  »Ó9  tofBaiiaitiQa  mediHaa  »  cqh  que  poasa  actr 
JfacilfDeate'  encumlrada  «  r«eattbecida»  entregm  a  né 
4Dàe ,  quando  laudadas  aa  drcuniataaaiaa  «Ha  a 
^ìar  iteiikinaré  Aoiuincìa  a  màe  pelo  iUiiUrario 
«una  ved^li)9lo  .aoAiMiìpadaiiìciiie  toimdau  de  aio 
caaservar  seu  fttho  ?  So  elTe^^UvaiiieiHa  os  mrm 
«i^ttioa  sào  do  ncnorrD  daqnelie»  q<ie  ibe  aào  dei-^ 
naiD  a  po66ÌlìiUda<te  de  cuBiprk*  soas  devanes  «  setti 
,aa  aiais  gra^^ea  iflrooveaienles ,  coménceiidhi^nDs 
devidèaieole  dìàso  ,  nùio  i«fitsUrci»06  ;  fareoioa  recc* 
ber  a  artaa^»  no  bospicki.  I>eficolM*kDoa  nós  qm 
«esla  fldàe  é.  pessoa  depra^ada  y  e  que  a  deraariidàf 
jè  para  eUa  jsà  um  babid»?  Nào  foroi»j.^fecm»  pmniiiè 
leve  jeniào  o  fiièo  ,  o  qiuil  sena  ibaia  saorjfiicaéa 
-afli  tez  de  ef>naertade,.s6  -fioawe  aa  oom^fibia  della  ; 
••cis  aakjMoa  .0  ;6iho  de  perig0  watoi!*  qÉal  ode 
respirar  .desde  o  bert>  par  infeclo  da  corrup^o. 
Póde  a  màe  conservar  seu  filho  ,  educal-o  ,  e  nào 
J^e  fallar  ixiais  io  qq^  a  boa  vònlade,  pu  os  re* 
itameé  pecuiMartes  *}  -^és  Ihé  leipibrareoies  seua  de- 
-^ereé  ;  nd^  Ihe  ofréteeercmos  o  apsso  attXiKo ,  pa- 
jra  a  ptir  em  osiamo  d^  os  preeacher.  E'  énlab  qi^e 
nós    tentaremos  ,  iQuitas  vczes   com.bom  resulUido, 
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o  deddìp  primeiramentc  a  mie  a  dar  o  petto  a  sea  ^ 
filbo-9  DOS  a  exhortaremos  a  isso  por  seu  proprio 
interesse.  Urna  yez  ama ,  ella  nìo  renunciarà  a  ser 
mie.  Isto  nio^  s3o  yagas  hypotheses  ;  sio  faetos 
positiyos ,  quo-  diariamente  se  repetem ,  e  que  sé 
necessario  fesse  attestariam  testemunhas  oenlares  (i). 
Os  3/3  das  Griancas  s§o  admittidas  por  eiTeilo  desta» 
communicacdes.  Indague-^e  o  procedimento  das  mies 
qne  ficaram  com  seus  filhos,  para  verificar  se  et* 
laS'  sào  fieis  às  suas  promessas. 

O  exame  prério  póde  ter  lugar  no  mesmo  ho&- 
pic40  dos  engeitados ,  para  as  eriancas  qne  abi  ste 
directamente  lefadas.  Entdo ,  tiido  no  iiospicia  es^ 
Uirà  disposto  para  inspirar  e  justàfiear  a  confianca 
das  familias.  A  pessoa  que  liTcr  de  presidir  a  re-* 
cepcao  da$  criancas,  deverà  reni nìr  a  discriclo  à 
gravidade  do  oaracter;  ella  se  iimitarà  a  exigir  as 
informa^ 5es  mais  indispensa\eis ,  ella  as  receberà 
debaixo  do  sello  do  segredo.  Os  dctalhes  assim  co^ 
Ibidos  nio  sendo  entregues  aos  trìbunaes  ,  ndo  po^ 
derao  tornar-se  elementos  d'urna  instrucfò^O'  judi- 
ciaria  :  urna  so  exccpgào  sera  feita  -  a  està  regr»  ; 
é  no  caso,  em  qne  a  mentirà  tenba  sido  emprega* 
da  ao  apresentar  da  crianca.  O  asilo  da  desgra- 
^  ndo  poderia  ser  o  tbeatro  da  accao  da  poHcia  v 
e  o.  rigor  das  leis  criminaes  nào  deve  combinar^^e 
com  OS  actos  de  beneficencia  ;  mas  urna  semelbante 
proteccào  ndo  é  devida  àquelUs  ^  que  longe  de  a 
merecerem  pelos  teslemunhos  de  urna  justa  confianca  , 
procurassem  obter  a  impunidade  por  meio  de  mi 
fé.  Urna  deolarac?lo  expressa  farà  bem  conbecer  es^ 
tas  condifòcs  a  quem.  quer  que  queira  mandar  par- 


(i)  O  proprio  A.  lem  sldo  frequentemente  testemiinha  ;  et- 
te julga  devcr  declarar  iqui ,  que  o  zelo  ,  a  prudencia  ,  o  discer- 
lùmeiito  do  magistrado  que  dirige  estas  investiga^Ses ,  na  casa  da 
jVIateniidade  de  Paris,  sào  dignos  dos  maiores  elogios.  Os  mes- 
Rios  elogios  sào  devidos  ao  director  desta  casa,  e  às  danias  fis- 
cae» ,  na  parte  qne  cada  urna  dcUas  toma  neste  difficil  e  delica- 
d9  mitnsterìo. 
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ra  o  bospicio  4oa  exposlw  une  erbofa  ;  uiàrni^ 
ka  desia  Ungiiageni  mmio  darà  t  Emme  aqui  um 
féceio  de  vèr  tossa  segredos  trahidos  ;  vés  fodeis 
dizer  ludo ,  com  Umiò  que  digaes  a  Mfthufo. 

A  declarsfio  sendo  reeebida  »  Gonumada  por 
escripto  »  resta  yerificar  a  sua  siocoridaAB  ;  missto 
delicada  »  e  ifiie  auge  tanta  perspicacia  »  comò  cir*^ 
CQmspecflo.  E'  enire  as  damas  da  caridade  i  ea- 
tre  OS  oommissarios  eacarregados  da  distribuifào  dos 
soccorros  publìcoSt  qoe  se  encoatrarào  »  era  qoan« 
lo  a  nòe,  os.  iDinistros  mais  proprfos  a  deseìmpe^ 
Bbal"«a,  e  aqaelles  laaibom  cujas  inmliga^^des  ex^ 
cìtario  oienos  descottiìatif  a ,  ott  receias. 

O  iereetro  modo  consiile  eai  nio  receber  as 
crian^as  no  bospicio  senio  com  mn  auto  »  ou  noia 
declara^So  dos  magislrados ,  ou  dos  oiBctacs  puUi^ 
cos  V  qua  tiyerem  Tèrificado  a  eiiposi^o  na  via  pn^ 
blica  9  ou  reconhecido  a  realidaae  das  circumslan«« 
das  qoe  po^em  jastìficar  a  adnìssfto.  Este  sysieiha 
ó  fiindado  nos  principios  que  iinbaai  dictado  a  de-^ 
t^mina^  de  21  de  Jùlho  de  1670  ,  a  deciara^ià 
de  10  d'Agosto  de  1779  ,  e  a  lei  de  98  de  Junbo 
de  1793.  E'  0  que  foi  adoptado  para  Paris  ,  pe- 
la resolac2o  do  conseiho  geral  dos  bospicios  »  de 
Janeiro  de  1837.  As  maes  que  qneiram  fazer  ad* 
miitir  seus-fi(bos  no  bespieio  dirigÌF-se-bio  eiilio  ao^ 
magistrado ,  ou  ao  officiai  poblico  do  bairro  em 
que  babilarem ,  ou  os  farfio  prerenir  por  urna  pM^ 
soa  intermèdia, 

As  mesmas  invesliga^des ,  as  mesmas  medidas  t- 
que  nò  primetro  dos  tres  modos  tem  lugan  nobos* 
pilal  aònde  a  mie  foì  ter  o  seu  parlo,  serSo  ob- 
servadas  do  segando  e  terceiro  lìiodo ,.  no  domki-r, 
Ito  da  mSe.  Do  segando  modo  ,  esté  ciiìdado  sera 
confiado  às  damas,  ou  aos  commìssarios  da  cari-; 
dade  para  isto  delcgados  ;  do  terceiro  m-^os  ^^gì^ 
Irados  ou  officiaes  publicos. 

O  terceiro  modo  pòde  ter  o  inconveniente  de 
aterrar    as  màcs ,   fazendo-lhes  reccar   perseguijScs 
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ifféJekiPias , .  ott  pelo  «emd  urna  interTcncio  da  aw* 
torìdàde  pnfclicà ,  que  as  èxporà  a  T^rem  àescóhrit 
o  tótt  gfegrcdo;  mas,  o  segundo  lem  o  incoiwe-» 
niente  de  éxpdr  a  adininìslrceìo  da  hospicio  a  «•- 
oeker  malia»  veies  fateas  declaroe3es.  Mefcmo  , 
quando  se  levar  a  crianga'  ao  hospicio  coni  ,«iiwi 
dedara^to  aiàda  nÌo  yerifitìada,  ococnrrerà  a  neots*» 
sUade  de  a  recèber  provisoriamente  em  depqsiUi', 
atd  qof  é  VerificacHo  seja  consufliiada«  BatS» ,  'sa 
a  deelara^ao  fòr  falsa  ,  aa  damas-  ou  eommiBiafiar 
da  oariiiade  hrèo  indagagoes  i«uteis  ,  e  a  eriSR^d 
fiearà  defi|iiliVaihentB  no  bospieio;  A  circumsper- 
00,  a  prudencia  doa  magbtraéaa^  do»  offieiaw:plw 
blicos  ^  podein  con  tado  prevenir  ^  od  p«tè  tàenos 
attenuar ,  oi^  inoónvenientes  do  ^ystetna  que  IhM 
eorifiaria  est*  diffiòìl  missio  (1).  Nào  deve  coni  to«* 
do  lisòngear  a  idèa  de  que  hesla  materia  kìo  aeja- 
pofaivel  aép  vìetima  d'atgum  engana;  nao  'é.  per« 
mìtildo  aspirar  séndo  a  re^iltddos  incompletosi  /.A> 
op^o  olitile  esdoos  ultàmoa  inodos  deverà  aobre  tu-»' 
ié  depènder  dqs  iniitrudieDtòs  qoe  sé  liveroih*  a  màO| 
e  das  circuJDfòtartcies  locaes. 


nn  Oli' fin  rn  i\   m.  h"  \         r  inn  •  fm    i  -i  ■!■  i.ik    >  »■  j  'ìm-mih : 

(i)  O  flBtot  éoiìftssa  que  teria  ptteferìdo  o  segiindo  dé«  it<m» 
m^dgs  qm  jBciiJpnipi  4e  ser  iiidi(ta4oa  <  9  que.  nftp  hrs'nk^  y^ftosti^.  9* 
terceiro.  Mas  elle  tributa  hèmenagem  a  verdade ,  e  declara ,  fJe-, 
pois  de  urna  experiencia  de  oito  mezes ,  que  ós  commissariòs  de 
poHcia  de  S^arìs  pròoédepaìn  à  esias  in^éstiga^oes  da  manéira  mais 
aaliiiltaria ,  *«  qoé  tèm  a|tÌ9gi^  perf^itamente  v^  òm  »  p'iuilf  0|ir*« 
ra^  ^0  pQva  e  tao  di$cilt  Elles  gui^rangi-se  pdas  inslriK^ofs  da 
Sur.  Cónsertieiro  d'fesladó  ericarregado  da  policia  da  capilal.  Esfu^ 
dabAi  lieflas  sè^s  deveres ,  penelrérem-se  do  espiHto  com  que  és^ 
t^  ilevem  toiprefa^iichidoft.  Hleei  soulieram.  jióitar.  a  induÀgfnfìài 
neci^sSf^rì^y  a  um  mii»$tejcÌQ  que  tem.alguma  cous^  d^  rigido;  ob*. 
tiyeram  inuìtas  vezes ,  pela  persuasào ,  o  que  liàó  teriam  feito  pci> 
sc^uli;^  jhdteiariàs  ,  nem  teMor  de  penas  legaes. 


BXf9A1IQ$t  il 

d*engtUadm  $  ^Aanéìmdm* 

4KilÌBin(&o  Mille  ?mt9it^o$  e  abawkmaéoi  •  •«  for«* 
massem  daas  catbegorias  dìsUocUs  dnA  c;rMP$4«  p^ 

iiiRà«  dèqiteibia  eiii«  jfiQÌUa  f^s^.-coniiocid)!  #  ^  .ciit 
ja  aémèwi^  itvcssc.  aida  e oAOiHliila  ffivr  niptivoa  le-r 
IciUfiiMj  ,  a:  ottica  comprolienderii»  4%imHI^  «**  ^^é^ 
SmyHimj  mi-uio  linboin  |NHlido  (kfM}0l»rùr«  fit^er  a* 
«rtMif;.is  4i^Q«a«4i  airio  MfNUMia  «a  via  pi|hUp#  »  quoi; 
tviEQMoni  «ilio  raecUdas  par  Ì4l4ìc£fk>aa  oHgaMd^^riiii 
<^  |Mir  tnfteraftodìò^  de  p«MM9  c<ij#  aitSP^  :Diere^a 
sor  iiresfeiUik)..  lodo  /f|z  presM^iir  ,  nn  ¥f9tf4#^l0*i 
quo  OS  piM  da»  criaiì^^  di^  «agiinia  pins^e  pi^eite^ 
etm  ailitio  OMVOft  «lltìn^  t  qao  D$  Ifv^M  de  futiJT 
Ik  lem  fnenoa  valor >par«  ««9. propria^  criAUfil»  j  qii^ 
iia«  |iara  aaiat  éUiiii«a.f  menar  inkra^  i^nij  ^ef0|g 
«ntre^vea  aM  iiiitore»  ie  «ras  diitf^p  Gat^  ^is^^^oà^ 
tcrà ,  para  o  diantc ,  consequeQcfott  ^/^^  ^rà  bì^il 
esplicar» 

Ah  ÌDferqvdfdes  io^Klda»'  par»  reDonlieeef  fi  Jer 
gttmktode  :de.fQO(ki»s  d<i  adwMJiq  toift^  »  (O^mo  ote 
e  leaoos  visiti*  dPM»  <ihj^|0s^^siÈK«i<|Miei  :  .ASSQgurai^ 
se  ila  iiemiiia  dea.  ftecis  »  julg^p  d»  wpK^bitidedé 
em  qoe  se  eebaai  de  educ^f^im  seus  6i{iQ»«  Onn* 
aeiA^am  iiiMi4as .  jii^s^  qM  tet49  dini^  fpiydi^jes 
ade»  aer^ai  r^iundus.  So  ha  d^miMfn^  ^  qii^.es  )Sl# 
fidte  tiBiièi^  Ufi  $e0e4rt!^  su4i<eiaiile  perii  i^onserv^iir 
soia  filbpa»  .^ado-lbes  a  ediKi^fìo  »  he  .{»#&  /pn» 
sem  senat»  nedimtdee  4  wisarì^  <,  iMMh  p^li^ni  eoa-» 
servar  ea  fifhe^  ejn-  ^e  fx^ip^tiA^a  ^  ppr  circivur 

Slrasbourgi  v^mm  ìdAe  felU  e  j«isia ,  lomandoi^  <0 
parttdo  de  «dmUik  iaai^om  engeiMos  ln^di^ute 
luna  mHntm  amiu^l.  Desie.9^0,  .a.Usfa«-se  às  |i6- 
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cessidade»  de  certas  situilfdes  ;  teia^-se  consenrado  v 
segredo  que  eilas  exigiam ,  setn  por  a  cargo  do  pu* 
l)lrco  as  despezas  de  Qma  medida  qcie  é'  tomada  no 
interesse  pn vado  d«fl  fainilia». 

Nós  propòriamos  qae  se  generalisasse  esle  sys- 
tema  ,  enaodo  nos  bospicios  dos  eof  e«t»dM  ,  ama 
teroeira  cathegoria  :  a  de  cfìai^ias  ^admittida»  me^ 
dianté  uitia  pensào.  .  .< 

Seria  tambéin  ,  se  nio  precisatnatttie  «in  mieot^ 
ro  ,  pelo  nienos  um  servito  prestado  «iaiii-é  eri«B** 
^a  do  que  a  sua  propria  famiita.  Seria  isoiMnitiidd 
um  alivio  colliderà vel  para  ,os  eslabalecimeiil»s  qile 
supportdm  o  encargo  dos  etigeitados.  Serin  uai'iiMsio 
de  distiugoir  eutre  ì^^t^hvt^^ùbt^tiécfi6^éHi  0qmt^ 
las  cujo  desamparo  nio  tei^   a  mìserìa  >  por'toaus»* 

Os  eserìptorios  d'afnas  ^de  leile ,  laes*  coiHo  el« 
les  esislém  em  Paris ,  em  Lyon  etc.  «  padelli'  «pres^ 
tar  em  parte  o  mesmo  servito.  •  Mas  ette9  nio  S0 
euearregam  'da  cria^ib  da»  crian^at»  -seiido  peto  tcm^ 
pò  dà  lactaciOy  e  as  causas  que -privam-  os  filhw 
ìllegitimós  dos  euidados  direelos  de  sena  paeSi  prò- 
lotigam-se  9  ordiffariamente  >  dorante  quasi  ìùòq  iO 
tempo  da  edurca^ao.  -     ■'   ^'^■ 

Adoptando-se  està  medida  ,  tirar-se-hia  0  ìÈifi** 
mò  'prètei[to  às  mdes  qiie  fa^efn  expòt^aeus  €tlhos  , 
ainda  que  ieHas  tenham  meio  de  fatèr^^as  deapesas 
da  sua  educando;  far-se-4ia  desapparecet  afte  asoin^ 
bra  de'objec^io  que  póde  elevar-^  conimp  syst^ 
ma  d'admissdo,  que  atraz  deiicamos  ponderado; 

A  unica  diiBcuIdade  que  af^resenta  esta'Ccnnfci- 
na(.ao ,  nasce  do  receio  de  que  a-  penalo  prpoieÉti^ 
da  ttào  séja  eiiactamente  satisfeita.  O'  exemplo  do 
estabeteeimento  dasamasL  em  Paris,' que 'CxperimeiH 
la  uos  seus  reembotsos  qaebras  Mo  poiNro  conati 
deriaveis,  confirmaria  este  reeeiò.  Por  outro  lado> 
o  exemplo  dos  bospicios  d'engeitados  4e  •  Vienna  i 
Strasbourg  etc,  aonde  os  reembolsos  se  operammni 
negli larmente ,  pareceria  proprio  a  dissi pal-ov  SMf 
difvidas  ò  hospioio  sera  sujeito  •a>atfuma8''perda8<^ 
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«Murile  :<podtl»i*!tiMUr  {Mr^caogtai  r  ^  esigllr  givran^. 
tia»  ;  elle  aeiiarà  tobro-  iadd  ^iom-  goitenMA  ^tan^a  «o 
ìaileieaie  quo  lacie.aa  .paea.eni  ooosaryar  0  iegre- 
do  idk  .qne  m  eèJif^ro ,.  e.  eai  avkar  o.aanti  deaiw-H 
daéoa.,  ^  qne  4nif la  ^coniaigo  a  iiaivtbffe  do  m|s«- 
terio..-    -  • 

:  ▲.•dmiflii^  4m  maafaa»  laadiaBla  «ma  pe*^ 
tio  9  tambem  otTerece  outras  YanlagAnik  A  .<tjaa^> 
«  TComdaéa  fecipdacanMMita  uà  laeflMNria  daqnellea 
qve.jpa^am  o  psc^  aaUfp«iladó.;  0%  qna..  a  ifiiaftair 
ateittuH  ateiitttoroMade^an  a  liiwr  desde  f|iie  a  pò- 
dati  adìMaD:f»r«i  oMMioa;.  aiMperifiock*  |Mnr  olt-i 
ira.  Mèi;»  •  frar.  oonliacer  »  ;(|iia  gìteii^e'.  «iBMNro  iiai 
paea  ,  •  Itnigei  de  ^queraren  tepaiar^ia  fiar  lodai  a  vi^ 
dadoo.  Jlboa  f|iie.  f  og^Uai  »  aattp.maài  dìapoafaii 
a  <iiàQr:  00:  ubaiidomp  «eofto^  teiaporariaanéDte  na  asà 
nedinice.i.'aoilsaÉuado  o  defcjo  >  e  aetperaai^  do 
ea  recbiaiarafli  dapois».         . 

Deveaiarpor  j»io.^84ìpiilar-r9e  >  ào  nacebeff^*uflMÌ 
crìaa$9-a  iUolot.de  peoMKKiisld .,.  o  leoipo  dnranlOi 
0  qàal  boaria  -  oonfiaiia  4io.  boopkio.   •.  :  »     i 

O  OI0MQO  fiip^  podaria  aar  i4aiiibdiii'.reaiiflado>  ein> 
parie,  pela  formando :d'iiii^  eaQripiono  poMico-pa^. 
i« .eoUoeat^il.  de  qriaptiaa.e^  ariagto,'  ate  se  apaiv- 
tarem  do  Ielle,  corno  exisle  em  algiunaa . geaiidM^ 
cidades*  ••  ♦  '»..•»    i 

m;  •  »    '  .  .     -/     ,  fi,   'T',  '  .''•*'  ^"' 

IHu  CMIMM  da  ffuff  <fepgarig  ?  «aawKiliwyiftf ;  a  «whici^aoM  j 

.  -.  '  •  i-  »  1/..  »-■••-!.  .  ?  ...  .;(,;.  ".  ) 
Aa  di versàa  ordena  ^e  .Hiodìda»  qam  nm.  àem  *  00^ 
eupoMlo  aCé  estet'inotDento  podca«,  ale'  ceviò  pontOr 
por  obataenlo  a  quera -bospiÉiilidade^  ptiblìcé  seja  «-^^ 
defioidamenle  prodigaUsada  à»  orìanfiifr  ^qao  <  nto;  teai» 
nenhum  tìtulo  para,  a  obter;'  nHaS'iiaò  vdo  mmAisaM 
gè  :  nao.^aUiiifèai^ob  .ì^dadeiroa  anotmiSi  qmà  de- 
termiiwfcn  e^abamlpm  daB{criaiMÌ»(;  iiàa<  prai(aiiddm- 
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y$èf  'OiAIffs  ieodo  prMetvalivés  ìmperloMoi;     .  ^     -•  < 

HMk»  ^  'vaiMs^Kla'  JMaefitseiieia  pèUk»^^  ')ci|inKn»^< 
gdi!i9  ^adttiiimtrìtWflis  basteia  para;pnivaùr  i»  4mi|ké' 
que  antigeni  a  huoianidade.  N2i  desprezeinos<»tK^ 
nlRiffia'^  ma»  fiflò  esperémw  maiss^iia  if»#i  aitili  Ile  que 
6llaft''>piide4ki  pi«mtoiiJlr«<  '  .''.'••  ••'•*  ••  i"  ■"' '•  '  .  "»  • 
•-  '^  QMijielhorjMReiitoi  lioa  MsUriAM  e> 

pDdiriida  acawfi  qiic  déveaM^-nit^Miii  par»niif|li»r 
eficicli  vacate  ò  Miimro^éa»  c^n^^valiMdMIièab 
Etili  nS<»  opeiwi^  >4inii«uìiidor«6aiewt0'«inmiibo  lioà- 
UioS' naCu«aesV*d0|eif«iflyarà[  48ttibdm>  «àa  *aMM  àmà 
pMst'  mate  ìiMtrgMr  aoq  «entiiiiefilqs  'da 'WUiive»*';; 
ftirà  mlhor  coDiprehender  ^ao  <pae  |f  pvotè^^^iqvé» 
lUfieó  iiittUwr>4i>^!^n]^^^otty  e^  aoNSdr'ii|u«*i«Mae» 
dò  wiii(^:fi|itos  do  que  éo  prm«i^l"aa|or<rtitariip 
para  com  a  màe  mais  imperia  «ita 'd<^rCTM'<dar>Yn«M 
tetnidad^r  elio  disporà^  aitfboa  e  repai^iir«t»  por  um 
lato  reguliir  «  mai^deq^es^  tem*  feitò  «ulpad^s.» 
Ella  sustarà  urna  parte''  das  4ÌkiA0e»;^e<>efti  CMtav 
oircuiiì^iiefas  Ai¥orecdPÉ  o  alrepéiidiiiMiiiitov  ^Mas, 
quanto  inaìi  -so  eoitmuipÉPcin  <  ob  'CoàtNiiei ,  tftiri^ 
cfMifPtaa^  aàaiuliMuidaa  4iaverè>,  ifuer  d'utn^y  lyuMi 
dVAUna  fènna-  .':.:. 

Pertence  ao  espirito  de  familta  exercer*  #obiie 
ludo  està  salutar  influencia  :  elle  entreiem  e  desen- 
vulve  as  afTei^òes  dome^ica$,  e  faz  conhccer  todo 
o  seu  valor.  Elle  nào  so  aperta  oa  laros  do  san* 
gue  ^  mas  operai  lanabem  «aqneHea  qua:-  aio  Mle- 
munhas  fiaaiia  duce,  aodili^^AtowanilMt^fip.  Seus 
effeilos  trausmittem-sc  de  geracào  em  gera^lD.  A 
pesMttiqiae^  ao  verdar  d»  aua  mwcidaffo.  liver  cor-- 
respondido  pelo  amor  filial  ^  a  loimuva  d'ionvil^  e 
A'mma  >fnÌ2  ,  berdarà  ai6|ÌMir  uai;  dia  <0'  aattUatteólo 
da-  qoe.len.  calbido  os  .béni^doB»  O  ainoir  .Aliai  è 
1UB  !iìiÌTÌoiador  dowNTÉnde. . 

■ 

'  EarorBrer  «a  eaiàfi&eliia»,  JevaoÉanibi.oS'  obsta-* 
calòa  4|»c  los^impcdcflft  91  quando  for:  oolrolodo»  ai 


^filiefiiiì^M^  d<ni:fMlfi^  |)9r«r;0Mi  n^ Miioitos .de ^atut» 
dias,  é  preparar  ,414' 0efli9to  fvtiinit  .firetin^Mi- 
VM,  i^#l(  CHlltr#  A«->^Q««|l90  dÌ6|ia0Ì9$e9  4*c  multi- 

ta«|i^  rt^'asil»^  pé^  ^t^R^mm  iqmìeikv  tom-  o^/tm^ 
pe^  e»ta':i^ira«Mb»  ^BUd:  C(«itril»if»tA  Umbcm;  f  >&f 
n|€«in0t  -^tnikue.  r aiHilivetnitata^  putii  àuf^nitAAar  m 
ijiliBf«6a«  %M  -a  iftfnn^'aJiiapira  r  ^  aU  o  ^ncspeilt^ 
q«ie  é  devidciib'l^  tenré  ìda^  li«v«tà jnai»  re*^ 
pognancia  em  sacrificar  estas  pobres  crìataras ,  ver- 
do-as  fio  amaveis;  cWpaes  •aTjaU^rdoem  maior  prc- 
^3  a  ventura  de  as  possuir  ao  seu  lado.  As  socie- 
dad4Sa-;|le  cal^htli!^  laatennat  ^  ae-  nrósma  iompo-  ^ue 
entreteriio  o  espirim  4e  familte  v  fardo  penetrar  de- 
haixo  do  tecto  domestico  ,  no  seìò  das  classes  des- 
vaKdM,'  aKcmnl»  «toM,  diljpantBea  iMMltalès  ao 
cw^jtriBif  lo  «dos.  da»erias  reciprocD»  finposAos;  p«l9 
siìptomo  lagìahidob  .|»s*  amtitirQS 'dq  «api  lisèaiML'  iv.^ 

Convem  por  consequencia  nudbarar  òs«  cioìala»^ 
Mff.  pnpidats94  ifili»'  poééremòp  por  isso  dcixilr  de 
iiecaÉiiàicaéH*  àqvtttba  iosltéup^ees  qoé  téiti  pat  Siti 
pr6lag«nr  »  conltà:  <»  pcrifps  da  'SóìuchjSok  *  ^»  frapaw: 
rigas  qiWttahatbaai  fibra:  de  s*ia^  familias  ^  erda^ 
ehamar  ao  km  oiiniinho'  as  qua  dèlie  so  jlem!doa«^ 
mdoi  nlJan  fB^teoffta  QQerglaa ,  fttentida  ^jporjpe»*. 
aoaa  viitansas  ^'«  ioslnttdbb  ^p»  partHugam.  às^éiaa^ 
ses  abaaladaa ,  sabre  as'  èlMea  inferìoraa v  •àsneop'^' 
vaada  titiloiBate  pan.  asla  doiplioado  fi»,.  espaibaiA» 
taariienìi  '.niàa  fimiliaa  poktesv  'a  ìiMriiCfio  tpaèiidÌB^H 
sipa' mtanai.pmjuitos,  Uai  aantimènlo  d^l«>aaa!qfai) 
as  desvÌÉ'Ad*a«4i5ea*^ vai^nlioaiis* .  Aasini  9.  asta  ap»^^ 
siilo  'ÉÈÈaài},  *e '  tàa g^toàlalÉrlite  espalliada ,.  que  ÙM  eon- 
sfdfraiv  àa.Jpaaniàii  da.  oaatd^ìa'  aiìsisanlal  os  slioips^. 
oiaafd'BDgciÉaibs(  CQìaa'isai  offtl'ecimnto  qaè  ac  thaft> 
ka  dm  c|4an»||FaiirilaBttnt(l  seaa*  fiUn»  >  da  bs;  -ti»*-: 
vjar  de.  toAa  «o^nvicaTf o  éa  fMniia  ,  qaeasvAispiie  » 
osar  daala  fitfluldade  òaaiò  àt  usaa  xreHiza  simplaa  e> 
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Mturai ,  sera  sobstftliUla  por  nofdes  ^mm  jìi«lM  i  e 
o  q«ie  ha  de  criminoso  no  a1>aAdoino  dos  fims  sera 
coBviinienteinente  comprèbondìdo. 

>  Um  Inioi  sistema  de  soccorro  e  ée  prodentes 
HiBtituifdéB  de  preven^So  CTitarllo  tambem  orna  par--^ 
te  dès  abandonos  que  lem  a  sua  tMigent  prindpat 
na  pobreza  dàsmaes.  ^E' [assim  q«e  tado'se  li(^ 
nas  obras  de  beneficencia  pablica.*^  09  preservali^ 
Tos  «  OS  reihedios  opposlos  a  vnià  ordett^  de  males- 
reagetn  fttHmente  sobre  lodos  os  onlroa*    '  ^ 

Artig^o  VL 


/.'' 


Hdos  nas  hospicws.    /"  - 


- 1  ' 


Justamente  resaentida  dos  abvsoa  a  qne.  di  l«- 
far  a  admissào  cega ,  e  iHìmitada  dos  '  éngeitaéos  » 
a  adaiÌBÌalra(to  pùbUca  tent  tewtado  dKrersaa  medi^ 
das  para  as  prevenir  e  reprimir ,  pelo  menos  d'oòMi 
maneira  indircela. 

E'  assim ,  qne  jà  pelos  rcgidameatoii  ^a^tiginr 
olla  prohibiò  dar  aos  paes  noticias  de  aem  ofiilm , 
ott  nio  Jhes  -pentnitio  o  fiNniecer*-ihta  infonnafdes. 
sehào  CORI  a  condicio  de  pagar  nmà  iMibaìfUo  <aa>- 
sàs  elevada^  dèbaixo.  do  noiné  de  mnilumeniot'dB' 
bH9m  :  ^  assim  que  ella  probibio  taoiben  .'a  entucH' 
ga  das  '  crionyas  as'  suas  faniiliàS',  eiQ  iqwnlb  eataa- 
odo  sotbfizesseni  a  totalidade  das  despezai  ^ue  oe^ 
oiMnònoi»  a  sua'  educarlo.  E'  cobi*  o  mCBmo^Oos  ,•  qms! 
Feeentomente  a  administra^fto  tem  exècatado  aolire' 
dtirersos  pontod  da  Franca  troeas ,  pn  IrmHfereneifa' 
de  erianfaSf  e  rèdusido  o  anmero  daa^  irodés. 

Mas  9  ^1  é  a 'triste  fatalidade  ^ue  plHioòerlÌM< 
gàda  a  institm^o  doa  faoapicios  d^engaitados,  t|èe 
oMb  esforfo  para  nelles  prodnsir  o  bMf.  oa  !piira' 
saapettder.o  carso  do  mal,  traz  comsigo:  algun  m»- 
vo  ÌMcmveaien^..  Qoercims  sor  icoroso»  Tarriaw 
came^poi  a  provocar  o^  abandonoa!     Qéerèflibs  eev 
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severos?  «rrbcav^tioa  a  lornar-^A^s  barbavo»  .para 
con  Tictàmas  inaoceiilea. 

Nada  parace  mala  necenarìo  »  mala  le^piUoio , 
maja  natiuratmeiile  obrigalorio  ,  do  qw  privar  aa 
familias  qua  Mgaiiarain  uà  filhoa  »  de  loda  a  rela* 
(te  cofli  aa  aqàa  viclimaa  »  do  qua  nào  )he»  perinit- 
tir  o  segoiffeo)  oa  9^m  yealigios ,  deacobrir  a  aaa  resi*- 
deacìa ,  conbecer  o  aeo  deaiioo.  Nio  (em  aa  prò- 
priaa  fkoiiliaa  rompido  aa  liga^dc»»  abdicado  direi* 
Ica,  reouBciado  praverea?  Que  freio  reprimiria  a 
facìlidade  doa  paea  em  ae  aproveitarem  do  Aivor  aue 
se  Ibea  ofler^ce,  se  eUaa  podfis#em  k  sm  yonUdet 
coBsenrar  aa  meamas.  reU^Òes  com  seua  filboa  t  achap*- 
da-ae  aòraent^  aliviadpa  daa  deapefas?  Nìo  ae  dever- 
ria  eatdo  apagar  do  frontispizio  doa  asìlos  publir 
eoa  o  Ululo,  da bospicio  d'eagailados,  para.ll^es  sulik 
stitoir  esiei  Cqza.OiOHde  «a  fgmUùu  9àì9  aiviUiida^ 
a  fazer  criar  graiuiiamenk  sem  fiÌbo$p  aem  ai  ot^aiir 
domar— T?  .     ,     .    ?         .  . .      , 

fw  oolro.liido»  2^adlnilMalBa(ao.Mop^ildp  taeft 
laedidaa  ajto  f^  j^pdeiD  ella  a  |iiatas  ceps^raa  ?  KAo 
se  Ibaaiìodi^à  dizert  a  Quo  é  iato,  debafxo  daprer 
3  texto  de  pr^enir  o  ababdonp  da  iofancia  ».  vàs 
»  ainda  o  loniaes  mais  abaolulo  l  Esl^aa  rela^dead^ 
»  fanaìIiA  ,  CBJa  rompimoDlp  «oa  laqieaUinoa.  »  t^s 
»  acabaea.  de  ^a  qoebrar.  A'  crueldade.  doa  paea  » 
»  v{»  juatlaiea  a  barbaridade  do  bospicio  I  Debaiso 
»  da  ibroia  de.um  beneficio,  v6s  oiperaes  um  se- 
A  qneatro  Terdadeiro  L  Uoui  mSe  proepm  aquelle  a 
»  qnem  dea  a  e^istencia  »  e  soia  i^ te .  quo  Ibe  opr 
»  pondea  obttacalo  I  "  . 

A  facnldad^  concedida  às  familias  d'ohter  as 
isfonnacSea ,  mediante  o  pagamento  de  uni  direilo 
de  boaca,  nSo  è  nma  iiijusti^a  de  maia?  Sale  f%- 
Tor  é  (^n^edido  a  qnem  póde  pagar,  e  por  ^ur 
seqnencia  recasado  ao  miseravel.  È'  coacedido  pre- 
eiaameate  àqnelle  qae  tinlia  a  issa  ipwoa  dìreito , 
por  isao  meamo  que  tinba  faltas  mais  graves  ;  é.r4- 
casado  aqaelle  que   a  infelicidade  podiadearulpar» 
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«^qiie  tio  toma  fér  »^è^  ìntti»  <llg4i«!^%léréB$er.  <S« 
o  niolivo  que  move  as  famìtfali^  a  MtìiéiCft^  i*9elMi^ 
cimenfM-  é  le^iliiffò»  4ever»  e- lMM|l1étb  -^tp^cular 
^bl»e  esfe  é^j^l  Se  o*  itioiiv^nd^  é  4é^lfll(>,M^<W 
iMf  Qc^eéer"  a  ^tlo  for  via  do  dJMneii^T^  > 

-8tdi>  è  ddmiséd^  im  cPkkncK  $  ^no  mòiAètifÙ)'  ^tt^  ^^ué 
citM  ^io  aprti«eiitad<i»  no  ho$pièios>  -o  '^ì^t^  l0Hia-« 
^  iÉdispcnsavel  umatoe  ^  ftejQtttqidriiiUlda^.  Mmì 
«o  primeiì'iy  memento  ^  a  ^?e#kli|dé  éévt  ^èt"-  dìiri«- 
il^ltfa  peto  ttìseériHmeiytoj  ^|»oÌ5  «  ^):  i4gor'^^É<à  ìfh^ 
OmimL  9lflii9  VffMra  evitar  o  aerati ,  dÓ>»q4i«'ag>^ 
^t*3yvffr-«  des^tm^a  dà  ^irlinia  ,  par»  ¥ep«iflit^%:M^ 
ta  TfdrMiétItda.  Pbfeipar-'^c^hlait^  por  km'€>Més'^KlR^ 
t)bldiide8,  ou  '^o  i^t|09  ^  loraerkim  «iciio» -Éiècei^ 
-sarlafiv  -se  pelo  m^Mo»  ^  etame  pré¥io^' i|dé  lieiitoA 
frop09(o  ,  ò4nèéilve#feiile  -que  se  ^quèi<  imparai- ^^^ 
-se  Matfcàdo  BA  stia  ot-lge*,  i.      .  .       •  .:  ;  ìì 

Entào ,  cotiscrvaiido-se  Gel  ao  sj'Steràa-ad^ifiAti^ 
Hito  /4B  'àé  !prfiiefìpf!o  quo  o  Tége  ;  a^'iifàndhè  o  éc^uir 
^ra  eofli  '  Hè^  fafiittia^  ,  «tbtfP'-k^i^  MtarlrfMeiMè 
-tn^rda.  E!eigtT«*9e^a  prtMeiraiil^Haite  A(hhq>tfcll^  'c|M 
rctlaiiiem  esélarecHnenlids  ,  qiiè  jiMlfi^ubni  o*  ittica 
'i«esée  '  qtio-  h»  tni  ^  ^ler.  Se  esief  pédidotivcr 
ffdr  o{)J0€«oi  reefamat  "a  memeà  ,  è  ^  oHo  otnfeiiNi 
«daqcieHes  que  tom  diretto- e- 'rocltfinili><'i,  aftl^Rir^sc^ 
'ba  à  loda^  a^  pergtnita|i ,  mas  ijebeiio  ééfifa  eòn- 
-dicào  expressa't  ^da^  g^nrantiaft  «ée^sdériés^.  '  Eitt 
^ualquer  ouiro  «eado, 'lii^liir^sip-Aba  a  fàzer  <)oi|he^ 
~e^  96'  a>  Qfianèa  ^yiki&  ou  Afio  ^  e'  éslé  4tirM<i«i|l^ 
sera  dada  gratuitameiite  àquelle^  qiiè'tiVèrBftì -j^li^ 
^ficado  od  motivos'  (fae  OS  filHiiÉ  à -e^al^tAditgacao. 
Desia'  sèTte,  se  «ooifMat^aivì'  e'  se>''coiA^M«M4Mi\ 
-eia  c«ifio  d^-flecés^idade ,  .«s  ^et4GéiiéO(4  pl«^ihs'  a 
-e»t?^larec*r*'a  ^er4adeifa  origom  djf^rfdmgif  V^a'^siliM^ 
c«0  da  «^«•«famìlia.  »  .   ii    » 

Qoandb^^  a  e^fànea  é  reelMfada  ,  ^  oMMO  •em^ 

^liaraco  9<^roprodilzi  e  ^qot  se  e^i^Hèà'  '^  éMé  M4i 

tioira*  diiBeuldatìcs.  '       •  :/;•,».:'::::'''» 


• 

tiranese  quando  se  qibnra  »  airiinarà  UinbMfi4B  abw» 
d^MS..  Kecuaar-ew-ha  ?  €oHiinelt9r-»90-bii  nma  liar* 
haridMe  para  com  ella  e  aua  CuDilia;  preloagaN- 
€e^  o  aoaadeno  costra  o  voto,  nMsmo  doa  Mes  » 
dMxar-aohà  t^atri^gar  wbpe  o  hospioio  0|iezo  d'iuna 
4eapeia  iutaliL. 

.  ftesittuiado-ae  a  oriasga»  eiùgirrac-bà  ama  ia- 
damnba^o  para-  ^  bospicio  t  if^  -tcz  aie  eaiào  aa 
dffipexaa  da  sua  educr.^ìo  >  ou  a  f^^^tu^o  lera 
«ffiluitat 

Parece  ,  à  primeira  vista  ,  que .  aenbuma  <di(E'r 
«aldade.  ao  apre^enta  ^  qvaadi^  a  familia  ofCorece  » 
i^eclaiaaodo  um  Glbo^  a  ìademnìsa^^  das  desaeiaa 
qua  a  um  edAica^Ao  iaoi .  cauaado.  E  «a  voi^ada  » 
par.  ttiB  lado  ».  o  ecftirbeiacwfAlQ  éaliviado  4' ma 
encarfOc  para  o  &|jar^ ,  >e  uideainiBado  do  emboli 
soi;  por  OnVroJadOi  pódepreaumiiHie,  iwiqueH^a  4|ii? 
^  oQerecfiii-'a  laser  este  aacritìf^io  ».  a  iatoncdo  d^ 
i^ami)  aa^  a^l  >  -M  ^Ita  ao  awiw^a^o^dodevie^^ 
Maa^-'MO  aorà.  ^ciaOd.pnoieÀrOf  q/ijie  ifà^^f  <*#%^ 
ftirambHHOs  da.  q^U^ado  daquolli^a  qa^  foriaaai 
està  rcvindicacao ,  e  dos  dìreìlo^  qua  ella  Ibcs.  di  7 
•Ora  9  icomo  Daaoob^cer  que  q^lea  sào  T^aluieoté  o 
•pae.ott  41  «aaa.f.  qu  ao  aioao&  aia  dos<as(:endt»tea 
da  ortaDoa  abandopada,  sobira  Lurlp.quaadQ  3e  ad«- 
joìltaai  aeia  c0ndi<jio  ,  e  seoi^  e^Lame  »  coma  no  &ya*- 
Àtmsk  daa  roda»?  Sa  a  qualidade  do  raclamante  é 
incerta  «  e.  aeu  filalo  duvidoso ,  pòd€r«a  acaso  eor- 
Iregan  urna  ^Haaca  a  maos  descoiibecidaa  ».  ta}veie 
jnparas',  e  dep^pis  da  a  bs^ver  adopUdo ,  abandio 
nal-a  aoia  aagnada  ves  a  prefio  de  diabeirq.  A 
•qae  perSgoa  alo  póde.  ella  expòr^^ae  l  o  bospicio  :qju6 
areaaU»^  nào  ficaia  ra^asavel  pelo,  seu  4esliao:7 
AUyn.daqiiet,  a, ceirteza^de  se  poder  rcbav^ 
•om  dia  o  filbo ,  oiesa^  mdeauaisaado  ^asdcapezas., 
nao  tacito  t  a  ^baiMJoaal-o  ddsda  o  ber90  7.  AqueUe 
qae  eoipflieUe'^uitia  faùa  quaAquer  „.obxa  la^ciiRveaJyB 
.pela  illusao»  ^^a  as.èsperaa^s  x)pe  ^ppdem  sej;- 
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tiMhe  do  desculpa ,  e  se  dei^xa  ami^r  64miI  me- 
nos  diflicHidàde  qaando  elle  pÀ4e  «ottlarcom  a  sm 
reparacftò  no  futuro.  Eutre  as-erìau^s  tevada»  ao 
faospicìo  i  cóiu  estas  ?M.as  ^  ^/j^ ,  oa  '/^  quanée  muì- 
lo.  talvez  cbegu^tn  à>  idade  èm  quo  aio  naclaiba^ 
das  por  seus  peés.  Aasini,  reeailM>laanido«-se  atdie»* 
pezas  da  edueagào  da  crianca  quo  se  rélirat  doiX|ii»« 
se  a  cargo  do  hoipicìo  as  detfpéxaa  feitas  com  a 
que  falleceu.  Retira*se  a  crìafi^a  saidia ,  a  que 
annuncia  felizes  disposi^dea,  aquella  da  quo  se.es* 
pera  tirar  um  partido  mais  ^antajoso  ;  as  outras 
sào  repudiadas.  ^ 

De  mais ,  porque'  se  conaederà  às;  peaaoaa  ^albas-  ' 
tatlas  mn  favor,  que  se  recu^aria  aos- pobres?  Te-- 
r9o  OS  prìmeiros  mais  direitos  que  os  segundoa  ^s 
^riarncas  que  abandonaram?  Nào  ^o  eifes-,  aio;  cmir 
trario ,  presumidos  màis  caKpadòs  ,  por  l^o  mesnio 
^uè  nao  fòram  leVados  a  commetter  èsCè' delkto  po^ 
las  necessidade»  da  miseria?-  A  q»e (proposilo-  ani^ 
mar  assim  '  com  preferencia  o  aiiandóm»  das  oriatf^is 
]^rlen(%ntes  a  familias  abastadài?  Ao  cÓAtrario  , 
lièo  sefà  precimcnte ,  que  a  eMa  classe  se-  devtssfecai 
oppòr  mais  obstaculos? 

Quando  o  hospicio  restkua  a  crianea  gratuita** 
mente,  e  a  primeira  rcqùisi^^o  ,  pohdere-se  a  6i- 
tuacSo  estranha  ,  e  eseàndaiòsa  em  que  ficarìa  cn- 
tfto  a  administragSò  publica  !  Nào  raloria  antes  , 
nao  seria  mais  justò  ,  que  élla  annunciasse  franca'- 
mente  a  intendo  de  encarregar*se  da  criacio  gra- 
tuita de  tòdas  as  criancas  Sem  distincf^o  ,  ou  ao 
mero  arbitrio  de  suàs  famitias  ?  Fat-sc  'èste-  servico 
hs  familias  que  menos  dignas  se  tornam  delle  ,  e  nào 
seria  melhor  ofTerccét-o  antes  a  ùma  fnuUidào  d'ar- 
iistas  bonrados  ,  que  se  condemnam  a  gra'vosas  prt^ 
Tacdes  para  procurar  a  seus  filbos  urna  edncacào 
conveniente?  Se  o  hospicio  entrega  a  orianca  gra- 
initaipente  ,  e  à  primeira  rogalf?a  ,  nio  resta  o 
menor  escrupulo  àquelles  que  desejam  abandonai-^a; 
nào  a  abàndonam  entào;  apenas' a  eonfiam  r  cntre- 
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P^r  oste  modo  o» -iMì^piejofi;  d'^qgeUadofi^tjii)  Itio 
pod^p  siKMrit«r  js^m  nc;oÌK(iQia  parte  ^«da'  Ifil  «oiìsadd , 

OS  abandonam ,  scrìa  Decossario  roubal-Ds  li:qufini 
OS  viesse  reclamar.  Gontradigào  singular  1  Para 
remediar  aos  abusos  do  principio,  é  preciso  violar 
esse  mc^mp  prW^'P'^  ^  Nos  deploramos  vèr  os  paes 
abandooiir  a  pobre  creatura  a  quem  deram  o  ser  , 
e  somos  depois  nós  os  quo  a  retemos  à  viva  forra  , 
fonlra  a  vontade  dos  proprios  paes  1  Honlem  con- 
demiiavamos  a  sua  crueldade ,  hojc  somos  surdos 
a  suas  roirativas  ! 

Veja-se  urna  dcsgrarada  màe  ,  que  tinha  en- 
geitado  seu  filho  porque  rcceiava  o  rcssentimenlo 
de  sua  fiimilia  ;  ella  declarou  sua  falla  ;  foi  per- 
doada  ;  o  lìiho  sera  recebido  na  familìa.  Devcrc- 
raos  recusar-lho  ?  Vcji-se  essa  pobre  gente  que 
vae  contractar  ura  casamento  depois  de  haverem 
dado  o  sér  a  um  filho ,  e  de  o  haverem  engei- 
lado%  descjam  roconhecéUo  ;  d'ora  àvanté  sera 
sua  vida  mais  reirular  ;  seremos  nós  surdos  a  um 
voto    tao  logitimo  ? 

Eni   Franca,  aonde  se   tem  adoptado  corno  re- 

gra  geral    o   entregar  as  crianras ,    mediante  o  pa- 

ffaoienlo    das  despczas  feitas  ,  tem-s'e  chegado  a  ne- 

cessidade  de  permitlir  tamhem  ,  por  excepcào  ,   res- 

(iluicòes  graluitas  ;  mas  tem-se   reservado  à  autori- 

dado  superior  o  poder   de  consentir   em  restituic!>es 

deste  genero.     Elias   nunca   se  rccusam  ,  quando  o 

pedido   é  reconhecido  Icgilimo.     A  decisào  està  su- 

bordinada  a  uma  informacào  regular  sobre   a  qua- 

lidade  das  pessoas ,  e  sobre  a   situi  ciò  das  suas  fa- 

miiias.  » 

Por  este  modo,  em  Franca  ,  pela  forca  das  cou- 
sas  ,   voltou-so  outra   ve^  ao  sistema  que  póde  uni- 
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caménle  prerenir  os  abùsos ,  ou  remedial-os.  Pro- 
GaraTaiD<-6e  informa(oes.  Tein-se  empregado  ,  para 
se  dirigirem  nas  restitaigdes  das  crian^as ,  o  meio 
que  teria  devido  dirigir  tambem  na  sua  admissào. 
Mas  porque  ba-de  harer  mais  reserva  na  entrega 
dos  fithos»  do  que  na  recep^Io?  Porqne  serào  ne- 
cessarios  mais  esclarecimentos  n'am  caso ,  do  qae 
em  outro  ? 


(Continua.) 
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Tota  die   iiijiisliliain  cogitavii  Uagna 
Illa  :  sicut  uovaciila  acuta  fecifli*(fci- 

Ps.  LI,  V  a. 


^  Olindo  9  niovidos   do  amor   à  genie  poriague- 
za  ,  e  do  sincero  descjo  de   mitigar,   com  o  suave 
balsamo   de    piedosa  consolacào ,    as  amarguras  que 
,  a  pungcm ,   e  porque   lanlo  se  qaeixa  e   amesqni- 
liba,  delcrminamos  dar-lhe  a  boa  nova   dos  prodi- 
K'ios  de    clemencia   e   misencordia   do  Salvador  do 
Mondo  ,   ncsle  mesmo  seculo ,  nestes  mesmos  ama- 
rissìmos  dìas  que  vivcmos  ,   pubiicando*lhe    em  seu 
paiz  dous   escriptos  qae ,  nos  mais  cultos  e  illas- 
trados  da  Earopia  ,  eram  havidos  em  estima  e  cre- 
dito universal  ,  iogo  previmos  que  nem  o  carvaiho 
e  bronze  triplicado    (a) ,   de  que  Horacio  suppanha 

(a)     Illi  robur  ,  it  aes  triplex 

Ciirca  pectns  erat,  qui  fragilem  truci 

Commìsit  pelago  ratem 

Priiiius: (Hor.,  Od.   III.) 
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rcv(?sti<lo  0  primeiro  navcgante  ,  podcria  guardar- 
no8  da  tormenta  dcsfeita  ,  que  o  crime  de  imprimir 
tac»  olH*as  alevantaria  conlra  nós.  Lembrou-nos  po- 
rcm  f|te  a  pDqtctia  roeha ,  quo  mal  ee  enterga  ao 
lumo  (Fagut^  flì^  éderribada,  posto  que  seja  com- 
hatlda  do  incc^s&ntc  vaivem  de  encapelladas  vagas, 
quando  ella  rcpousa ,  nào  em  roovedicas  aréas  ,  mas 
na  inconcussa  nase  de  vastas,  submarinas  penedias; 
e  fftido  qft  ,j[1ìrmiiidos  Ha  Yer<ta<fe ,  neste  caso  nds 
uchavamos  ,  cobramos  animo  ,  e ,  a  pczar  da  nullì- 
dade  do  nossos  tahìi^tqs  ,  esperamos  da  mesma  ver- 
dade  que  nos  sustcntarà  ,  e  darà  o  triumpho  ,  da 
mesma  sorte  que  o  darà  sempre  ao  maior  idiota  so- 
hrjo  ^s  AabioB  do  mundd ,  quando  succeda  que  da 
parie  destes  seja  o  erro. 

Somos ,  com  efleilo  ,  reo  de  imperdoavel  cri- 
me pò  tribunal  da  moderna  philosophia  lusitana  1 
As  cousas  iam~lhe  às  maravilhas ,  no  scntido  do  que 
ella  chama  progresso  :  o  Cilador ,  a  Pavorosa  Uhi" 
sào  ,  a  Thereza  philosopha  e  outros  deste  jacz  se 
imprimiam  livremente  eai  Portugal;  os  diversos  ar- 
tigos  ,  qua  se  liam  em  alguns  periodicus  ;  os  dra- 
mas  escolhidos  ,  que  se  representavam  nos  theatros; 
os  sermdes  do  ministro»  protestantes  Tojar  »  em  Lis- 
boa ,  e  Kalley  na  Madeira  ;  a  immoralidadc  em  pes- 
soa ,  itiearnada  nos  pastores  intrusos  de  grande  nu- 
mero de  paroehias em  fim  ,  muitos  outros  es- 

criptos ,  pessoas  e  cousas  concorriam  na  grande  obra 
do  estirpar  esse  antigo  Christiani^mo  ,  esse  golhico 
Gatholicismo  ,  essa  rancosa  moral ,  que  se  dizia  te- 
rera  os  frad«s  prégado  ,  porque  queriam  que  os 
poTOB  06  (iirtassem  ,  e  os  reis  susteutado ,  para  a  sua 
soHìbra  esmagarem  as  nacdes  com  a  violencia  de 
seus  arbitrios,  e  com  o  peso  de  seus  tributos.  £ 
agora  atrever*-9e  um  homem.  atomo  de  pò  na  re- 
puMiea  das  letras  ,  a  publioar  escriptos  que  podem 
cmbaracar  a  accào  de  tao  poderosos  meios. ,  e  prò-, 
vocar  urna  rcacciio  corno  a  que  se  nota  em  Fran- 
ca ,  Inglaterra  e  outros  paizes  ! atrever-se  a 
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esfialhar  a  nolicia  de  faelos  ifUO  de  urna  \Qt  ))odeiii 
dasman telar  as  soberbas  lorres»  quo  lem  subido  er- 
guer,  e  eoi  que  ha* tanto  se  encaslella  a  nova  phi- 
loflophìa  I .  . . .  iste  era  muito  para  se  sofTrer ,  e  pa^ 
ra  havcr  de  passar  impunemeiile.  Decidiu-se,  por 
tanto,  que  os  escriptos,  principalmente  o  que  mais 
poderi  a  persuadi  r  ,  fossoin  violentamente  combati- 
dos,  e  o  pqbre  traductor  severamente  castìgado  ;  e 
por.'iue  levo  a  audacia  de  dizer  doa  medicos  o  que 
clles  proprios  de  si  dizem  (a)  ,   foi    um  medico  in- 

(a)    Falia*ii09,  nào  larga  materia,  mas  cou veniente  espaco  pr- 
ra  acciinmlar  as  ioBiimeraveis  pravas  que  por  loda  a   parte  «e  ni»- 
nifesiiitti  desta  verdade  ;  por  isso  nos  (imitaiiios   a  dizer   nestc  lugar 
«file  as  opiuitìes  dòs  doutorcs  ìnglc/rs  Richard  Mead  ,   (un  Medici- 
na Saera)  e  Gali  ,  as  de  muitos    franeezes  e  ailemùes ,   que  esit- 
belecem  o    iiìaterialismo ,   encoiitram   numerosos   segiiidores   nos  da 
mesma  faculdadc.     Até  as  extravagancias    da   Megalaiitliropcgenesia, 
e  as  proprias   de  Barklay    lem   quein   as  defenda  na    repuhlica   mo- 
dica.    Aqui    mesmo  podemos  apontar    o    celebre    artigo  do  Repost- 
torìo  Litterarìo ,  N."  ai,    de   15    de  Agosto  de    i835  ,   pag.    j()o, 
roagistralmeiite   refulado  pelo  sal)io  couselheiro  ,  Joào  Pedro   Ribei- 
ro  ;    OS   decantados  aphorìsmos  do  doutor  C  P. ,   e  ò  artigo  (jue  veni 
sesta  mcsipa    Regista  Litteraria ,    Tom.   5.** ,   pag.    loi    e   109 ,  ito 
qual  sào  os   luedicos  defeudidos   da  impiita^ìVo  de  ignorau<fia  ,    que 
Jlies  iizera  o  scu  coHega  ,  A.  dos  mesmos  aphorìsmos,  mas  as-om- 
uioes   suo  ,  sem  excejicào ,  chamadas  verdades  velhas.     Até   a  im- 
ptl^ssào    do   im piissimo  escripto   de  Bocage ,   a  Paw>ro9a    fllusS&^ 
é  geral mente  atuibnida  a  um  medico.     Poròm  ,  mai*  que  ludo  is- 
to  pesa  e  vale  a  uiìiversal  opiuiào ,  (e  a  està  é   que  bos  tcmos  re 
fendo)  qiie   o  modo'  de  fallar  de  nma   grande   partte  delleS  ,  efn  mà- 
terias  tie  Religiào ,    Ihes  tem  gi'augeado.     PJào   somos  nós  pois  que 
\>eTtei\demo.s    desacredilar    os  medicos  ,    a   quem   muito  estimamos, 
postos  de  parte  estes   sens  erros  ,    de  qne  elles   proprios  fazem    os- 
leiitacjo ,  comò  prova  o  mesmissimo  artigo  de  que  tractamos. 

Agora  no  caso  especial  de  que  tractamos  no  prologo  k  ÌI istoria 
da  Paìxào  de  J.  C. ,  isto  é,  no  do  mesmerismo,  aiiiida  n^ais  ma 
nifestam  os  niedit^os,  escriptores  delle  ,  com  quanta  verdade  dicemos 
que  eram  coutados  <)s  que  tfnham  idéas  exactas  a  riespeito  da  Rc- 
ligiào  ;  por  quanto,  alem  de  emiuirem  as  snas  fa%oritas  opini<Jes  de 
materialismo  ,  deram  cm  nfio  negar  jà  os  antigos  prodigtos  porque 
a  .-verdade  da  mesma  Religido  foi  estabelectda ,  ntas  em  os  attribuir 
ao  magnetismo  animai.  Rostan ,  no  seu  etirso  de  bvgiena  ,  qjuando 
Irata  da  theoria  do  magnetismo  ,  diz  expressamente  —  Il  n'y  a 
de,  $ner\mUes  que  paur  les  sots  —  e  prosegue  pertendendo  de- 
monstrar  que  tudo  no  mundo  é  subordinado  ,  s^m  excepc^'ào ,  às 
leis  da  natore/,a.  O  doutor  Foisfeac  ,  na  obra  ifilitulaila  — ^  Ènpj^ìs 
et  discìtssion»  sur  /"  magnetisme  animai  —  chjrauienti*  atlrklnie  os 
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cnmbido  de  curar ,  bem  carado ,  o  mesnA)  traductor  ; 
porque  fallou   de  cbagas   miraculosas ,   foi    um   ci- 

rurgìào  encarregado  de  efaagal-a,  bem  chagado 

cuìdavamos  ainda  qae  ,  por  ter  fallado  eoi  La  Pla- 
ce ,  seriamos  tambenf  entregue  a  algam  malbema- 
tico  para  reduzir-nos  a  zero  ,  ou  a  menos  que  am 
de  seas  risquinhos. 

E  que  nos  resta  agora  ?  por  ventura  confes- 
sar-nos  culpados  ,  e ,  com  o  lacrimoso  poeta  ,  ge- 
mer sob  OS  raales  buscàdos  com  as  proprias  mSos  (a) , 
ou  admittir  a  triste  consolagao  do  phiiosopho  ,  nào 
negando  o  soffrimento  a  mais  urna  ferida  no  corpo 
crivado  de  cicalrizes?  (6)...  Isso  nào.  Melbores 
exemplos  e  conselhos  teriamos  que  seguir,  e  ado- 
piar  no  Evangelbo  ,  se  unicamente  se  tractasse  de 
nossa  honra  e  credito  :  este  de  bom  grado  deixa- 
riamos  nas  desapicdadas  maos  dos  S/**  AA.  dos  ar- 
tigos  da  Revista  Litteraria  e  da  Gazeta  Medica  ,  se 
nelles  ,  (principalmente  no  primeiro)  liào  fossem 
combatidos ,  a  um  tempo  ,  os  mais  indubitaveis 
prodigios  ,  as  instituicòes  e  as  pessoas  a  quem  os 
christàos  consagram  o  maior  respeito  ,  amor  e  gra- 
tidao.  E  ,  deixando  para  outro  lugar  o  exame  do 
artigo  da  Gazeta  Medica  ,  permitta-uos  o  Sr.  J.  F. 
que  analysemos  o  que  pubiicou  na  Bevista  Littera- 
ria ,  N.®  56  f  sobre  a  Extatica  de  Caldaro ,  e  a  Do« 


miiagres  de  Moysés  ,.  os  de  J.  Clirisio ,  e  os  de  seus  Apostolos  a 
ageiicia  da  mesiua  causa  raagiietica ,  e  chama  ao  proprio  Homeiu 
Deus  um  grande  magnelisador  (pag.  46a  e  seg.  ).  £  tanto  é  isto 
urna  verdade  de  todos  sabida  a  respeito  de  grande  porte  dos  mes- 
mos  escriptores,  que  o  doulor  J.  BouiDaud  ,  cscrevendo  centra  o 
mesmerismo  e  seus  apologistas ,  diz  —  il  ne  /audrait  rien  moins 
qu'admettre  la  divinile  de  MM'  les  magnetiseurt  ;  e'esl  la  sans 
doule  qu'iU  veuiflent  en  venir  ,  puisqu'ils  classent  les  faits  de 
V evangile  parmi  Ut  faits  magnetiques.  Dào-se  porem  honrosas 
excep9oes,  e,  entre  os  A  A.  que  temos  presentes,  apontaremos  De- 
leuse  e  Ricard. 

(a)    Heu  !  patior  tellis  vulnera  facta  meis  !  (Ovid.) 

(6)  Quid  consequar  ?  ut  pudeat  animum  ,  tot  miseriarum  yì- 
ctorem,  aegre  ferre  unum  vulnus,  in  corpore  tam  cicahicoso.  (Se- 
iiec. ,  Cònsol.  ad  Uelv). 
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lorosa  de  Gapriaiui  :  aeceile  porem  o  oi«Mno>  Sr,  o 

sìncero    prolesto,    qoe  Ihe  faienios  «   de  qae«  con 

quanto  sejam   gcaves  e  atrozes  as  iQJurias  que  no 

6m  do  seu  escriplo  nos  diz  corno  a  chrislào  e  a  fi* 

Ibo  da  Igreja  ,  nós  do  intimo  cora^do  as  perdoa^ 

mos  ;  de  que ,  se  em  partes  nos  servi mos  de  diale- 

etica   nm  poaco  forte ,    nlio  é  nesso  animo  aggra- 

Ya!-o ,  mas  dofender  fortemente  objectos ,  injnsta  e 

fortemente    atacados  :    por  cousas  que  oos  sio  tao 

caras  nào  podiamos  arrancar  so  meia  espada  ;  e  lì- 

Balmenta    de  que ,   se    algumas   vezes  nos  servimos 

da   arma  do  jocoso  »  nào  foì  por  gesto  nosso  »  mas 

porrne ,    sendo  com  ella  aggredidos  esses  precados 

objectos  y  nos  vimds  na  necessidade  de  com  a  mes- 

ma   OS  escadar  :  —  escodo  se  oppòe  a  escudo  ,  a 

espada  coro.outra  se  combate,  —  diz  o marciai can* 

tor  da  segunda  guerra  punica  (a). 

A  pbilosophia  da  moda  parece  ter  por  tym- 
bre  a  inconseqoencia  e  a  contradic(2o.  O  sim  e 
o  nào ,  sobre  um  mesroo  ponto ,  encontra-se  na 
mesma  obra  do  mesmo  philosopho  »  e  as  vezes  qua^ 
si  na  roesma  pagina  :  para ,  sem  moito  trabaiho , 
se  reconbecer  està  yerdade  ,  bastare  lérem-se  as 
t^iBrtas  Provinciaes  do  sabio  Barruel.  Ora  o  Sr.  J. 
F.  ,  escrevendo  camo  pbilosopho  moderno  ,  ndo  mh- 
dia  deixar  de  seguir  o  mesmo  trilbo.  Se  reconne- 
ce  a  necessidade  dos  milagres  neste  seculo  baldo  de 
fé  e  de  religiao  ,  porque  motivo  se  esforga  tanto , 
e  arrasta  os  canfados  arietes  dos  se*  pticos  mais  per- 
tioazes  para  os  combater?  Pois  nUo  vio  que  era 
iqais  consequente ,  e  mais  philosopbico  ,  examinar 
cabalmente  os  factos  de  cuja  necessidade  convém , 
antes  de  negal-os  publicamente ,  com  tanto  empe- 
nho  9  corno  inutilidade?  pois  nào  pòde  sequer  fa^ 
zer    a  prudente  consideracào  de  que  nada  se  per- 

(a) gftl«a  horrida  flicta 

AdversK  ardescit  gale»,  clypusque  fatiscit 

Impuku  dypei  :  atque  ensis  coutuiidiliir  en.se  , 

Pes  pede  :  virque  viro  teritur  ....      (Sii.  Ital. ,  Lih.  TX.) 
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dia  6m  p^wm  hct^iìi^Jiùé  em  PòHfcigài:  *  eUé^  r<lct()^  v 
itfésmo  'Sapposlo  ,  è  n9d  concedMo  ,  qné  (bssèm  fi^l^ 
$Dfi  ,  e  qtte  era  para  eàìle  potH)  ur»a  grttvi^sirria  per- 
Ha  o  nlto  acrcrIìlal-Hos ,  sfendo  eilc^s',  éoitìasio,  vfer- 
dadeiroB  ?  .• .  .  .  .  Cablu  ,  logo  ,  eftì  um  erto  ,  àtt 
,  niitcJs  crimo,  igoal  èiò  que  commct feria  sfe  ,  grai*- 
sando  neste  paiz  as  fdbrcs  quc  a  nierti(?!nà  cUt-a  ■corrif 
0  U80  da  <:asca  peruviana  ,  e  faita^do  absolti tacen- 
te este  retnfcdiò  ,  mandasse  queimar  algnns  carxòes 
dà  medma  c«sca ,  a  ponto  chegados  ,  sem  0$  tfuérei* 
rér  e  examinar  escrupulosamente  ,  tomafidò  apenaà 
o  prclexto  de  que  ha  qaina  tna  e  nào  verdadeirfa. 
Foi  neàte  ca^  iim  jniz  tSo  iniqtio  ;  pronirncìr^n  urtisi 
senieitca  tàò  injtista  ,  comò  a  qtie  ,  st^m  refleettdo  e 
ma(hiro  ectame  ,  deu  o  sceptiersmo  do  seculdpà^^ 
»àdo  a  roftpeièo  da  hislùria  ,  littcraiura ,  pófiiim  e 
theologia. 

'Mas  (^Stàs  sentetìras,  què  o  Sr.  J.  F.  nio  ne- 
ga qné  forain  injusles  ,  tìveram  (tonsequiE»ndias ,  óu, 
corno  di2 ,  irndumram-^e  efn  fhcfóH  de  là!  ordem  , 
qtiè  o  bdniifni  mais  insenslvd  e  inclemente  phxece 
qoe  devehia  tremcr  àe  os  rtptoduiiir.  Nao  trerftcU 
o  Sr.  J.  F.  :  0  ,  tendo  logo  tanfo  espaeo  para  nO^ 
cbntar  hiàtorìas  de  aiguns  frades  ,  nao  o  ie%c  aqui 
pata  apontàt  seqner  algumas  deBS«s  *tr(tàucc0es  ,  i^ 
to  é  ,  algcins  desse^  a<*ontedimetìlos  ,  resultafìtcs^la- 
qnctlas  senteiicis.  Dar-nos-ba  etìUo  Uccnfa  pa^a 
tomarmòs  ^sse  trabaVho. 

Assihi  qne  iima  parie  do  poVtì  ftutìccn.  deìxotf 
de  acfedittìr  o  quo  diziam  o^  frades ,  para  acredi- 
taif  o:  qtle  ditiam  os  phitosOphos  ,  esia  porcSo  de 
gente  descea  à  maiòr  dfegradarSo  qué  se  tem  TÌstd 
em  bomens  ,  e  mesmo  em  fèras  ,  dcsde  o  tempo  de 
Adào  até  o  em  que  vivemofe.  Kào  the  boston  le- 
var a  tim  patibnk) ,  d^cepàr  a  sagrada  fabcòa  de 
irm  Bei  ,  qtic  st>  tmba  a  rnlpa  de  ter  ajadarfo  a 
revolucào  da  America  ingleza,  mas  qne  nenhtima 
tinba  para  com  os  francezcs e  foì-lbe  ne- 
cessario  arrastar   ao    mesmo  supplicio  sua   a,ugusta 
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V9fm$!^  csna  anttvel  o  iiìfftuo9Q  imÉai  1*  1  NAO'Uift 
basèou  .dcabar  ùwù  a  brotalissitia  vMleiieia-  de  hot^ 
riveìs  aflOMda^s  de  morte  ,*  de  ioedias ,  de  iMomniaft 
o  lenro  floiHxaejitittho ,  •  Delfim,  fiiho  ée  reÌB,  ne-^ 

k)  de  imperanlorés fdi«Jfae    necessario  assair 

a  fogo  leale  fenhova»  ionocenleB,  so  porqiie  eram 
iUttstses  :  e  fiorque  um  dos  phitosopboa  carrasoos , 
qitè  Abrìg»?a  àiada  do  peilo  nm  resto  de  miseri^or* 
I  dia  i  abrewiou  còm  o  tii^  de  urna  pistola  o  borrì* 
lei  iermeRlo  de  ulna  dosaas  illostres  vklimas ,  foi 
im«iedÌQtanieBie  devorado  por  seus  socios  e  ami* 
^06  \  1 1  Mao  Ibe  bastoo  dcspedagar  bitpos ,  prola* 
dos  t  frades  ,  clangei  aos  niibarcs.  « .  .  «  foF-!he  nf-* 
aessarìo  albga{«*os  yagaroaaiiKMile  t  ou  cm  caseoa  de 
«avios  Telbos^  qoe  se  abarrptarafli  desta  precìosa 
eatgà  (a)  ,  e  depois  se  deii^avaai  ir  a  piqoe^r  ou 
mergaihal-*o&  era  egaas  ponce  profundas  b«im  ad 
pontaa  dos  cIiU'OS  f  para  Ibes  dar  a  postar  loda  a 
angoslia  deste  espanloso  marlyrioi.I  I  !  Nào  baslou  a 
sua  denenoia  decretar  quo  iiào  baveria  mais  Deos.... 
fai  neGeaserìe  a  sua  impiedade  eeMocar-ueta  pros^ 
tiluta  »  e  adorai^a ,  no  meamo  logajr  era  que  os  fìeis 
adora¥ain  cr  Divino  Sacramento  do  Aliar  !  !  ! 

Afóra  eslas  traducioes ,  e  outras  similhanles  , 
em  quo  collaboravara  inassas  de  pbìlosopbos  ^  hoa- 
ve-as  trabalbadas  por  individuos  com  a  maior  elc- 
^aiìcia  ,  e  mesmo  rigor  mothematico  de  corolarios. 
Tiu^^  apparecer  no  seu  philo^pbico  club  ora  man-^ 
cebo  ;  lef  andò  um  eofre  com  qae  subin  à  tribuna  : 
d'slìì  mostra  aos  illuslrados  socios  a  ensangueutada 
cabe^a  de  seu  Telbo  pae  ,  que  elio  iilbo  decepàre 
CODI  as  proprias  niAos ,  para  livrar  o  mando  dt;  unt 
■  ^     ■  Il  «        ■        '        ti  I       ■ 

(a)  Esft  cxquisìto  nethodo  de  ambar  oom  nraìtcn  hnmem  jnn* 
etos  y  sera  intei'visn^ào  de  alfoz  ,  taitotiem  foi  ensaiado  no  nosso  DoiM 
ro  t>ek)s  que  gorei-Dafvam  ne  Porto,  >dtìpoÌ8  dos  sticccssos  de  i6  de 
Maio  de  iSr^S.  Aiuda  esiste  o  foUieio ,  que  imprimi u  o  doiitoi^ 
Canpeaih.j  em  «pje  ivfe^ie  o  f|iiti  eUe  propino  passou,  o  Religiosd 
Fraaciscauo ,  por  atcìiaha  •—  o  Paltte ,  e  ooiros,  quando  foram 
mettidos  no  ponào  de  um  navìo ,  e  e&le ,  pi*cgada  a  esootillia ,  lai^ 
gado  à  gàrra  pelo  rio  abaixo. 
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ente  »  que  teiai«Ya  em  aekar  melhorcs  as  antiffts > 
do  que  as  novas  iostitoigoes  I  Vìo-ae  noi  dos  mcs** 
ino9  que  linham  eoacorrido  para  a  extinc^  do 
.CbristianisfDo ,  crear  urna  nova  religifto,  obra  ma-^ 
goifica  ,  nova  ,  e  muito  superior  à  qoe  fora  usada 
uo  tempo  dos  frades  ;  e  o  mais  é  que  tambem  se 
•cortaram  cabecas  aos  que  ndo  podiam  crér  e  se- 
guir esle  ultimo  apice  aa  perfectibiiidade  (a)  !  Em 
firn  »  nào  é  possivel  darmos  ueste  lugar  um  ampio 
catbalogo  das  optimas  Iraduc^òes  que  se  fizeram 
nesse  paìz  ,  que  era  ,  poucos  annos  antes  >  o  exem^ 
piar  da  civilidadc ,  da  urbanidade  ,  da  bospitalida* 
de  ,  e  ^té  do.bom  gosto  na  litteratura  ,  do  apro- 
Teitamento  em  todas  as  sciencias  ,  que  sedi ffondiasi 
pela  Europa  e  mais  partes  do  mundo,  nesscs  lem* 

E  OS,  bem  conio  nos  seguintes  se  ditTumliram  aquel- 
is  senletì^cis  ,  que  mais  ou  menos  digiiamente  fo-* 
ram  tambem  traduzidas  em  faclos  em  di?ersos  pai'- 
zes,  e  por  diversos  AA.  (6):  e  quem  é  que  tinba 
direito  de  chamar  injustas  as  sentencas  de  uro  pò* 

(a)  Yid.  a  Hist.  da  ReTol.  Frane. ,  por  Lacretèle  ,  e  ontros 
AA.  ;  especialmente  Barruel,  e  a  obra  intitulada  — ^  La  Lanterne 
de  1789. 

(b)  Na  Succia ,  os  philosophòs  que  cantavam  a  cantiga  fa 
irà  f  tao  celebre  nos  annaes  da  revohicào  franceza  ,  assassinaram 
a  cruelissimamente  o  seu  rei  Gustavo  III,  em  um  baile;  na  SuUsa, 
nào  se  contentando  com  sua  antiga  liberdade ,  practicaram  mil  des- 
Tarios  «  e  até  deram  barbara  morte  a  seu  amavel  general  D'Erlach  : 
e  nào  vae  ha  muito  que ,  querendo  anniquillar  a  Religiào  Gatfaolì- 
ca ,  (oì  necessario  que  o  povo  se  levantasse  em  massa  para  os  der- 
rìbar  do  governo  ;  na  Hespanha  chegaram  a  devorar  carne  huma* 
na ,  (a  do  general  O'Donell)  e  a  està  seva  riteza  de  Thyestes  tam- 
bem se  banqueteàram  scnhoras ,  a  quem  a  philosophia  havia  roii- 
bado  o  terno  e  compaasivo  naturai;  nem  eram  estes  autropophagos 
da  escoria  da  plebe ,  mas  pessoas  limpas  :  tambem  se  fusilaram  sc- 
nhoras decrepitas,  so  por  serem  màes  de  guerreiros  de  opiutoes 
monarchicas  e  religiosas  contrarias  as  modemas  ;  em  Portugal ,  foi 
pouco  menos  :  porque  se  fez  exhumar  o  cadaver  de  Telles  Jordào 
para  Ihe  fazer  mil  barbaridades,  e  a  sua  carne  foi  trazida  a  Lis- 
ina ,  onde  alguem  conservava  peda^os  em  espiri to  de  vinlio ,  para 
cevar  o  seu  furor  philosophioo ,  dizendo-lbe  mil  impreca^ttes  ;   se- 

{>ultou-se  nm  sacerdote,  em  escura  masaiorra,  onde  todoa  os  diasse 
be  Ì9in  dar  algumas  pequenas   facadas ,    até  que  em  firn  pereceu , 
pelo  crime  de  ter  sido  secretano  do  arcebispo  d*Evora:  o  phik»so* 
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Yo  a  qucm  se  linfaa  enstnado  que  era  ioberano ,  e 
qae  nena  a  Deus  iinha  por  superior  ?  nio  er2o  por 
certo  OS  mestres  de  taes  douirinas. 

Mas  desta  grande  revolu^ào  experimentada  pela 
intelligeneia  e  pela  eomciencìa  foram  legitimas  filbas 
a  duvida  e  a  ineredulidade  »  a  respeito  dos  pontos 
mais  certos ,  oa  que  por  mais  cerios  e  indubiia- 
veis  eram  havidos  até  cnilo.  E  aqui  pergunta  o 
Sr.  J.  F.  qual  seria  a  causa  de  se  oonstituirem  eoi 

syslema  dominante para   dar  logo  urna  res- 

posta,  que  cometa  corno  duvidando^  mas  que  logo 
continua  corno  asseverando.  Desta  resposta  iremos 
que  o  Sr.  J.  F.  entra  no  numero  dos  nomens  in- 
gra(os  que ,  em  vez  de  amarem  os  frades  em  geral  « 
e  de  Ibes  desculparem  no  particular  alguma  cousa, 
(em  que  erraYam  corno  bomens)  pelos  incoropara- 
veis  servifos  que  prestaram  às  sciencias  ,  às  artes, 
à  homanidade  »  nào  ba  mal  de  que  os  nào  cban'e 
causadores ,  nào  ba  iniquidade  que  Ibes  nào  attri* 
bua.  Dirào  as  pessoas  imparciaes  que  esti  mais 
furioso  que  um  Totila,  que  visita  cbeio  de  respei- 
to um  frade ,  e  do  que  Attila ,  que  se  bumilba  aos 
pés  de  nm  Pontifice. 

f bo  Agostìnho  José  Freire ,  Ministro  de  Estado ,  mandou  premiar 
o  prìmeiro  assassino  de  realistas,  coni  o  que  levoii  està  sciencia  a 
ponto  de  bastar  que  alguem  escrevesse  um  B  nas  costas  de  seu  ini- 
mico ,  ^)ara  logo  ser  assassìnado ,  muitas  vezes  esroagado  aos  pés  , 
«  ÀVacèradas  •  s  fauces  com  os  contos  de  bengalas  que  Ihe  mettiam 
pela  boca  :  os  premiados  deram  por  firn  o  premio  ao  grande  phi- 
Httopho,  mestre  de  traducfóes  ;  na  America  tambem  se  fizeram  el- 
ias  optimas  :  a  que  achamos  mais  elegante  foi  a  de  tomarem ,  (em 
Buenos  Ayres)  homens  nào  philosophos ,  e ,  dcspidos ,  coserem-nos 
em  conros  verdes ,  expondo-os  depois  ao  ardor  do  sol ,  que  con* 
trahindo  gradualmente  os  couros ,  forcava  em  fim  os  infelizes  a  ex- 
halar  a  alma  entre  tormentos  verdadeiramente  inauditos  :  o  mesmó 
facto ,  succedido  no  anno  passado  de  4a  ,  de  dar  o  General  pfailo^ 
sopho  em  espectaculo ,  no  tbeatro ,  o  assassini  o  de  uma  vietima  hu- 
mana,  é  digno  de  entrar  nesta  pequena  galeria  de  traducpóti,  Nio 
bastariam  as  sete  Itnguas  do  Calepino  para  relatar  os  factos  desta 
natureza  de  que  se  gloria  a  moderna  pbilosopbia  ;  e  seriam  elles 
necessarios  ao  bem  das  na^ues  ?  nào  :  mas  eram-no  a  sua  pbilan- 
Ihi-opia ,  eraro-no  para  que  as  tnidue^ées  fmsem  fieis,  verdadeiras 
e  consequentes. 
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O  ©èrio  é>  •ptìtem  ,  qiic  nas  inviasods  dos  bar- 
baro» do  norie ,  acaudìlbados  por  esleB  «  (dutros 
principcs ,  tcriam  perecido  todas  ais  sciencias  ^  se 
nfT(3ctfiosamciite  as  ndo  acolhe^sem  ,  guardassem  , 
cottivasscm  4  e  mesmo  nSo  Ihcs  deasem  considera- 
vcl  incremento  esscs  injuriados  frades  :  e  a  especìe 
hutnana  ,  a  nào  ter  recebido  o  retevaatìssiriio  ser- 
vioo  do  Ihe  ser  por  elles  guardado  o  deposito  dos 
progressos  ,  que  havia  feilo  eni  quatro  a  cfncò  mil 
anno!) ,  earcceria  dos  modólos  do  poesia  e  eloquen- 
cia  antiga  ,  dos  monumentos  da  bistorta  ,  dos  ele* 
mentos  de  mathematica  ,  astronomia  ,  physica  ;  me- 
dicina ,  zoologia  e  outras  doutrinas ,  que  ,  nesse 
mesmo  gr  o  em  que  enlfio  se  a^havam  «  se  fossem 
perdidas  a  vìolen<?ia  do  me^mo  brutal  espirito  que 
dominou  Omar  em  Aietandria  ,  talvez  i&lio  houves- 
se  esforco  na  mesma  abatida  especie  ,  ttem  ener- 
gia ,  nem  constancia  para  vingafr  aquella  altura  , 
e  de  nenhum  modo  possibilidadc  para  elcrat-se  d'a- 
bi  acima,  sem  accumular  os  trabalbos  de  nmjgual 
ou  maior  periodo  de  seculos. 

Diz-nois  porem  o  Sr.  J.  F.  que  os  iniquos*  fra- 
des venderam  corno  os  monopoUstns  ,  de  immolla  com 
a  boa  wercadoria ,  rnntia  avariada  e  Tormpta ,  qtte 
o  povo  indistinóiameiUe  recebeu  ,  poi*  nào  saber  es*- 
tremar  urna  da  otitra  ,  e  porque  ,  ainda  que  son~ 
lesse ,  0  nào  poderia  fazer  por  mèdo  das  horriveis 
masìììorras  da  Inquùicào.  No  emtantj  .vetnos  que 
est  i  tSo  bem  informado  a  rcspoito  desta  ,  comò  ao 
dos  frades;  isto  é,  conbcce  a  urna  e  a  outros  so- 
mente  pelos  dictos  de  seus  ìnimigos.  Pois  so  no 
Concilio  de  Tolosa  ,  no  anno  de  12^9  ,  a  que  as- 
sìstia  o  Cardcal  de  S.  Angelo  ,  Icgado  do  Papa  Gre- 
gorio IX  ,  e  que  comecou  a  fallar-se  em  Mmiiban-«- 
te  Iributial  ,  so  em  1478  foi  pcdida  com  ìnstaneias 
para  Hespanha  por  Fernando  e  Izabel  » .  e  ainda 
depois  para  Portugal  [fi)  ,  e  entào  ,    no  grande  la- 

■  ■      ,         il     II      I      I,  Il 1  ,1  »  .1  III!  I        I      ■    I. 

(a)    Vid.  Mariaim  Hisl.  Tlisp.  ,  ìiv.   W.  ,  rap.   17  ;  e  Fra-Pao- 
lo ,   de  origin.  Inquisii.,  coni  todos  os  historiadoies. 
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psa  de  Uotos  lettipos  i  csi  quo  os  nanopolislas  iam 
veodeodo  a  freciosa  In^rcadoria  das  sciencias ,  jó 
o»  povo&  lenaeriam.  a»  masiuorras  .que  o  wiegado 
hatia  de  «rohjtaciar  ,  e  jà  esse  ienor  €6  emJ^ara-* 
caria  de  fscolher  €  engéitar?  e,  depois  mesmo  de 
oreclo  esio  tribunal ,  por  veolura  ctpbaragvu  elle  q 
progresso  das  scieDeias,  ou  a  escoiha  de  douirinaa 

que  nao   Coesom  religìosas? O  quo  embard^a- 

va  era  que  bomeps  porvcraos  disscatìiiassom  as  im- 
ptas  ou  herQlkas ,  ^ome  prova  o  immeosQ  concur- 
so  de  todi^s.  os  mjpnuincAtos  bistoricos. 

Bere  sabcoios  que  a  irriaào  q  a  aiofa  ,  e  mcs- 
mo  o  odio  de  inuiMI ,  caUrà  aobra  nós  ,  qtie  pò-' 
deoHJS  considerar-nos  — 

QuaViiom  ,  tìCmpetli ,  che  sul  collo  ignudo 
Ad    or  ad  or  gli  raggia   il   ferro  crudo  (a)  , 

pelo  unico  facto  de  dizcrmos  urna  palavra  cm  de- 
feza  da  inquisicào  é  dos  frades  ;  mas  por  isso  mcs- 
nio  DOS  deverà  ser  permillido  produzir  as  razòos  eiii 
que  ,  com  lodas  as  pessoas  imparciaes  ,  iios  fun- 
damos. 

Jà  antes  da  vinda  do  Filbo  do  Eterno  ao  mun- 

do  crani    punidas  severamente  as   pessoas ,   que  ìn- 

sìnuavam  entrc  o  povo  ideas  contrarias  as  relij^iòcs 

de  seus  paizcs  ,    por   mais   al)surdas    e  repugoantes 

que    ellas   fossem  ,    e  sabemos    que  muitas   illuslrcs 

]^erson^en^  foram  victimas  de  urna  idea  legislativa 

universalmente    recebida  ,    e   praticada ,    mas  posta 

ein  accào   muito  .mais  energica    contra    o  Christi;\- 

nismo»  desde  o  mesmo  ponto  em  que  elle  comecava, 

ale  OS  nossos  mesmos  dias.     jN§o  so  na  vasta  por- 

cào  do   orbe  em  que   os  romanos    imperavam  ,   ou 

inOuiam  ,  mas  sobre  toda  a  sua  face  ,  es{Sadaaava 

0  sangue  dos  qu/B  prégavain ,  e  me&mo  dos.  que  só- 

mente  seguìam  a  mèdo,    a  nova   mas   divina  Reli- 

giào  ,  porque  os  principcs   formaram  um   so   corpo 


■|HH«r*Ma«« 


(a)     Tasso,   Ger.  lib.  ,  Cani  IV. ,  oit.   H. 
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contra  o  Senior  e  o  seu  Christo  (et)  :  e  6e  o  Ma-* 
gQo  Gonstantìno  promulgou  leis  a  favor  desU  Be- 
ItgiSo  fio  saneta  ,  conio  amavel ,  ellas  hào  forai» 
nem  perpetaas  para  seas  saccessores  ,  nem  seguidas 
por  todos  OS  monarchas.  Em  grande  parte  da  A- 
sia  ,  da  Africa  ,  e  mesmo  na  calta  Europa  ,  tem  ató 
boje  corrido  em  rios  o  sangue  que,  nos  primeiros 
seculos  era  vertido  a  màres.  Nos  mesmos  paiies 
em  que  ja  florescia  e  fructificava ,  principes  schis* 
maticos  ou  apostatas  publicaram  leis  que ,  com  quaii* 
io  fossem  as  mais  barbaras  e  injustas  ,  bouveran 
de  set*  obedecidas ,  ou  seguida  a  sua  infrae^ào  de 
horriveis  penas  e  marlyrios.  Ha  dous  seculos  que 
o  nosso  illustre  e  eruditissimo  Yieira  coptara  deza- 
sete  milbdes  de  martyres  :  e  quantos  tem  accres- 
cido  de  enlao  para  ca?  enote-se  que  talvez  a  ma- 
xima parte  de  tao  prodigioso  numero  tem  exhatado 
a  alma  entro  os  mais  borriveis  e  exquisitos  lor- 
mentos. 

Mas  o  que  sobre  tudo  é  espantoso  ,  sobre  lu- 
do estupendo  ,  é  que  os  mesmos  governos  liberacs , 
còmposlos  daquelles  mesmissimos  homens  ,  qùe  pa* 
recia  suspirarem  pela  liberdade  religiosa ,  tanto  co- 
rno pela  civil  ,  nào  tem  deixado  de  adoptar  aqueUa 
autiquissima  idèa ,  e  de  a  por  em  vigorosa  practi- 
ca  entre  os  mesmos  syslemas  com  que  repugna  , 
alterando-lhe  na  practica  semente  as  fórmas ,  exer- 
cendo-a  semente  contra  o  Gbristianismo.  Vae  ba 
bem  poucos  annos  que  a  Inglaterra ,  esse  chamado 
pdiz  classico  da  liberdade  ,  nSo  tiliha  vergonha  de 
sustentar  ainda  as  barbaras  leis  de  Henrique  ^^^v 
e  de  Izabel  contra   os  Gatholicos  (b)  ;  os  liberalissi- 


(a)  ....  et  principes  convenerunt  in  unum ,  adversus  Do* 
mìnuRi ,  et  adversu«  Christum  ejus.    (Ps.  II ,  v.  a.) 

(6)  Para  que  se  veja  que  as  leis  de  que  fallamos  excediaro 
nào  so  o  que  se  praticava  nos  paizes  em  que  havia  luquisi^ào  » 
mas  aìnda  e  que  della  dizem  os  philosophos ,  apontaremos  algi»^*^** 
—  Todo  o  (^^atliolìco  devia  ^offrer  a  pena  de  morie  ,  na  forca ,  V^' 
los  crimes  segui ntes  —  «   £."  por  negar  o  jdrameulo   de  ter  o  i*^ 
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nios  pbìlosophos  fraoceaes  i   depois  qu«  tiraram  do 

«  dt  Sbglaeftrra  cono  juit  supreiab  em  miteriu  de  fé ,  (e  tMnbtai 
«  UBM  atullier  quando  raioaise  rainha  !  !  !  )  ;  a.*  por  UMlaiilar  o  po- 
«  der  espìrìtual  do  Papa  ;  3.*  por  dar  ou  receoer  absoWi^Ao  sa- 
^  cramental  ;  4."  por  se  recoticiliar  com  a  ReligiAo  Catholica  ;  5.* 
•  por  ir  teedber  ordeui  M^crai  a  outroa  paiaei  ;  6.*  por  etconder 
«  oa  ter  em  sua  casa  un  padre;  7.*  por  voltar  ao  reino  depois 
n  de  degradado  por  motivos  religiosos  ;  8."  por  sahir  do  reino  sena 
«  dar  o  jun&mento  de  supremacia.  «  Sobre  iste,  nenhum  Catholi- 
co  podia  occupar  empregos  mìKtares  on  civis  ,  (mesmo  ultiinameii* 
tip,  ipiando  algnmas  destas  leis  cstavam  moderadas ,  Dào  podia  pas« 
&ar  de  tenente  ,  uem  ter  assento  em  nenbuma  das  camaras)  ;  nAo 
po£a  set  testamenteiro ,  administrador  ou  tutor;  ostava  comò  pre- 
so dentro  da  homenagem  de  cince  roilbas  en  volta  de  sua  casa , 
e ,  se  mms  se  alargava ,  incorna  na  pena  de  confisco  em  todos  oa 
seus  bens  ;  se  obtiuba  vìr  a  Londres ,  era  à  custa  da  muleta  de  Joo 
iibras;  nào  era  admittido  a  defendcr-se  peasoalmente ,  nem  a  de* 
mandar  algueoL  em  juizo;  por  casar  segundo  o  rito  catholico  de- 
via pagar  xoo  lib,  :  e  se  se  provasse  que  a  mulber  tinba  sido 
recusante  pagava  mais  lo  lib.  por  mez  ;  por  baptisar  um  filho 
segando  o  mesmo  rito ,  100  lib.  ;  por  ter  um  mestre  catbolico  pa- 
ra seus  filhos  f  40  shelins  por  cada  dia  ,  e  se  os  mandasse  a  mos- 
tre tal  fora  de  casa  ,  100  lib.  ;  os  filbos  assim  educados  nada  pò* 
diam  iMssuir  uem  por  heran^a ,  uem  por  compra ,  em  quanto  n&o 
tivessem  apostatado  :  mas  se  algum  abjurava ,  nerdava  sUe  so  todos 
OS  bens  da  casa,  ficando  os  outros  fieis  na  miseria  ;  nfto  podiam 
ter  càvallos  que  valessem  mais  de  5  lib. ,  sob  pena  de  Ibes  serem 
coaiìscados  para  o  deuunciantc  ;  finalmente ,  nem  os  ca'tholicos  mor- 
tos  escapavam  destes  verdadeiro»  horrores ,  '  porqne  aquelles  que 
querìam  ter  sepultura  fora  do  cemiterio  protestante  ,  devìam  fazer 
pagar  por  seus  testamenteiros ,  ao  lib. 

Mas  nào  foi  todo  este  infemal  codigo  eompagioado  sómente  por 
esse  rei  burro  f  (comò  Ihe  cbamava  Lutbero ,  quando  elle  era  ra- 
thoUco)  e  por  sua  digna  filba  ;  anno*  depois  da  morte  do  rei  Cui- 
\berme ,  ainda  -nelle  se  trabalhou ,  mesmo  quando  se  achava  a  In- 
glaterra  em  alto  grào  de  civilìsa^ào  ,  (menps  nisto)  prosperidade  e 
iflostracào.  —  Yeja-se  a  Voyage  éP Arthur  Young  en  Irlandef 
a  Umr  fo  f&a  éUeton  de  Sydney  Smith  ,  a»  Cartas  de  William 
Gobbett.  Temos  citado  AA.  inglezes,  e  até  alguns  protestantes , 
mas  ainda  citaremos  um  menos  suspeito  e  multo  do  gesto  do  Sr. 
J.  F.  :  —  Hume  —  que  fallando  das  altrìbuidSes  e  procedimento 
do  tribunal  da  Alta  Commissfto ,  estabelecido  pela  rainna  Izabel ,  se 
explica  desta  sorte  —  «  Qualquer  palavra  ou  oscripto  que  tivesse 
«  sabor  de  beresia»  de  schisma  ou  sedi^&o,  (isto  e  de  catholicis- 
ft  mo)  era  punivel  pelos  altos  commissarios',  on  por  tres  delles.  ^:ó 
«  elle&  eram  juizes  do  sentido  ou  tendencia  das  expressoes  ,  e  o  seu 
«  modo  de  proceder   nào  era  por  testemunhas ,   mas  por  boatos  » 

«  por  suspeitas ,  ou  conforme  o  seu  proprio  arbitrio (que 

«  Inquisi^oes  cbegaram  a  isto  !  !  !  )  N  uma  palavra ,  um  tribunal  in- 
K  quisitorial  com  todos  os  seus  terirores   e    iniquidades  ^  tiuha  sido 


l 
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«e»  a  Dctis  eopfi  »  s^s  «koreto ,  -Wagarfqin.  liidl^i^dA 

Ut?    iiuiiiunu    ijtTr    t;I  ci  cui    ty    iiuc   uiius  ifiitr  tjTrcrnnn  ^ 

Q  por  nào  .cpérem  q  qne  filk^-  q^u/^rlAm  ;,  e.  o^ora , 
ag<opa  medino  ,  aqtti  mcsino  ,  lemos  visto  (Htecerar 
<am  f-joutqs  a  cgrxie  dos  Jporlygviesces  ,  sep,u)|^l-08 
eoi .  masqjiorras ,  Urar  %ìq  a  »ida  a  alguW.»  iBBiid^R 
eàfiiàs  de  soldados  algozc$  a  espeBiirfier  ìmmie^llc 
<^àmponczGS  ,  a  devor^ir-Ilios  o  apojiicado  aljimeulDs 
quo  IrabiaJiUo»  dq  u»i  anno  ìnleira  bai^iA^  arrasc^T, 
(k)  a  terra ,  para  uni  anno  irileiro  suft^entairem  as 
ésppsas  e  05  (ici^ros  filhos ,  Icyar  0  povo  a  bftioij^i; 
ta  a  ir  ouvir  missss  dius  evec^ravcis  JMiruso^,  e  ou^ 
lra«  ì«ii>atn«rav«is  violencias  e  d<?spotìs»K>6.  Ne  l^es- 
panha  0  phllosopho  E$parlero  e  $eu5  p.hilo30j)hiQ# 
uiini^roe  le»)  /cacarcfìr^do  ,  l^em  diegradado  sacer- 
(U)tes  ,  teneraveis  'prdados,  e^ibidos  i»(eiros  pof  te- 
rem  e  seguircm  opuiiocs  roligjosps  conlra^-iap  às 
&ud8  ;  lem  prohibido  quo  os  &e\&  àj^m  a%  dimìiiulas 
esmolas ,  que  de  todos  os  povcs  cbristaos  confluem 
para  a  prop.lgafao  da  fé  e  civilisacjp  dos  fill^os  de 
Adào ,  quo  estào  sentados  Da  sonibra  «la  monte  e 
ii«s  trevas  do  pag^anismo  ,  e  qittc  a  philosopèi^  «enfi 
sabc  ,  nem  pWe  ,  nera  qijcr  amar  e  beiiefìciar:  e 
lem  puDÌdo  severa  me  lète  as  infrait^Oes  d«  lào  ini- 
qua lei  ,  dcixando  impones  os  mais  iremendos  s»- 
crUegios  cantra  a  RcligirìO  de  Jfcsiis  phri^lo ,  por- 
que  nào  é  a  delles  -{a). 

Mas,  oli  pasfno  !  no  n>eio  deste  c.sp»n toso  e 
enorme  quadro  ,  cijj^  dìijncpi^cics  rt)i<itO»oncurtaWPS> 
quadro  €01    quo  .%iUAa9i    quasi  /U)do§  ^à»  ì^e^uWa» 

"T     "     '«    ■■  %         « il-l  t  p    ■■  ■■      .».lll         ■    Il     <'ll         ■!■■   Ili     I         Ihl".       .      i,  li         I     i"**   ' 

«  estabelecido  no  reìiiQ.  »  Final'm.(?ì)tc  JWaclaìn ,  tractmido  o  nifs- 
mo  iisst»in|ito  nas  ntUas  a  Mrsheìin  ,  diz--K  (^S'jiodf'jrès.  ?t?)  tP""' 
«  nel  estendiam-ie  a  inquirir,  nfio  sqmdnte  pr.lds  ìii<*lÌioàqs  l<»g»ie.S 
«  mas  tarhhepi  por  nieiò  demirlclas  ,  pris<^es,  ".iuqm^ìeiì^s  ,  tonijeit- 
t<  tos;  e  todas  estas  condemna^ops  eram  impostas  seni  regra  t)U  lei 
«  algiima ,  roaS  nnicam^ntc  segiiiido  o  arbitrio  ^os  jinjjes. 

(«)  'Faliamos  unicamente  dos  actos  clara  .e  manifestamente 
praticados  pelo  governo  ;  se  entrassemos  na  eònmera^o  dos  que 
elle  occultamente  lem  promovjdo ,  (corno  os  assassinàtos  .dos  reli- 
giosos,  que  so  em  Madrid  forimi  oitenla  e  taulost  poderianios  oom- 
l»òr  um  grosso  Volume. 
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qam'  todos.os  governos,  e  grande  nu^mèro  de  mor 
narctiAs  ,  estrema  a  miseranda  phibsopbia  moder-- 
na  a  Inquisì^ ào ,  para  ribrar  «ontra  ella*  exclasi-* 
^ameate  os  a^icalados  dardos  de  sua  fallai  eloqnen- 
dà  f  !  t  O  Bea  espantoso  furor  e  raiva  eontra  a  ìgrcH 
fi  do  Fìlho  de  Peos  tiia  a  deixa  ^6t  a  suainbo* 
ceacia  nos  factós ,  qdc  «  mesmo  que  fbsaem  crìmi- 
aosos ,  s6  a  alguns  priucipes  •  podiam  imputar-se  ; 
Dia  a  derixa  ponderar  a  indole  dos  tempos  -em  que 
figavou  esse  trìbunal  ;  Aio  a  deixa  considerar  os 
crìnies  dos  aìbigenses  em  Franca  ;  «dos  mouros  e 
iudecys  falsamente  convertidos  eoi  Hespanba  e  Por-- 
Hif al ,  dos  energamenos  innovadores  em  ÀUemanfaa  ; 
ttào  a  deixa  observar  que  os  frades  nào  eram  os 
que  ìtnpunhaiA  a  pena  ,  mas  sòmenté  examinavam 
as  doutrinas  on  praticas  dos  acousudos ,  emprega- 
Tarn  mil  meios  de  os  convier^ler  ;  e  lomavam ,  para 
que  ningueih  padecesse  innocente ,  mais  preeaii^des 
do  qne  uenhum  tribuna!  do  mnndo  (a)  ;  nSo  a  dei^ 

■  ■    ■        ■  I      I  '      ■  I      '         ■    .  I    ■    *  '        ■     ■     Il  M^— — IW»— i— 

(a)    Para  -se  ficar  convencido  deslas  verdades  .   veja-se    o  R«- 
Simeato  para  OS  iaquìsidores.  de  Portiigal,   que  aodaiippresso.     O 
aceusado  era  admoestado  prime  ira  e  segimda  vez ,  e  so  no  caso  de 
aiada  teiaiar   nas  mesmas  deinoiistracues  ^«iiblicas  de  impiedade  cu 
heresiia ,  por  palavras  on  •obras",  èra  prezo.     Aihda  entAo  ,  se  con- 
fessava seus  crimes  ;  e  dell^s  pedi  a  perd#o  ,  era^he    loge   ooncedi- 
do }  e  era  so  havìdo   comò  um  .sim[^les  peccador  ,  a   quem  se  .im- 
ponha  a  petiìlencia  de  alguinas  re/.as ,  jejuns  eie.     Posto  depois  em 
lil)erdade  ,  era  de  novo  avisado  de  que  ^e   livrasse  de  recahir ,  o 
^ue ,  se  acontecia ,  entào  era  j ustamente  tractado  com  mais  rigor  , 
^  ùndfk  assim  se  Ihe  facilitavam  todos  os  meios  imagina\'eis  de  de^- 
^eza;   mas  se    os  crimes  prevaleciam ',  nada  mais  faziam    os  inqui- 
sidoTti  do  que  declarar   a  sua  natureza  ,  entregando  o  reo  ao  bra- 
90  iécular  ,  a  quem  instantemente  pediam  para  elle  miserioottlia. 
M  faziam.  entio  os  góvernos  o  que    as  circum^tancias   dos  tempos 
r^lamavam ,    e   as   leÌ6  penaes   exigiam  ,  e   s6  quando  .algunS  réos 
ti&Iiam  de  padecer  a'  morte,  tornavam  &  scena  os  sacerdotes  para 
acompanlial-os  ,  corno  agora  se   usa.     Néste   acto  é  que  essa  meo* 
tifosa  historia ,    que  por  ahi  gira   dej>de  tS^o ,   representa  em  es- 
tampas  os  padeceotés  judeus,  nerejes  ou  impios   com  rostos  formo- 
SOS ,  amaveis  e  tcrnos  ;    e  os    frades ,  que    os   acompanham ,    com 
elles  terrìveis,  hocrendos  e  de  facinorosos.     Chama-se  a  isto  nien- 
te até  pof  gravura  ;  trocados   estes  rostos   ficarìa  ella  verdad^ira  : 
mas  deste  mesmo .  facto  se  deprebende  a  parcialidade  com  que  é  es- 
cripta a  la!  mylhot(r^i;i. 

Rev.  Lut.  Tom.     11  h 
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X9  potar  qw ,  mcsnao  que  fosse  um  m^I  come (àfieai 
a  ser  qii^imados ,  um  pouco  antes  4o  qae  bavìaoi 
d0  9èI-o  ao  inferno  ,  alguqs  pouco.s  perversos  ma-^ 
hoi¥ietano9  $  jiideus ,  bereges ,  cu  ìmpios  impeaitea-r 
i€^  e  alvorotadore»  )  er^  esse  mal  quasi  impercepii- 
ve) ,  posto  em  par^lello  com  q  quc^  resnlUria  de 
diffundirem  elles  o  yenepo ,  que  de  sena  impuros 
ìabi^s  tr^tjbprdava  ;  tanto  assim  que  folgava  qa  pax 
^  pa  abnindancia  a  peniniula  ,  em  que  eiijstia , 
quando  a*  gfierras  r^ligi^sas  aìfag^vam  eoi  saogiie 
lodo.p  Qort0  datGuropa,  onde  nao  havia  Inquisì** 
$lio  :  f^cto  que  Yoltaìre  ,  mesmo  quereudo  jful^iinar 
^^  tribunal  fi  forcado  a  cQqfessav    no  seu  Enr 

.  Ha  pof  éaa  aiuda  mais  que  isto  :  e  é ,  quo  a 
Igrej^  ulo  fpr^'ou»  uem  se  quer  pediu  aos  fobera- 
qp^  qv^e  admiUisseo)  ^te  tribunal  ;  Fernando  d^ 
Cartella  90  Àcq  do  seculo  XV ,  e  Joao  III  de  Por- 
tugal  •  Bo  X,yi ,  foram  os  proprios  que  ,  eopo  s^* 
bios.  e  previdentes  ,  requereram  com  inslancia  a 
Xi#tp  lY  ,  e  a  Paulo  III  Ib'a  concedesse  para  seus 
dominios,  e  o  raesmo  fez  a  republica  de  Venosta  , 
de  ciijo  respeitavel  senadò  tres  membros  o  eram 
igualmente  da  Inquisìclo  ;  e  é ,  sobre  ludo , ,  mais 
para  notar  que  os  Papas  em  seus  cstados  foraui , 
poi*  yejEes  ,  modificando  tanto  suas  constitnicdes , 
que  em  part^  alguma  eram  tao  moderadas. 

Apesar  da  brevidade  com  que  tractamos  este 
ponto ,  parece-nos  *  ter  demonstrado  por  factos  in- 
qegaveis  que  qualquer  excesso  ^  que  pud^sse  dar- 
se  neste  tribunal  unicamente  politico ,  e  que  so  pò* 
dia  chamar-se  ecclesiastico  por  se  ter  encarregado 
à  sacerdote^  tbeologos  (  corno  devia  ser }  o  exame 
das  dotttrinas  suspeitas  ,  uunca  póde  ser  imputado 
a  IgTi^ja»  conio  Ih'o  imputam  seus  inimigos.  Mas 
li^  po4j^q[|jpsi  deixar  este  incidente ,  sem  tocar  n*um 
facio  ,  que  esles  inimigos  lem  por  iantas  vezes  ^ui-? 
ziado  a  seu  modo,  para  o  fazerem  engnlir  a  q^em 
tem  a  desgra^^a  de  se   fiar  n'elles.     E'  a  prìsao  do 
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•abio  Gélileu.  Tem  etles ,  pois ,  asseyeràdo  qipa  «•-> 
9é  grande  tiomem  '  padecèra ,  na»  témarosaa  .mas- 
«ftonr^fi  da  Inquiiifio  »  por  sustoaiar  a  re^lidade  do 
systeflaa  helfoeentrico ,  ique  depoìs  foi  experimenlal 
e  mathematicamentc  demopatrada  :  e  desta  asser^So 
eonclueoEi  de  qaaBlo  estorvo  foi  para  o  pro^frioim 
das  seieneìas  aqaelle  tribunal  ,  por  ella  avaliaai  a 
illJQStiica  de  seus  acto3. 

No  emtaDto ,  està  hoje  provado  pela»  cartas  da 
Ckiichardifo  e  do  Marqpez  NìgoIìdì  ^  erobaixador  de 
FloreiKca  »  discipulos  de  Qalileu  e  seus  protectores, 
por  oQtraa  do  mesoio  sabio  ,  e  até  pe^s  suas  obr^Sr 
qoe  OS  pbitosophos  do  secalo  tem  nsado  neate  caso 
de  tìo  boa  fé ,  corno  em  todos  os  outroa ,  quando 
fallam  contra  a  Igreja  ,  e  contra  a  Beligi2o.  Yé* 
se,  pois  ,  destes  documenlos ,  pnblìcadoa  até  por  um 
protestante  (  Mallet  Dupan  ]  »  e  que  tinha  presentes 
OS  orìgin^es  ,  qoe  o  astronomo  florentino  nào  fpi 
persegoido  por  suas  opinides  astronoiiiicas ,  meamo 
àpezar  <le  serem  contrarias  às  de  todos  os  outros 
daqneUe  tempo  ,  mas  sim  por  sua  ieima  eu^  querer 
que  a  Igreja  adoptasse  a  conciliammo,  qne  elle  fa-** 
zia  da  Byblia  com  o  systema  de  Copernico  (a)  ; 
Yè^se  que  elle  nao  foi  retido  nps  c^rceres  d^  In- 
qnisicdo ,  mas  no  quarto  do  fiscal ,  com  livre  e  an* 
pia  communicacHo. 

&m  firn ,  estes  e  outros  artigos  de  .acc^sa$9Q 
centra  a  Igreja  e  a  RelìgiSo  estào  hoje  por  tal  sor- 
te destruidos ,  nao  so  pelps  àrgumentos  de  seus  apo- 
fogi^as,  mas  ale  p^las  cònGssocs  de  seus  proprips 


(a)  As  ebterva^Bds  posteriopes  tem  dado  a  eonheeer  qiud  ^  a 
Terdade  pbysica  porque  «e  explicam  as  sagradas  letjras  ,  a  rtspcito 
da  tao  i|acstìoaaaa  passagem  de  Josaé ,  em  que  se  le  que  aste  ge- 
■ei^l  fez  pairar  o  sol.  As  niaiichas  deste  astro,  appareoendo  aem* 
pre  4e  ola  mtsno  Udo  e  dÌ3S^pparecendo  pelo  opposto,  provam«f 
movùilieiito  que  tem  df  ro^a^ào  sobre  si  mesmo  ;  pra  ,  sondo  JM- 
tamente  este  movimento  o  que  detenaìna  o  dos  outros  que  nge  em 
sea  sysiema  ,  darò  fica  que  com  efCeito  parou  o  sol  e  pavou  a  ter- 
ra y  para  «e  preloogar  aqiieUe  graode  dia  ,  e  pararam  todos  os  ohm 
tro^  subdites  daqueUe  (kmIqixmo  monarcha. 
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iaimigos  [a)  ,   que  os  philosophos  das   nagòes  mais 


P^mt^m^ 


(a)  Sao  muitos  os  testemanhos  dos  sabios  moderaos ,  que  tett 
TÌogado  a.  Igreja  e  a'mda  a  Inquisi^ào  da  bateria  dos  improperio! 
imQierecidos  ,  que  Ihe  lem  disparado  os  philosophos.  Os  mais  no- 
tavc'is  sào  OS  de  Maistré  —  Vlnquisition,  de  Bergier  —  Dice. 
'de  Tkeolog ,  do  A.  des  Lsttrei  a  un  gentilhomme  russe  sur  Vln» 
quisit,  ,  do. A.  inglqz  das  vidas  dos  PP,  e  dos  Martyres  ^  à*Ml 
Phtlosopho  Rancio  ,  do  Bispo  Francinous  — Def.  do  Christian., 
do  DOSSO  illustre  medico  José  da  Gama  e  Castro.  —  0  Novo  Prin» 
cipe  —  impresso  no  Rio  de  Janeiro. 

Mais  notaveis.  s^o  os  dos  seguintes  ,  por  isso  que  elles  Ihe! 
sào  arrancados  pela  fort^a  da  verdi^de  ,  e  n&o  por  officioso  amor  i 
Keligiào  y  a  Igreja  ,  oit  i  mesma  luquisi^ào.  Boiirgoirig ,  embaixa* 
dor  de  Franca  *em  Hespanha  ,  no  tempo  do  Directorio  ,  falla  de»* 
te  modo,  na  sua  obra  —^  Noveau  Voyage  en  Espagne  —  «  A 
«  Iiiqnisi^ào   poderia   ser  citada   em  nossos   dias  corno  um  modélo 

«  de  equidade Mais    de  nove  ,  annos  de   residencia   e  de 

«■  observa^ào  me  .tem  mbstrado  ,  que  ,  c.om  alguma  cautela  nos  di»* 
«  cursos  e  no  procedimento  ,  relativamente  a  religiào ,  se  Ibe  pc- 
«  de  facilmente  escapar ,  e  viver  tao  tranquillamente  em  Hespanha , 
«  corno  em  qualquer  outro  paiz  da  Europa.  »  Guìzot  ,  na  sua  bk- 
toria  modek"na,  e  na  11-*  Leitura  diz  que  a  inquisirà©  «  f oi  una* 
«  instituÌ9ào  antes  politica  do  que  religiosa  ,  e  que  o  seu  vcrda- 
«  deiro  objecto  mais  consistia  em  manter  a  ordem ,  do  que  em  de- 
n  fender  a  fé.  » 

Porém  muito  mais  notaveis  sào  os  dos  membros  da  Commi** 
s4o  de  ConsHtucion  no  seu  Informe  sobre  el  tribunal  de  laln^ 
quisicion ,  (que  corre  impresso)  em  que  ,  apezar  do  seu  furor  con- 
tra  ella ,  nào  pnderam  deixar  de  confessar ,  a  pag.  37 ,  que  a  Id* 
qnisicào  «  foi  uma  institui^ào  pedida  e  estabelecida  pelos  reis  de 
«  Hespanha  em  circamstancias  muito  dìfficeis  e  extraordinarias  «  ; 
a  pag.  35  «que  os .  inquisidores  obravam  nào  comò  juizes^eccle- 
^  c(  siasticos ,  mas  comò  juizes  regios  »  ;  a  pag.  89  «  que  ,  nem  ago* 
<c  ra,  nem  antìgamente  ,  ordem  alguma  do  SaMu  Officio  podia  ser, 
«  nào  dìzemos  executada  ,  mas  '  nem  ainda  pubticada  ,  séni  prèvio 
<(  consentimento  do  rei  m  ;  e  concluem  (nào  comò  os  que  nào  tem 
querido  estudar  a  materia  ,  e  por  isso  se  desfazèm  em  iujurias)  sim- 
plesmente  que ,  tendo  as  circumstancias  mudado  «  a  Inquisi^ào  nào 
«  era  jà  necessaria  ».  Finalmente,  nào  negando  que  a  Hespanha 
gozasse  nos  tres  seculos  precedentes  a  ventura  de  nào  ser  despe- 
da^ada  pelas  guerras  religiosas  que  devastaram  tantos  outros  pai* 
zes  ,  affinnam  ,  com  a  babitual  inconsequencia  dos  modernos  phi- 
losophos ,  «  que  a  authoridade  dos  Bispos  teria  sida  sufficiente  pa* 
ra  produzir  o  mesmo  beneficio  »  :  mas  nào  quizeram  notar  que 
em.  todos  esi^es  reinos  da  Europa,  que  as  mesmas  guerras  inunda- 
rani  de  sangue,  muitos  Bispos  bavia,  que  poderiam  embara^ar  tfr* 
manhofi  males ,  se  pudesse  couseguil-o  a  sua  authoridade. 

De  tudo  o  que  nesta  materia  temos  exposto  resulta  uma  ver- 
dadtt  de-  facto  »  e  é ,  que  o  tìtulo  de  sanguinaria ,  que  o  Sr.  F. 
dà  à  Inquisìgào  ,^  nem  Ibe  cabia  a  ella ,  nem  sequer  aos  prìncipe^ 
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colias  jà  d3o  se  «trevcm  a  reproduzil^os  ,  comò  no 
secalo  passado  tanlas  veics  baviaoi  fello.  Nào  sue-* 
cede  porcm  assim  aesle  dcsolado  paiz  ;  quc  os  uos-- 
SOS  philosophos  eslào  no.  mesnio  grào  de  obstixìa^o 
no  erro  ,  qùe  os  nossos  passados  lìiiham  no  valor , 
istoé,  mais  depressa  serSo  parlidos  do  que  se  da^ 
rào  por  convcncìdos  :  Sua  philosophia  é  similhan- 
te  àqucllas  ^guas  que  consolidam  todos  os  óbjectòs , 
q^ue  nellas  se  immcrgcm  ,  ien-lbes  peirlficado  01 
coracdes  e  as  cabegas  de  modo ,  que ,  a  respeilo 
da  irerdade ,  estào  corno  a  do  loigo  do  nosso  Toien* 
Uno ,  Bào  cescos 

Aoude   nào  entra  nada. 

Estes  sophistas  parece  terem  (corno  se  dfat)  de 
correr  um  triste  ^a^o ,  que  é ,  nao  poderem  pcgar 
na  penna  sem  blasphcmar  ou  contra  os  papas  ,  ou 
frades ,  ou  Inquisicào  ,  ou  piedade  e  devoc^o  ,  ou 
religiào  em  geral ,  ou  centra  ludo  jiincto  ,  mesmo 
qoe  Ihes  fique  tanto  a  geito  corno  ao  partho  beber 
no  Arar  ,  e  ao  allemào  no  Tigre  (a)  :  o  Sr.  J.  F., 
ii^o  podendo  absolutamente  negar  os  incomparaveìs 
servicos  que  os  monges  fizeram  às  sciencias  e  ar- 
tes ,  converte  estes  rocsmos  servicos  contra  elles , 
asseverando  que,  no  scù  systema  scientiBco  ,  ludo 
era  emfezado  e  detiirpado  pelo  mysticismo ,  e  asse- 
melha  este  aos,  silvestres  convolvulos  e  aos  cogu^ 
wé(os  que  empecem  e  rhatam  as  plantàs  e  arvores 
frocliferas.  Como  poderà  explìcar-se  isto  ?  . .  .  so 
se  tòt  da  maneira  scguinte  :  '—  Talvez  o  Sr.  J.  F- 
fosse  alguma  noite  ao  theatro  ,  e  alli  vìsse  repre- 
sentar o  entremez  chamado  dos  Morgados  Cogumi" 
los  ;  recolhendo-se  a  casa  ,  toda  a  noite  sonharia 
com  cogumélos ,  de  cogumélos  fallarla  ao  erguer-sc  ; 

que  a  instìtuiram ,  e  susteDtavam  ;  sanguinartos  foram  os  que  ajiSo 
admiuiram  :  se  a  ngo  houvesse  iia  peninsula ,  tcri&ra  perecidò  ^el- 
la milhares  e  milhares  de  boniens  ,  se  a   houvesse  nos  outros  pai- 
zes,   terìam  perccido  meia  duzia  de  innovadores. 

(a)     .  «  .  Aiit  Ararini  parthas  bìhet,  aiit  Gerifiania  Tìgrìm. 

(Virgil.-,  Ectog.    I.)       • 
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eom  eogumiìos  flagellaria  os  amlgos  a  q^eln 
kMse  em  tod,o  o  dia  ;  cogumélos  receìtaria  a  seuflf 
doentes  ;  e  de  cogumélos  encheu  entSo  o  sea  artigOt 
por  fatalidade  escripto  em  tao  asiaga  occasiàp.  Mas, 
pedindo  que  se  nos  releye  o  jocoso  desta  explict** 
fio  ,  por  nào  podermos  achar  outra ,  passaremos  a 
aoaljsar  este  perìodo  è  os  que.  se  Ibe  seguem* 

Està  injùrja  que  os  pbiiosophos  dìrigem  aos 
moDges  é  justamente  aquella  que  todo  o  nundo  pó« 
de  9  e  a  té  deve  lancar  em  roslo  aos  mesmos  pbiio- 
sophos: OS  seus  systemas  é  que  na  verdade  sào  ei* 
roscados  ,  n§o  de  innocentes  trepadeiras  ,  mas  de 
sinuosas  serpentes  e  veuenosissìmas  yiboras.  Oi  mon- 
ges  admittiam  e.seguìam    a  doutrina   de  que  —  0 

f>rÌDCÌpio  da  sabedorìa  é  o  temor  de  Deus  :  a  pbìr 
osopfaia  y  nào  so  o  negou ,  mas  disse  que  nào  ba- 
via  jDeus  ;  os  frades ,  nos  Ires  r^inos  da  natureza , 
Yiam  a  ac^ào  da  Dìvindade  ,  quer  creando  os  in- 
numeraveis  individuos  que  os  compoe,  quer  ^stea- 
tafido-os  em  sua  existencia  e  admiraveis  r^^lagoes: 
a  pbilosophia  ,  pelo  maior  de  todos  os  seus  desva- 
rios ,  de  homens  e  irracionaes»  de  vegetaes  e  mi- 
neraes  f.  e  das  leis  porque  tndo  isto  é  governado  » 
fez  urna  so  entidade  insubordìnada  ,  a  que  cbama 
natures^a^  defendendo  com  està  so  palavra  conclu- 
sòes  magnas  con  tra  o  Greador ,  e  contra  o  senso 
commum  do  generp  bumano  ;,  os  ìnonges  continua- 
mente diziam  ao  Altissimo  —  Teu  é  o  dia  ,  e  tua 
é  a  fioite  :  iai  aurora  e  o  sol  sào  obra  tua. .  •  •   1^^ 

fizeste  toda   a  extensào  da   terr)ai  (a) Teu  pò- 

der  é  £obre  o  poder  dos  màres  :  porque  governas 
OS  movimentos  de  suas  vagas De  ceos  e  ter- 
ra ès  tu  o  Senbor ,  porque  fundaste  o  orbe  em  sua 
plenitude  (6) Ardéram  teus  relampagos  sobre 

(a)  Tuus  est  dies ,  et  tua  est  nox  :  tu  fabricatus  es  auroram 
el  cokin.    Tu  fecisti  oinncs  terminos  terr» (ps.  73.) 

'(6)  Tu  dominaris  potestati  oiaris  :  motum  autem  fluctuum  t}»i 
tu  jffjtà^.  Tui  sunt  coeli ,  et  tua  est  terra ,  orbem  teiTse  et  pi^ 
Dhadincm  ejns  tu  fundastt.  . .  .    (ps.  88.) 
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• 

0  mandò:-  tt^emra  a  terra  ao  contompltil-osféi).;... 
Gott  tea  olhar  fazes  tremer  a  terra  :  tocan  os  mon-*  * 

Ufi  e  rebeiitam  em  famo  (b) :  —  e  ^^^^  fttlri- 

hkm  tndo  ,  menos  o  peccado  ,  à  caosa  Am^'  tMh- 
m,  i  qttem  tinham  do  fé  que  todas  as  (^eiittrn^ 
serrìam  (e)  ;  a  pbilosopbta  ,  Taidosa  e  Mbcffba  por 
ter  descoberto  al^umas  cattsas  segumlasv  ^paUcu-' 
se  na  terra ,  e  nii  soube  elevar-se  até  à  caufta  m(H 
(rix  de  todas  ella»  ,  comò  se  elevaratn  uni  Necton . 
m  Leibmtx  ,  nm  Theodoro  de  ^Imeida  ,  um  Fe^-' 
ler:  ora,  introdozìodo  os  monges  nas  SGiendà^  & 
Bijittcismo,  e  08  pfailosophos  da  moda  a  impièda^' 
de,  por  qual  dos  dons  systcmas  serto  etias  (fallir- 
padas?  crémos  que  a  opiniào  de  quasi  todo  o  man-» 
do  a  tal  respeito  sere  a  mesma  do  sabio  e  melo- 
diwo  S.  Francisco  de  Sales  (d). 

Apesar  9  porem,  das  falsidades  e  nffentiraa  éd^* 
pa^damente  ditas  por  Voltaire  ,  das  contradic^òé»/ 
e mesmo  ignorancias  ,  eloquentefaiente  escriplas  por* 
loossean  ,  da  debilidade  das  provas  velbacameftte 
apoQtada  por  Freret  ,  do  cadaverico  cbeifo  dos  jà 
^rados  argumentos  iniquamente  cotligidoa  por* 
PifaoU  le  Bran ,  do  absardo  dos  ayistettia»  de  on- 
^  que  taes  phiiosophos,  houTe  mail*  gemè  qné 
iKHes  se  fiou ,  e  jurando  nm  palavras  óe  tai$  mèi- 
^yé  que  ,  corno  di2  o  Sr.  J.  F.  ,  dmidéu  àH 
t'Rfalfc'fttltda/f«  dm  my%tko$ ,  que  lke$  immu  c(mtaSj 


(a)  lUuxerunt  fulgura  ^ju«  orbi  terfae  :  vidit  et   commota  est , 
'«fra....    (ps.  g6.) 

*  (i)   Qui  te^pìcìt  feitam  ti  facic  eam  tremere  :  ^i  fBii|fit  iriéiw  ' 
^  et  futtigant ....     (ps.  io3 .) 
.    (e)    Quoniam  omnia  servint  tibi.  ..  .     (ps.  ix8.) 

{d)    K  Ndo  ,  Philotea  ,  a  devo^&o  ,  quando  é  rercfedeira  ,  ii^dà 

*  <ttn(|fe ,  aDteft  tudo  aperféiqòa  : A    veubAeica  devd^fié  ' 

*  Bio  sómente  nfto  parrerte  <|ual<{iier  sorta  d«  estado ,  e  oocii|^a»> 
'  00  f  antes  pelo  cootrario  a  adoma   e  aformosea •  •  •  ;  « 

*  ((oalqaer  se  faz  mais  agradavel  em  seu  estadoJuntando-UiQ^a^  ^, 

"  'ocào Nào  so  é  erro ,  porem  heresia  ,  querer  desterrar  a 

"  Vida  devota  à»  ecmipaahià  doa  soldaddo ,  da  tenda  do»  offitìlliesy 
]  ^  corte  dos  prinéipea ,  e  dar  f«Hiili4  dèa  easadob.  «  -^  (S.  Fraatt^^ 
^  Sai. ,  lo-.fod»  4  tid.  dcf. ,  fari.  1.  cap.  Ifl,) 
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que  ds  tractoii  de  embusteiros  e  ignaranies  ,  fque  nae 
eram) ,  que  ,  descoofiando  delles  mais  e  mais ,  ìhés 
exprobrpu  seni  o  propheta  :  Labia  vestra  locuia  surU 
mendmmm  et  lingua  destra  iniquitatem,  fatar.  Ma» 
a  cada  ftm  dos  exprobradores  perguntoa  Deus  :  — - 
Donde 'le,  Teio  a  audacia  de  relatares  reeus  juìfbs» 
e  de  tomares  em  tua  perversissima  boca  meu  saacto 

Testaménto  ? Pois  agora  vou  arguir-te  ,  e  por 

anjte,  08  teus  mesmos  olhos  tuas  horriveis  iniquid»- 
des  [a).  E  enlregou-os  às  suas  proprias  inèengoes; 
e  eUés  ,  depois  de  terem  devorado  os  reis  ,  os  si- 
cerdCiies ,  os  nobres ,  devoraram  (4imbem  os  pbi'o* 
sophos  seus  mestres ,  e  devoraram-sé  uns  aos  outros 
aindia  com  maior  furor.  . 

Mas  ,  que  o  Sr.  J.  F.  acbe  bem  roeretido  o 
anathcma  terrivel ,  que  renegue  dos  religiosos  e  da 
disciplina  ,  isso'  nào  admira  ;  o  que  admira  é  cui- 
dar  o  mesmo  Sr.  que ,  contra  o  que  temos  visto 
com  OS  proprios  olhos ,  nos  persuadiremos  de  qné 
OS  povos  tem.  iguaes  sentimentos.  Quaes  foram  oft 
povos  que  clamaram  pela  extinccào  dos  fradcs  ,  011 
que  cuidaram  ser  por  elles  espesinhados?  Isso  nem 
do  francez  se  póde  com  ycrdade  dizer  ;  e  mais  fot 
esse  0  qne  mais  se  pareceu  com  o  Sr.  J.  F.  em  se  dei- 
xar  enganar  dos  philosophos.  Pelo  dialecto  moder- 
no o  termo  — Povos —  significa  alguns  centos ,  oa 
milhares  ,  de  individuo^  da  gente  das  grandès  cida- 
des ,  muitas  vezcs  comprados  a  dinheiro  ,  ou  sedu- 
zidos  com  fallazcs  promessas.  0  mais  que  nesle 
ponto  chegou  a  vér-se  em  Franca ,  foi  juntarem-sc 
cem,  a  duzentas  mil  pessoas  em  urna  pra^a ,  convi- 
dadas  pelo  systema  de  progressào  ,  invetatado  por 
Weishàupt,  geral  de  loao  0  illuminismo,  por  esse 
monstro,  deshonra,  flagello,  e  tormento  da  eapecie 
humana  ;  mas ,  comparado  esse  numero  com  o  dos 


,    (d)    Peceaton  autem   di  ut  Deus  :    Quare    tu  ennaras  justHias 

meat,  et  assumis  téitamentum  meum   per  os    tuum  ? Ar- 

guam  te  ,  et  statuam  contra  faciem  tuain.  —  '  (Ps.  49.) 


VEBDADBinA.  67 

biiiiUnles'  da  mesnia  eidade ,  era  apenas  urna  tei\!a 
oa  quarta  parte  ;  alem  de  que ,  sabeoios  que  os  ca- 
be^  de  .taes  movimeDlos  mandavam  vir  aq  uelle  cen- 
tra 06  energameaos  de  Maraelba  e  outras  parles  i. 
viale  e  .tantos  milhoes  de  habitantes  cstavam  comò 
pwoiados  9  e  moitas  veses  derramaudo  Lagrimas  de 
d6c  t  ao  yér  o  que  fazia  a  philosopbica  tropa  e  o» 
xevolacìoDarios  de  Paris.  E  mais  linbam«>se  empre«- 
gado  em  desoioraHaar  e  descatholisa.r  aqueile  iuieluc- 
paf  0  OS  mais  iuìquos ,  cificazes  e  traidore»  meios , 
taes  corno  dar  de  gra^a  a  todoa  oa  almocreves ,  qtte< 
Viajavam  para  as  provincìas  »  cargas  de  Uvros  pbi- 
losophicos  ;  cono  fingir  nos  lugares  publicóa  dia« 
jNiitf,  em  aue  sempre  se  dava  por  veticido  o  quef 
simolava  defender  a  religiào  e.  seus- minìstros;  co** 
mo  dispender  moìtoa  contos  de  reis  por  dia  »  que  se 
daram  aos  innumeraiveis  propagadores  das  idèas.  da 
noda:  (bq  que,  dizem  alguns  AA.  que  Unha  gra»* 
de  parte  o  goyerno.  inglez ,  e  o  celebre  ministro ,. 
que  taoto  tempo  occultou  as  camaras  o  firn  para 
qae  pedia  continoamenic  tamanbas  aommas). 

N'uma  palavra  ,  os  actos  da  philosopbia  de  Fran- 
ca leni  sido  exacta  e  servilmente  copiados  na  Po— 
ninsaia  ;  e  assim ,  ante  os  olhos  temos  a  verdade 
cem  que  se  diz  —  Os  povos  querem  ,  ou  nàcque- 
rem  tal  ,  ou  tal  instituicSo.  Seria  necessario  que 
OS  povos  fossem  tao  loucos  ou  impios  comò  uns 
\^wm  de  pbiiosophos  ,  para  preferirem  que  o  prò* 
dacto  de  um  dado  espaco  de  terreno  seja  antes  dis- 
peodido  em  ricas  carruagens  ,  veslidos  »  trasles  , 
Jau^as,  diamantes  ,  (quasi  ludo  comprado  a  estrani 
geiros]   em   grande   numero  de  quadrupedes    e  on~. 

tros  objectos  de  luxo do  que  gaslo  em  sus- 

tentar ,  em  cada  convento ,  cincoenta ,  sessenta  ea 
mais  individnos  de  seus  proprios  filbos ,  alem  do 
grande  numero  de  \estidos,  de  remedios,  de  pe« 
da^  de  pào  e  outros  alimentos  ,  dado»  em  esmola 
aos  indigentes  (a)  ;    seria    necessario   que  os  povos 

(a)    Se  todos  os  que  blaspheinam  cootra  -  as    ordcns  reK|iosaft 
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eslitessem  cegos  pam  uèo  Ter  cpie  nSo  havia  im«% 
seria  ,  neoeftsidade  oa  àmargara ,  àt  loda  a  iim8M> 
dellas   qne  pe^a  sobre   o.  genero  humano;   à  qQal 
amoro&a  e  oaritatiTamente  nio  acadìssein  a^ordeH»' 
religtosas.    Era    especial  emprego  de  umas  codsch 
lar  e  dirigir  os  inotibuDdos  ;   de   oatras  »  remtr  hos 
captivos  )  fpor  seculos  infeiros  em  que  o»  barbaroS' 
OS  toiDaram)  e  até  ,    sendo  necessario  «    comprar  à 
casta  da  saa  a  liberdade  delles  ;  de  OQtras  cotdar- 
OS  enfermos;  de  outras  ensinar  optìma   e-  gratuita-' 
mente  a  mocidade  (ft)  ;  de  ootras  ir  cathequirar  a 
civilisar  os  barbaros;  de  outras  evangclisar  ossea» 
naturaes ,  e  reduzil-os  suavemente  a.  pratica  da^ir^ 
tude;  de  todas  bospedar  generosamente  os  TÌandan*' 
tes  ricos  on  pobres ,  que  buscaram  poosada  e  ami-^: 
go  acolbimento  :  até'  nos  topes  asperrimo»  dos  At^- 
pes ,   nunca   despidos    da  perenne  aivura  de  gèlo , 
aie  là  foram  estabelecer-*se  monges , .  para  aalvareM 
OS  èxtraviados,  ou  tomados  do  rigor  do  frio,  ehe^ 
gando  a  communicar  àquella  ardente  carid ade  ^  q<>^' 
ndo  póde  esfriar  a  presenta  de  tanta  net^e ,  até  ao»» 

merecem  o  Ululo  de  ingratos,  certamente  ninguem  o  e  para  com 
eUas  mais  que  M  inedicos ,  que  o  fizerem  ,  corno  faz  o-9r.  J.  F. 
Ckmtem-fie  os  conveutos  que  havia  em  qa^lqoer  dos  ptizéi  efethcM^ 
cos ,  e  achar-se*ha  que  montavam  a  muitos  ceutos  ;  pois  eis*ahi 
tinham  elles  outros  tantos  pingìies  partidos ,  em  alguas  cfelìes  para 
dous  medicos  e  um  cirurgiào ,  o  que  propórciónava  a  estA  facttldd^' 
de  urna  vaiitagem  immensa.  Até  ttos  maia  pobres  recebianf  eUtfs, 
alem  do  ordeaado ,  mui4as  outras  propinas  ,  e  eram  recebidos^  e . 
tractados  amorosamente ,  se ,  adoecendo  ,  careciam  de  familia  pro- 
pria que  Ihes  prestasse  estes  soceorros  ;  mas  nos  ricos  ,  diffFcihnen- 
!•  $e  formarà  idèa  da  grandeza  dos  beneficiois  qtie  recebiane  :  «m 
Alcoba^a ,  por  eiieraplo ,  até  quando  o  medico  morrifi  ^  deixaVa  > 
famiiia  em  indigencia ,  dava-lhe  a  Ordem  annualmente  n»etade  do 
ordenado  que  o  failecido  costumava  igaithar,  em  qtianto  dtH'avaUrt 
taei  circttmsuneias. 

(a)    Pagam   porem   seu  alimento  «  ■  tracitameoto    oS   aliim|ids<  - 

3 uè  hoje  coucorrem  aos  coUegios  dos  jesuitas  de  ronitos  paizes 
a  luropa.  Alguns  viajantes  'noi  tem  informado  de  <fue  os  da 
BelpiiA  e  de  Homa  eicedem  tudo  quanto  ha  bdm  seste  ^atf^  - 
nào  so  OS  girandcs.  e  pessoas  opulenUft  Ihes  cntreg^m  e»  filhos  i  <|Mf  : 
desejam  vèr  depuis  homeos  honrados ,  virtuosos  e  «abio»  f  na»  Aie 
para  U  Ih'os  mandam  os  mesmos  reis. 


/^ 
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irracionaes ,  <pie  os  ajidam  a  descubrir  o»  semi-* 
mortos  |»ssageiros  ;  e  mais  sabem  os  monges  quc  o 
bomem.mais  robusto  poucos  annos  póde viver ,  per- 
manecendo  enf  tal  posi^ao. 

À  estes  e  outros  inoumeraveis  actos  do  mais 
temo  e  compassivo  amor  dos  homens  cbama  a  phi* 
ioiepbia  —  espesinhar  a  humanidade  ;  e  todavia  es-  ^ 
tt  Damanidade,  assim  espesinhada  pelos  frades,  lo- 

que  obtero  urna  sombra  de  verdadeira  liberda* 
e ,  ahi  vai  logo  buscar  estes  seus  e^pesinhadores  ; 
esUmaM»  ,  ama-os ,  quel>os  comsigo  »  outra  vez  Ibes 
ià  t»  beiis  f    OS  alimentos ,  os   proprios  cora^des. 

Qie  neatik-osa  é  iniqua  philosopbia  I ella  tet^ 

JBMri  em  blaspbemar,  e  ,  desgragadamente ,  em  f»- 
ter  ù  que  quer  na  I^eninsula ,  mas  as  pessoas  i'm- 
pareiaes  sustentardo  ,  com  o  pezo  de  (odo  o  direi-* 
to  univeraal  ,  da  justi^a  do  ceo  e  da  terra ,  e  da 
verdadeira  opioiio  dos  povos  cbristdos ,  que  sSo  os 
actos ,  que  temos  refendo ,  os  que  devem  attribuir-^ 
se  as  ordens  religiosas  »  e  de  nenhnm  modo  as  ini-» 
<iuidades  que  possam  ter  commettido  alguns  indi- 
Tìduos ,  filhos  seus  ,  ou  a  relaxa$So  a  que  possam 
^  descido  f  em  um  ou  outro  paiz. 

Sepor^taes  motivos  devessem  auniquilarnse  ia^ 
stitQÌ(5es  iatrinsecamente  boas  e  uleis  ,  ha  muito 
<pie  Dào  baveria  militares,  nem  juizes,  nem  ;ninis- 
^^  nem  deputados  de  cortes  ,  nem  (Sr.,J.  F.  ). 
^eìkos  ou  cirurgides  :  muitos  tem  prevarìcado ,  e 
^D'to,  e  muito  mais  que  os  frades. 

ìtas  para  que  nos  matamos  t  todo  o.  muado  sa-r 
"^  que  OS  crimes  dos  frades  de  Franga ,  no  firn  do 
^tdo  passado  ,  dos  da  Peninsula ,  no  mcado  deste , 
^  exactamenle  òs  mesmos  que  elles  tinbam  ,  na 
^ad«  mèdia ,  nos  paizeS  da  AUemanha ,  «  tta  In-v 
Jtatcrra;  islo  è,  o  mesmo  crime  que  tem  o  vian- 
dflate^  que  levasaccos  dedinbeiro,  quando  é  mor- 
^  pelos.  que  Ib'o  querem  loubar,  e  o  a^esmo  qne^ 
^a  S.  Jodò  Baptista  porque  foì  decapitado:  di- 
zercm  aos  principes  —  Non  licei  ttbù  Taes  crimes. 
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naò  podiarh  jpèrdoar  neria  Luthero,' (Tigno  (fireclor 
de  diversos  potenlados ,  nem  o  libidinoso  Hefiriqnè 
e  essa  virago  sua  filha  ,  nein  '  o  Marquez  die  Poin- 
bal ,  a  .  respeito  dos  Jesaitas  ,  nem  os  philosophòs  , 
a  quem  servlam  àté  os  chumbos  em  t|ue  se  guar- 
davam  as  cìnzàs  de  tantos  rcis  e  principes ,  que  ti- 
nhàm  glorificado  o  throno  e  o  nome  fràncez.  Da- 
qui  0  invejar-se-lhes  o  proprio  alimento  que  em 
muitas  destas  ordehs  tao  grosseiro  era  ,.  e  em  loda» 
grosseiramente  prepàrado  ;  daqui  o  asseverar-se  qué 
elles  se  sentavam  a  mezas  corno  as  que  pùnhafn  a 
seus  hospedes  ,  quando  esles  er^m  principes',  titu- 
lares  ou  generaes:  quando  estes  (que  o  Sr.  J.  F. 
chama  Lucullosj  nSo  passavam  do  ordinario ,  que 
qualquer  pessoa  mal  remediada  tem  ,  à  éxcepcàò  de 
sèus  dias  classicos  (a)  ;  daqui  o  lancat-se-lnes  em 
rosto  a-grandeza  de  suas  habita^des  :  quando  as  mais 
i^umptuosas  haviam  sido  obras  da  pìedade  de  gran- 
des  reis,  bispos",  e  pessoas  opulentas  ,  corno  enlre 
nòs  0  de  Belem ,.  da  Bataiha ,  da  Estrella  e  butros 
rauitos,  e  quando  as  outras  haviara  sido  bem  ne- 
cessariàs  a  acolher  as  multidSes  ,  que  ,  em  mais  fe^. 
lizes  tempos  ,  queriam  vestir  aquelles  sagrados  ha- 
brtos.  Querer-se-hia  que  estas  multidoes  se  me.ttes- 
sem  na  casca  de  um  ovo  ,  ou  vìessem  comò  as  ma- 
nadas  dos  veados  ,  aquecendo-sc  cìom  o  mutuo'  ba-' 
fo?..... 

Diz-se  porem,  que  elles  juraram  (hypocrìta- 
menle.,  accrescenta  o  Sr.  J.  F.  j  votos  de  pob^eza, 
e  entao  com    esse   vìver    òs  infringiam.     Ora   està 

r'  I  -  ,  I  ' 

(a)  Algiim^s  investìga^ues  jà  tinhamos  feito  para  ,  com  per- 
feitb  fonlieei mento  de  causa,  relalannos  neste  lògar  qiiaes  eram 
as  còmUas  e  tractamento,  que  regularmenle  se*  davam  aos  Padres 
na&  ordeas  raonacbaes  mais  ricas.  de  Portu'i^al,  quando  nof  cbegdu. 
a  mào  a  .obra  do  Dr.- Gama  —  O  novo  Principe  ^  onde  encontra- 
inos,  à  fólhas  «54  e  ^55  ,  justamente  o  que  viria  a  ser  o  resul- 
iadoideUas.  AUì.pois  podere  o  leitor  ÌBfbrraap'>se  a-resaeito  xieft'^ 
tas  particularidades ,  e  ficaca  convencido  '  de  que  os .  puilosopbps 
olbavam  as  mezas,  a  opulencia  ,  e  o  luxo  dos  frades  pelo  teles- 
copio de  Herscìicll.  '       .  ' 
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•  ■  A. 

«ssfHTQàp  SO  pòde  ser  verdadeira  a  rcspeito  de  algups 
i^idiios  das  ordens  mendicanles  »  que  guardaiSsem 
diiiliiei^  ou  objectos  de  valor  »  mas  é  falsissima  con* 
sUeijiida  na  generalidade  com  que  a  faz  o  A.  do 
ariigo  ;  por  quanto ,  muitas  ordens  ha\ia  a  cujos 
membros  era  petmittido  possuir ,  •*  habeant ,  pos-* 
iiimii  •-*.  ;  oytros  foram  dispcnsados  do  rigor  des- 
se vot^;  e  inesmo,  quapto  a  mendìcantes ,,  nào  se 
iAteodea  aunca  que  i  quando  a  somma  das  esmolas» 
que  Ihes  davam  9  excedesse  ao"  seu  gasto  ,  nào  pu« 
dessem  deposi^alras  na  màp  de  um  sccular ,  q^uc  era 
oquechamavam  syndko*  Ante  os  nossos  olhos  es^ 
là  a  mais  solcmne  prova  de  que  estcs  religiosos  nào 
giardàYm  este  voto  tao  mal,  corno  diz.o  Sr,  J, 
f*  ;  todos  temos  visto  as  miserias ,  as  fomes ,  os  ve- 
iKames  que  tem  passado  aquelles  que  nào  tìnham.  al- 
goma  familia  9  que  os  acolhesse.  e  alimentasse,  quan- 
io  foi  coasumada.  urna  das  maiore&.barbaridades  da 
moderna  phliosophia  portugueza  ,  que ,  comò  dis-* 
K  bapoi^co,  o.deputado  Alves  Martips,,  atrahiu  eter- 
na execra^ào  sobre  os  seus  cumpliccs.  Na  verdadq 
kem  a  risca  tem  os  philosophos  modernos  seguido 
^  doutrinas  de  seu  grande  mostre  Diderot  —  d^ 
l^oscarem.  enforcar  o  ultimo  dos  Beis  com  as  tripa^ 
do  ultimo  dos  Padres!  (a)  mas,  de  nenhum  modo 
seria  isto.practicaxel»^  se  esles  Ministros  de  J.  Chri- 
slo  tivessem  sido  tractados  em  seus  convcntos,  co- 
^<)  queria  o  Sr,  J.  F.  ;  que  entào  as  suas  tripas 
seriam  por  tal  modo  extenuadas  a  mìngoa ,  que  nem 
ttffla  mosca   poderiam  enforcar. 

Tod^via  esses  fraudulentos  doutores ,  csses  im- 
placaveis  inimìgos  das  ordens  religrosas  nào  chega- 
rara  a  avan^r  contfa  ellas  urna  proposi^ao  ,  corno 
*qae  se  le  uo  artìgo  de  que  tractamos:  —  que  os 
^timentos  com  que  0  clero  pertendia  legUitnar  a$ 
^xtorsdes  com  que  por  tantosannos  acexàra  0  muti" 

(fl)    Et  de$  bòyaujt  du  dernìer  prétre 

Serrer  le  cou  du  dernier  roi;  (Dider. ,  \ers  philos.)    , 
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do  j  èr^m  uns  suppostos ,  eulre^  s^MrqpHciaménHf 
iétido$:  de  sorte  qae  ,  tendo  o  Sr.  J*  F.  sente»- 
ciado  08  frades  coma  estra>gad(»re$  e  deturpéLi^feà 
de  todas  ai  sciencia$  ,  corno  enganadorès  e  menHrù^ 
Éos  j  cujas  linguas  tem  fallitelo  a  iniquidade  ,  corno 
.tyrannos  qae  tem  espesinhado  a  kùmanidade  ^  corno 
Liicullos  saboreando  em  tantas  mezas  opiparos  man- 
jares .....  coròa  eoi  Gmesta  eoa  beUissima  tira* 
da  (que  veio  tanto  a  proposito  corno  rem  bo^athos 
sr  respetto  de  alhos]  cbamando-nies  a  todos  ^  Sem 
excepcSo ,  uns  grandes  e  refinados  ladrdes.  Golir 
effeito ,  é  bein  certo  que  ha  discipnlos ,  cujas  de»* 
cubertas  y|o  muito  alem  das  de  seus  propries  mes- 
tre&  i  ^  Ora  eis-aqui  e$tà  um  sabio  antiquario  « 
que  dereria  ter  vivido  nma  yida  patriareiial ,'  co« 
me (àndo-a  a  par  de  Luthero  ,  e  cònservando-a  era 
quanto  rest9sse  no  munda  um  s6  convento*  E  qile 
eminente  logar  nao  teria  occupado  juncto  de  tantas 
personagcnsy  quie  se  tem  visto  afflictas  para  acha- 
rem  pretextos  ptansiveis  de  acabar  com  es  .ordens 
rcKgtosas  ?  So  o  Marquez  de  Pombal ,  que  passoa 
tantas  fadigas  em  mandar  escrever  obras  centra  os 
Jesuitas ,  em  revolver  os  gabinetes  da  Europa ,  e 
(amanha  e  tao  indelevel  vergpnha  >m  os  accusar  e 
condemnar   sem   Ihes   permittir   a  defésa  (tt) 


ntó 


(a)  O  Marquez  <je  Pombal  deìxo^  neste  re^tto  mnitos  berdei- 
db  seti  rancar  a  ordem  t^giosa  isais  benemerita  Àa  RtMgito  » 
fla  hMmanidatle  e  da  fci^n^i» ,  ord^  19  iporqm?  lain^  i^ri^  pii^w 
tos  chrìstàos  da  Europa ,  corno,  s^^àji  chQr^w  ,09  4p  Vr3J5^?y  ?  Pa- 
raguay. Nào  deixaremo^  nós  de  ^agar-lh^  um  peqt^no.  tributo  de 
nesso  amor ,  respeito  e  veueraf àe  ,  jà  que  n&o  cabè  seste  logar  o 
tractarmos  a  fuodo  est«  gfà^dp  «tlK^t^^»^  ^qffof  ^^ r^^icfo^  fi^ 
gue  aquelle  miiiisti'o ,  se  coni  eQf?\\9  er.9  UP  h^W  »  \^  1^^"^^$  4f 
sua  patria  e  do  seu  rei  «corno  alguns  dizem  >  e  ,se  pud^ra  viver  ate 
hojé ,  seria  o  primeiro  a  pedir  ad  Papa  a  sua  pcstkui^ ,  e  ao» 
jesuitas  que  llie  perdoassem  a  torreii^e  4$  fiuW!H^  <Pftkifflwy  e^ 
gue  OS  afogou  ,  j^judado  dos  janseoitas  ^  ra^cu^  CrA^e^i^.  .Q  per- 
to  é  que  estè  viugativo  e  astuto  despola  teve  «  esperteza  de  pei>- 
suadir  ae  Sr.  D.  José  I.^  -que,  tendo  ^estes  J^dMS  ^lor  lyifoma  JàM 
cusassinatos  dos  sobsranos  e  ai  se^igù^s  do*  P9vo$ ,  b^vi^m  or- 
denado  os  tiros  que  0  mesmo  credulo  .rèi  recebé^a  perto  de  seu 
()roprio  palacio  ;   que  0  acordào  dos  jaDsinistas  do  Parlamento   de 


^  e^  o  p^eria  ùiwr  coode  ou  duque  t  |K>rqiM 
eflji  io4oft  69669  case»  «eri«  8ÌiiipUcÌ8»iaio  o  |Mroc66^ 
w^  Queri^rM  extinguir  tal  oro6iD ,  on  tod«#  »  em 
um  paiz  :   chamava-se  o   $r.  F*  {    elU  motlraya  a 


Pins  era  um  evangeiho  |  a  qiie  «Uè  accresoentavi^  ainda  uns  c«- 
fìfs^.  Mas  ,  quanto  aos  tiros ,  logo  enUo  foi  publico  que  al* 
ffim  fidalgof  ^  enftirceldos  fftlas  hiimilìai^ei  que  o  Marques  Iblei 
|U»4ig9li^«a  9^  A  «ate  e.  nka  ao  rei  diri^an  ai  norlìferas  baiai  » 
engananclo-.se  '  com  a  similhao^a  da  carroagem  ;  e  quanto  às  accu« 
sa^^és  de'  que  as  xiontrinas  dos  Jesaitas  eram  attentatorias  da  au- 
tharidade  én  Ig;t«]fe,  ffettUirM  d<^  lutbcranìimo ,  do  caloiiiiaiDO ,  d« 
l)^|MHa  d*l^f![lef ,  dm  erroa  de  Ticouio  e  de  Pelagio  9  outros  k»- 
resìarchas,  ÌDsinuadqras  do  deismo,  do  epicurismo  e  da  mai»  re- 
Miàà  mora!  ,  dcstriictlTas  dos  mais  sagrados  direitoa  dos  poTos  pa- 
ra am  s«ua  sobarandl.  ....  ainda  eram  mais  palpaveis  as  con» 
tf^Qeaa.  ••  jil^urdos  que  envolviam.  Os  facto»  dep iMiÌ>aiii  justfi-* 
mente  o  contrario  do  que  diziam  os  conjurados  jansenislas  de  Fran- 
ca e  Portngal  ;  porque  a  Tgreja  punca  condemnou ,  antes  sempre 
«CHttau  eetes  sena  chamades  inimgw  ;  dà  mMoia  sorte  ^ue  '  hoje 
o&ei^usfij  €»  dai&tas  e  sectarios  da  todas  aqueHas  heresia«  odia- 
van  d^  piorte  estes  seu9  chamades  amigos  e  fautores  ,  da  i^esma 
soité  que  ainda  hoje  os  odelam  ;  viu^^se  que  os  que  qu^rìam  as 
seà^Se^  dos  povos  e  à  depeBÌ9io  dos  sdberanos  eram  os  que  attri- 
^im  aos  J^suitas  a's  aua«  proprias  fi^inioes ,  qua  attes  oombatiam 
conio  hoje  cpnibaien^,  ppinicies  que  nunca  poderiam  trìumphar  em 
qa^to  'aquelià  Ordem  conservasse  a  salutar  influencia  de  que  go- 
S3T1  no  mu^e'  ;  é  finaJinaaic  a  moral ,  d^pois  da  sna  extinc^o , 
combatida  .j^os  iaÌAk^os  do»  Jesuitas ,  e  quasi  nùo  tendo  5|uen  ar 
sttstentasse,  comò  que  se  sumiu' da  face  da  Europa  «  preeìpitoiHse 
ao  sea  nadir ,  send(^  necessario  aos  governos  Terdadeiramente  ilius- 
traib»,  attigo»  da  paz  e  do  bera  dos  poTos,  rerocar  os  maamoa 
calQQkma49S,;Padre§  ,  U^m  dese^gaBadoa  de  que  so  est^s  tinbaoi  1^ 
virlude  ^  a.  ponstancia  >  o  saber ,  os  principios  porque  taes  ^ens  se. 
pbdenajfi  pbter. 

Estai  ieidades  «raìtt  aabidas  e  niilaa  a  oUioa  por  toda  a  gen- 
te; ^as^  ai  dfMpifelU^  i^p  se  aUnevesse  a  falUr  aejlas  !  enuii  crìr 
niei^  d^  lesa  magestade  pombalina  quaesquer  palavras  favoraveis  ao3 
Jèsidtai.  Ahi  córre  impressa  a  sentenza,  da  meza  censoria ,  con- . 
posta  de'  ^ervaa  do  Marqu6z,'coobra  a  pastora!  do  Bispo  D,  Miguel 
d'4omiji^%;àe  )  aei^nga  enp^  cpte  «ftp  Mq$  os  «nai»  emphatiooa  ek^ 
gio$  a.Febr^nio  ^  Dm  Fin,  e  aos  Jesuitas  os  ma^s  acriis  e  inJMrv 
^osQs  utuio^  :  ^  todos  sabem  os  trabattios  que  leve  de  passar  aquel- 
I9  pleiade ,  (e  mesmo  a  sua  diocese)  por  se  ati*ever  a  cootvariar 
%  f^H9!?$^  40  i'^^fì  pprt^guez.  Aj^utt|a4  obri^  que  por  esses  teim*i 
pos  se  escreveram ,  em  defeza  dos  supposto»  réos  ,  houveram  de 
uapriflui  *"SC  ~imi  Rtusta  |  cm  INuremBeFg  e  outvos  paiaos  nQPcges  e 
schismaticos  ;  taes  9^0.  — '  La  Ver  ite  defendM  et  prouvée  par  hs 
faits  —  e  p  -**  Libcilpts  pre  Soc.  J^u  — •   que  temps  pr^seut?s« 
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sopposicào  o|i  a  subrepcSo  dos  9eus  doctìnieiUos  ;  a 
ardem.,  •)oii  ordens  eràm  obrìgadas  a  largar  iodòs 
OS  '  sei!»  bens  ,  e  assim  ,  eil>-a&  acabadas ,  éamo  se 
di^,  ism  piau  nem  pcdra. 

Mas  diz-nos  este  Sr.  que  os  taes  falsos  docu- 
iìientos  foram  rasgados  :  e  para  que  ?  .  .  ,  Pois  dìo 
èra  mais  conveniente  p6l-os  a  bom  recaào,  corno 
se  fez  aos  seus  iivros  ,  (e  mais  aos  meus,  sem  eu 
ser  fradej  em  grande  e  publico  cartorio  ,•  onde  pe- 
rennemente attestassem  a  juslica  com  que  se.  reco- 
i^iTQU  d'esses  borri veis.ladrdes  o  enorme  roabo,.de 
que  gosavam  ?  Pena  foi  :  e  ale  porque  ahi  estan 
o  Sr.  J.  F.  pa^ra  nesse  cartorio  ser  empregado  co- 
mò demonstrador  das  extorsòes  e  alcavalas  ,  eargo 
que  desempenbaria  melhor  que  ninguem  ,  'por  seu 
incomparavel  zelo  ,  e  amor  da  verdade  e  justica, 

Yerdade  èque,  ainda  eoi  tal  caso  »  ^e  que- 
rendp-se  sustentar  a  apparencia  da  sempren4nvoca- 
da  e  sepnpre  calcada  justica  >  restaria  uma^espinha 
quasi  impossi vel  de  tragar  ,  se  se  permitti^i^^  aos 
frades  abrir  a  boea  em  seu  abono.  PorqueVftiriam 
elles  :  os  nossos  bens  tcm  hoje  um  immenso  ya- 
l,or ,  mas  nós  é  que  na  maxima  parte  Ih'o  demos , 
porque  nem  lodos  os  templos  e  conventos  foram 
ediGcados  pelos  principe^  e  outras  personagcus; 
muiios  ergueroos  nós  à  custa  de  nossas  dota^s , 
rennidas  em  grande  numero  ,  e  em  largot  anaos  ; 
deram-sc-nos  montes,  ribancéiras,  matagaes;  e  nós, 
a  custa  d'estes .  mesmos  dotes  ,  e  de  incalculafeis 
ladigas  os  desbravamos  e  elevamos  o*  seu  valor  co- 
mò de  1  para  100  ;  com  estcs  dotes  compraraos  rnuj- 
tas  vezes ,  e  até  chegamos  a.  comprar  ao  proprio 
estado  (comò  os  Agostinbos  descalcos  o  ^u  conven- 
to do  Porto)  .....  corno  é  que  agorà  ,  em  Home 
do  mesmo  estado  ,  nos  arrebatam  as  dadivas  dos 
reis,  as  esmoias  doà  fieis  (a) ,  o  enorme  accumula- 

M^a^^^B^^^^"     ' 

(n)    Qualquer  pessoa  que  deseje  verificar  algimias   idéas  ^J'^" 
peilo    das  iniiiimeraveìs    doaoocs    de  particularcs,*fcUas   ài   ordcu* 


* 
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t}b  dé^  no^eov  dolBS  ^  e' «té  aqutttò  moMèo  iq|M  00 

eiuido  titiiuiinoi  eoiDprMio  ? A  rei^la  »  m* 

(0  em  dìffiàl ,  HM»  DÌO  o  eim  0  remodio  ;  «o  aiv 
nftcar  am  frades  os  tcus  ben»  »  ipoderum  taobem 
af raocar-lbcs  as  Uagaat ,  e  cortar  lèies  aa  oiSoa  »  pa* 
ra  Dl<»  fallamot  neoi  eacrevcnai  ;  e  «nidamos  .^qua 
Bio  {allaria  ijnem  se  pfforaceBse  para  faaar  àaUa 
operajptlaa  ,  aneaino  'Beni  por  no  ftaslo  a  maaoara  do 
aigoz  4le  IMI'  nifelic  rei  de  lagbdemt  ;  porqoe ,  «ai 
6m ,  ha  .pcssoaa  que  eiUb  (to  promplas  a  crérjfnaar 
io  Ihes  dìcerem  contra  os  frades  »  corno  as  lavra- 
(leiras  da  Maia  qiiantos  milagres  Ihes  contarem  do 
sancio  preìo. 

Ensopada  Ho  sangue  dos  frades  recolhe  o  Sr. 
J.  F.  a  sua  espada,  para  a  voltar  contra  os  San- 
(I0S  .'  contra  as  duas  innocente»  yirgens  tridentinas , 
conila  OS  nnilagrcs  em  geral ,  e  em  particniar  con- 
tra OS  que  Deos  obra  n'cstas  singularìssimas  crea- 
tijt  4,  Mas  agora  a  guèrra  nào  vae  pelo  systema 
de  Nero .  vae  pelo  de  Juliano  ;  è  mais  depunhal, 
(\{ie  de  espada  e  lanya  :  vejamos  pois  se  se  escapa 
(las  punhaladas ,  corno  se  escapou  das  outiladas.  O 
peior  é  que,  aendo  ito  boa  a  dic0o  do  Sr.  J«  F. , 
ncin  por  isso  attende  muito  à  ordem  das  materias; 
e  por  isso  ,  ao  seguil-o ,  teremojj  de  voltar  a  obje- 
l'ios  jà  tractados  :  mas  paciencia  ,  nào  Ihe  vemos 
oulro  remedio.  O  Sr.  J.  F.  apenas  dà  corno  hy- 
poihese  que  està  seja,  urna  épocha  de  indiffcrentis- 
Simo  religioso,  no  que  lem  o'fim  de  infirmar  oar- 


«f 


religiosas ,  e  em  que  nada  tinha  o  eslado ,  poderà  obter  lieen^a 
de  vèr  as  inqiiiriQoes  antigas  ,  que  existem  no  cartono  da  lUm." 
(Uimara  desia  cidade  ,  no  que  muito  póde  diier  e  mostrar  o  Sr. 
Jauuai'io  ,  corno  tao  versado  e  j^rilo  nesta  especie  de  antiguida- 
dw.  Bntào  se  conveiirerà  dà  iniquidade  da  medida  pela  qnal  fo- 
raiB  ,  sem  excepqào ,  tirados  aos  frades  todos  os  seus  bcns ,  e  do 
iicnìium  fundamento  com  que  o  Sr.  J.  F.  du  que  oa  documenios , 
porque  os  mesmos  frades  os  possuiam .  eram  un$  foUoi ,  outroM 
sabrepticiamente  adquiridoi.  De  ouiro  modo  pensavam  atc  os 
montàgnards  francezes ,  em  1791,  e  98,  que  por  conhecerem  o 
rontrario  disto  ,  é  que  rcunirara  todos  os  titulos  e  pergaminhos  an- 
tigos ,  e  queimaram  os  que  piovavam  a  legilimidade  de  laei  poises. 
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gameiito  dos  chri^os^  ifoe  duem  que  Jesus  Chrì^ 
sto  odo  falla  à  sua  Igreja  codi  os  auxìliosde  qua 
ella  necessita ,  e  eom  os-  roesmos  milagrés  quando 
d-elles  haja  mister.  Cuidamos  porem  nàa  ser  ne* 
cessano  dizer  muito  n'este  ponto.,  porque  reioetie* 
mos  o  mesmo  Sr.  para  o  Ensayo  sobre  a  indiffe- 
rénifa  em  materia  de  Beligiào,  por  I^-Menais ,  re^ 
niettemoln)  para  os  proprio^,  escrtptores  da  moda  , 
mnitos  dosjqaaes  gabam  o  mundo  act^ai  poi*  esse 
fliegmo  estado  porque  aia  Cbristàos  o  compadecem. 


\'\'  G.i^yni^^ 


[Conìinua.) 
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[Cofdinuadj  da  paif»  66.) 
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OPPOSTA  pois  a  uecessidade  dos  mìlagres  »  ahi 
vem  iogo    a  decaalad«  lisla  dos   falsos    tbaumatur- 
gos ,  velba  ,  desmantelada ,  mas  sempre  em  yoga  nas 
maos  dos  philosophos.     K*  verdade  que  o  Sr.  J.  F. 
cHz  que  nào  acredita  n'elles ,  mas  de  industria  mis- 
tttrou  todos  OS  fundadores  de  religioes ,  parece  que 
mediudo-os   pela    mesma  bilola  ;    Numa  ,   Mafoma  • 
AfToDso  Henriques ,   e  poderìa   mais  noraear  »   aqut 
mesmo  na  nossa  Lusitania ,  Sertorìo  com  a  sua  lin-» 
da  còrga  branca  (./).  Diz~nos  depois  que  esses  pseu- 
do-^milugres  effectivamente  lem  sido  acreditados  ^    e 
que  por  isso  compre  averiguar  o  que  com  effeite 
é,   ou  nào  é  na    verdade  milagroso.     Mas  veja   o 
Sr.  J.  F.   que  da  mesma  comparatalo  ,   que  empre- 
ga  para  combatcr  os  milagres ,  é  que  resulta  a  evi- 
dencia  da  verdade  dos  que  sào  obra  de  Deos  ;  por- 
rne OS  impostores  queaponta  ,  (de  cujo  numero  bem 
podemos    excepiuar   o   fundador    desia    monarchia^ 
viaham   dizer  a  povos  scmi-barbaros  ,  ou  a  solda- 
dos  automalos  ,.que  Jupiter  ou   Apollo  Ibes  tinbam 
dado  taes  leis  ,   c<^o  Minos  ou  Lycurgo ,  que  Ibes 
ordenaram  commetter  taes  batalbas,  comò  Scipiao  « 
OQ  L>  Sulla;   as  provas  porem  consistiam  no  dicto 
de  am  so  bomem  e  de  nenhum  na  vista  :  e  quan- 
to ao  almocreve   de  Meca ,    a  te  ihe   foi   necessario 


(a)    Ab  cà  se  ,  qti«nam  aut  agenda  ,  aoi  vitanda  essent ,   pra- 
dicjins  adtnoBerì.     (Voler.  Max.  ,  r,ap.   II  ,  de  simul.  relig.) 

Rev.  Litt.  Tom.     11  5 
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dccepar  os  milhòcs  de  cabecàs ,  em  que  nào  podiam 
caber  seus  despropositos. 

Mas  M  miljsigre»  de  MojBes  e  de  J.  Christo 
considerados  em  si  mesmos  ,  e  em  todas  as  suas 
circumstancias ,  s§o  de  urna  ordem  tao  diversa , 
que  ,  por  mais  que  o  Sr.  J.  F.  busque ,  com  to- 
dos  esses  incredulos  do  seeulo  passado ,  (de  quem  os 
destes  san  miseros  copistas,  assim  corno  elles  o  fo- 
ram  de  outros  mais  antigosj  nào  acharà  argumento 
plausivcl  para  negal-os.  E  tao  certo  é  que  està 
maliciosa  mistura  tem  por  objeclo  desacreditar ,  por 
meio  dos  falsos ,  os  verdadeiros  milagres  ,  que  mais 
adiantc  vcm  o  Sr.  J.  F.  reproduzindo  formalmente 
0  cafado  argumento  ,  tirado  dos  prodigios  dos  mia- 
gos  do  Egypto,  declarando  que  os  tem  por  iden- 
iicos  aos  de  Moyses ,  e  que  nao  póde  admitiir  que 
se  faca  dislincc5o  entre  elles  :  e  todavia  sem  esse 
dislingiio  ,  que  ahi  chama  banal  estribilho ,  eSo  se- 
ra possivel  n'esle  n  undo  acertar-se  com  a  verdade. 
£m  quasi  todas  as  cousas  tem  a  malicia  infernal  , 
òu  a  bumana ,    ingerido    a  mentirà  e   a  falsidade  ; 

Sara  o  Sr.  J.  F.  ,  e  outros  muitos  ,  dizerem  o  que 
izcm  a  rospeito  de  milagres,  é  que  Satanaz  tem 
ìmitadò  OS  verdadeiros ,  até  onde  chegam  suas  for- 
cas  ,  assim  corno  para  roubar  é  que  insignes  la- 
dròes  imitam  as  móedas  de  ouro  e  prata ,  as  nc- 
tas  que  representam  estes  valores ,  e  até  as  firmas 
de  capitalistas  :  ora  pelo  systema  do  Sr.  J.  F.  ,  de 
nao  querer  que  se  fa^a  distinc^ào  ,  ou  tomaremos 
toda  a  mocda  com  que  nos  paguem ,  ou  nenboma 
tomaremos  porque  nos  nào  enganem.  Miseravel  sys- 
tema I  Se  o  Sr.  J.  F.  o  segue  a  respeito  de  dinhei- 
ro ,  corno  a  respeito  de  milagres ,  eertamente  vira  a 
ser  exclusivamente  o  medico  de  toda  està  cidade; 
poicque  sendo  ,  comò  creio  que.é  ,  tSo  babii  em  sua 
proGssào ,  e  nào  acceitando  dinbeiro ,  porque  entre 
elle  gira  algtrm  falso  ,  vira  a  ser  o  universa!  assis-- 
tente  de  bospllaes  e  familias  :  bem  podem  os  seus  col- 
legds  ir  cuidaudo  em  mudar-se  para  outras  terrasIII 
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Q  certo  ó  f  poréni ,  qae  o  qw  a  oapa(ndai$ 
inlelleclual  do  Sr.  J.  F.  nSo  pdde  coapt^li^iider  , 
era  darissitno  pra  grande»  sabio» ,  comò  Pascal , 
de  quem  citar«iiioa  una  passagam ,  que  quadra  bàai 
a'esle  caso  i  —  «  Quanao  teoko  considèrado  (dia) 
•  d'eode  pòde  naseer  o  dai>-te  tanto  credito  a  ìobk 
»  fmtoTtàf  qve  dizem  ter  reoMdioa  excdlentés,  « 
»  ponlo  moBiao  de  se  oi^nfiar  de  suaa  oatàoi  a  pnn- 
»  pria  Vida;  julguoi  que  a  verdadeira  causa  eslA 
»  em  baverem  remedios  yerdadeiros  ;  piNrque  n8o 
»  seria  possivet  que  bonvesse  tantoa  falso» ,  e  qoe 
»  se   Ibes  des53  lauto  credito  »   ie  os   nio  houvessa 

jf  verdadeìros 4    Assim  parece^ma  igualneula 

D  evidente   que  nào  ha  tantos  fakos  milagres  »  re» 
»  Tetacdes  ,•  sortilegios  ,  eie.  »  senào  porque  tambeftì 

»  OS  ha  verdadeiros» por  quanto,    se  nada 

»  d'islo  existisae ,  é  um  comò  impossivel  que  uà 
»  bomens  &  tivessem  imaginado,  e  ainda  mais  quo 
»  ouiros  o  tivessem  acreditado  (a).  »  No  mesno 
Art.  diz  oste  illustre  sabio  que  convem  juigar  doa 
Hìilagres  pela  douirina ,  e  da  dou  trina  pelos  mila- 
gres;  e  clJz  mais  que,  se  nao  bouvosse  regra  para 
estremar  os  falsos  dos  verdadeìros ,.  seriam  os  mi-* 
lagres  inuteis ,  e  nao  haveria  razio  para  se  crér. 
Ora  ,  a^regra  de  que  mofa  o  Sr.  J.  F.  é  dada  por 
Mojscs  no  Deuteronomio  (6) ,  e  por  J.  Cbristo  no 
Eva^elho  (e)  ;  logo ,  embora  o  Sr.  J.  F.  nos  e&* 
earneca  ,  bavemos  de  dizer  ,  corno  christios,  quan-» 
do  ohservarmos  phenomenos  contrarios  às  le»  ord-i«* 
aai^iaB  da  natttreza  :  *^  se  àlUs  suo  a  prò  da  ruma 
wn^a  f  sà9  mikigres  ;  se  omira  »  sào  feitìfarias* 
Aleat  èo.  qua  ^  ealanìas  bem  precatados  pelas  pala*^ 

DOS  ultimos  tempoa   apfwrecertam  taed   prodigios  , 


(a)    P!ise>  —  Art.  XVI ,  pens.  VII ,  Part.  II, 
(h)    Denl.  XIII ,   i  ,  a  ,  3. 
(e)    Marc.   IX,  iS.- 
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que  com  elles  >  a  ser  possivel ,  serlam  enganadlos  até 
OS  in,esinos  escolhidos  (a). 

O  insidioso  modo  porque  o  Sr.  J.  F.  enredou 
oste  ponto  no  seu  artigo,  nos  fbr$a  a  acclaral-^o 
aìnda  mais ,  para  obstar  ao  damne  que  possa  ter 
causado  no  espirito  de  alguns  de  seus  leitores  ;  e 
por  isso  apontareraos  um  exemplo  do  modo  porque 
podem  applicar-se  os  principios  expostos.  Os  prò- 
digios  dadextra  do  Altissimo  sao  sempre  tao  supe- 
riorcs  aos  que  póde  obrar  ,  ou  simular ,  Satanaz , 
ou  quaesquer  impostores^  que  basta  consideral^os 
em  si  mesmos  para^  nao  se  Cabir  em  decep^io.  Co- 
mo podem  cbamar~se  identicos  aos  de  Mojsés ,  os 
dos  magos  do  Egypto ,  quando  ó  mesmo  Pharaó , 
tao  duro  de  coracùo  corno  era  ,  vendo  quo  estes 
seus  fciticeiros ,  que  imitavam  as  prdgas  com  que 
Deos.  o  flagellava  e  a  seus  povos  ,  nem  por  isso  o 
podiam  livrar  d'ellas,  reconhecia  a  neeessidade  de 
rogar  a  Moysés  e  Arào  que  intercedessem  por  el- 
le (6) ,  e  a  de  confessar  seus  crimes  e  de  seus  vas- 
salos?  (o)  Mas  ainda  ha  mais:  esses  proprios  ma- 
gos ,  vendo  quo  seu  limitado  poder  nào  podia  pas- 
sar de  certas  raias  ,  confessaram  sua  impotencia  , 
dizendo  que  nos  prodigios  de  Moysés  andava  a 
mào  de  Deos.  [d).  Logo  entao  ninguem  se  pode- 
ria  enganar-  no  Egypto  sobre  quaes  erào  os  ver- 
dadciros  e  genuinos  milagres  ,  so  se  ,  por  um  es- 
pirito igual  ao  do  Sr.  J.  F.  ,  teimasse  em  nào  qoe- 
rer  usar  do  distinguo.  Mas  suppoobamos  que  logo 
ao  principio  d'aquella*  tragedia  desejava  algum  bo- 
mem  bem  intencionado  saber  quaés  dos  prodigios  ^ 
ao  parecer  similbantes ,  eram  os  d»  verdadeiro  Deus, 


'  I"  I    ■  ■  1 ,1    I       rf  I  ■ 


(a)  Surgent  euim  pseudo  chrisU ,  et  pseudo  prophetàe  :  et  da* 
hunt  signa  magna ,  et  prodigia ,  ila  ut  in  errorem  inducantur  (si 
fieri  potesr)  etiam  electi.     Ecce  prsedixi  vobis.    (Math.  XXIV,  a4, 

a5.) 

(b)  Rogate  prò  me.     (Exod.   Vili,  a8.) 

(e)  Peccavi  etiam  nunc  ;  Dominus  justus  :  eco  et  populus  meus. 
impii  (?:xod.  IX,  5^7.)  -»         I   r  » 

{d)    Digiius  Dei  est  hic.     (Exod.  VIII^   rg.) 


VERDAQEIRA;  7f 

fao  principio  dtzemos ,  porifiie  a  poucos  passoé  ji 
aio  podia  bavcr  duvida)  :  qoe  consoltasse  olivro 
de  sua  conseìencìa  ,  e  n'elle  acharia  estampada  a 
roesma  regra  de  critica ,  que  depois  deu  o  me  mo 
Moysés  aos.  Hebreas,  cujo  espirilo  se  ve  iguaimen- 
le  na  dada  por  ì.  Gbristo.  K'esse  livro  acharia 
quc  OS  Pbaraós*  e  scu  povo  ,  em  vez  de  serem  gra* 
tos  aos  dcscendenles  de  seu  grande  beufeitor ,  Jo~ 
sé  9  OS  baviam  Iraetado  com  espantosa  barbaridade» 
jà  perteiidendo  que  as  parleiras  ihes  matassem  seua 
filbos  9  ja  mandando^lb'os  afogar  no  Nilo ,  ja  as-* 
sassìnando  os  hooiens ,  jà  tracia ndo-os  conio  escra- 
vos  y  e  forcando-os  a  durissimos  trabalbos ,  jà  » 
em  firn ,  embara^àndo-lhes  que  sahissem  do  paiz  , 
mesmo  para  irem  sacriPicar  ao  seu  Dens.  E  conio 
OS  prodigios  de  Moyses  tendiam  a  acabar  tamanbas 
injustìcas  e  iniqùidades ,  tSo  sabidas  e  vistas  de  lo- 
dos  9  e  OS  dos  magos  induzlam  a  sua  continuaCio, 
qaalquer  homem  dotado  do  senso  commum ,  tendo 
desejo  de  acertar ,  poderia  reconfaecer  iogo  ao  prin-* 
cipio  y  corno  o  mesmo  iPharaó  e  seus  magos ,  que 
so  OS  primeiros  eram  obra  do  verdadeiro  Deus ,  que 
jàmais  póde  aprovar  a  injustiQa  ;  e  Ioga  devia  abs- 
ter-se  fcomo  «zeram  as  parteirasj  de  qualquer  acto 
de  tyrannia  ,  ou  de  opposi(So  à  vònlade  do  mesmo 
Deus  ,  para  eseapar  a  maiores  flagellos,  e  por  firn 
a  sorte  quc  coube  a  pertinacia  d'aqueite  principe  e 
dos  que   o  seguiram. 

Temos  visto  que ,  mesmo  antes  da  promulga- 
cào  da  lei  mosaica  e  da  evangelica  ,  ji  os  presti- 
gios  nào  podiam  illudir  a  quem  desejasse  e  amas- 
se a  verdade  ;  e  corno  poderào  confundir-se  agora 
com  OS  verdadeirbs  milagres  ,  depois  de  tantas  pre-* 
vencoes  ,  de  tantas  explica^òes  dos  S.S.  P.P.  e  de 
um  Sem  numero  de  homens  doutos  e  pios  ?  De-» 
pois  da  vinda  de  Christo  ,  sobre  tudo ,  so  tem  si- 
de ,  ou  sera  enganado  em  taes  materias  quom  a 
quizer  ser. 

Mas   a    philosophia   modcrua    nao    sómcnte    se 
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ébslìiia  9  coma  PharaA,  em  resistir  a  vèrdade,  e 
por  iiso  jà  o  AltìssiiDO  tem  aggrarado  ,  e  aggrà-^ 
¥arà  ,  contra  ella  a  sua  0130  ,.  e  a  sepaltarà  em  fini 
DO  abysino  do  mar  vcrmelho  ;  està  4rakiora  aposia- 
la  Tai  multo  alem  d'aquélle  tyranna  na  perversi- 
dade  de  seiis  intentos  ;  quer  esmagar ,  seguìndo  o 
'precetto  do  mais  inìquo  de  scus  doutore» ,  o  Cruci* 
fieado ,  o  Homem  Deus ,  em  sua  Religiào  ,  e  nos 
seus  Sanctos  em  que  Elle  quer  ser  louvado.  Bai- 
dado  ÌDtenlo ,  a  respeito  d'Aquelle  que  tao  allo  pot 
o  seu  refugio ,  que  a  elle  nào  alcancarà  o  flagello 
phllosophico,  que  tem  despedacado  a  especie  bu- 
mana  fa)  I  Yé  ella  frustrarem-se4he  todós  os  seos 
pbmos  9  e  assim  mcsmo  mào  desiste  do  esecrando 
projecto  ;  para  tal  firn  nào  cessa  de  boscar  arnas 
na  mathematica ,  na  physica  «  na  zoologia  ,  sa  as^ 
Irònomia,  na  medicina  9  até  agora  ,  no  magnetis-^ 
mo  animai  9  e  em  loda  a  natureza  :  até  coro  as  pa« 
lavras  da  eterna  verdade  9  e.  com  as  dos  sanctos , 
se  combatem  os  sanctos  e  a  verdade.  Aqui  temos  a 
prova  no  escripto  de  um  mancebo  de  grandes  es* 
peraofas  para  a  republica  litteraria  9  mas  qne  leve 

a  desventura  de  escutar  està  faliaz  philosophia  ! 

Sigamol-o. 

Ck)m  a  ^udsa  do  Rei  propheta  a  respeito  da 
raridade  dos  jostos  n'aqueile  tempo ,  perteode  pro« 
var  que  ha}e  nSo  ba  Sanctos.  £  eil--o  ahi  atacan- 
do  um  artigo  de  fé  ,  pelo  qual  crémos  que  agora 
mesmo  ha  Sanctos  9  justos  e  virtuosos.  Tambem  ap*^ 
plica  està  èxpressào  aos  milagres  9  e  pergunta  — 
Ptmfue  sera  està  carestìa?  maliciosameate  respon-* 
éendo  qne  a  Pravidencia  là  o  $àbe ,  e  arrastando 
u^ma  passagem  de  S.  Cbrysostomo ,  que  teve  logar 
em  seu  tempo  ,  mas  que  nào  cabe  ao  nesso  ,  ém 
que  tantos  milagres  se  tem  observado.  Sim  :  sabe 
a  Providencia  a  razào  porqne  ha  para  os  ìneredu* 


U     Ili  II  — « 


'^■••f 


(a).   Altissimum  posuisli   refngiiiro  liiuni et  flagellum 

non  appropinquabit  tabcmacalo  ttio.     (Ps.  XC  >  v.  9  e   io.) 
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ca^esiia  de  otUagn»  ,  mas  tmlbeai  a  Mbemoa 
nós  y  porque  dìo  é  iato  segredo  qne  nos  iiió  réte- 
latee  per  boca  de  J.  Ghristo.  Ha  moitoa  »  mas 
sào  para  elles ,  porque  ainda  que  ùib  yejxm  e 
pam  9  nào  querem  acrc4ilal-os  ;  nem  mesme  pò-*» 
flem  ,  porqiie  lem  sido  juizcs  parciaes  e  ittjustot 
na  causa  eonlra  o  Geov  e  ja  tslo  iV  cotné^^  de  pe* 
na  da  sua  boslilidade  eonlra  a  Roligiào  9  ou  do 
dcsprezo  com  que  a  traclam.  Como  hào-de  crèr 
em  milagres,  aioda  que  sejam  tAo  estupendoa  eo^i 
mo  a  ressorreìi^ao  de  luortos  ,  se  nào  crém  em  Moy**- 
ses,  nem  em  propbetas,  uem  nósSanctos  *  nem  na 
proprio  Stlvador  (a)  ?  De  sorto  que,  a  respeito  de 
milagres  estdo  no  caso  de  que  falla  J.  Ghristo  ;  e 
a  respeilo  da  Escriplura  eslào  no  caso  de  qne  falld 
Pascal  (b).  Para  os  Chrisliios  1  porem  ,  para  oa  qm& 
crèmos  em  Mùyié$  e  nos  prophelas  »  nào  se  dà  n'eslèf 
secolo  simiihanle  caresiiat  nem  de  milagres...  nem  rie 
homens  sanctos ,  .(que  por  ventura  receberianf  ja  cui-* 
to  seiìào  obstassem  as  ieis  vigentes   da  Igreje)  {e). 

Quanto  a  milagres  ,  podeitios  asaevera^  que  sào 
muitos  OS  que  Deos  lem  obrado  em  servo»  seus.,  ouf 
por  inCercessèo  d'elles,  mas  priocipalmetHe  por  meio 
de  Imagens  da  Yirgem  Immaculada  (d)     Gom  ludo, 

fà^  '  Si  Meyicn  ,  et  prophetw  mm  andrant  ;  neqae  sì  qnis  ex 
morlttift  resorrexerit ,  credetti.     (Lue.  XVI ,  t3.) 

(b)  Le  voile  qiii  est  sur  les  livres  de  rEchture  pour  les  Jtiift , 
y  est  dussi  pour  les  mauToìs  Chrélteus  «  •  .  .  .  (Part  li  ,  Alt.  VlIT, 
l>eii8.  XIV.) 

{e)  A  alguos  dos  novissimo*  martyres  até  00  barbaro»  o  sto 
ten  uegado:  o  povo  qne  assistiu  od  inurtyrìo  de  M.  Tournay,  ittol 
se  a€alàra  a  execuf  io ,  precipìtou-se  8obi*e  o  logal*  della  a  recotber 
os-fragineiitos  de  sei»  ossos,  para  os  t^enerar,  coitH»  reiiquias  :  tbt 
era  a  opiuiào  de  sua  sanelidade  e  a  inefavel  padeocra  com  qtie  o 
^iram  padecer  tao  acerba  morte  ! 

(d)  A  opiniào  do  Sr.  J.  F. ,  a  respeito  da  carestia  de  m!- 
laj;ras  ueste  secalo ,  é  tao  alfaèa  da  verdade ,  qne  toda  a  dirisiaii- 
dade  euà  na  contraria.  Na  grande  sociedade  cliamada  —  O  YAMf- 
tuto  CalhoHco  da  Grà-Iìrelanha ,  ent^  oulras  consas  bem  atflavidts , 
dice  0*GoiiiieIl  *—  «  Sim ,  eu  creio  fìrmemente  que  nùo  està  lon- 
«  gè  a  épocba  em  que  ouviremos  Missa  em  Westminister.  Qoe 
«  dia  glorioso    sera   para   a  Inglalerra  aquelte  em  que  assistirmos  a 
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comò  para*  produzir,  em  coalroTersia  ,  cada  usi 
d'ella ,  seria  necessario  apresentar  taóibem  as  ra* 
xòes  de  saa  credibilidade  ,  virìamos ,  em  vez  de 
artigo  f  a  compòr  om  livro ,  (comò  o  qae  correa 
em ''fj'ancez)  so  com  os  da  Medaiha  milagrosa,  so 
corneo»  que  teni,cabido  &  Europa.  Das  ou (ras  par-  . 
tes  do  mundo'  temos  noticìa  pelos  missionarios  (que 
bem  caotelosos  sào  em  referir  factos  de  tal  naturo- 
za)  ;  e  de  alguns  sabemos  por  seas  testimunhos , 
aos  quaes  so  nào  darà  credilo  quem  nào  souber  qoe 
bomens  elles  sào  em  sciencia  e  em  virtude  ,  e  que 
bem  poucos  aonos  ha  que  um  d'eiles,  Mr.  Tour- 
nay,  quiz  antes  roorrer  entro  tormentos ,  do  qae 
dizer  uma  so  mentirà ,  com  que  salvaria  a  vida.  | 
Tambem  do  mattyr  Mr.  Perboire  constam  algiìns 
milagres  que  vem  na  sua  vida  ,  da  qual  jà  ha  no 
Porto  alguns  exemplares.  Porem  o  milagre  ,  que  , 
por  snas  singnlares  circumstancias ,  tem  feito  mais 
admira^do  no  orbe  chrìstào ,  é  o  da  conyersSo  do 
obstinado  judeu  Ratisbona ,  aconiecido  em  Roma 
no  pàssado  anno  de  1842.  Està  conversào  tem  mul- 
ta simithan^a  com  a  do  cégo  Saulo ,  e  se  foi  neces- 
sario para  a  d'este  que  J.  Ghristo  se  Ihe  manifestas- 
se ,  foi  necessario  para  a  de  Ratisbona  -que  seus 
proprios  olhos  vìssem  a  Yirgcm  sua  Mae  (a). 


«<  Uo  veneranda  ceremonia  nesla  abbadia  eriglda  primitivamente  , 
«  para  que  o  Augusto  Sacrificio  nella  fosse  celebrado  !  Siin ,  sera 
«.  glorioso  este  dia,  em  que  virmos  as  vestes  sagradas  estendidas  so- 
«  bre  o  tumulo  de  Duarte,  o  Confessor ,  respeìtado  nào  «ó  por  sua 
«  piedade ,  mas  tambem  comò  o  fundador  da  liberdade  britanni- 
«  ca  !  Espero  vèr  realìsar  ludo  isto  :  e  porque  nào  ?  os  miUtgré» 
«  em  favwr  da  Fé  Catholica  brilham  por  toda  a  parte ,  e  o 
«  povo  inglez  està  a  ponto  de  entrar  no  aprisco  do  Pastor  Eterno  •« 

Mas  ,.eloquentissimo  O'Conuel  ,  porque  razào  crédes  vós  esses 
milagres,  quando  diz  o  Sr.  J.  F.  que  nào  ha'bi  senào  cousas  mui- 
to'  naturaes,  ou  fingidas,  ou  absurdas?  ...  De  certo  nos  responde 
com  o  Dr.  Ricard:  £u  os  creio,  porque  -—  je  ne  suis  ni  aea'' 
démitijn  ,  ni  philosopbr  a  la  mode  ,  et  que  par  xonsiquent , 
je  ne  me  fais  pas  scrupule  de  me  rendre  à  Vèvidence, 

(a)  Temos  presente  o  folheto^  tradiizido  e  impresso  em  Lis- 
boa, intitulado  —  Converséo  de  M.  M.  A,  Batisbonne^  em  que 
sAo  coollnnadas  as  uoticias  que  deste  celebre  milagre  jà  os  perio- 
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Eis-aqai  inilàgrefr  que  acrcdìtam  os  Chrisfftos , 
mesmo  aquelles  qoie  tem  .  lido  alguma  còusa  mais 
que  o  Fk)$^  SanHofum  ,  e  essas  lendas ,  de  que  lan- 
to  escamecem  os  novos  philosophòs  ,  mas  n&o  os 
fiei^  ,  porque  sabem  quo  muilos  dos  faeton  n'ellas 
€Ìtados  estào  Tetificados  pelo  tribonal  da  Igreja  , 
que  em-'  taes  Tèrifirardea  se  determina  depois  dos 
mais  rigorosos  procossos  que  no  mundo  se  podem 
fazer.  Ei^-aqni  nilagros ,  porque  elles  sao  hoje 
necessarios,  nào  s6  pela  razUo  que  (^à  o  Sr.  J.  F., 
mas  pela  quo,  no  com^^fo  d'este^secuio ,  pregia  o 
portentoso  genio  do  illustre  Chateaubriand  -^  a  se- 
f^unda  prégacàó  do  Evangeiho ,  e  a  rcedirica^Sò  da 
Igreja  (a).     ' 

Mas ,  se  de  milagres  ndo  ha  carestia  n'este  ser 
culo  ,  ainr'a  é  mènor  a  mingoa  de  pessoas  da  mais 


dio»  haviam  dado.  Gomena  pelo  auto  formado  a  reapeilo  delie  em 
presenca  do  Cardeal  Vigarìò  do  Summo  Pontifice ,  que  o  declara 
anthentico  ;  segue  a  rela^ào  e  diario  escripto  pelo  Barào  de  Bus- 
siéres  ,  e  t«nBÌtta  eom  a  locante  'carta  do  mesmo  Raiisbona.  Dés- 
ta admiraTel  efcripto  ceìpiamoa  as  proprias  palatraa  *  com  qm ,  o 
que  no  tempio  ha  via  entrado  judeu  pertinaz  e  sahido  christào  un 
fé  e  na  vontade,  réfere  o  maravìlhoso' successo.  -—  u  £u  a  vi,  eu 

t(  a  vi  !  !  ! Eu  eslara   havia    um  iftstante    na'  Igreja  quando 

«  de  repen^  me  senti  tocado  d*ura  trenor  ìBexplìcavel.  Levantei 
«  OS  olhos  ;  todo  o  edificio  havia  desapparecido  a  minlias  vistas  ;  urna 
«  so  Capella  tinha  por  assim  dizer  reconcentrado  toda  a  liiz  ;  e 
«  no  meio  deste  résplendor  ,  appareceu  de  pé ,  sobre  o  aitar  ,  gran* 
«  de,  hrilhante ,  cheia  de  magestade  e  de  do^ura,  a  Yitgem  Ma- 
N  ria ,  tal  qua  està  em  minha  medalba  ;  urna  for^a  irresisti vel  me 
«  impelliu  para  ella.  A  Yirgem  me  fez  signal  com  a  niào  que  me 
«  ajoelhasse ,  ella  pareceu  dizer-me  :  Està  bem  !  N&o  me  faHou  ; 
«■  mas  eu  comprehendi  tudo.  »  . 

O  Sr.  J.  F. ,  seuclo  tuo  zeloso  pela  obscrvancia  das  leis  da 
Ijreja ,  (posto  que  pessimamente  intcrpretadas)  ermi  mostra  no  Am 
do  seu  artigo,  certamente  nùo  dtividaru  agora  crèr  èste  grande  mi- 
lagre,  cauouicamente  recoubccido  pela  mesma  Igreja. 

{a)  Le.  monde  degenere  nppelle  une  seconde  prédication  de 
TEvangile  ;  le  Cliristinnismc  se  renouvelle  ,  et  surt  victorieux  du 
plus  terrible  des  assatits  que  TEnfer  lui  ait  enrore  livj'és.  Qui  sait 
si  ce  que  ucms  avous  pris  pour  la  rhuté  de  1  Kglise  n'est  pas  sa 
l'códjfìcatiou  !  VMe.  pcrissoit  dans  la  richessc  et  dans  le  repos  ;  elle 
ne  se  souvouoit  plus  (*e  la  croi \  :  la  croi\  "a  ropirn  ,  elle  scràsanvée. 
(Oen.    du  Chris!.,   Liv.  Vf,   chap.  Yl.) 
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emitiente  ^virtude#  Quizeramo»  qo^  n^  diaaise  o 
Sr.  ì.  F.f  ja  que  se  arvora  em  me$it0  de  I$r€Lel  t 
$111  que  conta  bavemos  de  ter  ,  e  qual  é  a  em  que 
jc;in  tanto»  (lomefts  »  e  mesifio  Senbora^ ,  qiie  akau^ 
donai»  sues  familias,  bena,  coaimodìdades  ,  e  oni-* 
nba  seu  paterw  9  para  dedic^retn  todà  a  vida  a 
pregar  o  Évangèiho  a  nacoes  barbatasi  a  povQs  aite 
gora  l|u)  ìndomUos  corno  as  feras  suas  com|^aatiei* 
.ras  do»  bosqucs  ?.....  A  pa2  ,  a  ciifitisa^ào ,  a  nor 
ral  ,  as  aries^  ludo  Ihes  levani .  ludo  dào  a  geptes 
que  Runca  viram,  e  dào^hes  muita^  -  vezes  o  prò-* 
j>rio  sangue ,  sem  outro  intet^esfi0  «fue  0  de  salvar 
almaa  remidas  cooi.  o  sangue  de  J.  Gbristo  ;  em 
vez  de  receberem  estipendio,  repartem Gilles  aos  110-. 
vos  filhos  OS  ausiilìos  ^  com  que  os  soccorre  a  ce- 
,lesiial  Sociedade  que  os  enviarà;  em  j^vez  de.  ost 
amedrentarem  os  tormentos  em  que  acabaram  seus 
antecessores  ;  parere  que  a  inda  com  mais  reto  e 
caridade  correm  aos  paizes  em  que  arde  a  perse^ 
ffui^^o  ;  em  vez  de  arreceiaretn  os  perigos ,  a^  dif- 
ucuidades,  que  fariam  desmaiar  a  todo  outro  ho^ 
mem-,  a  preecn^  d'cMas  so  serre  de  augmentar  a 
sua  constancia,  a  sua  perseveranza  ,  a  sua  paoien^ 
eia  :  porque  ievam,  por  exemplo,  estudad.a.  eom  im- 
probo  e  ferreo  trabalfao  a  lingua  barbara  de  lai 
paiz  ,  mas,  qhegados  là,  cabc-lhcs  em  sorte  urna 
)>roTrncia  em  que  se  usa  um  dialecto  ainda  mais 
barbaro ,  que  é  formoso  esludar  sem  livros'  ^  sem 
diccionarios ,  sem  outro  mostre  ou  auxilio  qnc  o 
amor  de  Deos  e  do^  homens.  II m  so  dia  que.  o 
phìiosopho  do  seculo  hou vesso  de  passar  entre  gen^ 
te  de  um  physico  (ao  rcpugnaute  ;  comcndo  eonv 
ella  as  suas  raizes ,  bebendo  essas  aguas  ìnsalubrcs« 
dormindo  em  terra  entre  as  cascavcis  ou  aguilboa- 
do  de  pcconhcntos  insectos ,  tuctando  com  o  susto 
de  ser  engaiolado,  e^trangulado  ou  dcvorado  por 
aquefles  mesmos  a  qucrii  finesse  qualq-ner  beneficio, 
uiTì  so  dia  bastare  para  o  fazer  voltar  a  rara  para 
sempre  a  tal  cmpreza mas  nào  :  que  ncm  à 
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Mèa  Ihe'Tem  o  conmeltéi^t  «  mais  todoìolkss  cn- 
tkem  a  ìneà  con  à  «la  phflanlfopia. 

Mas,  Aga-iios  mais:  en  <|iie  ooata  tan  ,  oa 
bavemoa  nòa  de  ter  Ama  nioUìitto  éa  Senborat ,  da 
4faé  so  edfì  Pàrit  ka  al^as  irìa4a  convettlas,  mai** 
4as^'dlas  fiUue  de  opitlenlaa  Gasas  ,  qoe  se  dedi<* 
4:aaii  a  tectart  eonéoiar  e'inesaio  d-irigtr  espìrìCUaU 
Olente  os  en(eraK».nos  kospilaes  ,-ou  oa  qae  cate** 
€«  de  familias  qoe  as  caidetn  em  sua»  habitacdett 
Eilaa  irocaran  os  eaìbabemadoa  ferfames  de  «ai 
iascador  ,  pelo  pesttleate  haliio ,.  è  -pelo  inloiera* 
?el  fetido  das  ianniiiiidicias ,  qaa  laa^i  o  corpo  dte 
enreraiaa;  a  presenta  dos  cspelhoa  em  4|va  viam  san 
roalo  fBgegrimo  ;  ptlo  asoa  de  eancarosas  «Iceraa  ; 
a  kirrao»ia  das  toms  de  conr ertadkis'  inslraawataa  « 
pcias  geoHiioa  da  dòr  e  da  alKc^  ;  aalegria  dos 
àailes  e  doa  Acatros  pah»  iwmhw  aspeeiacvio  da 
morta  »  aeado  n'esle  monda  a  aen  galatodio  escnlar 
as  injorias  dos  pbilosopiios  a  qoem  iembram  o  ne^ 
goeio  de  aaaaalrafì»  (a)  ;  eislo.tudO'CootiaaaiiKQial 

isto  por  Isda  a  Fida  !  I  I . .    a  Daog  Eterno  I 

e  dicHie  qne  |à  ndo  ba  qaem  ipsiaira  sarTÌr-tae?  e 
dii-ae  ^aa  os  vaisos  senros  sa  éntatmam  por  entn 
ut  pmedins ,  e  que  eUes  saftam  p&rque  fógem  ■.  das  d*- 
iadet-?  Na  Terdade ,  ama  miserioordia  que  nio  faasa 
iafiotla  de  nmibom  modo  poderia  sofTrer  a  iniqDÌdada 
pitiiosopbica ,  qoe  so  lem  igval  em  ana  ingratidèol 


(a)  Parece-nos  qiie  iiào  sera  reciisado  a  este  respeito  o  tcs'- 
temiinlio  de  uni  horieni  corno  Chateanbrrand  ,  <{ìse  diz  :  ^«  Eh 
bie&^  !  QOtts  fttont  vd  les  jnaìades  ,  (  ^es  moacants  prés  de  passer , 
te  soulever  siur  imirs  cuiiclie&,  et  V   faiftaat  un  denuer  efftivty  ac^ 


à  ceJtesci,  i*t*|iii  meritoieut  dea  autels,  ont  ite  .  publiquènient  fou- 
f'ttées ,  iioii-i  ne  drguìsoroas  poiiit  le  mot.  Apres  un  pareli  retour 
pouf  taitt  de  Ivre-ifàits,  qui  eiit  voufn  encore  reloiinier  auprès  des 
mtseraliles?'  Q^ifi  P  ettes  ì  ces  fewdìcs  !  ell64  mèmcs!  Bitte»  ont  \o\é 
au  |)rfiiiier  signul  ;  ou  plutot  elfós  u*i>ut  ianrai»  qulué  leur  posta. 
'Vavez  ir I  reunii's  la  nature  humaine  rt'Iigìeiise  ,  et  Fa  nature  Fìu- 
«lant*  hnpir,  rt  jugr/-K's.  (flcv.r.   dn   Clirisr.  ,    l.iv.   Vf  ,    chof[ì.  iti). 


J 
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Sendo  porem  certo  qiie  ,  «as  pessoas  de  qné 
brevemente  temo»  fallado,  e  oiilros  maiias  que  Dio 
apontamos  por  nào  alloDgar  demaMadameBfé  este 
arti^  ^  nno  soppoe  o  Sr. .  J.  F.  »  sanctidadc  al^ 
guina  9  pais  qae ,  aeado  estes  seus  factbs  tic  publi- 
cos  ,  esclama  que  nào  ha  urna  io  pessoa  que  pra^ 
ctique  0  bem  :  ainJa  a  sua  ÌD|iis4ì^a  é  mais  «scm* 
dalosa  a  respeito  d'essas  dsas  virgens ,  que  boje  sia 

tara  -loda  a  Europa  objectos  de  aémira^ào  e  assom- 
ro.  Nio  so  quer  •  porsuadir  os  seus  leittfres  de 
que  alguns  dos  phenomenos  n'etlas  obscrvados  «a- 
da  tem  de  sobrenatural ,  *  mas  aìnda  que  óul^os  , 
que  de  nenhum  modo  póde  attribuir  a  causas  pby- 
sicas,  sào  ariifieios  de  impostura:  de  -  serie  que  *, 
cm  Tez  de  sanctas  »  se  fosse  verdade  o.  ipie  tli2  o  I 
Sr.  J.  F.  »  seriam  ellas  as  mais  pervera»»  nnniheres 
da  Europa  ,  pois  que  :s(»*iam  as.  mais  borriireia  im- 
poslor^s  0.:a  pois,  certos  èstamos.  do  ifue  (s^aio 
se  arrepender  e  desdicer)  Ihc  pagarà-Dco^  o  traba- 
Ibo  que  teve  na  difficultosa  confec^io  de  lia  util 
àrtigo,  e  a  destfeza  .com  que  transtornou  o  aeuti- 
do  de-dirersos  paciodos  da  carta  ,  ein  que  o  Gona- 
de de  Shrewsbary  tao  stngelia  ,  corno  vevdadéira- 
mente  retata  o  que  viram  seus  olbos,.e  o  qua  vt- 
ram  os  de  tautos  outros  sabios.  Nós  porem  ,  que 
nio  desejamos  o  sou  castigo  v  mas  sóm^nle  -  a  sua 
conversào ,  vamos  demònstrar  aos  que  léraui  cf-*- 
sa  9  que  parece  philosophica  encommenda  ,  quanto 
étram  ,,  se  pensarem  da  maueira  que  n'aquclle  es- 
cripto Ihes  é  insinuada. 

A  questào  a  que  o  Sr.  J.  F.  se  afferra  com 
tamanho  ardòr ,  de  screm  oo  nào  screm  sanctas  a 
Extatica  e  a  Dolorosa ,  nao  é  a  principal  cm  qno 
nos  empenharemos  ;  a  tal  respeito  podem  os  Ghri- 
stàos  ter  urna  opiniào  ,  mas  a  decisSo  so  cabc  à 
Sancta  Igreja  ;  por  agora  temos  todos  os  dados  pa- 
ra pensar  que  sào  pessoas  de  uma  virtude  emi- 
nente 9  que  cstào  cm  espccial  grs^a  de  Deos  ; 
mas  é  certo   que  a   perseveranca  até  o  fim  da  vi- 
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da  (a)  é  que  ha«de  coroar  t  e  coino  fechar  a  abobada 
db  edifieio  de  sua  saaìGtkladc  ^  porqae  em  quanto  vi- 
\em  pod^ao  peccar-,  se  quiierem ,  e  ^  em  tal  ca^ 
sj|,  serio  verdadeiros  os  inHagres  que  Deos  n'ellas 
tom.  iDoeinuby  :roas  jà  ellat  dìo  serào  sanclas  ; 
alem  de  que-,  nào  sioos  miiagros ,  8ò  e  exclusi- 
yamenie  y  que  delerninam  esse  juizo  da  Igrcja  : 
multo  pezft  em  soa  retta  balanea  a  beroicìdaoe  nas 
viiindes , .  'especiabnente  na  caridade«  E  com  effen 
to  9  S.  Francisco  Xavier  rcsplandeee  mais  corren- 
do  ^ómfao  a.exprobrar  ^a  um'excrcito  de  Badegàs 
a  barbara  injtisli^a  ,  com  que  vinbàm  matar-lbe  sena 
innoccntes  e  ineìrines  Ghrisiàos  »  do  que  aò  fusilar- 
Uie  DOS  oUios  a  ira  do  ceo ,  que  obrìgou  esse  exer* 
cito,  a  dar.  costas  e  fugir  ;  mais ,  abandonando  gran-^ 
des  emprèsas  para  fazeruma  larga  viagem»  em  quo 
pertendia  a  conversio  de  um  so  grande  pèccàdòry 
do  que  Toodo  aibatalba  de  Acbem  a  150  leguas  , 
e  coniandola  circtfmstanciadaniente  no  ponto  em  que' 
a  day^m  os  pertogueses  ,  fqvando  nào  eram  gorer* 
nados.  por  pbilosophos).  S.  Joào  de  Deos,  nesso  por-> 
tugdez , .  é .  roaior  boatiem  quando  searrojacs  cham- 
mas ,  de  que  jé  ninguem  podìa  apprOximar^^e ,  pa- 
ra salvar  .OS  seus  doentes^  do  que*  sondo  por  ellas 
respeitado.. 

O  que  Bòs,  pois,  per (eademos .provar  é  b  vetr 
dado  dos  pfodigìas  que  Daos-  obra  n'aquclles  servas' 
soasy  reduBtnda  06  argumenéos  do-  Sr.  J.  F.  ànul- 
lidade  de  sett  vsdor.  Cosàefa  eale-senhor  promeC* 
tendo  provar^nos  que  taes  pbienooienos  nada  tem  de 

[     sobrenatural  ou  milag-roso»  e  por  firn  nada  prova; 
porque  nao  piosa  de  dizer,  >a  respeito-  de  extases  , 

[  que  ba  estados  nalaraes  y  ou  morbosos  que  ae  pa«' 
recem  crai  os  mtraculoso^ ,  <ott  esies  com  aqoel|es.> 
Mas,  que  grande  descobertà  é  esla  ,  quando  todos- 
sabemos  qoe  a.-meama  Igreja^reconbece  tros  diver*. 


^«•«j. 


(a)'    Qui  autem  perseveravcril  usquc  in  fincm,  liic  salviib  ciFf.  ' 
(Manli.  XXrv,  .i3.)      ' 
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SOS  extases:  um'  purameate  naUiral ,  qae-ò  ore* 
»ttitado  de  certa  afTeicào  pbjsica  ou  db|KisÌ9ìoi  d^ 
imogiiiai^;  nutro  divino  (m  angelico  i  (tforeoieo^ 
le  de  c^mfliunica^dvs  nMreaidat  còm  o-mirado'  ^u*- 
porior  ;  e'iittlro  prodiisìdo  fior.acgìo  infeniol  ?  A' 
vista  do  que^  tanto  «rrarà  queon  perteoder  que  Uk 
doi  OS  extanses  sdo  dtvinos  ,  ou  que  iodos.  aào  in* 
bolicofi  ,  comò  o  que  asseverar  qae  todos  fào  na« 
ttiracs.  Mas,  em  qoe  se  fonda  o  Sr.  J.  .F,  pam 
nos  qnerer  persaadir  qoe  o  eitaso  de  AL.  Mori  nào 
pertence  a  especie  dòs  divinos?-  é  «eoa  grande  des* 
cóberta  -de  que  -  tanbeai  ha  extases  nataraes  r  ora 
viva  o  Sr.  J.  F.  mmtos  anooa.  Pois  n^  pora^  e 
termos  por  divino  fundamo^nos  em  tantas  provas  « 
e^lo  Sr.  J.  F.  quer  que  o  tenhamos  por  natcìraL  Sem 
nos  aprcsenlar  nenbumas?  Nòs  fuaida;ino*nos  no 
téstimunho  ecclesiastico,' no  do.  Bispo  de  Trento, 
sua  diocese ,  q»e  é  o  mais  altendivei  em  taes  ma- 
terias ,  estamos  certos  de  que  elle  lem  eumprìdo  exa<^ 
c4an]ettle  os  seus  deveres  uos  rigordsos  exàmes  a 
que  tem  proeedido,  antes  de  consentir  que  se  eri- 
jum  altares  nos  aposentos  d'aqnellas  virg^s  ^  é  de 
dar  ordens  a  seus  parocbqs  oi(  confessorcs  para  qoe 
acompao^em  os.  visitantes  >;  no  das  anlhoridadéa  ci*- 
vis,  que  nào  menos  tem  averlguado  se  hareria  en 
taes  pfaenortrenos  simularlo  Ott.  wpoalnra  t  e  que  , 
tanto  nio  pértendom  promover  a  iaipreiBio  que  ér 
Ics  produzem,  que  t^ik  probikido  oo  eoaanrBos  de 
povo;  fimdama-nos  no  cb  inedicoa  habeis  ^;  qua  va*^ 
garosa  e  mìnnciomaieale  aa.  éem  .efaervadai^  aipfr« 
ejalmente  no  de  um  tdo.saliio:e  Iwnradò  acrtaaGòiv» 
res,  escriptar  illustre,  cuja^  olaias  vemoo  do^iadea 
pelos  litieratos  da  Europa  ;,  teong  nais  a  de  keniana 
emditos  ,  eomo  diversos  Lordb  a  sabioa  iagtems,  a 
mesanb  o  dos  redactores  do  TtìAti ^  ^^  .^ -WuMi 
freemmi't  joumed  ;  teroas  o  de  g? mde  - apnno  è» 
protestantes  ^  que  eslimariam  podiur  vakr-se  das  co* 
arctadas  de  que ,  sem  ceremonia  e  sem  critica  *  lan- 
ca mào  0  Sr.  J.  ì\  :  mas  nao  se  atreivcmi  a*  tanto,* 
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porque  ci 'ahi  Ibes  resifellaria  mator  conAisJI»  ;  létnoa 
0^  do  erudite  D.^"  Theodoro  Monlciro  Guedes ,  quo 
d%  làomà  fot  ^  Trento  com  onlroa  sacerdotoa  por-- 
tv^eics  a  v^rBSses  ^rodigios;  temoa  o  do  Ex.** 
Marqqez  do  Fayal  e  sena  eompanheiroa  de  viàgcn  , 
que  tambem  là  foram  (à)  ;  temos  »  dìo  o  daa  mtil**' 
Iid6ea ,  (que  nem  seinpre  acertam  ,  ainda  que  netti 
sempre  crram)  mas  o  doa  habitanlea  daa  povoacdea 
t»r  qac  utnà  e  ouira  TiTcm  ,  quo  as  lem  coobeci- 
do  e  observado  desde  a  infaneia,  em  que  jà  moa- 
tfavani  os  principìos  porqiie  vieram  a  cbegar  a  lai 
gréo  de  faTor  e  graca  do  Geo  ;  (emoa  finalmcitic  a 
maxima,  de  -todas  as  'provas ,  que  é  a  coiiTersào  de 
urna  niuliidào  de  impiòs  ,  de  jodeua ,  de  peccado- 
Pes ,  qua  a  vista  «dos  mèsmos  prodigios  opera  ^  e  que^ 
è  o  fiiti  ilos  tnesmos  prodigios.    , 

Ora ,  todos  estes  sabem ,  IAd  benr  comò  o  Sr.  J. 
F. ,  que  ba  extases  natùraes  ;  o  seu  aasombro  nas- 
ce do  '  cabal  oonbeeimento  de  que  nio  sdo  d'essa 
6speeie;  este  confaeeimento  é  o  resullado  do  iave»- 
tig?0es  madfinis  y  e  até  teimosas.  feitas  uos  prò- 
prìes   logares  ,   nas  proprias  pessoas,  com*  os  prò- 

prios  olhos E  o  Sr.  J*  F.  qne^  meim 

empregou  pafra  formar  um  juiro  l2o  diverso^,  do  de 
todas  estas  respeilaveìs  (eslimunbas ,  ^algunvis  d'el- 
)as  de  sua  mcsmafaculdade  t  Pois  d'aqui'  a  a)gana 
ecnto»  de  leguas  de  dfstancia  è  qoe  se  julga  babi- 

(a)  Tiveipos  -ha  peoco  urna  cait»  do  homo  iHiMtre  litlemfo , 
Q  ExQiiT  J06é  IoaqyuA  RodrigoM  de  Butos  ,  àn  f|«al  nos  -  |)ennifli'* 
ni  0  nuMtt^  Sr.  '^e  cepi^mos  o  Begvinte  paragrapho  *^  «  As  duas 
<(  prodigiosas  Yirgens  que  nellas  (nas  estampas  f|ue  Ihe  havlaiuoà 
*'  mand^do)  se  representam  ,  sfto  os  dois  ohjeclos  de  maior  ctii'i»-' 
«-tidade  ralìsiosA  da  ooim  idade.  O  Marqaez  do  Faìal ,  e  «rtif. 
<t  eonpanlw^oft  de  viagem,  .na-oue  aind^  nAo,ha  muito  uzeram  , 
*•  vlsitaram  Maria  Yen  Mori.  Achava-se  ero  extase,  de  quesaliiu* 
^  pi^ados  ^luòo  mìnt(tos  de  t>sita  ,  i  TOie  do  ku  confessor;  ifne 
«  IKe  falloii  em  alleaiao,  lingua'  qtw.  oNes  nAo  eDtendhm*  Kà^ 
*■  quit  mostv«lt4hes  as  <^gM ,  «  <u  compridas  mangas  do  ve&- 
<*  tido  Ihe  encobriani  as  da»  maos.  A  circumstancia  de  um  Ihe 
"  passar  a  màb  pefa  testa  poz  termo  aó  acto ,  porqtie  a  Saitct»  mos- 
<^'troit  afligir-se,  e  q  confessor  e«cafldiduar-fte.  » 


82  PHILO^PUIA 

Iliado  para  disH^rimioar  a  naiUtaxi^  dos  estate»»  €|ti« 
nio  observou ,  e ,  ^sobre  tàmaaha  temeridade  >  lem 
ainda  a  de  querer  p^suadir  o  publico  de  ^e  so 
acerta,  e  de  qae  erraram  todos  :Os  <(ue  >  com  taa** 
to  coiihecimeuto  de  càusa,  formaram  a^  seu  jiiizo? 
Nào  vò  p  Sr.  J.  F. ,  qae  de  iftna  ^asrsentada  chana 
muiio  simplorios  a  todos  aquelies  yi^itadores  ^  nào 
Yé',  que  muito  simplorios  seriamos  nós  se  preferis- 
semos  a  sua  opiaiào ,  desti  tuida  de  lodo  o  funda- 
mento  ,  ao  testimunho  d'esses  visitadores?  Nào  ^é 
que»  ainda  que  tenhamos  a  cìvìlidade  de  supp^r  no  l 
Sr.  J.  P.  conbecimenlos  ignara  aos  que.possùe.  o  ] 
medico  Crorres  e  os  outros  visitadores ,  -  deve  pre-  < 
ponderar  a  favor  do  seu  testimunho  o  facto  de  te-  ^ 
rem  observado  p^ssoaloìente  ?  Aquì  e  ertameli  fé  ha  i, 
urna  de  duas  cousas  :  ou  o  Sr.  J.  F.  cuida  que  cs-  *  [ 
tà  ,  corno  Voltaire,  no  meìo  de  urna  ^córte  de  pa-  ) 
palvos ,  .promptos  a  applaudir  os  desvarios  de  que  j, 
elle  proprio  se  ria»  ou  enlào  desoubriu  algam  me-: 
t}iodo  de  fazer  observagòes  na  terra  a  distaocia  de 
rauitos  gràos  :  neste-  ultimo-  caso  tainbem  poderà  ] 
curar  docntes  uà  China,  dirigir  os  banhisfas  do 
mar  de  izof*,  s^r  medico  de  Mehemet  Alli.         .         . 

Mas  o  nosso  observad.or  e  viajante ,  tao  osta-r 
fado  coqfio  Xavier  de  Alaistre,  chega  em  firn  a  tra- 
ctar  das  cfaagas ,  qu&  se  obsK^rvam  em  M.  Mori,  e 
entào  nào  tem  remedio  senào  recorrer  à  arma  do 
ridicalo  ,  e  ao  systema  de  alterar  o  tcxto  sobre  qnc 
falla.  Yem  com  a  fcUz  lembranca  das  luvas^/que 
a  Estatica  deveria  usar ,  para  encubrir  as  chagas , 
com  o  argumento  das  mulheres  que  encobrem  setis 
defeitos  ^  com  a  invengao  de  que  sào  curtas  as  suas 
mangas  ,  e  com  a  historia  das  cbagas  de  Yetser,  Mas 
ludo  isto  que  prova ,  ou  ém  que  destroe  as  prèvas 
dos  factos  de  que  tractamos? . . .  A  vulpina  ma)icia 
com  aue  se  altera  o  texto  do  Gonde  é  o  que  sobre 
tudo  deve  nólar-se:  —  «  A  estas  (  as  m$os  J  estava 
»  olla  continuamente  cubrindo  com  os  canhòes  de 
j»  suas  maiigas  que  eratn  longos  e  farìos ,    para    o 


VERDAI^ilA.  sa 

•  deterjBtMdo  efferto  àe  escono»  as  cb«gas  com 
»  que  eftUvaDi  assignaladaa  (a).  Logo  enlfto  comò 
die  o  Sr.  j.  ¥.  -^»  mas  a$  ntaldilas  mangas  iào  tao 
mrf€U  t  —  ?  dil^  porque  n9o  tem  mais  que  dizer  ; 
ma  ndo  pensa  que,  tractando  M.  Mori  de  encu* 
brir  aa  ohagas  de  suas  mSos  »  o  meio  mais  siipples 
qae  linha»  e  meoos  para  eslranharnie ,  era  esse  de 
que  usa.  Estar  em  casa  ,  e  a  té  na  cama , .  e  cm 
continua  t)ra^o ,  continnamepte  de  luvas ,  é  que  do 
ceirto  se  Faria  reparavel.-  O  certo  é  que  »  a  nào  suc- 
ceder que  fd(a  algum  movimento  ,  em  que  ò.  bra^o 
se  prohnigue  mais  que  as  mangas ,  o  que  raras  ve^ 
»es  succede ,  condegne  ella  perfeitamente  o  seu  firn. 
Assim  aconteceu  a  respeito  do  Marquez  do  Fayal  e 
seus  compauheiros ,  e  ao  de  muitos  outros  visitane 
tes  ;  assim  succederia  com  Lord  e  Lady  Shrewsburj 
se,  ao  dar-lhes  as  estampas  ,  nio  estendesse  a  mào. 
Ora ,  sanctos  de  iuvas ,  é  uà  verdade  repugnante  I 
sao  trastcs  da  coromodidade ,  de  que  elles  nào  sao 
apaixonados  ;  nem  sequer  em  sanctos  pintados  tal 
se  Té  9  a'Uao  ser  em  algum  Bispo ,  vestido  de  pon- 
tificai :  quanto  ^a  nòs-»  nem  sequer  as  temos  iristo 
em  péssoas  de  grande  \irtudc  ,  tque  tcmos  tido  a 
ventura  de  conbecer.  Mas  o  Sr.  J.  F.  qncria  que, 
assim  coipo  as  mulheres  vaidosas  estudam  os  meìos 
de  occultar  séos  defeitos^  assim  ella  se  tivesse  leinr 
lu'ado  das  luyas  para  occultar  suas  chagas.  Mise- 
ravel  argumentol  Pois  nào  ve  que  essas  loucas  n^ 
estudam  em  outra  xousa?  que  os  estrangeiros  ahi 
Ih^  andam  offereeende  denles ,  cabellos ,  còres  do 
resto  y  (que  ficaoi  sendo  cousas  muito  suas  ,  depois 
qae  as  pagaiu  com  seu  dlnheiroj  e  ellas  turio  Ihes 
sf^ceitaOiy  para  parecerem  o  que  nào  sao ,.  isto  é  , 
fi^moaas  e  novas?   A  innocente  Estatica  ,f  ppreni  , 


mm^ 


(a)  These  (ber  hands)  she  was  eontinually  oovenug  with  the 
ruffles  of  her  sl^eves,.  i»'hich  were  widt  and,  ampie ,  for  the  ex- 
pi:«S9  purpose  o|  hiding  the  stigniata  witli  wbich  they  were  marked. 
(Ulter  froui  Uid  Eaii  of  Shrcwsbiiry  »  pag.  5.) 

Rev.  Litt.  Tom.     11  6 


é«  PHILOSOPftÌA 

{o([a  éntt^gùe  ilo  tTt^tìòsD  celèste  ;  tiii  tMà  96  ih^i-s 
dp  attenta,  è  à(é  de  d  rnèsmà  està  dc^ièiiìb^è  t 
vive  ella,  mas,  coittd  qué  tiSo  éxiste,  porqUfe  ìi'èl- 
U  so  vive  CtitUtó  (ù)  ;  8c  itièo  é^té  esqnecidé^  ^ 
^è  lùva^  ékU  ^tié  de  tiidò.    E'  vérdàHè  ^tie  IN^ 

Jìòdià  ter-Ì6é  tètAbrdda  èsse  nòèiò,  maj»- iiSd  é  fci: 
altoii-ihè  iiol  tSÓ  àtillado  cohselhèiro  taHió  e  Si"; 
i.  F.  11  ì 

b  caftd  Uh  tìiagSfe  de  Yètéèt  J^rovà  dbultk  6 
qué  pèrlefide  i^kìììùàr  o  Sr.  J.  f .  •  ptfr  qtiatiti» , 
sé  h'aqbeH'e  chsò  fói  ìftiimè'diht^ihente  déscnberlà  a 
fnìposltìtà ,  pafà  ^lìsìfentàr  a  quàl  ise  hàviàih -lòttig- 
da  taìitàs  prètitó^fOés ,  *é  fóraih  justiàìtìentè  pttftidt)S 
Ss  seùs  _  cutnpiicès ',  qiiàntò  Aeìhòr  sé  déstlibririà  ìw 
de  M.  Morì ,  se  ahi  a  IrouV^ssè  ,"fem.  léttìpo^  de  Wò 
ó{)stìììà(tai  critica  B  isceptièii^h^o ,  1&  tèttd^  riyalìsèdi» 
nò*  rigor  3fe  Buàs  ìnVéstigacÒeiJ  as  antfcoridades ,  cft 
sabiòB ,  Ò^  incredulo^  è  os  cutìoìsos  ?  ...  E  ìiote-se 

Ji^é  toclaà  csta^  (estìmniihas  tiem  pbdfàtn  ìseì^  ìlfti- 
idaé  par  énià  sitnpies ,  e  HludidD^  por  e^pàt^o  d^ 
nòVe  anÀo's  (qiie  tàbtds  ha  qtiìe  I6é  forém-  eóhtf^ 
àìdàs  às  ciìagàs) ,.  hèm  <fertatniei)le  nòs  tj^^end  ittu-* 
ciir  a  nós;  iiào  io  porqttcf  o  séa  éaractér  e  pi'ol^ 
dalie  sàò  t*éc<;^ifhee;idas  ,  mas  poì'qtie  niò  '^Uéi^riiHn 
perder  q  ci'émtò,'  àls^evéra^ndó  &ttos^,  ^«é  o  llàò  itt^ 
terròmpìdo  cohcurèo  'de  oirtros  l^ìsitàdoreà  i^cotthè- 
cena  por  ÌbWs.  ì>e  sorte  que  ò  tlicto  dò  iiiip't<6 
ttuine  { historiador  prediletto  dos  p%ilòS(^pllos  Hd 
moda",  por  sua  cdntihoa  hostilidade  roiltirti  ò  Gbri- 
siraniVoió) ,  ?  trisieiioreiite  appticàdo  p^èlò  Sft.  S.  F.  ^  à 
iréìspeilo  uè  èiUàgrèfe  pèntiàireii^ès  ho  cendi^  da  ^*- 
fópa  >  que  tòdòs  OS  dias  ^  esl'fo  òb^rVaiiióto,  è  ifÉé 
póde  dbsérvar  quem  guefr  i{\xe  déscoÀfie  qtie  Mie  iil5 
èontam  a  Verdàde.  E  està  cìrbumslalicia  é  qt^  té^ 
va  OS  phiiósopbos  tK>  triimo  -poeto  de  (Tesespera^ào, 
adsìAi  cotho  enche  os  Chrjstàos  de  inexplicavel  eoa- 


/        J      U  .    \         .       J  . 


■/        .« 


(«)    Vivo  aulrm ,  jjim  uoD  ego  :   vìtU    Vero   in   me  Chrislus 
(Ad   Galat.  Il,  20.) 


sojlACtel  9M4MQ  ^  w^i^fOrdk  ^  ^badom  (tivÌM,| 


oi^lH^riitf.  49^  ^aUir^za.  de  xjue  ]6ale  é  aptbor*, 

Ag4?^  -9  fV^^  W  Y'^iuiade  csm^à  peoa  ,  é  vép 
0  uperlo  em  flW  0^*  P  orgào  da  nJiilpsQpbia  pv- 
tatm^*  ^  Wlta»  sue  dii  qMando  chega  ^  fajlar  da 
MoFM^.  ,  Af\m  ^  wagniijide  dos  prodigìps  fi  cu  in- 
fij»Uaiiientf)  ^Herìor  §Q9  i»esq»ialip6  e  paralogicof 
sigMi^pW  da  fiM^f fsduljd9(de  »  qoe  ,  eip  $i}a  impo* 
igniti  dep^p^r^C^  »  ^  for^da  a  cravar  na  propnii 
Aaiid^^  ^00  iubulosps  r  vipepuos  deates.  Cometa,  o 
Sf,  J.  F-  a  ^u  fbiqije  coolra  9  Dolorosa,  alte- 
v^^Ao  jjQieirgmen^e  o  seaMdo  do  le;^lo  ,  que  l§o  car- 
vij^^Moeoji^  flu^r  4rfifaUf  ;  deppis ,  corno  o  tempra-. 
m  c*»iiibafilfi  que ,  ^ui  gaia ,  comn^tle  os  de- 
al^ d>l  AftUBripa,  a«e,,  ora  v^  dìaniede.si  ine?- 
peradois  ^e^ipiciop,  fofpipdps  de  àryores  arraiga- 
4a9  9<*r<5  #ryprf5S ,  4ya  d^  lìa  fti^sta  espessura  da 
eGMaaranhado»  r^lpps ,  q  se  yè  cpmpi?ihdo  ^  voltar 

a^99 doppia  »  diz^os ,  volta  a  combater  a 

Bxtoiìcai  e,  pw?.  fuo,.  o  qu9  acha  mais  cpmip.odo 
é  Ir^etar  de  absordp  p,qw  «egì  por .  bysterisraq , 
HW  ppr  ro«»»WWO ,  fiW  por  simukcjo  fòdQ  ex- 

Ei»  «1»  l^ar  (iir*  0  p«*ifigyrist3  da  Dolpros» 
<|He  «Ibi  w  hK9  swsU;*  ,  «  q«e  rpcuga  a  pntrada  » 
«Mto»  ««»s6s?  JS^.,..  q¥*  traduHinos  o  folheto, 
W.  QMJbumi  tal  f!«lfil>tr,aiDOs  :  serw  cegueira  nos- 
a  ?  ywMff  «ioi  fflie  ««i)!>  a  todfls  e  concedido  o  ob- 
«ew»U...  ^WIHBW'O  P.«;u/<a  *poserv»  a  ppf ta  cer- 
f«i«.  .  £céà9 .  :f»«o  wt^to  *  «  -"So  «®.  JJOmingjjs 
Lmzwì,  IMI  «Ij»  poj»r#  y«lWnha  spa.ujae?  De  soi-,le 
(iiw  4»  Sr.  J.  r.  i.jciuejn  Jiif  P  q«e  •»«  E?"??-* . 
imi  njto  #  ,i|MC   diz  .0  folheto ,  ou  pessoa  ?lg.ama 
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d'eatre  tautas  testìmUDhàis}  para  depoìs  erilJGar  aqnil-* 
lo  mesmo  que  diz.  Por  essas  contas ,  tambem  os 
que  ficam  emb'argados  à  porta  sao  outros  stmplo- 
rios^  cfomo  o  Sn  J.  F.  sappde  o  GondèJ  ISaìao  a' 
porta  de  ulna  miseràvel  casa  de  madèira  assim  se 
afforrolba ,  sem  ninguem  saber  o  modo ,  comò  se 
fosse  a  porta  de  algùma  prii^ja  fortificada  >  a  que 
nc^in  se  possa  chegar  quando  se  erga  a  ponte  kva- 
dìca?  E  que  n^eios  teràoas  pobres^malhereSy-  (qae 
ò  Sr.  J.  F.  snppoe  as  mais  perversas  >e  ciganas  ibi- 
postoras)  para  tao  fortemente  segararem  a  tenue  por- 
ta ?  a  chave  nSo  ,  que  essa  là  està  na^  fecbadara  ;  e 
se  ellas  a  nao  dessem ,  estaria  [ogo  révelada  a  ma- 
lìcia  ;  entào  sera  algamà  ferrea  tranca ,  ou  aiguma 
enorme  pedra  cotno  a  do  Saneto  Sepulchro?  mas  a 
e^^istencia  de  taes  trancas  é  facilmente  conhecida  , 
porque  a  mais  segura  porta  mostra ,  sendo  impelli- 
dà ,  a  naturai  elasticidade  da  madeira  na  parte  ìa^ 
ferior  e  superfor  àquella  em  que  se  acha  um  tal 
obstaculo  ;  e ,  se  fosse  a  pedra  ,  teriam  as  mnlhe- 
rés  de  |[)erguntar  de  cada  \ez ,  comò  *a5  discipulas 
de  Gbrislo ,  ^ —  quèm  nos  arredarà  està  pedra?  (a) 
N3o  é  possivel  imagiharrse  um  so  meio  que ,  ma 
presenta  das  circumstancias  da' casa  e  de  suas^mo- 
radoras ,  pudesse  iUudir  o  mais  estupido  dos  visi-:» 
tantes  repellidos.  Mas  isto  é  o  menos  :  o  maìg  é 
saberem  ellas,  ou  o  parocho ,  ()]ue  é  o  que  aeom- 
panba  os  visitantcsj  os  pensamentos  de  quem  là  vm  i 

comò  insinua  o  Sr.  J.  F.  I Que  incohereacia  I 

Ora  yejaml  qual  é  o  bamem,  por  mais  impio  que 
sèja ,  que  logo  ao  prìmeiro  momento  que  ve  outro 
bomem  ,  e  multo  mais  um  sacerdote,  cometa  logo 
a  fallar  comò  sente  em  seu  interior?  Isto  nem  um 
dos  philosophos  da  nossa  terra  ,  '  que  cnidamcM»  se- 
rem  hoje  OS  màis  pjrrhonicos  de  todo  o  orbe  ter- 
raqueo.  E  se  este  meio  de  averigua^ao  nào  é  po^ 
sivel ,  cstara  acaso  por  esses  alpestrQs  penedos   es- 

(à)   Quis  rcvolvet  nobis  lapidem  abostio...?  (Marc;  XVI,  3. 
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tabelecido  algusi^  iribunal  de  ia(|uerila  de  vila  éi 
moribus  ,  por  coja  iieira  tenham  de  passar  oa  via- 
japtes  de  tao  diversos  paizes  ,  e  idioroas ,  o  qual 
trìbanal'  de,  por  telegrapho,  asordeoa  para  Capria* 
na? 

Aleni  de  tudo  islo,  perfi^uotamos  :  d'onde  con* 
sta  que  os  repellidos  de  \ishar  e  cxaminar  a  Do- 
lorosa sejam  os  qae  tem  lido  a  Medicina  foren$e ,  ou 
OS  dèmasiado  curiiuOHT  Velo  contrario  ,  os  medi- 
POS  ,  quo  melhor  ^sabem  o  aue-  sdo  doenQos  simula- 
d(u  »  OS  protestantes ,  os  judeus  •  os  iaipios  ,  que  s6 
là  vio  por  curiosidade  ,  tcm  obtido  ampio  e  lifro 
accesso ,  que  loda  via  foi  nogado.  a  ecclesiasticos  ,  e 
a  outraa  pessoas  que  alli  tem  chcgado ,  ou  exigido 
a  entcada  cofn  espirito  de  soberba  ,  e  talvez  pào 
tem  qaerido  pràcticar  o  pequeno  acto  de  humiijja*^ 
de  y  *que  é  sulficìente  para  que. a  mào  occulta  traur* 
qaeìe  a  fragil  porta* 

.0  que  diz  o  Sr.  J.  F.  a  respeito  do  dom  de 
propbecia ,  ou  de  prcvidencia  ,  que  se  admira  em 
D:  Lazzari  9  odo  tem  melhores  fundamentos.  Se  el- 
la simplesmente  dicesse  que  teria  algumas  visiias  « 
aio  sabemos  queoi  bouvesse  de  notar  isso  corno  uma 
propbecia  ;  maa  o  dizer  a  qualidade  dos  que  tì~ 
abam  em  caminbo  para  Gapriana ,  e.  outras  cir-* 
camstaocias ,  de  que  nSo  era  possivel  ter  notieia 
prèvia  s  ó  que  fazetq  o  objecto  de  admiracfto.  O 
fflesmo  caso  do  paidre,  afnigo  de^vinbo^  bem  póde 
avaliar^se  por  estraordinario  ;  porque ,  ainda  que 
0  Sr.  J.  F.  diz  quo  lodo  o  mundo  sabe  guai  è  a 
desgragada  ^orte^  que  espera  os  bebados  ,  similbante 
assercào  de  nenhum  modo  se  pòde  estabeiecer  co-* 
ino  regra  ,  qiie  iiìo  pade^  um  ninnerò  de  excep- 
<^es  y  por  yentura  igual  ao  dos  casos  era  que  ella 
se  verifica.  N'esta  cidade  que  abunda  em  vinbos^ 
e  em  amigos  d'elle ,  o  estamos  vendo  ;  e  conbece-» 
mos  bomens  »  principalmente  inglezes  ,  que  frequeur 
temente  se  embrìagam ,  sem  que  por  isso  a  Loria- 
na' do  mundo  os  desampare.     A  mesma  ruina  da 
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saùde  so  se  dà  coW  ftiàis^^ètteza  ftO^  >lufe  WS  ktk^ 
j^em  a  bèbidaB  ém  tjiie  h&  inttiòrdOsfe  de  akftél,  *ò 
^UB  no  vìiiho.  Mas  j  aiùda  supposto  jjde  ,  nò  té^ 
de  ^tìè  tractàraos,  fallasse  D.  Laztafi  a*esla  èspe* 
eie  de  infelicìdade  ,  isso  nresmo  era  contingente , 
jrò^que  o  padre ,  ainda  entSo  robusto ,  podcfria  cor- 
rigir-se  de  tal  vicio ,  e  evadir-se  as  sua's  cotiSefc|Uén- 


cfas. 


Quanto  porem  ao  adtniravcl  dotti  de  linguai», 
nào  dado  à  lìdalga  TflOfl  ,  e  coflccdido  à  bumftdè 
LèzzaH ,  corno  o  explicàrà  o  Sr.  J*.  F.  ?..'.  nàftì* 
talmente  comparando-à  com  Apollonio  ,  ijuamk>  elrt 
|)ubKco  fèz  traduccpro  de  \in\  perioclò  da  linguage^ 
das  avcs  (d).  Como  eapiiularà  as  suas  chagas,  <|Ue  , 
piw  ser  impossivel  òccuHal-as  ,  mostra  ella- franca-»- 
mente  ,  e  que  tantas  pessoàs  tem  examinadò  ,  -dà 
inesma  sorte  que  sua  quasi  continua  hemorrhng!»?... 
naturalmente  pelo  capitiilo  das  tìóeiiftts  smfUtak9^. 
1>e  fòrinà  que  està  a  nunca  vista  taartyf*  soffrendo 
ijue  quase  todos  òs  dias  Ihe  ?tò  rertovar  *s  éiM^ 
ehàgas  màiòres  ,  tis  cincoenéti  e  tres  da  ciabéica  ,'  t 
mésmo  as  que  em  suaà  èostas  Tepfet^^là^m  as  dà 
flàgèllàcio  de  Christò,  éàfè  cbndénlnaf#a  ia  tiversWn* 
pré  deìtadti  de  eòstas,  e  a  outros  qUe  tsfes  tòrtìJètì*- 

tós ,  Sem  se  ^àber  para  que  fitti  1 Séra  ^ó  ^éth 

fliudiìr  OS  visftàntès? . . .  mas  èfigatiar  senff  ò  Mlniiàio 
interèsse  I  tatitos  martyriòfe  psifisados  pat*a  nato  gli- 
hii^t  hada  ,  e  para  viver  'semjpre  na  '  pobrelea  ^e  *fà 
itiiie^a  a  mais  estrema  1 .... .  Isto  sim  :  i^to  ^  ^M 
]ilenhti)ài)ai  alma  tacional  pòdefà  eréf  ,^e  lièo  et^tìvér 
tearcada  com  t>  vignài  da  besta  do  Apocal^pse  ,  é 
afffeife  a/adofàl-a. 

rinalmerite*qói*ei^aitoòfe  sàtér  tdttté'  GKp\Uiì»Jcà  a 
pfailoéophia  da  moda  *  a  àbèrracao  da  cfoustànte  UÀ 
da  naturèzà,  que  òohsii^té  èm  subir  pacacfma,  ém 
vtt  de  précipitar-se ,  o  sangue  ^ue  taàtìJa^  tìàs"  tfha- 

■^^i^t    im    ,i»  ,■    I        ■      I     <  Il      ,i^'       rfi    il    liaiirìiii       li-       Il       I    f-Ji    If     MM     fl.fMi 

'/    'r^)   Vid.  PWlòstrat.,  vii.  At>on.,    lìl).  Ili   ib  fifie: 'W).   {ir  ' 


Ss  dm  pài  ^à  JMoitMKi.  ^^  é  ufa  ^qs  tf^ctQ$  cpPr 
9i«i4ps  pelo  t^UfflUDli9  .de  t9d(À  09  vi^'tiiQt^s  r  9 
a  pbibsopbia  oào  0  pódo  aegar  com  0  despcjjq  CQ^ 
qoe  9(Bg9  t  por  cxcmpip,  o  de  cstar  Q3ip  pasiT\9ii^ 
laulfaer  em  per^eit^  inedia  (a) ,  p  simultane^nr^cnÌQ 
ett  t^t^l  a^lineDcìa  de  loda  a  bcbida  ,  e  at^  ({9 
sQai|if>,  ha  odo  pouco^  annos  ,  soffrendo  /i^  JQ^^St 
«no  p9$^  Ilio  grande  e  contÌDu:)  perda  de  ^jangué  ; 
este  Tacio  dà. morie  nalur^il  a  Ipdps  03  sophisma$  df 
#ceptiea  philosopbia ,  e  a  conslcrnà  cabalmcnte  • 
por  T^r  que  »  nem  por  i^lTeito  de  iinagina^So  ^  neò) 
por  simularlo  ,  nem  por  kjsterjsmo  ou  mesqperis- 
DI0  o  póde  explicar  ;  è ,  comò  §e  livc$se  ^g^im  p^ 
io  là  ^ua  fò(^ ,  apaixopada  e  inalinoti v^da  |dccis9p  t 
^Oi|(eAta-$e  co^  dì^ier  —$flo  de^prpposUqs  e  o^sufdQf, 
Mas  0  pe$o  d'esto  acìo  djC  ^ccj^ijcp  fur(fjr'(i  s^pr 


'  (a)  Nfto  ignoromoft  que  s^  t^m  <)a4o  (e  f^é  ^|io  /ictv/tln^fSAl^lO 
a%ui|s  raros  c«sos  da  com|ìleUi  inedia  ,  e  pMoMe;ada  npr  aimos  • 
sera  q,we  eìles  "^e  attrìbuani  à  milagre:  taes  sào  o  cTe  Josefa  de  li 
Tori^,  .do  logàr  do  Carballino',  parpcbiade  pi.*  Moria  de  Ooiizàr. 
Ha  Gailiza ,  que  Idesde  i3o3  ^té  iS38  '  tinlia  .vivido  ^m  coiBi^r  «  c^r 
mo. consta  de  iim  foUieto  que  temos  prp^nte,  em  qye  concorrer 
OS  ti^tìmnnlìos  de  bastantes  pessoas  ;  o' de  urna  seimora  em  v  at 
digem,  perto  de  Lamego  ,  que  jà  referìu  o' Périodrcó '.dos  Pobr^'-^ 
a  qae  àos,  tem  coofirroailo  divenuta  {teajsaas  ^Taq^ell^  aUìps  »  .(tsoaa 
do  jiisóor  ccedito  ;  e  o  de  urna  daa  Senbf  r$is  Sily^s  (a  qi^em  cìui^ 
ff^s^m  as  Sardat)  da  Riia  das  Flores ,  nesta  cìdade  ,.  que  ,  ain'da 
que  recebia  algum  ali  mente ,  era  teì  a  sua  exiguidade  /  gilè  se  ha* 
iirìa  ^tór  cousa  nsaliulkiai  -  Slaa  j3iU^.&c|os  ipiào  pCQVAm.dwtrAlnóa^ 
yorqiie  jjl^sfujoinp^i^jidos  ,das  <)uU'as  circumstan'ci^s ,  ^m^is  for^* 
jTfiin  pe^9a  alguma  a  conslderal-os  .  comò  qiìlagres,  mesrao  sendo 
certo  que  qvialquer  das*  tres  'eufermas  é  die  grande  e  reconheeidt 
viitttde ,  .qualquer  deilas  Iòva  coni  ipal^Uvel  pMcieneia  tAo  rana 
I)f4«^Ì9^os ,  «  aie  IVI  de  Yaldigbm  «i  ot^^rva'  qye,  jfos  dias  df 
ieium  (de  que  pingiiein  a  avisà)  se  abstem  de  urna  das  ^bicaras  de 
chi  que  anicafnente  toma.  Dormem  ,  porem ,  e  tomam  algnns  li* 
qoidfM;  è  a  Sk*.^  Silva  j4  hoì^  .comye  alguma  cousa  em  òiaiori|uait<* 
|i4ade;  •  ao  pa^o  que  a  Doloro&a  nenbOnì  d'ej^es  r^taiirant^  ad- 
IKkitte.^  'lN;àp  se  segue  pois  de  taes  exemplos.  que  nàq  posisa  UmBem 
daWse  ipèdia •  miraculosa ^  comò  se  dea  em  St/'Óàtnarina'dé  Sér 
na»  e  agora  na  Dobrosa.  A  nediciiia  pode^-ia  talv^es  ter  !cpfa^ 
49»  gcandes  febres  a  sogra  de  B.  J^ed^o ,  è  ,do  fliuò  4a  ^?SW^^  ^ 
mu\her  de  quie  falla  o  Kvangellip;  mas  n&o  pQdena  cural-as  n'uot 
momento'  por  simples  effetto  de  sua  vontade ,  ón  porqùe  a  enler- 
fah  Àùftoiè  a- oda  do  vestido  da  nm  Sr,  Doi^lor. 
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Wlatamcntc  nullo  ,  quando  nós  pro)]finina8  essai  nml^ 
tidSo  de  teslimunho^,  atè  de  inimìgòs  da  nossa  Re- 
ligìSio,  qne  confirmam  a  realidade  de  urna  altera- 
SSo  das  leis  da  naturez'a  ,   que ,  se   sSo  immutaveiì 

E  ara  o  podcr  dos  homens ,  naò  o  s§o  para  o  de 
leos  ,  author ,  conservador  e  moderador  da  mesma 
nalureza.  lord  Sbrcwsbury  Ah  a  face  da  Ingla- 
terra  ,  è  do  mnndò  —  Ea  vi  ,  eu  testitnunfaei  esle 
facto  9  Tiram-tto  christàos  .e  protestantes  qne  està- 
Tum  comigo,  da  mesma  sorte  que  elle  tinha  gido 
obserTàdo   por  fnuitos  outros. 

Ora  dìgam-nos  agora,  por  qual  dìreito  haifè- 
mos'de  rec.usar  o  tcstimnnho  àffirmativo  de  pessoas 
tdo  honradas.  e  instruidas  ,  que  forani  vèr  com  ot 
olhos ,  e  accettar  o  negativo  de  quem  nào  sahib  de 

Portugal? Que  novas  regras  para   a  critica  sno 

estas ,  aberrando  de  toda  a  recta  raz§o ,  e  até  de 
todo  o  senso  communi?  Eu  vi,  diz  q  Condc  ,  vi- 
ram  muitos  comigo  ,  e  vìram  muitissimps  antes  de 
nòs:  e  corno  se  prova  que  nào^viram?  dizendp  — r- 

S§o  absurdos  ? Mas ,  em  que  é  absurdo  que  o 

Filho  de  Deos ,  movido  da  mesma  caridade  e  mise- 
ricordia' que  o  trouxe  ao  mundo  e  o  levou  ao  Cal- 
vario., queira  ,  de  algumas  creaturas  suas. ,  foroiar 
vivaiS  imagens  que  o  represcntem  no  èstado  de  sens 
acerbos  soffrimeutos  ,  jà  que  os  Jiom^ns  desprezani 
as  inanimadas  que  fabricam  ?  -Àos  ouvidos  d'està 
gèragao  meia  morta  clamap  os  seus  ministros ,  e 
aos  seus  olbos.  clama  Elle  proprio  com  està,  noais 
suave  e  persuasiva ,  posto  que  muda  eloquencia. 
Parece  estar-se  esentando  aquella  branda  voz  com 
que  apolbia  os  peccadores ,  e-^vél-o  estar  amioslran- 
do  as  maos  por  amor  d'elles ,  ft  por  eJles  trespas- 
sadas ,  mas  agora  sdltas  e  Kvr^s  para  os  abracar  ; 
parece  estar-se-lhe  onvindo  pedir ,  especi almeiite 
,  aos  philosophos  ,.  que  nào  se  obstinem  por  mais  tepd- 
pò  em  regeitar  suas  misericordias  presentes  ,  corno 
règeitam  as  antigas  ;  que  nào  queiram ,  para  seu 
mal  ,   negar  o  que  véem,  corno  negam  p  que  nio 
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vèem;  que  nSo  prefiram  cternas  m<^ntiras  a  etcr^ 
nari)  rerdades  ,  e^  que ,  em  firn  ,  nSo  forcém  a  saa 
josU^a  ff  Ihes  repetir  na  tremenda  bora  y  emqtie 
com  eHés  se  dedpetaharSo  na  ^epuUnra  sens  mise- 
rsiveis  e  irrisorio^  systcmas ,  o  qne  ha  muito  *ihes 
dicera  eih  »eu  Evangtellio  —  Qui  non  credit ,  jam 
judicatusest, 

Besta-nos  ,  cm  fim  ,  itiostrar  ante  o  pnblicoqué 
D*  Aathor  dò  arligo ,  de  qjac  trarctamos,  vioicntou  e 
torceù  a  dcterminacHo  do  Concitio  de  Trento  ,  da 
mesma  sorte,  qae  o  hatia  feito  aos  outros  texios 
dos"  prophetas  e  SS.  PP. ,  para  os  fazer  servir  a 
sens  fins  e  intehcdes ,  que  Deos  jnlgarà  ;  quevio- 
lentoTt  e  torcéu  a  decretai  de  Urbano  Vili ,  para 
desaffogar'  o  odio,  que  Itie  nSo  inerecemos ,  contra 
o  Conde  de  Sbrewsbury ,  o  Boator  ìp^eddatl  ;  lo  Dr. 
Grorres  ,  os  sacerdotes  ^lemio  Bucbtèlner  e  o  inglez 
Hnsenbetb,  os  RR.  do  Tablet  ^  os  do  Weekly  free^ 
man's  Journal  ^  os  AA.  e  traductores  dos  ontros  iov- 
pressos  sobre"  os  mesmos  objectós ,  e  urna  mnltidSo 
de  pessoas  qtie  leni  interviddo  wk  pnblica^Io  das 
maraTilhas  ,  que  Deois  obm  n'aqnelhis  duas  Tirgetts, 
nm?ersa1n^nte  reconbecidas  pelos  objéetòs  mais  di- 
gnos  de  admiracSo  ^qne  boje  exiitem  na  téee  dn 
terra  ;  e ,'  finalmente ,  contra  nòs  ,  InTisivel'  enti<- 
dàde  ;  a  par  de  (io  iHostres  e  sabios  éseriplores  : 
odio ,  dìfemos  ',  porqtie  so  essa  paixào  podia  mover 
0  Sr.  J.  F.  a  dar-nos  a  todos  oi  mais  injnrio^os 
titnlos  qufe  Se  podem  dar  aChristdos:  os  de  —  tm- 
pios  9  heterodi)xo$  e  schistnaticos  /  •  ^ 

cr  determina  0  Sagradò  Concilio..:.,  que  tàm-* 
»  bem  .se  n9o  admittam  alguns  milagres  de  novo  sem 
»  0  reconheciménts  e  approtatào  do  mesmo  Bispo  ^ 
»  0  qual ,  logo  que  de  taes  faclos  tiver  nlguma  no* 
»  ticia  f  coììvocandpr  a  conselko  Theologqs  e  mais 
ìì  pessoas  pias  .  deverà  fazer  o  que  Ihe  parefa  mais 
»  conforme  com  a  verdade  e  com  a  piedade  -:  »  Tal 
è  a  determinammo  do  Concilio.  Nào  pòrie  dar-se 
colisa  mais  darà  ;   pois  assim  mesmo,    cahindo  nas 
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mio$  io  Sr..  J,  F. ,  liouve  de  soflQrer  mm  tofi^^ 
idurae  do  qqe  fofTre  o  canbamo  .n»  coirdoaria  f  [lar 
j*a  cbegar  a  $er  vir^or^  Ao  ponsfilho.dp  Bi^  da 
d'iocese  em  ^que  o  milagre ,  ou  milagr^  se  maoiT 
/eateuif  cbama  .a  lei  Iheologos  e  bómena  de  pÌ0da=> 
de  :  ceiBO  é  pois  que  0  $r.  J.  F*  fai  /  3e^  Róa  o 
sabermos  ,  parar  a  Trento ,  e  ter  yoIo  no  tal  pon* 

aeUba? Maa ,   ainda  que  fòsse   a  eUe  co^ii^oca- 

aIo  ,  qua!  lei  faz  «m  so  vogai  juiz,  para  dcipidir  i|UjQ 
a^o.dizem  com  a  yerdade  Q  com  a  piedadè  os  (actos, 
qua  o  Bispo  tem  julgado  conforines  fom  ^qia  ^  pjgL- 
Ira  cousa?  E  por  qual  daa  diias  dcieripinad^  q94- 
Jidadès  aerra  o  Sr.  J.  R.  admiuido  ao  qie^mo  coji- 
aalbo?  pela  M  theologo?  obi  tbeplogo  discipiUo  de 
flutoe,  deVolti^irci  e-OMtroa  taosl  tbeplogo  qiie  aia*: 
da  Hào  Barbe  »  'Ou  oà^a  qaer  falcar  di»lÌD€$3Lo  enilLr^ 
;iailagres  de  Bem  e  pre^Ugios  de  LiicifQr ,  e  q^ie  1 
^orqne  ba*exUiae$  paturaes  ,  nSoadmiUe  q«ié  osjiar 
ja  dkinoa  I  ...•.•  Foia  seria  j>ela  de  pio  varSo?  Ob  I 
^que.varSo  tao  prestante  na  piedadeJ  sera  9II?  Jl^ui-^ 
40  devoto .  do8  sar ros  do  AUis^i  190 ,  loi;Mra9do»>p  n'eU 
les  corno  d^z  o  .  r-ei^  propheta  lfl)t  uìiox  at^ca-rps 
4ào  malicio^, . coiaq  fals^woeaie ,  dizeii^i)  qiie. .qU^ 
(Se  enialiscem  mire  penedos  »  quando  a  «inaior  parìk 
jl'eUes  ^etiytre  ps  boweps  4e(P  vivido  ;  diria  ^Ile  4<<a* 
450  ^iie:  o  espectacttto  .d^  .univorao  » .  ^co^derado  na 
aoa'iotalidadGì,  4>ii  ohaerv^ado  ^^n  cada-nmf  ;de  Anaa 
JAfiiMtaa  par4e^ ,  ^ove  eontinnameAte  forcar-noa  a 
jDonteuipla^  de  lù^  fileQs ,  Autb^  •  conserv^Mlor  ^ 
moderador  de  tede  a  naUireza  ?  li9o:  .0  «qne  dice 
Jai  «que  o.  aiyaticiamo  tado  4(Blì*rpa  ^  «Oìi/ì^jsa.,  co- 

imo  ^  coguméloé  J Chèa  4e  ÉogumUoi  9fiik  a 

^piedade  do  4al  var^o.  So  se  o  GmcìUo  tivesse  di*- 
j&to  -—  «  Sceptids  ,  et  aliis  fungosa  pielaiis  viris  »  — 
tein  vfiiz  de  —  «  Theolùgis^  et  qUì$  pUs  viri?  *>  —  é 
iqfie  o  autbor  do  artigo  poder^a  ser  chamado  ao 
leqnselbo  episGopal  4e  Trento  ;  mas  »  se  nem  là  loi ,  - 

,        (a)    iMìdète.  Domimiin  in  Suncris  ejt|s.    (P».  f5o,) 
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M114  l|^e  là  ei^fregMf  {KMieria  sercbamado ,  por- 
^tifi  !iP^io  4Ìia  lima  determinaf^.  do  SagrAdo  Gonr 
cilie^  *i|M  so  poderia  invocar. se. o  Bispo  de  Trento 
9èo  Uv^sse  f  aoioi  corno  lem  ,  ifeconbccido  e  44»^ 
|ift>¥iido  06  jmlagrcs  de  qae  se  Iracta?  .....  Na  .?cr«- 
dada,  e  Sr.  J»  F.  para  se»  mal ,  e  de  qaem  o  al«- 
lender ,  le  a  ByUia ,  os  SS.  PP.  »  os  Coualios  : 
^aaoAo  «telhor  iW  era  vèr  as  penas  em  quc  leti 
JMNirrido.  ppr  uolenl^r  essas  sagradas  .  leiras  I  .  •  « 
A'  vk^  de  «luanto  fica  palpav^el  e  ciaramelle 
deoiQAalrado  »  «Ho  è  para  admirar  %ue  ainda  se  Cos- 
se jipiwtar  oiilm  ieilo ,  para  »  a  sombra  d'elle  »  se 
nea  Jardtt  noaiies  %ue  Deos  sabe,  e  4)s  bomeos,  es- 
ito ^i#iido  a  quefi  verdadeiràmente  elles  quadrane' 
Pira  se  «o^hecer  a  kir^  que  padeceu  As  màos  do 
Sr.  J..  F.  a  passagem  q«e  cÌ4a  das /d<^reUies  de  Ur- 
MM  Vili  t  oio  é  Dem  seqiier  necessario  cojBsaltar 
a  Mslegpa  d'ellas :  ahi»  no  masano  sea  artigo  se  ve 
quo  -eiSlo  PonUfice  aào  fez  mais  do  qae  reiterar  a 
lei  4|M|c]li«r  »  aaais  acima, ;citada.  H^  quem  iomar 
«Sia  tr4|baliia ,  «acoolrari.  qqe  as^  mesmas,  leis  nip 
4em  iHitro  xM^ecto  mais  tque  probibir  a  ci^o  ,  ^qiie 
JMiitas  veifs  se  data  a  pessoés  que  a  Igreja  ndo  r^ 
copbìsoia  por  saactas  ;.  e  asta  mesma  prohibÌ£2?  tam 
^versaa  axca^das  «  que  aUi  se  podem  vèr  »  a  qu^ 
Udo  «jioalaia^s,  jpor  ndo  vipem  ao  nosso  caso.  Yem 
sim,  jqne  am  um  a  outrO  dos  mesmos  decrelos  «.e 
for  'Taaas  am  «ada  um  4l'alles  «  Cado  » .  (odo  o  que 
pòde  occorrete  em  tacs  matérìas  é  eaminaUid^  ao 
4K>der  ecclesiastico  ordiìaario  ,  que  nos  Bispos  resi- 
de  y  «Otti  a  unica  excep^àa  de  qua  n)o  possam  es<- 
4l!S  histrtitr  tw  proc^ssos  de  eànoafisaf do ,  sevi  plu- 
via dètermioacào  da  Saiii^ta  $é  [a). 


•  (a)  Ac  ^rttsr  imprtmi  de  «etero  ìnhibuit  Ubros  «eruad 
komiAtim  ipii  mictitalii  sne  Afcrtyrìi  iaoM ,  vel  opinMe  (  ut  rpn»- 
lertar^  ^lellret  é  vita  jnijgraverìDt ,  .gcsla,  miradiis.,  vèi  ironniii 
liones ,  «ni  ^qMBfctiaiqiie  l>eselìci«  mnqtrain  BOitiw  «atefcétawiiibin 
a  I)eo  accepta  continentes ,  »ine  reeognitione ,  atqué  approbtìfiù* 
fM  PrdMmrn^  tfdi  in  f«  r^AignàtctoniKt.,  T'heitlogoa^  iallDsc|iM  pìos, 
ac  dddtéA  virus  in  cimciHum  «idhilx'at.    (i3  Mart  ««^  f^>»^y  -$.  ««) 


9i  {«HlLOSOPHIi. 

De  sorte  qne ,  a  interpreta^Sd*  dada  pelo  *  8r. 
J.  F.  a  taes  decretos  é  unica  ,  è  inadniastVel  ,  é 
abs\irda.  £*  uniq^,  porqué  ningaem  mais  asum  os 
ìntendea  na  Igreja  :  tanto  quc  poderiames  ^Har  ama 
muUidSo  de  exemplos ,'  quasi  igual  à  dàs  pessoas  in* 
signes  em  virtudes  e  milagres,  que  lem  existido  no 
roundo  depois  da  épocha  ifidicada  ,  e  esses  exeiftplos 
dados  por  grandes  ttieologos  y  com  conhecimentè 
da  St/  Sé  ;  é  Inadmissivel ,  porque  nào  pMe  snp^ 
pòr-se  qùe  um  taj.  sabio  Pontifice  quizesse ,  ndo  so 
contrariar  as  disposicòcs  do  Concilio  ecumenico  , 
qùe  tao  fresco  estava  ,  e  tirai^  asshn  aos  Oréina- 
rìos  urna  facnldade/  que  èra  sua  por  direilo  difi- 
no ,  e  que  o  ecclesiastico  acàbata  de*  cdnfinniir- 
Ihes%  mas  ainda  derrogar  na^  mesmàs  aagradas  le- 
tras,'  em  que  vemos  tao  tao  ei^ressàmente',  que  , 
se  é  bom  gitardaf  o  segredo  do  rei  ,  é  •  honroso 
patenitear  e  confessar  as  obras  de  Dieos  (a)';  é  ab^ 
surda ,  porqiie,.  nào  havendo  lei  que  probibisse  a 
impressào  ctas  iridas  e  factbs  dòs  faoméns  inargnes 
em  iniquidade  9  fìcaria  havendo  urna- que  yedavs  a 
publiea^do  dos  aetos.de  heroìca  virtnde,  qua  as 
Icis  divina  e  bumana  nos.  maAdàm  imitar  :  o  co- 
nhecimento  d'elles  cbeg^ria  ape'nas  a  um  diminnto 
numero  de  péssoas,  e  quasi  seùip^e  se  apagaria  da 
memoria  dosliomens,  du  porque  nèa  cbegassein  uns 

.  E  no  Decreto  de  i634  ;  depois  de  confirmar  à  disposi^  pre- 
cedenrte ,  prosegue  do  §.  I.'^—  Nos  4|ui  tautuoiinodo  vuluimus  oo- 
currendo  abosìbus  ,  qui  irrepere  videbantur  ,  certioreoi  parare  viam 
ad  eorum  in  terris  gloriam  .quorum  sanctimouiam  '  diviuae  clemeu- 
Im  pllicuerit  admirandis  operibus  illostrare  ; . . .  .  .  quod  ntttfqmm 
prohibuimus ,  veque  intentioais  nostr»  ftUt  probibere  oblationem , 
receptionemque  tabellaruni  et  imaginuin  hujusmodi,  ita  ut  deìnceps 
nulli  dubìtationi  locus  relinqueretur.'  —  De'  sorte  que  a  respeito 
.  das  mesmas  pìnturas  de  pessoas  taes  ,  (  que  costumaTani  offerecer- 
-se  em  seus  sepulchros  )  decbfra  o  Pontifice  que  nfto  prohibira  seuào 
t»  que  se  faziam  com  raios  em  tomo  do  roslo ,  ou  que  te  Ibes  pres- 
tasse culto  aotes  de  sua  canonisa^&o ,  HÌiia  vei  que  de  tempo  au- 
tigo  Dào  gozMsem  d'elle  com  toierancia  da  Sé  Apostoliea ,  oudo 
ordinario. 

(a)    Etnim  sacramenlum  r^gìs  abècondere   bonum  est:   opera 
autem  Dei  reyelare  et  confiteri  lionorificum  est.     (Tob.  ,  Xll  *,  7.) 
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ds 


a  wr  caooithido» ,  on  porqoe  ontros  s6  o  foaiem  » 
oomo  qaaai  sempre  ,  depois  do  lapso  de  mnitos  an* 
nos. 

Logo ,  iea  m^ìff^  ^ ,  o*  $r.  >J.  F. ,  anles^ 
de  dar  pela  imprensa  os  mais  injuriosos  li4uloa  aoa 
fieis  £bristÌ08 ,  AA.  e  traduclores  dos  opusculos  de 
que  tracta  »  deveria  iQvesCigar  se  elles  tinbam  ha  • 
YÌdo  a  indispensayel  licenza  dps  respectivos  Ordina- 
rios  ;  e  pnMD  lena  aeiuido  q|ae 'Oa .  faeeadotcs  per- 
tencentes  a'um  clèro  cheio  'de  sa^edoria'e  pieda- 
de ,  corno  o  allemdo  e  o  indez  catholico  ,  que  um 
iitterato  comò  o  Condc  deSbr^wsbary ,  nSo  linbam 
postergado  urna  lei ,  sabida  até  dos  ignorantes  ;  e 
saberia  que  nóìs  mesmo,  apezar  de  nossa  milita  im«- 
pericU,  Mo  faltamos  a  t2o  sagrado  dever.  E  fir 
ca.»  em  fim  demonstrado'  que  o  Sr.  J.  F« ,  nas  di« 
Tersas  asser^des  feitas  em  seu  artigo,  e  no  mesmo 
aptigo  considerado  em  concreto ,  corno  cbristdo  pec- 
ca 9  corno  pbìlosopho  erra ,  corno  crìtico  nio  acer- 
ta y  corno  logico  sopbisma  ,  comò  bermeneutico  se*, 
ria  capaz  de  asseverar  que  na  orante  dominical  se 
pede  a  Deos  a  fome>  e  o  a^oule  de  todos  os  males. 


O  Trai^ciar  da  Caria  4o  Comie  de  SiatiÈmèary. 
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SOIIKE  Ei:ro$t1H« 


(Coniifmado^Q  paff.  34.) 


Amico  VI. 


Oa  hrmisfitretìcia  e  <fa  /roca  do^  e^geltaios. 


m  • 


ia 


v^UMxA  e  a  ilraiìsfereiieia  iioi  e»gefttados ,  da*- 
dos  a  criar  às,  a  mas ,  foram  recommendadas  em 
Franca,  por  urna  circular  do  mioisterio,  de  21  de 
Juiho  de  1827.  0  minislro  prescrevia  que  se  ope- 
rasse urna  troca  geral ,  fosse  entre  departamentos  vi- 
sinbos,  fosse  entre  os  dirersos  districtos  d'um  mes« 
mo  departamento  ;  -de  todos  os  engeitados  que  por 
sua  idade  podessem  ser  removidos  sem  ineonveni- 
eule.  Elles  deviam  entregar-se  aos  paes,  tio  caso 
de  reclamacào ,  on  cottfiarem-se  a  pessoas  que  qui- 
zessem  encarrcgar-se  delles  graluitamente.  O  an- 
nuncio so  desta  dìspesi^o  fez  relirar  grande  nu- 
mero  de  crianfas  que  estavam  a  cargo  do»  bóspi-» 
cios.  Todavia,  as  difficuldades  da  execucào  6ze- 
ram  suspendél-a  temporariamente. 


EXPostus.  n- 

lieAòVada  ÈÌguxti  iistlìpo  éepah,  (em  ìskto  m«- 
saiada  desde  1831  a  1837  em  31  depàrfMMtito6«' 
tiè  Òiih%9  eridii(a3  assiih  iran^fe^idai ,  16:83ft  fo- 
i^tb  itti^àdàs  ;  wtetidtHse  à  MOflomià  de  niftlft  de 
ujfi  milbko.  Em  ihùitod  departàmeiitos  »  -ù  nume- 
ro ddi»  «^rIaki(S(à  t^tifadaft  etevou-Hie  I  àiAetudc  i  a 
^3  é  àte  a  yb  das  criat)(ti$  rcntoVklM.  Ariigoa 
oAciaes  ,  ìhfsétidos  nas  fothas  ftuhiicaa  ;  nos  aiiiiun-^ 
ciam  periodicamenle  quanto  a  admtnialra{io  ae  fe^ 
iicila  pòt*  faaver  Itnagiaado  e*  eHetutado  eala  me- 
dica. 

E  terà  ella ,  com  effcito-^  moHvoa  para  ac  ap^ 
plaudir? 

£^  pefnfìillfaio  «^uvrdaf  iìsao  ,  ^usméé  atgnnt 
(fonsèlhos  gerat« ,  dcfpois  èe  tefem  leilo  t»  eÉsai» 
desia  me.dMa ,  còrno  pdr  eirtnlipb  d  da  lUe^et^Yi'^ 
iàinè  cm  Ì83&  ,  se  tem  tfstò  abanAottaMi ,  tia*  co»* 
vicolo  4]e  ser  immoral  e  illusoria  ;  ^aàdo  ae  ^o^- 
lliè  0  téi^tetiiiubtfo  ddis  comtnìssAes  a<lÉyìiÌ6tìralivas  dos 
boèpletós ,  tàó  hifeféssadafi  èfm  vM*  èlKviar  e  eii^ 
cargo  què  i»'U|ipònàat>  tesen^das  quiafii  '  ^mfpiie 
d^iima  bpèt^^àò  de  iftie  silo  bs  ttiel&df«l  juiteft, 
por  i'5sò.  t|)ie  .  ^aliam  de  rriais  peHo  ès  seiift  ^ei- 
los. 

À  è'còttótfiia  I  pelo  tneiioà  momeflftaftea  -,  ^Mda 
pèlas  tratisféréììéfds ,  fltSo  pod^ri^  Mr  cofil«9làdhi  j 
mas,  de  è  vèfd^'de  » /Cottio  algutts  Aictdft  lumbMl' 
parecem  làiìYitiiitialr ,  que  utnsi  parte  <ÌUi  trrilia^iia 
refiràèa^  ^iBiO'd'e  noto  lev^as  ao  %(M|p]cro,  mÀ, 
por  vénttr^^Et  c^Hò  kitfe  >  disfitrititaiieiite  se  efcleiAii' 
rèsiàtàdò  duraVelt  i>e  n^h  ,  ù  t^ecìifso  4d  «Mw^* 
ferébci'a  »  Vépetìndo-se  »  perde  •  è  9M  flPHii^ìt»  ;.  és 
mSes-sòtìeìras,  os  paes  misét^Yeh,  aterradus  -ao  prìin- 
cipiò  tom  a  idèa  Ae  dai  esilio  loogtsqiio  para  os 
seiM  filhoa,  quaodó  a  troca  è  aonaiiciada  |)ehi  pri- 
neifà  'vez  -^  'lff«au»tfillÌ6aBi-ae  4|«u9ii4o  sabem  que  esle 
&)(ìep<Àte  nfSò  'lem  lièo  veairftado  peMiicioso;  «Uea 
sòmente  esque€)em  com  mais  fàcifid^é  «slas  pobrctt 
criaturBtet^  t»rfleee4AS  «l'erri^  ovante  em  mui^i  maior 


9j»  EX  POSTO». 

disCaacia-;  ficam  onenos  acca»iim»  aos  4^oft  àe  ie^ 
,inap  conta  dclles  (1), 

A  ^medida  da  Iransfereaqia  e  da  tro€,aé'  seair 
objeeto  para  os  hospicips  que,  comò  o  de  Faris, 
sào  conslrangìdos  a  mandar  aa  criaa^as  /  lógo  de- 
pois dos  primeiros  .dias.,  para  os  outròs  departa- 
nientos,  e  para  grandes  disUncias  (ij.  Ora,  tal  é 
o  caso  dos  hospicios  que  tem  maior  uuméro  de  en^ 
geitàdos  a  sea  cargo. 

Qual  e  o  Gm  real  a  quo  a  admÌDistràgào  *  sa 
propoz  com  està  transferencìa  ?  Ella  quiz  -  frus- 
trar as  coalisòes  y .  por  meto  das  quaes  asmaes 
coDseguem  alcan^r  o  salario  das  criagoes  ,  oa  se 
ajtt^tfm  com  as  aoaas;  cUa  liQagioaou  ,  que  fa- 
zetido  perder  às  màes  o  vestigio  de  sèus  filbos  , 
de^Yiarìa  .algamas  dellas  do  pensamento  do  abaqdo- 
no  9  e  determinarla  alguinas  outras  à ,  redaoMirem 
OS  Glhos  engeitados. 

O  abuso  que  a  administracao  tem  quecido  re* 
mediar  é  reai  ;    mas   o  remedio  que  ella   empcega 
para  o  repriobir  nÌo  ebega  a  sua  origem ,  e ,   co- 
rno nota  justamente  M.  le  Yfconle  de  Bondy  ,    elle 
é.transUorio  de  sua  natureza  (3j,     Elle  rebara  er- 
ros  ou  neglìgencias  que  a  administraglo  teria  podi-' 
do  etUar ,  armando-se  de  nma  virìlancia  maiè  ac-- 
iiva  no  momento  da  admissào ,  e  cU  collocagao.    0 
quei  convem    é.  fazer  eom  que  as  màes  nSo  possam 
ter,  a  respeito  da  residencia  de   seus  filbos ,.  outras 
ìtn^rma^dcs   mais  do  que  aquellas  que  Ibes  foram 
fornecidiis   pelo  proprio  bospicio/  em   caso   de  ne- 
eessidade  ;  e  vós  nà<>  tereis  precisilo   de  recorrer  a 
transf6t*elicias  dispen^J^aSy  e  coniplicadas^  para  Ibes 


^w' 


(i)  Reckerehei  i^r  1e$  tnfatf^  trùy^ìés^  p9r  M.  l'abbé  Gail- 
IjU'd  ,    pag.a58'.  ^  .         ' 

(li)  Ok  engeitados  dos  bospicios  déT  Pam  atham-se  ooRocadm 
em  lima  cii-cHnifereticia  qtie  cometa  aos  de^avtoviemtos  de  iMf, 
de  l*Kure  ,  de  l'Ainne  ,  e  qiie  se  eslend^.  até  ros  do  P|i5»df«Ca- 
fais  ,  du  iiovd  ,tde  Ja  Sarthe  ,  d'Indrc-et-Loire,  de  la  f)òtc-d*Orf 
de    Saónc-el-Loìre. 

(■)    Mèmoir$  tur  /«s'e^/bna 'lraiivé#,\|»a^.  f ai? ,   etc 


EUfOSrOS.  M 

£ftcer  perder  o»  ve^ligio».  Se  »  em  algiioiat  locali-^ 
dades ,  a  medida  da  Iranafereiichi  lem  feita  rebaver 
de  i83i  a  1887  ,  uoi  Uk>  grande  numero  de  criaa* 
cai,  e  porque  os  moirei  d'urna  parte»  e  aa  peisoat 
eaipregadas  nos  hospiciot  i'dutra ,  tinham  preane^ 
diladamente  telerado  e  favorecido  a  malicia  dea 
maes  fi).  Quo  a  adininiatratio  dirija ,  e  fiacali*- 
•e  pois  aeu»  proprios  agente»;  e  ella  sera  dispen^ 
•ada  de  fazer  tantas  dcapezas  ,  para  rémediar  suaa 
tftkaa. 

Se  nòs  obaervarmos  de  Buia  perto  os  effeitos 
produ»dos  pe(a  transferencia  «  se  peaetrarmos  a 
tua  origeiB ,  veremos  enfraqueeer  .ainda  mais  aa 
Taatagens  que  se  prooieUeio  ,  verenos  nascer  re« 
lultados  funestos.   >  '  - 

Eatre  as  crian^s  que  cossam  ^  eoi  consequen* 
eia  da  transferencia  »  de  estar  a  cargo  do  hospi* 
ciò,  umas  $ào  tiradas  por  seus  paes»  outraa  sio 
coQserya<las  gratuitamente  por  soas  amas  antigas. 

As  criancas  rctiradas  por  seus  paes  formam 
apenas  o  teifa  das  que  deixatn  desde  entfio  de  G- 
car  a  cargo  dos  bospiciqs.  Destas ,  ha  vm  certo 
numero .  que  os  paes  teriam  espontaneamente  rechi-^ 
mado  mais  :  tarde ,  ou  no  mesmo  anno ,  se  a  medi- 
da nào  tiTesse  tido.  lugar.  E'  ppr  isso  ,  que  de- 
pois da  transferencia ,  as  reclamai^d^.  de  faiiìiltat 
para  obterem  as  suas  criangas  diminuem  d'urna  ma- 
aeira  sensivel.  Attribuirrse  pois  ,  cm  parte ,  à  Irans^ 
ferencia^.o  que  teria  acontecido  sem  ella. 

Peto  que-  toca  aos  deus  oqtros  ierèos  ,  aquel* 
las  que  as  amas  antigas  cooservam.  gratuitamente , 
héTcrà  realmente  piotivo  de ,  se  regozijarem ,  e  de 
sé  gloriaren^  de  baverem  aliviado  o  hospicio  ?  Acrc- 
dit^r-se-Jia  que  està  boa  gento^  conservando  a  crian-i- 
(a  que  Hie  foi.  confiada  ,  ^nlo.  faz  nenhtim'isacrifi^ 
ciò  ,  e  que  è  suilieientemenle^  ind^mnisàda  pclos  ser* 

"  '      I  ■         ■»     '  «         ìli  .yiiii  !■  >    ■         *!    I     I     ■  '■        I     ■       I       !■■    I  II    NI  ■   ■■!  I  I,     ■  I       I   ■  I, 

(()  £*  am  fac^.de^  que  Diiutor  da  presente  jììvt%  se  tem  ^i^ 
tencido  por  si  nasino  «  e  de  cpie  receheu  a  coiifideiicùi  dos  prd* 
''^'  s  adAiinisIradei'cs  ,  soIm'c  nniilos  -pofitos  da  Fraa^^a; 


pri<K  adAiinisIradei'cs  ,  solare  nniilos 

IIbìv.   LiTT,   Tomo      il 
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^jQoft  cpM^  etla  liie  pirestd*?  Nesse  Cd60  ^  tem--^ 
feko  a  hijaltffft  de  (irotòa^ar  o  pag^aienlo  da  ^teih- 
%ào  alem  io  tempo  eoi  qoe  età  juàlo ,  <à  necessIK 
rio  effectual-o  :  mèo  é  neeesiàrio  ordeiiar  «ma  iratf$- 
fereacia  geral  para.  ttfCitM  $emefbaalè  erm.  A^ 
mhta'^e  porem  ,  pelo  coatrairio ,  que  està  boa  getn 
té  fea  um .  sacrificio  ;  qn^  se  knpde  prìva^Óes  paris 
«ào  ver  ai^raooan'-'Se^Ihe  a  ^rtancd  que  està  criaH^ 
do.  £'  isao  preeisameole  o  que  etn  geral  terà  lu^ 
gar.  Qual  é  entào  a  economia  obtida  ,  a  nào  ser 
um  impeeto  leranljaNio ,  erai^  proveito  do  bospicìo  , 
aobre  '  pobtei^  <ful€fvadoreBT  Faz-se  s^ffrer  uiia  sacri^ 
ficio  precisam«int6  èquelled  que^  sé  de¥eriam  recom- 
peiìsar.  Faz-se  expiar.  aos- pae$  ladopliTos  a  afìtei* 
qào  que  lem-  para  com  os  desvehturados  que  ;e  Ibe^ 
confiaram.  Sào  tìies  qu^  pagam  para  o  bospicio 
ansim-  benefidtado  ,  e  elles  pagam  por  ter  pleii^*' 
mente  èorregpoiyido  à  coiifianca  da  administracào  ! 
Tal  dispofiìcàd  e  iiÌ3  66  injusta  ,  mas  odiosa ,  e  re-* 
TottanCe. 

Ok  I  se  entt^ssenf^  os  que  tem  coiicèbiJo ,  -e  re- 
cotnmeiidado-  està  medida,  se  entrassenl  na  bamil- 
de  cabana  onde  o  infeliz  engeitado  aebou  tiiti  asilo,  ^ 
onde  creaceù.  €onfundido  com  a  famitia  ;  se  élles  as^ 
sìstissem  aa  mortietito  *em  qué  a"^  noticfa  dà  Iraiìsfe- 
rencia  prescrìpta  é  anouneiada  ^  se  elles  fóssem  tes* 
teiBUAhas'  do  enternecido  espeetaculo  que  Tae  seguir- 
sei  veriam  eiìtSo  correr  as  lagrimas  daquella  qiie  o 
criou  ;  elles  se  eomoveriam  còm  as  angustias  que  a 
làmilia  experiment^ ,  assaltada  pela  dbr  dò  roubo  -da 
pobre  criair^a ,  e  das  tristes  necessidades  f\fìe  Ihe  im^ 
poe  a  sua  indfgeiicì,a  ,  e  o  rigor  da  adrainistracào. 
Eiiesi  verfam  a  nlesma  ctìànca  ,  quando  jà  se  acba 
em  estado  de  eonbe<;ei^  a  sorte  que  se  Ibé  prepara  » 
leraiftav'  atto  clamor ,  fttgir  da  presenta  ^s  agen* 
tes  da  autorìdade»  iancar-se  nos  bi^acos  dàquelia 
^«e  eottstdera  corno- sua  mtet  Quem  ousaria  entao 
^9bmti(AùT  a  sua  scpara^So  ?  e  se  està  familia  » 
'lirpèzar  da  sua  miseria,   lem   tido  o    lìrio  de  fazer 
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nm  1)09  9Cf la ,  p^ferio^  feaiincjiir  M  p«|amo9l# 
da  peusào  para  ter  #  pra^ er  iJo  dur  9J)PÌfO  a  iiia  qv^ 
fio,  queni  pp^eria,  r^go9Ìja|>ae  de  .a  \ér  oa«da|n« 
Dad^  a  i^Q  dvra  ^o|»dìsdo^  Qade  €«IA  aqQi  Q  «i«« 
ri(o?  Onde  est^v  aqui  a  Y^fdadeipa  oarìdade? 

JSi^quì  s&Qì  conM^diccàQ  ì^m  Aervi^ , .  ^ue  |it^ 
lo  nienos  terta  fello,  o  ^nwQ  t^tfldo  em  Frano»  com 
9  (n^di(1a  da  traiisfereiici^  I  Nós  Ihe  dayeaioi  urna 
descobcrtf  coo^ladora,  a  revelacpp  d'uoi  foclo  iti- 
portante  ,  honrosq  p^ra<  a^  naluraz^  ilMataaa  t  Ella 
Bos  cnsJna  que  entra  os  eagei^ados  ooafiad^  a  la-« 
iQÌIìa$  pobrcs,  #e  tean  achado  9)fiis  d'uoi  torto» 
mqw  es^as  familias»  apezar  de  sua  pefareza^,  Uiea 
ba  tornado  tal  affeifSo ,  ^n^  tein  attes  pcaferi--» 
do  educal-os  gratuitameote  ,  do  que  iél^w  patsar 
aoutras  màost  Quo  l^^sgo^  de.  geaerosidade  Aio  ten 
fello  praticar  osta  medica  I  *  Que  brjoaoi  seoUnesf 
tos  aào  (eoi  ella  contrjbuido  a  paM^alear  no  IM» 
das  mais  buinildos  choupanas  t 

Eqa  suioma ,  OBla  revela^ao  v^ììq  iens  feito  sealp 
confiriimr  «  no  pubiico ,  o  que  aal^eai  mutto  beai 
aqoelles  que  tem  lido  occi^stào  do  ì^iaitar  aa  fami-* 
lias  onde  se  tem  posto  engeitados  a  .criar ,  o  podor 
das  affeìcdcs  q;ue  ^e  fqrma  fo  saio  doatas  familias, 
eotre  os  que  adoptam  ,  e  os  que  s^q  ^dot^JUvioa  ;  af- 
fei^òes  que  recebem  urna  especie,  de  i^ooaagnic^Q  pe- 
lo beneRcio  d'uns ,  e  pela  desgraca  d'outros. 

Tratemos  das  crian^as  transferidas ,  transplan- 
tadas  para  outro  distrif  lo ,  confiadas  a  outraa  mdos. 
Aqui  nao  é  às  antigas  amas ,  é  às  proprias  criau- 
(as  que  o  sacrificio,  é  iroposto  :  e  qua  sacrificio  ! 

liei  recem-nascido ,  repudiado  pót  sua  familia 
naturai,  recolhidp  pelo  bospicio,  tinba  eoconlrado 
Ufi^  nova  Camilia»;  jcaaa  olla  hatria  passodù  ea  an- 
BH  i&gM  prioMira  infaiieia  qne  eifge  tantos  cui-' 
4ato$  ia^oft  aè  havìaia  foraiado ,  qiue  todoa  òs  diaa^ 
ia  fojttifiGairafD  ;  a  «artdade  tinba  restai)elcci<(«  o 
qae  0  i^ìaie  ha  via  j^lraido  ;  liefn  depreff»  a  di« 
Yìda  dp  *M€QBb«iaMrato  hia   conpecar  a  aatiifciaf^ 
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flé  ;  06  bemfeitores  hiam  colher  o  fructo  dos  servi- 
gos.  prestados  ;  a  n(kedida  da  tratisferencia  sóbrcvem* 
e  perturba  està  ordem  de  cousas  (So  salutar.  O 
abandono*  tinha  qùebrado ,  para  a  infelìz  crian^a  i 
OS  lacos  de  sua  prìmeìra  familìa  ;  a  medida  admì- 
nislratita  qoebra  os  la^os  da  segunda.  O  pae  e 
a  mae  haviam  exilado  seu  61ho;  um  estabeleci men- 
to faospitaleiro  quc  Ifae  tinha  offerecido  seu  apoìo 
é  for^ado  a  roubal^  a  paes  adoptivos.  O  quc  ha- 
▼la  de  mais  util  na  insUtuicàe  dos  asilos  d'engei- 
tados ,  é  destruido  na  sua  essencia.  .  À  ama  que 
recebe  o  recent  nascìdo  nào  poderà  conserval-o  ;  a 
crianca  é  letàda  de  lugar  em  lugar  i  passa  de  mào 
em  mio ,  nid  obfem  urna  accommodac^o  scnao  pe- 
la especulafsio  dàquelles  que  della  se  cncarregam. 
Se  estava  mal  na  casa  para  onde  primariamente  fò-. 
ra,  nada  vos  tolbe  que  Ihe  procurcis  melhòr  arcom- 
modacdo;  mas  se  eslava  bcm,  comò  póde  conciTiar- 
se  a  inexoravcl  resolucào  quc  d'ali  a  Tae  arrancar, 
qiie  a  condemna  a  dar  um   eterno  ad^s  àquelles 

3«c  della  cuidaranì  desde  o  berco?  Oblendes'assim , 
izeis  vós ,  uma  economia  pela  retirada  de  algumas 
onlras  criadcas  !  mas  é  à  casta  d'aqnellas  qbe^  fàzeis 
mudar  de  residencia  1  Todo  o  merito  das*  institui* 
Cdes  de  beneficencia  consistirà  em  diminuir  as  dcs- 
pezas ,  mesmo  a  cusia  de  medidas  barbaras  ? 

*  _     • 

Artico  Ylil. 


Resumo  e  eonclus^o  deste  capitulo. 

Chegados  ao  termo  deste  penoso  mas  conscìen* 
cioso  esame  ^  nós  experimentamos  ùm  diiplicado  te* 
mor:  receamos  ter  abqsado  da  pacieiicia  do  lettor  , 
^  nio  baver  esgotado  esle  diiBcil  assumpto.  E'  sò^ 
m/ente-depois  de  longas  meditafòes,  e  com  uma  jufr* 
ta  .desconfianca ,    que   nos    havemòs   abalan^ado    a 
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propór  a  selogao  dò  quc  dos.  (em  side  Miggerida 
pela  abrada  observacao  dos  factos. 

PermitUi -sc-iy)s  que  coDMdereinos  aqui  este 
òbjecto  no  sea  lodo*. 

Procurando  dar-sc  conta  das  dilBculdades  qas- 
si  iovencrveis  do  problema  »  todos  ypm  a  derivar- 
se  d*unia  origeni  communi. 

D'urna  parte»  a  condif^o  funilamcntal  de  todo 
0  bom  syslema  de  soccorro  é  de  subordinar  o  au* 
xiiio  a  intbrma^des  precisas  e.  cerlas  a  respeilo  dot 
anxiliados. 

D'outra  parie  ,  a  cipcumstancia  espccial  que 
acompanha  o  abandono  das  criangas  em  lenra  *ida-> 
de,  ó  o  mystério  de  quc  o  seu  nascimento  i  cer-^ 
cado  :  grayes  moli?os  obrigam  a  respeitar ,  e  mes- 
mo  algumaa  vezes  a  proteger  esl.e  myslerio. 

D'aqui  resulta  urna  contradici^o  inevilavel  ,  en- 
tro a  regra  que  pr^reve  urna  pruflente  benecfien«- 
cia^  e  a  materia  i  qual  se  Irata  de  fazer  applica- 
(ào.  Uma  exige  luz ,  a  oalra  involve-se  eim  Ire- 
Tas. 

D'aqui  nasce  tambem  a  divipfto  d'opinides  :  uns»- 
consultando  so  a  theoria,  querem  a  todo  o  cuslo 
evitar  os  inconvenientes  de  soceorros  distribuidos 
de  oma  maneira  eega  ,  a  urna  moltidào  indefinida 
de  criancas  ;  outros  ,  preoccupando-se  sómenle  da 
litoacào  das  criancas ,  accommettidas  ao  mesmo 
tèmpo  pela  duplicada  desgra^a  do  abandono  e  da 
miseria,  desapprovam  investigarsi  que  julgam  ìm- 
possiveis,  ou  inconvenientes. 

Se  nao  pbstante  vós  applicaes  a  regra  em  sua» 
consequeucias  absolulas ,  se  repellis  a  crian^a  cuja 
familìa  é  desconbecida  »  vindes  a  tornar-vos  bar- 
baro. Se  ao  contrario ,  vós  acolheis  todas  as  cri-, 
ancas  que  se  apresentam  ,  seni  syndfcar  donde 
vem ,  e  porqoe  motivo  se  levam  ali ,  vessa  lìbera- 
lidade  torua-se  absolular ,  pròdiga^  ella  nda 'lem  U- 
n)it^ ,   ella  déstróe  ns  familias. 

QuhI  se  deve  sacrificar ,.  a  discernimento  ne- 
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cesèaiio  Ho  soecòìTo  ,  Oh  o  ^cg'redó  disvitlò  ao  *iOc-  . 
corride  ? 

O  fisHo  abèrrtò  pót  S.  Vicenic  de  Paulo  ;  n^ò 
recolheu  p  filho  do  autor  de  Eftiiiìd  ? 

.Vamos  miai»  longe.  Pat*a  que  està  crtìiel  al- 
ternativa? Paro  que  esle  scgrerfo  óÌ)rigàtfo?  A 
causa  primaria  està  nos  (;;o$tames.  0  segredo  é  in- 
'  TOcad#<'para  occultar  liberti nagens  ,  oti  extravagan- 
eias.  M<»s  ,  occultandola^ ,  faVorocem-seV  e  lam- 
hétfì  ^dmin  tee  reprodui  a    cootradiccAo  ftilal! 

Ah  I  se  OS  votos  que  nào  ressamos  -Sa  formar 
p0des9efti  ^er  salisfeilos  ;  se  o  hielhorartiehto  wos^  cos- 
tumes  pòpuflares  ,  que  invocamos  cpm  laiilo  ài*4or, 
podesse  em  ftm  tornar-stì  o  alvo  essetìciiil  dai  in'«^ 
tìttiicoes  sòci^es';  se  elle  podesse  seguir  os  prògitTs:- 
sos  das  lùzes  ,  e  da  fóftòna  ,  entlo  a  beneficenza 
publica  seHa  aliviada  das  perplexMades  que  1hè  faz 
ressentil»  o  abandono  das  crinn^i,s.  O  ànieo  tnéio 
de  fécbar  os  bOspicios  d'fjngeitacfós  ^  sèria  restau- 
rando o  regime  d«  ftimilia  ,  nò  selo  das  elasses  la* 
boriosas.  Mas  em  quanto  o  vicio  conserva  scù  rm*- 
perio ,  a  beófeficefrcia  publica  sera  chairrada  a  re- 
pérar  stias  desasti*osas  influendas,  è  sua.  tarefa  se- 
ra porporcionadà  à  eltténsào  dbstes  estragos. 

Com  tudo  ,  Tcsignancte-se  a  sdflrer  està'  cbft- 
sl^qul^uiifià  ,  acoBO  nao  exisHrà  para  a  'bentefiìóehcfa 
pubtica  ,  ficnbun)  tìieìo  èè  eoticrliar  as  duitì  coir* 
rflco^s  Aa  apparencia  oppQ^as  ,  de  édnceddr  o  soCf-^ 
coloro  ♦  evitando  o  abuso  ? 

Nós  temos  julgade  dèscobrtl-'o  ,  «'urna  còmr 
bììiIrtSo  (fùe  submètle  o  abatidono  das  crSafiifas  a 
téflès  1918  iiivèstigacdes  qrte  podvm  ter  log^r  «C15  ih- 
conv^aitiiites  deiha^iaitametile  gravcs  ,  e  ^è  conser- 
va 0  Begredo  do  nascimeifto  das  erialEiòas  ,  qatftiéo 
oste  segrèdo  é  respteitàvel  -ou  '  necessario.   ' 

^  'ft^opomòs  shppbess^  SPà  'roda  ,    porque  tì  rOda 
feto  desapparecer  està  dJsfHnc<;ao  ,  esle  tinnite  ;   por»- 
que  ella  prpinette  indft^ihéjtafnenle  o  soccorro,  e  fto  ' 
m^ftftnb'leinpó  0  "si^grii^do ,  porcjuìe  0  promette  a.fpiem 
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qMr  fML.D.dc0cja  >  e  por  ^faalqucfer  notivé  ^e  tej«. 

Nófi  CQBwnranMs  os  tmpìciQs*  e  neUet  •  eserP 
fikarie  dTadimsei»^  pbtque  iaboréna«i  o  taccorro  à 
iayetUga^  pofaivel.    . 

Partiado  deslc  priiici|MO^  ds^aqui  as  rogna  qtie 
aos  parcce  devercon  segui r^se. 

0  engeUado  é  Cibo  legilimo?  o  àegralo  «aria 
Sem  objecU)  ;  n^o.  haveria  aenlo  afiotivo  criminoso  ; 
0  segiedo  nào  é  devido  ;  nero  pód^ria  mesmo  ser 
CQiÉseiitido^  A  iavesiiga^o  Beate  caso  é  seni  perì-* 
fo  ;  é  «ttl. 

Se  OS  pees  do  filbo  legilimo  tosi  querido  Aì&^ 
far$ar  a  sua  filiacào  »  e  conscr.var-sc  4a  lodo  in** 
eognttos,  eotdo  sèo  crimitiosos:  é  uoia  xleDagadIo 
de  posicio.  O  frinieiro  interesse  do  proprio  4i-« 
liio.é  qoe  invesiiga^des  pnidentemente  fietlas  ih^ 
prtparem  a  teitìtegrafao  a  scus  <ltreiloa. 

Se  08  pacs  ste  conbecados,  ou  descobertos, 
Teri6ear-ac*ba  a  soa  sitaafdo.;  cxamiaar^^e-^bdo  aa 
circomstancias  qae  (em  podido  leval-os  a  sbando- 
Bar  o  ser  a  ifoem  .deram  a  existencta. 

A.mìaeria  aóttiente'os  obrigou  a  isso?  enlSo  , 
coQserTean  ellea  seu  AUm,  sejam  soccorridos  em  seu 
domicilto  V  p^  tempo  tpie.  ae  julgar  netessam  ; 
seja  seu  filbo  depois  -coikdnzido  Jio  asilo ,  à  eseota  , 
e  passa  frequentala  gratnitanente.  El'le  aer<^  re- 
cebido  no  bospicio  sómente  eai  fòrnié  de  deposito , 
so  caso  'dos  paes  se  acbarem-  attscartes ,  no  bospi- 
td,  OQ  ein  prisào.  Ser*4bes-lKi  ebtreguQ,  lego  qae 
estejam  «bd  eatadé  de  o  reedier  e  educar.  * 

O  ^igeitado  <é  fiibo  *  natiuvd  ?  ouldò  o  segcedo- 
pUe  sér  alguaiaa  vezps  e&ifido  »o  inlarass^e  M  rtike,- 
ss  lùteresee  da  famitia  4ealia  mde  ,  e  no  iiM/eresse 
■esmo  ios  bgiìs  costomcs.  Aligvfisas  vez^  eHa  nflo 
é  aecessario ,  mcsmo  aos  olhos  dos  paes«  A  niaio^ 
parte  das  mdes  ^que  cftf|MCaai  os  lilbOB  em  'Paris  « 
dsclaram  ^ontaoeaiiiente ,  ou  fesem  deblarar  seu 
Asne  ,  .aoa  profissio  ^.seu  domicilio. 
•     Quando  o  pae  e  a  mie  ^^  ou  ^anmdo  -a  «iSe  và^ 
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ménle  éo  filbo  naturai  9e  lem  dado  e»poataiieaiiiMN> 
te  a  conhecer  ,  tonha  lugap  uBta>  ÌBve9tigacfto\^  Qife 
està  ÌDYeaiigacfto  seja  confiada  a  pessoaé  d'una  inè^ 
raiidade ,  d'urna  prudcncia  ,  d'urna  diseripcfio  re* 
conhecidas.  Qae  ella  .coiiduza  a  descobrir  ie  a  ve- 
rificar a  verHadeira  sitnacào  dos  paes  ,  o  especial^ 
méoie  da  màe.  ... 

Se  desia  investtga^ào  resulta  que  os  paes  »  sen- 
do  ambos  conhecidos ,  ou  a  mae  pelo,  menos' ,  nào 
estftO'  realmente  na  situa^ùo  de  educar,  o  filbo  ,  en-^ 
fio  elle  sera  admittidp  no  hospicio  ale  que  "sejam 
mais  favoraYeis  as  suas  circomsiancias  para  delle 
lomarem  cqata.  .   .    ' 

Ora  ,  qual  é  a  situacSo  ^que  nào  permitte  noa 
paes,  e  especialmenle  à  màe  Oiconservar^  e  criar 
seils  filhos?  Bastarà  unicamente  a.  miseria  para  os 
condemnar  a  està  -dura  necessidade?  Seria  om  er- 
ro acrèdital-o.  Convenientemente  soecocridos  elies 
podem  ,  em  muitas  circurnstancias  cumprir-este  de-* 
ver.  .        ' 

1.^  Tahez  o  pae  e  a  inaes  depcMS  da  falla  quo 
commetteram  ,  se  ac  hariam 'disposios  a  cazar.  Tal- 
ifez ,  que  ao  menos  ,  por  conselhos  prudentes  ,  por 
ameudadas  exhortacoes  ,  os  decidissem  a  sahir  do 
concubinato  ,  a  contrahir.hi^os  legitimos ,  e  a  re- 
conbecer  na  niesma  occasiào  seu  filbo  ;  que  moti- 
Tos  de  satisfacao  nào  poderia .  isto  cauzar  I 

Que  felizes  resultados  se -obteriam  ao  mesmo 
tempo  1  Urna  famìlia  inteira  regenerada  I  Uixia  màe  * 
tim  filbo  !  Salvos  soccorros  beo»  eniendidos  fontece- 
rao»  em  todos  os  casos,  os  meios  de  propoirctonar 
a  crian^a  urna  boa  educa^àe;  a  presenoa  do  filbo 
contribuirà  para  determinar  està  resolu^io  »  e  para 
conservar  a  harmonia  entro  aquelles  que  Ibe  derain 
a  éxistencìa. 

,  .  2.^  A  .màe ,  abandonada  por  aquelle  qne  a 
Sanzio  y .  tatv^  seja  capaz,.  depoìs  de  ba^er  com^ 
ttìcttido  nma  falta  ,  de  voltar  .a  uma.vida  honesta% 
Mas  esle  momento  é  para  ella  uma   eircumstancia 


émki  erìiiea.  Aicabniiihada  debtixo  'db  pezo  da 
^eifonba  ^  e  da  dogra^  ,  repellida  por  tua  raiiii«-* 
lia^  OH  fmt  wBi  annoa,  detaniiiiada  ^  ella  està  oai 
risco  de  se  «  loB^ar .  noa  habitoa  da  vicio.  TaWex 
aàó  espere  ella  »  para  sa  arrepender  »  senio  una 
mio  compassi  va.;  é  com  profonda  dòr  qua  se  sepa*- 
roQ  do  seu  Albo  ;  ella  aspira  a  roparar  snas  fallas 
por  urna  vida  kaneata  e  laboriosa  ;  nesle  momento  9 
^ós  appareccis»  vós  a  suspeudcis  as  bordas  doabis» 
nif>,  vte  a  fortifieaes  no  desejo  de  se  rehabililar  « 
y{m  a  reconciliacs  com  a  sua  familia^ ,  com  as  pes<- 
loas  quo  Ibe  podem  ser  u4eis;  ella  doclararà  sua 
jaalernidade ,  e  seu  filho  ;  ella  o  criarà  se  a  sua  pro« 
iissdo  o  permittir;  vós  iheilareis  um  soccorro  men- 
asi para  a  animar  nesla  resoluf  $0  ;  se  ella  0  nto 
póde  criar,  yós  ajudar«-Jbe-heis^  a  pagar  a  cria^So; 
a'om  .  e  n'òatro  caso  »  tòs  a  soccorrereis  com  os 
vóisos  coBselhos ,  com  a  vossa  protcc^ào ,  e  com  oa 
SOGcorros^  peconiarios  péra  sostentar  scu  fitbo.  Nes* 
ta  hfpolliese  tambem  ,  qae  servi^os  nèo  tereis  (ei^ 
lo ,  e  com  molto  mcnos  despezas  do  qne  se  a  crian- 
$a  fosse  recebida  no  hospicio  ? 

3.**  Acontecerà  mesmo  a^umas  veces  qoe  nata 
adle-soltetra  ,  bera  quc  constrangida  a  occultar  es* 
ta  situando ,  possa  ,  tiuiìliada  com  alguns  soccor- 
los»  faxer  criar,  e  edncar  seu  filbo,  seim  o  per** 
der  de  vista;  se  ella  seguir  uma  vida  regalar,  véa 
vos  felicitareìs  de  a  ter  ajudado  nesta  determina^* 
0  penaamenlo  de  seu  (ìlbo  Ihe  eslarà'  inaia  ppeaan«> 
te,  tornar-se-lhe-ha  ulit;^  em  quanto  que  c«geita- 
do  de  repente  se  esquecc ,  ndo  sentindo  a  aide  « 
neste  ultkno  caso ,  as  «onaequencias  da  fàlta  que 
aommetteu, 

CoHoquemo^aos  agora  n'orna  bypotbese  contra- 
ria.       - 

Supponbamos  qoè  a  mie  indigente  nào  possa 
deriaipar  a  sua  fatta ,  que^  a  attuario  em  que  se^cha 
aio  Ihe  permitle  criar  seu  (Tlho ,  cuidar  delle  ;  quo 
aHa~seja  indigna  ,  ou  incapaz  de  o  etlucar  ;  eolid , 
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hmge  4o  fecfaar  a  està  crìanqi  as  portas  do  bèepl^ 
eio,^  apnasemo-noaa  abrir-^!iias«  O  hospioio  seri  nma 
Tfniairira  fMirU  de  saWa^ào  |Mira  asta  Tictima  que» 
dasde  o  beffi ,  e  aaiea^ida  por  todoa  as  generos  de 
parigoa.  Se.  a  crìanga  nii  tifasse  morrtdo  éc  fo* 
flw ,  lena  tegeUJo  eolrc  as  iMidas  do  tìcìo.  NeaU 
cireiuiiaUttcia  ,  a  iasliloicio  des  casas  d^exposloi 
UMna^vm  caracler  erauienleiaeBte  moral.  '  O  bospn 
««•  aimitUfè  ofilho,  nio  so  aperar  de  seps  paesse*- 
ren  coaheciJos,  anas  justaaieirte  porque  eUes^fio 
perK.ùtimeate  eonhecidos.  Mais  vale  recolkel-d'  be- 
te ramo  ab»  ionado  ,  e  faiel-o  educar  ii*oaM  tida 
boBtsIa ,  do  qoe  ter  de  enrarceral-^  utn  diìa  ooaia 
vag abundo ,  oa  coaio  crioiiiioso  ,  oa  osperar  qua 
cHe  tenha  àdo  oovrooipido  para  procurar  depois , 
lalrei  sen  resultado  ,  corri  gil*-o. 

Kis-aqui  ,  pelo  menos  aos  nossas'olhos,  o  ver* 
dadeiro  destiao  deste  genero  d'asilos.  EUes  resti-' 
Hieoi  à  popolaiào  sadia,  olii,  1iottesla,.da  socieda* 
de,  OS  eiemestos  do  vtcio  qao  se  bajam  formidoy 
eai  eiementos  da  desordoai. 

Quando  o  Cibo  ^ssim  adimtlido  proveio  d'urna 
aoio  despresìvei ,  o  segredo  do  seu  nascime^lo  é 
lacii  ;  elle  evita  um  escaadalo  ;  e  è  ulil  a  proprin 
eriaoca.  E*  ama  feUcidade  para  a  crìanc^  acfaai' 
UBH  refugio  dcbatsoda  tutcMa  d'urna  aduiianstratiio 
earìiatìva;  é.  nma  fortuna  para  ella  ,  q-ue  està  ad« 
ministracte  sej'i  antorisada  pelas  leìs  a  destiaUa  da^ 
ìristas  daquella  que  Ihe  den  o  ser ,  e  a.  reicosiar^ba 
se  ella  a  reclaaiasse,  a  k  So  se  ter  tornado  dìg«na 
de  tal  restituicdo. 

.  Fòie  tambem  aconiecer,  que  os  paes  nft)  e»** 
tcjam  em  indigencia  ;  é  o  que  as  investigardes  nos 
levarlo  a  descobrir.  Gntào  ^  que  soccorro  Ibes  pò- 
déria  ser  devido?  Iria-mos  n6s  levar-lbes  o  Iri- 
btfio  da  caridade ,  para  favorécer  seu  egoismo  ,  pa*- 
ya  ^s  fortalecermos  na  dera^sìJào?  Nòs  recusare- 
moB  pota  u  acdmissào  gratuita  a  toda  a  crianga,  CQ« 
joa  paes  GStivcreui  nas  circnmstancìas  de  fatc^rom  ai 
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deBptam  nocèssAriM*  com  à  sna  f:rÌAdio  e'cducaclo. 

Aqiri  M  apres^iilàtà  sAmente  «ma  dhtiticrèo: 
GoHsèètirdo  w  ff^  em  pagar  dina  pendaci?  Achar^ 
sc-hào  elles  n'unia  &i4ua(de  (al  ,  qvc  nào  yossam 
l^fieUr,  smi  gravM  mcotivenìefitrs ,  o  myslem  quo 
entolve  o  fiascioientd  do  Hìhùl  O  lo  turo  (feste  me^ 
mo  fiiho  fieri»  compromctlido ,  fio  rnso  de  qne  elle 
ffilivesae  4elMii\0  da  6«ia  iiiflneftlia?  NAo  faositarìa- 
iDOf  ,  dopob  de  recDnhecefifios  a  nccessidade ,  em 
Mcolher  o  r^^'cm-^iMScido ,  mediante  tima  cstip«lada 
pensào  stffioienlc  para  indemnisar  o  hospicio  ;  prò* 
melterkiino»  geg^edo,  eohàervR-lo-hijimos.  Deste  mo- 
lte f  «vit«ria-4iios  a<)s»  paes,  a  4eiitac?W^  d*um  attenta'^ 
è9]«»  fillio  t  nm  erime;  e  ao  bospieio  urna  de«peza. 

Ncsto  sisiema ,  ù  ^laMer imenM  d*«!Kpostos  ad<^ 
wiuitià  .gtatìiìla«»eiile  : 

A."*  As  criatioas  abandonadas  e  ctpostas  fia  ria 
{^Attira  ^  ' 

a.*  Oi  filbos  na^ràes  'eojas  mSe»  fottsem  in- 
Aq^De^  ,  «  ccrjdft  p«ie»  hi^em  tMps  eomò  tti^«ipazes 
i^baixi^  i(f  ponlo  de  viefta  ndofal ,  e  economico  ,  àé 
sigiar  s  s^a  e^tuca^ii^. 

Os  lKte[ricfos?  a#mitlìriam ,  mediante  orna  pen^ 
^: 

1  .**  Ofi  filhos  naturaesprovenieiitcs  dep^a^  (|nci 
p<Mr  Irl^ma  cireiim^avicia  imperiosa  o  reeeiìbecida, 
fte  Udo   acbassem  ctn  estado  de   os  "é^iar  e  educar  i 

i.^  Os  filhos  ftbandonados  ^e  Ihes  fo^em 
eoufiados  ^  >  deba^xò  de^ta  condicSa ,  pelas  adminis- 
tjnr$5ca  tiitfokipa^ ,  pelòs  cslabélecimentos  ,  cu  as- 
M€i»fde«  %:ar4talÌTas.  '       ^ 

NcvAuMa  ouira  admì^o  se  permtUiria. 

S^i'iavtl  soccorridos  *no  domicilio  : 

1."  (%  paes  'fiKitgcfiles ,  casados,  quando  estè 
wccttrm  fesse  5Wee$sario  pana  os  ajiidar  a  educar 
wa  *illio  ,  seja  ^ara  ol^rigar  a  màe  a  eriAl-o ,  quan^ 
rf»'*o  spossa  larer  ♦,  «eja  fer««!cndo^lhe  -os  meim  «de 
o4«r  a  ^fff  r^e  #0*  ò  fawr  educar  depois  contef-^ 
«ion temente  : 
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2.**  Os  pacs  indigentes  »  aitida  odo  easados  , 
quando  podcssem  ser  conveacidos  a  cazar-se  »  e  a 
reconkeeer  seu  filhp  ,  com.  o  mesoio'  genero  4e  soc- 
corro que  no  caso  precedente. 

3.^  As  proprias  rnàes  ^Iteiras ,  quando  ilio 
l^nbam  aiììr(a  contrahido  o  babito  do  vioio,  .e'sc-* 
ja  possivel  salval-as  ,  ou  rehabital-as ,  concedendo^ 
se-lhes  tamhem   o  uiesoio  genero  de  ioceorro^ 

A  admissUo  nào  sera  eoncedida  se  nao  depoto 
de  feiUs  as  convcnientes  inTestigai^pes,  quando  et- 
Us  possain  effcctuar-se. 

*As  rcsiituicdcs  das  crian^as  (erìam  lug«r  de- 
baUo  das  inesmas  coudi^des,  e  com  as  mesmas  fói- 
mas  que  as  adniissòes  ,  ìsto  é ,  depois  das  inforina- 
Qòes  positivas  sobre  a  siluacio  das  familias* 

E'  sobre  as  investigacdes,  coino  se  fé,  qiM)  se 
fonda  (odo  o  sj  sterna^  Sett  n>eri(o  depende  io  ine- 
rito das  invéstigacoes  ;  e  estc  merito  consiste  em  que 
o  exame  seja  feito  com  todo  o  cuidado,  posii»ivel  , 
para  esclarccer  a  situacao,  e  o  proceder  dos  pa<^« 
com  aqueliadiscricào  e  prudenda  neces^arias  »  que 
nàd  comprometta  de  modo  algum  ^  o  repoutio  ou ,  a 
honra  das  familias ,  e  a  cxistencia  das  >mieì^. 

Tres  principaes  objec^des  se  tem  apreseaiado 
con  tra  este  systema.. 

Tem-se.  primeiramentc  dito  ,  que  as  investiga- 
cdes at^errariaa»  as  familias ,  e  comproinellerran)  as 
maes.  Mas ,  coofìadas  às  pcssoas  que  acabamos  de 
indicar,  seguidas.  com  prudencia  e  discri^o,  el- 
]as  nàp  podem  ter  os  inconvenìcntes  que  se  reeeiam. 
Alem  de  que,  ba  para  as  familias,  para  as  mies» 
que  infundadamente  se  atterrassem  ,  um  meio  de  se 
subtrahirem  a  isso:  e  é  de' fazerem  admittir  o  tìiho, 
pagando  urna  pcnsao  modica,  o  inconveniente,  quan- 
do mesnio  fosse,  real  para  um  pequeoo  numero  de 
casos  ,  nào  influiria  nos  que  de  motu  proprio  o 
hpuvessem  aceitado.  Finalmente ,  seria  muijo  me- 
jios  grave  do  que  aqnetles  a  que  in  lugar  o  fbuso 
das  admissc^es  absolutas. 
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Tem-se  Ìii6  per  fim,  que  as  iuyestìgayòes  ^  nào 
condnziriam  a  na^a  ;  que  as  mSes  escaparìam  a  el- 
las  todas  as  texes  que  quizessem  ;  què  as  crian^as 
re|leliida6  hot  uma  porta  entrariam  por  outra.  Mas  , 
corno  proteltzar  anlecipadamente  a  inutilidade  '  de 
um  systema ,  que  apenos  tem  sìdo  experi  meo tadò 
por  srfgons  ensaios  incompleios ,.  e  nUo  obstante  co* 
roados  de  feltz  resuitado?  De  boa  fé,  póde  sup- 
porose  que  a  administra^So  ,  esclareceodo-se  por 
rncio  d'indagacdes,  ndo  possa  obler  melhores  resuU 
tados  senSo  operando  às  cegas  ?  Tao  mal  se  pèdo 
jalgar  dtf  natureza  batnana ,  para  cròr  nac  as  ten- 
(atìvas  feilas  entre  familins  ,  ou  com  algumas  das 
maes ,  nllo  possam  conciliar  ,  convcncer ,  restituir 
0  sentimento  do  dever. 

Tem-se  dito  mais  que  os  soccorros  no  domi- 
cilio, neste  systenia',  para  convenccr  as  màes  a  criar 
seas  fithos ,  para  ajudar  os  paes ,  e  especialmcntc 
as  inSes  ,  a  educal-os  ,  provocar ia  uma  multiddo 
de  sollicitatòes  ,  e  attrahiria  a  administracào  um 
encargo  novo  ,  e  illimitado.  Supponha-sc  mcsmo 
que  a  administra^ào  dìstribùa  estes  soccorros,  a 
olbos  fechados  ;  que  os  conceda  fora  dos  casos  em 
qne  elles  forem  realmente  necessarios?  Està  objec- 
lào  nào  recahiria  ^obrc  .todo-  o.  systema  de  soceor-* 
ros  no  domicilio? 

Ha  ùma  oBjec^^o  mais  v^rdadeira  ,  que  nSo 
tem  sido  exprimida ,  mas  que  pelo  menos  iem  sidof 
ctnifusamenlesentida  ,  e  é  lalvez  aquella  que  ,  até 
agora  ,  lem  retardado  a  adppcào  do  systema  que 
propomos.  De  nenbum  moda  o  dissimuiamos  :  es^' 
te  systema  na .  pratica ,  é  de  uma  exeeu^o  difficil  ; 
esige  muitos  cuidados ,  actividade  ,  discerniménto  i 
vigilancia^  Està  dbjec^  é  commum  a  todo  e*qual- 
quer  bom  systema  de  soccorro.  Nào  cuata  poucò 
eonCessal-o  :  inas  previstas  as  diiBculdàdes ,  recua-^ 
>e  diante  dellas  :  é  tao  agradavel ,  tao  doce  faser 
0  bera  sem  exforeos  ! 

A   tarefa  é  diflicii  ,  sem  duvida.     Mas  quanto 
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nàa  sera  recon>peii&9(la  vip»  ndwaistifi^te  >  q«e  ti- 
ver  a  coragem  ^q  «  levar  a  efG^i(o»  Havers^  bà  fif0 
mais  nobrQ,  m^is  «UI  do  que  aq^iell^  4|u«  se  eii* 
coaira  na  marcba  quQ  ac^ibamoii  de  bra^vr  T  Nio 
$e  Irata  unicarnento  d'obier  aoia  economa  nas^  éesi 
peza»  publicaa  ,  de  salvar  a  vida  d'algumas  cria»^ 
cas  ,  trata-se  de  procurar  um  wfilbol^aIileBio  tfii<« 
portante  no  interesse  dos  bona  eosttnies  »  e  «lAa 
consideracào  faz  a  nossos  olbo^  o  marito  es9»M9a| 
do  sy^^lema  que  aqui  propon)oa« 

SUPPLEMENTO  AO  CAPITULO  IV. 

Depois  de  impresso  ó  que  precede  (1)  t  realU 
«ou-se  urna  experiència  de  lih  mezes  solare  oa  re^ 
isultados  produzidos  peias  oiedidas  qae  a  adnrìnis- 
tracào  dos  hospìcios  de  Paris  teru  adoptado ,  r^ÌMh 
iivamente  a  administragào  dos.  engeitados« 

O  anno  de  1838  ,  coxìiparado  aòs  7  anoos  pr^« 
'Cedentcsy  d43u  os  resultados  seguintes. 

Termo  medio  dos  7  ^nnos  Anno  dei  889^ 
anteriores. 
-Cclanj^as  adniiuìdas      •    -    -    -  .  -v   4,999  >  $,097 

Fallecidas   do  hospìcio      ....     i,3o6  7^3 

Enviaxlas  para  a  aidèa      -    -     -    -    3^65 r  a>^77 

li^eclaniadas  pelos  pii«6     ....         39  ^3 

Durante  o  niesflio  arano  de  1K38  r  amia  que 
a  roda  fceoha  estado  .cdD9ÌaiiJte0>ei^  aberta ,  o  ii«^' 
mero  das  crian^as  ali  lan^ada^  ma  e&eedcv  de  4i. 

O  Bumero  dai»  oK^pcaicoes  na  via  p«blica,  m 
deeurso  do  mesmo  aniM)  ^  foi  de  38  ;  ^  a&^foe  ^ 
pareceraia  em  lugarei^  «laia  dasortoa,  «u  mo' mif^ 
rior  das  casa^»  ti- 

(h  fac4o»  colhidos  na  «asa  de*  furios^  dxxtàin^ 
te  o&  7  ajiiiog  anterioros  aa  de  i8M,  compariH 
dos  qom  os  de  1S8$.  >  dorata  <rs  resoitadM  qm  06 
seguem: 

(i)  Jauviro  de   4S>^€^  ,  '.    . 
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Cerva  VoMa  dm  .^M^M    Anno  dei  838. 
'  aiiterìores. 

Inascidas  mortas  -    -  144  i44 

fallecite  ìmkMflii»  '7*  1 19 
conserradas  por  suas 

màes    -     -    -    -  717  i»437 
abandonadas  |)elas  di« 

tas  no  bos|)itai     -  'f7^i  '»'97 

Assim  ,  OS  ^/s  que  tcriam  sido  provavelmcnto 
abandooados  à  piedadc  publica  ,  se  a  administra- 
(ào  nào  bottvesse  tornado  as  medidat  couveoientes 
para  a  appUea^ào  das  regras  legaes ,  Um  sido ,  pe* 
lo  effetto  desta,  medidas  »  conservados  a  suas  mdes 
e  suas  familias. 

Do  mesmo  modo  »  o  consciho  goral  do  d«pa^ 
tameato  do  Sena  ^  cbamado  a  deliberar  sobre  està 
grave  qucslào.,  depoi^  d'uaia  investiga(;do  profonda 
dos  iactos»  deu  »  em  Scssào  de  25  d'Oulubro  de  1838^ 
nma  adbesào  solenme  a  estas  providencias ,  e  ex- 
bortou  a  administracào  dos  «bospicios  a  perseverar 
HO  mesmo   camiubo. 

(Veja''se  0  itxlò  desia  deliberalo  ^  e  o  velalo^ 
rio  qm  a  precedcu  ,  impressos  em  Paris  em  1839; 
Yeja^se  ìgualmenle  o  relalorio  feito  no  cotiselho  g^^ 
roi  sobre  o  serpigo  dos  exposlos  »  pela  admimiUra^ 
^ào  encarregada  deste  servigo ,  na  datei  de  26  de 
Selenòro  de  1838  t  e  os  mappas  qus  o  acompa^ 
nham)     ; 
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CAPItlTLO  ▼. 

Jf#M#riiiMeftfo  «fé»  Hmn^tmimt  Utile  érUm- 


Artico    prime  irò. 
f>a  mortalidnée  do»  exposios.. 

Se  coin  efTinto  conservamos  cstabelccimeùtos  que 
jiiatificam  a  utilidade  de  sea  firn ,  é  debaixo  da  coo^ 
di^do  de  OS  melhorar  quanto  scr  possa.  E  cada 
\ez  serào  inais  interessantes  ,  se  despidos  forcai  dotf 
tnconyenientes  qae  se  Ihes  attribaem. 

•  Vimos  jà  de  quc  reformas  o  servico  das  ad- 
missdcs  é  susceptivel ,  e  corno ,  remediando  o  ex- 
eesso  dos  abusos ,  a  hospitalidade  póde  «er  restricta 
aos  limjtes  da  necessidade  e  da  equidade. 

Agora  ,  é  sobrc  o  destino  da  crian(^  admitti-» 
da  que  nossas  vislas  se  dirigem. 

Concedendo  aos  expostos  a  hospìtattdade  que 
Ibes  é  devida  cm  certas  circumstancias ,  a  benefi- 
ceucià  pablica  ,  contrahe  o  dever  de  Ihes  propor- 
clonar  este  }iencficio  tao  proreitoso  quanto  possi- 
Tel  seja.  A  hospitalidade  è  ,  a  scu  repello  ,  urna 
cspccie  de  a.'^opcào  em  nome  da  sociedade.  Os  dt^ 
reitos  e  as  obrigacdes  que  os  paes  tem  abdicado  i 
sao  transportados  para  a  administracào  hospitaleira. 

0  primeiro  de  nossos  cuidados  terà  por  obje- 
cto  a  conservagào  das  crian^as.  Possam  elias  r  sa!* 
vas  de  unta  situs^jo  tao  deploravel ,  nào  encontrar 
novos  perigos  no  refugìo  que  se  Ihes  tem  aberto! 

Espanto  tem  causado  ,  e  com  razào ,  a  mor- 
lalidade  que  ss  manifesta  entre  os  expostos  ;  ^lla  é 
na  verdade  4  bem  superior  a  mortalidade  ordinaria 
das  crian^as  da  mesma  idade.  Tem-se  julgado  pò-* 
der  d'aqui  concltiir  que  ella  é  inhcrente  a  institui- 


I    i^» 


I 

(fte  das  banpH^  qae  n^p^ow^^iq»  mfelizes;  %  tem- 
16  Visio  oisso  ^fha  x)bj^i2lbo  cpntra  a  ntiliddicle  4«ate9 

Do  cstudo .  altcnto  dos  factof^  re^lt^oa  du9# 
cmeqiijefftcias  q«)a  at>selvai»  laqfui  a  inftUluifap  hos- 
^m%\  d'tima  pac4e^  l'e^^oDbace-^  qu«  ,a  i^or- 
Uiijaiic  pòde  «er  r^du;eida  :  da  ovira  »  despo]»r€*<M 
ine  a^  prtacipaes  «a^^a»  »  que  a  {a4:eiii  tà^  cansidc^ 
cayd ,  69^  qstraolias  ,à  ei^^tencia  dos  hoapicjps ,  « 
qae  cstes  cstabelecimcntos  tcndem  antes  a  remedi^r. 

A  cxperiencia  mostra  assaz  que  a  mortalidadc 
d&scrla^c^s  abanclònadas  a^^Utidas  nos  hospicios 
pòde  ser  veduzida  ;  porque^  |a  ^  deb^ixo  do^te  poni- 
lo, de  vista  ,  grandes  melhoras  se  tem  obtido ,  e  o 
namero  de  o|)ilos  diminue  diariaiii«iite  d'utna  ma- 
neira  sensivel. 

Para  nos  iimiiaroioì^  uiakamente  a  Franga  ,  do- 
€U{ne&tos  aUthcpticos  nos  revelam  ires  resoltados 
c©osolmk>res  :  *  ■ 

1.^  A,proporcào  do  numero  dos  expoatos  'cho- 
S&ìqs  à  idado  em  que  cessam  de  c$4ar  a  eargo  dos 
bospicios  ,  comparado  c%m  o  dos  existentes  a  seu 
cargo,  eleVarse  d'anno  em  anno.  Àssim ,  em  quan- 
to que  o  termo  medio  de  dez  annos  (de  18^4  a 
^83ì)'nàOs  era  senào  de  perto  de  1  para  16j'  e« 
1B3Ì,  .enlre  as  criancas  chegadas  a  idade  de  13 
annos  havia  urna  para  13. 

2.®  O  numero  das  crìaiicas  e^ìstentes  tem-se 
è'evado  progressivamente ,  desde  certo  numero  d'an- 
oos,  em  quanto  que  ao  mesmo  tempo  .0  numero 
^t^s  admissòes  diminue  ;  o  que  attesta  que  a  Vida 
^as  criancas  ad'mittidas  se  prdonga  cada  vez  mais: 

:8.^  A  mertandade  ,  compatada  4;om  o  numerQ 
4*expostos  éxistentes  ,  diminnc  na  rerdàde  d'urna 
Q^aneira  progressiva.  0  termo  medio  dos  dez  an« 
^os 'preci tados  era  de  1  entro  5  e  V'o^;  em  1834, 

^0  era  senào  de  1  entre  6  e  4/io.,  (Ij. 

^  ■  I .    I    fc  .  I  ..l'I      I       I ,  _ - 

(1)  Veja-jse  o  Rapport  sur  Vétat  ^des  hòpitóux  y  publìudo 
^^  1816,  pelo  ministro  do  interior,  M.  Laiué  ,  pag.  11^5  e  xa6« 

Rev.   Litt.  Tomo      11  8 
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Esies  resnltados  s3o  coHigidos  por  lodo  o  ter- 
ritorio  daFrafiQa.     Elles  tornam'-se  ainda  mais  seii-'4 
sivds  DOS  departamentos  onde  os  melhoramenios  se  | 
tbegaram  a  effectuar. 

E  lan^ando  em  partìcnlar  os  olbos  sobre  o  ser* 
vijo  dos  expostos  na  capital  9  reconhecemos  um  prò- « 
gresso  tao  positivo  quanto  notavel  desde  65  annos. 

De  31:959  criancas  admittidas  no  hospicio.dos 
èxpostos  de  Paris,  de  1773  a  1777,  falieceram ,  a 
saber: 


No  primeiro  raez     -    -    - 
Dnrante  o  resto  do  1.*  anno 
No  segundo     -     -    -    -    - 


3,491 
1,325 


ao,7or 


Total  :  mais  de  Sk  entre  100. 

Està  espantosa  mortalidade  reduzio-^sè  feliztnen- 
te ,  desde  que  o  conselho  geral  d'administracao  dos 
liospicios  entrou  em  exercicio  durante  os.  21.  ulti- 
mos  annos  que  décorreram  ,  de  1816  a  1837.  Eo- 
tre quasi  108:000  criancas  admittidas ,  morreram 
sómente  perto  de  82:000:  é  urna  proporgào  de  pou- 
£0  mais  de  75  por  cento  fi). 

Mas  durante  o  mesmo  intervallo  ,   a  reducgào 
tem  '  sido  progressiva  ,  comò  se  póde  recònhecer  pe-  ^ 
io  appenso   mappa   formalìjsado   dos  regìstros    desta  ' 
^dministrai^ao  ,    e  das  contas  annualmente  publica- 
das  por  ella.  C 


(i)    V^a««e   le   cmnptel  ^^nd*^  de  VadmitMstration  du  dé- 
fart^ment  de  la  Seine  ^  em  xd36 ,  pag.  179 ,  tabieaux  n^  3  et  4- 
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Aqui  se  rcvela ,  d'urna  maneira  mai  scnsivel  ; 
e  pfaenomentò  jf  M^unciado  d'urna  maneira  géral 
^àra  toda  a  Franga  :  Té-sc  ,  d'ùm  lado,  diminuir 
è  Burbero  das  admissoes  annuaes,  e  d'outro  iado, 
liugmetitar  o  da^  ctiangas  existéntes  ;  o  que  so  pò- 
^é  explicàr-se  pela  prolongacào  da  vìda  que  elles 
obtem.  Vé-se  a  mòrtalidade  nas  criancas  criadds 
n'aldéa  ditóinmr  "ttiats  d*tnn  lerco.  Os  faflecimen- 
los  R'aqtfelles  mesmos  hospicios  »  quc  antes  de  1804, 
se  elevavàm  muitas  vczes  a  mais  de  ^:000.,  desce- 
tam  nestes  uhiftios ,  ao  termo  medio  de  1:200.  A 
totalidadc  de  obitos  de  criancas,  tanto  no  hospicio, 
corno  tias  aldéas,  que  durante  os  11  primeiros  an- 
ipos  àasie  periodo  ,  offereceu  o  termo  medio  de  28 
t/a  entre  100 ,  'desceu  tios  IO  ultimos  annos ,  ao 
termo  mèdio  de  16  e  9/io.  Morrem  ,  por  an- 
lio,  de  ìtienas  ,  perto  de  liWO  expostos ,  nào  ob- 
staiBe  eristìrem  5:000  a  n>aior.     ' 

'Muilos  departametttos  apresentlim  ,  durante  os 
lO/tìltimós  àtitios^  tnethot-amentos  ìiào  menes  4i- 
gnos  de  interesse. 

0  termo  medio  da  mòrtalidade  tendo  sid(^,  em 
loda  a  Franca,  de  16  por  100,  e  o  roaxinio  de  38 
e  7/106;  ha  departamentos  onde  a  mortaUdade  ^ 
sómeule  de  &  e  ^Vioo  ;  tambem  alguus.  ba  em  ()ue 
a  reductio  lem  sido  no  decursa  de  5  annois  /  d'um 
quarto  ou  d'um  quinto; 

Se  ,  em  -algnus  patzcs  ,  e  em  rertas  épocas ,  ^ 
ftiortaltdade  dos  cicpostos  iem  ^ido  verdaderramebte 
«ssufttadora  (4j ,  «e,  hoje  inèsmo  ,   «m  Franca,   cm 


■■M 


>^lf 


(i)    Segando  as  inv<»tiga4^oes -seinpre -tao  laboriosas  4e  M.  Be- 
noislon  ^e  <  ihàtóaaueuf  (■vójam-fie    as   suas  Considérations  sur  UB 
enfant  trouvés ,  capituio  6) ,  iDormm  no  pYimeiro  anno  de  sua  ti- 
ila ,  a  saWr  ': 

.Em  It^SS  ,  ^em  S.  Petei^sboui^   -  -  -  40  esposU»  entre  loo. 
Id.      em  yiorenca  -  ^  -  -  -  -  40        id,  .  id. 

i7«J6,  em  Barcelona     -----  60         id.  id. 

t"^  y^em  'ftiris  -  -  -  •-  -  -  ^-  •  Bo        id.  id. 

1791 ,  em  Dublin  -------  91         id.  id. 

Id. ,    em  Roma    ------  ^  So        id.  id. 

Id. ,    em  Madrid  -•--••«  6a        id.  id. 
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certo  Bumera  de  doparUmientos  ,  ella  se  coiiserra 
eslaciooaria ,  se  até  mesino  em  alguns  dia  lem  aur 
gmeotado  durante  os  10  ultimos  anuos ,  as  conse- 
quencias  que  se  podcm  tirar  a  rospeito  dos  depar*^ 
tamenlos  da  Franca ,  onde  ella  se  tem  considera- 
velmente  reduzido ,  nào  deixam  por  isso,  de  con*» 
serrar  loda  a  saa  for^a.  Està  provado  ,  pela  ex- 
periencia  ,  que  os  dcsvclos  da  adnoinistracao  po- 
dem  obter  mei  bora  mentos  considcraveis  no  rcgim^ 
das  precaucoes  tomadas  para  conservar  a  vìda  da;» 
criaa^as  adoiittidas  nos  bpspicios  dos  expostos.  N3o 
m  pois  OS  hospicios  que  se  devem  accusar  da  ex- 
cmm  mortalidadc  ;  é  a  ìmperfeicào  do  regime  ìque 
^i  se  acba  em  vigor. 

Todavia .,  n^o  nos  lisongecmos  de  poder  en^ 
teinpo  algum  nivelar  a  mortalidade  dos  exposlos  ad- 
mitlidos  nos  bospicios,  com  a  que  reina  geralmcn- 
te  entre  as  outras  criancas  da  mesma  idade.  Gran^ 
<ie  numero'  destes  inCelizes  ebega  ao,  hospicio  tra- 
zeado  jà  a  morte  no  seu  seio  ;  a  maior  parte  dos 
outros  entra  ali  com  urna  constituicào  fraca  /  do- 
ealia,  ou  mesmo  viciada. .  Lancando-se  os  olhos 
SQbre  estas  pobres  creaturas ,  salta  à  vista  sua  fra- 
peza ,  sua  palidéz  »  a  alleragào  de  suas  fei^oes. 
Nada  disto  nos  deve  admirar.  Elias  sào'  o.  mai$ 
das  vezes  infectadas  por  germes  de  doeucas  qu^ 
sào  resuUado  da  crapula  ;  a  maior  parte  do  tem- 
po, <3llas  se  ressentem  da  indigencia  de  suas  màes, 
A)s  pezares  e  ìnquietacòes  que  estas  tem  experi- 
loentado  jduranie  a  sua  gravìdéz ,  dos  esfor^os  qué 
as  mttlberes .  grùvidas  tem  fcito  para  dissimular  o 
seu  esiado.  '  No  momento  Qm  que  viram  a  lux  » 
esles  infelizes  nào  reeeberam  todos  os  cuìdados  e  aga- 
salhos  que  nesse  tempo  Ibes  sào  tao  necessarìos  ;  mui- 
tas  vezes  é  conveniente  transportal-os  a  grandes  dis> 
tancias,    para   os  conduzir   para  a   casa    da  roda. 

No  (iapìtulo  i." ,   artigQ  4.**  $.  3.*  nós  vimos   que  a  mortalida- 
^  actual  dos   expostos  no  hospicio  de  Madrid  ,    e  de   8, a  entre 

100. 
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As  principaes  causas  que  tornam  tao  numerosos  os 
obìtos  nestes  hospicios ,  slo  anteriores  à  recepcào 
das  criancas ,  «e  estranhas  a  constiluicao  dos  proprios 
hospicios. 

Se  n§o  éxistissem  estabclecimentos  para  expos- 
tos ,  ou  se  a  porta  nao  eslivesse  aberta  para  as 
criancas  que  reclamam  a  hospitalidade  ,  a  niortali- 
dade  nellas  seria  muito  mais  considera vel.  Na  con* 
.  sideracao  das  circumstancias  que  Ihes  dào  direitos 
a  hospitalidade,  reconhecer-se-ha  (guanto  os  peri- 
gos  que  ameacam  sua  existencia  teriam  augmenla- 
do,  se  nào  tivessem  achado  um  refugio.  Que  aga- 
zalho  teriam  cilas  obtido  ?  A  que  màos  teriam  sido 
confiadas  ?  que  esperar  ,  de  paes  que  nào  pode» 
ou  nào  querem  crial-as?  Compaire-se  p  risco  a  que 
teriam  fìcado  sujeitas ,  com  a  sorte  qùe  Ihes  està 
reservada  no  hospicio  ,  e  se  conhecerà  quanto  sao 
felizes  em  obter  similhante  asilo.  Elias  acham  mui- 
tas  vezes  a  sua  salvacào  no  hospicio  ;  encontram 
aK  o  que  nàó  teriam  encontradò  em  butra  parte, 
uma  terna  e  generosa  hospitalidade.  Nào  se  tein 
pois  feito  justija  quando  se  tem  accùsado  a  cari^ 
dade  de  duplicar ,  neste  caso ,  as  probabilidades  da 
morte  entre  as  criaiigas  que  ella  pertende  soccorrer , 
erro  escapado  a  um  escriptor  moderno,  por  nàp  ha- 
\er  conàultado  a  experiencia  pratica. 

Com  tudo,  pois  que  existe  urna  enorme  diffe- 
renca  entro  a  mortalidade  dos  expostos  era  xertos 
hospicios,  differenca  que  nao  póde  ser  atlribuida 
se  nào  a  imperfeicào  do  regime  adoptado  por  al- 
guns ,  e  a  siiperioridade  daquelle  que  é  seguido  em 
oiitros,  tornasse  util  esaminar  as  condi^òes  6s  quaes 
um  bom  regime  deve  satisfazer ,  e  os  meios  de  Ihc 
dar  toda  a  possi  vel  perfeicào. 
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ÀRTIGO  II. 


Dos  fneios  hygiennicos  que  reclamam  as  criangan 
logo  que  entram  no  hospicio  (Ij. 

Jà  se  vio  que  a  prdporgào  mais  forte  dos  obi- 
entre  os  eogeitados ,  é  a  qùe  tem  lugar  nos  bos* 
pìcios,  e  està  pròpor^^do  mais  notavel  se  torna»  ao. 
coBsìderar--se  que  as  crian^s  nào  fazem ,  d'alguma 
sorte ,  senào  atravessar  um  hospicio  ,  no  momento 
ia  admissàò. 

£m  realidade  »   corno  ha  pouco  dissemos ,  mul- 
tai das  crian(^as   entram  no    estabelecimento  quasi 
Oioribundas  ,    é  sempre  .  extremamente  extenuadas  ; 
OS  primeiros  dias  da  ifìda  sào  tambem  a  épocba  em. 
que  a  sua   débii  existencia  se  acha  mais  ameafada». 

Sìgamos  estes  infelizes  desde  o  momento  da  sua 
recep^ào  9  até  à  épocba  de  se  apartarem  do  leite  ; 
«xaminemos  as  condicoes  bygienicas  às  quaes  deve 
satisfazer  a-  bospitalidade  que  Ibes  é  concedida ,  pa-, 
fa  OS  subtrabir  aos  perigos  ;  condi^des  nomerosas  ^. 
^fficeis ,  mas  que  devemos  limitar-nos  a  indicar 
rapidamente. 

0  hospicio  nao  deve  ser  ,  para  o  engeitado , 
senào  um  lugar  de  transito.  Importa  que  a  crian*- 
^  Tecebida  séja  ,  tao  promptameute  quanto  fòr  pos- , 
sivel,  entregue  a  uma  ama  da  aldéa.  Todavia ,  a 
Qecessidade  d'esperar  as  amas ,  ou  os  meios  de- 
transporte ,  deroora-as  de  ordinario  4-8  boras ,  pou-. 
co  mais  ou  menos  neste  deposito  ;  ella  deve  conser- 
Yar-«e  ahi  ,  quando  doent^,  até  perfeita  cura. 

A  sitna^ào  do  hospicio  »  suas  disposicoes  inte- 


11  (0    Nào  espere  de  nós    o   leìlor   que  tratemos  aqui  as   ques*  ' 
tSes  geraes  d'hygiene   relalivas  a  prìmeira  idade  da  vida;  devemos  ' 
<H:capar-iK)s  sómeote  daquellas  que  dizem  respeito  aos.  perigos  pai** 
^culares ,   que  amea^am  està  classe    de  crian^as  ,    pelo  effeito  da 
sua  admissào  no  hospicio ,  e  as  condi^Ses  que  sào^  propriàs  a  este 
geaero  d'estal>ele€Ìiii^nto; 


riores  ,  seu  modo  de  c(Jti§tjpaccto  ,  nào  sào  de  ne^ 
nhum  modo  indifferenies  para  a  conservacao  da 
vida  dos  engeìtados.  GoUo<}aeinos  esie  asito  oao  no 
centro  d'orna  cidade  ,  no  meio  de  ruas  eslreilas  e 
sombrias,  irias  em  urna  posicào  sadia.  Que  as  sa- 
las  sejam  bastante  grandes ,  muì  elevadas  ,  para  qti^ 
«[S  c^iancas  minca  estejam  acuitiukidàis' ,  e  parit  qae  ^ 
i^spirem  àr  puro  ;  què  és'snas  dimensoes  ,  cotti  ttì- 
èò\  riào  sejam  nimiamcnlé  taslas  ;  que  ó  edificio 
sèja  disposto  de  maneira  que  a  temperatura  se  cofr^ 
sèrre  igual ,  e  agradaVél  ;  nao  se  podem  garantir 
convenientemente  do  frio  e  do  ealor  os  recem-nas- 
ctdos,  especiafmentc  quando  saò  tao  debeis  ;  os  fo- 
^es  fe  appafelhos  de  ventilacào  siejam  por  isso  d^ 
gahìsados  com  intelligencia  ;  a  repdrticSo  das  crian- 
càs  sadias  seja  inteìraniefite  separ'ada  das  ^nfcrtìia'^ 
riias  ;  tanfo  urna  comò  as  òutras  sejam  coHotadas 
éa  primeiro  andar. 

A  feriatìca  éntradà  ,  passa  pfi  me  imamente  para 
litna  sala  d'admissào  ,  aonde  é  examiiia^a  *,  aque- 
ddd ,  lavadà  ,  e  vestida.  Soffre  depoi»  à  visita 
medica.  O  modico  procura  eispecialmente  roconhe- 
cer  se  é  accommettida  d'alguma  doenca  contagioàà- 
No  caso  de  doenca  é  levada  para  a  enfermaria.  Ali, 
sobfe  tudo,  deve  evitar-sé  que  eHas  nào  estejam 
multo  '  proximas.  Em  tao  tenrà  idade  ,  todas  as 
doencas  sto  transmittem  facilmente  ,  e  sé  complicam 
liinas  com  outras ,  por  pouco  que  os  doentes  estejam 
apfoximados.  Umà  sala  especial  sera  reservada  pa* 
ra  as  ophtalmias ,  e  disposta  com  as  prècaucdes  qoe 
e^tà^  doenca  exige.  *  E'  parai  desejar  que  cada  en- 
fermaria nào  encerre  mais  de  12   òu  16   criancas. 

Urna  das  maiores-  difficuldades  que  se  apresei^- 
ta  na  -organisaeào  deste  genero  d'estabelecimeoio  9 
é  a  que  diz  respetto  a  maneira  de  alimentar  osre* 
cem-nasddos  durante  a  sua  demora  no  hospieio.  A 
e^ìèrienda  teln  mostrado  quo  a  lactacào  artificio 
Ibéft  é  funesta ,  ao  menos  em  cèrtas  localidades  ; 
em  Paris  ,    o   ensaio  ^  todas    as  vezes  que  se  tem 
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qiftficb  lemta^a  ,  tcrm  sMo  (hi6«strèso,  Tem^^é  re*^ 
corrido  por  isso  a  amas^  aedeolaria«;  mas  é  diffi^ 
cM  endostrat-as'  boas  para  «emethanle  serfìfo  ;  mal 
fetribmdaa ,  constrangidaa  a  amameiitar  criancas  do- 
M^  )  ^Q  n  mudar  de  crìancas  diariamente  ,  retidas^ 
^QSiaiiteinejita  no  hoapicio ,  sua  condicio  exige 
sacriflcioa  mal  recompemados*  E'  urna  feti2  idèa  a 
qiM  60  leni  •  adoptado  etn  Vienna  i  de  reservar  ,  pa** 
ra  este  servilo  ,  alguma»  mies  admittidas  na  ct^sft 
de  •  i^rto». 

A  difli^uldade  aogmenta  mais  quando  a  crian* 
cft^tà  idfectada  do  germe  d'urna  doen^  nascida  da 
Vida  dissoluta,  e  corno  os  fiymptomas  desta  affeocdo 
dio  m  manifedtam  constantemente  nos  primeiros 
t^pos,  a  ama  eipdem-se,  sempre  que  dà  o  peìto  a 
utM  manca  ,  a  ser  infeccionada  por  olla. 

Em  algons  hospicios ,  e  particul  armento  em  Pa«* 
rk ,  empregam-se  ,  paira  garantir  as  amas  ,  meioa 
nécantcoa  mni  eoniiecidos  dos  medicos  ;  mas  /  o 
pi^MnratiTe  'ttào  dà  sempre  nma  segnran^a  eom- 
l^Mai  Tem-se  tambem  reeorrido  às  eabrM  para  sub- 
stitaiedo  'd'amas  «os  casos  mencionados  ,  e  com  re- 
c<mhecida  ^antagem. 

Nà6  é  bastante  o  encontrar*-se ,  nas  pessoas  en- 
<)>nregadas  de  cnidarem  dos  primeiros  antilios  àa 
<nriaaca9 ,  no  niomento  em  qne  diegam  ao  bospicio, 
0  4:oQheeiinento  e  o  habito  dos  detalhes  qne  exi^ 
t^^  urna  aptiddo  especiat  ;  é  tambem  necessario 
<icte  cstas  pessoas  se  acbem  animadas  de  uma  ter- 
^  affetto  ,  d'urna  bondade  activa  ,  e  ao  mesmo 
^po  pacieole  para  •  com  a  infancia.  As  ìrmdas 
^  S.  Yicente  de  Paolo,  reonem  estas  condi^des 
^  grào  elef  ado  ,  comò  é  josti^a  confessar. 

Além  de  qne,  é  grande  vantagem ,  obter  pa«- 
i^  este  diiBcil  serbico  ,  pessoas  qne  a  elle  se  dedi^ 
fi^m  por  ttma  yocacSo  determinada  j  e  qne  a  elle 
se  Votem  por  toda  a  vida.  Com  tndo  essas  irmias 
^  obrigadas  a  fazer-se  anxiliar  por  ajndantes  e 
^Aferneiras  ,  a  qiiem  %ò  se  podem  dar  salar  ios  mni 
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modicos  ;   importa  pois   formar  pcssoas  ccmveilieiH 
temente  dispostas  para  este  officio. 

Desejariamos  que  se  escolhessem  com  anteeipa* 
cao  d'entre  as  meamas  engeitadas  aquelias  que  se 
julgassem  mais  aptas  para  exercerem  estes  lugares. 
'  A  mais  estrema  limpeza  é  uma  condi^ào  de 
rigor  nas.salas  <iué  receoem  as  crianfas  >  nellas 
proprias ,  nos  si^us  leitos  e  bercos ,  nos  seus  yesfìr 
dos  y  e  nas  pessoas  que  cuidam  delias, 

Tratemos  agora  de  dar  as  crian^as  a  crìar,  e 
Sem  grande  demora.  Novas  e  graves  difficuldades 
se  apresentam.  Aonde  e  comò  achar  amas  ;  de  qae 
modo  tfansportar  as  crian^as? 

0  hospicio  nào  se  deve  sujeitar  ao.  aeaso  pan 
obter  amas,  limitando-se  a  receber  as  que  se  Ihe 
apresentam  ,  comò  em  algumas  partes  se  cofttama. 
De  que  maneira  se  pòdé  alcancar  o  numero  neces- 
sario ,  e  obtél-as  em  tempo  opportuno  ?  Como  $e 
exigiriam  as  garantias  sobre  todas  as  condicòes  qtie 
a  ama  deve  reunir  ?  Como  saber  que  a  mulher  que 
se  apresenta  é  realmente  a  qiie  se  propoem  a  criar 
a  crian^a ,  e  nao  uma  corretora  neste  genero  ?  A 
administracao  deve  determinar  com  aatecipacào  os 
lugares  donde  as  amas  devem  ser  tomadas  ,  em- 
pregar  os  meios  convenientcs  para  effectuar  urna 
boa  escoiha ,  fazer  registar  antecipadamente  as  amas 
assoldadadas  9  calcular,  segundo  a  experienqia  ,  as 
necessidades  e  os  refcursos ,  para  as  poder  ter  à 
mào  constantemente. 

Os  .bospicios  nào  devepo  tornar  amas  das  visi- 
nhangas  de  grandes  povoagoes ,  pelo  risco  de  asnào 
encontrar  boas  »  ou  pela  girande  elevacào  de  soMa- 
das.  Devem  sim  procurar-se  nas  aldéas  sadias, 
nos  lugares  aonde,  pela  inQueqcia  do  genero  de 
cultura  dominante  ,  as  criapcas  possam  com  mais 
facilidade  tornar-se  uteis  o  mais  cèdo  possivel.  Ba 
certos  paizes  que  parece  serem  uma  especie  de  pa-* 
tria. naturai  para  estes  infelizes  exilados  de  suasfar 
mìUas  f  onde  os  costumes  e  as  tradi^des  os  fazem 
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acolher  de  melbor  boa  vobtade ,  e  beneTolencii  »  al- 
gamas  vezes  mesmo  «om  urna  especie  de  respeko  i 
aoode  a  sua  presenta  é  consìderada  cotno  interme- 
dio da  proteccio  celeste*  Felizes  dos  hospicios  que 
lem  taes  paìzes  ao  seu  alcance  I  Ndo  devemos  re<* 
cear  qoe  os  recennnascidos  vào  para  maior  distaD* 
eia,  quando  cncontrem  ahi  melbor situacào.  Qual-" 
qoer  que  seja  a  necressidade  da  adminìstra^ao  ob- 
ter  amas  por  precos  modicos,  ella  farla  urna  falsa 
econoflria  escolhendo^-as  d'entre   a   classe  indigente. 

Nio  basta  qoe  a  ama  seìa  sadia  ^  quo  tenba 
Wm  leite  ;  é  necessario  ter  informafoes  tambem  do 
sen  fliarido ,  do  caracter  e  da  moralidade  d'um  e 
d'ootro ,  dos  meios  que  elles  tem  para  sostentar  a 
crìanca  que  se  Ibes  conGa.  Para  òbter  todas  estas 
garaatias  ,  o  hospicio  necessita  de  ter  em  diversos 
%ares  representantes ,  où  agentes  inyestidos  da  sua 
'cooGan^a,  e  capazes  de  o  servir  com  intelligencìa. 
Baas  cousas  devem  essencialmente  evitar-se  :  urna , 
qoe  possa  estabelecer-se  <|ualquer  relà^io  entro  a 
'  ^tMi,  e  a  màe  da  crian^a  ;  outra ,  que  a  ama , 
supposta  e  designada  «omo  tal,  nào  seja  mais  do 
file  ama  pessoa  fraudulosa  ,  e  que  va  entregar  a 
criaDca  a  outra  mulher  ;  estes  dous  abusos  reu- 
'  Bem^  muitas  vezes,  e  um  serve  de  favorecer  o 
oulro. 

A.  adminìstracào  dos  bospicios  da  capital  tetti , 
P^ra  este  effeito ,  formado  bairros  de,  distribuito  ;^ 
^h  lem  instituido  em  cada  um  deilet  ,  um  dele* 
gado  especial.  Para  servicos  m^nos  extensos ,  e  me- 
^  complicados ,  as  administra^des  poderào  achar 
oiandatarios  entro  os  fnnceionarios  publteos  das  lo- 
calidades. 
1  '  Nos  dìstriclos  que  tem  a  yantagem  de  poMuìr 
a  util  ìnsiitnicao  de  medicos  de  partido  as  admi* 
^tra(5es  enconCrarào  nelles  instrumentos  mni  uieh, 
^  dQtedpadamenle  preparados.  Se  a  insiitoi^ao  de 
^ma  commisto  de  beneficencia  ^lor  cantào ,  conu> 
^emos  a  propòr  para  o  futuro ,   estivesse 
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lerar-^e^a   por  oerio  ^te  serVi^  ift  effèiU» .  (font 
grande  numero  d'ontros. 

Depois  da  escolba  d'amas ,  com  as  condì^des  re- 
qneridas,  deve  tambem>  TÌgiar-M  que  as  crianìgas  n»f> 
sejam  tròcadas  pelaé  mulheres  a  quem  se  confiaraai. 

Ha  urna  classe  de  agentes ,  ott  de  camipbeiros, 
para  empregar  o  titido  que  estàem  uso  dar-se-lheSr 
que  por  profissao ,  se  encarregam  em  muilos  lo^a-* 
reSy  de  servir  de  intermediarios  entro  o»  hospicios 
e  as  amas  ;  elles  por  este  modo  exercem  UBia   cs--< 
pecio  de  eorretagem,  e  emprehendem  assim  o  trans- 
porte  das'criancasy  e  algumas  vezes  o  das  proprias 
amas*  Sua  industria  ,  facilitando  os  detalbes  do  scr-' 
vico ,  alivia  a  administracào  d'aigùns  embaraoos ,  e 
por  este  motivo  ,    sua  intervencào   é  acolbida  eom 
aigom  favor*     Se   a  sua  probidade  é  irreprebenst- 
vely   serào  na  verdade  uteis;    no  caso   coaitrario, 
sen  concurso  darà  aberta  a  muitos  abusos      Em- 
pregando-os ,  deverào   conbpcer-se    bem  y    e  tél-os 
sempre  debaixo  de  vista. 

£'  melbor ,  a  todos  os  réspeitos',  qne  a*  ama  se 
apresente  per  si  mesma-no  bospicio,  que  sna  pes-^ 
soa  se  faca.  conhecer  „  que  receba  ella  propria  a 
crianca,  e  que  alimeiùando-a  durante  a  vìagem 
possa  ella  gozar  desdc  logo  o  sea  leite.  Mas  é 
necessario  haver  cautella  nas  coramunicacoes  que 
ella  possa  ter  cm  quanto  se  habilita. 

Nós  desejariamos  vèr  empregar  esse'  4^mpa , 
por  mais  curto  qiie  fosse  ,  em  munip  as  amas  de 
bons'censelbos  ;  instruìndo-*as  especialmentc  dosde* 
▼eres  das  màes ,  e  daquelles  que  se  referem  a  mie- 
sdo  que  vào  cumprir.  Que  prece^itos  preciosos  nSo 
poderiam  levar  ellas  para   as  suas  aldéas  ! 

Deve  prevenir-i-Se  igualmente  o  poder  ser  en- 
ganado  por  estas  ìntermedìarias ,  que'  se  desi* 
goam  jpeto  nome  de  amas  rec&fmra&i  e  que  fingem 
tncarregar-se  ^a  crian^  para  a  entr^ar  a  ama 
«Mitra  mnlher  que  nèo  tenba  sìdo  admittida  comò 
anna. 


y 
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Os  coidados  qite  eilge  o  transporte  4^  criaa-» 

.  (as  ci«soein  com  a  distatteia  »  e  c^m  o  rigor  ^a  ««-f 
ta^o«  JBste  'selTTÌf o  deve  reùttir  segufaa^a ,  celerì- 
diih^v  e^M»  dìapoaifdes  neoesaarm  para  preservar  aa 
eriaiifa»  da   citaTa«  da  sol ,   daa  lemperataras  ex-* 

.  tnmaa ,  t  dos  abalos  fories  ;  todaf ia  ,  elle  é  em  ge^ 
ral  mai  dcsypTesado.  A  adaiÌDÌatra{So  dos  bespkioa 
dei^rìs  9  e  a  de  teda  a  Franca  aonde  este  ser^ 
YÌ$o  apresenta  mais  difliculdades ,  e  occasioiia  Aiaia 
iespeias^y  fez  ooostroir  carrofas  por  um  dado  mo- 
Mo,  para  effectuar  o  Iransporta  das  anas  e  4aa 
rnuBcas  y  por  comboys  regulares.  €ada  comboy  le- 
va doae  atnas  ÌBcambida  cada  qoal  de  swa  crian-» 
ca ,  (ioeiiipiaiibada^  >de  urna  iaiapectora  ,  e  d'uffi  cob<^ 
'odor.  A.  despeza  monta  por  comboy,  e  por  jor«, 
ftada  de  10  legoas ,  a  iO  ou  ^45  fr.  Mas  estas  «ar** 
fo^aa  Udo  andam  seaào  a  pequenas  jornadas.  Nes-- 
le  momento  a  administvacSo  se  occupa  de  melhorar 

*  aiiida'  eBte  servìco ,  «  pariicularaìeiite  de  dar  mais 
npiééz  as  jornadas.  A  celerida«te  do  traaspor|e  -à 
ttni  aieio  d^eeonomia  ;  eUa  faeilita  a  escolba  das 
attiaa  ;  e-  é  ^ntar.  para  as  cria«oas. 

A  eeleridade  nos  transporles  «do  tem  sòmente 
por  vantag^m  o  alireTiar^  para,  as  amas,,  e  para  aa 
crìaa^s,  OS  ineomaoodos  e  fadigas  da  joraada; 
^Uafofnece  tambenr  o  méìo  deobter  melbores  amas. 
K^tla^  miilfaeres  repugaam  »  na  verdade  ,•  a  &o^ 
f^r  Tima  4oDga  ansencia ,  e  urna  jomada  fatìga- 
^ora ,  para  yìr  buscar  um  engeitado. 

€'  préferivel  o  fazer^^se  e  servi(;o  dos  iranspocn 
^  por  comboys   regulares^   eapeciaknenle  quacdo 

I  as  crìan^as  sao  en?iadas  para  grandes  distanciés. 
Entào ,  colloca-se  o  cemboy  debaiso  àa  direccao 
^^laa  ìnspeclora  pràtica  e  denBonfianfa*  £'.  o  qiie 
PJ^atica  tcom  vantagem  a  odmìnistrai^ào  ^dos  bospir» 
^(^hi  (Ba)»kaL  P^evinem-se  >methor  asaim  os  dsoa- 
loios  das  jnSes  9  as  substituij5es  d'amas;  e  as  crian--» 
^^  ìèo  mais  bem  tratadas  na  estrada.  Mas ,  este 
^odo  nSo  é  praticayel  aanao  |iara  os  ho^ìcios  qae 
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recebem  mui  grande  numero  de  criangas.  ^  Quando 
isto  nào  p6de  efmpregar-se  o  melbor  é  fazier  anr 
còntracto  com  qualqner  empreza  de  transportes.  £s- 
tes  y  verdade  é  ,  que  s6  passam  n'um  peqneno  na- 
mero  de  térras  ;  mas  a  ama  póde  aeabar  a  jovna- 
da  o  mais  das  Tezes  em  melo  dia.  Com  ludo,  és- 
tea  transportes  9  sobre  ludo  na  estasio  rigorosa /nao 
tem  sempre  lugar  sem  algùm  prejuiso  para  a  saude 
da  crianca. 

O  ar.  vìvo  do  campo ,  pelas  proprìas  .condicòes 
que  o  tornam  puro  ,  affecta  fortemente  os  reoem- 
nascidos  que  nasceram  no  seio  das  cidades ,  e  cu- 
ja  constitui^ao  è  fraca  ,  muitas  vezes  viciada*  Nào 
deve  pois  cauzar  admira$^o  se  upi  grande  numero 
ahi  succumbe ,  e  se  elles  succumbem  muitas  vezes 
em  maior  numero  nos  iugares  mais  sadiì^s  (1)  :  é 
urna  das  cauzas  que  concorrem  para  tornar  a  mar- 
talidade  mais  saliente  no  primeiro  ^nno. 

Durante  o  curso  deste  primeiro  anno  ^  a  crian- 
fa  terà  muitas  vezes  necessidade  dos  soccorros  dds 
homens  d'arte  ;  n9o  poderiamos  mesmo  deixar  a 
ama  o  cuidado  de  o  requerer  ;  um  servico  de  sau- 
de deverà  ser  organisado ,  em  cada  cantào  ,  e  cou- 
fìado  ai  um  medico  ,  ou  cirurgiào,  que  saiba  der 
sempenhar  com  zèlo  uma  mìssào  mal  retribuida. 
Este  servico  poderà  combinar-se  com  aqiieltes  que 
tem  por  objecto  o  tratamento  dos  doentes  na  pro- 
pria caza ,  combinacao  quo  offerecerà  mais  d'urna 
vantagem.  Os  homens  d'arte  que  disso  forem 
encarregados  visitarlo  regularmentc  as  amas  ,  e 
as  criancas,  e  fOrmarào  registro  de  suas  observa- 
^oes. 

0  vestuario ,  é  para  as  crianpas  de  tao  tenra 
idade  ^  uma  parte  essencial  à^  hygiene ,  deverà  ser 
feito  9  conservado ,  e  renovado  de  maneira  a  con* 
servar   segundo    os  clìmas ,   o    oalor  necessario  a 


(i)    E'  o  que  a  experiencia   nos  tem  muitas  vezes  mostraci , 
especialmente  no  departamonto  d'Eùre-et-Loir. 
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crianca  de  maneira  que  entretenha  am  a  constante 
limpeza  em  todo  o  corpo   (2j. 


(a)  Em  Paris ,  os  enxovaes  dos  recem-naacìdos  compSem-M  de 
5  cueiros  de  tres  pontas  ;  a  coifas  de  chita ,  i  coifa  de  flanella , 
baetas ,  6  pannos ,  x  coberta ,  5  len^s  de  tres  pontas  —  a  bae^ 
tas  para  agasalhar  as  pemas  — -  a  baetas  forradas  — •  3  camisas  em 
fórma  de  Òlouse, 

As  crian^  apartadas  ,  ao  completar  o  anno ,  recebem  um  pri* 
meiro  vestuaHo  é  um  meio  tnxoval.  ^  O  primeiro  ^estuario  com- 
prebeade  a  pares  de  meias  de  làa ,  4  cueiros  de  tres  pontas ,  a 
coifas  de  cbita  ,  4  camizas,  i  cbambre,  i  pannos,  4  len^os  de 
tres  pontas  <—  a  baetas  ,  e  um  vestido  de  chita. 

Aos  i8  mezes  recebem  as  crianqas  um  segimdo  Testuario , 
e  meio  enxoTal  ;^  os  vestuarios  sào  depoìs  renovados  periodicamente 
qnatro  vezes  ,  e  compoem-se  die  meias  de  lia,  de  coifas,  de  Tes» 
tidos  e  de  camizas ,  ficando  tudo  debaixo  da  responsabilidade  das 
amai. 


(Continua) 
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arerei»  do  artico  PlillòMoplila  Vei^|ii4|el' 

Heiriiita  liifteràrlia- 


brl^a-noM  a  pep^ar  na  penna  a  neccssìdade  de 
explicacào,  que  era  forcoso  qoe  déssemos  aos  dos- 
SOS  leitores  ,  por  deixar  publicar  neste  jornal  una 
artigo  tao  alhcio ,  pclas  suas  doutrinas  ,  das  dos 
RB.  ,  e  tao  contrario  pela  sua  linguagem  daqoella 
prudencia  ,  sisudeza  ,  e  ,  digamos  mesmo ,  respe- 
ctahilidade  que  se  requerem  em  jornaes  desta  na- 
lurcza  ,  e  ,  aìnda  mais,  em  discursos  sobre  mate- 
rias  comò  as  que  deram  assumpto  ao  artigo  em 
questào.  ' 

Os  RR.  da  Bevista  Litteraria  ,  tao  tolerantes 
theorica  e  practicamente ,  nào  deviam  negar  as  pa- 
ginas  do  seu  jornal  a  urna  resposta  ao  artigo  cri- 
tico, que  um  dos  seus  ernditos  collaboradores  ki 
inserir  em  o  n.®  56.  Tinhamos  promettido  a  sua 
inser^ào  ainda  ante»  de  a  lermos  ;  e  depois  qua  a 
lemos ,  e  a  roostramos  ao  nosso  collaborador ,  > 
quem  mais  particularmente  dizia  respeito  ;  ficamos 
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de  vèr  etittè  ilitailb^  dòe^od  |)C$^òàts , 
teBfmv  à  larfn  o  odio  dò6  patrtMò!)  ,  é  ^  hintòV 
religioso  ée  (eÉipod  oninoèos  :  tk*an^ìujrìsr  dlt  tìràfs  la 
4aaÌ9  BUI  yams  f  assage&B  tiba  s&Ié  dò  Ving'àn^ , 
(|ue  para  se  saciar,  nao  Ihe  bastando  so  os  viVd» 
Ài  ainda  ao  Bticncio  dos  toiiiuloè  reTottei<  t'^  ciò- 
«alt  frìa&  de  varOes  prestantes ,  qite  por  Vbnfufh  ifib 
fensaram  comò  o  A.  do  aftigt). 

HesUàmos  por  ii^to  erti  llie  dar  publicidad^  ;  tba» 
^ado  por  outra  parte  qtlc  n9o  havia  nadb  Aé  ehH-< 
^  nasta  imaginada  dofezà  do  chri^tianismò ,  h^- 
im  corno  nada  bouvera  de  impto  ptr  de  berctitb 
no  ìirtigò  qàe  A3  preiendia  l'efutal* ,  quizeihds  quo 
n  idanifeslassetn  as  mas  ras5es  de  ètnem  àd?oga  iìh^u 
oa  <;aii8a  ^  roà  ^aasà  ;  sim  ,  porque  efits^moè  intiitb 
iooge  de  supp6r  que  foi  a  terdadeira.  teli^iSb  qà*e 
se  ^m  defeodar  —  qnè  essa  nào  precìsa  dàs  Va^ 
lor^as  e  das  Eaiaticas ,  nem  para  se  mànifesl^ir , 
e  mnito  teeno»  para  de  propagar. 

Os  infati^atels  nrìs^ionarios ,  ^uc  I^M  t^ibès 
ifigratas  e  Cttlre  poros  bdf*bàròs  aTTròtìt^m  k  editti 
bora  mil  perigos  sem  recedh  à  tììoHè ,  ^tib  éèfti|l)frk 
tem  presente;  as.Yirtuosas  irmaas  da  caridade ,  que 
nò  centro  das  maiores  cidadés  da  Europa  se  affas- 
tam  do  balieio  do  mondo  ,  e  dos  prazeres  ,  que 
enlcTam  os  sentidos ,  para  se  darem  ao  improbo 
mister  de  assistir  aos  enfermos  ;  esses  ,  sìm  ,  slo  Ter- 
dadeiros  christàos ,  sào  verdadeiros  servos  de  Deus» 
(fue  comprebenderam  a  sua  mìssao  sobre  a  terra» 
Éssas,  creaturas  que  amam  o  seu  proxìmo  pob  amor 
de  Deus  sao  credoras  da  nossa  veneracào ,  e  a  té 
do  DOSSO  culto  ;  mas  aquellas  que  nenbum  bem  pres- 
tami a  humanidade',  que  fogem  àté  da  vista  dos 
liomens  para  se  reduzirem  a  uma  vtda.  puramente 
meditativa,  e  inutil,  que  direito  podcm  ter  a  grati- 
dào  do  genero  bumano,  e  mesmo  que  merecimen- 
tos  poderào  ter  para  com  Deus ,  que  criou  p  homem 
pira  viver  em  sociedade. 

Nào  atinamos  com   a  razao  porque  o  Snr.  A. 
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^  DUAS  fJ^tKYM%  A'GBRGA 

^fff^ett  dà  p  tituio  de  jPfailosophia  yBrà9Ìam$é 
^  ardgo  9  em  que  trata  da  pbilosopho  o  uosso  eoi- 
tal)prado|r  ^  Q  chama  ironicamente  pfailosophos  a  to- 
do^  fìfi  que  ^m  inat^rìas  de  religiao  nlk>  peosam  co*- 

Ii^ao  permitta  Dew  que  nos  consìderemos  a  m- 
ligiffo  inimìga  da  philo$opbia ,  oa  està  daquella  ; 
nem  que  pensemos  que  para  ser  philosopho  é  prer 
ci^o  deixar  de  ser  cbri$t3o.  À  rasào  e  a  revela- 
(3q  veip  ^mbas  de  Deus,  e  querer  pòl-as  em  guer- 
ra uma  com  outra  é. ,  corno  diz  Leibnitz,  fazec  com- 
Ì)^ter  Peus  contrà  I)eu$. 

Deixe  /pois  o  Spr.  A*  Garrett  di^cutir  livre- 
qsepte,  e  empregue  so  a  sua  erudi^So  em  combaUr 
^s  opini5es  philosopbìc^s  quando  ellas  foram  cob*- 
tr^^nas  as  doutrinas  da  igreja  :  e  eulao  fa^a-o  eem 
inod^a^àp  e  dignidade  ;  sem  doestar  o  advevsario  > 
Sem  ir  levantar  as  cinzas  dos  mortos,  sem  faxer 
reviver  antigos  odios  »  que  jà  deyiam  estar  de  to- 
^Q  iipagados;  e  fiqalmepte  sem  perder  o  sen  tem- 
po em  desculpar  o  tribunal  da  ipquisiftoy  queM*^ 
^a  lieirà  papàs  de  reb^bilitai?. 


,i 


umili  IìIhim: 


LA  FONTAiINE. 


t      I 


Que  venham  fiueos  gàrraìoi 
Metter  em  ver$oi  a  mio! 
Potente  Jove  aotide  eetio 
(h  tetm  vingadoret  raio$T 

•*-  Ti)  LV  NT  IMO.  — 


Vo  vermos  annunciada  urna  nova  traduc^o  das  Vabulas  dtf  La 
FoQtaioe ,  ficamos  tomados  de  espanto ,  e  tendo  ptfra  nòe  que ,  oh 
0  traduetor  ignorava  a  eiistencia  da  optima  yenio  qve  a  nona 
^ÌB|in  possile ,  oa  que  sabendo-o  ,  conscio  do  leu  engenho  ,  tentava 

^RaiKar  das  màos    de  Filinto  Elysio  a  palma,   que  tAo  nierecida« 

neote  colhéra  nesta  e  n'outras  traduccues. 

A  obra  vio  em  firn  a  luz  publica  :  e  veio  tirar-nos  detta  col- 
Hsào  0  prologo  do  tradnctor,  onde  elle  mesmo  confessa  que  nSo 
i  qnra  o$  doutos  —  agradecam-lhe  os  asaignantes  —  que  a  afii- 
pr^ertdek^  pois  qoe  para  esses  ha  ja  orna.  E*  pois  fora  de  du- 
\ida  que  o  traduetor,  apesar  da  mflllestia  que  inculca  ,  dando  co* 
no  Botjio  o  quérer  p6r  La  Fontaine  nò  aìeanee  de  todae  ag  in' 
tfhtgeneùK  j  mostra  o  reqnhite  da  mi^adia  qoerendo  coropetir  con 
HAfb'  CKv&f  ;  ^  nem  nos  alcónlieni  de  temerarios  no  juizo  que 
fuesMi ,  pdii  què  panC  que  a  descufpa  aproreitas^  ao  tr«fiiclor 
m  léStfr  que  as  bouve»<e  Iradozido  ent  pro^a  ;  nu»  nem 
^cuna  de  scr  am  alre^ioieuto. 
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A&  hq^hSl  «sfkejsaacas  ficarant   de   toda  burladas  logo    ao  ttr 

'  a  traducqào  da  Dedicatoria  ao   Delpliim  de  l^ran^a  :  e  a  tal  ponto 

ficaraos  assombrados  do  que  liamos  ,    que  chegamos   mesmo   a  davi- 

dar  do  e$crl()t^  cai(|  t^if3i|f^   4^^^^  ^^H  ^^^.'9   PQ4i^<Io,  apenas 

exclamar  com  Afpjp;^^    «  Mjìitip   A^ì^ré ,    faite»    4e»  ]^cr|iques  !  » 

Bem  que  nào  sejamòs  Poeta  ,    temos   todlivia    lido    alguma    cousa 

neste  ramo  da  litteratura  ,    e  temos    por   tanto    visto  alguns  versos 

de   doze  ,  ^^^r^^'S^^ k  \, <^ì  <walpr^&  sj;llab(is..£^s,  exeipplos  porem 

sào  muitos  raros ,  e   \H)r  isso  ,  acoslumados  comò  estamos  a  fluidèz 

e  regni aridade  de  vei*so  era  de  en^lecasyiiabo ,  e  ao  nenbum  uso  da- 

quclles ,  é  formoso  confessar  quo  nos  arripiaram   os   ouvidos.  Seria 

pois    a   necessidadé    que  Qb|ig;dj^'a ^  d  tDRdactor*a,  cmpregar    seme- 

Ibantcs  versos  ,    que  o  uso  lem   proscripto  da   Dossa  metrificacào? 

Tal  iiào  julgamos  :   vede  a   traduccào    da  mesma  Dedicatoria  feifa 

por  Filinto  ;    achaps  empregado    uella  algum  desses  eslirados  ver^ 

SOS  ?  £  tqdayia ,  ba  ixensamento  no  originai  que  se  nào  veja  na  tra- 

ducf'ào  ?  Ha  mais,   ba  o  niesrao  numero  de  versos  !  .  . 

O  que  porem  nao  tiubamos  aiuda  visto  era  versos  de  dezcsseis 
e  quinze  syllabas  !  !  !  Esles  sào  propriedade  do  inventor  ,  e  enten- 
demos  que  liie  deve  ser  dado  o  exclusivo,  — j>  seu  a  seu  dono. 
Eni  noi;ue  porem  da  litteratura  nacional  agradecemos  ao  traduclor 
csle  novo  metro  com  que  enriqueceu  a  nossa  poesia,  e  aprescota- 
remos  aos  hossds  leitores  urna' amostra  deàles  rersoS  :  e  taes  suo  no 
L*   I.  n^  B^lx  IV«  OS  seguintes. 

Abanando  co'o  cbocalbo  ,'  marcbava  desvaiiecido  : 
Eis  que  Iddroes  se  mostram  com  o  cltciro  no  diuheiro. 
Parando  wm  par  de  pinotes  ao  detél-o  polo  freio. 
A  paga-,   diz  ,    é  està    que   me   tinbam  promellido  ?  ! 

3ia  Fab.  Vili. 

Kis.e9}ào,  qu^  ebega,  o  Urso  ,  qy^  se^ueixava  i)eDsar9i9} 
A  nós  tu^lo  perdoamos ,  im^a  a  nosso^  simìlbautes; 
C-  na  Fab.   XT;  * 

N^(q.  niAÌs.  ousando  dos  espelhes  aveuturas  correr* 
E  enlàq^,  risiuflu  teueatis?  !  !  .pois  isto  é    a  cada  pjisso  !  !  !  Iato. 
prlq  que   ic^peitt^.  a  nielreficacào  ;   vejamos  agora  a.. con^truc^ào  do» 
veisL^,  se  esle  iioiue  Ibe  cabe ,  do  que  dos  dóe  a  coDSciencia» 

A'  ex^ep^Aa  dos.  versos  roubados.a  Filintp  descaractamiEiiiXfv  co* 
mo  0  sào  na  Dedicatoria  os  seguinles  : 


LI'VDIStAMA.  Mi 

.  t;u(lft,i»'ato  Ohf»,^  ìé  06  ì^wfi,  filili; 

yt»  oa.o«trM.y  hf  yntìitlifiwil»  JaUftiKto ,  .011  alò  ima  invento 
|éèD  ft  mi  aliaiMvada  dm  ttioM  de  qt»  elle  se  setvin  ,  come 
uve  4oi  ¥«iiM  aegentat: 

HurarÀ ,  con  ves  onù  foste ,  qeei»  te  dì^ 

FiMNTO. 

Quem  te  diga  ,  bavera ,  com  vox  mais  forte  > 

o  «owq  Àt 

is-wtudes  do9  reìs ,  acroes  de  tcus  Avós; 

FxLiirru. 

Ac^oes  de  teiis  Avos,  do»  KeU  vijEtudt»^ 

«U  UQk  ^ponloado  .de  palavrai  sem  hacmoiiia  y  aem  graf»;  Vmhi 
paUvra  jteor  d»  que  a  pro«a  mais  rastetra  ;  e  taes  sfto   os  ircieoe 

^eguiptes  :  ' 

A  todos  nés  se  dirìge  a  i^ve  elles  dizem  ; 
P'ra  homeos  interdir  d'aniniaes  me  sirvo , 
Yai^ntea  illaslre  d*am  Rei ,  de  €eo  querido  , 
£b  qneai  os  olbos  ora  fna  o  mtmdo  inteiro , 

€ompararae-os  ceni  os  de  Filinto ,  que  transcrevo ,  e  decidi. 

£  a  todos  cabe  o  que  nos  elks  dizem 
Yalhào-me  os  AiumaeSk  a  instruis  Ho^ieiis  , 
Kamo  illustre   d'um  Rei ,  dos  Geos  querido  , 
£  em  quein  os  ólhos  fita  agora  o  Muudo  , 
Que.  curvando^  as  cervizes  mais  soberbas  ; 


Parece  impossivel ,  for^a  é  dizel-o ,  que  no  seciilo ,  alcuobado 
^  lazes ,  nascesse  simiihante  aborto  litterario  !  Parece  incrivel  que 
na  seguada  cidade  do  reiuo  esteja  um  prélo  gemendo  com  tantos 
despropositos  .!!—•£'  quando  nós  queriamos  que  bouvcsse  u  ma  cen- 
sura ,  mas  un^a  censura  bem  entendida ,  urna  censura  puramente 
litteraria  que  puzesse  um  freio  ao  charlatanismo  litterario  que  vae 
grassa ndo  pelo  nosso  paiz.  Por  ventura  nào'  ba  um  Jury  Drama- 
tico^  que  composto  das  summidades  litterarìas  ,  pronuncia  a  sua  sen. 
tenj^  sobre  os  Dramas  que  devem  subir   a  scena  ?  Acaso  o  i;eslo 


da  ìitteratura   dev«'s^r  fMM>^et&   àimtó»  éoilXk-  «futi  a^Diamatica  ? 

Merecem  Thalia  tf  ìà^tMH^m  iMfe  cd&id^àb'  ^'  fStìfo,  Erasto  e 

Calliopo  ?    f^r  certa  qu&  laiJkù^  costo  jgmBttaf  tesa  diretto    sr   seréna 

igualmentQ   yroteg»d».<    OxaI»   qwf  usi  dik   é»   dÒISÌpI  IMfidadlite 

olhem   por  isto;  —  queremos'a  liberdadtf-  de  imfteiSÉk  ,"iàÈia^  UÈ 
qual  deve  ser ,  e  nio  tal  qual  a  vemos  —  :  ent&o ,    se  chegarmos 

a  esse  tempo  ,  veremos  pai^iA'  éBÈà'  ehchurrada  de  traduc^oes  , 
que  tanto  tem  enlan^eado'  a-  Litterattirs  Portugueza  j  enfehèttdb  de 
lòdo  francez  a  bella  linguagem  de  Gamoes  e  de  Filinto. 

Quizeramos  continuar  analysando  urna  por  lima  todas  as  fa- 
bulas ,  e  fora'  e^sé  o  ndSsó  propdsito  ;  mas  uào  nos  soffre  o  attimo 
ennumerar  mais  destemperos  ;  ateM'  de  que ,  sobte  enfadonho  ,  se- 
ria dar  a  uova  traducano  imp^tancia  que  ella  nad  mtfrece'. 

Concluiremos  pois  pedindo  ao  traductor  que ,    por  credito    das 
lettras  portuguezas ,  mesmo  por  credito  seu ,  de  por  concluida  a  tra- 
duc^ào  ;   que  Irate' de  ^cùrtilf-sè'  desfà   moitòman'ia  poetica;    e  que 
ser»ktebre>  de  qofee  Poeta*  tifìo^  se  fa2,   naMfe.    Acidite   &  tradif^' 
ctor  que-  muito  dos'  custa-  a  censura   quelhe'  fa^ellios  ;  quèi^t^ 
mos  antes  ter    que  louvar   do  que  censurar  ^   infelizmente  so' nos  e 
dado  este  segando  mister.    Ha  ainda   por  vefter    na  uossa  lingua- 
gem  muìtos  livrea  francezes  de  i^econhecido  merito  e  proveilo;  fa- 
^^a  0  traductor  uma  obra  qpe  mere^  louvores ,  e  vera  que  nào  se- 
rcmos    OS  ultimos   a  tributar-lhos  :  —  aeoncelhamos*Ihe  porem  que 
autes   de   emprehender  qualquer  obr^   tenha  bem  presente   o  pre- 
ce ito  de  I^oracio. 

Sumit^'  rh'àtértam  vesifté'y  qui  scnhilis ,  aquam 
VitibtCi',  et^  vefstite*' dfù  quid  férYe  réeuténty 
Qui(f  ì^a^brìì  hUMeft. 


*  *'* 


APOI.ÒÓOS. 


O  KOOBO    S  A  OOaVYA 
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Mòcho  »  e  urna  Coruja 
A'  luz  do  dia  fngiam , 
ih  iHiite  sdkre  m  iettftte 
Vm  (rvVs  «loto  hmm- 

Minguem  sabia  o  que  era , 
E  tal  confusalo  causavam  , 

Qu^  «  r40o  4«4wUe9  fffi.iof 
Vn^  am  Wivm  porgiinUvam. 

Quìzeram  desenganar-se , 
Enfadados  jà  de  ouvir, 
Qildiulo  Q6i  fctrsuKi  qìi|t|reiitar  , 
Os  yiram  ambos  fagir. 

Nos  cUmm^  paaaaros  se  obserré 
A  traicào ,  e  a  falsidade  ; 
Uns  fogem  à   luz  do  dia, 
Como  OS  outros  a  terdade. 


J3« 


APOLOGOS. 


OS  90US  ICWBAINBUnH  «  *■  VMtBA. 


«.  À 


■  *  ¥. 


lEOVXABC  a  branda  pomba  ^ 
Dous  milhafres  arrogantes  ^       . 
Jalgavam  tél-a  aegura 
Dentro  de  poucos  instante». 

.^^^..^ 

Um  com  oiiim  se  énòéntt^u  ; 
Combateram.,  e  entre  tanto 
A  branda  j^ombafYOóUi 

.Tède  inTgosos*  ìnju§tG^ 
Neste  èxem|)lo  c^m  rir^o  y 
Que  OS  bens,  que  julgacs  seguros 
T^mbem  yos  fogem  da  màp. 

■ 

JSieiefiM  'àe"B\  Càtharfm  ék  Balieim0. 


t  ì 


IPOITAIINTOS 


M^AHA  A  €^0]¥TM1¥UAVA^ 


da 


BIBLIOTHEGA  LUSITANA. 


0  Db.  Felik  ÀvEtLAR  Brotrro. 


& 


ftectililiiile  de  Filosopbià  da  Universidade  de 
Coimbra  coDta  apenas  setenta  e  um  aimos  de  existenei^ , 
e  toda-vìa  póde  com  jostfca  gloriar-se  de  que  nenhuma 
^ciedade  Lìtteraria  prodozio  em  tao  limitado  espago  tan- 
tos  e  tSo  distinelos  Professores  ,  e  assignalados  Discfpa- 

F'  na  verdade  moilp  para  louvar  «  admirar  o  extre- 
»9<fo  feptof ,  coni  qoe  se  culti varam  os  differentes  ranios 
^a  Filosophia .  logo  que ,  depois  da  Reforma  de  17721 , 
^ntre  nós  a  fnndaram  os  doalores  Domingos  Vandelii,  e 
Joào  Antonio  Dalla  Bella.  Nasceu  immediatamente  urna 
Dobre  emulaclo  enlre  mestres  e  dìscipulos,  e  o  progres- 
so répido  na  scìencia  foi  a  feliz  resulta  de  tio  louvavel 
desveló.  O  go?erao ,  com  quanto  absoluto  »  bonrava  os 
Que  mais  se  disttagiiiam ,  e  até  Ibes  concedia  avuUados 
s&bsidios  para  viajarem  pelas  mais  florecentes  nacoes  da 
Europa. 
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A  Faculdade  de  Filosophia.  vio-se  nobreiticnte  ropre- 
sentada  no  muado  lilterario  ;  uin  commercio  intimo  e  ani- 
mado  se  estabeleceo  entre  ella  e  as  mais  respeitadas  aca- 
demìas,  e  o  nome  portuguez  »  que  tamanha  gloria  havia 
adquirido  por  suas  arriscadìssimas  empro&is  marilimas , 
e  profundos  conhecìmentos  scientifìcos  »  nauticqs,  e  geo- 
grafìcos  (  em  tempo  que  toda  a  Europa  ,  a  excepcao  da 
Italia  »  jazia  nas  trevas  da  ignorancia  ) ,  appareceo  de 
fiovo  radioso ,  ennobrecido ,  e  respeitado  após  muitos  an- 
nos  de  csq^^iecimento  inglorio. 

Nem  o  amor  da  patria  nos  deslumbra  quando  assim 
fallamos  da  Faculdade  de  Filosophia.  Leam-se  as  Trans- 
accòes]  Filosofìcas ,  as  Actas  da  Sociedade  Linneana  ,  os 
Annaes  do  Museu  de  Historia  Naturai ,  o  Novo  Bolelim 
da  Sociedade  Philomatica  ,  e  olitros  muitos  jornaes  scicn- 
tificos ,  e  nelles  se  acbard  um  grande  puroero  de  Memo- 
rias  de  nossos  Filosofos.  E'  este  o  mais  authenlico  tes- 
temunho  de  seu  relevante  merecimento.  Nào  citamos  as 
Memòrias  que  por  ahi  correm  nas  collex^coes  de  nossa 
Academia  ,  no  jornal  de  Goimbra  >  Investigador  ,  etc.  ;  ra- 
ras  pessoas  as  léem ,  desmerecem  por  portuguezas  ,  qne 
é  nossa  desgracada  sina  ignorar ,  e  menos-presar  •  nao 
poucas  vezes ,  o  que  entr&  nós  se  escreve,  em  quanto 
i]ue  do  estrangeiro  ,  mormente  do  francez ,  lémos  ludo , 
e  muito  que  por  ventura  poderiamos  deixar  de  lér  sem 
perda  .  oa  antes  com  provetto. 

Ninguem ,  crémos  nós  ,  ousara  contestar  a  profundi- 
dade  dos  conhecimentos  fllosofìcos  do  Sr.  Dr.  José  Boni- 
facio de  Andrade  ;  seus  escriptos  os  abonam. 

O  Sr.  Dr.  Constantinx)  Boteiho  *de  Laccrda  Lobo  foi 
tambem  um  sabio,  de  que  muito  deve  honrar-se  a  Uni- 
versidade.  Atem  das  muitas  e  curiosissimas  mémorias 
economicas ,  que  publicou  .  pelo  seu  invento  (entrc  oHtros] 
de  um  novo  modo  de  applicar  ao  movimento  das  maquìnas 
a  forga  do  vapor ,  grangeou  para  o  seu  nome  um  lugar 
diistincto  na  historia  dos  progressos  do  espirito  bumano  (1). 

(i)  A  Memoria  sobre  este  inveuto  foi  lida  na  Sessào  publica 
da  A.  R.  das  Sciencias   de  Lisboa,  de  18  de  Janeiro  de   i8o5. 

No  ultimo  paragi*afo  queixa-se  o  Sr.  Dr.  Constantino  de  que 
a  gloria  do  seu  invento  Ihe  fosse  roubada  por  Mr.  Verzy ,  que  , 
arrogando-se  a  descoberta ,  e  propondo-a  a<ft  Ministro  d'Estado  do 
Interior  na.  Franca  ,  recebeo  os  fundos  necessanos  para  fazer  as 
experiencìas   em  grande. 
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0  Sr.  Doiiior  Joao  Antonio  Monleiro  fui  um  sabio , 
que  tambem  multo  bonrou  a  patria  pela  vastidào  de  seus 
conheeimentos  filosoflcos.  mormente  no  ramo  mineralo- 
gico  (1). 

Merece  tambem  mencio  cspecialisskna  oSr.  Dr.  Tho« 
me  Rodrìgues  Sobral.  0  fogo  que  os  Fraucezes  Ihe  )an- 
caram  i  casa  (por  conta  da  vingan^a  dos  males  que  Ihes 
causerà  com  o  seu  fabrico  da  polvora)  consumio  seua  pre- 
ciosos  roanuscriplos  .  e  entre  elles  um  Compendio  de  Chi- 
mica. Da  perda  deste  ultimo  »  muito  mais  que  dos  outros , 
se  magoava  ,  porque  era  fructo  de  lucubragòcs  de  mui- 
los  aunos  (2). 

Poi  varSo  incansavel  no  estudo  da  Chimica»  criou  e 


A  estes  roubos  estnmos  nós ,  os  Portuguezes ,  jd  d*ha  muito 
acostumados.  O  invento  do  dosso  célèbre  Matheipatico  ,  o  Or. 
Fedro  Nunes  •—  de  uma  elegantissima  divisào ,  ou  graduaij&o  do 
astrolabio ,  por  meio  do  qual  se  podem  avallar  as  alluras  e  dis« 
tancias  dos  astros  até  minutos  e  segundos,  ainda  que  no  limbo 
do  instriimento  se  nko  achem  marcados  mais  que  os  graus  — •  coi^ 
reu  secutos  sob  o  seu  nome  ;  mas  a  final  os  Francezes  lembraram- 
se  de  a  adjudicar  a  Pedro  Vernier  !  !  —  Até  foi  necessario  que 
viesse  o  seculo  iq.*"  para  a  prìoridade  de  nossas  descobertas  ma- 
ritimas  ser  posta  em  davi  da  ! 

O  elogio  do  Sr.  Dr.  Constantino ,  e  o  conceito  que  deve  fa- 
zer-se  cfo  seu  invento  póde  lér-se  na  Hiitoria  retumida  da  <n- 
Wfifao  e  melkoramentos  da»  machincu  de  vapor,  pelo  Sr.  Vis- 
eonde  de  \illariuho  de  S.  Romfto ,  cap.  3.«  $§ .  lY.  e  V ,  qne  se 
vae  publicando  na  Revi^ta  Uni  versai  Lisbonense. 

(i)  Temos  di  ante  dos  olhos  a  exposi^ào  ,  que  ao  celeberrimo 
Hauy  e  Binet  incumbio  fazer  é  Sociedade  Pbilomatica  Parisiensey 
da  sua  Memoria  sobrc  a  determinagao  directa  de  uma  nova  va^ 
fi9dade  da  fórma  cryetalina ,do  carbonato  de  cai,  e  tobre  ae 
i^taveis  propriedades  que  elle  manifesta,  lida  na  sessao  de  q4 
<le  Juiho  de  i8i3.  Nfto  poderoos  resistir  ao  desejo  de  para  aqul 
Intladar  os  uUimos  periodos  desta  exposi^&o  tao  lisongeira  para 
0  nesso  compatriota.  —  a  O  Sr.  Monteiro  era  ja  mui  vantajoiO' 
^nte  conhecido  por  outras  Memorias  sobre  diversos  assuraptos 
<le  Mineralogia ,  que  tem  pontos  communs  com  a  ChristalUh 
gràphia.  Mas  esU  ,  que  acàbamos  de  expór ,  darà  a  ultima  pro- 
va do  grào  eminente  ,  em  que  este  sa6to  possue  a  arte  de  ma« 
^]w  a  theorìa  relativa  a  este  objecto ,  e  conhece  os  prineipios 
<IQ6  Ihe  servem  de  base.  »  Novo  Bulletim  das  Sdencias  pela  So- 
ciedade Pbilomatica  —  N.*  7^   —  Oiitubro  de  i8i3. 

(i)  Link  na  sua  Voyage  en  Portugal,  depois  1797  jusqu'en 
1799  $  facendo  merecidos  elogios  ao  Sr.  Dr.  Sobral  ,  mencioua  a 
^isteocia  deste  Compendio. 
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organison  o  Laboratorio  da  Universidade  ,  cslabclecinociito 
grandioso. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  José  Barjona  ,  naturai  de  Coira- 
bra ,  merece  ignalraenle  bonrosa  commcraoracào.  Susteo- 
lou  em  suas  Theses  a  composicào  da  agita ,  mntto  antcs 
que  o  celebre  e  infeliz  Lavoisier  a  demonstrasse  pela  aoa- 
lyse  { pelas  diligcncias  de  Monge  era  Paris  ,  fi  do  nosso 
Doutor  Solral  em  Coimbra  .  se  denwnslroii  depois'  pela 
synthese  (1)).  Poi  A.  do  Compendio  de  Metallurgia  (ìWp- 
aHurgioB  Elementa)  qiie  compoz  por  ordcm  da  siw  Facui- 
dade.  Éscreven  tarabem  Taboas  Mineralogicas  ,  pelas  qyacs 
dentro  de  pouco  tempo  ,  e  sem  dependencia  de  oulr©s 
conhecimentos  da  Fisica  e  da  Chimica,  alem  doi  que 
explica  nos  Prolegomenos  ,  se  podem  conhecer  e  differen- 
sar  por  caracleres  de  classe,  e  de  ordem  .  e  de  especie, 
OS  corpos  mais  notavets  e  mais  uteis  do  reino  Anorganico. 

E*  lastiraa  que  urna  morte  prenaalura  ,  ao  c;ibo  de 
longos  soffrimentos ,  privacòes ,  e  dores,  nos-roubasse  ei- 
te  dislincto  Filosofo ,  ante's  que  reformasse  a  doulrina  dos 
scus  Compcndios ,  pondo-a  a  par  dos  conhecimcnlos  ho- 
dteruos  (2)« 

O  Sr.  Dootor  Antonio  José  das  Neves ,  naturai  de 
Coimbra,  foi  um  extremoso  cultor  da  Bofànica .  sobre  qoc 
deixou  curiosissimas  observagÒes  ,  e  urna  serie  d'Estanr- 
pas  de  Anaiama'  Vegetai  (3). 

(i)  Tide  Elemenios  de  Chimica  por  Vicente  Goelko  de  Sec- 
bra  Silva  e  Telles ,  pag.  2o3. 

It)  Regeu  a  cadeira  de  Ifistoria  Naturai  (Zoologia  ,  e  Mi- 
neralogia) ,  e  logo  nos  primeìros  doiis  annos  da  regeacia  rednzid 
todos  OS  Productos  ,  qiie  contéra  o  rico  Mnzen  da  Universidade  ; 
escrevea  sobre  cada  um  delles  a  necessaria  etiqueta;  ordeiioìi-4» 
todos  em  estantes  ,  e  fez  de  tudo  ura  Catalogo  tao  exacto,  que 
ffòr  elle  se  póde  de  prompto  por  a  mào  em  cada  um  dos  inee* 
tttm  productos.  Sabe-se  o- nome  vulgar,  e  dos  differente»  syste- 
mas  ,  a  sua  hisloria  ,  etc  —  Este  Cataloga ,  ao  mesmo  lemp»  que 
serfve  d'inventario  exactissimo  do  Mwzeo,  podcrta  tambem  aeriFÌr 
com^  de  Compendio  para  se  aprender  ,  quasi  indepeiideotewenle 
de  toestre ,   a  Historia  Naturai    da  reparti^ìo   da  cadeira ,  que  re- 

(y)  Corre  impresso  um  opusculo  sen  debaìxo  do-  sesgiiinte  li* 
tttte  :  —  fiOptimo,  Cehissimo  &c  Potentissimo  Principi  ,  PoHup- 
liae  Regenti ,  Litteramra  Pfotectort  Munificentisatmo  Las  circa  s*s- 
f«  Arenari»  Arisfam  ,  atque  «n'chonam  BrasHtense ,  et  alias  ob- 
«eiv»liones ,  eie.  !>,  Antoniers  JPosephus  da»  Nev««  Mello  ,  In  Co*- 
limbriensi  Acad.  Doct.  ^»hilosoph.  Hist.  Nat,  el  Agricftllur.  Pixr- 
fess.  8" 
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Expa!9o  em  1834  da  sua  cadeka,  e  da  dìracgao  do 
JardiiB  fidtaivico ,  qvtt  enrìqiMcéra  de  grande  numero  de 
plMitas  exotica:s .  e  Todigenaa  (1) ,  (ìnou-se  ralado  de  dea- 
goiios  em  18^5. 

Pcderiamos  alargar  mais  està  Catalogo  ,  nencionan- 
àa  otttroB  varòet  notaveìs  por  seus  Iraliaihos  flloioQcoa , 
porem  nassa  intencao  especial  agora, é  vulgariaar  alguna 
apontamentos  biograficos  do  maior  Bolaoiico  de  Porliigal 
(^^a  a  Di  ritta  Providencia  <fue  nao  fosse  elle  o  ullimo  de 
nossos  Botaetoos) ,  eiijof  coiihectiiientoa  deram  l>rado  tia 
Europa ,  e  cuja  gloria  Jiiteraria  quasi  qiM  off usoou  a  dos 
mais  disiinelos  de  seiis  pairiotas  oontemporaneos 

O  Sr.  Felix  Avdiar  Urotero  nasceu  om  Lìsòoa   eia 


Do  Taiioso  soccorm  qua  prestou  ao  A.  da  Flora  Lutiìaniem 
na  sua  coaip««fào  dà»  bouroso  t^terounho  a&  seguiotes  e\|ve&. 
f>*ies  do  Prefacio.  — >  »  Far.ere  hic  quoque  uon  possum  qiiiu  iiia.\i> 
mas  referai]}  gralias  A.  Ani.  Jos.  Neyesio,  olim  Botanircs  de- 
moQstratori  opprime  intelligenti  ,  nteteque  praxis  herbaiiae  ali;^ 
nmo  dilfgenlisstmo  ;  quippe  ipii  iiau  obierféaUone§  aoAuoi  ottura- 
tag  8um$  mecum  amiciter  pÉrlic4(>«vit ,  veriim  in  aulograpliis  eliam 
meis  digereiidis  auxìUatricem  maiium  pixstitit.  » 

(i)  Na  rqìresenta^ào  da  llniversidade  dirìgida  às  Camaras 
Legislatìvas  em  i836  diz-se  no  artigo  —  Faculdade  de  Filosofìa  —  :  >» 
que  0  Jardim  Botanico  tendo  ttdo  "e\traordinarii>  augmento  de  ex- 
tetfts&o ,  e  magnificencia ,  aoffrèra  grande  -decadaucia  no  qoe  im- 
mediatamente ÌBteresaava  ao  ea&mo  Botanico,  chegando  fuasi  a 
perderete  tudo  no-  tempo  da  u$urpagào  ?  >-  O  facto  é  qiie  o  Sr. 
Dr.  Neves  ,  e  o  Jardiiieiro  habili»simo  ,  que  tinha  criado  ,  ò  Sr. 
Leite,  antes  da  sua  cxpuUào  ,  fizeram  eutrega  de  todos  os  o1>jf- 
ctos  do  Jardim  aos  Srs.  Drs.  Baadeìra  e  Marques,  e  nessa  aeta  da 
eMrega  ,  ea  iace  do  Inventario  ,  mostraran  a  acquisi^ào  ,  qwe  se 
haria  ieito  ,  de  ina  grande  numero  de  plaotas.  —  Depois  disto  o 
hahilissimo  Jardiueiro  foi  subsliluido  por  um  artista  sem  coubeci- 
mentos  botauicos  ,  sem  saber  urna  so  palavra  de  latini  ,  que  re- 
chino tudo  a  um  cabos.  O  Sr.  Dr.  Joaè  de  Sé ,  qnando  lire 
foi  confiada  a  direc^ào  do  Jardim ,  qniz  desfazer-se  deste  polure 
luanem,  e  tornar  a  rliamar  seu  aotecessor,  mas  aàe  acltoa  boa 
voatade  eia  quem  .deveria  ordeuar  aquella  demiss&o.  Foi  nece.s&a- 
rio  que  a  morte  o  levasse  ,  para  se  restituir  ao  seu  lugaf  quem 
por  tantos  annos  com  tanto  acerto  o  tinha  desempenbado.  Tan^- 
Deni  se  baviam  despedido  os  aatigos  «rìados  ,  e  substtitiiido 
por  cavoes  sem  pratica  ;  este  grave  inconveniente  remediou  logo  o 
Sr.  Dr.  Sa ,   tornando-os  a  chamar ,  porque  até  ahi  chegava   a  sua 


£is  a  esplicala»  ainoeni  das  expresaoes  menos  refledidas ,  que 
se  acham  sa .  Ropresesta^ào ,  de  vendo  mercar-ie  o  facto  ,  a  que 
alludem ,  em    époclia  muito  posterìor  a  nenaonada. 
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Ì745,  igDoramos'  as  partìcularidades  de  saa  jiìTenliide , 
mas  é  de  crér  a  empregasse  no  estndo  de  todas  as  boas 
artes.  A  correccao  e  elegancla  ,  com  que  escrevera  soas 
obras  latinas ,  os  primores  de  lìnguagem  ,  com  que  niati- 
zara  as  portugnezas ,  as  copiosas  noticias  bìsloricas  ,  '  de 
que  a  todas  enriquecéra,  maìiifestando  vasla  capacidade 
intellectaal ,  revelam  ao  mesmo  tempo  accurada  e  bem 
dirìgida  educarlo  litteraria. 

Levado  por  ventura  dos  desejos  de  instruir-se  passon 
à  Franca  em  1778,  e  estabeleceu  a  sua  Tesìdencìa  em 
Paris  ,  terra  feracissima  de  sabios,  opulenta  em  todo  o 
genero  de  estabeìecimentos  lilterarios,  a  moderna  Mem- 
pifais  da  Europa. 

Contava  entao  33  annos  de  ìdade  ;  nesta  quadra  |i 
comprebendia  a  missao  sublime  de  viajante  (que  muitos 
se  arrogam  o  nome,  e  poucos  o  merecem)*  e  enriqnecì- 
do  tambem  de  profundos  eonhecìmentos  littcrartos ,  reu- 
nia  as  mais  felizes  habilita^òes  para  frequentar  com  pro- 
vetto tao  célèbre  eschola. 

O  estudo  das  sciencias  naturaes ,  e  singularmentc  o 
da  Botanica  ,  roubou  todos  os  cuidados  e  desvélos  do  nes- 
so compatriota ,  e  em  breve  moslron  os  progressos  que 
bavia  feito  neste  ultimo  ramo  ,  publicando  no  anno  de 
1788  em  Paris  o  seu  Compendio  de  Botanica ,  ou  Noe  Set 
Elementare^  desia  SHencia,  segundo  os  melhores  Escript<h 
res  modemos ,  eapostas  na  lingua  Portuguexa.  E'  obra 
bem  escripta ,  modèVo  dVstylo  didactico ,  a  primeira  ,  e 
unica  deste  genero  que  temos  em  vulgar.  Seu  Discurso 
Preliminar  sobre  a  origem ,  progresso ,  e  estado  actual  da 
Botanica ,  rico  de  instruc^ao  variada  ,  mereceu  os  elogios 
de  Link ,  Botanico  Àllemao  ,  sempre  severo  ,  e  nao  pon- 
cas  vezes  injustoavaliador  de  nossas  cousas(l),  e  em  nos- 
so  conceito  Valeria  por  sì  s6  a  immortalisaj  o  nome  de 
seu  A. 

Para  que  Ibe  nao  flcasse  incompleto  o  estndo  da  na- 
tureza ,  e  abrisse  ainda  mais  vasto  campo  de  indaga^oes 
a  sua  vigorosa  intelligencia  ,  o  Sr.  Brotero  ,  (que  ja  ba- 
via sido  alumno  dos  céiebresVicq-d-Azyr,  e  d^Aubentoo), 


(x)  L'introduction  à  Touvrage  botanique  de  Brotero  écrit  en 
portugais  prouve  qu'il  a  autant  de  connaissances  ,  et  bien  pitie 
de  faeilité  à  saisir  les  nouvelles  découvertes  ,  que  tous  Us  sa* 
vans  d'Allemagne  qui  traitent  la  méme  matière. 
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len  aftastar  de  lodo  os  olhos  da  Botanica,  estodo  qua 
sempre  amou  e  culti toq  com  rara  predileccao  e  cuidado  » 
tolvea-os  um  pouco  para  o  proprio  conhecimenlo ,  sef  uin« 
do  o  mais  unìversal  i  positivo  e  verdadeira  precetto  6lo- 
sofico  —  Nosee  te  tpnini. 

Dirigio-se  i  Universidade  de  Rbeims,  fandada  em 
1547  pelo  cardeal  Carlos  de  Lorena ,  e  ahi  estudou  Me- 
dicina ,  e  recebeu  o  gréo  de  Boulor» 

Descoofeecemos  os  motivos ,  que  persuadiram  o  nesso 
illostre  Filosofo  a  procurar  em  Rbeims ,  com  preferencia, 
este  genero  de  inslruc^ao  ;  inclinamo-not  a  que  ìnfluirìam 
poderosamente  na  escolba  as  numerosas  e  variadas  curio- 
sidades,  que  aos  amadores  da  Mineralogia  oflerecem  os 
arrabaldes  desta  antiquissìma  cidade ,  mormente  o  lugar 
de  Courtagnon  (!)•  Nero  està  conjectura  pareceri  desar- 
rasoada  ,  se  se  attender  as  affanosas  diligencias ,  com  que 
0  nosso  compatriota  sempre  procorou  vèr  as  raridadcs  da 
natureza  ,  a  despeito  dos  mais  penosos  sacriflcios* 

Corria  o  anno  de  1790,  e  o  Sr.  Brotero,  ao  cabo 
de  urna  residencia  de  12  annos  em  Franila  (2)  >  derxa  es- 
te famoso  paiz ,  e  regressa  à  patria ,  para  coja  gloria  e 
illustracao  tanto  tini  a  trabalbado. 

A  fama  da  .profundidade  de  seus  conbecimentos  bo- 
tanicos ,  que  ja  voava  pelas  na^oes  da  Europa  ,  cbegira 
tambem  aos  ouvidos  da  Senhora  D.  Maria  1.*,  entao  em- 
penbada  em  sostentar  a  grande  obra  da  reforma^ao  dos 
Estudos ,  que  seu  magnanimo  Pae  bavia  tao  gloriosamen- 
te encetado  ,  e  Icvado  ao  possìvel  aperfeìcoamento.  Està 
Soberana ,  que  logrou  quasi  sempre  a  rara  ventura  da  boa 
escolba  dos  funccionarios  do  Estado,  reconheceu  lego  no 
Sr.  Brotero  um  Professor  dignissimo  para  reger  a  cadeira 
de  Bolanica  e  Agricultura  na  Unìversidade  de  Coinibra . 
e  inspeccionar  as  obras  do  Jardim  Botanico  entao  em 
principio.  À  25  de  Fevereiro  de  1791  foi  encorporado 
na  Faculdade  de  FilosoGa  (do  mesmo  modo  que  no  antc- 

(i)  Géographie  Moderne  par  M.  l'Abbé  NicoUe  de  la  Croix. 
Tom.  i.er  {)ag.    io8. 

(i)  a  Cum  ex  Gallia  ,  ubi  Parìsiis  regaante  Ludovico  i6  duO' 
dactm  per  annos  scientiis  vacavi ,  rediissem.  . . .  (Pras  fatto  da  Phy- 
tograiìa  ). 

E'  por  conseguinte  menos  exacto  o  que  diz  Link  —  »  Pour 
cultiver  la  science,  il  a  fait  un  sejour  de  huit  ans  à  Paris.  .  .  . 
Voyage  en  Porlugal   —  pag.  393. 
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rior  reiiìftdo  e  havìa  side  m  die  j^atbeipatiea^  Ab^liswio 
e  ìnfeìiz^fQsé  Anostacio  da  Cunha)^  desf^ch^do  Lente  dar 
■  quelk  Gadeira  e  Direclor  d«6te  €5t^  belerei  meato  ^  €i  a^r 
Das  eram  fifidps  dous  aPQOs ,  e  ja  b^via  publicado  ps.seus 
Principios  de  jigricultura  Philosophica, 

Por  es§a^o  de  vinte  ànnos  (1)  desenatpeMhou  pa  Uni- 
yersidade  de  Cóirnbra  o  difiìc^l  mas  hoproso -cargo  de  Mes* 
tre ,  transmittindo  ao$  discipalos  nao  sóaieote  seus.  vast^s 
^onhecimentos  Iheoricos  ,  mas  ainda  infundiodo^Uies  o 
amor  do  estudo  pratico  da  Botanica  .  eiOi  que  os  exerci-; 
^va  em  freque^tes  passeios  pelo$  foroiosissimos  arredores 
de  Coimbra  ,  herborizaQÒes  i2). 

Os  poucos  mczfìs  de  de^canco,  qii^e  osEstatutjOS  uni* 
yersitarjos  concedeip  aos  Mestre^  eDUcipulos  »  para  re- 
ibcillar  o  espiritOi  apoquenlado  pela  prolpngadaapplica^ào, 
consuniia-os  o  abalisado  Professor  em  peregrina^Òes  pelas 
provincias  do  reinoi  a  investigar  todas  as  raridadea  buia- 
nicas  ou  ainda  nào  conhecidas ,  oa  mal  obser^adas.  As 
planicies  .do»  campos  e  vallea,  as  encostas  e  sumidades 
dos  ouleiros,  fraga s  ,  serras  escabrosissimas ,  tudo  prt's- 
crutava  com  n^ior  §rdor  do.que  ofarìa  o  avido  mineiro» 
que  Ibes  prcsumisse  larga  copia  de  melaes  preciosos.  A 
quantos  extremos  nào  ubriga  o  amordaspiencia  !  Conw  que 
refma  ^^le  amor  quanto    mais  arduos  sào  os  sacrifìcios. 

Por  està  fórma  hia  o  Sr.  Brotero  cimentando  o  ma- 
gnifico padrào ,  que  um  dia  bavia  de  levantar  a  Botani- 
ca,  patenleando  tbezouros  reconditos ,  sém  duvida  de 
maior  valia  para  o  verdadeiro  Filosofo ,  do  que  e^ses  ou- 
tros  procurados  com  af&m  pela  ambigào  dos  boipens. 


(i)  Depois  destes  annos  de  servìco  foi  jubilado  na  sua  Oa- 
deira  ,  e  nomeado  Director  do  Real  Museu ,  e  Jardim  Botanico  de 
Lisboa. 

(2)  As  herboriia^oes  sfto  passeios  on  caùiiabadas  ,  que  se  fa- 
zem  para  apanbar  ou  observar  plautas^  dizem-se  publÌQas,  qiianda 
sào  feitas  (um  dia  na  semana)  na  companbia  de  um  professor  de 
Botanica  ;  e  particulares  ,  quando  nào  sào  presididas  pelo  dito  pro- 
fessor ,  corno  quando  alguem  herboriza  so  ,  ou  cobi  uiq  hervoU- 
rio ,  jardineiro,  dous  ou  tres  amigos  instruidos  em  Botanica,  etc. 
E$te  era  o  principal  divertimento  do  célèbre  filosofo  Rousseau,  e 
de  muitoa  outnos  ;  com  effeitó  as  .plantaé  «  fiores  dos  campos  ae- 
rào  sempre  o  mais  aprazivel  objecto  de  medita^oes  do  bomem  sa» 
bio  y  que  nefias  encontra  de  continuo  eiridentes  provas  da  immen- 
sa sabedorìa  do  Deus  da  naturezfi.  (Comp.  de  Bot.  pelo  Sr.  Brot. 
Tom.  I ,  pag.  466). 
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•  Lèvados  de  «Mio  ^elrio  «ti^ntafAào^  etClmiilaidos  UU 
▼et  pelo  desfi^  de  grande»  hicro»-,  e  ehgrandeciirteDlo  do 
Estwio  ,  e  por  ▼enliira'  ainda  por  urna  ardeaie  paixio  d« 
isTestigar  »  descobriMoa  iioiros>  paites ,  Bavegaaioio  .  pelea 
marea  mcridiomies  da  Aff ìoa  e  India  até  é  China ,  e  fo« 
mos  a  propongad  qvt%  osconhecéiiiof,  dando  é  Europa  iaiH 
to  em  Geogtafla  •  oomo  eoti  differentes  part'ea  de  Historia 
Natorat  (1)  coahecimeiiloa  uns  ittkeiraroonte  oovof ,  ootros 
RMÌa  elaros  e  «ompleloa  do  qiie  havia  aotea.  Paisariun 
esses  diaa  glorìoaos  »  e  por  dm  compl«xo  de  circuanstan-^: 
ctas  infèliaet ,  bem  expressas  em  nassa  biiloria  ,  eomo  qoé 
nos  esqaecemos  do  muito  para  que  eramos  e  valìanios , 
dèixaaido  iriiosaasletlras  emprogteasi va  decad ancia.  Quan-. 
do  aeordàmos  dò  fomno  de  tabtos  annoi ,  a  Europa  nos* 
aatentava  uma  novi  face,  os  deacobriaifflKos  eram  rai* 
mfosoa  ,  o  otprogrcsMB  nas  arlea  «  scienoias  baviadi  lido 
rapìdos. 

Com  effeito  jà  (oda  a  Earopa  havia  sido  calcada  pe« 
loft  pés  doa  IManJcos,  todas  as'  nai^Òes  (inbam  a  sua  FÌ<h 
ra ,  e  sómente  Porttigai ,  a  Terra  felieimvia ,  a  India  Ew*^ 
ropma  »  eomo  Ibe  chamava  o  célèbre  Linneo ,  aioda  care-» 
eia  de  tao  importante  escripto.  Corria  impresso,  é  ver* 
dadft ,  o  VirMmrimn  Luntanicum  de  Gryiley ,  ma^  era 
obra    ndserabilistima ,    segundo   o  teslemunho  do  Grande 


(i)  Garda  de  Horta,  celebre  professor  da  nassa  imÌTersidji- 
de  de  CoHBbra  ,  tendo  deixado  a  sua  eadeìra  deMeditina  em  i5g4, 
e  passado  à  India  e  €hina  pubHcoti  em  Goa  o  seu  Tractado  -  da»' 
Espeoiarias  do  Oriente  ,  oqual  foì  depofs  tradiiztdo  do  Portuguez 
«a  Tarias  lingua»  pela  sua  novidade  e  exactkifto.  Thomé  i^eres  (a) 
e  Joia  Franose  tractaram  tambem  das  drogas  e  plaBlas  do  Orien- 
te*, Fernào  Mende» Fiuto,  Barros,  e  ontres  fìzera»  men^ào  demiiì-' 
tas  BPforos  e  produr9<)es  da  ìndia,  China,  Molucas  e  oatras  ìlhas 
do  mn  da  Inaia.  Fero  Meg»Hràes  ,  anigo  do  nosso  Camoes ,  na 
s«a  ìnstM>ìa  de-S.  Grtiz  ou  Brasil  traetou  da  Merva  «aneta  (depois 
ebemada  kerta  do  tabaco  Oo  da  itba  Tabago  ^  e  boi<va  de  M.  Ni* 
c<A) ,  da  mandìoea ,  da  ervore  do  balsamo  de  eopaira ,  e  alguma» 
outras  praduc^oes  da  America  Merixlkmal.  —  Cit<^  Coaip.  Disf. 
Prel. 

(d)  Slot»  a  assignktnra  de  fhnmé  Pyfés,  Boticario ,  natnrtl  de  litlrhi  , 
Tcm  transerìpta  no  n.o  1.»  Tom*  9*  do  J.da  '8.  Pkarfftétifeutica  LmùC" 
fUk,  vKxm  carta  y  escnpta  de  Coekirn  a  El-^Rei  D.  Manuel  em  ^  de 
Janeiro  de  Ì5i6  y  sobre  algumas  plantas  e  drogas  medicinnes  do  Urkerf, 
tCy  copiadas  tielmente  do  orij^inal  exintente' nò  R.  e  N.  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  E*  um  dos  mais  irrelV-agaveis  docamentos  do  progresso  de  nossos  ce— 
nheclmentos  botanicos  naquella  èra  ,  e  pdr  imo  inai  di^na  de  Iè:-3e. 
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Naturalista  Sueco  (1).  Toumefori  havia  tambem  ji^  via- 
jado  pelo  nosso  reioo  •  e  na  sua  obra  iotitulada  /iisftltilÙH 
nes  il.  Herharias  dado  noticia  de  algumas  plaDtaSv  poréoi 
nem  as  descreveu  ,  nem  as  descnbou  (2).  Domingoà  Fan- 
delli  escrevéra  igualnoente  ^m  1788  Fhrm  LusUaniem  ei. 
Brasiliensis  specimen^  seguindo  ao  diskincto  Botanico  VeU* 
ìt)$o  (3)  no  que  respeitava  és  planlas  do  Brasil;  mas  «ste 
ensaio  era  mui  fraca  amoslra  do  qae  deveria  fazer«-se.  Poi 
o  Sr.  Brotero  quem  satisfes  aos  desejos  do  célèbre  Lin- 
neo (4)  ,  quem  encheu  na  historìa  da  Botanica  tao  feia 
lacuna ,  publicando  em  1804  a  Flora  de  Portugal  {Fiora 
Lusilanica), 

Nao  era  porém  o  A.  da  Flora  da  condicio  de  al- 
guns  bomens',  que ,  tendo  erguido  perdura vel  oiona- 
mento  é  sua  memoria  pela  feliz  execu^ào  de  oma  empre- 
SA  util ,  descancam  é  sombra  deste  monumento  lem  ócio 
ignavo ,  embevecidos  na  contemplaeao  de*  um  futuro  g]o« 
rioso. 

Hayiam  passado  doze  annos  depois  daquella  pubi!- 
ca^ao ,  e  novo  fructo  de  lucubracoes  incessanles  offerece 
aos  amadores  da  Botanica  na  sua  Phytografia  Lnsiiania, 
E*  obra  grandiosa  uao  so  pelo  bem  desempenho  do  as- 
sumpto   (quem  melbor    o   poderia  tractar?),  mas  pela 


(1)  Kpist,  ad  Yandelli  «  Mìserrimum  opus,  cujus  plantas 
CSdipus  sit ,    qui  intelligat.  » 

(a)  Id.  —  «  Sed  nuUibì  descrìptis ,  aut  delineatis  ;  adeoqué 
etiamnum  dotìs  ^  qiiam  nemo  nisi  alter   CEdìpus   intelligat  ", 

(3)  Fr.  José  Marianuo  da  Concei^ào  Velloso ,  ex-Provincial 
dog  Religiosos  Franciscanos  Reformados  da  ProvÌDcia  da  Goncei^ 
dq  Rio  de  Janeiro ,  mui  conhecido ,  e  citado  entre  os  sabios ,  eo- 
mo  se  ve  do  Compendio  de  Wildencw ,  celebre  Botvnico  Allem&o, 
falleceu  no  seu  convento  do  Rio  de  Janeiro  com  69  annos  de  ida- 
de  em  18 la.  -^  Foi  A.  da  Flora  Fluminen$i$ ,  em  cuja  compo- 
sij^ào  consumio  a5. annos',  investigando,  classando.,  e  desenhando 
por  suas  próprias  màos  as  mil  e  seiscentas  e  quarenta  plantas  de 
que  consta.  —  Foi  dada  a  Inz  em  1827  por  D.  Fr.  Antonio  d'Ar- 
rabida,  Bispo  de  Auemuria,  em  la  voi.  in  folio,  11  d'Estampas , 
litografadas  em  Paris  por  Knecht ,  e  i  de  texto.  As  despezas  des- 
ta sumptuosissima  obra  correram  por  conta  do  governo  do  Imperio, 
que  para  tAo  vasta  empresa  so  tamanba«  for^as  chegariam.  A  Hi- 
bliotheca  da  Universidade  possue  um  exempUr. 

(4)  Anne  uUus  sit  in  toto  Regno  pulcherr:mo ,  qui  possit  Or- 
bi Litterato  dare  genuiuam  Floram  Regionis  ?  Bone  Deus  !  quam 
pulchrum ,  et  desideratum  opus  prsestaret  ille  ,  qui  ejusmodi  Flo- 
ram sìsteret  ?  Ep,  ad  Dominicum  Vaìidelli. 
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Lem  acabadaa  EsUmpas  (i) ,  e  perfel^ao  typografica  ;  di- 
gna  por  certo ,  sqì^  todos  os  respeitos  »  da  preclarissima. 
persoDagem  »  a  quem  a  ofTerecéra. 

Merece  ]èr*se  coni  particular  atten^ao ,  por  sua  pu- 
resa  e  elegancia»  a  Dedicatoria,  e  Prologo..  Està»  duaa 
pe^as  ,  em  noaso  entender ,  sao  dignas  do  seculo  de  Au-> 
gusto  ,  e  ,  mau  ^rado  nosao  o  confessaìnos  ,  o  uUimo  pa» 
drao  erigìdo  por  Filosofo  Portuguei  à  nobre  lingua  Lati- 
na ;  hoje  tio  esquecìda ,  e  acintosamente  despresada. 

Na  composi^ao  da  Phytografia,  corno  de  tao  gravo 
importancia  que  era  •  poa  o  Sr,  Brotero  extremoso  desvé- 
lo.  Nem  parecerio  sobejos  os  doze  annos  que  gastara 
com  o  l.o  voi. ,  e  os  ouze  que  em  escrever  o  2.^  consu* 
mio,  atteodeudo-se  ao  muito  que  deveria  lèr»  e  cooipa-* 
rar«  as  numerosas  e  reiteradas  investiga^des  que  deman- 
dava 0  genero  do  escriplo ,  e  à  maxima  prudencial ,  quo 
sempre  seguirà  :  »  Vale  mais  gastar  muitos  annos ,  e  fa- 
ler  obras  solides,  do  que  edificar  sobre  a  area  apressa* 
damentc  so  por  grangear  em  pouco  tempo  o  nome  de  ar- 
eliitecto"  (2). 

Proroettéra-nos  ainda  o  A.  da  Phytografia  (3}  a  5pe* 
citumia  vegetabilium ,  ignoramos  se  a  publicou.  AflBrma- 
se  que  tambem  traduzira  algumas  obras  scientiflcas ,  e 
escrevéra  avuUado  numero  de  Memorias;  destas  algumas 
se  imprimiram  por  ordem  do  governo ,  outras  •  remetti- 
das  à  Sociedade  Linneana  ,  acham-se  impressas  nas  suas 
Actas.  Afóra  a  Historia  Naturai  dos  Pinheiros  e  abetos , 
voi.  de  8.^ ,  impresso  em  Lisboa  em  1817 ,  e  a  NomeU' 
datura  Zoclogiea  do  Qnadro  Elementar  da  Historia  Natun 
tal  dos  Àtnmaes ,  de  Guvier ,  traduzido  pelo  celebre  ci- 
rorgiao ,  Antonio  d'Almeida  »  e  as  jà  mencionadas  ,  nào 
temos  conhecimento  de  outras  obras  suas. 

Mas  ainda  que  nos  nào  dcixasse  tanlos  documenlos 
de  seu  saber,  e  applica^ào  ,  um  qualquer  dos  seus  es- 
criptos  por  si  so  Valeria  a  alcan^ar-lhe  lugar  distincto  na 
Bibliotheca  Lusitana. 


(i)  sao  gravadas  em  cobre,  conio  deve  ser.  *•  «A  estam- 
pa de  urna  plauta  é  monumento  que  a  deve  traosmittir  a  poste- 
ridade ,  e  por  isso  deve  ser  fiel  ;  para  ser  fiel  é  preciso  que  o 
piutor  e  abrtdor  sej'am  botanicos»  ou  ao  menos  que  um  botanico 
presida  a  toda   a  obra  da  Estampa  "•    Corop.  cit.  pag.    36o.  T.  i. 

{i)    Obra  cit.  pag.  3a5  (a). 

(3)    Obra  cit  pag.   3a6  ,  >4r 


150  BIBLIOTHÉCà 

Os  escrtptos  ào  Sr.  Brotero,  ctff»sid«rsikis  cai  re»* 
p«ilo  ao  as^am^a  sobr^  que  vtrsam  ,  deve  confessarono 
que  foram ,  e  ainda  hdj6  sSd  ,^  de  muì  alta  valia  *  par* 
qae  dilalaram  a  9ciencìa  ;  porém  se  attcndetmos  aos  gran- 
des  serYÌ^^So  qu«  por  ellea  presloa  A  Mngoa  .  «bésCaiichMt 
e  etiriquecendo-a  comò  creador,  mais  8ubffd<o  uuirilo  Ibes 
(tcharemos. 

As  Mathematicas  puras  e  appitcadas  poisucm  fraseo- 
logia e  termologia  finas  «  boas,  devidas  ^s  c&eeileidcs 
Tersoes  de  obras  clessieas  bem  reputadas.  A  Zoologia  ,  e 
Botanica  fogram  tanibem  um  ricd  patrimonio  de  bons  icr- 
Aios  ,  devidos  (os  do  prìmeiro  raim)  de  Hìst^ria  NBturjl 
na  maitima  parte,  os  do  segtind-o  na  toUBiIidade)ls  agc»- 
cias  e  fadigas  do  dosso  eiiniro  Bolatiico  (1). 

A  lingya  Portiigoe^a  é  copiosa  de  pafavmsi  «  apta 
para  iedos  os  eslylos  (2) ,  possiiindo  ouiros  r^os  predi- 
caéos  ,  que  a  fazem  igual  és  melhores  da  Europa  ,  e  su- 
perior  a  algumas  das   mais  ricas  e   polidas  (3)  ;  todavìa 

CO  «  Toda  a  Nomenclatura  Zoologica  Portugueza  corroapon- 
d«ate  a  Lioneana  ,  que  até  agora  lemos ,  consiste  em  c^ito  e  tan- 
tos  Bomes ,  que  o  Dr.  Yandelli  publicou  em  urna  Memoria  impres- 
sa nas  Actas  da  nossa  Academia  de  Scieucias^  nomes  de  especies 
muito  sabidas ,  e  vulgares,  e  mesmo  assira  nem  lodos  exactos.  Os 
nossos  Diccionarìos  Francezes  -  Portnguezes  contém  •' "potocos  no- 
me» ,  e  estào  oheios  de  erros  em  Hisloi'ia  Naturai.  Per  tanto  vi- 
me  redusido  a  cossuilor  sómente  os  «ens  livros  ,  e  alguns  «pen- 
tamentos ,  que  tiuha  feilo  desde  os  tempos  ,  em  que  fui  alumno 
dos  celebrcs  Vicq-d-Azyr ,  e  d'Aubenton  ".  Até  aq«i  o  Sr.  Brotero 
na  Prefac;ko  do'  cil.  Quadro  Elementar  de  Cuvier. 

A  respeito  da  nomenclatura  botanica  di2  no  Prologo  dft  sen 
Cpwipendio  :  ''  Ni  traduc^fio  dos  termos  laiinos  segui  os  iidsmb 
Diccionarìos  ,  e  me  aproveitei  de  àlgumas  palavta  £fij»ersas  pelas 
nossas  Provincias ,  que  se  n&o  arliam  ainda  em  Diccionario  algum; 
muitas  vezes  fui  obrigado  a  formar  novas  do  latim  ,  comò  faziam 
OS  antigos  Romanos  do  Gregò,  e  comò  fez  Barntides  em  Hespc- 
nhol  ,  Lée  em  Inglez ,  Dahbard  e  La  Mark  em  Traocez ,  ete.  TaJ- 
vei  serei  em  algumas  notado  pelo  vulgo  ;  mas  pouco  inporla  ;  to- 
dos  OS  termos  que  formei  tem  o  cunho  Portuguez ,  e  foram  inao- 
vados  segundo  o  genio  da  lingua.  Demais  disso  as  linguas  das 
Sciencias  sào  um  puro  effeito  da  convenga©  dos  sabios ,  e  nào  pc- 
derào  jàmais  «er  «  linguagem  do  ^:ll^go ,  que  n&o  as  esluda ,  e  so 
as  coahece  afte  certo  ponto  ". 

(a)  Vide  Manoel  Severìm  de  Faria  —  Dism^rs^  das  paries 
fue  ha-ie  haver  na  linguagem  para  sér  perftita  ,  corno  a  Por-- 
iugueza  as  tem  todas  ,  e  algumas  eom  emmtncia  de  9u(ra» 
lingoas,  —  Tom.  3."  de  suas  obras  ,  pag.  4a  mihi. 

(3)     Glossario  dos  Gallicìsmos  —  Prefac^ào  iiag.  IX. 


r 
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ferroso  é  cw>feM<l'<»,  é  p»^e  ffà  nt^h  m  IraeUrem  m- 

siimptos  scìenlificos  e  didactìcos.  Este  grave  inconve- 
niente recouheceu  o  eruditissimo  A.  do  Emaio  sabre  aU 
guru  SynonimBi  da  lingua  Poriugwza  (I),  o  Sr.  Brotero 
nas  obras  que  ficam  citadasi  o  Sr.  Bernardìnp  A.  Gomes 
no  seu  Ensaio  Dermosografico ,  finalmente  todos  os  que  tem 
Iractado  qualquer  assampto  scientifico  e  didactìco.  A  ra- 
sào  desta  pobresa  é  obvia  —  o  escasso  numero  de  obras 
neste  genero. 

Daqui  vem  t)  dupHcado  merito ,  que  para  nós ,  os 
Porluguezes ,  tem  às  obras  do  Sr.  Brotero.  Do  conceito 
que  tem  merttì&9  a  eètrtnlio*  dio  pt9tm  «tMeale*  •  af- 
fan  com  que  as  reimprimcm ,  os  Jouvores  com  que  as  ci- 
tano» e  o  empcnho,  com  qde  os  sabtotf  de  todas  s$  na- 
eòes  seUirilavaa,  pm  ÌBltrv«t^  do  dmsoa  Enl»Mxado- 
res  ,  a  amizade  e  commercio  litterario  de  seu  A. ,  que  só- 
mente  por  cflas  conbcciafn. 

Em  v«rd»de  romr  bi«Uria  lUterark  paucos  exemplos 
offerece  de  tao  extremada  consideracao ,  corno  a  de  que 
gozou  0  Sr.  Brotero  ;  rara  foi  a  sociedade  scientifica ,  pa- 
ra cujo  gremio  nào  fos'se  convidado  (2). 

Pelas  tres  horas  da  manbaA  do  dia  cinco  de  Agosto 
de  1828  falleceu  em  Lisboa  este  Grande  Homem ,  com 
rasào  denominado  o  Linneo  Portuguez ,  que  fazendo  tan- 
tc8  servicos  ,  e  grangeando  tanto  loovor  é  sua  patrhi ,  ape- 
nas  della  recebeu  a  condecora^io  de  Cavalleiro  da  Ordem 
de  S.  Benio  d'Àviz!  !! 

(r)    Tom    I  Prefa<jao  pag.'ir. 

(2)  Foi  membro  da  sociedade  Medico* Botanica  de  LoDifres  , 
da  de  Hiatoria  Naturai ,  e  Fiiomatiea  de  Paris ,  da  de  Fisiografii^ 
de  Lunden  uà  Smcm,  da  de  Rostak,  da  Academia  Cesàrea  de  Bo- 
na em  AUemanha  ,  da  sociedade  das  Scieucias  Naturaes  de  Mar- 
burg ,.  da    Academia  de  Turim  ,  etc. 
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Sabre  a  preeedenela  da  relna  de  Partagal, 

aa  irelna  de  Brapalea.  Cantpaata  (aeffim- 

da  «e  preamiie)  par  FreiJt«rit«if*ilo  de 

Brasa  {*),  Mienio ,  e  grmnae  Indaga- 

dardaa  antisaidadea  patrlas:  eea- 

piada    de   mn    IIS^.  authentlea 

exifltente  uà  Tarre  da  Tantba. 


CAPrruLO   1.0 

Que  coHsa  é  precedencia ,  e  corno  a  ha  na  Igreja 

Catholica* 


w 


a  definicao  da  precedencia  se  me  ofTerecem 
aquellas  palavras  do  Evangelista  S.  Lncas  (1),  quedizem: 
Qui  recumbit  major  est  quam  qui  ;minùtrat  ;  està  sabemos 
que  a  ha  na  santa  universal  igreja  militante  à  imitacao  da 
Jerusalem  triumphante,  porque  em  todas  suas  ac^oes ,  que 
podem  por  alguma  via  pertencer  ao  bom  estado ,  e  g<H 
Terno  dos  fieis  christaos  procurara  imitar  e  seguir. 

(*)  Este  tratado  sobre  a  Precedencia  do  Reino  de  Portugal  ao 
Reino  de  Napoles,  foi  composto  por  Fr.  Bernardo ,  de  Braga, 
Monge  de  É.  Bento ,  grande  indagador  das  Antiguidades  Patrias. 
Morreo  em  1 6o5.  Yeja-se  sobre  o  author  a  Bibliothepa  Lusitana, 
pag.  Si2,  A.  Pfunes  de  Carvalho, 

(i)    Lue.  aa  vers..  a;. 
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I         £ntre  as  crealuras  Angellcas  os  Seraphins  precedem 
^  aos  oulros  coros  ;    elitre  as  creaturas  humanas  os  Aposto- 
I  ]os  ao»  Martyres ,   Confesso res ,  Virgens   e  lonocentes ,  e 
'  de  lodos  teni  precedencìa  Cbristo  Nosso  Senhor  (1)  :  e  em 
.seo  lugar   na  terra' o  Summo  Pontìfice    a  que  succedem 
I  OS  Patriarchas ,    Cardeaes  »   Arcebispos ,  Bìspos ,  Irapera- 
I  dores ,  Reis  »    e  Prìocipes ,   e  todos  os  mais  gréos  ecclc-» 
«iasticos  »  e  estados  seculares  da  Igreja  se  a  cada  um  es« 
(a  determiDado   o  seo  lugar,    e  assento,  assim  nos  actos 
ecclesiasticos  da  capella  do  summo  Pontifice ,  Ha  qua]  le- 
ve principio  està  ordem  e  precedencìa  comò  nos  Goncilios 
geraes,  nacìonaes,  provincìacs ,  Synodos  diocesanos«  por- 
cissòes  solemnes ,  e  nos  ajuntamentos  reaes  de  cada  reino 
e  provincia.  Do  que  se  segue  que  usurpar  9  ou  querer  um 
0  lugar  e  assento  do  outro,  que  é  desordem  contra  todo  o 
direito  divino  natura]  e  positivo  :    e  a  quem  pertence  es- 
tà  precedencia    póde-a  demandar  por  Rustica,   e  conser- 
var por  direito,.  comò-  o.ja  fez  diante  dos  Summos  Ponti- 
fices  Jnnocencio  3.®  e  Honorio  3.®  no  negocio   da  prima- 
eia  de  Hespanha  a  Santa  Igreja  Bracarense  contra  a  de  To- 
ledo (2),  e  os  Duques  de  Borgonba  no  concilio  de  Basilea 
para  terem  0  primeiro,  e  precedencia  abaixo  dos  Reis  (3} 
sobre  todos  os  principes  «  senhores  da  cbristandade. 

E  porque  na  mudan^a  que  houve  no  Imperio  Roma- 
no (4)  no  tempo  dos^  Imperadores  Arcadio,  e  Hunorio 
no  qua]  elle  comecou  de  decahir  da  sua  forga  e  poten- 
cia  com  a  entrada  da  barbara  fereza  dos  Godos ,  Vanda- 
dalos  e  Suevos  e  Alanos  (5),  coube  a  estes  reinos  dePor- 
tugal  05  titulos  de  Lusitania  ,  e  Galiza ,  qun  por  muito 
tempo  tiveram,  aos  quaes  succederam  estes  de|PortogaI  e 
dos  Algarves ,  com  os  mais  a  elle  sugeitos  por  nossas 
conquistas  por  justo  titulo .  e  direito  commum  das  armàs, 
pois  é  principio  de  juiistas  que,  per  oceupatùmem  dami- 
Ma  sunt  dUtincta,  et  regna  condita,  que  em  nossa  lin- 
gaagem  dìzem  pol-as  armas  os  Reinos  sao  distinctos  e  fan- 
dados  (6). 


(i)  Chas.    4  p.  in    princ. 

(a)  A  Torre  "do  Tombo  dos  Aix;eb.  de  Braga. 

(3)  AitIiìvo  da*Secret.  de  Toledo. 

(4)  Phelip.  Berg.  Liv.    8. 

(5)  Alex,  in  cons.  a35  ,   v.   7. 

(6)  Ff.  de  Just,  et  Jur. 


iSl  INEDITOS 

PcrUnco  a  el-ret  nossoseobor,  corno  a  Roi  qae  deh 
les  é,  -8iia  dcfcncào,  e  de  sctis  estados  •  e  assim  a  ceo'» 
servarlo  de  sua  precedencìa  •  e  pela  mesina  ratio  os  te- 
uliores  governadores ,  qoe  este  tralado  me  mandaram  ft- 
ler .  e  para  cunservacào  de  seu  direlto  se  propòp  o  9e« 
gutnte  centra  o  reino  de  Napoles ,  e  Aragào ,  e  qnalcfuer 
ontro  qtio  Ihe  perUnda  usurpar  s«a  affliguìdade ,  lugar» 
e  precedencìa* 

CAPITULO     2.0 

Lat  razóes  em  que  este  Reino  funda  seu  direilo, 

Em  el-Rei  No9So  Senbor  se  reptesenlaoi  os  Reis  que 
houve  cm  seus  estados ,  assim  nos  de  Leào ,  os  qoe  leve 
a  sua  cofoa  cotiio  nos  mais  de  Portugal ,  AragSo  e  Na- 
poìes.  A  qua)  representacao  para  o  itcgocio  da  prece» 
deacia  se  deve  considerar  conforme  o  direìto  de  urna  das 
dnas  maneiras  :  oo  antigaidade  de  tempo .  ou  eicetleacia 
de  dignìdade  :  e  aqveMe  estado  ,  qne  em  alf  urna  destas 
prerogati vas  ou  em  ambas  exceder  deve  ser  julgado  por 
mais  nobre ,  e  exceDente ,  e  comò  tal  Ibe  dere  ser  dada 
a  precedencìa  )  poia  per  ella  se  di  maior  perfeicao  qoe 
se  representa  ;  e.  quanto  ao  que  toca  a  anligoidade  de 
tempo  (posta  à  parte  as  moHas  prerogaftirasr  e  excelIeiH 
cjas  que  em  feror  deste  Reino  se  poderao  apontar)  se  li* 
ram  tres,  solida:»  ?erdades  para  se  provarem  por  parte  da 
devtda  precedencìa  aos  Reìoos  de  Portugal  eontra  o  de 
Wapoles  (I). 

A  1."  qne  comegou  este  Retno  de  Portugal  720amH>s 
prlmeiro  qoe  o  de  Napoles. 

A  2  *  que  foì  primeiro  confirmado  pela  Santa  Sé  A- 
postolica. 

A3.'  que  foi  primeiro  unido  a  corea  de  Hespanha , 
que  Aragao  •  e  Napoles ,  e  que  por  todo  o  tempo ,  qoe 
durou  a  tal  unìào  ,  esteve  separado  no  governo  corno 
agora  està  ,  governatido-se  por  seus  natura^es ,  e  oao  por 
estrangeiros  còrno  Napoles  se  governa ,  batendo<*se  nelle 
moeda ,    e   tendo  supremo  conselho  de   estado  real  com 

(i)    Arisi.  Llh.  TuUus  otiìc.   i."    Lue.  de  pcn.  in  his  gde. 
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mvù  e  ffiixto  imperio  sem  maì«  appella^aq  nein  aggravo 
donde  se  segue ,  que  a  natureza  que  boje  tem  na  niao  é 
differente  da  prirocira ,  e  para  que  a  ludo  iste  se  de  in- 
(eìro  credito  irei  provando  està  yerdade  por  autores  gra-^ 
vissimos,  e  livros  escriplos  de  mào ,  e  aulhenlicas  escri* 
pturas.  para  que  por  estas  trce  cousas  antiguidade  ,  con- 
firoaacào  e  uniào ,  se  entenda ,  e  claraiuenle  veja  a  j Usti- 
ca, que  teiD  este  reino  para  preceder  ao  de  Napoles ,  « 
a  Qualquer  ouLro  que  ihe  perleoda  usurpar  sua  antigui- 
dade e  Dobreza. 

CAPiTULO    3.. 

U(u  rezoes  que  por  parte  de  NapoUs  se  poéem  trazer. 

0  reino  de  Napoles  pera  que  ao  diante  mostra- 
remos  noasas  razòes  com  mais  cìareea  e  brevidade ,  le- 
ve seu  principio  ecQ  Rogerio  Notmano ,  comò  sio  de 
opÌBÌao  OS  doutissimos  Pandolfo ,  na  àua  historia  de  Na- 
poles, e  Joao  Baptista  Garrafo,  e  mestre  Tbomaz  Pagello 
na  2."  dee.  de  Sicilia ,  e  Leandro  Alberto  na  descrip^o 
de  Italia ,  do  silio  da  terra  de  Lavoro.  Teve  este  Ro- 
gerio muilos  Irabalhos  com  os  summos  Ponlifices  de  seua 
tempos  por  usurpar  o  Ululo  de  rei  de  Italia  ,  pelo  qual 
elle  de  seu  poder  absoluto  den  principio  a  spus  eslados 
a  15  de  Maio  do  anno  1129 ,  corno  dìz  Garrafa  por  estas 

palavras  (1)  : 

fu  salutato  e  Gridato  Rei  dell  Italia  et  e. 
^Qe  ero  nossa  ìinguagem  querem  dizer  **  Poi  Rogerio  obe- 
decì^o ,  e  intitulado  rei  de  Italia.  »  No  tempo  deste  Ro- 
ger/o resolvem  todos  os  autores  que  passou  contra  elle  em 
Italia  0  imperador  Lotiiario  ,  a  rogo  e  inetancia  do  snm- 
ino  pontifiee  Innocencio  2.o,  com  multa  gente  de  cavallo» 
de  Franca  e  Allemaoba,  e  d'outras  partes  que  vieram 
com  0  mesmo  proposito  :  os  quaes  se  houveram  de  tal 
modo  com  Rogerio  pelas  victorias ,  que  dentro  de  seus 
estados  alean^aram  ,  que  sempre  passare  a  maiores  raales, 
senio  usara  com  mais  modestia  de  seu  titolo ,  moderando 
squelle  primeiro  seu  de  rei  de  Italia  em  rei  da  Sicilia , 
come  diz  Tbomaz  Fajello  ,  por  estas  palavras  {2)  : 

(i)    Liv.  3.    ibi.  35. 
(a)    liiv.  7.   Cap.  3. 

Rev.  Litt.  Tom.     11  11 
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y  jcomineio  a  $ermrs$  por  un  pùco  moàeslameide  iti 
excel lenja  di  tituli  parese'  no  si  chiamava  ni  se  fase- 
va  più  intitulare  Re  de  Italia  ma  de  Sicilia ,  etc. 
O  scntido  das  quaes  é  :  «  Gomecou  Rogerio  a  n^ar  corn 
mais  modestia  de  seiis  titulos ,  porque  ja  se  nào  chamava 
nem  fazia  intilular  rei  de  Italia  senao  de  Sicilia  ».  £ste  é 
o  principio  que  se  dà  ao  reino  de  Napoles  por  Rogerio, 
que  é  tempo  de  466  annos  desde  o  anno  de  seo  de  1129 
té  esle  de  1597,  sendo  d*antes  dos  imperadores  gregos 
e  por  algum  tempo  do  patrimonio  da  Igreja  por  a  condes- 
sa  Matbildes  Ibo  deixar  em  Italia.  Mas  isto  se  ha-de  en- 
tender  corno  ja  disse  do  tempo  em  que  comecoa  de  de$- 
cabir  a  monarcbia  Romana,  ^'ào  fazendo  caso  dos  Rcis 
antigos  que  bouve  em  Sicilia  ,  primeiro  que  os  Romanoi 
a  conquistassem  polo  governo  de  seus  primeiros  Reis  se 
annoiar  ,  e  desfazer  polos  costumes,  e  leis  Romanas,  que 
naquella  liba  se  logo  introduziram ,  e  nella  por  muius 
centenas  de  annos  se  conservaram.  Agora  vejamos  comò 
este  reino  de  Portugal  comegou  primeiro  que  o  de  Napo- 
les 720  annos»  dos  quaes  os  300  foram  antes  da  univer- 
sa! destruicao  de  Hespanha  pelos  Mouros. 

€APITULO    4.0 

De  corno  este  reino  de  Poìtugal  se  chamou  primeiro 

de  LiisitQnia  e  Galliza, 

Este  nome  de  Portugal  é  moderno  em  respeito  dos 
antigos  de  Lusitania ,  e  Galliza  aos  quaes  elle  succedeu . 
da  maneira  que  o  de  Franca  succedeu  ao  de  Gallia ,  o 
de  Inglaterra  ao  de  Anglia ,  o  de  Hungria  ao  de  Pano- 
mia:  isto  pela  variedade  dos  tempos ,  e  pela  pouca  con- 
slancia,  que  bouve  no  senborio  de  todos  estes  Reinos,  de 
maneira  que  tantos  nomes  vieram  a  ter  quanlos  foram  os 
Principes,  e  Reis»  que  os  senhorearam  :  do  que  tambem 
temos  exemplo  em  Italia ,  que  primeiro  se  chamou  Hes- 
peria»  Latio ,  Saturnia ,  Ausonia ,  e  Enotria ,  «  a  nossa 
Hespanba»  Iberia ,  Hesperia  ultima,  e  Tartesia  :  e  para  que 
venhamos  aos  exemplos  de  casa ,  e  que  forem  a  dosso 
proposito  tambem  coube  a  certa  parte  da  Lusitania  aoti- 
ga  0  nome  de  Vedonia  ,  e  a  Beira  e  Riha  de  Cóa  »  Q  de 
Ciscudana   e   Transcudana ,    que    depois  succedeu    o  àe 


PRÈCEDENGIA  AO  REINO  DE  NAPOLES.      157 

eilremadura  derivado  do  iattm  estrema  e  durii ,  que  si* 
gfiifica  as  partes  derradeiras  do  rio  Douro ,  qae  depois 
pelo  teoDpo  se  estendeu  até  Lisboa ,  por  lodo  o  bispado 
da  Guarda  ,  e  Ribatéjo»  e  sobre  todos  estes  prevaleceu 
0  de  Galliza  ;  o  qual  leve  sua  origem  e  principio  oas  co- 
marcas  de  Enlre-Douro  e  Minbo  »  este  ultimo  nome  de 
Portugal,  donde  com  muila  razào  vim  a  conci uir  aJguns 
joristas  modernos .  entro  os  quaes  é  Parladovio  Videnelo , 
qoe  este  reino  é  composto  de  Lusìtania  e  Galliza  (1). 

Fortugalia  reynum ,    diz   elle  >  pa  rtim   ex   Lusitania 

partim  eas  Gaìacia  contlat, 
Qae  quer  dizer  :  parte  deste  reino  de  Porlogal  consta 
da  Lusitania ,  parte  de  Galliza  :  porque  segundo  a  divi- 
no de  Plinio  (2) ,  deixando  a  de  Strato  que  leve  outro 
parecer  (3).  «A  Durio  Lusitania  incipit*»  Quer  dizer, 
lusitania  cometa  no  Douro  —  ficando  Galliza  da  ou'tra  par- 
te, a  qua]  Galliza  se  dividia  em  Galliza  Bracarense,  e 
em  Galliza  Lucense  :  assim  o  diz  Philippe ,  e  se  confirma 
por  seus  fragmentos  (4)  »  que  estào  em  um  livro  de  mao 
antigo,  do  cabido  da  sauta  Sé  de  Braga,  e  por  uma  em- 
baixada  que  mandou  o  papa  Joào  8.<*  a  el-Rei  D.  Affon- 
80  a  Magno  ,  de  Leao  e  Asturias  ,  a  autoridade  de  Philip- 
pe està  na  sua  segunda  taboa,  e  descrip^ao  de  Hespa- 
Dba ,  aonde  se  póde  ver.  A  dos  fragmentos  é  sobre  o  se- 
gando concilio  que  cm  Braga  se  celebrou  no  anno  de 
^^^f  e  dos  prelados  que  nelle  se  ajuntaram»  cujas  for- 
naes  palavras  sao  estas. 

Àdsiantiòus  epùcopii  provincim  universii  tam   ex  ffrct- 

carensi  provincia  fiutm  ex  Lucensi, 

Querem  diz^r:  «Estando  presentes todos  esbìSpos  d^ 
'fiioo,  assim  da  provincia  Bracarense  comò  da  Lucense.» 
^  autoridade  e  embaixada  do  papa  Joào  8.«  para  el-Rei 
D-  Affonso  o  Magno  està  em  um  dos  breves  que  Ihe  trou- 
pe um  Raynaldo  no  anno  de  880  ;  o  qual  breve  refere  o 
bispo  Sampiro  (5) ,  de  Asterga ,  e  o  arcebispo  D.  Ro* 
drigo  de  Toledo .  que  comeca. 

Joanes   episcopus    servus   servorum   Dei  caritiimo  filio 

Alfonso  Glorioso  Regi  Gallaciarum, 

(i)  Liv.  a^rer,  quae.  Gap.  ai.  N.  4, 

(a)  Plin.  Liv.    3. 

(3)  Sirab.  Lib.   4.  Cap.  ur, 

(4)  Tab.  livr.  in  Hisp. 

(5)  Sfirap.  In   vita  Aifonri  Arch.  Tolet.  ibidem. 
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Joao ,  Bispo  •  servo  dos  servos  de  Dtas  -^  ao  milito 
dmado  fìibo  Affonso  glorioso ,  rei  das  Galiizas.  -.-  DesUs 
GffUizas  a  Bracarense  era  a  mais  nobre  por  respeito  de 
dua  cabe^a  a  cidade  de  Braga  Augusta  ,  a  qual  segando 
Plinio  ,  recorrìam  24  cidades  ,  e  comprehendia  lodo  £n- 
tre-Douro  e  Minbo  e  Tra-los-Monles.  A  Galliza  Lacense 
tornava  o  nome  da  sua  roetropoii ,  Lugo ,  cidade  episco- 
pai ,  bem  conhecida  entre  Orense  e  Astorga  ;  e  cerno  a 
Bracarense  fleou  sempre  oeste  reino  deu  oceasiào  aos  na** 
turaes  deste  Ribatéjo  ,  e  Alemtéjo  a  chamarem  aos  natu- 
raes  daquella  comarca  ,  Gallegos  corno  inda  agora  Iho 
ehamam ,  isto  quanto  aos  nomes  antigos  de  Lusitania  ,  e 
Galliza  :  vejamos  agora  quaes  furam  nossos  primeiros  Bei, 
e  em  que  tempo  comecaram. 

CAPITOLO     8.° 

Como   estes  Reinos  tiveram  principio  nos  Àlanos  e  Suevos , 
com  titulo  de  reis  de  Lusitania  e  Galliza. 


No  tempo  dos  imp^radores  Arcadio ,  e  Honério  c(h 
mecaram  nossos  primeiros  Reis  (verdade  é  que  antes  qae 
OS  Rofsanos  entrassem  nesles  reinos,  tambem  tivemos 
reis  corno  Sicilia]  uns  corno  Rapantiano,  e  Ataces,  con 
tituìo  de  reis  de  Lusitania,  outros  corno  He rmenerico Re- 
chila e  Riciario  coro  titolo  de  reis  de  Galliza  :  os  qoaes 
rets  sendo  estrangeiros  naturaes  daquella  parte  de  dotlanf 
a  qae  alguns  historiadores  de  nosso  tempo  cbamam  E&* 
candinavia»  entraram  pelas  terras  do  imperio  primeira- 
mente  em  Allemanba ,  depois  em  Franca  •  donde  se  pas- 
saram  a  Hespan-ba,  e  a  estes  reinos  de  Portugal ,  liran* 
do-os  com  porfìada  conquista  dos  bellicososRomanos ,  que 
bavia  500  annos  largos  que  os  possoiam  »  e  senhoreaTani 
por  seos  coosules ,  e  magistrados.  Foram  estes  reis ,  Ala- 
nos  e  Suevos  de  na^ào;  os  Alanos  asseotaram  sua  corte 
na  cidade  de  Coimbra ,  os  Suevos  na  cidade  de  Braga 
augusta.  Para  prova  de  corno  entraram  em  Allemanba 
se  me  offerecem  estas  palavras  de  Ammiano  MarceJino, 
que  dizem  assim. 

Stilicho   Comes    spreto   Hmorii   regno  resfmtm   ùthians 


ì 
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Àlonomm ,   Sktevorum  ,    VandalarumfM  gentes  donis , 

pecuniigque  eUeeiae  eùccitavit  (t). 

Qhe  em  nossa  lingo&gem  qaerern  dìzer  ;  «Oconde  Sii- 
(lobo  dospr^saado  o  reino  e  imperio  de  Honorio,  e  pre- 
teoé^ndo  levantar-se  corno  elle  incitou  para  isso  aos  Ala- 
nos,  Suevos,  e  Vandalos».  Santo  Ainl>rosio  tambera  faz 
6«mttieiDoracao  destes  Alaaos,  ao  tempo  qne  ainda  resi- 
éiam  em  AliFemaoha  (2). 

Quanta  eìiim  prwlia  ,    diz  S.  Ambrosio  ,  et  qttas  opt- 

nianer  aceipimus  prcdiorum  Huni  in  AlanoB^  Alani  in 
'  Gùthos,  irothi  in  Taiphalot  et  Sarmatas  insurrexerunt, 
^  Qaantas  bataihas,  diz  S.  Ambrosio,  oUvimos  cada  dia 
I  que  dio  os  Hunos  aos  Alanos ,  estes  aosGódos,  e  osGÓ- 
dos  aos  Taifalas  ,  e  Sarmatas. 

Prospero  Aquitaneo  è  de  opiniao  (3) ,  qne  a  entrada 
destas  naeoes  na  Franca  foi  do  anno  àe  408. 

Paulo  Orosio  »  naturai  de  Tarragona ,  discipulo  do 
bonaventurado  1S.  Agostinho ,  e  a  quem  elle  dedicou  a 
^  historìa  ab  erbe  eondUo ,  mostra  tempo  em  que  estas 
laeòes  entram  em  Hespanha  (4). 

Vandali,  Aianij  Sueti ,  (diz  Orosio),  relictis  Gallys  y 
pas  per  annos  aliquot  misere  depopulaU  fueratU  ,  Hispanicu 
^vadunt  biennio  ante  Romam  duce  Alarico  Gothorum  Re- 
gè  captam 

0  sentido  das  quaes  palavras  é  «Largando  os  Vanda-^ 
los,  AJanos  e  Suevos  aspro-vincia^  de  Franca,  aa  quaes 
por  alguns  tfomos  assolaram ,  e  destruiram ,  entraram  nas 
Hespanhas  dous  annos  antes  que  Roma  fosse  entrada  por 
iUtioo ,  Fei  dos  Gédos. 

Vaseu  por  autoridade  do  mesmo  Orosio  (5] ,  e  de 
^a  cbronica  fttitiga  ,  que  anda  impressa  no  dm  das  obra« 
<io  arcebispo  D.  Rodrigo  de  Toledo  (a  qual  na  verdade 
Qìo  é  a  de  Severo  Sulpicio,  corno  elle  diz,  se  nio  de  ou* 
tre  author)  affirma  que  estas  nacoes  dos  Vanda los ,  Ala- 
w>s,  e  Soevos,  sortearam  e  repartiram  enlre  si  a  Hes- 
panba  na  fórma ,  e  maneira  seguinte  ; 

^  Bar.barae   gentes  post  graves  rerum ,   atque  homi- 

(i)    Anomìan.  in  Cheodos  Stilichis ,  Itb.    3r.  " 
(>)    In  Xtfc,^Cap.  ai. 

(3)  Anal.  ah*  408. 

(4)  ILiv.   7.  Gap.   40. 

(5)  Tom.   I  fol.  So. 
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«  niiw  vastationes  et  magnos  craentosque  dìscorsus , 
«  habita  sorte  llispaniorum  possesìoncm  Inter  se  dis- 
«  tribuit  :  Alani  Garthaginensem  provinciam  etLosita- 
«  niam  sortiuntur  ;  pars  Vandalorum  ,  qui  Selingi  di- 
ce cebantur  Boeticano  insidere  :  reliqui  vero  Vandali 
«  cum  Suevis  Gallaciam  occupavere.  0  • 

Queremdizer  :  «  As  barbarasgenles  depois  de  destrat- 
rem  a  miseravcl  Hespanha  com  maitas  craeldades ,  nior- 
tes ,  e  tyrannias  ,  e  descorrerem  por  loda  ella,  por  sortes 
a  repartiram  enlre  si ,  aos  Alanos  coube  a  Lusitania  com 
a  Provincia  de  Gartagena  :  urna  parte  dos  Vandalos  ,  que 
chamam  Selingos ,  ficaram  na  Betica  (que  ao  presente  é 
Andaluzia)  ,  e  a  outra  parte  dos  Vandalos  com  os  Suevos 
em  Galliza.  » 

Sobre  o  tempo  em  que  entraram  na  Hespanha  ha  al- 
guma  controversia  entro  os  authores .  uns  sào  de  parecer 
qOe  foì  no  anno  da  Encarna^ao  de  409  :  o  mesmo  sente 
0  nosso  b«spo  de  Lamego ,  Idatio ,  e  Sozoneno ,  e  outros , 
e  sobre  todos  0  exceliente  Orosio ,  a  quem  corno  a  na- 
turai da  terra ,  e  testemunha  de  vista  se  deve  dar  inleiro 
credito.  Os  modernos  querem  que  foi  no  anno  de  411, 
on  no  seguinte  de  412  (1). 

GAPITULO     9' 

Dos  primeiros  reis  Àlanos  na  Lusitania ,  e  comò  escO' 
Iheram  para  sua  corte  a  cidade  de  Coimbra. 

Entradas  estas  nacÓes  na  Hespanha ,  e  apoderados  os 
Alanos  desta  nossa  Lusitania  ,  e  reinos  de  Portugal  »  os 
primeiros  reis  ,  que  por  opinilo  constantissima  se  sabe 
que  uelles  bouve,  foram  Rapantiano  e  Ataces ,  dos  quaes 
0  Ataces  fìcou  tao  superior  na  cruel  guerra  que  fez  aos 
Romanos»  que  destruida  a  antiga  Goimbra  ,  que  é  Gon- 
deixa  ai  velha  ,  assentou  logo  sua  corte  com  titolo  de  Rei 
de  Lusitania  na  nova  cidade  de  Goimbra  ,  que  elle  sobre 
0  rio  Mondego  nao  sómente  pera  isso  edifìcou  ,  eno- 
brecendo-a  com  sumptuosos  ediGcios  ,  mas  ainda  Ihe  deu 
suas  armas  para  que  Ihe  ficassem  por  insignia  ;  e  por  no- 
vo privilegio,  corno  nota  um  autor  moderno  (2)  para  osreis 

(i)    Idat  ili  Goth.  his^—  Sozon.  lib.   8.  liv.  7.  Gap.   8. 
(8)    Mariz. 
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seus  desoendentes  virem  a  ella  tomar  a  coroa  do  reino 
corno  muUos  o  rizeram*  e  receberam  nella  algumas  rai- 
ttbas,  e  celebraram  suas  bodas  de  maneira ,  que  estenos- 
so  rei  Alano  se  corooa  ,  recebeu ,  e  celebrou  as  da  rai- 
nba  Cwdastida  sua  mulber ,  que  foraoi  as  primeiras  que 
por  escriptura  aulbentica  se  sabe  se  celebraram  entrc  reis 
eiQ  Hespanba  ,  o  que  ludo  se  verìGca  por  uma  Dolavel 
auloridade  que  Iraz  o  bispo  do  Porto ,  Aldeberlo ,  que 
floreceu  pouco  depois  deste  tempo  (1). 

«  Ataces  Lusiiaui»  rex ,  dizelUt  Ghrìstianus  quidem, 
«  sed  sectator  Arìanorum  Colimbriam  velereni  des- 
«  truxìt»  et  juxia  Jiluliadas  fluvium  ilerum  constru- 
«  xit  labore  et  sudore  captìvorum  Komanorum  :  et 
«  com  occupatus  in  edificio  maneret,  advenit  Ilerme- 
«  nericus  rex  suevorum,  qui  ultra  fluvium  Doriaa  le* 
e  gnabat,  et  inilo  bello  Ataces  Victor  remansit,  cuoi- 
N  que  ad  Durium  usque  prosecutus  fuisset  suevos,  et 
«  vellet  fluvium  (ransire  ;  mittit  Hermenericus  Icgatos 
<  ut  pacem,  peiant  et  Gindasudam  filiam  uxorem  prc- 
c  raitlant:  finìtur  bellum,  deducilur  Alia  usque  ad  co* 
1"  «  limbriam,  ibi,  ut  fiDÌtamdiscordiam  monstrarel,  de- 
c  pingil  turrim  juxta  quam  draconem  viridem  leonem 
e  que  rusum  depinxit,  ostendens  advenisse  pacem  per 
«  nuptaro  puellam.  » 

Cojo  sentido  é:  Ataces  rei  da  Lusi'tania  »  cbristao, 
inas  Ariano  ,  depoìs  de  destruir  a  antiga  Goimbra  (que  é 
Coodeixa  a  velha)  edificou  outra  vez  sobre  o  rio  Monde- 
gO)  com  0  suor  e  trabalbo  dos  Romanos  que  tinha.  ca- 
V^ivos ,  e  estando  assim  occupado  neste  seu  novo  edificio, 
e  sabendo  da  tengào  e  mào  armada  que  conlra  elle  tra- 
cia el*rei  H^rmenerico  dos  Soevos ,  que  reinava  alem  da 
I^oiro  t  Ibe  sahio  ao  cnconiro ,  e  de  tal  maneira  se  bouve 
com  elle,  que  Hermenerico  ficou  vencido,  e  elle  Ibe  foi 
00  alcance  até  ao  Douro,  e  querendo  passar  da  outra 
parte  para  seguir  a  Victoria»  foi  forcado  Hermenerico  a 
Ibe  pedir  pazes ,  e  prometter-lhe  sua  Alba  por  mulher , 
<IQe  se  cbamava  Gidasunda  ;  com  e^ta  promessa  se  con- 
cludo a  guerra ,  e  celebradas  as  bodas  da  nova  esposa  fi- 
eoa  della  tao  satisfeito ,  que  mandou  em  Goimbra ,  aon* 
de  ellas  se  celebraram ,  pintar  uma  torre  entre  um  leào 
vermelho ,  e  dragào  verde ,  para  que  a  todos  fosse  mani* 

(')    la  traci,    de  persecutione   ecclesia: 


festo ,  que  a  nova  èspoda  fora  causa  daqueilas  dnas  insi- 
gni as  ,  LeSo  e  Drago  (pouco  antes  tao  adversas  e  inimi'' 
gas)  «starem  jé  jnntas  em  paz  e  contìord ia.  Iste»  è  do 
bispo  Aldeberto  )  ctijo  livro  escripto  do  t»ao ,  està  noreàl 
mosteiro  de  Aicoba^a,  e  delle  me  comniunieoa  o  maiM 
doiUó  theologo  e  re^d.»  padre  frei  Bernardo  de  Brito  ,  re* 
ligioso  da  ordem  de  S.  Bernardo  ,  que  com  tanta  honrn 
e  gloria  deste»  reinos  agora  dcu  a  luz ,  comò  a  todes  é 
notorio  ,  a  primcira  parte  da  monarchia  Lasitania. 

Mas  para  que  nào  haja  lugar  de  duvila  ,  e  a  expo- 
sic$o  destas  armas  fìque  mais  darà  em  corroboracao  de 
nossas  rezòes ,  e  tencào,  ha  se  entender,  que  o-  drago  era 
Insi^nia  do  sogro  Hermenerìco ,  e  o  ìeao  do  genro  Ata- 
ces ,  as  quaes  armas  traziaro  em  seus  estandartes .  e  ban- 
deiras  corno  se  tira  d'outro  lugar  do  dito  bÌ9po«  e  deum 
iivro  antigo ,  que  lem  as  armas  d€  todos  os  reis  e  prin- 
cipes  do  mundo ,  que  ao  presente  eslé  no  rea!  mosteiro 
de  Akobaca  {*) ,  e  se  mostra  pelas  armas  antigas  qae 
tem  a  cidade  de  Éraganca ,  que  sào  estas  mesmas  ,  Leào, 
e  Drago,  e  se  ve  por  algumas  nwedas  desles  reis,  qoe 
a^chei  por  finire  Douro  e  Minho,  e  Tr«2-os-Monles  ao  tem- 
po que  retratei  em  um  mappa  aquellaB  comarcas ,  e  nel- 
la» descobri  muilas  antiguidades  que  tenho  para  ttioha 
historia  da  metropole  de  Braga  ,  por  mandado  do  illm.' 
Arcebispo  Primaz ,  meo  senhor. 

Um  summario  brevissimo  da  entrada    destas  nacóes 
em    Hospanba    encontrei    em   alguns    livros    de    mào  no 
mosteiro  de  Carquere  sobre  o  Douro ,    no  bispado  de  la- 
mego ,  o  qual  summario  estava  escripto  no  fim  do  marti- 
rologio antigo,  e  nelle  ha  mencio  deste  rei  Ataces ,  e  de 
sen  antecessoT  el-rei  Rapantiano ,  por  estas  palavras  : 
«  Rapantianus   Lusitaniam  '  a   Romanis   capessit ,  foit 
<r  Alanus  quidem  etLusitania  rex«  sed  breviter  a  sai9 
«  occisus    successi!    Alacios,   qui  ultra    Lusìtaniatt 
«  suum  Hegnum  dilata vit,  et  a  Rege  Gothorum  inter- 
«  fectus  occuboit. 

Qnerem  dizer:  Rapantiano  tomou  aLusitania  aos  Ro- 
maios ,  foi  Alano  de  nacào  >  e  rei  da  Lusitania  »  mas  seo- 
do  morto  pelos  scus ,  succedeu^lhe  Ataces ,  que  estenden 
mufto  seus  estados  fora  da  Lusitania»  oqual  foi  morto  por 
el-rei  dos  Gódos. 

(*)    Hoje  na  Torre  do  Tombo. 
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Aqui  lembro  d«  caminlio  que  ette  Rtpantiatia  é  o 
fltMim)  qoe  Rtesplandiano  ,  do  c|udl  ha  Isui  particular 
fBèncio  oà  cbroDÌca  del'-rei  D.  Affeoso»  d  sàbio,  a  qual 
«{ironica ,  dado  quo  em  aftgotis  liigares  estava  viciosa  e 
aibeia  da  verdade  e  computa^ao  dos  teiDfws  «  lodavia  eK 
h  é  de  maiio  respeho  para  cooi  os  doutos ,  quando  bos 
taes  Ingares ,  cerno  Deste,  se  dio  cneontra  roan  nostas  hisn 
tiMrias  e  escriptoras  :  as  pelavras  da  cbronica  aio  estas  : 
ReBpltimdiano  Alanorum  Regi  defuncio  tucceséil  ÀUoié 
Qire  em  oossa  linguagem  diz:  Morto  Resplandiaiò 
rei  dos  A)«no8  ,  attccedca*lhe  Ataces  :  —  iato  quaaio  «o» 
pniDoiros  Alanos ,  qua  houve  nestes  reinos. 

CAPITOLO     10/ 

« 
De  cùfho  a  t^untanià  sé  vnio  e  ineorporfm  à  eoróa 

e  reitio  de  GulHza. 

Este  foi  0  principio  destes  reinos  fia  parte-,  q«e  na^ 
^^tWt  tempo  se  chamaya  Lusitania  ,  e  s^ia  prospera  for-) 
iQQa  CDotra  a  romana  polene ia  ,  a  qtial  dado  q<oe  Ihe  nio 
foi  milito  tetnpo  favoravcl  em  Ihe  conserva*  se«s  triiiir* 
phos  por  tirem  a  perecer  •  fof-lhe  porem  log<o  lit)€rai*ia* 
rima  em  Ihes  dar  por  successores  aos  reis  catholicos  Soe- 
*os,  qoe  refnavam  etti  BraigTi ,  pelos  qiiaes  se  perpetttfrs* 
M  set]  reino  e  e^tado.  O  qne  mais  nesta  tini&o  póde  es* 
pàolar  é,  qiie  assim  comò  està  allima  successilo  i  coroa  A% 
Castelhi  veiu  a  cibrei  nosso  senhor  por  rosraio  de  f»ltaroai 
Meiros  a  el-rei  D.  SehastìSo,  morto  na  batal*ba  de  Al- 
^ac0f^  (1)  ,  que  assfm  foi  està  da  Lusrtania  .  a  coróa  de 
tJafliza  por  morie  dei-rei  Ataces  em  a  bataiha ,  qufe  tevt 
<^to  etrei  dos  Gódós  nos  campos  de  Merida  ,  conro  diz 
Sirbelicó  ,  qoe  secondo  a  computacio  éos  tempos  bonvv 
^  (Tffia  batatba  a  ootra  1156  annos ,  contando  do  anno 
^^  419  em  que  succedea  a  priraeira  de  Ataces  até  està 
ultima  ,  que  foi  no  anno  de  1578. 

Vaseu  (2)  conflrmando-se  com  a  opiniao  e  parecer 
^6  S.  Izidoro  diz  assim  :  e  quasi  polas  mesmas  palavras 
^^  santo ,  cujo  originai  tenho  bem   corredo ,   e  antigo  : 

^  Uvalia  Alanos  qui  Vandaiìs  et  Suevis  dominabantor 

(0    4.  de  Agosto  de  1578. 
(1)    Toro.  I.*  An.  419. 
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«  iti  eas  redegit  angustias ,  Atace  rege  ìpfioruui  esso, 

«  ut  pauci  qui  dadi  superfuere  ,  Gunderico  in  Galla- 

«  eia   Vandalorum  regi  se  janxertnt  ac  subjeeerinL  » 

—  Uvalia,    diz  este  santo  prelado ,  for^ou  aos  Alanos 

qne  seuboreavam  os  Yandalos ,  e  Suctos  ,  morto  eoo  baia- 

Iha  seu  rei  Ataces»  que  se  passassem  a  Galliza ,  e  se  su- 

geitassem  a  Gunderico  rei  dos  Yandalos — . 

Aquelle  summario  coni  que  acima  alJeguei  do  mos« 
teiro  de  Garquere ,  e  assim  a  chronica  impressa ,  que  an- 
da  com  a  do  arcebispo  D.  Rodrigo  de  Toledo»  affirmam 
que  este  Gunderico  reinava  alem  do  Minho  na  Provincia 
Lucense»  qiie  é  boje  todo  o  rcino  de  Gajliza  •  e  Asturia&i 
0  qual  rei  com  seus  Yandalos  veìo  a  tal  comprimeoto  it 
guerra  coro  Hermenerico ,  que  reinava  em  Braga  ,  e  il 
provincia  Bracarense ,  qu^  bouve  muita  duvida  em  um 
arriscado  encontro ,  que  tiveram  nas  montanbas  de  Arvas , 
entre  Oviedo  e  Leào ,  qual  fìcaria  em  a  suprema  Victoria. 
Mas  succeden ,  que  melborando-se  nesso  catbolico  Her- 
menerico ,  e  come^ando  os  successos  da  guerra  serem 
conlrarios  ao  inimigo ,  elle  desenganado  da  fortuna  se  re- 
tirou,  e  largou  a  terra,  donde  se  passou  as  ilbas  de  Ma- 
Ihorca ,  e  Mioorca ,  tratando  aos  catbolicos  »  e  à  igreja  de 
maneira  que  seu  ariano  zelo  Ibe  pedia  ;  e  assim  ficou 
Hermenerico  rei  de  ambas  as  Gallizas,  Bracarense,  e 
Lucense  :  e  comò  està  junccao  succedeu  no  mesmo  tempo 
da  morte  dei-rei  Ataces  por  el-rei  Uvalia  dos  Yisigodos, 
el-rei  Hermenerico  dos  Suevos,  corno  seu  sogro  que  era, 
Ibe  succedeu  em  seus  estados  do  imperio  e  reino  Lusita- 
DO  :  e  bem  póde  ser  que  nas  pazes  que  entre  estes  dous 
reis^  genro  e  sogro,  se  celebraram,  as  quaes  atraz  mostra- 
mos  pelo  bispo  do  Porto ,  Aldeberto ,  entrasse  por  con- 
dicio este  tal  direito  de  successao  de  um  reino  ao  outro, 
em  caso  que  faltassem  berdeiros ,  corno  se  jà  fez  em  al- 
gumas  pazes  entre  os  reis  destes  reinos ,  e  os  de  Castella. 
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CAPITULO    11- 

D0  reino  de  Oalliza,    e  do  muiio  que  te  esiendia  por 

Hespanha, 

Ficoa  Galliza  com  està  uniao  da  coroa  de  Galliza  , 
Lncence,  e  Lusitanìa  (1),  debaixo  de  um  rei  e  senhor , 
ttm  reÌDo  tao  grande  e  poderoso ,  que  se  tira  claramente 
deS.  Isidoro»  e  de  Paulo  Orosio,  que  batia  oas  froD* 
teiras  de  Navarra ,  pelo  primeiro  concilio  Bracarense ,  e 
pelo  seguDdo  que  sio  dos  mais  antìgos  que  se  celebrtram 
\  en  Hespanha ,  que  andam  impressos  •  com  os  quaes  se 
alep  muitas  vezes  no  decreto ,  claramente  se  mostra  co- 
BM  0  reino  de  Galliza  pela  parte  do  meio*dia  entrava  por 
t^m  todo  0  reino  de  Lusitani^ ,  que  era  do  Douro  até 
(ìaadiana ,  e  por  nesles  conci  lios  se  acharem  presentes  , 
e  se  assignarem  os  bispos  de  Vizeu,  de  Lamego ,  de  Co- 
inbra ,  e  da  Guarda  ,  cujo  bispado  era  naqaelle  tempo 
tao  grande ,  que  comprebendia  em  Alemtéjo  lodo  o  que 
se  hoje  estende  pelo  de  Porlalegrc  {*)  ,  pois  delle  se 
desmembrou  em  nossos  tempos  pelo  papa  Julio  3.<*  no 
aoDO  de  1550 ,  corno  se  ve  por  sua  Bulla  Apostolica  que 
està  Da  Torre  do  Tombe  destes  reinos ,  aonde  a  eu  vi.    * 

No  cartono  do  cabido  de  Braga  (2} ,  em  um  livro 
eseripto  de  mao  ha  300  annos  ,  està  urna  carta  dei-rei 
catliolico  Tbeodomiro ,  dosìSuevos  ,  que  elle  escreveo  a  to- 
dos  OS  bispos  de  seos  estados,  que  estavam  juntos  em 
QQ  concilio  na  cidade  de  Lugo ,  a  qual  comeca 

Cupio,  sanetisnmi  potrei,    tU  provida  utilitate  deeer^ 

natis  in  provincia  Regni  nostri^  quia  in  tota  Gallacia 

regione  spatiosw   eatis   dioceee»  a  paucis  epieeopi»   te- 

nentur. 

0  sentido  é  :  Desejo  padres  santissimos  qne  com  ma- 
doro  e  sào  conseiho  pondereis  e  vejaes  corno  na  provin- 
cia de  todo  nosso  reino  de  Galliza  ha  bispadoe  mni  gran- 
dcs,  que  se  nao  podem  visitar  cada  anno  por  seus  préla- 
dos—.;  0  mais  que  el-rei  diz  nesta  carta  épedir  ao  conci- 
lio qoe  crie  de  novo  mais  bispados ,  e  nomèe  os  bispos 
qoe  OS  bao-de  reger,    e  governar,  e  que  assìm  se  deter- 

(0    In  Suev.   Hìst.   Oros.  ibidem. 

0    E  até  Elvas. 

(»)    Liv.   do  cabido  f.    it6' 
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minou  por  ser  cousa  oitii  importante   e  necessaria  ,  corno 
consta  do  mesmo  concilio  ,  que  logo  diz  : 

Dnm  hanc  €pi$tùlam  epistfùpi  légetent  elé^eruM  w  «- 

nodo   ut   sedes    Lucensis    tss^t   Metropolitana    sìcmì  tt 

Bracava  :  e  mais  abaixo  —  etiam  in  ipso  concilio  alia» 

gedes  etegerunt  ubi  episcopi  ordinarentur. 

Qfie  etn  nmèa  Mn^mtgem  qiierctn  direi*  »  —  Lida  erti 

carta  del-reì  no  concilio ,  ordettaram  os  bispos  q^e  ncHt 

«stavaB3 ,  que  Lngo  fosse  cabeca    e  metropoli ,  assim  co'j 

mo  Braga  o  jà  era  .  e  que  houveisse  mens  prelados  e  bis- 

pados  no  reino ,  vista  a  grandeza  de  loda  a  GaUiza  :  -^  9 

do  inesmo  livro  do  cartorio  do  cabido  de  Braga  ,  do  qitf 

estd  multa  parte  deste  concilio ,    eon^a  corno  a  tal 

sao  foi  n€sta  fórma  ; 

Na  prcfvincia  BracUrense.  Na  provinda  Lueense, 


O  bispado  de  Irla  flavia. 
O  bispitdo  de  Orense. 
O  bispado  de  Tui. 
0  bispado  de  Asterga. 
O  bispado  de  Bretonia. 


O  ffrcebispado  de  Braga. 
O  bispado  do  Porto. 
O  bispado  de  Laraego. 
0  bispado  de  Coiinbra. 
O  bispado  de  V-iseu. 
O  bispado  da  Guarda. 
0  bispado  Magnatense. 

Desta  carta  dei-rei ,  «  divisao  d«  tedxis  os  bi4P«ido&' 
dcstes  reinos  se  tira<ra  algumas  cou-sas  notavets  q^e  se 
advirtam  ;  primeiramente  a  antiguidade  da  carta  qoe  é 
mui  grande  ,  pois  loi  escripta  por  el^rei  Tbeodomlro,  dos 
Suevos  ena  Braga  (ftonde  €na  sua.  corte  «  comò  no  capito^ 
lo  seguinte  se  dira)  na  era  de  Geear  de  607  da  quaJ  era 
tirados  ,  segundo  o  costume  daquelle  tempo ,  vem  a  ser 
no  diino  de  Gbi:t6to  de  569.  A  segttndd  Q0<usa  notavel 
que  se  considera,  i  est«i  carta  a  mais  imliga  que  boje  s^ 
conserva  em  Hesp.inba  ,  de  rei  Catfboiico:  porqve  neds 
MoraleSp  .qu«  vio  o  ma(i»  d^;  cartorids  de  Galii^ca  -,  teao, 
e  Asturias  por  noandado  del-reì  nosso.seobor ,  e  com  prò* 
vÀsao  sua  :  nem  Eslevao  de  Garibay  *  qoe  vio  a  maiorpar' 
te  de  Navarra  «  Ei«caia  ;  nem  iOurità  ,  que  odrreu  o  mais 
de  Aragào ,  Valencia  ,  e  Gatalunha ,  mostram  em  suas 
obras  carta  de  rei  mais  antiga  que  està,  mostrando  to- 
dos  estcs  authore$  muitas  outras  cousas  mai  netaveis  e 
antigas.     A  terceira  cousa  noteivd  cfue  se  considera  é  ser 
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9iUreì  Iheodooiiro  ,  rei  de  loda  a  GoUUa ,  qua  e^qipcf  n 
bende  debaiio  de  si  a  provincia  Bracarense  e  lucense» 
e  polos  muitos  bispados  que  se  dcram  por  suffraganc&s  a 
Bracarense ,  se  mostra  comò  era  rei  de  loda  a  Lusìtania  » 
e  ^ue  a  senboreava. 

Advirla-se  tambem  qoe  o  bispado  da  Guarda,  que 
està  nesla  divisao ,  se  estendia  (corno  no  principio  deste 
capitalo  se  adveriìu }  por  Alemléjo .  por  lodo  o  bispado 
de  Porlalegre ,  e  o  de  Leiria ,  que  se  desmembrou  eiQ 
tempo  dei-rei  D*  Joao  o  3.^  ,  do  antigo  de  Coimbra  :  es- 
^a  alem  dos  mais  bispados  da  fieira  ,  enlre^Dourg  e  Mi- 
ubo,  e  TrazM)s-Moules ,  que  nesta  divisào  se  nopEieam* 
Qlifu^lo  aos  bispados  de  Lisboa ,  e  Evora  por  screm  entao^ 
dà}urisdicQào  dcMerida  e  scus  suffraganeos ,  elles  senàp 
di?idiram  neste  concilio  »  sendo  loda  a  terra  que  elles  ocr 
capam  ,  no  secular  del-rci  Tbeodomiro ,  corno  se  ve  por 
S.  Izidoro ,  e  polo  bispo  de  Lamego ,  Idatu ,  o  qual 
tamhem  pòem  està  divisao  da  mesma  maneira  que  nó^ 
I  aqui  a  pómos,  e  D.  Lucas,  bispo  de  Tui  ,  e  p  arcebispo. 
D.  Rodrigo»  e  a  cbronica  geral  de  Hespanba,  e  se  mos^, 
[tra  em  um  livro  antigo ,  que  tem  el-rei  dosso  senbor  em 
S.  (lOuren^o    do  Escurial.    A  carta  dei-rei  Tbeodomiro» 

(qua  acima  puzemos ,  tambem  anda  incorporada  nos  bre-* 
liarios  aotigos  de  mao  ,  da  Santa  Sé  de  Braga  »  nas  ligòe^ 
do  santo  arcebispo  Martinbo  Du mense. 

CAPITUJLO     9,0 

Como  esieé  vm  Suevée  tìverum  »empr^  $ua  c^tt  etn  a 

metrvp^i  de  Braga» 

A  corte ,  e  rfia)  assento  desles  neaso»  j^rimeiros  rdif 
foi  a  cidade  de  Braga  Augusta  ;  mostra-ae  iato  ptimeirar 
nente  peias  pialavraa  qùe  aeima  trouiemos.  do  bispo  do 
1  Porto,  Aldieberi(\,  Aas  quaes  diz  colato  elrrei  Hei-ae&iofi^ 
M  reinava  ultra  fluvivm  dwrias^  qoe  é  a  complica  de  En-^ 
tre-Doitro  e  Minbo  .  e  Xraz-os-Monles^  Copfìrma^se  o  mea^ 
*^)  e  de  modo  que  tira  l^da  a  duvida«  por  uoia  autlMH 
lidade  dos  breviarios  aiUigos  de  mafi  da  sanU  Sé  die  Brat 
ga  nas  licòes  do  santo  ar^ebiapo  Martinbo  Dumense ,  que 
diz  assini 

Regnahai  Bracarm  rex  Théodomirus^ 

Que  em  nossalÌBg>iiag«iiàdtzen:}:  •^Reinava  em  Braga 
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el-rei Théoddmirò.  —  Moeda  de  oufo vieta Tra«-os-Montes 
que  se  descubriu  e  achon  eom  ontra^  muitas  em  o  con- 
celho  de  Lamas  d'Orelhao,  em  urna  cidade  aiitiga  qoe  ali 
houve  em  tempo  dos  Romanos ,  a  qual  moeda  tìoba  de  ama 
parte  um  rosto  de  um  rei  coroado  assentado  em  urna  ca«ki- 
ra  com  urna  iusignia  na  mào  corno  estoque,  com  estaleltra: 

Rexil  Suev.    Rex» 

Da  òutra  parte  tinha  um  dragào  com  urna  letra  qae 
dizia  : 

Brac.  Regn. 

As  quaes  todas  querem  dìzer  :  «  Qtie  està  moeda  foi 
batida ,  reinatido  em  Braga  RechiTano  (alguns  léem  R^ 
chila)  rei  dos  Suevos  :  »  o  qual  Rechila  succedeu  no  reiao 
de  Galliza  a  seu  pae  Hermenerico  ,  corno  aiììrma  S.  In- 
doro,  e  0  bispo  D.  Lucas(l):  o  nome  do  qual  rei  Re- 
chelano  ainda  iioje  dura  em  alguns  lugares  e  sitios  aoli- 
gos  daquellas  partes ,  corno  em  Lamas  d'Orelhio ,  e  lego 
abaixo  em  outro  lugar  que  se  chama  Resilao ,  e  nao  lon- 
gè  de  Braga  as  freguezias  de  Requiào  e  Riciao  ,  dado  qoe 
tambem  se  podem  attribuir  a  seu  filho  el-rei  Riciario,  que 
Ihe  succedeu  em  seus  estados  :  porque  ^te  mal  lem  seme- 
Ihantes  conjecturas  aonde  faltam  escripturas ,  que  sao  as 
testemunbas  vivas  daquelle  tempo  :  isto  por  causa  da  mai- 
ta  difficuldade  que  ha  em  provar  com  as  antigas ,  donde 
reio  a  dizer  Tito  Livio ,  e  Hugo  de  S.  Victor ,  que  8e- 
melbantes  provas  se  devem  ter  por  muito  bem  explicadas 
quando  o  que  dellas  se  disser ,  levar ,  sequer,  apparencia 
de  verdade,  sob  pena  de  senio  fallar  nellas,  pois  sua  pro- 
va se  nao  póde  apurar  por  causa  do  tempo  ser  tao  acos« 
tumado  a  apagar  o  passado.  corno  a  encubrir  o  futu- 
ro (2).  Quanto  à  insignia  do  Dragao  desta  moeda  de  Re- 
chi lano,  ou  Rechila,  ja  moslramos  serem  as  armas  e  insi- 
gnias  dos  reis  Suevos. 

Naquella  divisao  que  se  fez  em  Lugo,  de  todos  os 
brspados  destes  reinos,  tratando-se  dos  termos  qae  bavia 
de  ter  o  bispado  de  Dume ,  o  qual  estava  junto  a  Bra- 
ga ,  nao  se  Ibe  dà  outra  cousa  mais  que  os  cortezàos  da 
corte  e  criados  dei-rei  por  freguezes  e  parochianos.  As 
palavras  formaes  da  divisao  sao  estas 

Ad  Dumium  familia  Regia, 

(i)    Izid.    ibidem.  Iiiicas  ibidem. 

(9)    De«.  I.*  tiv.  5  ia  priucip.  Elucid.  e.   (8, 
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Qoe  é  o  qee  temos  dito  que  encomendoa  o  concilio  ao 
bispo  daquellie  bispado  cnados  dei-rei  ,  que  responde 
agora  ao  capeUào  mór.  Dume  é  ao  presente  urna  paro- 
cbia  junto  com  os  arrabaldes  de  Braga  para  a  parte  do 
uorte»  cujus  fructos  sào  da  meza  e  comarca  primacial 
daquella  santa  igreja ,  aoode  ainda  se  descobrein  muitas 
columnas ,  arcos  de  pedraria  beni  lavrada  ,  e  aliccrces 
beoi  fandados  com  alguus  letreiros,  que  sao  clarossì* 
gnaes ,  e  roostras  de  sua  real  nobreia.  Donde  bem  se 
infere  que  se  a  corte  destes  nossos  primeiros  reis  estive- 
rà era  a  outra  parte  fora  de  Braga»  desnecessario ,  e  es- 
cosado  era  dar  o  concilio  ao  bispo  de  Dume  por  fre- 
guezes  OS  criados  delH*ei  e  cortezaos  da  córte.  Os  grau- 
des  do  reino  ,  e  assim  os  prelados  que  em  Braga  resi- 
diaai  com  el-rei  Tbeodomiro ,  sào  estes  : 

«  Martinus  Brac.  sedis  metrop.  subs. 
«  Remisol.  Bisensis  sedis  epis.  subs. 
«  Lucretius  Golimb.  sedis  epis.  subs. 
«(  Adoric  egistana  ecclesia  epis.  subs. 
«  Viator  magnatensis  ecclesia  epis.  subs. 
«  Nuitìmor  Auriensis  sedis  epis.   subs. 
«  Andreas  eriensis  ecclesia  epis.  subs. 
«  Avila   Tud  ecclesia  epis.  subs. 
«  Golioaios  ausleriensis  epis.  subs. 
«  Mailve  Brelonia  ecclesia  epis.  subs. 

A  palavra  ou  vocabolo  abbreviado  subs.  quer  dizer, 
ivibscribo ,  que  em  nossa  lingoagem  significa  :  o  Doa  meo 
coDsenlimcnte  e  autoridade.»  £l-rei  assigna  desta  maneira  : 

Ego   serenissimus   et  Catholicut  rex   Miro   eognumento 

Tlieodotnirus  $ubs» 

Quer  dizer.  —  Eu  serenissimo  e  catholico  rei  Miro , 
por  sobrenome  Tbeodomiro  ,  dou  minba  aulhoridade.  —  Os 
senbores  de  titnlo  e  grandes  dà  corte  sao  estes  ; 

«  Arios  Comes  subs.  «  Trasemundus  comes  subs. 

«  Aslrulphus  comes  subs.  «  Tbeodomirus  comes  subs. 

«  Vitalis  Comes  subs.  «  Requesindus  comes  subs. 

«  Guisamundus comes  subs.  «  Bigeundus  comes  subs. 

«  SuDgeinirus  comes  subs.  «  Janlus  comes  subs. 

Todos  estes  prelados  e  grandes  do  reino  se  acbam 
^ssignados  com  el-rei ,  de  maneira  que  aqui  vao  postos , 
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e  pùìas  mesmas  formaes  palaTras   em  ama  eacriptora  4o 
livro  do  cabido  de  Braga»  que  cometa  (1)  : 

(c  Post  peracto  Bracarensi  Synodo  in  die^iiis  gloriosis^ 
«  simi  Domini  Miroriis  Regie,  in  preseolta  ipsius  Re- 
«  gis  et  omnium  catbolieorum  raagnatum  lolius  prd- 
(c  vincile  Gallaciae,  adstantibus  episcopis  etc.  » 
Cujosenlidoé, — que  celebrado  o  conci  Ho  2.**  de  Bra- 
ga ,   reinando    o  gloriosissimo  rei  Mifo  ,  na  era  de  510 , 
presente  o  mesmo  rei ,  e  assivn  todos  os  gr9ndes  e  prela- 
dos  da  provincia   de  Gallica.  -**  A  era  de  Ce£ar  Desta  tir 
criptura  risponde    ao  anno   de  Christo  de  Ì72.     £m  ou- 
tra  escriptura  do  mesmo  livro,  passada  na  mesnaa  era,  6 
anno,  se  assigna  el-rei  desta maoeira ,  pula  qual  tambMi 
se  prova ,  que  tiuba  seu  pa^o  e  córte  em  Braga  : 

Serenissimus  Rex  Myro ,  cognometUo  Theedomirus  «M 
omnibus  palatii  sui  magnatibus  subs, 
Que  em  nossa  lioguagem  querem  dizer  —  O  serenissi- 
mo rei  Miro ,  por  sobrenome  Tbeodomiro ,  dà  sua  aotori- 
dade  com  todos  os  grandes  de  sua  córte  e  pagos  : —  a  dati 
desta  escriptura  é  em  Braga*  Outra  corno  està  estd  nocar- 
torio  do  cabido  da  Sé  de  Lugo ,  em  Galliza  ,  em  uro  livro 
escripto  de  mao  ba  400  annos ,  o  qual  cbamam  o  tomlK> 
daquella  igreja  ,  e  comeca  (2): 

Deo  omnipotente  trino  et  uno  et  e, 
e  delle  a  refere  tambem  Ambrozio  de  Morales  em  a  siu 
bistoria  de  Hespanha.  Por  outra  escriptura  ,  que  esté  uo 
iiyro  do  cal)ido  da  «aota  Sé  de  Braga ,  a  qual  é  dei-rei 
Ì>^  ACCoJa^Q  >  o  magno  »  de  Lcao  ^  ^  Asturias ,  clarameote 
se  mostra  corno  estes  reis  Suevos  nao  semente  residiam 
fiw  Braga,  e  nella  tiaham  uma  córte»  mas  ainda  que 
nella  se  sepultaram  :  as  palavras  da  escriptura  sao  estas: 
Et  ecclesia  Sanctos  Maria  Bracarensis  quod  est  et' 
mUeriwn  regale, 

Querem  dizer  —  £  a  igreja  de  St.*  Maria  de  Bragai 
que  é  cemiterio  e  lugar  da  sepultura  dos  reis  :  —  e  por 
outras  escripturas  se  prova  ser  este  cemiterio  real  a  san- 
ta Sé  da  cidade  de  Braga  ,  corno  com  o  favor  divino  em 
minha  faisloria  da  metropoli  Bracarensi  o  espero  mostrar. 
Tanabem  em  Braga  nao  falta  tradicao  que  ainda  dura  «i* 
OS  antigos  que  em  certa  parte  della,  junlo  aos  murosvelbos 

(r)    Liv.  do  cabido  f.   6. 
(a)     Liv.    ra.   Cap.  6a. 
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'Av«ftir\  dà  otltra  bdiichr  (h)  rio.  "DeM^  esté?6  ifiaa  rai- 
lihà  sera  saberem  -éìter  o  porque  ,  e  em  qu«  tempo,  qir« 
fior  9^r  iim  fojo ,  e  concavittade  gratide ,  ìht  cbiamam  à 
cova  da  Rainha  ,  mas  corno  nos  nao  consta  que  em  Bra*> 
ga  honvesse  ratnhas  stii3o  no  tempo  destes  r«i6  Si)«vos , 
0  mais  cerio  é  que  seria  e^ta  raiitfea  muthcr  d«  algunt 
dclles. 

CAPITULO     10.« 

Ch'alila  o  r&m»  do»  Si»0V0S  se  unto  a  cor(^  ik  Heipattha. 

O  ìeexpo  que   os  reis  Suevos  durerai»  aestes  rdinos  » 
mostra  Sl.°  Izidoro  por  estas  palavras  (1)  : 

Suewrum  l'egnum  delelum  est  tempore  Leovigildi  Go^ 
tAorum  regis  pestguam  reffnctwrurU  in  Hispania  an. 
177. 

Cujo  sentido  é  :  —  O  reÌM  do«  Siieves  sé  àcabovL  no 
'  tempo  dorrei  Leovigìldo  dos  Godo» ,  depois  de  reinarem 
\  em  Flespanha  (entende-se  neste  reino  de  Portugal  e  Gal- 
\'  ìm)  177  aimos.  —  Ambrozio  de  Murales  aponla  o  tempo 
i    preciso  eoi  que  isto  .succedeu. 

«  Mietio  dosla  vex  .  diz  olle  ,  Leovigildo  lodo  el  »«• 
«  gno  de  Galizia  en  su  cojrona  de  Hespaoha  Bafnien*- 
«  do  la  provincia  partieular  del  que  daikdo  com  esk> 
«  enleiro  senoi*  em  lodo  lo  ^ue  de  aca  fuera  de  lo 
«  fioquilo  qae  &iempF.e  Iob  Romaass  teniam  :  este-ao» 
«  cedeo  eD  GÌ  anno  17  deste  rei,  qùe  es  el  de  J^ò 
«  de  Boestro  Rcdemptior* 

Os  mais  de  nossos  bistoriadores  que  es4;reye«f  aisco»- 
sa$  de  Heapanba  ,  moetra  o  oabaJogo  do&  rei»  aotigios  qu« 
nella  houvc  depois  da  dccal%ida  do  imperio  per  cites'  dous 
Ululos ,  um  dos  reis  Suevos ,  outro  do«  reìs  Gòdictt  no  ti- 
tillo dq»  reis  Snevofi  dizem  aasim. 

Reg^s  Suevorum^ 
N,o  titulo  dos  reìs  Gódas. 

Regei  Gothomm. 
Mas  t^lo   que  ebegam   a  es<t,a  uqiao  da  coróa  dos 
Suevos  e   do$  Gódos  pòem  um  tiirulo  cpmo  mi^  ^  que  ia- 
<i(pe  em  ^i  urna  iiacao  e  a  ootra 

Reges  Goihorum  et  Suevorum, 

(t)     In   Goth.    Hist.  .      . 

Rev.  Liti.  Tom.      U  12 
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-*  Reìs  do5  Gódos,  e  Suevos*  — *  Entre  esles  auH^res  é 
Vaseu  hisloriador  gravissimo ,  e  Morales  fallando  de  Re- 
caredo  ,    que  fpi    o  primeiro    rei  calholico  dQs  Gòdos  dii 

assim  (1}  : 

«  Teniendo  ja  Recaredo  soccgo  en   las  gucrras»  res- 
«  tando  conforme  las  voluntades  de  los  G-odos  y  Sue- 

«  vos.    » 

Durou  a  reuniao  destes  reinos  a  coroa  de  Hespanha 
112  annos.  contando  do  anno  de  585,  em  que  ella  suc- 
cedeu  ale  ao  anno  de  597 ,  em  o  qual  el-rei  Flavio  Egi- 
ca»  de  Hespanha,  os  tornou  a  separar,  e  rcduzir  a  sua 
primeira  e  anliga  natureza  .  corno  no  principio  liveram , 
que  foi  no  tempo  dos  reis  Suevos^  o  que  por  este  capitu- 
le  se  vera. 

CAPITOLO     Ilo 

Da  primeira  separacào  que  os  reis  de  Hespanha  fizeram 
deste  reino ,  e  o  desuniram  de  sua  corda, 

Reinando  em  Hespanha  el-reì  Flavio  Egica ,  corren- 
do 0  anno  de  597  f  dizem  nossos  antigos  historiadores^ 
eotre  os  quaes  é  o  bispo  D.  Lucas  ,  de  Tui ,  e  o  arce- 
bispp  D.  Rodrigo  de  Toledo  (2)  t  que  largou  o  reino  de 
Galliza  a  seu  Glho  maior  Uviliza  »  para  que  com  mero  e 
misto  imperio  o  possuisse  e  senhoreasse  da  maneira  qae 
o  tiyeram  OS  reis  Suevos  seus  antecèssores  ,  e  desta  opi- 
niao  e  parecer  sao  todos  oshistoriadores  moderno s  denos- 
so  tempo ,  e  entre  elles  o  doutissimo  Ambrosio  de  rMora- 
}es,  cuja  authoridade  por  ser  notavel ,  e  mostrar  nella 
o  lugar  qne  el-rei  Uviliza  escolheu  em  Galliza  para  sua 
córte  e  metropoli ,  é  o  seguinte: 

«  Por  este  Egica  ,  diz  elle  ,  3^gun  nuestros  aulorcs 
i(  referem  le  dio  a  su  higo  el  reino  de  Gallizia  corno 
«  lo  aviam  tenido  los  Suevos  para  que  siendo  snor 
«  del  desde  lucgo  tivesse  alguna  tnaneira  de  reino  el 
«  pujo  su  assiento  y  corte  en  la  cidade  de  Tui ,  cu- 
ti ja  tierra  e  comarca  es  tam  abundante  y  deleìtoza , 
«que  por  esto  lapudo  preferir  a  las  de  mas,  e  has- 
«  ta  agora  hi  muestram  cerca  de  la  cidad  ruinas  de 

(i)      Fol.  39.  Moral.    Li.\.    la.   Gap.  3. 
(a)     Dona.  Lue.   in  Uit.  ejcs  dem. 
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«  una  casa  r6a1  que  UvlHza  Inbro  pera  sua  recrea* 
«r  ciòn  e  Diorada  cti  etn  mui  fresco  valle  de  agoa  ,  • 
«  naranjos ,  y  aun  basta  agora  Ihe  llaman  aquel  sitio 
»  los  palalios. 

Pòssuio  el-reì  Uvìtiza  esles  rritìos  lòdo  o  tempo  qua 
seu  pae  viveu  i  e  reinou  em  Hcspanha  ,  que  foì  Bié  o  an- 
no de  701  ,  no  qiial  anno  succedendo  naqaella  coroa  os 
tornou  a  incorporar  a  sua  de  Hespanha  (1),  corno  dizem 
OS  bispos  Sampyro  ,  de  Salamanca  ,  e  o  arcebispo  D.  Ro« 
drrgo  (2) ,  pelo  que  se  manifesta  ser  esla  a  primeira  se- 
parando que  OS  reis  de  Hespanha  flzeram  deste  tao  hon« 
roso  patrimonio  de  PortHgal .  porque  a  segunda  separa^ào 
fex-se  logo  depois  dà  dcslruicao  de  Hespanha  ,  e  foi  na 
f&aneira  seguintc. 

CAPITULO     1^." 

Da  segunda  separacao  que  os  reis  de  Hespanha  fizeram 
(deste  seu  patrimonio ,    e  corda  de  Portugat. 

Opiniao  é  recehida  por  lodos  nossos  historiadores  , 
que  os  Mouros  enlraram  na  Hespanha  no  anno  de  714 ,  e 
nesle  reino,  principalmente  nas  comarcas  d'entre-Douró 
e  Minho,  e  Traz-os-Monles ,  no  seguinte  de  715  corno  se 
le  nas  licoes  da  doacào  da  santa  igreja  Bracarcnse ,  que 
se  celebra  a  28  de  Julho.  Nestc  tempo  comeca  D.  Pela* 
yo  suas  conquistas  «  sendo  eleito  em  rey  por  todos  os  ca* 
thoìicos  que  de  Hespanha  e  deste  reino  se  retiraram  cora 
elle  às  Asturias ,  e  com  sua  ajuda  as  ronquistou  logo  aos 
Mouros  ,  e  com  seu  gcnro  el-rei  D.  Affonso  o  Galholicò 
as  assegurou  de  mancina  ,  que  desceu  das  montanbas  i 
Galliza  ,  e  às  comarcas  de  entrc-Douro  e  Minbu ,  Beira  , 
e  Traz-os-Monles  ,  e  as  tomou  por  conquista  ,  que  foi  no 
aano  de  740.  Como  se  tira  de  uma  escriptura  do  livro 
da  santa  Sé  de  Braga  ,  dada  na  era  de  777  ,  que  é  este 
anno  de  40  ou  o  seguinte  de  41  ,  e  de  outra  que  està  no 
I  archilo  da  Sé  de  Lugo  (3) ,  que  refere  Morales ,  que  mos* 
i  Ira  0  anno  de  42  ,  em  o  qual  osta  conquista  estava  feita  : 
e  por  està  conta  nao  estiveram  estas  comarcas    de  Portugal 

(i)  Id  vita  ejiisdem. 
(a)  In  vita  ejusdera. 
(3)     hiv,    s,   Cap.    I. 
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t    ' 


{H\te  fìa  verdaiie  cofiipreh^ocletn  a  maior  parte  d^Uf^]  d^ 
Ì)aiio  dos  MouroSf  mais  que  26  annos  contando  4o  ani^^^ 
^  71^  eo)  que  as  entraram  ale  o  de  7i0  ,  que  de  lodo 
se  conqnistaram  :  estando  pois  as  cousa$  de  Port<agal  nes- 
ie  eslddo  {Succede u  que  vindti  a  reinar  em  Leào  e  Astu- 
j-fias  tel-^reì  D.  Affonso  o  Magno,  elle  lai-gou  logu  de  «i,  ( 
/de&roembrou  da  sua  coròa  a  imijtacào  dei-rei  £gicd  suv^ 
0nUH:es$or  ,  esla  coróa  de  Portuga4 ,  ou  Ikiliiza  ,  e  a  .4«Q 
a  u^iì  filho  0  inCanle  D.  Ordonho  no  anno  de  908  ,  com 
sào  de  opittiào  o  bispo  D.  Lucas»  de  lui,  e  o  arcebispo 
D.  Rodrigo.  A  islo  fpvorecem  nouitos  privilegios  d?  san* 
ta  igr«ga  de  Braga,  -a  data  de  um  delle»  >é  no  FevereÀro  d« 
909.  cujas  forniaes  palavras  sào  est^s: 

Regnante  in  Gallacia  et  in  extrema  minii ,  et  in  f^ 
trema  dorii  Ordonius  rex  Àdefonsi  filnis, 
Querem  dizcr,  — Reioando  emGaHi^a  e  polas  partes  vi- 
sinhas  aos  rios  Mìnho  e  Douro  ,  el-rei  D.  Ordonìo ,  fi- 
Iho  dei-rei  D.  Affonso  —  :  e  nao  fa^a  istoduvida,  poi^  nào 
diz  reinando  ena  Galliza  e  em  Portugal ,  por  ser  mais  or- 
dinario neste  tempo  ,  corno  se  mostra  por  outras  escriptu- 
ras,  correr  a  terra  entre-Doiiro  e  Minho ,  e  Beira  ,  e  Tra«- 
los-Montes  ora  por  Estremadura  »  ora  porextrema'sMì[nb9« 
ora  por  Galliza,  ora  por  Portugal ,  té  que  de  todo  se  fo- 
ram  extingvvindo  estes  nomes  /  ficaado  so  o  de  Portugal» 
conio  logo  em  seu  capitulo  se  dira. 

OuXro  privilegio  semelhanle  a  este  de  Braga  ,  està  no 
Tombo  de  Santiago  de  Galliza  ,  dado  por  este  rei  no  De- 
zembro  de  914  polo  qual  confìrma  aqueìla  Santa  Tgre)9 
iudo  0  que  el-rei  D.  Affonso  seu  pae  (que  por  este  mes- 
mo  tempo  reinava  em  Gijao ,  Leào  e  Asturins)  Ibe  tioha 
dado  em  terra  do  Vergo ,  patria  do  bemaventurado  S,  Vir- 
tuoso ,  arcebispo  de  Braga  :  foi  el-rei  D.  Ordonho  ,  rei  de 
Galliza  e  de  Portugal  té  ao  anno  de  915;  em  oqual  tar- 
nou  à  unir  està  coróa  de  Portugal  e  Galliza  .  su£cedende 
nps  estados  de  Leao  e  Asturias ,  a  el-rei  seu  irni^o  D. 
òarcia  ,  comò  espressamente  o  diz  o  bispo  Sampyro ,  af- 
fermando que  sabida  a  morto  de  seu  irmao ,  veio  de  Gal- 
liza  aonrde  reinava,  e  tomon  posse  do  reino  (1).  Os  ar- 
cebi^pos  D.  Rodrigo  e  D.  Lucas  affirmam,  que  sendo  P* 
Ordonbo  rei  de  Galliza  (2) ,    que  fez   muilas  entradas  em 

(r)     In  vita  ejiisdem.  -  ' 

l'i)     In  vita  ejuììdem' 
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itfiks»  (^  IWovrois  tè  AnM^tìf9 ,  em  u-ié»  das  qat^é»  to* 
mift^  Bèja  /  em  Mìemiéjo*  Ambrosio  die'  MoNìes  mMtra 
pdr' escì^HH^rau  (*)'  coMo  eKrei  sa  caawu  em  Gallica  :  tari*- 
tO'^Otf' terVmu  j^o^sd  do  reino  coni  orna  senhi«)r»  mtli  prìu-- 
c^fi  le  n(]1>re ,  naturai  d'antre-DouPO  e  Mkiho ,  comoi 
9^Bili6  se  &trà^  qatktìdù  (raUrmod  dos  g<ivern»dores  q«d 
tiv«eìiios^,  ttossos'  n^atOf'a^s  ,  que  gdverriardm'  é9t«  rdino  no 
tewpD  q\né  estere  unido  é  corda  de  Hespanbn  eomo'  agviH 
ra*csla. 

CAPITALO     !».• 

il«f  ie¥óéi!t€^  $ép(Ér€fCSk>   fi*&  òs  rH$  de  Hi^poMkr  fine- 
raih  dMe  seH  Pmirimoith ,  e  eoróot  de  PóHu^l. 

Por"  ^%U  segfundfl  ùniiV)  t(^  ac64)a>Ait>$>  dd>  fbltar ,  qtre 

si!i'fe^  efesie*^  rttnòs  é  conSa*  d>e  IIe»pai>ha ,  no»  eoiMt^  co**' 

dib^  cirtiVeram    i>nìdosr  té   aos  ultìitio^   avitios   de  el*r^iDv 

Pbrtlirndo ,  o*  priineiro  dé^lonome,   quetomou  Goiàìbra  , 

t^om'  maioT  parte    dar  Beira ,  aos  Modroi:  o  qual'  rct  pdf 

d^fxar*  erfr  swu  tesltimeoto  (cvfò  tna^Mo  e»lé  nò  rea'l  itioi^ 

tèir^^  de  APcoba^a")   tedbs  se«9  estados  re^rltdos  em  l'rvs^ 

fiittds,  qne  tiiiha  corno  el-r^i  D.  ^ooho ,  que>  ^ra  omaPor. 

B.'  AfToBSO),  e-D^-Garera»  que'^r»  e*  i»al9  moco,  aO'qu&r 

ficoii  Portugal ,    e  Galiiza  »    dos  quaes  remo»  elle  sempre' 

^  ihlitarou  {^)  por  rer,  comò*  s^  ve   por(  ttrtiilos>  lugares 

db  còl1de^  B.  Pedi^  de  BarcellOfi  ,  no  seu  I  WrO'  dars<  g^ra^oes'  ,• 

^e  teitaos  da  Torre  do  Toml)0',  ùm  qiive^  kig«ireé  tikr'e^ 

sdfitì^nle  esf^,.  (fue  t^H  no  fim  dotilulio   òos'  Bti»gaiicdiQfs*.' 

«  E^te   Dbm   Fa'fleis'  Sarrarzim ,  /òi^  iiwito  bdm<  e'rtea» 

«  homem,    ^   morrei»  coHr  pe«ar  de  oa^valeìi^M  -#eì]ip 

e  Ttissafùs*  ante  H-rér  I>.  Garciar-,  dte'Poriugtf]  ,^q«rati*> 

(I'  db^  fidéu*  eoib'  o»  poder  delire!  B.  Sailcbo',  ^  €a<p-f 

«•  tuffar',  enf  Agoa  de  iM^ia^  a'  pai<  d%  Cbianbr^'.  n         * 

^efueMè  »uMmtirio^  Mfeigo  ^s  cotì««si  dOs  Gddos',  oom  que? 

<n*lit)a' allegaci  do  i^sl^lro  d^  Gar^ueriB,  ^itataddo  (te*  uuoiif' 

rebettiao ,  efae  fez  o  eond^  D.  Nono»  Ailves'  a  esU  rei  D.* 

Sàfrèi'a*.  dtz  a^sdlra  : 

ifinntdH'  PaHìigcUtmei^  cwà   oowfip»  Ì9unu*  Ahri»  <f(^ 
ihUeruntf  prosiDi^ìn  éOversut  auAnV  R»fftm  dominmm  Ga^ 
efamf  inter    ffrUcàf^oMn  ,    ef  fiu^imk'  Cudmo^  ifP  hM  qvi^ 
^eUur  Petrosum. 

(i)    Liv.   i5.  Cap.    'o. 
(?)    TU.  ai  ,  e  Tìt,  38. 


i7«.  I^TEWTOS^. 

O  senlido  é  este  :  «—  Alguns  Portugueies  com  o  conde  0« 
Nudo  Alviri2  deram  bataiha  a  el-rei  seu  senhor  ,  D.Gar- 
ciat  no  lugar  de  Pcdrozo ,  entre  a  cidade  de  Brap[a  ,  e  a 
Rio  Gadavo.  Os  Annaes  de  Andre  de  Refende  ^  coofirf 
mam  o  mesmo  fallando  desia  batalba ,  e  dcHes  se  sabe  q 
dia  ,  mez ,  e  anno  ero  qao  foi.  Sào  e$ies  Anuaes  os  mes* 
DiOb  com  qiie  elle  allega  nas  soas  anliguidades  de  Evora. 
que  andarn  impressas ,  as  quaes  me  cooimnnicou  em  £vo- 
ra  o  muilo  douto  e  reverendo  padre  Fedro  Paulo  Ferrar, 
da  Gompanhia  de  Jesus,  Estevao  de  Garibaì  nomea  em 
muitos  lugares  de  sua  historia  a  el-rei  D.  Garcia  por  rei 
de  Portugal  :  por  algumas  escripturas  que  lenho  da  santa 
Sé  de  Braga ,  e  por  outras  de  Tui ,  claramenie  se  mos- 
tra comò  el-rei  D.  Garcia  viveu  enlre-Douro  e  Minhopor 
lodo  0  tempo  de  seu  reinado  ;  o  que  tambem  espero  mos- 
trar em  minha  histojria  e  metropoli  firacaren&e ,  e  covo 
dcFU  principio  a  santa  Sé  daquella  cidade.  a  qua]  depois 
acabou  o  conde  D.  Henrique ,  e  o  arcebispo  S.  Giraldo 
na  fórma  em  que  agora  està.  Na  dedicagao  da  igreja 
Bracarense  tambem  ha  mui  pai^ticular  memoria  dei-rei  D. 
Garcia ,  e  assjm  em  escripturas  dos  mosteiros  de  Cella 
Nova,  de  Galliza ,  de  Monforte  de  Lemos,  de  Sobrado, 
de  Mellom,  e  de  S.  Marlinho,  e  de  S.  Tbiago ,  donde 
me  foram  enviadas. 

Teve  el-rei  D.  Garcia  alguns  annos  Porlugal  té  ao 
tempo ,  que  foi  preso  junto  a  Santarem,  corno  diz  o  con- 
de D.  Pedro ,  por  el-rei  D.  Sancbo  seu  irmao ,  o  qual  o 
teve  na  prisao  em  ferros  ,  onde  morreu  :  e  por  este  ven- 
cimento  el-rei  D'  Sancbo  unio  outra  vez  estes  reinos  a 
corda  de  Leao ,  e  Asturias ,  e  assim  seu  irmao  el-rei  D. 
Affoflso  0  6.0 ,  que  tomou  Toledo  aos  Mouros  •  indo  di- 
rettamente centra  o  testamento  dei-rei  D.  Fernando  sea 
pae ,  morreu  no  anno  de  1090,  comò  se  le  em  sua  se* 
pultnra  •  que  està  no  mosteiro  de  S«  Izidoro  de  Leao ,  de 
Gujo  rea!  enlerramento  tratam  largamente  o  bispo  D.  Lu- 
cas  de  Tui,    e  o  arcebispo  D.  Rodrigo  de  Toledo  (1). 

Por  remate  e  conclusào  deste  capitulo  se  ha-de  ad- 
vertir  corno  o  monge  Rhegino  nos  seus  annaes  de  Franca 
diz,  que  o  imperador  Carlos  Magno  (2)  teve  entre  ou- 
tras por  mulher  a  urna  infanta  ,  fitha  de,  el-rei  de  Porto- 
gai  ,   e  delles  o  refere  Ambrozio  de  Morales ,  accrescen- 

(i)     In  vita  Affonsi  6. 
(:>)  In  Anual  Franciscap. 
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tèSUo  (3)  que  podia  multo  bcmser»  que  a  tal  rafnha^fos- 
se  irmàa  dei-rei  D.  Affonso  o  Magno,  por  nome  D.  Ur- 
faca  ;  oii  del-reì  D-  Ramiro  seu  avo ,  pois  o  bispo  de 
Tui  Jhe'dd  tres  fil^as  ;  mas  oo  fosse  esla  rainba  de  Fran- 
ca,  irmàa  del-rci  D.  Affonso  o  Magno,  de  Lcao,  ou  fl- 
Iba  dei-rei  D.  Ramiro,  ou  filha  del-rei  D.  Ordonho  o  2.^ 
que  e  o  que  eu  tenho  por  mais  provavel,  nào  é  vicio  nem 
impropriedado  nomeada  o  m^tog^  Rb^ixio  por  filb^  dei- 
rei de  PÓriugàt ,  pois  todos  ^esief  reis  eramf  senhores  de 
Portugal ,  assim  corno  o  eram  de  Galliza,  Leao ,  e  das 
Asturias  ,  e  mais  correndo  ja  geralmente  naquelle  tempo 
este  nome  »  e  tiiulo  corno  se  ve  por  nossas  escripluras  » 
que  sào  as  seguintes. 

(3)     Liv.   x5.  Gap.  5. 


{Cwìelmr-if'ha), 
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{Continuado  d»  pa^,  129.) 


Artico  III. 


no  fstado  civil  dos  expohlo$. 


^iJBmo  mestno  tempo  ({xxe  a  crianga  abandonada 
fica  alhéa  às  affeicoes  de  familia ,  e  corre  pe- 
rigo  de  ?ida ,  ìgualmente  eslà  sujeita  a  perder 
o  seu  estado  civil ,  e  com  elle  os  direitos  que  d'ahi 
derivam.  0  hospicio  poderà  conservar-lhe  este  li- 
tulo  ,  ou  ajudal-a  a  rehavél-o  ;  elle  nada  deverà 
despresar  para  Ihe  fazer  servico  tao  essencial,  oa 
seja  que  nislo  realise  o  voto  dos  paes ,  ou  seja  pro- 
curando que  elles  reparem  o  seu  deiicto. 

O  processo  verbal  lavrado  pelo  officiai  publìco 
a  quem  a  criaoca  foi  apresentada  ,  e  o  registro  de 
entrada  sào  as  primeiras  ^arantias.  Dm  e  outro 
devem  relatar  exacta ,  e  até  minuciosamente  ,  todas 
as  circumstancias  que  tcQi  acompanhado  o  abando- 
no.  Gonservar-se-hào  escrupulosamente  as  notas  e 
indicagoes  que  a  crianga  trouxer  ;  tomar-se-ha  Do- 
ta das  suas  iodicagoes ,  ou  signaes ,  e  das  roupas 
com  que  vier  vestido ,  e  de  todos  os  caracterìsti- 
cos   que  servirem    para   distinguil-a.      0   registro 


EXPOCTO*.  ITJ 

«hi't   (fe*  nidii^ira'  q>{fe  p09^atn   sieii>|)re   scgufr^se   or 
MQ»  in«tigÌDft^ ,  «860  seja  Deeessirrio. 

Eia  ioià»  as  cir^cimsCatiefai? ,  e  iii«smo  qQan/fo 
»  elilinea  é  aeéavpattilMda  d^Bm  aclO'  ife-  nascimeti- 
te'  cm  fortnd  ,  é  Decessa  no  segurar  os  meios  Se  Ttrr- 
rificar,  e  de  recoshecer  sempre  a  id^entidade.  E** 
wMe^  s«»tMo  '  <p:ie  se  costuma  passaf  ént  volt»  dVy 
peB€W(;o  »m  eovdàe  cfe  cacTa^r^^  eom  wn  chamba , 
eoi  quei  se  impri-nve  o»  ttumero'  que  serve-  para*  fsr^ 
w»  ©i  fuconbeeiineiito*  ESte  rwA»*>  tem'  inron»- 
lenicwtes  reaes  9  ti9o  é  pevfeitlainenle  eflkròz  :  ex- 
ck»  Komerosas  neclafmic5es.  Tèm-se  proposto  e  en- 
[  saiada  sabstlt«i4r  brineos  tendo  ama  mare»  dfsffii- 
età  ,  e  um  numero  ;  mas  esfe  professo  assrgiKrla 
(fuma  manerir»  ai«da  mais  soii§lvi4 ,  a  orrg^m  da 
manca  ^  d*  qoe'  nao  deixa  de  ter  g»rares  iitconrcr- 
ràntdst*  S^ì»  para>  desejar  qu£  se  pediesse  desco- 
hrir  MPtroi  odethov. 

Si0>  'm  oriatiea  11Ì9  é  aoQAnpofrbaé»  (f  nm  atrto" 
irag^sr  de  Aaséimento,  dd^e4be  um  nome  e  intir 
f  ]M*eio«v» ,  até  quo  wja  Fetsonbecidat.  Nilo  -  se  Ibe 
I  deve  por  nome  io  fifmiìik  ce«be(!idta,  o«^  qvàlquer 
I  «ilm  quo  denuacìe'  a  sua  orìgemr. 

fiblrQg«M.s»  k  ama  a»  pur»  {HttH)  contenda  o 
nome ,  e*  »  idade  d»  crianca^  Nelha  aerao  suctes*»- 
swatnente^  insevi pto«  io^m  o&  Ibclas  q«e  interessam^ 
9isa>  eiit9lèoeia  ;  aS'  guìat  saa  visadas  f  e  anncFtardas , 
seja  peba  awlDPÌ<iad«9  loea«9 ,  srì»  peto»  medBcos* , 
seja.  pelcis  emomisBarìos  ^  o»  inspectores-. 

iìwat  prende  ppudenci»  é  fi^eesgfavia  para  com 
a»  pesBoas  qae  ppocfuram  tirar  urna' crì^of a,  e  me»- 
no  algiMia»  t«<h>s  para  con»  aqtieUes'  qiie*  Assejam* 
ohieF  esekceeìfiientofii^,  para  nSò  compromielter  q  seu- 
6Stt|do>;  popque  8e»  po^viam'  dat  a»  quem  bwseocr  oc^ 
cullar  a^  sua  siDuaQdo  nvaios^  de  Iho  serem  aindlei' no-- 
citQi4  Atìmai^  de  tf&è  f  è  iiHitCaS'  veces^  diffit?il  eo«he- 
cee  €oai>  cart^za^  oa  direilost  da  peMoa  que^  faz  a 
busca.     Se  este  peasoa  se  annuncia   coou»  sendd  <y 
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pae ,  ou  a  màe  ,  e  que  a  crianca  uSo  teoha.  si 
abandonada  com  acto  de  nasciuaeaio^  existtrào  ape* 
nas  para  descobrir  a  filiacào  ,  presump^des  maisoa 
meqos  fortes.  A  pessoa  que  se  apresenia  dira  odia 
e  hor^  do  abandono  ,  descrey^rà  o  ve&tuario  que  a 
crianga  trazia,  reproduzirà  as  potas  e  Jndica^des 
de  que  era  acpaapauhada.  Quanto-  mais  estes  de- 
talbes  forem  aumerosos  e  siugulares,  mata  a  sua 
enumeragào ,  se  é  emacia ,  darà  lugar  a  acredi^ 
tar  que  a  pessoa  que  os  pe|>rodiiz  nào  terà  sido 
^slranha  ap  abandono;  com  ludo»  nào  se  pèda  de* 
duzir.  daqui  prova  positiva  da  paternidade,  on  da 
maternidade.  Aos  tribunaes  sómeqte  pertenceiria  e 
poder  de  reconstituir  ,  para  um^  criànga ,  o  estado 
civil  que  Ihe  tiver  sido  roubado. 

Mas ,  deve-se  entregar  a  crian^a  ao  pao  ou  à 
màe  ou  aos  pareotes  proximos ,  presumidos.,  por 
ipéros  indicios ,  ou  por  probabilìdades  mais  ou  me- 
nos  forles?  Por  outro  lado ,  póde  ser  perìgosa  a 
entrega  de  urna  crianca  a  pessoas  que  nenhum  di- 
reito  lenham  a  ella  ;  de  mais ,  nada  se  deve  de»* 
presar  ,  que  possa  contribuir  para  fazer.  acliar  a 
mfeliz  crianca  o  estado  civil  que  perdeu. 

Um  prudente  discernimeato  guiarà ,  atravet 
destas  difficuldades,  as  administracoes  hospitaleiras. 
A  melhor  regra  a  seguir  ,  segundo  a  uossa  opiniào» 
consiste  em  conliar  a  crianca  ,  a  titolo  de  acomo- 
dagào  semente ,  a  pessoa  que  a  pede  >  quando  .duas 
condicoes  essenciaies  e  indispensaveis  se  reunam  ,  a 
saber  :  1/  Quando  todas  as  presumpcoes  que  ac«- 
bam  de  ser  indicadas  fazem  suppòr  que  està  pes- 
soa é  effectivamente  o  pae ,  ou  a  màe  ,  ou  mesmo 
um  dos  ascendentes  aos  quaes  a  crianca  pertence; 
2*^  quando ,  depois  de  informacoes  positivas  se  es- 
tà certo  de  que  està  pessoa  vive  honestamente ,  qot 
é  digna  de  confianga >  e  que  tem.meios  sufficien- 
tes  para  educar  a  crianga.  Ò  hospicio  nàó  reco- 
nhece  nella  mais  do  que  um  depositario,  elle  con- 
serva   05  seus   direito»  de   tutella  ,  reservando-w  o 
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poder  tornar  a  haver  a  crian^a.  Pertence  à  pes- 
soa.  depositaria  ,  dirigir-se  aos  tribunaes  para  fazer. 
restajbelecer  o  estado  civil ,  por  meio  de  justiflca^ 
(des  legaes. 

As  lei»  francezas  asseguram  aos  expostos  a  plc^ 
nìtude  dos  direilos  civis.  Elias  os  adroiltem  ao  be- 
neficio da  tutella  ofliciosa  ;  ellas  autorisam  a  a4o» 
fqào  ,  pelos  particulares ,  de  criancas  educadas  pe- 
los  hospicios ,  e  regulam  as  fórmas  segando  as  quaes 
ella  deve  ter  lugar  (1).  Nós  nos  congratulamos  de 
poder  asseverar  que  està  faculdade  nào  lem  sido 
illusoria.  Algumas  vezes,  pessoas  a  quom  um  ea- 
geitado  tenba  sido  confiado  a  titolo  de  acomoda^*So, 
I  se  Ihe  affeicoarain  por  este  unico  vinculo;  outras 
vezes ,  pessoas  cazadas ,  desgostozas  por  nào  tereoi 
filhos  ,  se  dirigem  as  administra^des  d'exposlos  »  pa- 
ra obter  urna  crianga ,  debaixo  das  condicdes  que 
se  exigem  ,  e  criam  assim  urna  fainilia  adoptiva. 

A  R  T  I  G  0  IV. 

Do  destino  das  criangas  admiUidas  nos  hospi- 

cios 

Pois  que  a  beneficencia  publica ,  concedendo 
a  bospitalidade  às  criancas  abandonadas,  contrahe 
para  com  ellas  as  obriga^des  da  palernidade  em  te- 
da a  sua  extensao  ,  ella  nào  deve  lioiitar-se  a  vi- 
gial-as  junto  do  seu  ber^o  ,  a  proteger  sna  vida  ; 
élla  deve  provér  a  tudo  aquillo  de  que  depende  o 
seu  destino.  Sua  prevengào  deve  preparar-lhes  um 
futuro.  E'  com  a  mira  neste  futuro  ,  que  ella  Ihes 
deve  procurar  a  educacào  necessaria  para  que  um 
dia  possam  della  colher  benefìcio.  E'  deste  modo 
que  ella  tornare  essencialmente  o  caracter  preven- 
tivo que   é   o   seu   mais   nobre  attributo.     De  qoe 


(i)  "  Code  civil  ,  articles  36 1   a  370. 


serrìm  haver  salv^de  de?  mU-  perigos  rf  ^infiétrtn 
ìVCade  dcstes  hifeli^ses ,  se  eltes'  déviairt  ilfeixar  a*  M 
riffa  ewi  alwirtdoiio  e  na  inrseria*,  oii  <y  que  seriiif 
peior  ainda  ,  enire  a  relaxacào  do  vicio-l  Quc  h^ 
neficefiria ,  ao»  contrario  ,  mais  noBre  e  ra«fe  fe- 
cuwdtì  ,  do  que»  ffCfudla  qut?  dkyt*  a'  sdciédade'  htf-' 
malfa   de    rneinbf os*   rirtaosos ,  e  ao   tfifésrtio  Xttìiptf 

Efltrfe  99  criaticas  récoftkla«-  no3  bo9pit*to9 ,  te 
dèsgracafdaimettfcf  ttm  cferlo  numero  (fue  desdte  fogof, 
s8o  accoflinofetfidas  de  enfefii  idadés^  gravcs ,  liìatsdan 
iwéiiotì  incurateis ,  e  qiie  poi*  efese  ntolifo  sé  aT&atrt' 
impossiilM'Iltadas  dfe  gatiter  »  Tida.  EHas^  stio  i*cJcotf-« 
d^zidas  aK>  hrospicfo  ,  e  fratadc^s  afci  ale  obtérenr»  t 
cura ,  qu«iudt)  isso'  é  possiv-el  ,  e  pafa'  o-  resld  die? 
sua»  vrd^  ,  no  caso  contrario.  Ali*  mesmo  se  bnscà* 
empregalr-as  em  afgana  servìces,  fasieirdo^lhes  Bem' 
assi-m  'mesitìo  ,  p^o-rque  preserva  daf  oeiosidade. 

Os  engeitados  vàlidos ,  chegados  a  idade  era 
que  se  podem  tornar utefe,  deverào  receber  um  des- 
tino especial  e  commum?  Muilos  escriptores  se  lem 
inclinado  a   affirmativa',    e    tiem    proposto^  diverso* 

Elanos  neste  sentido.  Teia-se  representado ,  tam- 
etn  ,  que  criados  a  custa  do  publico  ,  perlenceO' 
do  ao  csta^o,  eabas  crian^as  eram  por  este  titulo 
chamadas  antecipadamente  a  servir  o  esiado  ^  na 
exercito  de  terra  our  da  marinba.  Alguns.  gover- 
nos  lem  ensaiado  esl«  systema^  Eia  Franca  lei&  re** 
centes  ,.  ainda  em.  vigor  ^  mas  que  nunfia  se  execo- 
t^ram  ,  tem  reservadoròs  engeitados  para  0  ultima 
desles  servigos  (t). 

Um  principio  directaraente  contrario  deve», 
q^uanlo   a  uòs\   presidir  ao  dc&tiao  desta   classe  da 
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(1)  O  c-vrtigo  i6  do  decreto  imperiai  de  19  de  Janeiro  de 
t^i  t  ,  de|)ots  de  haver  estabelecido  em  principiti  que  as*  criatf^»' 
sii9t«titaNfeifi  peto  estadoi  estStiK  é.  sun  dSspoft^ao  ,v  sujipoeai  qie^oi 
minfstro  da  marìnha  dìsporà  especialraente  detias;  o  artigo  a4  «o* 
cairega  este  ministro  de  apresentar"  p?ira  este  effeitb"  u»  pYóJWlf 
de  organi sa^^o.     Elie  nunos  (bi  aprtsestaido. 
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cmi^.15.  Looge  4e  Jhes  assignar  um»  carreim  ex- 
cepcioAai ,  xle  as  ter  4:^010  eoi  ^ehanho,  de  as  se^ 
(|jU€&trar  A  socieda^de,  pelo  emprego  qne  Ibos  èdiàr 
do,  é  e^&eocial  ,  a  i^ossos  olhos.,  0  dissemìjiai^ìa^ 
taolp  quanto  po&sa  ser  do  scio  da  ^ciedadc;  fa^ 
zer  de  modo  qvie;  alias  se  cpnfundaju  enlre  as  cias** 
ses  orK)Ì4i3rias  ,  que  oada  as  di&tìoga  ,  ncrn  as  se**» 
pare  ào  resta  dos  cidadàos.  Islo  é  quanto  liu^a  de^ 
ve  0  estado.  E'  assim  que  eUas  servi rào  mais  vau^ 
tajosameBte  p  proprio  cstado,  cujos  interesse»  nào 
$c  separani  do^  da  «ociedade.  J-orque  ,  é  desia 
luodo  que  eilas  se  .lornarào  mais  uleisi. 

A  'Origcm  desti^s  infclizes  è  para  elles  urna  dc|? 
graga,  urna  bumilia^Ao  ,  urna  especie  de  manqh^ 
p  opiaìSo.  Esforcemo-mos  por  Iba  fazer  esquecer, 
por  a  déìxar  igaorar  aos  oulros,  a  iìm  de  .que  ^^^ 
ta  amarga  reeorda^^ào  Udo  desaiente  seus  estorgoa.»: 
a  firn  da  que  u^ma  cruel  prevcucào  nào  crie  <)Jiaiacu- 
losdebaixo  de  seus  passos.  Que  a  denominalo ;de  ef^ 
geiiaclos  n^o  os  siga  na  carré  ira  geral  de  sxk^  vida  ! 
Qiiie  e&ta  qualiiicacao  nào  Ibes  crie  obriga^òes  esp^n 
ciaes,  nem  os  faca  assigualados  na  j>ublica  atUencào  ) 

llm  tao  grave  inconvenientjB  se  £aria  sobr^  Xn^ 
do  sentir  no  esercito,  e  na  marinba;  m  eng^ita*^ 
dos  seriara  sqfeitos  a  inevitavelsdesgoslos  ;  e  a  che- 
gada  .e  a  prpsenca  de  semelhantes  rccrutas  prodml^ 
W  pèssima  impressao  no'^espirilo  dos  soldadQ3  e  dq^ 
^larinbèiros  ,  enfraq^ieceria  a  idjèa  que  elles  4e\Bij^ 
ter  da  djgnidade  do  seu  eslado ,  idèi?  que  taa  pre-». 
cioso  é  conservai*. 

Alem  de  que,  |iao  havemos,  nòs  cumprido  parja 
com  OS  engeilados  a  plenitude  dos  direitos  civis  l 
Pulào  se  dies  d.eyem  o  tributo  eom^num  importo  a 
todos  0^  cidadàos  ,    poderiam  impór-se-lbes  pqtros  ?> 

Nòs  r^eilariamos ,  por  molivos  .analogot*. ,  ,4 
iàu  de  fÌDrmar  colonias  especiaes,  com|xosiJlas.  dje» 
Individuo^  tirados  da  classe  dos  eqgeitadp».  Seriai 
?^Rtipvii|ir .  a  reunil-ps  em  cla^e  disditela;  serjf, 
<^tÌM]ul-os  eija  cast^  spps^rada.  .   .., 
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Se  ha ,  tòdavia  ,  algumas  vocacdes  qae  pare^ 
^am  prefertveìs  para  estes  pupìllos  ,  seria  primeira- 
mente  para  as  raparigas  ,  a  de  as  sujeitar  aos  di-* 
versos  servicos  dos  estabelecimentos  hospilaleiros. 
Poderiam  preparar-se  desta  sorte  enfermeiras,  ope- 
rdrias ,  serventes  :  a  educada  nos  asilos  abertos 
pela  caridade ,  seria  mais  propria  para  estes  em- 
pregos,  e  as  ligaria  a  elles  por  um  estimulo  de  re- 
conhecimento.  Nào  havcria  a  reoeiar  os  inconve- 
hieiites  que  acabam  de  ser  assignalados.  Filhas  da 
desgraca ,  ellas  seriam  respeitadas  na  habitagào  da 
pobreza  ;  ellas  continuariam  a  gozar  ahi  da  bene^ 
volencia  que  ,  desde  o  ber^o ,  estavam  costumad 
a  experimentar. 

As  raparigas  que  annunciassem  disposi^oes  conj 
Tenientes  ,  poderiam   ser  dirigidas  desde  os  primei 
ros  annos  a  ser  mestras  nas  aldéas. 

Outras  seriam    formadas    para   o    emprego   i 
criadas  de  lavoura. 

Entre  os   rapazes    tambem    poderiam    achar 
individuos    proprios   ao   mister   de   mestres   nas  al 
déas  ;  d'um  certo  numero  delles  se  poderiam  tirar 
por  meios  que    logo  indicaramos  ,   uma  escoiha  di 
botts  rendeiros. 

Finalmente  ,   os  nossos  pupilos  nao  deverào  ter 
destino   exclusivo.     Seu   futuro   sera    qualquer  em- 
prego   que  demande  assiduidàde  de  trabalfao.     Col' 
iòcados  f  desde  a  infancia  ,  na  classe  dos  proletarioi 
a  quem  se  attribue  a  mais  absoluta  pobreza  ,  elles 
deveriam  achar   no  exereicio  d'urna    profissào  labo- 
riosa ,   OS    meios  de  adquirir   a  independencia  ,  de 
chegarem  a  ser  um  dia  chefes  de  familia.  Para  Ibes 
assignar  uma    profissào  ,    consultar-se-ha     primeir() 
que  tudo ,  d'urna  parte  a  sua  aptidào ,  e  da  outra 
as  facilidades  do  emprego  que  podem  offerecer  diF 
ferentes  modos  de  Tida.    Parece  naturai  que  aqueh 
les  que  hajam  sido  criados  no  campo  se  tornem  cuH 
tivadores  ;  com  tudo ,  póde  dar-se  que  os  trabalboy 
do  campo  estejam  providos  jà  de  todos  os  bracot  qm 
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etléspodem   empregar ,    e  neste  caso,  os  cngerta- 
dos  longe  de  scr  nm  rcfor^o  utìi  para  as  opcracdes 
agricolas ,   tornar-se-hiam    um  embaraoo  ,  criarìam 
uma  concorreiìcia  nociva  às  familias  esfabclecidas  , 
se  elles  affluissem  em  grande  numero  para  este  ge- 
nero* de  trabalho  ,   e  se  verta m   elles  mesmos  con- 
demnados  a  urna  condi(3o  niiseravel.  Alem  de  que, 
i  para  desejar  ,  que  òs  engeitados  n5o  vcnhàm   to- 
ji^os  angmentar  necessariamente  o  numero   dos  prò- 
pétarios  ;  possam  elles  conceber  a  esperanca  de  che- 
em   dinda    a    ser   proprietarios  pelo    menos  dos 
nsilios   necessarios    a   sua   profissào,    perspe^tiva 
ii2o   pòde    offereccr-lhes   a  residencia    campes- 
e    que  elles   encontram  nos  empregos    indus- 
iaes.     O   que  importa  ,  é  que  ,  se  espalhem    por 
a   a  ^parte    em  que     se    procurar    trabalbo  ,    e 
e  ahi  se  apresentem  corno  bons  operarios ,  e  quo 
sam  reconquistar  assim   na  sociedade  a  existen- 
fa  de  que  seus  paes  os  tinbam  prìvado. 
T      Nào    é  necessario,    sem    du\ida ,    fazer    notar 
>^:pe   0  destino   dos  engeitados  deve  variar  scgundo 
'%  seu  sexo.     O  estado  domestico  é  preferi vel  ,  pa- 
i'i^Bi  as  raparigas ,    ao   de   costureiras  ou   de  jorna- 
iras. 

^^  Artico  V. 

W%>a  direccào  que  devem  receber  os  divenos  ramns 
•  *   da  educando  dos  engeitados  ,  crtados  nos  hos~ 
)*  pkios. 

jriif     Tem  sido  de  proposito  que  lancando  nossas  vis- 
sobre  o  futuro   das  criancas  engeìtadas  ,  temos 
vertfdo  a  ordem  dos  tempos.    Convinha  reconhe- 
T  0 'firn  j    para    Iracar  a  estrada   que   a  elle  deve 
ndozir.  •  ' 

A  educatilo  do^  engeitados  deve  preparal-os  a 
•ali^stentarem  n'uma  situacào  pobre  ,  n'uma  carreira 
}(i«jÌboTÌosà  ,   a  coragem",  a  moralidadé  ,    a  capticida* 
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de ,   em  uma  palavra ,    todas   as  dbposivdes  qiie  ^ 
colLoqueni    em  cslado   de  trìumfar   dos  obitaculos, 
e  sendo  indcpeadentes ,  d'enobrecer  sua  posi^àopar 
8eu  caracier  ,  d'adquìrir  cons'idera^ào ,  de  dar  boo» 
exemjplos  ,•  e  (le  satisfazer  por  e&te   modo  a  sua  dir 
\ida  pajra  com  a  sociedade.     Assim  se.  cnmprirà  «1 
brande  e  saiutar  pensamento  de  os  fazer  concorrer 
para  a  regeneracào  dos   costumes  pppulares.     Nas* 
eidos  u'uma  almospbera   corru^ta  ,  nào  so  eiles  te*- 
rào  sido  subtrahldos  a  sua  influencia  »  mas-  iornar- 
se*hào   iustrumentos  do  bem.     Possa   a  aduiinìslriol 
^ào  publica  comprebender  que  ella  lem  assina  asili 
disposigìo    urna    classe  inlcira    de  educaodoSj^   n^ 
para  fazer  delics ,    exclusivamente    mariubeiros 
«oldados,  mas  sim  J)ods  subditos,    em  todas  as  c< 
dicòes   em  que  o  bomem  vive   do   trabalbo  de  si 
màos  !    (jue  ella  se  nao  limite    a  dar*lbes  osr  meii 
de  viver  ;    mas  a  preparaUos   para    viverem  Jbem 
Poderemos  cbamar   a    este   voto  um   mero   sooho 
Por  certo  que  nao  :  a  aduiinistra^ao  publica  ,  se 
guizer  seriamente.,  tem  todcBxxs  meìos  de  efiecttial 

Ha  ainda ,    devemos   con(ìessal-o  •   muito  a 
zer- 

Nao  é  Sem  duvida ,  pondo  os  engeitados 
leilào ,  comò  se  pratica  em  alguns  paizes  estrao" 
geiros,  entregando-os  a  quem  delles  se  encarregal 
com  menos  despeza  ,  que  este  voto  podere  ser  pn 
encbido  ;  pelo  contrario ,  iienbuin  meÌQ'é,iaaÌ3 
prio  para  Ibe  impecer. 

Pois  que   estes  séres  sào  destinados  a   pobrezs 
e   ao  trabalbo  ,  sejam  elles  com  preferencia  educa-j 
dos ,  de  maneira  que  aceitem  uma ,  e  amem  o  ci 
irò.  t| 

Pois  que  estes  séres  n^o  lem  familia ,  .fa^ai 
Ibes  acbar  familias  adoptivas ,  aande  possam  adqui* 
rir  couhecimento  das  affeicoes  domesticas. 

Pois  que  estes  $éres  devem  servir  d'iasirvmen- 
^  ao  melboramento  do»  costumes  populares ,  ^c* 
s.envolva    nelles   a  educacào  o  germe  das  virtudas; 
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ipMiidam  a  eslàr  Batiafeitos  com  a  BìUid(ìk)  que  à 
jlroyidencia  Ihes  deparou  ;  adquiram  pela-  estima  de 
que  se  tornarem  dignos,  uma  considerando  pessoal, 
a  trinnfem  assim  hoDrosameule  das  prevencdes  iti* 
jtisCas  que  sua  origem  poderia  suscitar  contra  ei- 
les.  Se  nào  Ihcs  podemos  dar  fortuna  ,  démo9*lbes 
bens  de  oiaior  valor. 

Aqui  se  tornam  a  eocontrar  de  frente  os  dous 
modos  que  nossas  comparabòes  jà  tem  cbamado  r  e 
eotre  as  quaes  é  necessario  optar  :  a  cducagfio  corn- 
mum«r  ou  a  sua  distribuitalo  entre  famiiias  parti*' 
oalares. 

Muttoa  escriptores  lem  dado  a  preferencio  ao 
jfimeiro  destes  dous  systemas.  Em  Franca  ,  por 
vezes  differeAtes  alguns  concclhos  de  deparlamento 
tem  exprimido  votos  para  o  vèr  realisar.  Com  tu- 
òo  a  experiencia ,  até  boje,  tem-Uie  sido  pouco  fa^^ 
I  Yorayel.  A  administracSo  publica  achou-se  por  is^ 
I  80  geralno^nte  forcada  a  adoptar  o  segundo. 
r  Nio  reproduziremos  agora  todas  as  considera* 
odes  que  podem  fazer  appreciar  o  merito  d'um  ou 
d'outro  dos  dous  modos  encarados  em  si  mesmos  ; 
bastare  restri ngir-nos  àqnelles  que  se  fandam  espe- 
oialmente  no  destino  das  criancas  abandonadas. 
Primeiranienle  ,  nao  poderia  besitar-se  em  reconhe- 
oer  que  a  distribuicào  pelas  familias  particulares  é 
a  unico  conveniente  para  as  criangas  ,  em  quanto 
mamam  ,  depois  de  apartadas ,  e  até  à  idade  de  19 
annos.  O  interesse  da  sua  saude  o  reclama.  A  sua 
reuniào  dentro  d'um  estabelecimento  ,  so  offeteceria 
ioeonvenientes ,  e  occasionaria  despezas  inuteis. 

O  que  importa  sesta  idade,  é  acbar-lbes  boas 
aecommodacdes  em  lugares  sadios  ,  em  familias  fa-» 
pazes,  e  estimaveis  onde  possam  receber  os  cari-- 
nhos ,  e  obter  a  affeicSo  que  tio  necessarios  se 
Ihes  tornam. 

Na  collocacào  dos   eugeitados  ,    nada    ba   mais, 
a  receiar  do  que  vól-os  procurar  por   aWeòes  rus- 
liws  para   guardarem  rebanhos ,    ou    antmaes    do- 
Iìev.  Lux.  Tomo      11  13 
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inesticos.  E'  cojoi  estas  vìstas  o  mais  da3  ve  es  qoo 
se  pedem  ,  e  é  lambem  f^sta  a  razào  porqae  cssas 
accommodacoes  se  offereceo)  mais  constaalcmcule  « 
e  com  mclhores  coudicòes  ik)S  sitius  qvie  abuiidam 
em  pastos*  Ha  com  ludo  poucos  empregos  quepo- 
nham  mais  ohstaculos  a  qiie  as  criancas  recebam  a 
educa^ào  necessaria  ,  e  que  as  tome  mais  ìmpro- 
prias  a  alcao^ar  no  futuro  urna  exislencia  commo- 
da. 

O  desejo  de  Ibes  proporcionar  a  instrur^o  ele- 
mentar  ,  de  Ihes  d^r  uma  melbor  educa^ào ,  tem 
suggerido  a  idèa  de  as  cbamar  ao  bospicio  quando 
comptctam  o  setimo  anno  ,  e  este  molivo  é  louva- 
vel.  jVIas  as  circums.tancias  particulares  a  estaca-* 
thegoria  de  criangas  nào  permittem  applìcar-lbes  as 
condigoes  que  podiam  fazer  adoptar  este  modo  pa- 
ra OS  orfàos.  Beunidos  n'um  commum  estabeleci- 
mento  ,  os  engeitados  e  abandonados  formariam  uma 
casta  dislincta  ;  seriam  privados  desia  disseminacào 
que  faz  perder  o  vesligio  da  sua  origem  ;  vér-se- 
biam  subitamente  privados  da  adopcào,  que  ale  en- 
tao  ibcs  era  tao  yantajosa,  e  que  devia  sél-o  aìn- 
da  para  o  futuro  ;  affastar-se-biam  do  foco  aonde 
haviam  rospirado  desde  o  beryo  ;  diriam  adeus  »• 
ama  que  os  bouvesse  criado ,  à  familia  de  que  li- 
vessem  reccbido  os  primeiros  desvelos ,  que  Ihes 
faouvessem  causado  affeicoes,  e  a  quem  teriam  pa- 
go com  seu  )^econbecimenlo  ,  de  que  elles  sé  jul- 
gavam  de\edores.  Duas  vezes ,  elles  teriam  pardi- 
dò  seus  paes. 

Por  outro  lado ,  nada  seria  mais  proprio  a  re- 
cordar-Ihes  incessan temente  a  sua  origem,  do  que 
a  babilagào  no  bospicio  aonde  foram  acolbidos  ,  e 
aonde  sào  levados  diariamente  seus  companbeiros 
d'infortunio. 

Ha  um  so  genero  de  cstabelecimenlos  onde  os 
pupillos  dos  bospicios  poderiam  ser  utilmente  reu- 
nidos  em  communidade,  para  receberem  a  oduca- 
rlo    do   trabalbo    com  a   cultura  ìntellectual  e  mo^ 


EXPOSTOS.  itii 

ral.  S§o  as  eseolas  rurae^  formaJas  pelo  modelo 
d'Hofwyl.  O  hospicio  de  Genebra  ,  lem  emprogado 
eslas  combiiiacòes  com  feliz  resultado ,  collocando  as 
suas  criancas  na  escola  rurui  de  Carra.  Esles  es- 
labelecimenlos  estando  siluados  fora  de  povoados , 
e  em  aidéas ,  as  pupillas  dos  bospicìos  nào  cstSo 
collocadas  debaixo  dos  olhos  do  pubtico;  seus  olhos 
nàò  eneontram  os  de  pessoas  ostranhas  ;  a  vida  adi- 
va que  ab!  passatn  as  dislrahe  das  lemhrancas  pro- 
prias  a  desalentar.  Aprendem  ale  a  eslarem  sjlis- 
feilas  eom  a  sua  situarlo.  Arranj  im-se  facilmen- 
te ,  e  d'urna  muneira  vantajosa  nas  casas  dos  pro- 
prietarios  •  e  rendeiros  ,  lermìnado  que  seja  o  seu 
floviciado.  Em  nenhuma  parte  ,  corno  a  experien- 
cia  o  prova  ,  ellas  se  edutariam  mais  economica- 
mente ,  e  por  modo  mais  conforme  às  necessidades 
de  seu  destino   futuro. 

Mas  esles  estabelecìmentos  nào  existem  ainda 
no9  paizes  que  possuem  hospìcios  de  engreitados  ; 
alem  de  que  ,  elles  nào  podem  receber  grande  nu- 
mero d'alumnos. 

E'  para  desejar  que  os  pupilfos  dos  bospicius , 
30  completar  os  7  annos ,  continuem  a  habitar  nas 
familias  com  quem  foram  criados  ale  enlào.  Elles 
cada  vez  se  confundirào  mais  com  ellas  :  os  lacos 
d'affeiyào  cada  vez  se  estreilarào  mais.  Nào  se  pó- 
de  imaginar  que  forca  esles  lacos  pò  lem  adquirir  (1). 

Nào  podemos  deixar  por  isso  de  insislir  na  nc- 
cessidade  de  urna  frequencia  assidua  das  escolas  / 
quando  esles  pupillos  estào  em  idade  de  as  seguir.* 
Mas,  quando  inesmo  br.jam  escolas  ao  seu  alcance, 
mais  d'um  obstaculo  vcm  contrariar  este  volo.  Por 
uni  lado  ,   os   meslres   recusam-se    a  admittir  crian- 


(i)  O  auior  lem  presenciado  nnmerosos ,  e  notaveis  exem- 
plos  :  vio  ciiaucas  trausforidas  escapaiem-se  e  voltarem  de  gran- 
des  distancias  a  eiiconlrar-stì  coni  a  sua  autij;a  familia  adoptìva. 
Mnilas  vezes  quando  cUe  visitava  os  eni;eilados  que  estavam  a 
mar  nas  aldèas,  eslp.s  poquenos  infeli/es  tugiam ,  ou  escondiam-se 
a  sua  chofjada  ,  reci*ando  que  nào  viessem  bnscal-os  ;  e  paleuleavam- 
a  maior  alctjna  quando   esta>ani  Carlos   de   que   os    dcixavaiu. 
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^as  por  titulo  gratuito  ;  por  outro  ,  os  paes  ^  e  amas, 
ordinariamepte  liri)das  da^classe  pobre,  n^o  se  achm 
Qgì  estado  de  pagar  ao  moslre ,  e  de  supprir  as 
Qutras  despezas.  As  niunicipalidades  nao  lena  corno 
obrigacao  o  encarregarem-se  da  despeza  de  crian- 
(jas  que  Ihes  sio  estranhcs ,  euja  simplcs  pre- 
$en(a  Ihe  parece  muìtas  vezes  um  encargo,  Alem 
de  que  quando  oiesmo  as  criancas  fossem  admilii* 
das  gratuitameute  iia  escola ,  grande  numero  de  paes 
adoplivos  repugnam  a  fazél-as  gozar  deste  favor. 
Elles  preferem  tirar  partido  de  seus  servi^os  ,  em- 
pregal-as  qos  trabalbos  domesticos ,  ou  nos  cam- 
pos.  Felizes  estas  pobres  criancas  quando  uào  sào 
condemnadas  às  mais  vis  occupa^des ,  que  cada  ves 
^s  torna  mais  ^stiipidoS'(lJ ,  quando  as  nào  man- 
<]am  mendigar  para  as  estradasi  Tal  é  a  razào  por- 
que  muilo  tempo ,  em  Franca  ,  a  maior  parte  dos 
pupìllos  dos  bospicios  nào  trequentavam  as  escolas. 
Desde  alguns  annos ,  as  adminìstracòes  hospitalei- 
ras  tem  feilo  grandes  exfor^os  para  obter  que  to- 
dos  fossem  nellas  recebidos ,  e  neste  sentido  tem  fei- 
to  perante  as  autoridades  superiores  as  devidas  re- 
(]|uisi^oes  por  Yezes  reiteradas.  Com  tudo  ,  ainda 
uào  poderam  obter  senào  resultados  mui  incomple^ 
los  ,  tao  poderosas  sào  as  driQculdades  que  é  pre- 
ciso vencer. 

Todavìa ,  urna  outra  instruccào  Ihes  é  igual? 
niente  necessaria.  Pupillos  da  beneGceneia  publi- 
ca  ,  quaesquer  que  sejam  as  desgra^as  que  desde 
o  berco  tem  posado  sobre  vós ,  consolae-vos  !  Des- 
ce  a  visitar-i-vos  essa  celeste  mensa geira  ,  que  repa- 
ra todos  OS  infortunios ,  qqe  apaga  todas  ad  humi- 
liacoes,  que  imprime  sobre  a  fronte  da  creatura  bu- 
mana  um  sello  sagrado  :  vós  recebéis  urna  nova  e 
inais  alta  adopcào  :  a  sociedade  chrislàa  vos  abre 
stias  fileiras  I    oh  I    que   a    vossa   educacào  religiosa 


f-n 


(i)    Grande  numero  sào  emprcgados  a  guardar  porcos ,  pirùs, 
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Dhteilhà  tanica  tnàis)  esfo^r^os ,  ({tianto  n  vo^sa  cortìi^ 
geftì  deileg  necessita  !  Que  o^  mititstros  da  r<rreja  se 
oc€u()ea}  da  vòs  coni  o  mais  terno  iflltr^sse  I  Quù 
elle^  sejanr  ajudados  em  seus  esfor^os  para  tos  in-^ 
sCrilìr  I  Rècolhei ,  conservae  os  fructos  desta  època 
solemne  ,  e  tòs  criunfareis  mais  facilmente  dos  H- 
gores  do  destino  I 

Nào  basta  enfiar  estes  infelizes  à  escola  ;  sèria 
neccessario  qiie  elles  tafnbem  fossem  especialmente 
recom  Yiendados  aos  mestres  e  mestras  ,  para  que 
uns  ^  outros  fossem  intèrossados  d'alguifn  ntodo  efn 
protegél--os ,  e  pf estar-lhes  seus  caritibos  ;  porque  a 
sua  coiidif^o  OS  expdem  a  ser  dcspresados.  Elo- 
gios,  e  premios  deviam  ser  periodicamente  conce* 
didos  aos  pupillos  que  melhor  se  comporlassem  ,  e 
i|Qe  mais  progressos  fizessemi  assim  corno  aos  paes 
adoptivos  que  auiiliassem  com  mais  zelo  os  esfor<^ 
cos  feitos  para   Ibes  proporcionar   urna  boa  educa-*- 

^^0  fi). 

Ei-los  chegados  aos  12  annos  completos.  Neà- 
ta  idade  ,  costuma  (étét-se  um  contfacto  com  par-» 
(icttlàfes  ,  que  delles  se  encarregani  gratuitamente, 
debaixo  da  eondi^ào  de  que  o  seu  trabalho  comd 
apprèfidiitos  pertencerà  a  seus  mestrei^  por  um  ntì- 
n^ro  d'anuos  determinadò  (2).  Està  regra  tem  ó 
ineonvetiiente  de  todas  As  c(uc  s9o  nitfiiamente  Ab^ 
solutas  ;  ha  tiriancas  que  poderiam  come^ar  scftt  flp^ 
prèndisadò  mais  cèdo  ;  e  outras ,  parar  às  quaeé 
eóiiviria  éspifCalM)  para  mai»  tarde. 

Devemos  confessar  eotn  dór  :  deàvasiadàs  vezéfc 
a&  administra^des   faospiuleiras    créem  ter  comprido 

(i)  A  ^dminìstrth^ao  dos  hospicios  de  Pdrìs  cóm^^ou,  desde 
atgnus  aiiAos  ,  a  distribuir  aos  seus  piipillos  bons  livros  ;  tetldo  sr. 
do  ajudada  para  este  firn  por  pessoas  generosas. 

Ella  instituio  igualmente  eiogios  ,  e  premios  para  as  amas  è 
pKé  OS  pnfyflios. 

A  faita  de  ftihdos  |k>rcliii ,  nfto  tem  permtttido  afnda  éxeétw 
tir  este»  inelhoraineAtos  em  muior  escalla. 

(!)  Esfa  rtgra  è  ^teÈ^ììfté ,  eta  Frahfrc»  ,  pelo  I><!ci¥t<y  et 
19  dti  Jadeir(>  de   iSii. 
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a  Hiia  missao  ,  quando  este  conlracto  està  codcIuì- 
do,  Elias  parecem  acreditar  que  os  piipillos  nào 
necessìtam  mais  do  seu  apoio.  Como  nào  ha  pa- 
gamenlos  a  fazer ,  documentos  a  exigir .  formali- 
dades  a  preencher,  nào  lem  occasiào  de  se  occa- 
par  deslas  jovens  creato  ras  ,  e  nào  cura m  de  maU 
inforraacoes  sobre  o  seu  destino  (i).  Coni  ludo, 
està  època  da  vida  é  a  que  exerce  a  iniluencia  mais 
decisiva  no  desenvolvimento  do  caracter  ,  e  aquel- 
la em  que  a  educacào  adquire  mais  importanda. 
Nào  basta  escolher ,  para  o  pupillo ,  o  apprendisa- 
do  mais  conveniente,  um  mestre  que  seja  .capaz  de 
se  Ihe  affeicoar  ,  e  cuja  moralidade  seja  cxperi- 
mentada  ;  cm  urna  palavra  urna  situacào  que  offe- 
rece  todas  as  garantias.  As  vislas  da  adminislra- 
cào  deverào  continuar  a  dirigir-se  sobre  ell^  coni 
.uma  sollicitude  esclarecida.  Deverà  assegurar-se  de 
que  elle  nào  recebe  senào  bons  conselb^S)  ,  e  boos 
exemplos  ,  e  que  sabe  comprehender  uns  ,  e  imi- 
tar OS  outros.  Que  em  caso  de  necessidade  elle 
ache  ainda  oulro  apoio  :  _que  seja  prescrvado  dos 
màos  costumes  ,  guiado  em  urna  regular  educacào» 
e  reprimido  em  seus  vicios.  Possa  urna  boa  es- 
coiha  de  livros  de  recreio  serem  postos  a  sua  dis- 
posi^'ào  I  que  salutares  instruccòes  Ihe  sejam  da- 
dnj5  (2j  I  que  se  favore^a  o  seu  estabelecimeuto  de- 
finitivo ;  que  para  este  effeito  urna  pequena  som- 
ma ,  que  elle  poderà  augmenlar  por  suas  eeono- 
mias  ,  seja  posta  em  reserva  ,  para  o  dia  em  que 
possa  adquirir  a  &ua  independencia  !,  Qra^as  sejam 


(T)  A  adminisfrr<5*io  dos  bo'spicios  de  Paris,  renne  iiìna  vei 
por  anno  ,  os  pupiUos  accommodados  na  capital  ,  de  quem  ha  mais 
molivos  de  satisfii^^ào  ;  na  presei^i  de  seus  mestres ,  ella  Uies  dis- 
tribiie  algumas  reeonipeusas  ,  Ihes  dirige  elagios  e  conselbos  pa- 
Xemat's. 

(2)  Por  urna  iiistrur9ào  recente,  de  1837,  0  ministro  do  in- 
ierior  dcsafiou  a  atlen(;ào  das  administra^oes  locafìs,  acerca  do  es- 
qiieciniento  em  que  se  tena  deixado  os  engeitados ,,  c)eiK)is  dos  do- 
le  aoQOvS.  A  admioi^tracào  dos  bospicios  de  Paris,  t«in  excitado 
niiiitas  \eies ,  a  respeilo  dos  seus,   a  vigilarci  a  dos  iospectores. 
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dadas  aos  generosos  fundador^s  qiic  tem  instituido 
dotes  modcslos  para  coadjuvar  o  eslaholorìmento 
das  raparigas  ,  e  a  rolloracfto  dos  rapazos  om  ap- 
prendizagem  d'offìcrosl  Ellos  lem  conti ibuido  para 
por  umas  ao  abf  igo  da  seduccao  ,  e  para  procu- 
rar  aos  outros   profìssòcs  lucrali vas  (1). 

Nós  qneriamos  mesmo  qoe  osta  protecoAoe  es- 
to  soccorro  fossem  ainda  ronlinuados  aos  engeJta- 
dos  dorante  o  resto  de  sua  vida  ,  ao  menos  nas 
circwmstafficias  em  qoe  isto  Ihes  fosse  necessario  : 
e.desgracadamenle  aoontecerà  mais  do  que  Uina  vez, 
e  lalvez  eni  circumstancias  mais  graves. 

As  crianoas  que  suas  enfcrmidades  hzem  re- 
gressar  ao  hospicio ,  dei?em  enconlrar  ahi  todos  OS 
meios  de  instruccào  e  de  educacào  conforme  a  sua 
saude  Ihes  permiltir  a  que  se  appliquem.  A  ad* 
minislracào  nào  deve  esmorecer  nisto  por  falsas  ^Is- 
las  d  economia  ;  porque  ella  poderó  dar  este  soc* 
corro  com  pouca  despeza  ;  ella  póde  esperar  nestc 
auxilio  o  mais  clevado  grào  de  perfeicào  relativa. 
Os  puptilos  ,  que,  tornados  incuraveis  ,  sao  con-t 
deninados  a  re&idir  no  hospicio  para  sempre  ,  M 
colherào  tambem  boas  inflaencias  moraeà ,  aht  se-* 
rào  occupados  naquiMo  que  fòr  compativel-  eom  a 
sua  ^luacào  ,  ahi  serào  consolados  na  sua  desgra** 
ca  ,  e  poderào  ainda  vir   a  ser  uleis. 


(i)  Km  Fevereiro  de  x$36,  ò  autor  desta  obra  recebeu  das  mftos 
d*itina  pessoa  que  exiglo  ficasse  incognita,  a  somma  de  ar:7oofr. 
()ue ,  coilocada  iios  fundos  publicos ,  é  destiuada  a  fasier  as  despe^ 
zas  d'apprendizado  ,  para  um  certo  Dumero  de  criaiii^as  engeila- 
das  que  annunciassem  boas  disposi^oes ,  e  as  quaes  se  procurarlo 
certas  profissòes  iudustriaes  ;  as  crianoas  poderào  ser  instruidas  a 
ponto  de  mesmo .  .se  tomarein  mestcas  :  tem  ja  havìdo  occaftifto  d« 
lazer   a  algumas  està  appHca^fto    do  beaeflcio. 
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ÀKTIGe     VI. 

Da  fiscaliio^ào  i  da  luklla. 

CoQiO  teH)09  visto ,  todas  as  medidas ,  que  aca- 
bào  de  ser  ìodicadas  para  proteger,  desde  o  ber-* 
^,86  criaocas  engeìtadas  e  abandonadaB,  exigem, 
para  que  se  espere  algum  resultado  ,  urna  fiseaiis»* 
^ù  eoHì  assiduidade ,  intelligeDcia ,  e  o  maior  zelo. 
A  distaneia  dos  lugares  aonde  as  crìan^as  sào  col^ 
l0eadas  ^  e  a  sua  dissemÌDa^ào  ,  tornam  esia  fìseali'* 
sacào  ainda  mais  necessaria  ,  e  mais  difficil. 

E'  necessario  vigiar  desde  a  priméira  idade, 
esi  que  nào  se  realize,  sem  consentimento  d'admi- 
nistracao  f  mudanga  d'amas  ;  em  que  nSo  bajam  sob- 
fitituigòes  de  eriancas  ;  em  que  wì  lugar  d'urna 
Cfianga  fallecida ,  a  familia  com  quem  ella  estava , 
oàa  appesente  urna  sua  para  continuar  a  receber  o 
saUWo.  E'  necessario  vigiar  na  saude  do  pupil- 
lo ;  procurar-ihe  em  caso  de  doenga  ,  soccorros  das 
p^ASoas  d'arte ,  e  raedicamentos  ;  ó  necessario  vigiar 
^^  conservarlo  de  séus  effeiios ,  e  provér  a  sua 
renova^o  ;  é  necessario  vigiar  em  que  ella  seja  ben 
^ratada  ,  e  conservada  com  carinbo  ,  e  qae  ande 
Uo^pa  ;  Gondi^des  difficeis  algumas  vezes  d'obter  da» 
amas  pobres.  .  E'  pouco  alnda  ;  é  aeeessario ,  i 
medida  que  a  crianca  avanca  em  idade  assegurar- 
se  de  que  frequenta  eseola ,  que  ahi  se  instrue ,  e 
que  cumpre  os  seus  deveres  ;  é  necessario  que  na 
épocfaa  conveniente  seja  admittida  a  iniciacèo  reli- 
giosa ,  e  que  recoiha  os  seus  fructos  ;  e  necessa- 
rio ^  ate  à  sua  maior  idade  ,  visltal^a  em  casa  do 
amo  aonde  tal  coUoeada,  e  susteatar  a  fie)  exeeii** 
Qào  dos  ajustes  convencionados. 

Em  Franga ,  diversos  meios  sào  adoptados  pa- 
ra exercer  està  Gscalisag§o.  Quando  as  criancas 
sào  collocadas  no  mesmo  departamento ,  a  autori- 
dade  recorre  à  intervenfào  dos  maires  dos  conce- 
Ihos  respeclivos.     Algumas   vezes ,   inspectores  am- 
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kilsintes  sSlo  enearregaàoft  de  kir ,  do  tèmpo»  d  ten)- 
pos,  TittUr  OS  expostos.  O  hospicto  de  Lyon  teiti 
eonfiado  està  fisealisa^ào  aos  confrades  das  escolas 
ebrisiàas  dos  respectivos  coocelhos. 

0  hospicio  de  Paris  lem  esiabelecido  para  este 
servìco  commissarios  especiaes ,  retrtbuidos  em  ra-* 
tòo  do  namero  das  criaiicas  entregues  a  sua  insper-^ 
$do  )  assignando  a  cada  am  dolles  ,  para  jarisdi<!-« 
^3o ,  am  districto  de  sub-prefeilura  ;  impondo*lbes 
a  okriga^o  de  visitarem  periodicamente  os  cotice*« 
Ibos  aonde  as  criangas  estào  disseminadas  ;  exigìii*^ 
do  delles  relatorios  circamslanciados ,  rcdigidos  por 
nodelos' dado»  9  qae  indkam  as  questdos  a  qoe  se 
è  obrigado  a  satisfazer. 

E]s*aqui  o  modélo  dos  nrappas  ^de  visita  adop- 
tados  por  està  administragào  : 

0  engeitado  em  frente   està  col-  (iV." ,  do  collar), 

locado   em  casa   de     (nome  Nome  do  engeitado. 

rf«  ama}.  Prenome. 

De  ProfissàOw  Appeltido. 

Do-  Coueeliio.  Data  do  nascimento. 

Da  Freguezia,  Data  d^  entccga  para  cri«^« 

!.•  Fez  ou  nào  fez  inda  sua  pri-  lira  pesa  ? 

meira  commiinhào?  la."  Tem  roupa  para  mudar? 

«.•  Cumpre  os  preceitos  religio-  i3.°    Mostra    ser   bem  constitui- 

SOS  ?  do  ? 

3.^  Que  tal  é  o  seu  caracter?  14."  Jà  foi   vaccinado  ? 

4."  Mostra-se  contente  ?  15."  Se  tem  alguma  enfermidade  , 
5.'  Mostra  o  amo  ter-lhe  affeiijao.^        qual  é  ella  ? 

6'*  Que  officio  apreudeP  16."  Sera  incuravel  ? 

7>*  Mostra    elle  aptidào  para  o  x?**"  Cauza  ella  embaraco  na  sua 

aprender  ?  accommoda^ào  ? 

^•*  Querera  elle  mudar  desse  of-  x8.*  Sera  necessario  que  volte  ao 

ficio.?  hospicio  P 

Q."  Aprende  a  lér  ,  ou  jàsabe?  19."  Tem  elle  soffrido  alguma  mo- 
lo.* Aprende  a  escrever  ,   ou  jà  lestìa  aguda  ,  e  qual  ? 

sabe  ?  ao."  Qual  seria  a  cauza  apparen- 
II.*  Aada  bem   vestido ,   e  com  te  dessa  doeu^a  ? 

Certifica  ser  yerdade ,  o  abaixo  a$-       (Observapóes  do  Mettre), 
signado  : 
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N'ama  palaVr^  ,  quo  os  àdiniiiistradores  da  bbfr* 
picio.i  quaesquer  que  sejano  os  seus .  aiwliares  «  se 
persuadam  bem  de  que  nào  podem  delegar  intéicA- 
mente  em  lerceiras  pessoas  està  tao  importante  yì- 
gilancia*  Sendo  elies  09  prìaieìrosa  eiiercel-a*,  im- 
primi r-se-ha  em  tpdas  as  partes  do  8ervi(^o  a  exa- 
ctidào  e  a  aclividade  nec^es^arìits.  .Que.elles<se  déem 
pois  ao  tpìbalhp  de  percorrer ,  de  lejaipos  a  (em- 
pos ,  OS  lugares  em  que  as  criangas  estào  colloca- 
das  ;  que  enlrem  nas  choupanas;  que  vejam  com 
seus  proprios  olhos  o  eslado  das  couzas  ;  que  se 
entrelenham  com  as  familias  r  que  consultem  os  tes- 
te:munhos  proprios  a  esclarecél-os.  Sua  mera  pre- 
senca  sera  ,  para  as  criancis  ,  urna  proleccào  effi- 
Ciìz  ;  e  para  as  amas ,  um  poderoso  incentivo,  ou 
uma  adverlencia  salutar.  Cauza  salisfacào  o  dizer- 
se,  que  esle  dever  é  eiitcndido  ,  e  desempcnhado 
com  pm  zelo  digno  d'elogiQS  ppr  muilas,  adu9ÌttÌ6' 
tracoes  carilalivas  (1). 


'  i»«iii»<« 


(i)  M.  Vnldriiche  ,  Dietnbro  da  commissào  ad minist ratina  dos 
hospicios  ,  ha  tres  aniios  que  tem  sido  encarregado  da  direr^iio 
do  ser'vi^  ì  dos  engeitados ,  bavendo  visitado  pessoalmente  muilos 
milliares  de  crianqas  ,  iios  i6  dìstrìctos  ,  e  perto  de  3oo  coDce« 
Ihos ,  n'unì  raio   de  mais  de  60  leguas. 


(Coneluif''$e'^ha) 
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AMOS  dizer  dua»  pa  avras  .a  reapeito  de  u«ia  materia  assis 
melìndrosa ,  por  isso  qye  se  muitos  a  eondemiiam  »  niuitos  outro» 
a  louvara  ,  e  approvami;  com  tiido  nossa  opiaiào  sera  esposta  com 
fraoqiieza  ,  e  sem  disfai%*e  j  deixaudo  a6  arhìtrio  dos  leilores  da* 
rem-lhe  o  Y>é.so  ,  ,e  cousider|i  ;ào  ,  que  quizeroKi. 

Jà  se  \è ,  que  temos  a  fallar  dos  duellos  ,  combatefi  introdu- 
.zidos  uà  Europa  ])eloa  barbai'os  du  norte ,  e  do  cuja  anierior  eKÌ«> 
slencia  nenbuma  historia  das  anli{|;as  naqoes  nos  trunsmittiu  vesti, 
gios. 

.  Eutre   Qs  Gregos   o  duello  era  desconbecido.  Quando  na  guer* 
ra  coutra  o»  Persas  uo  couselba  dos   àvL  generacs  ,  um   deUt^s  le«. 
.vado  |)eIo  fogo,  da  discu$«ào  levautou  a  bengala  para  bat«reinTb«« 
mislocies ,    o   vencedor    de  Sulaniina   se  conteiUou   com   rospondei>  . 
Ihe  :  **Dà  ,    por«mouve:"  e  seria  enìla  moderaqào  fdha  do  temor,  ou 
da  cobardia?    nao   era    de  .ctìrto   diaute    de    um  cobarde  ^  qne  o« 
Gregos  se  levautAtam  de    suas  Qadeiras  cheios    de  respeito  duranle 
OS  jogos  Olympicos  !    seria   lilba    do  embrutecj mento    ca«isadò  pelo 
de^)oUsmo    de  algum  tiranno ?.  uào  ,  que.os  Atlìenieoses  goaavam 
de  completa    Uberdade  ,   e    sob .  os  seus  auspioios ,  o  que  aùida  é. 
V^ais ,  tiuham  elle^s   sido  edueados  !    seria    effeito   de   acauhada  v)flf . 
pirilo  capuchinbo,  corno  por  ahi   se  diz?  nao,  'porque  Tbemisto*' 
cles   provavèlmente   nào  tiuba  lido    as  obcas    ciò  nHiito  revd."  Fi*.' 
Francisco  Larrjiga,  oem  estudado  a  Summa  do  P.«  M.*  Tamborim.. 
Mas  entàp  poiane  obraiva  elle  de  tal  modo?  porque    sna  alma  gè* 
narosa    se  eavergonhxva  ,de  abaler-se  À  baiseza    de  urna  vingan^a 
me^quiuba  ;  porque   sua  razào  iUustrada  Ibe  £azia  ooDbecer  que  a 
)ouca  .escandescencia.de  um  eot^ga  groaseiro,    e  mal  eriado  ,   sa 
alguma  desboara   podia  aUrabir  ,  era  sobre  «  proprio  indigno  coi* 
lega  :  Tb^misAo^le»  sabia  »  q«e ,  s»  os  que  preaenciaram  a  faoto  , 
eram  .{tessoas  de  iiiizo ,  e  pnideucìa  >  o  .honi'aiiam  awda  mata  pò- 
la  sua  grandeza  dalma,  e  se  o   nào  eram,  grande  le^eza  fora' por 
certo  darrlbea  satisfaccio.    O  lueróe  >  giHigo  eonacio  de   suas    ac^Ses 
passadas.,  e  coniìado  tambem  naa  qijue  premeditava   ex«eular    futu^ 
ns^jnl^U)   que  ptra   credilo    de  si^».  iroragem  ,  «  Y^ilaatta /aào- 
er^  (imter.  ratorqinr  ii^adp  a.  br«talt^dde  ^de   um   furioso.     Na'ver*-' 
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cfade  o  bomem  ,  quo  desafla  a  outro  para  combater  em  sìngu- 
lar  peleja  ,  póde  sómeiite  ser  movido  por  duas  uti'icas  caiisas  ;  oa 
porque  quer  tirar  por  si  mesmo  vingaii^a  de  uma  affronta  recebida, 
cu  porque  receia  perder  na  opiniào  pùbtica  a  nomeada  de  bra- 
vo f  e  animoso  ,  iiifelizmente  tao  pretendida  pelo  orgulho  vào  dos 
fracos  hunianos  ;  no  priraeiro  cazo  o  dtielUsta  é  inimigo  da  socie* 
dade,  porque  tende  a  dissolver  siias  leis,  nas  qunes  està  marca- 
do  o  castigo  devido  a  quem  qtièr  qiie  offenda  outro  seii  coocida- 
dào  ;  o  dudUista  tenta  rouhar  ao  algo»  as  victinKi»  cv^adas  ,  qoe 
a  lei  Ihe  reservou ,  e  por  urna  contradiccào ,  naturai  as  paiioes 
desregradas ,  nào  duvida  aviltar-se  ao  ofBcio  ignominioso  die  car* 
rasco  ,  pensando  ao  mesmo  tempo  que  com  isso  se  engraudece  ;  a 
pistola  ,  a  espada  ,  o  floréte  su|)prem  ,  na  opiniào  dos  taes  senho- 
res  ,  a  deshonra  da  rorda  ,  ou  do  culélo;  aquellas  armas  tem  a 
forca  de  fìrman  para  ennobrecer  um  villào;  apenas  a  caclieira  dos 
aldeoes  escapou  a  està  honra  sanguinaria ,  talvez  por  se  nào  ìèhm' 
cabedal  dos  pequenos  :  à  vanas  hominum  mentes ,  à  peclora  ei' 
fa  /  Nc^  segundo  ^aso-  ha  ignaliMnte  otitra  itiantfesta  c<rntpadi4:rào  , 
fior  quanto  um  homem  eitja-  ooragetn  se  ache  ,  corno  a  de  The'- 
Kistocies ,  jà  provada  com  as  provas  que  fór uecem  a  houra  ,  e  as 
1«ÌS'  sociaes  f  nAo  precisa  de  mendigar  occasioes  sófneiitf;  ofìTereci* 
das  pelo  capricho ,  e  birra  partic<iiar  ,  porém  vedadas  pelas  (fis 
kumanas  ,  e  divioas,  e  apenas  proprras  de  deseftOì? ,  p  eìrcn^xilha- 
das  ;  um  duellista  é  um  matdù  que  para  se  acreditar  valente  qoc- 
branla  todos  os  deverés  ,  perturba  a  ssciedade  ,  nMwof^ttta  a  «?• 
{ào  pertencente  às  leis  ,  e  minguado  do  verdadeiro  valor  ,  qiM!  se 
mostra  na  defessa  legitima  da  patria ,  intenta  firmar  a  carta  sup* 
pletoria  dasta  Caha  essencial  com  iiMia  dazia  d«  a^sassinioa  éoi^ 
mettidos  em  lugar  èrmo  na  presenta  de  dous  padriubos  ,  qiie  toe- 
Ikor  elles  fossem  baptisar  mouros. 

Entré  os  Romairos  tambem  nào  ha  ex«nìplo9  desta  usanza  des* 
Cruidora  ^  o  combate  dos  Horacio$  ,  e  Guriacios  ,  além  Atìs  fun^ 
damentos  f  que  o  fazem  duvidoso ,  ainda  quando  existisse ,  Ukt 
foi  «laig  que  a  simplifica^ào  de  urna  peleja  naeional  etitre  tìx^ 
citos  mais  mimerosos.  Scipiào  insuhado ,  e  calnfiiniadd  ntattìfiou 
par»  o  Capitolìo,  e  ndo  para  o  «staeado^  Calilitia  apez^r  ié 
sua  («rocidade  ,  e  corrupg&o  ,  ndo  canata  que*  desalìaase  o  oràdAf 
Girerò  q^iairdo  em  pieno  senado  Ihe  dirigtn  violentissima^  ape»» 
trophes  ;  ma»  ee  Gregos ,  e  os  Romanos  coiiheciam  beni  a  iet* 
dadeira  lifterdade ,  e  ainda  melhor  o  verdad^ir-o  vMop  ,  por  isso 
nào  eoinprekenderaiiii  nunca  eonio  possi  «et  a  existencia  de  nffl 
onstume ,  que  torna  um  cidad&o  perfeito  dèspota  )»af  a  cook  oi 
outpos  ;  que  àk  k  fòr^a  britta  do  coi*pd  iiah;o  a  primazia ,  t  o 
dominio  sobre  a  for^a  mora!  da  raz&o ,  e  que  acoDertadi^  certi  d 
n6me  vao-  de  um»  honra  imaginaiia  f^etende  faiJer  passar  m 
opiili&o  e  asaassinte  ,  que  è  '  verdadeiro  eriiiie  ,  e<ai«i  iv  *oùh9Ìi 
alcunha  sòmenle  devidta  ao  corajoso  defeuadt  da  patria ,  e  àoi 
direi  tos>  soeiaes. 

Nòs  ji  D&e  faHaroos  des  dnellea  ehamad<M  jitiM»  de  Dens , 
cujas;  pninevras  memoria»  a{>p«iiecemi  no  6,*>  seeolo  coita  ar  lei-  de 
Oondebalédi^  r«i  Borgonhe^;  lei  avAfliada  <l«i|ioiH  pekMr  (krinH-' 
pea   Europèes,    e   que    »a    idadc   m^dia    faafca    os   delKfias   do»  va- 
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kum  ;  ftie  nuBÌu  jgilicial  d«  verifirar  a  «xi»teiicU  »  ou  nfto  ei'»* 
tencia   dtì    uw  facto  coin    a  destreza   no  jogo  das  armasy  ou  com. 

4  forca  prodigiosa  d?  um  bra^o  nervoso ,  e  cakeUudo  ,  tornou-ae 
ridiculo ,  apeuas   as   luzc» ,  a  a  civilisa^ao  foraro  l'enasceiido  enife 

05  pó^os  i  aboUu-sti  ffili^q^ente  e.sM  lei  iniqua ,  que  revéla  a  igMN 
rairria  porque  qs  boinen»  tem  passado  ;  maa.  oa  duelloa  f  tilhoa  daa 
paixdes  ,  e  vfi^aQf  as  particularea  ^  licarani  sempre  ;  e  a  razio  dea» 
t{i  differen  Qa  é  porque  os  homcns  ,  quando  uAo  sAo  tocadoa  por 
uni  interesse  immediato,  facilpxeute  Qpnhecem  de  que  lado  està  a 
justi^a }  mas,  quandi  o  odio  ,  a  ira  ,  e  a  vingaoqa  ea  poasuem  , 
sempre  buscmn  pretextos  »  que  Ijies  sustenlem  a  satiafa^ào  deataa 
paiiQes:  eis-aqui  porque  quereodo  qualquer  homem  assassinar  ou* 
tre ,  de  quém  se  dà  por  offendido ,  appella  para  a  falsa  honr« , 
H  6m  de  poder  com  este  nome  apparatoso  eucobrir  o  baixe  de 
urna  vingaii9a  ,  trauifariua^ido«^e  de  asaa^ino  verdadeiro  ,  e  rea! 
que  é  »   em   cav^lbeiro  poiidonoro&o ,    e  galante, 

Temos  por  tanto  conUecido  ^laramenle ,  que  os  póvos  mpis  ki« 
vresy  e  civilizados  d«  «ntiguidod^  deseonbeceram  oa  duellos;  e  os 
ìiopiéns  mais  vnlentes,  e  bonradoa  desae  tempo  jamais  tiveram  de- 
sa(ìos;    mas  eases  bravQs  eram  verdadeiramente  virtuqsoa  ,  e  incapa* 
Iti  de  perpetrar  a  sangue  frio ,  e  de  oaso  pensado  um  aoto ,  que> 
eìles  recouneciam  corno  diametralmente  opposto  ao3  deveres  sociaes,' 
de  que  sempre  tiveram  em  grande  conta  serem  rigidos  observadores. 
Em  terapo9  mais  modernos  vimos   o  grande   marecbal  Turenne  nào 
acceitar  o  desafio ,  que  Ihe  propòz  o  Eleiior  Palatino  desesperado  com 
aqueiflia  de»  eidade»,  ecampos  de  sea  Cieitoradot  E  gerla  Turen- 
t     ne  um  coharde  ?  Nào  terìa  elle  estimulos  de  bonra?  ^e^onderào 
i    talvez  que  nào  aaueire$ ,  que  uà  bìstoria  procuram  s^m^nte  canonif. 
ì    zar  vicios ,  que   Ihes  autorìzem   suas   paixoe^  i  escureceudo  scnipra. 
<     as  heroicas   vìrludes ,  que  os  condemnam* 

'  Nem   se  falle  nos  desafios   de    Carlos  5.*    a  Francisco   i.*,    e 

^  do  T)uque  de  Medìua  Sidonia  a  D,  Joào  4.*  ^  foram  estes  Car^aa 
J  ]>oliticas  y  que  nuuca  tiveram  ,  nem  se  queria  ,  que  tivessem  ,  rea* 
Udade  :  mas  dèmos  que  se  verificassem  ,  o  que  d^abi  se  segue  ^» 
que  estes  Prìncipes  nisto,  assim  corno  em  outras  cousas,  oluraran  * 
mal ,  atocinados  por  ventura  com  o  espirito  errado  do  seu  aeculo. 
Se  estes  costumes  duelleiros  da  idade  media  devem  couservar*se  , 
porque  nào  ha-de  tambem  conservar-se  a  luquisi^&o  ?  Nào  sftQ  e^ 
les ,  e  ella  coutemporaucos  ?  Sk  uma  tyranuizava  a  alma ,  nào  tv- 
rannizam  os  outros  o  corpo  ?  Nào  crès ,  comò  eu  crqio  ,  morre  ; 
aio  és  tao  valente,  corno  eu,  ou  nào  sabcs  jogar  igualmente  as 
armas  ;  morre  !  Ora  na  verdadc ,  concorde mos  em  que  està  logica 
é  logica  de  Turcos  :  mas  aboliu>se  a  Inquisì^ào ,  porque  favorecia 
sómente  a  ferrea  domìns^ào  de  meia  duzta  de  figuroes  ;  conser- 
Tam-se  os  duellos  ,  qne  dào  rédea  às  paixoes  de  qualquer  facino- 
roso !  Mas  a  Inglaterra  admilte-os ,  e  a  Frai.'gi  tambem:  e  que 
prova  isso  ?  Que  essas  grandes  na^oes  aiuda  nao  podéram  arran- 
car de  seu  scio  todos  os  vicios,  que  o  damuam  ;  e  qucreremos 
nós  ca  0  pauperismo  inglez  ,  e  os  iavradores  quasi  escravos ,  que 
povoam  a  rainlia  dos  mares  ?  Porque  Alexandre  foi  torto  de  uni 
olho  ,  »erà  mister  que  todos  os  grandes  geueraes ,  e  ron(|uistadG- 
ICS  sejiini  zaròlhos?!    E   uà   propria  Inglaterra    nào  acaba    de  con- 


aoa 


OS  lllELLOS. 


•4ituir-se  iim^  socie Jade  i'«s|)eitavol  contra  os  ducUos  ?  (*}  Quando 
imitareiBoe  uós  es(c  uobre  exemplo^  Quando  cotifessaremos  since- 
ra ,  e  frai>€Bmeiiìt* ,  qne  a  foi^i  bruta  sómeitte  póde  ser  honroza 
nos  ligres ,  e  iios  )ei>i*s  ?  QunuaD  ^darenioS  a  rarào  o  lugar,  que 
Ihe  comptUe  ,  e  doi.xarvnios  de  let  pretenc3es  a  «ma  distiiKqìo 
sómeute  prapriu  das  feias  hruvas  ?  !  Quando  a  civilfst.^'io  com  ta:i* 
to  custo  vae  cr^fando  us  preoccuiKi^ìes ,  qtie  cohriam  a  terra,  te- 
ri  ella  mòdo  de  atacai'  este  gigante  centimano  ,  que  tao  fatai  ha 
sido  tantas  verzes  a  vii-tude  ,  à  iuiiocencia  ,  '  e  ao  m«recìuneuto  ?  ! 
A  religiào,  e  a  patria  sào  a»  unieas,  qne  tem  diretto  &  vida  do 
boineoi  ;  expol-a  com  honra  ao  risco  de  a  perder. ,  .s6  por  ellas  : 
OS  caprichos  de  um  particnlar  nunca  o  podem  habilitar  a  ser  se- 
nlior  da  sua  vida  ,  nem  da  dos  outros. 

Os  duellos  foram  condemuados  por  Franklin/  peto  Hhertador 
da  America!  Seria  elle  nm  fraco?  Sena  umtyranno?  De  propo- 
sito nào  havemos  fallado  no  qtie  ordeua  a  relìgtfto  a  respeito  de  desi- 
fìos  ;  porque  essa  com  duas  palavras  terminara  todo  p  uossu  enipenho 

Aqui  iìcaremos ,  lembrando  sónfcnte  por  ultimo  ,  que  se  està  bal- 
da ridicula  ,  e  pedantesca  das  valeutias  nào  acabar  entre  nós ,  se- 
ria bem  feiio  estabelecer  oiiy^os ,  onde  o  pnblico  desfructasse  os 
espectaculos  dos  modernos  gladiadores ,  dignos  substitutos  das  velhas 
corridas  de  touros. 

F.  L.  d*À. 


(*)  Um  membro  do  parlamento ,  M,  Turrierf  interpelli 
$ir  Robert  Peel  para  saber  se  na  proxima  sessào  apr  senlaria 
um  bill  para  prevenir  o  duello.  A  resposla  do  ministro  tcm 
o  cunho  daquella  illustrada  prudéncia  que  u  distingue  **  0  go- 
verno da  rainha  ,  disse  elle  y  nào  està  ainda  habilitado  pQTa\ 
tornar  qualquer  compromisso  sobre  urna  quesido  de  tanta  man' 
ta  e  que  merece  ser  cstudada  com  madureza  ,  porém  os  scru' 
pulos  do  governo  nao  devem  embaragar  o  honrado  membro  t 
que  tem  a  prerogativa  da  iniciativa,  e  o  governo  muito  estimata 
que  o  honrado   membro  use    delle  para  semelhante  firn  f,. 

Teremos  pois  dentro  em  pouco  uma  mogào  no  parlamentQ 
inglex  àcerca  do   duello» 
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APOLOGO 


AQViA  mais  a  Cogooha 
O  mcsmo]  vòo  emprehenderam  ; 
Mas  soUando  as  largas  azas 
A  diffrenfa  conheceFam.   • 

A  Gegoaha  uào  cedeu  ,     . 
i  Quiz  elevar-se  oulra  vez  ; 

\  Nào  poude   a  Aguia  seguir 

i  Por  mài8  esfor^o  i  que  fez. 

Nlslo  se  ve  o  defeilo 
DaqueÙes ,  que  com  fraqucza  , 
Quérem  ter  pela  soberba 
Màis  for^a* ,  ^  que  a  nainreza 

i).   Calharina  de  Uutséniao. 
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Do  numero  auieeedetile. 
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Erros. 

Emendas, 

133 

21 

no  alcance 

ao  alcaDce 

134 

9 

mnitos 

inuito 

» 

—  10  — 

de      verso 

do  verso  endecasyllabo 

era    de  endccosyllabo 

» 

35 

metrefica* 

metrificacSo 

135 

18 

intervir 

inslruir 

136 

—     2 

Erasto 

Erato 

» 

4 

protegida 

protegidas 

»  - 

-^     23  — 

ix)os-Ihe 

aconcelha- 

acoDselhaiuos*-Ihe 

Aos  correspondentes.  —  A  carta  do  Aotor  da 
traduccào  das  Fabalas  de  La  Fontaine  criticada  no 
n.^  62  da  Revìsta  ,  nào  a  publìcaremos,  porque  nem 
combate  o  artigo  crìtico ,  nem  defeode  a  sua  tra- 
duccào, e  apenas  justifica  ou  desculpa  os  seus  er- 
ros ,  faltas  ,•  e  imperfei^Òes. 

A  carta  assignada  P.  parece  de  rapaz  da  Es- 
cola :  OS  quinàos  de  orthographia  e  grammatica  sao 
tao  pueris  que  nanca  podiam  dirigir-se  senao  ao 
pouco  cuidado  da  revisao  das  provas  Nas  erratas 
acima,  jà  impressas  quando  se  recebeu  a  sua  car- 
ta ,  vera  o  Snr.  P.  que  um  ou  dous  erros  que  Ibe 
escaparam  sào  bem  amarga  censura  a  sua  litteratu- 
ra.  Lembramos  tambem  ào  Snr.  P.  que,  quando 
tornar  a  querer  escrever  para  o  publico  deve  usar 
de  termos  mais  polidos  e  decentes. 

O  R. 


TRATADO 


S«bf6  a  ]MreottleiM»a  do  reÌM  de  Portogli ,  ao  reiuo  de  Nipiki. 


Por  Frel  Bernardo  de  Brasa 

L 

{Continuado  da  pag.   177.) 


CàPITULO     14  •> 


Do  tempo   em  que   este  nome  e  titulo  de  Portugal  co^ 

mecou. 


{ 

I 

4B3B^0  qoe  nisto  com  loda  a  verdade  se  póde  affirmar  é  ^ 
que  do  tempo  que  neste  reino  come^aram  os  reis  Saevos, 
e  a  destroi^ao  de  Hespanba  ,  este  nome  e  Citalo  de  Portu- 
gal esteve  eneerrado  na  cidade  e  bi^pado  do  Porto  ,  cor- 
rendo geraìmente  ludo  o  mais  que  hoje  é  Portugal ,  com 
titttlo  de  reino  deGalliza  ;  daqnaleidade  do  Porto  (*),.  qa« 
\  naqueUe  tempo  se  cbamava  Portus,  e  do  castello  anfigo 
qiM  com  urna  povaacao  tinha  defroi^te  cbamado  €aU ,  que 
agora  é  Gaya ,  leve  este  nome  sen  prrmeiro  principio ,  e 
per  elle  se  cbamou  està  terra  e  reino  Portugal'.  Isto  no 
I  tempo  dos  Romanos.  Dep0l9.com  a  entrala  dos  Abnos, 
I  e  SievfM  neste  reino  ti  ci  dado  do  Porto  se  cbamou  sera*- 
pre  Periuetdeniis ,   oa  Partugalemis ,    assilli  todos  os  pre- 

(*)    Póde-se  vòv  a  historìa  do  Parto  ,  d'AgottinW  Hebello. 

Rev.  Litt.  Tom.     11  14 
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lados  *  q»e  nella  houveram  no  tempo  dos  Suevos ,  e  Gd- 
dos ,  corno  se  ve  polos  concilios  de  Braga ,  de  Lugo ,  e 
de  Toledo  se  assìgnavam  por  bispos  Portucalenses»  Por 
memorias ,  que  tenho  da  santa  Sé  de  Braga  ,  e  por  ou- 
tras  ,  que  achei  enlrc-Douro  e  Minhò ,  tambem  se  prova 
comò  0  castello  de  Gaya  no  tempo  dos  Suevos ,  e  Gódos 
se  chamava  Portugale ,  assim  o  diz  a  divisào  que  em  Lo- 
go se  fez  de  todos  os  bispados  deste  reino ,  e  de  Galliza 
no  tempo  dei-rei  Theodomiro,  de  que  acima  fìzemos  meB- 
cao ,  a  qual  divisao  nomcando  alguns  lugares*  que  ha- 
viam  de  ser  da  jurisdìccao  do  bispo  de  Goimbra  diz,  qoe 
tambem  o  seja  da  mesma  jurìsdicgào  o  castello  da  Gaya 
por  estas  palavras* 

Et  Portugale  castrum  antiquum. 
Que  querdizer  :  —  E  o  castello  antigo  de  Portugal  :  —  o 
qual  naquelle  tempo  chegava  aobispado  de  Goimbra  (1). 
porque  o  do  Porto  se  estendia  semente  pelo  que  boje  tenij 
por  entre-Douro  e  Minho  té,  ao  Rio  d'Ave,  e  por  certos 
marcos  e  Padròes  ,  que  ainda  estào  daquelle  tempo ,  os 
quaes  eu  vi  em  muitos  lugares,  comò  em  Burgaes  no  Ma- 
rio ,  e  na  foz  do  rio  Garrogo  em  Trdz-os>Montes ,  onde 
ebega  aquelle  bispado  ;  e  na  mesma  divisào  fallando  dos 
lugares  que  baviam  de  ficar  no  bispado  do  Porto  ba  e&- 
tas  formaes  palavras:  —  Ad  sedem  Portugalensem,  que  que- 
rem  dizer —  a  Sé  da  cidade  do  Porlo  ;  —  e  na  divisao  ou  re- 
formacào ,  que  el-rei  Bamba  dos  Gódos  fez  de  todos  os 
bispados  da  Hespanha ,  fallando  da  cidade  do  Porto  e 
sua  Jgreja  diz  assim  : 

Portugal  teneat  de  Ave  mgue  Lora. 
—  O  Porto  tenha  do  Rio  Ave  té  Lora  :  —  de  sorte  que  as- 
sim a  cidade  do  Porto  corno  o  castello  antigo  de  Gaya, 
correram  com  este  nome  de  Portugal  té  a  destruicào  de 
Hespanha  ;  depois  da  qual  se  estendeu  o  mesmo  noise 
por  loda  a  Beira ,  e  entre-Douro  e  Mmho,  e  assim  por 
loda  Estremadura  e  Alemtéjo  té  ds  aguas  do  Guadiana, 
que  é  boje  tudo  o  que  chamamos  Portugal.  A  mais  an- 
tiga  memoria  que  falla  neste  nome  de  Portugal  fora  de 
seu  primeiro  principio  a  cidade  do  Porto  e  o  castello  de 
Gaya ,  é  uma  que  esté  no  carlorìo  do  cabido  da  Sé  de 
Orense ,  a  qua)  memoria  està  em  uma  escriplura  dei-rei 
D.  Affonso  o  Gasto  »  cuja  data  é  na  era  de  870,  que  é 
anno  da  Encarnacào  de  832»  cujas  palavras  sào  estas: 

(i)     Liv.  do  Cabido  de  Brap'a  fol.   146, 
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Ut  eccleiia  Bracunmis  habèat  prasulatum ,  et  curam 

animarum  non  sdum  Galiciw  ted  Portugalim. 

Qaerem  dizer  :  —  Para  que  a  igreja  de  Braga  tenha  cura 

das  almas«  deGalliza  cd«  Portugal.  — Por  oiitra  cscriptu* 

ra  corno  està  que    està   no  carlorio  do  cabido  de  Lugo, 

dada  pelo  mesmo  rei  no  ditoannoi  se  confirma  o  mesmo  , 

a  qaal  refere  o  doutissimo  e  muilo  reverendo  padre  frei 

Jeronymo ,  Romano  »  em  umas  relacòcs  »  que  mandou  de 

Galiiza  ao  lilm.°  Sor.  Arcebis|K>  Primaz,  meuSenhor,  no 

mosteiro    de  Salamanca   de  Gallila   estao   as  partilhas  do 

benaventorado  S.  Rozendo ,    que  fundou  e  dotou  aquella 

casa  «    fettas   da  era    de  900   por  diante  .  e  dellas  consta 

corno  Barrozo  ,  Betra  ,  eCoinibra  se  chamavam  jé  naquel- 

le  lampo  Portugal*     0  arcebispo  D«  Rodrigo  todas  as  ve* 

les ,  que   faz  mencio    de  alguroa  entrada   que  os  Mouros 

fizeram  entre-Douro  e  Minho  (1),  ou  por  elle  passaram  a 

Galiiza  diZf    que    entraram    naquella  parte  de  Portugal  , 

\  que  antigamente  se  chamou  Galiiza. 

[         ItUerea,  diz  elle,  Alcorexi  rex  Àgarenorum  campar- 

\         lem  GallacicB ,  quoe  Portiigalia  dicilur  ,  usque  ad  san- 

ctum  Jacobum  non  veritus  Àpostulum  devastavit, 

0  sentido  é  :  —  Entre  tanto  Alcorexi  rei  dos  Mouros  des- 

tfuio  aquella  parte  de  Galiiza,  que  hoje  se  cbama  Portu- 

I  gal ,  e  por  ella  passou  a  S.  Thiago  de  Galiiza  ,  destruin- 

I  do  e  assolando  tudo  :  —  o  dito  basta  em  corroborando  do 

I  tempo   em  que   estc  nome   de  Portugal  come^ou.     Resta 

i  vérmos»  era  que  tempo  foì  a  ultima  separacao  deste  rei* 

■  na  da  corda  de  Hespanha. 

CAPITOLO     15.° 

Da  quarta  separacao  que  os  reis  de  Leào  fizeram  des^ 
te  seit  Patrimonio  ,    e  corda  de  Portugal. 

Està  quarta  separacao  que  foi  a  derradeira  ,  fez  ei- 
rei D.  Alfonso  0  6."  ao  conde  D.  Henrique,  pae  dei-rei  , 
B.  Affonso  Henriques,  a  qual  consta  por  escripturas  que 
tenho  da  santa. Se  de  Braga,  e  dos  mosteiros  de  Oseira  , 
6  de  Monforte  de  Lemos  em  Galiiza  ,  no  anno  de  1090  , 
em  0  qual  anno  morreu  el-rei  D.  Garcìa ,  comò  jà  disse- 

(0    De  morie  Ramiri. 
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i^os;  e  se  quizermos  affirroar  qm  Coi  feita  no  anno  dirai 
de  1089  nao  nos  faltarào  testemunha»  pera  isso»  poi»  por 
(9das  as  escripluras  se  mostra  que  jó  neste  anno  de  1090 
estava  feita  està  separacao.  Deu  eUrei  I>.  Affonso  ao  coih 
de  D.  HenriquQ  estc  reino  cotin  Q  titulo  de  Condado.?  e 
t'OVCk  cert2|S  coodi^oes,  que  elle»  nera  depoU  seu  filho  B. 
Affonso  Henriqucs  quiz  guardar  nem  cumpriT,  e  dou-lbo 
&sa  dote  coeq  su 9  filba  D.  Tareja  ,  c.omo  a  (o()os  é  nolo- 
rio.  A  qnal  D.  Tareja  cm  quanto  viveu  el-sci  seu  pae  D« 
AffQpso  0  6.? ,  nuDca  se  intilulou  por  rainha,  coiikQ  mu* 
bem  adverte  0  muì  douto  e  reverendo  padre  Crei  Bemar* 
do  de  Braga,  religioso  professo  da  ordem.  de  S«  Benlo, 
seu  chronista ,  cm  urna  carta  que  sobre  este  negocio  d« 
precedencia  e  antiguidade  me  escrev.eu  este  A  brìi  df 
1597 ,  e  nella  0  prova  por  muitaa  escripturas  que  tea 
tiradas  de  cartorios  antigc»  dos  mosleiros  de  S.  Benlo  d« 
entre-Douro  e  Minho ,  entre  as  quaes  é  urna,  do  cartorioj 
de  S.  Tbyrso  de  Rìbadave.  que  cooìega  assim  : 

Ego  cornei  Henricus  una  pariter  cmt  cor^uge  mea  Wh 

mine  TharaHa  prolif  Adefonsi  prineipis  totius  HUpa' 

nia, 
Querem  dizer  :  Eu  conde  p.  Henrique  juntamenle  con 
minba  piulher  Tareja ,  fìlha  de  Afibasoy  senbor  de  loda  a 
Hespauba  (1).  —  Mas  fallecencto  el-rei  D.  Affonso  ernlo^ 
ledo,  no  anno,  segundo  Qa^ribay,  de  tlOR,  ounosd'i 
g'uinte  de  1109  corno  exprefisa4nen(e  0  diaem^  os  Annaa 
do  grande  André  dcBesende,  que  eutenho  por  njaispr** 
vavel  opiniao ,  logo  o  conde  D.  Henrique  inlUulou  a  su 
roulher  D.  Tareja  por  Infante  de  Portugal,  corno  se  mos- 
tra  por  muitas  escrìpturas  da  Torre  do  Tumbo  destes  rei- 
nos ,  e  por  muitos  foraes  que  nella  cstao  no  livro  velbo 
dos  foraes ,  que  0  conde  D.  Henrique  deu  a  muitas  ci- 
dades  »  villas  e  lugares  no  anno  seguinte  de  1110,  e  no 
de  1111  e  1112,  em  que  elle  morreu  ,  que  parece  que 
foi  antes  do  mez  de  Agosto ,  porque  no  principio  do  mes- 
ipo  mez  demarcou  a  infanta  D  ìareja  sendo  ji  viuva.  0 
mosleiro  de  PoQvbeira»  da  ordem  de  S.  Benlo»  dizeoda 
assim  no  latim  daquelle  tempo  : 

Ego  Infante  Tharasia  Affonsi  magni  RegU  ImperaUh 

ris  Filia» 
Quec  dizer:    Eu  Infante  Tareja,    fUba  do  grande  rei  M^ 

(i)     Liv.   II  Gap.  26. 
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jiiaso,   imperador.  «-*  Ai^reinata   e  concine   a  dscHptara 
cofD  estas  palavras  : 

prò  anima  de  viro  meo  ilU  Comes  Hmrito  et  remedio 

de  peccalis  meis  (1). 

Qoereilì  dieer  :  t^  Fago  isto  pola  alma  de  meu  marìdo  o  con» 

de  D.  Henriquc ,  e  por  rcmedio  de  meus  peccados.  —  E 

nio  «mtènte  D.  Tareja  com  cste  tilulo  de  Infante  »  se  co- 

me^oa  logo  a  cbamar  rainha ,  corno  consta  de  muitas  es* 

criptaras:    e  se  mostra   pola  doacao   do  conto  de  S.  Joao 

de  Pendorada ,    mosleiro   de  S.  Bento    de  entre-Doi^ro  e 

'  Miiiho  sobrii  o  Douro,  dada  no  anno  1123,  que  cometa: 

I         Ego  Dona  Tharaiid  Regina  Regii  AlftmH    fUia 

Qiicr  diief  :  —  En  D.  Tareja,  rainha,  fliha  del-rei  D.  Af- 

.fonso:  ^^e  scu  fUhoel-rei  D.  AfTonsoHenriqnesseassìgna 

H  mesma  e^rìptura  por  Infante,  corno  tambem  se  asHÌgnou 

em  outras  muitas  que  estao  na  Torre  doTombo,  dado  que 

Ufflbem  em   algumas  escriptnras  se  intitulava  por  Rei ,   a 

iffiilacao  da  rainha  sua  mie ,  comò  se  veriflca  polo  forai  que 

elle  deu  à  villa  de  enlre-Douro  e  Minho ,  o  qoal  esld  no 

lirro  dos  fora es  Tel hos  da  Torre  do  Tombo,  que  diz  assim  : 

Ego  Regina  l'hrasia  et  filiui  meu$  Àlfonsus  rex  in  hac 

carta  manus  nostras  roboravimui. 

0  sentido   é  :  -^  £n  a  rainha  D-  Tareja  e  meu  filho  el-rel 

D.  Affonso  assignamos  e  confìrtnamos  eita  carta. — Nocar- 

torio   de  S.  Joao   de   Pendorada   esté    outra    escriplnra, 

^  qoe  me  communicou  o  reverendo  padre  frei  Bernardo  de 

!  Braga ,  pola  qual  se  confìrma  o  mesmo  dei-rei  D.  AfTon- 

Iso  se  obamar  rei  ^  eoja  data  é  anno  de  1132,  sete  annos 
«iites  que  eUrei    fosse   alevantado   por   seus  vassallos  no 
campo  de  Onriqae  :    as  palavras    da  escrlptttra  èio  estas  i 
Ego  rex  Àlfìmsui  hìMiilis  ChritU  iervus* 
]  Ea  rei  Affbnso,  bumilde  servo  deChristo  ,^^e  é  denotar 
que  este  reino  fora  dado  em  Condado  pera  sempre  »  que 
elnrei  D.  Affonso  Henriqued  se  devia  de  chamar  Conde , 
'  corno  sen  pa« ,  e  nao  rei,  corno  se  nomèa  nestas  escrlptu- 
ras,  e  em  outras  Senbor,   e  em  ouiras  Infante,  e  aesim 
I  se  intiioloa  até  Novembro  da  era  de  1174,  e  depois  Prin-' 
cipeaté  25  de  Juiho  do  anno  de  1139$    mas  porq«e  Coi 
dado  sómente  a  leu  pae  com  titulo  de  condado  >   por  isso 
se  cbamoo  sempre  Conde ,  e  morto  elle,  sen  fìlho  D«  Af-* 
'  foQso  uzou   logo   dos  titulos    de  Infante  e  de  Rei  ;  repre- 

(i)    O  conde  D.    Henrìqiie  moireu  emMaio  do  anno  de  ma. 
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sentando  <i    scn    avo  el-rei   D.  Àffonso   o  G.^ ,  e  os  mais 
reis  de  Leao  ,  e  Suevos  seus  antPcessor<-s. 

Quanto  ao  que  diz  Estevào  Garibay,  que  antes  que 
el-rei  D.  Affonso  Henriqiies  fosse  alevantado  por  rei  de 
seus  vassallos  no  campo  de  Ourique  ,  se  cliamou  Duque,. 
ó  engano  manifesto  no  qual  elle  cahio,  assim  comò  em 
outras  muitas  cousas  que  escrevcu  destrs  rernos  ,  bem  dif- 
ferentes  do  que  na  verdade  se  passaram  ,  por  falla  de  nao 
ver  nera  ponderar  nossas  escripturas.  No  mesmo  erro  ca- 
hiram  tambem  outros  que  quizeram  affirmar  que  el-rei 
D.  Affonso  em  vida  da  rainha  sua  mae  se  charooa  Prin- 
cipe ,  por  entenderem  mal  a  palavra  Princeps  ,  que  &e 
acha  nas  escripturas  daquelle  tempo  ;  a  qual  palavra  qwtt 
dizer  Senhor  de  vassallos,  e  nao  Principe,  corno  seroos- 
•tra  por  juuitos  foraes  da  Torre  do  Tombo  ,  principalmen- 
te de  uro  que  deu  el-rei  D.  Affonso  o  2.® ,  ao  lugar  de 
Gtavellas,  cm  terra  de  Villa  lleal ,  no  qual  forai  se  as-| 
signa  D.  Rodrigo  Mendes ,  Sen!  or  de  Panoias  ,  por  estas 
palavras  : 

Dominus  Roder icus  Menmdis  Princeps  terree» 
Querem  dizer  :  D.  Rodrigo  Mendes  ,  Senhor  da  terra  de 
Panoias:  mas  o  que  nisto  por  verdade  se  ha-deter  èque 
0  priraeiro  Principe,  que  houve  herdeiro  nestes  reinosi 
que  leve  o  tal  tilulo ,  foi  el-rei  D.  Affonso  o  5/ ,  filbo 
deNrei  D.  Duarte ,  o  qual  titulo  elle  teve  em  quanto  sea 
pae  viveu  ,  e  assim  todos  os  mais  Glhos  de  reis  primoge- 
nitos   0   tiveram  ,    corno  consta    de   nossas  bistorias  (1), 

Morreu  a  rainha  D.  Tareja  segundo  os  Annaes  de  An- 
dré de  Resende  ao  primeiro  de  Novembro  da  era  1168, 
que  é  anno  de  Christo  de  1130;  as  palavras  sao  estas: 

jEra  1168  ohiit  Regina  Tharasia  mater  Alfonsi  Kalt 

novemb,  anno  secundo  regni  ejus. 
-^Na  era  1168  morreu  a  rainha  D.  Tareja,  mae  dei-rei  D. 
Affonso  ao  primeiro  de  Novembro  no  anno  segundo  do 
seu  reinado  :  — o  quetambem  seconfirma  por  um  martyro- 
logie  antigo  de  mao,  do  mosteiro  de  Garquere  ,  e  por 
outro  do  mosteiro  de.  Oliveira  :  e  note-se  a  palavra  qae 
diz  no  anno  segundo  de  seu  reinado  ,  o  qual  anno,  corno 
multo  bem  adverte  André  de  Resende  (2)  se  ha-de  con- 
tar do  tempo  em  que  elle  D*  Affonso  pola  batalha  de  Gai- 

(i)    Anal.  de  Res. 
(u)    In  Aiitiq.  £borae. 
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mftracs  assegiirou  ò  reino ,  e  o  fez  isempto  da  coróa  de 
Castella  por  direìto  commiim  das  armas.  a  qaal  batalfaa 
elle  veDceu  em  dia  de  S.  Joào  Baptisla  ,  da  era  1166, 
qoe*  é  anna  de  1128,  corno  expressamcDtc  o  apontam  os 
m«sinos  annaes  por  eslas  palavras  ; 

^ra  1166  mense  Junio  die  Joan*  BapU   iniii  regmun 

vel  potius  ptincipatum  poHugaliw  Àlfonsus  victU   ad' 

versariUf    qui  TAarasia  maire  regnum  invcLserant  c<h 

mUsum  est  prmlium  prope  castellum  Vimaraneme, 

\  Cajo  sentido  é:  — Daera  de  1166  nomez  de  Junho  ,  dia 

[  de  S.  Joào  BaptisU ,    deu  principio  a  este  reino ,  ou  se- 

nhorio   de  Portugal  D.  Affonso,   vencidos  seus  inimigos» 

'  qtie  com  sua  màe  D.  Tareja  Ihe  linham  entrado  no  reino , 

deu-se  a  batalha  junlo  ao  castello  deGuimaraes: — quanto 

ao  qua  diz ,    deu  principio  a  este  reino,  enlende-se  por 

respeito   de  sua  pessoa  »  pois  elle  por  osta  batalba  foi  o 

h  primeiro ,  que  o  libertou ,  e  fez  isempto.  Os  mesmos  an- 

;  naes  tratando   do  tempo  em  que  el-rei  D.  Affonso  come- 

cou  de  edificar  o  castello  de  Leiria ,  lambem  Ihe  chamam 

rei  por  estas  palavras. 

Era  1173  4.°  Idtu  deeembris  idem  Rex  Àlfomus  cm* 
pit  CBdificare  castellum  Leirena. 
.  0  sentido  das  quaes  é:  — na  era  1173  (que  é  o  anno  de 
i  Christo  de  1138)  aos  4  dos  Idos  de  Dezembro  que  dizem 
i  aos  10  0  mesmo  rei  D.  Affonso  come^oo  de  edificar  ocas- 
I  tello  de  Leiria  ,  —  o  qual  rei  quatro  annos  depois  deste  tem- 
i  pò,  segundo  sua  chronica  foi  alevantado  por  rei  no  cam- 
po de  Ourique  de  goral  consentimento ,  e  applauso  de  to- 
dos  seus  vassallos ,  e  de  ambos  os  estados  »  assim  eccle- 
siastico, corno  secular  do  reino,  que  com  elle  no  dito 
I  campo  se  acbaram  ,  que  foi  dia  de  S.  Thiago  a  21  de 
'  Julho  da  era  1177,  que  é  anno  1139  (1)  polas  quaes 
autoridades  clara  e  bastantemente  se  prova  corno  D  Ta- 
reja ,  e  seu  filbo  D.  Affonso  Henriques  se  intitularam  por 
I  reis  de  seu  proprio  moto  e  poder  absoluto,  e  portaes  co- 
mò isemptos  da  coróa  de  Castella,  se  assignavam  em  suas 
escripturas  muito  ante*s  do  anno ,  e  tempo ,  em  que  el-rei 
B.  Affonso  foi  alevantado  no  campo  de  Ourique  por  seus 
vassallos,  e  assim  muito  antes  que  Rogerio  primeiro  rei 
da  Sicilia  se  intitnlasse  por  rei ,  que  comò  temos  mostra- 
do  por  autoridade  de  Garrafa  fora  a  15  de  Maio  do  anno 

(i)  Ànai.  de  Res. 
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1129,  dons  annos  qaasi  depois  dei-rei  B.  Affónso  H«ii- 
riques  ter  seguro  a  reino  pola  batalba  de  GuMnaraet ,  e 
haver  alguns  annos  qae  se  ìiitftuUva  rei,  cotto  se  tira 
do  forai  de  Ponte  do  Lima,  e  da  eseri ptura  de  Pandora- 
da ,  e  dos  annaes  de  Rezende  ,  e  mah  oatoridades  qne 
acima  puzemos. 

Bem  sei  que  tanabem  se  chamaram  rainhas  naqaelle 
tempo  todas  as  filbas  dos  reis ,  mas  està  razao  dìo  tem 
lugar  nesla  nossa  rainha  D.  Tareja  ,  pois  se  prova  qoe 
ella  nao  usou  de  tal  titulo  em  vida  de  seu  pai ,  provan- 
do-se o  contrario  em  todas  as  outras  fìlhas  dos  r«is  de 
Leao  e  Castella ,  e  assim  destes  reinos ,  as  qoaes  se  assi- 
gnavam  nas  escripturas ,  qae  seas  paes  faziam  com  titolo 
de  rainhas ,  polo  qne  parece  qae  oa  escriptara  qoe  do 
dote  de  Portugal  Ihe  fez  seu  pae ,  foi  com  està  oondicao , 
de  se  nao  chamar  rainha  em  vida  delle  senio  dopois  de 
sua  nftorte,  e  seu  filfao  primogenito  rei«  Em  cociclusio 
di^ste  capitalo  lemtìro  a  todos  aquelles  ,  que  tem  pouca 
noticia  das  nossas  cousas antigas,  que  porduasrazoescha- 
mamos  a  el-rei  D.  Affonso  Henriques  >  o  primeiro  rei  des- 
tes reinos .  a  primeira  razio  é  por  elle  ser  o  primeiro 
rei  que  tomou  a  maìor  parte  delles  aos  Mouros  ;  a  seguo- 
da  por  ser  o  primeiro ,  que  deu  principio  a  successao 
continuada  que  nestes  reinos  bouve  em  os  rels  seus  des- 
cendentes  depois  da  destniicao  de  Hespanba  té  ao  tempo 
presente  da  maneira  »  que  foi  tambem  o  primeiro  el-4'ei 
Hermeoerico  no  tempo  dos  Suevos ,  corno  temos  provado. 
Isto  quanto  ao  que  se  me  offerece  por  parte  de  antigoi* 
dade  deste  reioo  :  resta  mostrar  o  tempo  em  qbe  elle  ioi 
confirmado ,  e  comò  muito  antes  que  o  de  Napoies. 

CAPITULO     l^.*' 

De  corno  este  reino  foi  primeiro  confirmado  pola  santa 
Sé  Apostolica ,  qui  a  de  Napoies. 

£m  confirma^ao  desta  verdade  se  me  offerece  orna 
escriptura ,  que  està  no  cabido  da  Sé  de  Logo  em  Galli* 
za ,  em  um  livro  de  mao  escripto  ba  300  annos ,  a  goal 
depois  de  come^ar  por  estas  palavras  :  Beo  ovaUpoienii, 
trino f  et  uno,  diz  assim: 

Ego  Theodomirus  Rex  cognomento  etia^n  Mirus  GaUd' 
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dm  téHui  Pravineim  rene  et  nobk  ah  ipris  (ralla  t  en- 
tciìde  dos  Prelados  que  estavam  no  coticiHo  de  La- 
go) intiìnatum  ett  tmo  animo  »  eordegue  perfetto  aucto- 
rUate  éHam  Sedis  Àpostoìiea  Sancti  Petti  tujus  lega» 
thmem  late  accepvmue. 
Qaeretn  dìzer.  —  Deo9  todo  poderoso ,  e  trino ,  t  um  so. 
Ea  el-reì  Theodomiro  por  sobrenome  Miro»  rei  de  toda  a 
provinola  de  Galliza ,  polos  bispos ,  que  estavam  no  con- 
cilio de  Lugo ,  me  foi  dito  e  notiflcado  por  um  gcral  con- 
sentimento, e  Tontade  de  todos  elles  ,  e  assira  tambem 
per  antoridade  e  mandado  da  Santa  Sé  Apostolica  de  S* 
Fedro,  da  qualcommuito  prazer recebemos  ama  legacia. 
—  Té  aqui  t(%  palarvras  da  escriptnra;  e  note-se  a  palarra 
legaeia ,  pois  por  ella  se  da  legado  neste  reino  em  tem- 
po tam  antigo ,  que  conforme  a  data  da  escriptura ,  que 
é  na  era  de  610.  responde  ao  anno  de  Ghristo  de  572, 
que  ba  mil  e  cinco  annos  ;  e  de  tam  grande  antiguìda- 
de,  bem  se  ve  corno  foi  està  a  primefra  legaeia  que  por 
escriptura  authentica  se  sabe  que  honve  cm  Hèspanba  , 
e  bem  se  prova  ser  assira  ,  pois  por  toda  a  boa  licao  an- 
tiga  se  mostra  que  toda  a  Hcspanha  estava  occnpada  com 
a  herezia  de  Ario ,  e  os  reis  Gódos  eram  Arianos ,  em  a 
córte  dos  qnaes  nao  podia  baver  legados  comò  ao  presen- 
te sabemos ,  pola  mcsma  razao  que  os  nao  ha  em  Ingla- 
terra  e  Escocia ,  por  aqaelles  rcìnos  serem  hereges ,  e 
seas  nataraes  perseguirem  e  affligirem  aos  catbolicos,  co- 
Aio  tambem  o  fizeram  os  reis  Gódos ,  Vandabs ,  e  Ala- 
nos  por  todo  o  tempo  que  foram  Arianos  (1).  Està  es- 
criptura de  Lugo ,  refere  Morales  em  sua  bistoria ,  e  por 
està  con6rmaC(ìó  se  mostra  comò  succedeu  muitos  annos 
antes  que  a  destrnicao  de  Hespanha. 

A  segnnda  confirma^§o  succedeu  no  tempo  de  D. 
AfTonso  Henriques  :  pera  o  que  é  de  saber  ,  que  o  mui- 
to  douto  e  reverendo  padre  Hierontmo  de  la  Higuera,  da 
Companhia  de  Jesus ,  de  nacao  Toledano ,  e  chronista 
^S^quelhi  cidade  e  retno ,  com  o  qual  tenbo  de  algnns 
annos  a  està  parte  mui  e  parlicular  amisade  por  suamui- 
td  virtude ,  e  letras  cm  todò  o  genero  de  antiguidades  de  ^ 
Hèspanba  riie  escreve  o  seguinte  em  nma  de  suas  cartas  , 
<)tie  0  anno  passado  me  envion  : 

a  Em  um  iivro  de  perguaminho  antiguo  estan  dos 

(t)    Liv.  II.  Cap,  6-».  * 
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«  escrtpUiras»  uoa  del  Pap^Inocentio?».  em  que  con, 
«  cede  la  invistidura  y  reyno  a  don  Alonso  Anriqucs- 
c(  prioier  Rey  desos  reynos  valeroso  ^  y  esforcade 
«  principe  y  outra  em  que  se  ve  la  devolion  que  te- 
«  nia  a  ia  Santa  Iglesìa  Romana  que  eoi  aventura. 
t  que  alla  no  las  aya  se  las  embio.com  occasion, 
t  que  en  la  del- rey  don  Alonso  as  firmas  de  Obis- 
«  pos  de  Coimbra  y  Braga.» 
La  bulla  del  papa  para  el-rey  D.  Affonso  es. 

—  Innocentius  Eptscopus  servusservorum  Dei  illustre 
Regi  PortugalifB  ejusque  haeredibus  successoribus  in  per- 
petuo salutem  et  apostolicam  benediclioaem:  proinde  nos 
atlendentes  persoonam  tuam  sub  B.  Pelro  et  nostra  prole- 
elione  suscipimus  et  Regno  Portugaliae  redintigritate  ho- 
noris regnique  dignitate  qu«  ad  Reges  pertinent  et  alia 
loca  excelleutiae  tuae  concedimus  et  autorìlate  apostolica 
conflrmamus.  Haec  ipsa  pietatis  baeredibus  tuis  duii- 
mus  concedenda  :  eosque  sub  iis  qua  concessa  sunt  ,  Dea 
propilio  prò  injucto  nobis  Aposlolalus  officio  defendimus. 
Ad  inditium  autem  quod  praedilum  Regnum  nostri  juris 
existit  duas  auri  marcbas  siugulis  annis  nobis  nostrisque 
successoribus  habuistis  persolvendas»  Qui  ulique  census 
Brac.  Arcbiep.  qui  prò  tempore  fuerint  Romano  Pontifici 
anuuatim  transmitant  — . 

«  No  tiene  data  (accrescenta  logo  o  mesmo  padre]  y 
del  pagar  esto  no  se  maraville  V.  M.  porque  Gastilla , 
Aragon  ,  Leon  ,  Na varrà ,  Francia.»  Inglalerra  lo  paga- 
vam ,  do  que  yo  tengo  buUas*  » 

O  sentido  desta  bulla  em  nossa  lingoagem  è  o  se- 
guinte  :  —  Innocencio  »  bispo  ,  servo  dos  servos  de  Deus , 
saude  e  bencào  Apostolica.  *Ao  illustre  rei  de  Portugal . 
e  a  seus  berdeiros  successorcs  »  por  nos  assim  parecer 
bem ,  recebemos  debaixo  da  protecQào  de  S.  Pedro  e 
nossa»  a  vessa  pessoa  el-rei  de  Portugal  por  restauracao  de 
bonra  e  dìgntdade  de  reino ,  e  concedemos  todos  os  oa- 
tros  lugares ,  e  mais  cousas  que  pertencem  aos  reis,  e 
com  apostolica  autoridade  as  confìrmamos  :  e  cstas  mes- 
mas  cousas  houvemos  por  bem  serem  concedidas  aos  so- 
breditos  berdeiros»  e  aos  mesmos  favorecendo  e  ajudan- 
do  Deus  conforme  o  nesso  carreguo  e  officio  Apostolico 
defendemos  debaixo  daquellas  cousas ,  que  estào  conce- 
didas. Mas  pera  mostra  que  o  dito  reino  ao  presente  é 
de  nesso  direito  e  jurisdiccao  ,    ordenastes  serem-nus  da- 
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dos  loéos  OS  annos  deus  marcos  de  ouro ,  e  a  nossos  sq€- 
cessores ,  os  quaes  os  arcebispos  de  Braga  que  polo  tem- 
po forem,  receberSo  e  mandarlo  é  S.  Sé  Aposlolica. 
La  carta  del*rei  diz  assim  : 

Ad«fonsus  Dei  gratta  Res  Portugaliae  Sanctìssìroo  et 
Beatissimo  D.  Domino  Inocentio  papa  oscula  pedum  Cla- 
Tes  regni  cceleatis  B.  Petro  a  Domino  Nostro  Jesu  Ghristo 
concessas  esse  cognoscens  ipsum  in  patronnm  et  advoca- 
lom  habere  disposui  apad  Deuro  oronipolentem  ,  el  in  vi- 
ta presente  opem  iiiius  et  consilinm  in  meis  opurtunita- 
tibns  aentiam  et  ad  prosmiom  felicitatis  aeternse  ipsius  suf- 
fragantibus  meritìs  valeam  pervenire.  Quo  circa  ego  Ade- 
foDSus  Dei  gratia  Rex  Portugali^e  per  mannm  Domini  G. 
Cardinal is  Aposlolicse  sedis  legati  Domini  nostro  Inocentii 
papae,  terram  quoque  meam  B.  Potrò  et  S.  R.  G.  ofTero 
sub  annuo  censu.  videlicet,  4.°*'  unciarum  auri,  ea  videle- 
cet  conditione  atque  tenore  ut  omnes  quo  terram  meam 
post  decessum  roeum  tenueriut  tam  prsditum  censum  D. 
Petro  persolvant  et  ego  tanquam  proprius  miles  B.  Petri , 
et  Romani  Pontifìcis  ut  tam  in  me  ipso  vel  in  terra  mea 
vel  in  iis,  quae  ad  dignitatem  et  honorem  mes  terree  at- 
tinet  defensionem  et  solatiura  sedis  Apostolìcse  habeam , 
ut  nulli  in  poslerum  alicujus  ecclesiastici  vel  secularis 
dominii  nisi  tantum  sedis  Apostolica,  vel  a  latere  ejusdem 
missi  unquan  in  terra  mea  recipiaro  :  facta  hujus  dona- 
tionis  firmitudine  idibus  decembrìs  era  1180.  Ego  su- 
pra  A.  rex  Portugaliae  qui  hanc  cartam  fieri  jussi  libente 
animo  coram  bonis  teslibus  propria  manu  confirmo  ego  j. 
Brac.  Arcbiepiscopus  conf.  Ego  B.  Gonimbriensis  epis- 
copus  conf.  Ego  D.  Portugal  eps.  conf. 

Cujo  sentido  e  este. — Affonso  per  graca  de  Deus» 
rei  de  Portugal ,  se  lan^a  aos  pés  do  santissimo  e  bema- 
venturado  senbor  o  papa  lonocentio .  conhecendo  serem 
as  chaves  do  reino  dos  Ceos  ,  concedidas  por  Deus  Nos- 
so  Senbor  ao  bemaventurado  S.  Pedro ,  determineì  tél-o 
por  padroeiro  e  advogado  pera  com  Deus  Todo-Poderoso , 
pera  que  em  a  vida  presente  sinta  sua  ajuda ,  e  conse- 
Iho  em  'todas  as  minhas  cousas  ,  e  entercedendo  seus  me- 
recimentos  possa  alcancar  o  premio  da  eterna  bemaven* 
turan^a:  polo  que  eu  Affonso  por  graca  de  Deus»  rei  do 
Portugal  por  mao  do  senbor  Galberto ,  legado  e  eardeal 
apostolico  do  Papa  Innocencio  nosso  senbor  >  offere^omea 
reino  e  terra    ao  bemaventurado  S.  Pedro ,    debaixo  do 
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aoiiaal  eeasa,  «onvem  e  saòer  :  quair ò  od^  de  eairo  (^nb 
tal  condi^ao ,  que  todos  os  que  depois  da  mifiha  morte 
possuirem  as  ditas  terras  pagbem  o  dito  denso ,  e  eu  ctH 
mo  proprio  soldado  de  S.  Fedra,  e  do  romana  Pontifice 
pera  que  assìm  em  mioha  pessoa  corno  tm  rahiha  terra , 
e  eoi  todas  as  mais  coasas  ,  que  toquem  e  perieocafn  i 
miaha  digoidade  e  esiado  tenba  etn  a  dierfeticio  da  saota 
Sé  Apostolica ,  nos  Idos  de  dézeinbro  »  que  nós  dizemos 
aos  13  da  era  de  1180,  Eu  el-rei  De  Affonso  d«  Portai 
gal  acima  dito  ,  que  matidei  fazer  està  carta  ,  e  assignd 
de  minba  mào  dianle  dèstas  teatemunhas  D.  Joio  ,  arce- 
bispo  de  Brag4  da  sua  autoridade.  D.  Bernardo  bispo  de 
Goimbra ,  da  sua  autoridade*  D.  Domiugos  bispo  do  Por-^ 
to  da  sua  autoridade — . 

CAPITULO     17." 

Em  que  $e  diclaram   algumas  còusat  desta   ìmlla  do 
Papa ,  e  carta  del-rei  B,  Affonso  Hénriques. 

Primeiraroente  por  està  bulla  do  Papa  e  carta  oti 
doa^So  dei-rei  (digo  doa^ao  porquo  mais  o  é  que  òarta, 
pois  por  ella  offereceu  seus  felnos  pera  setbpre  à  santa 
Sé  Apostolica)  bem  se  verifica  toda  a  antiguidade ,  que 
temoa  mustrado  deste  reikio  do  tempo  dos  Suevos ,  se  at- 
t^ndemos  à  palavra  de  que  usa  o  sumtno  Ponliftce ,  re^ 
dintegritate  honoris  regnique  dignitate  etc. ,  que  correspoiì-^ 
de  ao  que  ditemos  restaurando  da  boura  que  suppòem 
eousa  que  j^  foi ,  e  que  agora  de  novo  se  restaura ,  e 
que  se  torna  à  sua  primeira  natureza  e  antiguidade  que 
dantes  teve ,  quia  res  i  comò  dìz  o  direito  de  facile  re- 
vertitur  ad  suam  naturam,  C.  Ab  exofd.  32  dt'5f.  note-se 
tambem  o  que  dis  regnique  dignitate ,  qiie  quér  dizer  d^ 
gnidade  do  reino;  e  segundo  o  Calepino  de  Paulo  Ma^ 
Bucio  0  mesmo  é  redintegro  ,  que  restauro  et  innovo  et  red" 
do  ad  integritatem  et  ad  pristinum ,  6  neste  sentiÒo  o  traz 
Terentio  (1)  por  estas  palavras: 

Amantium  ira  atnoris  redintigraiio  est. 
Bem  eonsta  logo  qac  quem  diz  redentigritatè  honoris  re^ 
gnique  dignitate  suppoe   nao  cousa  que   de  novo  se  faca , 
mas  que  jé  em  algum  tempo   foi  feifa ,   e  que  agora  se 

(i)    In  Andr. 
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r«nova,  i  por  floar  e  ostar  do  muitos  annos  atraz  a  corda 
desles  reiqos  unida  4  ooróa  de  Uespanha  debaìxo  de  um 
rei,  coiBo  se  ve  poUautoridade  de  S-.  fai d oro ,  que  atraa 
fica  eiD  seu  capitulo,  que  die  :  Suewrum  Regnum  ddeiurn 
08t,  quo  quordizer:  *—  nao  bouve  jérei  particular  do  rei» 
DO  dos  Suevos ,  dado  quo  no  mesino  reioo  se  conserverà 
sempre  o  goTerno  re^ì,  de  maneìra  eomo  ao  presente  se 
osa ,  comò  iogu  eoi  seu  capitulo  e  lugar  parlicular  se  di" 
ri.  Acham-se  estas  nuasmas  palavras  na  bulla  da  confir* 
ma^ao  de  Alezandre  8.^  ao  mesmo  rei  D.  AfTunso,  as 
quacs  diaeiD  a^sim  : 

Et  Regnum  Bortugalenimm  eum  integriiate  honoris  ite* 
gni  et  dignitate ,  qum  ad  Reges  pertinente 
A  q«al  bolla  eu  vi  na  Torre  do  Tombo  deites  reinos  foi 
passada  em  S.  Joao  de  Latr9o  aos  10  das  Katlendas  de 
Junho  ,  que  dós  dizemos  aos  23  de  Maio  na  indì^ao  8.* 
do  anno  de  1179  no  anno  20  do  pontificado  do  papa  Ale- 
xandre 3-*  asaioi  o  diz  eipressamente  :  mostra-se  tambem 
por  està  Itulla  dò  papa  Innocencio  corno  el-rei  por  sua 
grande  religiao  e  cathoHeo  zeK>>  offereceu  de  sua  pro- 
pria Tontade  nas  mios  do  Cardeal  legado  destes  reinos  , 
0  censo  dos  do^is  marcos  de  oiiro«  A  qual  razao  se  nao 
póde  dar  pota  parte  de  Napolcs ,  pois  os  bisloriadores  Ita- 
iiapos  Ros  mostram  os  teraios  pokH  quaes  Uogerio  Nor« 
Imaoo  se  cometa  a  chamar  rei  de  Italia ,  que  elles  todos 
affirmam  que  foi  por  tjran  ia ,  e  sem  nenhum  diretto  por 
ser  patrimonio*  da  Igreja ,  dado  pota  condessa  Matildes: 
0  que  foi  caoflia  pera  os  summos  FonttGces  qae  acima  no- 
meei  faj^erem  lodo  e  possivel  pera  lan^arem  fora  do  remo 
a  Rogerio  ;  usaiido  assim  das  armas  corno  das  censoras 
eeelesiasticas ,  e  destes  summos  Pontiflces  chegou  a  tan- 
to co»  Rogerio  cete  aosso  Innocencio  ^.* ,  que  (he  fèz 
erùa  guerra  té  o  cercar  na  eidade  de  Napoles  (f),.  i 
^uaL  ck^gando  de  refrasco ,  e  com  soccorro  sea  fllbo  Gui- 
Uierino,  que  era  duque  de  Calabria  ,>  se  houte  tam  mal 
com  o  Papa  ,  qoe  e  preQde^u  em  S.  Germao  jniito  ao  mos- 
teiro  do  Monte  Cassino  ,  dado  que  seu  pae  Rogerio  so(* 
toa  logo  a»  mesm<>  papa  com  muita  honra ,  e  accrescen- 
tam  todos  qua  nem-  ista  foi  bastante  pera  o  Papa  Ihe  con- 
cedcf  0  tilu>o  real ,  tirarnlaHdbi'rl,  que  é  da  opinilo  que 
Ike  deu.»  e  que  foi  no  a^no  ti39S,  mas  nao  a  prova»  uem 

(i)    Cabri.   Uig.  Hv.  xi  pog^.    44B. 
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mosira  privilegio  pera  isso ,  nem  Carlo  Igien io  ,  que  tam- 
bem  0  diz,  o  mais  certo  e  cofno  dizem  todos  que  os  pa- 
pas  Celestino  2.",  oii  Lucio  2.^  foram  oa  primeiros  Sum- 
cnos  Pontifìccs ,  que  confìrmaram  o  reino  de  Cecilia  a  Ro- 
gerio  ,  0^  quacs  Summos  Ponlifices  segundo  Oaupfario ,  e 
Genebrardo  succederam   a  iDnoceDtio  2*" ,    que  foi  o  pri* 
meiro  que  por    està  bulla *que  atraz  fica  ,  confirmou  este 
reino  de  Portugal ,  pelo  que  se  prova  que  fui  a  sua  con- 
firmacào    primeiro   que   a   de  Napoles  ;    e  assira  bem  se 
mostra  per  quam  differentes  termos  el-rei  D.  AffonsoHen- 
riques   leve    o  litulo  real  do  summo  PonUfice  Innoceotio 
2.'*  »   que  foi  por  offerecimento  de  censo .  comò  elle  diz  : 
B,  Petro  et  S,  R.  E.  off  ero ,  que  quer  dizer:    offere^o  o 
reino  a  S.  Pedro  e  é  Santa  Igreja  Romana,  a  qual  pala- 
vra  offero  confìrma  o  Papa  pola  palavra  statuisti ,    de  ma- 
neira  que  comecou  este  titulo  em  el-reì  D.  Affonso  Hen* 
riques  por  vontade ,  e  em  Rogerio  por  for^a  >  e  contra  di- 
reito  usurpando  o  que  era  do  patrimonio  da  Igreja. 

£  posto  que  uos  falla  a  data  desta  bulla  de  Inno- 
centio  2.° ,  bem  se  ve  pola  carta ,  e  doacao  dei-rei,  da 
era  de  Cezar  de  1180,  que  foi  passada  no  anno  de  1142 
primeiro  que  a  confirmacào  da  primeira  bulla  da  Cecilia 
pois  foi  feìta  por  Celestino  ou  Lucio  2." ,  que  succederam 
a  Innocentio  :  e  de  uma  maneira  ou  da  outra ,  assim  po- 
la antìga  confìrmagao  do  tempo  dos  Suevos  »  que  suppo* 
mos  claramente  que  a  bouve ,  pois  entao  bavia  legacia 
neste  reino ,  comò  por  està  confìrmagao  del^rei  D.  Affon- 
so Henriques,  fica  prevajecendo  ao  de  Napoles ,  e  com  o 
direito  de  Ibe  preceder,  assim  comò  tambem  Ihe  précède 
em  antiguidade,  e  uniao  ,  corno  j.é  fica  provado. 

Ha-se  tambem  de  advertir  que  reino  que  paga  cen- 
so comò  este  foi ,  é  bem  differente  do  reino  feudatario 
corno  sempre  Napoles  o  foi ,  e  é  ao  presente ,  porque 
reino  que  paga  censo  sempre  fica  a  propriedade  delle  do 
rei ,  e  este  se  o  pagou  foi  por  offerecimento  e  vontade 
dei-rei  D»  Affonso,  de  maneira  que  os  reis  de  Leao,  de 
Castella  ,  Aragao  ,  Navarra  ,  Franca  ,  Inglaterra  offerece- 
ram  aquelles  reinos  comò  reis  catbolicos  a  santa  igreja 
Romana,  e  Ibe  pagaram  censo:  e  feudatario  é  o  reino, 
cuja  propriedade  fica  na  pessoa  a  quem  se. paga  o  feudo, 
corno  0  de  Napoles ,  de  que  é  proprietaria  a  mesma  igre- 
ja Romana  ,  e  Ibe  puzeram  os  Summos  Pontìfices  (e  ain- 
da assim  por  mais  nào  podcrem)  uma  tao  grande  pcQsao 
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de  feudo,  e  tributo  ,  quo  ainda  paga  todo$  os  annofl  na 
corte  de  Roma  no  dia  solemnissimo  de  S.  Fedro ,  e  S. 
Paulo,  corno  a  todos  é  notorio.  Quanto  ào  censo,  quo 
este  rcino  pagou  a  santa  Sé  Apostolica,  Té-se  claran)cn- 
te  por  papeis  da  Torre  do  Tombe  de  Braga .  que  foi  so* 
mente  por  duas  vezes ,  nma  no  tempo  dei-rei  D.  AfTonso 
Henriques ,  que  o  promettf^n  ;  e  outra  ero  tempo  dei-rei 
D.  Sancho ,  seu  filbo  que  Ibe  succedeu  no  reino ,  o  qual 
censo  receberam  em  nome  da  santa  Sé  Apostolica,  os 
arcebispos  D.  Joao  Ovelheiro ,  o  primeiro  deste  nome ,  e 
0  arcebispo  D.  Mnrtinho  que  foi  o  segundo  do  mesmo. 
Isto  quanto  é  conirtnacao  Apostolica  destes  rcinos»  e  do 
tempo  em  que  succedeu  :  resta  péra  conclusao  deste  trata- 
do  mostrarmos  comò  por  lodo  o  tempo  que  este  reino  es- 
teve  unido  à  coróa  de  Hespanha  ,  assim  antes  comò  de- 
pois^  da  destruicao  que  nell)  fìzeram  os  Mouros  ,  elle  es- 
teve  separado  no  governo  da  maneira  que  agora  esté  : 
batendo-se  nelle  Moeda  ,  e  dando-se  senten^as  até  final 
Sem  mais  appellacao ,  nem  aggravo  pera  a  córte ,  e  co* 
roa  de  Castella ,  e  governando-se  por  seus  naluracs ,  e 
nao  per  Hespanhoes.estrangeiros ,  corno  Napolcs  se  go- 
verna. 

CAPITULO     18.0 

De  corno  neste  reino  se  balia  Moeda  no  tempo  da  uniào. 

Pera  prova  desta  v«rdade  se  me  offcrece ,  corno  é 
certo ,  que  na  cidade  de  Evora  se  batia  Moeda  no  tem- 
po ,  que  este  reino  esteve  unido  ao  dos  Gódos.  A5.«im  o 
aflìrma  André  de  Resende  ,  e  Diogo  Mendes  de  V^ascon- 
cellos ,  e  Ambrozio  de  Morales ,  e  todos  concordam ,  que 
foi  no  tempo  dei-rei  Sisibuto  ,  que  segundo  Santo  Izido- 
ro  ,  e  0  abbade  Vuiga  comecou  de  reinar  uà  coróa  de 
Hespanha  (1)  no  anno  de  613.  Diogo  JUendes  diz  o  se- 
ga Iute  : 

a  Sub  quorum  domìnatu  constai  Sisiboti  regis  tcm- 
«  póre  in  hac  urbe  (vaé  fallando  da  cidade  de  Evo- 
u  ra)  argentariam  offìcinam  fuisse  cndéndae  monetse , 
«  tit  collfgitur  ex  argenteis  numis  ibidem  repertis  in 

(0    In   antiqua    Ebora.    D.*  Mendes  liv.  5,    foi.    87.    In  liist. 
Golh.  Yulsa    in  hist,  Goth. 
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«  quibus  ex  altera  parie  ipsius  cegis  eifìBgiea  est  con 
«  bac  ÌBSc  ri  pilone,^  D.  N.Sisibulus  ;  ex  altera  vero  cru- 
«  cis  signum  cum  bis  lilterìSp,  civitas  ebora,  in  circui- 
tt  tu  auleai  scripla  sunt  haec  verba»  Deus  adjutur 
M  uìeus.  « 
O  senlìdo  destas  palavras  se  póde  declarar  cam  estas  que 
se  seguem  de  Ambrozio  de  Morales  (1)  : 

«  £n  la  carta  que  el  maestro  Heseadio  ,    y  la  iinpri- 

<c  mio  dize    se    balla   ea  evora  muchas  monedas  de 

«  piata ,  que  de  una  parte  tienile  el  rostro  deste  rcy 

«  com  estas  letras  D.   N.  Sisibulus  rex .  el'-rei  Sise- 

«  buio  nuestro  senor«    Dela  ouXra  parte  con  una  graa 

«  ^  dize    dentro  »  Civitas  ebora,  y  al  deredor»  Deus 

n  adjutor  meus  ,   y  en  Castellano,  Dios  es  mi  ajada 

(s  y  por  eslas  monedas  pensa,  e-muibien»  Rezendio, 

«  que  em  tiempo  deste  rey  u?o  en  aquelta  cidad  ca- 

n  sa  de  moneda  de  piata'  donde  està  se  labrava. 

Moeda  vi  em  Braga»   que  se  deseobrio  no  sitio  do  Crasr 

to  junto  aquella  cidade ,  sobre  S.  Martìaha  de  Diune,  a 

qual  Moeda  representava    de  uana   parte   um  rosta,  com 

sua  coróa   na  cabe^a  »  tinba  estas  letras  ao  redor  D.  N. 

Livua  rex,  Luiva  rei  nossosenhor,  *e  da  outra  Brac^Deus 

adjutor  meus  :    quer  dizer,    que   foi  batida  em  Braga,  o 

qual  Luiva    segundo   S.  Izidero   conie^ou   de   reinar    em 

Hespanha    (2)   anno   de  602-     Quanto   aos    governadores 

nossos  naturaes  que  governaram  estes  reinos  no  tempo  da 

uniao ,  se  me  offerecem  estes  exemplos ,  afóra  muitos  ou- 

tros  que  tivemos  os  seguintes  : 

CAPITULO     19.* 

De  corno  estef  reinos  no  tempo  da  uniao  a  Hespanha 
foram  governadot  por  Portuguezes  naturaes  da  terra. 

Consta  per  nossas  escriptirras ,  que  todos  os  reis  qa^ 
reinaram  em  Hespanha  depois  da  sua  destruicao  polos 
Mo.U4*os>  tinbam  por  fronteiros  e  governadores  da  terra, 
e  reino  de  Portugal,  estes  Condes  Senhores,.  que  eram 
Poftuguezes  de  oa^ao,  eomo  sao ,  os  <|««  boje  temos ,  da- 
do que   em  tempos  differentes  porque  a  successào  conti- 

(1)     Liv.   la.  Gap.    14, 
(»)     Ili  Gol.  Hist. 
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Biiad»  por  ctuia  do  tempo  sef  tao  antfgo  senao  pódewos* 
trar»  ^  < 

Heriuenigildo  •  coade  de  Tui  e  do  Porto* 
O  Condo  D.  Gaterre. 
p.  Godesindo .  frontoiro  inór. 
O  Conde  D*  Dtogo. 
D.  Godiobo  Yiegaa. 

D.  Bosnando  Alvi^es  »  goternadur  de  Ccimbre  eBoira. 
P.  Paio  Gotcrroft  da  Silva. 

Floreceu.  0  Goii4e  H«rffleitegiMo  no  tempo  dei-rei  D. 
MfouBo  o  Magno ,  qoe  oomegou  a  reinar  em  UespanKa  no 
anno  de  866  foi  seu  mordomo  mór  »    e  r.onde  do  Porto  e 
de  Tui  9   e  senhor   de   rouit»s  terras    da  Beira  ,  e  Qnitte<^ 
Doiiro  e  Miobo,  da»  quacs'elle  lève  o  governo,  «iisim  na 
ft^t  comò  n0i  gnerra;  porque   aó  estas   nao  estavaoo  ocou** 
padas  4os  Mourosì  prova-se  este  seu  governo  por  UHiitaft 
•scripiuras   ^ne  estaoi  no  atitiquìssime  mosleiro  do  Getla-< 
Nova  1  qiie  edificou  seu  neto  S«  Eoiendo*,  o  que  tambeni 
se  confiroia  por  ootras   do  moslotro  de  $..  Martìnbo  de  S. 
Tbiagp  de  Gallica  •  e  do*  oartorio  do  eabid<t  dbquella  Igre- 
Ìa«     Ambr<»2«o  de  Morales  falla  deste  CotKJe  ,  e  pdneipal-^ 
mente  de  seu  governo  em  Porliigal  e»  a^uns  lu^ires  d» 
ultima  parte  (1)   da  sua  bistorta   de  Hespanha  ,  aonde  sta 
póde  vèr.     Vivew  sou  filho  o  conde  D.  Goterre  Ayres  em 
enlrC'^Douro  e  Minbo,  junto  ao  mbsteiro  do  S.  Thirso  em* 
HQi  sitK)  qòe  eu  li ,  a  qne  ainda  os  naluraes  da  terra  eha^ 
mam  o  Paco,    e   na  igrrja    de  S.  M-ignel   junto  a  elle  «se 
ooslra    a   pia   em  qiie  o  bemaventorado  seu  filbo  S.  &o- 
zeodo»  bispo  deJhiaie,  jutito  a  Braga,  foi  baptizado  .-«.pe^ 
ontras  mnit^s  e$crtptur»s  »  <|ue  fenbe  doentre^Oowro  e  Mi* 
QbQ  se*  mostra  claramento    comi»  o  icpnde' liermenegildo  e 
s€u  filbo  0  conde   D-  Golerre  Ayres  epam  Portuguczes  ée 
nacào«  e  por  taes  estavam'herdadoa  em  enlre-Doaro  e  Mi- 
nbo  polos  reis  de  Leio,  e  Asturias,    e  nelle  eram  setAw'^ 
resde.muitos  vassaUo«  .aonde  residiram' per  todos  m  iIìhs 
de  sivis  vidas  ;    o  titulo,    que<  tinba  D.-  Guterre-,    eri  de' 
Go^de  de  Eminio^   eidade  aittJga ,  e  que  em  algum  tem* 
pò  foi  cabeca  de  btspado  sobre  aa  ribeiraS  do  Rio  Venga. 
Floreceu   no  mesmo  tempo  deK-rei   D.  Affonso  o  Ma- 
gno, no  annodo  890 . *  D. Godosindo ,   fronieiro  mór  des* 
tes  reinos ,  e  oapltao  goral  delles ,  o  qual  por  eseripturas 

(l)    Liv.    i6.   Cap.  11. 

Iìev.   Lux.    Tomo      11  15 
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é&  mostciro  'de  PedroJlo  .   dims  logoas  do  Porto ,  que  sua 
mulhcr  Enderqiiina  Palla  edificou  coni    o  de  Cucujaes,  e 
coro  oiilros  enlre-Douro  e  Mioho ,   se  sabé  corno  èra  Por- 
tuguez    de  nacao ,    e  vivia  era  Pedrdio  ,   e^  na  Feira ,  ao 
qual    sua   mulher  na  fundacào  domdsteiro  de  Pedrozo  e 
Cucujaes  inlitula  duxt    que    quer  dizcf  capitào  gera! ,  e 
fronteiro  mór  daquellas  parles  da  Beir»  i  esle  D.  Gedesin- 
do ,  segundo    a  opSniào   do  mm'lo  doulo   e  revefrndo  pa- 
dre frei  Bernardo    de  Braga  ,    chronista    da  ordem   de  S. 
Bento,'  ha  caria   que   sobrc  este  negocio    de  pri^cedencia 
6  antiguidade   deste   reìno    nic  escreveu  »    era  fi ibo  de  Dr 
Hero ,    e  irmao    da  condessa    D.  Ilduava  ,  mae  do  bema- 
vcDturado  S.  Rosendo. 

Palo  cartono  do  cabido  da  collegiada  reaf  de  Cui- 
maraes,  e  por  uva  livro  antigo  ,  que  nella  ha,  escriplo 
de  mào  ha  400  annos  ,  que  se  chama  de  D.  Miinia  ,  da- 
rà e  basta nteinente  se  pro^a  corno  o  conde  D.  Dìogo  era 
fronteiro ,  e  capitaò  geraì  de  entre-tDouro  e  Minho  e  Bei- 
ra ,  e  vivia  era  Guimaraes  com  su^a  mulher  a  condessa  D. 
Munia  .  ou  Mumadona ,  irmàa  da  rainha  D.  Elvira,  mu- 
lher dei-rei  D.  Ordonho,  o  segundo  deste  nome,  déLelo 
e  Àsturìas ,  polo  qual  livro  tambem  se  prova  comò  està 
I>.  Munia  era  tia,  e  cabeca  dei-rei  D.  Ramiro,  o  seguu- 
do  de  Leao ,  e  que  era  Portugueza  >  nela  de  D.  Gàtom. 
um  senhor  raui  principal  de  enlre-Douro  e  Minho,  e  uo- 
bilissimo ,  0  que  foi  causa  para  el-reì  D.  Ordonbo  cesar 
cjom  a  rainha  D.  Elvira  ,  quando  elle,  comò  jé  di^semos, 
reinoù  ern  Gailiza  e  Portugal ,  a  queil  ralinba  era  irmaa 
desta  D.  Munia,  e  da  mulher  do  eonde  D*  Godes4tido, 
que  «omo  temos  dito  sé  chamava  Enderquina  Palla  :  polo 
livro  do  cabido  de  Guimaraes ,  consta  qùe  tinha  està  D. 
Munia  com  seu  marido  o  contee  D.  Diogo  tantas  rendas  e 
patrimonio ,  que  dentro  de  40  legoas ,  que  ha  de  Ponte- 
Vedrà  em  Gailiza  ,  té  o  rio  Vouga  na  Beira  ,  e  nao  havia 
julgado  nem  freguezia  ,  de  que  a  roaior  parte  nao  fosse 
foreiraa  igrejà  de  S.  Maria  de  OHveira  ,  de  Guimaraes, 
que  elles  dotaram  e  ediOcaram  com  o  titulo  de  mosteiro 
de  freiras  da  ordem  de  S.  Benlo .  iio  «nno  de  959. 

No  livro  antigo  que  està  no  cartorio  do  cabido  de 
Braga  ,  de  que  tantas  vezes  me  ajudei  ,  e  vali  neste  tra- 
tado  ha  urna  notave|  escriptura  ,  que  faUa  no  governo  de 
D.  Godinho  Viegas  ,  no  tempo  dei-rei  D.  Fernando ,  por 
estas  paiavras : 
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.  Jmm  rem  i^iit  venire  epùcopus  donus,  CreHonius,.ifias^ 

toHccB    sedU  t    qui   tenebai  villa   Villa    de    Bracava  et 

Guiinas .  V&fUgaA  qui  tenebat  illa  l^rh  de  Pi^riugal  de 

ilio  rex. 

Querem  dtier  :  —  enlauiBaiiclou  olerei  vir  dìanto  de  si  ao 

arcei>ispo.  de   Bra$a   D.  Cresconio  e  0.  Godinho;  Vìegas  • 

qoe  governava  aquclla  tei-rat  da  Poriugal  *  por  autoridadfr 

e*  maodado  del*rei  :  ->-era:e$te  D.Godiiiho  umfid^Jgo  mui 

priacipal  »  e  nobre  de^ceiidenle  do  conde  D.  Diogo ,  e  da 

condessa   D«  Munìa  Cuudsidorcs  , .  e.  padrociros  de  Gjuirwa- 

KÒes ,    naturai .  de  cnlro-Douro.  e  Minho ,    aopde  se  casou 

Gom.  uma  D-  Aragunta  :  prova-se  lu^o  isto  polo  mesmo  )i'* 

vro  de  D.  Mania,  e  poJo  aniigo  da  saiUa.igreja  de  BrAga* 

No  mosleiro  de  Tibàes    iia  muilae  escciptiiras  ,  pc^Ua 

quaes  eonsla   eoiiio.  era   logo^tente    de|«r.ei    !)•  Affouso ,.  u 

sexlo  nesies  reinos  »    D.  Paio  Guterrez  da  Silva .  que  fan-r 

dou  esie  «psLeire  ,   e   q  .dolou    de    seu  patrimoDÌo  •   o» s 

quaes    se  inlitula   D.  Paio,    umas   vezes    VicaHut  iieffii .t 

oulras  ve^a  Tdumphator  regiB  «  .que  é*  o  quo  diaemos  Jo« 

go^eole.     Tambem  se  sabe  por;  egqr^piur9$.  de  enlre^Dou- 

ro    e  Minho  ,   corno    ^  infanie  D.  Aéiqasar  R^mires ,  filbo 

del^rei  D.  Ramiro ,,  o  segundo    de.Leào  (que.  edificoii   o 

mosfejro  de  S.  Thirao  i    do  oi:ago.  e  devuc^o  de  S.  Nico- 

lau)  q«e  tambem  foi  governador  de.  enUarUouro  e  Minho 

e  Beira ,  e  o  coitde  Ataulpho  •    quf  ioi  conde  dje  Vieira  , 

pae  da  bemaventurada  Sanla  Seohorinha  i    de,  Ba&lo  t  que 

tambem. te^e  o  i^ojvcrno  de  entre-^Doaro > e  Minbo  no   tem* 

pa  em  qiie.floreceu  f  eneila  estava  hendado  polos.reis  de 

Leao   e    Asturias..  assim  .corno    o.estiverafQ.seiis  paea  e 

avo»» 

GAPITULO     2Q.«.         . 

Como   no  mesmo  teimpo.  da  uniào  9^>  davam-  seMenfas 

ale  fiìiat  f  scm  appellacelo  nem  aggravo. 

Por  urna  eacriptura.  do^mo^leiro  de  Pedrozo  ,  4]ue  jca-i 
tà  Da  eariofio  d<ó  collegio,  da  Goropanl^ia  de  Jesus,  de 
Coimbfca ,  Da<]ttal  esiàu  a«  paitilbas,  que.se./ìzeramna- 
queUa  cidade.etttre  os  Olboa.de  D«  Gonzalo  Ibegas  ^u  Viet 
gds  ,.  bastarne n»eiite  $e  prova  copao  forano  .fejtas,  diaate  do 
j^giVierBadordeGoimbra  l>*  Sesinando  Alvr^z.,  resinando  cm 
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LeSo  e  Castella  l>.  Fernanda  o  1.*,   a  qiral  dserij^ura  diz 
assoni  : 

Coram  Sisinàndò  Alvaro,  quijudicabat  et  tenehat  Ula 
terra  de  Rege  Dono  Fernando, 
Qaerem  dìztr:  diante  de  Sesinando  Àlrrez  ,  que  jmlgava 
a  terra,  e  a  tìnha  da  mao  del-^rei  D.  Fernando:  |H>k>  li- 
vro  da  salita  igreja  de  Braga,  e  polo  de  D.  Il onia  ,  da 
<;olf egiada  real  de  Guimaraes  »  beni  se  mostra  o  antigo  e 
feal  avoengo  do  go vernador  D.  Sisinando  ,  e  comò  trasia 
snti  origem  do  Gond«  D.  Diogo ,  e  da  condeesa  D.  Mvh 
iììB  9  tia  det-ret  D'.  Ramiro.  Urna  ^entenea  està  no  Jrvro 
dà  santa  Sé  d«  Braga,  a  qua!  foidada  em  Prajào  de  Con- 
Fa  de  Yalderez»  era  1116»  que  é  anno  de  1078,  polos 
eondes-  I).  Concaio  Salvador,  D.  Pero  Paez ,  e  D.  Sisi- 
nando  Alvrez  gov^rnadòr  de  Coimbra  .  a  qual  aqui  porei 
polas  formaeà  palavras,  que  no  dito  lìvro  se  acham,  pota 
qtial  sentenca  tambem  se  vera  a  barbari»  da  Ivctgoa  latina 
daquelle  tempo. 

«  (Jt  scìtum  est  a  cunctis  divnlgatum   ad  universis  ut 
et  j(l  cunctis  omnibus  notom  fiat  eo  quod  in  tempori- 
«  bus  Adefonsi  principis  conientio  oritur   inter  epis- 
<f  copos  nominatos  Petrus  Brac<  et  Eufronius  Aurt«D« 
«  se  s>»per  dìaceses    et  parochias  Barancelli  diceste 
«  Petrus  episeopus  de  Bracara  esse  et  dicente  Uefro- 
i(  nius  quod  erat  de  AurioDSe  et  super  hanc  causa m 
«  conjuucti  fuerunt  hic  in  opido  nominato  froyia  ubi 
«'erant   eomites  Gundisalvo  salvateris   Petrus   Prolis 
i(  pelagli  et  de  urbs  Golnnbria  Sesinandus  qui  voca* 
«  tur  AltaziI,  dat.  15  Kal.  jan.  era  1116*  « 
Nomèa-se  o  governador  com   os  mais  por  estas  palavras* 
SeMnandus  Àlvarus  qui  judicavi  manu  mea  confirmo  ;  e  ad- 
virta-se  que  o  vocabulo  antigo  Alvazil  quer  dizer  :  Justica 
mór  :  o  sentido  de  toda  està  autoridade  é,  comò  no  tempo 
del-trei  D.  Affonso  o  6." ,  bou¥e  grande  litigio  e  demanda 
sobre   a  jurisdicgao  das  freguezias ,    e  parrocbias    do  ar- 
cediago   de  Baroncelhe  ,    que  é  o  de  Barrozo ,  porque  o 
arcebispo  D.  Pedro  de  Braga   as  pertendia  por  urna  par- 
te.  e  0  bfspo   de  Orcnse    D.  Hefronio  por  outra  »  pera  o 
qoe    se  aJ4intardm   em  Frajao,  que  é  um  castello^  antigo 
de  Còura   de  Valdevez ,    os  condes  Genealjo  Sialvador,  e 
B.  Pedro  Paez ,  e  o  governador  ou  justica  ooór  de  Coirne 
bra  D.  Sesinando  :  o  qual   se  assig^a  desta  maneira  :  Bu 
D.  Strinando  A4vrc2 ,    que  o  julguei  e  asslgno  de  minha 
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propria flwo;  eeta  é  a  aenteni^a ppla  q<iall)«ii> se  prova  comQ 
foi  d.ada  peste  reino ,  e  por  ella  s^  acabou  todo  p  liligip 
secn  sci  hir  cooflrmar  a  Lcao  ou  a  Toìe4o  ,  ou  a  iqualquer 
oQtra  pacie  «m  que  por  aquelle  tempo  a  córte  r£S,idia  :  f 
estes  Goades  que  se  assigoavani .  consta  de  qhiìUs  esjCfiy 
pturais  ,  i|ue  tenbp  que  eram  |Vìrti4gue«^s.,  cujaa  aiiloridar 
des  por  brevidade  deixo  ;  e  asskn  Oca  claro  tiido  o  q^if 
vimjo^  prosando  que  se  davaia  nesle  reioo  seoten^as  té  a 
fiaal ,  Sem  mais  appella^ao,  nem  aggravo,  ^  os  governa^ 
dores  que  nelle  havia ,  eram  naturaes  da  t^rr^  ,  e  qs  reji 
inaiMlatain .  baier  M<^da  comò  d'antea  «o  tempo  dos  rcis 
8ue?oa  se  faiia. 

GAPITULO    2L°  ! 

De  corno  os  n^àsos  uiftmos  reù  nprvsentaram  os.  reti  4e  \ 
'  Leào,  e  08  4e  Leào  qs  tìódoM  •  e  estes  ao$  Suevoi. 

EKrel  D.  A-ffonso  o  quarto  destes  reioos,  em  «ina 
confirtiaa^ao  de  Privilegio  que  esté  na  Torre  doTombo  {i) 
dc6ta  cidade  de  Listraa ,  dada  soòro  o  conto  de  Gornelba^ 
do  arcebispado  do  Braga  ^  chama  rei  do  Portugal ,  «  seu 
anteeesson  a  el-rei  D.  Affonso  o  Magno ,  de  Leao ,  ao 
qual  rei  dodo  que  o  privilegio  nao  nomèa  da  nienoira  • 
qoe  nós  aqoi  o  nomeamos ,  consta  sor  este  ;  pois  se  sabe 
por  escrìptoraa ,  qne  vi  no  cartono  do  cabido'  de.  Draga . 
e  por  outra  do  cabido  de  S.  Tbiago  de  Gallica ,  que  ei- 
rei D.  A'ffODSo  0  Magno ,  de  Leào  •  deu  o  conto  da  Cor- 
nelbàa  é  igreja  »  e  cabido  de  S.  Thiago  ;  e  pok>s  privi- 
legios  da  Torre  «)o  Tombo  deste  reino  «  consta  que  ne- 
nhnm  rei  de  D.  Affonso  Henri^ues  ale  este  rei  D.  Al- 
fonso o  4.^  deu ,  nem  coniìcmou  o  tal  previlegio. 

Na  Torre  do  Tombo  de  Braga  csté  oatra  escripiara 
dei-rei  B.  Garcia ,  destes  reinos ,  filho  dei-rei  D.  Fer-^ 
naodo  o  priineifo  ;  corno  jé  em  seu  lugar  se  disse ,  dada 
fio  anno  4e  1069»  pola  qnal  eonfìrma  i  igreya  de  Tiii  ,  a 
iyreja  de  Villar  de  Honros ,  que  agora  é  da  meaa  e  da 
comara  arcebispal  de  Braga  «  na  qnalescriptura  dia  «I-rei; 
qne  llie  de  a  dita  igveja  da  manetra  que  a  tuibOy  e  pos« 
saia  do  tempo  ^oa  reis  Suevos  seus  antecessome. 

El-rei  D.  Affonso  o  Magno ,  que  comecou  de  reinar 

(i)    Liv.  a.  de  alem-Douro    f.  i33. 
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pTìì  Leao  . ,  e  'Asttirìas  no  anno  de  ^8(5^6  ffen  iim  '{^riVitegio 
é^  igreja  de  Lugo ,  no  qiial  dtz'  exprf^ssamente  ,  que  ib« 
restitnc  Indo  quanto  tevé  no  tempo  do  àt^<?ebi^po  D.  Ne* 
ìigio ,  e  dei-rei  Theodomìro»  dos  Suevos*  e  no  tempo  do 
areebispo  D.  Odario  :  a  data  desta  escriptura  é  uà  éfà 
die  908,  qtie'é  anno  de  87Ì.'  No  arcbWo  do  <mbido  de 
Brflfga  ha  biUra  escriptura  dò  tèmpo  destfe  rei  D.  Affonio 
n  Magrio,  na  qual  di»  ,  '  qVift  da  ao  bispo  do  Dome,  to- 
dos  OS  termos  e  jurisdiccaa  qae.teVc  aqiielte  bispado  dò 
tempo  dios  rèi»  SiievosV  . 

NÒ  conciaio  10  Toledano  «sta  tìm  Ingar,  polo  qoal 
se  mostra  corno  el-rei  Recesindo  dos  Gódos  ,<  propd2  ao 
Concilio  por  um  criado  de  sua  casa  ,  Portuguez  de  nacào, 
que  se  cbamava  Bathbé  ,  tiue  d«puis  foi  rei ,  corno  elle 
estava  obrigado  a  mandar  cumprir  os  legados  do  testa- 
mento do  arcebfspo  deJraga  ,  S.  M'artinbo  0umeBse  ,  vis- 
to corno  aìnda  nào  estavam  c^jmpridos ,  «  esle  santo  Prc- 
lado  dcixara  por  seus  testamcnteiros  aos  reis  Suevos,  em 
cujo  tempo  elle  pass<iu  desta- vida  pera  a  eterna  t)ema- 
Vjenturan^a.  !  Ambìi:oiio  de  Mopales  (1}  pondera  mal  beni 
estè  :lugar  por  estas  formaes  paflavras;  . 

«  .Tambien  eomitto  el  concìlio  aP  mismO  S*  Fruqtuo* 

.«  zo-  otro  negoció  de   gjran  ^imporlancia  •  pro|»iisoTl(( 

«  eKrei  al  concilio  por  Yuamba  v  edado,  de  $ti.  c^i^a: 

«  el  ne^ocio  era  el  testamento  de    S.  Martjn  ,   pbis^ 

«i  pò  Duiziense ,   de  quien  atras   se    )ia  tratado  cuib^ 

i       «  plidahiente.:    avia    dex^do  poi*    execKitores   de  um 

«  testamento    a    los  réis    de.  los  Sùt^vos  •  y  Qomq  le^ 

«  suce«deron  )òs' Gódospertèà<ìia-les  a  ellos  eslQ  icor^ 

«  go^  e  assy  el-^rei  trata  va  dello,  v 

Ni  divisao  do»  bispades  qae  fez  elnrei   Bamba  (que  <coibo 

ja  disse  era  Portugiiez ,  e  ^naturai  d«  Idapha  a  Velba)  em 

u:flegundo  conoilio  de  Toledo,   atìno  de  67<& ,  diz  d  bis- 

poD..  Lucas  de  Tui.,   e  a  cbronica  do  i>ispa  de;  LiaiD^g^ 

Idaiio  (^) ,  que  da.  proposito  sènào  quiz  elnr^i  :  intrometter 

DO.  que  tocav»   a  dJvisào^dos  bispad<>s  defiiCes  ^rei»o^  »  ,qoe 

hàvia  100  anuos  era  fé  ita  por  eL*-Tei,TbQodoft1iro  <Uos..Su«r 

V09  i  polas  quaès  aulcaridades  .-beai;  se.  prova  Como  os  reis 

Gòdos  per  todo  o  tempo  qoe  reinaraoii  em  Hespantié:,  re- 

presentavam   os  reis  Suevos»    e   coóio  seu^i  JegUtmo^  ^iiijC? 

'  ■•      '  ■  .  '  '  • 

(i)     Liv.    la.   Gap.  33. 

(a)     In  vita  Bambae  Cbron.   Idatiì.     , 
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cessores  mandavam  cuivpnr  seus  lestamenlos  comò  agora 
'I-rei    Nosso  Seubor  mandou  cumprir  o  testamenlo  det-rei 
D.   Hejnrique  seu  immedialo  antecessor  :  prova-tìe  tambem 
corno    08  reis   de  Lea o    e  Aslurias  ,    que  succcdcram   aos 
reis  Gódos ,    rcpreseDtavaxn   os  mesmos  reis  Gódos.    e  ci- 
rei  D.  Affonso'Hepriques ,  com  todos  o^  demais  reis  scus 
successores ,    representavam  os  reis   de  Leào  e  Asturias ,' 
e  comò  taes  llies.  charaav«m  seiis  atiteces^ores  ,    e  reis  do 
Poi'tugal»  e^  Ihés  confirmavam   seus  privilegios«    e  escri^ 
pturas  dònd^e  se  segue ,  corno  }i  '  no  2;"  Capitalo  adverli- 
mos,  que  por  lodo  o  tempo  que  este  reino  estevè  unidò 
a  co.roa  de  Hcspanhai  estere  separado  no  governo  >  e  que 
a  naCaréza  i  que  agora  lem  ,  nao  é  differente  da  priroei- 
ra  ,    polo  que  fica    te:ndo  anliguidade  '  de    1180   e  tantos 
annos ,    contando   do  antìp'  de  409'  em  ^ue  elle  come^óu 
té  este  tempo  presente,'  e  anno  em'  qxie  estamos  de  1597  , 
hio   tendo  Napoles  mais   que  466  annos  de  anliguidade 
contando  do  anno  1129.  emque  elle  leve  principio  té  es- 
te mesmo  anno    de  1^197,  nao  sendo  nunca  reiuo  por  to- 
dos  OS  tempos ,    que  atraz  correram  té  d  ruina   do  Impe- 
rio,  nem  '  os  Papas  nas  confirmacoes ,    que  the  fizeram  o 
dizem  expressamente  »  ném  ainda  dao  a  enlender ,  qiie  em 
algum  tempo  fosse' reino  ,  das  quaes  confìrmagoes  Apostò^ 
licas  traz  urna  Carlos  Simonia  (1)»  aonde  se  pòde  vèr,    e 
nas  nossas  confirmagòes»  assimna  bella  delnnocentio,  co- 
rno na   de  Alexandre ,    pola  palavra ,  e  Tocabulo  redinie- 
grave  bem  Àuppoem  e  mostram    estes  sammos  Ponlifices 
corno   este  reino  nao  come>;ou  de  novo  em  o  tempo  dei- 
rei D.  Affonso  tienriques»   mas  que  jé   d'antes  fora,    e 
tìnha  comecado.     Em    conclusao   deste  tratado    me  parc- 
ce  nao  ser  alheio  deste  ìugar  ,  mostrar  corno  nao  sómen- 
le  este.  reino  deve  preceder  ao  de  Napoles  por  antiguida- 
de ,  confirmacào   Apostolica ,   e    uniao ,  comò  tenho  mos- 
trado ,  senao  tambem  per  cbristandade  »  por  comegar  nel- 
le a  prégagao   de  nossa   santa   fé    muitos  anno^  primeiro 
que  em  Napoles. 

(i)     Liv. 'ri.  Pag.  577.  . 
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CAPÌTOLO    22* 

Como  esle  reino  recebeu  primeiro  à  fé'  que  Xapoìes, 

Visto  comò  0  Apostolo  S-  Thia^o  veìo  d'Hesp^nha, 
e  nelìh  pregar  a  fé  ,  e  poz  e m  Braga  a  S.  Fedro  de  Ra- 
les  por  seu  primeiro  Prelado  ,  prova-se  polos  aclos  dos 
Aposlolos ,  que  prin^eìro  houvé  christandade  nesle  reino, 
que  em  Napolej*  polo  apostolo  S,  Pedro^  quando  velò 
aque))a  cidade.  '  . 

Eodem  tempòre^^,  diz  .  o  J^^'^ngeìisla  $.  LtJcas  ,  mini 
tteroàes  rex  mqnus  ut  affligeret  quosdam  de  ecclesia, 
ocbiàÙ  auiem  Jatobum  fratrem  Joanis  gladio,  , 
—  No  mesnfio  leraipo  lao^ou  el-rei  tìeroàes  maò  (jè  algODS 
catholicos  da  Jgreja  «  e  ehtre  «Ues  .degolou  a  S.  Tbiago , 
Ir^inao  ile  S.  Joao  :  —  é  mais  abaixo  accrescenta  logo 
estds  palavras  :         , 

Videns  autìsm  Herodes  ,  quia  piacerei  judoBÌs  ^  appoiuit 
ut  àpprehenderet  et  Petrum. 
0  sentido  das  quaes  é  :  ; —  vendo  Herodes ,  que  com  4 
morte  de  S.  Thiiigo  contenlàra  aos  J.udeus  ,  lani^ou  mio 
ào  apostolo  S.  Pcdro,  e  o  prendéu.  Destas  auloridades 
bèm  Se  tira  corno  ao  tempo  era  qae  S.  Thìago  foi  marly- 
risàdo  em  Jèrusalem  ,  per  tnandado  del-rci  Herodés  ^  que 
ainda  S.  Pedro  nào  era  preso  (1),  e  estava  de  vagar  na- 
quel.la  cidade  (2)  occupado  no  aegocio  da  conversao  e 
christandade.  No  qiial  tempo  jà  S.  Thiago  tinha  préga- 
db  em  Hespatvha ,  e  deixando  em  Braga  .por  prelado  a  S. 
Fedro  de  Rates  seu  discipulo.  Bond^  coosta  que  pri- 
meiro houve  fé  calholica  em  Braga,  e  nèste  reino,  que 
em  Homa  ntem  Napoles ,  è  depois  do  martyrio  do  aposto- 
lo S,  Thiago,  ,S.  Fedro  ibi  livre  polo  Anjo,  da  prisao ,  e 
s^  veio  a  Anthiophiai  e  depois^  comò  affirma  Simeao  Me- 
tàpbraste  ,'andou  por  algumas  ilhas  dò  mar  Mediterraiieo 
bem  devagar  té  aportar  em  Italia,  que  comò  diz  o  bispo 
Atincnse  ,  foi  na  cidade  de  Napoles  ;  dado  que  està  vin- 
da  de  S.  Fedro  a  Napoles ,  nao  està  tao  reeebida  ,  e  ap- 
provada   do   cardeal  Baronio  (3) ,    e   d'outros  hisloriado- 

(i)     Breviar.  Brac. 

(2)  Breviar.  Ebor».  Martyr.  Greg.  Epis.    Aldeb.  persec^eccl. 
Rates. 

(3)  Baron.  Tom.  1.  an.   44. 
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re»  gi^aVes'  db  hotio  t^mpd ,'  cdtnò  às  TCa^lltands  t}tie¥ett 
qtte»  stia  U^U  e  «utbeftfica. 

Està  éa  iintfgii<dii<l«  da  ehHstalkYadé 'de*$to  *réffio\ 
polM  qsal  »é  mostra  qué  fot  mufto  prìvAeWó  qtiè'  a  deTTa^ 
poleS,  e  aènim  5e  provfc  ser  este*  muHo  mais  antìgo  qut 
0  de  ^raA^a,  pois  aquell«  rèino  came^òu  em  Pharaainfhk 
do  fi)  >rei  geMio  no'  àntib  de  41*9  ;  e'esl«<  nòssb'  &é  Poiu 
tngal  codiò  tetnbs  dit6  no  linrio  de  409  :'  corno 'tamfbem 
Ibe  eto^deem  M  ptittìeito  rei«  eJtbòHc^;  pois  no  mes^ 
mo'aimo  i^e  40^  edmectsa  <I-rÌ?i  Herraenefioo' dos  SuevM 
a  ^ein«f  èiH  Bvaga ,  è  em  GaMira  ^  corfto  jéno  C«p.^  4 
se  disse  ;  ò  qual  iei  ee  «abe  M|Uts  efa  cal^olieo ,  e  «Sé 
Ariano,  «iottoof  se  'tira-  de  btspd  dtl  Porlo  Aléeiberto  (9)  ; 
nesta  a'atdridade  iblfetidd  dà  riiirtha  Cindàsunda  ,  niuther 
del-rei  Atarcek  4a  fJUiilan^a  , .  Alba  de^to  rei  flermenerico! 
0um  cnm  tkrtìftknla  eisvt ,  dir  esteBfspo,  «cnm  rmn- 
rito  fecit ,  ne  caUon  uomini .  Saìnetoi  epé$eèpo$  uitrk 
.  perseeutionibus  macerarci. 
Que  em  nossa  linguagem  qnerem  dizer  :  —  A  qual  rai- 
nha  Gindasunda ,  seudoiBAibolìi^a ,  fox  cam  seu  inarido  que 
nao  perseguisse  aos  santos  prelados  da  Igreja  :  —  e  quan- 
do nos  nao  consterà  ser  el-rei  Hermenerico  catholico ,  co- 
di» |^Me«lft  mìm:Umi»^4m  Wspo  4»  #«f ta  ^r^q^a^e^se 
prova,  basta  per^,  prece d4^r^,este  reino  em  reis  catbolicos 
ao  de  Franca,  por  autoridade  àe  S.  Izidoro ,  o  l^ual  fal- 
lando dei-rei  Reciario  dos  Suevos  (3)  ,  neto  deste  Her- 
menerico., diz  expresxamente  ,  que  era  el-rei  catholico  cujo 
reinado  nestes  reinos  cometa  segtmdo  a  compiitacao  do 
domissidio  Ambrosio  deMorales  (4)' no  anno  de  448,  tirin- 
la  e  tim  iitinos  ptimeiro  que  eì-rei  Clodoveo  desse  print;fi* 
pio":f  t!hris(;»hdadfe  do  remo  de  franga ,  o  qnal  reif)! 
dos  priinietros  reìs  càlholicos  'daq nelle  reìno ,  a  quem  ^)a- 
ptizò.u  '  S.  Rtiettiifeio  no' anno  de  479  (5),  etimo  diz  \f'acO't 
bo  BergoT^tinse  ^  GihiiTlo  ,  tiùag^ino  ,  Genèbrando  OialTa- 
meu ,  e  se  lira  de  todos  os  bistoriadores  Franceì^es ,  qii^ 
conffirraam  o  mesmo:  pélo  gue  fica  tiara  a  compwta^ 
q^ie  damo$  de  31  annos  de  antigutdade  de  chri^andade  a 


(i\    AiHuil.  Gallia  :    Hpl.  in-  vit,,  sanct. 
(a)    In  tract.  de  {lersec.  eocl, 
(3J  '  In  Suev.  liìst. 

(4)  Lìt.   ir.  Cap.  24. 

(5)  In  Annal.  In  chi-on.  Qtiint.  p.  cons.   3t. 


t       •? 


«ste.r^QO, .  nrìjuairo  que  ao,  de  Franca  :.  (P<H9i  esU  eone- 
90U  no  de  448.  segando  a  opinjpi^  de.$.  I^j^^ro.  e.  afl<i 
Fcan^a  no  de  479i'  Quanlo  mai>;  q4ie<  <)o  tanno  ;  de  r409, 
x|ne.é  0  tempo  e m  q:ue  coinegoii  «I-rei llerfpeoerico  i  potr 
^0$  reis  coDaccaraB?  catholìcos ,  .pois  o-  ell^  ;era  r  e  corno 
D4  reis:de  l*!r^n$a  (ij^ram  prim^iro  IPO  aonofi  c^tMicos 
qne  03  de  Qespanha»  con^ndp  domito  anpo- de.479>té  0 
anno  de  586  ^  em  0;  qual .  S.  JzidorQ  ;  ;  e-  0  abbad^.  Vical- 
Clarp  (t),  sp  r^duzio  de  A^rianot;  q^f^jefa^a^saoU^  fé  ca- 
Ibotijsaf,  eiflrr^i:  Rc(iar^flo;de.HQ*pa*w  «  ftcn  cJarQ/e-.jTOa- 
pifesto  icomo  •  os  cela  desip^,  reinou^raHl  .pffi^iro,.<?ali^o^ 
Jiees  que  osde  Fraiiea  e  jSespanba.  |ii(o;é  p  quq  ao  pre-. 
^e^te  se  me  offer^cq  ppr  parte  desi»  Teinó  CQi^tra  a  <i< 
Na|»0les  ,  sobre  a  maceria  d|i  .prec^denpra^'esperan^a  .p«c 
inda;  a.^ensura  de  qualquer^  p.easpa  que  ^n  .loda».  i>Q  en 
parte  0  quizer  censurar  :  estando  pr^sltes  pqra  em  tvdo  0 
defender  eom  minba  Apologia. 


..  ...    ? 
^  ,  :  l'f.   .    . 


Breve  reeopMafAoi  e  •iniiiiniàipii»  4e  Mi4« 
Q  que  9ieiit(^'tratailo  «e  éontem»  * 


.  .s 


,.Em  tres  rezòes  funda  este  reino  0  seu  direito/contra 
0  de  Napole^;  a  l'erQ  ser  jo^aisaatigo  era  ìUuIq.  de  ret- 
OQ  ,  a^  2,*  em.ser  prlraeiro  coufìrm.qdo  pola  santa  S^  Apos- 
tolica ,  a  3.*  era  ser  .primeiro  unidp  i.  cqrjoa  Je.  flesp^- 
nha  do  que  0  Coi  Napoles^  e  que  no  tempo.de  Ul  uivJò 
estere  separado  no  governo ,  de  maneira  que  agon^; esU 
gi) vernando-se  por  seus  naturaes  ,  e  n$o  por.  estrangeicos^ 
dando-se  septeqcas  a  final  sem  mais  appclj^^ào' nem|a^*' 
gravo.^  e  baXer\d.o-:^  ne)le  Mpeda  da.  maneira  que  ao  pre- 
sente se  fa«:  provasse  mais  no  Cap.?  4  ",  comò,  este  rei- 
no se  chamou  primeiro  de  Lusitanìa,  e  teve  reis  intitula- 
dos  da  L.usitania  ,  e  corno  a  este  litulo  succedeu  0  do  rei- 
no de  Galliza  :  e  nò  Capi''  14,  tambern  se  mostra  corno 
este  titulo  de  Portugal  succedeu  ultinpathente  ao  de  Gal- 

(i)     Isod  in  v.U.  ejus  d.efii,        .    .,  .• 


PRECEDENCIA  AiX>>ilKMHP  DE  NAPOLRS.      2^ 

lixftt    que  é  o  qaje„.ao  pre^jent^fRerjQadQQ^e.;  prova-se  rq 
Cap.**  5.°  em  corroboraQào   da  pciroeìra  racao  q^c.  é  anUr 
^uidade,  coiuo  estesreinoa  liveraro  principio  no^A^pos  ^ 
&ieTo$  qo  aduo  de  409«     No  Cap.«  5».*'  s^  .mostra  CQpao  oa 
Alanps    e^scplb^ram  pera   sua  córte,  e  me(ro(palj.  a  .ci<j|a()e 
de   Cóimbra,, e  do  Cap.°  7/  como.os  Alaoo^  que  esie^yajn 
na  Losilania  ,   que  é  desde  o  Douro  ale   o  Guadiana  ,  se 
uniram  .  e  incorporaram  com  os  Sucvos .   que  estavaro  no 
reino    de  Galliza»     No  Gap.*  8.»  se  da  urna  geral  noticia 
do  muito  que   por  Hespanha   se  estendia    o  reino  de  GaU 
)ìza  ;    o  DO  Gap.*"  9.*  se  aponla  o  lugar  e  cidado  ein  que 
OS    reis  Suevos  tiveraro    a  sua  cdrle  que   foi  Braga.     No 
Gap.*  10.*!  se  naostra  corno  estes  ri^nos   por  morte ,  e  e\- 
iincgao  dos  reis  Suevos ,  ficararn  unidos  é  corda  de  Hes- 
panha.    No   Gap.*  11   prova-se  corno  el-rei  Flavio  Egica, 
de  nagao  Godo,  separou  e  desunio  a  primeira  vez  de  sua 
coróa  a  este  reino ,   e  corno    logo    se  lornou    a  unir  e  in- 
corporar a  corda  de  Hespanha  ;   no  cap."  12    se  ve  a  se- 
gunda  separando  que  os  mesmos  reis  de  Hespanha  fizeram 
deste   seu  patrimonio ,    e  corda   de    Portugal ,    e  corno   o 
tornaram    a  unir    em  si  :    e  no  Gap.»  15  mostra-se  a  ter- 
ceira  separatalo  quo  os  reis  de  Leào  fizeram  deste  reino , 
e  comò   0  tornaram   outra  vez  a  incorporar  a  sua  coróa  : 
DO  Gap.*  15.^*prova-se  comò  este  reino  foi  separado  a  4.* 
vez  por  el-rei  D.  Affonso  o  6.o  quando  o  deu  em  dote  a 
sua  fìlha  D.  Tareja ,  e  a  seu  genro  o  conde  D.  Henrique , 
pae  dei-rei  D.   Affonso  Henriques ,  e  é  de  notar   que  to- 
das  estas  quatro  vezes  que   os  reis    de  Leao  e  Aslurias  o 
separaram ,  que   foi  por  vontade   sua  propria ,  e    nao  por 
OS  Portuguezes  o  quercrem  ou  Iho  pedirem  ,  ou  por  ca- 
so algum  que  a  isso  os  constrangesse.     Nos  Gap.***  16  e 
17  tambem  se  prova  corno  estes  reinos  estiveram   debai- 
xo  dei-rei  D.  Affonso  o  5/  •  com  o  titulo  real  até  o  tem- 
po que  elle  morren ,  que  foi   no  anno  de  1 139 ,  por  e  uja 
morte  iogo    a  rainha  D.  Tareja  sua  fìlha ,   proprietaria  de 
Portugal   se  come^ou  a  chamar  Rainha  ;   e   que  usou   do 
rea!  titulo  té  o  anno   de   1130   em  que    ella  falleceu  ,  o 
qual  titulo  tambem   teve  pelo  mesmo  tempo  el-rei  D.  Af- 
fonso Henriques  seu  fìlho   muito  antes    de  ser  alevantado 
por  rei  no  campo  de  Ourique  de  seus  vassallos  ,  comode- 
pois  0  foi  no  anno  de  1139.     Nos  Gap.«»  18,  19  ,  e  20, 
bastantemente   se  prova   comò   no  tempo    da   uniao  estava 
este  reino  separado   no  governo,    comò  ja  temos  dito  no 


3B/Q 


INEDITO»;    ' 


C«kp.o  21.*^,  mdslra-8è  diàramenù  bomò  >^s  nossòrs  ullimos 
reis  de'D.  Affonso  Henriqaes  pera  c5  representavam  os 
teh  de  Leaó ,  e  os  de  Leab  o^  dbs  Gódòs  ;  e  csles  osdos 
Suévos.  Nò  Gap."  22.*  corho  este  reino  recebea  priraei- 
ro  a  fé  'que  o  de  Nàpoles,  e  que  leve  prrmeìro  '  reis  ca- 
tholrcos  que  Napoles,  e  Franca,  e  Hespanha; 


■  i 


i. 


h  » 
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SOBRE  EXPOSTOS. 


[Goìitinumdo  da  potg»   196.) 


TUMwicto  4e  Honiljr ,  qoe  ieip  tratado  comò 

Édinini^r^Qi'  esclar^cido  a^  que^loe^  relaiiviis  a  le- 

Igisla^ào^  doe  engeiMos ,  proi>òem  qve  se  devolva  «o 

liOferao    a    tulella  destas.  crian^as  »    tutelia  que  ale 

«oje    perteiice    aos    adn)ìnÌ6lradore&   dos  bospiaios. 

i£Ue  ftuppòem  que  gemelhante  func^ào  nio  póde  ser 

Iflena   e  efiìcaznoeiite  csìercìda  por  estes  fuQcciona- 

ti$^.     a  A  lu^eUa  ,   di^.  elle  s    exercìda  pelas  coai- 

ii'ttìsso0sdo&  bo^picio^»  limUa-^e  a  dous  actos  ^sen^ 

A  tttaes.:r  dar  os  epigei (ados^  a   criar  ;   e    €OfiGdl-*08 

tt  graittitamente  a^    particulares  ,    qnandp  coispletain 

A  o&  i2  annos...  £si£&  actoa  ^    cantiaua   elle ,  4^0 

))  sempre  effiectuaidos  ,  e  quasi  sem  Yeri6ca(ào  al- 

ib  guma  ,   pelo  cocebedor  do  hospicio ,  ou  por  nm 
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»  dos  hospilalciros,  encarregados  destes  detalhes  (i)». 
Elle  parece  pcrguntar  qual  é  o  hospicio  aonde  se 
poderia  mostrar  um  regime  de  tuteila  regularmen- 
te  mantido ,  e  que  fornecesse  esclarecimentos  sobre 
todas  as  ciremnstancias  cpie  ^  .iirtq^  rio  deve  igno- 
rar a  respeito  do  seu  pupillo^  e  designasse  exacta- 
menle  a  resideiicia  destas  criancas  na  idadc  da  ado- 
le  scene  ia. 

Se  ha  na  verdade  bospicios  em  que  a  lutella 
seja  assim  entendida  por  aquelles  a  quem  ella  foi 
encarrejjathi  ;  ér  porqucos  admittìstraftffre^  litào  se 
lem  penetrado  da  sua  mìssào  ;  o  mal  vera  das  pes- 
soas;  o  mal  vem  tambem  daquelles  que  as  noinea- 
ram.  Escolham-se  por  isso  adminislradores  mais 
capazes  ;  mas  nào  Ihes  tireis  as  attribuicoes  qoe 
Ihos   perlencem. 

Finalmente,  tambem  os  ha  que  tfcm  um  mais 
perfeito  conhecimento  de  seus  deveres.  Nós  os  ve- 
mos  ,  animados  d'um  sentimento  verdadeiramente 
patcrnal  ,  tomar  exactas  informacoes  da  collocacio 
das  criancas  ,  visitar  pessoalmente  em  épocbas  de- 
terrainadas  as  familias  a  quem  foram  confiadas; 
inspeccionar  ,  com  sollicitude  constante  e  esclareci- 
da  ,  o  destino ,  e  o  comportamento  de  seus  pn- 
pillos.  Ah  !  porque  faltariam  elles ,  depois  de  a 
ter  acceilftdo;  &  missaò  qilè  tecebérèift^?  qùeìii  ìpode- 
ria  tomar  mais  vivo  interesse  na  sorte  destai  inno*- 
centes  creatùras?  quem  estaria  mais  diipòis  lo  a  ser- 
vil-as  ,  mais  nas  circumstancias  de  conhecer  assoas 
necessidades ,  mais  habitoado  a  protegél-as?  Recteia- 
se  que  elles  nào  tenham  a  possibitidade  de  desen- 
penhar  convenientemente  as  obrigacdes  da  tuteila? 
Dm  exemplo  bastare  para  convencer  :  a  admiiri*- 
tracao  dos  bospicios  de  Paris  exerce  per  si  so  «l> 
tatella  sóbre  pertode  20  mi!  criancas  ;  seùs^  regis^ 
tros,    conservados  em  ordem  perfetta  ,    àttestam  que 


i*«»iii 


(r)     Mémoire  sur',  la  néc^ssfté  de  rcvisérìà  Ugisintion  con- 
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tth  é  maielàmeiklé  lìnfor niarda  tédos  ob  itv%  mezeé  dtf 

&ftua0ot  de  cada  dm  «te*  seus  pupiUofl.  A  foiha  d'iti<^ 

fidrtnafào   quo  Ihe   è  enviada:,  aulbenttcada  com  o 

e«rlifiead#  da  autoridade  locai,  qioslra  até  que  de^ 

ialhea    se   estènde  a-  ana  preveinedo.     Como   admi-- 

ttistpadores ,    quo   odo  tem  d'-e^brcer   os  devt^r^  da' 

kitella   se-  nào   para  (Com  alg«iiis  cevrienanea  ée  tou- 

pilloa   collocailós   a'  uma  -m«if(o   menor,  dlstancia  , 

nfio   pc^dieriaan  eilef  descmpahiiar  06  mesmas  obrì^- 

^s?    Urna'  Tiva  .e   patemat   affei^So   para  com  oa 

pobres,  o  o  ^eiercicio  h^bidral-  ria  benefirencìa  aio 

pois  a  mdbòr   garaiitia  pa^ra- o  desemponbb  d'urna 

func^do  semelhaffte.     £a  admtnialra^dO'dos  Mtabe^* 

leèimentea  caritativps/,  ^qHe  è  ella  em  si  mesma,  se 

nào  unua*  verdadeira  tutella  geratoiienle  exercida  so^ 

bre  a   in'esqQihhéz  quo  «asce  do  inforlonio  ?  ' 

Citi   uUimo'  moltvo    ^  allegado  para   faz^  re-^ 

servar  ao  governo  a  tuteUa   dos  engdtados.     Per-' 

gaìitfl-se   que   meio  d'aK^eio  'resta   ao  gm'emo  para 

dirigir   e    melhorar    este   sertico,   quando  o  poder 

paieroal  Ihe  é  rerusado-     Póde  responder-se  quo  6 

governo   poasuc  aqui;  corno  em   todos  os  esCabelècw 

laeBlos:  cantati vos  ,  os  nieibs  d^aci^do*  que'ihe  com^ 

petem^BiafurabneKte  ;  acfuelles  ^ae  cònsisletn  iias  me- 

(lidas  geraes,  «o  .eserek%)-da  sqa  sy^remaeia  ,  da 

sua  fiscaUsacdOi  ;  què  a-tutelia  -é  real^miente  exerci-- 

da  ém  sta.  nomié,  e  debaixo  da 'sua  auloridade,*  por 

adminifrÉrasdef  q<u0  Ihe  sdo   sojeitaa.^  '  P^r4)ence-)he 

regalar.,  pìrescrév^r  ,   fa»er-9e   obedocer.     Mas  naia* 

resposta    mats^  satisfaeldrìa  naiseerà  ,  nòs  nos  com^ 

prazémoÀ  d'dsperar,  dos  ntelhorame»10s  que  podériam 

ser  •in4rodti2Ìdos   nas  relacoes   entre   as  admìiiisira- 

^  bospitaleiras,  e   o  governo  do  estado  ,  melbo- 

i^mentos  que  ao  dìantè  serào  indìcados. 

-     Finalmeikle,  quaesqoor  que  sejam  ò  s^elo  /  e  a 

^^gilancia  da»   admim^tracdes   bospitaleiras  ;  quaes-' 

()uer  que*  sejabi  a  (acdvidade  e  a- intelligeoda  dos 

agentes^'^fue  trllas  eaipregoeoi  para    a-  inspeecdo'  das 

cmncìs  ,':0;&m  quo  tetti  stffo  irtdtcado  para   a  edu- 
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ei^dtì  dest^  pi](>illo»i  nte  poderi  veidad^ìra venie 
ser  reali&ado  ,  a  iiao  ^  ajudar  .ainda  de  òuira  or- 
dam  de  oietoa^  Um  .paUrooinio  locai  permasente 
póde  uuicaoìeoie  preencber  ,a&  vìslias  a  qiie  36  de*- 
\ea^  dirigtr  as  .aduioisiraodes  hospitaleìoaSk^  A  ?i- 
gìlao^ia  f  CQm  «ffeit<»  «  lem  Decessìdade  de  ser  eoo- 
Uaaada  r  i|ào  s(^:  a  re»peito-  da  crtainQa  >  mas  tam* 
hem  a  respetlj(>  da^aiaa,  da  famUìa  em  easa  de 
queip  està  ,  e  do  mestre  eom  <|uein  Irabalb».  À 
oada  ìttstaate ,  a  criaiiQa  póde  ter  nècesaidàde  d'a- 
poio  ,  e  aquelles  a  quein  tèi  cònfiada  ,'  de  conse- 
liios«  Os  eogeitados  sào  ordinariamente  ccdlocados 
eoi  familias , .  faltafr^  aò  niesmo  teitfpo  de  luzes  e  de 
recur^<)is  ;  e  qute^  ha  entao  a  ^eaperar.deUasr,  a  sio 
serem  guiadas  ,  para  saberem  bem.  comprebeader  » 
e  desempenbar  os  devercs  da  paterilidad«?  A.  sol- 
licitude,  levantari  esCas  pobres  e  iolelizes  creato- 
ras  da  especie  d'abjac^ào  em  que  tem  cabido  ,  elbes 
restituirà  a  conGan^a  e  a  esperanga.  *  A  adminis- 
tragào  bospitaleira  eocontrarà  noa  protectores  as  ia- 
ten^oes  de  que  ella  propria  se  acha  possitida  ;  ella 
vera  pelos  seus  olbos ,  fallarà  por  sua  boca  ,  pro- 
cederà por  seu  orgào.  Ella  se  dirigirà  a  •  pesa^as 
abastad^as  e  oaritalivas  ^ue  babttdor  110  distrieto  res- 
pecti,vQ  f  e  tanto  quanto  possa  ser  no  proprio  eon- 
celbo.  Suppondo,  ^  que  nào  é  de  presiioiir,  que 
ella  nào  .coiha  effeiio  /  em  suas  tentativ^as  para  obter 
este  benevolo  concurso  dos  principaes  prqprietarios, 
ell^  se  póde.  dirigir  aos  administradores  iQcaes  en- 
carregados  dos  soccorros  publicos,  aos  maires  »  aoa 
parocbos ,  aos  mestres  e  mestras  ,  aos  facultattvos , 
aos  tabelliàes;  està  missào  de  boadade  seria  ceda* 
mente  aceìta  por  algum  delles.  Nós  desejarfamos 
vèr  chamados  a  isso  particulares ,  escolbidos  d'en^ 
tre  OS  principaes  proprietarios  »  odo  so  porque  es- 
tes  tem  mais  liberdade ,  mas  tambem  em  razào  das 
vantagens  que  promette  o  patrocinio  .da  riqneza  ao<- 
bre  a  pobrexa  ,  da  propriedade  sobre  a  miseria. 
.    Nós  nao  julgamos  poder  melhor  expHcar  0  es- 
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pirito  em^que  està  proiec^ào  polleria  scr  ìtistituìda» 
senào  reprcxlasitnio  aqui  algumas  passagens  de  urna 
i-osiruf ciò «dìrtgida  ,  ha  poucos  annos  fi)  ,  aos  pro- 
teetores  ,  e  proloctoras  ,  |>ola  admiatMraydo  hospi- 
Ideira  de  Paris. 

^  Disseminados  nas  aidéas  ,  longe  das  vista» 
o  da  adinimstracào  quc  os  rccoiheu  ,  longe  das  vis- 
»  tas  de  st*us  agontcs  ,  qvie  nào  podeni  estar  ao 
>r  mesmo  tempo  em  teda  a  parte ,  os  engeitados  tein 
»  necessidade  de  achar  nas  localidades  urna  pro- 
»  teccilo  benevola  ,  assidua  ,  adiva  ,  que  possa  a 
«  cada  instante  fazer  as  vezes  de  pae  e  de  màe. 
»  O  conseiho  geral  dos  hospicios  civis  de  Paris  tem 
»  confiado  em  que  enrontraria  almas  assés  generosa» 
»  para  aceitar  està  beila  e  ediGcante  niisslo  :  sua  es- 
»  peranca  nao  foi  enganada.  E'  com  o  mais  profun- 
»  do  reconhecimehto  ,  que  designando-vos  para 
»  està  nobre  solliciludc  da  caridaile  ,  elle  vos  trans^ 
»  mitte  sua  dclegacio  ,  e  vos  associa  a  seus  deve- 
M  res.  Vós  vos  felicUareis  sem  duvida  de  vos  vèr 
»  assim  cbamado  a  desempenhar  um  ministerìo  tao 
»  bemfazejo  ,  e  de  scr  èncarregado  de  urna  fune- 
»  cào ,  que  pelos  fructos  que  obtercis  ,  vos  pro- 
»  inette  gozos  da  maior  satisfa^ao. 

»  A  desgraca  é  um  titulo  para  o  respeito  : 
»  aqaella  de  que  os  engeitados  tem  sido  victimas  des- 
»  de' o  seu  nascimento,  reclama  osmais  assiduos 
»  cuidados.  Com  tudo  ,  seu  proprio  infortunio  pó- 
»'<le  expól-09  aos  crucis  tratamentos  por  parte  da 
»  leviandade  ,  e  da  grosseria  daquelles  que  os  cer- 
»  Cam  ;  injustas  prevencòes  podem  ligar-se*a  elles  , 
»  e  podem  ser  o  objecto  de  uma  especie  de  desfa- 
»  vor  :  algumas  vezes  consideram-nos  em  demasia 
»  comò  eslranhos.  As  outras  criangas  em  muitas 
»  occasiòes  sào  inclinadas  a .  affàstarem-se  delles , 
»  olhando-os  com  cèrta  frieza  ;  e  elles  podem  pe- 
»  la  sua  parte,   vendo-se   assim   repellidos,    sentir- 
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»  da  sua  $i(ua(ào.  Està  uova  ^dversùlade  seria  pa- 
^  ra  elles  ^inda  mai^  perniciosa  :  é  para  a  prene- 
D  nir  que  lem  sido  em  parte  iostìtuida  a,  prolec- 
»  cào  de  que  sois  ìnvestìdo  ;  vossa  prolec^àa  pre- 
»  munil-oS'ha  contila  estas  de^favoraveis  ii»{tf*essòes, 
»  rebabilital-os-ba  em  sm  propria  esliiaa  corno  na 
j>  dos  outros. 

»  A(;c^i  laudo  tossos  s^rvi^QS  »  Qós  q9o  desejiw 
»  iDos  abus^  da  vQs^a  bondade.  Nào  vps  pedioos 
))  ueuli,ui9  U^abalbp  >  nenbuma  fadiga  ;  dó^  iào  per^ 
»  tende^iqs  que  supporteis  neohuma  responsabili- 
»  de*  Um  9l,b£|r  d W^^icào ,  dirigido  babiliUdiD^n- 
»  te  sobre  o  dqssio  ISiho  adoplivo  ,  ei$-a^qwi  a  QDÌ- 
»  ca  co[opiersi^^o  que  yqs  pedirqos.  Qi^aoto  ipai^ 
D  digno  elle  ^  de  la^tima ,  mais  go^tp  tf r^i^  de  Ihe 
»  s^rvij  de  apoio  qraudp  della  precise  ;  e  p^lo  que 
»  uQ^  di:(  respeito  9  nossa  sollicilude  ficarà  tranquil* 
»  La  ,  sabaudo  que  bides  &ubstiluir-no$  juQlo  delle. 
fi  Considerae-\os  comò  um  gi^rdiào  cpUpcada  ao 
»  pé  delle  pela,  Providencia. 

»  ()  cadérlo  ,  que  se  vos  ren^etle  pj)i:«.  oada 
^  criai;ig^  peU  ado^iuislra^p ,  e  do  qual  vps.  pedi*^ 
D  mos  (omeis  conbccimeoto,  vos  fornecerà  Ipdos  os 
sf  e$cl£ireci][)[)e^^os  q^e  podeis  d^sejar  ^xa^  tos  gui- 
))  ai^de^  na  vpssa  fisc0li^a(ào.  Nelle  acbarei^  lodos 
>}  9)3  d§talbe^  relati^v^gs  à  crianca ,  e  a  pagana  6 ,  os 
>)  (je.yercs  e  obrigac^es  das  amas. 

1^  j^  proteccao  que  die  vós  reclafX|amo$.  deve  es- 
j)^  ^nd^r  sv^a  injQi|eDcla.  tutelar  a  cri^n^a  qq^  Uver 
»  £^  fortuna  dq  gpz^r  d^lla ,  desde  0  nfogie^ntp  da 
»  sj^^  cbeg^da ,  até  à  idade  de  su^  maipri^Ad^  :  ^^ 
»  la  Q  a^o^panbarà  em  l^os.  os  p^er^odos^.  d^  sua 
il  ^nf:si^(f.  Esla,  proteccao  deve  ter  Iqg^r  igual- 
D  ujciptiB  a  resp^ìl9  da  am^a  ,  e  d^^  pc^spa^  q»e  se 
»  eiic^j;^arei?  da  crianga  durs^nié  ^  sm  mnQfi" 
»  flft^f  »  ^??!*P<ÌP  ^\^^^  ti.verem  nec^sid^(}§  d^  vqgpo 
D  apoio  ou  de  vossos  couselhos. 

'»~ElIa   tem  por  olpjeìQlo   vi|jia,r   qua  a,  crian^« 
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*  oblenba  no  fisico    e  no  moral  lodos  os  cui(}ddo8 
j>  ifae  a   sua  posì^ào  exige. 

»  Vossos  olbos  estarào  abertos  sobre  a  saude 
fr  dà  ama  ,  e  do  engettado,    e  sobre  o  procedi men<<i 

*  lo  q«e  tivéretn ,  quer  a  ama ,  quer ,  n'uma  ida- 
»  de  mats  avanrada  ,  as  pe^soas  era  companbia  da# 
tf  qiraes  elleseache;  sobre  os  tralamenlos  quedél- 
»  la  recebc  ,  e  d'aqnieUes  que  experiftienta  da  par- 
»  te  dos  outros  membros  da  famiìia  ,  e  das  crìan^ 
n  cafe  da  visinhanca  com  as  quaes  podem  entrar  em 
jo  relacdes.  Vós  notareis  corno  a  erian^a  é  vesiida, 
jr  rtirnentada  ,  e  agasalhada  ,•  que  benevolencia  sé 
!►  Ihe  testemonba  :  vós  nada  despresareis'  para  exci- 
)>  tarr ,  e  para  enlreter  està  benevoiencfa  que  sera 
»  para  ella  a  origem  de  todas  as  o»tra^  vanrtagens. 
D  O  interesse  quo  por  élla  tomardes  sera  motivo 
»  proprio  a  inspirar  interesse  em  todas  sfs  pessoas. 

»  Quando  a  crianca  chegar  à  idade  em  que 
»  possa  comecar  a  adqtiirtr  algumer  instrucdSio  ,  vos- 
»  sa  sollicitude  recommendarà  que  seja  mandado  à 
»  escola ,  e  promoverà  seu  adiantamento  :  dirigìr- 
»  vos-^heis  depois  sobr^  a  sua  instruccld  religiosa  ; 
»  e  a  acompofìkareis  tambem  passada  a  epòcbai  da 
»  primeira  communhào  ,  para  o  fortalecer  doràn-» 
»  èe  OS  antios  cTadotesi^eneia  :  abrdilgetreis  todos  os 
n  intereiBses  moraes  de  sua  educa^^o  ,  qu«  sao  para 
»  ella  OS  primeiros  inieresses  da  yida.  Que  élla 
»  nèo  lenba  nunca  debaixo  dos  olhc^s  sen^o  bona 
»  exemplos  I  Que  nSo  cou'tnaia  senfio  botfs  babi- 
»  tos  !  Q«e  todos  os  périgos  da  corrtipcàfo  sejamf 
»  desviddos  deHa  !  Um  elogiò  ,  umà  r^prebensào 
»  ìrossa  ,  terik)  urna  grande  e  fetis  aiftoridèfdé ,  se^ 
»  ja  sobre  a  propria*  creaflfca  ,  seja  sobtte  os  i^ué 
»  a  rodeiam.  Nào  pe^rmìttaes  de  modo  aTgum  qué 
)>  mào  modo ,  e  despreso  ,  recordando^he  a  des*<' 
»  gna^  de  sua  siluacSo ,  venrbam  aggravd*a  mais  I 
»  Sttsfiend«ì-a  no  despenhddeiro  do  vicfo;  arran- 
»  eae*^  ao  perigo  a  que  ella  poderia  ser'  etposta  f 
^  Sède  parai  com   ella   urna   segtmda*  Pt*ovidencia. 
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»  De  todos  OS  servicos  que  Ihe  preslardes ,  este  é 
»  0  mais  importante  ;  de  todas  as  obrig«c5es  que 
>;  nós  podeuios  contrahir  ,  para  comuosco ,  a  mais 
X)  doce  ó  aquella  que  vós  nos  imporei& ,  preservan- 
))  do-o  de  toda  a  iufluencìa  funesta ,  preparando-o 
»  para  bem  conhecer  ,  e  bem  eumprir  seus  deve- 
»  T*es.  Se  elle  se  tornar  virtuoso  ,  corno  devemos 
»  esperal-o,  sua  vida  um  dia  sera  a.  vossa  mais 
))   bella  recompensa. 

»  .Estas  pobres  criancas  sào  ordinariamente  con- 
»  iradas  a  pessoas  que  estào  pouco  em  estado  de 
;)  as  educar  ,  porque  ellas  mcsmo  tem  recebido  poii- 
))  ca  educacào.  E'  essencialmente  para  supprir  a 
))  islo  ,  que  a  administra^ào  f)ublica  recorre  à  vos- 
))  sa  influeucia.  E'  a  vós  que  pertence  ao  rnesmo 
))  tempo  guiar ,  vigiar ,  e  dirigir  estes  individuos. 
))  Vós  nào  vos  dedignareis  de  vos  en(reter  pessoal- 
».  mente  algnmas  vezes  com  estes  pequenos  infeli- 
»  zes ,  e  obler  sua  confianca  ;  bastar-lbes-ba  sen- 
»  ti  rem-se  protegidos  por  vós  ,  para  se  armarom 
»  de  um  novo  incentivo  de  coragem  ;  elles  sup- 
».  portarlo  melhor  o  seu  destino;  elles  acharSo  jun- 
»  lo  de  vós  uro  apoio  ,  um  refugio  em  caso  de  ne- 
»   cessidade. 

))  Se  algum  accidente  viesse  a  roubar-lbe  su- 
»  bita  mente  as  pessoas  a  quem  foram  confiadas, 
»  nós  ousamos  esperar  da  vossa  bondade ,  que  Ihes 
i)  procuraries   opportunamente  um  asilo  provisorio. 

»  Deve  com  tudo  entender-se  que  a  admimV 
»  tracào  nào  tem  de  modo  algum  a  indiscripcào  de 
»  vos  chamar  a  fazér  em  favor  deslas  criancas  o 
»  mais  ligeiro  sacrificio,  nem  a  impór-vos  para 
»  com  elles  nenhum  embaraco ,  nenhuma  violencia. 
)>  Vèr,  ouvir,  aconselhar ,  estimular;  é  tudo  quan- 
»  (o  ella  sollicita   do  vosso  zelo. 

»  Ao  mesmo  tempo  que  acaba  de  criar  as  fune- 
>;  5oes  de  patronato  de  que  sois  investido  ,  o  con- 
»  selho  geral  dos  hospicios  de  Paris  lem  instituido 
X)    elogios    e    recpmpeusas ,  quer  para    as  pessoas  a 
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ù  quem  suo  conlìados  os  orfàos,  e  os  desampara- 
»  dos ,  quer  para  esla  classe  de  rrianras.  E*  es- 
»  seneialmcnte  pelo  vosso  teslcmunlio  ,  o  [»roposta 
»  vossa  ,  que  essas  disliiiccòos  dovem  sor  confori- 
»  das  ,  e  graduadas.  Nada  seria  mais  agradavel  pa- 
»  ra-  a  adtninistracao  do  que  ler  frequentes  ocra- 
J>  siòes  de  as  conceder  ;  coni  tudo  ,  nSo  deixareis 
♦)  de  reconhecer,  que  para  conservar  seu  valor, 
»  devem  ser  distribuidas  coni  medida  e  resorva  , 
»  e  primeiro  que  tudo  ,  serem  beni  nierccidas  ;  de- 
»  vendo  dar-se  sómenle  às  pessoas  que  tenham  fei- 
»  to  ao  bem-estar  das  criancas  que  se  Ihcs  confia- 
»  ram  ,  sacrificios  notaveis  ,  salvando-as  d'alguin 
»  perigo ,  oa  dando-lhes  urna  completa  educacSp  ; 
»  e  aos  engeitados ,  que  respondendo  pienamente 
»  a  nossa  espectativa ,  tiverem  feito  progressos  no- 
»  taveis  na  carreira  da  instruc^ào ,  do  trabalho  , 
»  e  sobre  tudo  na"^  pratica  do   bem.  " 

A  estas  direccòes  geracs  ,  a  administracào  jun- 
la  algumas  recommendacòes  especiaes  para  os  do  se- 
xo  masculino,  fe  para  os  do  feminino. 

Relativamente  aos  primeiros  exprìme-se  ella  des- 
te modo  :  <t  E'  coiti  verdadeira  satisfagào  quo  vemos 
»  conservarem-se  estas  caiancas  ligadas  aos  cultiva- 
»  dores  em  cujas  casas  se  puzeram  a  criar ,  e  jun- 
«  to  dos  quaes  passaram  seus  primeiros  annos.  Es- 
«  la  especie  de  adopcao  nos  dà  uma  doce  segnrÀn- 
»  ca  ,  ao  mesmo  tempo  que  ella  motiva  o  nosso  re- 
»  conhecimento  ;  ella  dà  a  estas  criancas  uma  fe- 
»  milia  ,  e  nurnerosos  exemplos  nos  provam  dia- 
»  riamente  que  ellas  podem  nestas  familìas  ,  en- 
))  centrar  todas  as  affeicòes  ,  que  teriam  podido  es- 
»  perar'  na  sua  propria.  Vós  fareis  pois  um  ser- 
»  vico  essencial  aos  mancebos,  se  por  vossos  con- 
»  selhos ,  e  por  vossa  intervencao  ,  poderdes  con- 
»  correr  para  os  fazerdes  conservar  nas  casas  dos 
»  cultivadores  que  os  receberam.  Com  tudo,  se 
»  fór  necessario  procurar-lhes  aos  12  annos  uma 
»  nova  situacao  ,    o  momento  em  que  se  houver  de 
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D  tratar  de  escolher  accomoioflacSo  ,  ou  officio  %\v- 
)>  gira  urna  atteocào  ,  e  urna  sollicitude  mai  parti* 
«>  cular  ,  porque  é  o  que  ìnflue  mais  do  sca  fuiur 
»  ro.  Nós  ousamos  esperar  quo  vós  Qào  recusar^is 
v  ao  respeclìvo  commissario  nenhum  dos  esclareci* 
1»  roenlos  que  devam  guiaUo  na  escolba  da  melbor; 
D  que  vós  tereis  a  bondade  de  Ibe  indicar  as  pes<- 
»  soas  que  podem  merecer  aossa  conGan^a  ,  de  ib(^ 
A)  dar  Tossa  opiniào  confidcnciài  sobre  escolba  tao 
x>  importante  corno  delicada  ,  a  fim^  .de  que  ,  se  a 
»  crianga  deixar  a  casa  em  que  foi  criada ,  nào 
ji>  entre  senào  n'uma  famìlia  bonesta»  que  tenha 
x>  recursos  suificienles  ,  e  que  seja  capaz  de  ibe  dar 
ì>  boa  educacào  ,  e  de  Ibe  procurar  commodo.  E' 
»  bara  desej  ir  que  està  accommodacào  esteja  ein  ro 
»  lacào  com  suas  disposigoes ,  suas  faculdades  ,  e 
i>  conforme  seus  verdadeiros  interesses.  " 

Em  firn  ,  relativamente  às  criancas  da  ses^o  fe- 
minino»  a  admiuistragào  dà  as  direccòes  segutntes: 

»  Se  as  raparigas  da  classe  do&  eùgeitados  vìes^ 
»  Sem  desgra^adamente  a  correr  o  perigo  d'algu- 
)^  mas  sed^c^òes ,  a  experieacia  tem  feilo  reconbc- 
A  cer  que  4  causa  desses  desvios  exisliria  ,  o\\  oa 
»  fatai  influencia  das  pcssoas,  junto  das  quaes  eljas 
))  tinham  sidq  coUocadas  ,  ou  no  eslado  d  abandotio 
>>  eo)  que  accidentalmeute  se  bajam  acbado,  O  b^^r 
»  neGco  patrociuÌQ  de  que  vós  sois  revesiida ,  con* 
»  correrà  para  as  garantir  desle  duplicado  p/eri- 
>1  go.  Vós  nos  pouparei^  a  todo  o  casto  a  dùr  de 
»  vèr  eslas  jnfelizes  sujeitas  ao  sòpro  da  corrup- 
D.  Qpo,  a  sedi^c^ao  dos  màos  exemplos  ,  ao  abusa 
^>  quq  podem  fazer  9  das  suas  rela^oes  com  eUas 
»  asi  pessoas  com  quem  bajam  de  conviver.  Vós 
»  sereis  a  protectora  de  sua  ianoceneia  !  Yós  Ibes 
»  CQQservareis  ,  no  seio  da  pobi;eza  »  0  thesoura 
».  dos  bojQs  costumes  I  Se  descobrirdes  a  seu  re&- 
\  petto  algupo  perigo  que  as  ameaiQe ,  procui:ae  re- 
n  medjal-:Q.9  «a  é  possivel  »  por  advertencias. ,  e  se 
»  necQ^sama  fór ,  ìazei  mudar-lbe  de  situacào* 
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»  À  p(M)i$ao  diis  ràpéHg^sr ,  énjehas  ao  tnes- 
»  AIO  tempo  a  desgra^a  dà  ifidi^entl^ ,  e  do  abatf- 
9  dono  ,  expdem-Dad  mais  par tieafaf menile  a  peri- 
»  go8  de  muitos  generos.  E'  mah  difficil  procu- 
»  mr-lbes  urna  profidsJlo  quo  lliès  offere^a  recursos 
li  suffleietites  ;  è  ttiais  diffiirìl  (ambem  proporcionar- 
»  Ibes  oma  situando  cfiie  rcuoa  iodas  as  cohvenien- 
»  Ciad,  e  offbfr^i  todas  as  garantras  :  etlas  tem 
»  pois  uhdd  nècéssidade  teda  especial  de  serem  di- 
»  rigìdas  ,  <fiiet*  dufarite  o  cdrso  de  sua  educac^o , 
V  ^tLer  1Ì0  momeiftd  evi  que  Si^o  collocadas.  Meiibs 
»  propriM  para  as  gt*aticles  fadlgds  da  lavottra  .  é 
^  0  necessario  que  ellas  apfendam  os  trabalhos  d'^- 
t>  gulha ,  que  se  instroaitì  em  todos  os  delalbes  fa- 
»  milìares ,  e  do  senico  domestico  na  vìda  ordi- 
n  maria  do  campo  ". 

Art  100  VII. 

Dos  despezas. 

^  Condairemos  cstas  ofoserTac^s  oom  a  qiTesfio 
q»e  o  fMtì9  ée»  \ttt»  tem  sido  o  setr  prnneiro  ofr- 
>ecto  f  e  ponto  prrneipal  de  partida' ,  ma$ ,  ifos  rios- 
SOS  olbos ,  a  qaestftry  economfca  està  sujeità  a  qnes- 
r  tSo  moral  ,  e  nS6  podemos  occupar-nos  utilmeote 
das  despezas  senào  depois  de  se  baver  feito  nma 
idèa  justa  do  euiprego  a  qùé  elhs  dièvém  ser  a^- 
ptìcada's. 

Em  Franga  ,  se  tem  lev'anfadb  clamor  fórCìssi- 
mo  contra  o  aogmcntp  progressivo  das  despenas  ff 
qjtte  dà  lugar  o  servico  des  eitpostos  :  e  na  vepd«* 
de,  a  somma  ,  que  em  1811  era  calculada  em  k 
mifhdes  ,  sé  achóu  eléVada  em  1830  à  quantla  enor- 
me de  perto  de  10  milhoes  ,  tendo  continuado  a 
augmeaiar  em  1831  e  18S^.  As  medidae  empre^ 
gaSas  pela'  adfininisltacilo  pubHca  tfessa  éjptìcha ,  è 
de  qne  jà  fizemos  ilaeri^ao  dimìnoiado  o  pumero 
dos  eageiiadioS',   tem  rediuida  gra^uvlìtteade  si  de»^ 
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peza.  Em  1834,  a  economia  ohlWa  era  jà  de  per- 
to  de  3  milhòes.  EsU  economia  foi  reaiisada  prin- 
cipalmente nos  sal^rios  das  amas  de  leìle  ,  e  das 
amas   séccas   (1). 

Estes  augmentos  e  dìminuiyaes  nào  lem  com 
tjudo  seguido  a  mesma  marcba  nos  differentes  de- 
partamentos  do  reino.  Algun^  ha  aonde  a  despeza 
96  lem  quasi  conser\ado  esLacionaria  ;  ba  ou.troseoì 
(|ue  ella  tem  diminuido,  desde  1827  e  1S28;  ba 
outros  tamkem  aonde  ella  lem  conltnuado  a  au- 
gmentar  mesmo  desde  1832.  Outros  cxisjteno  cujo 
;»ugmento  tem  sido  verdadeiramente  prodigioso  ;  che- 
gando  f  end  dés  annos  ,  a  ter  sido  poucp  mais  ou 
inetips  de  metade  ;  havendo-os  por  cansequencia 
aonde  a  economia  oblida  tem  sido  aiuda  muitò  mais 
consideravel.  Ella  elevou-se  era  alguns  ale  a  me- 
tade, e  mesmo  a  Ys.  Quasi  todos  os  departamen- 
tos  ,  em  que  està  economia  se  temobtido,  perteii- 
cem  a  cathegoria  daquelles  ,  cujas  rodas  tem  sido 
reduzidas ,  ou  supprimida».  Muitas  ha  com  ludo 
nesta  catbegoria  ,  aonde  as  despezas  tem  ,  ao  con- 
trario  ,   continuado    a   augmeatar    (2);     Mas    a  re- 

(j)    Vcja-se  "o  Rapport  du  minisire  de   Vinièrieur  ^  sur'ìu 
hòpitaux  ,  eie.  Abril  de  r837  ,  pag.  45  e  56. 

O  termo  medio  dòs  salarios  das  amas    de  leite  ,  e  seccai ,  du- 
rante «m  periodo  decleual  ;   de   iSa/i.  a  ^83S  lem  sido 
de  -  -     *     -     -    -    -     -  :  -    -     i     .'    -    -     .  .e-    fp..  '«,-S13:l7i 
Està,  despeza  s6  chegou  eia  i834  a    -,   -.--.-    -       -8^386:295 

JHminuiQjSo    --     -------     -._-.     ,4^6:9^6 

O  lermo  ibcdio  das  outi'as  despezas:  foi  de  -    -    -    -  664:290 

£m  1^34  foram  de--    -     --,.     -    -    .    -     -    ;    1,054:709 


^■**^ 


Àugmento  -      --------_--•.  90:419 

•  •  d  »  ^  ^ 

•  (q)  Entre  os  deparlamentos  que  tem  ohtido  mais  sensi vel  eco- 
nomia figuram  ;  lei  Hautes-et-Basses-Àlpei  ,  VArriége ,  le  Cnlm- 
vados  ,  la  Haut^Garonne ,  les  Cótes  du  Nord ,  la  Dordogne , 
le  Gers ,  la  Lóire-Inférieure  ,  le  Lot ,  la  Manche,  le  Pas-de- 
Calais ,  ìe  FaS'Hhin  ,  la  Sarthe  ,  la  Somme  ,  le  Var ,  Vau- 
eUtn:    JUe  Bas'Rhm' nho  tem  rod&s;   as  rodas  nào  foram  suppri- 
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ducgào  ou  a  sufxpresi^ao  das  rodas  sào  urna  medida 
mui  recente  ,  para .  que  seus  effeitos  teuham  podido 
apparecer  jà  d'urna  maneìra  mui  6<'Dsivel« 

Mas  nào  sera  bom  ,  contentar^iios  unicaroeate 
rom  este  rapido  esbóco  feito  em  globo.  Anios  de 
arrìscar  algumas  theorias  mais  ou  menos  espeeiosat 
sobre  os  abusos  que  podcriam  existir  ,  sobro  os  re-ì 
formas  proprias  a  atalbarom  os  progressos  das  des-n 
pezas,  e  a  reduzìi-as  aos  mais  eslreitos  limites , 
algninas  coosidera^oes  obrigam  a  scr  seriamente  es* 
ludadas.  •  . 

Priràciramenle  convcm  dislinguir  no  augmeu- 
to  ou  na  dimiuuicào  das  despczas,  dua^  ord^os  de 
olementos  :  o  que  corresponde  ao  augmento  ,  ou  i 
dimiDujirao  do  upnìero  de  crian^as  ;  e  o  que  cor* 
responde    A  despcza    occasiouada  por  cada  cn4n^i. 

Àpplica.Ddo-se  està  d^copiposicàò  a^os  qnze  an- 
nos  que  d^correr^^dc  IS'^Jh  a  isèi'  ,  acharse  c^ue 
a  despeza  inedia,  para .  cada  crhaca  lem  diminurdo 
d'anno  em  aiiqo  :  de83  /^r..93  ceni»  ,  desceu  a  T6^ 
A*.  31.  cent.  ,  i^to.é, .  dimiauio  perto  de  ijim-dec^i-i 
mo  fi).  Ha  mesmo  dep^rtamentos  aoude  a  dimi- 
nuicào  lem  sidp  muito  mais  sensivel.  No  .departa- 
menlo  do  Seno  ,  a  d.e^P^^  reduzio-se  de  .1.19  A*»' 
82  cent.  ,  a  85  fr.   61  cent, ,   i^to  é,  perto  de  '/jt- 

Està  reduccào  uà  despez;a  media  de  cada  cri- 
an^ja  se.  explica  por  ,duas  causas  ijg^ualmcute  salis-. 
factorias.  .         J  :      • 

lor  urna  parte  >  o  servirò  tem  experimentado,' 
em  grande  numero  de  hospiciqs  ,  uotaveis  melko* 
ramentos. 


midas ,  nem  reduzida$  na  Lgirc-Infériewre  y    la  Sar.ths  et    Van* 
eluse  ;  foram-no  eni   todos   os  outros. 

Eiilitì  OS  depaitametitos  aoiide  a  despeza  aiignientoii  mai* ,  fi- 
gwi'am  :  VAin,  VArdéchCy  les  Bouches-du»^Rh6n6  ,  la  Charénte^ 
la  Charenti-inférieura,  l'/sèr^t.  la  Loire ,  le  Loiretf  le  Puj^ 
de-Dóme  ,  le  Rhàne  ,  la  Scine-! nférieure  ,  la  Vendèe.  Os  dous 
primeiros,  o  4.",  o  5.",  06.°,  o  S."  ,  o  9."  sào  do  numerò  da- 
<iuelie$  que  tiram  stipprìmir   00  redtizir  suas  rodas. 
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Por  dotr*  ,  «  tida  medis  dag  criainfas  lem  ri- 
do notarelaiente  profougada  :  o  salario  psteó  m 
cada  cnan?a  Tae  dimlnuiodo  d'anno  m  abuo  ,  ààii 
o  primeiro  dia  da  vida  :  as  criancas  que  tuStam  me. 
nos ,  ou  mesmo  quo  n9o  cnstana  mais  dada ,  formatti 
a  porsao  mais  consideravei  do  numefo  total ,  e  d«dé 
iogoo  termo  mèdio  da  despeza  individuai ,  estabele- 
CKla  sobre  este  namefo  total ,  acfca-se  enfraqdedrfa. 

O  excesso  da  totalidade  das  despezàs  teiù  poi* 
wdo  etóencialtnente  ó  restritado  dò  augtnenltf  do  no- 
merò de  cnanc^s  sastentadas  à  casta  doa  hospicios. 

Mas  conVem  referir-nos  aqui  a  urna  distinc- 
fìo  qoe  fem  ja  sido  indicada  ,  e  qné  è  de  grande 

O  augfiHjnfo  de  numero  de  cfiancìtà  a  cargo 
do»  hospicios,  póde  provir  on  dcf  que  ha  mais  arf- 
Hiiwded,  oa  de  que  as  òriancas  admfttrdas  vivem 
fflOflo  mai»  tempo.  Ofa,  irós  temos  vistfr,  óm 
desde  certo  numero  d'annos,  o  numero  d^  arfmfstóes 
*rniiiue  ,  entretanta  que  a'  virfa  das  driancaè  a'dtótl- 
hiras  sè  prolortga  <ie  tfma  mane?ra   mui  nolavet. 

O  a&gMentcy  da^  despezas ,  que  p^ovrer  do 
attg-mealo  das  tfdmissòes  ^  acharà  seu  remcdfo  na- 
wal  nas  mefdida»  que  tiverem  por  objecto  pi'evc- 
ntr  as  admwsoes  a*busivas. 

Se,  previenido^  ^tt  reprimidos  esles  afensos , 
»  despota  se  augm^lar ,  è  porque  eM^i  l'eptèsctìfa^ 
urna  prolongacào  na  vida  das  criancas  admitiixla^  ; 
ionge  de  ser  um  abuso.,  eWa» attesta  o  mais  essen- 
ewl  melhoramemo'  m  servfco  ;  longe  de  a  depto- 
rar  ,   deveroos   regosijar-nos. 

Està  propogicM  excitarà:  atg^um  escand^aFo  en- 
^e^  Od  «elosos  pFOHioCares  dia  ecoitomia  nas  despe- 
zas publicas  ,  eutre  aquelles  que  nlo  olham  senao 
para  algarismos  nas  inetitui^oes^  soeiaes  ?  Mas  ea- 
t^  ,^  nós  Ihes  pcrguntariamos  com  que  fim  se  in- 
stituio  a  hospitalitfade  concedida  a^s  cngeitados,  a 
nào  ser  para  ibes  couservac  a  existeneia ,  e  paira 
preparar  a  sociedade  individuios  vtefi^?  0^  que  ser- 
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\irift  ]|0ia  dbsp^a  mafté  modica  ,  m  o»  nove  decb- 
«9(96  de^tt»  infeliies  morresBem  ,  comò  oli trofa  ,  por 
fnUa  d^  ei»ìclado6  suiGcienies  ?  SalTa{-K)s  dos  peri-* 
go»  que  amea^am  sua  vida  no  bor^  ,  é  tima  obra 
de  hvinanidade  que  nio  eslA  suberditfada  ao  eal- 
culo  de  algana  francos ,  se  elles  sQo  nec^ssarfos. 
ProloBgar  a  sua  vida  até  i  idade  em  que ,  poi*  seu 
trabalho  elles  se  tornaram  instrumcntoa  de  produr- 
ciò  ,  é  faier  uma  despeza  producUva.  Em  quan^ 
to  pois  as  deapeauia  feitas  nào  eKced^rem  as  condii 
(òe&   indtapensaTeis  para  salisfAser  a  este  dùpUeado 

f  firn  f    «mas  serdo  eiigidaa  por   oonaideracdes  moraes 

ì^  imperìoaas   para    a   sociedade  ;   outras  seiìo  ju9lifl<« 

cadas  pelas  maximas  de  urna  ecoDomia  bem  €»lendida* 

A  verdadeira  economia  coasisie    pois  ,  definiti- 

j  vaBdeute^  n'um  modo    de  admissào  que  preVina  o^ 
abusos. 

O  modo  d'admissào  mediante  urna  pensdo  ,  que 
se  prsilica  na  AHemanha  »  se  fesse  adoptaclo  nos' 
p^izes  aofide  e^isievi  nunaerosos  bospicios  d'cnge4^ 
tados ,  coAtribttiria  para  diminnir  as  despezas  què 
sdo  suppridas  pelos  eofres  poblìcos ,  ao  mesmo  lem-» 
pò,  que  nào  fa^irU  mais- do  que  exigir  urna  indeivK 
aiaa^ào    rasoavel* 

S'  iu^lo  que  o$  c^o&celbos  eonlriboam  r  coni 
urna  parte    ao  menos ,   para  as  éespezaSi  leitas  eoitf 

■r   as  criaafaiS  i^bandofiadiis  que  ìhes  perlenccrenu  Por 
qiiai^to  r  pelo  que  rcispeita  a  estas ,  saha^se  o^  higav! 

;    diì  ^e^D^sQÌ mento  ,    e    o   domiciHo   dos  paes<.     E^ 

<    iHil  quQ  96  eoncelhos  sejam  interesaaidos  cnpreve-' 
air   OS  abiE^dO'dos, ,   por  um    bom   sj^slema  de  soc- 

■  corro  .no.  dofiiicilio*  »  e  por  e«lras  medddac»  que  potsn 
Sji  aidopt£ir  urna  adio^a^stra^ao  regular  e  previdente. 
Se#do<  a  Origene  dos  engeitadas  descenbeeida  ^: 
ilSo  se  po^eRfv  coair  equida4e  repartir  por  eence^ 
Ibfìs  as.  dissfiezas  quo  ellos  occasìonem.  Pól-os  in^ 
t^iirainente  a  cargo  d^xitelles  para  onule  sào  leTa>-- 
dos ,  seria  fazél~os  contribuir  parab^  a  criafàoi  das» 
crìan^as,  parte   das  quaes   Ifaes  sào  inteiramente  es- 
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tranbas.  Cooi  ludo ,  quando  os  bospicios  deposi- 
tarios  estào  situados  eoi  grandes  cidades  ,  corno 
acontece  o  mais  das  vezes  ,  é  de  presumir  qoe  om 
numero  consideravel  destas  criancas  perteoca  a  es- 
sas.  cidades;  nesta  bypothese ,  é  justo  e  utii  qu€ 
ellas  coQCorram  para  urna   por^o  da  despeza. 

0  excesso  deve  ficar  a  cargo  da  provincia , 
ou  dìstricto  ,  seja  porque  os  engèitados  sào  presu- 
midos  provìr  quasi  lodos  desta  circumscripcào  ler- 
ritorial  ,  seja  porque  a  provincia,  ou  dislrieto  dc- 
vera  vir  em  soccorro  dos  coneclbos  ,  para  as  fles- 
pezas  relativas  às  criangas  abandonadas  ,  no  caso 
de  insuiQciencia  dos  seus  recursos.  A  administra- 
gao  locai  lem  mais  meios  para  descobrir  os  abusos^j 
a  que  esle  servilo  póde.  dar  lugar ,  e  para  os  re- 
mediar; e  bom  é  que  ella  seja  constanìemenle  ex- 
citada  a  procural-os. 

Perguntar-se-ba  ,  remontarido-sé  a  urna  das 
Ciiuzas  que  influem  de  urna  maneir^  mais  notavcl 
UQ  abandono  das  criangas;  o  tegislador  nno  seria 
conduzido  a  estabelecer  al^ans  impostos  sobre  o 
nascimento  dos  filfaos  illegitimos,  a  condcmtior  com 
certaS:  multas  tos  paes  i  que  se  tornassem-  culpadrsi 
de  delictos  relalivos  ao  abandono  :  '  estes  productos^l 
poderiam  compensar  igualmetite  as  despezas  do  ser- 
vilo dos.  filhos  abaiklonados^         -\       ' 

A.  final  ^  a  questao  financeira  nSó  póderà  se- 
parar-se  nunca  da  questao  morat.  O  meibora-^ 
mento  dos  costurtìes  publicos  é  o  meio  mais  cer- 
to ,  e  o  mais  èlfìeaz  de  diminuir  ,  com  q  nùmero 
dos  engeilados ,  e  abandonados.,  a  d^peza  quéexi- 
gem  a  bospilalidade  que  Ibes  éconcedida  ,  e  a  edu- 
cacdo  que  elles  recebem  Esperando  pois  que  està 
condicào  sej^  preenchida  ,  é  urna  despeza  util  ,  e 
necessaria  ,, a  que  se  presta  para  salvar  estas  crian- 
gas, e  que  concorre  para  que  èllas  sejam  pessoas 
honradas ,  sujeitos  laboriosos ,  e  me^bros  Jignos 
da   grande  familia. 


■EMBatti 


m.  i&i.'^ift^. 


mOMAIVVM:. 


o  Aragào  là  juuto  ao  Ebro , 
Castello  feudal  s'erguia  ; 
Era  caslello  d'Affonso  , 
D'Affonso  ,  qiie  em  valenlia , 
Em  iiobreza  eiilre  os  d'Hespiaiiha 
Por  maior  enlào  corria. 

Embotàra  a  espada  aos  golpe» , 
Na  terra  laureis  collera  , 
Em  campo  por  Deus  e  a  patria 
Da  vida  os   gozos  perderà  ; 
Nem  melbor  sangue  por  Christo 
Na  Palestina  correrà. 

Entre  as  bellas  extrcmada 
Era  a  filba  Dona  Elvira  ; 
Seccaram  os  gosos  (Talma  / 
E  a   alma  ainda  Ibe  sorrira  ; 
Que  Ihesouro  mais  formoso 
A   Castella  inda  o  nào  ^ira. 

Era-  a  fada  encantadora  , 
Que  a  viAa  mimos  Ihe  deo  ; 
Era   porvir  esfi'ran^oiso , 
Que  na    terra  Ihe  choYeo; 
Era  urna  aurora.fag!iBÌrà , 
Era  uni  carinho  do  ceò./ 
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E  »'«»»»  a«»rer«  aotiliaifa 
IJin  sorrir  da  juventode; 
E  elle  espirava  esse  porvir 
Conio  se  espera  o  alaude  ; 
E  elle  affagava  essa  fada 
Como  se  affaga  a  virlude. 


Urna  tarde  a  bella  Elvira 
Jà  ledices  engeìtava  ; 
Eni  vez  de  rosas  ,  vìoletas 
Nos-  cabellos  engastava  ; 
Km  \ez  de  rizos,   mii  praulos 
Sobre  as  faces.  desatava. 


Bella  fior  de  tenros  annos, 
Ai  !  que  dòr  te  Tae  minando  I 
Porque  vaes  com   prantos  d'alma 
Linda»  £aces  orvalhando  ? 
Porque  geme»  tdo  coiiade 
Da  vida  o  vi^O'  murchando  ? 


Qual  pensamento  saudoso 
Passa  n'alma  em  tarde  amena  , 
Elvira  triste  vaguéa, 
Junto  à  corrente  serena 
Do  Ebro  f  que  os  pés  alTaga 
Dessa  formosa  acucena. 


Yio-a  o  pae  »  gemeu  d^  vét-a , 
Tao  cuidadosa  comò  a  achou  ; 
Abra^a-a  >   todo  cari»ho 
Os  labios  d'ella  beijou  ; 
Mas   através  d'else  beijo  > 
inda   um  suspiro  quebrou* 
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Triste  pae  ,  que  a  roagoa  dura 
Foi   nos   labios  conhecer , 
Que  um  nome  entre  esses  labios 
Quasi  a  furto  ouvio  dizcr  : 
Era  o   nome  que  esmagava 
Os  gozos  d 'aquelle  viver. 

Miseranda  I  se  soubera  , 
Que  o  nome   que  foi  soltar, 
la  do  pae ,  que  presava  , 
Fibrcts  do  peito  rasgar  ; 
Gaiàra  u'alma  esse  nome, 
Quizera  sempre  cborar. 

Ahi  louca!  deixa  esse  amor, 
Esse  amor  nào  lem  nobreza  ; 
Nào  rc^ara  vestes  de  (raco 
O  fastigio  da  grandeza. 
Cala  no  peito  esse  noHie  ; 
Nào  tenhas  tanta  ihancza. 

Nao  tens  um  nobre  n^  tecra? 
Junta  a  outro  o  t<ìu  brasSo; 
Nunca  terà  o  i^n  njQXpc 
Quem  tem  alma  d'um  peao  ; 
Dom  Rui  nao  é  c9valleìi;o  ; 
Fecha-lhe   o  leu  cora^ào. 

E  a   pobre  filila  i^da  geipe , 
Do  pae  nos  brafos  pendeu  , 
Tinha  a  vid^  u^esses,  labio$ ,. 
D'elles  a  morte  recdt>eu. 
Embora...  uJogq^m  do^  ^osi 
Tira  amor  qu,e  Dcqs  Lbe  dx3U. 
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II. 


Vestido  de  negras  arnias 
Com  tua  lanca  na  mdo  , 
Onde  corres  cavalleiro , 
Onde  vae  teu  alasao? 

»  Vou  caminho  de  Solyma  , 
»  Vou  por  Christo  combater  ; 
You  longc  da  minha   pàtria 
Dona  Elvira  merecer. 


»  Vou  d'encontro  aos  infieis 
»  O  sangue  meu  derramar  ; 
»  Tingir  com  elle  as  hervinhas  ; 
»  Estranhò  solo  regàr. 


» 


»  Vou  longe  de  Dona  Elvira 
Minhas  *saudadés  carpir  ; 
Verter  por  ella  meu  sangue  ; 
Em  dura  terra  dormir. 


»  Vou  longe ,  por  Deus  ,   por  ella 
Em  dura  guerra  luctar  , 
N'Oriente  o  meu  brasào 
»  De  sangue  à  custa  comprar. 


POESIA.  251 


Jà  tres  annos  se  passaram  ; 
Dom  Bui  partido  tinha; 

Nào  voi  tara. 
Triste  Elvira ,  que  esses  annos 
Por  lagrimas  dia  a  dia 

Os  con  tara. 


Morto  0  créra  :  ai  I  que  este  crer 
Lhe  veio  as  fibras  d'alma 

Trespassar. 
Morto  o  créra  ,  morta  vive  ; 
À  misera  ,  oh  1  quem  pudéra 

Consolar. 


E  Dom  Rui  là  combatia , 
Em  quanto  que  assim  Elvira 

Suspirava. 
D'Oriente  sobre  os  plainos  , 
De  Sol y ma  as  alias   lorres 

Acorcava. 


Sobre  o  solo  dos  descrentes 
Em  lides  sangue  verterà 

De  christào. 
Sangue  :   que  a   alma  lhe  ficàra 
Nos  paramos  tao  saudosos 

D'Aragào. 


Muitas   vezes  ,  alta  noite , 
Pelas  horas  do  repouso 

Suspirou. 
Muita  vez  para  o  Occidente 
Os  olhos   tristes  saudosos 

Levantou. 
Rev.   Litt.  Tomo      U  H 
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lima  cspcronca  ««  vid*i  , 
Urna  so  y  entro  esBOs  mtigoos  > 

Lhe  ficàra. 
Aragào  BorrMhe  ao  longe  : 
Deixa  a  guerra  »  volve  é  patria 

Que  deixàn. 


Iti 


Arraiara  mn  dia  lindo 
Entre  os  lindos  do  Occidente  ; 
Brilhavam  raios  do  sol 
Do  Ebro  sobre  a  corrente , 
Que  n'esse  dia  festivo 
Corria  mais  brandamente. 


O  norte  àirspCtìde  o  sòpro  , 
Corre  so  a  AbCù  Ibl'isSi  > 
Que  affaga  a  cotfta  da  telva , 
Que  a  itìàrgem  Irnàa  matfea , 
Quo  brincà  Bòbrc  a  torreritfe 
Na  superficie  tao  \hti. 


Gantam  avéis  ^nfi<>cent€» 
Lindezas  d'aqu^te  dia  ; 
Em  festa  toda  a  nattrm 
Solta  catitOs  d^^^ria. 
So  Elvira  ,  ia  tSo  'ooil«ida  , 
No  leito  triste  gemia. 
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Ultima  vex  n'essc  dia 
Quer  as  aves  vèr  brinf^ar  y 
QuQF  aspirar  urna  brisa 
YcDdo  as  agoas  desliftar; 
Quer  olhar  para  o  Oriente 
Nenia  de  morte  a  cantar. 

De  branco  toda  se  veate 
Como  tm  dias  de  firaspr  ; 
Cinge  a  oabf^^a  de  vosaa  ; 
E'  vestal  que  vae  morrer  ; 
Engrinalda  um  i^iaM^f 
E  assim  comeca  a  tanger. 


»  Jà  csp'r^juvas  mi2  soTÌrain  , 
Jà  dclicias  me  affagaram, 
Hoje  esp'rancas  e  delicias 
Brisas  de  morte  sopraram. 

»  Corréram  tempos  fermoi^os, 
Como  a  nuvcm  que  passou  ; 
Cor^eu  preste^  a  ventura , 
Nem  um  so  ira^o  deixpi. 

»  Foste  ganbar  um  {)razllo 
P'ra  duas  yidas  perder  : 
Affogaste  a  lua  em  sanane  ^ 
A  esposa  faws  morrer. 

0  Soa  corno  ròla  vìuva 
Carpindo  j[^a  ^fysgiUura  : 
Perdi  o  esposQ  '^—  duas  vidas  ;  — 
Jà  nSo  ba  p*ra  mim  ventura. 

»  Bello  sol  da  minba  patria  , 
Nunca  mais  eu  te  verei  ; 
Nem  as  agoas  do  meu  Ebro  , 
As  margens  que  eu  tanto  amcì. 


/ 
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»  Correi ,  correi  minhas  lagrimas 
Nas  rosas  jà  sem  rubòr, 
Grestae-me  as  floFes  da  vida, 
Que  perdeu  lamanho   amor. 

»  Jà  esp^ran^as  me  sorriram  , 
»  Jà  delieias  me  affagaram  » 
i>  Hojc  esp'rancas  e  delieias 
»  Brisas  de  mòrte  sopraram. 


Galou-se  :  e  loda  em   pranto 
Foi  no  leito  repousar  : 
Mal  dissera  a  tao  coìtada  , 

Que  so  havia  d'acordar 
P'ra  ventura  vèr  sorrir  , 
E  apóz  nào  mais  despertar. 


Oh  I  que  se  a  virgem  soubera  , 
Que  aquelle  por  quem  morria  ^ 
Escapàra  ao  ferro  imigo  , 
Que  junto  d'ella  vivia  ; 
A  can^ào  junto  da  loisa  , 
Cannaio  fora  d'alegria. 


-^^^r 
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Gahiram  da  noitc  as  trcvas  , 
N'occaso  um  dia  niorréò  ; 
Quedam  Zephiros  nas  ramas  ; 
A  natura  aaormecéo  ; 
Sobre  as  agoàs  se  espelbaira 
A  luz  brilhante  do  Gèo. 

Km  barquinha  aventureira 
Rema  um  yulto  :  outro  rumor 
Nào  se  escuta  sobre  as  margcns  , 
Tudo  queda  de  redor. 
Para  jnnto  do  castello  , 
Là  discanta  o  trovador. 


»  Jà  nos  plainos  torrados  d'aurora 
»  Minha  langa  valente  cravei  y 
})  Jà  meu  sangue  na  terra  vertì , 
0  Meu  brasào  de  Victoria  ganbei. 

»  Meu  ginete  rinchando  orgulboso , 
»  Sobre  a  morte  correndo  voava  > 
0  Em  meu  peito  batendo  apressado 
»  Gora(9o  por  amor  palpitava. 

♦ 

»  Malfadado  ,  meu  Ghristo  esqueei  y 
»  So  de  ti  y  so  de  ti   me  lombraya  ; 
)>  So  teu  nome  nos  labios  trazia  ; 
»  So  por  elle  nas  guerras  bradaya. 
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))  Màos  fadarios  meu  bra^o  guiavam , 
»  Torvo  sangue  corrìa  a  verter; 
»  Por  do(;uras  d'amor  a  crueza  ; 
»  Por  Elvira  o  inKimo  ,  o  morrer. 

D  De  ti  longe  nas  terras  descrentes 
»  S6  d'esp'rancas  meu  peito  vivia  ; 
»  Cada  loaro  que  a  espada  segava  i 
»  Cada  esp'ran^a  que  à  vidsi  tr?^j?ìa»^ 

»  Yem  ,  Elvira  >,  oMMrrer  em  meos  èra^os , 
»  Meu  brazio ,  mìnha  7ida  buscar  ; 
))  Yem  na  terra  iseder-^mtt  cmiìbos  ; 
»  Gom  teus  mimos,  meus  mimos  pagar. 


Acabàra  o  trovad^r 
Tao  guerreiro  esse  cantar  ; 
Eis  que  a  corda  qjgte  G^^fìra 
0  ultimo  écho  softar, 
Prestes  gemeu ,  e  quiebrou  ; 
Foi  outro  écho  accordar. 

Escuterà  o  eavalleifiD  , 
Nada  ounrio ,  Uidid  quedoii  ; 
De  Dona  £lirira  a  janella 
Fechada  se  conservou  : 
Mào$  jgourps  itraz  ^  cor4)a ., 
Que  após  9  xanto  ^ui^broa* 

Debalde  a  esperas ,  que  a  nmrtè 
Mais  uma  vida  acolheu , 
Domk  fìbirira  ite  vescntàra  , 
O  canyto  ^Um  Hie  deu  ; 
Tinha  tooado  a  vcntuaui^ 
Após  o  imiito  aorveii. 
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Debalde  a^soperas^  D*  Bui» 
Que  essa  corda  -qne  est^lou  * 
Marcou  ò  u4Ui»0  m6ii'enta 
D'urna    Vida  qcKS  iw;aboii  ; 
Quebrou-se  o  iìo  <So  lindo 
Da  mulher  qm^  U»to  amou. 


No  outro  dia  ,  era  sol  posto  , 
Là  passava  o  cavalleiro, 
Bespirou  ,  échos  de  morte 
Dobram  sinos  no  mosteiro  ; 
Passa  ao  longe  uni  sahimento 
Junto  às  pedras  do  criuciro. 

• 

Là  Ihc  dcu  rebaie  n^alma 
Esse  som  tao  compassado  , 
Que  pede  as  preces  ao  vivo 
Pela  alma 'do  desterrado  : 
Corre ,  corre ,  e  vae  aziuha  , 
Vae  a  vèr  esse  finado. 

Chega  prestes  —  e  pergunta , 
Que  irmào  foi  que  se  finou  , 
Deus!  qaal  foi  ,  que  ao  ouvil-o 
Vida  e  Ceos  amaldicoou?! 
Era  o  nome  ,  que  elle  prczava  , 
Da  mulher  que  mais  amou  1 
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Ao  voltor  do  sahimento 
Jà  ali  o  nào  acharam  ; 
Ninguem  sabe  onde  elle  se  foi  , 
Nuiica  mais  o  encontraram. 
Deixou  terras  d'AragSo  , 
As  margens  que  o  encantaram. 


J.  X.  A.  Cordeiro. 


-:. 
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llMifl^il»  a  H9111» 


tftVo  ifaiu  Ku\,ou\o  \'u\ta.  (•) 


m^ARA  a  parte  do  sul  enlré  o  Rio  de  Janeiro  , 
*  S.  Vicenlo  ,  corre  um  limoso  rio  chamado  vul- 
làffflcinfe  [.aglina  dos  Piilos,  e  corcado  cfe  urna  é 
ooira  ribeira  coin  terras  (ììo  forleis  de  triffo  •  oue 
■inda  as  areias  deilus  nao  lem  inveja  às  melhores 
i«a  Europa  ,    e   por  suas  praias ,  e  cerlào    lem  cs- 

Sjlhado  niuito  geulio  dividido  cai  aldéas  de  200  a(é 
!!0  Indios. 

Para  acodir  ao  desamparo  deslas  pobrés  ai- 
*^^s  parlirani  do  collegio  do  Rio  dous  pad"res ,  os 
iflaaes  em  cerlos  silios  dislanles  das  povoacdès  Ir'in- 
\^j  cu  quarenla  legoas  Gzerarn  urna  casa  peque- 
1^3,  onde  podessem  dizcr  missa  ,  e  dali  mais  cóm- 
Aodamenle  Iratar  com  esla'  gente  ,  a  fim  de  os  re- 
tfnzir  e  ^Juntar  a  todos  em  um  lugar  ,  onde  rece- 
kendo  o  sagrado  baptismo  TÌvessem  ctrislàmenlc  , 
porquc  é  impossivel  fazerem-no  nào  estando  lào  dlvi- 
fidos. 

{*)    Ainda  que  estas  Bìissoes  sejani  atlribuidas  ao  padreVìeira 
»àp  POS  parece  que  este  seja  o  seu  esilio ,  porém  deuamos  isto  4 
critica  dos  nossos  leiloies. 

Bev.  LiiT.  Tomo      11  18 
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ANNUA  DA  MISSÀO 


O  anno  pois    de  Ì6Ì%    se  parliram    desta  soà 
Estancia    para   a    Laguna  com   deHermina^ào   de  os 
abalarein  ,  e  Irazerein  comsigo   para  aquelia  Igrcja , 
e  chegados  à  primeira  aldéa,  aìnda  qge  ao  principio 
se  mostraram    os  Indios  mais  duros  ,   e  menos  trs- 
taveis ,  com  tudo  ,  cm  um  dia  solemne  Ibes  fez  um 
dos  padres  urna  pratica  sobre  a  importancia  do  san- 
to baptismo  ,    e  do  que  para  elle  se  requer ,    mos-^ 
trando-lhes  tambcm   de  urna  parte  as   penas  do  io- 
ferno,   e  da  outra    os  bens  da  glorra  ,  e  corno  de*! 
pois  delles  parlirem  ficavam  arriscados  em  niorron-| 
do  a  perder  estes ,  e  a  screm  coodemnados  àquellas 
pois  nào  teriam  ordem ,  nem  occasiào  de  serem  ba- 
plizados  ,  ainda  que  multo  o  quizessem. 

Pòz  Deus  nestas  palavras  tal  efficacia  ,  que  reo-, 
didos  muilos  com  grandes  dcscjos  no  cor£(ào  ,  e  la- 
grimas  nos  olbos  comecaram  a  pedir  que  os  fizes- 
sem  christàos ,  de  modo  ,  que  em  o  esparo  de  oilo 
dias  foram  suflìcientemente  catbequisados ,  é  rece- 
beram  a  agoa  do  sagrado  baptismo  perlo  de  3C0 
pessoas ,  e  tal  affei^ào  tomaram  depois  de  serem 
baptizados  às  cousas  divinas ,  que  morando  moi- 
tos  delles  urna  legoa  distantes  da  Igreja  ,  continua- 
ram  com  muito  fervor  a  ouvir  missa  todos  os  diasi 
santos  ,  ainda  em  tempo  de  grandes  frios  e  cbo- 
vas ,  nao  obstant^  a  declaracào  ,  que  se  Ihes  fezdej 
ficaram  totalmente  desobrigados. 

Entre  os  convertidos  o  mais  assignalado  foi| 
um  ,  0  qual  se  \è  claramente  que  tem  Deus  nasua 
mào  a  ebave  dos  coracòcs  dos  bomens  para  os  abrir» 
e  entra  nelles  quando  é  servido.  Era  esle  Indio 
afamado  por  seu  esforco  ,  e  principal  nos  assaltoa, 
que  todos  os  destas  partes  costumam  dar  aos  Gaay- 
nàzes ,  conlrarios  seus ,  e  gentio ,  o  qual  corre  por 
de  traz  das  serras  que  cingcm  està  costa ,  e  quan- 
do menos  se  esperava  mudado  totalmente  pedio  de 
joelbos  o  santo  baptismo  ,  e  no  tempo  que  o  ba- 
via  de  receber  abominou  publicamente  todas  assuas 
valentia»  passadas  >  promettendo  de  nuQra  mais  tor- 
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Bar  a  ellas,  de  que  se  espantaram  muilo  osoutros; 
porque  nSo  podem  jàmais  acabar  comsigo  fater  o 
mesmo. 

A  maìor  difii(*uldade ,  que  tiestos  contra  a  lei 
de  Deus  reina  ,  é  o  haverem  de  deixar  as  muìtas 
mulheres  que  tem ,  mas  lodos  os  que  se  baptiza- 
ram  ,  repudiaram  as  que  tinham  ,  recebendo  a  pri^ 
meira  ses^undo  o  uzo  da  santa  Igreja  Romana  ^  don- 
de se  pòdc  inferir  qne  assim  corno  estes  romperam 
por  osta  diffiruldade ,  assim  a  vencerdo  os  outros  ; 
e  que  a  pertinacia ,  que  se  Té  om  uns  ,  nào  é  im- 
pedimento à   conservacelo  dos  outros.  ' 

Bem  se  experimentou  isto  nesta  occasiSo  além 
de  muilas  ,  que  nho  se  podendo  acabar  com  certo 
Indioa  que  acccitasse  o  baptismo.  dizondo  que  queria 
corner  mais  fcomo  se  os  baplizados  uno  romessem),  sua 
mulber ,  filbos  ,  e  loda  a  mais  i'amiiia  o  pediram 
Sem  OS  nossos  Ihe  fallarem  ,  e  foram  baptizados  com 
«legria  e  consolac«ao  dos  padres.  Com  esle  fructo 
se  partiram  elies  deixando  muito  saudosos  os  Indios 
jà  cbrìstàos ,  os  quaes  com  la^i^rimas  Ibes  pediram  , 
e  instaram  mnilo  ,  que  (omassem  logo ,  e  os  nào 
deixassem  de  (odo. 

De  passagem  entraram  nas  terras  de  um  prin- 
cipal  chamado  Tobar^io  ,  aqui  receberam  o  baplis»» 
me  vinte  é  sete,  e  muitos  mais  o  fariam  ,  mas  fal^ 
tou  0  tempo  para  os  cathequizar  ,  o  qual  era  ne- 
cessario para  a  jornada.  Desceu  tambem  o  mesmo 
Tobardo  ao  cbamado  dos  padres ,  os  quaes  Ihe  de- 
ram  urna  boa  bateria  para  o  converter  ;  mas  elle 
endurecido  acodio  que  o  baptismo  era  para  as  crian- 
?as ,  e  que  Deus  o  nao  creerà  para  o  ceo  ,  mas 
para  morador  da  terra ,  e  em  testemunho  e  prova 
de  tal  verdade  o  puzera  nesta  ,  e  nào  naquelle. 

Parcce  que  Ihe  tinba  o  demonio  mcttido  na  ca- 
bcca  aquelle  vcrsiculo  do  Psalmista  ,  mas  mal  en- 
tendido  =  Coelom  coeli  Domino  -  terram  autem  de- 
dit  filiis  hominum  =  e  assim  ficou  pertinaz  em  seus 
niios  proposilos.     Nas  mais  aldéas   por  ond^  os  pa« 


4r?8  p;isìkir9Di  até  chogar  a  ullima  do  Cajrbi ,  m 
^uidddo  principiai  era  fazer  a  todos  urna  pratica 
tocantc  a  importancia  da  salvacào  ,  e  vizilar  logo 
OS  enfermos ,  provcndo-os  coni  o  que  podìam  ,  e 
saDgrando-ùs  senao  havia  outro  ^angrador  com  a$ 
sua$  proprias  inàos  ,  e  quando  estavam  cm  perig9 
clepois  de  ÌDSlruidos  os  baplizavain. 

Cbegados  finalmente  a  està  aldéa  ultima  ,  co* 
mrcaram  Sk  tratar  do  seu  inlento  principal  «  que  era 
ajuQt^l-05  ^m  urna  Igreja ,  mas  muitos  delles  esta-^ 
vam  j^  enibei)idos  com  o&  embusles  de  aiguos  Por- 
tuguezes  de  ruim  consciencia,  que  os  nao  querelo 
nèr  juntos  ,  para  que  assim  mais  facilmente  os  pos- 
sam  iQvar  ,  e  vender,  o  que  cosluma  fazer  està  cas« 
la  de  gente  tao  perversa. 

E'  mui  grande  a  diificuldade  que  jà  apontci, 
neo)  é  de  ipenor  pondera  $ìo  a  outra  que  Magnale, 
prin^ipal  de  nvuita  gente,  poe  aos  seus  subdiloSi 
porque  é  grande  feiticeiro ,  e  Ihe  tem  suggerido  q 
demonio,  que  no  mesmo  ponto  e  tempo,  que  os 
nossos  entrarem  nos  seus  dominion  e  terras,  naat^ 
rèQ  algum  effeito  as  suas  artes. 

Este  principal ,  ou  prìmeiro  entre  os  outroi 
mandou  varios  mensageiros  com  recados  aos  nossos 
j>adres,  que  nao  passassem  àvanle ,  nem  (izcssem 
transito  pelas  suas  terras ,  aos  quaes  os  nossos  res* 
poxìderam,  que  haviam  de  por  em  execucào  os  man- 
dados ,  e  os  preceilos  de  seus  maiores  ,  que  eraa 
de  passarem  adiante  :  nestes  termos  estava  o  nego- 
ciò,  da  coaversào  a  este  tempo  ;  quererà  Deus  por 
sua  misericordia,  que  tenha  bom  successo  para  qa« 
ffi  abra  aqui  a  porta  à  saivacào  do  innumeraveis 
aimas  qu^  vìvem  da  outra  banda  do  rio. 
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Tambem  està  Gnpitaaia  do  Espirilo  Santo  sea* 
tio  0  poHer  das  armas  liollanclczas,  ainda  quc  coni 
nelhor  fortuna  sabiram  da  Babia  oilo  nàns  inimi- 
gas  para  o  reino  de  Angola,  coni  inlento  de  en- 
trarem  a  cidadc  de  Loanda ,  conio  tao  importante 
para  o  commercio  do  Brazil  »  cuja  cabe^  eslava 
|à  reudida  ,  mas  «So  correspondeu  o  succcsan  ao 
desejo  ,  que  ainda  que  um  mcz  inteiro  trabalba» 
ram  na  cmpreza  f  corno  o  animo  dos  moradores 
Portuguczes  era  grande,  e  a  vigilancia  igual  nun-. 
ca  Ihe  foi  possivel  por  pé  em  terra. 

Voltando  pois  para  a  Bahia ,  antes  de  cbegar 
a  ella  100  legoas  para  o  sul ,  entraram  no  porto 
do  lìspirito  Santo  a  12  de  Maio  de  1625  con* 
fiados  que  por  bom  concerto  ,  ou  ruim  guerra  a 
villa  se  Ibes  entrcgaria  ,  ou  elles  a  reoderiam  go<* 
mo  bem  mostravam  na  entrada  »  publicando  por 
urna  parie  a  altos  vozes  ,  e  por  nutra  com  dea^ 
pairadas  bombarda»  amea^^ando  guerra. 

Kào  bavia  na  povoa^ào  defensa  de  arlilberia^ 
pelo  que  com  mosqueles  e  frexas  se  dividio  a  geo* 
te  pelas  trincbeiras ,  que  fecbavam  as  bocas  da», 
rias  nos  passo^  mais  necessarios: ,  esperando  a  de- 
termiùacào  do  jniniigo ,  e  foi  està  que  por  entro  a 
foqio  »  e  periurba(iào  dos  tiros  ,  aparelhou  sete  Un- 
c.bas  com  o  m^lbor  dos  soMados,  e  ainda  mari^ 
abeiro^  ,  os  quaes  sahiodo  das  nàos ,  e  saltando,  \h^ 
némeiUe  em  terra  comc^aram  a  marcbar  para  a 
Eiìtaocìa  ào  capilào  Francisco  de  Aguiar  Goutinfio,* 
quc  tambem  o  era  da>  \ilia  e  senbor  delia,  òu  seu 
donalario. 

Èslava;  a^i  urna,  roqoetra  (que  nao  bavia  ao^ 
tra  uà  terra) ,  ^  tanto  qiie  foi  viiUa  dos  inìmigo^ff. 
yart  evit(ar«i9^  o  perigp  dts$z§ra«^    a»  ^ì^if^  i  «i 
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arrimando-se  todos  às  paredcs  continaarain  a  en* 
tracia:  vendo  isto  o  animoso  capitao  ,  manda  por 
fogo  à  roquéira  ,  o  quo  nào  foi  debalrfe ,  e  togo  suc- 
cessivamente salta  fora  das  trincheiras  com  poacos 
que  o  seguiram  :  conj^clurarani  os  Hollandezes  que 
tanto  animo  vinha  confiado  em  maìor  poder  de  geo- 
te  ,  e  sem  fazcr  rostro  deram  as  costas ,  e  larj^a- 
ram  as  armas;  os  nossos  Ibe  foram  dando  atea 
praia  com  tal  valor  e  ventura,  que  afém  do  gran* 
de  numero  de  feridos  morreram  muitos  ,  uns  em 
teiera  a  espada  ,  outn)s  no  mar   afogados. 

Ficaram  elles  com  a  desgraca  mui  sentidos ,  e 
bem  o  mostrava  m  os  tristcs  e  desconccrlados  gri- 
tos  ,  xjue  nas  suas  nàos  levantavam  ,  e  na  nossa  vil- 
la se  ouviam  ;  quizeram  no  dia  seguinte  recuperar 
o  perdido  ,  mas  nas  fazendas  que  estSo  pelo  rio 
actma  ,  mas  dobraram  a  perda  ,  porque  o  capiiào 
Salvador  Correa  de  Sa  ,  filho  de  Marlim  de  Sa ,  go- 
vernador  do  Bio  de  Janeiro  ,  vinha  este  fidalgo  de 
soccorro  por  ordem  de  scu  pae  ao  cérco  da  B«hia, 
com  duas  caravellas,  e  quatro  canòas,  n?lo  se  ten- 
do acbado  no  dia  d'antes  no  assalto  por  guardar 
a  sua  estaneia  os  foi  esperar  ,  e  tendo  eìies  jà  to- 
rnado sua  barcaca  os  acommetten  com  as  CJinAas ,  e 
OS  apertou  de  manèira  às  frechadas ,  que  sendo  mor- 
tos  quarenta ,  largando  uma  lancha  ^  e  a  for^a  do 
remo  escaparam. 

Com  estes  ruins  successos  dèsesperados  jà  àe 
sua  fortuna  o  generalissimo  mandou  ao  outiro  dia 
(que  era  o  lerceiro  da  entrada)'  iim  recado  ao  ca- 
pitao ,  em-  que'  Ihe  pedìa  um  sobrinbo  seu  ,  que  fi- 
càra  prezò  enlTC  nòs,  offcrécendo  resgate ,  e  qoc 
ois  padres  da  Compìanfaia  the  mandassem  algum  re- 
frésco pelò  bom  agazaiho  que  Ihe  Gzera  aos  ootros 
padres,  que  na  Bahia  foram  tomadois; 

Ao  que  respondeu  o  capitào,  que  quanto  ao 
primeirò,  séu  sobritiho  devia  morrer  na  briga  ,  qoe 
otiSo  tinbam  prerd:  ao  fieguAdo,  i{ìxe  Udo  bavir 
A  terira'^tro  rèffesco  sehào  o  qué'  àbs  dooii  iÌ9^ 
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fH^codenies  ell^es  iinham  experifnentAdo ,  e  com  e^ 
it'  estaTa  apareihado  para  os  recober  a  qoalquer 
bora  y  que  viessom  ;  ou\irfa  a  resposla  le^aram  fer- 
ro no  mesmo  dia  ,    e  se  foram  na   volta  do  norte. 

Enri  om  e  oolro  enconiro  se  acharam  08  no»* 
80S  padres  ;  no  primeiro  os  que  residinm  na  \illa  » 
no  segundo  dous  que  ein  rompanbia  do  capildo  Sal- 
vador l!orréa  vieram  do  Rio  de  Janeiro  :  e  assiti! 
-urs  ronfio  outros  ndo  faltaram  nein  a  guerra  ,  nem 
aos  soldado»  anles  della.  Tambem  os  que  resìdiam 
nas  aldéas  no  ponto  que  souberaro  o  que  passava 
se  partiram  com  os  Indios  a  loda  a  pressa  ,  posto 
que  jà  quando  cbegou  esle  soccorro  (comò  a  jor* 
iiada  é  compridn)  ndo  foi  necessario.  E  ein  urna 
deslas  aldéas  fbi  Deus  sertido  levar  para  si  o  ir* 
mio  Antonio  Froio  ,  esludante ,  com  urna  morte 
mui  repentina  y  porque  andando  acbacozo  o  aeba^ 
rara  morto. 

Senlio-se  geralmente  està  morte  por  ser  assim 
apressada  ,  mas  muilo  mais  senlido  fora  se  o  ir*- 
mdo  nào  andàra  beni  apparelbado  ,  corno  andava  , 
alem  de  que  em  loda  a  sua  vida  foi  muito  edifica- 
tivo ,  e  resignado  na  obediencia ,  e  jà  p6de  ser- 
que por  obedecer  Ihe  viesse  està  morte  cauzada  d«§ 
ebuvas ,  passagens  de  rios ,  e  outros  muilos  traba- 
Ihos,  que  naquella  residencia^  aonde  pelos  superio-- 
res  fora  posto  ,  padecia  contìnuadamente.  Fa44e-* 
eea  no  anno  de  i625 ,  de  idade  de  28  annos ,  com 
dito  de  Gompanhia. 

1624  «  1625^  lAiaf^àAàa  a  ^ymob  «(t\o  ^qAt» 

Oslodios  Paraaandest  qoe  em  Bossòvulgar  idio- 
ma, é  0  mesmo  que  Marea  Yerdes ,  foram  buscados 
^  maitoa  annos  ,  assim  dos  nossos  padres  porta- 
gtteies  ,.  corno  de  <HUros  sem  serem  achados ,  saoto- 
iMMa  tempo.»    em.  qoe  cbegada  ]4  su»  bu'ft-dMse-^' 
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zwk  para  <i  Igreja  :  aSo  eoi  tfumcf^  ferio  i^  4M 
^Imfts  ;  gente  belicp^a  ,  valente  ,  bem  disposta  »  ben 
a9$pn»brada  ,  e  de  bom  epleedirneolo. 

Viviam  130  legoas  QietUdos  .pelo  cerilo ,  e  poi 
isso  do  pouco  coaiiecidos  ;  acb{iram««os  ba  pooco 
tompo  un»  dos  BO^sos  padres,  ^  ti^ha  akattQaéo 
dell^s  palavra,  que  vindo  em  sua  busea  o  bcoidi' 
paDbariam.  Suslen(ou-sc  a  mìssào  por  variai  ytr 
IH^  •  mas  sem  effeiio ,  a(é  que  iìoaliDcnle  o  Im^ 
W  ;  Qào  fallaram  para  os  impedir  gi^andes  diflìeiilr 
(dados  nio  8Ó  aotes  da  parlida ,  mas  lambei^  esfar 
d«i  jà  pelo  cerlào  denaro  ,  porcm  com  .o  favor  <le 
Deus  «  quo  queria  a  saUs^ào  d«<|velia9'  pobres  il-^ 
m^t  96  veoceraoi  todas  »  e  algumas  miiagrosAmenle. 
Fot  a  vtngeni  parie  por  um  rio  ,  parie  por 
terra  ,  de  um  mcz  com  mais  trabaiho ,  e  eofadodo 
qoQ  algueia  puder  imagi  n^r;  por  sec  o  camiohodc 
terra  igualmcnle  trabalhozo  ,  qtie  perigozo  o  diio 
rio  }  ebogaram  os  dous  padf C8i ,  e  foram  dc^  lodos 
reoebidos  com  graod^sS'  signaes  do  amor,  e  alegfiat 
Q  {KOvidoB  de  lodo  o  necess^irio  ,  quo  é  cou^a  di* 
ffà'à  de  espanto  achar  a  t«il  bumanidado  cm  genie 
S0lvagem  ,  e  barbaro  ,  cuja  gloria  està  po^ta  em 
lottar  e  cooier  seus  ioiinigos ,  uos  dos  quaes  era» 
OS  lodios  companlieiroft  dos  mesmos  padres  »  e  i^o 
accresce» tou  eaais  a  piara^iiba  ,  e  exaUa  najft  a 
ojBai[K)teucia. 

>  T^s  dia»  d^poi:s  da  chegada  »  tendo  ao.  ^'onUh 
do  a  genie  que  com  o  mesmo  .capiià«>(  Mt^^iava  «csn 
palbada  a  caca  ,  se  Ihcs  propóz  que  se  lembrassem 
da  piiUvra  q«ie.  iil^han^  dada»  e  pur»  maia  .tt»inc- 
ver  Iho  SiUrUavsMfaeìaco,  faidios  ^^brigtUo^  flos  nossos 
com  tanto  espirito,  .q'f|;9//69  via  $erem  movidos  do 
divino,  o  qual  queria  converler  aquelles  barbaros* 
efieiTa;  ìsto.lh<ft)4Qra  lai  offloacàa  de  pabriw,  e 
t|o.  éivinas,  ,       .  .  . 

r  Apafeada  a  pratiica  fcspMidfeu.  o^  prinoipal  (fs^ 
elIf^i^sUva  por^ieste»  par»  guaanfaair  a» póliiwt ,,  edis»^ 
cwa.  cMi  todft  ajStta  ^Uita  ^fi  p«»  poo^tear  fptt 
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amim  0  d6terinuu.va  don  mo  sì^««)l  manifesto  *  e 
Ibi»  qae  efitaodo  dogido  eoin  urna  faxa  Inr^a  de 
que  penriiam  maiuis  lio6  coberlos  de  continhaa  pre« 
taa  »  e  inuUo&  deaies  doa  Tapuias  «  que  elle  mata* 
ra  •  por  remale  oste  apreseutou  aos  padi*es  comò 
pega  d;e  ^naior  eslima  dieendo  cm  està  ;me  orde-*' 
nott  que  ficasse  Ararobà  (que  é  om  dea  feilìoeì-» 
ros  que  elles  veoeram  corno  Deus)  para  que  matas« 
US  imiitos  Tapuiafi*  o  tcnho  morto  dèa,  e  lenbo.aU 
camtado  d^  grandes  nomes.  »» 

Outraa  scmelbautes  pegaa  trouxeram  «Iguns ,  do 
maiieira  que  cLiramente  se  via  cojno  poiico  a  pou-» 
co  lem  renuttetando  omnibus  pompis  diabt^li  :  eo^ 
ine^aram  logo  a  apparelliar*^se  para  a  jornnda  , 
indo  com  grande  festa  una  a  faeer  mantiaMntoa  » 
OQtros  a  levar  canòas  oecessarìas  para  o  rio  ,  e  ca« 
pazes  de  teda  a  gente.  Em  quanto  nos  apparelba- 
lAoa  foi  a  aidèa  molestada  de  muilas  doencas,  quo 
particularmeote  daram  naa  erianeas ,  e  taes  quo  roni* 
tasi  HeUas  morreram  ;  as  mais  xlellas  baplizadiis  ,  ou«* 
(ra&  ehogaram  ao  nUimo  ,  e  qiiando  es^vam  nestes 
termos  as  Iraztam  aos  padres  as  piedosas  màes  pa«* 
ra  que  cllcs  Ihcs  dessem  snude ,  e  o  que  é  bmìs 
pata  ilar  gnai^aa  a  divina  bmndade>,.  nào  se  acrepen- 
derem  com  isto ,  ncni  vir^-lhes  ao  peusameatoi  qué 
M|«eUQ  mal  se  Ibes  pegàra  dos  nossos  ,  come  .na 
verdade  se  |iegou  *  antes  daqisì  tomaram  occasiiiD  pa^ 
et  ierem  suas  temnafi  por  .  mais  doentiae  /  e  ss.  dev» 
xaram  mais  doprcssa; 

£m  um  mei ,  que  aqni  boiire  de  detenga ,  fa^ 
Barn  m»  nossoa  seaìpre  tratadjos  d^is  Indtoa  ^  e  vene* 
rados  camo  hosi^us»  vintéos  dee  cca:  '«xhoriav^tn^-sò 
ìfam  aqs  oiiiros»  cerna  prégaròes»  de  dia  e  de  noLle.  a 
qoe  ae'  vieaaeaa  conv  elle»  ,  e  coiiBasaeiip  neUes-  nrnif^ 
ùk  parque  e^am  bemens.  sxintés  ,  e  sena  liberiado>^ 
Fea;  perpuBlavam^bes  d!epois  de  dizerem-niasa»  quo 
Ihe  dera  Deus  a  sentir  àsétcA  da  parlida  Ìeiido«>os 
par  bramenn^  quo:  traAan^iaip  faoiiiar  icom  a  mesmo 
Saahftr  p  a  .mnilas  ^t^g»  jqoajtdaj  oft^tenDoir^i  dja;iala 
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dèa  pas^eavam  rezando  saas  horas  ,  vinham  logoal-* 
guna  dcllcs  ali  varrcr ,  e  alimpar  o  lagar  por  onde 
elles  aiiiavain  :  csle  respeilo  llies  tinbam. 

Posto  ao  ponto  lodo  o  necessario  para  a  par- 
tida ,  fez  o  prinripal  urna  pratica  a  todos ,  exhor-* 
tando-os  a  que  o  seguis^em  ,  com  o  qae  se  anima* 
raro  muito ,  puzeram  fogo  às  cazas  .  e  conie^araoi 
a  caminhar  sem  mostra  alguma ,  ainda  qoe  peqoe* 
na  ,  de  triste/a  por  deixarcm  sua  patria,  ante» com 
muita  alegria  ,  porque  livrando-se  della  ,  se  lìfra« 
varo  das  màos  do  demonio ,  do  qoal  entendiam  que 
eram  persegiii«los ,  e  ao  mesmo  atlribuiam  as  doen-» 
(as,  que  na  aldéa  padeceram  depois  da  cbegada 
dos  padres,  dizcndo  que  o  mesmo  demonio  se  que* 
ria  vingar  porque  se  apartavaro  delle. 

Assim  corno  elles  o  entendiam  era  na  verda- 
de ,  porque  trabalbou  muilo  o  ioimigo  pelos  fazer 
tornar  atraz,  poudo-lhes  diante  os  perigos  do  rio, 
e  comprìmento ,  e  aspereza  dos  matos ,  e  caminbos 
e  outras  difficuldades ,  que  elle  Ihes  sabia  formar 
na  fantczia  ;  mas  logo  estas  sombras  com  as  razòcs 
dos  nossos  se  desfaziam ,  e  elles  fica  varo  quietos  e 
eoiMolados^ 

Postos  a  caminbo  come^aram  a  sentir  os  Ira- 
balbos  rigorozos,  e  pcrigozos  delles  ,  porque  o  rio 
é  de  grandeza  ,  e  velocidade  estranha  ,  mormenle 
nas  Cachoeiras ,  onde  estreìtande-se  a  corrente  en- 
tre  precipicios  de  pedras  ,  vae  tao  arrebatado  que 
nào  bastava  muito  numero  de  gente  com  cordas  pa- 
ra ter  mào  nas  canóas  ,  e  vencer  a  for^a  impetuo- 
sa das  agoas  ,  e  por  està  cauza  eseaparam  «luiiaa 
das  nàos  ,  e  se  fizeram  em  peda^os  >  e  outras  se  vi-t 
raram  comò  foi  uma  em  que-  viiiha  um  dos  padresy 
que  corren  perigo  evidente  de  se  afogar,  mas  lo» 
dos  eseaparam  comvida,  mais  por  milagre  doeeo, 
que  por  industria  dos  pilotos ,  cuja  arte  em  seme»-- 
Ibanies  passos  ndo  tem  lugar. 

Nio  era  nestas  Cachdeiras  menos  enfada^: 
meolo  a .  earregar  e  descf rreg^r  aa  #  rcanòas  tanta»  - 
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tezes  ^aatitai  ellas  eram  (e  eram  inuitas)  e  pnssar 
às  costas  OS  doentcs,  e  velhos,  e  vcz  houve  quc  pa- 
ra evitar  unì  perigo  foi  necessario  levar  por  ler^ 
ra  grande  espa<;o  as-canòas,  qae  eram  quaranta.  A 
estes  enfadamentos  se  a;unlava  a  ttilta  de  (odo  o  ne* 
cessarlo ,  que  eom  ser  sempre  multa  ncstas  missòes. 
Desta  foi  mais  quo  ordinaria ,  até  que  em  firn  che^ 
garam  todos  com  saude,  e  aiegria  dos  reis  Magos 
à  residencia  desta  capitania  do  Espirito  Santo  ,  don- 
de OS  padres  tinham  parti. lo  :  mas  corno  acharam 
està  aldéa  infestada  do  bexigas  ,  a(eo*i-se  a  pesto 
dellas  nos  novamcnte  convcrtidos  ,  e  poueo  a  pou- 
co  come^aram  de  morror,  tendo  porém  todos  rece- 
bido  o  santo  baptismi)  em  poucas  boras  antes  da 
morte  com  muito  certa  probabilidade  »  que  o  Se- 
nhor  ,  o  qual  por  lantos  Irabaibos  os  trouxera  è 
sua  igreja,  ibes  daria  a  gloria  mais  depressa  do  que 
elles  poderam  imaginar. 

Entre  os  outros ,  que  o  Senhor  visitou  com 
doencas  neste  collegio  ,  levoii  para  si  o  padre  Ma« 
noc!  de  S^  ,  coadjutor  espirilual,  formado  ,  em  se- 
tenta  e  dous  annos  ,  dos  quaes  vivéra  na  Compa- 
nhia  :  quam  bem  gastados  estes  fossem  ,  dà  leste- 
roanbo  o  grande  cxemplo  de  suas  virtudes  ;  entre 
torlas  respfandeoia  nelle  em  avantajado  grào  a  ca- 
ridade ,  a  ^nal  se  nào  estreitava  dentro  dos  lìmi- 
fes  dà  religiSo  ,  nem  s6  se  lembrava  daqùelles  com 
qoem  trataTa ,  mas  estendia-se  a  todos,  parlicu- 
larmeUte  aos  pòbres ,  para  soccorro  dos  quaes  mo- 
Hdo  da  sua  incli'nadio  piedoza  ajuntava  pela*  terra 
esmolas  ,  dando  com  ellas  a  uns  o  comer  ,  o  ves* 
tfdo  a  outros  ,  e  remediando  a  todos. 

Mas  se  era  grande  o  cuidado  com  que  aeu^ 
dia^às  necessidàdes  corporaes  dos  proximos,  com  mui* 
to'inabr'iMiidado  soefoprogava  nas  espirtluae|ir  ^^ 
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4o  o  primeit-o  nas  confis&des»  prie6everaQ4o  -^^ 
ÌQ€ansavel  fervor  muìUis  boras  nesle  sanio  esercì 
ciò  ;  e  o  que  mui  é  om  tempo  de  quQ  jà  os  aaoo» 
o  desobri^avam  deste  Irabalho,  e  as  muitas  dorè» 
da  sua  cufernùdadc  baslantemeote  o  e^scuzavam* 

Acompaohoa  a  e^te  padre  na  jornada  do  eoo 
o  irniÀo  Jeronymo  da  Corte  fieal  «  estudaate,  naia* 
ral  de  Angola  a  qaem  na  primavera  dos  seus  ao- 
Dos ,  quo  aào  eram  mais  de  dexauove ,  (e  deus  o 
oieio  da  (  oinpanhia)  .cortou  o  fio  a  morte  com  uni*^ 
versai  scnlimenlo  (io  Collegio ,  e  de  todos  por  se 
murcbarem  tao  em  breve  as  flores ,  de  que  ao  diaa^ 
te  se  esperava  tao  copioso  fructo  ;  pois  era  excel* 
lente  na  lingua  Latina  ,  e  na  de  Angola,  tao  aeces* 
saria  corno  proveitosa  nestas  parlcs  ;  mas  4eu-lba 
])eus  fque  tal  é  a  sua  liberalidade)  antes  do  trabar 
Ibo  a  paga. 

Tambem  falleceu  o  padre  Salvador  Coelho  ,  na»; 
turai  da  Bahia,  professo  de  quatro  votos  ,  que  ten- 
do ^isUio  retigiosameAle  quitreola  e.ium  aAucMtDOS 
ministerk)s  cUv  Conopaiìbia ,  em.  dia  de  de  Nos$a  Se- 
nbora  dos  Prazeres  ,  de  quém  era  particular  devo- 
to »  0  cbamou  Deus  para  gozar  da  gloria,  que  em 
cincocnta  e  oito  annos  que  viveu  tinha  merecido.i 
fez  grande  fructo  nas  aimas  com  suas  pregacóes: 
disto. foram  testcmunbas  as  lagrimas  com  que  mui<* 
los  choraram  a  perda  do  tal  Apostolo  $  que  asaim 
Ibe  chamavam. 

Fez-lbe  grandes  honras  o  prelado  da  adminis:^ 
tracào  de  JPornambuco  ,  cpm  loda  a  sua  clerezia; 
cnlraram  pelo  Collegio,  <e  o.trouxeram  com  tocbai 
do  seu  cubicuio  a  Igrej^,  aonde  Ibo  i^j^nlaram  um 
cfli;:io  cQm  toda  a  solemAÌdade  9  e  ponyia  poucal 
vezes  vista  •  |iem  prajlicada  com  os  da  Qossa  pro£^ 
sào ,  e  instilUìto, 

Com  sercm  grandps  os  fructos  ,quc  dos  ^ulpitosi 
e  Confessionarios  tiram  0^  nQSsos  oaqùella.Captlania, 
XKàq. emanar  0  que  d«3,  ppalicas  familiare»  £e/se» 
eW#  J^ejo  «uè  de  «m  e  ouiró.  apwtjtrfmps.^lpi» 
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etrcft  mais  iiohiYdfi:  travou  o  inìmigo  communi  ik 
paji  nei»  discordia  ìÌq  q«e  se  IciDiam  granrfes  dit^ 
leotoeSi,  6!  damnos»  por  sercm  ùs  partes  homcns  ri<* 
cos  e  poderoso9:  ereoi  jà  passados  sois  mezrs,  mas 
r|0  se  apartav»  de  sous  rara«dos  o  odio ,  ììiìIos  co* 
mo  em  materia  bem  dispofita  cada  voz  mais  se  ate^H 
f«  es(efogo  semtpre  in  Terna  I ,  e  sempre  prejudicial 
ài  al  mas. 

Sabcndi»  isto  nm  dos  nesso»  logo  aendio  rom 
loda  a  pressa  anles  que  se  Icvantasse  maior  inreu- 
dio  ,  e  apagado  com  o  Aivop  divino  por  sua  hoa 
indiislrra  deixou  em  scu  lugar  o  qae  Chrìsto  So^ 
nhor  Nosso  Irouxe  a  (erra. 

Enlre  outros  se  levaalou  urna  demanda  grns«« 
sa  ,  e  cooao  a  ambicào  se  aeompanka  sempre  do  odio, 
H  seguirum  daqut  grandes  tnimizades  :  boscaninv 
meÌQi  paro  as  alalhar  alguns  bem  inlencionados  ;  re^' 
correorseà  at»(heiridade  de  moilas  pessoaR'graves,  ma9 
ludo  de  balde  »  a(è  que  finalmente  enlroa  om  09 
Rossa  co«»panbta  no  Oiegoeio  ,  e  Ihe  deu  o  firn  de« 
{ejadio ,  que  tante  mais  vale  para  mo^er  coraede^ 
a  <;aridjado  religiosa,   que  a  anthoridade  mundana. 

Mas  com  sep  tanta  a  dìiigencia,  quo- os  obrei^ 
ros  de  Chrislo  pdcm  em  extinguir  a  sizania  scfnea» 
da  paibi  ìnimif^ ,  cofli  ludo  uào  deziste ,  antes  com 
diabolica  astuzia  eniào  busca  noyas  Iracas ,  e  quan- 
to mais  persegttido  mais  sa  gaz  ;  bvm  se  vio  em  dous 
(^ados. ,  eatre  os  (juaes  foram  crescendo  lanto  o^ 
desg09^iQ3  de  pa-rte  a  patrie,  qwe  se  vieram  a  spar- 
lar de  lodo,  som  bastarem  rogo»alguiis  para  torna-* 
tem  a  aniiga  ,  e  devida  amizade  ,  mas  per^uadido» 
com  a  bea  razao ,  e  conselbo*  de  um  nosso  se  re- 
Conciliaram,  corno  tambem  o  fìzeram  outros  dous  em 
swrihajate  ca%0  ^  e  em  outros  differentes  se  fizeram 
atarias  amizades*. 

Em  dia  do.  ssairto  padire  Francisco  Xavier,  neioi 
ài  fossa  portarla  (comp-  e4te  disise)  pelo  mesmo  san^ 
tO(  urt}^  pemfrìfHt  (àa  ca^ae^ida ,  e  dssciiidado  at# 
tolte  dii  'Hdft  ekmmf  ^ua».  eniiladDso  e  lemhrid^ 
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flà  presente  :  daquella  ncnburh  cazo  fazìa  :  pArft  cs« 
la  dei  lava  largas  rontas  ,  e  n§o  fazendo  nenkumà 
da  que  havia  de  dar  a  Deus,  naquella  se  emprc- 
gava  :  emprogo  certo  para  a  morte  eterna. 

Mas  agora  jà  todo  mudado  e  contricto  se  con- 
fessa geralmente  largando  o  pézo  grande  dos  pec- 
cados  de  loda  a  vida  ,  que  ponco  a  pouco  o  iam 
ab}sinando  no  inferno.  A  este  imitaram  outros  tres, 
que  tehdo*se  urna  vez  aparlado  da  gra^  divina  re- 
lidos  pelo  demonio  no  peccado  ,  em  que  os  tioba 
eniacado  ,  nao  huscavam  guia  para  o  ceo ,  porém 
buBcados ,  e  guiados  pelos  nossos  ,  e  recuperarla 
com  a  penilencia  a  antiga  amizade  de  Deus,  tot* 
naram    ao  caminho  da  sua  salvarlo. 

Além  disto  corno  o  bem  dos  Indios  da  terrà  é 
o  principal  fim  da  nossa  Companhia  ,  ncsU  Pro- 
vincia se  procura  mais  deveras  ajudal-os  no  eorpo- 
ral ,  e  espiritual,  que  de  ambos  s9o  ignalmente  ne- 
cessitados.  Daqui  nasceu  ,  qoe  os  da  aldéa  de  Una, 
OS  quaes  estavam  enrarregados  a  um  sacerdote  se* 
cular,  que  os  nào  ajudava  corno  elies  desejavam  » 
vieram  tornar  o  senhor  governador  por  terceiro  pa- 
ra com  o  padre  reitor  ,  que  ihes  deu  padres  para 
residirem  na  sua  aldéa. 

Alcancou  sua  senhoria  que  fossem  là  dous  nos- 
SOS  em  missao  ,  e  ficaram  t§o  captivos  do  seu  tra- 
to,  e  conversacào,  que  logo  despediram  o  clerigo, 
e  ternaram  nutra  vez  a  pcdir  resìdencia  de  padres; 
mas  comò  o  segnndo  despacho  fosse  semelhante  ao 
primeiro  replicaram ,  e  repetirani  a  mesma  peti(io 
tanlas  vezes  ,  que  finalmente  visto  seu  fervor,  e 
preseveranca  se  Ihes  concedeu  a  residencia  que  pe- 
diam. 

O  que  effectuou  de  todo  este  negocio  foi  a  re- 
solu^ào  ,  com  que  todos  protestavam  de  se  tornar 
para  o  certAo  ,  se  ficavam  frustraJos  do  seu  inten- 
to. Assaz  de  triste ,  e  pensativos  andavam  os  po« 
bres  em  quanto  nào  tinham  o  despacbo  desejado; 
mas  tanto  que  o  tiveram  se  desffzeram  em  festas,  • 
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4lep^rias ,  e  vindo  os  nossos ,  safaio  em  j^rocissrlo  a 
aldéa  toda  com  musicos  e  daiicas  a  rcceból-os  conio 
tfiumphaodo  da  vicloria ,  que  liverain  cm  oa  alcau- 
?ar, 

Nào  foraoi  s6  estcs  os  que  movidos  da  carida* 
do  dos  padres ,  e  zelo  de  sq  aprovoilarem  delles  os 
pcdirara.  Tambeiu  os  da  aldéa  de  N.  Ibenhora  da 
Assump^ào  em  Tubaerama  tanlo  que  souberam  se« 
rem  chegados  alguns  padres,  dos  que  a  furia  Hol- 
landeza  lau^àra  da  Bahia  ,  p^rocendo-ihes  esla  boa 
occasiào  para  alcancnr  o  que  tanto  tempo  havia  de- 
sejado  ,  se  foram  logo  ao  Collegio,  e  pedindo-os  , 
Ihos  coneederam  com   muita  coiisola^*ào  sua. 

Porcm  assim  comò  facilmente  os  tìveram  ,  fa- 
cilmente OS  |)erdcram  ,  porque  recuperada  outra  vex 
a  cidade  ,  se  tornaram  do  novo  à  sua  antiga  in- 
slancia.  Foi  tanto  o  senlimeuto  quo  os  Indios  live*- 
ram  com  sua  auzencia  ,  tanto»  os  rogos  ,  que  os 
tornaram  a  pedir ,  que  foi  necessario  para  a  sua 
consolando  condescender  com  elles  nmdando-os  da 
aldéa  de  S.  Miguel  ,  e  Eslancia  para  a  de  N.  Se* 
nbora  do  Mecuje  por  algum  tempo;  imaginaram  os 
de  S.  Miguel,  que  os  deixavam  para  sempre,  acu- 
diram  ao  Collegio  mqi  queixosos  por  varia»  Tezes 
alegaudo  sua  juslica  com  tanta  inslancia ,  que  co- 
rno po&suidores  ,  foram  rcslituìdos  à  sua  antiga  pos- 
se,  e  se  Ihes  concedeu  com  grande  alegria  sua  a  re- 
sidencia  dos  nossos  corno  d'antes,  e  ficaram  os  ou* 
tros  de  N.  Senhora  ,  corno  sempre  esliveram  ,  aia- 
da  que  assaz  senlìdos ,  e  magoados  de  nao  lerein 
sempre  comsigo  os  padres  que  tanlo  amam. 

Este  amor  mostraram  elles  bem  agora  uà  re- 
volla  dos  Hollandezes.  Tanto  que  em  Hollanda  sou* 
beram  que  linham  por  sua  a  Bahia ,  logo  trataram 
do  soccorro,  e  mandaram  com  a  maior  pressa 'que 
poderam  irinU  e  lantas  velas  ,  corno  ja  disse  aci- 
ma  ,  mas  a  nossa  armada  foi  Deus  servido  ,  que  an- 
dasse mais  depressa  t  e  assim  quando  os  llollande* 
268  cbegaram  ao  porlo  acliar am  oulro  poder  maiorr 
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pelo  qóe  vir<indo  uà  voha  do  tiovie  «  desespera<tds 
fa  de  lomar  o  porlo  do  Salvador ,  e  de  TodoS  oi 
Sanlos ,  surgìram  na  Bahia  de  trai^ào  para  fòiét 
aguada  ,  tendo  primeiro  intentado  entrar  a  cidade 
da  Paraiba ,  mas  som  effeilo  por  andar  a  tempo 
rerde  os  mares  grossos ,  e  a  barra  sor  infestada  de 
t^aìxos  sabidos ,  nos  quaes  ainda  qile  navios  peqaeno9 
nadcm  ,  as  nàos  grandes  (corno  eram  as  do  inimn 
go)   nao  podìam  deixar  de  locar. 

A  està  Bahia  acuJiram  dos  Aossos  os  que  pò- 
deram  ,  e  se  inlrincheiraram  em  parte  ,  que  po- 
dessem  impedir  o  passo  ao  inimigo ,  que  jà  tinba 
gente  em  terra  ,  e  logo  que  desembarcaram  proctt* 
raram  em  primeiro  iogar  a  amizade  dos  Indios ,  e 
^  aloan^:arani  de  algumas  aldéa»,  mas  nenhuma  des* 
ta>s  estava  ao  nosso  cargo ,  nem  dos  padre»  da  ncte^ 
sa  companhta  ,  porque  nos  fe^  Deus  a  partieviar 
ftiercé,  que  todo&  os  Indio»  que  doulrina«ìOS  fos- 
Sem  (idelissimos. 

Desembarra(k)S  que  foram,  com  os  Indios  aflri- 
gos  todos  juntos  formaram  esq^uadr^o ,  e  comeca- 
ramf  a  marchar  com  desenho  de  Cornar  algom  re^ 
fresco  de  carnes,  mas  sahio-lbes  mnito  ao  contra^rid, 
porque  rebalidos  dos  nossos  ,  foram  obrigados  a  re^ 
ct>Wier-se  com  perda  d'algui»  dos  seus.  Tanto  i^ae 
disto  leve  noticia  o  senhor  governador  velo  cdrt 
toda  a  diiigencia  a  este  collegio  pedir  Iifdios  ,  a  Re^ 
Kgiosos  para  soccorrerem  està  necessidade  por  ter- 
ra em  quanto  mandava  o  governador  do  Maranbàd 
por  mar. 

Ordenoo  logo  o  padr^  reìtor  «tn  delles  (roaif^ 
eterei tado  na  lingua)  que  se  partisse  a  toda  a  pres- 
sa evn  companhia  dos  Indios ,  os  quaes  se  eonvi** 
d:avam  uns  aos  outros  para  irem  pelefjar  por  nosst 
santa  fé,  em  companhia  de  seus  padres,  e  padecer 
OS  mesmos  trabalhos  que  elles  padeceram  ,  e  nao 
foram  estes   poocos  por  sor   o  coracSo  do  invero©. 

Chegaram  com  quatroceffto^  frecheiros  ao  aos- 
sa  wmùU ,  mas-  oun^^a  se  offi^receo  occasiao  deprd* 
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vajr  forcas  com  os  Hollafidezos  ,  porque  dali  a  pou- 
cos  Vlias  levaram  ferro  ,  e  derain  à  vela.  Porém 
rereando-se  que  o  genlio  rebolde  lornnndo  para  a 
sua  serra  de  Copaobà  lizesse  aignin  daiuno  ,  pare- 
ceu  melhor  castigar  sua   deslealdade. 

IfivesUram  os  nossos  coiti  os  robeldes  ès  fre- 
chadas;  resistiram  elles  em  o  principio  com  igual 
valor  ;  mas  corno  as  nossas  frecbas  fossem  guiadas 
pela  r<izao  sempre  acerlavam  mais;  e  tìzeram  .utn 
grande  eslrago  oo  iuimigo ,  nao  pbstanle  serem  cs- 
tes,  e  OS  nossos  da  mesma  nagào  ,  e  muitos  de  cs- 
treito  parentesco  ,  pbrque  o  capìlào  da  aldòa.  d.^  S. 
Miguel ,  de  tres  tios ,  quo  tinha  da  parie  coiitra- 
,ria  ,  deixou  tres  mortos.  Tanto  eslimavam  a  fcli- 
cidade  que  a  antepozeram  ao  sangue. 

Notavel  foi   tambem  o   animo  ,    que    nos  ino9- 

trou  noi  Indio  capitào  ,  em  um  cazo  extremado  de 

tres  Indios  rebeldes,   os  quaes  amotinavam   aos  das 

Dossàs  aldèas.     Vinhara  elles   (ao  que  parece)   man- 

dados  de  proposilo  espalhando  fama  que   a   Bahia  , 

Fernambuco  ,  e  Paraiba  estavam  destruidas ,  e  com 

este  engauo  procuravam    os  nossos  ,    que  se  rebel- 

lassem  :  ouvio-os  o  Inilio«  capilào  de  uma  de  nos- 

.sas  aldèas ,  e  vendo-se  so  dissimula  tendo-os  de  oiho 

.a  todos  tres ,  e  depois  que  se  vio  acompanbado  dos 

setis   prende   logo    a   todos   tres.     Entrega   dous    aò 

capilào   Porluguez    da  fortaleza   do  Rio  Grande  ,  e 

manda  enforcar  o  terceiro  :   parece   que    Ihe  achou 

mais  culpa  para  que  com  a   morte  pagasse    o  alis- 

tre   de   semelhanles  novas:    mostrando  no  effeito  a 

lealdade   devida  a   seu  Deus ,    Rei ,  e    boa  doulri- 

na  ,  que   dos  padres   aprendéra  quando  os  Holl^^• 

dezes  ,  dcpoìs  de  rcnderam  a  cidade  da  Babia  ,  co- 

mecaram  com  raiva  bcrelica  ,  e  de^alinada    a  que- 

l)rar  as   imagens   dos   sanlos ,    comò  jà    dissemos , 

foram-se  a  sacristia    do  collegio ,  e  arremetteram  a 

um  grande  ,  e   devoto  cruci (ìxo  ,  que   nella  estaya, 

e  arrastando   o  iancaram  de   uma  varanda  afoaixo. 

Caio  em  terra  ,   quebrou  se  a  cruz  de  pào ,   e 
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coni  a  for^a  do  golpe  se  fez  ero  ped&(òs ,  e  a  l9- 
grada  imagom  (cousa  maravìlhosa!) ,  quc  nào  era  ah 
outra  materia  mais  forte,  fioou  tao  ìnteira  ,  comò 
se  a  terra  dura,  em  que  caio,  estiverà  alcalifàdà 
de  cQlxòes ,  e  cochins  brandos. 

Aqui  estero  jazéndo  à  falla  de  quena  o  levan- 
tasse ,  nem  faltou  quem  levado  de  urna  furia  ,  mais 
que  hei^etica  e  infernal ,  Ihe  fìzesse  mil  injàrias, 
até  t|ue  em  firn  quiz  o  libertador  dos  hoYnens  ,  qae 
um  honìem  o  fosse  seu.  Passaram  por  ali  ao  aca- 
^o  dous  sòldados  Porluguezes ,  um  delles  dcila-sè 
com  piédade  cbristHa  aos  pés  de  seu  Deus ,  tòma-ò 
"nos  bracos  com  muitas  lagrìmas  e  suspirós  ,  e  en- 
volve-o  etti  uma  capa  de  baéta  ,  passa-se  com  elle 
ao  lu^ar  onde  se  recólbe  soffrendo  mil  tnjurias  ,  b 
ouviiido  mil  blasfemias  dos  hereges. 

Parece  que  nos  qiier 'dar  o  Sénhor  a  eriteir- 
dér  com  o  luto  da  baéta  o  muito  sentimento ,  'qae 
tinba  dos  nossos  peccados  pelos  quaes  eramòs  jos- 
taìmente  càstigados,  e  elle  quasi  obrigado  a  deixar- 
nos  as  igrojas ,  e  altarés  em  que  o  veneravamos. 
Dali  a  ialguiis  dias  offereceudo-se  embàrcàcao  paìi 
"Pernambuco  embarcou-se  o  soldado  ,  ievahdo  com- 
sigò  ao  Senbor.  Chegoù  ,  e  t&tìto  que  a  terra  sòu- 
be  do  grande  Ihezouro  que  em  si  tinba,  nào  se  p6- 
de  facilmente  explicar  o  alvoro^o  e  devogào  ,  com 
que  todos  deséjavam  de  o  vèr  e  venerar. 

Foi  deposi tado  na  casa  santa  da  Misericordia  , 

em  qliahlo  se  Ihe  resti  tuia  a  sua  cruz ,  e  na  prt- 

nieira  Dominga  de  Juiho  o  levaram  .em  procissao 

com  grande  solemnidade  ao  nosso  collegio ,  ondcfòi 

'icollocàd'o  na  capella  de  Jesus.  Prégou  o  padre  reitor 

*còm   grande   abaio    do   auditòrio,  e  por  causa   ài 

'giiéri'a  éstava  entàò  na  villa  junia  gente   de  tod^s 

8fs   i^rlés  'que   concorreu  toda  ,   e   por  isso    foi  o 

•nféior'^é&bcui'so  ,   que  de  muitos  annos  a  està  pir- 

fe 'ite* vib  ria  terra. 

•'©etermittou   logo   o  -prelado   da  adtoinrstratib 
'^de  ^éYriambuco    a  iiistancia  de   muitas   pessoas 
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j^pie^i^  ,  qne  por  estji  l2o  assigqaliKb  mercè  se  gr«- 
liÈ(;a^e  N.  Senbor  fj^zendo  ao  Santo  Chris^o  iodas 
si9  Sextas  feiras  uftiA  su^  cant^da ,  para  o  qml 
^$i^  ^e  elegera,ff)  por  mordomos  quatro  Mhhqos 
;rajKe3  f  .03  quaes  se  tiverajn  por  muito  dUocos  eoi 
ierem  qs  primeiros  no  scrv,i(^  4p  lai  Seohar,  AgOr 
c?  fiorp  a  ttov^  coj^frarifi ,  ^e  (indulgeupi^s  cme  'Sun 
Sa$i(idade  co^c^dc^  ,  ^  qò^^tinua  ^a  ni^ina  d^vioofto 
fpm  «aade  fervor. 

Pajceceu  con;V^n|Qp(e  yjr  4je  J^eni^inbiMiQO  em 
H)ccoi;ro  nma  fìào  ,  ,e  por  c^piUo  delta  j^er^nyono 
CaTalcanti  4e  44^uj(juerque.  O  opt/e^mo  ^capiit^o  /oi 
Bini  pessqa  pedir  ao  «Qollcg^  ;Com  |n^il#  JU^ancia 
|ilgiiu3  jpadres ,  que  fosseaji  ^jpa  ^^a  compAiiUa,  com 
p  qcie  ^ijri^wi  seus  ^ol^dos  ,  ,e  .^|le  .?fii*jUo  .ip^i^b  ani- 
pMos  pp^a  qv4qv*er  ep^onlro  i^e  ^ncce4fiSfie  ;  >caii- 
c^§ram-lbe  u^m  Padre  t  e  uai  JripS9{  ,e  #)ÀQ  se  M*- 
ffàwa  .0  hon^rn  ,  j)0i;q^e  in^o  uà  yqUa  M  BaJiU 
achoa  là  a  nào  HoiUa^Oflcza  ,^e  .p^f^i^r  poi^d^  ^[jijue  a 
jlfia}  tiravw«*P^e  ?i4^f ,  e  pelqjiBH?«n  ,^^s  ,s^s  ho- 
ras  ia  HV^qhl^a  ajké  ^s  cip<;p  <J?  tftrdfB  4  no  ideiopo 
da  briga  acudio  o  padre  no  espìritual  a  toaos  ,  con- 
fessando-^^  e  jaoioiando-os  com  um  cruciGxo  nas 
mios,  e  o  irmào  que  entendia  bem  de  cirurgia  se 
:^WP?.Ta  ,(^pa  fCttrjr  ffs  %iflqs ,  «  ,qin  .Ite  aca%  com 
0  corner  necessario  para  se  exfoi'^^fir^Qi. 

Succedeu  aqui  um  cazo  milagrozo  ,  e  foi  que 
pòz  0  padre  na  camara  da  pòpa  um  relicario  do 
santo  padre  José  de  Ànxìeta  »  e  sendo  assim  que 
todos  08  pelouros  que  jleram  nas  outras  partes  da 
nào  passaram  faze^^  ^1Ì$P  damno ,  e  malandò  al- 
gans:  pelo  contrariò  q^^ntos  deram  no  lugar  em 
qae  estava  a  Santa  Reliquia  resTalaram  por  fora 
Sem  prejuizo  daquelle  lado ,  e  das  vidas  dos  que 
na  mesma  estavam  :  antes  dando  urna  baia  de  mos* 
qaete  no  peito  desarmado  de  um  soldado  Ihe  caio 
aos  pés:  ludo  se  attribuìa  com  moita  razSo  ao  san- 
to padre  Anxieta.  Sua  canonizagào  se  deseja  e  es- 
pera com  grande  alvoro^  de  toda  està  provincia  | 
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assilli  dos  de  casa  ,  comò  clos  de  fóra  :  e  ii3o  du- 
vìdamos  haver  de  ser  ella  um  grande  meio  para 
uns  se  emendarem ,  e  ontros  se  melhorarem  :  a  te- 
le fim  djudoii  tamfacm  rauito  a  })ealt6cacao  do  san- 
to padre  Francisco  de  Borja  ,  a  qual  $e  celebrou  do 
collegio  de  Pèniambuco  no  anno  de  1625'  com  a 
solemtiidade  ,  que  póde  ser  ,  de  rcsperas ,  e  missa 
cantada ,  pregacào  ,  jubileu  ,  muitas  confissóes  e 
communhòes,  e  tambeoi  houve  algnmas  laminaHas. 
>  Nos  outros  dous  collegios  da  Bahia ,  e*  do  Bio 
se  fez  quasi  o  mesmo  ,  e  pelò  meho^  bouve  em  am- 
bos  vesperas ,  missa  cantada  ,  e  prégacào. 

Islo  é  0  que  pareceu  réferir  a  rossa  Paterni- 
dade  destes  dous  énnos  depois  de  se  fazereni  todas 
as  diligencias  possiyeis  para  sé  tirar  a  limpo  à  ver- 
dade  ,  que  as  guerras  de  ordinario  n^o  so  pertèn* 
dem  esconder  ,  mas  sopeam  e  atropellam.  Pe^o  a 
santa  ben^ào  e  santos  sacrificios  de  Y.  Paternidade. 
Bahia  30  de  Setembro  de  1626. 

Por  commissao  do  padre  vice-Prorincial ,  fi- 
Iho  indignissimo-em  Ghristo  de  Y.  Paternidade. 

Antonio  Vieira. 

(Do  M.  S.  do  convento  da  Graca  de  Lisboa  ; 
por  Albano  Junior). 
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kme.T>Cia ,  a\uftiQ.A4)  com  Suo.  ^Qi^^sIoiìa  CatViO- 

*  - 


^ESTABO  em  que  o  rei  defuhcto,  nosso  augus- 
tissimo monarcha  de  eterna  memoria ,  havia  deixar 
^0  a  negociacào  y  que  na  corte  de  Madrid  se  ma- 
nejava  sobre  »  colonia  do  Sacramento ,  situada  na 
Aiargem  septentrional  do  Bio  dà  Prata  ,  nos  tinha 
cheips  ^'e3perangas  de  vèr  finalisado  ,  por  um  meio 
àmistòzb.»  ^  antiga  controversia  das  duas  cor6as  de 
Porlttgal  eVCastella,  a  respeito  dos  limites  d'Ame- 
rica, .  Poreija  ,  havendo-se  demorado  a  execugao 
deste  plano,  entramos  a  dar  algum  assenso  ad  que 
ouyimos  de  que  as  representafoes  feitas  ao  nosso 
Slim'stierio^/c^m  que^ se  mostra,  que  as  vantagens of- 
ferecidas  n<^s  paUes  commutados,  nao  recompensan\ 
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de  atgum  roodo  os  interesses  com  que  nos  contrì- 
buem  aquella  praca)  lem  cauzado  movìmentos  con- 
trarios  ao  que  se  havia  regulado.  E  somos  obriga- 
dos  a  entrar  nésta  peqùena  dìÉ&driéqèio  ,  Sem  espi- 
rilo de  parciatidade  ;  antes  hem  dcsejosos  ,  de  qoe 
se  nos  de  mclhores  luzes  do  que,  as  qne  dos  il- 
iustram  ,  para  abracarmos  differentes  senlimentos 
do  que  seguimos. 

A  ^mk  ^àMU  (tt  (![tìe  pòi  ietthó  ò  tfàtàSo 
deGnitivo  .  cpncluido  no  congresso  de  AqoisgraiB 
no  niez  aé  Outu£rò  de  ìlhÒ)  inostrou  a  Hespanba 
que  grande  soibmàs  de  prsdjà  'i  qua  se  tatrabiain 
dos  seus  dominios  pela  colonia  do  Sacramento,  e 
quanto  ii<Me%  ^ì^^  ^§  ^ayiéèifdiaii  én^  «é«s  go- 
Yernadores  a  remover  este  contrabando.  Da  me9- 
ma  sorte  ,  tambem  reconbécemos  infructuosas  todas 
as  dìligencìas  ,  a  firn  de  impedir  a  introduccào ,  dm 
seus  port<^  ^  ^  pè¥è^d^  ^  noè  '^Wtm  ^  Iranspor- 
tamos  para  o  Brazil  :  cujas  informa^des  longe  de 
cbegarem  diminutas  yào  referidas  ,  com  loda  a  af- 
fectacao  imaginavel,  pelos  oSiciaes  a  quem  toca 
evitar  OS  ditos  coutrabandos ,  na  attengào  de  que  se 
Ihes  nao  imputem  omissòes. 

A  mesma  córte  de  Madrid,  fez  publicos  osdes- 
caminbos  da  prata  de  suas  minas  pelo  canal  da  co- 
lonia ;  tendo  em  Lisboa  emissarios  para  tornar  B<H 
ficia  dbs  l^eépàhhóGS  ,  qiìé^iàài  n';às  nóssas  IrotàS, 
è  J)'aVticipàf-lhès  os  càbédàéà  qtie  WaYam.  Ù  qnè 
sé  tialfueflè  tèmpio  parèc'eu  Ineìó  *b  '^egùHf  òs  ìàh 
tbrtànXés  tìHÌm  que  déìl'e»  Ifaè's  tòòa  ,  àlgnlta  fià  ' 
flèéb'óbVii'à  ((iìk  tafnbeìà  ^arà  èsth  hVè'rlguà^ò  tim- 
tòttkn  óutro  bbjeictó.  Natfa  pfota  toàls  qfuàntd^i^ 
iifbs  ò'apazès  de  éngànàr-iiòà  ìiàs  tiosl^as  (oMà^  •  co- 
mò ètìt'endèh  ,  qùè  Óéè^ahlìa  ddfitfe  t9ò  de^èldàda 
dò»  Séùs  ihteréSées  ,  qùe  pòdelftdò  PecbaNiìlìs  a  {fbir- 
fa  ilo  Uiò  dà  Pràtà,  permifla  tìétte  b  trVlitó,  ^ 
tàìh  OS  èeus  Vàss^ìtds  intértéiìfos.  ^^^Mém  i^Am 
Sixhhìò  "Òs  prinèipes  sàb  zeiòàroà  de  qbé^^és^  §ètiii11»r- 
nòs  '^  ^aó  e'xfi-aTaih  à's  riquèi!tfs  ^tlé  nisifrés  %d ,  '<)ir 
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^tffi^in  :  8acri6qando~se  por  est^  coii$f^rva(ii/)  «  eni 
^,IH^§  Qccasides  (quando  se  illudena.  qutros  recur- 
S09)  ao$  nqjales  de  urna  guerra. 

Aci|b||  de  apparecer  a  em  giie  a  mestna  Hes- 
panha  en^rou  coqi  Inglaterra  no  anno  de  173(9  ; 
nao,  tendo  «lais  c^uza  que  io^pedir  o  commercio, 
clafide^Mo^*  Nad«^  coutrapezou  o  rompimento ,  as 
CQi^sideracoes  de  que  09  bons  successos  dai^  armas, 
sào  contittgentes ,  e  os  damnos  indefectiyeU  :  roaior- 
vfieìfj^e  pom  upo  ^al  contrai*io ,  quc  motivando  ter- 
rpr  a  Gifrppa  >  npnhuma  ìpclinagào  fizeram  a  ba- 
lanf^  para  mover  a  dis^imulagao.  Neste  supposto  : 
cjwe  pc^emos  jesperar  se  pffere^a  tao  naturai  ,  comò 
^ma  infraeg^o  entro  Portqguiezcs  >  e  Gastelhanos  ; 
aqs  qppes  sempre  sera  vantajosa  toda  a  accàp  obra- 
da  n.Q  Rio  da  Pr<ita  ,  por  sercm  senhores  dps  seus 
l^rtos ,  e  das  campanhas  de  uma  ,  e  de  outra  par- 
te  ?  Na  defeusa  que  fiisemo^  ba  quìnze  ani^os  na  co- 
ipai^  j  se  nos  pòz  a  vista  està  superioridade  :  esta- 
vamo$  Isella  empenbados  cpm  quasi  todo  o  nesso 
i^Q^r  ;  e  apenas  mostràqfios  umq  pasmosa  coostan- 
CÌ9  em  soffrer  trabqlbos  ;  ao  passo  que  os  He$pa- 
pboes  tendo  recolhidas  as  suas  nàos  nas  muilas  en- 

S^adas  d^quelle  rio  ;  disfructavam.  a^  commodidades 
^0  i^eii  paiz  ;  sendp  tej^lemunbas  <Ja  nos^a  mizèria  , 
^  jepn§t?rnac^o  ;  e  de  ,que  ainda  se  pao  ^xtingui- 
r^  ^'  cicatjri^es.  •  Tudo  corrìa  ^a  hòssa  parte  a 
Qm  exito  ìamentavel  I  ^à  a  esquadra  qne  fpi  man- 
da^ddi  em.  sox^corro  jda  mesma  c9Ìonìa  ,  j^  que  està- 
Tjì  toda  a  nps^  repuldS^Q  >  bavia  i^ìdp  obrigadfi  r 
Mjr  fajlg  ije  ^warrjicoe^  a  Afe^'ndojia.r  fjquéljas  cps- 
V?ff\;  fi  Q  g^e  wt|.o  \hè  .er^^m  forga^  prìncipìariginj  a 

^ilj^ahi^qnte  (por  dizer  .d'ugna  yez  0  que  pccor- 
i^j  J^rii^mos  Jto(;ad9  ,0  ponto  da  iiisuperabilidadé  a 
nàp  €j5t^r\|jo  ^iQ  de  ^aj^eiro  o  ardente  esd^tó  do 
Wi">S? .tirelle  4'Afldr^d<j;  a  quem  npo  podera  ne- 
8Bir;if  roai^  jescr^p^losa  yeperàcap ,  toda  a  glpria 
que  adqmriraiii  hesta  óccasiào  as*  nossa's  armàs.' 
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roba  :  ou  09^  Dardanellos  no  ^pelt^  ^e^  Qirflipo- 
I  e  DO  Galfo  d^  Patraa  no  HelesfioiUo  »  eontra  iiBia 
irrupC^o  pela  Hungria  no  imperio  Ottomano  :  do  que 
a)»  muralhas  daqaeila  Pra$a  aos  qqe  achassem  utili- 
di)de  em  comwpwiar  popi^Qscp  pelq  campM  d»  C}o- 
rituba. 

Pek)  qwe  toca  a  tramfe^irmos  eom,  §l|^  a  di- 
ruto que  tQmQS  a  ^noa  gr^pd^  ^s^tei^s^Q  4q  E^i?  i 
que  nosi  pertence  ,  e  de  que  est$ot  ^e  pogiiQ  os  Hef- 
paftboes  (ainda  que  nào  entrarao$  ^^  imu^fiix  4^ 
la  materia;  porque  estamos  certQSi,  q^e  jw  ^»#ì^ 
¥o)«ime&  que  s^  pubUcassem  a  e^lp  ^qspejto.,  goirfar 
ixms  re^pondido^  dq  putros  ta9to^  da  parte  ^os,  po&r 
S03  Umitropb^s  ;  nem  està  eippre^a  é  igual  à^  om^ 
ftaa  fepga3;  poisp^ra  putros  eng^nbos  de  mais  prfh 
fiiiKlo$  peo^amentofi  e^tà  re^^rv^da  ;  contonjt^iidQHnQ». 
em  mostrar.  aP9  que  eslàQ  piai^  9.1^.ajtxo  à^  Hom^ 
alcances ,  que  segundo  a  consistencia  p^^^nìa  ^ 
n0sgo  reino  ,  por  todos  o$  principio^  aos  é  p»oito 
conveniente  a  ci^issào)  pergu^t^inpp  :  qn^  fo4er  tiB- 
mos  para  a  c^rar  ?  A  qt*e  gii^rpas  sa  fi^Q  ei^HW» 
a  Mo&atebÌ3i  ?  G  qijk^  (ciippe^  ^e  nào  ga^ta^ri^gi  Befl^i 
quereli» ,  qwn^  m  a  defpps^  d>a  €p)<i^pa^  ^o^  c^ 
ion  sommas  coosid^aveis,  e  de  q^e  &a\  W^^i^9f^^  aA-^ 
noa  noa  nàQ  re^arciipps  ?  Ou  se  os  HoUa^dezo^  (ffi^ 
nos  despojaram  das  melhores  provincias  davladif^ 
U>es$em  a  bonda^  de  ism  deii^^ireip  ^x^  poiyieno 
terilene  na  ilbia  de  Java ,  ^  cqjj>  ìLu4p,  tpffl^s  iw» 
dipejto  a  ipda^  ^queUa^  po^qui&tas. 

0  equiYalfì9to  >  q^  <se  .  i^os  da  f^>  nij#t9  .^a? 
mfK)rtanto( ,   Ido  que   .fopkegemp^,,  ^§  (^i)gtadì^ 

Wias  )oa«paiofcj^^  <|.w  ;i»^  ppmpi^^hfti^dfln»  As»*^  4f 

tareiia  mll  pesspa».  Na  eria^ Ip  4e  ya^ar j^a ,  bi^fr 
y$  inup«Fe$3  e.^avaUareSy  ^e  i^ap  pppnl^i^iqs  |W 
4iie  Iftmarei»  ^te  imodo  de  i?icla;  n^v^^iji^p  f^  s^ 
couros  ,  e  oair^fì»  ppFa  ps  rpp^tp^  do .  Àf^^  >  .^  «f 
man»  MUnafìa,  iejcftp  noi^i  g^ftp^B  safeid^  P»i:^  o.#^ 
^90  das  (p^voacoft^,  fmAe  Aep  Me^-^^^\#4«' 
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Ì?lf>  serid  l!lcflo^  o  negato,  qtte  se  enterfm* 
€^im  09f  (ié^ipfàliAqes  de  Bfieliò»  AiVes,  Sittita  Fé, 
fAtégvtiiyf,  e  '  orreiite^;  ^m  quaes  scai|)rc  furia  con- 
Itt  Virctìfi  bin^car  osr  tì0^^o%  gctieros ,  para  o  proff- 
meifto  de  sttusr  casas  »  e  para  oa  irem  yender  a  ou^ 
trà^  ttrOviiMifias. 

rdi^em^iios  pòrem  cargo ,  de  que  pelo  Kio  Grait-^ 
dèi  ftos  tiSo  chegariam  etn  fórma,  qoe  fizesse  coit' 
yetoiel^iir  o  repota totf  pe1(y  mcsmo  t|ue  na  colonia. 

Para  i^esponder,  qire  nasperdas  ooe  temoa  eX" 
periùientado  de  navios  desde  o  anno  de  17I0>  eoi 
que  Èe  tem  dimiatlido  urna  toQ^deratel  importanf- 
eia  tiaqoeilé  rat^o  de  nos^o  commercia,  pelo  Bia 
da  Prata  :  hft  bem  donde  compensar  seis ,  ou  8  0/^9 
qde  mais  impo^tafam  de  cusio  os  transportes  pelo 
mesmo  Rio  Grande;  tm  cnja  narvegarào  nào  h^Te- 
mos  experìmétttadt)  pirejttizo  consideratel. 

.0  cxcesaifO  numero  de  mala»  e  machòs,  qne 
aqtletlt^  paizes  pfodntem  ,  onde  de  ordinario  vsr- 
lem  fred  e  qnatro  pezos  ;  e  o  grande  numero^  de 
Wos  nàT^avefe,  qne  descarregiatn  fruas  agoas  na 
La^  Merim  facilftaria  motto  as  condnccòes,  cs- 
pedalmente  ^sendo  lodo  0  mais  caminbo  por  eam- 
pankaè.  ratas  abundantés  de  ribeìras  ,  e  caigas;  com 
0  qoe  ^  faz  a  jornada  comtnoda  aos  vjajantes  : 
di$VfenA^^e  dfdvellir  que  nìo  se  angmentaria  mah 
camitrho  ,  qne  0  de  sessenta  legoàs  ,  qoe  ba  -  de  liif- 
ftArtoiti  -da  sltila^iro  da  colonia  -a  CaBtrfbos  ;  dos  tf aaes 
Gcariam  na  amelade  fazendo*se  caminho  por  Mon- 
tevidèo. 

À'  ponderatilo  dos  que  dizem ,  que  com  a  tro- 
ca  nèo  evitamos  que  os  He^anhoes  nos  venbam  in*- 

Juietar  nas  nossas  colonTas  ;  se  satisfaz  9  afCrman- 
o-se  que  nào  so  nos  seguramos  melbor  das  snas 
bostìlidades  9  e  ìncnrsdes  dos  Indios  ,  tendo  unidas 
as  nossas  for^as  ;  tanto  para  conseryar-se  o  que  es- 
tà adquirido  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  ,  donde 
'  teremos  com  que  encher  os  nossos  armazens  ,  e 
roanter  sufficientes  tropas;  mas  tambem  podemos  in- 
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tjsatar  cle$de  ali  .  algucoas  oonquUtas^^  bds  vizìiifaos , 
quapdo  oos  d^m  motivo  para  justa  repmzàlia.  Qae 
vantagem  n^o  tiraremos  da  capilanìa  delMEaUo  Gros- 
so ,  sendo-nos  commum  a  navega^ào  dos  Bios ,  que 
desagoam  no  Jas  Am^zpnas ,  por  onde  ^.  tem  aber- 
to  urna  communica^ào  entre  o  MaranbSo  ,  e  a  di- 
ta GapitaBia-;  a  qual  nec^ssariainente  se  opporào 
OS  Qespanboes  por  estareoi  senbores  das  suas  mar- 
gens,  uào  tendo  effeito  o  dito  Tratado  ?  Qu^  utì- 
lidades  se  nào  saccariam  do  commercio  por  aq.uella 
parte ,  podendo-se  livremente  affirmar ,  que  cbega- 
riam  as  fazendas  por  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  ap 
P.otpzj,  e  a  todas  as  mais  cidades  quQ  Ibe  ficaip  vi- 
zinbas  .  mehos  cento  por  cento  do  que  Ibe  podem 
entrar  dos  dous  portos  de  Buenos-Àyres  e.  Urna? 
de  cujas  costas  ,  sómente  se  póde  fornecer  pela  dis* 
lancia  de  mais  de  seiscentas  legoas  qua  delle  dista  : 
alem  de  segurarmos  aquelles  rios  d^cobertos  ;  pois 
OS  Hespanhoes  tem  feito  publicar  em  varios  impres- 
sps,  ,que  Geujabà  està  dentro  dos  seus  dominios. 

Peos  queira  que  o  differir-se  à  execu^ào  do 
tratado  dos  limite^,  ,nào  seja: cauza  de  que  b  c6rte 
de  Madrid  informando-se  ,conìp  tempo ,  do  moito 
quox  a  noj^so  favor  se  acha  feita  a  transaccao  ,  e  p§r- 
mptacào  ^  admitta  idéas  menos  conciliozaS:  da  que 
vx>s  .tem  mostrado  ;  e  que  valendo-se  de  ouiros  re- 
cprsos  , ,  reclame  o .  ajustado^  deìxando-nos  depois 
d'urna  tao. laboriosa  negocia^o,  sem.uma.  i^eoi  oa- 
tra  cousa.  -^  Disse.    . 
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nsrivsRSlBABS  de  Góimbra  ,  fundada  pri- 
Uteìratnenle  em  Lisboa  pelos  fins  do  seculo  XIII  , 
trasladadà  depoìs  para  està  cidade,  e  deHa  nova- 
mente  para  Lisboa ,  onde  esteve  désterrada  cem  an- 
nos  ,  regressou  a  final  para  Goimbra ,  onde  muilos 
generos  de  convcniencias  a  tem  feilo  conservar.  Ei- 
rei D,  Joào  3.^,  auctor  desta  mudanca ,  tomou  sin- 
talarmente  a  peito  restauràl-a  e  eùgrandecél-a  ,  e 
linitando  seus  antepassados  nos  favoros  e  honras , 
uè  liberalisavaoi  aos  sabios ,  conseguio  ,  a  troco 
e  partidos  vantajosissrmos ,  que  de  Castella  ,  Ara- 
gào ,  Franca  ,  Italia  ,  Àlemanha ,  e  Inglaterra  vies- 
sém  OS  ..mais,  jubiladog,  e  doutos  Lentes  de  suas 
Universidades  ,  às  quaes  tamboin  manderà  todos  os 
roancebos  Portuguezes   de  esperancas  ,  contribuindo 
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inmcTTiBiiuiL  11  IL*    pirra   tv   saiiirtu    uos   oicstFCS  ^  -^s   001^ 

sistcncia  dos  discipulos   (1j. 

Nào  meDQS  SpJUfUp.  P43l^  hoa  fojctiyia  e  prò- 
gressos  dà  ffMlMioc&f»  ppeptiraioiSa  ^coliikm  tambem 
o  ensino  e  direcgào  das  escholas  menores  a  vardes 
de  f^onsumada  experiencia  d'cstudos ,  e  de  vasta 
erudiQào:.  André,  de  Gott^^«  Amdi)i  ^e  Resende, 
Diogo  de  Gouvéa  ,  Jacob  de  Teive ,  Joào  Fernan- 
des  ,  Ignacio  de  Moraes ,  eie. 

Yio-se  entào  em  Goìmbra  o  mais  venerando 
conseMìP  Ae  .snfcips  »  tue  ^  lifA^^  :4te^e  ^  iinha 
reunido  dentro  de  seus  mnros ,  todos  alli  attrahU 
dos  pelos  favores  e  premios  de  um  rei ,  que  um 
ehronista  portuguez  de  nossos  dias  ousou  appelli- 
dar  ru^e  (2)^ .  por  /nfào  '9db«r  I^Cim  ,  x^omo  se  neste 
secolo  de  luzes  tao  apregoadas  nào  houvera  por 
nossas  academias  avultado  numero  de  doulores ,  que 
o  ìgnoram ,  nàp  .dei^a(i4Q  po^r  4^  de  lograr  o  con- 
ceito  de  bons   litteratos  (3). 

Em  verdade  foi  està  urna  épocha  felicissima  pa- 
ra as  lettras  portuguezas  :  os  magnificos  escriptos 
deste  tempo  demonstram  progressos  tao  avantajados 
na  litteratura  hebraica ,  grega  ,  e  latina  9  que  bem 
se  póde  dizer ,  que  a  idade  de  ouro ,  que  aos  Bo- 
majios  viera  no  .goveri^o  de  Augusto  «  jpara  jxòs  che- 
gara  no  rein^do  de  Joào  .3.^  . 

;Nào  foi^porem  rduradouro  0  esplendpr  do  (Jql- 
I.egio  das  Àrtes ,  corno  promettia  a  gepero^a  he^fi- 
volencia   de  tao  poderoso  ProtectQrj  e  p  nome  4^ 


.•^ 


(1)  Diz  o   chrooista-mór ,    Fr.  Antonio   Br^ndàp,    que  hoare 
o«oasìào   em  que  por  differentes  -escholas  de  Franca  e  Italiane  cod- 

)t^va  JD«t8  de  seteutQ  e  dpus  peosionUtas  d'elrrei, 

(2)  Apologw  jdo  chxonista  do  reino  Jodo  ^f ri^ar^o  àf^^ 
cha  ,    pag.'aa.' 

•  '(3)    Aqtii  premettemos   demonstrar  nj»  priroetra  eocasiào  »  qoe 

.se  AOS  offer^^»  /afutiMade    e  falsi4ade    dos  ai^uw^nlos ,  4e:^ 

se  lervein   os   iiiiin;gos    do  X^tim   para  diroÌQuir    ou    aivpiquijl|pr,  a 

importaocia    do  s^u  estudo ,    lido  na  conta    die  inutil  por  ftfr.  de 

lambert,  e  ttié  de  perjudioial  por-  J.  B.  8ay,    corno  se  póde  Ter 

que. 


fSIfeétireè'tSò  è.^TMfos*:  b^  tAo  de  deiesets  Annoi  eo«- 
ttiò  qaé  i^e  atnofleceranì  a^  loces  deste  magcstoso 
tàroì. 

O  procediineQto  i^l^ejIrBlaf  de  Jorge  Bucfaanftm 

fqtie  f  segimdo  afiìrma  o  ÌSr.  B.  Fr.  fortunolo  deS. 

BiódfVetttura  (1) ,  htìa  en  Oòimbra  nfto   so  alarde 

'de  é^e^'rfiece^r   as  iKisdas  mala  respeitaveis  in^hui^ 

cdes  ,  inas  ^tè  ^  fe[ba<lan{^ava  a  diaer  em  poblico  -*- 

qae  S.  Agoslibho  èra  mraia  faVoraiPel  às  imova^/^ 

te  Eutliero  is  *GaWkio  ,  qne  ao6  Dogmas  da  Igi^ejti 

'Rtfmatia  'iohté   o  MysteHò  da  Eucbaristiaj ,  a  Hles^ 

'confiadi^a  ,  ^uè  yi-¥eì  covKctsb^u  ée  atgowi  das  oa*- 

^ttos  tn^tre^  ^   e   mais   quo  todo   a  muUa  estìiiMi  e 

coiléidei^cSo  libefalfsada  ^06  Regulareft  da  Compa- 

~rihia  de  Jesus ,  ))€^aadira!mMio   a  despedir  aquélles 

o^tiuìt^  '4^rofbsores  ,  e  subsiiluil-os  pelo»  PP«  ék^ 

la  Coki^i^e^aéao  ,  que  emio  principiala  nàd  so  em 

Pbrttigat,  lìriBfe  eta'iodo  o niondo ,  cem  pouoageii;^ 

'(e,  e  ^^a  beai  pducò  dscolbida  para  tractoi-  e^tu^ 

DtraKèrilos  e  tfuatro  avHios  estev«  ^coòiGa^a-aid»- 

'r^e^ìio  '  éélB  'Estudos  MenoVès  a  'estes  Beligiosos ,  colli 

~^a^  HétHfÉìftriio  de  -oiòsaa'lHleraUm  seguiido  a  opi- 

niào  de   de  alguns  de  nossos 'filologos  '(3)  ;   eitfptilBOB 


(<i)    Jlf emorta  —  do  comèdo.,  ^progressos  ,     e   decadencia    da 
titterattìla'Grega,  èie.  Tom.    8  dos  Mefn.  )da  A.  R.    das  ^Sc.   de 
^Zisbaa . 

(a)  Por  Prov]sào  de  ro  de  Selembro  -de  i5^5  se  ordenou  «o 
reitor  Diogo  de  Pei  ve  entregasse  ludo  ao  P.  Diego' Mirào,  provin- 
cia! da'  Companhra .  —  MtidSram-se  os  PP.  do  fceu  collegio  do  bair- 
'Vo  {Alò  para  os  i;olt^gios  de  S.  Miguel  ,  e  Todos  *os  Saatos  (<|iie 
(lèpois  i^écupòu  o  Tribunal  da  Inqiiisiqào]  ,  sitos  na  Tua  da  Sofia  , 
onde  eDsiaaram  pelo  espaco  de  onze  annos  contiiiuos  ;  voltando 
flepcb  para  a  sua  prìmeira  morada  ,  construindo^e  juirto  della  à 
costa  do  €ardeal  Rei  e  da  Ihiiversfdade  ootro  edificio  :para  colle- 
gio e '.asseBCo  das'Esdiotas  (boje  Lyceu  Nacional  )  ;  e  por  ajiistes 
e  convencoes  .pagava  a  Uuiversidade  aos  FP.  de  regerejn  as  cadei- 
'rts  fii^df^oooreis. 

(3)  :0  ìA,  ^  Pftif^ào  de  DieHonario  d^Academia  r^nta  '  o 
tttto  da  elevagào  destes  PP.  ao  magisterio  a  prìmeira  causa  da  de- 
cadencìa  de  nossa  lingua  ;  ouiros  AA.  mais  severos  ,  e  injustos  apon- 
Um*Dos  corno  corru(ftores  '  de- todas  as  boas.ffrtes  e  soiencias. 


porem  em  17&9,  .asicadefir«8.v<ig;asfoi'am  pro¥Ì4«». (p 
vardes  abalisados  cmcoahccìinentes,  e  desde^aquelh 
épocha  memoravcl  urna  serie  brilhante  de  professorjBS 
,egregios  se  tem.succedido  na  regeocia  da^».  aaUs. 

A  um  desles  v^rocs  ìo^ìgnes  ,  o  rd.^  'Sr.  José 
Vkenle  Gomes  de  Moura  ,  pagàmos  nós  ja  o  no^ 
mirigoado'  tributo  de  gratidào  i^elos  inestimaveis  ser- 
vìqos  ,  que.  em  tàt)  celebre  gyaioasio  preslou  a  mo- 
cidade  cdm  sèu  meibodo'  d'eqsioo ,  {  6  a  Utteratara 
portugueza  coni  seus  preciosps  escrjptQs,  publican- 
do  UQs  seùs  treVes  Apùntament9S  biografieas  (1) ,  qw 
por  yentufA  àlguixia  pernia  habil  um  dia^  ampltarà, 
que  bem  omerecem;  hojje  darqmos  resumidissioa 
noticìa  da  vida  do  Sr.  Jero^ym^  Soave»  Barbosa  t 
talvez  o  maior  filologo  do  dosso  secalo,  e  em  se- 
guida  a  de  seu  irtAao  ,  o  Sv. ,  Ài^nio,  ^oar4!S  Bsr- 
,bosa^  filosofo  distiòptissfKno.  E  comò  no  x^onceUo 
4e  Mr.  d'Alembert  o  verdadeiro  elogio^  de  um  sa- 
bìo  Dio  consiste  tanto,  em  urna,  iiarrac^o  cìrcum- 
stanciada  das  ac^òes  da  sua  vida  pariicular,  corno 
ém .  ucda  fiel  exposi^o  d^s  seus  traballios  Utterarios, 
destes  nos  dccuparemos  mais  especialmente ,  embo- 
•ra  muitas  daquellas  »  porto  que  ioteressantes  ^  ìa- 
structiyaa ,  nos  escapem. 

O  Sr.  Jeronymo  Soares  Barbosa  nasceu  emifl- 
ciào  a  24  de  Janeiro  de  1737.  Poi  educadò  no5^ 
minano  Episcf^al  de  Goimbra  ,  e  nelle  se  ordenaa 
de  Presbylero  em  1762  ,  e  exerceu  o  cargo  de  Mes- 
tre.  Em  1766  foi  despachado  professor  de  Bhelo- 
rica  e  Poetica  na  Univcrsidade  de  Coimbra ,  e  em 
21  de  Julho  de  1768  fez  a  sua  formatura  em  O 
nones.  Foi  nomeado  Socio  da  Academia  Real  te 
Sciencias  de  Lisboa  em  4  de  Marco  de  1789;  jw- 
bilado  na  Cadeira  de  Rhelorica  e  Poetica  em23de 
Fevereiro  de  1790;  nomeado  Visitador  das  Escho- 
las  de  Primeira  Lettras,  e  da  Lingua  Latina  napro- 
vedoria  de  Coimbra  em  8  de  Julho  de   1792  ;  en- 


(i)    Yeja-se  o  n."  56  da  Re>.  Litter.  .  pag.    loo. 
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carr6gado  de  promover  e  dirigir  as  Eli^des  dos  AA« 
Classicos  para  o  uso  das  Escbolas  por  A  viso  de  13 
de  Novembre  de  1796  ;  nomeado  Deputado  da  Di- 
recioria  Geral  das  Escbolas  da  creacào  da  dita  Jun- 
ta  em  li  de  Dezembro  de  1799;  Socio  livre  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  30  de 
Novembre  de  1803.  Falleceil  àos  5  de  Janeiro  de 
1816. 

Escreveu  : 
Oratio  in  graiiarum  aeiionem  Josepho  1.  Lmi^ 
tanarum  Jiegi  Fidelissimo  ,  habita  ConimbricvB  in 
Gymnasio  pnblico  et  coram  frequmti  Academia  V 
Nonas  Octobris ,  ab  Mieronymo  Suaresio  Barbosa  , 
Presbytero  Ancianiensi ,  et  RhetoriccB  PwticcBque  Pro^ 
(more  regio  nuper  inaugurato  »  cùm  publica  Hu^ 
tfumitalis  studia  de  more  instaurarentur:  —  Olisi- 
pono  1767.  —  Cora  urna  DcJicatoria  ao  conde  de 
OeiraSy  Sebasiiao  José  de  Carvalbo  e  Mello,  escri- 
pta  em  latìm  (1). 

(i)    O  egregio  merecimento  deste  Professor  ,    e  o  imiitp  que 

delle  se  devia  esperar  ,   conheceram  os  erudiios  ,  que    ceosuraram 

esU  Qra^Ao.    O  Pr.   Fr.  Jodo  Baptista^de  S,  Cetano ,   Benedi- 

ctÌBo  y  diz  :  **  Ji  sera  facil  vèr  renascer  no  dosso  pait  os  Teives, 

0$  Aezendes  ,  os  Gouvóas,  os  Osorios  ,    os  Paivas ,   os  Fernandes^ 

e  outros  .'  nós  vamos  tornando  ao  ponto ,  em  que  estes  mestres  da 

Pertugaly    e  de  toda  a  Europa  sabia  ues  tinham  posto  ;  o    oucftov 

desta  Ora^o ,   o  Mòto  Mestre   d'Eloquenoia  e  Poetica  ,  Jeronyiao 

So^ffea  3Art>osa ,  nos  é  abonador  desU   ventura  ".   —  O  famigerado 

i^Té  Fr.  Manoel  de  Genacnlo  se  explica  assim  :  .  *'  Està  Orazio   é 

oraada  com  habita  latino  ,  formaliaada  com  artB  :  contèa   boa  fi-» 

laaoiì«  e  i^riatàa  *  e  é  dirigida  sabiamente  ao  «en  6m  por  suieito , 

^ue  «  trabaUiou  cpm  desempenho  da  sua  profissào*    Ella   é   testi- 

^lanho  da  eapaoidade  da  A.  »    e  de  qite  tem   Toeai^o   para  «sta 

a»|Nrego ,  exercitado  nas  eacÌKilas ,   em    que    Ihe  precederam   em 

boni  secttlQ  pes^oas  egregias ,  qiie  eUe  sabe  muito  bem  ùftitar,  Oa 

JKiwens  intelUgeiitea  hào«de  esiimar  este  diacuroa  :    ella  póde  sef<^ 

vir  d'e^iDplo  aquelles  ,  que  Binda  oare^m  de   aer  fornados  p«r« 

gostaneu  deste  estilo ,  i.  é. ,   do  seculo   de  Augnato ,  e  à»  Meoe* 

Goube  tambem  censurar  està  oracào  ao  esclarecido.  Ptafdasot 
de  BAeterioa  «  d«*  Logica  ao  Reo!  CoUegio  dos  Nobres ,  e  Prior 
de  S.  l^anrcn^  ,  Joaé  CaeUuo  de  Meaquita ,  Editor  de  alguns  da 
«iiies  botts  eiastKQos ,  e  tradnetor  excdieote  daa  iibriga^Ó9s  éìvìì 
de  5^**  Ambrosio ,  dos  sertnòei  de  Massillon  ,  e  ouiros  eacrij^ 

Bev.  Litt.  Tomo      11  20 
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M.  Fabii  Quintiliano  Insiituliones  Oralorioe, 
quas  ex  ejusdem  \II  Libris  selegit ,  digessit ,  emen- 
davit ,  etc.  Ilierqnymus  Saaresìus  Barbosa.  — Edi- 
cào  muilas  vezes  rcpelida  ,  de  quc  se  póde  indicar 
a  de  Coirabra  de  1824.  —  8.^  —  E'  um  bello  Com- 
pendio ,  ainda  usado  na  aula  de  Rhetorica  do  Ly- 
ceu  Nacional  de  Goimbra ,  e  outras  dò  reino ,  com 
preferencia  ao  de  Roliin ,  e  ao  de  Fedro  José  da 
Fouseca. 

Orationes  XV  ,  habitw  in  Academia  Conimbri- 
censi ,   et  Epistolce  Nuncupatorice  XX-  Fol.  ('2) 

res  ,  \ai'ào  de  milita  e  mui  depurada  Utieratura ,  de  cuja  extensa 
censura  liraremos  alguus  logares.  "  Ti  ve  cu  (diz  elle)  a  fortuna  da 
examinar  a  Jcronymo  Soares  na  opposi^ào ,  que  fez  a  cadeira  ,  que 
occupa  ;  e  nelle  enconlrel  um  profundo  estudo  dos  Rhetoricos  Gre- 
gos  e  Romanos  ,  e  urna  tal  presenca  de  suas  doutrinas  as  mais  par- 
ticulares  ,  que  parecia,  que  naquella  liora  acabava  de  os  ser.  Mal 
comò  tem  um  entendimento  sào,  a  sua  li^ào  nào  era  cega  e  es- 
trada ,  comò  a  daquelles ,  que  aos  nomes  de  Arisloteles  ,  Hermo- 
genes ,  Longino ,  Cicero  ,  e  Quintiliano  se  sujeìtam  sem  mais  exa- 
me  :  era  feila  com  sjibia  escolha  e  reflexao  ,  e  com  aquella  liber— 
dade  prudente  ,  que  os  homens  bons  filosofos  e  criticos  praticam 
hoje  melhor  do  que  nunca ,  abraqando  sómente  o  que  se  funda  em 
rasào  solida,  sem  attender  a-pomposos  nomes Todos  os  loga- 
res difiQcultosos  dos  AA.  ;  que  explicou  ,  deram  a  conhecer  que 
sabia  ser  Mestre ,  e  expór  as  doutrinas  com  tal  clareza  e  ordem , 
que  OS  discipulos  dellas  nào  havìam  de  perder  nada.  Fez  o  gran- 
de esfor^o  de  por  em  diverso  Latim ,  bem  nobre  ,  parte  do  Exor- 
dio  da  oracào  de  Cicero  a  favor  d*el-rei  Dejotaro  ;  e  isto  o  fez 
com  tanta  fàcilidade  ,  que  bem  mostrava  ,  que  sabia  o  que  eiii  ser 
bom  orador,  e  orador  Latino.     Mas  isto   mostra  elle  agora  melhor 

nesta  Oracào Certamente  està  Oracào  faz  bonra  ao  novo  res- 

tabelecimento  dos  Estudos  em  todas  as  suas  partes  ,  mas  sobre  tu- 
do  no  estilo,  que  é  verdadeiramente  latino,  proprio  do  caracter 
da  lingua  Romana ,  mas  executado  com  urna  liberdade  nobre  ,  e 
segundo  o  genio  particular  do  orador ,  que  deixando  a  servii  e 
supersticiosa  imita^ào  deste   ou  daquelle  escriptor,  caminha  senhor 

de  si  pelo  dilatado  campo    da   Lingua   dos  saoios Mostrou  Je- 

ronymo  Soares  ,  que  depois  de  ter  lido  e  tornado  a  lér  todos 
aquelles  escriptores ,  em  quem  se  acha  depositada  a  lingua  Roma- 
na ,  tendo-os  convertido  em  succo  e  sangue ,  por  elles  se  vem  a 
conhecer  perfeitamente  o  que  é  fallar  corno  Romano  doseculode 
Augusto  '*. 

(2)    As  ora^oes  foram   ineorreetamente  publicadas  no  Jornal 
de  Coimbra  segundo  testifica  o  Sr.  José  Vicente  nik  Prìmeira  Par- 
te da  sua  Notieia  succinta  dos  MoHumentos  da  lingua  Latina 
pag.  348. 
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Imtiiuigdes  Oratorias  de  M.  Fabio  Quintiliano 
escolhidas  do$  seus  XII  Livros ,  traduzidas  em  Lin- 
guagem  ,  e  illustradas  com  nolas  crilicas ,  Histori-- 
cas  ,  e  Rhetoricas  ,  para  uso  dos  que  aprendem,  — 
Coimbra  2  voi.  cm  8.°  —  Tom.  1  ,  em  1788.  Tom. 
2.,  em  1790.  — Edìcào  repetida  cm  Paris  em  1836, 
corregida  e  rcvista  com  o  mais  escrupuloso  cuida- 
do  ;  e  em  Coimbra  nesle  mesmo  anno  (3). 

Poetica  de  Horacio  ,  traduzida  e  explicada  me" 
thodicameute  para  uso  dos  que  aprendem  ,  por  Je- 
ronymo  Soares  Barbosa  ,  jubilado  na  cadeira  de 
Eloqnencia  e  Poesia  da  Univcrsidade  de  Coimbra. 
Coimbra  1791  ,  8.%  e  Lisboa   1815  (4). 

Eschola  Popular  das  Primeiras  Lettras.  — Co- 
imbra  1796  —  8.^ 

Fpitome  UniverscB  Historice.  — Conimbric»  1805 
8.**  —  Reimprimia-se  em  1837   (5). 

(3)  Desta  obra  nos  dà  tambem  noticia   o  Sr.  José  Vieent»  na 

ja  cit.  Parte  i.'  pag.    ia4,  onde  nos  diz:  *' O  mcsrao  eruditissimo 

Professor  (o  Sr.  J.   Soares  Barbosa)    verteu  em  Portuguez  este   seu 

Compendio ,  juntando-lhe  urna   bem  trabalhada  prefa^ào  ,   em   que 

enumera  e  julga  as  versoes  portuguezas  de  Quintiliano ,  e  em  notas 

copiosas  |e  cheias  'de  doutrina  vasta  e  solida  explana   os  preceitos 

da  Rhetorìca.     Vem  no  fim  por  extenso  os  logares   dos  escriptores 

Gregos  e  Romanos  ,   cìtados    por  Quintiliano^'.     O  Sr.  Francisco 

Freire  de  Carralho  ,   enumerando  na  Prefagao  das  suas  LìqÓcì  EU' 

mentares  de  Eloauencia  Nacional   os  AA.    que  consultàra  para 

compór  està  sua  obra ,  nào  se    peja   de  confessar  ,  que  em  graìidé 

parte  copiata  ,  entre  outros  ,  ao  Sr.  Jcronymo  Soares  Barbosa  p 

que  cita  em  seguida  ao  famoso  Hugo  lilair, 

(4)  Està  traduc9&o  é  em  verso  Portuguez  ,  rimado  em  pare- 
Ihas,  por  ventura  para  fazer  mais  apraziyel  a  sua  li^ào ,  e  facili- 
tar a  memoria  a  quem  a  quizer  decorar.  Està  obra  juntamente 
com  as  Instituigées  Oratorias  de  Quintiliano  ,  de  qne  jà  fallamos^ 
completam  o  Curso  de  Bellas  Lettras ,  que  fazìa  o  objecto  da  ca- 
deira do  Sr.  J.    Soares.     O   Sr,  José  Vicente  diz    na  sua  Noticia  , 

',  Parte  i."  pag.  91  o  seguinte  :  "  Neste  Opusculo  (a  Arte  Poetica) 
reputa  do  sempre  com  rasào  pelo  melbor  codigo  do  bom  gosto  ,  que 
a  antiguidade  sdbia  nos  deixou  ,   soube  aquelle   eruditissimo  Huma- 

I  nista  (o  Sr.  J.  S .  Barbosa)  achar ,  comò  n'um  breve  elencho  ,  um 
systema  de  Arte  Poetica  ,  que  desenvolve  analysando  suas  partes  , 
confirmando-as  com  rasoes  intrinsecas ,  e  exemplos ,  e  applicando 
0  que  até  entào  se  havia  pensado  mais  apuradamente  sobre  està 
^iseiplina.  " 

(5)    Contém   0  Compendio  de  Hisioria  Universal  desde  a 
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As  Duas  Linguai,  oti  Grammatieù  Phiìosophi- 
ca  da  Lingua  Porlugtieza  comparada  com  a  LaiinQ, 
parù  Sé  aprmdcrem  ao  mesmo  tempo.  Coimbra  1801 
8.^  (6j 

Grammatica  Filosofica  da  Lingua  Poringnéìà. 
Lisboa  1824.  i.*  —  Foi  impressa  de  ord^m  e  à  cus- 
ta  da  Acadcmia  Beai  das  Seiencia^  eie  Lisboa. 

Observaides  Grammalicae$  sohre  09  prineipàè$ 
Classtcos  Portuguezes ,   1  voi.   8.°  {Inedito), 

Do  Cora^ào  de  Jesus  f  ou  dà  Abertura  rfolti- 
cfo,  4.'  Lisboa  1802. 

rerdadeira  Idèa  d4  CoMetsv.o  dx)  Pecùadot,  1 
\ol.  8.'*  (Inedito). 

E'  facil  de  vèr  ,  depois  da  etiti meracSo  das 
obras  que  escreveu  o  Sr.  Jeronymo  Soares  i'^arbo- 
ftà  »  o  quanto  deve  a  tiossa  Littoratura  a  este  fami- 
gerado  Humanista.  Na  Eschola  Popuìar  lancou  os 
fasdameiìtos  sòlidos  do  ensino  methódico  das  Pri- 
«nelras  Lellras ,  que  se  generalisou  em  lodo  0  rei- 
ItiO  pela  diligencia  dèsvelada  da  Directoria  Geral  do» 
Èsludos  e  Escholad  do  ratio.     Publieando  as  Dffd^ 


>*ai^a 


tstea^iò  do  muné^  ale  Cùrloi  Magno,  cscripto  originalmeote eu 
fraticez  por  Bossuet ,  e  traduzìdo  cin  lalim  por  Maiiocl  Parteueo } 
il  ìntr.oaucgdo  à  Geografia ,  de  Cluverio;  e  a  ìntroduc^ao  à  Chro' 
ìiòlogtà ,  de  Pelavio  ;  e  o  Compendio  de  hisioria  portugueza 
tanto  antigà  'cOWiù  thoderna,  em  cuja  composìcào  seguio  o  Sr. 
Soares  cà  ÈlogiOs  do  Padre  Antoliio  Pereira  de  '  Figu«jredo ,  ob> 
nritttkidt)  pórém  dquellas  cousas  que  a  Lrevldade  «xigio.  accrescen- 
tando  OS  erros  que  Ihe  tìnham  escapado,  e  rectu^ìndo  ao  estilb 
histm-icò  ò  que  havìa  de  oratorio.  Chega  até  ao  anno  de  iSoo. 
E*  compendio  approvàdo  para  as  escìiolas  por  Atìso  àe  ^  de  Mar> 
{0  de  xSo;^',  é  reputado  obra  de  tao  apurada  critica,  que  o  Sr, 
jyt,  Manoel  Antonio  Coelho  da  Kocha  nào  duvidou  seguiUo  no 
sèii  Ensaio  iOòre  a  Bistorta  do  Governo  e  da  LegMaiaó  àt 
PoHugai  etc.  ,  J ustamente   reputado  obra  prima  no  seu  genero» 

(6)  O  Sr.  José  Vicente  na  sua  tantas  vezes  citada  ÌVof tckietc* 
Parte  2.*  pag.  35S  ,  expressà-se  a  respeito  deste  livl'o  do  seguin- 
tt  modo  :  "Publicou  o  mesmo  Jérónymo  Soares  Barbosa  as  Pms 
léinguas ,  obra  a  primeira  que  Portugal  vio  seste  genero ,  na  quii 
seu  A.  mostroQ  executados  os  desejos  de  Bohoredo  ;  .e  que  ^v# 
Kerxir  de  norma  a  todos  os  Compendios  ,  que  para  o  futuro  sepo* 
WiCarem  para  tiso  das  Escholàs  Publicas  de  Latim  :  e  que  conte» 
em  resumo  quanto  os  antigos  e  raoderuos  tem  peasado  sdire  (yrani' 
Itiaìica  de  ttiais  solido  e  ìipuradO*'. 
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Lmg^m  '  esiabeteeeu  o  methodo  silo  do  cnsino  da 
Grammatica  ,  diverso  do  antigo  e  scctario  ,  metho- 
do  unico  que  deve  seguir-se  nas  Escholas.  Pelas 
Mersòes  e  notas  das  Instiluìcocs  Oralorias  de  Quin- 
tiliano, e  4^  Arte  Poetica  de  Umado  ^  esclareceu 
e  ajudou  o  esludo  da  Eloqucncia  Prosaica  e  Poe- 
tica ,  que  (depois  da  publieacào  da  Selecta  Rhetori^ 
ces  et  Poelices  em  1828  pelo  Sr.  José  Vicenle)  se 
acha  mais  facii  e  commoJo  aos  Estudantes  e  ainda 
aos  Professores. 

£'  lastima  que  este  eminente  Glologo  nào  dei» 
xasse  a  na^ào  um  Carso  de  lilleralura  «  ^ue  peb  sua 
profissSo  ,  pelo  seu  distincto  talento  «  e  pela  $»qa 
profunda  IÌ9ào  devia  dar-lbe  ;  è  tambem  pena,  que 
se  nào  pulilicassem  ainda  as  $uas  Ob$ervai6e$  óram* 
maticaes  $obre  os  principaes  Clamcos  Poìtuguezes* 
E*  està  urna  obra  que  a  Sockdade  Propagadora  dos 
Conhecimentos  Uleis  devia  adquirir.,  e  vulgarisar, 
c|ue  inconiestavelmente  seria  de  mais  utjlidade  que 
a  Chronica  do  Cardeal  Rei ,  a  vida  de  31  ignei  de  Mou- 
rcif  ou  alguma  oulra  publicajùo  deste  genero.  San* 
do  certo  que  alguns  dos  nossos  classicos  nem  sem- 
pre foram  felizes  na  coordena^ào  de  ^qas  oraigoes , 
commettendo  faltas  ,  de  a  uè  mui  justamenlc  os  ajrr 
guem  alguns  filologos  modernos ,  nào  o  é  menos  quf^ 
existe  enlre  nós  urna  scita  de  supersticiosps ,  que, 
por  conta  de  escripiores  purilanosj  que  se  inculcaniy 
imitam  desatinadamente  essas  construccòes  viciosas , 
crendo-se  por  isso  livres  de  impuia^ào,  comò  se  o 
nm  ego  pauci$  offeìidar  maculis  —  àqudies  <;on)o 
a  BarrQS,  Couto^  Gamoes,  e^putros  escriptores  des- 
te toj^p  9  fosse  igualmente  applicavel.  Grem/of^  nò^ 
Jue ,  para  desabusar  estes  illiiso» ,  miùto  Valeria  a 
ùUira  desta  obra  ,  que  de  juizo  tao  lino  corno  9 
do  Sr.  Jerooymq  Soares  Barbp^  fiainos  nós ,  qn^ 
9po.ntam  todos  OS  desacertos  e  ma&ebas  d^tes  i^a- 
mssiioos  escriptores ,  embora  di^farcadas  pelos  wa- 
tizes  de  um  estilo ,  e  linguagem  1   pela  mór  psvrte  ^ 

^<)di|ctoi:a. 

[Continua,) 
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riu%eiro  Roteiro  da  Costa  da  India  ;  desde 
Gòa  aie  Dio  :  narrando  a  Viagem  que  fez  a  Vice- 
Rei  D,  Garda  de  Noronha  em  soccorro  desta  ullir 
ma  ctrfflde  =  1538,  1 539  =  Por  D.  Joao  de  Castro  y 
Governador ,  e  Vice-Rei  que  depois  fot ,  da  India  =» 
Segundo  MS:  autographo,  Publicado  por  Diogo  Ko- 
pke  :  Capitào  da  3.*  Secgdo  do  Exercito  ,  Lente  da 
Academia  Polytechnica  do  Porto  ,  e  membro  corres- 
pondente  do  Instituio  Historico  e  Geographico  do  Rra* 
Zìi.  —  Porto:  Typographia  Commercial  Porluense 
1843. 

Hoje  so  le  mos  tempo  e  espaco  para  noticiar  es» 
ta  publicacSo,  devida  ao  incancavel  trabalho  e  pa- 
ciencia  do  seu  Editor  o  Snri  Diogo  Kopke. 

Mais  detidamente  nos  occuparemos  deste  mo- 
numento da  nossa  passada  illustracào. 

2.°  Outra  produccao  nao  menos  estimavel  pos- 
to que  de  differente  genero  temos  a  noticiar  —  o 
mappa  do  Paiz  Vinhateiro  do  Allo^-Vouro ,  letanta- 
do  pelo  Snr.  José  James  Forrester,  E  posto  que  o 
seu  Author  n5o  seja  Portuguez ,  nào  deixaremos  de 
considerar  semelhante  publicacao  corno  nimiamente 
portugueza  ,  nào  so  porque  o  seu  illustre  Auctor 
reside  ha  muitos  annos  em  Portugal ,  e  aqui  està 
estabelecido  ,  mas  tambem  porque  o  seu  objecto  é 
mais  que  muito  nacional. 

Muitas  provas  nos  tinha  jà  dado  o   Snr.  For- 
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resier  da  sua  habilidadc  artìstica  ;  està  publìcacSo 
porém  eleva-o  tambem  a  urna  preeminencia  scienti- 
fica, que  nào  é  possivel  contestar-Ihe,  e  que  do  me- 
Ihor  grado  denuncìamos. 

0  Sor.  Forrester  para  Icvantar  cste  mappa,  quo 
é  frammento  de  um  outro  etn  maior  escala  ,  segun- 
do  nos  consta,  deu  provas  de  profandos  conhecimen- 
tos  geodesicos  ,  muito  mais  para  admirar  por  ndo 
ser  o  seu  princìpal  emprego  a  cultura  das  scien- 
cias  e  das  bellas-artes. 

Os  Portuguezes,  e  muito  principalmente  os  ha- 
bitantes  das  Provincias  do  Nortc,  sào  devedores  ao 
Sor.  Forrester  de  um  servilo  muito  valioso ,  qual 
0  de  Ifae  apresentar  com  summa  perfeicào  em  uma 
exteiisào  comprehensivel  a  um  so  golpe  de  vista  ;  a 
parte  mais  rica  do  solo  portuguez.  Cada  qual  de- 
ve à  porfia  solver  a  sua  divida  fazendo  a  acquisi- 
cào  desta  excellente  gravura  adorno  necessario  de 
todas  as  cazas ,  e  especialmente  das  dos  commer- 
ciantes  e  lavradores  do  genero  que  quasi  exclusi- 
vamente  produz  o  paiz  que  no  mappa  serepresenla, 

3.**  0  Jardim  Portuense.  Jà  vio  a  luz  public 
ca  0  1.®  n.*^  de  um  Jornal  de  Horticultura  com  es- 
le  titalo.  E'  o  primeiro  ensaio  deste  genero  tenta- 
do  cntre  nós.  Receamos  muito  que  està  primeira 
semente  nào  fructifique  :  a  nossa  terra  està  por  des- 
bravar  ;  e  se  os  poucos  floristas  enthusiastas  que  ha 
no  paiz,  nào  coadjuvarem  por  todos  os  modos  pos- 
siveis  o  habil  redactor  do  Jardim  Pòrtuense  :  se  nào 
Ihe  procurarem  principalmente  generalisar  a  sua  lei- 
tura  ,  ou  por  outra ,  se  nào  adubarem  o  terreno  em 
que  0  Jardim  só  póde  florecer ,  vèr-se-hào  privados 
das  vantagens  que  Ihes  elle  offerece  no  seguinte 

PROGRAMMA  : 

»  0  clima  e  situagào  geographica  de  Portugal , 
a  structura  geognostica  ,  e  conGgura^ào  exterior  do 
seu  solo ,  o  interesse ,  gosto  e  genio  dos  seus  babi- 
^lìies ,  tudo  parece  justamenie  talhado  para  os  tra 
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bdlbos  e  prazeres  do  campo.  —  Desiimo  nobre  é 
feliz ,  (le  qne  ha  seculos  andamos  disirahidos  por 
Ulna  errada  politica  ,  que  nào  soube  cu  bìo  quiz 
consultar  as  nossas  propensdcs  para  prover  as  mm^ 
sas  necessidades.  Daqui  a  nossa  constante  pobre- 
za,  ainda  que  algumas  yezes  dissimalada  com  o 
gozo  epbemepo  de  riquezas  ,  por  ventura  mal  ad- 
quiridas.  Daqui  por  consequencia .  todas  aa  Am>- 
gragas  que  nos  lem  perseguido. 

»  Hoje  felizmente  a  politica  nao  pòde  tanto,  a 
nossa  e  nergia  redobra  com  o  conbecimento  dos  nos- 
sos  direitos,  e  das  nossas  conveniencias ,  e  om  de* 
scngano  completo  vae  arredando  das  cidades  e  da 
corte  OS  cabedaes  e  os  bracos  que  abi  jaziam  em 
ocio  esteri! ,  e  vergonboso  captiveiro.  Vamos  pois 
com  este  poro  lìbertado ,  e  se  o  nio  podemos  guiar 
com  coiumnas  miraculosas ,  nem  ministrar-lbe  a 
manna  ,  e  as  codornizes  do  dezerto  ,  mostremos» 
Ibe  ao  menos  as  pisadas  dos  que  o  precederam  na 
Jornada ,  e  os  fructos  da  terra  prometttda  ,  es- 
palhando  flores  pelo  caminbo,  pà^a  que  o  nào  acbem 
arìdo  e  longo. 

D  Sem  figura.  —  Aproveitar  o  gesto  jà  muito 
geral  pela  bella  cultura  em  favor  dos  melboramen- 
tos  reclamados  pela  nossa  AgricuUura  ,  apropriar 
as  descobertas  feitas  nos  paizes  estrangeiros  por 
meios  racionaes ,  e  a  abrigo  d'experiencias  cegas , 
temerarias  ,  e  dispendiosas,  facilitar  a  acquisicao  e 
divulgacào  das  .novas  riquezas  agricolas  ,  e  final- 
mente promover  a  creacào  de  urna  linguagem  pro- 
pria do  objecto ,  tal  é  o  firn  do  Jardim  Portuense 

»  Este  jornal  sabe  nosprimeiros  oito  dias  de  ca- 
da mez ,  em  urna  foiba  d'impressào ,  formato  de 
8.®  francez  ;  com  urna  estampa  ,  que  nos  n.*"  im- 
pares  sera  de  plantas  coloridas  com  a  perfeicao  pos- 
si vel. 
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Preqo  da  asstgnatura. 

Por  seis  mczes  ou  n.^' 1:000. 

Vor  nm  anno  (12  n-**") , 8:010. 

Por  ora  nào  se  vende  avulso» 

As8igna-se  em  casa  do  Director  do  JAROiiti  Portuì- 

BKSE ,  JORNAL  DE  CULTURA.  —  PoftO  ,    fUtt    da   BoaVÌS(a 

n.^20,  ouna  lista  de  qnalquer  dos  Srs.  Promotore»  de 
subscrip^àOy  dedarando  o  locai  onde  se  deve  mandar  o 
recibo  respectivo ,  e  os  exemplares  do  jornal ,  cnja 
remosaa  xleniro  da  eidade  corre  por  conta  do  Director. 

£m  casa  do  Director  tambem  se  recebe ,  liraiv* 
ca  de  porte,  qualquer  correspondencia  relativa  ao 
objecto  do  jornal  ;  e  se  Ihe  darà  publicidade  (me- 
recendo-a)  por  conta  da  redacfào  se  fòr  de  inte- 
resse geral.  Se  porém  fòr  d'interesse  particular  do 
correspoudente ,  irà  por  appeuso ,  querendo  elle 
pagar  as  despezas  da  impressao,  que  se  orsam  em 
600  réis  por  cada  pa^.  do  formato  do  Jornal  , 
ainda  que  para  isso  seja  necessario  augmentar  a 
impressao* 

Hoga-se  aos  Srs.  lìtteratos  e  curiosos  deste  ra- 
mo £e  dignem  auxiliar  a  redac(;ào  com  as  suas  com- 
munica^òes  ou  apontamentos  tendentes  a  tornar  0 
jornal  mais  yariado ,  rico ,  e  proveito50« 

Tfas  columnas  do  jornal  se  responderà  a  qual- 
quer pergunia  jndiciosa  que  diga  respeilo  ao  seu 
ohjecio  theorìca  ou  praticamente  considerado.  A  es- 
ia  satisfaccào   porém  so  tem  direito  os  assignantes. 

A'quelles  Srs.  que  julgarem  està  empreva  util 

roga -56   0  obsequio  de  promoverem   a  assignalura 

dp  jornal,  para  que  elle  possa  subsìstir  e  aperfei- 

•  coar-se ,    em  proveito  da  nossa   coltura ,   sem  |^re- 

jinso  d0  emprebendedor. 

4.^  Annunciaremos  por  firn  as  Memorias  do  6oj»i 
Jesus  do^  Monte  ,  que  ^tao  a  ponto  de  serem  pu- 
blicadas  ,  e  que  farào  beai  conhecida  a  todos  os  res- 
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peitos   està  Maravilha  de  nosso  Minho.     Està  obra 
diyìdida  em   quatro  partes  conterà  na 

1."  Parte. 

Topografia  da  raontanha  do  Sanctuarìo  do  Bom 
Jesus,  e  sua  descripcào  desde  o  portico  até  à  ca- 
pella  da  crucifixào. 

Os.dous  Escadorios  —  dos  ciuco  sentìdos,— 
e  das  tres  virtudes ,  —  e  a  Cascata. 

3.- 

Gapellas  do  descimento  e  calvario ,  Tempio , 
grande  avenida  ,  terreiro  dos  Evangelistas ,  e  màe 
d'agua. 

Historia  de  sua  insti tuicao  e  progressos ,  gra- 
cas  espiri tuaès  concedidas  pela  Santa  Sé  ,  legados  e 
suas  obrigacoes  ,  fundos ,  rendimentos  ,  governo  ,  e 
administra^ao. 

A  cada  urna  das  tres  primeiras  partes  juntar- 
se-hao  as  estampas  correspondentes  ,  que  nào  serào 
tantas  corno  as  annunciadas  no  1.^  programma  ha 
tempo  publicado ,  mas  so  as  mais  geraes  ,  e  indis- 
pensaveis  para  se  formar  idèa  das  obras  da  mon- 
tanha ,  e  vistas  ao  longe. 

Subscreve-se  por  720  reis ,  pagos  a  entrega  do 
exemplar  ,  nas  lojas  seguintes  :  —  Lisboa  na  rua 
Augusta  n.®  1.  —  Porto  nas  de  Cruz  Coutinho, 
rua  dos  Caldeireiros  n.®*  11  e  12 ,  e  More,  rua  de 
Santo  Antonio.  —  Braga  na  de  Luiz  do  Amarai 
Ferreira ,  por  appellido  v=»  o  -Alleraao  «=3 ,  rua  da 
Fonte  da  Corco  va.  —  Coimbra  nas  de  Antonio  Lon- 
renco  ,  rua  de  S.  Christovào  ,  e  de  José  de  Mes- 
quita,  rua  das  Covas. 

0  conhecimento  que  temos  do  seu  Autbor  dà- 
nos  perfeita  seguranca  para  affiancarmos  que  sera 
cabal  o  desempenho  do  que  promette  no  seu  Pros- 
pectò. 
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O    GYPRESTE. 
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UÀ  sombra  me  aprax ,  allo  cypreste , 
Modo  guarda  das  campas  ; 
Deiia-me  que  a  teus  pés  d  urina  na  ?ida 
Ao  menos  urna  vez ,  anteìt  que  vejas 
Banhando-te  a  raìz  meu  somno  eterno  ! 

€omo  ergues  pavorosa  a  fronte  ufana , 

Gigante  solitario! 
Estandàrle  da  morte ,  corno  ondeias 

Neste  campo  deserto  ! 
Sósinho  corno  tu ,  venbo  do  mundo 
Asylar-me  a  teus  pés ,  e  consolar-te , 
No  misero  desterro  !  -—  ah  !  porque  fogem 
De  ti  OS  homens  todos  !  — •  insensatos  !  -^ 
Yeem-te  sem  compaixao ,  sem  do ,  nem  alma  ^ 
Olham-te  com  horror;  corno  crian^as, 
Qual  phantasma  te  fogem  ;  nao  8%  lembram 
De  que  um  dia  viré  em  que  suberbo 
Has-de  vèr  a  teus  pés ,  desfeitas ,  frias 
Suas  cinzas  ,  seu  pò  ;  corno  sao  loucos  ! 
Passam  por  ti ,  mas  indiffrentes ,  mudos 
Mem  saùdam  sequer  o  que  na  morte 
O  espera  fiel. .  .  e  nao  se  cnrvam 
A's  plantas  do  Monarcba  solitario 

Dos  imperios  da  morte  ! 
E  fracos ,  e  servis ,  a  fronte  inclinam 
Ante  0  grande  •  o  senhor ,  o  rei ,  o  dèspota , 

Todos  vermes  da  terra  ! 
E  deixam-te  esquecido ,  e  nao  reflectem , 
Nao  Ihes  lembra  jàmais  que  dentro  em  pone  ; 
N'um  momento  talvez  pódes  cubrir-lhes 

Os  descarnados  ossos  ! 
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Os  has-de  acompnnhar ,  ser-lhes  consolo 
£  secuiar  padrao ,  que  attesle  ao  vivo  , 
Que  diga  ^p  ^laàit^i^  i  f*^  foi  bomeno , 
Rcspeita  o  somno  seu ,  e  passa  àvante!» 

Mortaes  ^  i^nii^  W^l^Q^  «oi| }   —  Alto  cypresle , 
Tua  sombra  me  da ,  nao  me  desprezes  ; 
Sou  homem  ,  sim  ,  mas  cré-mo...  amo-te  ainda, 
Aìnda  o  meu  coracào  torpór  nao  gela  ; 
O  teu  lùgubre  aspecto  nào  me  ass^iMa , 
Nao  me  atterra  Urobeuj  teu  vtiJio  eporme  l 
Oh!  deUa  que  a  ici^S  pé»  durma  tranquillo 
Inda  na  yhÌA  um  «omno  ' 

Maio  1 ,  1842. 

(4.  '•^  Lima.) 
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ABANBONO* 


Qu«  j«  rtpMkdt  seni  mes  larmea  igncrées  ! 
(Jacx^uks  Ortis.) 

m^tkm  tenho  um  coracao ,  urna  so  alma , 
Que  me  saiba  entender  ;   nao  tenho  um  peìto 
Onde  as  vozes  do  meo  topem  um  écho  ; 
O&dft  nm  ai,  qo'ethalar,  encontre  um  ninho! 

—  Se  gémo  1  é  b6  p'ra  mìo]  ;  *^  «Mitem  comigo 
Aoafados  no  peko  os  meus  suspiros , 

Como  plantas  que  o  mar  cria  no  fundo, 
£  que  igDoradas  morrem  ! 

Nao  tenho  um  coracao  »  nao  tenho  um  peìlo 
Onde  baia  por  mim  urna  so  fibra  ! 
Abandonado  e  so ,  tifo  cottligo 
Qual  nas  frsSgas  d'ìnhospito  rochedo 
Arbusto  Solitario  ! 

Se  aòàso  dos  òìtios  méus  furtiva  assoma 
Làgrima  que  revele  angustias  crùas , 
Niogi^^M  neìlft  Mtentou ,  ningaem  pergunta , 

—  Porque  choras»  amìgo?  Urna  si  dextra, 
Que  m'enxugue  com  do  na  face  o  pranto 
Nao  en^ootro  jàmaìs  ;  n«m  tmià  bèià 

Que  0  mei  da  compaixao  me  verta  n'alma 
Com  migicai  palavras  ! 

9é  à  Attvèttl  d'Urna  iòt  tn*tm1uia  o  resto , 
E  me  pende  nas  maas  a  fronte  aacìada  , 
Ninguem  que  m^a  sustenha ,  ou  que  me  diga , 
«  Em  que  pensas  agora  entrrstMidé?  » 

Se  bate  o  cirar^Ko  erebras  panvirdas 
Ninguem  me  conta  as  pulsagoes  no  peito , 
Se  palpita  4'amor ,  se  exangue  anceia , 
Qoem  sabe?  a  quem  importa? 
MarQO  19,  1843. 

[À*  —  Lima.) 
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A  ARANBA  È  O  MOSQUITO. 


▲  POLOOO. 


4SBL  aramha  ,  e  mais  o  Mosquito 
Fortemente  contendiam  , 
Qoal  seria  mais  feliz 

Dos  modos  9  porque  viviam. 

O  Mosquito  Ihe  dizia: 
—  Tu  ,  te  nutres  de  poeira  , 
Passas  mettida  no   canto 
Todo  o  dia ,  e  noite  inteira. 

—  Trabalhas  sem  descancar  y 
D'ali  nio  pòdes  sahir  ; 
Sustenta-te  a  simples  mosca  , 
Que  vae  na  tèa  càhir. 

—  Eu  canto  »  e  ergo  os  meus  vòos 
Sobre  o  tecto  levantado  , 

Muitas  Tezes  me  alimento 
Do  sangue  mui  delicado. 
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—  Se  alguem  me  quer  perseguir, 
Oi  meus  yòos  me  defendem  ; 
A  si  proprios  se  maltratam 
Os  que  matar-me  preteodem.  -  • 

d  Quanto' dizes  e  verdade; 
Mas  eu  sem  temor  de  nada 
Passo  nos  tecios  das  cazas 
Os  meus  dias  descaosada. 

«  Tu  f  Mosquito  impertiueote  , 
Se  te  nào  podem  matar  , 
Esperam>  que  o  Trio  inverno 
Teus  dias  yenha  acabar.  » 

Yejam  no  pequeno  insecto 
Um  exemplo  demonstrado , 
Que  dos  màos  por  loda  a  gente 
O  castigo  é  desejado. 
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^9  0tB    OO. 


Entrc  o  Corvo  ,  e  mais  o  Gaio 
Houve  ama   grande  qacstao^ 
Sobre  qual  faz  mais  figura 
Na  emplumada  rcgiào. 

O  Gaio  de  soa»  peana» 
As  lindat  €Òres  lootava  , 
0  Corvo  9  posto  q«€  Degro  , 
Ser  mais  bello  se  julgava. 

Aqiù  M  ve  clarameole, 
Pw  flffeito  da  verdude  , 
Quanto  nos  pMe  iiludir 
A  nossa  propria  vontade. 

InedUos  de  D,  Caiharina  de  Balseìmo, 


».  ■    .  * 


«       > 
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EXAME  CRITICO 


■  d'«i«  •      •  • 

.    CAVSAS   PAOXKMAS 


H  ACTKU.SITUiCiÓFlNAllCIIKA. 


(AGOSTO'  UE    1848.; 


/• 


.....^ VITO  se  ha'escriptò  pela  imprenda  periodica 
sobre  assompto  de'  tanta  gravidade  ;  mas  ao'  q«e  se 
tem  escripto  parece  ter  presMido  mcnos  o  aaior  da 
Tcrdade  ,  quo  o  espiri to  de  partìdò;  qaaesqoer  qaé 
'Sejam.  nossos  principìos  politìcos  ,  declaràmos  mui 
pesitivamenle  ,  qiie  eiles  prestarào  sempre  à  yeròis^ 
de  0  devido  acdtatueirtO;  Todos  tém  «rrado  mais 
ou  menos  ';  respeitaremòs  as  causas  partìòulares  dés-( 
ses  erros ,  pòrque  essàs  ^  oa  -muìtas  dellas  ,  nao  s9o 
-do  dominio  publico  ;  os  factos  sào  para  nós  taéo:; 
^  indagacdo  das  causas  proxìmas  désses  factos  fai 
o  objeeto  principal  deste  nosso  opuseùlo.  ;  mnitas 
deslas ,  ou  quasi  todas  ellas  ,  por  conhecidas  de  tQ* 
-dos,  e  por  geraes  ,  s§o  sageitas  à  analyse  ;  nào  nos 
importam  os  individ^ios ,  aìnda  que  ,  desgracada^ 
mente  em  nossos  tempos ,  às  vezes  um  individuo 
representa  urna  causa  !  quantas  vezes  se  tem  sam^ 
fi€ado  a  ordem  ao  egoismo,  e  a  sóciedade  ao  inr 
Rkv.  Litt,  Tomo      11  21 
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dividuo!  Quando  o  facto  tenha  por  causa  coubeci^ 
da,  demoiistrada ,  e  indubitavel,  a  influencia  indi- 
Tidual  ,  enOo  YA^^tlreUSls  Sif  IQar  di^  1  indigitar , 
mas  abster-nos-hemos  o  mais  que  fór  possi?el  des- 
te arbitrio  ,  posto  que  ampiamente  justiGcado  po- 
desse  ^r  com  numerosoU:  4|i(emplos  ;  parece  que  pa- 
ra certos  escriptores,  é  este  o  objecto  prìticipal  de 
8CU  empenho  ;  .  .  .  para  nós  sào  os  factos ,  nào  iso« 
lados  das  cir^uftrMfiK^iite  '(^e  c%  t^^òfiiflanbam ,  mas 
sempre  em  relacào  a  estas  ;  porque  o  valor  dos  fa^ 
ctos  so  assim  é  que  póde  conhecer-sc. 

failremos  eia  matefi^.^ 

Oftéri^éfeSo  fcònStàtfifctfe-,  ^o  àSsbh^èr^^  cai 
Abril  de  1838  ,  nào  deixou  a  Fazenda  Publica  em 
nra  eslado  verdadeiramenle  normal  ;  disse  um  res- 
peitavel^  e  insuspcitg  M^nifitre  d:a  Corùa  em  seu  Re* 
latorio  às  Cortes  Ordinarias ,  em  31  de  Janeiro  de 
1839.  Multo  na  verdade  iez  aquelle  Congresso  pa- 
ra restabelecer  a  precìsa  regularidade  nas  fiaancas; 
a  prova  deste  pensamento  acha-se  sobre  ludo  ,  na 
concessào  de  amplissimas  autorisa^òes  ao  Govèrno-, 
•  JljéviittjslFacdes  do  M^  tempo  ',  so  a  cmmàocio^  U 
wtceesidàie  de  o,  lévdr  -a'effeito,  m^is  ^«k1«  -talfidE'» 
qhe  d  imperio  das  bihé^nn^tffncias^v  f»^dia  Icvd-o  i 
laipavbo  ^afCriìGcio  dii  tprèro^itva.partannentaK 
10  Oovèrfto  pois  liào  ficoù  bftbfiitado  para  8f^ 
tirfaier.  os  -eoeacgos  que  Me  foram  ccMiimeUidM; 
«èai  dnVida  s  "Bé  C(»fli  'jfrand^  'Sfaerìfrcìo  ]pbdj^  ecei-» 
tal^s  a  Ad^iitnistrayào  de  17  ti- AbrU  ^«  iS»». 

Na  verd^tìe  ;  o  -Or^atnento  foi  "votodo  c«i»  w* 
fei^tia  to,  «imo  eeonctoito  {k.  £.)  qnedèrìa  fiiD- 
daV  ism  SO,  die  Junrbè  'Smurale  ;  e ,  a  «flmttab  det- 
psià9A^k:fèiim  seguado  *as  Le!s  eblàb  ^igentes»  ^ea 
gora  afte  ({larte  ^saUsfeitas 'S  Mo  fiodiaim  <esteiider»flè  lii 
reducjbiles  Totadas^naliei  éo  Of^amettio;  O'oemqiwi^ 
io,  «nntas  bed,ucgdes',  ^e  Tefòrmias  iji  bociveasein  «rdò 
fieitàs  pela  Didardura  da  HevtrfttcdfO  «k  Selembra^v 
dèèUm  di«  o  'MmisèrQ  do  'Fazenda  (oSr.  Vassos  Mr 
HobV)  ne  8é«i*fiielaAorio  de  44  ^'Afbrii  4c  4837  :  ^ 


f  <t$c9  le  n^ttas  'da  qutf  so  jutgou  snacepliv^al  hih 
ff^im.o.pi^ssa^l^  mtno.  o  ittatariqLidfa  «laf  liivieiiMia 
ff  rep^riitd^.  Talves  algvma»  fQssem  dettmiado  la-H 
«  i^fira»  ,  pocéai  Ama^  4>  eiifU  q  e»tdla  d'«^ttro,  • 
«  da  diffimklade  «fn  qiie  o  'GovarDO  se  aioMira  a  ii 
f  ..S119  detiberafào  Dfiate  {MtUciriiar  fQi'ioiD^éa  ««mih 
e  iaza  ^e  que  lago  jfue  at  circuiasUAeiaa  do  f m 
«  mcttiorBsseai ,  as  Còrtaa  attandertam  as  joitoa  ra^f 
«  <elaiaa$òcs  4os  inlerefisados.  »  Ouivo  taoio  fineraifi 
a»ideiiia;is  Mtoiatros  em  seusf0>pae4ivoa;Mi«iÌ8terij9a.;t 
aeado  todavia  mui  poueo  soaaivel  no  .da  (jrii^r-» 
u  »  farà  a  deapcza  4o  qjial  o  ]|inìstrQ  profioaflna 
S.963:460|f  5ii<0  raia«  iverba  qua,  am  iTCìlacto  Afì  Qxr» 
rateato  aalenor  (fio  Sr.  SUr;»  Garvalho)  »  0|iMia 
differia  para  menos  em  ^ìi^ld^lfk  réia  ;  -r- id4I 
logo  .paasaveaios  a  fiser  «n  cofOjparaityo  .«ocaina^ 
4ià0  so  dii  despeza^  porèoi  da  nae«Ha«  asai^n  <a)ii 
fnhiqko  ao  Or^amanto  imtna  ai  ,  csomo  emxeUtAi^  ^ 
Ì6is  f  que  qeUaa  iiy^raiai  fuadamaiitQ. 

E'  iiaje  x^puiado  ccMtto  lo^^r  caouuim*  ,e  a4^ 
sàdica  9  £dlar  ao^aacrifieios  eiìormea  failoa  jWa/aiFr 
foliir  S^.  Miguel,  e  tua  daspezaa  ùnUìàwdiMm^ 
for  «Ik  iBiesflu>  feUas  para  sasteaiar-aa  ;  4oaa  .oft^ 
aioipoa  aato  da^naa  éxactaa  aa  coosequeadifas.  à'iM9i 
^  itankidA  luata  ;  a  Na(^  iinha  «de  .caxn^r  .^pqi 
ellas^  oa.dfiiisM*  ;de^ser  'Nacao;  aaus  jeffattoa  daziati 
«eniuhpe  jdesde  a  anamento  «m  que  eftsa  da^gta^ada 
diMia  la^abou  :  ^e ,  se  refòaaias  »erd«deiramQnte  i^ 
-aaficas  ^  protectoras  4I0»  maoaniciai^  ida  indusAriii^ , 
ie  «(ue  ifpHat  .e&petzx-m  0  .fealsaoip  aahitar ,  Qpo^<^^^ 
^ittsAam  oerrar  laa  g0tejai|t£a>fomdaa.t  «qua^^e^  p^ 
-aos  d 'bancMosii  ;guenra  oivil  baiùant  #b^r|p»  ^|^ 
^^rodnilìraai  dogo  paiftarfeàs  e,pvMi^9.afraUiaaA  ^Qip 
^ris^aiUi^  j^efbrmàa  d^iixairaii /da  »iar.ét.]^^iu>  -^ 
•iDoundaB.:  .é  ipor  isip  misler  .coftfecàar  iqìie.ii^  f^yh* 
^elacunaiito  ido  >lagilimp  «^vatsio  ^pddtea  à^y^ré^p 
^aepiqlo  tuoio  anais  adisquadò  ;  .panH^nilOf  ^q^a  jipr 
^ra.diftiBeMM!!   jioado  juais  ^fmàipÒA  éitaac^  tf^ 
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que  o  Paiz*«0  a<*aVa^è»  Màio -de  lS34:ilfO  *^^ 
pre  Grande  e  Immortal  Duque  de^  Bra^anea  f  «don 
aquell«9  refòr mass  •  réCòf  mas  «  quo  faÌ#àD-e|Dv squame 

ho0ven  n^ndo  sua  gloria  ìmimarcoscivetv^i^fd^'d^ 
9óIo  pia^^icl'  i^errtrens  fécandos  yi  qi^c  ^vào  amphl&^Q- 
te  prodttìeiiiido  ;  itids  eUès  teri^mnproduiido  iiiàis'Vf- 
ficaicUDènle ,  e  èm  pro^i^ossIi>,ascendeiìt»S  se  log€f  ao 
àba%arì'da  loeia^ «e*  tratasse  com  tenacidpdev  e^per* 
setefQkhdé  da  condilo  absdUiiameiite  tessoocfàl  da- 
quella  fceundìdadé;  alludo  iis  ms  de  i^ommurika- 
(ào.  Bem-  sabemos  nòs-  que  para*  iestsi  iinportiinie 
eoipreza*  fofam  ofrerecidos  cirpibaes:  de  >  fora  'do  Paix 
eom  ndiodico  e  regular  juro  ,  oo'  mm  a  akerfali?a 
dos  lucros  oblidos  pelos  fieqneoos  direìtos  de  Bar«- 
retl'a^.'  mas  o  Ootcrnò  dessa  època  Yadiloo  dia&te 
d'urna  opposicào  forte,  a  frente  daiqual  se  faavia 
eoUocado<uif^  bomem  At  grande  mirilo  !,  e  presti^ 
gfio  ;  se  o  GoTerno  tivesse  •  a|  teiictci(\ade  e  perseve^ 
ranpa  q«e  devia  a  todo  Oiioasto  ter;-  em-pfmeo.teiB- 
po  poderiam  os  Deputadol^  queviessem  para  as  Còc^* 
lès,  pa^aveJm^n^a  reòonbecer  a  im^rtancia  .  de  tal 
sy^ema.,  e  avaliar  as  razoes:  do»  ad versarios  ;;.;., 
p6rdeU"-se  urna  bella  occasiào  de/S^ar^no  c<d/o  oft^ca- 
pitàes  estrangeiros  ,  e  deìsi^r  désembaracados  osaa- 
eionaes  pai?a  as  emprezas  indu^trìaes  ;  '  ó  bem  do 
'Paìz  '  podia  levar  por  diante  està  eolpreza  atrarés 
^6  todas  as  oppos^àes , ,  e  todas  as  diilicuMades. 

Era  entào  que  y  em  compensacào  dos  grandes 
bénefìcios  feìtos  ao  povo,  devia  pedir^sc-l£e  baùi 
jùstd  contribuirò  :  os  dizimos  acbavam-se  exlia*- 
etos,  e  està  èra  -por  sem  d^svida  a  mais  pesada  de 
todas  as  conlribuicòes  ;  ella  affectava  tminediaU- 
^efìte  o  productor  ,  e  so  rarissimas- vezes  ^  e  tal- 
vez  Bunca  entre  nòs  ,'  attingio  o  consumidor:  os 
'fradés  tambem  deìxaram  d'exislir  eio  corpora^òesfe- 
'giiTare&;  foi  mister  este  ensejìd  para  *  acabar  oom 
i^i[s  imiilatuò^s  cadocàs  ^  e  nocivas .  ào  bem  f u- 
Mico;to  pensamento  jà  vinbadelonge,  porqùede 
ionge ^^ft  ^  cbn^ièffio-;  àioda'ba  ponco  se  hariam 
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exiifigQido  OS  Je^uitas,  o.  jà  a  liydfa'  cbraè^aira^  a 
fèsur^Fr  ;  «:  TÌgoraria\  a  nio  ser  a  l'icioria  dos 
principios:  m  bens  que  p^rteneiam  às  corpora^des 
Félfgiosas  ,  mó:*tOB;  iiialicniav'eis>  e  iDfiìvisi'veiSf'  en«- 
traram  na  ordcm  geral  do  tracio  comvDerdal:  muir 
teff  ontras  provid(ìncias  tambem  ÌEnpotrlaiile&»:  e  de 
prompto  resn-ltado ,  coneorriam  a  indhorar  la^  sorte 
dos'contribuilìtesvera  pois  jìistilicada  a  noressid»- 
de  do   Ihes  pedir  auiilios.     . 

Nlio  indagaremos  as  cao^a»  qtie  «mhargaram  «a 
opcio  deste  plano  ^  por  certo  deviam  str  poaderof 
«abV^  alguma»  aventamos  nò%'\,  poróm  pertencem'a 
ordem  daquelias  qlie  eumpre  deixet*'  no  :sileiictoi: 
«cceitamos  o  facto ,  e  suas  eo^sequcacias  ;  mas  é 
certo  que  daqui.  proveio  em  grande  parte  b  jwelex- 
io  parsi  ^  Rèvoinrào  de  10  de  JSeterobro^  ainda  ho- 
jj»  aaonjma  l  £  dizetnos*  pretexito  ,  qpe  nào  mo^ 
Vf»;  porq-ue  se-  o'bstado  das  linancas  fóra  seu  uni- 
t0  motivo  corno  se  ;assoalhou  ,  impendia  às  Adin>- 
nistracdès  por  ella  escòibidad  ,  a  precisa  obrigc^So 
de  as  reorgarnsar  sobre  bazes  solidas,  rasoaveis ,  « 
IW  forma  exfqaivei  :  poderiamos  di«or  quo  outras 
foram  as  inspira'^dfes  <,  mas  em  ponco-s'esFaeceraftr, 
e  eo(ppliet»m6rite  ,  dèpors  .dos  acoàleeirnetìtos  d^-Nor 
vèfel^t*o-  de^se  anòò  ;  estcs'  .ainda  ao  menos^  deram 
este  resi^ltairk)';  ér^vefdado' qiiiei/aquellas  sempre  deir- 
xaram  rasto  9  por  onde  se  fez  esfori^o.para  abrir,no- 
VQT' camifìlio ,  mas.  era  tarde;  o  povo  havia  cabat- 
Riiéate:>reconhecido  a  sua  posicao.-  i  • 

Fazemos.nò.  emtanio  jusiicacompleia  às  Ada)ì*> 
iiistraedes  deséa  .època  ^  especkimeate  a  primeira, 
^jo  peasamento  era  ^esempenhar  o  programma  ap- 
pallente  da  Revolacào  ;  em  pouco  seus  j'Ilustrados 
Membros  .reconbeceram  ter  fathado  ^a  sua  missao  ; 
filles  ìriraiii-^  lui  indispensavel  neceBsidade  de  cour 
tempcirisar  ,  ou  ila  *  alternativa  de  serem  victimas  4fis 
dictadores.^  «e  anctores  da  Revolu^ào ,:  oiii,d'entc^ 
l^r  »  triste  patria  aoa  fm*or^s  da  obsecaglot  que  Ij^w 
0  fanatismo!  politico  >.jìOiivq>  Ifies  seja  r  prefiririim  p 
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•acrifiom  de  svbnreftter-flREi  a  sua  aideHo  contefliforiflni* 
éó  ;  iiieÀ  em  aboito  da  Terdade^  8àlvaranìf<»«aa  it 
cruentns  conscqueRcias  «  éas  qaaes  èra  lugirlirè  péti* 
ve\  pedemòs  vèr  a  (mostra  enr  NeT^iiili9*o  «te  iéSiri 
^  em  JWlbo  de  i887  I 

LoDtor  a  esses  ChrralheìroB  !  è  corranfw  M 
Véo  sobre  08  aconiecimeiftos  dossa  èpdeba  ^  o^fiises 
fàtt  ainda  ag<»ra  ftifldfreni ,  basta  vèr  ^ae  apewli 
69o  decursos  7  annos  I  cerràmos  iim  véf»  de  lofi» 
Bobre  0S  aeonteeìmentos  qne  precederàm  e  atcom- 
panbaram  i»  dia  de  13  ée  Marco  de  i€S9r\ ...  iiih 
flaeneia  de  taes  acontécifReiitoà  y  posto  què  cooside' 
Finreifihiente  attenvada  ,  passou  todavift  nmlto  aiéiDi 
A  oppone^  n^  póde  $  per  mais  qée  qiaeira  f  nt^ 
galr  OS  facies  ì,  e  sna^  consequeiiciàsi 

Mas  hèo  cotrètoòs  o  yéb  para  deìiar  de  rtcM' 
-éìteeet  que  ^  se  à  Betoioelo  de  SeGembro  aobeà 
-graodes  emblracos  finànceiros  ^  ella  nèo  os  destruiv» 
Àmitb  ab  contrariò  aggTdVoa  terri?9Ìnie»te  essa  9Ì'^ 
AiaigSo  :  é  està  urna  das  ^l'bposi^fies  que  facilneii*» 
te  demonstraremos. 

As  econoihias  (sevéràSi  esèrevea  mn  Mii«islfo| 

^irdo  foram  tllo  eSrcazéS  cotno  devièm  \  e  podiam  seri 

inàìtéB  ddlas  battain  jà  si^lo  ihdicartas  f  ptopoMai 

w&  Oraamento  apresentada  tao  1.^  de  Ja»b«  de  ItM; 

às  redivc^es  lì^eis  ordienodos^   eram  neste  ^r  callo 

omrto  mais  rasoaTèis  ^  é  justàs  i  eUas  at^ngiata  i^ 

"Adì  OS  fiifiicioQarios ,  ffm  por  q»atqtier  férma  rr* 

cebiam  do  Tbesoqro  i  por  partireih  d'^tnn  poiièa  i"- 

4,0 1  %eiido  tàhra{aìd«s  ^r  ntua  eseàta  aacomleóle  até 

,o  maniino  wièmàéé;  «e  paiti^seài  èe  pooCb  taéti 

-baJx^Ai  ^  aeo  c^Teìto  fora  vkms  efficaci  >  «  prodndh 

VOI   e  binda  attentas   as  circumstaiiciàs s  nao  fM*» 

■xQfta  ite  aer  eqohaCi^vé  ;  ^j^ela  fórma  profìosla  adt*" 

-iifoufcio  da  despeva  omva-^^  em  3M):600ySf666  réft» 

toias  ^or  «erto  podiàm  aeKjendee  ^  «rOO:«OÒ]^0OOi^ 

-^èlo  'menos  ;  e  as  cirhinistaftdai  «ssìm  a^m^f^ 

llM   0A^  fàaalo   ao  pesao»! ,    pois  cnle  méito  naMf 

'|Ki4opid  ob«er-f^  iia  tM^spi^ffa  ido  ìUoièrèaK 


W  *  flH^tàa  Anpi^cpifa  (qf^  vìq  Pfr?  4iic;p  JW./Jotr 
i{^ii)  cqnj  4^  nov?8  cre^S^s  mp  ep^ao  .  ^.  lwr%  f 
OwiVas  ^e^las  poflioffl  di*p«ei»prr^.  (WV^?  AW?^  Wlf 

ft*)Ha.  g^a^de  .ffi?s^{»  (/fi..  f*c|i|-«9^  para  j»^9ft.if^^„,  eff 

m  ?(?.^}»(iSAf| .  W08<<8^8  ,  flH,q.uqcsqu..e,r  jii^tr??  flup 
.q  UrtOfiw  L8gJ9}afi>;o  iadif^8S(^  J4  qHfi  ps,fjjei«»f  pro- 

m^-^mé  (io  ^s^jfeptecjpjettlq  ^^  iv^if^s  Pffri^  ??i? 
Alfandeg^  Se.pUlìw^  Q  ^|{gpieijfo  de  ,809  ptìnlp^i; 

A^a  ^VJ"e<»4aeào  <}ps  ìpipos,^  cqrepì^  jte,/ori;i^ 
4K!pvi*eijcw9  ,  p^  pfra  pp|)rjB>ir  p  goft^f^jfl^ft^ 
inaf  pprai   (?  in3o  cppvidfr   i^  mjajyefs^r,   fi^e?  ^ 

JWpifiO  iriip9F.W^  PS  vfijWW?  ^sMfi?,  HgWW^s  Jf^- 
m  *rlp|psgope|»jle  ep»p|-eg?dos  ,  jxjfliajgj  jer  pfp^WPMr 

«ajinlp  ^n44p  a^nd^  ppfico  e(B(;^ ,  ^a  pfMfif  }fl^ 
#W<^PW  ,4e  .  wmwapneotp..  ^coppf-^e  pxjifl  ,fi9yp 
W  MFf»  ^>  liWS^flienlp  d,^  dcpiim,  4*  flu^l  ^  *SfW:?r 
.?i»<pbter-p,a»gAipfÌJU>  j^P  ??0  cpiilps  jfpslp  ^cndipjfepr 

■f?'»,.  >WfflD«ilQ  dfl  .Pi;fiapientp ,  /ej^v^iv^  /?  ^ea  jtoj^lf 
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péiliam  Tazìer~sé  daranlé  a  dfsiéussSb,  pÒderMm  na 
Verflaide  attenuar  o  deficit;  a ' perseveratìca  no  sjrs- 
tema  de  economia  ,  e  de  »boa  arreeadacSo  '  em  poa- 
co  0  extiriguirìa.  Assiin  pròcederam  Nacocs  «m  mùi- 
lo  melhbres  circumsthncias  que  as  riossaS  :  a  exlinc- 
lfàt*  de  um  jdcto ,  €iù  nrn  s6  anno  é  InipoÀìvel  ; 
é  quando  se  teriiiassé  em  tal  projfecto  ,*  segùiissè- 
hia'  prebisamente  abàio  no  paiat ,  que  podéra  ter  fti- 
ibestas  consequencias  ;  so  com  àntecipacào  de  tetti- 
lo se  póde  està  necessìdade  conseguir ,  osservando 
'0  plana  de  progressiva  economa  ,•  è  preparando  o 
paiz  para  que  com  o  augniento  da  produt^cào  e 
permutacào  assim  interna  cò.rao  exlerria  ,  cresga  o 
pt*oducto  dos  injposlo*  ;  nào  còm  t)Mancàmento  de 
novos,  mas  pélo  maìop  pròfducto  'dos  existcnteS; 
'àugmentando^è  a  massa  coriìriBuinte  ;  e  porMiiais 
lem  combinada  arrecadaeào  ;  e  em  ifiiii  Jpelo  effeite 
que  resulta  da  accào  composta  de  todpS  ésles  mèitìis. 

.0  deficit  pòderia  reduzìr-se  a  1:500  ,  ou  quan- 
do muitó.  a  2:000  contos  ,  sèndo  èntào  mister  for- 
cosaraente  pedir  aos  contribuintes  ò  sufiiriènte  ou 
*o  pbssivel  para  o  attenù^ir  progriessfvàménte. 

Com  tudo  o  Ministro  da  Revoluicào  julgoli  ha- 
rer  conseguido  grande  trofèo  redusindo-o  no  se* 
OrcamenitÒ  a  1.923:233|ei31  està  reduccào  pro- 
dùsiò  DO  Congresso  urna  impfesààó  extàtical  ctjste 
a  crer  o  facto  ;  mas  elle  atóini  passou  \  E  posto 
que  ré^rodusamos  coùsas  Velbas ,  sòmòs  a  taiito  for-* 
^ados  ,  porque  nossos  adversarios  jà  dellas  se  es- 
queceram  ;  mas  està  é  sua  antica-  tslctica  ;  èmbora 
ellas  Sé  bajam  dito  e  redito,  para  elleS  o  qlie  jà 
'foi'provadp  sempre  careqe  de  prova  I  E'  pois  com 
repugnancia  que  reprodtisim.os  alguma  colisa  es- 
eri pia  ;  mas  nào  sera  desaccompanhada' de  miatéria 
nova';  enconirar-nos-bemos  cotn  o  que  alguem  ei- 
creveu;,  comò  é  natoral,  por  que  a  abaljse  é  de 
todos.'  '  Vejamos  em  que  se  cifra  està  ad  mira  vel  re- 
duccào, para  o  que  'apeh^s  nòs  bastare  locar  enf 
'algumas  Verbas  assim  de' recéìta /comò  de  despez» 
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NSo  moneionareinos ,  corno  fòra  mi^èf  m  qoa- 
Tessenos  de  fajser  am  exame  rateiro ,  à  #s||eza 
|iyu|tada  que  custaram  as  Iransav^des  fejtaf  nfsla 
^fpoelHi  paiHit  bave»  dinhciro  ;  oompapodag  «^  «»^co- 
re^liyas  na^n,terior  Administra^rìO)  dariasn;  miu  (|es-- 
favpravel  resultfdo  ;  {>odemos  avafifcar  sefi  ir^èioi  de 
convincente  pi^ova  do  contrario,  cfue  a  roafLlìnai  pfar- 
te  dessas  transaccdes  déram  de  intej^esse  aoa  ijnat^aptes 
nuQca  tnenoy  de-^a  4.0  pur  ceiilu, -quasi  i^egr-o  mi- 
ninio  risco,  porqme  ent  mai  curtos  j(nt6rvaI|o|  4le  t^m- 
pò  se  acharam  veembioilsados  coin  ta»^  corn(ietèatés  la- 
crop;  mas  nào  e  paraiesquecer  o  desgragj^to  infliixo 
qua  taes  tra(isàccdes  liveram  na  i(nportaec|ia  4p9<Iì* 
reilosd'importacào  de^encros,  e  fazendasestran^eiiras, 
pagas  cono  eacripto^  admissiveia  oesses  diroilos  ;  e^ri- 
ptos  que  no  mercado  qorriam  com  a|tle%il|v^l  descoi|tQl 
Seri»  assim  qne  se  protegia  a  ind|idiia<   nacioi|al! 

0  Orca  nenlo  Ppssos  moatra:  no  ÀI;oisteria  4p 
Beino  a  differenzia  pora  maisj  em  eeUoào  ao  Or^- 
camento  Garviil4io ,  de  170;ti9gS^&65^  ^endo  pa^i 
notar  que  jà  naquelle  se  bavia  considerado  o  pror 
ducto  das  economa^»  e  reducg&a  de  prilenados;  p 
excesso  procede  das  novias  cr^o^s  ;  eHas  eram  e$^ 
sencialmmte  desnecessaruis  ;  .oès  .ea»  MÌ39^è  ao  es^ 
tado  daa.finaacasi,  qiieiQ  negar  &  que  a§o  fora  m  so- 
bre  ihoda  ìnopportunas?  Nào  dodusiÀias' est«  difTe* 
renga  ,  por  isso  quj^  se  i^ào.  foram  ufli  desp^rdif  io , 
forane  peto  jofieitos  iim  (^ntragenso. 

Tambern  no  Mìrìisterio  da  f  asegciB  «  e;.]no  ca- 
pitule  das  Goft^tadorias  ,  iia  dìf&renca  f)^ra  «inaii  de 
49:752073  ,  porque  no  Oc|;*mecitp  Passos  se  fou- 
tou  para  o  -caleijlo  das  j^uóéÙs  ^ov$-  ama  receita  por 
aqueBes  Gofres  <le  S.2Q3:^^ÌAA^  que  ndo  pnKlia 
realisar-se  ,  neoi  jàr^is  reaiisoui,  «en^o  para  nptar 
que  jh  se  hai'ia  contado  com  .0  produoio  das  reìluc- 
^des.;  tambena  n^o  la^remo^  ded^rt;lo  della,  por* 
que  «e  nao  é  des^i^rdicio ,  é  JBgia  ^lasào  ,  por  nio 
dizer  decepfào  ;  «nas  esla  fixpcefKsfto  aoe  invobre  a 
idèa  de  acto  ivdmcUmal ,  por  ^i^do  àjgatn  a  fue* 
rcmoa  attribaiif  ao  JMLinistro.      .    . 
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Para  se  vèr  .a  ékagiracao  ida  rèdeità^  |>astaria 
so  o  computo!  da  decibia  ;  ;na|>  atlribuircnìos  està 
exageracào  a>ruim' inCeDcSo  ,  ;m«ito  iao  contrario, 
attribuì  la-hemos  ià  esperaiica  4  desejò  de  que  esie 
imposto  prodù^ìssè  j^qiiejla  qu^ntia  ;  a  este  respei- 
to  ,  dizia  o  Mìnistrq  no  Belatèrio  citado^  ^a  molto 
mal  DOS  vai  senàQ  produzir  ilo  proximò  futuro  an- 
no economico  mais  de  dois  niil  contios;  »  le  tanto 
se  achava  elle  conyencido  djestà  idéia  ;  qué  no  Ar- 
tigo  17  do  Decreto  de  9  d^  Janeiro  do  1837  man- 
dàra  accrescentar  a  collecta  m^is  2  por  cento  para 
despezas  das  Jantas  de  Parochiits.  O  ìar^àmento  da 
decima  nesse  anno  prodiizio  poiico  mais  de  metade 
da  quanlia  do  Orcamentò  ,  piorque  impprìou  em 
1.34.1:935*^568  réis  ;  mas  ò  qiae  efféctivam<ente  se 
cobrou  ,  apenas  chegou  a  1.0i8:,177^8F  réis. . 

Os  direilos  de  mefcè  foram  computados  ^em 
150:000^000  réis ,  verb'a  qùe  passo,u  para  a  Lei  de 
7  de  Abril  de  1838;'  mais  apezar  /ìa^  immensas  mer- 
cés  dessa  épocba  ,  nfancà  'là  chegou,  esse  rejldiitien- 
to  ,  e  tanto  qrie  no' Ortatabnto  de,  1838  -4  18^9  , 
apenas  se.  computaram  erri  4^0:000^^900  réis!,  e  na 
Lei  de  31  de  J'ulhp  de  1839  ,  em  41:850^759  iftis. 

0  rendimento-' de  cón^rimo  do  -Vinho  no  Porto 
foi  or^ado  em '156;000^0'00  rèi?-,  ,rnesmo  suppon- 
do-o  na  sua  lotalidade  ,'  ilslò  é  ,^  -que  pertence  ao 
Thesouro  ,  e  o  qiié  perte'nce  a  Gamara  Muihiripal; 
a  Lei  de  7  de  Abril  cbmgutou.-o  em  52:ÓOO4'000 
réis,  mas  assim  raesmo  hià  de  excesso  uns  20:000^000 
réis ,  na  jparte  pertencenté  ao  Thespuro. 

As  multas:  judiciaes  orcadas  em  50:0ip0j^000 
réis ,  aprèsenlani  una  oxeesso  de  20:0005^^0100  réis 
em  relacào  a  Lei  Aé  St  dò  Julbo  de  1839 ,  e  ao 
Orgamentd,  que  a  precédèii ,  apezar  dos  au^mentos 
que  deviam  esperar^se  dà  jiova  ,  e  novissima  Re- 
forma Judiciaria. 

Se  pèrtendessemos  ifazer  un^amiuda  ^nalyse , 
achariamos  urna  dìfferènca  para  mais  em..  relacào 
ao  Ornamento  Carvaiho ,  liào  do$  502:122|:Ìl3réi«, 


qUe}iteiii|«iM:«scnipH>;ifiNrf^|d«(iiiai«deAOdcM^ 
r4isi-  aÌTi  C'''    *••''       <  i    ''i'  c.»':\  -.  '  • .:    '■•'  J'  i'' 

«aiis ,  a)g9im«$  ièim^N^igif^'^i.  ou/ie3ipliaajide»I)ao  ii^e 

fic#l)eR«r*pla.  »;.'. ''I.    *i''  o-i-Mr      fi   1/1    ;  .    •'     .    «  ='' 

.nù  X>M(^P^meiUo^P4^rA  Iftì?'^  IS^Sv  •(ola|>remfr- 

NJ«  jdi»m^iìh>>  Q.Ér«0iill0do'jda.CapiiaiÌBac6b  dt  ai  de 
(]N9Ì9f^^9^ppi:tlioiei;nes6a  époabq  ein  1  .>2':4:4(|D0ieOD 
réis  pelos  :quaes  s<e.  Wvidàv  émktklò  Jiucripcdea;  de 
^ipòr  V^i -a  que  cornesfeiulè  o  juroiide  à9.:id€^000 

jiuf^por  e9ta.oyei!acl«f^  oeÌBS(»|[rd»raiiìi2'i  '*  3tOOO^O0O 
i^hi'ii  àioi  qua^a.'dais  ief^  x^omprèhendtip'ilitolds 
49p)e6^adis»th)ds  •,.  i^.o  onlro  ter€o<  CiBréipcohefide  ape>- 
daia$(  sietiNietnaiiìiidtobfiiror  efferiuvp  ,  eu  f/q  lem  rd- 
bitSp/rita  t^O ,  ^lì^iMiiuloi  a-  Qutca  meiadf^n^in  mrii 
pouco  pape!  ino«dà  v'  e  ..o.resRa  em  eacriptcd  dtfte 
das  tres  operacdesi^.^iie,  sposto  serom  oreoabidos/ na 
cathegoria  de  diabneiro ,  aoflrtaoci  ni)  qiercado:0.des- 
conio  de  2.O  par  <»/^  :  ^ste8;  jorosiesqneoeiubaì'^.l.  é 

iuotayt^'lasle  esquecirofìola •        «   1 

..^  .^.a»à<^.  é  menos   para  notar  que ,   mencìonan- 

sid^se  a^iti^orlancia.dos.  jjiros  da  coaversatn  dottPtf- 

•4r%s>  .  se , accrc^cealtaase  "6m   nm^Nv  B»  que  Udo  se 

>OQinprehe^iaDi  jia.verba.''diis..PDe&tac5es  a  Bétigià- 

saf  «^  impoittafleia ':dq  sabsidìot  que*  Ihes.eoìiipeliFia 

cibpeitvftdiaa  iis.di$pa6ÌjgòeSHdo:tDecreta  de  9^  dei  Janeiro 

^'de  ,ltj»37^  impof taado  leai  36(0004i«i00>hrèis.^  Ófi  P»- 

drpes  queilbe/rfìspotàam  9>  ia  poltiamevBt'&&likVI}JliSG8 

^réikt  ftstes.  peto  Arliga  7i.^  dot  Decreio  deviaro  iser 

lamotlisad^s  I  e  oiRTCoiitp^nsiifaa  dò  jjuro  ^^orre^pon- 

•  dente  ao   Capital   dasi  Insoripcdiasiy    quererebeciam 

.sé'  foé^e-.petoiiliìda.,   deviar'  ahonai^se  -  ad   Miiiìsteffio 

do^  'Negooios>B^clesiasÉico8  ,'unaQ»  quanlia  annuaL  a 

;  titillo   de.suhsidiio  >   para  ser  conferido  às  Belgio- 

-MS.,.  ^(lai7Ìci;W>  «cdò  tncitiido  no  Orpéùn^nto  das 

despèzos   do  Ministepi»i    A-  acnoriisaQio    sappéat^ae 

''fcdia  ìtto.  .Orfaniieoilo.;/  mas-  a  aolteidiol ... ..  iMinibeni 

esqueceu  ?  , . . 


(  Tiiftibèdi  nè^  mmtffifàbcmi09i  .no  eìiM9§éi^^^ 
tida  ìnlerna  os  juros  de  2. 4^00: 00041900  réis  d^À^ 
IMilJbair  ide  5  por  y»  «itf  fci4er«  4i0  Buvico  /  4^0010 
forie  d»,  ipenbqr  ^dos  adtaivMHniMlM  finto*  ^por  49Sti 
em  1835  ,  para  a  conver^ào  da  divìda  wt0ilMi>dd  ft 
jDKvr  t/jò  »  que  nàb  cliegoit  a  réif|satvi6»  f$  osl^iros  im-» 
iiurtartA  tìn  tfiOtMOjlfOOD  féì^,  o  <e4piUl  Ibi  reptt^ 
dtedb  no  Orfuneoto  '  auterior  comò  eoiiiiMtido  «da 
(Iiii»cr3pedlB  ^c  4  por  ^/e,  «  oottlada  iiéiffetM^a'di 
1  por  Vo  d»s  jjuroB  devida  w  meswo  ISatfcx». 

£xf]KKeaDeraoB  a  diiTenMica  ne  MÌDÌsteri6  <la^«|e^- 
éft  proiretiieiile  idos  lice&eoameiitos.  Fetr^se  9l  à^ 
(Aneodo  da  iaifMirtaiicita  ée  pne4  e  pdo  rÉ^itìiird  «a 
dlsSiS^  pragas  dkenceada»  ;  ié  ^iaiviil  que  «afte  Ue«ii«> 
-ceasn«iiÉo  teca  mpussiTel  em  rtflseào  à  forfa  4aCiil  ile 
■ÌjH:im  prega»  depuri^  em  que  iwm  «onrpolada  a 4* 
ìBserci^';  deducgào.qae  imporla  em  (^&^.j^|^SSS 
;£biiip«rlidbiunwnitt>d«»)@^ainento  6^ 
i     vatUio  9eiativaià;8/>pflrte*de02:,t4? 

praoM  ile  farei leat'^i'iie  a  .forga  do 
Eiomto  iBQiBL'CttiDpiiladà^  imporr 
landò  em ...^ ^5(h6M^608 


1^      ^iiti     n4 


Via  a  idÈifefCMa  de^.... (l«657k7^8M 

•    rPaitt9retiio&  agora  laoieBunie  4da  l^el^de  "7  4e 
'AbrR  .Je;  i'fi^.,  te   nèo  sevèiaas  >iies(»  eiiaiiie  ipeoos 

impanskits  :,  é.  g;ni¥€rosofi^;aó  por  òsHtt  forimi  ae  frt^ 
udke^esplkiaf  a  lasàoides  £ftiMiSde^  fioaaoautas';  ^ois 
-éiìem  ssUdo  «pa^  vuo  oiaior  gaiMaevo  «de  «caio»,  'OS 
o^ffioitos  nfìb  siigusfB.  k)f0iiqgo  ^aa  «cittii^M '^  'OB'pvo- 
idazetn.;  >fió  (dain  o  tempo  ae  iUmtiaiii^f lles  ^«eosivci's 
^fiaj^at^m»:^  j|Ìelo»  aiaiKìs  pana  >iiNiJU  gente,  fienai 
'irata  qoe  (se  >QxpUeaai  ;ieaia«tefmi'  pdv  tpaasaa-  de-4fcie 
«atte^  ttda  dorimm  :  (a  lònma  detaiigoaiavtf|r''da^  non 
txrctlfiMi  ipro  téamxt  lena  fraqiiiettta  ^appUcaiglhi'^pDr  gi^ 
H»4qu6  pàooora  iaiBim  ifugir  ;à' acì^a  «da  'Veimda); 
anasodebddB.f  parque  ^ta  ^ef feiAa  óaila>éanais  poria- 
4roaa  |i|0e  o*  fyadar  atoa  séfisnmsu 

blinda.  aartaaCaBse  ve  oa  yt^film^io$)iff1  OOQ^MO 
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finito  l(Ktli»i«fe*wifi|^e40MM  r«ife!é«<!*$. 

i|iie  a  Lel^liki^^OItt^*  ,  0^  «tn  i^toicfto  «  ^cffe  mezes; 
eilài«  Ikrill  i  "Ae^Mr  dcr^ifti»  4b  éòbto  àtstèi  l|uanr 
tìi'^  ipo#^«  pÀttti  -m  tit\ià  méie^  >  «ftie  «eMie^aram 
MH^  &  ^  iO«ttt4yr«  fie  4«»T  ^  <è  findaratti   em  90  d(s 

«'d^V^lido   eUo    M*  <;alé«kla   e»  #etMdO  à  Lei  d^  « 
IS  4a  J^ilbo  ée  1«8  >  conro  é  (i(«z  «  Jwta  «o  Or- 

MMW' ve  icain{>tftada  ^«afilla  a<g«tM  para  a 
èa^|mai^dln'<»r^tfpoliEi0l)a4o,  salirò  «è  setentoucerm 
niiWflAMieiao'itea  iOO.  taii«aa  jh  ìi^ìèiH  ée^  des^ 
fiefi-,  ^iMo  >pMr6i$e  p»ovaJiP0l^  «Kèndelid^  ^  ^i&e^ea^ 
lè^'^reMlÉiibDfMi  (n€0d|B  Mi  'littitò  ^  iOO  cotttoa ,  m^ 
é  ffatlr  f«i6ir>iq0«(  «itfs  Mlvi»  m^ioa  «e  (donfia  «eom  lò 
Mgmma»>dmMfQ»OfjiWÌ^  réiis  corno  <e^iiMf^eiiefa  H^ 
nova  Lei  que  ^atimihu  jo  t^eltov 
!i  'K)6'>4itbiMr4ÀJidÌGi>onoasisi)bm  M^gmciros'e  mer^ 
iGi'^foriaé<'«Ktt«iif  eìras  ^eet^lciiKiikia  «a  D^i  d^  ^1  ìAb 
0lrtttbrii^>d«  MQ7cv^AaQmB<k)9eoi  )dM^:6iW)j(^0  réfe  ; 
tA^. ténifflroitozMd<-coiikaii:leiiMNit!a  >nm  poféeiado 
HW^jRNM.  o  omioi^nmdio  >eOf  M&ttlM^OOO  réis.;  ea- 
#'iiiii))oafa*'è  sttave,  e  ibi  inui  iiaM»o«l^iad<d;  nNnan 
<laMMia  »cofn  i€M(t«/ea<ffiiaor  in»  >ca}cttto  «|M  tattio^ifa- 


•   r 


0  ^EnriìiD  da^tnmsaiiiiBfto  jd^i^vopràitlade»  ^- 
rubetetMe  ipefat  Lei  {4e  21  de  >Fevifrciro  de  4837, 
-fito^edeéà  jémaìs  (ntiriiair  em^orlugiil  ea  SiOt'^oil- 
^  lem  ^eifoi  .ar^èo:;  maa  ictofMtia  'Lea  «ràe  ^fé^ 
-dititi  ^e^perar*^  UNsano  >a  4è«;ilna  >pat(e^  em  afttett- 
^0  *A  kfèrm»  t^ovjfiie  irila  »fbi  -coaiteMa ,  e  védi^^ 
^  ^iie'f  om 'dFfèitb  fate  d«  Se  tMtùk»  de  1839  adba-* 
-i^'Haa  otttiiia  ndai^iila')éa  rOmdtfe»  't^abli«o  'cenet- 
9lfaih^^(MndimeatD  viEi^ttarieip  ìtb3M)|;4i»5'i%Ì6»'« 


^qjff(^  Uiillo  ,Q.rfip^ÌHie,n|o  0té  dgd.ra'«Siili0ia}le>ii^  liis» 
ceptivel  de  graod^/^ìpg^&Dto^  ^Qp4pi«iQegaì^l.it«fiyi 
^e  alg^m  ÌA)pQ$tiP  ba  d^SQuÌp«v^l,.^te  ?  i^er^tayneote 
.9  que  inaU  po$§a  ]u8Ì.iSGarrse./:4  Japtdr|NÌl^Z4p(>ii 
Yfizes  a  .peceftsulade:  de,  reoonsideirfil^.ailiei-*  I    .,  o.mj 
Ós.>,p.or::^/«,  $obj:e.:iis,Te«dMfk,doft  fwii<»:àm 
Jbanos  .estaJ)el(^ido8  na  }à  citada  J^|de,j3Ji  de  Qif^ 
.tubro  de483.Y.,!foiiaip  comp&t«doftjWia9Ò:000j:aiW 
réis;  rop^;  tal  .^uanUaJèin^i^  p0d.er>l3O. produzirtiBè 
.Orgaenento  dei. ,18$8  —  1SS39  ,  «  Lei  de. 34  d^  J«<lh4 
de   18^9  Joiram  .eiles  computadps.  em  Qfì'MO^m 
rpis  ;,  i»<qs  .lem  rendidp,;  j»ms-,    ^ern   teismo  jnedio 
67:000^000   reis;   suppondo  mesiQidi  .f|Ue;  n^eiboreiB 
.corno  é.  poBgiv^el  ^ M)ào  ch/sgat*ào>,a  iOiO  oootoft^.  a  ^ 
^e  .7  d'^bril  ctmputoiìrOS  .piQÌsioi))^4Ìsnl^:00«ltì8i 
0  pa{^el  sellMo  pod^ria  piiodiuir  0»  Mfkì^^ 
.ti)3  eui  que.  foi,  oalcalado *  se   podea$eo0yitai;-SA'# 
;.cQntrabapdp  ;    effectiV^ftieate  {uraduziOt;  q«bafiA  >ie9U 
.guaotia  ;   m^s  nào  .  $e;  CQi^a«do  .jeani\a  ideìipetr^  pe^ 
.qes^avR  qxie  ^pm  eUe^de  Taz  ,  v^^oiv  amieo^im^a.at 
receita  que  nao  desce  4e  i30rCOfit.O9ii  'w  »  i'  i    e  -' 
0  a^gpof^Qto  ttO  precoi'dó   Uàbags» Afkpò^  ^  ra- 
pe ^  .toi   i)ai aVer^a^ie.O)  ìd)p09tQ.;o  osai»  ^al-ioalciir 
iado  ;  pojrque;  sendo  ja  a  esE^esfiìiyo  ipra^o!  esiistaole^ 
^  sena  rel^eàp  alguma^.c^i»  ocudtò.do  .fj^nevo  9  ■  f/àr 
Jo  que  jà  o  contrabando  era  mui  ^Dsode ,  ^esla-QO* 
gm^nto  ,  ' e&H^bekcido  : ;na . Lei;  de  7:d'Abr^l ,   CMSt»* 
,tuÌQ   o.co'atpbando  ieiji;sy&texna» regalar .f . c^mlr^i  •  0 
qual   pouco  possivel  sera  qualquer  (ìscalisacào ,  .mas 
cujas  coDsequeaciàs  pod^m  sar/gpavissima$»> 

Por  documentos  autbeiilicQ&  que\tire9iQ».  ev 
possa  Qìàp ,  sabemois  qjue.o  consumo. legai  deste^gch 
.aero  ,esta  diariat^eAlediininuiiido.;  ,^0  K^m  d^lo 
ber»:  sabid^s  as  conie^lacòes»  suseitadas  :  p^h»  €011* 
tractadore^,, e^  iì«z3oi  de.  tal  aiiganente  ,  ò  iqaai  96 
..depois  do,  1^**  de  Sateinbro^de  1839  èque  pMe  96r 
}evado,a  effeita.;.  por  taalo^  q.  seu  produolo  iw*a** 
lìo  .^«iei!Qdeate  d^sapparecen  4  «eiinos' .autsequeiito» 


riNANCEIRA.  323 

fts  juflUs  rècl^ma^es  itos  mesmos  Goutractadores  ;  é 
pAra  nós  iacontroverso  (]ue  s6  com  a  abolicdo  dea-* 
leaugmento,  reduzindo  o  pr<^(0  do  rape  e  tabace 
9t^  ^ìàe  era  anies  da  Lei  de  7  4'Abril  ,  o  novo  Con- 
tracto  póde  sobir  ;  que  s6  com  està  medida  subirà 
mais  100  cooios  ,  augmetito  que  deve  conlinuar  a 
ter  0  mesmo  destiivó)  para  quo  fora  consagrado  d 
do  pre^o  addiciOnal  ;  e  nào  professaoìos  leviana-^ 
mente  està  opinìao,  porque  o  facto  a  comproyoujà 
com-  a  offerta  que  por  esse  tempo  se  fex  de  mais 
esses  100  cotitos  ,  se  o  Projecto  de  Lei  fosse  retira- 
do ,  e  dado  o  Gontraetó  ao  proponente.  Entende-- 
nm  qne  este  arbitrio  è  medida  eminentemente  finau'* 
ceira  ;  para  eHa.chamamoe  a  atten^ào  do  Governo  « 
porrne  ella  sera  o  meio  mais  efjicaz  de  minorai  con-^ 
iideravelmevUé  o  contrabando  ^  de  segurar  este  ina-* 
portante  rendimento  para  o  Estado  ,  e^  de  attrahir 
08  Contractadores ,  (jue  cota  o  contrabando  se  tém 
rista  a  brflcoìs,  e  dello  tém  soffrido  graVes  damnos. 

Forcoso  foi  descor  a  estes  promenores  »  por- 
que scm  embargo  de  se  haver  jà  a  elies  alludido 
em  escripto  publieado  en  IS'i-l  ,  nem  por  isso  de 
laes  circumstancias  se  fex  cargo  quem  actualmente 
està  escrevendo  artigos  ,  com  o  fifn  de  langar  o  odio- 
io  da  actuftl  situa^ào  financeìra  sobre  as  Adminìs* 
tra^s  da  Restauragào,  sa^udindo^ù  dos  b4Winbros 
daquelles  que  com  grande  parto  devem  earregar. 

Nào  seremos  bós  tao  severós  ,  que  attribuamos 
a  igoorancia  ,  e  muito  menos  a  lOteA^des  »  o  mi- 
serrimo estado  em  que  a  Consti  tuiii  te  deixou  as  fi- 
nan^as  ;  sòmos  mais  judtos  ;  q«iere»os  persuadir-qios 
que  realy  e  muiio  real  f^i  a  fMretfeRC&o  de  as  ar- 
raojar  »  e  tanto  mai»  ^U0  era  este  o  fundamefiito 
mais  sòlido  sobro  que  podia  aasentar  A  eontìn^ai^ào 
do  predominio  das  ÀdiB<ÌBÌstrafde^  da  RevolufSo  ; 
mas  era  para  espm^f  qua  d  erudito  auctinr  dos*  ar- 
tigos a  que  alludimoa ,  nao  ie  deii^aase  faseipar  ton- 
to do  espirito  de  parlido  ,  que  nào  molfaasse  a  sua 
fmùa  tanto  no  fel  da  paixao,  porque  tal  estyki  ne» 

Bey.  Litt.  Tomo      11  22 
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produz  conviccòos,  nem  evila  reprezalias  justas: 
ndo  o  imitaremos  nós  ,  deixàmos-lbe  teda  a  gloria 
e  honra  de  tal  cstylo  :  e  mais  exaclo  fora  se ,  quan- 
do chamou  em  seu  apoio  as  opinides  do  auctor  da 
crise  fìnanceira  ,  corno  nào  suspeìto  para  aquelles 
contra  quem  està  escrcvendo ,  Iranscrevesse  taro- 
bcm  OS  antecedentes  do  logar  citado  ;  oatras  tinham 
de  ser  entào  as  consequencìas  logicamente  deduzi- 
das. 

A  Lei  de  Fazemla  de  7  d'AbriI  de  1838,  pro- 
mulgada  corno  se  ve ,  nove  mezes  depois  de  cometa- 
do  0  A.  Jb\  para  que  dia  foi  votada,  ainda  que  tam- 
bem  regulou  para  o  seguinle  de  1838 —  1839,  oF- 
ferece  d'augmeilto  nos  rendimentos  ,  e  corno  proda- 
cto  orgado  dos  novos  meios  votados  ,  que  rapida- 
mente examinàmos  ,  a  quantia  de...       SéOiOOOl'OOO 

E ,  deduzindo  do  total  da  reccita  a 

quantia  de W8:333/333 

corno  abatimento  no  producto  desses 

novos  meios  corelalivo  ao  tempo 

do  anno  economico ,  em  que  elles 

n§o  produziram ,  acharemos,  com- 
parando  a    receita   rcmanescente 

com  a  despeza  Totada,  o  deficit  àe      399:365|j958 
Nao  ficaram  pois  as  finan^as  ,  mes- 

nio  em  relacào  a  Lei ,  em  estado 

normal  ;  mas  esiedeflcit  è  diminu- 
tissimo, porquetemdeseraddicio- 

Dado  com  os  resultados  das  con- 

sideracoes  antecedentes.    Como  o 

direi  to  de  transmissào  nada  pro- 

duzio  naquelle  anno ,  nem  se  po- 

dia  jà  realisar  a  parte  dos  120 

contos  que  devia  vir  do  preco  ad- 
'    dicional  do  rapè  e  tabaco  ,  temos 

que   ac^creseentar  a  tmportanoia 

em  que  estes  dous  artigos  foram 

cakolados,  oq.... 223:383j|993 
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£  coiìiideraudo  quc  o  imposto  addi* 
cional  DOS  goncros  e  inercadorìas 
estrangeiras  produzio  proxima- 
mente  mais  60  contos  do  que  a 
qaantia  em  qu€  foi  or^ado  »  dedu- 
zi-los-hemos  aqui,  que  é  o  ales- 
ino que  accrescenta-los  ao  reudi- 
nienlo  orcado  60:000^000 

de  que  vira  o  roslo....       163:333|^3S3 

0  qual,  accrescentando  ao  deficit  aci- 

ma,  vira  este  a  ser 563:699^^291 

Mas   ainda  aqui    uSo    póde   (icar  ;  * 

porque  sendo 
2.500:000^000  a  quantia  em  quo  a 

_-«_ decimaeosimpostos 

annexos  foram  com- 
putados;  e 
1.401:969,^751   o  produrlo  do  seu 

— ., lancameolo ,    posto 

que 
1-158:602^541  fosse  a  cobranca  ef- 

fediva,  contaremos 

so  com  a  differeuca  entro  a  qaantia 

votada ,   e   o  producto  do  langa- 

mento,  em 1.098:030^249 

que,  juntos  diO  deficit  acima,  vira  por 

total 1.660:729^540 

quantia  ainda  multo  abaixo  do  que  acharìamos»  se 
tocassemos  em  todos  os  novos  meios  votados. 

Se  nSo  ajuntassemos  aquclla  differen^,.  nem 
por  isso  0  deficit  deixaria  d'apparecer  na  conta  da 
reeeita  e  despeza;  e  nem  por  isso  ficaria  att^nuada 
a  censura  ,  que  por  ventura  se  quizesse  fazer  ao 
Congresso  por  votar  aquella  verba  com  tal  augmen- 
to»  que  nào  pòde  delxar  de  considerar-se  como(n« 
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buio  ììovo  ;  0  quaì  ,  por  ser  de  roniribiiicào  dire- 
eia  ,  obra  com  accào  mais  sonsivelmenle  violenta  e 
vexatoria. 

Sem  duvida  a  Consliluinte  mercce  touvores  por 
a  nobre  coragem  que  leve  em  fazer  reducrOes  ,  con- 
Jjrniar  outras ,  e  cm  lanear  os  imposto»  que  se  Ihe 
antolbaram  precisos  para  fazer  frenle  a  despeza, 
que  tambem  levo  por  indispensavel  ;  mas  n§o  com- 
pletando a  sua  obra  ,  dcixando-a  ao  contrario  tao 
imperfetta ,  poderào  negar-se  louvor^s  por  molivos 
identicos  às  Camaras  dcs  Deputados  que  depois  pro- 
curaram  rcslabelecer  mais  exaclidào  nos  produclos 
dos  impostos  jà  estal>elecidos  ,  e  votar  iiovos  pdia 
cobrir  as  exaggeracoes  da  rcceita  ?  Na  verdade  ,  a 
fabula  das  Danaldes  lem  applicacào  aqui  ;  nao  dei- 
xaremos  pois  de  mostrar  quem  deixou  as  iinias  oh 
dórnas  sem  tampos 

A  Lei  de  7  d'AbriI,  votando  2:000  con  (os  pa- 
ra a  despeza  do  Miaibterio  da  Guerra,  quando  jà 
se  haviam  gaslo  mais  de  2:300  contos  ,  o  que  cor- 
responde  a  uns  260  contos  por  mez  ,  deixou  com 
pieno  conhccimento  de  causa  ,  mas  por  motivo  que 
jgnoràmos  ,  o  deficit  de  mais  de  1:120  contos  so 
nesta  Reparti^ào  ;  mas  reduzìndo-o  simplesmente  a 
1:000  contos  ,  jà  o  vetnos  ascender  »  a.6èO:729^5W 
réis. 

No  Capitulo  da  iBstrue^ào  Publica  foi  votada 
a  qnantia  de  25&:911;|[629  reìs,  quando  essa  des- 
peza jà  quasi  veneida  ora  32Ò:00OJf0OO  r^is  ,  don- 
de Tem  a  differenca  demais  de  64>OOOj5SfOOO  reis; 
mas  nSio  a  conlaremos  ,  e  teremos  aquella  quantia 
de  2.66^:729^540  reis  por  o  deficit  inStno  que  a 
Lei  deixou. 

Cumpre  agora  nfio  esquecer  que  a  CoBfstìtuinte, 
ulta  provecida  ao  pagamento  dos  dons  dividendos 
l»efctivos  a  1887  ,  e  do  outro  relativo  ao  primei- 
irò  semestre  àe  1838 ,  legou  bem  pesada  beraB^a  às 
Administfa^s  subsequenl^^  mas  riM  ibi  sé  essa, 
porque  Ihes  legou  o  deficit  toéo  nò  exerekio  do  A. 
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E.  de  1836  —  1837  ,  com  torlas  os  consoquencias 
dos  Gontracloii  nesse  anuo  celebrados ,  espccìainiGn- 
te  do  10  de  Setembro  em  diante  ;  e  as  de  ama  ca- 
pUalisacào  importante  ;  e  Icgou-lhcs  mais  o  deficit 
do  A.  E.  qoe  >  no  momento  em  que  a  Lei  Ibi  pu- 
biicada  ,  tinha  ja  docursos  maÌ5  do  nove  raeies»  com 
OS  encargos  provenientes  dos  Contractos  com  a  Com- 
paahia  Gonfia n^a  ,  e  com  o  Banco  de  Lisboa  ,  fei- 
tos  no  louvavel  intuito,  e  indispensavel  necessida- 
de  de  desembara^ar  os  rendimentos  puhiioos  empe* 
nbadoSy  e  de  dar  melos  d'existeucia  possivel  ao  Go» 
verno. 

Nào  foi  para  condemnar  tnes  r4ontractos  que 
ùe\ìe&  fallàmos  ;  a  Lei  da  netessidad^^  é  a  mais  pò*- 
derosa  das  Leis  ;  e  no  estado  de  descredito  era  que 
0  Governo  se  acbava  em  Marco  de  1  38 ,  nao  era 
possivel  negociar  melhor  os  adiantamentos  presta-* 
dos  sobre  os  rendimentos  voncidos ,  e  nao  pagos 
ate  3t  de  Dezembro  de  1837  ;  e  bem  assim  o  res- 
tate das  Alfandegas  ;  mais  o  que  é  para  lamentar , 
è  a  occorrcncia  de  circumstancias ,  que  a  tanto 
obrìgaram  o  Governo. 

Nós  estamos  antevendo  a  respósta  daquelles  que 
actualmente  com  grande  severidade  ,  e  nào  menoa 
injosti^a  ,  condemnam  a.  Administracào  actual  (A-; 
gesto  de  1843)  e  a  de  26  de  Novembro  de  1839  de 
desperdi^ada  e  delapidadora  1 1  A  Administracào  eie- 
vada  ao  poder  pela  Revolu^  .o  de  10  de  Setembro 
achou  anlecipa^des  na  importancia  de  3.005:0/i'l<^319 
rèis  ,  que  assim  o  disse  o  Sr.  Passos  Manoel  no  Re*« 
latorio  do  seu  Ornamento  flogo  veremos  a  verdade)  ; 
achou  tambem  um  deficit  de  grande  vulto  ;  e  eix-* 
aqui  (dirào;  a  principal  origem  das  difficuldades  em 
que  0  Governo  se  achou  ,  e  corno  se  explica  a  0e^ 
cessidade  de  Gontractos  ruinosos  ;  e  nós  responde** 
remos  ,  seio  completamente  negar  estas  asser^dea  i  e 
sem  pretender  laudar  sobre  a  Administracào  da  R«*^ 
volu^ào  responsabiiidade ,  que  com  razdo  ella  deelt<^ 
BOB  ;  que  o  grande  aial  da  Revolu^ìo  foi   o  desCf<H 


323  ACTUAL  SlTUAgÀO 

dito  ìmnteikso  que  ella  aUrafaio  sabre  o  Paiz ,  cojo 
mais  saliente  symptoma  foi  a  progressiva  baixa  que 
soffreram  iiossos  fundos  no  merendo  estrangeiro  :  no 
dia  24  d'Agosto  desse  anno  negociaram-se  em  Lon- 
dre5  OS  de  5  o/g  a  73  %  ,  e  os  de  3  a  45  y»  (Dia- 
rio do  Governo  N.**  208  ,  2  de  SelembroJ  jà  com 
alguma  depreciacào  proveniente  dos  proximos  acoa- 
tecimentos  nessa  epoca  ;  ainda  em  19  de  SelerabrOj 
logo  depois  de  ter  chegado  a  Londres  a  noticia  da 
Revolu^ào  ,  baixaram  os  de  5  o/o  a  56  y^  ,  e  os  de 
3  o/o  a  37  (Diario  do  Governo  N.*»  234}  a  differen- 
Sa  quanto  àquelles  e  de  i7  i/^  ,  e  de  8  y^  quanto 
aos  segnndos  ,  e  nào  de  7  ,  e  4  corno  no  Diario  se 
disse;  baixa  que  chegou  a  50,  mesmo  quando  coi 
Londres  se  sabia  que  o  Governo  Portuguez  procura- 
va empregar  as  ^200:000  do  fundo  provisorio  que 
là  deixdra  a  Administragào  transacta ,  no  pagamen- 
to do  proximo  dividendo  ,  que  effectivam^nte  rea- 
lisou  ;  e  posteriormente  a  25  e  26  os  primeiros  (de 
50/0)  principalmente  depois  do  conbecimento  que 
bouve  naquella  Praca  ,  do  Decreto  de  14  de  Outu- 
bro  de  1837  :  é  tambem  sabido  de  todos  ,  quo  os 
Capitalistas  do  Paiz  tao  pouca  confianca  punham 
no  estado  presente ,  que  so  a  mui  curtos  prasos  de 
reembolso  ,  e  com  grandes  preraios  ,  abriam  seos 
cofres  para  fazerem  adiantamentos  ao  Governo ,  e 
este  ,  carecido  de'  meios  promptos  ,  foi  forcado  a 
fazer  Contractos  ,  de  que  veio  o  dizer-se  que  lan- 
gara  ouro  a  ma ,  allegoria  por  certo  vebemenle , 
mas    exacta ,   e  isto  quando    tanta    urgencia    tinba 

d'ouro; e  na  verdade ,  sem  qtierer  0  lancou  ;  e 

bemaventurados  àquelles  que  soaberam  apanhai-oL... 
Taes  embaracos  deixariam  d'existir,  se  a  Revo- 
hi(ào  n^o  reben tasse  ;  foi  ,ella  que  os  creou:  por 
ventura  foram  essas  milhares  de  vezes  proclamadas, 
e  encarecidas  economias  ,  as  unicas  medidas  que 
podiam  por  em  ordem  as  financas?  Nào  as  havia  jà 
proposto  a  Admìnistracio  transacta  ?  E  deixariaro  as 
Cortes  eleitas  de  as  levar  a  mais  subido  ponto?  Por 
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ventura  a  Bevoto^èo  creou  dinheìro  ?  Aonde  e  qua 

ella  o  achou  sem  enormes  sacrifick>s,  e  sem  a  cer- 

teza  para  os  oìutuanles  d'uiu   prompto  reewbolso  ? 

Donde    the  \ieram   os  elemenlos?   Pois  nào  seriam 

esses  OS  mesmos  com  que  a  Admiaistragào  iransa- 

€ta  podia  negociar?    K  scodo  ,  corno  cram,  nào  o 

palpavel ,  claro ,  e  evidente ,  que  quaesquer  tran* 

sacQòes  e  contractos  que   Ihe  fosse  mister  fazer,  jà 

para  obter  dinbeiro   para   a  despeza  corrente»   jà 

para  o  resgate  do  empenho  coatrabido  pelas  anteci* 

pai^des ,  haviam  de  forcosamenle  ser  feitas  com  mui'- 

ta  aiais  vantagein  7  Kào  conservou  essa  Adiniuistra-* 

cào    (bem  apezar   da  opposicao)    até  que  expirou» 

diluito  mais  credito  que  aquolb  que  Ihe  succedeu  ? 

Mas  essa  Administra(;}o  deixou   enormes   antecipa*- 

^s  I   Sim  ;  dellas  sào  originai  causa  as  duas  orni- 

nosas  mudancas  occorridas  no  anno  de  1835  »  das 

quaes  resultaram  para  a  Bcparlicào  da  Fazeuda  mui 

fataes  conscqnencias  >   e  o   completo   transtorno   no 

sistema  de  iìnan^as ,  que  nào  dcfenderemos  por  opti- 

mo ,   nem    mesmo  por  bom ,  pelo  mcnos  c.m  appli- 

cacào    ao  Paiz  ,    mas  que  cortado  ,   corno  fot ,   nSo 

deixou  vèr  senào  os  seus  inconvcDientes  ,   comò  se 

tiiiba  cm   vista  ,    annoiando-se   as  suas  vantagens  : 

dada    differente  applicalo   aos  recursos  existentes , 

da  qual  tinba  de  vir  a  maior  parte  daquelles  com 

que.  posteriormente  se  contava  ,   perderam*se  estes  , 

e  Gcaram  todos  os  encargos  antecedente»»  e  os  no^ 

vos ,  contrabidos  durante  a  curta  existencia  da  Ad* 

mìnìstra^ào  de  27  de  Maio,  e  da  que  mais  prolon- 

gada  a  teve ,  a  de  18  de  Novembro.     Trabalhou-* 

se  mais  que.  muito    para   conseguir   talvez  alguma 

cousa  mais  que  o  descredito  do  Ministro  Silva  Gar- 

valho  ,    mas  este  defendeu^-se   triumfantemente   no 

seu  Manifesto  »  e  ficaram  pulverisadas  todas  as  in* 

vectivas  ;   apezar.de  ludo,  isto  é  nossa^  opiuiao.  quo 

a  applicando  dos  saos  principios ,  em  que  o  seu  sjis-; 

tema  sa  fondava.,  era  ai^da  ptrematura  para  o  Paiz  ; 

OS  preconceìtos  geraes  de  seos  babitantes ,  e  o  es-r 
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tado  em  qoe  nos  deixou  a  Inda  coni  a  murpa^So, 
faziam  invisivel  resistencìa  àqoelle  plano ,  que  ti- 
nha  por  firn  o  deseQvoWimento  da»  faculdadei  prò- 
ductivas,  attrabindo  capiiaes  eslrangeìroa  a  empre- 
go  vantajoso ,  identiGcando*os  com  o  nosso  sólo, 
com  o  que  devia  prosperar  a  agricultura ,  e  mesno 
a  industria  fabril  ,  que  alom  deste  anxilio  devk 
receber  o  d'um  rasoavel  systcma  de  Paulas  das  Al- 
fandegas;  tinha  igualmente  por  firn  mclborar  as  via» 
<te  communieacaio ,  e  abrir  novas ,  para  assim  dar 
amplitude  ao  commercio  interno  ,  de  que  tanto  se 
earece  :  ninguem  negarà  que  eslas  eram  as  feiedes 
proemiuentes  daquelle  systema  ;  e  quando  possa  plaa- 
sivelmente  sustentar-se  que  podiam  escoHier-se  melos 
mais  adaptaveis  às  circomstancìas,  nàopoderà  tam- 
bem  dizer-se  coni  seguranca  que  aquelles ,  que  fo* 
ram  seguidos  pela  Revolucao  ,  fossem  os  melbores , 
o  OS  mais  proprios  para  regular  as  financas  ^  e  dar 
impulso  a  industria   agricola  ,  e  fabril. 

A  agiotagem  ,  ainda  adolescente  antes  da  Re- 
voluc^io,  crescou  depois  della  rapidamente;  adqai- 
rio  corpo  e  for^as  de  gigante  ;  constituio-se  em  pò- 
d^r  ,  e  é  boje  o  mais  terrivel  colosso  que  se  oppoe 
ao  desenvolvimento  das  faculdades  productivas  ;  o 
sett  mais  terrivel  adversario  é  por  certo  o  podcr 
do  credito ,  mas  esse  ,  com  quanto  decadente  autes 
de  Setembro  »  depois  baqueou  de  todo  »  e  ainda  es- 
pavorido  apenas  se  mostra  ao  longe*  A  industria 
agricola  ai>nda  respira ,  porque  os  espiritos  ^itaes 
<tas  refòrmas  da  prìmeira  dictadara  ainda  Ihe  en- 
tretiem  uma  vida  languida  ;  a  industria  fabril  te» 
nèf  verdado  d<lquirido  oteis  (tesenvolvimentos  ;  s3o 
eltes  devidos  às  Pautas  ,  mas  ellas  nào  sào  pk»nta- 
gdes  da  itevokiedo  ,  sào  fructos  colbidos  por  ella  ; 
e  poderam  taes  desenvolvimeatos  ter  sido  mais  ir- 
meSy  e  adquirido  nascimento  progr^sivo  maiis  re- 
gidar  y  e  produttivo  ,  se  se  bo»vesse  methoraiÌ!»  as 
Pautas  na^uelles  pontog  em  que  a  experieiicia  ar 
tem  pronunoiado  ;  se  se  bouvesse  segvido  com  per 
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severan^a  o  estabelecimento  de  vias  do  communica- 
cao;  e  se  em  vez  de  se  alimentar  a  insaciavel  hy~ 
dra  da  agiola(|[efn ,  se  fizesseoi  estorgoa  para  a  ex- 
tinguìr  por  meìe  d'inanijrSa,  masnào  com  a  ma&ia 
d' Hercules. 

Mas,  moslremos  com  imparcialidade  e  verda- 
^  0  estado  das  antecipa^es,  para  a,c|we  estabe- 
leccremos  tres  épocas  ;  1/  até  9  de  Setembro  ,  sen- 
do  ent&o  Ministro  o  Sr.  SiKa  Garvalbo  :  2/  de  10 
de  Setembro  até  5  de  Novembro  de  1836  ,  sendo 
Ministro  o  Sr.  Yisconde  de  Sa  da  Bandeira  :  8.* 
de  6  de  Novembre  de  1836  a  20  de  Janeiro  de  1837, 
sendo  Ministro  o  Sr.  Passos  Manoel. 


i^i 


1/  E* poca. 

Escriplos  do  Thesouro. 

Leiras 

Titulos  de  Papel-moeda 

Total  (ndio  3  00:.04l^9y  mas 

2."  F/poca* 

Escriptos  do  Thesouro. 

Letras 

l'itulos  de  Papel-mocda 


Total 

3/  E* poca. 

Escriptos  do  Thesouro. 

Letras 

Titulos  dePapel-moeda 


Total. 


Deve  notar-se  que  na 
importancia   das  Le- 
tras sacadas  na    1.* 
època  comprehendem- 
se  900:000^000  da- 
dos  em  penhor  ao  Ban- 
co.   Emprestimo   so- 
bre  penhor  de  Papel- 
moeda   e  Accoes  das 
Lezirias ,   ainda   nào 
resgatado. 
Na  1."  època. . , . 
Na  2.'  .  .    »  , . . 


612:274j|f878 

2.146:596^341 

125:170^000 


85:625^i25 
34:700^462 
39:ilOj:000 


913:754/416 
195;618J'233 
294:258/^800 


121:000/000 
15:000/000 
12:000/000 


Total. 


2.884:04 1|219 


159:735/614 


1.403:631j:449 
4.447:408/282 


148:000/000 
4.595:408/282 
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Gom  aqnclle  deficit  de  2.660:729/5(0  réis  re- 
sultante da  comparagào  dos  recarsos  coni  os  encar- 
gos  ,  e  d'urna  mais  proximamente  exacta  avatiatdo 
d'uns  e  outros ,  a  Adminislra^'lo  de  17  d'Abril  ndo 
podia  deixar  de  \ér-se  nas  maiores  angnstias ,  por- 
que  OS  recursos  que  obteve  da  Companhia  Gonfian* 
{a  e  do  Banco ,  nào  era  mais  qtle  ura  proximo 
equiralente  daquelies  que  se  achavam  empenhados  : 
entre  a  somma  de  dtiliculdades  em  que  se  viu  em- 
baracada  figuram  u2o  so  os  resuttados  da  irrcgula- 
ridade  nos  pagamentos  ,  e  o  primeiro  salto  na  or** 
dem  delles  cm  7  d'Abril ,  para  fazer  o  qua!  nào  se 
careceu  d'auctorisacSo  das  Cortes  -,  e  pelo  qual  se 
deixaram  em  atrazo  sete  mezes ,  comecando-se  a  fa« 
zè-los  de  Feyereiro  em  diaute  ;  até  comprehendeu 
classes  actiras  e  n9o  activas  ,  às  quaes  se  promet- 
ten  pagar  um  mez  corrente  com  nm  mez  atrazado , 
promessa  que  à  vista  dos  meios  dò  Governo,  n?lo 
podia  realisar-se ,  corno  nào  realìsou ,  excepto  em 
um  s6  mcz  ,  e'este'  ndo  ger$l  :  assim  knesmo  o  pa* 
gamento  foi-$e  fazendo  com  progressivo  ,  posto  que 
lento  atrazo  ;  e  nao  fallaremos  dos  embaragos  por 
tal  motivo  occorridòs  na  contabilidade  ,  os  quaes 
em  grande  parte  s3o  a  causa  de  nào  se  ter  ainda 
podido  organisar  urna  conta  com  exactidào.  Re- 
petidos  Foram  os  momentos  d'apuro  ,  e  dos  quaes 
difficilmente  sahiria  o  Governo  ,  a  nào  ser  A  com- 
mum  opinìào  de  que  era  mister  acreditar  uma  Ad- 
ministraC'ào  compasta  d'homens  ,  dos  quaes  uns  ha- 
TÌam  directa  e  decisivamente  contfibuido  para  era- 
var  o  prego  na  roda  revolucionaria,  e  outros  gran- 
geado  sjmpatfaias  por  sua  modera^ào  :  o  goral  dese- 
jo  de  alcangar  ordem  na  Administrai^ào  Pnblica;  o 
cansaco  e  desgosto  que  dcixàra  o  estado  de  que  se 
acabava  de  sahir,  posto  que  por  modo  lameniavel , 
mas  justificado ,  nào  contribuio  pouco  para  segurar, 
e  mesmo  augmentar  o  credito  do  Governo ,  e  para 
hter  nascer  esperancas  d*am  menos  atribulado  fu- 
turo. 
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0  Governo  conhccca  fundaimcatalmeate  a  sua 
situatilo  ;  vio  a  imposti bilìdade  d'attender  aofi  cri- 
dorcs  estrangeìros  com  os  meiosque  tìnha  ;  mas.deu* 
Ihes  as  desculpas  que  devia ,  publìcando  o  Decreto 
jde  7  de  Maio  de  1838  ,  o  qual  proji^eltia  pagar  (a 
dividendos  futuro»  àquelles  crédores  que  o  quixes- 
sem  em  Notas  promissorias  [Debenlwei)  venceudo  o 
juro  diario  de  3  %  pences  por  cada  100  lihra&es- 
trellinas  ,  e  cm  troca  dos  conpom  re&peclivofi  :  mai 
poucos  crt'dores  aceitaram  està  fórma  de  jp^ganneii- 
lo  ,  e  fclizmente ,  comò  é  obvio  :  coin  e^ta  pro- 
messa tambem  Ihes  afìan  ou  o  Governo  quo  ia  pe- 
dir  às  Cortes  os  meios  precisos  para  atleàdél^os  c(h 
.mo  pedia  a  justiga. 

No  emtanto  ,  por  mais  esfor(os  qu6  o  Ministro 
da  Fazenda  fez  para  pagar  com  regulatidade  un 
mez  em  cada  trinta  dias  ,  nào  pòde  fazel-o  comò 
dcsejava  :  com  um  insensivel  espa^amento  ,  mas  pro- 
gressivo ,  do  dia  da  al>ertura  dos  pagamentos ,  se 
foraip  elles  atrazando  por  modo  ,  que  em  Novem- 
bre de  1839  jà  bavia  o  atjrazo  de  parto  de  seis 
mezes. 

Reunip^se  no  dia  9  de  Dezembro  de  1838  o 
primeiro  Corpo  Legislativo  ,  depois  do  juramentod^i 
Cons(it^i4;ùo  ;  e  o  Governo  ,  pelo  orgào  do  Minis- 
4ro  da  Fazenda^  em  31  de  Janeiro  i\fi  1839  Ibo 
iipre^entou  o  quadro  das  financas  no  luminosa  r&- 
ialorio  que  procede  o  Qrcamento  de  1838 — 1839, 
a  nos  importantes  documento»  que  o  accompanbam; 
entre  elles  Ggura  e^cialmente  o  Or^ament^  do  to- 
Liìì  do3  Recursos  ,  e  do  total  dos  Encargos  em  30 
de  Junho  de  1.837,  e  em  igual  dia  de  1838;  co- 
mò segue  : 

Importancia  dos  Encargos  em  3o  de  Junho  de  iSS?       2.097:942^(4^^ 
Dita  dito  dito         de  i838       4.914: r76j37o 

•Dilo   refótivd  ao  Ministro  da  Guerra    dito  3.424:8241^7 


■•Pai^tMM* 


rm* 


;  lobil.  .  •  .  s     ro.43Q:943^90 

A  niaior  parte   da  primeira    parcella  comp«!9^ 
hende   divida  às  Classes  inactivas  ,   e  um  dividendo 
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estrangeiro  ;  a  Sfgondd  tambem  è  fbrmsita  de  gran-» 
de  pèrle  da  divida  das  Classe»  ÌDactivas ,  e  do 
2.154:929^166  réis  ,  tclativoa  aoa  dividendns  em 
atrazo  dos  antecedcti4«s  semeatres;  a  terceira  é  ex*» 
elusiyamefita  divida  do  Mi nisterio  da  Guerra,  a  qual, 
posto  que  em  10  de  Sotembro  de  1886  se  coniptila^ 
se  em  t.ì 70:94 8^431  réis,  acba^se  ser  naquellodia 
a  que  fiea  mcndonada. 

A  somma  dos  recursos  indicados  para  attenuar 
estes  encargos  ,  importa  em  9.108:555|[729  réis, 
comprebendendo  nelles  os  2.500:000)^000  réìs ,  em 
qoe  é  orcada  a  divida  do  BraziI ,  que  ,  por  adju- 
éieada  comO  penhor  ao  pagamento  do  Funde  Pro* 
visorio  ,  nào  podia  aqui  ser  mcneionada. 

Nada  dirèmos  dos  887:50i^311  r^is,  que  deve 
e  doverno  Hespanhol. 

Quanto  aós  rendi inentoe  posteriore»  a  Julb<^ 
de  1833 ,  ainda  nào  robrados ,  importafldo  em 
4.M2!  34j^714' réis,  diremos  que ,  acbafido<-se  es^ 
tés  con^iguados  todos  ao  pagamento "d^  Gouipaobia 
Coftfianca  pelo  cotitraeto  de  96  de  Mar^o,  visto  que 
aio  còmprebendemos  nacfuelles  10.436:9i3;|590rèia, 
divid^a  què  Ibe  respeita ,  nfto  póde  tambem  contar- 
le aes^  fogar  toda  equefla  importaneia,  na  quel  se 
deve  faaeir  desoonlo  nSo  pouco  cònsideravel  da  parte 
()oe  dove  julgar-se  perdida ,  o  eomo  de  falhcf.  O 
èefimt  "por  t^mto  é  em  re»lidade  nìttilo  maior  que 
t^tielle  que  vem  meneionado ,  importando  eater  em 
relacSo  ao  Thésouro  e*n  6.464:979i|;l85  reta ,  scn-- 
^  (fo  nitster  notar  que  peto  que  pertence  aoi  enoai^ 
gos ,  esses  sào  pagos  integralmente  pélo  Thésouro  , 
porqiK!  seus  titulos  entram  com  o  seu  valor  MmiÀ 
Dal  em  quantos  contractos  o  m«6mo  Thésouro  se  ve 
^brigado  a  fater  »  por  serem  o  eletiento  fundamen* 
tjd  da  agiotagemi  quanto  aqa  recurso»  >  sera  gran- 
^  à  fortuna  se  delle»  se  realisarèm  50  por  o/^. 

'No  Oi*éajnento  de  1838—1839,  que  èra  par» 
^vir  tambem  para  o  A.  E:  segiiMie  >  còrno  Ser- 
vio ,  im  o  d^eif  o^a<te  ero  *;S75j340j|«40  réfe; 
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mas  elle  e  muiio  maior  ;  porque  orcada  a  decimi 
em  2:000:000/000  reis ,  oa  500  contos  acima  de 
seu  respectivo  langammto  (reporlamo-nos  a  este, 
note-se  bem  ,  e  nao  ao  seu  producto  realj  tèm  es- 
tes  d'accrescer  àquelle  deficit  ;  dando-os  poréni  pa- 
ra parte  de  despeza  que  nào  se  realisasse,  posto  quo 
nao  fagamos  outra  alguma  dednccao  no  Orcamento 
da  receita  ,  conservaremos  o  mesmo  deficit ,  entre 
o.  qual ,  e  a  importancia  dos  dividendos  estrangei- 
ros,  que  è  2.15^:929^166  réis ,  ha  de  differenca 
para  mais  a  respeito  do  primeiro  120:411/274 réis. 

Nao  se  havendo  pago  estes  dividendos  ,  pareee 
que  o  rendimento  or^ado  deveria  cbegar  para  fazer 
face  às  despezas  do  A.  E.  ,  para  as  quaes  so  pode- 
ria  Tir  a  faltar  aquella  diflerenca  ;  mas  nào  acoo- 
teceu  assim  ,  porque  o  eropenho  das  Alfandegase 
do  contracto  do  Tabaco  ,  ainda  durava;  foi  por 
tanto  mister  obter  maià  receita  extraordinaria ,  a 
qual  \eio  do  segundo  contracto  com  a  Gompanbia 
Óonfianga  em  21  de  ISovembro  de  1838  importan- 
do em  830:000/000  réis  ,  dos  quaes  650:000^00 
réis  foram  em  effectivo  ,  e  os  180:000/000  réis, 
em  Titulos  de  divida  das  Classes  inactìvas  posterio- 
res  a  31  de  Julho  de  1833  :  a  qual  ainda  nào  foi 
bastante  ,  porque  mais  se  pediram ,  e  foram  votados 
na  Lei  de  11  de  Jujho  de  1839  ,  pela  qual  foi  o 
Governo  authorisado  a  realisar  1:400  contos  em  ef- 
fectivo ;  operacào  que  dividio  em  duas  partes,  coid- 
pletando  a  primeira  com  uma  consolidacào  de  di- 
nbeiro  e  Titulos  de  divida  interna  e  externa,  im- 
portante em  2.886:400/000  réis,  pela  qual  emittio 
loscripQdes  de  5  por  *>/o  ,  vencendo  o  juro  annual 
de  144:330/000  réis. 

A  segundajà  foi  ^oncluida  pelo  Mìnisterio  de 
26  de  Novembro»  de  que  obteve  400:000^000  réis, 
consolidando  da  mesma  fArma  1.164:000/000  réis> 
pelos  quaes  passou  inserì  pgdes  de  5  por  y o ,  ven- 
endo o  juro  aBQual  de  58:200/Q00rr^ ,  «endo()or 
tanto  0  total  da  consolidacào  4.050:^600/000  réis^ 
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e  séiis  respectivos  juros  202:5304(000  réis  ;  mas  pa-» 
ra.nào  fallar  às  leis  de  imparciaiidade  d&verà  (er« 
se  effl  conta  ,  que  pelos  eapitaes  de  divida  exteroa 
e  seas  eoupons  se  consolidaram  e  nacionalìsaram  oa 
Junta  do  Credito  «£2r.0:i00,  vencendo  o  juro  equi- 
valente a  31:257||^4>98  réis  ;  dimiouiram  por  tanto 
aquellas  £  250:000  nos  eapitaes  de  divìda  extcr- 
na  ,  bem  comò  os  31:257^498  reis,  nos  seus  res- 
pectivos encargos  ,  mas  accrosceram  aos  da  divida 

interna 4.050:600^000 

E  aos  encargos  annuaes  aquelles...  202:530^000 
Com  taesrecursos  se  chegon  ao  dia 

30  de  Junho  de  1839  ;  mas  ne8« 

le  dia  OS  dividendos  da  divida 

eslrangeira  em  atrazo  montavam  a    4. 194:1 10^^020 
Sem  q no  sobre  esle  assumpto  prò- 

vessem  as  Cortes  : 
0  alrazo  às  Classe»  inactivas  foi 

computado  em 2.150:710^960 

No  Ministerio  da  Guerra ,  por  sol« 

dos,  gratifica^des  e  Prets 3.702:762)^544 

£  nos  outros  Ministerios   a  divida 

organa   por  uns 800:000j|[000 

Vindo  ainda  a  figurar  entre  os  recursos  os  2.500:000]^ 
réis  da  divìda  do  Brasil ,  e  os  887:000^000  réis, 
divida  do  Governo  de  Hespanba  ^  consistindo  o  res-^ 
tante  em  divida  por  cobrar  relativa  a  rendimento» 
vencidos- 

Aquelles  1:000  contos  ,  realìsados  em  vìrtudo 
da  Lei  de  11  de  Julbo  ,  nào  impediram  que  nesse 
mesmo  Julbo  se  nào  fizesse  segundo  salto  nos  paga-* 
mentos  às  Classes  inaclivas,  comecando  a.pagar-se*- 
Uies'desde  esse  mez  em  diante  ,  éverdade  que  qua- 
si com  a  mesma  re^ularidade  com  que  se  pagava. 
fc  aclivas.     .    . 

Nao  passaremos  em  silencio  as  tentativas  no 
mez  de  Setembro  desse  anno  para  iima  transac^ào 
ou  arranjamento  com  os  credores  da  divida  exter- 
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nà  ;  traiisaccào  qae  se  acha  em  resrnno  do  Ete^ 
ning  mail  de  21  a  23  de  Outubro  desse  anno,! 
oonsistia  em  «  converter  a  divìda  exierna  en  diifH 
da  nacional  »  dando  Apolices  de  juro  de  6  por  «/«^ 
na  razào  de  83  ^/a  por  o/o  por  Bonds  de  5  por*/of 
e  ao  per  a  divìda  exierna  de  6  por  ^/o  <f»e  tÌDda 
exislia^.  »  Està  opera^ào  fazia  logo  no  capital  a  di* 
minuicào  de  £  3.827:020  ;  pagando-^se  o  joro  ai 
forma  segui nte  :  1  ^a  por  ^/o  no  Junho  seguinte  de 
18&0  ;  outro  1  ^/^  passados  6  mt^zes;  e  os  3  re»* 
tantes  (icariam  corno  divida  deferida.  Tambem  prò- 
punha  a  creacào  de  £  181:000  em  Apoliees  d€  6 
por  o/o  para  pagamento  de  igual  quantia  da  des- 
peza  da  divizao  Clinton  em  1826  (quo  posteriór- 
mente fez  parte  das  Recli^maedes  BrìUnnicas)*  Para 
seguranca  desta  transaccSo  deverìam  consìgnar-^e  oi 
1:200  contos  do  contracto  a  contar  desde  o  segorn- 
te  Janeiro  ,  para  por  elles  se  pagarem  os  éWidetìi' 
dos.  D 

A  proposta  agradou  ao  Giwerno  (Adannìatri^ 
cfto  de  Bardò  da  Ribeira  de  S^bórosa ,  de  18  de 
Abril  de  1839J  que  julgou  acertado  otrrir  as  opi"* 
nides  dos  Deputados  queentào  se  achavam  sa  Cór- 
te, e  OS  cmtTocou  sem  distìncgào  de  cor  politica; 
a  grande  mamria  conreio  na  proposta  ,  e  o  emù* 
sario  (BarSo  de  Lagos)  parilo  pura  Londres  ^  na  oei^ 
tetst  de  que  no  seguinte  Paquete  seria  remeìàioi 
coma  se  Ihe  prometterà  ,  o  Decreto  de  aathoriBi^ 
cào  a  Agencia  Portugueza  em  Londres  para  pobin 
car  a  convèrsào.  No  emlanto ,  em  conseqnenda  de 
uma  réunido  patUmlar ,  foi  o  Governo  corno  wli- 
frmio  para  retirar  »  coneessdo  à  propcAtai ,  e  nào 
mandar  o  prom^ittido  Decrelo. 

Frcavam  nesta  transaccdo  deferfdos  oa  qnsM 
divìdendes  veocidos  em  Junho  de  1839 ,  «  «ào  Gam«^ 
prebendidos  na  conversào  :  eis-aqui  em  tuoiaHi  i 
riEfSuHado  dà  opera^df»: 
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A  fixH^ìo  da  fórma  de  pagamento  éos  enrar- 
gos  da  divida  cstraogeira,  era  por  certo  .um  dos 
poiìtos  cardiaes  das  .nossas.  (inancas  ;  e  pois  quo  o 
Congresso  Constituinte  nenhuma  attencào  liie  dcu , 
nem  mesmo  fixou  o  systema  de  Fazenda ,  esle  Con- 
gresso déi3Boti  0  Governo  em  eslade  d^  crise  pìmn(t' 
nente,     Taes  sao  os  factos. 

A  Adoiinistra^ao  de  26  de  Novembre  de  1839, 
ao  entrar  no  poder  ,  veio  achar  as  Aifandeg^s  jà 
resga(ddas  ,  e  quasi  liberto  o  Contratto  do  Tabaco; 
e  mais  40Ó  eontos  ^  que  ainda  restavam  da  autbo- 
risa^ào  de.  41  de  Julbo  ;  mas  reccbeu  um  tremendo 
legado  d'cn^argos  !:....  nelics  defem  comprebca- 
der-se .  om  primciro  logar  as  consequeocìas  da  de- 
sintelligencia  com  o  Governo  Inglez  ,  de  que  re- 
sullou^  a  exigencia  ameacadora  das  reclamàcdes  ,  qoe 
as  AdxDinistracÒes  anterior^s  poderiam  ter  pago  co» 
multa  v£|ntageTn,  pelo  nierios  quanto  a  prasos;  e 
sobre  is|p  urna  extrenìa  decadencfa  no  credito  pu- 
blico. 

A  Lei  de  31  de  Julbo  de  1839  bavia  autborisado 
as  despezas  na  total  importancia  de  11.128:392^^916 
a  de  7  d'Abril  de  1638  em 10.439:960,j:52J 


Differenca   para   mais 688:332jjJ39i 

E^a  differenca  ,  volada  por  urna  maioria  que 
sustei^u  a  Adminislracào  de  18  de  Abril  ,  é  o  mais 
cabal  reconbeci mento  da  iaQxactiddo  com  que  a 
Constituinte  bavia  reduzido  a  despeza  ;  grande  du- 
mepo  dos  D.Qputados  que  bavia  votado  a  primeira, 
tambem  votou  a  segunda. 

;  ^ta  differenca  tem  por  tanto  d'accrescer  ao 
deficit;  e  pois  que  as  Cortes  nào  votaram  novos 
meifis^  Q.  s6ndo  estes  ,  aquelles  què  as  Leis  vigentes 
autboclsavàm ,  constantes  do  Orcàmento  ultimo  de 
18^^4859  importantes  em..  ..!.     9.693:058^86» 

e  o  defict,  correlativo  de 1.435:23^051 

deverà  ser  este  addiciouado  da  dif- 


% 
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ferenca  acima 688:332;j[393 

e  com  o  excesso  do  computo  da  de- 
cima ,  ou  de 500:000;j:000 

vira  o  total  de 2.623:566|f|4&4 

calculado  so  em  rela^do  a  estas  ad- 

dicòes  :  e  com  elle  nos  conten- 

tàmos  para  as  coBsequaneias  k 

que  queremos  chegar;   o  addi- 

cionando-lhe  o  deficit  accumula- 

do,  importando  em  &.942:660^083 

■■■■■««■■■■•  •■■■^■■•■^a^i^^ 

teremos  por  deficit 7.566:226j^527 

mesmo  contando  com  os  2.500  da  divida  do  Bra- 
zii  na  resenha  dos  recursos. 


{Continua.) 
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DE  ALEXANDRE  DE  GUSMAO. 


(Continuado  da  pag.  286.) 


Representajào  feita  ao  Fidelissimo  Rei  o  Sr.  D.  Joào  5.*. 


•presento  humildemcnte  a  Y.  Magcstade  Ale- 
xandre de  Gustnào  seu  criado ,  que  elle  Supplican- 
te leve  a  honra  de  comecar  desde  o  anno  de  171i 
a  servir  a  Y.  Mag.  em  Paris ,  aonde  foi  agente  de 
negocios  de  seu  real  servilo. 

Em  1720  achando-se  o  Supplicante  em  Lisboa 
o  destìnou  Y.  Mag.  para  hir  assistir  ao  Congresso 
de  Cambray  com  os  dous  Embaixadores ,  que  para 
^  elle  tinb^  nomeado,  a  firn  de  que  introduzindo-se 
o  Supplicante  se  habilitasse  para  servir  a  Y.  Mag.  nos 
empregos  politicos.  E  supposto  poucos  dias  depois 
destinou  Y.  Mag.  para  o  mesmo  effeito  a  Antonio  ìb 
Galvào  ,  a  Diogo  de  Mendon^a  Corte  Real ,  e  a  Ma^ 
co  Antonio  d'Azevedo  Coutinbo  ;  o  Supplicante  le- 
ve a  honra  de  ser  o  primeiro  que  para  aauelle  fin 
lembrou   a   Y.  Mag. 


.^ 
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Ncste  mesmo  tempo  se  ncgociavain  cnr  Roma 
duas  Ballas  do  servilo  da  Patriarchal ,  e  das  quar- 
tas  partes  dos  Bispados  com  maitas  demoras,  e  equi- 
Toea(Oes  poi"  falfa  de  verdadeira  percep^do  das  in- 
teo^Oes  de  Y.  Mac'.  ,  nos  qae  sollicìtavam  aqucllas 
gracas  :  pelo  quo  jUlgou  Y.  Mag.  necessario  mandar 
tratar  deilas  qaem  trvesse  bem  comprehcndido  o  quo 
Y.  Mag.  desejaTa.  E  corno  por  ser  Bartholomeu 
Loarenco  ,  ìrntòo  do  Supplicante ,  quem  lidava  na* 
quelles  negocios  ,  e  Y.  Mag.  se  bavia  dignado  de 
admitiir  o  Supplicante  ao  mesmo  trabalho ,  cabio  a 
real  elei^o  de  Y.  Mag.  sobre  o  Supplicante,  orde- 
nando-lhe  fosse  estar  em  Roma  dous  mezcs,  que  Y. 
Mag.  reputava  bastantcs  para  se  concluirem  as  di- 
tas  expeidigdes ,  e  quo  acabadas  ellas  voltasse  para 
0  seu  destino  de  Gambraj. 

Està  digressSo  enido  invejada  pelos  outros  sn- 
jeitos  noroeados  para  o  mesmo  Congresso,  reio  a  ser 
a  prindpal  cauza  do  atrazamcnto  do  Supplicante. 
Pdrque  aos  ditos  trcs  (sendo  que  doiis  delles  nSo 
tinhara  servido)  Antonio  Galvào,  achandò  fallecido 
em  Inglaterra  ,  a  Jacintbo  Borges  foi  mandado  fi-  ' 
car  ali  por  Enviado.  Morreo  logo  tambem  o  Re- 
ridente  Manoel  de  Sequeira  na  Italia  ,  e  foi  Dio- 
go  de  Mcndonca  succeder-lbe  com  o  caracter  de 
Enviado.  E  mudando-se  o  Congresso  de  Camhray 
para  Soìssons ,  onde  s6  bavia  de  bir  D.  Luiz  da 
Cuoba ,  requereo  este  Embaìxador ,  que  se  nomeas- 
se  para  ficar  em  Paris  na  sua  auzeopia  Marco  An- 
tonio d'Azevedo,  que  estava  em  sua  companhia.  0 
que  Y.  Mag.  approvou  nomeando-o  seu  Enviado 
naqnella  Córte. 

Entretanto  passando  o  Supplicante  a  Roma  pe- 
lo circuito  de  Allemanba  ,  por  cauza  da  peste  de 
Marselha  ,  mo  podendo  chegar  senào  em  Margo  de 
1T21  ,  em  que  achou  fallecido  o  Papa,  deu  inteiro 
cilinprimento  à  satisfatelo  de  Y.  Mag. 

Atraz  disso  mandando  Y.  Mag.  encommendar 
ao  Supplicante   a  expedicào    de  outras  duas  gracas 
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q^ae  pedir^im  ao  Papa  os  dous  C^àe^e$.  PprJtjBgQe- 
ZQS  y  para  uzar  o  Patriarcha  de  Super^-huai^^l ,  oQ 
Fanone ,  e  os  Beneficìados  da  Patriar^hal  de:  babiMii 
Prelaticiò  :  iaiobem  as  pòz  correntes  o  Suj^lìcajftT 
te  na  fórma  que  Y.   Mag.   desejava. 

Ordenou  Y.  Mag.  ao  Supplicante  que  eoa^i-^ 
quasse  a  rezidir  em  Roma  ,  onde  ficou  Sf^t^.  a^unPQ 
Qccupado  em  varias  cousas  do  servilo  de  Y*.  ^ag.  i 
e  t^mbem  na  negocia^ao  do  capéllo  de  Bic(^i  ,  qqq| 
q$  mais  que  naquella  Córte  se,  achavuip  sei^vindo^  a 
y.  Mag.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  todo^  s^lj^oa^ 
jeavam  do  que  Yirla  a  conseguir-se ,  q  ^oppUcfi^ 
te  tìnha  hem  qbseryado  o  moda,  ie  ìvM^t  dos  ^^ 
nistros.  de  Benedicto  13.^,  era  bem  infocoiado  por 
i^m  Gardeal  dos  de  maior  Valia  que  tinha  g^^do^ 
ao  servico  de  Y.  Mag. ,  nunca  dei&ou  de  o,  av^r. 
dos  dei^Qnganos,.  que  0  ex|tp  vei^o  a  v,erifica».'; 

,  ]!^isiqu.elle  tempo  te^e  Y,  Mag.  a  l^enìgnidad^de 
mandar  dizer  ao  Supplicante,  que  aipda  «m^to-i 
dps  os  que  baviam  sabido  com  a  me^ma  occasì|i». 
que  elle  ,  estayam  pi^ovidos ,  aap  bavia  ficar  o  Soy- 
pUcante  menos  bem  acamir\Qdado  do  que    ellesr.   - 

As  mercés  que  até  o  dito  tempo  recebeQ  a  Sup- 
plicante ,   foi  no  anno  de    1724   a   propriedade  io: 
officio,  de  Escrivào  da  Ouvidoria  de  YUIa  Rica^  Sr 
c^ndo  a  seu  irmao  Bartholomeu  Louren^^^o  a.  usa  e 
fructo   de  todo  o  rendimento,   e   por   lalIeciinQaliO: 
delle  se  consolidou  na  propriedade  do  Sapplicante ^ 
e  0  fóro  de  Fidalgo  Gavalleiro  com  que  no.-priar. 
cipio  de  17^,1  Y.  Mag..  se  dignou  de  honrar  ao,p|ie. 
do  Supplicante ,  e  foi  pelos  servi^os  do  dite  sen  ^n 
mào.  Tendo  o  Supplicante   recebido  em  1,730.  o  bar: 
bito  de  Ghristo  com  a  tenga  ordinaria  ,    uip^   officio 
de  Tabelliap  da  dita  Villa,    de  que  V.  Mag.    iaip- 
b^m  coAced^.  ao  Supplicante  a  propriedade  ,  ibi  eu 
re^arcimento  de  multo  maior  damap ,  que.  se  Ihe  ha* 
via  feito  no  officio  da  Qavidpria  :   a.Ajicaìdarìa  mór 
de.  Picolba  fui,  em  remi^noi^agào  doa  sewigoj,  do  so- 
grp  do  Supplicante.. 
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Tanto  que  se  l'éstabeleceo  a  corre$pon(f«ncra  , 
qne  pela    dencgafìo  do  capóllo    de  Bi(:hi   se   havia 
interronipido  coni  a  C(Vrte  de  Roma  ,  oectipou  V. 
Mag.  ao  Suppiicanle  cm  compòr  todo  o  torlfjo  pi^ 
n  aquella  Córte  ,  em  qoe  foi  immenso   o   trabalho 
péra  conseguir  as  satisfacOe»  qne  V.  Mn^.  pertcndra, 
afi  qitaes  éonsistiam   no  Capéllo    [)erpeluo ,    no  Pa- 
droada  de  todos  os  Bcnoficros  da  Sé  occidcnlàl ,  nò 
aoygnfento.  das  qnartas  e  t^ircas  ptfrt^s  dbsBispndòi, 
nus   quactas  partea  das   risnifes  de   mui'tilS'df^iiM- 
des   e  canonicato»  das/  cadéif^ab  do  ^ci^hcf ,    è  ìtrì- 
presillrf»  deoutjrffs^  e  na  pt^ymessa  dfés'  (S^h^dés  das 
Raroobias  :  tudo  pan  dote  do^  Ài int^tros   e  da*  Faf- 
brica  da  SiJ^  Igrrja  PàtriarchaK     As   Aidigas  que  o 
Svpplinanle  •  leve    na   di^csldo    dcètos   nogocios    ie 
inexplica^l ,  e.  so  Y.  IV  ag.  o  pòdeavaKar,  pois  lu- 
do m  fez*  debaixo  da  sua  ^eafinspeccao.    So  dik'à 
a  Sapplieante  que  por  scis  ou  sete  annos  consìstib 
«ìsva  Vida  em  trabaHiar,  e  escreter  sem-  interi^tìH- 
00  ,  oif  Bm  casa ,  ou  na  pfesénja  de  V.  Mag.  còw- 
fuaK}uido  »' iBOile  com  o  dia ,  e  ^em  sabcr  ilnnca  , 
qne  coMa  Ii^sd' diverliflAenté.     Ao  Supplicante  tiy- 
con  fdroiar  a  minuti)  óe  ìod^sf  as  Bnllas  ,  trai>altito 
que  ioi  precigo  repetir  mnitas  ve^es  pelas    dtivid^s 
quo  «seexcilavam  em  Roma  ,  compóndo  meudi^imòs 
dBspacfaos  para  a  negocia^ào ,  e  intelligencta  ddS  ma- 
terìas. 

Eatre  cfstes  foi  um  ,  que  podia  passar  por  li- 
vtOy  e  que  se  pòde  dizer  foi  a  primeira  c'ausa  (fé 
se  alcaogar  tndo  o  sobredito ,  piM'que  estando  aquel- 
la (glòrie  refnitente  em  concluir  o  que  V,  Mag.  de- 
sejava ,  pèz  o  Supplicante  na  sua  real  considera^ 
<^ào  que  o  nneio  nyais  efficaz  para  movél-a  seria  o 
de  fazer-4he  intender ,  que  V.  Mag.  estava  no  ple> 
Bfr  conhecimento  de  mnìtos  abusos,  que  praticava 
adiria^  assim  em  materias  de  lucro  ,  comò  em  pon- 
to» de  jurisdicgào,  e  que  determinava  impugnar  to- 
dos  OS  que  podèsse  com  segura  consciencia  a  exem- 
pk>  de  oulras  cortes  cathoiicas  mui  pjas»  e  retigiò- 
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sas.  Isto  deduzio  o  Supplicante  em  om  larguissi- 
mo  dcspacho,  que  Y.  Mag.  mandou  enviar  ao  seu 
Ministro  ,  que  era  aclual  o  bispo  do  Porto  ,  pasà 
que  se  aproveitasse  nos  seijks  dìscursos  daqnellaa  no- 
ticias ,  e  deixasse  perceber  o  que  podia  recear  a  Ca- 
ria ,  se  continuasse  a  rccusar  a  Y.  Mag.  as  sat»>- 
fa^òes  que  tinha  pedido.  O  effeito  desta. idèa  hi 
tal  .  conio  o  Supplicante  o  tinha  feito  esperar ,  por- 
que  immediatamente  cessaram  as  duvidas',  e  Iraloa 
seriamente  a  curia  deBoma  de  comprazer  a  Y*  Mag. 
em   tudo  o  que  se  pertendia  della. 

Se  no  Capéllo  perpetuo,  continuou  a  implicane 
..eia  ,  que  o  Supplicante  sempre  tìnba  indicàdo  por 
invencivel  de  dàl-o  a  Sé  Apostolica  a  sua  ousta, 
.pelo  perigo  que  depois  perlcndessem  o  mesmo  aa- 
tras  Potencias  y  reconbecendo  que  por  aquelle  ea- 
minho  se  nào  alcan^aria  nunca  a  graca  ,  apooten 
o  Supplicante  o  meio  de  pedir  o  Capéllo  perpetuo 
para  se  descontar  nas  noroinas  da  Corèa  ,  atreveo^ 
do-se  a  scgurar ,  que  nesta  fórma  se  conseguirla , 
Sem  embargo  de  que  os  Ministros  d'£stado  daquel* 
le  tempo  linham  por.illuzào  do  Supplicanie  o  «a* 
tender^  que  podia  veocer-*^  o  obsteculo  das  ante^ 
cipa^oes  ,  que  quasi  em  todos  os  cazos  viriam  ;a 
ser  necessarias  :  e  que  à  So  Apostolica  nào  convi- 
ria  nunca  em  por  um  Capéllo  (corno  elles  explicam) 
em  yinculo  de  morgado. 

Por  nào  interromper  a  ordem  das  materias  con- 
tinuarà  o  Supplicante  a  referir  ludo  o  que  nos.  aa^ 
nos  seguintes  fez  nas  negociacòes  em  Roma ,  e  con- 
cernenles  à  St.?  Igreja  Patriarchal  e  suas  depen* 
dencias.  Dadas  as  satisfa^oes  que  Y  Mag.  espcra- 
ya  da  Córte  de  Roma^  Iratava-se  de  se  nomearem 
Bispos  para  as  igrejas  vagas  do  reino.  0  zèlo  do 
Supplicante  o  obrìgou  a  representar  a  Y.  Mag.  qoe 
era  chegada  a  occasiào  mais  opportuna  para  conse- 
guir urna  pertencào  em  que  havia  perto  de  cem  an- 
nos  se  haviam  frustrado  as  instancias  desta  Córte, 
qual  era  a  apresentagào  dos Bispos,  e  declaragào- de 
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lertm  ilb  Padm&do  Ri^io,  tddo»  ós  bisparfos  deste 
DfiMd;  abolkido  oindeeoroso  estilo  de  se  proverem 
mmAd  suppUtaiionem  tssÈ  ^  que  algama  véz  poderia 
Tir  a  ter  iambem  prejodìeia). 

Ndo  da?idoa  Y.  Magestade  qoe  ò  Supplicante 
iMideaat^  dombrir  aovoi,  ou-  mais  sòUdos  fanda- 
mentoÉ,  do  4fae  oaqiie  tniha  allegado  Maiióel  Ro- 
àrtgiies.Leiliò  no  gfrosao  foluwe  A»  T^atado  AnaM- 
tkau^  0<  Supplicante  tefterando  o  talento  dàqaètlè 
f^ravissimo  avtfior  i  pedio  coni  indo  licènza  a  V. 
Mag.  para  escrever'  as  raaOes ,  qne  Ihe  occorriam  , 
4»  ^oe  oanpèi  «aia  DiiseFla{3o  mniCo  mais  bre?e 
qaa  a^Éelle  voivme ,  bm^  oom  taes  fandamentos  ,' 
qne  f«MCH<ii  V.  Mag.  o  boMfoa  eom  a  sua  piena 
«pphnrafio  ,  e  ordeaon  que  se  apfesenlaase  à  Còr-^ 
te  de  KoBoa,  e  se  insistisse  eom  loda  a'ibr^ha 
fertem^o  deebrando  qu«  V.  Mag.  ndo  afroui^àriil 
nella ,  comò  o  tinbab  feito  os  seus  Reaes  Predéc<!S-> 


Assim  0  «xnca.on  o  Bispo  do  Porto ,  fiorétti 
Manoel  Pereim  de  S.  Ppyo  qiuerendo  lèVar  à  pal- 
ma :de  serMaquaHe  por  caio  meio  se  termiiiasse  o 
negicio ,  ofleiiBOèu  ao  Gardfeal  Patriarcha  onlro  pa- 
|Kd,  en  que.  allegando  os  mesmos  fandamentos  dc^ 
diiiidos  uà  mesna  Disserta^,  concili  ia  pedindo  por 
grafa  a  declara^So  do  Paìdroado,  eni  que  b  Sup- 
pUcanleiAsistia  por  justi^a. 

Viodo  este  papel  de  Manoel  Pereira  de  S.  Payo 
a  Lisboa  9  expoz  o  Supplicante  a  V.  Mag.  de  quan- 
ti inportancia  era  atarUi9ir  este  passo  falso  ,  posto 
qae  nouTesse  quom  pertendia  desculpal^o.  E  Y. 
Mag.  foi  :  sérvido  ordeuar  ,  que  o  dito  S.  Payo  fos- 
se desdizer-^se' formalmente ,  e  declarar  que  a  eom- 
poù^ao  daqoelle  papel  fora  um  «irbitrio  que  ette  to- 
nnara atkeio.das  ordens  ;  e  que  o  genuino  remetti- 
do  desia  Cùrie,  do  qual  elle  de  nenhama  sorte  per- 
tendia separar-se,  .era  o  que  tinha  apresentado  o  Mi- 
nistno  de  Sua  Magestade.  Està  retraeta^ào  fetta  por 
S.  Payo,  bem  a  seu  pezar  ,  foi   o  que  deo  o   ulti- 
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ma  ìmpiilso  aso  negoeìo:  pdrqtle  desengMadk  «cAn- 
te  de  Roma  da  constancia  desta  «  iconvttiodfiisahiiw- 
te  em  qu^  os  Bi&po^  se  expedis^em  todotofc^  ^'d- pr^ 
sentatiónenif  e  nas  BulUs  se  decUrasse  6eTMa»4aÉliB 
dq,  Real  Padj^oado.  <^>  * 

Logo  for^ìoa  .0  Soppltcaote  <i<  tfanei^  fm^'hu- 
vlam  ter  ao  di^Bte  a^  iQarta«  de  api^fseiita^iotèMi 
difierentemeiii^  da  %m  at(^  flM  §9  piralììaÌDal,^««èit^ 
cebida^  com  ^inoaìor  anih^fidade^  é,q^  sè^  aciMrt 
etfk  viiua  das .  ditas  cartas  «  O' assim.  panario' y^e^fb- 
carào  por  formulario  inYaria^elw  '!!  ":  ii»*'i  ;  M 
,^ .  Par^  36  di^.aUav  o  merecimeHlt  dterfiveiicoP))eilK 
nogocio  ,  basta  dtzer  ,»  qubei  Coi:  «te  doii  idf  «^mtkir 
^pulsQ .  do»  reinod w  pffededentesif  qàe  «fMHoii.tf itJ^ 
foram.  de  proposito.  Jo9o  de  Boxaa  k  o  «oadé^do^Vn^ 
^,q  y .  e  1^^,  a  tqdos  o^  Miinàtfos  seguiofeo»  iai  «hoì^ 
tq  .rQ9PfiiQaeodado  das  guas  in&iriiCQièsj^'  e  qa^H^ 
Ìft$  tinbqDi  trabaiWo  «neHeiddiaidè.  >  f*tiiv>   ,  <>«'  > 

Ojtro  conseguimento  decoroso,  posto  que^^flit* 
pos.  ardno ,.  ibi  O^  do  Ulula  f4>oi  qne  ¥.:  fiia^.  de- 
aerava s^rtratlido^  .para  qUe  -the  ndo  i  leYtesèmMik- 
$p  Van^g^^i  i  oa.  monarcbài-  de  Fratà^ay  e'vHesphQluR 

0  $iippli4;ai:]ite  ft)i<  fl».<[ttd  apoolovi  d  de,  CnMìi^ 
sl(no  ,  .^e.  appi>i^Taiido^  ¥«  Mìag.  fiemoa;  aar^'ordéii 
para  ,se  Craciar  deaU  materia  cqiil  afrasoesvf  e'«iuflH 
pk>s  ,  que  deviam. allegarle:  emque  aioèCimo  «W 
que  se  apontava  era  o  da  ceocesaip  poir  Brevliu.p*^ 
réni'  Manoel  Pereira  de  S,  Vayo^  Telo  pegar^se^  a  esr 
te  por  mais  facih  •    .       .  .' 

Tra4£iu-se  depois  da  nova^  Bolla  <toisséBvìpa>dil 
P^triarclialy  da  etpedi^ào  das  peas^cs.Paroeliiaaf? 
da  reuaiio  das  duas  cidades^  da  redi]q;dD  ^dbsiiA^ 
ueficioa  da  igreja  de  St/  Maria  ao.  csUidà  em>  qo0 
boje  so  acbam  ,  de  compensaclo-dos  posspidoves  qat 
entào  OS  tiabam  »  da  ereecào-  de  Senaiiiavioi-v*  a  af 
sim  as  minatas  das-  Bullaa  «  e  ^esfùokm'^  queooCH 
corréffam  para  a  negòciacào  dellas^  oofli:  tiv^  o^of 
em  Gonsequenota  destas  gracas  se  obranr'eiii!  «iofli0 
de.V.  Mag.  ,    o  Eminmilisslma  Gardcal   Patrraffcb» 
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f«i.  (r^l^lbp  dp  SuppUcwt^;  qua  beoi  fò4a4uer,. 
m(^  qoaior  parte  qw  capt^m  o»  dona  Tonios  «lo  Co* 
0^  Xftalor.iiim  —r   foi  compoBU  pelo  aiQ»in«  Supr^ 


TaoibeiQ  foi  elle.Q  quei  coaifiAiZ  o  planii  da  Cfinh 
gi;?gacSo  CjRiKìa^aria ,  e  tiido  o  qw  ató  agora  ^ 
^iiij\^  e^criptq jpara  o  gqireraoi  da»  duaa  igrejas  Pa<K 
triarolial  9  §  oV'  A^ai^ia^  E  «end  jaotaiiGia  p^deUpir 
idilli  sc^i^rair  o  3uppbc»aie  4)PQ'  de.  ^udo  o  qu^  r^^ 
jj^^  aq  e^t^l^iq^nto  presente  daquellaadua&igre^ 
j^,,  e  dai  rafsdie^  pprqae  tudo  sa  fe^e ,  neqhiMiia  daa 
p^f^s\  q«e,$er.?fni  a  V.  IKag.}  84^ac|^  tio  iprtrìiif 
d^  ^oEiioieUQ« 

Tendo  paif^  corrido  p^a  mÌ9  dQ:Siipp|iqa9te^ 
4ca9p^Q  .4e:  Roma  desde  i7,atl  (,W€^pto  alg^miii 
cousas  particularea  que  Y^  M#g^  emajnoegaja.  fiQ.pa^ 
dre  Joio  Baptista  Carbone)  o  mesmo  póde  dizer 
0  Supplicante  a  respeito  das  outras  Cortes  desde  o 
anno  de  1735  ,  pois  todos  os  despachos  para  ellas 
foram  feitos  pelo  mesmo  Supplicante  ;  exccpto  des* 
de  o  anno  de  1740  em  que  o  cardeal  Motta  tomou 
a  si  o  que  respeita  a  Paris ,  e  a  Londres ,  e  de- 
pois lodo  o  negocio  da  mediacào  para  a  paz  geral. 
Porém  depois  do  fallecimento  do  Eminentissimo  Car- 
deal tornon  o  Supplicante  a  ficar  encarregado  de 
tado  o  que  póde  chamar-se  pezo  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negocios  E&traogeiros.  Na  occasiào  dos 
movimentos  a  que  deu  liigar  em  1735  o  cazo  àcon- 
tecido  em  Madrid  a  Pedro  Alvarcs  Cabrai ,  nào  te- 
Te  o  Supplicante  pouco  que  fazer  naquella  incum- 
bencia,  e  enlre  outras  couzas  foi  uma  larguìssima 
deducfio  das  razoes  desta  coròa  em  todas  as  con-* 
troversias ,  que  tinha  com  Hespanha ,  e  outros  pa- 
peis  de  grande  importancia. 

Finalmente  abrindo  a  Providencia  Divina  me- 
Ihor  opportunidade  para  se  tratarem  as  nossas  de- 
pendencias  na  córte  de  Madrid  ,  e  nào  scudo  pos- 
sivel  descobrir-se  o  esemplar  que  se  linba  guarda- 
do  da  dita  Deduc^ào,    foi    preciso   ao  Supplicante 
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entt^r  em  uòvo  trabàlbo  para  impedir  as  ditali  ra- 
zOes.  -E  a  està  fadiga  lem  àcrescido  muitas  oQtras 
sokbre  a  mesma  materia  ,  qoe  duram  ba  dous  an- 
DOS  :  mas  com  a  satisfagào  de  se  acbarem  .por  ndeid 
delle  OS  nègociòs  em  protrma  eàperanca'  de  conclu- 
iÉào.  Seja  licito  ponderar  a  respetto  destas  Hèped- 
dencias^  particularmente  a  dos  limitesfild  BrazH',  ^iiè 
a  tractar  della  fbi  mandado'a  Vienna  ó  tonde?  de: 
Tarouéa  ;  e  nestà  Córte  empenbarSo  os  seas'talentos' W 
maiores  bomens  ,  que  Y.  Ma^.  tinbà  no  seu  seri- 
co. Em  Paris  à  tractdu  D.  Lbii  dà  Gunha,  eeta 
Madrid  este  niesmo  Embaixador ,  Pèdfo  «fé'Ya&cbii-' 
cellos  ,  Manoel  de  Sequeira  ,  Antonio.  Gtrcfdés  »  So' 
sé  da  GuBba  Broebado,  ò  marqùez  d'Alr^titc^'  com 
ifMIro  Ajudàntei^,  e  finalmente  Fedro  Airàrcs'OiiNral 
aflsfetido  de  MarClnbo  de  Mendoh^a. 


«.' 
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.,  Quanta  aos  llmUcs  e^trinaceos  ilo  bispado  do 
Rio  de  Janeiro ,  e  conscguintenMte .  éos  dona  «  e 
dwi^)Pr«l#ziag  qiie  «ictvaoimte  sesolieo  S«  Magesta- 
de  erigìs  dc^qiembFando-pa  do  aobredita,  é  annn 
roamente  bem  ponderado  o  moUfo  cpie  dà  a  con* 
salta  f  e  justissima  a  resolu^ào  que  a  ella  se  segolo 
de  ficarem  os  dous  nopiroi' bivpidos ,  e  as  duas  no- 
Yas  prelazias  confinando  com  os  dislrictos  da  Ba« 
hia  ^.  PjQfmambiieo ,  Marànlilo ,  e>  Para  da  mesma 
sorte  proporcioi^lqae^te  q|i6^/.at^  A^QCa  confina  ou 
se  considera  confinar  com  elles  o  bispado  do  Rio 
di9ii.Jweir<F;  .^qnH-Mialbiillas  qàeae.eiipedirenr,  as- 
sim.  pai:a  est^  trea  do  Rjkn  de  Janeiro  ì  S.  Paulo» 
Q  IlariaiM^  »  e  para  as  duas  prelazias  de^Oojases 
e  Gn; ab^  copio  naa  que  prò  tempore  se  eirpedirem 
aos  daBabia,  Pemambucot  Maraabio,  e  Pavà,  se 
ponha  cxpressa  reaalva  <tQ  que  a.  todo  tempo  estarà 
qualquer.  dos  Bispos  ^  Preladoa  pela  nova  e  man 
conveniente  ^dTvil^&o  quQ  se  fizer  à  vista  de  melbor 
calalo  dUqu^U^s^  paizea. 

.Qaan^o.pQr«m  aos  limi les  intrinseeos»  parece  que 
as  palavrap  :  podem  mui  niUur^ ,  e  c&mmùdamente 
ii»ii%T^$e  pelo$  cfìnfins  dos  tre$  govemos  secuiare» 
io  Hi9  de  JaneirQ  ,  Minas  Gemes  j  e  S.  Paulo  ,  « 
p^ffisdom  Bio9^Grahdes^  e  Paraiba  —  fazem  algum 
embarafo  ,  pu  ao  menos  pouca  clareza  para  se  en« 
U^derem  as  quatro  disposi^oes  aeguintes. 

1.*  0  bispado  do  Rio  de  Janeiro  para  as  par- 
t^  do.  sul  póde  ter  oa  laesmoa  confina  do  governo 
secalar  pof  onde  este  parte  com  o  de  S.  Paulo  atè 
cbegar  ao  Rio  Paraiba. 

3/    Este  Rio  Paraiba  pòde  continuar  a  ser- 
vir de  CQufim  Qntre  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro  e 
0  das  Minàs  G^aes  atè  atraveotiar  a  cordilheira. 
.3.*    0  bispado  de  S.  Paulo  confinando  com  o 
do  Rio  de  Janeiro   pelo  limite  j&   dito   doi  dona 
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GcvvfHriiiiis  ait6  ohegiBr  aoi  rw  Vaéattte  ^  déMé  ^ 
certào  até  cbegar  ao .  Bio  Grande  ,  póde  ter  a  re&- 
peito  do  bispado  das  Minas  Geraes  os  mesmos  con- 
fins  ({uè  toni  #s  dot»  goveraos  fiécutlrrei^  dàt  lilinas 
Qerafts .  e  4e  S^  PaiilOé 

4/    E  dxlf  em  diafnte  Ibè  M^ifà  irtni  edili- 
modamenie  de  confini  com  à  pt^ltftia  dds  G^yaites , 

Oi dito,  Bio  Gvattdei 

....  '  .  -,  ■  ...  )     »  . 


.  .       :  ^ 

A  primeira  dhìsSo  do  bis)^adé  cfo  Rio  ée'Ji* 
i^QÌto  001»^  o  de  S.  Pautoy  sd  cotifornié'  o  àrfiijtHtf 
da»  palàvras  f  pocfem  M^i  iMiftiréil  :  6^  cofHfAMAM0rH 
te  ^i^idip^ ,  se  ac^ppdem  cfne  sefé^*  pela  dv^iàié  lÉod^ 
go¥eriio9  stcuterissy  parece  qiie  fiflè  Veinf  éblidételfr- 
nieotoi  exjplictadà  Quando  dia::  pMè  §ét  t^  fnèMkfi 
c^fms  do  gavei'TMi  ieeular  por  imd0  es^  "péìfVé  toln 
(h.àe  S^  Paulo  até  eheffaf  ào  fio  PattÉÌba. 

Segundo  a  lembranca  qué  tèiiha  da  èMitìliMi'^ 
cafilo  do  Ri0  de  laheiro  coor  S.  Paulo'  peltt>Wra 
de  Pardii ,  cuido  qiie  pam  a  intélligencià  ééinmaift* 
nào.se  faz  làmen^ào  do  Ho  da  Paraibi^,  qtréndo  se 
trata  da  parte  por  ottde  se  separ^iA  és  àitìttìtìM' 
dm  dtms  governos  ;  ^kXo  que  a  Paraiba  fk  qiiM- 
do:  corre  por  fitoa  de  PendaifiOiihaflàg^&a/  é  mab 
r  fora  de  Gorantfcigaeta,  que  Èèò'  às  ikUilnlis  vit^ 
asf:  do  gorerno  de^  S^  l^aulo,  caiiÈlilft6aildo  para  Pa- 
rati se  afasta  cAda  veH  nfraris  éesic!  td  eàminSiò  f&t 
rwdo  de  oeéCte  e  «orMB^^  ^  de  GoràAtin^éfir  pa-' 
ra  leste  é  que  se  yem  buscar  a  s^i*af  de  Plf*ll, 
mas  aates'  ée^  cèegar  a  eììtk  éb  pd^sé  Ò  rio  Parati- 
ninga- f  'é  dèpok  se  yekh  àò  silio'  dtt-  An^yari^fio ;  f! 
neste ,  sé  bem  me  iemi^ro  ;  otf  dò  aHo  da  séórrà  de 
Parali  qiie  fica  pdiioo  ni<aÌ9'  diMa^trte,  é  qtf e  se  difi- 
de <>  goieroD^  de  lS.  Palilo  dd  do  Rio  de  Jandro. 
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fi^tfèanklo  thè  ib^fcs  oti  pòvoàcèc^  onilc  se  possa m 
constituir  balizas  certas,  é  mui  itrconveoicntc  je  su- 
fUlo  «'litigios  para  o  futoro  o  tlcixal-as  etu  conr 
iìi«o,  «niHéyrmeiite  tratatido-sc  ée  distrfctos'ecclesias* 
tìoos>  nos  quaes  aleni  <fo  dir eito^  dsis  yisitas  \  no  qual 
covre  i  semettmiica  das  correic5^  secdléres,  devcm 
iftber  OB  ptfra^hM  dntinctatrreiìfe  quaes  e  qtiacsfre- 
g«e2es  fitrom  nos  limites  da  saa  parrochia  para  a 
itotisfH'ài^  >do  preceito  paschal ,  e  quacs  fora  della» 
pt^r^denlèB  à  ^dra  do  p&rorcho  contiguo. 

-Pttreéé  Dots  'qùe  p^rà  tnaior  elareza,  se  podia 
ei(|fli«ar  Uà  botta  da  dhis^So  do  Mspado  do  Rio  de 
luoeiro^*  6'  éreC^o  dos  ^utròs  e  primeiramentc 
do  de  S.   Paulo  : 

''U''!Bin-pt^hfBle1r6f  la^  que  os  l>ispddas  do  Bio  do 
hmwoj  e  de  S:  Paulo  se  Tenham  a  encontrar  por. 
a<jf«iKe^  cafiiinliò  quc  coiire  desde  d  serra  do  Parali' 
piM  Gfol^aiiligoeta  Tia  fói^ma  segninte. 
'•;  Oacl  élrfspàdo  do  Rio  de  Janeiro  por  aquel- 
te'fsHd  fermine  desde   o  alto   da  serra   de  Parati 
•til 'O  -lu^f  chamadk)  da  Àppari(3o  ;  é.tclusive,  ou 
pm  baiòr  ciareza  um  quarto  de   legoa,  ou  seja 
meiÉ  Jegoa^  ott  urna  se  tanto   ha  antes  de  cbegar  ao 
dito  fugar  da  Apparf(i!o.     E  quc  o  bispado  de  S. 
Bttulo.  da    parte  opposta   Tenha  a  comprebcuder  o 
dilo^lngar  da  AppangSo,  e  a  terreno  por  um  quar- 
t^4e  legoa/  ou  por  meia,  ou  por  urna  legoa  adian- 
teriìdgi  dito  lugar,   para  a  parte  da  serra. 

'  '  Assim  parece  poder-se  ^ar  urna  idèa  determi- 
Qa4*'  da  réparticào  destes  Bispados  por  aquella  par- 
to,* vii^lo  Udo  ser   um  ccrt9o  inculto,   ittas  caminho 
fr(>ftieii'ladÌ8SÌmo  e  povoado  de  muitas  fazendas  ,  nas. 
<piaes  dèvem  distinctamente   saber .  os  parochos  os 
M|^tÌ9sio9,    as' còttfissdcs  ,   e   os  Viaticòs    quc  Ihcs 
trót  «Iniitistrar  ;   e  visto  '  acbar-se  jtisramente  na 
pMageim  oa  estrada  tim  fugar  qué  àinda  que  seja* 
pequeno,  e  composto  de  um  '  certo  numero  de  ca- 
sa» fanmilde^,  è  que  servcm  de  tendas,   é  com  tu-, 
^ttm  lugar  fixo ,  e  proprio  para  se  dtecìaràr  con- 
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stituida   nelle,  ou  janto  a  elle  a  baBza  c«Mft  émtà 
rcparli^ào  ecclesiastica* 

Emsegundo  liigar,  corno  este  sitio  oq  baJiiada 
Àpparicào  fica  jà  mai  desviado  da  Paraiba  a  leste 
della  , .  e  eoi  uma  inseosiyel  quebrada  daqoeUe^  qxmi- 
tes  que  vào  a  fazer  corpo  com  a  sarra  do  Parati, 
parece  qi^e  para  enteoder-se  melhor.o  senlido  das 
palavras  :  confins  do  governo  seculor  do  Ria  per  mh 
de  este  parte  com  o  de  S.  Paulo  ati  chegar.oó  fio 
Paraiba  ;  sera  bem  expUcar-se  que  psdisirietosdes- 
tes  dous  Blspados,  assentaiido-^se  a  baliza  enire  o 
alto  da  serra  de  Parati ,  e  o  lugar  da  serra  da  Àp- 
paricào,  na  fórma  sobredìta^  sq  enlendam  regoladoi 
no  modo  seguiate;  a  saber: 

Que  correndo  de  oorte  para  nord(^ste ,  e  leste 
do  dito  lugar  da  Àpparicào,  sejan  os  conlins  a  scr* 
ra  de  Parati,  e  os  alios  de  todas.as  mai^  serras» 
que  atacam  com  ella  ,  e  formam  ^  eordilheira;  saa-* 
do  a$  yertentes  ou  declivio  dellaspara  a  parie  do 
mar  da  jurisdìcgào  do  bispo  do  Rio ,  cpjo  lioite 
porém  pela  costa  maritima  de  aorte  a  sol  Se  diri 
na  quarta  ponderagào  ou  em  quarto  liigs^r.  E  qae 
tudo  o  que  occorrer  de  norie  a  sul  pelos  aUos  dèS" 
tas  serras  para  o  interior,  ist9  é  ,  para  a^  parte  de 
oeste^  geja  do  bispo  de  S.  Paulo ,  na  fórma  qoé  se 
dirà  tratando  da  reparticào  do  bispado  de  S.  Pao- 
lo com  o  das  Minas  ou  Marianna.  Que  quanta 
pois  à  penetra^ào  do  bispado  do  Rio  de  Janeira 
para  o  interior  das  ditas  serras^  suspenso  por  ora 
o  discurso  da  penetragào  do  bispado  de  S.  Paolo  » 
seja  regulada  pQr  urna  linba  imagioaria,  a  ifiial  tì- 
rada  da  dita  baliza  da  Apparif^ào ,  pu  de  oat^qatr* 
to  ou  meia  legoa  ,  ou  legoa  adiante  delle  ^^  corte  de 
leste  a  oeste  até  tocar  a  margem  orientai  do  rio 
Paraiba  ,  a  qual  margem  Ibe  servirà  de  balUzi  reffl 
para  a  divisào  do  das  Mii|as  oa  fórma  que  se  djft 
no  seu  lugar  competente. 

Em  terceiro  lugar  parece  necessaria  a  adveh' 
tencia  segoìnte  ;  a  saber ,  conio  pelo  certào  oo  ma- 
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tos»  ^ìke  corrcm  entro  o  rio  Paraiba  e  q  serra  il« 
Parati»  se  abrio  à  coasa  de  dexeseis  annos,  por 
lifrar  da  dita  serra  ,  uni  eaminko  novo  de  Goran^ 
tingneia  para  o  Rio  de  Janeiro  »  o  qaal  veni  dar 
ut  ffti«Ma  de  Saata  Cruz,  dos  padres  da  Compa- 
nbia  t  ott  ^lo  lado  della  ;  e  a  oxten^do  deste  ca» 
minho  é  jà  povoada  de  alguns  sitios ,  fazendas  4 
cu  veadas  ;  para  melhor  se  conceiiuar  na  bolla  a 
dJvisào  do»  districtos  ,  talyez  seria  a  proposito  di-^ 
xerHle  cu  que  os  linites  dos  dous.  bispados  do  Rio 
de  Janeiro  ,  e  de  S.  Paolo  neste  oanrinho  novo,  so 
ealendati  repartidos  pela  repartigio  de  qoe  no  dn 
to  caminho  estiverem  de  posse  os  dona  rospeotivos 
governos  seculares  ,  ou  que»  seno  atteo$ào  à  rapar-» 
U^o  des4es,  a  reparti^do  dos  bispados  venha  sem- 
pre até  A  Paraiba  cortada  pela  dita  linfaa  ioiagi- 
naria  ,  que  da .  balisa  da  Apparifìo  vier  de  leste  a 
ossle»  ou  aeja  talvez  de  sueste  para  noroosle  :  o  pri* 
Bueiro  destes  meios  parece  o  mais .  expedito ,  porént 
0  Begundó  mais  regalar*  > 

Eni  cfoarto  lugar  seria  necessario  pelo  mesmo 
motivo  aciina  ponderado,  de  saberem  os  parroebost 
onde  ihes  toca  aeudir  com  os  sacramentos ,  e  re^ 
quererem  dea  freguezes  0  precetto  paschal ,  espli- 
carle por  parte  certa  a  divisào  destes  doos  bis- 
pados pela  costa  do  mar  até  o'  alto  das  serras  ;  mas 
da  parte  do  norte  nio  atravesse  para  o  interior  del-^ 
las,  e  està  linha  deverà  principiar  a  cortar  ao  al«* 
U>  fazendo.  ponta  naquetla  povoacdo  ,  que  na  costa 
de  norie  a  sul  é  ,  ou  se  entender  que  sejay  a  otti** 
ma  onde  finatize  .0  bispado  do  Rio  de  Janeiro  f  e 
priacipie  o  de  S.  Paulo. 

Quanto  poia  a  este  lugar  ,  povoadlo  y  ou  vil- 
la ets;  que  devam  partir  pela  tosta  do  mar  os  ck>us 
bispadqa ,  a  leasbran^a  que  tenbo  é  ,  qne  ab  pre^ 
s^te  .se  dividem  os  governos  ou  eapitamas  gene* 
raes  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  PauIo>  pela  pe^* 
qaeaa  vUla  de  Ubatuba ,  a  qual»  se  bem  estoo  cer^ 
V>t  é  ainda  para  o  provioiento  das  justi$as  scculareSt 

Rev.  LiTT.  Tomo      11  24 
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ou  para  os  pelouros  da  verea^ao  ,  dependeate  do 
goTernador  de  S.  Paulo  ,  e  que  dalì  para  o  norie 
cnira  a  jurisdiccào  do  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Tratando-se  porém  da  drvKào  de  bispados ,  frà 
a  jurisdicoio  secular  se  mude  ou  fique  conio  «sta, 
0  que  é  indifferente ,  parece  que  para  a  provideo- 
cìa  espirilnal,  para  commodo  do  recnrso  é  maitomais 
conveniente  que  os  bispados  se  repartam  pela  iliia 
de  S.  Sebastiào  ,  fìcando  assim  resarcido  ao  bispo 
do  Bio  de  Janeiro  o  que  na  divisào  do  das  Minas 
se  Ihe  tira  quando  se  Ibe  p5e  o  termo  na  Paràiba, 
e  nao  na  Paraibuna  ;  o  que  me  parece  muìto  ben 
considerado  ,  corno  em  seu  lugar  discorrerei. 

Quem  tem  pratica  daquellas  costas,  cnido  que 
me  acharà  razào  em  dizer  que  tudo  o  que  é  es- 
tender-se  a  jurisdic^ào  ecclesiastica,  e  a  necessida* 
de  de  acudir  com  o  pasto  espiritual  a  mais  dista»- 
da  do  porto  de  Santos  ou  barra  de  Bertioga  para 
o  nortc  do  que  até  à  ilha  de  S.  Sebastiào  ,  é  io- 
commodissimo,  e  pela  maior  parte  impratkavel.  ÀSr 
sàs  dilatada  jurisdiccao  fica  ao  bispo  de  S.  Paulo  do 
porto  de  Santo  ,  para  loda  a  costa  do  sul  na  sup- 
posigào  de  comprchender  a  colonia  do  que  abaiìo 
discorrerei  ;  e  assàs  farà  em  visitar  a  costa  do  ner- 
te  até  a  iiha  de  S.  Sebastiào  ,  e  em  por  parochos 
ou  capellàes  curados  por  todas  aqueilas  longoissi- 
mas  praias  do  Bertioga  /de  S.  Louren^o  de  Ta- 
guaré  ,  trajeeto  da  serra  de  Guaratnba  ,  praia  de 
Barcellos ,  porto  e  praia  de  Una  ,  as  quaes  todas 
padecem  indesivel  fatta  de.Missa  ,  Pré^acdcs  e  Sa- 
cramentos,  reduzindo-se  muitas  vczes  algumas  pes- 
soas  das  que  por  ali  vivem  ,  a  nào  fazer  a  con- 
fissào  annual  seiìào  por  Pentecostes  ,  pela  difficul- 
dade  das  passagens  para  vir  a  villa  dos  Santos  ,  e 
por  nào  poder-se  conduzir  inteira  cada  uma  das  fa- 
miUas  senào  por  partes  ,  principiando  apenas  a  ba- 
v^  Missa  e  frequencia  de  Sacramentos  de  Guayeca, 
pertencente  ao  Carmo  de  Santos;  e  dali  até  cbegar 
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à  villa  de  S*  Sebasli^Oi  situada  na  lerra  firme  de« 
fronte  da  Uba  deste  nome. 

Ha  pois  passada  està  villa  duas  balizas,  que 
parece  serem  as  mais  proprias  para  a  divisào  dos 
Bispados.  Urna  a  que  na  terra  firme  correndo  a 
costa  aa  norte  corresponde  por  lioha  de  ocsto  a 
leste  a  ponta  das  Ciuavieiras  ,  que  assim  chamam 
à  parte  septentrional  daquella  Uba  ;  ficando  assim 
OS  moradores  de  toda  a  liba ,  ou  sejam  os  que  tem 
fazendas  para  a  parte  do  Canal ,  que  separa  a  Uba 
da  terra  firme,  ou  os  que  as  tiverem  da  outra  par- 
ie da  liba ,  banhada  do  mar  largo ,  oio  so  sugei* 
tos  corno  ao  presente  o  s§o ,  todos  ao  vigario  da 
dita  villa  de  S.  Sobastido ,  em  terra  firmo ,  mas 
UDs  e  outros  ao  bispo  de  S.  Paulo.  Seria  està  urna 
baliza  real  ao  mar  com  urna  Uba  tao  grande  ,  co* 
mo  aquella  é  ,  e  na  costa  com  um  sitio  ou  faien- 
da ,  que  ali  faz  porlo  ;  ndo  me  lembro  se  Ihe  cba- 
mam  o  Barreiro ,  ou  qual  seja  o    nome. 

Póde  baver  outra  baliza  ,  que  com  pouca  dif- 
ferenza vem  a  dar  no  mesmo,  e  e  um  con  velilo  de 
religiosos  de  Santo  Antonio ,  o  qual  està  na  mes- 
ma  costa  pouco  mais  ao  norte  ,  e  Ibe  chamam  o 
Bairro  on   o  Siilo. 

Urna  ou  outra  destas  balizas  póde  ser  o  prin- 
cipio da  liuba  de  leste  a  oesle  para  o  alto  das  ser- 
ras ,  e  a  divisao  dos  districlos  na  costa  do  mar  , 
ou  0  dito  convento  fique  incluido  no  dislricto  de 
S,  Paulo ,  fundando  este  Bispado  ao  norie  delle  em 
limite  pcremptorio  ou  excluido ,  Ondando  o  bispa- 
do de  S.  Paulo  ao  sul. 

Toàa  a  costa  pois  que  corre  de  uma  ou  outra 
destas  balizas  para  o  norte ,  pòde  ser  o  principio 
da  jurisdic^ào  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  A  es- 
le  ficarà  coromodo  mandar  visitar  até  ali ,  ou  vir 
em  pessoa  quando  puder  ;  e  prò  vèr  de  Parocbos  ou 
Capellàes  curados  ^  nào  so  à  villa  de  Ubatuba,  on- 
de jà  0  ba  ,  mas  todas  aquellas  praias ,  enseadas , 
e  portos  que  correm  desdc   as  dilas  balizas  ao  nor- 
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(e  ale  às  Larangeiras ,  oa  praia  da  G  tlheta.  Nem 
obsta  que  ao  norie  desia  se  offereca  a  formidavei 
passagem  do  Gairussù,  porque  es(a  sempre  se  de- 
YÌa  fazer,  ou  pela  costa  ou  pela  picada  de  terra  pa- 
ra ir  do  Rio  de  Janeiro  ao  sul  para  IJbatuba  ,  quan- 
do nesta  villa  quizcsse  terminar-se  o  distrìcto  dos 
Bispados  a  proporcào  d€s  limiles  sccuiares. 

Em  quinto  lugar  parece  digna  de  declarar-se 
a   duvida  seguinte. 

A  colonia  do  Sacramento  até  o  tempo  que  eu 
estive  no  BraziI ,  e  me  parece  qne  ate  hoje,  era ,  e 
foi  sempre  depcndente  (ao  menos  para  os  soccer- 
ros  militaresj  do  governo  do  Rio  de  Janeiro;  por^ 
que  deste  porto  é  qne  se  Ihe  mandava  ,  on  manda 
a  infantaria  ;  e  nào  sei  se  o  mesmo  governador  da 
colonia  tem  subordinacSo  ao  do  Rio  de  Janeiro  co- 
mo  a  Gapitào  General. 

Se  poi»  OS  Bispados  hào-dedividir-se  pelos  con- 
fi ns  dos  tres  governos  seculares  ,  isto  é,  pelos  con* 
fins  das  tres  capitanias  generaes  ,  parece  qno  os 
\igarios  da  Golonia ,  e  do  rio  de  S.  Fedro ,  por- 
que corre  ncste  governo  ou  prezidio  o  mesmo  mo- 
tivo de  duvida  ,  e  todos  aquelles  povos  das  ditas 
povoacoes  e  seus  contornos  deverào  ficar  sugeitos 
no  espiritual  ao  bispo  do  Rio.  Quando  assim  se 
entendesse ,  cuido  que  a  tal  insubordinarào  além 
da  impropriedade  e  inconveniente  de  se  interrom- 
per urna  Diocese  com  outra  ,  nào  so  faz  evidente  o 
ÌBCommodo  de  ir  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  ou 
atnda  de  mandar  de  tanta  distancia  corno  e  a  de 
doze  gràos  ao  sul ,  de  vinte  e  tres  até  trinta  e  cin- 
cOy  visitar  a  colonia,  e  o  que  della  corro  ao  nor- 
ie até  o  rio  do  S.  Fedro;  mas  sobre  tudo  sera  um 
seminario  de  disputas  que  nunca  acabarào  entre  os 
bispos  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  de  S.  Paulo,  ao 
menos.  »  respeito  dos  povos  confinantes  pela  costa 
do.  mar  ao  norte  ,  e  para  o  fundo  da  terra  cook  a 
nova  povoa^ào   do  rio  de  S.  Faulo. 

Porém  se  ao  contrario  na&  citadas  p^lavras^a 
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coqGd»  dos  Ires  governosd*Xpparìv3o  «=»  ou  clcqual- 
qucr  que  seja  a  baliza  tirada  a  cortar  o  meio  do 
camitiho  novo  de  Gorantigueta  para  Sanla  Cruz; 
parte  o  dito  bispado  do  Rio  com  o  de  S.  Paulo, 
e  que  correndo  pela  dila  margcm  orientai  ,  ou  da- 
quem  da  Patraiba  até  a  Gatadupa  que  fórma  este 
rio  no  atravessar  a  cordìlbeira  dcsde  està  Gatadupa 
aào  so  scja  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  toda  a 
terra  da  parte  d'aquem  da  Paraiba  para  o  mar  a 
leste ,  e  para  a  banda  do  Gabo-Frio  ao  sul  ,  mas 
tambem  a  que  da  dita  Gatadupa  para  o  norte  vera 
do  alto  das  scrras  ao  mar  até  uiìo  sei  se  alóra  do 
Rio  Doce  ,  ou  até  onde  quer  que  seja  ,  onde  jà 
ao  presente  faz  o  mcsmo  bispado  do  Rio  de  Janei- 
ro,  confim  estrinseco  com  o  arcebispado  daRahia; 
e  que  da  baliza  da  dita  Gatadupa  para  o  interior 
do  CertSo  ,  ou  das  terras  quo  corrcm  do  alto  da* 
quella  cordìlbeira  para  dentro  ,  ou  scja  para  oeste 
se  estenda  ao  districto  do  bispo  de  Marianna  ,  a 
rumo  de  oeste  e  norte  até  onde  se  estende  ou  se 
sappde  estender  ao  presente  os  limites  extrinsecoa 
eatre  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro ,  e  o  dito  arce- 
bispado da  Rahia. 

Estou  porém  bcm  informado  que  a  reparti^o 
dos  governos  secolares  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
nào  se  faz  pelo  rio  da  Paraiba  ;  bem  sim  mais 
adiante  a  meio  dia  de  jornada  pelo  Rio  mais  peque- 
no  da  Paraìbuna  ;  e  ainda  neste  reparei  ama  eoa- 
sa  que  é  a  que  me  faz  considerar  certo  nestas  es- 
pecies ,  mas  que  me  nào  pareceu  mnito  propria  ;  a 
sa'ber,  que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  ou  se 
transgrede ,  ou  nào  se  considera  terminando  na  mar- 
getti  d'aquem  ,  onde  està  o  rancho  da  passagem  em 
que  se  aquartelam  os  comboyeiros  9  e  viandatttes , 
à  fazdnda  e  casa  de  Manoel  de  Sa  ,  e  À  capella  de 
Monserrate,  que  e  da  dita  casa,  mas  sim  da  fmrter 
d'além  da  Paraìbuna  ,  visto  que  a  Provedoria  »  e 
Registo  do  ouro  estava  da  dita  parte  d'alem,  e  da 
praga  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  nào   da   das  Minas,  e 
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que  se  mandava  a  guaida  de  infaniarìa  para  ali. 
Seja  o  que  fór  da  razào  porqae  assim  se  praticava, 
que  seria  sem  duYida  a  maìor  commodidade  de  se 
prover  a  dila  guarda  pelo  governador  do  Rio,  do 
que  pelo  das  Minas ,  justificando-se  o  estar  o  Be- 
gislo  nào  da  parte  d'aquem  ,  mas  d'alem  da  Pa- 
raibuna  ,  por  ser  aquelle  o  uUimo  prazo  da  ter- 
ra ,  onde  param  os  que  \em  das  Minas ,  e  poder 
succeder  (conlra  o  systcma  dos  quintos  naquelle  tem- 
po) que  se  ali  se  nào  registassem  os  passageiros, 
vadeassem  o  rio  para  a  parte  onde  escapassem  as 
guardas  etc.  Seguindo  poréra  o  intento  da  divisào 
dos  bispados  :  se  pela  Paraiba  e  nào  pela  Paraibu- 
na  se  faz  a  reparticào  dos  dous  Bispos  ,  segue-se, 
do  que  me  parere  ,  que  està  nào  se  conforma  aos 
contìns  dos  governos  seculares  ,  para  estabelecer  os 
eonfìns  dos  Bispados,  mas  bem  sim  determinar  par- 
te eerta  ,  que  sem  duvida  e  fixa  ,  e  famosa  no  rio 
da  Paraiba  ,  isto  é,  adjudicar-se  ao  do  Rio  de  Ja- 
neiro toda  a  terra  por  onde  corta  o  seu  caminbo 
para  as  Minas  até  a  margem  orientai  ,  ou  d*aquein 
da  Paraiba  ,  bem  entendido  ,  que  da  Gatadupa  pa- 
ra a  parte  do  mar  ,  comprehcnda  uma  e  outra  mar- 
gem na  fórma  jà  explanada ,  e  ao  das  Minas  ou 
Marianna,  tudo  o  que  corre  da  margem  Occidental 
para  além  na  fórma  jà  tambem  exposta  ,  pelo  que 
toca  ao  interior  das  serras.  Além  de  ser  pois  o 
rio  Paraiba  uma  baliza  tao  conhecida  e  famoza , 
se  dà  principio  ao  bispado  das  Minas  pelo  delicio- 
so  painel  que  fórma  aquelle  Rio  nas  suas  vargeas, 
pda  dilatada  fazenda  ,  e  sumpluosa  casa  de  Garcia 
Rodriguez  Paes ,  ou  hoje  de  seu  filho  Pedro  Paez , 
pela  capella  do  Padroado  daquella  casa  etc.  cir- 
cumstancias  todas  que  com  grandissima  differenca 
da  Paraibuna  ,  sitio  assàs  melancholico,  constituem 
aquelle  termo  um  apropriado  descan^o  do  bispo  das 
Minas,  quando  ali   vier  acabar  as  suas  \isitas. 
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Tifalo  S.o 

coi^  0  ìa  ì&amuua  o^k  W\^wyh  Gitaci. 

Quanto  ao  confinar  o  bispado  de  S.  Paulo  com 
0  do  Rio  de  J«nnciro  ,  pela  reparlicao  dos  gover- 
nos  SGCuIares ,  e  pelo  rio  Paraiba  jà  fica  exposto  o 
qae  occorre  de  duvida. 

Agora  quanto  aos  confins  do  bispado  de  S.  Pau- 
lo com  0  àe  Marianna  ,  parece  que  as  patavras  de 
qae  uza  a  consulta  a  saber  :  —  delle ,  isto  é  ,  do  rio 
Paraiba  ,  pelo  ccrtào  até  chegar  ao  Rio  Grande  , 
pòde  ter  a  respcito  do  bispado  das  Minas  Gcraes  os 
mesmos  confins  que  tera  os  dous  governos  secula- 
rcs  das  Minas,  e  de  S.  Paulo,  —  nào  sào  bastantes 
a  explicar  està  reparti^ào  de  Bispados  ,  de  sorte 
qae  nque  livre  de  duvida  ,  e  de  liligios. 


(  Continua.  ) 
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APONtAMENTOS 


PARA   A    CONTINUACÀO 


»A  BIBIilOTHECA  liUSITAIfA 


0  Sr.  lotoDÌo  Soarei  Barbosa  (a). 


[Continuado  da  pag,   295.) 


^^ffVEM  tìver  conheciinento  do  estado  de  confasao, 
em  que  entre  nós  se  achavam  os  estudos  filosofi- 
cos  no  primeiro  qaartel  do  «eculo  18. %  da  gran- 
de multidao  de  preceitos  ìnuleis  que  se  ensinavaro 
em  nossas  escholas ,  das  fuleis  e  impertinentes  qaes- 
tiunculas  ,  que  nellas  se  ventilavam  (que  sòmente 
serriam  de  alimentar  entendimentos  frìvolos  e  te- 
merarios] ,  nào  póde  deixar  de  maravilhar-se  de 
vèr  o  predominio  do  bom  gosto ,  e  de  urna  judi- 
dosa  critica  em  alguns  escriptos  publicados  prò- 
xìmamente  a  essa  épocha ,  a  despeito  dos  embara- 
$os  que  deveria   suscitar   ao    progresso   de  todo  o 

(a)    Veja-«e  pag.  a87  deste  Tomo. 
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genero  òe  estudos  tSo  riiim  melhodo  de  ensino.  Em 
?erdade  Temos  (para  fallarmos  de  IWro  maito  co- 
nhecidoj  no  Compendio  Hi$torieo  do  estado  da  Univer-' 
sidade  de  Coimbra  discutidas  as  mais  famosas  theo- 
riafi ,  entdo  seguidas  nas  mais  florescentes  Acade- 
mias  da  Europa  ,  determinado-  o  valor  litterario 
das  obras  de  maior  nomeada ,  examinadas  e  ava- 
Kadas  as  faliias  e  imperfeì^des  dos  sjstemas  scien- 
ttfifoa  f  as  bondades  dos  methodos  de  ensino ,  e  mi- 
ihares  .de  0Hti*as  qaettdes  diflSceis  ;  e  ludo  isto  com 
taaiaiiho  tino  ,  e  profundidade  de  conhccimentos , 
que  antes  deve  jnlgar-se  aq nelle  escripto  urna  pro- 
ra inrefragayel  de  aproveilamento  na  cultura  de 
todas  as  boas  artes  e  sciencias,  do  que  documen- 
to de  nossa  litteraria  decadencia  ,  que  nelle  se  per- 
tende  demonstrar 

Assim  corno  em  meto  de  geral  barbaridade  ti- 
▼emos  litteratos  que  escrevcram  com  pureza ,  con- 
servando sempre  acceso  o  puro  fogo  Testai  em  hon- 
ra  da  linguagem ,  da  mcsma  sorte  no  meio  de  uma 
inteira  deaorganisa^ào  das  lettras  e  sciencias  appa- 
receram  bomens  doutos  ,  que ,  lirraudo-se  cautelo- 
samente da  eiva  perniciosa  de  sen  tempo,  fizeram 
safair  turbilhdes  de  brilhantissima  luz  d'entre  as 
mais  calìginosas  trevas. 

Temos  um  prazer  intimo ,  inefTavcl ,  quando 
8e  nos  offerece  occasiào  de  tributar  nossa  bomcna- 
gem  de  respeito  e  admiracSo  a  algum  desles  vardes 
prestantes,  fazendo  scu  nome  e  suas  obras  conbe- 
cidas.  Se  ao  amor  que  nos  devóra  pelo  esplendor 
de  nossas  lettras ,  e  decòro  e  renome  de  seus  cul- 
tores  9  podesse  igualar  nosso' talento,  que  bemmes- 
quinbo  o  conhecemos  ,  nào  jazeriam  ainda  sepuU 
tados  em  esquecimento  inglorio  tantos  destes  bene- 
meritos ,  dignissimos  de  ser  lembrados  e  bem  co- 
nhecidos.  Continuaremos  ,  al-de-menos ,  a  tragar 
imperfeitissimos  esbó^^os  desses  magestosos  quadros  ; 
tempo  vira  ,  crémor-o  com  vivissima  fé  ,  que  al- 
gum babìl  artista  os  acabc  e  desempenhe  cabalmeote. 
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IrmSo  DO  sangue ,  na  vastidào  de  conbecuneii- 
tos ,  proGssao  ,  e  dignidades  ,  é  justo.  que  apóft  a 
noticia  ,  que  no  antecedente  numero  deste .  Joraal 
publicàmos ,  do  Sr.  Jeronymo  Soares  Barbosa,  de- 
mos a  do  Sr.  Antonio  Soares  Barbosa^  cooio  ati 
f»ronietternos  ;  e  mais  tarde ,  se  a.  saude  nos  nao 
aitar ,  fallaremos  tambem  do  Sr.  Nicolau  Soares 
Barbosa  —  triunviratp  venerando ,  tao  prestadio  e 
vautajoso  a  patria  litteratura ,  comò  o  foram  outros 
Barbosa^  ,  cuja  memoria  ainda  hc^e  nps  é  cara  pe- 
las  obras  ineslimaveis  que  nos  deìxaram ,  fracto  de 
muitas  vigilias. 

O  Sr.  Antonio  Soares  Barbosa  nasceu  em  Afh 
ciào  a  5  de  Maio  de  1734.  Foi  educado  no  Semi- 
nario episcopal  de  Coimbra ,  ;e  nelle  se  ordenou 
de  Presbytero ,  e  exerceu  o  encargo  de  Mestre. 
Em  16  de  Junho  de  1761  fez  a  sua  formatura  em 
Canones  ,  e  aos  20  de  Fevereiro  de  1767  foi  des- 
pachado  professor  de  Logica  na  Universidade  de 
Coimbra  ;  Lente  Proprietario  do  1."*  Anno  Filoso- 
fico (aj  em  9  de  Oulubro  de  1772;  igualado  à 
Gadeira  de  Historia  Naturai ,  em  10  de  Julbo  de 
1782  ;  jubilado  na  dita  Faculdad^  de  Filosofia  em 
23  de  Fevereiro  de  1790  ;  nomeado  Decano  da  mes- 
ma  Facuidade  em  29  de  iVlar^o  de  1791  ;  Socio  da 
Academia  Beai  das  Scieneiisis  de  Lisboa  em  1789  (?y  ; 
Deputado  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  na  crea- 


(a)  A  Logica,  Metafysiea ,  e  ^hiea  (Filosofia  Racional, 
e  Moral)  eram  entào  as  materia»  ào  eusiao  deste  anuo.  —  Qoem 
ti  ver  preseociado  o  nielhodo  de  ensiao  ,  e  distribuiamo  de  suas  ma- 
terias ,  seguido  em  nossa  Universidade  ,  e  tiver  algum  conhecimen- 
to  do  ^ue  a  este  rèspeito  se  passa  nàA  Universidades  da  Aleim- 
liba,  facilmente  se  convepcera  de  que  oii  nosaos  Estalutos  Bovis'- 
simos  foram  trauscriptos  dos  daquellas  escbolas ,  ou  os  destas  dos 
da  nossa.  Seria  por  ventura  facil  demonstrar  està  proposi^ào,  se 
aqui  fora  isso  bem  cabido  ;  lembraremos  sómente ,  que  *  alli  aiodi 
està  iucorporada  na  Facuidade  de  Filosofìa  a  .filosofia  mora!  e  ra* 
cional;  entre  nós  tambem  o  ensino  destes  ramos  ,  na  distribuiqào 
das  Li^oes  do  Curso  Filosofico  ,  foi  consignado  no  Primeiro  Anno  f 
porém  mais  tarde  regressou  para  o  Collegio  das  Artes  està  Cadcira. 
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eao  da  mesma  Joate  a  11  de  DetcìDlH'o  de  1799. 
Fallecea  aos  3  de  Abrìl  de  1801. 

Escreveu  : 

Compendio  da  Historia  do  Anligo  e  Now  TeS" 
tamenio  com  as  razdes  com  que  se  prova  a  verdade 
da  uossa  Religido  :  tradozido  da  Ltngoa  Franceza 
para  insirucgào  da  mocidade  Portugueza ,  e  dedi«- 
cado  ao  Ex."'''  e  R."''  Senhor  D.  Miguel  da  Annon- 
eia^ào,  Bispo  de  Coimbra  «  Gonde  de  Argani! ,  etc. 
para  dso  da  aua  Dtccese,  e  Seminario  de  J.  M.  J. 
—  Lisboa  1765  ,  8.^ 

Di8cur$o  Bobre  o  bom,  é  vfrdadmo  Gosto  na 
Filosofia ,  offerecido  ao  III  «•  e  Ex."*  Sr.  Sebastido 
Jùsi  de  Canalho  e  Mello ,  Conde  de  Oeiras  ,  da 
Conseiho  de  S.  Magestade,  e  seu  Ministro  Secre- 
tarlo de  Estado ,  etc.  etc.  por  sen  aactor  ,  o  padre 
Antonio  Soares,  naturai  de  Anciào  no  bispado  de 
Coimbra.  —  Lisboa  1766  ,  4.**  (a). 


.m.à    .  «^ 


(a)  Nào  sera  fór^i  de  proposito  indicar  o  conceito  qii«  d«8te 
opusculo  fizeram  o$  varoes  eruditos ,  que  o  ceiisuraram.  »•  O  Dr. 
Vr.  Joao  Baptitta  de  S,  Caetano  diz  :  «  O  Discurso ,  que  o  Pa- 
tire Antonio  Soare$  formàu  ,  e  querfazer  impriniir ,  sobre  o  bom 
Crosto  na  Filosofia;  que  elle  com  tanta  hoDra  sua  e  provetto  de 
seus  discipulos  eusina  no  bem  regulado  Seminario ,  que  fundou  e 
tem  ettabeiecido  o  Exin."  Bispo  Conde,  um  dog  maìssabios  e  exem- 
plai'e&  Prelados  deste  reino .,  acredita  o  seu  Aactor  ,  dà  testemu- 
obo  a  favor  da  restaura  qào  das  Lettras  em  Portugal ,  etc. 

E'  de  rnuita  auctoridade  a  censura  do  Dr.  Fr.  Manoel  do  Ce- 
Acculo,  um  dos  grandes  eruditos  do  aeculo  passado.  —  »  Oauctor 
deste  discurso  vio  com  indifferenza  e  reilexào  a  indole  da  Filoso- 
fia em  todas  as  suas  especies  ,  e  os  diversos  methodos  ,  com  que 
cUa  lem  sido  cultivada-  Penetron-se  do  abuso  ,  coro  que  muitos 
bomeiis  ou.  por  igoorancia  ,  ou  por  ohstina^ào  tentaram  perpetuar 
uni  costume  de  saber  sem  fundo ,  sem  gosto  ,  e  sem  proveito  ,  e 
i&jurioso  a  capacidade  da  alma  raciooal  ,  que  é  digna  so  das  ver- 
dades  e  da  perfe^ào.  O  exanie  scientifico ,  que  o  A.  mostra  ha- 
^er  empregado  para  descobrir  um  modo  depurado  e  preciso  de 
filosofar ,  tambem  o  animou  centra  o  seu  sy&t«ma  implicado  e  mo- 
*^o,  por  meio  do  qual  tem  emendo  outros  buscar  ou  int«rter-se 
uo  cofiheciraento  dds  cousas ,  qne  é  independeiite  e  inimigo  de  ac- 
cessorioà  prolixos ,  e  inuteis.  N«ste  escripto  mostjia-se  o  A,  ver- 
dadeirameuie  amigo  de  seus  compatriotas,  soUicito  pelo  bem  pn- 
tlico  ,  e  capaz  de  pronunciar  com  decisào ,  pela  experiencia  que 
adqtiìrio,  e   conimunicou  a   mocidade  com  tanta  distiuccàe  em   Co- 
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Tractado  Eltmtnimir  da  Filosofia  JKoral  por  An-^ 
ionio  Soares  Barbosa  ,  Lente  Jabiiado  e  Decano  da 
Faculdade  de  FilosoGa  na  Universìdade  de  Goimbra, 
e  Socio  Effectivo  da  Àcaderaia  Beai  das  Sciencias 
de  Lisboa.     Goimbra  1792  ,  3  voL  S.""  (a). 

Elevacdes  a  Deus  sabre  todos  os  Mysterios  da 
Religiào  Ckristàa^  trad.  de  Bossuet  2  toL  Goim- 
bra Ì79&.. 

Parecer  sabre  os  chamaios  Àctas  de  Fé ,  Esr- 
perQìuga^  e  Caridade^  trad.  de  Guadagnini.  Goim- 
bra  1798,  8/» 

Memoria  sabre  a  causa  da  doenga ,  chamada 
Ferru^enif  que  vae  grassàndo  nos  Olivaes  de  Par-- 
tugal;  por  Antonio  Soares  Barbosa.  Impressa  no 
Tomo  3.**  das  Memorias  Eeonomicas  para  o  adian» 
mento    da  AgricuUura ,   das  Artes  ,  e  da  Industria 


imbra  do  Seminario  exemplar  e  merecedor  da  mais  Dobre  emula- 
9ào  f  que  para  utilidade  e  credito  de  sua  Diecese  erìgio  seu  Exm.' 
Prelado.  Persuade  este  bom  Filosofo  a  necessidade ,  a  impoi*taD- 
eia  y  e  o  methodo  de  ser  a  applica^ào  fdosofìca  bem  regulada  ,  ben 
seguida  ,  e  simples ,  util  a  Religiào  ,  e  ao  mundo  fysìco.  Offere- 
ce  um  estimalo  para  que  os  Professores  das  outrasFaculdades,  aia- 
da  OS  de  melhores  escudos ,  dissipem'a  impertinente  diffusào ,  com 
que  mais  se  confundem  ,  do  que  sào  illustradas  as  dontrìnas ,  etc. 

Adrien  Balbi  no  seu  Essai  Statistiqué  sur  U  royaums  i» 
PoTtugal  et  ébAlgarve  pag.  XXXVIU  ,  diz  que  este  Diseurso  fo- 
ra o  que  grangeàra  a  seu  A.  a  honrosa  distinc^do  de  ser  chamada 
pelo  Marquez  de  Pombal  em  1772  para  formar  com  os  Dontores 
Vandelli  e  Dalabella  a  prìmeira  faculdade  de  filosofia  ,  que  M 
Esiatutos  da  Univeridade  acabavam  de  crear. 

(a)  Este  Tractado ,  producto  dos  estudos  e  medita9oes  dos  nui- 
tos  amios  que  seu  A.  empregou  no  ensino  da  Filosofia  Roeionol 
e  Moralf  é  0  modélo  da  mais  profunda  e  circumstanciada  ansio- 
se; é  um  preciosissimo  monuihento  do  merito  li tterarìo  de  se»  A.» 
e  um  brasào  dos  mais  glori osos  para  a  Faculdade  Filosofica  daUm- 
versidade  de  Goimbra  ;  é  um  lÌTro  que  todos  os  erudito»  se  deres 
presar  de  possuir  e  lèr. 

O  Sr.  Dr.  Vicénte  Ferrer  com  aqaelle  fino  discernimento, 
que  niuguem  Ihe  contesta,  para  conhecer  o  melhor  que  se  achi 
escripto  sobre  este  assumpto ,  apanhou  desta  obra  ludo  quanto  jul- 
gou  de  mais  extremada  vali  a  para  o  seu  Curso  de  Direiio  NO' 
turai  j  jà  oensurado  com  louvor  por  um  dos  nossos  mais  eximK» 
Litteratos.  Este  facto  é  0  mais  poderoso  iibonador  do  merito  <» 
ol)ra  do  Sr.  Soares. 
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Portiigueiar ,  pàblioarias  peU  A.  R.  das  Scienicas 
de  Lisboa. 

Ob$0rvaQdes  sobre  um  Hygromelro  Vegetai;  por 
Ànlùnio  Soares  Barbwa. 

IntprewM  no  Tomo  1.''  das  Memorias  da  A.  R. 
d96  ScieaeUs  de. Lisboa  (a). 

Edwa^  ,  e  InstruefAQ  Christàa  em  fòtmw  de 
Cathedsmo  ,  por  outro  nome*  CaAecismo  de  Napoles , 
trad.  a  voi.  8."*  floedilo). 

CaOieciamo  sobte  a  Igreja  ^  traduMtdo ,  e  acres-* 
ceniado.  8.*  (loedilo). 

Catheciimo  sgbre  o  S^tcrosanlo  Sacrificio  da  Mis^ 
5«.  8."  (Inedito). 

Expasi^ào  do  Decreto  do  Cmidlio  Trideniino 
soffra  as  InWulgcMias.  8.*"  (Inedito). 

Mediiagòes  &Qbre  o  Evangelho  ,  trad.deBossuet^ 
4  Tol.   8.^  (Uedilo). 

Carta  de  um  Theologo  sobre  a  distincgèo  da$ 
duas  Religióes  f  Naturai^  e  Ret>elada  y  trad.  do 
Abbade  Pelvert.  8.' 

Exame  Analylico  da  Proposta  de  um  Parodio 
centra  o  Parecer  sobre  os  Actos  de  Fi ,  Esperan- 
ga,  e  Caridade.  8.**  (Fnedito). 

DeducQào  Theologica  da  Censura  feita  pela  Àu- 
ctoridade  Episcopal  de  Coimbra  <is  Theses  >  que  pa- 
ra 0  acto  de  Conclusòes  Magnai  offereceu  D.  José, 
de  Jesus  Maria  ^  Collegial  do  Collegio  Novo  de  San- 
eia  Cruz  de  Coimbra  em  Julho  de  1796.    (Inedito). 

As  mencionadas  Theses ,  tendo  passado  pela 
Censura  Academica ,  forami  apresentadas  ao  Ordi- 
nario y  qae  as  censurou  com  a  prudencia  e  madu- 
reza  propria  do  caraciec  do  Ex.»®  D.  Francisco  de 


(a)  E'  bem  sabido^  quantas  difficuldades  ha  em  chegar  a  ad- 
quirir  conhecimeDtos  profundos  em  materias  ,  cujos  principios  ele>- 
mentares  se  nào  hajam  apprendido  em  ìdade  conveniente  ;  venceu 
porém  està  grande  difficuidade  o  Sr.  Antofiio  Soares  Barbosa  pe- 
los  exfor^os  da  mais  aturada  applica^ào  ,  chegando  a  adquirìr  os 
conhecimentos  physicos  ,  que  formavam  a  base  dos  estudos  dos  dif- 
fereutes  cursos  da  Faculdade  de  Filosofia. 
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Lemos  de  Paria  Pereira  CouHnho.  Suscitou-sc  po- 
rém  duvidas  sobre  a  execugào  da  Censura  Episco- 
pal  ;  foi  encarregado  o  Sr.  Soares  de  sustentar  a 
exactìdào  das  censuras  ,  o  que  execotoo  desenvol- 
vendo  (segundo  aflirmatn  juizes  competeates)  os  mais 
abalisados  conhecimentos  Theologicos  ,  e  deroonstran- 
do  COITI  tanta  evidencia  corno  moderarlo  e  cordu- 
ra  a  verdade  das  ditas  censoras  (a). 

Houveramos  de  fazer  um  iongo  discurso,  se 
por  ventura  aqui  tamèem  mencionassemos  as  relè- 
vantes  qualidades  moraes ,  que  ornaram  o  Sr.  Aff 
Ionio  Soares  (que  a  viriude  casa-se  muito  bcm  com 
a  scìencia) ,  e  a  respeitosa  consideracSo ,  que  por 
ellas  obleve  dos  Ex."****  Reitores  da  Unirersidade,  e 
Bispos  de  Goimbra ,  com  quem  sempre  viveu  em  in- 
tima amizade  ;  estas  particulartdades,  alias  inte- 
ressantes  ,  ommittimos  nòs  por  conta  da  brevidade, 
que  nestes  Àpontamentos  assentàmos  guardar. 

• 

(  Contirma  ) 
R.    de  Gusmào. 


(a)     Està  questuo  tomou  graude  \ulto ,  e   deu   occasiào  a  algu- 
ma£  Ordens  Rvgias,  que  seria  util  publicar. 


^s^ 


iMa^iaw 
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JEBONTIO  SOAIKS  BARBOSA. 


In  funere  Hìfronymi  Suaresii  Barho^ce ,  Pres- 
hyleri  Àncianensis .  in  Conimbricensi  Àcademia  Elo- 
quenlicB  et  Poeseos  P.  Professoris  Emer,  ;  in  Curia 
Scholas  Humaniorum  Literarum  dirìgente  VI,  vi^ 
ri;  pietate  etscientia  eximiiy  Scriplorisque  clarissimi. 

Elegia. 

QUem  tuia  Àncianum  ,  quem  auxit  c&limbrigahofiorc, 

Ueu  rerum  levitas  ì  funere  victus  adesL 
Ilunc  patria  ornami^  pa^riam  memor  extulil  ipse  , 

Quidquid  debuerant^  fecit  uterque  satis» 
Omnes  eloquio  slupe  fecit ,  Tullins  alter  ^ 

Concelebrans  Regum  Lysiadumque  decus 
Enne  Fabii  et  Flacci  juvenum  est  mirata  corona 

Oracla  edentem  ,  nectareumque  melos. 
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In§sm  accessil  $éHdii$  luXf  grafia  mira^ 

Publica  dum  licuit  visere  Gymnasia» 
Fulgenti  meritis  patuit  clarissimus  ordOf 

Et  sixeir  Regni  prcefuit  itte  scbolis. 
Sed  jam ,  quce  Latii  referebant  aurea  seda , 

Charta  jacet ,  frigent  pectora ,  vox  que  silet  ; 
Et  y  qui  tot  Clara  ingenti  monumenta  reliquit , 

PUna  immQtUali-bJimiif^  Im^  ^ofet. 
Nec  l(tH  jmenes  aèstmt ,  aut  concio  ptaudèna , 

Sed  feretrum ,  tcedce  ,  pallida  et  umbra^  cinis. 
Ergo  fieni  Musce  ac  Artes  ,  ululantque  Lyccea , 

QucB  calamo  adjuvit  consilioque  suo  ; 
Et,  quo  se  tanto  Pallas  jdciabaX  Alumno , 

Luctifico  exanimum  funere  mcesta  gemit; 
Ingemit  et  tempus  meminit ,  quo  Lysia  quondam 

Compulsa  est  Tevi  fata  dolere  sui. 
Nunc  tumulant  Pietas  y  Sapientia  dia  f  Fidesque  > 

Piangere  et  hunc  Sacios  Disctputos^  que  decet. 
I  felix  anima  ,  t  :  summi  inconcussa  que  virtus  > 

Carcere  perrupto ,  te  ardua  od  astra  feret  ; 
Et ,  quando  fragilis  sprevisti  gaudia  vitce  , 

.eterna  Omnipotens  jam  dabit  ipse  Pater, 
Tu  vero  casum  solabere ,  Lysia ,  quod  mens 

In  scriptis  spirent ,  effìgiesque  viri. 


Ao  R.mo  Vicenle  Pereira  de  Mello ,  conego  na  Sé  Calhe* 
dral  de  Coirabra  ,  e  Reitor  do  Seminario  da  mesma  Cidade,  foi 
eoviada  a  sobi*edita  Elegia  com    os  versos    seguintes  : 

Quod  rude  mitto  libi  Carmen  ,   nunc  accipe  ,  Metti  ; 

Id  mihi  non  Musa ,  ast  exprimit  ipse  dolor. 
Te  Barbosa  hc^uit  carum^  te  luce  fruentis 

Cepit  amor  ,  pietas  y  ingeniumque  viri. 
Ergo  da  mecum  gemituSy  hunc  tu  quoque  piange  9 

Qui  vita  funclis  ultìmm  exstat  han^s. 


■  ■*  ■OTT 


a  trss 


—  N.'  2  — 


S^nftor  (Suiìor). 


vif  indo  de  fora  pera  està  cidade ,  os  Juises  e  mo- 
radores  e  pouo  della  me  derào  conta  d'ùa  noua 
cousa  qu3  ho  doclor  bras  Cardoso  còtador  da  fa- 
zenda  de  Tossa  Allosa  na  comarqua  de  guimaraees 
lh(^  maiìdaua — a  saber  —  qoe  elegeseo  eii  camara 
pesoas  que  Kecebesca  as  Rendas  da  Sisa  desta  Ci- 
dade  e  tertoo ,  ao  que  Ihe  Responderào  cò  autos  e 
papeis  per  que  mostrarào  nao  i^eren  a  Isso  obri- 
gados  ,  e  pOr  qve  este  negocio  nào  va  mais  avao- 
te  detriminey  i}?it  còta  de!e  a  Yosa  Attesa  pera  que 
me  fa^-a  merce  (le  nele^  mandar  proucr.  Antrc  os 
Weis  passados ,  e  Ai  cebispos  desta  cidade  so  ccle- 
brarào  ccrtos  conlralos  porque  Ihes  concederàojur- 
di^ào  e  priuilegios.  lio  què  se  clegora  usou  fuj  auer 
nella  Joiz  ,  e  escriuào  ,  porleiro  e  Recebedorque 
por  cartas  patenles  que  dos  Reis  tinhao  ,  seruirào  e 
seruen  seus  officìos  ,  coti  certo  estipendio»  Os  quaes 
RenuQciaudo  e  os  Reis  confirmauào  aqueu  auiào 
por  seu  serui^'o,  ora  seodo  Recebedor  Antonio  Roiz 
Rey.  Litt.     Tom.  11/  28 
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qae  he  ^iuo  e  n^o  ten  Renonciado  en  nìnguen,e 
tendo  Carta  do  oHìcio  cujo  trelado  em  pablico  Tay 
com  està  da  quali  parece  corno  se»  antecesor  o  li* 
uera  tamben  por  carta  ,  oditò  doctor  bras  Cardo- 
so  quer  Innovar  nisso  »  mandando  que  as  Rendas 
se  Recebao  per  canicos ,  e  per  peso-is  que  dejtarao  < 
a  perder  a  ssy  ,  e  a  eilas.  beìJarey  as  noàos  de  Vessa 
Alleza  me  fazer  merce  mandar  que  o  dito  oiBcio  de 
Recebedor  se  sìrna  corno  alegora  seruio ,  e  per  que 
nelle  tem  pouqno  estipendio  Ihe  acrecenlar  ho  que 
parccer  Justo  ,  priocipallmcte  auendo  tanta  Rasào 
pera  Isso  corno  foy  o  grande  crecimento  das  Reo- 
das  t  e  sendo  feito  a  muytos  dos  Recebedores  das 
outras  cidades  co  ho  que  suas  Rendas  serào  me- 
Ihor  arecadadas  e  este  pouo  nào  Receberà  opprcs- 
sàoe  ho  sirua  ho  dito  Antonio.  Roiz  ,  on  se  ponha 
a  sua  cnsta  què  por  elle  ho  faga.  Nosso  Senbora- 
uida  e  Scali  estado  de  Yossa  Àlteza  acrecente  e 
conserue,  escrita  Senhor  em  Rraga  a  20  de  De- 
zembro  de  1560. 


Lugar  do  Sello  — 

CapelUio  e  seruo  de  Vossa  Alteza 


Riz  no  Sobrescriplo 
A  ElRey  nosso  Senhor 

Do  Areebispo  de  Bragtia 
XX  de  dezebro.  — 


Real  Arch.  da  Torre  do  Tomb.  Corp.  ChnmoI, 
Ptit.    i.«  Mar.    fo4   Doc.   55. 
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—  N/   3  _ 

Sen !ior a  —  (Sfiora)  ~twa  et  eterna  celsiludo  , 
eu  temo  qùe  Vossa  A  Uosa  me  (oiiha  a  mal  nà  ihe 
dar  conia  dos  trabalhos  em  que  me  meteo  ,  os  quaes 
grandcraenie  crece  depois  de  pubh'cddo  ho  sa^rr^ado 
concilio  ,  que  parece  que  todas  bas  dìficuldaSea  e 
fcsistècias  da  reformacS  se  aj  un  la  ni  «està  diocese 
e  hos  capitulares  desia  Sé  sa  os  prrmc^ros  que  me 
resistè,  e  no  Sinodo  que  agora  celehrej  ho  mostrar» 
rouilo  mais ,  soracnle  polo  temor  que  tè  que  ei  de 
come?ar  a  cxecotar  ho  concilio  neics  ho  que  teco- 
n  Dà  6z,  e  parecen  foibe  queasi  me  quebrarao  o 
coracà  me  le  leuanlado  muìlos  falsos  testemunhosg 
roma^  oiatidando  la  homes  criminosos  co  percura- 
còes  que  afirmarà  que  cu  avii  soltado  muilas  pala* 
«ras.conlra  ha  se  apotolica  .  eagora  Iimeulà  nouas 
calunias,  e  alnda  que  eslas  cousas  nà  me  dee  mui- 
U  pena  per  que  se  me  afigura  que  por  ellas  alirùa 
faora  lornarei  a  meu  anlijro  descanso,  todavia  per 
qne  me  disè  que  sou  obrìp^ado  acudir  por  razà  do 
oderò,  rcceberej  granJe  merce  escrouer  Vossa  Alle- 
za  ao  papa  que  nà  dee  creHito  aos  capitulares  des- 
ta see  que  a  roma  sa  iJos  nà  a  oulra  cousa  sen3  a 
resislir  a  reformacà  e  desacredilarme  com  Sua  San- 
lidade  te  que  nà  mande  qua  fazer  exame  de  ludo 
qoe  conlra  raim  Ihe  foj  dito,  nosso  Senhor  conser- 
ae  Vessa  Alleza  em  loda  verdadeira  posperidade 
de  braga   i9   de  noucmbro  de  1564. 

Capellào  e  scruo  de  Vossa  Alteza  — 

Diz  no  sobreserìpto 
Aa  Raìjrtha  nossa  Senhora  — 

K.    Arcb.     da  Torre    do   Tomb.    Corp.    Cliroaol 
Pari  !.■  Ma90  io;  —  Doc.  a4. 
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Vmrtnm  «fé.  jPea»^  IVmnm». 


—  N.*  1 .  — 

Sòr;  ogovernador  medise  que  vosalteza  ihc  maodaTi 
faztr  em  calecu  e  forUleza  o  que  per  vosas  carlas  Ihe 
derrarades  ao  quali  eie  Respondc  a  vosalteza  seu  conse- 
Iho  e  parecér  sobre  o  dito  caso  /o  quali  he  Sor  de  UH 
calidade  sobre  o  desfazer  da  fortaleza  qiie  me  pareceo 
Rezam  lembrarvolo. 

Se  Sòr  toendo  vosalteza  agora  a  dita  fortaleza  cooM 
està  bem  acompanhada  forte  e  com  muita  arteiharia  e* 
Kojno  de  calecu  e  cabeca  dele  onde  sohia  ser  o  primcy- 
p^ill  irato  da  Jndia  e  daquellas  partes  /e  o  Rey  naia 
he  muy  certo  voso  serujdor/  corno  o'  sera  ao  diamle  es- 
pando ffora  da  soJpjcam  que  lem  com  vosa  fortaleza/  eie 
iem  a  vomtade  Danada  corno  pellas  obras  parece  posto 
que  as  palavras  seJam  comtrajfas  /  quo  farà  ssesse  'jr 
Sem  ffortaleza/  he  o  mayor  Sor  destas  parl*es  liramdo  fl- 
Key  de  narsymga  /emperador  domalavar  eaDUrclesgrani- 
de  credilo/  lembra-m(K  que  eie  màdou  diser  a  dom  alej- 
xo  cm  Resposta  de  hii  seu  Recado  que  eie  sohia  de  Icr 
ojto  cemtos  mil  ffanoes  de  Remda  e  agora  tinha  sofflflc 
duzentos  mill  /e  os  raajs  perderà  com  os  purlugeses  pe- 
lo irato  que  Ihe  iomaram/  csles  synaes  nam  sam  Sòr  p^ 
ra  mandardes  desfazer  forlaleza  /mas  pera  està  se  niajs 
Reformar  e  forteficar  /  E  que  nam  fose  pera  mais  que  pe- 
ra comservar  o  credilo  de  vosalteza  en  tinquia  veticja  e 
nas  oitras  partes  omde  sabem  que  a  Jmdia  he  vosa  ces- 
ta a  vosa  obediècia  /serja  Rezam  nam  mandardes  qoe 
tali  coDsa  aJa  effeito/-  e  tambem  Sòr  nam  he  està  a  for- 
taleza que  devees  de  màdar  deRibar  pera  emcurlardes 
despesas  /por  que  està  por  cstes  Respciios  o  nò  deve  ser/ 
e  n5  cujdem  os  comtrarjos  quo  qm  voso  tempo  as  coasis 
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leram  nienos  fforles  /qne  no  tempo  dcIRcy  toso  p«iy  que 
Mta  grorja  aJa/  E  alem  destas  Rezoens  se  agora  os  na- 
vjos  de  Remo  pasarn  a  pimela  a  dyo  /nani  avèdo  fTorta- 
1620  levalaam  e  passalaam  nas  naos  narti  a  dyo  mas  a  Jm- 
dra/  £  que  nam  scJa  em  (amtr  camtidade  corno  antiga- 
wenle  faiìam  /sera  era  booa  parte  que  mujlo  danarn  e 
abdtera  voso  trato  nas  partes  de  .levante/  cejloees ,  ^a« 
mataras  e  outras  semelhanles  que  eIRei  que  samta  gro- 
ria  aJa  mandava  fazer  que  roajs  gastam  que  aprovejtam 
/devem  ser  as  que  vosalteza  mantfe  deRtbar. 

Sòr  0  governador  me  disse  comò  expreuja  a  yosal- 
leza  que  flìzesces  com  joham  (yo)  fframcìsco  que  vosmam- 
dase  qa  a  dar  certa  soma  de  dinheiro  te  L(50)mill  cru- 
lados  pera  vosa  carga  e  vosalteza  Ihc  mandar  Respomder 
fom  eles  no  Uejno.  Éa  Sor  corno  tos  neste  caso  toco 
se  tevera  liccmga  vota  pera  o  ffazer  tomara  dinheiro'pe* 
ra  no  jmrerno  vos  comprar  pimenta  a  quali  emta  se  po- 
de  mjlhor  aver  comò  dise  mas  por  nom  ter  vosa  Jicemca 
0  nom  fìz  lìè  faco  por  me  dizercm  que  vosalteza  o  no  ha 
por  bem  /  dcrja  eu  Sor  que  era  voso  seruico  /  a  comdì- 
Cam  que  vos  nam  ficaseis  obrijgado  pagar  dinheiro  salvo 
aqucle  que  terdadeiramète  fos^  gaslado  e  empregado  em 
Tossa  pimenta.  Esc  outro  mais  se  tornasse  ffose  ha  obrigacam 
de  qoem  oGzesse/mas  oque  verdadejrament&  fosc  conver- 
tido  è  voso  proveito  comò  digo  na  pimenta/  mandasse  o 
vosalteza  la  pagar  /£  se  Ijnheis  où  tèdes  presùcam  to- 
rnando vosos  officiaees  ou  capitaes  mores  dinheiro  em- 
prestado  péra  vosa  carga  e  o  desp^deram  em  oatrat  (^ou- 
sas/  per  està  maneira  que  digo  atalhaes  ao  nom  devercm 
nem  poderem  ffazer  /pois  vosa  alteza  nao  fora  obrìgada 
ao  pagar  somente  a  dinheiro  da  compra  da  dita  pimenta 
cooM  em  cima  dito  he/  e  vosalteza  nam  aRescarja  sua 
ffaz^da  e  cabedall  do  dinheiro  que  mamdaes  e  ficarja  em 
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YQSo  Rejno  e  ^s  parles  levgrjain  siias  ffaaemdas  feguras 
e  scgirsija  provejto  a  loda  a  parie  pode  vosaltcza  co- 
meter  este  fejto  a  Joham  ffrancisco  ou.  a  quaesquer  ou- 
tros  merpadores  que  fDJIhop  pareeer  e  fazerdes  nisto  o  que 
por  bem  ouverdes  /noso  Sòr  acre-seinte  e  conserve  a  tì- 
da  e  eslado  de  vosalteza  e  muytos  anos/  oJe  na  baRa  àt 
goa  a  ixb  (25)  de  Outubro  de  1523  (yb^xxiij) 

ho  doclor 
pero  nwdz 
R.  Arch.  da  Torr-  do  TVmb.  Corp. 
Cbro5ol.  P.  1/  Mass.  30  Doc.  46. 
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(366)  quìiQttes 
(30a  q«)     a 
(680  q«)     a 
(I73q«)     « 


—  N.«  5.  — 
Sor  este  Anno  èviQu  vossa  altera  des^se$  Rcjbqs  peri 
eslas  parles   as  mercad.arias  e    fazemda  segjrate' segando 
p.ela  parta  da  casa  tenho  uislo 
Cbunabo  Irozenlos  l  x  bj  ci*«» 
E  de  inarrt4n     IrezcBlos  — 
jfì  de  pedra  urne  seicemtos  1 1  x  x  q^w 
,     E  dazouge  —  (cento  Ixxiij  q**«) 

E  ée  corali  lavradoRedondo  xxbijijbj  (27:206  oncas. 

E  de  corali  de  navegar  xx  xj  qte  (3i  qe) 

E  asy  ven  este  anno  outras  mcrcadarias  qu«  vossa 
Alteza  ordenoii.  Desta  foiloria  se  fez  a  Reparlica  pera 
Dfv  f<»Jiorias  e  llugares  que  por  bus  apontamenlos  vos  Sòr 
asj  èuj'j  — 

Pera  chaull  vaao  dous  raill  quintaes  de  cobre  comò 
mais  quo  pera  Ila.  manio  —  Debte  llugar  espero  dinbei- 
ro  e  eousas  pera  allmazera  a  sa  ber  Cotonias  (iinho)  e  oo- 
tras  cou^as  necessarias,  dora  lluis  ade  èvcrnar  no  ditoi  por- 
to fazendo  aqueìla  fortaleza  ade  ter  c^^sigo  gente  E  con- 
vira dinbeiro  pera  osta  desp.'  na  sei  o  qae  poderey  tirar 
d«sle  cobre. nem  a  soma  que  se  podera  vemder  posto  qw 
boa  parte  espero  qae  venba  della  etn  dinbeiro. 
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Samcho  de  toar  trouxe  agnora  di  gofaU  cemCo  e  oi-* 
temta  q^^"  do  marfym  os  quaes  aquy  ètregou  'e  delles  e 
doutro  dey  boa  parie  pera  johao  liopes  «Ibym  bìr  vemder 
a  GbauU  e  trazer  a  faaeoda  pera  sea  maaeo.  -*— 

Vossd  Aitejsa  mandou  uicenle  gill  pera  couilafio  com 
dote  miJr  cruaados  em  dinheiro  e  cobre  ,  ette  dìnhéiro 
S^r  Jhe  ha  tornado  para  a  carga  do  anno  presbite  qué 
na  dita  feituria  de  couJIaao  se  ha-de  faser  per  eylor  rryu* 
£  asy  Iho  tomamos  aquy  a  rnaior  parte  do  cobre  por  8o<- 
mente  està  caaa  de  cochy  flcar  q^  iij  jìj  (303)  quintaes 
pera  sua  provrsap  semdo-lbe  necessario  mais  de  y^2000) 
Riti).  Yicente  gill  destes  que  trouve  leta  quynhentot 
qointaes  pera  a  carga  destas  naos  porque  allem  de  seis 
cfozados  por  baar  que  se  paga  pela  py  menta  A  se  de  pa^ 
flfsr  Certa  parte  em  eobre  pera  que  este  he  necessarie* 
Peco  a  Tossa  alteza  que  o  nS  aja  por  mail  pois  todo  sé 
far  po^  mais  rosso  sorui^o  e  necesidade  qua  delle  temoSii 
Eludo  fiz  «om  comseiho  epa^ecer  de  dom  duarte  a  queas 
dei  loda  a  enforma^am  do  caso  au  veo  a  ser  por  vessa 
servilo. 

E  nao  somente  tos  eovio  Sòr  aquy  o  ssomario  da^ 
uer^adarias  que  este  anno  vìera  mas  ajnda  vos  envìo  ou" 
tro  dos  qne  viera  o  anno  passado  e  trespassado  nas  da 
Qijnba  compaahia  per  bomde  verees  Sòr  se  amda  vessa  fa- 
zeuda  fora  de  hordem  e  se  està  ssonegadas ,  praxe  a  nesso 
Senfaof  acrecente  vessa  vìda  e  estado  muitoa  annos  de  Co- 
c()y  a   10  de  novembro  de  jb'cxxi  (1521  •<— 

ho  doctor 

pero  munez 

R-  Ar.  dàT.  dó-f.  Corp.  Chronol, 
f-iSlae.  27  fioc.  67.  n.*  Sue. 
à3  bs. 
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—  N.'  6.  — 

Sor  muito  me  qnisera  cscusar  -de    a  oossa  A.  sere» 
pner  esU  carta  ,  per  nella  nem  em  outras  vos  pao  dardes* 
gosto  algum  ,    mas  porque   as  pesoas  em  abseocia  sa  jol* 
gadas  Sem  reza  e  nào  s^ndo  ouvydas ,  me  convèo    de  Ik> 
fazer  /£u  Sor  depois  que  sam  na  india  trabalhéy  quanto 
me  possivel  foy  coseruar    co  diogo   lopes   e    Ihe  còprazer 
no  arbUrario,    naquellas  cousas  que  me  bonestas  parese- 
f5  per  escusas  e  còuenj^ntes ,   e   co  està  temperanza    se 
partio  desta   cìdade  este   ano  passado/ agora  Sòr    qii>d(^ 
aquy  chcgou   vinha  contta  my  muito  danado  e   la  desco- 
munaì   que  soUóu  muitas  paliaoras/  pollo  qua]   sendo  eo 
diso  aujsado  me  cdueo  nà  ir  a   sua  casa  /escoseyme  bo 
mais  sesudamente  que  pude  /  Gz  Jr  a   ella    aiotooio  da 
fomse  qua  escriua    ào  meu  cargo.  /  (córrono    de    palUura 
comò  vos  Sor  dira./  agora  estamdo  sua  nao  carregada  me 
fez   della  emcrepacao  dizendo   que  era  tarde    e   nà  lìnba 
hizcouto./  minha  reposta  e  tempra  foy  ha  que  ncstes  pa- 
pois  embio   a  uosa  A.    pera    que    vejaees  suas  e  roìnbas 
paìlauras   e  Julguees  sua  paixS  ,  e  ha  que  me  deue  Ocar 
per  sua  causa  /e   por  aquy  Sor    vcrees  que  sa  mais  que 
martir  per  vesso  seruico/  os  que  ho  fora  per  noso  Sòr  so- 
frero  huma  morte  eu   cada  dia  sofro  buma  pera    hu  ser- 
vir,   depois  disto  pasado  em    bum  conselbo  que  àbes  os 
gouernadores  teucra  com   os  fidalgos  que   presente^  fori 
/co  0  qual"eu-  era  presente  me  vy  com  dilago  lopes  e  Ibe 
toquey  allgumas.  cpusas  sem   me  respodcr  buma  so  palla- 
nra ,    e  fez  reza  pois  sabia  que   sem  ella  se  tinba  contra 
my  soltado  e   en>  minha  absenck. 

Rui  de  mello  que  ora  la  vay  era  presente  que  bo 
poderaa  dizer  /dò  duartc  sabendo.ba  sem  reza  que  me 
iazìa  e  vendo  de  mi  bo  còtrario  Iho  disc  e  estranhou  co- 
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mo  filbo  de  sen  pa>  e  elle  mesmoSùr  foy  o  que  meavis- 
soti  e  scòselhou  qne  me  nà  visse  com  dingo  lupes  pollo 
qoe  toqaa  a  midba  horra  e  a  uosso  servilo  faeendo-me 
tedallaa  per  ofertas  —  qoe  the  parecerò  que  conujnha  a 
a  borra  de  uoso  veador  da  fazcnda  pollo  quo  a  uos  mes- 
nio  Sòr  loquava  co  muitas  pallauras  hòrradas  que  aie  di- 
se  e  eu  ehamndo   e  trazido  s:;iii  conseiho  per  escusar 

e  encòuenjcDtes  que  antre  ibos  poderi  recrecer  sem  seu 
cooselbo  /e  depois  disto  passado  ho  mosmo  diogo  Inpes 
me  màdaua  pedir  perJà  per  hù  padre  frey  xpouà  (cArt- 
f(omo)  que  ora  desta  cidade  e  roosteiro  fay  pera  eses 
reioos  cO  do  aleixo/e  sempre  delle  Rcccby  pouca  borra 
e  muilo  desfauor  o  qual  sempre  desimuley  /  R  na  fuy  eu 
Sòr  ho  soo  co  que  istu  pasasc /qua  co  os  ho  ncns  que  ho 
quo  era  linha  de  vossa  resa  nà  Ibes  parecia  bem/  asi  ho 
fei  co  0  sacrelarjo  Jorge  dias  ta  desfauorecedo  delle  que 
fìà  ba  cousa  de  crer*  teem  vos  bcm  serujdo  ho  secre- 
tarjo  e  mereceuos  mercee  e  asy  a  a  Joao  allis co- 
irà quem  se  muito  sullou  e  asy  ho  doctor  antonìo  de 
Uia  /mal  tratado  e  mail  bòrrado  delles  todos ,  auja  per 
sospeitos  /de  dò  duarto  Ref^cbo  borra  e  bòo  trato  a  sy 
eoi  publico  corno  em  secreto  /diz  e  faz  comjgo  o  que 
deue.  E  uosa  Alteza  Ibo  deue  madar  agradecer  e  asy 
Ilio  CDcomendo  sempre  que  se  farà  a  nossos  ofiiciaes  per 
que  dontra  maueira  as  pedrds  se  alleuatari  contra  ell?s 
co  outra  que  a  uossa  Alteza  emvio  nesle  maco  Ibe  don 
coDta  do  dinbeiro  que  este  ano  caa  màdastes  corno  e  em 
qae  se  despendeo. 

Encurlay  Sòr  vosa^  despesas  e  Da  queiraees  em  pren- 
der em  tantas  parles  fazee  as  despesas  ccrtas  e  ho  al  he, 
0  que  apraz  a  deos  e  aos  capitaees  das  naos   ao  còde  do 
▼itnjoso   screpuo   acerqua  desta   materja    aquillo    que  no 
Yoso  serujdo  parecerò  parccee  eparecera aoquelhe  dì- 
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go  se  ho  per  bem  ouderdes  de  ho  oiiuir  e  se  hee  o  qnè 
na  deue  perdome  vosa  aliena  pois  veedes  ho  zeelo  co  qoe 
ho  faQO  toquando  mìoha  obrìgaci  noso  Sor  acreseDle  ba 
Vida  e  estado  de  uosa  Alteza  muìtos  anos  oje  em  cechi 
XK  dias  de  Janeiro  de  1522. 

ho  doctor 

pero  nunez. 


Real  Arch.  da  Torr.  do  Torabo 
Corp.  Chrouol.  Pari.  1.  Mac.  27 
Doc.  96  —  n.**  Sue.  3390. 
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PABA  A  €?0]!irTllVl7ACA0 

DA 

(Continvado  da  pag,  151  dette  Volume.) 

^0umwkdo  em  o  numero  63  deste  Jproi;!  estaippémo» 
alguns  apuntarocntos  biagraCcos  do  Sr.  Dr.  Felix  AwUar 
Brotero,  tìnhamos  loda  a  eerleaa  de  que ,  apesar  de  boa* 
sas  invesligaQÒes,  eram  mui  incoraplclos  ;  ainda  asgiinjiiU 
gamos  util  0  publical-os,  porque  nos  dóe  o  cora^ào  da 
qua  se  vào  perdendo  as  memorias  doa  mais  insignes  va- 
ròes  de  nossa  terra  .  em  quanto  e&lraogeiros  mais  curjo- 
sos  t  cu  menos  modestoa  cxaltam  até  aos  astroa  bomens 
de  merito  duvidoso  ,  s6  porque  sàu  conterraneos* 

Firines   na  JQtencao  de  bir  colligìndo  todat  as  noti* 

clas ,    que  podcrmos   akan^ar ,    relativas   aos  escriptores 

contemporaneos ,  mormente  aos  de  que  principiémos  a  pu- 

.  blicacào ,  aqui  regi$tamos  alguns  factos,  que  a  respeito  do 

Sr.  Brotero  achamos   cm  obra  estrang^eira  bem  repotada. 

Este  distinctissimo  Filosofo  nao  sati&feito  com  o  ri^ 
qiùssiaao  c;abedal  de  conhecimentos ,  que  grangeàra  eoa 
Paris ,  perigrinou  ainda  Voda  a  Franga ,  visiiou  corno  na.- 
toralisla.  tùdo  quanto  demora  ao  longo  do  RàenQ  defde  o 
centro  dos  Paizes-Baixon  até  is  fronteiras  da  Italia  ,  to-> 
da  a  porcao  desta ,  sujeila  ao  rei  de  Sarden^a ,  e  quasi 
loda  a  Inglaterra  meridional. 

Eslas  vtagens ,  de  que ,  ao  tempo  em  que  escrev.e- 
roos  nosso  Àrtigo ,  ainda  nào  linbamos  noticia ,  t^naoi 
mais  prova  tei  a  opinino  que.  expose:m4)s  àcerca  dos  moti* 
vps  de  sua  bida  a  Hheims  a  receber  o  Gcau  ifi  DoutAC 
em  Medicina. 

A  lem  das  obras  ali  mencionadas  acbimos  ,  q«ue  pu« 
hJicara  em  Paris  um  Diccionario  Itìglez.- Portuguez  d^ 
iDuito  preco,  e  q«e  fóra  auctor  das  sabias  correefòes  e  de 
lodA  a  nomfiHeUitura  do  TheiMuro  de  Vieninas ,  escripto  em 
francez  por  Blanchard ^   traduzido   e  impiresso  em  Xif6o« 

tm  18lt,  em  4  voK  em  8^.* 

jR.  de  Gusmào. 
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Nasceu  o  grande  nnltira lista  Carlos  de  fJnneu  em  23 
de  Maio  d&  1707  eoi  RwsfiuU  ,  pequena  cidnde  da  Suc- 
cia. Em  longa  e  continnada  Inda  de  suas  inclinacoes 
centra  a  adversidade  e  miseria  se  passou  a  mocidade  de 
todo  ponto  austera  deste  illustre  varào.  Passou  os  pri- 
ineÌH>s  annos  em  Steinbrùhuit ,  onde  logo  moslrou  urn.  de- 
cidido  gosto  pela  Botanica  ,  que  seu  pae  £uitivava  apai- 
xonadainente.  Destinara-o  este  para  o  estado  ecclesias- 
tico,  e  nessas  vistas  o' obrigara  a  ahandonar  os  brincos 
da  infancia ,  as  docuras  e  conchego  da  casa  paterna , 
para  entrar  no  collegio  de  Wexio  ;  mas  o  joven  Linncu  • 
corno  levado  inslinclivamente  para  as  sciencias  de  ohser- 
vacao,  desdenhava  seus  estiidos,  tendo  de  melhor  Tonta- 
de  as  obras  do  sabio  Tourr^cfort  que  os  classicos  gregos 
è  latinos.  Està  preferencia  ,  e  urna  certa  altivèz  »  qua 
mal  se  compadecia  com  os  regulamentos  escoìares  ,  gran- 
gearam-Ihe  a  ìndifferenca  dos  mestres ,  que  o  tinham  em 
conta  de  inhabii  ;  e  por  certo  houvera  esmorecido ,  ou  de 
todo  perecido  o  sublime  talento  deste  joven  em  alguma 
officina  de  artista  ,  a  nao  salval-o  de  tamanho  perigo  o 
genet'oso  Rothmann, 

Este  medico  illuslrado  reconheceu  no  mancebo  des- 
abonado  mais  subido^  merito  ,  que  Ihe  presunaiam  seas 
preceptores ,  e  offereceu-se  a  tomai  o  para  si  ,  e  habili- 
tal-o  para  o  seu  ingresso  na  Univcrsidade  de  Land,  De 
bòia  grado  foi  acceita  proposta  tao  generosa  ,  e  ao  cabo 
de  algons  annos,  era  comp.inhia  de  seu  prolector ,  par- 
ilo Linnm  para  Lund.  Ura  feliz  incidente  Ihe  deparoa 
DffSta  cidade  novo  amigo  e  mentor  no  habii  medico  e  sa- 
bio naturalista  Stohaeus  ;  sob  a  sua  dircccào  dea  os  pri- 
meiros  passos  na  carreìra  das  sciencias  ,  desenvolveodo 
algumas  das  felizes  qualidades.  que  tanto  concorreram 
ao  diante  para  o  ennobrecer  e  ornar.  Soccorrido  com  u- 
ma  pequena  quantia  de  dinheiro  dirigio-se  a  UpsaU  ^ 
ahi  come^ou^seus  estudos  medicos  ;  cousumido  porém  em 
breve  o  pequeno  peculio,  que  levàra ,  vio-se  entregue 
nas  garras  da  mais  profunda   miseria,   e  terra  sem  davi- 

(")    Artigo  traduztdo,    e  compilado  do  Nouveau  Dietioniw^ 
'  re  dt  la  Convenation , 

Tome  XV,»«  II.»*  Partit. 
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da  perecido  vidima  dos  horrores  da  fomc ,  ,a  nao  Ihe  va- 
lor o  celebre  Olaut  Celnvs ,  coih  quein  tivera  a  fortuna 
de  relacionar-se.  Affeigoou-se  lambetn  ao  joven  Linneu  o 
professor  Budbeck ,  que  algumas  vezes  o  innimhio  de 
exercer  ,  no  seu  impedimento ,  as  funr^des  do  magistc- 
rio ,  e  Ihe  conGou  a  educacào  de  sens  fìlhos. 

Tao  assignalados  proteclures  deram  azos  ao  nossomes-* 
q'iinho  Estudante  para  cultivar,  drsassombrado  do  rc- 
ceio  de  penuria  ,  as  scìencias  de  seu  gusto  :  fui  por  este 
tempo  que  publicou  o  seu  Ilortus  Upsalandicus ,  qwe  de- 
dicou  a  Rudbech  ;  e  completar^  apenas  vinte  e  tres  annos 
de  itiade  .  quando  dcu  tambem  a  luz  o  Ewaio  de  urna 
Clasdficatào  dai  plantas  baseada  nos  orgàos  sexuaes,  Este 
escriplo  ,^reveIando  concepcao  vasta,  e  ìngenho  primoro- 
so *  attrahio  a  attencào  da  Academia  das  Scicnnas  d'Up- 
sa) ,  que  para  logo  cnrarrogou  o  joven  Escripior  de  urna 
viagfin  scientinca  a  Laponia*  Acceitou  Linnou  ,  trans- 
portado  de  jubilo  e  gralidào  .  tao  honrosa  coinmissào,  e 
no  mcz  de  Maio  de  1732  principiou  sua  jornnda.  E'  fa- 
cil  de  imaginar  os  incommodos  que  deveria  soffrcr  o  in- 
trepido viaj^nte  em  terras  inhospìlas  por  conta  do  calur 
devorante  de  alguns  mczes .  e  prodigiosa  intcnsidadc  do 
inverno ,  que  dura  os  tres  quarlos  do  anno.  A  pé ,  as 
mais  das  vezes  sem  conductor.  contrastando  a  cada  pas- 
so a  ruim  vontade  dos  indigenas  .  e  vencendo  com  gran* 
de  difficuldade  os  agros  do  terreno,  concluio  feJizmente 
0  joven  botanico  tao  longa  e  fadigosa  excursào.  No  re- 
gresso publicou  urna  Ftorula  da  Laponia  ,  e  depois  urna 
Fli)ra  completa  óns  plantas  deste  paiz. 

No  anno  srguinte ,  depois  de  ter  feito  urna  viagem 
às  (Dinas  éoDalefcalia,  abrio  Linneu  em  Falun  ,  durante  o 
inverno,  um  curso  de  Mineralogia  ^  e  na  primavera  se- 
guinte  fez  liimbera  um  cuNo  de  Botanica,  A  honra  e 
p'roveito ,  que  poi^  leste  ensino  grangeava  .  provocou  a  in- 
veja  dò  Professor  Resen  Rosenstein ^  que  sollicitou  e  obte- 
ve  urna  ordem  para  se  fecharem  os  cursos  particulares  , 
unicos  recursos  »  de  que  Linneu  tirava  scusustento.  Obri- 
gado  por  està  causa  à  .abandonar 'a  sua  patria,  passou  a 
Danemark ,  depois  a  Hollanda  ,  onde  tomou  conhecimento 
com  Cliffort ,  fico  amador.  de  plantas»  que,  depois  de 
Rudbeck ,  foi  o  seu  mais  affectuoso  protector.  Reccbeu 
em  Harderivyk  o  gran  de  doutor  em  Medicina ,  e  dahi 
dirigio-se   a  Leyde ,    onde  achou  Burman ,    e  o  celeberri-* 


43»  BIOGRAFtA. 

mo  Boerhaave  ^  ^ue ,  Icvados  da  admiracao  de  seu  pro- 
fondo saber,  e  de  sua  naturai  bondade ,  logo  se  )hc 
uoiram  era  eslreila  amizade. 

Foi  diiraale  sua  rcsidencia  na  HoUanda  i\ne  o  joven 
Sueco  publicou  suas  principaes  obras  (1),  sem  que  tn- 
davia  tao  gloriosos  trabalhos  obstassém  a  que  aioda  mais 
aperfcicoasse  os  seus  conhecimcntos  pelas  riagcns.  Visi- 
tou  lììglaterra  ,  onde  defendeu  o  systema  sexual  das  plan- 
tas  cuntra  Dillenius.^  declarado  inimigo  desta  classifìca- 
Qao.  Sloane  e  Skaw  o  agazai  aram  com  exlrenyw  d«  amor 
e  dislinccào  ,  e  se  fìzeram  discipalos  seus  mui  zolusos. 
Antes  de  regrcssar  a  Siicela,  para  onde  ochamaTam  suas 
particulares  affeicoes  ,  resolveu  fazer  urna  viagem  à  Fron- 
(a.  O  arolhimenlo  que  recebeu  cm  Paris  fui  drgno  de 
sua  alla  nomeada.  (3s  Jussicu  foram  seus  gnias  «  e  lodos 
OS  honiens  illustres,.  Directores  de  estabeleci^enlos  pii- 
blicos,  se  ompeuharam  em  oobsecfuiar,  e  honrar  por  fd- 
dos  OS  nsodoò.  Correu  as  collinas  de  Meudon ,  a  OoresCa 
de  Fontaincbieau .  e  estendeu  até  a  Bargonfia  suas  fni- 
ctuosas  h<'r!)urisacòcs.  Nestas  caminbadas-  o  aeompanhoii 
sempre  Z^^r?iarrfo  de  Jussieu  ,  e  é  bcrn  dc'crer,  que  eslcs 
dous  varòes  iilustres  reciprocamente  se  ìilustrariam  sobre 
a  necessidade  das  cinssìticacóes  arlificìacs  ,  e  merecinieR- 
^  io  do  raclliodo  naturai. 

Rcgressando  a  Succia  fixou  Linneu  sna'  rcsidenria  em 
Stocholmo,  onde  a  principio  exerocu  a  Clinica  rum  po»- 
ca  fortuna.  Soffria  graves  privacÒes  .  posto  que  de  to(!a 
parte  o  cerrassem  honras  e  dislinccòes  ,  e  a  csle  propt>- 
sito  dizìa  anìiudadas  vezes.  Laudatur  /  et  alget,  —  A  fi- 
nal mudou  para  meihor  sua  posicao  ;  foi  n(»meado  Pro- 
fessor da  Escola  das  Minas ,  e  em  seguida  Medieo  d&  Ai- 
mirantado ,  e  membro  da  Academia  das  Seiemias ,  t  por 
ultimo  Professor  de  BoCanica  na  Univer*»tdade  <\*UftsaL 
Jrinta  e  sete  anno»  regeu  està  cadeir».  viv<»ndo  corno  s»- 
bÌQt  cercado  e  adorado  de  numeros«>s  discipulos.  Poude 
gozar  do  fructo  de  suas  vigilia».,  (;onhecendo  muito  lem>- 
pò  antes  ^e  sua  morte  a  influencia  que  exercéra  sobre  a 
marcba  das  scieocias.     Morreu  a  10  de  Janeiro  de  177$, 

(i)  Systema  naturae  (f735),  Genera  Pl^nlarum ,  Coroh 
larium  (ienerum  ,  Afetftodns  Sexuaìis  ,  Critica  Botanica (f/S'j), 
€lassei  plantarum  (ì'jSf^)  ,  Fundamenta  Botanica ,  BibHoikt- 
ea  botanica  (i736>,  Viridiarium  ClifforUianurn ,  Flora  Japih 
nica,  Uorùus  CliffofUanMs  {t-jl'j). 
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leodo  de  idade  73  annos.  A  Suecia  tomoii  locto  por  sua 
morie .  o  rei  teslemunhou  soleronemente  pcranle  os  Ès- 
Ud(>8  do  Reiiio  o  seu  pesar  por  tao  egregio  varào .  e  man- 
dou-lbe  erìgir  um  monumento  na  calbedral  à*Vpsai,  e 
ciiabar  ama  medalha  em  sua  bonra*^ 

R,  de  Guixuao. 

Houve  enlre  nós  urna  epocha  ,  famosa  por  muilo  ge- 
nero de  glorias  *  era  qne  as  Lingiias  Grega  e  Latina  (e 
tambem  a  Hebraica ,  de  que  agora  nao  fallarrmos,  por 
q3o  vir  ao  nosso  proposito  )  foram  cullivadas  com  extre- 
mado  fervor  e  esmeró",  jiiìgando-se  lettrado  sónier  te  o 
que  era  grande  sabedor  de  ambas  ,  ou  insignissimo  em 
alguma  dellas.  Nossa  bistoria  litteraria  offerece-nos  prò-, 
digiosos  exemplos  do  apiiro  »  a  qne  chogou  tal  cstudo ,  e 
dos  numerosos  monumentos,  que  o  attestam  ,  podcrào  o,s 
curiosos  acbar  noticia  na  Memoria  do  come  co  ,  progressoi  , 
e  decadencia  da  Lilteratura  Grega  em  Portugal ,  pelo  Sr. 
Dr.  Fr.  Fortunato  de  S,  Bodventura  ,  e  na  Noticia  succin- 
ta do»  Monumentos  da  Lingua  Latina  .  eie.  pelo  Sr.  José 
Yicente  Gomes  de  Moura.  E*  verdade  que  a  juventude 
por  ahi  se  consuroio  nus  bancos  das  Escbolas  ,  versando 
eoiB  mao  nocturna  e  diurna  os  Exemplarcs  Gregos  e  La- 
fiflos,  mas  a  final  fìravam-se  conhecendo  lodas  as  belle- 
n's  de  Homero ,  e  Pindaro ,  todos  os  primores  de  Virgi- 
lio,  e  Mora  ciò ,  e  a  formosa  elocucao  dos  Demosthcnes ,  e 
Ciceros,  E*  porém  ,  desgrac;  damcnle  ,  a  natureza  buma- 
na  por  tal  modo  véria  e  caprichosa  ,  qne  em  qnasi  lodo 
0  genero  de  consas  corno  que  folga  de  caminhar  pelos 
extremos ,  descontentando-se  das  estradas  medianas.  A 
maxima  prud oncia I  —  Inter  utrumque  tene  ,  mcdius  tutis- 
simus  ibis  —  de  maraviiha  se  enconlrara  seculo  qne  pos- 
sa gloriar-se  de  sempre  a  haver  seguido. 

Hoje  alcunha-se  geralmente  de  retrogrado  (  nao  ha 
dizel-o  seni  magpa  }  o  que  cu  Ili  va  »  e  aconselha  e^ta  or- 
dcm  de  esludos  ,  e  ale  homens,  que  se  reputam  grandes 
lUkeratos,  eccnfessam  com  certo  ar  de  ufahia  (comò  se  fo- 
ra grande  merito)  sua  completa  ignoràncìa  neste  ramo  de 
conheciiilentos .  beui  a  semelhanca  daquelies  enfatuados 
nobres  da  idade  media,  que  tinham  em  con^a  de  menos- 
cabo  de  sua  prosapia  o  saberem  cscrever  !  Diz-se  que  sào 
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linguas  morlas  (e  Lem  mortas  ^o  ellas  agora  entre  nói]; 
que  seus  escriptos  se  acham  (radnzidos  nas  vivas,  em 
que  se  poileqn  lér  ;  que  no  sea  enfadoso  estodo  se  conso- 
niem  largos  annos  com  grave  detrimento  do  ansino  dus 
outrus  ramos  do  sa!>er  humano  ;  que  finalmente  cesserà 
jà  a  causa  do  seu  esludo,  porque  perdeu  de  moda  o  es- 
crever  se  nellas. 

Estas  rasoes .  com  quanto  especiosas  ,  teem  sido  cor- 
É*oboradas  e  aulh^'irisadas  por  alguns  varoes  de  grande  no- 
meada  na  republica  das  lellr^ ,  e  teem  ganhado  entre 
nós  lamanho  viilto ,  qucv  quasi  se  hia  acahando  com  o  U- 
tim  ,  que  desde  1834  se  tcm  estudado  com  uimio  desloi- 
xo  ,  por  conia  de  sua  tao  incutcada  inutilidade  ;  e  eslcve 
tamhem  pur  um  trix  a  perdcr-sc  o  Giugo .  cuju  conbeci- 
mento  se  presume   urna  erudicào  impcrtiaenle. 

Por  niutivos  obvios ,  e  que  por  isso  deixaremos  de 
mencionar  ,  assentuu-so  eui  Juiho  passado  exigir  habiii- 
ta^òcs  uni  pouco  mais  e&tcnsas ,  que  as  anteriormente  re- 
queridas  ,  para  salisfazer  ao  Examc  de  Latim  no  Lyceu 
Naciouul  de  Coimbra  ;  augmentaram-se  tambem  as  ma- 
terias  que  dc\criam  apprender-se  para  o  da  Lingua  Gre- 
ga.  E  com  quanto  nada  houvesse  de  desmedido .  ou  w- 
justo  ncslas  exigencias  ,  monuenle  a  compararmol-as  coni 
as  dos  annos  lectivus  de  1829  para  1830,  e  de  1830  pa- 
ra 1831  (épocha  memora vel  nos  Fastos  Aiademicos  pelo 
rigor  destes,  e  dos  demais  Exames) ,  estc  successo  inespe- 
rado  fez  diminuir  consideravelmenle  o  numero  tlos  E^u- 
danlcs  dos  primi'iros  annos  das    Facuidndcs  Àcademicas. 

Nós  convencidos  do  accrto  daquella  delerminagào .  e 
dos  gravissimos  prejuizos  quc  o  desmaielo  no  ensioo  d« 
Grego  e  do  Latim  lem  causado  as  Leltras  Portuguezas, 
propómo-nos  mostrar  a  neccssidade  deste  genero  de  prc- 
paralivos  para  as  Faculdades  Àcademicas-,  e  ainda  sua 
ulilidade  para  as  pessoas  quc  nào  pertendem  a  instruccio 
.  superior.  * 

De  louco  nos  arguiriam  .  ha  quinze  annos,  se  enun- 
ciassemos  sequer  esle  proposilo,  timanha  era  a  geralcon- 
viccào  .  entre  nós  .  dcslas  verdades  ;  hoje  acaso  noi  acoi- 
marào  de  ocioso .  ou  dado  a  imaginacdes;  onas  embora, 
nem  por  isso  desarredaremos  de  nosso  intento. 

G. 

[CorUinxta,) 


ji     ■:"'n: 


A  Insirucgào  Publica ,  e  a  Proposta  de  Lei  de 

4  de  Margo  de    1848.     Coimbra,   fmprenm 

da  Vniversidade:  1843. 


wsllit»  opttscnlo  .  desvalldo ,  corno  appareceu^  de  am 
nome  que  o  coDceitua«se ,  ((file  o  nome  A%  reies  mo?6 
mais  do  qo^  a  ohra)  mostra -su  ,  por  sen  eatylo  grate  e 
eoncito  ,  ]ÌDJ;aagein  pura  e  caiti9a ,  fruèlo  de  penna  prì* 
morosa  ,  jd  de  ha  mnito  cotihecida  iia  repabUca  das  lettras. 
Seu  illustre  A. ,  lancando  ama  répkla  vista  de  olfaos 
pelo  estadp  da  Instrsc^ao  Pabliea  na  époehi  Avilefìor  a 
1843,  e  discorrendo  pelo  gite  se  ba  legbhdo -sobre  eeté 
impottanlissitno  objcfcto  desde  aqoctle  tempo  até  i  apre-* 
sentè^So  da  Propòstil  de  Lei  de  4  de  Ilario  Dfitìmo ,  ex- 
poe  ó  seo  jèiso  fobre  o  matt ,  e  boni,  que  4be  parecè 
baver^se  até  agoira  féito  ,  e  ^  ni^lber  ^ue  inieÉde  ievef 
fazer-se.  D'enróHa  eorù  soas  reflexSea  anafyMi^as ,  e  por 
ma!  itòtofaes  ttarì^ie^es ,  loca  nàs  questdos  hodierms  :  a 
eetne^lo  de  Ch'ade  ao^  Altinmes  das  EseMaa  Medieo^t 
Clmt'gitais ,.  e  ^  tfea^è  do  Cdneelho  Sapremo  delnairue- 

Rev.  Litt.     Tom.  11.**  29 
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l)ariamos  por  mal  cmprcgado  o  tempo  que  consumis- 
semos  em  apontar  as  razoes  capitacs ,  em  que  se  esco* 
ram  as  particuìares  opinides ,  ja  de  ha  muito  conbecidas, 
do  illastrc  escrìptor  sobre  tao  melindroso  assampto  ;  é 
mister  léi-as  no  originai,  que  do  lìmitado  espa^o  detrinta 
paginas  de  um  folbeto  em  8.*  nao  ba  qu^  fazer  eitractos, 
que  de  certo  por  si  so  perderiam  muito  de  sua  valia. 

Parece-nos  porém  (é  sómente  um  parecer) ,  que  nas 
poucas  linbas  que  se  escreveram  éccrca  do  estado  da  In- 
slrucgao  Secondaria  anles  de  1843  se  estabeleceu  viDa 
proposicao  que,  por  nimiamente  absolula  >  se  nos  inculca 
menos  exacta. 

Qucm  bouver  reflectido  sobre  o  estado  em  que  ao 
presente  se  acba  a  Tnstruc^ào  Secundaria  ,  e  sobre  o  6o- 
rescentissimo ,  que  offerecia  nos  trcs  ultimos  reinados , 
por  conta  das  desveladas  diligcncias  da  Directoria  Geré 
4os  E$iudos  (baviam  depatados  vardes  de  muRas  leltrai, 
e  circunspecQao  que  visitavam  annualmente  todas  is  Es- 
choUs  disseminadas  pelo  reino)  ;  quem  se  recordar  dos 
escriptos  e  nomes  dos  Pedros  da  Fooseca ,  dos  Costodios 
de  OlÌTeira  »  Mesquitas »  Barbosas ,  Goatos ,  etc.  (que  m 
materia  de  instruccào  o  Pessoal  é  ludo)  ;  certo  que  nao  po- 
eterà dizer  que  na  organisofào  da  Instruepàc  Secundaria 
indo  eitava  por  faxer  aie  1834.    . 

Tambem  nos  quer  parecer  •  quo  nao  ba  rasao  algoma 
eia  attribuir  és  recordagàes  da  parte  adiva  ^  que  em  poli- 
tica  tomaram  atguns  dos  antigos  Profeuoree  da  UmvertiiO' 
de  »  as  malquerencas  e  calumnias  »  quo  por  ahi  se  assoa- 
Ibam  conlra  cste  venerando  estabelecimento. 

A  guerra  »  que  boje  se  faz  a  Universidado  ,  cremos 
nós,  deriva  mais  do  eispirito  de  imitagao,  do  que  de  odios 
pessoaes.  Em  Franca  é  boje  quasi  mania  o  dizer  mal  da 
Universidade.     £m   o  Jomal   dos   Gonhecimentos  UteiSi 
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publicado  cm  Paris,   N.^  de  Janeiro  de   18 U  ,   sob  o  ti- 
(ulo  de  Ensino  Publico ,  se  le   um  artlgu  vehemente ,  em 
que  se  combatte  a  existencia  daquelic  estabelecimento.  Por 
occasjào  do  Projeclo  de  Lei  sobre  a  Instruc^ào  Secuoda- 
riii,  que  pelo  miuistro  de  inslruc^àu  publìca  foi  apresen- 
tado  ao  parlamento  francez   nesse ,  mesmo  anno  do  1841  , 
Mr.   Richeloi  t   £itendo  al^timas  rciexoes    sobre   o  proje- 
cto,   diz    por  incidente  fatando   da  Univcrsidade  :   Que, 
Gorn  quanto   os  homens  entàa  collocados  à  tua  frentc  se« 
jam  OS   de  maior  nome   em    soiencia    e  lìttcratura ,    sem 
embargo  disso   a  ioslruo^ao  publiea   nao  cstava   cm  har- 
ffiODÌa  com  as  preoisÒes  sociaesi  nem  parecia  animada  pe- 
lo espirito  de  vida  e  progresso.  —  Joào  Baptista  Say  è  mail 
explicito  ainda    na  ponderacao  dos  damnos  que  esti  cau- 
sando à  Franca  a  conservando  da  Univcrsidade.  •—  Nao  é 
por  isso  maravilha ,  que  entro  aós  haja  bomens ,  que  in* 
tendara  dever  abolir-se  tambcm  anossa,  leva4os  dasidéas 
dos  Francezes,  que,  maa  grado  nosso  o  .confessamos ,  se 
estao  desatinadamente  soguindo  em  quasi  ludo»  mormeQ- 
(e  em  materias  deinstruccao,  e  legislagao. 
^    Se  parecerem   mai   cabidas  oossas  reQexoes ,    ou  se 
tomarem'  em  conta    de  temerarias ,    em  vista    da  proden* 
tissima  reserva ,   que ,   ao  fallar  de  materia  tao  transceo* 
dente,    dev$  guardar-se  ;    e  niormenle   por  nos  intromet« 
termos  com  Escriptor   dq   tamanho  tqm  ;   declinaremos  a 
censura  dizendo»  que  nossa  opinilo,  pelo  bom  termo  com 
que  a  expomos ,    e  lingoagem  respcctuosa  >    de  que  usa* 
mos  (norma  de  escrever  rauifo  para  seobservar  entro  bo- 
mens de  lettras) ,  nunca  roerecerà  justacrimiaa^ao  de  va- 
rio  illustrado,   com  quanto  possa  roerecer  justa  critica, 
por  désarcfsoada ,  e  destitaida  de  fundamento.    Por  vena- 
tura   0  cypreste  desdenbaré  o  vime  ,    que  vegeta    i  sua 
sombra  «  e  se  Ibe  enrosca  do  itQUCo  ? 
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no  anno  de  1959» 


'S>!*^JA  de  Santa  Maria  de  Campanhàa  està  silaa- 
da  pouco  mais  ou  menos  no  meio    da  fregaezia  meia  le- 
goa  distante    da  cidadc  do  Porlo  ,  para    à  parte  do  Nas- 
cenlc  em  um  plano  imminente  ao  rio  Douro  ,  que  Ifae  ft- 
ca  pela  parte  do  Su)  ;  do  seu  adro  se  descobrero  ,    além 
do  dito  rio,  as  igrejas  de  Sancta  E^'lalia  de  Olivcìra ,  e 
S.  Cbrislovao  de  Mafamude  ;  de  cujas  freguezias  lambem 
se  descobrc    muita  partei;  e  tambem  da  parte  de  aqnem 
do  mcsmo  Rio  Douro    se  descobrem  do  dito  adro  para  a 
parie   do  Nascente  alguma  parte  da   freguczia    de  S.  Ve- 
rissimo de  Yalbom  f.  e  tambem   o  monte  ,   ou  òuteiro  do 
Grasto ,  da  freguezia  de  S    Gosme ,  que  esti  corno  meU 
no  meio  della  ,  e  lem   na  sua  maior  emmencia  a  capella 
de  Santo  Izidoro ,  aonde  em  dia  da  AsceneSk)  do  Senbor. 
vao   OS  moradores   desia  freguezia   de   Saneta   Maria    de 
Gampanbaa  com  o  seu  voto  tódos  os  annos  ;  e  mais  para 
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0  Norie  da  mesma  parie   do  Nasccnle   ae    diviià  atgiicns 
peqin^na  parie   da  serra  de  Sanla  Justa  ,  a  cuja    rapoìla, 
qua  està  na   dila  serra  vai  lambem   està   freguczra  com  o 
seu  vold  na  prirnciVa  eitava  de  Penlecostes  ;    e   é    a  dita 
serra  bem  eonhecida  ,    tiao  s^tncnle  pela  $ua  eminencìa  , 
mas^tatobcrn  pelas  minas  do  oiiro .  quo  nella  descobriram 
OS  Ifouros .   quando  no  anno  de  7t4  ;  depois  de  vencìdu 
D.  Rodrigo  ,    ultimo   rei    dos  Godos  occuparam   a    nossa 
Hespanha  ;    e   ha  poucos  annos    mostrou   est»  verdade   « 
experìcncia,  qnando  com  lirenca  do  S.  Magestade   do  an- 
no de  1717   liraram    os    MtnJstros    pelas  mesiuas  grutas, 
antigas  curo  de  finissimos  quìFates  :    ainda  que  nào  conti- 
nuaram  o  emprego  por  nao  corresponder  o  lucro  ao  tra- 
balho  e  despeza. 

Tem    està  fregue?ìa    de  Campaobaa    duas  legtias   de 
circuito ,  e  confronta  pela  parie    do  Nascente  com  as  fre- 
gaezias    de  Valbom  ,    S.  Cosmo  de  Gondamar ,  e  S.  Sal- 
vador de  Fanzeres  ,    que   veia   a  ser  desdo    a  quinta  do 
Freiio,  qiie  esla   nas  margens    do  Rio  Dooro  pelò  monte 
das  Lagoas ,  ale  junlo  à  ponte  de  Rio  Tinto  •  pelo  Poente 
confronta    com   as  freguezias  de    S.   Verissimo   de   Para-' 
nhos ,    e    de.   Snnto    Ildefoiìso,    suburbio  da    cidade    do 
Porro,  qite  vcm  a  ser  da  Cruz  da  Regaleira  ,  afe  aqnin-  ' 
la  do  Prado  :    pelo  Norie   confronta  com    t  freguézia    de 
Rlo-Tinlo  .  que  é  desde  junlo  à  ponte  ale  a  Cruz  da  Re- 
gatcira  ,    e  pnlo  Siri  confronta  com   o  cclebradb  rio  t)oti- 
ro,  bem  conhecido  nesle  reino  pela  sua  grande^a;  e  at-  ' 
rebatado  cur^o  de  sua  corrente  ;  que  veni  a  sei'  desde  a 
qofnta  do  Prado  ale  à  quinta  do  Preito;    e  em  ra^io  de 
•star  està  freguezia  sfluada  nas  margtns  do  dito  rioDou- 
ro ,  é  com  excesso  montoza  ,    e  aspera ,  por  se  hir  sem*  ' 
pre  dèspenbando  »    al>é  suas  rìbeiras ,    coro  gt^ahd^s   fra* 
gis ,   e  penedias ,   aioda  que  nas  parles  mais  bàixas  ,  e 
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pelas  falda$  dos  mesmos  iiionias ,  e  outeiros,  lem  moil) 
terra  piogue ,  e  ferlil ,  que  regada  coro  as  muitas  àgoaa 
que  manam  das  seus  monles  correspondem  bcm  coin  os 
fructos  ao  trabaiho  de  seus  agncuUore^. 

£'  està  ffeguezia  lermo  velbo  da  cidade  do  Porto , 
e  por  isso  logram  os  seus  inoradores  de  todas  as  izem- 
PQoes ,  e  privilegios  ,  que  gozam  os  moradores ,  e  cìda- 
dàos  da  dita  cidade;  lem  triota  lugares,  que  nella  se  do- 
minam  por  aldéas  ;  a  saber  o  lugar ,  oa  aldéa  de  GonUi- 
niil ,  que  lem  96  vizinhos  :  Salgueiros  .  qoc  lem  11  ve- 
zinhos  :  Luzazeres  , ,  que  lem.  33  :  Maccda  , .  que  lem  25 
vizinbos  :  Curugeira ,  que  lem  1 1  vizinhos  :  Lameira , 
que  lem  67  vizinhos  :  Villa-meam  ,  que  lem  7  vizinhos  : 
Godim  ,  que  lem  6  vizinhos:  Lombo,  que  lem  27  vizi- 
nhos :  Reymào ,  que  lem  69  vizinbos  :  Prado  .  que  lem 
2  vizinhos:  Chyna  ,  que  lem.  2  vizinhos:  Bomjoya  ,  que 
lem  10  vizinhos:  J'inheiro  ,  que  lem  18  vizinhos:  Villa* 
flores ,  que  lem  4  vizinhos:  Formiga  .  que  lem  59  vizi- 
nbos: Noeda  ,  q4ie  lem  16  vizinhos:  Quinta  «  que  lem  6 
vizinbos:  Gampanhaa  debaixo  »  que  lem  32  vizinhos: 
Freixo ,  que  lem  2  vizinhos:  Palhela ,  que  lem  6  vizi- 
nhos: S.  Pedro,  que  lem  55  vizinhos:  Granja  ,  que  teoi 
12  vizinhos:    Fura-montes  ,   que    tetn  5  vizinhos  :   Azeve' 

• 

do  ;  que  lem  57  vizinhos  :  Gazai,  que  lem  6  vizinhos' 
Pengo  negro,  que  lem  25  vizinbos:  Buuca-Ribas  ,  que 
lem  11  vizinhos:  Tira? ,  que  lem  9  vizinhos:  Monte, 
que  lem  10  vizinhos:  Campo,  que  tem  18  vizinhos: 
Outeiro  da  Vèlia,  que  tem  20  vizinhos:  Igreja ,  que  tem 
14. vizinhos:  e  todos  juntos  os  vizinhos,  ou  fogos  de  to« 
dos  estes  )ugares  fazem  a  quantia  de  758  vizinhos  oa 
fogos. 

Tem  esla  freguezia  de  Santa  Maria  de  Gampanhaa 
por  Padroeira    a  Senhora  com  csle  mcsmo  Ululo  ,  e  tam- 
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bem  com  o  tilulo  da  entrega  .  tornando  o  prim«ìro  ,  e  j un- 
tamente a  terra  o  nome  (  conforme  a  tradirlo  popolar  ) 
do  sitio  de  juma  campanha  ,  onde  depois  de  veneidos  os 
Mooros  pelos  Gbrislaos  »  fot  acbada  da  Se n bora  aimagem. 
que  é  de  pedra .  e  tenn  o  menino  nos  bragos  ,  tera  pou- 
co  mais,  ou  menos  cin.co  paimos  de  allo  ;  é  lavrada  coni  to- 
do  0  primor  da  arte  *  com  roupas  do  mesmo  material  • 
cooi  grande  artìAcio  corladas  na  mesma  pedra,  de  que  é 
Iioagem  milagrosa. 

0  sitio  do  acampamenlo  dos  dous  exercilos  Chri- 
ttaos,  e  Barbaros-,  dizem  alguns  velbos  »  que  ouyfram 
liier  a  seus  antepassados  ,  que  foi  da  pre^a  veiha ,  qae 
Bsté  no  lugar  ou  aldca  da  Formiga,  até  à  quinta  da  Chi- 
la,  aonde  boje  exislem  ainda  algumas  memorias  das  (rin. 
:heiras ,  e  alaques,  que  as  que  acordaram  os  ditos  ve- 
bos  na  preza  Telba ,  e  quinta  do  Prado .  as  foram  desfa- 
leodo  OS  lavradores  para  cuitivarem  a  terra  ;  quando  nao 
)aslara  a  diuturnidade  dos  >tempos  para  consamii*as,  pois' 
elio  0  computo  dos  aunos  (p/>uco  mais,  ou  meaos)  emque 
D.  Affonso  1.**  do  nome,  Rei  de  Hespanha ,  Biscainbo  de 
la^ào,  com  as  mais  terras  e  cidades  restaurou  dos  Ifou- 
os  a  cidade  do  Porto  .  que  Ibe  estava  sugeita  ,  depois 
la  (^erdida  de  D.  Rodrigo,  ulliino  rei  dos  Gódos  ,  quan- 
io  0  desbaralaram  os  Mouros  cm  Andalusia  ,  junlo  a  Xe- 
ez  de  la  Fronlera',  no  anno  de  Cbristo  do  714  ,  seria  a 
estauracaj  da  cidade  do  Porlo  ;  e  acbada  osta  milagroza 
niagem  ,  depois  da  batalba  e  Victoria  no  anno  de  Cbristo 
IO  anno  de  7a0.  Attendendo  a  que  D.  AfTooso ,  reinou 
.8  annos  ,  e  falleceu  no  anno  de  759  ;  e  ba  boje  1008 
om  ponca  differenca  ,  que  foi  acha  ja  a  milagrosa  ima- 
;em  de  N.  Snr."  de  Campanhàa  ,  Orago  da  igreja ,  e  fre- 
[uezia  ,  que  tem  esle  mesmo  nome. 

O  titulo  da  Sor.*  da  Entrega  ,   Ibe  dea  a  devocaodos 
>el$,  quo  invocandola  com  este  titulo,    a  Snr.*  Ibes  en- 
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Irega  todos  oa  lieoeficìos.  qoe  ìbe  snpplicQm.  Celebra-se 
a  sua  festa  aos  oito  dias  do  mez  d«  Setembro  ,  dia  da 
^ativid:ade  da  Senbora-,  com  grande  eoncur so  de  genie  da 
cidade  do  Porto ,  e  freguezias  circumvizinhas  ;  que  a  ella 
Tem  nesse  dia  de  roinaria;'e  tambem  em  todos  os  Sab- 
bados  do  anno  a  ftua  ni  issa  ,  qae  se  diz  ao  nascer  do  sol. 
com  apparato  de  muitas  luzes,  locando-se  a  ella.o  Or- 
gani deade  o  principio  ateo  ^m  ^  em  que  se  de  a  beijar 
ao  poTo  com  summa  reverencia  outra  Imageoi  peqoena 
do  mesnv)  feiUo  da  milagroza  Sor.*  Esla  é  a  que  se  le- 
va aos  enfermos  quando  veRdo-se  em  perigo  de  vida  in* 
vocam  «  Sor/  ;  e  logo  com  o  seu  patrocinio  experrcnenlam 
inelboras;  assim  o  teslemunham  os  mesmus  qoadros,  e 
mais  oCferlas.,  que  cslao  pendenles  pela^  paredes  da  ca- 
pelja  mór  da  igreja;  os  quaes  sendo  clarias  t  qae  pobfi* 
cam  OS  seus  favores,  tambem  sao  padròes  eloquenìes  dos 
seu3  pradigios.  ^ 

'Xem-se  tanta   fé  na  Imagem  Soberana  .de  N.    Sor.' 
de.  Gamp^nhia  ,  que  bevendo  nao  semente  falla  de  chuvas, 
mas  tambem  demazia  dcllas ,    ou  oppressao  de  doengas , 
assim  na  freguezia  ,   comò    na  cidade  do  Porto  ,    que  le- 
vando-se  a  ella  em  procissao  a   dita  Imagem    se  eiperi- 
raentaram  effeitos  roilagrozos  ,  ou  maravilhozos  ,  cessando 
as  enfermidades ,  serenando-se  os  ccos  ,  ou  ^briodo-se  as 
cataratas  para  fertilizarem  as  lerras  com  copiozas  cbuvas. 
Està  a  Imagem  de  N*  Snr/  de  Campanhaa  na  tribu- 
na do  aitar  maìor  ,  na   parte   mais   eminente   do  thronOi 
dentro   de  um  resplandor  dourado,   enserrada  debaixo  de 
urna  cortina  do  seda ,    que    se  corre  quando  se  dizem  as 
suas  missas  ;   e  nos  dias  de  festa  ,  ou  quando  os  devotos    . 
0  pedem  com  ordem    do  parocho ,    sendo  comò  padroeira 
principal  Imagem  daquelle  aliar  ,    em.  que  està  o  Santis- 
simo Sicramcnlo;    e  lem  mais  o  dito  aitar  maior  a  ima- 
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gem  do  Divwo  JBtpìriteS^nCo,  a  da  ai|hiAliola  S.  BMIm^ 
Idibcu  ,  a  de  ^.  SeboptiÀo ,  e  «  de  $4Hta  Lhiìjt.  Tem 
luaM  a  igrcja.daus  aliare^  collaiter&ea,  um  d^  Sur*  )C~ 
S(JS,  (|U6t  ^e<n  uÀa  ìmagam  da:  Chrbbi  crucifteadot  miii 
vieoeranda,  e  oatra  da  Manilio  JESCJ6,  qua  se  juilgai  lae 
a  Imagem  mais  (Mrfeìta  ,  qua  para  o<  dasampanfaa  da  tau 
originai  podia.  Uvrar  a  ascnttura  ;  porcfu»  pareaa  fdla  pa«* 
la&  màos  do»  Anjoa  »  para  varani  aa  haroaaa  a  farmaa^m 
da  gra^a  •  nat  at)raa  enn.  <pae  a  arte  qé»  dateoipenbar  ai 
natar^aa;  Taon  mais  e$faa  aitar  as  Imagans  da  S»  httm 
Bhpo ,  e  Mavtyr ,  a  a  da  S.  Gonzalo» 

E  o  outpo  aitar ,  qae  earraspondto  a  osta ,  te  chama 
do  Razario,  por  ostar  nelle  a  imagem  de  N.  Snr.*  doRa-- 
zario ,  ou  coro  eaia  titolo  ;  lem  man  as  fmagens  da  Santa 
Anna  .  Scinto  ÀntSa  abb«Tde,  S*  Gaatano*,  S.  Martitiho  bis- 
pò;  e  a  do  glorioso  Archanjo  S.  Miguel ,  cajas  fmagans 
e  Santo»  sa  festejam  nos  setis  dias  itesta  igreja  eom  mul- 
to applauso.  Tem  esia  igreja  qoatra*  c<MifVarifls  ;  eobfém 
a  saber  ;  a  do  Salissimo  Sacramento  .  a  da  Snr/  die  Cafm- 
pjinliaa;  a  do  Sor.  JESUS,  e  a  da  Snr.*  do  Rozario,  St 
quaas  lem  os  Sommos  Pontifices  concedido  tarras  indur- 
gencias  para  locrarem  todos  os  seus  confradcs.  - 

Ha  nesta  igreja  duas  Retiqnias,  urna  de  N.  Snr.* ,  e 
oatra  de  S.  Br-az  :  della»  se  vaTem  os  enfèrmos  para  te- 
rem  melhoras;  e  as  mulberes  para  terém  bons  partos,  e 
corresponde  seolpre  o  successo  à  fé  com  qite  cada  om  as 
brvsca  para  o  seu  ramedio  :  andam  encastoadas  em  meda- 
Ihas  do  prata  ifouradas  ,  com  a  deceneia  ,  qne  é  «dev^ da 
Ha  nesta  igrefa  crnco  alampadas  de  prata  ,  de  proporcio- 
nada  grandeza  ,  as  quaes  continuamente  estao  acetaa; 
tres  diante  do  aitar  maior  na  sua  eapcila,  e  as  dùas  di- 
anle  de  cada  um  dos  altarei  cotFatèràes.  £''  està  igrejà^ 
da   bastante  granduca /feita   ao^  moderno;   d-e  piedra   de* 
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cantarla  ,  pela  parte  de  fora ,  e  loda  azulejada  por  d'entro. 

O  parocbo  delta  é  reitor,  o  Padroado  desta  igreja 
é  coQCurso  diatite  os  bispos  desta  Diocese.  Renderlo  pa- 
ra o  parocbo  em  cada  um  anno  (  cotejados  ons  por  ou- 
tros']  trezentos  mil  réis  ;  porque  desses  so  qoiirenta  sao 
certos ,  que  paga  a  commenda  desta  fregnezia ,  e  o  mais  é 
incerto;  lem  um  coadjutor  eleito  pelo  reìtor ,  e  approva- 
do  pelo  ordinario,  o  qnai  tem  de  congrua  doze  mil  .réis, 
pagos  pela  commenda.  Os  dizimos  ,  que  sao  da  coaiinen- 
da,  que  ao  presente  se  acba  vaga,  por  morte  de  ^D.  Con- 
stancià  Monteiro  Payn ,  pò  jerào  render  um  anno  por  oh- 
tro  tres  mil  e  quiohentos  cruzados  ;  e  renderà  .mu ito  mais 
senao  foram  nesta  freguezia  izempt?s  de  pag^r  dizimos 
as  aldéas  ou  lugares  de  Noeda ,  Quinta,  e  Tìras.  cuja 
isempgào  é  urna  das  couzas  mais  notaveis  qae  tem  està 
freguezia. 

Tem  osta  freguezia  duas  Ermidas  ,  ou  Capellas ,  cu- 
ja adininistracao  pertence  ao  parocbo  della ,  por  estarem 
dentro  de  seus  limites.  Urna  destas  Ermidas  ,  chamada 
d.e  S.  Roque  »  estd  situada  junto  da  estrada  publica  ,  que 
vae  da  cidade  do  Porlo  para  Traz*os*Montes  ;  cujo  santo 
é  0  principal  Orago  delia,,  e  tem  mais  asimagens  de  N. 
Snr.*  d'Ajuda ,  de  St.^  Antonio,  de  St.*  Rita  .  e  de  S. 
Francisco  d'Assis.  E  a  outra  ermida  ou  capella  tem  por 
Drago  ao  principe  dos  Apostolos  S.  Pedro ,  que  da  o  no- 
me aquelle  lugar  ou  atd^a  ,  e  se  celebra  no  seu  dia, 
vindo.a  dita  capella  com  scovolo  a  freguezia  de  Rio-Tin- 
to, e  concorrendo  muita  gente  da  cidade  do  Porto .«  efre- 
g.uezias  circumvizinbas  assim  ao  cullo  do  Santo,  corno  ao 
festejo. 

Tem  n^ais  està  freguezia  oulras  muitas  ciipeljas  de 
pessoas  particulares  ;  a  sa  ber  ,  a  capella  de  S.Tbon^s  na 
quinta,  do  Pr^do,  que  é  dos.  preiados  desta  Diocese ,  e  està 
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situala  n.is  casas  da  dita  quinta*  qae  mandoa  faser  o 
lllm.*  e  Rm."  Snr.  D.  Thomés  de  Aimcìda  .  patrìarclM 
primàs  das  Hes(>atihas .  sendo  bispo  ^oyemador  do  Porlo  , 
cuja  obra  é  digna  de  seu  autor  pela  admiravel  perspecti* 
va ,  que  fax  para  o  Doaro ,  a  aoberba  galeria  daqiMile 
edificio ,  que  pelo  artificio  della  *  »e  avantoja  «  todos  ot 
qoe  estao  nas  margens  daqtieHe  rio* 

Aa  duas  capellas  quo  estio  na  quinta  da  China  •  urna 
de  N.  Snr.*  da  Vide  ,   e  nutra    de  N.  Sur/   da  Gra^  •> 
cuja  quinta  esté  lambom  nai  margens  do  Rio  Denro  pe«  ' 
lo  Nascente  da  quinta  do  Predo. 

A  capella  de  S.  Joio  Bapttsta,  qua  està  na  quinta 
do  Fr^ixo ,  cuja  quinta  é  bem  Goohecida ,  nao  aó  pela; 
soberania  de  suas  casas  ,  pela  grandeza  da  sua  fonte  • 
obras,  quo  no  artificio,  e  custo.  com  que  furam  feitas 
se  avantajam  a  todas  as  de  eotre  Doaro  e  Minbo« 

A  capella  de  N.  Snr.*  do  Rozario,  que  esté  na 
quibta  de  Bomjoya.,  cuja  quinta  se  julga  ser  a  melhor . 
que  ba  nas  Yisinhangas  do  Porto*  em  ratio  das  muilas 
agoas,  que  a  fertelizarn  ,  qoe  sao  em  tanta  copia  ,  que 
aiiida  nos  anitos  mais  sèccos ,  fai  <eu  dono  mercè  della 
a  ffiuitos  lavradorcs  viziohos  para  regareoi  ai  terras  qoe  . 
a  nài»  lem. 

Ham  mais  as  capellas  de  N.  Snr/  da  Concei^ao  ,  na 
qmnta  da  Revoita.  A. de  S..  Rodrigo,  no  cazal  de  Sobre 
0  Rio.  A  de  Santo  André,  no  cazal  de  Ressa  da.  A  de 
N.  Snr.*  do  Pilar.  no  cazal  de  Furamontes.  A  de  Santo 
Antonio,  no  cazal  de  Gontomil.  A  de  N.  Snr.*  da  £s- 
traila,  no  cazal  «de  Salguciros.  A  de -N.  Snr.*  dos  An« 
jos,  no  e^zal  de  Villa  Meam.  A  do  Snr.  do  Bom  Suc- 
cesso ,  no  cazal  do  Reyina<>.  E  finalmente  ha  a  de  San- 
U.Quiterìa»  na  fazenda  de  Sacaes. . 

Tem  està  fregoezia.    cinco  Viai^Sacras  pubiicas ,    lo- 
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das  com  cruzes  de.  pedraft  bem  kvpadas.  A  primeira  • 
que  corre  ed  na  igreja ,  &  acaba  no  manfe  qae  està  yì- 
zinho  ao  outro  da  Yétla.  A  segonda ,  que  comeca  na 
capoIU'  de  S.  Roque,  e  aeaba  ao  monte  de  Maceda.  A 
terceira  ,  que  principia  na  capella  de  S.  Fedro  ,  e  ac»- 
ba  no  onteiro  do  Pfne.  A  quarta,  que  comica  sa  ca- 
pella de  N.  Snr.*  do  Piinr,  è&  cazai  de  Migfuel  de  Ama- 
ra) em  Pdramontes  /  e  à(^aba  no  monte  de  Atevedo.  A 
qnlnfó,  que  comeca  na  eapePla  de  Santo  Ai>tonio'  de  Con- 
tooiil ,  e  acaba  do>  monte  do  meemo  logar. 

Produz  està  freguezia  todo  o  genero  defractos»  sen- 
do   o  milhào,   que  recolbem    seiis   moradores   eoi    maior 
abundancia  ;  eporque  o  cenCeio  ,-  {figo    e  cevada  ,    aiada 
que  nella  produzem  bem ,  semeara  seas  moradores  dessas 
especies  mcnos  copias  pela  estrelteza  das  terras.  Ha  Des- 
ta freguefia  mnito  boas  fruetas  de  toda   a  easta  ^    e  com 
especialrdade  os  melòes,    qne  sao  julgados  por  nada  in- 
ferlores  no  gosto  ,  e  grand eza  aos  celebrados  da  Villaris- 
sa.     Produa   tambem    boas  melancias ,    grande  copia    de 
boUnàs  ,    aboboras    brancas ,    e   pretas  ,    pepinos  ,    peras  , 
macias ,    ameixas ,    pecegos  ,  -dàmascos ,  e   cerefas  ,  que 
de  tudo  provò  a  eidade  do  PtMrto ,  oom  grandes  inleres- 
ses  de  seus  moradores  ;  mas  das  hortas  é  que  estes  tiram 
ar  maior  conveniencia  ;   e  tatnbèm   d'os  nab^es  ,  que  corno 
estào  nas  vizinbanfas  da  eidade,  n^Ha*' Ihe  dio  bomgasto. 

O  jui2  desia  f^egu^zìa,  que  é  coulo  dos  bispos  60 
Porto  4  é  ordinario;  julga  toda  a  qttanlià  ;  e  é  almotacé 
do  dito  conto.  A  sua  eleiclo  se  faz  a  votos  por  seis  ho- 
metrs  da  freguezia  para  isso  e>eitòs ,  pot  lodo  o  povo.  e 
se  foz  de  tres  em  tres  annos  :  e^colhaado  09  sobrerditosem 
cada  ulna  della»  para  juizes  tt^$  h^mens  da  freguezia. 
que  tenbam  servido  de  prociuradbres  ;  e  outros  tres  pro- 
curadores  p^ra:  servirèol  oom  os  dKos  jdizess  cuja  elei- 
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^ao  assim  feita  »  se  tira  ma  bitiide  tm  cjMia.  om  asDo*  e 
0  jttit ,  e  procuradar ,  em  ^ua  eahe  a  lorle  ,  é  coBBrma» 
do  pelot  preiades  deale  bispado  •  de  qoe  Iho  naada  paa* 
sar  carta  ;  e  o  escrivào  do  dito  cauto ,  é  do  vig»rjo  gè- 
Fai ,  serv  indo  fior  dèstribuii^o  un  cada  anno  ;  pefém  oa 
noradores  do  lugar,  ou  aldéa  do*Furaii)oa(eSj  e  alguna 
do9  lijgKfes  ou  laldèai  de  A«OTedo».e  Gontuniil ,  nào  Uo 
sfigeitoa  ao  juiz  deste  couto .  e  freguezia;  mas  sim  laoou* 
iridor  éf  Gondopiar  ;   cpnforme  Miaa  antigas  demareagoea. 

Sao  as  agoas  defila  fnegmzia  n^uitas,  e,«ittilo  selMli** 
feraa  »  «  ae  u^m  averigui^o»  que.  a  da  ft)n(o,  da  igreìj. 
4  da  fonile  da  Granja ,  a  da  fonte  da  Cana«  e  a  4a  fonte 
do  Gorgqlhoo  em  Conlumìt  •  uio  das  oaelhof^s ,  qui  haenr 
(re  Douro  e  Minho  •.  aia  bem  quo  «tio  eatào  eom  a  estima^ 
fio  que  n^ereeiam.  H»  neaU  Cregtie^ia  a  foaU  do  Aon* 
joia ,  na  estrada .  que  vem  do  Porto  para  eifa ,  e  para  a 
freguezia  de  Fanz^rea*  de  cujat  agoasise  tea  «xpertmen»- 
Udo  effeìtos  maravjljbo^oa ;  porqn^.dìzem  os  satutaes  an- 
tigos .  qAie  aqnella  foeUe  bcot^r^ ,  4e  recente  de.  entrc  et 
pMras,  de  qqe  sahe;  avoeedeiido  Cabir  do  andor  luqiielo 
le  ^itio  a  iroagem  de  N*  Sov/  de  €ai»panbfta  ,  recoiben* 
do-se  na  cidji^de  do  Parlo,  aonde  tinhai  bidìo  .(e^^o  outraa 
ve^es]  a  ()iedir  Qbuva  ;.  e  quo  essa  é  a  raza^o  de  ter.  4'Ser«? 
um  brago  encastoado,  que.  enlao  Ibe  quiebrira ,  para  ter  ^ 
hoje  as  maos  rotas  p^ra  ao^  des^uder  os  s/^s  beneficìoa  j 
p.or  meio  da  agoa  daq^e\la  fonte. 

Desta  fceguezia  foL  n,9.tura)  .o.  pa4ro  fri^  Maqoel  deS« 
Jerooymo,  daor4cm  dQS  prégadorea  r  ^quja  n^  an^9s  |xa0«t 
sados  pregiando  a.os  laQeJif., .  luorreti  martjr  pela  confifsao 
da  fé;  Qcando-lhe  intuirò  o  bri^fio  d inailo,  com  rQT049H9 
namào,  d^poia  de  Ibo  €aos«i9^oai  af  cbammas  todp  a 
mais  corpo ,  c\ti^  Tela;(ao  verdad^iira  e  individuai  ba^df 
esUtf  no  arebivQ  dos.  j^te$,  doM«ÀCQ&  dtt  .«id^e  do  Per* 
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to;  porque  disso  ftzertni.inenMrìas ,  foi-filho  de  DiHDin' 
g06  Antonio,  e  de  saa'molher  Maria  Goncalves  •  la«ra- 
dores  bonrados.  do  lagar  /  ou  aldéa- de  Villa  M^am. 

Tcm  festa  freguezia  o  privilegio  de  serena  isemptosos 
seus  moradores  de  pagarem  sicas  .  e  port^gens  das  com- 
pra s ,  e  vendas  que  fsTzem  na  cidade  do  Porlo,  e  tarobem 
chancetlarias  ,  e  coi(na$  ;  porqné  goiam  os  mesmos  pri? i- 
legios,  e' isempijoes ,  que  gozara  os  moradores,  e  cida- 
daos  da  dita  cidade  -,  por  set  termo  velho.  Tem  lambem 
OS  pe^cadores  desta  frìegaetia  o  privilegio  de  nao  servi- 
rem  OS  cargos  baixos  da  repnblica  centra  sua  vonlade. 

Por  està  freguezia  passam  dous  regatos  sem  nome, 
um  que  vem  da  freguezia  deRio-TÌnlo«  e  passa  pelomeio 
della  a  melter-se  no  Doure,  por  debaixo  da  ponte  grande 
de  Catnpanbaa  debaixo  ;  è  outro  que  pripcipia  no  monte 
das  Lagòas ,  'e  pela  ponte  pequcna  de  Campanhaa  debai* 
xo ,  vae  ao  estreito  metter-se  no  Douro. 

Ha  neste  regalo  vinte  e  sete  rodas  de  moinhos ,  e 
no  primeiro  trinta  e  nina  ,  que  '  todas  moem  semente  de 
inverno ,  ale  os  lavradores  nao  the  tirarem  a  agoa  para 
regarem  de  verao  asterras:  por(|ueentao  vSo  quazi  sèccos 
seus  acudes  e  levadas,  e  quasi  o  mesmo  é  mais  oìlo  ro- 
das de  moinhos,  qne  moem  eom  as  agoas  da  quinta  de 
^  Bomjoya  ;  mas  de  todos  recebe  grande  utilìdade  a  cidade 
do  Porto,  pela  provisao  de  farinbas  para  o  sea  sostento. 

Nestes  dous  regatos  se  crìam  alguns  pequenos  escal- 
\ós,  e  algumas  trutazinhas,  conza  de  pouca  considera- 
rlo; mas  no  rio  Douro  ,  que  confronta  està  freguezia 
pela  parte  dò  Sul  j  ha  pescarla  de  lodo  o  genero  de  pei- 
xe  do  rio,  em  que  entra  ò  mar,  e  de  arribacao  delle: 
corno  sao  em  seu  .tempo  as  lampréiis ,  saveis ,  e  roballos. 
Tambem  se  pescam  neste  alguns  sòlhos,  tuninhas,  ecoo- 
gros,  que  astainbas,  raosgos»   solhas,  barbos ,  azevias, 
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lingpados ,  eoguias ,  camarocs  Qtc.  se  pe9cam  nelle  em 
todo  o  tempo.  E*  e&te  rio  navegavel .  e  o  segundo  em- 
porio desio  rejno  pela  maquina  de  embarca^des  qua  pela 
sua  barra  entrain  e  sabem  a  fazerem  seas  commercios  na 
eidade  do  Porto,  e  dabi  para  cinaa  te  oavega.para  todo 
cima  do  Douro ,  donde  se  prove  a  oidade  do  Porto ,  de 
bons  vinhos  »  carnes  »  e  fructas. 


i 


Pi(!fU()  ÌPI8T0LAR 


Vmrimm  «te  JM«#o  «f#  VmwUm, 


im  V.  Mag. ,  na  ìostrncgao  por  onde  manda  orde- 
nar  a  caza  do  lombo  que  sera  pola  ordem  de  porlugal , 
qoe  qua  nao  ha  •  he  necessario  mandar  V.  Mag.  que  se 
mande  de  laa  ordem  e  Regimento  do  torre  do  lombo  dese 
Reino. 

Que  todas  as  patentes  das  fortalezas .  todos  contratos 
das  naos  e  da  pimela,  todas  as  ìnstfuc^oes,  listas  dedes- 
pacbos ,  leìs ,  detrimìna^oes ,  alvitres  e  loda  a  cooza  des- 
ta esencia  he  necessario  mandar  V.  Mag.  de  la  mesmo 
qae  se  regìstd  no  lombo  de  goa. 

que  hama  das  ?ias  dos  alardos  das  naos  desse  Reioo 
qae  cada  hom  Anno  v^  se  lac^  no  lombo  pera  ali  Qcar  per- 
petuamente ,  porque  se  se  perderem  os'  da  matricula  co- 
rno sao  perdidos  os  mais  deles  pera  ali  se  achar^  perpe- 
tuamente. 
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Alguns  ÌQConveoieDtei  ctido  se  tracio  da  parie  dos 
oiìciaes  ftecretark)  j  cscrivao  da  chan^alaria  guarda  dos 
contos,  sobre  a  enlrega  dos  liuros  e  papeis  que  V.  Mag* 
manda  guardar  nesta  casa  do^  tombe  polas  buscas  quo  le- 
uào  as  partes  e  nao  parece  Rezaa  que  polo  seu  particu* 
iar  se  perca  o  seruì^o  de  V.  Mag.  e  bem  comum  destet 
seas  estados ,  pois  Irata  da  sua  perpetuidade  e  acresenta- 
mento»  pela  pouca  ordom  que  té  gora  ouue  nestas  coaiat, 
pelo  que  sao  perdidos  todos  os  liuros  e  papeis  de  Jmpor- 
taocia  antìgos  pola  mudala  que  cada  tres  anos  se  faiem 
eo  todos  estes  cargos ,  em  cnya  cntrega  se  perderao  te* 
das  as  cousas  pasadas,  pelo  que  he  necessario  mande  V. 
Mag»  passar  prouisao  pera  se  eulregarè  a  todos  estes  ofl* 
ciaes  asima  todos  os  liuros.  qne  ja  esliuerè  flndos  e  todos 
OS  mais  papeis  pera  se  depositare  na  caza  do  tombo  oudo 
nao  padecerào  os  naofragios  pasados  por  causa  das  mu- 
dangas  pasadas ,  pera  ali  se  acharè  perpetuamente  sem  eu- 
bargo  dus  inconvenientes  que  se  apontaren. 

porque  em  todos  os  eslados  en  seus  tombos  e  Archi- 
uos  estào  as  cronicas  de  suas  couzas  pera  se  saber  o  fun- 
dameoto  deles ,  he  nesegario  avelas  tanbem  neste  por  on- 
de deae  V.  Mag.  mandar  que  todos  os  volumes  dasdeca- 
das  de  Joam  de  barros  e  de  fernao  lopes  de  Caslanheda 
se  mandem  de  laa  pera  estard  nesta  caza  do  tombo  daJn* 
dia  comò  couza  sua ,  por  que  vao  acabando  estes  volnmei 
e  qua  na  india  ya  os  nao  ha. 

porqué  nas  certidoens  e  estronìetos  que  os  bom^s  ti- 

rao  qua  de  seus  serui^os  quiz  V.  Mag.  prouer  por  yeze$ 

pera  se  evitar^  desord^s   e  ofenqas  de  deos  nos  Juramen- 

tos  fal^os  e  testemunhas ,   qne  sempre  nesse  Reino  se  ti« 

nerào  por  suspeitosas ,   e  porque  nào  faltao  inda  desordet 

con  quanto  se  niso  proueo  achei  pera  as  evitar  bum  meio 

muito  boto  de  que  me  pareceo    deuta  fazer  lembran^i  a 

V.  Mag.  qne  he  este. 

Rbv.  LiTT.     Tom.  11.*  30 
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qua  todui  oi  capitanes  morei  dastrmadas  letemcon- 
ijgo  OS  alardoi  delos  num  caoheoha  «  lodus  oi  meies  ce- 
ra OS  navios  co  eie  e  oi  si>ldadus  que  Taltar  Ibe  pora  ver* 
ba  na  marg«  do  quc  fori  rio  e  faatare  Da  guerra  o  meiow 
con  d«clarasao  das  feridas  quc  Ihe  derio  do  rapilao  qD« 
(umar  Dauìo  de  ladròes  tambem  se  Ihe  para  a  marg^,  t 
lauto  que  a  armada  se  recolhcr  eniregar  eite  aUrdo  u 
Vito  Rey  pera  que  asine  nclc  e  mande  lani;af  hi  caza  da 
lembo,  e  logo  oi  cnpitàU  mores  Faràu  a  tneoula  da  serll- 
dào  do  soseso  da  joraada  eo  qus  asìnara  o  viio  Rej  e  « 
lansara  no  mesmo  tonbo  con  o  alardo  aonde  capitaes  doi 
navios  daquela  armada  Gdalgos  e  suldados  cada  ves  qoe 
Ihe  tur  RecesjirJo  yrjo  tirar  suascertldoes  que  Ihe  o  guar- 
da do  tonbo  pasara  polo  alardo  asiaadas  por  eie  e  depoii 
pillo  vlzo  Rej  pasadas  pela  cbasalaria  en  que  Equem  fui. 
tiTicados  para  nese  Reino  se  Ihe  dar  fee  ,  com  o  qua  w 
eiilarao  as  faleidades  das  serljdócs  polas  teslcmuohasqua 
liuns  soldados  dào  por  oulros  ,  e  csciizar-se-ào  os  estro. 
mcnlos  que  huje  se  lirào  a  falla  doscapìtaes  com  qaesif 
darao  que  sao  morlos ,  o^i  auzenles  ,  uos  quacs  os  solda- 
dos  gaslam  trinta  e  corcnta  cruiados  polo  multo  que  o> 
cscrivaCs  Ihe  leva  ,  e  com  està  ordem  daqui  a  eenio  e  t 
du^entos  aDOS  acbarào  05  hovaH  Duma  ora  certidào  do  pai 
e  do  Irmao  que  Ihe  Tciirào  ou  matarào  na  guera  e  a 
veuva  do  raarido  e  do  Albo  scn  tbes  cuslar  maes  que  a 
pa^a  dui  certidào  pelo  que  o  vizo  Rej  ordenar. 

K  e  piesmo  quc  se  dia  dag  armadas  se  dis  das  forta- 
fezai  «ade  quer  geiria  e  aereo  nas  quoais  os  capitaoci 
larao  alarda  cada  mes  poUs  eìlaucias ,  e  polos  oaviotque 
irouiercm  vigias  e  nas  maig£5  farà  decIarai;ao  do  botoea 
que  ibe  uiatAre  ou  ferirem  as  qu^es  dcclara^ócs  lodas  an- 
dcm  ^r  asinadas  na  mesma  marge  polos  capiiaes  e  de- 
p^iis  da  geRa  acabada  maadara  sertidào  do^suceao  dager- 
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ra  co  0  alardo  asinaio  polo  tizò  Rej  sd  deitario  no  ton- 
bo  onde  tudos  os  hom^s  que  se  naqacla  geRa  acbarao  yrao 
tirar  suas  sertidSes  pota  maneira  asima. 

ique  made  V.  Maj  prover  hu  escrivao  do  tombo  cp- 
fflo  ha  em  purtugal  e  quc  seja  ea  home  que  tenh^r  j^artet 
e  calidades  pera  servir  de  goarda  despois  90  for  necesa- 
rio  e  qae  se  pagem  dous  mocos  escrìaaes  pera  ayodarè 
corno  na  matricola  de  goa. 

qae  se  a  caza  do  tonbo  scnao  6zer  on  parie  è  que 
eu  nao  posa  pouzar  que  se  me  tòmd  cazas  da  pouzenta* 
doria  perto ,  e  que  se  pagò  da  fazenda  de  V.  Mag.  por 
estar  mais  a  mio  porque  ade  auer  muito  trabalbo  estei 
prìmeìroa  aaos  no  Recolbi mento  de  liuros  e  papeis  e  6  se 
por  yslo  è  .ordv*m  corno  convem  ao  serui^)  de  V.  Mag. 

A  relagao  Regim<^to§  tragas  das  forlifica^òes  da  Imdia 
que  fez  Joan  bautUta  Gairalo  Arquiteto  mor  que  V.  Mag. 
mandou  a  India  a  ysa  con  0  vizo  Rej  do  duarte  qae  con- 
sigo  leva  sem  querer  dar  copia  té  nio  aprezentar  ludo  a 
V.  Mag.  be  necessario  que  de  iaa  se  tome  a  mandar  pera 
se  depositar^  na  torre  do  tombo  de  goa ,  comò  è  sea  pro- 
prio hugar  6l  de  goa' a  vinte  de  novembre  de  1595, 

iHogo  do  Cento. 
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Tornilo  do  Goo. 


Conde  Alm.®  Viso  Rcy  amigo.  Eu  cIRey  uos  èranio 
niQÌto  saudar  corno  aquelc  que  amo.  dj.**  de  Couto  que  tem 
a  cargo  a  casa  do  tombe  de  goa ,  e  a  jstoria  dessas  par- 
tei  me  escrcùeo  Das  naos  do  anno  passado  que  inda  que 
o  V  Rey  mattias  de  albuqucrque  Ihe  nào  titiha  dado  os 
papeis  e  cartas  necessarias ,  para  a  istoria  da  judia  con- 
forme à  minba  prouisào  ,  me  emuiauà  o  primeiro  liaro 
do  tpò  do  g.^'  fernao  telles  ,  e  do  em  que  foi  V:  Rej  dcs- 
fàs  parles  o  Gonde  de  S.^*  Cruz  e  que  hia  proceguindo  a 
istoria  de  joao  de  barros  fazendo  a  quarta  decada  do  tpò  ' 
dos  gou.<^*  lopo  vaz  de  sampajo  e  nuno  da  Gunha  .  e  tioba 
come^ado  a  quinta  que  continha  os  tempos  do  V.  Rej  doin 
garcia  de  n/*^  e  do  g.^^  dom  estevao  da  gama  »  e  que  este 
anno  emuiaria  duas  deCadas  e  dahi  pordiante  cada  anno 
bum  uolume  ;  e  me  emuiava  buns  apontamentos  tocantes 
a  drla  casa  do  tombo  em  que  trataua  das  cousas  de  que 
uos  deve  t«;r  dado  conta ,  e  se  jnda  o  mao  tiuer  fcitto  Ihe 
direis  que  uollos  apresente  bo  V  Rej  mattias  de  Al- 
buquerque  me  escreueo  em  carta  de  23  de  dez.^  de  96 
que  a  casa  para  o  ditto  tombo  estaua  acabada  /  e  as  cba- 
ucs  della  entregues  ao  dito  dj^**  de  couto  ,  e  que  tambem 
Ibe  erao  entregues  pello  secretario  do  estado  oà  !.<**  das 
menagens  e  dos  acordos  que  tinha  em  seu  podéx  acabados. 
e  que  sobre  a  entregua  dos  mais  papeis  instruc^oens  cart 
tas  e  prouisoens  que costumiuao  estar  em  poder  do  V  R^ 
se  ordenou  per  assento  feillo  na  Rellacào  de  goa  quo 
sobre  estiuesse  porque  em  alguas  dellas  ,  poderia  eu  tra 
tar  de  matt.^,  que  inda  que  estiuessem  dadas  aexecugì 
seria  em  segredo ,  ou  se  deixariao  de  por  por  obra  por 
alguas  p."  serem  ausentes  ou  por  outros  resp.^  de  me 
seruiQO ,  as  quaes  parecia  que  nao  conuioba  serem  pubri 
cai ,  nem  irem  a  mao  de  dj®  de  coutto  e  que  deuiao  e 
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tar  em  poder  do  V  Rej ,  oii  do  secretarlo  andando  por  en< 

iregoa  "de  hum  sncessor  a  oiitro ,  e  que  tambem  conoinha 

mandar  eu  dar  regim^  a  este  goarda  do  tombo   pera  ette 

saber,    conio  auia    de  proceder  com  os  L.'^'  e  papeis  qiie 

Ihe  fossem  entregues ,    e  en  cuio  nome  auia  de  pa^ar  ai 

certìdoens ,  e  que  parecia  grande  inconueniente  serena  em 

meu  nome  conio  o  faxia  o  goarda  mor  da  torre  do  tombo 

deste  Rn** ,  e  iiendu  eu  tudo  islo  por  huma  e  ontra  parte  , 

me  parece  que  està  matt.'    se   deae  regular  pello  intento 

que  nella  se  tem ,    sem  de  hum  estremo  se  uir  a  oulro 

corno  seria  de  nào  aiiendo  ategora  goarda  de  papeis  nesse 

tstado  uirse  a  formar  huma  torre   do  tombo  corno  a  de 

Is*  e  moteremse  nella  os  papeis   qne   «li   nio  tem  lugar 

qoe  sao  os  que  se  entendeo  na  Rela^ao  que  nao  conuinha 

qne  ali  estiuessem  conforme  ao  que  me  cscreneo  mattiat 

.  dalbuquerque  qne  fiqua  nesla  carta  refendo  ,  pello  qoe  vof 

I  emcoomendo  que  ougais  o  dito  dj"  de  couto  ,  a  quemman* 

,  do  escreuer  que   oos   Ibe  dareis  a  ordem   die  corno  ha  de 

proceder,  e  ueiais  os  seusapontam^ ,  que  ia  uoi  deoeter 

,dado  conforme  aos  que  me  emiiìoii  ,  e  pratiqaeit  os  indi* 

^  cados  desta  materia  co  o  Arcebp.""  de  goa  »  e  co  qaemmais 

^.«os  parecer  uendo  tambem   a  prouisio  que  mandeì  passar 

l^ao  ditto  dj^  de  conto  e  Ibe  fagaes  entregar   todas  aquellas 

^i^escrituras  que  nao  forem  cartas  das  vias  nem  instru^oens 

^aenao  ootras  cousas  prepetuas ,  que  convem  estarem   bem 

^fgoardadas  assi  pello  que  tuca  a  meu  seru^^p  corno  ao  bem 

.das  partes ,  das  quaes  quando  so  oouerem  de  dar  alguns 

((treslados^,  ou  certidoens  sera  por  uosso  ex  presso  -  manda- 

^(^dos  e  uereis   se  as  deue  passar   o  dito  dj<>  de  couto ,  oa 

]l,f]Os  offieiaes ,  que  nao  auendo  casa   do  tombo    ouuerao  de 

j^Mt  as  ditas  escrilturas  em  sua  mao  j   e  ordenareis  regi- 

ifOi^  ao  dito  dj"  de  conto  de  que  usara  em  quanto  Ihe  uao 

>uifor  o\itro  asinado  por  mjn ,  e  pera  isso  me  enuiareis ,  nas 
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priro.^^  mos  ^  cQpla  do  que  Ihe  assi  dcrdes ,  escreoeDdo 
me  sobre  todo  islo  muì  parlicularm^«  pera  eò  iss^  uos  jr 
repo3ta  do  que  ouuer  por  cneu  seruis^o. 

E  ^8  instruQoens   e  Garitas  que  uos  escreuo    e  tiaef 
cmuiado  aos  V.  Rejs  e  gouernadores  anles  de  uos   estarae 
9  bom  recado  e  fechadas  em  mào  do  secretario  desae  es- 
|ado  ,  0  qu^l  as  fotregara  por  iauentario  ao  secreU'®,  que 
Ibe  suceder,   de  man.**  que  andarao  sempre  a   lodo  boiB 
recado  na  secretarla  lugar  proprio  e  decente ,  para   seme. 
Ihautcs  matl.*»    ^  quando  pera  a  e&criturà  da  jsloria  que 
està  encarregada  ao  dito  dj"  de  couto  elle  liaer  necessida- 
4e  de  ^IgunS;  capito)os  das  ditas  Cartlas^,    ou  das  que  oos 
eacreaerem  meuacapitans  uollas  pidiré,  e  uereis  se  Ibede- 
iiem ,  e  pod^eia  dar ,  e  se  farà  nisso  o  que    asentardes  ed 
(^  Resgoardo  e  conaidera^ao  que  està»  malt^^'  pedeui ,  por 
^9  cousas.  auera  que  inda  que  $e  aiao  de  esCreuor  »  dìo 
ieri*  cheguado  o  teiinpo  de  se  aucrem  de  Reuellar  erojs- 
t^ria,  e  em  ludo  dareìs  (oda   aìuda  e  fauor  ao  dillo  dj*de 
couUo  pera  bem  poder  proseguir  està  jstoria  da  jndia  e 
Uneis  ouidado  de  o  fazeraplkar  a  ella  de  modo  que  sem- 
pre todod  OS  annos.  se   me  enuie    o  mais  que  nista  puder 
faser  sieiKlo  prìoiei^o  v^  por  yvs ,  cu4a  coriosìdade  quesM 
iaformado  que  lendes  da  istoria  da  jndta  sera  lambem  de 
efteiiù  para  proeederdea  co  o  diito  di'  de  coutlo  no  modo 
que  conuem  e  o  Uuro  que  me  escneuea  que  maodana  nio 
\^  naa  aaos  dfi  anno  pas^sado. 


n.  !.• 


0 


n.  1. 

£,  ^or^ue  si9tu  iqfeta)adQ  qjue  0  ditto  dj*  de:couUo  Q^ 
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he  lam  soficiente  o6(do  hoentendi  polla  .prfin*„i  infomaf io 
que'  delle  me  fui  dada  :  e  que  lem  faiU  em  leu  nacimt,. 
o  qn0  tudo  deueis  ia  ter  sabido  depiois  de  chegdrdoi  à 
jodia  polio  qne  sobre  està  matteria  aos  ^sereooi  nas  uiol 
do  anno  passado  »  aduertìruosfris  oestes  parikulares  <(ue 
praticareis  co  o  Arcebp*  de  goa ,  e  ac  bando  amboa  que  dìo 
conueoi  entregarsse  nem  casa  do  tombo  nem  a  esarilura 
da  istoria  ou  pello  menos  alguSs  destas  duat cousai  aodi« 
to  dj*  de  Goutto  ireis  disimulando  com  elle  no  milbor  ao* 
do  que  uos  parecer  ate  me  auisardes,  e  uos  mandar  oque 
ouer  por  meu  seru*»  e  aueudoeile  de  ter  o  cargo  degoar. 
da  da  casa ,  uereis  ^e  na  prouisao  que  Uie  fui  desl^  Ra* 
para  isso  falta  o  iuram^®  que  fui  auisado  que  nao  tinlia 
Iho  fareia  dar  em  forma  conforme  a  obrìgagao  do  cargo<9 
escritla  em  Lx.'  a  sinquo  de  roar^o  de  ^98. 

* 

PrinccpB  .  •  • 
3/  via.  . 

Uiguel  de  Vateoneello». 

Para  o  Conde  Alm**  V.  Rej  dajndia. 

A  cidàde  de  damao  me  pede  pclla  carità  que  mees- 
creueo  nas  naos  do  anno  passado  Ibe  d^  1.^*  para  iiiaqdar 
»  esle  Rn»  homa  pesoa  a  rrequerer  suas  cousas ,  por  nesse 
eslado  se  Ibe  nao  deferir  a  cllas ,  o  que  ey  po^  bem  qiff 
po'sa  fazer ,  e  assi  Ibo  mando  escr^uer  »  ^  oos  «icomen^ 
do  Ibe  dcis  K«  para  a  dita  pss/  se  embarc^T  uss  prim.*** 
naos. 

E  tambem  me  escreue  a  mesma  cidado  que  o  qae 
dissera  contra  fr^^  paes  prouedor  d^s  oontos  de  goa ,  quo 
por  dtsimular  eò  o  quo  aula  de  pagar  eifUii  de  Sércettf 
tm  bum  eontrata  qike  se  fez  co  elle  Ihe  dè#a  Ipqs  sin^ud 
mil  ^M  e  que  n&  fof 9  assi  e  os  Reeebtra  p.»  d^  Sflu*'^  ^ 
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capitio  que  eniào  era  da  roesma  cidadc  que  fora  o  qoé 
correrà  co  este  engano  e  disimulagào  pello  que  emccmefl- 
douos  informeis  déste  neg.»  mui  parlicularmente  e  fa^aet 
proceder  contra.  os  culpados  cumo  por  Jusli^a  e  me  auie- 
aeis  de  ludo. 

Eilrabida  do  ortgihai  que  se 
acha  no  MS.  n.«  277  :=  Car- 
tas  origiDaes  ao  Gonie  Almì- 
ranle  Viso  Rei  da  India. 

Que  heide  escreuer  a  V.  S.  ,    qiie  tomarao  os  olan. 
dexes  maluco,  E  Arobofno,  que  handao  es  olandeses  Sor, 
do  Oriente ,  que  nos  nao  mandarao  dese  Reìno  naos.  que 
.  vai  de  ca  homa  noaa ,  que  he  o  vi^o  Rey  hido  a  inalaca 
e...   0  que  a  India  tinha ,    que  nao  ha  ^oo  soldados  pera 
a?  armadas  do  Svi    E  do  norte ,    pue  ha  mais   no  ...  qoc 
nouidade  ...  (ica  ludo  arriscado  a  se  perder,  saibo  V.  S. 
la  d'outré  que  eu  nao  direi  mais  senao  ,    que  pelas  duas 
naos  que  arribarao    Ihe  escrebia.     E  as  mesmas  vias  tor- 
nao.     E  nao  me  lembra  o  que  nellas  tenho  escrito ,  ne  me 
quero  lembrar  de  nada  .  ma.is  que  de  minha  molber  para 
a  qual  pego  Irezétos  pardaos  di  l^ca  por  minha  morte,  por 
meus  seruiQos.     E  oulras  cousas  alguas  que  por  qualqoer 
das  cousas ,    è  quo   siruo  mereco  quoalo  mais  por  tanUs 
V;  S.  me  fauoreca  neste  parttcttlar ,  pois  iè  no  tribunal  e 
Sor  fernao  teles   E  araigos   E  en  escreuo    ao  p.«  que  isto 
flque  a  cola  de  V.  S.  para  eie  tralar  outras  E  lembre-se 

V.  S.  que  mercQo  a  suas  cousas E  o  gosto  :  nigo  mo 

mostra  naa  suas. 

Eu  niando  ao  p.«  frei  Adeodoto  a  lista  da  armada  do 
Viso  Rey  co  todos  os  gastos  despezas  e  tudo  o  que  moata 
E  Ihèscreoo  de  o  trelado  a  V.S.  para  ver  per  eie  oestado 
t<lufe  csie  pode  ficar  pera  que  presuada.  aos  do  con^elho 
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icadìré  «  maìaca  ao  Viso  Roy  per  qae  senio  acabc  ta  i 
ningoa .  por  que  o  eslado  o  nao  pode  iocoorrer.  E  qtie 
Dande  Remedear  este  esiado  co  gèlo  dinbr.*  ,  bombardei- 
m  £  aptekhsrià  para  qae  nio  se  acabe  ludo  e  ho  mcsmo 
empo  a  istp  td  V.  S.  mais  obriga^io  de  todos  ,  pois  foi 
leseuberto  £  cooquistado  por  seos  abós.  B  porqae  £•- 
ou  arebetando  por  fallar  alguas  cousas  aoabo  aqui ,  deoii 
lossok  Sqnhor  de  a  V.  S.  ludo  o  quo  pode  ama  de  goa  aos 
tO  de  Dezcmbro  do  606. 

faieme  V.  S.  multo  grande  abizarme  de  corno  la  se 
)mao  minhas  sertidòes  e  do  Sello  dellas 

Diego  de  Couto» 

tendo  jj  escrilo  osta  chegario  os  oavios  que  estana 
m  cambaia  esperando  per  roiipa  pr'o  Beino  que  todos 
ierao  vasìos  por  flcar  aquella  cidade  destruida  de  todo 
;  posta  a  ferro  E  a  fogo  por  bum  filho  d*B)Rei  de  Jam* 
b  que  he  naquela  enceada  de  Jaquete  co  cuja  filha  se 
isou  àaj  teuo  este  filho  e  oolros  o  qual  vendo  a  moger 
torta  E  moreo  este  verao  passado  ajiintou  gente  E  en- 
mi  é  cambaia  E  deslruio  tudo  levando  bum  Rico  the- 
mro  per  onde  isto  sonos  faltaua  pera  nos  acabar  de  de- 
ibar  porque  nào  hi  bum  so  pano  para  o  Beino  n6  pera 
lo^ambi^ue  e  malaca'  per  qae  o  Vico  Bey  nao  se  ha  de 
rouer  co  dinhr.**  senao  co  Boupas  E  nao  sei  agora  donde 
i  acbio-  E  0  Beino  de  Cambaia  bera  bua  continuada  fei- 
I  de  nòssos  portugueses  porque  quasi  toda  aqui  comiSo 
e  aly.  £  as  alfandegas  Bendiao  muito  de  maneira  è  ftm 
io  temos  ao  presente  e  que  por  os  olhos  fica  o  estado  òu- 
0  Jó  Sé  ter  cousa  ^  «que  nao  fbse  castigado. 

èHiaisuIepatao  estSo  feitorias  d'olandeses  4io  Setem» 
ro  passado  saio  dali  buma  nao  carrégada  das  mais  ricas 
loupas  qae   se  birao  E  od  muyU  pedraria   E  d^  a  so  E 


469  PECULIO 

malìmèlos  E  no  porto  d«  pelepoU  fica  oolra  feitoria  delu- 
do islo  me  abisoii  o  capilao  qae  la  esla  .e  oie  mandou  os 
capUollos  das  partes  e  cotitractos  que  falecendo  o  Rei  de 
masul.€patào.  que  lodo  mando  a  Sua  Mag^  por  qoe  nts 
carUs  do  anno  passado  adebinbei  isló  por  que  fica  ali  pa* 
ra  EUes  bum  porto  muiseguro  para  prouer  as  armadas 
qiUei  tiueré.nas  partes  do  AclièeStao  £  maluco  agora beja 
y«  S.  qae  reoiedio  esto  tera. 

Sobscripto. 

Ao  Conde  Alm'irante  de 

Via  — .  1/  _  do  anno  de  600. 

di^  do  Conto. 

B.  Arch.  T.  de  Cartas 
Originaes  pag.  367. 

A  primeira  cousa  qiic  tiue  desse  Aeioo  por  eslas  naes 
de  Dodi  Jeronimo  Goutinbo  fo.rao  cartas  de  V.  S.  e  Joda 
primeiro  que  as  do  men  cunbad'o  frei  adeodato  que  foi  pe- 
ra mi  merce  mui  abentejada ,  assy  por  ver  a  IcmbraoQa 
que  V,  S.  tem  de  me  fazer  merce  corno  porque  porellas 
soube  as  nou^s  do  padre  que  Jnda  as  nào  tinba.  e  serto 
que  me  nào  consolou  pouco  nistp  ,  entro  tanto  desgosto 
quanto  tenho,  em  ver  o  descuido  que  nesso  Rejno  ha» 
com  bum  bome  comò  eu;  que  serqe  a  Sua  Mag.e  e  a  lo- 
dos  OS  bornès  en  geral  conlanto  trab.°,  zello  e  amor, 
porque  -depoìs  que  Sua  Mag,^  me  encfarregou  de  todas  ea- 
tas  cousas  em  que  sìruo ,  nao  ^anbo  ale  òJe  mais  melbo- 
ram/®  que  de  trint^  mil  fiei^  de  e»dei»ado  c^Hisa  que  le 
nao  da  nd  a. bum  Qscriuao  do5|  eoatos.  e  serto  que  nào 
tej;  mor  presteisto^  ou  sioal.  de  tudoi  $e  bir  acabando^  qoe 
fiero  4esieuido . qji>e  s^  «c«  coid^bam  botn« quo  esla co0 
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buma  pena  na  mio  eicreiiendo  das  hont«9  ^ue  enioéas  as 
oa^óes  do  muado  sempre  m  acostiimario  hònrar  •  è  fauo^ 
recer  mas  consolome ,  que  ^oia  a  jndia  padessd  tantot 
naufragio»  e  trebula^s  que  he  jtìato  que  o  se»  cbnooìstt 
corra  eoo»  ella  buma  mesma  furtiuia.  nao  tei  o  qoe  o 
padre  ne  escreoe  perque  me  dia  qoe  as  minbas  peti<;eef 
furio  R^&pond./^*  e  que  es  do  ftrebtmal  da  jndi»  Ibe  dra« 
serao  qoe  beoi ,  nào  sei  quando  este  bem  vira  #  porque 
sou  de  sessanta  e  quatro»  e  quartdo  me  dere  algua'cou* 
sa  sera  a  lempD  que  «eia  enterraée  em  aio  francisco  se^ 
bre  as  sinzas  doa  roeus  Hurea  e  papeis ,  e  lembrauf as  que 
bey  de  maodar  quetimer  antes  que  morra  perque  senio 
lo^re  outri  de-  suor  de  me\ìi  lraba(boa.  e  Ihe  fa^ao  a  allea 
as  merces  que  a  mim  oegarào»  eu  nae  pe^o  a  so»  mag.* 
quo  Qie  faqa  Odalgo,  n^  que  me  de  o  abilo  de  christopor 
que  0  mando  està  tao  cbeiu  delles  que  inda  ejde  ser  eo« 
nhecida  por  homa  que  nào  lem  abito  (I)  cerno  anti^ua^ 
QMQle  hera  conhecido  Antonio  fernandes  polo  do  abitOr . 
pe^o  que  me  màde  cesar  bua  subrinba  que  crie  par  lllbe 
d  que  me  de  tresentos  xeraGs  de  tenga  por  mi  uba  morte 
pera  m.*  molbc^r  e  outras  cousas  poucas  que  os  meamoa 
Sòres  do  trebunal  da  jndia  que  qua  aedarao  me  auiae  de 
mandar  muj  aveoli^jadas  se  o  mundo  e  os  bomas  n§o  an- 
Uré  tao  esquocidos  de  say  Y.  S..  pois  està  oJo  Itiure  eoa 
anta  bonra  E  lembre&se  das  merces  que  me  t^  prometi* 
io,  porque  eu  Umbam  me  ejde  lembrac  moyto  dosr  ser* 
ligos  que  me  manda  que  Ibe  f9Qa ,  eu  tou  continuado  je 
^m  0  tempo  de  m«tbias  daiba<|uerque  ;  e  muito  depres- 
ia  entrarej  na  dozena  decada  com  o  de  Y.  S*  porque  be 
Iettar  a  bistoria  toda  Jnfiada,  B  se  me  deos.  nqsso  Sor  der 
i  uida  dous  6nos  com  o  aea  fauor  eo  porej  està»  deeadae 


y 


(i)    là  naqnelte  tempo    era  tSb  grande    a  prodigai idade  dot 
iabfttoa.  m*  Sfrre  isle  de  paspegorte.*  %»  ipodcpaiy.  . 
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DO  Gabo  mas  he  necessario  mandarme  V.  S.  alguas  lem- 
brigas  e  Rellagois.  Ja  Ihe  esicreuj  que  ho  guauara  de 
y.  S.  tìnha  feito  bum  memorlal  de  cousas  que  hiao  soce* 
deodo,  sera  bom  maodarmo  porqiie  asy  fez  mathias.  e 
torno  a  firmar  a  Y.  S-  que  senao  bourrarè  e  fizer^  merce 
que  ejde  fazcr  ludo  era  pò  e  dcixar  na  sepiiltura  o  letrei- 
ro  de  fabricio —  ingrata  patria  of  sa  mea  non  poc  ed  e  bis. — 

O  Anno  passado  escreuj  a  V.  S.  largoo  poilas  naos 
que  partirao  desta  cidade  de  goà  que  tornarao  aRibarpor 
ellas  vera  alguas  curiosidades  que  mandej  ao  padre  frei 
Adeodato  para  dar  a  Y.  S.  em  que  entra  a  listra  da  ar- 
mada  que  leuou  Dem  Marty  Afìfonso  de  Castro  que  hecou. 
sa  muj  grande  e  outras  cousas ,  e  com  ella  sera  ,  o  Rol 
dos  capìtaes  que  Y.  $..  me  pede  de  todas  as  fortalezas , 
tenho  feito  bum  ^iuro  que  hira  para  o  anno  se  eu  oiaer 
que  conte  tódos  os  Reis  orouros  e  gen^ios  que  contenderlo 
com  està  conquista  dajndia  corno  sao  turcos  Abexis  pers- 
•as ,  mogores  ,  Reis  de  Canbaja  .  Reis  de  Ghaul ,  Reis  de 
Visapor .  Reis  de  Camara ,  Reis  de  Cochi  ,  Reis  do  Càna- 
nor,  Reis  de  Ceilao ,  Reis  d^  MaJaca  ,  Reis  do  da  Cbé, 
Reis  de  Maluco ,  em  cujas  terras  temos  fortalezas  em  firn 
todos  OS  que  ouue  nestes  Refoos  dos  que  se  fundarao  ale 
oJe  e  loguo  todos  qs  capitais  que  ouue  en  todas  estas  for- 
talezas contitolos  separados  decadabuma  dellascont^mais 
todos  OS  Y.  Reis  que  ouue  na  jndia  »  todos  os  Arcebìspos 
e  bispos  que  ha  bua  coosa  m^**  curiosa  e  que  logo  ej  de 
mandar  Jmprimir  porque  bade  sèr  m^  aserto. 

Para  dar  a  Y.  S.  conta  do  que  por  qua  vaj  he  necess' 
bua  decada  de  nono ,  e  sao  as  cousas  tais  que  me  iè  em- 
baragado  o  entendimento ,  potque  vejo  perder  todo  a  mio- 
goa  por  faita  de  tndo.  e  o  que  pior  he  que  do  animo  tao 
congolbo ,  porque  assy  andamos  tam  acouardados  por  oos- 
SOS  pecadoSi   C0mo  andana  Cairn   depow   quo  matoa  seo 
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Jrmao  Àbel,  qiie  toda  a  parte  que  bia  se  Iho  Represen-» 
(aua  a  morte  ero  castiguo  àt  ae^as  pecados.  la  Tao  homds 
que  contarào  o  que  vaj  e  afronta  que  not  fazd  estes  fla. 
mègos.  V.  S.  lem  obriga^ao  mais  qae  todos  para  griUr 
que  cedao  a  isto  ,  por  que  faj  entrando  m^  polla  bomra 
U  deos  E  de  Sua  Mag®  porque  ja  estes  Reìs  visìnhos  vao 
iauidando  m^®  da  gride  opiniSo  que  tinhio  da  sua  poten. 
ùa.  popque  dizd  que  se  estes  fiam^gos  sic  seus  Ta^alos , 
:oiDO  langao  mais  armadas  qnt  elles  e  corno  se  aireud  a 
anto  pelle  que  be  necess*  «e  acuda  a  jsto  com  poder 
)orque  se  nao  a  leuatd  as  pedras  contra  nos.  eu  escreuo 
«bre  ista  a  sua  mag.«  mui  largoo  e  o  aviso  de  m^**  eoo* 
9$  por  mo  elle  mandar  assy  torno  aflrmar  a  V.  S.  qne 
eoao  acode  logao  a  isto  que  se  bade  perder  tudo.  por 
iitra  de  minba  mao  escrenerej  a  V.  S.  algoas  cousas  so* 
^e  minhas  raaterias  pelo  nio  enfadar  nesta.  Nosso  Sòr  et 
e  goa  oje  16  de  dezembrode  607. 


Dìoguo  de  Couio 


i.  Arch.  \lm.«  do  G*  Mor 
de  Ms.  E  pag.  881. 


Sr.  Bem  sabe  V.  S.  as  grandes  obrigagoes  que  eu 
inbo  a  Dona  Ines  freire  molber  de  Doro  dìogo  Góut.o  a 
ual  criei  corno  61ba  porque  sua  maj  e  minba  molber  eréo 
lais  que  Irroas  ;  e  assy  foi  crescendo  està  obriga^ao  na 
nr.*  dona  Luiza  da  Silva  molber  que  foi  do  Snr.  Dom 
aulo  de  Portogal  por  se  crescentar  mais  sua  criassao  e 
*r  molber  do  Sòr  Dom  Paulo  primo  com  Irmio  de  V.S., 
ne  he  outra  Rezlo  de^  per  sy ,  alem  deste  fidalguo  que 
eos  teoì  em  gloria  ter  todàs  as  partes  que  bum  m***  bom 
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fiilalgiio  se  pod«  d«stjAr  a  qu«  me  eu  afei^oei   tanto  de- 
pois  de   se  fazer  este  catamento  ((ne  puramente  era  seii 
caiìvo  quis  a  furlana   que  lograsse  està  Sora  tam  pouquo 
hum  casamento  tam  embejado    qne   nào  fdrao  des   meses 
prefeitos  porque  nelles  se  embarcou  em  comp*  do  ViRey 
dom  Marty^  Afonso  de  Castro  para  hir  faser  a  biag'cm   do 
Japao  que  foi  do  Sor  Dopi  fran^  sen  pai   em  bua*  n&o  de 
mai»  potenles  que  tinba   a  Ìndia  que   }be  custou  mata  de 
trinta  sinqno  mil  crusados  posta    a  bella.     E  nesta   infe- 
lice Jornada  do  V.  Rej  se   achou  eom  elle  na  dezeiubar-^ 
caf  .10  do  dachè  é  quo  nìngu^  se  adiflntou  delle  e  na  bata- 
Iha  naual  que  tiuerio  coni  armada  de  Cornelio  sempre  an- 
dò» no  meo  della  e  trabaihou  ludo  o  que  podo  por  a  bor- 
dar bui  das  naos  ate  por   a  proa'  na  poupa   da  CapilaDÌa 
dos  Rebeldos  que  polla  grande  €orjre«le  das  agoa»  e  des- 
cuÒQ  de  se^s  Qficiai«  deixoa  4o  ae  atraquar   e  depoìs  de 
ostare  a  malaca  mandou  o  V.  ReJ.  por  fogo  a  tres  naos  que 
estavào  no  porto  polas  naoleuard  osolandeses  em  qneen- 
trou  a  do  Sòr  dom  Paulo ,    e  corno  dis  o  Italiano  que  no 
Cumichia  farhina  mas  per  poco ,    dahy  -a  poucos  dias  veo 
este  fidalguo  adoecer  de  buas  febres  malinas  causadas  de 
desgostos  e  trabalhos    que  caosòu  e  feuou   em    buas   fof- 
teficassois  que  fez  0  Y.  Rej  em  que  qais  aCarrelar  tudoas 
costas ,  veo  a  falecer  con  grande  sentymentó  de  todos  dei- 
xando  sua  molhér  sem  o  grande  dolo  que  Ihederao,  sera 
a  viagè  da  China  e  com  trinta  e  simquo  mil  crusados  de 
diuidas  de  dinbeiro  que  tioha  tornado  a  Responder  para  a 
sua  nao.     Per  onde    pode   V.  S.  Julgar   qua!  eslara  està 
proue  moussa  e  mais  nao  tendo  nasse  Rejno  niugué  que  .se 
forao  viuos  seus  thios  fernào  da  Silua  ealexandre  deSour 
za  poderao  acodir  com  suas  cousas  e  Ja  que  perdeo  seu 
ma  rido ,  nao  be  bem  perder  ludo,  que  be-mo^a  E'  Rezao 
que  case  posto  que  ella   està   segura«disso  e  com  pensa* 
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nfnlos  de  frejra.  que  quando  nSo  tiuef  eomodu  pàté  Et 
assar  a  esse  Ri'jno  a  issa  dìo  d^ivara  de  o  fatar  nesta 
idad«.  peto  que  a  attna  do  seu  marido  Ibe  dette  duas 
oasas  miij  grandes ,  corno  sào  estas  E  desejar  de  Tender 
the  OS  eabellos  para  Ifae  paguar  saas  dinidaa. 

E  porque  eu  espero  quo  quando  Y.  S.  nSo  tornar  a 
Ite  estado  «  esteja  neasc  Trebtinal  da  jndla ,  lagnar  qoe 
Qa  Mag.de  teni  gnardado  para  os  Y.  Reis  della  Ihe  pe^o 
e  merce  partieular ,  alem  das  obrigagois  qoe  Y.  S.  para' 
tso  tè»  que  toma  i  sua  conta  as  cousas  -desta  Sora  ,  e 
rer-)be  de  Sua  mag  <*«  a  mesma  viaga  qiie  o  S^rDompau**' 
»  hia  fazer  no  mesmo  tempo  cm  qoe  foi  fetta  a  merre,' 
H  para  q uè  cesar  com  eìla  ,  ou  para  ^Wa  midar  fozer  por 
né  qaiaer  para  ajuda  de  paguar  as  diuidaa  de  seu  ma-* 
kio  e  que  Ibe  mide  pagar  a  sua  nio  pelo  que  Ihe  cus. 
)<i  posta  a  velia  que  se  vera  pelo  conbecìineiito  das  par^ 
is  a  que  Bt  fomou  o  dinheira  a  quel  pagua  se  Ihe  fa^a 
a  penalo  qne  os  Gapitàes  de  flao^lbique  pagSo  a  sua  ma- 
sstade  depois  de  paguas  as  brdinarias  da  dita  fortaleza  , 
}m  pena  ao  Y.  Rej  que  Jmpedir  o  tal  pagamento  que  o 
sgue  depois  de  sua  ca^a, 

tem  mais  Sua  Mag.<ie  obrigacao  de  Ihe  salisfazer  a 
orte  de  sen  marido  pois  morreo  em  seu  semino  e  de 
e  fazer  nierce  de  hua  fortaleza  muito  honrada  para  o 
u  (iazamento.  por  via  do  padre  frei  Adeodato  escreoo  a 
*  S.  larguo  e  Ibe  mando  os  pa];MÌ9  qise  me  pedio  ^ua 
le  lera  cuidado  mandar  a  Y.  S.  e  por  que*  veLlio  comik 
i  e  pode  ser  morto  e  minhas  cousas  ficarem  desamaffra'* 
s  Pe^o  a  Y.  S.  me  fa^a  merce  de  madarRecadar  os  ma- 
s  de  minhas  cartas  em  nossa  Snr.*  da  graca  por  està  mi« 
a  E  abrilo  «e  mandar  dar  as  cartas  para  què  vao  e  os 
lis  papeis  Recolhello)  Y.  S.  e  as  minhas  peti^ois  que 
j  vao  feitas  mandar  lan^alas  no  trebunal  da  jndia  corno 
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for  tempo  e  dar  carguo  a  algcm  criado  seu  booi.^  de  ne- 
gu€Ì08  para  saber  a  seo  tempo  corno  me  RespoDd^  e  ti- 
rar as-do  qae  for  qae  Y.  S.  por  amor  de  deus  màdara 
pagoar  que  pota > necesùdade  de  nao  ter  le  ninguè  me  a- 
Risco  bum  grande  escropolo  corno  fiqttou  a  eirrei  Dom 
Joio  o  segando  do  pacaro  da  nata  qae  a  veiha  Ihe  deu 
pelo  qae  afirmoo  que  ja  nao  poderia  ser  sea  Juiz .  tam- 
bem  pe^o  a  V.  S.  abra  as  car<as  do  meo  cunbado  para 
ver  o  qae  nellas  digo  E  folgoe  V.  S.  de  ser  bo  que  me 
bonrre  e  fa^a  merce  por  qae  algua  ora  avera  em  qiiesir- 
ua  0  estado  E  fallar  a  esses  Sorés  do  Gonselbo  em  my  pe- 
ra que  ponha  os  olhos  nos  meus  negocios  porque  esle  he 
o  derradeiro  legado  que  sobre  està  materia  faco.  nosso  Sòr  a 
pe^oa  de  Y.  S.  guarde  e  defenda  e  Ihe  dee  erdeiros  pera 
qae  erd^  essa  casa  tambè  iienemerita  ao  mundo  todo  de 
goa  oJe  27  de  Dezembro  de  16^7. 

Nao  don   a   Y.  S.   nouas   de  nada  asy   porque  nao 
custumo  dalas  corno  porquee  sam  preJudiciaes  aestetempo« 

Dto^o'  de  Cauto, 

Sobrescripto. 

Ao  Conde  Almiranle  Dom  fran.<^<»  da  gama  dL. 

De  D.*  de  Gouto. 

R.  A.  da  Tor  doTomb. 
Alm.""  doG.o«Mor.M.S. 
T.  2  E. 


ì' 


w^mAm 


DA  PAIXÀO. 


Popiilus  niL'US,  (|iiid  feci  Ubi  ^  aut  in  quo 
contristavi  te  ?  responde  mihi. 


meu  I  (e  iiào  cuìdeis^  que  fallo  com  os  que 
igora  acabam  de  crucificar-me) ,  comligo  fallo,  povo 
iniado ,  gente  singularmente  escolbida  ,  a  quem  de 
iotre  todos  separei  para  membros  daquelle  corpo, 
le  que  eu  mesmo  sou  cabcca  na  terra  milìtaate  cu- 
re OS  homenSy  e  no  eco  triunfante  I  Ouve  as  ul- 
imas  vozes  de  um  Deus  ,  que  por  ti  se  fez  bomem, 
!  por  ti  morre  I  E  se  é  justo  a  quem  tiram  a  vida 
)or  sentenga ,  dcclarar  as  causas  :  dize-me  aqui  as 
|ue  tivestes  ,  ou  que  te  fiz  cu  para  seguires  o  par- 
ido  dos  meus  inimigos  ,  e  concorreres  com  elles 
ìara  me  porem  agora'  ncsta  cruz  ? 

Rdv.    Lirr.     Tom.  11>  31 
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O  que  le  Gz  foi  lavar-tc  os  pés ,  nào  como-aos 
Aposlolos  no  Genaculo,  se  nào  por  modo  aioda  mais 
admiravel  noBaplismo;  restituindo-le  naquellas  agoas 
a  caudura  da  graca  ,  e  por  meio  della  o  direito  que 
pela  priineìra  culpa  tinhas  perdìdo  ao  paraizo  :  pri- 
vilegio ,  nào  so  por  si  o  mais  singular  ,  se  Qào  tam- 
bem  pela  comparacào  de  li  a  tantos.  Discorre  bem  ; 
e  ve ,  quanlos  por  esse  mundo  vivem ,  e  morrem 
Sem  o  lume  da  fé;  e  por  esla  causa  se  condenioaral 

Um*  destes  podias  ser  tu  ,  se  a  minha  pro?ì- 
dencia  ,  por  firn  que  tu  nào  alcangas,  te  nào  se- 
parasse daquelle  infelìz  numero  ^  para  ajantar-te 
aos  cscolhìdos  no  corpo  myslico  da  minha  ìgrejal 
E  porque  o  corpo  mystico  ,  è  figura  do  real  ,  ale 
deste  le  fiz  participante  na  Eucbaristia;  onde  quan- 
to sou  me  cousagrei  a  ficar  perpetuamente  no  niun- 
do  :  para  que  junto  com  a  consolando  da  minha  as- 
sislencia ,  lograsses  tambem  a  de  unir-me  comtigo. 

Estes  foram  os  meus  primeiros  crimes ,  peios 
quaes ,  corno  Judas  ,  le  animaste  a  vender-me  nào 
so  urna  vcz  ,  senào  tanlas  ,  quantas  sào  as  que  pe- 
la culpa  te  separas  do  corpo  a  que  perlences,  e 
anlcpòes  a  honra  de  servir-me ,  qualquer  interesse 
ou  deleile  que  te  offerece  o  muudo:  aj untando  a 
esla  tao  enorme  traicào  o  fingimento,  cofn  que  ain- 
da chegas  a  minha  mcza  ,  sem  péjo  ,  ne^Ti  horror  de 
recolher-me  consagrado  cni  um  peilo  ,  de  que  jà  pe- 
la posse  de  muitos  annos ,  è  seribor  o  demonio  I 

Para  salisfacào  de  lama  nbas  injùrias ,  ainda  era 
limitada  pena  um  itiferho.  Mas  eu ,  quando  me  fiz  * 
homem,  logo  me  sugeilci  a  soffrer-le.  Do  Cenà- 
culo  passe!  para  o  Horto  ,  aonde  estava  certo,  qoe 
haviam  de  ir  os  meus  inimigos  a  prender-me.  E 
posto  que  na  larga  oracào ,  que  tres  ve/es  fiz  a  meo 
Eterno  Pae ,  Ihe  pedi  me  livrasse  de  beber  o  calli 
que  me  esperava:  ncm  por, isso  cuidei  que  me  es- 
cuzava  de  padecer  por  ti;  porque,  nào  eram  lau- 
to as  pcnas  o  que  eu  senlia  »  corno  o  vèr  que  tam- 
bem tu  te  fizestes  aulhor  dellas  .  de  vendo  antes  enh 
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i^ttbaMe  no  meu  alivio.  Alograva«tne  com  os  tor- 
nento»  ;  porque  para  os  padecer  vim  é  terra  :  mas 
efltia  0  vér-te  concorrer  para  elles  ;  porque  ,  para 
lUe  o  nSo  fizes^es  é  qu'c  co  me  offercri  principal- 
lente  a  p^idecer.  Menos  sentia  eu  a  miuha  morte, 
0  fossem  so  oulpados  nella  os  gentios  ;  poróm  tu  , 
quem  eo-  comico  singuiar  amor  enchi  toda  a  vi- 
fede  beneficios! ...  Por  ti  mesmo  ojulga;  e  ve  se 
l^a  bastante  cao2a  osta  para  as  afflie^des  ,  e  triste- 
ss  que  niè  cobriam  o  coi^ac^ao?  Està  era  a  razdo 
(^rque  eu ,  quando  me  aehavar  mais  afflicto  ,  acu- 
ta lego  a  despertar  os  tres  discipulos  que  havia  es- 
t>ìhido  por  companheiros,  em  quem  se  me  repre- 
mtava  o  pequeno  rehanho  da  minha  igreja  ;  por- 
ne ,  supposta  a  caoza  da  minba  afflicelo ,  so  ven- 
D-os  vigilantes,  podia  ronsolar-mc. 

Mas  dormindo  elles ,  corno  dormiam  ,  tao  es- 
aeeìdos  de  que  eu  ao  mesmo  tempo  estava  por  elles 
sdecndo  ,  que  consolacào  podia  s^r  a  minha  ? 
Or  mais  qtie  viessem  os  anjos  do  ceo  (  comò  veio 
m  por  mandado  de  mcu  Eterno  Pae)  a  confortar- 
le ,  sempre  a  tristeza  Ibi  a  mesma  ;  porque  mal 
Ddiam  confortar-me  os  anjos  ,  extstindo  nos  ho- 
lens  a  mesma  canza  das  minbas  agonias  I 

Antes  o  seu  conforto  Servio  de affligir-me  mais; 
orque  a  vista  delle ,  (ìcou  avultando  mais  a  tua 
rgratidào  !  E  daqui  procede;]  o  sangue  ,  qu6  eu 
oda  de|)ois  disso  suei.  Tanta  era  a  afflicelo  que 
e  eauzava  vèr  que  se  compadeciam  de  mim  os  que 
«nos  necei^sitavam  da  minha  morte  ;  ao  mesmo  tem- 
i,  que  tao  pouco  mostravam  senlil-a  os  que  della 
(talmente  dependiam  para  seu  remedio  I  NSo  o  sin- 
^  por  mtm  :  por  ti  o  sinto  ;  porque  nem  a  minha 
aixao  te  póde  ser  util ,  faltando  da  Ina  parte  a 
gilancia  ;  nem  tao  pouco  póde  sor- te  eIBcaz  a  mi- 
ha  oracào  se  fòr  desacompanhada  da  tua.  Por  ti 
*ava  quando  orava  no  Horto  a  meu  Eterno  Pae; 
as  se  tu  te  descuidas  tanto  em  tod^  a  Vida  de  fa*** 
HT  0  mesmo  ,  de  que  te  póde  servir ,  que  ed  or<^ 
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s6  ?  Por  ti  padccia  quando  uà  niesrna  oracao  me  co- 
hria  (ic  angustias  por  dentro  ,  e  me  banbava  de  suor 
de  sangue  por  fora.  Mas  se  tu  conliiìùas  a  dor- 
mir tanto  a  somno  solto  nos  mesmos  vìcios  :  que 
proveìto  se  te  póde  seguir  da  mìnha  Iristeza ,  e  do 
•  irieu  sangue  ?  Isto  é  o  que  faz  a  minha  pai^ào  do- 
Iprosa  ,  podendo  nào  o  ser  tanto ,  se  tu  me  ajudas* 
ses  a  sentìl-a  :  mas  porquc  o  nào  fazes,  por  isso  a 
sjnto  mais.  E  sou  eu  tal ,  que  nem  por  isso  dei- 
xo  de  chamar-te  meu ,  e  tratar-tc  aìnda  por  amìgo. 
Kste  foi  o  titulo  que  dei  a  Judas  no  Horlo, 
e  na  pessoa  de  Judas,  tamhem  a  ti.  E^  assaz  pro- 
vada tcnho  a  minha  amizadc  no  muito  que  despeo- 
do  comligo  dos  meus  thezouros  para  sustenlar-le. 
Ficarei  nù  corno  me  \ès:  padecerei  fomes  corno  pa- 
doci  no  dezerto.  Porém ,  nunca  diràs  que  deiiei 
de  accudir-te  com  o  necessario  para  a  vida  ,  ainda 
quando  menos  momerecìas:  a  firn  de  tirar-tecom  isto, 
(odo  o  prete\to  que  podias  allegar-me  para  ser-me 
ingrato  !  Pois  se  isto  vés,  e  conheces  que  nada  pos- 
sues  que  o  nào  recebesses  de  mim  ,  que  moti  voli- 
vobte ,  para  pór-me  com  a  tua  coLica  eni  tao 
aj^crtidas  prizòes  ?  Se  e  poi  que  te  nào  dcu  quanto 
dezoìc-^.s ,  devéras  attender  ,  que  o  nào  face  por  ne- 
gligencia  ,  senào  por  beneiicio  ;  comò  amigo  liei  que 
sempre  fui  leu  ,  procuro  ataibar  ludo  aquitlo  que 
póde  conduzir-le  à  perdicào  :  e  esle  è  todo  o  e^ 
caudato  que  sempre  tiv'este  de  mim  para  vcnder-me  I 
Bem  pudéra  eu  dcsafrontar-me  nfio  so  desta  io- 
jùria  ,  se  nào  das  mais;  porque  nào  faltavam  a  mea 
Eterno  Pae  legiòes  de  Anjos  com  que  me  soccor- 
resse :  mas  nào  me  soffre  o  coracào  vèr  perdido  a 
quem  tanto  amo.  AinJa  assim  là  le  mostro  ,  de 
quando  em  quando  ,  uns  longes  do  meu  pcder  ;  por- 
que a  mesma  vAz  que  cslendeu  a  Jadas  por  terra 
com  toda  a  sua  comiliva  ,  essa  è  a  que  tantas  vezes 
te  aviza  com  a  molestia  ,  com  a  enfermidaJe ,  e 
com  a  disgraca  ,  que  vas  mais  attento  em  perseguir 
a   q^CQ^  A  qualquer  bora  se   póde  vingar  I  Pondera 
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bem  I  e  acharàs  que  n3o  tenhb  óulro  firn  ,  nosse 
[fOtìcò  que  às  vezes  le  ftico  padccer ,  scn§o  fìe  lem- 
brar-le ,  para  qne  càlas  etn  ti ,  e  acabcs  de  cohhe- 
?er,  qae  te  soffre  a  minhti  paciencia  ,  nSo  por  fàl- 
a  de  poder ,  sen^o  por  excesso  de  mizericordia  ; 
tórque ,  bem  se  deixa  vèr ,  que  quem  ao  niesmo 
empo  qiie  morre  por  li  ,  te  fax  padcce^r,  isso  quo 
wdeces  nSo  o  fi\z  por  vinpnca  ,  sénao  por  amor  ; 
>ara  que  a  molestia  le  abra  os  olhos ,  e  a  dosp^rrff'a 
e  Taca  lehìer  a  qnem,  por  nao  querer  dar-le  malor 
astigo ,  te  aviza  ,  q«e  o  cvitcs  com  o  mcnor.  E 
uando ,  pela  pièdade  com  que  as^im  te  a\iza .  mo- 
t'cia  \ér~le  rendido ,  e  arrependido  aos  tneus  pis; 
tt  sou  o  que  càio  novam*>?ntc  aos  teus  com  affron- 
is  tanto  màiores ,  quanto  é  maior  a  paciencia  que 
5nho  em  espcrar-le.  ' 

Assim  o  fizeram  os  soldados  nolforto  ,  que  ca- 
indo  desaccorrfados  com  a  niinha  voz  ,  tanto  senaò 
enderam  a  ella  ,  que  ainda  sondo  eu  mesmo  o  qne 
)m  a  niinha,  virtude  os  fiz  voltar  a  si  ,  'o  agradc*- 
imento  ,  qne  me  deram  por  um  e  outro  beneff- 
0,  foi  levarem  adiantc  o  intento  com  qnefiaviam 
ibido  de  prenderem-nie  ,  e  pizarem-me  aos  pés', 
)mo  se  Ihes  fizesse  alguma  injùria  em  querér  di- 
3rlil-os  de  tao  execrandos  sacrilogios.  Mas'  nào 
e  queixo  tanto  delles  ;  pórqnc  emtfim  ,  •affectà'vam 
30  me  conhecerem.  De  ti  me  qncixo,  e  nie  qiiei- 
irei  até  o  firn  domando,  por  tanlas  bocea§,'quarf- 
s  sào  as  chagas  do  meu  corpo  ,  poiV  preffàndo-ltì 
Dto  de  conheccr-rtie .  so  nào  aeabas  de  cohtieceìr  fei 
'ed ade  ,  qne  comtigo  uzo  .emcastig^^r-tfe;  flette?» nàiin- 
)  para  MvrAr-me  de  o  fazer  no  òutró  :  aWè^ ,  dh- 
mesrao  fòrwi^s-  contra  mfm  novaa^  quehsfè ,  e  no- 
>s  motivos  para  àffrontar-me  mais.  :I)e  tf'inèq^eì- 
►  ;  pois  prezando-te  de  escravo"  meu  ,  foges;  tanto 
J  ò  mostrar  na  occasìao  de  servir-me  ;  que  eu  èou 
qiie^pósto  por  ti  em  cadéas  ,  fico  privado -da  mi- 
la liberddde,  por  nao  qoereres  tu  re^ritttir  os  im- 
dsos  da  tua.     De  li'  me  qtìeixo,  que  prezando-te 
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ie  discipolo  da  minha  ^st^hoia ,  ^  devendp  comoUd 
aocreditar-le  o  meu  magUterio  eutre  lantoa  bereges, 
qiie  por  elle  à  tua  mesma  vista  me  fatem  guerra , 
observaodp  mais  lodos  os  U^iis  moiimentos  ,  para 
avaliarem  por  elle»  a  nobreia  ,  e  existeiieia  da  mt- 
nba  fé  9  tu  és  o  primeiro  que  foges»  corno  fugiram 
OS  Apostolos  no  Horto,.de  one  acompanhar  noi 
meus  trabalhos  ;  dando  a  entendcr  con)  a  desenyol- 
tura,  da  tua  vida  ,  que  nem  pelo  que  sou  ,  nero  pe- 
lo que  ensino»  meré^o  que  baja  quem  me  sìga  oi 
passos. 

De  ti  me  queixo,  qne  presando-te  de  filbo  de 
Fedro  »  so  te  pareces  a  elle  em  me  seguires  de  loa- 
ge  9  longe  da  minha  vista ,  longe  do  meu  amor , 
longe  dos  megs  preceitos  >  longe  da  minha  jmita- 
$9o;  sem  te  correres  de  que  sejam  mais  efficarei 
para  preverter*te  o  coragào  ,  os  affagos  de  urna  es- 
tuava tao  vii  corno  é  a  tua  concupiscencia ,  do  qOe 
loda  a  piedado  de  um  Deus ,  que  por  ti  roorre  pa- 
ra convartél--o  I  De  ti  me  queii^o ,  pois  seguindo  tan* 
tas  vezes  ao  mesmo  Fedro  em  negar->me  >  &6  nào 
veJQ  que  o  sigas  umii  em  arrepender^te  ;  sondo  a 
cauza  disto  y  nào  attenderes  a  voi  do  Gallo ,  que  è 
a  minba  Providencia  ,  a  qual  jà  por  fora  aos  òuvi- 
do^ ,  jà  por  dentro  ao  corarào  ,  por  via  da  inspi- 
ragào  doam^O'»  do  prégador,  do  confessor,  da  li- 
fSo ,  0  até  daa  desgracas  albeias  te  canta  continua- 
Halite  a  despertar.  De  U  me  qiwixo,  pois  bastan- 
do para  conftindir-te  o  sìl^ncìo  «  com  que  ba  tan- 
to» aniQos  me  celo ,  sem  acudìr  pela  minha  hoiH 
ra }  e  a  pacienoia  <*om  que  ha  tantos  anaos  te  sof- 
Irò ,  9em  dar  a  devida  aatisfao^  a  minha  j^tica  , 
dei  tudo  abusai  conao  Herodes  ,  espirando  que  en 
fa(a  iailagres  para  coaverier*-le.  De  ti  me  queixo... 
MÀajà  hAo  qu^ro  que  ofie  oucas,  SMào  quo  neve- 


Leviuita  98  oìbos  «  e  ve  se  iato  se  fai  «  sm  bo- 
mtm  Oeoet  Té  se  este  é  aquelle  corpo  delicado» 
-para  ci^  f^irma^ao  eoncorreram  da  terra  a  imIot 


INEDITOS.  473 

poreca  «   e  «lo  ceo  o   oiaior  amor.     \è  sa  è  c«to 
aquelie  mesmo  Filbo  a  queoi   tanlas  vetea  chamava 
sua  niàe  ò  mai»  apecioso  de  todos  oa  homena  ;  (odo 
aWlo  em  cbagaa  ,  toilo  lavado  em  aangue  ,  com  maia 
a|>parencia  de  bomcm ,  que  aquella  que  Tormàra  oa 
gomena ,  digo  ,  oa  mombroa  pela  diversa  situacao  em 
que  se  conservom.     Menos  piedoso  ibi  sempre  com 
0  demonio  ,  e  nunca  o  experimenlei  tao  ingrato  oo- 
migo  ,  pois  urna  unica  vez  que  pòz  em  mim  aa  mdoa, 
fot  para  Icvantar^^me ,  e  nòo  para  me  abater  I  tu  foa^ 
te  0  ingrato  ,   que  ao  pé  de  ama  columna  pnzeatA 
em  (do  vii  estado  a  quem  so  por  salvar-rte  se   fec 
bomem.  llogo-tc  quo  me  digas  a  cauza  I  O  quo  mais 
sggravou  o  meu  processo  no  tribunal  dePilatos,  foi 
bav^r  dito  :  que  podia  orrazar  o  tempio ,  e  tornai-^ 
a  edificar  em  tres  dias.  E'  certo ,  qae  o  disse  :  maa 
fallava  do  tempio  de  meu  corpo;  e  que  fosse  o  de 
Salomào  1     que  crime  era  demoUir  a  anttgo  »  para 
Q  melborar  ?  Agora  te  declaro ,  qae  oste  foi  sem- 
pre 0  meu  empenho.    E  finalmente  o  consegai ,  na 
mullidao  de  tcmplos,  que  veràs  por  todo  esse  man- 
do consagrar-se  ao  meu  noire.     Estes  aio  os  pala^ 
cios  \  que  levante!  à  igreja  minba  espoza  :  estas  as 
cazas  de  prazer  que  ab  (eterno   Ibe  tenho  prepara*- 
io  f  para   lograr ,  entre  flores  de  reverencia ,  e  de- 
To^ào ,  a  suavrdade  dos  meus  innooentes  amores*  E 
destes  Crimea   é  que  dizia    Pilatos  bavia  de  deisar-r 
me  emendado  ,  e  tu  com  elle.     Assim  me  pagas  o 
beneficio  de  darete  por  um  tempio  qvo  destrui ,    ta»- 
tos  melhorados:  que  ou  bas-de  fngir  dellea»  ou  se  M 
buscas  é  so  para  me  afoitar  :  sem  odvertirea  éa  isaior 
iesformidadc  que  lem  as  irr^verencias.  qne  aème  fa** 
lom  na  minba  presenta,  e  dentro  namniba» propria 
casa.?    Nào  bastavam  para  satisfiazer  a  tua  malicia 
as  qne  me  fazes  continuamente  por  fòra^  Oh  detea- 
tavel  malim,    que  tanto  lena  feito  padecer  a  mi- 
uba  inooconcìa  1  Aiada  me  caloNro  de  bdnror  f  quan- 
do me  >  considero  nù  à  vista  de  tao.  minBMOso  con*- 
evrso,   e  preso  a  urna  columna,  para  ser  a(oiiado 
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comò  rèo.  Assim  sastontét  largo  tempo  todo  o  pczo 
da  tua  tyraitnìa  ;  scm  te  mover  /  nem  a  hnmildade 
com  que  me  suf^eitei ,.  nero  a  voz  lastimosa  do  meu 
sangue,  que  cahido  aos  leus  pés  sem  cessar,  te  pe- 
dia  bouvesses  comìgo  misericordia  1  So  perdào  nun- 
ca  te  pedi ,  nem  ainda  peco  ;  porque  me  reccoheco 
sem  culpa.  DeSejo  porém  ,  que  tu  le  ponbas  em  es- 
tado  de  o  recebcr ,  e  nao  te  digo  de  que  ;  porque 
lembrar-me  dos  excessos  lao  vis  ,  e  tao  enotmes  da 
tua  irreverencia  ,  seria  fenovar  a  eonfusào  passada. 
Em  fim ,  te  advirlo:  que  um  composto  fabricado  pe-^ 
lo  amor  divino  ,  so  o  podia  fazer  arruinar  o  pro- 
fano. 

Levanta  mais  os  olhos  ;  e    vó  ,  se  isto  se  faz  a 
uro  homem   rei:  eis*aqui  a  corèa /coro  que  aosofii 
penitente  da  sua  Harpa,  me  convidava  David,   tao 
chéio   de  gloria  ,    e  de  honra  ,    corno    estàs  vendo  f 
Quantas  Mtzes  querendo   o  povo  acclamar-me  ,   fugi 
para   os   montes  ,   por  n5o    offender    a   bnmildade , 
que  ensinava  I  Pilatos  foi  o  unico   a  quem  declarei 
que  era  rei ,    mas  nao   deste  mundo ,  se  nào  do  ou- 
tro.     E    daqui  tornaste   o  fundamento   para  despre^ 
zar-me;  porque    le  convinha   vèr-me  sempre  abatì- 
do  ;  e  que  nem  noste  mando  ,  neoi  no  outro  uzasse 
dos'poderes,  que  me  deu  meu  pae  para  castigar-te. 
Pois  sabe  ,  que  eu  sou  aquelie  ,  que  no  firn  dos  tem- 
pos  hei-de  voltar  em  throno  de    nuvens  ,  a  julgar , 
Qom  ^everidade  de  rei  os  desacertos  da  tua  vìda*.  E 
posto    que  agora   me  vejas.  tào^  ciucio   de   cbagas  ,  e 
tao  digno  de  compaìs:ào ,   nem   por  isso  te  engane  a 
tua  raalicia;  .porque  estas   mesmas  cbagas  rigoroza- 
mente  abertas  ,  hào*de  ser  as  que  no  dia  do  juizo 
te  hào-de   arguir,  da  desattencào  ,   e  desprezo    oom 
que  agora  me  tratas.     E  para   que  eatào   nào  baja 
em  ti  que  condemnar  ,  eu  sou  aqueile  que  ero  as* 
sento  razo  de  misericordia ,  te  convido  agora  com  o 
meu   iribanal,    a    qcialquer    bora    patente    para  o 
perdio;  se»  mais  apparato ^de  juizo,  que  confessar 
a  culpa  ^  e  prop^  a  «menda  I  È  quom  dieserà  ,  qoe 


INEDITOS.  476 

• 

até  oste  bom^fieio  hiivùis  de  conterter  oni  tormehlo  1 
'Lcmbra-te  bem-,  o  acharàs  que  no  ine^mo  trìbnnal 
do  perdào  ,  me  Icccsle  està  corda  com  a  resonha  ; 
que  allì  faEÌaa  da  taa  vida  ,  (<1o  mal  ordenada  ,  qoe 
cada  peccado  era  um  espinho  ,  quei  apodamente  me 
traspassa  a  alma  conidòreSt  pela  pouca ,  on  nonbo- 
ma  quc  devia  ler^da  tua  perdicio  !  Jó  nào  conser- 
vo a  purpara  y  e  o  sceptro  :  mas  tenbo  bem  pre- 
sente ,  que  o  ponce  péjo  que  mostravits  de  ser  tao 
vicioso  i  e  o  muito  com  que  ootras  ireics  fugias  de 
confessar-*te  por  (al ,  servìa  que  eu  mesmo  me  eu* 
vergo'nhasse  das  tuas  coniissdes  :  ficando  ,  por  està 
cauza  ,  inulil ,  e  desprezivcl ,  corno  a  cana  ,  o  sce- 
ptrò  do  meu  podcr  ;  porque  a  tua  impenitencia  , 
me  embara^ava  o  cxercicio  dello.  As9im  correspon- 
des  a  tanta  piedade  ?•  Eu  !  vendido  por  ti  I  Eu  !  prezo 
'  por  li  I  eu  aeoitado  I.  eu  offendido  ,  sou  o  mesmo 
qoc  com  OS  br&^s  abertos  le  eonvido  com  o  per- 
dio !  £  o  fructo,  que  tiro  de  tamanba  bundade  é 
fflaior  desprezoi 

Entào  ludo -sio  invectivas  contra  osjudeos.  Os 
judeos  affeetavam  ndo  saberem  a  quem  ofYcDdiam  : 
mas  tu  que  (e  prézas  de  conliecer-me  ;  tu  ,  que  te 
prézas  de^ervir-me;  tu  ,  que  te  prézns  de  amar-me; 
tu  ,  .que  .te  prézas  de  adòrar-me  :  comò  me  adoras  ? 
se  con»  OS  joelbos  em  terra  ^  e'a  mio  do  peito ,  es* 
tàs  zombando  -  da  mi^ba  omoipolencia  1  Como  vm 
anoas?  se  dos.  meus  mesmospés.  t3  letaiiFlas  dom  dd^ 
brada  resoln^ào.  de  proeurar-me . a  morte?  Como  me 
serves  ?.  se  nào  4jeD9-  outro  rei  mais  qoe  -a  Gezar ,  o 
por  fazcros  oomo  dixe»  ,  melbor  .osqu  servico,  es- 
ta§  faltaódo^  ao  n>eu  ,  iàot  coolira  a  intelligència  do 
Ttìcsmo  Cexar:  qoe  so  elle  esti^i^esBe  «m  Jerusaieit)'»* 
ftée  ser»  que  me  nao  visses  a^ra  «este.  estfido  ? 
Como  me  coobecesl  se  a  om  ladrào  eslés  requereor 
do  se  conserve  a  fida  ;  e  a  mim ,  que  so«i  ar  me^ 
n>a  ÌQooeeaci»,  me.  mandas  morrer  crocifoado^  O 
bdrào  é  esse-'teu-  corpo  rebelde  a  toéas  as*  leis  divi^ 
Das,  e  liumanas  :  digno  por  isso  de  qua  tu  o  coii- 
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demnasses  a  urna  croz  perpetua  de  moiiiffcacao  »  • 
peniteocia  :  mas  len$*lbe  mais  amordo  que  a'minit 
e  pelo  nào  vèr  a  elle  padecer  um  insiante  «  convens 
em  que  na  cruz  morra  eu  crocificado.  Assim  o  di- 
zias  muitas  vezes;  senào  com  a  linguai ,  com  as  obras  : 
e  daqui  se  seguio,  carregarem*me  os  hombros  de  um 
numero  sem  numero  depeecados,  dos  quae$  se  for-- 
mou   està  cruz ,    quo  agora  me  susteoia  depois  de 
bavèl-a  eu   susteptado   tam  largo  camioho  »  corno  é 
do  paco  de  Pìlatos  ao  Gakario.  Cfaoravam  as  fiijias 
de  Jerusalem  vendo  «abir  a  padecer  por  culpas  alheias 
qnem  por  natureza  ,  era  incapaz  de  as  ter  proprias. 
Muitas  vezes  cahi  ,    nào  tanto   de  canpado  ,  se  nio 
porque  faziao)  echo  no  meu  corpo-  as  fraquezas  do 
teu  i   jCahia  eu  ,  porque  tu   nào  acabavas  de  lenran- 
tar-He  I    Inclinet-me  a  humildade  da  tua  natureza , 
para  dar-lbe  a .  mào  :  e  pagaste^me  e^te  amor  ,  com  ' 
dares  tantas  vezes  comigo  por  terra  1    Vesti -me  da 
tua  mesma  carne  para  ajudar--le  a  padecer  as  mo- 
lestias  della  :  e  pagaste-me  està  compaixào  com  pòr- 
te a  viver   com  delicias ,  detxando^me  a  mim  pade- 
cer s6.     Fiz-me  teu  fiador  para   com  Deus  :  e  pa- 
gaste*me  està   fineza  com  augmentar  tanto  as  divi- 
das ,  que  por  eJlaa  venbo  a  morrer  em  um  paljba- 
lo  I  Aqui  estou  jà  oade  tanto  medezejavas,  seatin-- 
do  mais  que  o  opprobvio  dà  morte,  o  de  vèr^me  aca- 
bar  entro  ladròe».  Que  bem  pàreoe  o  titillo  de  rei 
com  similbafttes  companheiroa  ao  lado  I ...  Assim  me 
Iratas ,    ainda   quando  te  persuades ,   que  me  bon- 
p^st    por  uma  parte  rei  dos  ludeus  »  e  por  outra 
ladrào    comò  qualquer  dos  dous  1    Està    ineoberen- 
eia  dos  tuas   aegde&  é  a    espada  de  dous  fioa ,  que 
me  airave&sa   a  alma  :    por  isso    dìo  quiz    beber  o 
tinbo  f  que  me  davam  temperado  com  mirrha  «  por- 
que  bom  com  màu  é  mistura- que  muito  me  dess- 
gr«ida  ;   o^mo  bei-de./^star  das  iluas  devocòes  ,   se 
vem  desacompanbadaa  de  merec intento  ^  pek)  pouco 
^£ado  que  teès  em  emendar  oa  desconcertos  da  tua 
vMa?  Como  bei^de  gostax  de  vér-te  aos  mcuspés» 
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•e  véjo  qae  eota  o  corpo  me  adorai  a  mini ,  e  €om 
a  atma  ao  demonio  f  meti  capital  ìnamigo  ,  qae  tra- 
zes  no  corarào  ? 

Gom  quo  gosto  hei-de  aceitar  o$  tituloa  eom  qoe 
tantas  vexcs  me  iovocas  de  teu  rei  »  teu  Deus ,  e 
tea  Senbor  «  se  me  faltaa  ao  meitmo  tempo  coro  o 
obsequio  que  eu  mais  dezejo ,  que  ó  o  das  obras  ? 
Que  importa  que  me  cbames  J(^u» ,  ae  me  mortifi- 
cas  I  Que  importa  ^  que  me  ^bamea  rei  ,  se  me  fa-» 
fes  tìoorrer  entro  ladròea?  Aqui  estou  ja  aeguro, 
corno  me  vès  a  tres  cravos  ;  porque  tantas  sdo  a$ 
poteocias  com  que  me  ofiendea  t  tao  pobre  ao  sabir 
do  mundo ,  comò  nelle  entrei*  Maa  aem  por  hao 
ficaràa  desberdado  daquillo  com  qoe  unicamente  me 
acho  ,  que  sào  essas  duas  tunicaa  que  ahi  vos  eatào 
80  p6  da  Cruz,  l^stas  le  deixo  com  a  minha  ben- 
00.  E  porque  esperò  vér-te  espalbado  por  to^aa 
(18  partes  da  terra  :  em  outros  tantos  pedacos  divi- 
,  dirào  09  soldados  a  primeira  para  que  possa  per- 
tencer  a  cada  parte  o  seu  :  a  segunda  ,  ordeno  ,  que 
se  conserve  inteira  ;  porque  quero  que  seja  urna  a 
fó  de  todos.  Com  isto  dou  firn  às  minbasqueìxas; 
ou  as  mudo  de  terra  para  o  ceo  ;  porque  a  tal  es- 
(ado  oheguei  de  abatimento ,  que  a  tè  meu  pae  pa- 
'    rece  me  nào  reconhece  por  Albo. 

Deus  meu  I  Deus  meu  I  porque  me  desampa*- 
rastes ,  comò  se  fora  eu  o  que  tos  offendi  ;  e  nSo 
OS  mesmos  por  cujo  amor  tao  seyeramente  me  cas- 
tigaes  ?  Sède  embora  Deus  para  mim  ;  mas  sède  pa- 
ra elles  pae ,  e  pcrdoae-lbes  pela  virtude  do  meu 
sangue  a  ingratidào  com  que  te  correspondem ,  por- 
que cegamentc  obram  ,  e  nào  sabem  o  qne  fazem. 

Tenbo  cumprido  com  a  minha  obedien(;;ia.  E 
se  aiuda  forca  servido  que  continue;  bem  sabcis  yós, 
que  è  insaciavei  ém  mim  a  sède,  que  sempre  li- 
Te  de  padecer.  Para  signal  dos  trabalbos  paSsados , 
TOS  ofTerego  iogo  o  primeiro  futuro  deiles  na  alma 
deste  ladrào.  Ditosa  alma  !  que  assim  sonbeste  apro- 
Teitar-te  do  meu  sangue  I    Àgradecido  morrò;   nào 
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tanto  a  tua  compandia  comò  à  toa  compsfixào  I  Por 
ella  te  prometto  ,  q«e  .hòjè  mesmo  seràs  comigo  no 
Paraizo.  Entre-lanto  ficareis  vós  paderendo  os  sen- 
timentos  da  mìnha  auzencia ,  Mulher  Bemdita  ;  qae 
nem  valor  tènho  nesta  bora  para  chamar-vos  Màe. 
Por  um  filho  ,  que  perdeis  ,/vos  deixo  todo  o  man- 
do por  filhos  na  pessoa  de  JoSo. 

EHes  tenham  o  cuidadò  de'  venerar-TOs  de  ho- 
je  em  dianle  corno  mSeV  pois  ta«to  Ihes  convém  , 
e  a  vós  ,  ò  €uidaHo  de  àmparal-os  sempre  come  fi- 
IhoSf,  poifr  tanto  tos  mereco. 

E  pois  é  hoje  Gonsuramadò  o  negocio  para  que 
fui  mandado  :  que  resta  a«^ora  senao  voltar  aos  bra- 
cos  de  qoem  me  mandòu  ?  Pater  in  mauus  tuas  com- 
mendo spiriiurfi^mefim.  ^ 

'  Dizendo  islo  ,  e  dando  um  grande  brado  ,  in- 
cHnou  um  pouco  a  cabefcà  o  Redémplor  do  Man- 
do, e  espirou. 

■   *  . 

Disse. 
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Modo  que  se  teve  quando  D.  Joìo  III  lomeu  posse 
dos  mestrados  de  Samtiago  e  Avis  em  Lisboa  no 
mosteiro  de  St.^Eloy, 


orpesev-«e-li»  na  Igreja  de  Santo  Eloy  para 

oa  rerinionìa.da  posse  quc  clRey  nosso  Scithor 
bade  tornar  do  inestrado  d'Aviz  na  nianeira  seguinte: 

Armar*se-ha  a  igrqa.  toda  d'altura  de  um  pan** 
no,  e  OS  esteios  della  se  cobrirdo  na  niesma  altura 
de  uni  panno. 

E  na  na^'e  da  banda  da  sacristiè  das  gradea 
para  fora  no  meio  da  largura  da  na\e  se  porà  uni 
estrado  com  as  costas  nas  ditas  grades,  o  qual  es- 
trado sera  d'altura  de  tres  degraos,  e  no  meio  deste 
estrado  estarà  uro  estrado  peqaeno  de  dons  degraost, 
por.  diante  sómente  é  quc  estarà  a  cadeira  de  Sua 
Allesa.  E  uas  costas  da  cudeira  se  armarà  uth  do- 
cel  de  brocado,  e  a  cadeira  sera  tambem  de  broca^ 
do  com  umà  alniofada  de  brocado  nella.  E  a  ou-' 
tra  aos  pés,  e  os  esirados  assim  o  grande  -corno  o 
pequeno  estarao  ambos  beni  alcatifados. 

E  estarào  eìn  baixo  do  estrado  de  qma  banda 
e  da  outra  delle  tres  cadeiras.d'espaldas,  as  quaes  ie<* 
rào  tres  reposteiros  para  o  principe,  cardeal,  e  in* 
fante  D.  Luiz,  a  saber:  da  parte  diretta  as  cadeiras 
para  o  principe  e  para  o  inf«<Q4;e,  e  da  parte  esquer- 
da  a  cadeira  para  o  cardeal ,  e  para  quando  Sua 
Alteza  depois  que  se.assentarv  mandar  ^o  reposteiro 
mór  que  as  ponha,  as  pode^  logo  por;  E  entào  pìara 
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o  dito  Beposteiro  mòr  sobre  o  estrado. gTaade  à  mao 
direita  com  as  costas  para  a  parede  da  rua  a  ca- 
deira  para  o  principe,  a  qual  estarà  afastada  das  gra- 
des,  em  que  Sua  Alteza  ha-de  ter  as  costas,  quanto 
espaco  occupar  o  estrado  pequeno  das  grades  até  o 
principio  do  primetro  degrao. 

E  DO  dito  estrado,  da  bimda  esquerda  de  Sua 
Alteza,  defronte  da  cadeira  do  principe  pori  o  dito 
repostciro-fnór  a  cadeira  do  cardeal  com  as  coslas 
para  a  parte  da  banda  da  sacrìstia. 

E  depois  tornarà  a  por  a  cadeira  para  o  infante 
D.  Luiz  à  parte  direita  do  estrado  abaixo  da  ca- 
deira do  principe. 

E  estarào  dous  escabelos  para  o  suprior  por 
nio  ser  presente  o  D.  prior,  e  para  o  commenda- 
dor-mòr,  os  quaes  terào  dous  reppsteiros;  e  nm  es- 
cabelo  estarà  de  urna  parte  e  outra  da  ootra.  £  co- 
mò o  principe,  o  cardeal,  e  o  iafiinte  forem  assen- 
tados  o  reposteiro^oiór  mandarà  aos  reposteiro^  qne 
OS  ponham  em  cima  do  dito  estrado  logo  pegado  no» 
degraos^  e  à  roào  direita  de  Sua  Alteza  se  porà  o 
escabelo  para  o  suprior  com  as  eosta»  para  a  pare- 
de da  banda  da  rua  e  a  parte  esquerda  eom  as  cos- 
tas para  a  parede  da  sacrìstia,  defronte  do  escabelo 
do"  sttprior  se  porà  o  escabelo  para  o  comaieiida- 
dor-'iBòr. 

E  p6r-^e*-hào  dnas  ordens  de  bancos  de  cada 
parte  corno  està  ordenado  no  debu\o,  os  quaes  es- 
tarào cobertos  com  alambeys  para  se  assentatem' 
neltes  os  clertgos  e  freires,  commendadores  e  caval- 
leiros  por  suas  antiguidades,  a  saber  :  os  clertgos  e 
freires  à  parte  direita,  e  os  coramendadores  e  ca- 
valleiros  a  parte  esquerda,  tantos  de  urna  parte  co- 
mò d'outra  ;  e  para  ser  tanto  numero  de  l&ierigos 
conio  coBimendadores  8opprir*se-ba  com  os  da  or- 
de» de  Ghrìsto  que  aqui  estiverem,  e  com  os  da  or- 
dem  de  Santiago;  e  se  ialtarei»  alguns  para  serem 
taatoa  corno  os  eavalleltoSi,  comò  està  dito  supprir- 
«ch-faa  com  06  capellàes  da  captila  de  Syta  Atteza.  E 
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OS  derigoft  e  freire»  d'Avii  m  as^olardo  primeiro, 
e  após  estes  o%  cterigos  deCbriàlo,  e  abaixo  oscle- 
rigos  de  SìBntlago,  e  depois  os  capellAes  de  Saa  Al- 
tera. 

E  calando  a  casa  atsiin'  concerlada  oliando  Sua 
Alteza  vicr  A  igreja  irà  A  cortiiia  para  de  là  faier 
orando  ao  aliar.  E  entretanto  aa  peasoas  aobreditas 
86  assen tarlo  pela  ordesi  acima  dita'  em  aeua  f  S8en«^ 
toa.  E  Sua.Alteza  agaardarà  na  cortina  ale  ae  aca- 
harem  de  assentar  em  sua  ordem.  E  corno  assim 
forem  assentados  irà  Sii.a  AUeza  e  sairà  à  crasta 
pela  porta  quo  eslà  na  nave  da  banda  da  rua  ;  e 
eotrarà  no  coro  pela  porta  da  nave  do  dito  corot 
e  enlào  8e  levantarào  todos.  os  clerigos  e  frcires  e 
commendadorea  e  cavalleiros  em  pè  :  «  nio  se  as- 
sentarào  sendo  quando  Sua  AUeza  Iho  mandar,  e  em 
cima  do  estrado  ante»  de  se  descobrir .  no  estrado 
pecfuctto  despirà  Sua  Alleza  a  capa  qne  levar  e  ves- 
tirà o  manto  da  ordem.  E  ent|io  subirà  ao  estrado 
pequeno  e  se  assentarà,  e  depoìs  d'assentado,  man- 
darà  assontar  o  principe ,  e  o  cairdeal ,  e  o  infante 
D.  Loiz,  6  cobrir  as  cabe^as,  e  depois  d*isto  man«- 
darà  Soa  AUeza  assentar  o  suprior,  e  logo  o  com«» 
nendador-mòr,  e  assim  os  clerigos,  freires,  com« 
mondadores  e  cavalleiros,  e  todos  estarào  com  as  ca** 
be^as  descobertas.  Senio  aquelles  a  qnem  Soa  Ai- 
tesa  -as  mandar  cobrir. 

E  a  igreja  estarà  despejada  de  gente,  e  mofos 
de  ponca  sorte,  e  os  fidalgos  e  pessoas  de  fei^o  es*- 
tarào  debaizo  do  coro,  e  entre  eltas  e  o  banco  dos 
commendadores  bavera  espa^  em  que  estario  o  por- 
teiro-mór,  mestre-sala,  e  porteiros  para  nào  eonsen-^ 
tirem  chegar-se  a  gente  aos  ditos  bancos,  e  na  oa- 
tra  navo  da  banda  da  ma  poderèo  tambem  estar  fi* 
dalgos  e  pessoas  de  fei^do,  arrimadas  a  parede  da 
banda  da  ma. 

£  acabada  a  casa  de  estar  em  ordem,  e  todos 
em  sen  lugar,  rirà  o  dootor  Antonio  Pinheiro  com 
sua  sobrcpellii  restida^  e  em  ch^ando  aos  degraos 
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antes  de  os  subir  farà  uina  mesara  a  Sua  Alieza. 
E  acabando  de  a  fazer  subirà  em  cima  do  estrado 
e  p6r-se-ha  junto  do  co<nmeudador-iii6r  na  iìorda 
do  estrado  com  as  costas  para  o  commendador-mòr: 
è  olharà  para  Sua  Alteza,  e  quando.  Ihe  Sua  Alteza 
aceno r  farà  sua  mesura  e  entào  comecarà  a  ora^o. 

E  depois  de  acabada  a  oracso.  farà  outaa  me- 
sura  a  Sua  Alteza  e  o  nolario  se  levantarà  do.  lu« 
gar  em   quo  estiver  asseatado  e  em   chegaodo    aos 
degraos  antes  de  os  subir  farà  urna  mesura   a  Saa 
Alteza,  e  acabando  de  a  fazer  irà  dar  a  bulla  a  An- 
tonio Pìnbeiro ,  e  depois  de  ihà-dar,  antes   que  se 
desca  tornarà  a  fazcr  outra  mesura  a  Sua  Alicza  e 
descer-se^ha,  e  pòr-se4ia  em  pé,  da   mesma   banda 
donde  està  Antonio  Pinheiro  à  ilbarga  do  priaiciro 
cavalleiro  que*  estiver  asseritado   naquelle  banco,  e 
ahi  estarà  em  pé  até  o  dito  Antonio  acabar  de  ler 
a   bulla  ,  0  qual  Antonio  Pinhetiro   antes,  de   a  lèr 
dirà  em  voz  alla  ,  que  aquella  e  a  bulla  porque  o 
Sauto  Padre  o  Papa  Julio  3/  provéo  a  Sua  Alteza 
dos  meslrados  d'Aviz  e  Santiago,  e  acabado  de  di- 
^er  isto,  lerà  tbda  a  bulla  em  \oz  que  ouicào  todos: 
e  acabando  de  a  ter,  o  notarlo  darà  a  Antonio  Pi- 
nheiro o    processo  discernido   o  qual  o  tomarà,   e 
Jando-lhe  a  bulja.o  nolario  se  tornarà  a  descer  e 
se  porà  no  mesmo  lugar  em  pé  comò  dantes  eslia?a, 
e  entào   Antonio  Pinheiro   dirà  èn^  voz  alta,  qae 
aquelle  é  o  processo  discernido  que  se  fez  sobre  a 
iullfl,  queJeu  e  lerà  sómenle  do  dito  processo,  em 
voz  q,ue  ouQào  todos,  o  principio^  e  o  lim  delle,  por- 
que parece  que  se  póde  elcutar  tornar-se  a  ler  nu- 
tra vez  a  bulla   que  nelle   vai   incerta,  e  acabado 
de  a  ler  farà  a  Sua  Alteza  urna  mesura  e  descer-se- 
ha  do   estrado  ,  e   em  baii&o   tornarà  a  entregar  a 
bulla  ao    not<trio  e  Antonio  Pinheiro  se  irà,  e  o 
notario  fazcndo  mesura   a  Sua  Alteza  se  tornarà  a 
pAr  no  seu  lugar  onde  antes  estava  assentado. 

E  0  suprior,  e  commendador-mór ,   e  o  mais 
anttg<)  cavai leiro  se  levantairào  e  irào  fiielas  insignias 
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(|0€  cstarào  em  cima  de  um^i  mcza  n»  orasta  onde 
8s  possam  logo  tornar  ,  e  saliiiulo  pela  porta  ,  e  o 
suprior  trarà  o  scilo  sobre  uma  salva ,  o  commcn» 
dador-mòr  o  esloque,  e  o  mais  antigo  cavalieiro,  a 
bandeira.  £  o  suprior  vira  no  meioi  e  o  commen- 
dador-mór  à  mào  direita , .  e  o  mais  antigo  cavai* 
leiro  a  mào  esquerda  ;  e  assim  virào  a  Sua  Alteza. 
E  diante  de  Sua  Alteza  em  cima  do  estrado  dirà  o 
saprior  a  Sua  Alteza  a  falla  que  se  Ihe  darà  por 
escripto. 

Falla  que  se  deu  ao  suprior. 

a  Muito  alto  e  muito  poderoso  rei»  senhor  nos- 
»  SO)  o  prior*mòr,  commendador-mór,  e  as  trezen-* 
»  tas  mais  pessoas  da  onlem  que  aqoi  estamos  pre- 
»  sentes  damos  muitas  gra^as  a  Nosso  Senhor  por 
»  dar  a  Vossa  Alteza  a  està  santa  ordem  por  mes- 
»  tre  »  e  a  nós  todos  da  dita  ordem  por  mestré  e 
j»  senhor ,  porqne  a  ordem  é  grande  honra  e  ac- 
»  crescimento.  E  todas  as  pessoas  della  mercé  que 
B  sempre  Ibe  devemos  servir,  assim  pela  esperan^a 
fi  que  temos  de  ella  ser  de  Yossa  Altoza  exalgada 
»  e  reformadfi ,  corno  pelas  mercés  que  a  ordem  e 
»  a  Yossa  Alteza  esperamos  merecer,  pelas  quaes  ra- 
»  zdes  com  grande  contentamento  ouvlmos  a  elcicào 
»  que  fez  o  Santo  Padre  da  pessoa  de  Yossa  Al- 
»  teza.  E  a  elle  corno  mastre  irrevogavel  e  per- 
»  petuo  administrador  entregamos  as  insignias  desta 
»  santa  ordem  ,  em  sigoal  da  obediencia  que  Ibe 
»  damos  corno  todos  devemos.  E  pedimos  ao  todo- 
»  poderoso  Deus ,  que  por  longos  e  prosperos  an* 
»  nos  Yossa  Alteza  a  reja,  adminislro,  e  governe  de 
fi  maneira  que  Deus  seja  bem  scrvido,  e  vosso  no- 
fi  me  mereca  sempre  nova  gloria  pelo  bom  exem- 
fi  pio   que  deixar  a  seus  successores.  » 

E  quercndo  o  dito  suprior  comecar  a  dita  fal- 
la, antes  de  a  comecar ,  se  levantarào  todos  os  do 
habito  e  estarào  em  pé  em  quanto  o  suprior  fizer 
a  falla  ,  porque  é   resposta   em  nome  de  todos  :    e 
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assim  eni  quanto  eniregafcm  as  insignias,  e  as^ 
sentar-se-hào  quando  o  soprior  e  commendador- 
mór,  e  o  mais  aotìgo  cavalleiro  se  assenlarem,  e  aca- 
bada  a  falla  apresentarào  as  ìjsignìas  primeiro,  o 
«oprior  o  sello,  e  Sua  Al  eza  o  ioinarà  covbo  queo 
recebe  e  toriiarà  a  por  so!^re  a  saiva ,  e  JhomaiH 
darà  por  sobre  a  almofada  que  ba-de  estar  aos  seos 
péSy  e  o  coDunendadornanór  o  estoque»  oo  qual  Sai 
AUeza  perà  a  mào,  corno  que  o  recebe,  e  Iho  man- 
darà  por  tamhcoi  sobre  a  dita  almofada,  e  o  mais 
antigo  cavaileiro  apreseutarà  a'bandeira,  e  Sua  Al- 
teza  Ihe  porà  a  mào  corno  que  a  recebe.  £  a  este 
teiapo  estarà  jà  abi  o  alferes  da  ordeoi,  l*  qual  Sua 
AUeza  entregarà  a  bandeira,  e  elle  se  tornarà  com 
ella  a  descer  do  estrado,  e  estarà  ao  pé  dos  degraos 
delle  à  mào  esquerda  diaute  dos  cavalleiros  que  es* 
tiverem  àquella  parte ,  e  acabado  isto  se  tornarà  o 
suprior  e  o  comraendador-mór,  e  o  mais  antigo  c^ 
'valleìro  cada  um  asseular  no  seu  lu  'ar,  ^  eniào  o 
suprior  e  commeudador-mór  se  levantarào,  e  amboi 
juntamente  virào  beìjar  a  mào  a  Sua  Alteza,  beijaii* 
do  primeiro  a  mào  o  suprior,  e  quando  se  levanta- 
rem  para  virem  beìjar  a  mào  se  ajuntarào  amboi 
no  meio  do  estrado  e  taruo  suas  inclinacoes ,  e 
quando  se  recolherem  (ornarào  no  mesmo  lugar  t 
fazercm  outras  inclinacoes,  e  acabadas  se  tornarà 
cada  uro  para  o  seu  lugar.  E  depois  do  commen- 
dador-mór  posto  no  seu  lugar  Ibe  acenarà  Sua  Al- 
teza, e  elle  vira  a  tornar  o  estoque.  E  tornarà  com 
elle  ao  seu  lugar  e  estarà  em  pé  com  o  dito  eslo- 
que  levantado  até  se  comocar  a  procissào,  e  Sua  Al* 
teza  Ibe  mandarà  cobrir  a  cabeca. 

£  acabado  is(o,  virào  o  primeiro  clerigo  da  asao 
direita  e  o  primeiro  cavalleiro  da  mào  esquerda, 
ambos  juntamente ,  e  em  cbeg^ndo  a  par  dos  de- 
graos do  estrado  antes  de  os  subirem  farào  soas 
ìoclina^des  a  Sua  AUeza,  e  depois  de  Uie  beijarem 
a  mào  se  descerào  do  estrado,  e  no  logar  onde  fize* 
ram  as  primeiras  inclina^dcs  ternario  a  fazer  o(H 
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tras,  e  se  irà  c^rfa  um  assentar  ctn  seu  Ittgar,  e  por 
està  miasma  orriem  e  da  meima  rnancira  virào  dA 
deus  cm  doQs  lieijar  a  mio  a  Sua  Alleza  ;  e  em 
quanto  hòuver  clerifi^os  d'Aviz,  vira  um  L-lerigo  o 
um  cavalleiro  corno  dito  é,  e  acabando  os  clorigos 
d'Aviz  Tirao  os  cavalleiros  de  dous  em  doui* 

E  o  alferes  nio  Tira  bcijar  a  mio  a  Sm  Al- 
tana na  ordem  que  the  cabia  por  snas  antiguidades» 
porque  o  ba-de  fazer  depota  de  lodoa  l^eijarem  a 
mSo.  E  em  liCabando  lodos  os  oulros  de  a  beijarem 
vira  o  aiferrs  que  a  este  tempo  ba-de  eniregar  a 
bandeìra  a  F. . .  e  birà  pela  maneira  que  os  outroa 
iizeram  beijar  a  mdo  de  Sua  Alteza  e  acabando  i*e 
a  beijar  loroarà  a  tornar  sua  bandeira.  E*.  .F...  que 
a  teve  se  tornare  a  assentar  em  seu  lugar,  e  o  cban» 
celiar  a  este  tempo  estarà  jà  em  baixo  do  estrado 
a  par  dos  degraos  para  se  entrega'r  do  sello  quan- 
do Sua  Alteza  mandar. 

E  o  suprior  antes  de  todos  acabarem  de  beijar 
a  mio,  em  espaco  que  baja  tempo  de  se  poder  re- 
Testir,  se  levantarà  e  farà  a  Sua  Alteza  uma  mesura 
e  se  irà  revestir.  E  depois  de  revestìdo  vira  com  a 
ct*az  diante  e  cantores»  e  a  procissào  irà  nesta  or- 
dem ,  a  saber  :  A  cruz  no  comedo  da  procissào ,  e 
09  cantores  detraz  da  cruz ,  e  logo  os  capeilàes  de 
Sua  Alteza,  e  no  cabo  dos  canellàes  entro  uns  e  os 
outros  o  alferes  com  a  bandeira.  E  detraz  do  alfe- 
res  o  suprior  com  seus  ministros,  e  logo  Sua  Alteza; 
e  dìantc  delle  o  commeodador-mór  com  o  estoque , 
e  depois  os  cavalleiros  por  suas  antiguidades  da  ma« 
neira  que  cstavam  assenlados,  ficando  os  mais  mo- 
deFDos  no  fim  da  procissào  e  antes  de  andar  a  pro- 
cissào o  suprior  comegarà  Te  Deum  lAiìidamus^  e  os 
cantores  e  os  capellàes  o  prosaguirào»  e  a  procis- 
sào sàhirà  pela  porta  do  coro  à  crasta ,  e  irà  pela 
quadra  da  crasta  da  banda  do  refeitorio,  e  irà  pe- 
las  outraa  duas  quadras  até  tornar  n'outra  porta  da 
dita  crasta  que  ^nira  na  igreja,  e  d'abi  irào  ao  al- 
iar onde  se  a  missa  ha-de  dizcr,  e  Sua  Alteza  se 
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irà  à  cortina  e  se  acabarà  o  Te^-Deum  Laudamns 
diante  do  aitar.  E  no  cabo  se  dìrào  os  versos  e 
oracdes  que  se  dizem  no  capitulo  geral  ao  lerceiro 
dia,  no  cabo  da  procissào. 

E  acabado  ìsto  o  suprìor  se  vestirà  e  dirà  missa 
de  S.  Bento,  e  ajuda-lo-hào  a  ella  os  freires  da  or- 
dem,  e  os  que  fallecerem ,  supprir-se-ba  com  os  de 
Ghristo,  e  em  quanto  se  a  missa  disser  terà  Sua  AI- 
teza  o  habito,  e  assim  o  terào  todos  os  cavalleiros. 

E  as  cbaranaellas,  trombetas»  e  atabales  estarào 
dentro  no  paleo  da  crasta  e  tangerào  na  procissào 
corno  se  faz  nas  outras  procissòes. 

Albano  Junior. 
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r  de  couias  lotigas ,  que  a  diuturnidade  dot 
■DQOi  (em  scpultado  dcbaiio  das  escuras  ciozas  de  lanioi 
seculos.  setti  ter  os  monumenlos  necessario!  assim  de  es- 
cripluras  aiubenticas  de  AA.fldcdignos  é  qnerer  caroioliar 
lem  guia  ,  andar  sem  ìaz,  e  navegar  sem  piloto;  pois  a 
falta  desles  proparcJODadus  meios  dao  occasiào  de  se  en- 
coDtrar  o  tropeco,  cxpcrimentar  o  precepicio,  e  sentir  a 
Daufragio.  Islo  me  pode  acontecer  com  evidencia  na  es- 
Cripta  deste  papel ,  para  cujs  fabrica  me  nào  acho ,  mais  3 

quo  com   o  bom  desejo,    e  totalmente    falto    de  ?cridicas  '1 

nolicias  e  singulares  memoria»   que  se  coDservam  no  Ar-  j 

cbivo  da  Santa  SS  de  Braga,  riquissimo  erario  d'aatigiii-  ! 

dades  :  e  de  li^ào  de  AA.  gravcs ,  quo  nào  tenho  oem  tu-  \ 

contro  ;  porém  corno  o  Trucio  da  obedieacia    i  o  agrada  .  ! 

esle  poderei  acbar  no  pouco  quedisier ,  deiiando  o  cadi-  J 
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pò  lìvrc  para  os  doutos  alargarem  a  penna.  Pelo  qaenes- 
ta  brere  narra^ao  seg;uirci  a  noticia  qiie  achei  em  alguns 
concilios  Bracharenses ,    cpnstìtuìcoes    do  mesmo  arcebis- 
pado   e  AA.  fìdedìgnos  »    e  da  mesma  maneira   is   tradì - 
còes  recebidas  em  loda  està  Dìoeese,  as  quaes  seodo  bea 
tundadas  se  seguem  corno  escriptura  authentica,  e  monu- 
mento ìnfallivel  ;    pois  suas  memorias  se   repulam  ,    corno 
Toliiines  em  que  a  lisonja  nao  metteu  mao  para  as  ficcoes, 
nem   o  odio  introduzij  diminui^òes    para    o  desdouro;   e 
assim  a  tradito  na  boeea  dos  liftos  e  desapaixmfaKios  é 
lima  vcrdade  infallivel ,  corno  nolou  S.   Joao  Cbrysostomo 
quando   a   esle  proposito   disse  —    Si  Aradictio  est    nihil 
qumras  amplius  (1).     Por   este    respeito    observa   a  Igreja 
Gatholica  mte  de  toda-  a  verdad«   tts   traéicoes  ,   que  os 
Santos  P^*    e  DD.   tiveram  dos  sagrados  apostolos,  cpmo 
nos  decretos  pontificios   e   concilios  gera.es.     Isto   mesmo 
observamos  nos  nas  roaleriaspoliticas,  e  historicas ,  eaia- 
da  0  direito  faz  conservar  as  tradicoes  a  que  chamam  uza. 
Ultioìameiiie  tambem  é  formoso  seguir  aquUla  de  que 
(jzcr  juiz;o  tirado  por  conjccturas  ..da  boa  raiao.  pela  que 
disse  Cursio  :    Et   quidem  plura    transcribot  quam  credo, 
nam.  nee  affirmare  sustineo ,  de  quibus  dubito ,   nec  subdik' 
cere ,  quv  accepi  (2).  £  o  mesmo  fez  Livio  (3) ,  e  outroi 
muitos  AA.  graves  que  nao  reflro. 

CAPITOLO     !.• 

CoBft  Quitte  Nesso  Seihir  iastitiia  •  rito  h  lei  Jt  (in(a,  •  mm  • 
aptstob  S.  Thiagoi  veio  a*  Hespaika  •  a  e  CBsiiioa  a  8.  Pdr»  h 

Rates  prliHttro  arcebispo  de  Briga. 

O  sagrado  rito  da  Lei  da  Graca  foi  instituido  pelo 
sommo  sacerdote  Jesus  Cbristo  na  -noite   da  céa  »  em  quo 

(i)    S.  J."  Chrysostoroo  4  Ep.'  ad  Thesal. 
<a)  Cui-c.  Irb.  9.     (3)  Livio  Lib.    ai. 
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este  .divino  Seqhor  obroQ  pcìos  homens  os  maiores  myste^ 
rlos ,  e  mais  requfntadas  maravilhas  do  scu  amor  ;  seodo 
a  maior  de  loda^  a  ìnstitiirgSo  do  Divimssimo  Sarramenlo 
da  Eucbaristia  .  qiidoffereceu  a  se  a  Eterno  Pae  ,  sendoea^ 
te  o  prìmeìpo  sacriBcio  da  missa  qua  tÌo  o  mtmdo.  ìfes^ 
te  gravissimo  pontificai  forain  ordenado»  e  sagrados  bis^ 
pos  primitivos  da  •  igreja  catholtea  os  santos  apostolos  • 
OS  quaes  receberam  corno  podcr  verdadeiro  que  fieou  em 
S.  {^edro.  e  delegado  nos  maisdiscipulos  ,  as  ceremonias 
de  offerecer  o  incruento  sacriflcio  da  missa  •  e  admìnis- 
trar  os  mais  sacramentos.  E  para  que  està  celebrarlo ,  e 
mais  ceremonias ,  se  flzessem  comò  foram  instiiuidas  ,  as 
reeommendou  com  precetto  =  Eoe  facile  in  meam  cammemo^ 
rationem  (1)  :  ou  corno  diz  S.  Joao  (2)  Exemplum  enim 
aedi  vobis ,  ut  quemadmodum  ego  feci  vóbis ,  ita  et  vo$ 
faciatis' 

Feila  a  instituicao  dos  sacramentos ,  e  dada  a  forma 
da  sua  admfnistracao  ,  se  seguio  logo  a  instituigao  deou- 
tra  parte  do  Rito,  qùc  é  o officio  divino ,  a  que  commum- 
mente  cbamamos  Horas  Ganonicas,  por  serem  repartidas 
por  dispostelo  do  Direilo  Canonico  (3). 

Està,  foi  segundo  referem  os  Evangelista^ ,  quando  o 
Senbor  em  accio  de  gracas  a  seu  Eterno  Pae  resou  nm 
bymuo  ;  Et  hymno  dieta  exierunt  in  Montem  Oliveti  (4).  A 
Tcrsao  Gregaxiiz:  Hymno  Cantato  —  Qae  o  divino  mestre 
cantava  o  afUrmam  rauitos  ÀA.  e  com  elles  Cassaneo  no 
catalogo  Gloria  Mundi ,  e  Antonio  de  Souza  Macedo  no  seu 
Ave  e  Eva  (8)  :  estas  foram  as  primeiras  Matinas  que  st 
eantaram  na  igreja  calholica ,  que  em  ludo  foram  notaveis, 
assim  pela  festa  que  foi   do  Sacramento ,  comò  pelo  san- 

(1)  S.  Lue.  Gap.  23.     (5)  S.  Jofto  Gap.  i3. 

(a)  Gov.  Rub  io  verbo  Horas  GaBon. 

(3)  S.  Matb.   cap.  96.  S.  Maic*  cap.  i4* 

(4)  Gas.  p.  IO  Cons.  si  —  Ave  a  Eva  p.  i«  cap.  t3. 
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tissimo  collegio  quo  as  cantou ,  em  quo  capiiulou  o  mes- 

mo  Christo. 

D*aqui   veio    a  dizer  o  grande  padre   S.  Agjostiobo  , 

que  fìcara  a  preceito  de  se  cantar  o  officio  divino  que  se 

compòe  de  Psalmos  ,  Hymnos ,  Gaolicos  ;  SictU  de  Hyrnnis 

et  Psalmis  canendis  eum  ipsius  Domini ,  et  Apostolorum  hahea^ 

m\u  documenta  et  exerhpla ,  et  prcBeepta  de tam  uti- 

Ha  (1). 

Com  osta  perfeìgào  contìouaran]  os  sanlos  apostolos  o  odi- 

ciò  divino,    corno  affirmam  o  cardeal  Baroneo  e  Joao    de 
Bona,  na  sua  Armonia,  e  oulros ,  e  dos  actos  dos  aposto- 
los consta  que  S.  Fedro  e  S.  Joào  iam  ao  tempio  a  r^zar 
a  Hora  Noa  =  Petrus  autem  et  Joannes  ascendebant  in  Tem- 
plum  ad  horam  Orationis  Nonam  (2J.      £  cuidavam  tanto 
nesta  materia  os  sagrados  apostolos  (3),  que  S.  Paulo/es- 
cre?endo  aos  de  Ephezo  Ihes  recommendava  que  rezasseoi 
e   canlassem  o  officio  divino  ==  Impleamini  Spiritu  Sancii 
Loquentes  voMsmetipsis   in  Psalmis ,    Hymnis  >    et   Canticis 
Spiritualihns ,    cantantes ,    et  psalentes   in    cordibus  vestris 
Domino  (4).     Pois  sabia  que   o  Divino  Mestre  por  serem 
estes  louvores  tanto  do  seu  agrado  havia  unido  està  obri- 
gacao  a  ordem,  para  que  Ihe  pagasse  este  tributo  de  ser- 
\ico  todos  OS  dias  corno  refere  Belarmiuo  (5). 

Depois  da  morte  de  Christo  Senbor  Nosso  se  dividi- 
ram  os  apostolos  por  todo  o  mundo  corno  elle  linha  man- 
dado  (6)  Euntes  in  Mundum  Universum  prmdicate  Evan- 
gelium  ora  in  creaturcB  :  a  pregar  o  sagrado  evangelbo  sì- 
hio  cada  ura  para  aquelias  terras  que  Ihe  foram  destina- 
das«  coubc  a  rcpartigào  dos  tres   mais  amados  discipulos 

(i)  S,  Ag.  Ep,*  I.*  19,  i8. 

(2)  Baron.  60  n»  24.  Boii.  Divìn.  Psal.  e.   x3.   J.   3. 

(3)  Acta   cap.   3. 

(4)  Ep.  Ad  Ephes.  eap.   5* 

(5)  Distinct.  li.    5  cap.  18. 

(6)  S.  Marc.   cap.  a6. 


HISTORICO.  491 

sacro  collegio,  S.  Podro ,    S.  Joio  ,    e   S.  Thiago  (1) 
oem  S.  Paulo  cbamoa  grandes  apostolos ,  e  S.  Glemen- 
Uexandre  (2)  mestres  do  concilio  apostolico.  A  S.  Pe-> 
Roma,  cabe^a  do  Imperio  Romano,  a  S.  Joao  o  Orien* 
a  $.  Tbiago   o  Occidente:   e  desta   sorte  flciram  os 
ores  Apostolos  com   as  tres  partes  principaes  do  mnn- 
segundo  notou   o   douiissimo  fr.  JoSo  da  Ponte  na 
oenieneia  de  las  dot  Monarchiat  (3). 
Justo  era  que  bavendo    o  principe    dos  apostolos  S. 
ro  de  pregar   e  collocar  .sua  pontiGcal   cadeira   na  fa- 
I  cidade  de  Roma ,  cabega  do  Imperio  Romano ,  cou- 
e  a  S.  Thiago  Maior ,  segundo  apostolo  do  Collegio  a 
dentai  da  Europa  ;    porque  sendo   o  Santo  Padre  ca- 
da Igreja  Galholica  OcasseS.  Tbiago  sendo  pé  e  prf- 
a  base  deste  magnifico  edificio  •   e  està  seria   a  razao 
uè  seu  Divino  Mestre ,  conforme  diz  o  padre  Ponto  (4) , 
:  um   dos  tres  discipulos  mais  noticiosos  nos  di?inos 
erios  ,  e  de  mais  sciencia  da  economia   ecclesiastica  , 
jqae  diz   St.*  Erodio ,   que  exercitéra  acto  de  joris- 
ao  com  OS  mais  apostolos. 

Havendo  S.  Thiago  de  tannar  as  primeiras  bazes ,  e 
o  alicerce  na  Europa  para  o  edificio  da  igreja  catho- 
era  precìso  que  tahisse  mais  cèdo  a  dar  principio  a 
heroica  obra ,  pelo  que  foi  o  primeiro  que  sabio  do 
I  collegio,  e  descendo  comò  raio  à  parte  mais  occi- 
il  do  mundo  Teio  a  lan^ar  ancora  na  praia  de  Entre 
o  e  Minho ,  que  enlao  era  da  provincia  de  Galllza  , 
noo  de  38,  conforme  a  mais  apurada  conta ,  na  qual 
iignou  Baronìo  (5), 
Posto  que  o  santo  apostolo  nas  terras  de  Galliza ,  fez 

i)  Ad  Corinth.    3  cap.  x2. 

a)  Alex,  in  Euseb    a  Hist.   cap.   x. 

3>)  Fonte  Liv*    4  cap.   x2. 

4)  Pont*   X*  ton.  i  L.  i.  cap.  lo.  cap.   17  ,  6. 

5)  Baron  nas  nottas  ao  Martyrol.  Subaie  a6  de  Jnlho» 


J 
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lago  0  tea  camMobo    para  a  nobefl  6  augusta  cidade   da 
Braga  i  cabota  e  cooc^lbo  jar»dico  de»ta  (iroviDeia,  aqoi 
comegoa  este  IuinirM>$Q  raio  a  desterrar  com  suas  Inz^s  as 
escaraa  Irevas  da  igoorancia  gentìiica ,  e  coinecaraai  aetfi 
moradorea  e  toda  aquella  ditosa  provincia  a  oovir  da  boc« 
ca  daquelU  clariiQ  celeste  a  palavra  do  £vaagelbo  ,  e  no- 
vas  da  redempcao  do  genero. humaoo.     A  todos  pregata 
a  nova  Lei   da  GraQa  «    e  confiraiava  ceai  seus  milagres, 
8«ndo  entre  todos  notavel  o  da  ressnrr«i^ao  do  glorioso  S. 
Pedro  de  Raies  »  o  qual  fora  nm  profeta  a.ntigo  chamado 
Samuel   o  mo^o,  ou  Malaefaias  o  veìho ,  conio  diz  Santo 
Albanazio ,  primeiro  bispo  de  Caragoca ,  e  discipulo  deS. 
Tbiago,  0  quat  conheceu  a  este  santo,  e  diz  assim  :  (1) 
Ego  novi  Sanctum  Pei  rum  primum   Bracharensem  Episdh 
pum  guem  suscitavi^  Sanctus  ,  faaobns  Zebedei  filius  magitter 
fneuS'   Hic  venerai   eum  duodecim  trihubus  missi  ad  Nahn- 
fiodenosor  in  Hispaniam  Hyerosolimis   Nahuekocerdan  >  wl 
Pyrrho  Hispaniarum  prafecto,     Dictui   est  is  Profeta  Sa* 
muel  Janiors  vcl  Màlaehias  Senior  propter  morum   gravUa* 
tem ,  et  vultus  pulchritudinem ,   Uria  prof etae  plius, 

Ressuscitado  o  santo  profeta  ,  e  tirado  dos  funestos 
apertos  de  urna  sepuHura  foi  logo  baptizado ,  e  por  mele 
de^te  salu-tifero  Lavabo ,-.  passado  das  escuras  sumbras  da 
lei  esiiripta  à  darà  luz  da  Graca  coiq  o  nome  de  Fedro, 
que  S.  Thiago  Ihe  dea  em  memoria  do  glorioso  principe 
do»  apostotos  S*  Pedro»  sem  duvida  attendendo  ser  assia 
preciso  ;  pok  havia  de  ser  base  fundamental ,  è  primeiri 
de  loda  a  Buropa ,  de  cnjo  edificio  bavia  de  ser  pedra 
angular»  oupyramid»  eminente  o  glorioso  apostolo  S.  Pe« 
diro. 

Para  assentar  està  pedra ,  e  primeira  base  da  igreja 

(i)  s'."  Alban,  in  fragmcntis,  que  cita  D-  Bsodrìgo  da  Ca- 
nha  no  Cat-  dos  arosbispoe  de  Braga  JPart.  i-  Gap-  14  ^  Cai-  do» 
bispos  da  Porto-^ 
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de  Hespanha  elegeu  o  santo  apMtolo  a  augnala  eitfade  de 
BrBga\  e  nesta  celFocoti  a  cadeira  prkiiaz  do  Occidente] 
«li  pòt  o  glorioso  S.  Pedro  de  Ratea,  appeltido  qne  Ihe 
deu  0  logar  do  seu  martirio  ;  desta  primazia  fat  menrSo 
S.  Athanazio  (  1  )  nas  paia? ras  actma  ,  chamando  a  S.  Pe* 
dro  prineiro  arcebispo  de  Braga ,  ditendo  =£  Ego  not^ 
Saneiwn  Petrum  priikwn  Braehanmiem  Epiteojmm  srt.  K  o 
mesoM)  dia  Flavio  Destro  fallando  da  vinda  de  S.  Thia- 
go  (  2  )  Pttrum  Bracharm  religuit  primum  Epiicopwn. 

Gom  a  episcopal  Jurisdie^So  qae  S.  Thiago  dea  a  9. 
Pedro  de  Rales»  the  entregoa  taonbem  orìto,  norma  pre« 
cisa  da  obrìgacao  tTangelka ,  para  que  aasim  elle  corno 
scfus  sobditos  soubesaem  dar  oa  deiridos  lonvores  «e  Al* 
tissimot  conforine  a  ordem  qne  de  seu  Divino  Mestre  ha** 
vjam  reeebido,  Deata  entrega  do  apostolo ,  e  aceeitagao 
de  S.  Pedro  fai  expressa  mengao  S.  Athanaaio  (  3  )  noe 
referìdos  fragmentos  dizendo  desta  maneira  sr  Hie  vèr 
(falla  de  S*  Pedro)  Àp^UoUeus  aeceptU  9  Saneto  Jacobo 
initUutwnibus  Jpost^lMi,  Evangelio  et  ordini  Utocr»  aa 
Cekhratione  Satramientorum  venit  Bracharam, 

Ih  Yerdade  deste  testemunbo^se  nao  pode  dovidar , 
^ts  é  de  teda  a  maior  excepeio ,  e  do  ser  de  vista ,  co» 
mo  o  ineamo  S».  AChanazìo  confessa  corno  acima  disse  : 
Ego  noti  Sanetum  Petrvm  primum  Bracharensem  Episeopum. 
E  taflabera  ser  0  dito  santo  disctpulo  de  S.  Thiago,  corno 
eHe  mesmo  dìz  =  Sancttu  Jaeobus  Zebedan  magister  meus  :  =s 
pelo  que  nrnguem  pode  duvidar  qae  o  Rito  Bracbarense 
depois  de  Chrisle  Nesso  Senber  teve  sen  principio  em  0 
apostolo  S.  Thiago,  0  qaa4  deu  a  S.  Pedr<^  de  Ratea,  que 
immediataimente  delterecebea  sa  fórma  que  0  tnesmo  san* 


(x)    S.  Alban.  Sup. 

(2)  Dentro  in  hist. 

(3)  S.  Ath.  in  fra^iiiieBh 
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io  b9vu  «prendido  do  scq  Divino  Mestre.  Eram  as  ce- 
remoniiis  ritudes  do  tempo  dos  apostolcs  menos  oa^exteo- 
^  cao  do  qMt  hoje  vemos ,  porque  o  sacrosanto  sacrificio  da 
mìssa  y  que  eiies  diziam  era  à  imilacao  de  seu  mestre  •  a 
qual  segando  S.  Gregorio  (  1  )  era  consagrar  o  corpo 
e  sangue  de  Gbristo ,  e  rezar  a  ora^ao  do  Pater  Noster, 
e  aprimeira  que  sedesse  com ceremonias,  e oracoes  acres- 
cenladas  foi  instituida  e  ordenàda  pelo  apostolo  S.  Tbiago 
Menor.  eoi  Hy erasa l«m ,  a  qaal  diz  Eugenio  de  Ro- 
bles  (  2  )  no  livro  da  vida  do  cardeal  arcebispo  de  Toledo 
D.  Frci  Francisco  Xioienes  fallando  da  Missa  Muserabe, 
que  està  se  cbamou  Missa  Apostolica  ,  por  ser  por  elles 
acresccntada  =  e  acrescenta  Sebastiao  de  Cov.  Rubias,  (  3  ) 
que  a  està  missa  assisliram  todos  os  apostolos ,  e  que  se 
celebra ra  com  consentimento  do  apòstolo  S.  Fedro  »  Sum- 
mo  Pontifico  da  igreja ,  por  ser  S.  Tbiago  menor  bispo  d'a- 
quella  cidade. 

Daqui  nasceu  que  di vid indo-se  o  sagrado  apostolado 
por  todo  0  lAndo  ,  cada  um  na  sua  jurisdiccào,  é  imita- 
cao  de  S.  Tbiago  menor,  estabeleceu  particular  rito  com 
mais  ou  menos  ceremonias  segundo  sua  devo^ào  pedia ,  e 
0  Esp'rito  Santo  Ibe  dictava  :  visto  neite  tempo  nio  baver 
preceito  para  que  as  ceremonias,  e  ora^oes  da  missa  e  of- 
ficio divino  fossem  todas  as  mesmas.  Por  este  respeito  se 
veio  a  adornar  e  illustrar  tanto  a  Tgreja  Gatbolica  com 
tantos  ritos  diversos ,  corno  vemos  nella  ,  que  a  fazem  mais 
formosa ,  entro  os  quaes'  sao  mais  conbecidos ,  o  Roma- 
no, eo  de  Milao,  o  de  Gonstantinopla^  o  Bracbarense, 
0  Muserabe  ,   e  o  de  Sarisbesia. 

Conforme  o  que  bavemos  referido .  é  serà  d avida  qae 
S.  Tbiago  (  3  )  acrescentou  muitas  ceremonias  ao  seu  rito 

(l)    S.-Greg.  Ep.»  67  L.  7.    (a)    Robl.  cap,  1^,  (3)  Cov.Rub. 
verbo  Missa.  (3)    D.  Nicol.  Aat»**  Gl^ft*  - 
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Bracharense ,  assim  por  memoria  da  Sagrada  Paixao  de 
Cbrisla,  comò  por  ìnfundir  devota  o  é  gentilid'ade  ,  econ- 
fusao.  é  sua  idolatria ,  quando  vissem  celebrar  este  aUis-> 
Simo  Sacrificio  Incruento.  E  daqui  veio  serem  ellas  tao 
ex<!eilentes ,  e.devota^;  pois  seu  aulhor  (corno  jd  fica  di- 
to) fui  um  dos  tre«  disciputos  .que  tiveram  maior  nolicia 
do8  mysterios  •  e  maior  scicncia  da  economia  ecclesiasti- 
ca; de  que  faz^memorìa  S.  Clemente  Alexandrino,  ci- 
tado  pelo  padre  frei  Joao  da  Ponte  (1). 

Pelo  quo  yisto  ser  o  A.  do  rito  Bracharense  umapoa^ 
tolo,  e  sobre  està  excellente  prerogativa  ^    a  de  ser  o  se- 
gando no  sacro  collegio ,    deao  do  apostolado .  secretario 
d'estado ,  e  um  dos  mestres  dos  mais  apostolos ,  com  ou- 
tras  mais  particolaridades  de  que  fax  mencio  o  padre  Pon* 
te  nos  logares  citados»  fica*nos  lugar  para  dizer  que  este 
santo  rito ,   é  depois  do  Romano ,  com  quem  nao  ha  pari- 
dade ,  o  mais  perfeito  e  exceliente  de  todos   os  mais  que 
ha  na  Igreja  Catbolica ,   por   duas  raxoes.     A  primeira  6 
que  sendo  o  rito  Romano  o  mais  perfeito  da  todos ,  é  o 
Qosso  Bracharense  o  que  o  imita ,  na  ordem  e  gra?idade 
de  suaa  ceremonias:  a  segunda  é  aquella  regra  geralmen- 
te  praticada  entro  os  homens ,    os  quaes  so  fazem  concei- 
to  das  Leis ,  Institulos ,   ConstiluicÒes ,    e  Direc^Óes   que 
fazem  as  pessoas  de  grande  diguidade ,  e  aulhoridade ,  e 
quanto  està  mais  eminente  fdr,  mais  respeito  tem  a  sua 
doulrina  ;  e  a  razao  é  ,  que  tem  para  sì ,  que  esles  taes  se 
nao  podem  enganar  nospreceitos  que  dio,  nem  nasregras 
que  instituiram ,  por  terem  por  sem  duvida ,    que  na  ao- 
thoridade   de  sna  pessoa  se  acha  o  valor ,    na  sciencia  o 
acerto   e  na  virtude  a  piedade.     Pelo  que  sendo  o  A.  do 
rito  Bracharense  um  tao  grande  apostolo ,,  comò  S.  Tbia- 
go ,  qoe  se  ha-de  dizer  senio  que  o  parto  do  seu  inten- 
dimento ha-de  ser  maravilhoso ,  e  perfeitissimo? 

■  • 

(i)  Ponte  Livr.  4  cap.  17. 
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Oulra  prerogativa  notaioas  no  rito  Brachareose,  ^at 
é  sor  0  mais  anlìgo  de  toda  a  Europa  depois  do  Romano, 
cuja  primazìa  nao  faz  argumenlo  aos  mais  :  a  ram  qoe 
teobo  para  assim  odizer.  nao  è  outramais»  senio  oapoo- 
tar  0  annoem  que  S.  Tbiago  veio  a  Braga ,  quo  foi  o  da 
38 ,  tempo  em  que  os  mais  apostolos  nao  tinharo  aiodt 
sabido  de  Hierusalem  ;  pojs  segundo  o  cardeal  Baronia  (1) 
se  dividiraoi  no  anno  de  44  •  por  occasiao  da  morte  é$ 
S.  Tbiago  maior,  que  ji  tinba  prégado  em  Hespanba 
aonde  residio  cìqco  annos ,  corno  escreve  Ambrozio  de 
Moralea  (2)  ne  9ua  cbroniea .  e  depois  de  tornar  a  Hye* 
rusalem  se  dividiram  os  mais  apostolos  havendo  ji  seisiiH 
nos ,  que  Braga  em  o  uUimo  firn  da  terra  data  jé  eoRo 
ao  verdadeiro  Deus ,  quando  as  mais  provìncias  da  geoti- 
lidade  pjrmaneciam  ainda  no  seu  erro.  Està  felicidade 
parecs  profetizou  jé  Isaias  quando  disse  (3)  =s  CaiMt 
Domino  Canticum  nonwn^  Lava  ejus  db  extremis  terrm, 

Tudo  0  que  temos  escripto  neste  Gapitulo  se  prova 
com  OS  Ak>  cìtados*  os  quaes  corno  mostres  de  materias 
tao  antigas ,  devemos  venerar  suas  resolu^oes  »  qoe  corno 
Ycrdadeiras  nos  propòe*  E  quando  taes  ÀA.  nSo  houferi, 
nos  bastava  a  antiquissima  e  continuada  tradicio  qae  a 
santa  igreja  de  Braga  tem ,  e  conserva  de  tempos  ìmne- 
moriaes;  a  qual  aflBrma.  que  o  Rito  Bracharense  é  tia 
antigo  corno  a  Fé  em  Hespanba,  pois  delle  fora  A.  oapos. 
tolo  S*  Tbiago ,  e  o  deu  a  S.  Pcdro  de  Rates ,  quando 
0  seotou  na  primaz  cadeira  daquella  Sé ,  està  tradicio 
por  ser  de  urna  igreja  cuja  fundacla ,  é  do  apostolo ,  è 
de  toda  a  aothoridade  pelo  que  cbama  o  padre  Ponte  (4) 
ÀpostoHea»  aquellas  que  pelos  santos  apostolos  on  seusdis- 
cipulos  foram  fundadas   a  que  tambem  cbama  o  papa  !Ci- 

(i)    Baron.  Tom.  x.*  §.  14  pag.  3i4.    (a)    Moral.  ChroD.  de 
Hesp.*  L.  9.  cap.  7.    (3)    Imì.  4»^  la. 

(4)    Ponte  Tom.  i-"   Liv.  3.    cap.  i,   Liv.   a.*  ca.p  29. 


HISTORICO.  497 

t.*  PutHmrekmei;  o  qae  ludo  é  proprio  da  santa 
jreja  àt  Biraga  (salva  a  primeìra  da  santa  igreja  Roma- 
la).  Pelo  quo  é  de  tal  authoridade  està  tradirlo  qua 
I»  0  padre  Ponte  (1)  que  os  antigos  christios  quando 
k&bam  algamas  davidas  em  materia  de  Fé ,  ou  de  tradi- 
Q^s  da  igreja  recorriam  aos  biapos  destas  Sés ,  crendo 
06  elles  conser?avam  com  purcza ,  o  que  aquelles  pre- 
ido8  receÌ>eraoKdos  apostolos,  e  esles  deCbrisio  seomes- 
re,  era  cuja  memoria  se  ebservaram  roaisobservancia  da 
ei ,  e  firoicza  da  ecctesi«stica  doutrina  ;  e  desta  tnaiima 
e  aproveilon  St.^  Irineo ,  (2)  quando  disputon  com  Va- 
tniìno  iVarcion ,  e  Menandro  discipulo  de  SimSo  Magno, 
9Dtra  OS  quaes  se  valeu  da  fradicio  da  igreja  de  Smyr- 
la  instiloida.  por   S.  Policarpo  discipulo  de  S.  JoSo. 

Finalmente  é  do  tanto  credito,  e  respeito  a  tradigSo 
6  una  igreja  que  prevalece  conlra  aquilto  qse  AA.  afflr- 
lam ,  0  que  se  prova  com  um  cxemplo   que  refere  o  pa- 
re Ponte  (3)   da  vioda  de  Nossa  Senbora  com  S.  Joao 
Efeso ,  a  qual   nega  Santo  Epifanio  pela  naa  achar  et- 
ripla naa  historias  ecclesiaslicas  ,  porém  o  Goncil.  Ephe- 
ino  seguindo    a  tradicao  constante  d'aqnella  igreja   o  es* 
reveu  assim  em  urna  Carta  Synodal  ao  clero  de  Constan- 
inopla,    a  cujo  tespeilo  diz  o  A.  acima  c=  £0  iradicUm 
ne  tuvo  la  Iglesia   de  Epheso ,    de  yue  fu  e  vesitada  detta 
tclarecida  Senora ,   hace  mas  fee ,   qùe  qualquier  contrario 
estimonio  por  lo  qual  los  Padret  del  concilio  referido  ad" 
%ìtc7n   y  veneran  la  tradicion ,  que  hallaron  en  hi  fiHes 
^fesqs  y  lo  escfevieron  al  clero  de  Constanlinopla  ensenafy^ 
lo    a  los  que  viven  aora  corno  han  de  reverenciar  las  tra- 
Heiones  de  los  Reynos ,  aun  las  contradigam   hombres  de. 
oda   escepcion.     La  tradition  és  universal  testimonio .  y  ci 
uè  dà  un  Doctor  particular ,    es  tan  inferior  al  primcro 

(i)     Ponte  Liv.  «   cap.  3. 
,      (a)     St."  ifineo  lib.  S.  cap.  3  e  4- 
(3)     Ponte  Liv.  a  cap.  a  8. 
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gnanio  a  menos  un  honibre  »  gu9  una  eiudad ,  un'  Reiny^ 
una  antiga  e  continuada  aueession  de  tabios  gue  dexarm  a 
$U8  hijos  la  tradidon  ,  gue  elles  heredaron  de  sue  Padrei: 
repetf  estas  palavras  deste  eruditissitno  A.  por  todas  vi- 
rem  ao  qosso  intento ,  nao  obstante  ser  està  oiaterìa  bea 
reconhecida  eobservada  de  lodos  osdoùtos  eigoorantes,  e 
a  defende  o  direito,  comò  cita  Antonio  de  Souza  de  Mace- 
do  (Ij  escre vendo  da  prioaazia  desta  Sé  nas  saas  Fiora 
de  Bespanha  e  excellencias  de  PoHugal  ;  allegando  textos 
e  glosas  d'entre  ambos  o$  direitos  =  Semper  de  ImmoMU, 
Lib,  1  do  Censib.  Glos,  inCap,  Coneiitutiones  verbo  primvm 
locum  de  mayot  et  óbed.  £  o  mesmo  tem  Tiraqael  ,  Pli- 
nio 0  menor ,  Couano ,  Alvaro  Paes ,  e  outros  que  todos 
citam  AA.  o  que  tambem  segue  o  cardeal  Baronio  (2)  com 
muilos  authores  evangelicosy  e  authorisa  a  EscripturaSa- 
grada  ,  corno  se  le  em  Isaias  (3)  Qum  gloriebatur  a  iU- 
bus  pristinis  in  antiguitate  sua. 

RECOPILACAO. 

Do  escripto  neste  Capitolo  se  lira  porconcluzao  qoe  o 
sagrado  rito  da  lei  daGraca  foi  inslituido  na  noite  da  Céa 
por  Ghristo  N.  S.    de  quem   o  receberam  seus  discipulos. 

Depois  da  morte  de  Ghristo  veio  S.  Thiago  a  Hespa- 
nha  onde  resuscitou  S.  Fedro  de  Rates ,  e  o  fez  arcebispo 
de  Braga  ,  primaz  de  toda  a  Hespanba ,  e  Ihe  deu  o  rito 
Bracharense  ensinando-lhe  suas  ceremonias,  que  de  Chrì' 
sto  aprendeu ,  e  oulrus  mais.  E  pela  grandeza  de  sea  A. 
e  Mestre  o  glorioso  S.  Thiago  ,  e  este  rito  o  mais  perfei- 
lo  de  toda  a  Europa  depois  do  Romano. 

Tambem  temaercellencia  de  ser  omaisantigo,  poisfoi 
o  primeiro  com  que  se  louvou  ao  Altissimo  em  o  Occidente' 

(i)    Souza   de  Macedo.    Gap.  9  pag.  xoo.     (^■)    Baron*  Toft 
adan_44*    (3)    £sai  cap*  a3*  J 
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estc  acto  delevantamento  e  juramento  noTer- 
riro  do  Paco  juoto  à  gallarla  nova  ,  que  corre  do  canto 
>  Porte .  até  o  outro  canto  da  varanda  de  pedrària  »  qae 
:a  da  banda  da  terra. 

Està  varando  se  fez  de  madeira  de  todo  o  compri- 
ento  de  qae  é  o  corredor,  que  vae  da  sala,  quechamam 
»s  Tudescos ,  para  o  apozento  em  que  ponza  o  conde  ca- 
areiro  mór,  no  batto  do  Forte:  e  a  serventia  desta  Va- 
nda ^  fez  no  alpendre  qae 'fica  à  entrada  do  corrcdor. 

nha   a  varanda  104  passos ,  e  de  largura  11  »  era  toda 
Rbv.  Lirr,     Tom.  Il/  33 
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alc«4if«da  ,  matisada  de  Tarias  córes ,  e  as  parcdcs  cober- 
as  de  riquissìnaos  paanos  de  raz  ,  o  tecto  todotoldado  de 
tpannos  de  tella  geinada  ,  e  veludo  carmezim  ;  enlresa- 
chados  com  sanefas  etn  redondò  da  mesma  tella  ;  as  co- 
lamnas  da  varanda  que  sustentaYam  o  toldo  de  cima, 
eram  forradas  de  paoDos  azues  de  seda  e  ouro,  bordados 
da  China,  com  seus  termos  carmezìns,  lambem  bordados; 
e  por  baìxo  das  gradcs  da  varanda ,  que  se  puzeram  de 
resguardo  para  a  banda  do  Terreifo  do  Pago ,  armoo-se 
lambem  de  pannos  de  raz  ,  que  flcavam  cubriodo  o  ema- 
deiramento  da  varanda  ,  o  que  ficava  mais    vistoso. 

No  topo  da  vafanda  da  banda  do  Forte  ,  se  póz  om  es- 
trado grande ,  que  occupava  toda  a  largura  da  dita  va- 
randa de  quatro  degraos  ,  e  em  cima  delle  outro  estrado 
mais  peqoeno  de  dous  degraos  *  um  e  outro  alcatifados 
de  riquissimaslalcatifas  de  seda- 

E  no  estrado  pcqueno  encostado  ao  dito  Forte  »  e  a' 
janellas  do  quarto  baixo  delle  ,  se  póz  urna  cadeira  de 
téla  carmezim  bordada  de  orro  .  coberta  com  um  panno 
do  mesmo .  debaixo  de  um  mui  rico  docel  tambem  car- 
mezim ,  todo  bordado  de  ouro,  e  no  meio  as  ArmasReaes 
com  as  quinas  deste  reino,  tambem  bordadas,  estando  a 
parede  em  que  estava  encostado ,  coberta  pela  banda  di- 
reita  com  um  panno  riquissimo  de  raz  ,  de  seda  e  ouro . 
que  tinha  a  figura  da  Justiga  ;  e  da  ésquerda  com  outro 
da  mesma  maneira ,  que  tinha  a  figura  da  Prudencia .  Dia 
e  outro  encaixilhado  em  espaldeiras  da  mesma  estofa. 

No  meio  da  dita  varanda  junto  is  grades ,  estava  um 
estrado  pequeno  de  quatro  palmos  d'alto ,  com  trea  de- , 
graos  pela  banda  de  dentro  para  se  subir  a  elle,  coberto 
tambem  com  riquissimas  alcatifas  de  sedas ,  o  qual  se  poi 
no  dito  lugar  para  d'alli  se  acclamar  a  Sua  Magestade 
comò  adiante  se  dirà. 
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Tuda  a  dita  varanda  calava  oecumda  com  os  minis* 
Iros  dos  Tribunaes ,  do  Desembargo  do  Pa^o  •  Mcia  da 
Gonsciencìa ,  Gonsciho  da  Fazcnda  ,  Gonseiho  de  Guerra  , 
Conseiho  Ullramarino ,  Junta  dos  Tres  Estados  *  CoQselho 
Geral  do  Sanlo  OEiìcio ,  Cainara  de  Lisboa  ,  Casa  da  Sap* 
plica^ào ,  Gabido  de  Lisboa ,  e  oulros  Prelados  e  Eccle* 
siastfcos  de  todas  as  Religioes ,  e  muilos  Fidalgos,  epes- 
soas  do  Conseiho  de  Sua  Mageslade  ,  DoDatarios  de  terras 
da  coróa ,  e  Alcaides  móres ,  todos  em  pe* 

No  mcio  do  Terrciro  do  PaQO ,  um  poaco  mala  para 
a  banda  do  Rio ,  e  da  Alfaudega  estìveram  formados  dous 
tercos  de  Infanteria ,  a  ordem  do  Marecbal  de  Campo  o 
conde  de  Miranda  ,  e  Rui  Louren^o  de  Tavora  ,  e  no  cor* 
pò  da  guarda  junlo  ao  Paco ,  esleve  urna  companhia  eoi 
ala,  e  ao  pé  da  varanda  ,  no  chao  do  mesmo  Terre  irò  do 
Paco .  esliveram  lainbem  em  ala  os  soldados  da  guarda 
de  Sua  Mageslade ,  com  o  tenente  da  raesma  guarda  Dio- 
go  Bolelbo  de  Maltos  ;  e  lodo  o  mais  Terrciro  do  Pa^o 
ite  às  portas  dos  Conlos  e  Alfandòga ,  e  ainda  ale  à  Mi- 
sericordia ,  e  pelas  janellas»  varandas  e  télbados  que  fi- 
Cam  sobre  elle  ,  e  no  muro  da  banda  do  rio  eslava  ludo 
cuberto  d'innumeravel  gente,  assim  da  nobreza  comò  do 
povo  ,  que  veio  assistir  a  esle  acto  ,  e  achar-se  presento 
a  elle ,  qua  se  avaliou  serem  mais  de  sessenla  mil  pes- 
soas  ,  todas  com  grande  gosto  e  alegria- 

A  sala  dosTudescos,  que  Servio  decapella,  se  armou 
toda  com  os  pannos  de  Tunes  ,  e  onde  estes  nao  chega- 
ram ,  se  armaram  os  da  Historia  de  Joseph  ^  e  o  docel  , 
iue  se  arma  em  Santa  Engracia. 

Logo  que  os  Arautos  disserem  Raal  Real ,  os  tercos 
iarao  urna  salva. 


SQ2  RECIMENTO. 

BÉfgimento  4a  fùi^ma  em  que  Baiascn  Sua  BIégistade, 

Ha  0  Principe  N.  S.  de  sabir  pela  porta  da  casa  eoi 
que  SuaMagestade  ,  que  Deus  lem  ,  de^pacbava,  com  opa 
rogagante,  cuja  fralda  Ihe  ha-de  trazer  o  conde  Camarei- 
ro  Mór. 

biante  delle  ha-de  vir  o  serenissimo  infant  e  D.  Pe- 
dro  com  o  estòque  letantado  ,  fazendo  o  seu  oflicìt)  de 
Condestavel ,  ambos  vestidos  de  gala- 

Diante  delics  a  suadireita  ba-de  vir  o  marquezMor- 
domo  Mór,  cono'  sua  cana  na  mao  (1). 

Nesta  fórma  bào-de  sabir  pela  porta  que  sahe  a  casa 
grande  ,  e  nesta  casa  ba-de  estar  o  conde  de  Villa  Pou- 
ca  d*Aguiar,  que  neste  aclo  faz  o  officio  de  Alferes  Mór, 
com  a  bandeira   nas  maos   enrolada,    que  Ibe  ba-de  cu' 

« 

tregar  na  mesma  occasiao  um  muco  da  Gamara,  e  tanto 
qu^.  0  Principe  sabir  ba-de  tornar  lugar  logo  adìante  do 
infante  D.  Fedro»  e  immediato  a  elle,  e  diante  delle  o 
Mordomo  Mór. 

bao-de  estar  na  mesma  casa  todos  os  officiaes  de 
ei-Rei,  e  os  litulos,  Conselheirosd'Estado  e  Presidentes , 
sem  nenbuma  outra  gente ,  por  nao  fazer  tumulto. 

Ha-de  tornar  a  màodireita  do  Principe  o  duque  d*À- 
veiro ,  e  a  mao  esquerda  o  duque  de  Cada?al  »  e  hào-de 
bir  àcompanbando  tres  ou  quatro  passos  mais  adiante  do 
Principe. 

Diante  dos  Duques  bao-dc  ir  de  urna  e  outra  ala  os 
tilulos  por  suas  preced,encias ,  cpme^audo  a  pcecedeDcia 
da  mao  direìta;  a  saber:  o  Conde  ou  Marquez  mais  an- 
trgo  d  mao  direita ,  e  o  qiie  se  Ibe  segue  a  esquerda ,  e 
enlao  o  ootro  é  direita ,  Gcando  sempre  melbor  lugar  o 
primeiro.da  mio  esquerda,  que  o  segundo  da  direita.    £ 

(x)    No  pa<^o  chama-se  a  negrìnha ,  por  que  tcm  urna  boia  pit- 
ta em  cima. 
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asegqndd  da  eMjUerda  mdbor  qtie  o  Urctìro  da  d  ir  élla  ^ 
t  «SJtim  birao  succfissiraménU. 

{Mante  dos  titulos  hSo-de  hir  nas  oiesmas  alas  os  of^ 
flciaes  da  casa,  menos  os  da  cana*  que  hao  de  h4r  eotre 
as.  alas ,  corno  é  co^tqoie. 

Di^Mite  d^lles  bionde  hir  os  Reis  de  Armes  »  Arautos, 
f  JPusstivanUes.,  e  diatile  dellea  os  Porleiroi  da  Gana  con 
suas  magas  de  prata.  • 

Detrai  do  Prìncipe  bio-de  fair  obispo  GapellaoMór, 
0  de  Targa  ,  e  «s  Sumilber es ,  e  (odos  virlo  testidos  de 
gala, 

H^-de  Saa  Altera  de  descer  pela  escada  qae  vem  do 
Forte  para  o  eorredor ,  e  tornando  a  porta  qae  vai  para  a 
varanda ,  caminharé  pela  de  madeSra ,  que  Ihe  estSo  pre-^ 
parando.       '  ' 

ila<-de*se  de  procurar  que  «9  pessoàs  qise  nella  hSo- 
dc  entrar  ,  nao  sejam  ma4$  q^ue  as  que  tem  voto  em  €dr« 
tes ,  que  sSo  as  a  qoem  sdmenCe  se  faz  avizo  »  e  póde 
taaibem  entrar  àlgum  fidaigo  e  pess^as  de  authoridade 
qiie  vierena  ,  tpab  coin  nuita  limitacio  ;  porqae  fica  livre 
9  Terreiro  do  Paco ,  de  que  se  ve  muito  )ivr«ment«  (  e 
OS  que  esUverem  na  varanda ,  se  bao*4Ìe  fazer  encostar  to- 
dos  4a  parte  da  parade  ,  para  o  Principe  >poder  sei*  visto 
de  lodos  ;sem  impcdlmenlq  aigtun. 

ifìgp  ^U9e  0  PrìiKcips  N.  S.  chegar  ao  estrado,  subi- 
re a  t\\0  Ijlajtioel  de  Squzsl  da  Si!lva  •  qae  fai  o  iofficio  de 
Reposteiro  Mór ,  e  descubrir^  a  cadetra  em'  que  o  Princi*- 
pe  se  hA^dJe  isentar  :  e  seatado  elle»  darà  o  Thesourefro  da 
«asa  0  seeptro  ao  G^naareiro  Mór ,  que  o  ha^de  neiter  aa 
mip  fiO  Principe. 

<0  UifMìte  comò  Cw4<^Uv^  se  ha-de  por  np  aslrado 
peqiieoo  a  pio  dÀr^)^  4o  Piriacipe ,  ie  estara  j^ji^o  a  elio 
Avi  de  ftloi^ra  Teile^.,  do  Cfli«selbb  d'£fttado  4e  Suia  Mar 
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gestade  ,  Vcdór  d«  sua  fazenda  ,  e  Estribeìro  Mór  da  Rai- 
nba  N.  Snr.* ,  para  Ibe  chegar  um  assentosiohò  alto  em 
que  ha-de  desean^ar ,  pondo-se  detraz  delle  para  que  nio 
vejam  o  assento ,  e  para  ter  mao  no  estoque  em-  quanto  o 
infante  fór  jarar  ;  e  poderà  ser  conveniente  qae  Rui  de 
ìioura  venba  no  aconopanbamento  junto  à  pessoa  do  In- 
Cante  em  fórma  que  nao  t(yme  lugar  aos  que  o  lem  mais 
perto  delle  ,  para  Ibe  vir  assistindo. 

'  O  alferes  mór  com  a  bandeira  real  as^im  enrolada, 
ba-de  estar  na  ponta  do  estrado  grande  da  parte  diretta , 
0  Gamareirq  Mór  detraz  da  cadeira  de  Sua  Bffageslade 
corno  é  costume ,  e  da  mesma  parte  direita  no  estrado 
grande  ,  os  Duques  e  os  Bispos ,  fieando  os  Duque6  marf 
perto  do  Principe.  Da  parte  esquerda ,  no  estriado  grande, 
o  Mordomo  Mór  encostado  a  parede,  e  adìante  o  Meiri- 
nbo  Mór  com  sua  vara  na  mao,  os  Marqoezes  •  Gondes, 
e  Oflìcide$..da  casa ,  menos  os  que  abaiio  se  declaram. 

No  segando  degrao  do  estrado  grande  estarao  os  mi- 
nislros  da  camara,  afastando-se  para  os  lados  de  maneiri 
que  nao  tomem  a  vista  ;  e  dabi»  e  dos  degrdos  para  bai- 
lo ,  OS  ministros  da  casa  da  Sapplicagao ,  os^  do  Conselbo . 
OS  Senbores  de  terras ,  Alcaides  Móres ,  e  os  FidaJgos  qae 
se  acbarem  no  acto ,  sem  precedencia  ,  cada  am  no  lugar 
em  que  puder  fìcar ,  todos  em  pé  e  dè^cubèrtos ,  corno  le- 
costuma  em  semel bantes  actos ,  e  ficarao  parafa  parte  es- 
qaerda  »  para  a  direita  iicar  desembara^ada  ,  para  poder 
vèr  a  gente  do  Terreiro  do  Paco. 

O  Porteiro  Mór  è  Mestre  Sala  ficarao  em  baixò  jun- 
to ao  primeiro  degréo  do  estrado  grande  9  que  sobe  para 
cima  da  parte  direita  ,  com  suas  canas  na  mio ,  e  os  Vedo- 
res  e  Reposteiro  Mór  na  mesma  parte  t  mas  a  mao  esquer- 
da ;  e  OS  Keis  d'Armass  Arautos  e  Passavantes  r  ePortei- 
ros  di^  cana  estarao   mais  abaixo  distancià  de  orni  vars* 
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DepQÌ$  de  ludo  quieto,  dire  o  Rèi  d'Arraas  ,  Portu- 
gal ,  em  voz  alta. 

Manda  ElRei  N.  S. ,  qoc  ncste  aeto  vio  jnrar ,  e  bei* 
jar  a  mio  os  grande»  titulos  seeulares  eocletiasticos  ;  0 
mais  pessoas  danobrexa,  a^sim  corno  se  acharem  aem^pfe* 
ceden^ias  nem  prejuizo  d*alguin  ;  e  dito  isto  se  fari  sig-* 
Qal  a  Antonio  de  Souza  de  Macedo ,  qne  ha*4e  faier  at 
pratica  p^ra  aobir  a  ponia  iAq  catradd  grande  da  parte  ei«* 
querda ,  e  pojito  neste  lugar  dirà  o  Rei  d'Arma» ,  Pvr^ 
tugalt. irei  ve^s. 

Ouvide ,.  Ouvide ,  Outiéi  t  eitai  aVent».  fi  logo  Anto- 
nio da  Sposa  de  Macedo .  feiia  mazura  ao  Frincipe,  conia-' 
^aré  a  pratica. 

Acabada  a  pratica  •  subirà  0  Repoateiro  M6r  ao  estra- 
do peqt^ao  »  e  pora  diante  do  Principe  urna  cadeira -raia, 
coberta.  com  um  panno  de  brocado  »  e  com  mna  almofa-' 
da  do  mesoio  em  cima ,  e  putra  aos  péa  do  Erincipa  ;  a 
logo  vira  0  capellap  ipór,  e  pora  em.ciraa  da  dita -ca^etra' 
e  almofada  »  um  missal  aherto  e  urna  croz  em  eima  »  e 
se  poré  0  mesmo  capellao  mért  0  bispo  de  Targa,  e  o^ar- 
cebispo  de  Braga  eleito ,  junto  a  cadeira  de  joelbos  para 
serem  testemunhas  do  jaramento  que  0  Principe  ba-d&Ca- 
ler  ;  e  .ch^gaodo*se  q  Secretario  à  cadeira  darà  recado 
ao  Principe ,  que  se  poré  de  joc^bos  •  e  miidaada  0  lee^: 
ptro  à  mao  esquerda  ,  posta  a  diretta  qo  .missal»  fare  o 
juramento  em  voz  bem  enteadida  de  todoa  os  preaèotes^ 
e  a  fórma  do  j  ora  mento  é  : 

«Jnro  e. prometto  de  com  a  graca  de  Deus  tos  reger 
e  governar  bem  e  direitamente  ,  e  voa  adrainjjitrar  ioteira- 
mente  justt^a  quanto  a  bumana  fraqueia  .0  permitte ,  e  de 
vos  guardar  vossos  Ikìus,  costume»,  priirilogios ,  gra^ as  , 
mercés,  liberdade.s,  e  franque^asque  pelosReis  meiispre* 
4cpessores  vos  foram  dado^ ,  outorgados  ,  ^  confirmados.  » 


506  REGIMENTO. 

Feilq  0  dito  juramento .  ^e.  asaenltrl  o  priiRipe.  e 
OS  ditos  bispos ,  e  eleito  arcebispo  de  Braga  .  se  toma- 
rio  «OS  Jugares  onde  xjstavam ,  e  posto  o  Secretano  ein 
pé,  lera  efn  voz  aita  e  iotclJegivel  a  lodos  a  fórma  do 
juraflwnio.  preito.  e  bomenagem  qae  todos  os  Eatados 
deste!  reiaos  pelas  passoas  que  delleseslSo  preàenles, 
W^de  fwer  n'aquelle  aclo  ao  principe,  lefantando-o,  e 
reconb©cendo-o  por  Rei  e  Seohor  deHes ,  t  a  fórma  do 
djta.juriimeato  é  a  segnante: 

Juro  aos  Santos  Evangelhos  corporalm  etite  cottami- 
Qba  maotoeados,  qne-  recobo  por  nosso  Rei  e  Senbor 
Terdadeino  e  naturat  »  ao  maito  allo ,  «  ihutto  poderoso 
rei  D.  AfTonso >6.«  N.  S. ,  e  Ihe  fa^o  preitó.  e  homena- 
gen ,  segando' fóro  e  costames  destes  seus  reinos. 

Acabado  jde  lèr  o  d^o  ju^amento ,  vira  o  capetllo 
wórj  e.>.reposteirof.m6r.  mndar  a  cadeira  para  o  estra- 
do grande  jonto  aos  degrios  do  estrado  pequeno.  O  ca- 
pftMào  mór  o  missal ,  e  o  rep(>slé?lro  mór  a  cadeira  ;  e 
IjQgQ  le^a  o  Secretarlo  a  procura^ao  da  Rainha  N.  Sur.* 
paffa  o  conde  d'Abrantes  jurar  am  sea  notae,  e  acabadt 
de  lér>   86  poti   de  joelbos  junto  ó  crfdeira,   missal»  e 

Logo  vira  D.  Miguel  d'AImeida ,  eonde  d'Abrantes . 
wordomo  raér  da'Rainhe  N.  8nr.*\  jurar  «omo*  seu  pr^ 
ourador,  e  dira  todas  as'palaNrtas  do  jurametito  de  wrfc» 
ad  verlum ,  eom  a  m^  direita  posta  na  ertiz  e  miasal  ;  • 
tanto  que  7o*dito  conde  d'Abranles'acal)ar  dejiiWrtr,  de- 
sanrokré  a  bandara]  o  cotode  de  Villa  Póuca. 

ffeito  ist^  Wrà  jurar  èm'segundo  logar  o  «crenissfao' 
ìlibtfto  B.  Fedro ,   deixaudo   ò  estoque  a  Rui  de  Motira , 
e  Jnra  seste  lugar  corno  Ii^fantò  ; J*pcrque  se  jurjra  tomo 
Coi^estaTei ,  ha*ia  de  ser  no  penuUimo. 

bepois  de  jiirar   o  InfacKe  birlo  jurar  os  Dwffti,  # 


J 
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•p6s  dl^ft OS •  MarqlKf M »  e  Coades,  t  diri  tadi  ùia,  oj^ 
tim  0  Juro. 

DtpHis  mio  jArar  oa  do  Gonselho ,  Senhores  éè  (er- 
ru»  Akaidea  mòrts^  e  Fidalgoa  ,  corno  cade*  «m  podar 
cèifgar,  jen  preeedeacia  eomo  •ati  mandado;  e  assìtn 
eoma  foren  jorando  •  hirio  beijar  t  mSo  t  Sua  Magefta^ 
de»  logoioa  BiapoB^,  e  eniao  a  Caoiirra  da  eldado  doLir* 
iNia;  e  eoi  uMini*  lo^at  o  Secretarlo^ 

Fatto  iato  ha*de  dìz«r  Sua  ìfagéìtade  ao  Secrttàrfo, 
foa  aaeoiU^oa  dilot  juraièentoa  ;  prekoa ,  e  l^ofnehagetis 
qoe  Ihe  tinham  feito ,  e  lego  se  poré  o  Secretarlo  Qo  tiiefo' 
dò  eUrado  ,  «  dird  : 

-*-E»Rei  N.  S.  aec^ta  osJufamefRos  »  prcìtoj'e  home-' 
aagens,  qoe-os  ghindea  tfttilo)  ^ealares  e  eccfesfasticoai 
e  mah  peasova  quo  estaes  presentcs  ,  a^ota  \he  fltesles.  ««' 
E  lago  aàbifa  do  seu  lugar  o  conde  d'Abrantes,    e  feitaa 
mtas  iriesuras,  se  ehegari  ao  Secfetario ,  e  Ihe  dfrl  /  que 
elle  tomo  pfocuìradòt  da  Rainha  N.  Snr.* .  emvlrhidé  da' 
procura^  qse  offerecia  .  se  dedireho  fór,  aciceita  emno^ 
me  da  dit^  Sehhora  ,   os.  ftifameotos   qne   as  i^ssoas  doa^ 
tres  Estados  do  Reino  que  se  acham  presentes  fizeram  a* 
Sda  Ifago^adè  ;  <è  que  Ihe  reifueria  o  deeFariHse  afssim  noa 
temioft  «  papels  quo  se  fitessem  diesteacto,  jurtlandueorn 
arte  reqsMrìMOito  a  pirocara^ào  da  RatnHa  ;  e  dUo  isVè  €' 
«itnegoe.  a  ffroBaré^ao^  «e  torntri  para  n»'  seu  lugar. 

Aciibodé  tSloc«  éìfà  e  Rei  d'Armas  -^  Portugaf  !  eiil 
vex  alta  -*^  Oumde ,  Ouvide  »  Òuvitk  '-—  e  logo  o  corfde  de 
ViUa  Ppuea'divà  em  ?oz  bem-aiba'  ^-  Hml^-^  ^  ii«t6ndo*se 
algum  opa^dsihbo  naito  Lreve  ,  dire  «utra^vea  — ÌImI— ••- 
•  coan:  outraiOMÉ  peqnena  detenga  ,  diri  Ur^eira  v.es  <«-*. 
Rvd  p«lo.  oaqit»  aile^,  •  tniiilo  poderoso  «mhor  rei  D.  Af* 
foiiae.  fa."  a^  Sor;  %...'•  '    •.       - 

iogo  .-OS  Ri^s  è^ ArMaa , .  Ai^utos    e'  Pa sflavantea •  r«pe 
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tirio  ;  Beai  «  Recd ,  Beai ,  som  mais  ootra  coasa  ,  e  eniio 
dirà  0  Povo  Real ,  ReaL 

Dito  isto  OS  ditos  Reisd'Armas ,  Afaatos  e  PassaTan- 
tes,  e  o  eonde  de  Villa  Pouca  com  a  bandeira  se  Óe&tt" 
rao  dos  lagares  donde  bao*de  ostar ,  e  hirio  andacdo  pe. 
la  faranda .  e  perto  do  Qui  della ,  estaré  om  banco  sobra 
qoe  se  bao-de  p^r,  e  dire,  o  conde  .vjrado  para  o  p6T0 
eoi  rozj  alla  Real,  Beai,  Real  «  peld  mitilo  alto  e  muito 
poderosp  senbor  rei  I>.  iiffoDso  6.*  N>'SQr..  ;  o  mestnore. 
petirao  os  Reis  d'Armas,  Arautc^  e  Pa^savantea  ajudados 

do  pOYO. 

Dito   isto  tangerao   os  l^inistreis,   e  torbaDdo  o  dito' 

• 

coode  e  offlcìaes  da  Àrmaria  a  buscar  ElRei:N.  Sor.  •  se 
levantari  elle  da  cadeira  e  iri  com  o  acompanbameota 
na  mesma  fórma  e  modo  em  que  veio  ;  e  para  o  povo  ter 
0  gesto  de  o  vèi^  à  sua  vontade ,  parare  com  o  rosto  para 
elle  e  para  o  lerreiro ,  depoìs  que  tiver  andado.  a  ter$a 
parte  da  varanda  ;  e  esta^do  assif^  parado  espaco  consi- 
deravel  andarà  outra  ter^a  parte  da  varanda  «  e. parare  ri* 
rado  para  o  Povo  outro  tanto  tempo ,  e  feito  isto  se  reco- 
Ihera. 

.  No  firn  da  varanda  de  madoira  •  e  np  tòpo  da  outra 
de  pedraria  que  é  a  do  Pago  ,  estarà  urna  alcatif4|  rica  com 
urna  alnofada.  de  brocado,  e  o  cape  Mao  mór  veatido  de 
pontificai,  com  urna  reliquia j  acompànhado  doscapellies 
da  capella  ,  com  sua  craz  ;  e  |ogK>.que  Sua  Magestade 
cbegar  ao  lugar  da  aimofada,  se  pori  de  joelhos  e  bei- 
jara  a  reliquia ,  e  bira  continuando  até.  à  capella  que  es- 
ibirà muito  bem  armada ,  onde  no  meio  dialia  em  igoal 
proporcao  das  parados,  e-  cbegado  mais  um  poaco  para  o 
aitar .  Ihe  estarà  posto,  um  sitial  em  que  se  perà  de  joe- 
lhos ,  e  dianle  de  Sua  Magestade  estarà  o  CóodestaTet, 
e  diante  delle  o  Alferes  mot  ,  e  «i  mftis  pessoas  doacom- 
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iohamento  em  ala  de  uura  e  outra  parte  o  melhor  qvese 
)dereiD  accommodar  ;  e  se  cantard  mui  solemnemeote 
n  —  Te  Deum  Laudamtu  ~  e  acabadoelIe«  dire  o  bis« 
)  capellao  roór  a  orario ,  e  se  recolheré  Sua  Magestade 
;)a  porta  da  sala  ,  que  fica  direita  com  a  escada  qoe 
le  para  0  quarto  da  Rainha  N.  Snr/ ,  e  Dtm  quando  sa- 
ir  nem  quando  se  recolhcr  ,  o  hao-de  acompanhar  mais 
le  OS  officiaes  de  sua  basa,  e  os  titulos,  pìresidentes ,  o 
)Dsetbeiros  d*£stado ,  Como  fica  dito. 

A,  Junior, 
IS.  do  extincto  convento 
B  S.  Vicente  de  Fora. 


FOEZIA. 


*  j 


Vini  BESEjrO. 


1;] 


rmÀn  da  minha  qnizcra  . 
Alma  siogela  eacontrar, 
Fiel  espciho  »  em  que  visse 
A  sombra  do  mea  pensar: 

No  amigo  quanto  ìnvejàra 
Coragào  que  entenda  o  meu  ; 
P'ra  amada  .  .  .  que  nao  valéra 
Pensamento  irmào  do  sea  !  ? 

Quizera  que  as  nossas  almas 
Se  fundissem  n'uma  so  ; 
Desejos ,  esp'rancas ,  médos 
Que  OS  prendesse  o  mesmo  nói 

Quizera  que  os  peitos  nossos 
^  Affinasse  urna  so  mào; 
Que  a  um  tempo  ambos  gemessem 
Ou  d'amor  ou  d'affliccao  t 

Mas  loucura  I  o  meu  dcsejo 
E'  um  sonho ,  e  nada  mais  ; 
Tem  0  ceu  miihoes  d'estrellas , 
E  nào  ha  duas  ignais  I 

Outubro  7  ,  1842. 

(^.  -—  Lima.) 


\  i 


APOLOGOS. 


0] 


Quiz  urna  cobrn  ww  ^  \. 
róde  i  fprg«  d^tr«bàlbo. 
CoiQ  ella  affilia  t^riodcar* 


Mas  doa  coslmnadoff  ohidos 
Um  dia  se  descuidou , 
A  cobra  desi^sperrada 
Cbeia  de  ira  Ike  'saltoa* 


'Vejam  neste  exemplo  jasto, 
£  por  outros  mais  antigos , 
Que  Dingucm  de?e  fiar-se 
Nos  naturaes  inimigos. 
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0  tigre  ,  e  o  javali 
Suas  forcas  dìsputaram , 
Augmenla?a-se-lhe  a  ìra^ 
A  cada  golpe ,  quo  davam. 

Cada  qtt»l  de  si  jalfjava 
Ter  de  venccdor  a  g'Ioria  ; 
Mas  ambos  de  dosi  •  moriieriiii  »- 
Nenhum  canlou  a  Victoria. 

# 

Neste  cxemplo  se  conhece 
A  imprudente  valentia  ; 
Pois  filasi  sempre  acha  a  morte 
0  que  louco  a  desalìa. 
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Nao  teme  a  cobra  ardiloM 
A  vigilante  doninha  . 
£  a  zombar  das  sua^.for^s 
Rasteìramente  caminha. 

Mil  veies  ibe  flirta  o  «orpo  » 
Oùtras  tanlas  a  ptriegoe , 
Coffibatem  sem  descan^ar, 
A  té  qae  a  mòrte  »e  segfue. 

Reparai  corno  é  precisa 
Gautella  em  fogir  ao  tiefo*,  ' 
Sendo  difilcil  saltar-sè 
O  que  vae  ao  pre^ipicìo. 


ÒU  APOLOGOS. 


'     Segue  a  luiB  tem  descrancar 
A  inconstante  martposa; 
Ou  dos  rato»  altrahida  > 
Ou  do  calor  dei^josa. 

Faz  prìmeiro  largos  fjiros  » 
Ao  depois  mais  aprf«9ada  » 
Até  que  crestaiMiQt  as  azAS 
Morre  da  chama  abraiada. 

Temei  fracos  ììmu^wm 
Do  pequeno  iaiS9cto  a  sotto  ; 
Que  achou  no  ìUusìto  raip 
£  n  vez  da  fortpoa  a  oiorte. 


r 


PAAA  DEPOIS  DO  FALI.ECIMESTO 


DO  PKiircirc 


r^.  THEODOZIO. 


<hIi  mi**  qne  Sua  Allezà  Tnlleccr  (o  qne  Deus  dìÌo  pcr- 
oìUb  senio  d'aqiii  a  miiìlos  annos  )  toca  eo  genUI-honicm 
la  camara,  de  sèmana  ,  cerrar-lhe  oi  olhos,  e  Ioga  bei- 
artlbe  a  mao  ,  e  os  mais  gcntis-honiens  seas  companbei- 
oì  ,  e  algnnias  pessoas  mais  te  te  actiaremprcsentcs,  qae 
DDtirà  sejam  poucas  ,  hno-de  fazer  esla  ceremonia  ,  cuni 
3  mesmas  cortezias  ,  e  da  maneira  que  o  raztam  quando 
<ua  Alteza  estava  vivo,  com  milito  silencio,  reprin^indo 
i  lagrimas  e  os  solu^os  o  mais  que  pudér  ser;  e  acaba- 
'o  ìsto  Ihe  hi  0  mesmo  genlil-homen  da  camara  ,  de  se- 
Hbv.    LiTT.     Tom.  11."  34 


Si 
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mand,  descobrir  o  rosto  ,  e  dar  recado  aos  confcssores  de 
Suas  Magestadesi    qtie  se  hao-de  achar  na  casa  para  que 
Ihe  vao  dar  a  nova  ;    e   a  particìpard  tambein   ao  capeliào 
moior  para  mandar  fazcr  signacs ,  e  encommendar  a  Deos 
a  alma  de  Sua  Alteza  nos  conventos  desia  corte  •   e  de  lo- 
do  0  reinoi   e  a  Secrelaria  d'Estado    para   t&visar  a  Sé' 
freguezias ,   e  conventos  desta  corte ,    cabidos ,  e  carnaras 
do  reino ,   tilulos  e  fidalgos  conhecidos  :  e  logò  o  mesmo 
gentil-homem  da  camara  de  semana ,  e  as  pessoas  reiigio- 
sas  que  se  acharem  na  casa  «   se  porao  de  joelhos  »  e  en- 
commendarao  a  Deus  a  alma  de  Sua  Alteza,  com  oracòes 
baixas  em  fórma  que  se  ouca  na  casa  o  menos  rufdo  qoe 
poder  ser ,  e  em  ludo  ìsto  se  gasiara  do  instante^  do  falle- 
cimento  até  um  quarto  de  bora  antes  menos  que  mais  ;  e 
se  levantarao  os  gentis-bomens   da   camara  ,    e  mandando 
despejar   a  casa  sem  ficar  nella  pessoa  alguma   mais  qoe 
ellcs,  lavarao  ,  corno  se  costuma ,  o  còrpo  de  Sua  Alteia 
para  o  que  se  terà  prevenido'  o  necessario  :  e  limpo  o  cor- 
po 0  comecarào  a  vestir ,    servindo  os  mocos  da   camara , 
e  guarda   roupas   com   a   mesma  ceremonia ,   e  corteziis 
com  que  o  fazìam  quando  era  vivo:    sobre  o  vestido  ordi- 
nario Ibe  veslirào  o  habito  de  S.  Francisco ,    e  sobre  elle 
o  manto  da  ordem  de  Christo  ;  e  Ihe  ha-de  cingir  a   espa- 
da ,  e  calcar  as  esporas  o  seu  estribeiro  mór ,  qompoi3do<o 
todos ,  cada  um   no  que   Ibe  toca ,    comò  se  costuma  ao^ 
cavai leiros  da  ordem  ;    e  posto  assim  sobre  a  mesma  ca* 
ma  com  algumas  luzes,  se  esperara  pelo  caìxào  em  qae  se 
ba-de  recolher  o  corpo  ;  e  entre-tanto  depois  do  corpo  es- 
tar vestido  e  composto ,   S€  deixarao  entrar  na  camara  al* 
guns  religiosos  graves  e  devotos  que  estcjam  acompauhau- 
do  0  corpo,  e  encommendando  a  Deus  a  alma. 

Logo  que  Sua  Alteza  fallecer,  se  bao-de  mandar  des- 
pejar as  casas   de  lodas  as  pessoas  que  nào  forem  nece»- 
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irias:  e  hao-de  por  soldados  de  guarda  a  primeira  porta 

0  paleo  eom  as  armas  na  mio .  e  o  tenente  da  gxjarda 
}  taboieiro ,  quo  esti  no  meio  da  escada ,  e  o  capitao  da 
iarda  m  prìmcira  porta  da  sala.,  e  todos  bao-de  ter  or* 
sm  para  n2o  deixarem  entrar  pesaoa  alguma  mais  »  qne 
i  preicisas  para  oseryt^.o;  e  os  ditos  rei igiosos  biondo 
isislir  na  camara,- corno  flcaapontado,  em  quanto  o  cor- 
)  de  Soa  Alteia  nao  sabir  para  a  casa  grande  em  quio 
i-de  estar. 

Logo  qìie  cbegar  o  caUao ,  que  Gonzalo  Pires  deCar* 
libo  ha»de,  mandar  fater»  acommodado  à  graodcxa  do 
irpa,  e  forrado  lodo  de  cbumbo  no  interior  o  mais  del- 
ido e  bem  soldado  que  poder  ser ,  e  no  exterior  forra- 
ì  de  brocado  de  tres  altjs ,  gu^rnecido  com  passamanes 
ì  ottfo  de  fave ,  com  sua  cruz  de  cbamalote  de  prata , 
larnecido  do  mesmo  passanane ,  com  oito  argolas ,  qua- 
)  de  cada  parte  (porque  pelo  peto  do  cbumbo  o  bao-de 
rar  olio  bomens)  melterao  neH«  os  mesmosgentis^bomenS' 
i  camara ,  o  corpo  de  Sua  Alteza  muito  direito ,  e  bem 
ncirtado ,  e  Ihe  porlo  debaixo  da  cabeca ,  para  que  fi- 
te  direita  com  o  corpo,  urna  almofada  do  cbamalote  do 
ata ,  guarnecida  de  ouro ,  que  se  tcm  mandado  fazer  • 
Ibe  cobrirao  o  resto,  e  o  corpo  todo  com   um  panno 

•  mesmo  cbamalote  de  prata  forrado  de  tafeté  branco, 
larnecldo  de  ouro.  que  esti  mandado  fazer  do  tamanbo 

•  caixào ,  e  feito  ù>to ,  o  fccbara  o  genti^bomem  da  ta- 
ira de  semana  »  com  a  ebave  que  ba-de  ser  bem  ilma- 

1  e  dourada  »  corno  tambem  a  fccbadora  e  argolas  •  o  a 
-de  giiàrdar.  Feito  iato ,  bao-de  os  mesmos  geniÌ9-ho- 
SBS  de  trazer  o  caiiào  para  a  casa  de  fora ,  vindo  dian* 

OS  offìciftes  de  Sua  AUeza ,  de  casa ,  e  de  traz  o  ca- 
lilo m6r  -que  serve  ^  a  Sua  Alteza  neste  officio  com  os 
iUis*bomens ,   excepto   o  qu^  tcm  cana  i   que  ba-de  bi^; 


514  FORMULARIO  PARA  0  ENTERRO 

dianle  ;  e  porque  os  que  hao-de  pegar  no  caixaro  com  m 
gentis-homens  nao 'chegam  a  oito,  sopprirao  està  falla  oa 
passagem  à  casa  de-fóra  ò  capelllo  de  Sua  Magestade ,  o 
bispo  eleito  do  Japao  ,  seu  confessor ,  e  seus  dous  so* 
milheres ,  e  lodus  hao-de  hir  ja  de  luto ,  e  hao«de  estar 
jà  com  elle  o  porteiro  da  camara  ,  o  tenente  da  guarda, 
e  OS  soldados ,  e  a  mais  gente,  queofarao  mais  depres- 
sa que  pudér  ser.  Ha-de  ser  o  luto,  capuz ,  e  roopeta 
de  baeta  com  o  avèsso  para  fora-»  e  carapu^a  do  mesmo, 
e  este  mesmoiuto  hao-de  ter  os  conselhos ,  e  todos  osidì- 
nistros  da  Córte  e  Reino  ,  entrando  os  officiaes  da  cama- 
ra  ,  0  todos  os  mais  vassallos  hào-de  trazer  tambem  luto, 
o  que  puderem ,  para  o  que  se  ha-de  fazer  aviso  és  jos- 
ticas  e  camaras  »  que  os  obriguem  ;  e  hao-de  durar  osca- 
puzes  cerrados  até  unt  mez ,  se  antes  se  nao  fizer  o  ofiì- 
cio  e  bonras  de  Sua  Alteza  ;  e  o  capéllo,  depois  de  abor- 
to 0  capuz  eomprido  ,  durarà^por  scis  mezes ,  e  passados 
elles ,  se  aliviara ,  e  se  tirara  passado  um  anno;'  adver- 
lindo  que  os  ministros  de  toga  ,  e  os  clerigos  nao  hao-de 
mudar  a  fórma  do  vestido ,  mas  ha-dc  ser  de  baéla  do 
avèsso  «  e  eomprido  atraz  ,  de  maneira  que  arrasle  om 
pouco  pelo  chao. 

A  casa  de  fora  se  ha-de  armar  loda  de  pannos  de 
brocado  de  tres  altos ,  e  na  cabeceira  della  se  ha-dc  por 
o  docel ,  que  chamam  de  Valhadolid  ;  e  se  ha-de  fazer 
debaixo  delle  um  aitar  com  degraos  ,  que  se  ha-de  ccbri^ 
de  alcatifas  ricas  »  em  altura  e  prpporcao  que  nao  fique 
mais  baixo  que  o  caixào,  em  que  ha-de  estar  o  corpo  de 
Sua  Aiteza  ,  e  de  ambos  os  lados  do  aitar  se  porào  ere- 
dencias ,  e  em  cada  urna  dous  casticaes  altos  de  prati 
dourada  ,  com  suas  vélas  de  céra  a  ma  rei  la ,  e  o  necessa- 
rio para  o  capellao  mór  dizer  mista  de  pontificai  ;  no  ah 
lar  se  ha-de  por  a  cruz  dourada    da.  capella  j  que  lem  a 
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nagem  de  Christo  cruci/Ìcado\  e  seis  casticaes  altos  da 
Ida  parte  f  de  prata  donrados  com  seus  perfumadores  da  « 
lesma  obra  ;  e  em  baixo  duas  tochciras  de  prata  altas  » 
na  de  cada  parte  ;  e  assim  as  ve  las  do  aitar,  corno  es- 
is  duas  tochas  quo  servem  a  elle,  hao-de  ser  de  céra 
Barella. 

Mais  abaixo  em  distane ia  conveniente,  se  bao-defa« 
r  tres  degraos  »  e  o  ultimo  ha-de  ter  estrado  debaixo 
bre  0  qaal  seba-de  armar  urna  cama  rica  sem  cortinas 
toi  g.adesde  cabeccira,  com  sobre-cco  e  guarda-pé  do 
esmo  brocado  do  docel ,  e  se  ha-de  por  no  leito  um  col. 
^ào,  e  sobre  elle  o  coberlor  da  mesma  cama;  e  o  de«. 
io  de  cima  ,  que  ha-de  ter  no  pavimento  a  largura  de 
na  vara  boa ,  e  os  ontros  dous  degraos  se  hao-de  ferrar 
i  brocado ,  que  se  acbar  mais  semilhante  ao  da  mesma 
ma  ;  no  degi;do  que  se  disse  bavia  ter  largura  de  uma 
ira,  no  p.ivimento  so  baò-de  eslar  tres  tocheiras  gran- 
!S  de  cada  parte  ,  com  locbas  brancas  accezas  i  e  nao 
io-de  ha  ver  mais  luzes ,  a  casa  toda  ha-de  estar  alcati-* 
da ,  e  OS  degràòs  nao  hao-dc  ter  véla  alguma  ;  porqoc 
io-de  servir  de  assento  aos  capellacs  da  capella  ,  comò 
IO  se  dira.  A  casa  toda  em  roda  ha-de  estar  cheia  dos 
elados  das  religioes ,  e  padres  graves  dellas ,  assenta- 
)S  no  chào ,  era  quantidade  que  encham  a  parede  em  ro« 
\t  e  mais  nào. 

A'  porta   desta  casa  ha-de  estar   o  porteiro    de  Sua     ^ 
Iteza  da  parte  de  fora ,    e  a  porta    da  sala  o  capitao  da 
tarda ,    e  no  taboteiro    dos  primeiros  degraos    o  tenente 
I  guarda ,  e  na  porta  do  pateo  ,  solda4os  de  guarda  com 
armas  nas  màos  corno  fica  dito. 

A  galaria  se  ha-de  armar  tambem  todat  cobrindo  as 
Dellas  de  pannos  de  brocado  de  tres  altos;  no  tòpo  se 
i-de  por  aitar  r  e  nos  lados  de  cada  parte  suas  creden- 
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cias ,  èm  qae  ba-de  estar  o  necessario  para  dizcr  miss»  ; 
a  galaria  ba*de  alcalifar-se  toda  ,  e  o  aitar  do  tòpo  ba- 
de ter  seis  vélas  em  casticaes  de  prata  altos  »  e  no  roeio 
a  outra  cruz  donrada  em  qjie  estd  a  imagem  de  Christo 
N0S80  Senbor,  e  no  chao  duas  tocheiras  grandes  de  pra- 
ta com  suas  tocbas,  e  os  outros  altares  tcrào  duas  velai, 
e  no  melo  urna  crtiz  de  prata  ;  a  céra  destès  altares  ba- 
de ser  toda  amare] la ,  e  os  frontaes  de  defuotos  mais  ri- 
cos  ;  e  nosta  casa  poderào  tambem  estar  os  religiosos  qae 
couberem  ,  de  maneira  que  flque  antes  algnma  parte  de 
vazio ,  que  demasiadamenle  cbeia ,  e  no  meio  duos  to- 
cheiras de  pràta  grandes  com  tocbas. 

A  -sala  ba*de  eslar  armada  de  pannos  de  lercio  péllo 
carmezim  ,.  com  franjoes  d*ouro,  ba-de  ter  as  janellasfc- 
cbadas ,  e  liem  na  casa  em  que  ba-de  eslar  o  corpo  de 
Sua  Alteza,  nem  na  galaria,  nem  na  sala»  ha-de  haver 
assento  algiim  ;  as  duas  casas  que  estao  da  sala  para  a 
parte  da  estrada  estarao  cbeias  de  bancos  tintos  de  negro, 
e  0  cstaré  tafhbcm  a  capella  em  baixo  para  se  .poderem 
sentar  as  pessoas  que  bao-de  acompanhar  a  Sua  Alteza  , 
no  dia  do  enterro  ,  que  lego  se  apontarao  ;  e  as  janellas 
bào-de  estar  fecbadas ,  e  em  cada  urna  das  casas  umato- 
cbeira  de  prata  grande,  e  na  capella  duas;  porém  estas 
duas  casas  nlo  bao-dc  servir  0  dia  das  vesperas»  senio 
so  à  tarde  do  dia  seg;iinte,  que  ba-de  ser  o  do  enterro 
na  fórma  que  logo  se  dirà. 

Composto  lodo  désta  ftianeira  ,  bSo-de  tirar  para  a  ca- 
mara  0  caixSo  èm  que  ba-de  eslar  0  corpo  de  Sua  AUe- 
.  za  ;  na  fórma  que  fica  apontado ,  e  0  bao-de  por  no  meio 
da  cama ,  mais  cbcgado  alguma  cousa  para  a  parte  da  ca- 
beceira  ,  e  aos  pés  no  degrào  mais  allo  junto  ao  goarda 
t)é  ,  sé  pord  urna  almofada  do  mesmo  brocadt)  de  Ires  al- 
tos,    e  sobre  uitia  corda,    um  sceptro ,    e   om  bastao  da 
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jcaeral  ;  e  posto  na  cama  o  caiiao  em  que  ha-de  vir  o 
H^rpo,  0  cobrirào  com  o  panno  de  brocado  de  tres  altos  » 
:om  que  ba-de  hir  coberla  a  Liteira ,  e  ha-4e  flcar  no  ta- 
malo  da  igreja  :    a  fórma  do  panno  se  doclararé  adiante. 

Tanto  que  o  caiiao  de  Sua  AUeza  se  pozer  nacama , 
e  OS  oflkiaes  tomareai  seus  lugares  ,  hao-de  entrar  osca* 
HÌÌìes  da  capella ,  e  hào-de  occupar,  o  seu  logar ,  que  é 
los  degràos  spbre  que  h^^d^  cstar  a  cama ,  e  nos  dous 
Dais  juntos  ao  pavimento  da- casa;  porque  no  terceiro 
m  de  ostar  as  (ocheiras  »  e  ainda  que  nSo  estiveram  • 
iempre  este  bavià  de  estar  despejado;  e  ali  altemada- 
ocote  em  voz  baixa  eslarao  resando  o  officio  de  defuntos  » 
I  psalmosi  e  prcces  pela  almii  de  Sua  Alteza. 

Os  tilulos ..  ministros •  fidalgos ,  e  pessoas  graves  que 
luizerem  hir  deitar  agoa  beuta  a  Sua  Alteza  ,  os  deixa- 
io  entrar  os  soldados  da  guarda ,  o  tenente  della  »  e  ca- 
litio,  advcrlindo  que  nào  deixarao  entrar  senio  petsoas 
)c  qualidade  apontada  ;  estas  nas  primeiras  portas  de  tres 
un  trcs,  e  nao  mais,  e  na  ultima  porta  nào  darà  entra- 
li 0  porlcìro  da  camara  senSo  um  a  um ,  e  o  que  entrar 
[ue  ì\\"de  ser  com  (rs  mesmas  mczuras  e  cortezias  corno 
>e  Sua  ÀUeza  estiverà  vivo ,  depois  que  fizer  ora^ao  se 
fibirà  pela  porta  da  gaìaria»  aonde  estard  um  soldado  da 
fuafda,  e  um  cabo  d'esquadra  della  para  n§o  deixArem 
iutrar  por  ali  pessoa  nenhuma  de  qualquer  qualidade  que 
eja  ;  '  e  deizarà  hir  sabindo  as  que  vierem  descendo ,  e 
lo  vao  entre  o  jardim  e  a  porta  daloja,  se  porlo  bancoa 
le  urna  e  outra  parte  tintos  de  negro,  para  se  senlarem 
15  que  vierem  de  cima,  se  quizcrem  dcsc^n^gar. 

A  tarde  em  que  o  caixio  do  corpo  se  trouxjer  para  a 
:^sa  de  (óra.!,  ba-de  haver  vesperas  e  officio  de  defuntos 
le  corpo  pre»eaie.;  que  bao-de  fazer  os  capcllaes  da  ca- 
lcila, e  0  capollao  mar,  com  «  solemnidade  que  uns  e 
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outros  sabem;  e  na  manbaa  do  dia  seguirle,  ha  o  capel- 
lao  inór   de  dizer  missade  pontificai  9   e  acabar  0  officio 
com  0  responso»  a  que  hSo-de  assistir  em  falta  de  bispos 
sagra d OS ,  os  clcitos  deCoimbra,  Porto,  Leiria,'e  Alger- 
ie ;  e  loda  està  manhaa ,  e  a  do  dia  em  que  0  corpo  sa- 
hir  para  fora,  hào-de  os  rcligiosos  dizer  as  missas  dos  al* 
tares  da  gaJaria  desde  que  fòr  manhaa   aie   ao  melo  dia, 
"riodo  a  dizer  responsos   ao  corpo,  e  nem  ao  officio,   nem 
as  missas  bao--de  assistir  mais  pessoas  que  os  ditos  capel- 
laes ,  reiigiosos,  e  criados  de  Sua  Alteza,  e  as  mais  pes« 
soas  que  vierem  fazer  oracao,    birao  entrando  e  sahindo 
na  fórma  que  Gca  dito. 

Os  titulos ,  ministros  e  fidalgos,  qne  hao-de  acorop^* 
nhar  0  corpo  de  Sua  AUeza  à  sepoltura .  que  serao  osdt 
quah'dade  apontada  ,  trcao  enlrada  nesta  tarde  ,  ainda  que 
a  livessem  na  antecedente ,  ou  na  manhaa  »  para  hir  det- 
tar agoa  beota  a  Sua  Alteza .  mas  a  terao  so  para  se  pò- 
derem  hir  sentar  nas  duas  cdsas  em  que  acima  se  diz  , 
hào-de  estar  bancos  para  se  sentarem  ,  e  tambem  na  igre- 
ja  aonde  os  ba-de  haver  ;  ds  duas  portas  das  casas  de  ci- 
ma  estard  oin  porteiro  da  camara  a  cada  oma ,  para  dar 
entrada  i%  pessoas  que  vierem  ;  e  comò  a  casa  esti?er 
cheia ,  nao  darà  mais  entrada  a  ningoem ,  e  o  mesmo  farà 
0  porteiro  que  estiver  k  porta  da  outra  casa,  e  os  que 
crescerem  se  hirao  para  a  igreja ,  a  cuja  porta  eslarao 
quatro  soldados  da  guarda  ,  e  nestes  lugares  poderao  85 
as  ditas  pessoas  esperar  a  bora   do  acompanbameoto. 

A  noite  qne  se  seguir  apoz  a  manhaa  em  que  se  ba- 
de dizer  a  missa  de  pontificai  ;  depois  de  passada  ama 
boa  bora  da  noite  cbegard  ao  palco  a  liteira  em  que  ba-do 
YÌr  0  corpo  de  Sua  Alteza ,  quo  vird  acompanhado  de  seis 
moQos  da  estribeira,  tres  de  cada  parte,  com  soasroape- 
tas  compridas  de  luto ,  e  suas  tochas  accczas  nas  maos  ,  e 
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I  eslribeìro  pequeno  com  seo  capuz ,  e  a  porao  Janto  do 
l«gréo  da  loja  :  ha-de  scr  a  liteira  de  qnatro  balaustre) 
tornente  para  poder  receber  o  caixao  do  corpo  com  faci- 
idade,  e  assìm  os  balaustrea  corno  a  liteira  por  torà  e 
or  dentro  ha-d^e  ser  forrada  do  mesmo  brocado  de  trcs 
itos ,  de  que  ha*de  ser  forrado  o  segundo  caixao ,  guar- 
ecido  de  gallo  de  caro ,  e  as  cobertas  e  cabe^adas  dos 
lachos  hao-de  ser  do  mesmo  brocado ,  de  que  tambem 
ao-de  ser  forrados  os  varaes  ,  e  para  ludo  tem  jd  ordem 
roncalo  Pires  de  Garvalho;  e  logo  que  esleja  prevenida 
litcir*a,  hao'de  tornar  o  caixao  os  ciuco  geniis-homens 
a  camara  qne  nio  tem  insignias ,  e  para  os  trea  lugares 
U8  faltam  se  bvde  dar  recado  ao  duque  de  Gadaval  ,  aò 
uque  d'Aveiro,  e  ao  marquez  de  Gouvéa ,  para  virem 
svar  ocaixSo;  advertindò  que  hao-dc  hir  os  Duquesadian- 
9,  0  de  Àveiro  no  pcimeiro  lugar  da  mao  direita ,  e  ode 
ladaval  no  primeiro  lugar  da  esquerda  ,  e  o  marquez  de 
rouvéa  no  primeiro  lugar  da  banda  diretta  •  e  nos  outros 
ugarcs  os  outros  geulisohomens  da  camara  ,  e  nesta  ordem 
indo  dianie  os  officiacs  de  Sua  Alteza  que'tiverem  insi- 
nias ,  a  levarao  e  mctterao  nas  andas ,  acompanhando-o 
iua  Magestade  da  casa  grande  aonde  ha-de  estar  o  caixao 
lo  corpo  ,  até  o  reco(hcr  na  liteira  ,  entre  Sua  JMagesta- 
le  e  o  caixao  apnde  vae  o  corpo,  hao-de  hir  os  officiaes 
a  casa  real  com  suas  insignias ,  e  detraz  o  capcilao  mór, 
estes  mesmos  se  bao*de  recolber  com  Sua  Magestade  , 
todos  com  luto ,  e  cpmo  08  de  Sua  Alteza  que  leram  ai 
nsignias ,  vao  tao  desviados  ,  e  em  tao  differente  lugar , 
là»  fazem  impedimento  aos  de  Sua  Magestade  que  vao 
^odistantes,  Dem  estes  aos  de  Sua  AUeza.  ' 

Posto  Sua  Allcza  na  liteira ,  se  ha'-de  'Yancar^'sobre 
^lìa  um  paone  do  meamo  brocado  de  tres  altos ,  de  que 
»a-de  ir  forrado  o  caixao  ,_e  de  ^que  bao-de  ser  a*  guar- 
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oi^òes  da  liteira ,  qfue  lodo  ha^de  ser  amarello ,  lotlado  • 
^  branco»  9  com  urna  ctue  no  meio  de  chamalole  depra- 
ta  cercada  de  seu  passamane  de  ouro  de  fave ,  de  qoe 
iambeoi  ba-de  ser  cerrado  iodo  q  panno ,  com  sea  fran« 
jào  d'ouro  lodo  forrado  de  cbaoialole  de  prata ,  e  se  ba- 
de langar  sobre  a  liteira*  e  ha-4^  ^i^  pof  todas  as  par- 
tps  das  ilbargas  que  chegue  junlo  eo  cbao  de  dianla  ,  e 
de  traz  ein  proporcao  conveniente  •  e  acommodado  i  fór- 
ma da  liteira  e  da  EQa  »  que  ba-de  estar  no  deposilo  da 
igreja  ^obre  que  ba-de  Oc«r  v  e  0  langar  este  panno  ioca  ao 
rcposteiro  mór  e  seus  ofBciaes;  e  eomo  Sua  Alteza  o  nao 
lem  ha-de  fazer  este  officio  0  seu  vedor ,  a  queoi  loca 
s,ubstitui]-o  com  OS  officios  da  repostaria»  que  hao-de  ter 
ali  o  panno. 

Posto  Sua  Alteza  na  liteira  t  o  bao-de  cerrar  qoa- 
renta  mogos  da  camara  vestidos  de  luto  com  suas  tocbas, 
vinte  de  cada  parte  ;  e  os  mocos  da  estribeira  birao  tam- 
bem»  e  os  gentis^bomens  da  casa  de  Sua  Alteza ,  e  ot 
oQiciaes  e  criados  de  loda  a  sorte,  a  que  se  ha-de  fazer 
recado,  bao-de  bir  acompanbando  assim  e  da^maneira 
que  0  faziam  quando  elle  bja  a  cavallo.  0  eslribeiro  mór, 
e  capitao  da  guarda  , .  tenente  della  e  offlciaes  da  caua , 
cada  um  ne  logar  que  Ibe  toca  ;  e  adianie  os  officiaes  da 
eana  e  os  mocos  fidalgos  ;  e  diante  dellea  e  enlre  as  alas 
(fo  acompanba mento  birào  quatro  capellàes  da  capellacom 
suas  sobre-pelizes  e  tocbas ,  rc«anda  eai  voz  baixa  ;  e 
diaote  delles  dous  porteiros  da  caua  ,*  e  diante  de  ludo 
birao  os  dous  Gorregedores  do  dirime  e  da  Corte  com  la- 
i0  oas  pessoas  e  nos  cavallos ,  ludo  do  ayèsso  para  fora  , 
e  0  acompanhamento  .  » . . .  feilo  do  por|eii:o  mór ,  gover- 
Aara  o  mestre  sala* 

Nesta  fórma  biri  0  acompaobamenlo  caminho  direi- 
to  de  B;3}ém  ,  governando-»,  o»  dous  {>orieir0i  da  cant ,  e 
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mestrè  salA .  e  Mqoello  Ingar  em  que  ha-de  come^ar  o 
acompanhamento  de  loda  a  corte  que  ha-de  hir  a  catallo  , 
birio  OS  doas  Gorregedorcs  do  Crime  da  Corte .  para  o 
que  se  hao-de  acompanhar  dos  Corregedores  do  Crime  e 
Cfvel ,  e  dos  Juiies  do  Crime  e  €ivel  da  cidade  »  e  se 
ba-de  procorar  qoe  o  acompanhamebto  ve  semgritos.  nem 
perturbando  I  porque  sera 'conveniente  senio  ou^am  mais 
Tozes  que  as  doscapellaes  que  bao-de  bir  resando  em  som 
bàixo. 

A'  eotrada  do  lugar  de  Belém  ha-de  estar  a  Miseri- 
cordia ,  e  o  Procurador  della  ha-de  ter  repartido  o  andor 
de  que  logo  se  tratarà ,  e  as  insignias  da  Irmandade  eiQ 
pessoas  quaes  convenha ,  sem  alterar  a  forma  do  Compro- 
misso ,  e  hao-^de  estar  todos  os  religìosos  desta  corte  • 
linda  aqucUes  qoe  naocostumam  acompanhar  defunlos,  e 
OS  Meninos  Orfàos ,  e  a  toda  a  Clerecia  a  qoe  se  farà 
ayiso  pelo  capellao  mór,  e  a  todos  se  hao-de  ter  dado  ci- 
rios  de  céra  amarella  •  do  mesmo  tamanho  e  peso  de  qua 
8ao  OS  que  se  costumam  dar  no  dia  do  Corpo  de  Deus, 
advertindo  que  a  capella  rea!  ha*de  ser  a  que  ha-de  hir 
officiando ,  e  estando  jé  tudo  posto  em  ordem  ,  os  oQ- 
ciaes  da  repostarta  poriio  junto  a  Jiteira  um  banquinbo 
coberto  com  um  panno  de  brocado ,  sobre  o  qual  pora  a 
Misericordia  o  seii  andor,  ^  pota  e  concertare  nelle  o 
caixào,  e  tomado  o  andor  aos  faombrof  »  come^arab  a  an- 
dar, e  eate  andor  teri  ahi  prevenido  Gonzalo  Pires  d6 
Carvalho ,  comò  ji  se  Ibe  adveriio ,  ielto  da  medida  do 
eaixSo  Sem  grades  ,  nem  arco ,  oq  cobertura  aignma  «  e 
t«ra  so  as  taboas  ràxas,  e  na  borda  orna  moldura  que  fl- 
<I^e  mais  alta  que  as  taboas ,  e  sirva  de  encaixe  e  $egvi* 
'»«Ka  ao  eaixao«  por  toja  .madida  banle  .estar  feito  com 
sc"ft  péos,  qoe  tirem  para  diante  e  para  traz  ,  e  seusdes** 
can^os  tìo  meiò  ;  feito  tudo  em  fórma  que  vio  einco  pes- 
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sòds  de  cada  parte ,  ha-de  este  andor  de  ser  forràdo  de 
brocado ,  e  senao  sé  achar ,  de  boa  tela  das  mesmas  co- 
res  do  brocado  do  caixao ,  e  disso  mesmo  hao-de  ser  for- 
r'ddos  OS  péos  *e  descancos  que  hao-de  scr  dés  almofadi- 
nhas ,  para  se  levar  ò  andor  com  mais  facilidade ,  e  a  li- 
teira  se  voltare  ,  ficando  o  panno  de  brocado  grande  com 
qtie  vae  coberta ,  qae  ha*de  tirar  o  Veder  com  osoflSciaes 
da  repostaria  corno  flca  dito ,  e  élles  o  bao-de  levar  a 
igreja ,  aonde  ha-de  servir  corno  logo  se  diri ,  e  posto 
que  éste  andor  naò  seja  Cumba  que  tivesse  servido  a  Mi- 
sericordia,  ha-de  (iear  para  ella  corno  tumba  sua,  a  inda 
qae  ienba  aìguma  dilTerenca  oa  fórma  das  comtauns ,  e 
se  necessario  é ,  Sua  Magestade  dispensa  nesta  parte  o 
ìigor  do  costume,  ou  dos  Gompromissos  ;  e  para  ter  pos- 
tas  as  Religioes»  Clerezia  ,  e  Misericordia^  na  fórma  apon- 
tada  ,  estario  nesta  paragem  os  dous  Corregedores  da  Cor- 
te do  Civel ,  acompanhando-se  dos  Juizes  dos  Orfaos  »  dos 
das  Propriedadcs ,  e  dos  Alcaides  que  escoìhercm. 

Nesta  fórma  ha-de  ir  continuando  o  acoropanhamen- 
to  ató  à  igreja ,  bindo'  tambem  nelle  as  pe^soas  que  até 
ali  acompanharam  a  Sua  Alteza  nos  lugàres  em  que  po- 
derem  bir;  advertindo  que  os  gentis-bomehs  da  camara , 
officiaes  da  casa  »  e  titulos ,  n3ò  tem  lugar  de  acompa- 
tthar  em  fórma  de  crìados  ,  e  de  grandjes  do  rei  no,  por- 
que  se  ac»bou  està  leremonia  logo  que  se  fez  entrega  do 
corpo  à  Misericordia;  porém  hio-de  bir  iodos  dcscuber- 
tos  ainda  que  sejam  gràndes, titulos  que  se  cobrem  dian- 
te de  Sua  Magestade  ;  e  se  cobrirao  diante  de  Sua  Aite- 
za  ,  porque  o  acompanham  a  pé  ,  e  elle  vae  morto  para 
OS  mandar  cobrir.  Os  frades  de  Belém  o  esperarao  a  por* 
tA  da  sua  igreja ,  da  banda  de  fora  ;  e  estes  sós  e  a  ca- 
pella  real  bao-de  entrar  na  igreja  com  a  Misericordia  e 
mais  acompanhamento  qae   nao  forem  clerigos  e  frades^ 
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que  est6s  .hao*ile  ficar  nas  suas  flieìras  seni  .se  moverem 
por  evitar  lumulio  ,  estando  a  porta  fecbada»  guardaa* 
do*a  Tinte  soldados. 

Entrando   na  igreja   se  ba*de  levar  o  corpo  ao  lugar 
do  deposito  que  ba-de  sfr  na  capelìa  mòr ,  e  ja  ba-dees. 
tar  feita   a  £ca  ,    que  ba-de   ser  na  mesma  fórma  ,  e^da 
mesma  grandeza  que  a  de  el-rei  D.  Sebastiao ,  que  Deus 
tem  ;  que  ainda  esté  em  deposito  ;  os  degrdos  serao  for* 
rados  de  lercio  pello  carmezim  ,    e  guarnocidos  com  pas* 
satnanes  d'puro  de  fave ,  nao  inuito  grosso  :  em  cima  da 
Ega  ha-de  estar  um  caixao  da  roedida   do   em  que  vem 
0  corpo ,  em  que  este  sabaude  mettei^ ,    e  barde   ser  for- 
rado  por  dentro    de  cfaamalote   de  prata ,   e  por  fora   do 
mesmo  brocado   de  tres  altos  ,    de  que  ba-de  ser  o  cai- 
lào  em  que  vem  o  corpo,  e  ba-de  ser  guarnecido  porfó. 
ra  de  passamanes  de  euro   de  favo  grosso ,  nao  ba-dc  ter 
argotas ,    mas  iec^hadiir^  dourada  :    logo  que  chegar  o  an- 
dor  a  E^a ,  bao-de  por  os  officiacs    da  repostarid  junto  a 
ella  0  banco  coberto  com  o  panno  de  brocado  que  puze- 
ram  junto  é  liteira  quando  della  fof  tirado  o  corpo,  e  so* 
bre  este  banco  se  ba-de  por  o  andor,    e  delle  bao-de  ti« 
rar  o  caixao   em  que   vem  o  corpo  ;  as   mesmas  pessoas 
qae  o  traziam ,   quando  o  entregaram  com  e  mesmo  atì- 
dor  a  Misericordia  ,    ficando  os  irmaos  com  o  mesmo  an- 
dor.    Os  dilos  gentis^bomens  e  titulos  com  o  caixao  hao« 
de  subir  pela  Eca ,  e  ó  recolherao  no  nutro  que  ba<de  es- 
tar em  cima  da  Ega  ;  advertindo  que  nao  ba-de  baver  as- 
sistencia  ,  nem  bao>de  acompanhar  os  grandes  do  reioo , 
e  ofiìciaes  da  casa ,  porque  jà  fica  dito ,  que  està  ceremo- 
Dia  se  ac^rbou  ,    e  ba  Concaio  Pires  de  Carvalbo  de  ter 
prevenidos  cordòes  grossos  de  relroz  e  ouro  para  por  elles 
prezos  nas  argolas   se  poder   metter   o  caixao  em   balio 
Sem  violcncia ,  e  os  bao-dc  alar  os  officiaes  da  reposlaria 
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qu6  ahi  hlo-de  cstar ,  e  raeittdo ,  e  bem  acwnpanbado  se 
iancarao  os  cordoes  de  ama  para  ontra  parie  sobre  o  cai- 
laoy  para  se  acbarem ,  e  se  poder  tirar  o  caiiap  ao  diao- 
te  coni  facilidade ,  qaando  se  trasUdarem  os  ossos. 

Posto  0  caixao  Desta  fórma ,  antes  de  se  fechar  o  ov« 
tro ,  desceDdo-se  abaixo  as  pessoas  que  o  levaram  acima  , 
•e  canta rà  o  responso  ao  corpo  de  Sua  Aileza  ,  primeiro 
OS  capellaes   da  capella  ;   acabado  este  dirao  os*  fradesro 
se»  responso,  e  apoz  estes  dirao  tambem  os  capeilaes  da 
Misericordia  o  seu  ;  e  feilo  isto  subiri  pela  E^a  o  gentil- 
homem  da  camara  de  semana   a  quem  loca  ter  a  cha?e, 
e  o  fechari ,    estando  em  roda  (mas  em  baixo) ,    òs  mais 
gentis-homeus ,  doqaes,   e  marquezes,   que  trouxerem  o 
corpo  de  Sua  Altexa  corno  testemunbas  de  qoe  fica  ali  : 
descendo-se  o  gentil-homem  da  camara  de  semana  ,  sa* 
birà  o  que  faouver  de  fazer  o  officio   de  reposleìro  mór 
com  OS  seus  ofiìciaes ,    e  lancara  sobre  o  caixao  o  paniu) 
de  brocado,   que  no  caminho  foi  cubrindo  a  liteira  com 
a  Cruz  direita  ,    e  que  caia  a  roda   em  igual  proporcao  : 
feito  isto,  e  acabada  a  ceremonia,  enlregarà  o  gentil-ho- 
mem da  camara  de  semana  em  presenta    dos  Grandes  »  e 
dos  Duques  e  Marquezes  que  trouxeram  o  corpo ,  as  cha* 
yes  de  ambos  os  caixòcs  ao  prìor  do  convento. 

£  quando  Deus  seja  servido  levar  para  si  a  Sua  Al- 
teza ,  darà  à  sua  alma   o  descango  que  suas  grandes  vir« 
'  tttdes  Ibe  souberam  merecer  nesta  vida. 

HS.  do  ixtincto  convento 
de  5.  Yicente  de  Fara. 


PiciLio  mmm 


C*9tiMi  de  l»l«ff«  ét^  Couim. 


{CmUnuodo  da  pag.  426.) 


or  huacaraoellaqueoS.^V.  Rey  despedio  em  fini  de 
nooembro  por  ver  se  podia  tamar  as  nnas  anles  que  dela' 
partisse  escreai  a  V.-  S.  breiremente  pula-  pressa  co  que 
partio.  E  Ihe  nao  madej  nouas  do  que  vnj  pola  terra  por- 
qve  ne  os  meos  negocios  me  dao  ?^gar  para  i^a  ne  aii 
costumo  eu  nurica  a  dar  quado  «llas  sio  taosaòida^,  que 
ande  correr  o  mondo  pot  boca  do  tatos.  mas  ftje  nao 
guardare]  esla  Regra  Jnda  que  os  negocios  me  nao  dao 
J^ara  isso  boa  so  ora  »  ma$  furtej  este  e^paco  porque  he 
necessario  que  todos  grilemos  e  V.  S.  aynda  mais  que  to^ 
dos  porqne  se  nao  perqna  a  mingoa  bum  esla  do  de  scu  ber- 
te por  seos  avos  co  tantos  Kisoos  e  trabalhos  ,  mas  cuido 
Qoe  isto  nace  de  meas  Pecados  que  querè  que  aRcmdDi 
nioha  Istoria  co  (atita  dezauentora  comesa  f  o  ed  tanta  fé- 
licidade.  Descuidoa  desse  Rcino ,  poucos  Coidados  dos 
qae  qua  nos  gou^mao ,  sio  cau5a  dt  Cquarme^  no  es^tado 
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em  queoJe  nosvemos,  cnlpotodos,  porqae  neohumonae 
que  nao  ^Ire  (festa  materia  co  hama  Peqoena  deculpa  ,  E 
a  seu  tpo  se  saberao  os  pecados  de  cada  bum.  Sei  af- 
firmar  a  V.  S .  huma  cousa  ,  que  nao  sey  se  ha  algans  de 
seus  seruidores  E  criados  dela  E  de  qua  que  desejario 
mais  que  Eu.  de  Y.  S.  tornar  qua  outra  Yez  pera  acudir 
a  isto  co  mais  amor  e  obrigagois  E  olbos  n.ais  claros.  E 
co  mais  conliecim^to  das  materies  porqne  ètao  fora  Re- 
medio pera  todos  porqae  quoazi  todos  os  que  gouernaoes- 
te  estado  se  queizarao ,  que  quado  o  comessauao  a  èièder 
os  mandarlo  Ir,  la  ?aj  o  velbo  de  "Aires  de  Saldanba, 
que  nunca  ^udeo  senào  o  que  Ihe  releuou  d6  se  qais  crer 
senao  de  què  no  dauou ,  elle  deixa  isto  e  estado  que  se 
ftcapellaré  mais  dous  mares  a  nao  se  mcrgulharà 

O  Ano  passado  quado  esperauamo5  que  na  barra  de 
goa  sorgissè  nossas  naos ,  o  fizerao  as  dos  olandeses  que 
estiuerao  mais  de  vinte  dias  na  nossa  agoada  corno  se  fori 
de  seus  canaìs»  sé  auer  qué  Ihe  fosse  perguntar  ddde  ?i- 
nbao  •  ne  o  estado  ter  bum  galiao  né  quatro  P.essas  dar- 
tclbaria  »  ne  cousa  de  que  se  podesse  valler ,  d$  capitais 
aRiscados  que  trabalbassè  por  ver  se  Ibe  podiao  dar  fogo 
por  algua  parte,  puzerao  aly  diate  de  pangim  tres  Galles, 
acodirao  soldados  cazados  da  praia  de  Nossa  Snr.*  doCa- 
bo  pola  qua!  andauao  olhado  polias  naos.  Sé  se  fazer 
outras  diligencias  até  sejrd  por  sua  vontade.  B  serto  Sòr 
qué  0  dia  que  pareceràn  ffoi  o  de  mor  cofusao  nesta  ci- 
dade  que  todos  os  que  vj ,  porque  nao  se  maginaua  senao 
que  Ja  nos  leuauao  pelos  cabeilos ,  que  tamanbos  medos 
temos  torùados  cstes  luteros. .  E  tao  acouaVdados  nos  tra- 
j«  nossos  pecados,  duas  destas  néos  fforao  até  Surrate.  E 
de  caminho  tornarlo  a  nio  n.  Joao  que  vinhadonnuz  car- 
regada  de  cauallos  e  fazendas  E  a  qoeimarao  co  os  ca- 
uallos  d^tro.  E  assy  a  outras  duas  ^barcassòis.  £  da  aoN 
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la    qtie  Aterao  (Hirai  cocfaim  qaeiraarao   a  oao   de  fèrDam 

dalbuqiKrque  quo  estaua   naqueJJe  Porto.     E  passarlo  I 

ponta    de  gale  jndo  ja  Ires  qiie   se  Ihe  ajeilou  outra  ;  E 

m\j  tornarlo  bua  de  bengala   muUo  grade  que  armario  ^ 

iraxem  cocjga.  0  V.  Rey  armou  tres  galiois  corno  soube 

deÙes  que  forao  a  gale  onde  se  encòtrarao,  etiuerao  buma 

j^randie  batalba  que  por  dosso  desoazellaroento  e  sua  muj 

ligeiresa  Ibe  escaparao   tao  destrocadas  que   duas   dellai 

forao  'dar  a  costa  nas  llbas   de  maldiua  »   as  sete  de  sua' 

copanhìa  pas»arao-se  logo  ao  sul  E  la  por  fora  de  Jada  E 

canaìs'  de   bal^baao,  derao  còsigo  em  ambqioo   e  poserap 

scrco  a  nossa  forialeza  eoi  qac  estaua  bum  gaspar  de  mollo 

de  baeaitn  por  capilio  que  dizeoi  se  defendeo  mui  bem.  E 

fallando  manUmentos  amarrarlo  os  casados  o  pobre  Capitao 

segando  vio   bu  padre  da  Compaubia  que  della    veo  por 

terra  aùeia  sete   ou   oìlo  dìas  E  o    entregarào   aos  olan- 

dezes ,  qué  tomarao  logo  posse  da  forlaleza.  -£  os  nossos 

Jurarào  menagem    ao  còde  mauricio.  E  chamàdo   aos  pa« 

dres  da  Compaohia  qne  aly  estauao  Ihe  disserao  que  vies« 

seai  co  suas  Kgcejas  E  corressero  co  suascbristandades  quo 

oconde  mauricio  osmàdaria  Prouer  muito  bén>.  Edeixado 

aly  duas  naos  em  guarda  da  fortaLeza  Passarao  sìnco  para 

maluco..   E  tenho  muito  receo  que  aquella  fortaleza  ,  por 

quo  audào  nella  osno^os  deuisos  E  as  bobardadass  aforta* 

leza  co   OS.  galiòis  que  estaov  no  porto.     E    bua  noite  se 

qutimou  bum  de  quoterà  capilào  luis  macba.do  bx)to  ,  por 

onde  Receo  a  perdi^ào  de  tudo  e  quado  cm  olanda  soubc- 

rem  està  felici  dado.  cMei  mui  certo  màdarem^be  mais  aripar 

da  co  que  lenbo  por  sem  duuida  fazcrem»se  senbores  de  toda 

a  aquellas   llbas  E  das  manilbas  E  ainda  da  cidade  de 

machao  de  china  E  comercio  de  Japào ,  e  ao  que  nao  te* 

remps  que  fazer  em  goa  e  Jrcmos  buscar  nossas  vidas  so 

nos  deixarem* 

Rev.   Litt.    Tom.  11.^  35 
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Andre  fartado  fui  a  Jdr  E  cometeo  a  fortaleza  ed  €•«' 
caiìdalo  que  por  ìhe  ficarcm  curtas  nao  fez  nada  £  se  re- 
colteo  eomcem  homens  mortos  e-feridos»  bua  nao  olidea 
tomoa  bua  nao  da  china  que  vindo  para  malaca  nao  póde 
passar  e  foi  tornar  o  p!)rto  de  palane  e  por    se  ja  teme* 
tem  dbsolandeses  cosertàrao  ctl  a  Raioba  que  gouernaoi 
para  Ihe  gaardar  a  fasenda  em  terra  e  vindo  aly  ter  esla 
nao  dlatidcsa  tralarao  co  a  Rajnb^  ^eusnegocios.   E  ass«i- 
toti-se  que  parlissem  a  fazenda  da  naFO  £  adado  os  olaode* 
-tes  em  terra  tornando  entrega  delia  £  esnossosPortogucsei 
'de  maos  atnarradas  sem  fazerem  nada  enfundìo  deos  dosso 
Senbor  Animo  eniquinze  ou  vinte  Japois  Ghristaos  qae  ali 
estauao  em  boa  somma  elevantadó  bucnsiificio  Remelerao, 
co  stias  -catanas  aos  olandeses  e  matarao  a  mor  parte  del* 
Hes  E 'daquelle'caminho  logo  se  forao  embarcar  em  hoalo- 
ina  e  se  forao.     Ora  veja  V.  S.   quao  acouardados  andao 
'todos  OS  bomens  E  còrno  nos  castigalo  nossos  {>ecados. 

O  Sor  y.  Rey  Scasse  negoziando  para  passar  ao  So{ 
'IB  pretende  leuar  treze  naos  tres  galles  e  trinta  Dauios  et 
Remo  paraisto  n§o  tem  dinheiromais  quesetenta  mil  cr^ 

É 

sados  que  EIReymandaua  nosgaìiois  de  "Aloaro  de  Craua- 
Iho  para   mallaca  os  quaes  vterao  tornar  està  cidade   de 
goa  por  uirem  destrocados  que  foi  o  mor  aìuitre  qae  Podìa 
'ser  para  os  (Idalgos  da  yndia  polla  eìeicao  que  fizeraop»* 
ra  estes  galioes  porcudarcm  nesse  Reino  que  vinbào  estes 
fidatgbs  Remedeala  a    ybdia   que  todauia   fizerao    o  qoe 
paderao  mas  nao  pode  ser  menos.    EfRey  nao    tem  di- 
nbeiro  para  està  lomada  nem  o  mandou  desse  Reino.  nem  os 
moradores  tem  co  que  acudir  porqueestio  perdidos  pollas 
tnuitas  pérdas  èm  quetiuerao  tantas  naos  da  china  quanta 
'ésle^  o1ade>zes  oos  tem  tornado.  A  cidade  de  goa  ofìFerece<» 
ao  Sor  V.  Rey  a  paga  da   gente  para    doìs  gplioes  miti- 
mentos  £  ordenados  de  capitàis  por  tempo  de  tres  Annoi 


i 


rio  possao  cumprìr,  porqae  nàovejp  donde  sepQ(|eraj9  tj- 
lir  em  fìai  q&qt  V .  fley  vai  porS««  M^gesladc  o  jmaodar.  Se 
f.,Q«o  m^ajQéar  socorrer  .cfì  inuilodioheiro  aReccio  trabalèos 
I  idezaQ.ent,ura8.  £qve  se  pela  inesma  fpaafì^ìra  nào  f^odl'c 
.  està  cidade  de  goa,  co  armada  genite  Edinbeiro  que  lam^ 
^^,  teolìo  multo  grande  Ecxieo  por^ué  ae  ahi  Desia  barra 
^^e(itaf,^(a  \mle  paos  oian^desa^,  pao  ba  j|pai9  que  cr^ir 
Ht^ottùp  £  e^i^ramos  a  mezericD^tdia  Ab  D^os  seguQdo 
isita  ad,e  fiqa^  i^c^aida^lo  co  .9  Jpr,Dfu|a  4^  loalaca» 

0  $òe  y,  $«7  pe()io  parécejres  a  algUDs  hoipeos  &obr^ 
M)  J.or:9ada.  J|^  t^arece  q.tte  Ihe  nao),eiQbrp>u  q^cesUuacijL 
i«  terr.a.  £  qat^  tiniia  .inai9  obr iga^ao  que  ^  p(iuitQ$  para 
[aerar  &a2»dr  de  oiìin  algamas  cousaa.  Mas  4isU>  eu  do^ 
IO  ter  culpa  porquevnunca  me  qnismeUr  co  oa  ¥#  Bei$ 
Mni/éar*lhes  ardiso^oip  talbos;  porqtie  ^niesq^uero  $er  asy 
eanhadpqae  auor^cklo.  E  iodauia  poilas  obTJgaci^s  qM9 
ioho tao seruiQO ..de Sua Magestade  Ibe madej  0 naeti pare^er 
icrìto  do.qM.al  mi4o  a.eopia  ap  pudre  freì  Àdex)da4o  par|i 
iiDOslrara  Y.  ^£u  ujao  ero  noitHiacasa  £  ,q  ufi  dome  ci^sr 
DKem  spara  .0  9e.ru ico  de  S^a  Magestade  achar^qao.  porque 
kio6(m,.hodiiQm^ue;  lae  ej^e  and^r  olereceodoe  .ei^portanadf 
»iVlce]R/eÌ9.  ^^ppooV.S.  be  bepi  a  testeiiuufiha  que  ni^i^^^ 
m-sea  tempo  o  ffiz  nem  Ibe  ped-j^oada,  dado-o^e  Y.  S.  inuir 
^  de  sjoa  f  roprla  TÒtade   por  /s^aber   qoe  e^  0  «oerebia  a 

Wia.JlageMade. 

Tambem .mando  ^p.pai^re  a  C9;pia  da  carta  qne  escreup 
I  stia  Magestade  par?  0^Q^tr{^-  a  Y>  S«  so  ijor  ella  vera  Air 
;^as  coq^a?  qfie  aqui  dmp  .despreuer*  ^gora  cuxnpre  a 
Y'  S.  in<^is  ,q^e  todos  desse  B.einpigritar  que  acudào  a 
Ifidia,  ppcque  30  $e  dejSCMijif^r^m  aQ^iscas&se  hum  estado  p 
aw  qwe  1>a  00  wittodo,  £  .<|ue  .pufitpp  l^pto  sfis  fteis  da  ' 
^<KWg4Ji  :iC^q9al  t^pk  :ti^.  Sfai^P  estfMi^4^a.<^i»l!aml.ade , 
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nao  fa^ao  poaco  caso  disto  porque  de  o  faser  asy  at«  ago- 
ra està  islo  nestc  estado. 

Tambem  mando  copia  da  fata  qoefìs  ao  V.  Rei  qoado 
entrou  nesta  cidade.  E  lodo  o  V.  Rei  que  fizer  o  qoe 
ella  dis  acertara  emtodo,  e  senao  farà  o  que  fez  Aires  do 
Saldanha. 

Estou  enrcrgonbado  co  os  homens  da  pooca  conta  quo 

nesso  Reino  se  lem  co  minhas  cousas  porque  quado  espero 

pormilPardaos  de  ordenadoeDtao  merespondeni  comsem 

xeraGns  que  senao  dao senio  a^hua oiuva  moito  Pobre,  len- 

do  eucartasdeSua  MagestadcE  de  todos  os  do  seu  coose- 

Iho  de  muita  satisfacao  de  minhas  cousas  ,  £  vejo  treseotos 

homens  que  nao  seruefn  Sua  Magestade  em  coasas  tao  Jn- 

portantes  corno  ea  ofa^o,  E  so  Por  huaseriidio  dos  CoDtos 

de  corno  acressentarao  dez  Rez ,  Ihe  dao  tantos  abitos  £  tao- 

tas  tencas  E  tantos  aluaras  de  fidalgos  ,  nao  vendo  eo  oa 

fazenda  deIRey  nenhuas  cressencas  se  nao  tudomingoaotes, 

ou  me  a  my  ande  fazer  merce,  oa    eu  nao  ejde   seruirE 

largar  ludo  e  mcterme  num  canto  onde  ninguem  me¥eja,E 

Aobre  isto  ouuerao  os  Amigos  nesso  Retno  de  fazercm  moi- 

tas  lembrancas  a  esses  senbores  do  concelbo,  nele  tem  V.  S.  o 

Sor  fernao  telles  que  tem  de  mim  muito  conbecimento  de 

caza  do  Infante  do  luis  E  do  Sor  do  Antonio  em  que  me 

criei ,  Edajndia  e  arematar  meus  seru  icos  em  sua  compa- 

nhia  quando  da  primeira  vez  veo  a  ella,  tem  V.  S.  obriga- 

cao  pois  sou   seu  vassallo   E  criado  E   polo   que   toca  ao 

'seruico  de  Sua  Magestade  E  o  bcm  comum,  delbe  lembrar 

me  facaomerjce,  porque  ale  agora  estou  sem  nenbuma.  Mó- 

baca  que  Pedi   por  meus  serurcos    para  bua  sobriofaa  mi- 

nha ,  porque  nào'tcnbo  fifho^  Gzerao-lbe    merce  a  ella  por 

Respeitos  dos.  seruicos  do  seu  Pai  corno  V.  S.  sa be  ;  agora 

polos  mcuspeco  de  nouooulró^  tresannos  de  mobacapar^ 

casamento  de  otitra  sobrinha,  E  trezetitos  zerafins.deleo^t 
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pera  minha  molher  por  minha  morte  porqoe  naofiqae  <}«• 
semparada  co  loda  està  famìiia  porqueReaaoheque  asmer* 
ces  de  Sua  Magesladc  luzào  em  roìm  e  em  minhàs  cousas 
tambem depois  de  e u  tuorlo,  o padre  deue  de  solicitar  ìsto 
cotodos,  mas  se  elle  for  morto  porque  elle  he  velho ,  fiquo 
desobrigado  £  sem  qucm  me  possa  valer  senaoV.  S.  a  quem 
piando  dirijidas  minbas  cartas  £  papeis  em  aazencia  do 
padre  por  isso  V.  S/  trabalhe  ludo  que  puder  por  me  fa* 
ter  merce  poiseutabem  ejde  trabalbar  £  sauerem  escreuera 
soas  cousas  as  quais  se  uiucr  dois  annos  espero  em  nosso 
Sor.  de  por  exn  muito  bo  eslado^  E  bem  me  lembra  que  de- 
pois de  V.  S.  bido  para  esse  Reiuo  Ihe  pedi  me  madas- 
se  huas  rellacois  que  o  gueuara  criado  de  \.  S.  qua 
comessaua  ffazer  das  cousas  que  socediao  em  seugouerno^ 
ea^  qu  V.  S.  me  nao  respondeo.  £  se  disto  lem  ynd* 
algttma  cousa  ffa^a  me  merce  de  me  madar  para  me  lu- 
Qiarom  do  que  cu.  nào  ^stou  advertido. 

Às  CQu^ajs  qua  me  pedio  aiguas  vao  com  està,  as  oq 
Iras  em  lodo  o  caso  as  maudarej  para  o  Aono  porque  as 
ejde  mandar  buscar  por  todas  as  fbrtaiczas  comò  Ja  te- 
nho  feito  aiguas  Porque  os  muitos.  negocios  me  ^o  derao 
lugar  a  mais. 

Pollas  merces .  e  bonras  que  faz  ao  padre  meu  cu- 
tìbado  boijo  as  maos  a  V.  S.,  e  pelas  avertencias  que  faz 
para  a  minha  Istoria  estlmei  muito .  mas  todavia  folguej 
que  se  nào  tenha  mudado  nada  do  soslacìal  della  senio 
se 'se  auerjgoar  la  por  algua  cousa  muito  autentica,  £  sor  * 
bre  ludo  estimej  quercr  V.  S.  Jmprimir  as,  deCadas  de 
Joao  de  Bairros  porque  nisso  ffaz  feilos  dinos  de  erdeiro 
^a  casa  da  uidigueira  Porque  aquella  Istoria  he  mais  cror 
oica  dos  Gamas  que  nenhua  outra.  Va  V.  S.  Por  diate 
co  esla,  obra  ade  ser  aceita  E  louuada  de  todos. 

£u|siruo  a  SuaMagestajleiieslenegocio  deserlidois  co 


* 

e  mof  eanoa^o  éo  elpìrilo  E  do  eorpo-do  qaé  ei»  fa^o  ni 
Jdtofìa ,  pforqae  està  ledo  t0  gfosto ,  E  estoatro  co  mojtos 
dèsgostos  qne  tèntio  co  soldados  E  d9pi(3ì9  por  fazer  ver- 
dade  comò  Sua  Magestade  (]ììef  »  '£  desterrar  as  falcxdades 
àfou^os  E  pérfdxjdddés  das  sertidois  E  estromentos  Pàs- 
iàùos ,  E  yoda  assy  n?6  dcìxao  de  as  aner ,  parque  a(e 
é  furtèrem  òs  métrs  sinais  or  (j^zeriof  ^ue  ao  justificarr  das  set' 
tijoisf  se  a'cBarSa«  E  assj  mais  da  parte  dosf  Capìlàismo- 
féò  sempre  auera  a1g(ias  cousas  destas»  porc(ae  hos  alardos 
pQft^é  E  ti^arao  às  verbas  (^ne  qahcrem  ,  E  darao  l^ontos  a 
qocm  the  vier  auotade,  no  qaehetràzer  maUo  gfades  Jn- 
téligeciaà  E  aui^ar  a  ^»a  Magestade  pafra  castigar  quemja 
6  tìierécer ,  ÉV.  É.  me  farà  mùito  grande  adrertir  me  do- 
la A  corno  0  ééiììó  dàs^minlias  sertrdois  se  recebc  E  sé 
*èm  alguma  Prfeliitidade  para  a  tirar. 

9e  V.S.  tem  asPartes  de  iar  canhota  ffaca  me  mercé 
dellas  Pois  la  nào  faltSfo  ]itiro$  a  T.  S.  q^uado  se  fot  ìeuou 
irezehtos  de  que  me  poderao  Proiiér  porque  cu  ùao  lenho 
òtilro  mSlim'ento.  Nosso  ^ot  de  a  V.  S.  todos  os  bens 
Qàe  podé  E  Ihe  mostre  hiia  senténcà  de  mùita  bonra  E  cre- 
dito còrno  seus  seroidoires-  deseijanios  De  goa  a  23  de 
Bezembro  de  600  annos  (1600)  — 

quanto  a  eeiìSo  gaspar  Correa  vaj  errado  eiìitado  por 
^lie  acjnetla  foflàléza  naó  ke  dcsfez  em  lerbpo  de  Nunh) 
di  Ganha  sento  no  do  SJr  Conde  Almirai^te  qaado  foipor 
*V.  ttej,  0  qrial  chcgado  à  cochiàa  mJdott  prouizois  afer- 
"tìSo  Gomcs  d'é  ìebos  -  dà  trofa  que  èra  capltao  de  ceillo 
kta  qUe  ibe  tiiandaua  desfiziesse  a  fòrtaleza  E  se  recolhesse 
bà  armadà  de  sèu  Irtilao  Ànionio  de  lemos  que  >a  andaaa 
jiòr  èapilao  fnòf  por  elTKej  asy  o  mandar.  E  islo  cota 
ìdSo  de  bairroS  ria  sua  3/  decada  no  Liuro  9.*  Capitolo 
2.*  sem  dizer  aftézìo  porquìe^EtRej  tnaridotideSfàzeraqnel- 
là  fortalcià  deal  querii  fifcoa  na  terra  pdrque  nos  escritores 
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ba  ^s  Tez^  mnìtosgranide»  d^^uid^^i  ^<Hnoeo  lerej  mais 
que  todiOS  »  Dia3  aào  e  CQVsa  tao  notavel ,  a  uofdade  h.% 
que  por  se  p.ejarein  os  d^tcnria  c$  (brUlei^a  na  j)iba«  .quQ-* 
rendo  ElRej  inoderallos  ,  manjdou  que  se  desfiaesse ,  E  fl-* 
casse  sófeitoria  em  que  assislisscmreitores  co  nome  de  al*' 
caides  mores.  E  aa  miaha  4^ *  oja  5.*  d?Cdd%  •  n^9  .è^lour 
adveriido  em  qual  digo  quem  ficou  Por  alcalde  mor  E  la 
se  achara  Ecudo  quesucesìuamenCe  lodos  —  em  fìm  estìue 
end  Geilao  semcapilàis  ate  o  Anno  de  81  ou  52  o  que  me« 
Ihor  severa  naminha  sesta  decada  que  la  lornou  o  Y.  Rei 
40  Affonso  que  nomcou  por  capitlo  daquella  t|ha  do  Jo.ao 
Amrìques  para  Residir  na  costa  co  eIRej.  E  por  alcalde 
Mor  deìxou  emCoIumbo  fernao  Carualbo  coRegimento  que 
sercasse  a  pouoacao  tod^  da  talpa  que  elle  fez  de  maneira 
que  Jnda  oia  està  ,  A  dò  Joào.Amriques  socederao  estes. 
Adiante  vào  os  de  Geillào, 


Jarge  de  mdura 
Andre  da  fonseca  - 
Antonio  Lopes  de  8iqaeira 
Diqgo  dias  de  preste 
Kejuiào  falcao 


Vapitàis  dVnor: 

frariclseo  ferreira  dalrtieida  ' 
dò  Joze  Heriques 
Antonio  tellcs  de  meneses 
do  miguel  de  Castro 

diogo  mendes  da   (josta 

•        >      ■      ^ 

Capilàis  de  Màgalor. 


do  Antonio  pcroira  * 
do  Gareia  de  neifonbà 
Agostinho  nunes 
pedro  da  Silva 
Antonio  pereira 
Joao  de  Siqueira 
Nudo  Yaz  de  Villalobos 
pedro  vaz  da  y^igà 


Simlo  freire 

Afonie  ide  nE)m*ail   •         <  J 
AiUo&ie  Teixeirademacedù 
bertolameu  daboim 
t>e]ciiiof  Hi9Drt<}«efi 
Simio'd^.Sousa  e  Gaslro 
Anlonio  da  Costa  Ireiro  '•'.. 
lopo  trigaeùros 
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Capitàis  do  batcellor. 


Jorgc  dabrea  de  lima 
Henrique  nunes  pereira 
loiz  de  mendò^a 
MaDoel  dalaieida  da  Siira 
Concaio  Rois  Caldeira 


Antonio  hotel bo 

Raj  Goncalves  da  Camara 

Antonio  Cabrai 

francisco  de  nilo  Soares 

do  luis  deca 

Andre  borges  de  mesquita 

Amboino, 

Està  fortalf^za   fez  goncalo  pereira  ma  ramaque  no  lu- 
gar  em  que  està  hoje.     E  pritneiro   a  fes    em  outra  parte 

porque  elRei  de  maluco    deu    aquella- jiha    a  Jurdao  de 

Ircitas  que  bera  seu  padrinho  hi o  qual  madoa  h- 

zer  bua  fortaleza  em  que  esteue  per  capitao  muitos  annos 

hu  sobrinho  seu  chamado  Vicentc  de  freitas  corno  eucòto 

lìas  minhas  deCadas,   depoìs   em  tempo    do  Vice. Rei  dò 

Antao  de  noroaha  fez  aquele  forte  E  os  capilacs  que  teae 

sao  OS  seguintes 

do  duarte    de  menezes   que  ea  conhcci  £  chamaua- 

roos-lhe   o  narigao  que  era    da  casa    de  penela  que  beo 

mesmo  qve   foi  capitao  de  ceilao  a  quem    V.  S.  diz  qae 

nao  achaalcunha  o  qualmorreo  emAmboino  esocedeo-lbe 

Esleuao  ìeixeira 


Sancho  de  Vasconcellos 
Goncalo  de  Sousa 
Antonio  pereira  pinto 
Joao  Cayado  de  gàboa 


gaspar  de  melo  eoa  cujolem- 
po  a  tomarao  os  olande* 
ses. 


Capitàis  de  Ceilào. 


Dd  Joao  Amrriques 

do  duarte  de  menezes  -»•  o 

narigao 
Afon^.o  pereira  de  lacerda 
do-  Jorge  de  menezes  baroehe 
baltesar  guedes  de  S(mja< 
pero  dataide  Jmferno 
diogo  de  melo  —  duasvezes 
dom  Antonio  de  noronha 
dò  frane isco  do  MoRoi 


Se  bastilo  de  Reizende 
fernào  dalbuqocrque 
Mateus  pereira  de  Sapaio 
manoel  de  Sousa  Coulinbo 
Joao  GoRea  de  brìto 
Simóo  de  brito 
Cosmo  de  iafejtaa 
pero  homem.  pereira 
DÒ  pero  dataide 
Nano  fernaadcs  dataide 
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Em  fiin  ^ra  p  Anao^qaereiido  é^os  midar^  isio  B 

todos  OS  mais  qoe  llcia  multo  decUtadamenfe;   •     .       « 

Sobrèscriplo 

Ao  Condc  da  Vidìgueira  Almirante  eie. 
1'  Via. 

De  Diogo  de  Cauto. 

R.  P.  Ar.   T,  MS.  d«Caiw* 
tu  originaes  pag.  37 x.     * 


^ 
'  I 


Dioguo  do  :  cauto  Chronista  e.  guarda  (nor  da  torre  do 
lombo  da  yadìa,  quo  elftey.  dosso  Sòr  qi^e  cstta  cm  glo- 
ria 0  eacarregou  dos  cargoa  de  guarda.mor,  d4i  torre  do 
tombo  de  goa  £  de  ebrooiMa  da  yndìa  Qom  nouenia  roìi 
reis  de  ordenado  depois  Vossa  Màgestade  Ihe  acressentou 
mais  trinta  millUs  pelolrabalho  qile  ternana  escreptuif a  da 
yodia.  £  porque  elle  tem  seruido  ba  multos  Annos  nesle 
negocio  £escrìto  setQ.velqiigi^s.quo  teio  D^j^eReioo  que  Ihe 
tem  custado.muitotrabalbo  e.nauit»  d^spesa  £  o  ordeaado 
he  multo  poaco  Peds  a  Yossa Màgestade  llie  fa^  meroe  de 
Ihe  acreceotar  mais  oUenta'jiQiil:  Resi  para  serem  duzentOis , 
•vendo  Re^pe^o.ao  iDuilo  Ualiiaiho  que.ieAiQO  iiegoojodo 
qoe  V.  Màgestade  o.  eocarregou  dipasisar  a$  Certidois  doa 
serui^os  dos  hoopeos  em.  qae  «aercc^  oiais  que  .(U)r  ludo 
^m  que  seriie  ,  pelo  moito  -  quo  sofre  aos  spldfdos  eoa 
guardar  verdade.    E  j astica.  £  aao  Ihe  dar  o  que  aào  be 

Assymais  quando  V.  Mages^de  encarregpu  aelleSop'* 
pUcaute .  este  aegocìo  das  certrdòes  dos  horaeps ,  deu-Utef  poir 
Hegimento  poderleoar  baniaCaogua  que  siosesenta  Res  de 
cada  certidao ,  coósa  Ifm  poùoa  que  nao  basta  par»  o  pa- 
P^l  e  para  os  escokiais*  E  porque  dìo  he  jtssto  qae^  or  ce-* 


ise  ..PiEficuo 

pitiift  4ffs  falleff^iltiSar  £  nankÉ  pagt^em  tftnto  corno 
0  soldado  pobrcw  Fede  a  V.  Mag<«  Ihè  mande  pasBarpto- 
iiizao  para  quo  todo  o  capiVao  Ihe  pagae  de  cada  certidao 
hum  pardao  para  asy  poder  sostentar  as  despezas  que  fas 
neste  negocio  com  os  escrìuais. 

E  R  Me. 

—  N.  8.  —  \ 

Tao  hirada  està  ai  diutna  Jostiga  contra  nos ,  que  de 
hna  Armada  de  qaatorze  naos  com  que  Sua  Magestade  nos 
ftifandou  soeorrer ,  nos  d3o  chegoa  a  està  barra  de  goa 
mais  qàe'  a  néooliveira  que' os  peeados  de  todos  foraome- 
ter  de  tras'  dòsJlbeos  queimado»  em  doze  de  Setemlm» 
onde  esteue  athe  chegareiA  as  treze  nao^  dlandezas  deqoe 
^af  capitào  mor  pedro  girnaMea  que  sobre  està  barra  nos 
csteae  ernsoualhtiddo.  EdetriQHUnndoQe  a  dìo  oliaeira  fir 
demandar  a  barra  de  goa^  purque  nSo  tinha  oulro  Reme- 
dio ,  chegSdo  tanto  avanti  corno  banda ,  sorgio  a  terra 
onde  fbrSo  ter  alguus  naiiioa  de  Remo.  &  ìhe  tirarlo  oca- 
bedal  asy  d:aIRei  comò  do  partes^  e  as  cousas  mais  ma* 
Béiras  que  por  os  nauk>s  padefSo  eaber.  E  entendendo 
0  Arcébispo  gooiterntfdor  qoè:  tf  rìo  aendb  podia  liurard«9 
oTandèzos  màndou  algukis  capkSIs  emnauios  de  Remope- 
i*a  a  virein  faaorecehdo  atliég<oà  éomR^gimento  quequan- 
éo  OS  olatidczes 'a(5ometeS96m  *  ti^Cielbassem  por  saldar  o 
q»e  pudessém  e  Ibe  iraztessem  fogo  por  Senio  aprooeita- 
rem  dartelharia  e  fazendas  e  que  os  capitais  fìzerao  nao 
sei  ae.  inaìs  apressado  do  que,  cooviflha  .e  asi  ficoa  arden- 
io  :  por  nossas  propriastmaosa  mais  Riqoanao  que  depor- 
t^gai  partio  eiam  chea  de  todas.as  cousas  que  ella  so 
baalaiua  ar  fartar  toda  otta  cidade  qae  fica  em  estado  de 
lattar  idn)io  (una  triissàa  •  #«:  ^Qfio  «icaaaer  a.  aasaReioo 


i  fdìta  de  papel  pót^ut  erù  i66él  àJùéìti  ù  tSobn.  Eptù-» 
uefra*  deos  cfQe  tidn^tia  ò  oiiu<i^rA ,  ao  iherios  por  s^ao  fìi-< 
tereosr  t^o  aftos  ptDcèssos  cl*e  detriSdars  e  trapassai,  e^m  <)tré 
éste  esCàdo  se  consunte.  E-  siii  fieétnos  qaaes  V.  S.  dede 
de  Imaginar  e  as  ()ne  semimos  os  raalles  deste  esfado*; 
iem  athe  oje  sabetmo^^oàai  dey  VBol(ej  httn  de  tt^hhui^riftf 
<>atra  nao  »  com  trestentsrd  eoùaa^  que  dèf  noao  a0  iMiafttio 
feontra  nos"  do  <[ife^  lò^o  da^ej  a  V.  9.  Rìézla* 

Èstes  Rebeldes  partirai  dofattda  cntrada  de  Jànrèiro6 
em  lunho  entrarlo  etti  tùó^Sbi^ue,  d  queimariòi  a  héd 
no9sa  Sndtà  da  €otì9ola(So  capilld  t)ìogo  de  Sotfifa,  ^utf 
ahj  est^ua  de  Jn^ldrnada  dà  Gofflfpftilbia  de  Joio  cdrNa  d<r 
Bonza,  E  a  naó  do  Iralo/'e  po^erSo  ^erco  etti  terra  sobro 
a  nx)ssa  fortaìcfza  etrico^fllahdo  oé  ho^sos  de  fefc3o,  que  dif 
ititiilo  continuarSo  dSo  stì  o  qne  serid ,  enfadarào^e,  ter" 
harao-se  embarcar  e  sérhlrrdol  d^  mo^ainbiqae  énéottlriirió 
barn  galléào  d(^  que  tra  caprtàó  JoSo  Sodre  dacbmpbilhia 
do  conde  Ytso  rej  qet  logo  ée  Ibe  Réudèo  ;  é  troU«6r80 
albe  està  barra»  e  quando  seleoantarSo  de  aobr«  elUMb0 
deraonmdo»  ef  a  gmi^  d^ltà  .dil(}u0  de^lafao  eiilitdiigone 
od  miAtk  Jlba  dessas,  e  dépoii  qué  fros  ddixteitSo  le  fòri9 
para  a  torttà  do  nlalUivaf  aM  ealoDiit  aonde  fiserior  totas 
tropésas  e  siiEidàdea  qde  ^stoit  co? fide  de  v<rem  os  tmh 
laaares  a  uileza  da  igeate  q4ui  no^abaobar  ooinó  y;S;f«ri 
por  bUaRela^Ko.-qiie  de  Iftà  nkitidod  ò  padfe  da  Cotnp*^ 
tthia  qoe  Re2Ìd6  etti  càlec5ut ,  a  qual  ÉnSdé  ao  padre  frei 
Adeòdelo  p^a  ibo^trara  V.  S.  t  a  todoi  b»  Sur*  do  Con^ 
Aelbo ,  porque  saibao  estés  vetuperios  e  éfi'ontas. 

Nas  maiérias  do  estado  de'cme  V.  S-l?ccn«a  pafanio 
tratar  porque  me  cànssad  E  trie  mata^ ,  fa  vaj  bras  cdr<k 
rea  que  faJaf'a  por  sy  e  por  miùì  dà$  travalbós  qoe  ft  M 
letiantao  so  difej  pafa  qxìé  V*  3.  la  sa4b«  o  totoo  hàd^ 
tratàr  este  nc^foclo,   poìi  taùto  Ibe  taj  tèsta  bolada,  ^ 


f 
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tantas  obrìga^oes  tem  a  este  eatado  priroeiramente  agora 
eoi^dezasseis  4e  noueml^rq  nos  cbegarao  no?a5>duriDUZ  de 
comò  0  Soltao  de  lara  veo  com  gride  poder  sobre  o  mo- 
gjslao  .6  0  lem  ganhado ,  e  dIo  ha  mais  qae  a  nossa  for- 
taleza  do  laudcl»  E  asy  mais  lomarào  a  JIha  de  quexo- 
me  e  nella  graades  Riquesas  e  a  mayor  de  todas  foi  a 
dgoa  de  quQ  os  da  noséa  fortaleaa  bebiao  por  onde  dìo 
fìcarao  com  mais  do  que  com  buns  pocos  qua  ncuamente 
abrirào  no  lugar,  de  tcnibaque,  e  ^e  Ibos  tambem  loma- 
rem,.  porlo  a  fort^leza  epa  muito  perigo ,  mas  em  major 
a  poe  0$  visos  reis  £  os  oficiais  da  fazenda  contanlosRe- 
gimentos  e  cortes  de  fazenda  deSaaMagestade  que  elle  nào 
qaer  senao  para  se  gastarem  nos  tais.  tempos  corno  estes 
procederlo  estes  males  de  roandarem  que  senio  pagassem 
as  mpcarrarias  que  custumauao  dar  Àquelles  Sollòis  por 
deixarem  passar  as  cafiilas  para  a  nossa  fortaleza.  Tendo 
està, nesU.  ponto  me  vierao  dizer  que  cbegara  a  nao  dur- 
lOtiz  a  barra  por  onde  corno  saber  as  nouas  as  escreaerej 
no. ofibo  desta   carta- 

O  iratpo  trahalbo  <$m  que  Scarno»,  e  que  nos  bade 
sér  mail  caro  que  dos  oiandezes ,  be  abalar-se  o  mogor 
coni; eyic«rcito  matto  poderoso  cootra  lodo  este  de  qua, 
pfor  onde  diaem  que  ja  he.etntirado  o  tnaxinga  seu  sogro 
com  sessanta  mil,  caiialtoa^nio  tanboduiiida  a  leuar  ludo 
nai^  roSos.porqua  o  Rej  d^  nvadaneger  està  fraquo,  o  Rej- 
Jio : d'O.verara  ja  em.  poder.  dos  mogores  corno  Y.  S-  sabe. 
E  0  JdalchaUv  he^bumLouco,  balb#4pr»  taogedor,  e  tao 
afiminadp  corno; buma  mulber.;  por  onde  nào  ba  que  faser 
coqaoilq,  maudejmc  ofer^cer  aaArcpl^ispo.  gouernador  para 
bir  ,la  desfarsado  em  trajp.49  mercadór  com  quatro  caval- 
to  a  Tender  para  mpr  dissifflulaiQao ,  para  o  persuadir, 
qQ;ando  o-visje  de^^perado,  a  dar  a  cidade  e  iortaieza  de 
dabpl  a  el|leì  p^ra  p  recplb^r.em  QelU  com  suamolber  e  ti- 
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touro  sendo  necessario ,  6  irazer-lhe  exemplo  do  Sollao 
badar  de  comò  nos  deu  a  Jlba  e  fortaleza  de  dìu  quando 
0  4T0  deste  mogor  foi  sobre  elìe  e  Ihe  (omou  o  Rejno  E 
dallj  co  o  fauor  do9  purlugfoezes  o  tornou  a  ganbàr  ^  co- 
rno poderia  fdzer  tambem  este  Rej  de  Visapor  se  nos  dose 
dabal  pella  comodidade  daqnelte  porto ,  coni  o  qoe  Saa 
Magestade  ficana  mctendo  pée  para  vir  a  sor  Snor  de  lodo 
quonquao ,  nao  scj  se  ftzerao  este  oferecìmento  de  tninba 
parte  ao  Arcebispo ,  nem  eu  (iergontej  por  Jsbo ,  porque 
nlo  qnerem  buscar  quem  be  para  as  cousas ,  E  eu  nao 
me  ejde  devascar  tanto ,  quido  cado  que  me  podem  Hot 
gar,  E  estas  Rezdis-  po4.e:  V.  S.  dizer  a  essea  Sdres  dò 
concelbo,  para  segnìfioaretn  a  Sua  Magestade  quSòJmpor* 
tante  era  Jsto  para  que' tee  ofert;cìa  por  seu  seruiiQo. 

E  se  elle  vem  abarbar  co  està  Jlha  de  gea  nao 
Ihe  escapara  Salcele  Ébardes,  E  nao  sei  senós  em  goa'^ 
E  quando  isso  nao  for  nio  temoa  que  esperar  nella  por-^ 
que  a  fome  nos  farà  entregar  pello  que  conrem  grides 
armadas  portoda  a  costa  »  Ecocapitais,  entendiime  qu-f  pòi 
que  me  entende  io. 

0  Porto  de  musulapatao  està  feito  bua  'escalla  e  feira 
dos  olandezes   e  onde  fazem  suas  Roupas  para  a  Sundu  « 
para  a  Java  està  naquelle  porto  por  capitlo  bum  soìd^dd 
vciho  chamado  tbomé  grego  que  bs  mouros  da  terra  pren- 
dèrao  e  maltratarao  e' tene  tal  Industria -que  f  Agio  de  noite 
e  por  matos  embrcdbados  co  gride  Risco'  e  Jnfortunios-  foi 
ter  a  corte  degplficonda  e  se  aprezenlou  óRej;  E  favore* 
ceo-o  deus  de  feicao,  que  alcason  dellcprouisois  pros  seus 
Regedores  lan^arcra  fora  lego  os  olandezes  e  nunca  mais  <» 
Recolherem ,   e  para  soltarem  Iiarementi&  todos  os  purtu«* 
g^teses  e  chrislaos  que  estiuessem  presos  em  seus  portos; 
£  lògo  da  meisina  corte  dispé^io  patamar  ao  goonernador 
co  estas  nouas ,   B  a  mlm  me  èscrtfuéo  bua  tarii  -  tnui 
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ootro  Diogo  de  Couto  quo  tome   a  Renouar    a   historia, 
porqae   dìo  sej   se  a  niiaba  facìUdade  e  presteza   me  fei 

nogo. 

£m  quanto  diogo  v^Ibo  foivìoo  sempre  Sua  Magesiade 
me  mSdaua  escreuer  E  Respoodef  a  minbas  cartas  ,  e  agora 
depois  de  falecìdo ,  as  nàa  tcnlio ,  eslìue  para  parar  nas 
lembra^as  que  Ihe  fa^o;  corno  farej  se  se  esquecerem  da 
mim*  V.  S.  lembre  ìslo  ao  Secretano  e  a  esses  Sóres , 
porqoe  .vejaeu  se  se  haSoa  Magesiade  seroìdo  do  que  faco» 
E  seDao  cudarej  outra  coa$a;  e-  se  meescreue  qtia  se  so« 
mem  as  cartas. 

Pollas  naos  de  bras  telles  mandej  ao  padre   mea  ca« 
nbado  a  lìsftra  da  anmada  qàe  o  V.  Rej  Do  Marty  Afuo^o 
de  Castro  leuoa  a  ^maiaca  con  todas   as  despezas   e  soma 
do  que  montou ,  £  asim  raaisbuns  sunarios  dua  Jniqai- 
ri^o  que  o  bispo  de  Cochim  dom  frej  Andre  madoa  ti- 
rar a  bengalla  a  meu  ReqaerìmQnto  de  humhomem  »  qae 
la  està  de  mais  de  qualro  contos  anaos  que  da  Rezào  de 
eou'sas  muj  nooas  e  coriosas  «  fi  iste  mesmo  a  fala  quefis 
aa  y*'  Rej  Do  Marty  AfTon^e ,   p  Ibe  escreuj   que  de  tado 
desse  a  Y-  S.  os  tresfados*  •  Sobre'  o  que  V;  S*  'me  nào 
Resp6deo  nada  ,  por  onde  nio  sej  se  o  padre  sedescodoo, 
o-  que  'muito>  sentj  ,  e  muito  mais  n3o  me  escreuer  V.  S.  se 
se  me  t-em  Respondido  a  meus  negocioS',  nem  se  se  trata 
de  Jmpré^io  dos  meus  Iiuro5»  que  bè  coasa  em  que  tenho 
mais  os'othos  que  ludo,  porque  se  istooauer  deficarasim 
tm  esquettfanento ,  e  laiKado  em  Gameiro ,  naotenha  para 
que  me  canssar ,  nem  para  que  la  madar  meus  ]iuros  pelo 
qa^  me  farà  merce  muito  gride  tratar  jslo  co  o  padre  mea 
eiinbado,  è   dar  Calor  a  eatas.cotisas    polo  qdinbao   qae 
V.  S-  nellas  tem* 

-    Ea  otido»  porque  me  voti  polla  Rezao  ,  quedeue  V.  S. 
d>  ester  o^Bse  trebiinal ,  logar  em  que  pode  ezecQlar  o 
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f^osto  que  sempre  inostrou  de  me  fazcr  merce  por  isso  nao 
se  diminuio  agora ,  pois  em  mym  sempre  eresse  cada  ves 
mais  o  desejo  de  o  seruir ,  as  cousas  que  pedi  em  miahas 
pettcois ,  porque  esperaua  Uesposta  nesta  Armada  do  Con- 
de    da  feira    Sao   estas  trezcnlos  pardaos   do  ten^a    para 
niinha  moJher   por  minha  morie ,   prouisào  para  testar  do 
Cargo  descriuao   dalfandega   de  dio   que  tcnho  E  que  a 
pe^oa  em  quem  o  testar  cnlre  nelle   no  mcsmo  tempo  em 
que  me  foi  feita  a  merce  sem  embargo  de  todos   que  Ja 
sera! ,  porque  a  prouizao  ,   porque  me  flzcrào  està  merce 
a   dìo  Resaluaua.     Aluara  para   os  soldados  me  poderem 
comprar  os  meus  liuros  em  seu  soldo  e  que  me  paguem 
nalfaodega   nas  fazeDdas  que   eu  aprezcnlar,    porque  asy 
andarào  espalhados  polas  fustas  das  armadas ,  e  mouerao 
OS  homens  aos  himitar,  E  eu  poderei  aJuutar  dinheiro  pa- 
ra   emprecào    dos  liuros ,   porque  nào    se  vendcudo ,  mal 
posso  cu  Jmprimir  os    mais.  —  E  confeco    a  V.  S.  que' 
de  trezcnlos  volumcs  que  o  padre  me  madou  ,  nào  vendy 
mais  que  trinta  E  dej  mais  de  coreuta ,  E  o  que  he  mais 
gracioso  ,  que  mandcj  aos  capilàis  dasfortalezas  cadahum 
seu    de    prezcnte ,   E  ao  Arccbispo.     EIRej    cm    nenbum 
dellcs   me  mandou  huma  casa   de  mermalada  ,  digo  islo 
para  que  vcja  quao  Ruim  he  este  oficio  ncste  tempo  mas 
parece   que  aduinbao   que  eu  Ihe  nào  lomaria  nada  ,  mas 
todauia  elles  nào  quiserào  expcrimentar  islo. 

MuiUs  vczes  lembrej  a  Sua  Mageslade  ajmportancia 
desta  torre  do  lombo,  porque  se  se  nàoforaquentaQdo,  tor- 
narsea  a  perder  ludo,  corno  lem  feito  o  atrazado  »  por- 
que senào  faz  o  que  Sua  Magestade  manda  nem  se  entregào 
OS  papeis  E  liuros  neccssarios ,  nem  a  casa  que  fìzerào  he 
descnte  para  nada  ,  E  tao  desauthorisada  que  ej  vergonba 
de  entrar  nella  polo  que  ihepedia  mandasse  por  sua  pro- 
uisào que  se  comprasse  no  tcrreyro  dopalo  ou  , porto  delle 
Rev.    Litt.     Tom.  11."  36 
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huas  casas  acomodadas  paraéste  ncgocio',  E  cu  ta  nbem 
pod«r  puuzar  neliad  porqiie  soii  vciho  e  ùao  heicfe  ir  e  tir 
a  torre  do  lombo,  polo  que  peco  a  V.  S.  iike  fa^a  oislo 
merce  porquc  sera  agazalharme  E  quietarme. 

Qua  lenho  hua  carta  do  guarda  mor  da  torre  do  tom* 
bo  desse  Rcino,  £:n  qiie  me  diz  qne  Sua  Mag.«  o  fizera 
do  seu  conse-ho ,  corno  sempre  o  forao  os  qiie  seraifao  o 
dito  cargo.  E  corno  Sua  Mag.®  na  pronìsSo  que  passoudiz 
({uè  sirua  ccm  a  mesma  ordem  E  Regimento,  logo  meÙ" 
ca  direiio  para  omesmo  negocio  comSuaMagestade  »  para 
me  fazer  tambem'  do  seu  Con^elho  corno  clles  ,  £  mais 
scndo  cu  Ghoronisla  delle  que  os  garda  mores  dessa  torre 
do  tombolilo  sao,  polo  que  poco  a  V. S.  trate  este negocio 
£  trabalhe  de  me  bonrr<M*  para  asim  ficarem  os  metis  Ii« 
Uros  mais  acredilados  com  este  titollo  do  Gonselho  de  Sua 
Magestade  porqne  qua  semandou  alguns  bachareis  qiienao 
naccrào  milhor  que  eu  ncm  scruem  a  elRej  milhor  que 
eu ,  nem  em  mais  cousas  ncm  rbais  Jmportantes. 

Chegario  ontem  nouas  durmliz ,  que  se  consertarao  e 
do  Soltào  de  lara.  o^  nossos   Ihe  derSo  de  Rezao  mìl  par- 
daos  de  larids  a  conta  das  moscaRias  qué  Ihe  deuiao  vera 
V.  S.  se  nio  he  mais  barato  E  bòRoso ,  pagarem-lhe  cada 
anno  ò  que  Ibe  dcaeni ,    que  nao  depois  por  for^a  E  por 
mcdo  que  nao  pode   ser  mais  discredito  da  vida  ;  em  firn 
ja  0  nome  poftugues  he  acabado  ,    E  pareceme  que  estcs 
^entios  nos   asertao  o  nunic ,   qite   qucrendo   nos  chamar 
fr.ìgis  ,  nome  qne  antiguoamenlc  tiuerdos   nos  cham<ìo  fra- 
g^osy  È  asy  0  sòmòs  tSo  tristos  e  tSlo  molhados  que  todos 
hos  ameasao.  nao  s^j  para  onde  fuja  nempara  onde  me  ?a 
de  coRido  9   E   nao  èe]    comò  nSo  moRo  de  pasmo ,    mas 
scnao  morem  os  mais  hòRados  que  eu ,  he  bem  que  afua 
porque  simla   isto   por  todos.     V.  Sv  se  lembi  e  de  mim 
E  de  minba  molhcr    E  taande  ihe   a  tcora  pelo  qtre  4^^ 


qui  e  desti  me  dcspido  do  m<i'ido  do  tiosso  SSr ,  de  V.  S, 
tudo.o  quo  pode  amem  —'de  goa  >  deRadeira  oitaua  da 
uatal  — 


Nio  tiae  tempo  nem  papcl  para  Ireladar  o  lìuro  quo 
niandou  V-  S.  £  asim  vaj  em  borrao  E  nào  sej  se  tor- 
narej  a  JunUr  eutra  ues  os  papeia  para  Berormar  outros 
que  me  hàode  dar  trabalho  mu  de  ludo  maRìsqucj  por 
aeruir  a  V.  S, 
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m  quanto  a  adalacao ,  e  o  interesse  prostitacm  a 
eloquehcia ,  e  a  consagram  às  paixoes  dos  ?ivos ,  a  me- 
moria  dos  mortos  é  quasi  sempre  o  tbecitro  da  verdade. 
A  esperanca  e  o  temor  desaparecem  por  urna  vez  à  en- 
trada  dO' tumulo;  e  despedacadas  na  pedra  sepulchral 
as  cadéas  da  razao ,  ainda  os  espiritos  fracos  podem  prò- 
.nuDciar  um  juizo  livre. 

Ha  urna  grandeza  solida ,  que  os  homens  nao  desco- 
nhccerao,  ou  negarao  jamais  ;  porque  por  mais  deprava- 
dos  ,  e  corruptos  que  sejam ,  jdmais  negarlo ,  cu  desco- 
nhecerao  a  virtudc.  Baixos  respeitos  ,  complacencias  sor- 
dìdas  podem  por  um  tempo  suffocar  noi  seus  coracoes  o 
grilo  da  jusli^a ,  mas  eh 'gara  um  dia  em  que  a  admira- 
cào  victorìc^a  da  invcja ,  darà  ao  bomem  justo,  na  sao- 
dade  da  sua  perda ,  o  mais  scnsivel ,  e  o  mais  glorioso 
de  todos  os  louvores. 

Feliz  0  orador ,  qne  do  meio  da  turba  dos  lisonjei- 
ros ,  e  dos  interessados  póde  levantar  a  sua  vóz  indepen- 
dente  em  honra  do  verdadeiro  mereciraento  ,  e  qoe  no 
juslo  elogio  das  virtudcs  de  um  morto  »  de  quem  nao  lem 
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que  esecrar .  oend  qiie  temer ,  goza  ao  mesnoo  tempo  da 
vantagem  de  nao  scr  suspeito  de  lisonja .  e  da  consolagào 
de  deixar  à  sua  patria  o  unico  modélo ,  po.rquc  se  podetn 
formar  os  homeos  graodes. 

O  marquez  de  Pombal  é  morto!  o  sabio,  o  laborio- 
so  t  0  intrèpido  ministro  ,  q  bomem  estraordinario ,  que  a 
Providencia  tinha  tirado  do  seus'  Ihesouros  para  com  elle 
contrastar  as  desgra^as  do  seU  seculo  ;  o  marquez  de  Pom- 
bai  é  morto  I  Mas  a  profundidadc  j}os  scus  conbccimen- 
tos  ,  a  exteasao  da  sua  alma ,  n.  lembranca  dos  seus  lon-' 
gos  trabalbos ,  a  imagem  sempre  presente  dos  seus  gran- 
des  servicos ,  a  utilidade»  e  a  felicidade  publica  poderam 
fazer  parar  a  rapidèz  dos  seus  annos ,  pondo-os  corno  em 
deposito  no  scio  dessa  gloria  incorruptivel ,  que  o  fard  im- 
mortai em  todas  as  idades. 

Nao  sao  os  testemunbos  das  nacoes  estranhas ,  que 
presente  o  respeiiaram,  e  que  o  admiraram  auzente  ;  nao 
sao  OS  elogios ,  ou  aataa  a  veneracào  dos  monarchas  da 
Eqropa  ;  nao  é  o  conceito ,  e  a  confianca  do  seu  Rei ,  tal- 
vez  0  mais  penetrante,  e  o  mais  illuminado  do  seu  tem- 
po :  nao  sao  as  arduas  negociacòes  concluidas  nos  paizes 
albeios  ;  os  factos  particularcs  encerrados  nas  paredes  do- 
meslicas;  os  ultimos^  sentimentos  depozitados  na  autborj- 
dade  de  poucos  varoes  respeitavcis  :  nao  sao  estes  os  soli- 
dos  fundamentos  sobre  que  eu  contemplo  levantado  o  gran- 
de edificio  da  immortalidade  do  seu  nome.  Os  juizos  dos 
homens  podem  ser  accuzados  de  preven^ao ,  ou  de  enga- 
no  ;  a  ma  fé  tem  extendido  a  desconGanca  a  tudo  o  que 
nao  aeontece  diante  dos  nossos  olhos« 

Os  factos  ^ublicos  »  os  pablicos  effeitos  de  publicas 
Tirtudes ,  sao  os  monumentos  indeleveis  de  zcloi  de  fide- 
lidade»  de  justica,  de  espirilo,  depalriolismo,  que  ospaes 
ìrao  mostrando   a  seus  filhos  no  caminho   da  gloria  ;  mo- 
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ntimenloi ,   qoe  existindo  entre  nés  roetmos  jitnaìs   a  ìd- 
credulìdade  os  podere  escorteer^  neni  a  calaìnnia  os  sir 

Ì3cra  denegrir. 

Passadas  nao  sem  reflexao  as  nocoes  desses  prineirol 
«niìos  «  em  <tue  n  tua  infaocHi  eri&ad»  oa  austera  ^robid ade 
dds  ìeus  maiores ,  se  tmba  ji  costamado  ao  jugo  da  vir<^ 
inde,,  e  foìlb  della  a  sua  .|>roprìa  iiatureza;  em  qoe  vmi 
feliz  edueaeSó»  insptrando-lhe  o  gosto  da  verdadeira,  « 
solido  doutnna  ,  )he  Jiaba  dado  ao  nesmo  tempo  o  ilie< 
thodo  de  adquirìi-a  ,  entio  Ibes  mostraram  o  sahto  isnìrer- 
^at ,  que  conduzido  de  retno  em  reme  pelo  guìa  fiel  da 
bclebcia ,  6  tostitiido  perfeitamente  nos  coslomes  »  nas 
leis .  oa  refigiao ,  no  governo  de  todos  os  povos  ae  tinba 
^ilo  0  cfdcidao  de  todas  as  Repilblicas,  e  corno  onacional 
do  roundo  inteiro .  que  rompendo  os  limites  do  tempo,  e 
dó3  lugares  »  parecia  que  (inba  vivido  msitos  secnlos  an- 
tes  de  nascer  ;  que  tinba  traladok  qoe  tinìla  skSo  urna 
tiìstemunha  contemporanea  de  loda  a  anliguidade  ;  mas 
que  nao  salisfcito  soffiente  com  nma  mtivia  esteril,  tinba 
excedìdio  tudo  quanto  se  diz  de  grande  dos  bomeiis  si- 
bios ,  e  virtuosos  della. 

Mostrar-Ihes-bao  o  fervoroso  patricio ,  que  nascido 
para  o  estado  mais  que  para  si  mèsmo  •  nao  foì  por  loda 
a  sua  Vida  senao  Uiù  cscravo  vollintario  da  patria  ,  qoe 
nào  teve  um  so  talento  ,  que  nao  cmpregasse  em  utìlida- 
de  da  Republica  ,  que  tiSo  concebeu  um  so  projecto  »  qoe 
nao  o  dirigisse  a  fazer  respeltar  o  paiz  de  que  er^  fitbo: 
0  bomem  pubìko  cuja  mocidade  nao  teve  prareres ,  ctija 
veJbice  nao  teve  descanco  :  o  vassallo  fiel  ,  que  apezar 
dos  males  de  que  podia  vìt  a  ser  victima ,  e  qne  sem 
duvida  a  sua  peuctra^So  Ihbs  havia  de  piotar  ao  looge; 
de  tudo  se  esquce^o,  quando  setratava  dasaude  doRet , 
e  da  segoran^a  d  :  reino. 


DO  MAUQUEZ  DE  POMBAL.  44.9 

Bfistror-ih/ìa.hÀQ  o  gran!Ìc*,'Q  JDCoro  aravej  rninistro. 
di^ai  preciu^<i  do  eco  nq?  lernpo^  caUraiiosos  da  monar- 
cbi3  :  0  miniSiro  iiKlepinidvnle .  que  coinprcbendenda , 
q^Q  9  patria  0  nào  liuba  deviidu  ao  unpurtante  lugar  do 
jseu  iiiii)i:»terìo  para  agradar  aos  humen^  »  mas  sa  para 
.^rvil-os .  U^e  lan^as  vezc»  ,  ppra  os  fazer  faliie^,  o  ge- 
ne/oso valor  de  de^gosuUos ,  queexpondo-se  pio  sómcn- 
te  à  vi|7gaQ<;a|  ^.  odio  dos  grand es  ;  mas  d  copsura  ìpda 
dos  homcns  de  bcm  ,  arrastrA'l>)$  joiiiUas  vczes  pela  tpr- 
Tcxfiifs  4o  jui^o  dp  vuJgo,  nào  hesUou  c|icarrcgar-$e  voIud- 
t^ria^nente  da  odiosas  apparencia^  d/)  jotquidade,  para  sal- 
var a  patria,  inda  qMapdo  fofso  a  elisia  da  6ua  memoria.: 
o  Aini$ir9  ^'nk^pido.  cap9z,:por  me  valer  da  phrazc  dqs 
iivros  snBieSf  ^P  forcar  o^  ip«iro^  de  bropze  ,  que  méd^ 
^prvil  tiolia  rpspcit^du  depdrbarreiras  impenetraveis  ao  vj- 
^ii>;  9ue  n$o  c^abpoea- oulra  disUfiei^ào  ,  seoào  a  da  ju«- 
lÌQi  1  qiie  iiuaca  vio  acimji  de  si ,  scoio  a  razao  »  e  a  iej* 
jO  miiMStro  ^sonsiam^  t  at^te  qtienji  $9  quebfaram  todas  as 
iempcstad^s  d<M  inieresses  p9u*licularcs  ,  a  qi^cm  todos  ps 
anovimeatos  ùicfam  mais  firme  no  centro  da  virUide  ;  o 
aaiigo  da  humaoid^de  ».  o  eonser^ador  das  famjlias ,  o 
-prot/cc^or  da$  lelras .  do  commercio  ,  ^  da^  artes ,  e  vìq- 
gadof  da  AiageMade  ,  e  da  religi^o. 

Batfto  lh£S/ eooUrao»  humedc  eidos  os  olbos  àa  lagri- 
.mas  saudozas  ,  e  mqitos  dell£S  ialvcz  r.oberlos  depèjo  da 
ìaju6ti(^  4os  senti  mcDtos  de  algum  dia  ,  eotao  Ihes  coip- 
iarSo  a  ancia»  com  qne  o  nao  vìaiti  d,esejarr  scnaa  o  bem 
|)ublico;  a  igualdade  com  que  Cazla  desapparccer  da  fida 
vista  as  qualidades  extcriores  de  poderoso,  e  de  fraeo, 
de  rico,  e  de  pobr« ,  de  feliz,  e  ^esgra^ado,  que  lantas 
vezes  desGgiiraai  os  bomens  ;  a  afaMlidad^  com  que  ani- 
mava a  sua  timidèz»  e  Ihes  snavizaia  e  diminuia  .o  jugo 
da  dcppndeaciaj  Qias  ao  mesmo  tempo  o  caracter  de  gra" 
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vìdade  ,  quc  annunciava  o  homem  incorrnplivel ,  e  bania 
da  sua  presene^  a  imposlura  ,  e  a  leviandade.  E  fazen- 
do-lhes  observar  eslas  grandes  virtudes  impressas  sobre  o 
seu  sembiante  nos  energicos  retratos ,  que  a  sua  fraqueza 
li  vera  escondidos  no  mais  secreto  das  suas  cpsas ,  comò 
Um  0  criminoso  os  instrumentos  dos  seus  delictos ,  inda 
cnlao  serào  penetrados  de  reconhecimentq  ,  e  de  respeilo, 
e  a  pintura  inanimada  Ihes  servirà  aò  mesmo  tempo  assim 
de  estimulo,  corno  de  censura. 

Mas  possuidos  desta  vista  efficaz^  comò  de  nm  en- 
thuziasmo  de  gratidao  »  e  de  justira  ,  com  que  alvoroco, 
com  que  impeto  nao  arrancarào  do  intimo  do  gabincte 
cstcs  pedacos  da  sua  alma  para  Ihes  dar  em  outro  genero 
de  espectaculos  oulras  licoes  inda  mnh  cfflcazes  !  trazen- 
do-lhes  a  memoria  o  dia  funestissimo,  em  que  a  mio 
Omnipotente  tiriha  soltado  sobre  està  capital  toda  a  furia 
dos  clementos ,  em  que  a  terra  dissolvendo,  as  suas  abo- 
bedas  forcejava  por  sahir  dos  eixos  ,  sobre  qae  fora  eqa> 
librada  desde  o  momento  da  sua  creacio ,  em  que  o 
mar  escalando  os  se'us  limites  marchava  disposto  a 
dcvorar  e  submergir  a  terra  ,  em  que  o  abysmo  parecia 
ter  vomitado  rios  de  fogo ,  qnc  o  ar  precipitado  hia  so- 
prando por  todos  OS  lados  ;  com  que  alegria,  e  assonsbro 
6s  nao  hirao  conduzindo  pelo  melo  da  nova,  mais  gran- 
diosa, e  mais  sumptuosa  cidade  ,  que  as  providencias , 
as  fadigas ,  ou  antes  o  espirito  tutellar  do  incan^avel  mi- 
nistro fizera  resurgir  ,  corno  subitamente,  dolugar  laslimc- 
so  cm  quc  a  antiga  Lisboa  sepullada  nas  suas  ruinas  ape- 
nas^'se  sabia  que  havia  n'outro  tempo  existidò  !  E  so  Desta 
carrcira  ,  que  grandes  cousas  se  Ihes  nao  irlo  offereceo- 
do  mais  dignas  do  pasmo,  que  faceis  de  imitagao  ! 

Aqni  ^  mah  bem  regulado  Erario  ,  dique  incontra- 
stavel  a  dezenfreada  torrente  das  usurpacoes   do  patrimo- 
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nio  regio,  certo  refagio  nas  necessidddes ,  C'despezas  do 
estado  :   alt    os  difTerentes,    e  laboriosos   arsenacs  ,    onde 
acautellada  a  ociosidade    e  animada    a  industria  se  aper- 
feicoam   cada  dia  a  Marinha  ,    e  as   Artcs.     A  urna  par- 
te as  fabricas  interossantes  ,  que  ao,  mestno  passo  qae  es- 
tabeleeiam  a  iDdejrendencia  do  reiao ,  )bes  acrescentavam 
as  riquezas ,   quo  esperdicava   com  os  estranhos  :  a  outra 
esse  celeiro  deabundan^cia,  freio  providenle  desseshomens 
craeis  »  que  com  bs  monopolios  do  mais  necessario  de  to- 
dos  OS  alimentos,  tinham  calculado  até  o  ultimo  grào  de 
'proveito;  que  podram  tirar  da  miseria  dos  scus  concida- 
daos:  a  guarda  de  um  deposito  seguro  »  onde  a  fé  publica 
poe  a  salvo  da  fraudo»  da  omissao,  ou  dainexequibilidade 
OS  cabedaes  dos  particulares  :  famosos  mo)bes ,  e  soberbos 
eaes;    uns    servindo  de  azilo  às  pequenas  embarcagoes  » 
para  se  abrigarem  das  tormentas ,  e  os  outros  para  melhor 
facflitar    ao  commercio    as  suas  imporlacocs  e    re-ex.por- 
tacoes  :    um  hospital  sumptuoso  ,    tao  diverso    do  antigo , 
que  a  desgraga  dos  temposi  e  a  sua  situacao  »  e  estreite- 
za  tinham  reduzido  a  casa  mais  de  angustia,  que  de  soc* 
corro.     As   salns    dos  tribunacs  dignas    da  magestade    da 
jiistica.     As  magnifìcas  pracas  ,  e  por  coróa  delìas  o  ma- 
ravilhoso  obelisco  da  Estatua  Equestre  do  augusta  menar- 
cha ,    que  soubera  conhecel-o  ;    obelisco    quo  levantou   o 
espirito   de  agradccimcnto  ;    mas    que    a  postcridade  nao 
vere  jamais,   sem  a  idèa  inherente  da  ingratidao   do  seu 
secolo. 

No  tumulto  porém  de  tantas  fadigas,  qtiando  com  a 
sua  prezenca  infundia  o  fervor  da  reedificagao ,  e  o  amor 
dolrabalhOf  e  quasi  parecia  vencer  a  naturcza ,  a  sua^ 
alma  nào  cessava  de  meditar  csses  estabelccimentos  glo- 
riosos ,  que  haviam  fazer  a  honra  da  Legislacào  Portuguo- 
za.     Esctarecido  sobre  tod^s  as  obrigacòes  do  cidadào ,  e 
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do  honifO),  sobre  {qìo$  ob  nmu\o%  d9  tUilìdade  pariiciH 
hir,  e  pui»lic4,  oio  Ib^  era  nece^$ano  encerrar-^e  na  so>> 
lidao ,  e  defiembaracar-^e  dos  negocios  para  traQ9r  o  pla^ 
no  de»90s  nioquipciitQ^  de  reelidaa  •  de  mor«l«  de  boat* 
Bìdade  9  e  d«  politica,  qoe  sein  sujei9a(>  é  nifidaoca  det 
UHiapoa,  do«  co$|Liin)ea  ,  e  dosclirnas»  baviam  de  ser  sem- 
pre a  épDcba  fneaiAravel  da  »egaraD^«  e  Qpnieacia  do 
«stado  •  do  augmenlo  e  perpeUrìdade  da9  fa«R|Jia«t  da 
expulsao  do  fanatisiQo  e  da  barbaridade.  M  vaqt^^eo^, 
jo$  abiizQS ,  a»  difficuldades  •  os  meìos .  fki  reln^oes  ,  Ipdo 
oao  depc^dia  ,  ;ienào  apenas  de  om  momento ,  e  ^  Mkir 
dade  »  e  a  tran^iiilidade  ^  esse^  dona  ol>je^(03  t  que  lasso- 
ciaram  o$  boroens ,  e  os  o)overa<na  a  perder  nm  poui^o  di 
ìgualdade  ,  e  liberdade  do  «sUdo  naturai  >  er^in  o  fruita 
ineiiUmavel  daa  sabia^  bis ,  que  eUe  inspirava  {io  prìa« 
cipe. 

JV«3tajs  jeìs  luroioosas  (nao  rec^arei  dìzel-o  )  QesUf 
leis ,  que  deverào  ser  eternas  é  qae  està  relratada  Loda  a 
graode  alma  4o  ministro.  laslrucUvas  das  razòes  »  e  do^ 
fias  qua  as  diclaraai*  póde-so  dizer^  que  ellas  sa<o  aoles 
é  semejhanca  das  desse  povo  o  mais  civiji^ado ,  e  trao- 
qiiillo  da  Azia  ,  vivas.ei^horiaQoes  de  umpae  a  seus  GJhos* 
do  que  ordens  absoluias  de  noi  soberano  a  seu3  vassallas. 

Yé-se  n*umas  (1)  a  vigilaocia  ,  cona  q^ue  com{)rebeQ* 
deu  e  epQsumou  a  inpomprehensiyel  obra  de  espurgar  (t 
estado  dos  monstros  qu>e  o  perturba vam;  de  dezignar,  e 
de  anniquillar  ess'oulro  estado  formidaTel ,  que  cojotra  a 
santidadc  da  sua  ìnstiluicào  tinbi  devorado  pela  h^rdropica 
sède  dos  governos,  odasriquezas^  e  se  ti^ha  corUaiQinado 
ale  0  ponto  de  usurpar  as  provincias  do  scu  Rei ,  e  a  Ubec- 
dade  das  seus  iguaes ,  cujas  maxio^as  perniciosas  tinbam 

(i)     L.  de   3  de  Setembro  de   i759  ,  que  cxpulsou  os  Jesul- 
tas ,  e  as  ouir^s  resjpe^  tivas» 
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firodatido  urna  gr*ii4o  parto  <Im  cksgra^fl^  4ù  Europa  »  e 
fooft-eslattm ,  e  augoientaTaiii  o  luto  do  reioo,  £m.  ou- 
tr^s^S^k  0  vig4r«  e  ouèlio  ,  c««  que  di^eernio,  e  lustcìi- 
t«9«  OS  dìreltDs  sagra^os  da  corèa ,  a  independeDcia  »  e  a 
aii«S«stadiB  do  Ibroiio»  a  diatiac^o  eaira  o  imperio»  eo 
.aacerdociOk 

Naftaa  (3)  mariano  de  policia  •  capai  de coinproheQ- 
dcr  todos  os  ramos  do  governo  :  naquellas  (4}  o  eipirilo 
de  commercio  ;  o  cuidado  da  agriculUica  rooveoieole ,  as 
lo^as  vistai  fobre^  os  obsiaculos  ,  què  poderiam  alraves- 
aarnse  a  ^ealM  duas  foni es  da  abuDdaacia  publica« 

No  olii  syalema  de  dimìtiuir  o  espirilo  de  proprieda- 

de  ^  aen  damao ,  sem  estorgao  4os  seahores  iegilimos  res- 

pìandecem  a  uta  Jado  a  uniao  ,  o  amor  reciproca)  dasla- 

ani&ias  >  OS  dir^tos  do  aai^gue  ,  as  vaaiag^ns  das  socieda- 

dèa  -parUculares ,  iiesses  eslabelecimenlos  sacrosaolos  (5j; 

i}fiey  eitincLas  asdivisòes,  fizeramque  os  ramos  de  uromes- 

lao  ironco  nao  pudessem  temer ,    qije   nos  aos  oulros  se 

privasscm  dos  seus  soecos,  e  seccasse,  e  seacabasso  aar* 

vore  commaoi  de  que  procodiam  ;  que  os  conjanctos  cor* 

ressem  a  se  prestarem  mutuas  eonsolacòcs ,   e  soccorros , 

Sem  aprehenderem  que  lima  dii^erdade  iJIimitada,,  de  que 

abusavam  quasi  sempre ,  «u  -a  aialignidad.e ,   e   o  capri- 

(a*)  leisde  6  de  Maio  de  i765  ,  que  declaron  nullo  o  Breve 
da  confirmacào  do  ìnstituto  dos  Jezuìtas  de  a8  de  Age^'o  de  i^-d? 
■que  prohibio  as  cartas  de  couCrateniidade  de^a  de  Abril  de  i768  ; 
ie  4  de  Dezembro  de  69  sóbx'e  a  Biella  da  Céa. 

(3)  Lei  da  Policia  de  a5  de  Junho  de  i76o. 

(4)  Lei  de  ao  de  Fewreiro  de  l'^Sa  ,  de  io  de  Junho  e  6 
^c  Dezembro  de  i755  ,  de  ii  ,  13* ,  e  ao  de  Dezembro  de  56  , 
^^  5  ,  i7  de  Janehro  ,  i4  de  Ahril ,  t  de  Setembro  ,  a6  de  Ou- 
^I>ro  de  i757,  e  i7  de  Janeiro,  ao  ,  e  a9  de  Jiilho  de  5S  ,  Bo 
"«  Maio  tle  59,  7  e  la  de  Marco ,  3o  de  Abril,  i5  de  Novem- 
*>ro/ i6  de  Dezembro  de  i76o;  etc. 

(5)  LL.  Testaìneiìiarias  de  a5  de  Junlio  de  i7fi6.,  e  9  de 
Sf timbro  de  69  ;  AHaràs  de  a 3  de  Nov«mbro  de  7o  ,  do  !.•  de 
Agosto  de  i774,  pelo  qual  se  prohibem  aS  conven^oes  sobre  «» 
fcerau^s  ,  de  5i   de  Janeiro  de  i775 ,  e  oulras. 
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cfao,  00  as$og6st5es»  e  acobiga  fhes  arrancasse  amatoare- 
compeDsa,  quedesde  o  princìpjo  Ibes  destinara  a  Datare». 

A  outro  ladO'(l)  o  meio  da  communicacao  da  maior 
e  mais  rica  parie  dos  beas  immoveis  na  indole  que  con* 
stiluio  no  uzo,  que  proscreveu  as  possessoes  dos  corpos 
de  mao  morta,  que  tornadas  alienareis ,  e  distrahìdas pa- 
ra sempre  do  commercio,  eram  corno  bens  qua  tiubao 
morrido  para  lodo  o  resto  dos  vivos. 

£m  ontra  parte ,  que  ternos  testemunbos ,  qae  brì- 
Ihantes  monumentos  de  hnmanidade  !  (2j  Daqui  a  liber- 
dade  restituida  a  povos  immensos,  que  a  natureza  tiolu 
consentìdo ,  que  nascessem  ingenuos  >  e  que  a  avareza  de 
homens  cubÌQOsos  tinha  corno  ascendente  da  religiao  car- 
regado  do  mais  miseravel ,  e  pesado  captiveiro. 

Dali  (3}  0  estado  da  ingenuidade  concedido  dqaelles 
que  a  desgraga  de  seus  avós 'tinha  por  um  perjuizo  con- 
trario a  todas  as  leis  naturaes  perpetuado  na  escravidlo. 
£m  uns  (1)  o  merecimento  viugado 'das  preoccupagoes  éos 
seculos  da  ignorancia  ,  que  ligavam  a  aptidao  aos  acci- 
dentes  :  em  oulras  (  5  )  abolida  essa  dislinccao  odiosa, 
que  tinha  abortado  o  inferno,  para  a  distincgao  do  amor 
social ,  e  da  caridade  christàa  :  e  do  scio  de  calaboucos 
empestados  ,  tiradosmiìhares  de  mìseraveis  »  ciijos  dcliclos 
todos  nào  eram  senao  a  dureza  de  seus  crédores ,  e  a  io- 
juslìca  da  sua  fortuna  (6). 

(i)    L.   de  4  de  Jufho  de  68  ,   e  Al  vara  de   la   de  Maio  de 
i769,    so!  re  os  Prazos   das  Commimidades. 

(2)  Leis  de  6  de  Jimho   de  55  ,  e  de  8    de  Maio   de  57  pam 
restituir  a  liberdade  os  judeus. 

(3)  Alvarà  de  i6  de  Janeiro  de  i773,'  que  proliibe  qiie  8e 
perpetuem  os   captiveiros  além  dos  avós, 

(4)  Alvara  que  declarou  os  Libertos  hab^is  para  as  honrase 
dignidades. 

(5)  Alvarà  de  2  de  Maio  de  i7C8  ,  sobre  as  fmtas  :  Levàe 
25  de  Maio  de  i773,  pela  qual  se  extiiiguìo  a  distinc^ào  eotre 
christàos  novos  ,  e  velhos. 

(6)  Lei    de  20   de  Juuho   de    i774 ,    que  prohibio    a    prisào 
por  dividas  civeis. 
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Se  algumas-veies  o  rigor  Ihe  levanlQu  o  bra^o,  nao 
foì  senio  à  vista  da  patria»  que  horrorizada  daimpunida- 
de^  dòs  crìmes  atro€Ìssijnos   Ibe  pedia  conta   da  saude,    e 
segaran^a  pablìca  ;  ou  pprque  a  execu^ao  de  seus  utìlis- 
siiDos  projectos  necessitava  armar-se  do  ferro  para  debel* 
lar  as  cabe^as  pululantes  ,   que  as  bydras  do  odio ,  e  da 
inveja  reproduziam   para    os  estorvar  »   e  destruir  :  seme- 
Ibante,  por  me  servir  de  urna  comparacao  alheia,  a  esse  as- 
tro luminoso ,  cujos  raios ,  de  sua  natureza  benéficos,  nào 
produzem  esses  meteóros  espantosos,  senào  quando  a  terra 
por  seus  negros»  e  malignos  vapores  Ihes  fornecem  a  occa- 
siào ,    ù    a  materia  ;   a  sua  alma ,  nao   se  determinou  ao 
castigo  y  senio  quando   a  maldade  a  constituio  na  obriga- 
eao.     £  opposta   a  todos  os  dictames  da  humanidade,  e 
da  sociedade»  a  atrocidade  da  culpa  foi  a  que  sacrifìcou 
OS  sentìmentos  do  homem  d  inlcireza  do  ministro;  a  incli« 
na^ao  da  natureza  ao  objpcto  da  legisla^ào. 

Ah  !  e  porque  assim  corno  pódc  fazer  a  sabia ,  a  sau- 
daTel  constituigao  (Ij ,  que  proscreveu    essa  jurispruden- 
eia  de  enganos  so  emfyrcgada  em  adulterar  por  arbitrarias 
lignifìcacoes  a  lettra  da  lei ,  em  illudir  por  interpreta^òes 
capciozas  o  seu  espirito;  em  destruir  por  urna  fìngida  sub- 
missao  toda  a  sua  autboridade  ;  porque  Ihe  nao  permittio, 
a  4aracao   do  seu  ministerio.  qne  podesse   pnblicar  essa 
reforma,  que.revolvia  a  sua  idèa,  dosabuzos  daordemju- 
dìciarìa ,    cujas  v§as  formalidades  elernizaudo    os  proces- 
SOS,  e  nulrindo  o  vii  interesse   d9s  que  lem  trans formado 
em  sordida  negociacao  o  maneio  da  justì^a^  arruinam  to- 
dos OS  dias.  a  ambos  os  iìligantes  ,  su^tenlam  a  juizes  ve- 
naes,  e  encobrem.  em   advogados.  inhabeis.  a  ignorancia 
do  solido  direito!    Ou  porque  nao  nos  é.ao  menos  licito 

(i)    Lei  de    i8  de  Agosto  de  i769  ,  que  mandou  julgar  pela 
lei  patria  abolindo  as  opinides.  dos  DD. 
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hir  canr  no  fmiù  àé  §ea  gabioete  o  curo  déste  p\mo 
impoKaotissìmo  ! 

Tal  foi  aempre  •  anico»   o  preefioso  objecto    de  Uh 
d(M  08  8CU9  trabalfaos ,  a  erdem  pubitca,  a  gloria  do  so- 
befano,  a  feliddade  doestado»  o  progresso  das  seieneias, 
e  das  artes  •  o  restabelecimenlo  da  disciplina ,    a  grande- 
la  da  religiao  !     A   estes  sens  desejes  insaciayels    foi  qur 
se  deveu  o  desterro   da  hypocrtzìa,    que  profanando  ee» 
ridiculas  exterìortdades  a  perfeicio  evangelica,  occBUan 
debaixo   de   um  roste  descorado   am  cora^ao  embicìeso, 
OH  vingativo  /  determinado  a  abutar  do  conceìto  dos  po« 
Tos  ;   a  expulsao   do  fanatismo  ,  que  reveslindo    do  cara* 
cter  respeitayel    da  dmndade    sobbos  malìgoos ,  ■  cffeitos 
naturaes,  imposturasmanifestas,  sajeitava  pela  parte  mais 
scnstwl  OS  espiritos  debeis ,  e  Ihes  inspirava ,  oa  a  sedi- 
^ ,  ou  a  moleza.    A  elles  se  deve  a  proscrìp^o  dessa 
escandalosa  ,  e  mal  entendida  Uberdade  (t),   qae  no  e»- 
tado  mais  importante   a   vida  particalar ,  e  ao  aud^ente 
da  republica  tinba  introduzido  o  desprezo  daquelles  per 
quem  se  existia  contra  os  clamores  da  lei  naturai ,  a  p«^ 
reza   dos  canones  ecclesiasticos ,  as   sanc^es  do    direito 
civil ,  e,  o'  que  é  ainda  mais,  centra  o  prìmeiro  preceito 
da  segunda  taboa  da  lei  divine.     A  elles   se  deve  a  res- 
fauracào  ,  ou  antes  a  funda^io  da  grande  Uni  versldade  ' 
que  do  meio  das  trévas ,    em  que  a  abysmàra  a  indoleB- 
eia  poude  sahir  à  ctista   das  suas  vigilias ,  ornada  de  io" 
das  as  luzes  da  verdadeira  sabedoria  a  feléciiar  os  iiaci4^ 
naes ,  e  admirar  os  estranhos  ;  funda^ae ,  qae  aem  «nUa 
alguma   das  suas   grandes  obras,  bonrarà  a  Pombal ,    em 
quanto  o  conbecer  o  mondo,   e  farà  neviver  ao  coiacae 
de  todós  OS  bons  cidadaos  a  eua.  memoria. 

(0    I.eÌ5   de  i9  de  Junho,   e  -±5  de  Novemhro  de   73,    que 
exigem  uos  matrimenios  o  coolieciflieiito  fai«enia. 
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£ercado  de  Unta  gloria  ,  Inai  Cdrvado  dtfbaiìo  do  pe- 
!0  dos  lon^os  iitìtìói ,  (bi  qae  a  morte  Ihe  deu  o  primcN 
ti ,  e  unico  golpe  que  podiaabateNo»  i  Intrèpida  ,  e  gran-* 
le  alma .  (|u6  tianca  felroc^déii  k  Vista  da^  anqs  proprìaa 
lesgracas ,  céd6u  urna  vei  ao  éices$*ivo  da  dor  da  perda 
do  seu  monarcba.  Aqueilafi  daaos  diligentes  que  havtam 
li'abàlbado  dia .  e  noile  p^tra  fcltcilarem  »  e  elevarcm  o 
sea  reinado ,  nao  poderam  déstalécidds  dssignar  as  Iristis- 
aftnas  ordena  do  séu  funferal  hstimoso,  e  dcsordenadas  as 
forgas  do  seu  espìrito ,  elle  foi  o  que  pedio  por  premio 
a  demtsslo  de  um  eftiprego  ,  que  todos  os  outros  sollici* 
tam  por  ambialo  :  e  entro  os  votos  •  e  a  saudade  dos  ho- 
tìiens  de  bem ,  à  filosofia  o  aCòmpanhou  tm  trìunfo  até  i 
ìfinocentfi  sotidSo  do  seu  reiìro. 

ìlomens  malignos»  e  temerarios  ,  que  i$  virtudespu* 
blicaà  nao  sabeis  attribuir  outros  principios  sen5o  os  da 
ambl^ao ,  e  da  vaidadc ,  vindc  adorar  as  do  homem  par- 
trcular  •  quando  a  seti  alma ,  scm  ésiìmulos ,  que  podes* 
Sem  liàongcal-à  ,  nao  eslava  jà  em  especlaculo  ao  mundo, 
e  so  se  sustentava  pela  sua  propria  fórca. 

Sempre  igual  a  si  mcsmo  ;  a  religiao  •  o  estado ,  ^ 
amizade,  a  sua  familia ,  os  seus  concidadaos  foram  as 
sàas  delicias.  Que  dia  passou  em  que  elle  nao  desse  a 
urna  esposa  digna  das  suas  virtudes ,  e  do  sangue  rcspci- 
tavel ,  que  ^  anima,  is  consolacoes  mais  resignadas ,  e 
sólidas  !  que  occasiiio ,  que  elle  nao  aproveitasse  de  exer- 
citar  a.  bospilalidade  I  que  vizìnbo,  que  elle  nao  occu- 
passe a  proporrlo  dos  scus  talcnlos  !  a  paz  e  a  abundan- 
cia  vieram  com  elle  e  derramaram  as  maos  cbeias  os  seus 
bcDìficios  sobre  as  cabcgas  daquelles  indigenles  povos. 

Que  éigealde  desgosto  •  ou  decelera  se  Ihe  vio  per- 
turbar a  screnidade*  do  seu  roslo?   que  qucixa  se  Ibe  ou- 

I 

vio  formar  coatra   a  ingralidao ,   e  injustica  dos  bomens  » 
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superìor  a  todos  os  aeontecimentos  •  a  sua  peneiracao  os 
tinha  previsto ,  a  sua  magnanimidade  os  linha  desde  ]ogo 
4espresado.  A  coi^ura^ao  da  inveja.»  a  dìsplicencia  do 
seculo  corrupto  eram  o  sello  mais  auLhcntico  da  sua  Tir- 
tude  :  e  OS  votos  da  sua  vida  privada»  votos  imaginarios 
digqos  do  coracao  de  utn  cidadào  virtuoso ,  mas  difficul- 
tosos,  on  anles  iropossiveis  a  natureza  »  foram  de  que  o 
estado  achasse  um  grande  numero  de  vassallos  mais  ha- 
beis  do  que  elle  .  mais  capazes  de  o  servìrem  mais  utii 
e  mais  gloriosamente. 

Urna  morie  lenta ,  e  corno  por  degraus  Ihe  offerece 
0  thefttroy  em  ^jue  por  urna  longa  e  nao  interrompida  se- 
rie de  virtuosos  sentimentos  resplandeceu  ale  o  ultimo 
suspiro  a  sua  pacicncia.  No  meio  da  agudeza  dos  seus 
males  a  tranquillìdade  do  seu  espìrito  estava  pintada  no 
seu  sembiante.  0  respeito  da  sua  soberana  fazia  ainda 
0  principal  objecto  da  ultima  li^ao  que  elle  dava  a  seus 
filhos.  Possuìdo  detoda  averdade,  e  da  infallìbilidade  da 
religiao ,  a  sua  inteireza  nao  receia  de  attestar  a  pxesen- 
ca  do  juiz  soberano  para  a  justificacào  das  rectas  inten- 
Qoes  do  seu  mioisterio  »  e  rodeado  de  homens  respeita- 
veis  »  cnja  probidade  jàmais  offercceu  incensos  senao  à 
virtude ,  o  marquez  de  PombaI  morre. 

Mas  nao  morrcra  jdmais  a  sua  memoria  :  nao  ha  pò- 
der  sobre    a  terra ,    que  risqne    a    lembranca   do  homem 
virtuoso  :  a  corrupcao  dos  tempos ,  e  o  capricbo  da  fortu- 
na eslào  muito  abaìxo    do  verdadeiro  merecimento.     Este 
é  0  juizo  que  pela  boca  da  independencia  profere  para  sem- 
pre a  verdadc.    Precioso  i  rcligiào  »    i  patria ,  o  marquez 
de  PombaI   sera  em  todos    os  seculps   o   bomem  grande  : 
as  suas  accoes  serao  o  exemplo  dajustica,  e  do  patriotis- 
mo  ,  e  a  sua  sepultura  nao  poderd<  ter  outro  EpitafiOi  nem 
mais  permanente ,   nem  mais  energico  ,   que   o  seu  nome. 

-    Disse, 


do 
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S^Are  a  coUoeaf  &o  da  Estataa  Equestre 


nJE  tSMé'RBM  n,  jro&JE* 


1**  ^mU^  ffi^aiidie  cortina  que  no  felicissimo  dia  seis 

do  corrente  mez  de  Junho  de  1775  .  descobrìo  a  regia  es- 

tatua  de  èl-rei  rocu  senhor,  veio  a  manifestar  nos  diassuc- 

cessivos  ao  darò  conbecimento  de  todos  aquelles  que  nao 

parando  na  superficie  dos  objectos ,  que  se  ihes  reprcsen* 

tam   à   vista,    passam    a    investigar,    e   comprehender   a 

substancia    das  cousas  ;    que   Sua  Mageslade  ,  nao  so  tem 

intciramente   decipado ,    e  reparado   as  trévas ,   e  as  rui- 

nas  em   que  achou  sepultados    os  seus   rcinos  ;   mas  qne 

além  disso   tem   feìto  apparecer  outra  ?ez   ero  Portugal  o 

seculo  feliz  dos  senhores  reis  D.  Manoel ,  e  D.  Jolo  oter- 

ceiro  ;  para  o  exceder  com  os  progressos  das  suaa  pater- 

naes»  raagnanimas,   e  infatigave»  providencias. 
Kbt.  Litt.    Tom.  11.*  37 
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2.»  Pois  qne  todos  os  |irincipios  r  que  a  economia  de 
eslado ,  e  Arilhmelica  politica  estabeleceram  para  qoe  por 
eiles  se  possa  formar  urna  completa  idèa  do  eslado  daci- 
vilidade,  da  policia  ,  da  opulencia  ,  e  das  forcas  deqoal- 
quer  naQao  cuUa>  se  viram  apparecor  empoblico  come»- 
ta  faustissima  occasiào  na  córte  de  Lisboa ,  cauzando  as- 
sombro  a  todos  os  nacionaes ,   e  estrangeiros. 

3.0  E'  0  primeiro  dos  ditos  principios  o  caracter 
commum  da  lettra.  £  quando  até  o  anno  de  1750  era  rara 
a  pessoa ,  que  escrcvesse  urna  carta  legivel ,  ha  boje  a 
mesma  raridade  de  achar  quem  escreva  mal  em  Lisboa; 
de  sorte  que ,  em  cada  vez  que  se  quer  nomear  um  es- 
cripturario  para  qualquer  das  coDtadorias  do  real  erario, 
das  juQtas  da  fazeuda  ,  da  junta  do  commercio  ,  das  coo- 
paubias  geraes,  e  das  outras  reparticòes  publicas,  appa- 
recem  resmas  de  papcl  inleiras  em  memorìaes  ,  e  peticòes 
de  leltras  formozissimas. 

4.0  £'  0  segunde  principio  a  do  eslado  das  aftesfa- 
bris>  ou  ofiìcìos  mecanicos ,  que  ^ao  osbracos,  e  as  mios 
de  todos  OS  estados.  £  quando  ant^s  ludo  o  que  elleS 
<{Ostufflam  fabricar  entrava  pela  barrii  d^  reinos  estrao- 
geiros  ;  se  vio  agora  ,  que  as  manufacluras  nacionaes  for« 
fiejceram  em  obras  de  ouro ,  e  de  prala ,  de  laa  ,  de  se- 
da ,  de  ferrarla ,  de  marcenaria ,  de  correaria  etc. ,  ludo 
o  necessario  para  os  vestidos,  e  galas  de  ambos  osseios; 
para  ornato  das  casas ,  e  mezas  ;  e  para  as  ricas  e  ouine- 
rosas  carroagens  de  uma  tao  brilhante  func^ao  ,  sem  qoe 
viesse  de  fora  cousa  alguma  ;  porqqe  até  os  éspelhos ,  pia- 
cas ,  e  vidros  de  b^ber  foram  feitos  112^  (labricas  dos  Tafr- 
aallos  de  Sua  Magestade. 

&/  £'  0  terceiro  principio  o  do  eslado  das  urlts  li» 
liieraes  :  e  depois  de  se  baferem  munifesUdo  4S  nuius  • 
boas  pinturas  do  insigne  Fntncìscp  Yieìra ,  0  dos  loailof 
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di&cìpulos  ,  e  imitadores  eoi  que  hoje  abundamqs  :  depois 
ée  haver  a  aula  do  commerGÌo  feilo  de  tal  sorte  vulgar  & 
Arithmeli-:a ,  que  para  o  lugar  de  una  guarda  lÌTros,  que 
antes  se  mandava  buscar  a  Yeneza  ,  e  Genova  ,  com  dui 
conto  de  réis ,  e  Ires  mil  cruzados  de  emolumentos  ,  suc- 
cedendo agora  vagar ,  se  apresenlaui  hoje  vinte ,  e  mais 
oppositores  bahilissimos  em  todas  as  mais  difliceìa  re*^ 
dac^òcs  de  pczos ,  e  medidas  ,  de  solido» ,  é  liquido» 
de  todos  oscambios,  e  de  todas  as  differentes  moedas» 
que  correm  nas  pra^as  da  Europa  :  depois  de  terem  os 
sumpluosos  »  e  bem  delineados  cdìficios  de  Usboa  acredi-* 
tàdo  tanto  a  arcbitectura  :  a  portentosa  Estatua  Equestre , 
0  soberbo .  e  delicado  pede&lal  della  •  a  cleva^aò  e  col- 
locacao  daquelles  ìmcomportaveis  pezos  ;  e  a  primorosa  t 
«stampa  ,  que  successivamente  manifesta  ao  publico  os 
merecimentòs  daquellasdifficilimas  ohras ,  todas  feìtas  por 
mios  dos  Poftuguezes,  mostraram  bem  vivamente  aos  es- 
trangeiros,  que  nenhuma  inveja  podem  causar  aPortugal» 

I 

nem  os  seus  desenbadores  »  nem  os  scus  pintores  ,  uem 
OS  seus  escoltores ,  bem  os  seus  mais  famigerados  fondi- 
dores,  nera  os  seus  mais  peritos,  e  habeis  maquinistas. 
6.*  E^  0  quarto  principio  o  do  e&tado  daTKeologia; 
oa  das  Bellas  liCtras ,  que  servem  de  bazes'a  todas  as 
Sjciencias.  E  a  multidào  de  prosas ,  e  de  poezias ,  que 
apparecem  na  Meza^  Censoria  compostas  nas  Ijnguas  Por- 
tugueza  •  Latina ,  Grega  •  Jlebraica ,  Arabica  com  pureza 
de  estilo  »  e  elegancia  dos  seculos  dos  Demosthenes  •  dos 
Homeros,  dos  Tullios,  d<^s  YirgiUos,  e  dos  Horacios  em 
Roipa;  edosTeìves,  eAndrades,  Gouvéas,  Rezendes, 
Barros  »  CamOes ,  e  Beraardes  em  Portugal ,  tambem  fi« 
zeram  vèr  demonstrativamente  »  que  estes  estudos  prepa- 
Tatorios,  senaoacbaYam  mais  fiorecenles  ao  tempo  da  in- 
\^vh  dfls  jezuitas  de  que  boje  se  acham. 
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7."     E'  0  quinto  principio  o  do  estado  das  sciencias 
maiores,  a  restauracao  da  Universidade  de  Coioabra  ,  pelo 
estabelecimento   dos  regios    e  novissimos  £statutos  ;  pelo 
oulro  estabelecimento  do   seu  opulento   e  perduravel   pa- 
trimonio ;  pelo  outro  estabelecimento   de  tantos   e  tao  ma- 
gnificos   edificios  ;    pelo  outro   estabelecimento    de   lantos 
e  tao  eruditos  professorcs   de  tudas    as  sciencias  •     e  dos 
estimulos  para  animar  OS  daquellas  ,  cujos  estudos  sao  mais 
arduos ,    e   mais  escabrosos  ;   pelo    outro    estabelecimento 
das   sacrosantas  leis  ,    que  abolindo  os  expurgatorios  Ro- 
mano-Jezuiticos  f  fecbaram  aos  livros  perniciosos  as  portas, 
que  abriram  aos  de  saa  e  util  erudicao,  e  encheracn  estes 
reinos  das  clarissimas  luzes  em  que  boje  abundam  ;    epe- 
'lo  outro  estabelcciinento  da  importantissima  Mesa  Censoria, 
que  com  infatigayel  desvello  vigia  continuadamente   sobre 
a  exacta  execucào  das  referidas  leis  em  commum  bencG- 
ciò  :  todos  estes  estabelecimentos  constitucm  outros  f  antos 
testemunhos  authenticos  ^   nào  so  dos  rapidos  progressos , 
que  todas  as  referidas  sciencias  tem  fcito  nestes  reiaos  .  e 
seus  dominios  ;    mas  tambem    da  justica  ,    com  que  todas 
as  Universìdades  da  Europa  cstao  olhando  com  admiracao 
para  a  de  Coimbra  ;  e   com  que  Porlugal  levantou  um  tao 
excelso  mobumento  ao  seu  augusto  restaurador ,  para  per- 
petuar oseuillimitado  reconbecimento  até  ao  firn  do  mundo. 
8.0     E'  0  sexto  principio  o  do  estado  do  commercio 
interior.  £  observando-se  por  urna  parte,  que  tudo  quan- 
to se  tem  manifestado    nas  ruas ,    nas  pracas  .    e  nas  ja- 
nellas  de  Lisboa  ,  foram  productos  das  manufacturas ,  das 
lojas  dos  mercadores  nacionaes ,   e  dos  trabalhos    dos  ar- 
tifices  Portuguezes  :    observando-se  pela  outra  parte  ,  que 
as  fabricas»  e  as  lojas  se  despejaraminteiramente ,  até  Ihc 
nao  ficar  cousa  alguma  »    que  podessem  vender  ;    que  to- 
dos OS  artifices  nao  bastarlo  para  supprirem  os  trabalhos 
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de  que  foram  encarregados  ;  sendo  o  numero  delles  pre- 
sentemente tal ,  e  tao  extraordinario  corno  nunca  o  foram  :/ 
e  observando-se  pela  outra  pÀrte  a  importancia  doa  cabe- 
dacs  ,  que  porlodas  as  referidas  vendas  ,  e  obras  de  màos 
giraram  dentro  em  Lisboa  pclas  maos  dos  habitantes  des- 
ta populosa  capila!  :  lo^o  se  comprehende  o  grande  nu- 
mero de  milh'òes  ,  que  em  si  conlém  o  mesmo  commer- 
cio interior. 

9.*     E'   0  setìmo  principio   o  dip  estado  do  commer- 
cio externo  :    e  reflectindo-se  tambem    por  urna  parte  nò 
grande  numero  de  milhoes  »    que  tem  entrado  em  Pprtu- 
gat  por  diamantes ,    quo  até  o  anno   de  1753  nao  linham 
extraccao  ,    nem  e oi/sumo  :    por  outra  parte   em  assucares 
até    o  ponto   de  faltar    na  aìTandega  para    o  consumo   do 
reino    este  importanlissimo  genero,    que  atè  o  dia*  27  de 
Janeiro  de  1751  empaxava  todos  os  armazens  .  sem  ha?er 
jà  na  cidade  aignns  em  que  se  recolhesse  :  por  outra  par- 
te o  outro  (ambem  importantissimo  genero  do  tabaco ,  que 
até  0  Regimenlo    de  16  de  Janeiro   do  mesmo  anno    de 
1751  ,   se  achava  igualmenle  inuti) ,  e  a  fazenda  rea!  con- 
demnada   em  qualro   mil  cruzados    para  a  queima  delle: 
por  outra  em  couros  e  atanados ,  solas ,    e  vaquetas ,  cujo 
valor    é  notorio»    que    sobe  tambem    a  oulros  muilos  mi- 
lhoes de  cruzados  ;  por  outra  parte  no  sa] ,  que  se  acha- 
va quasi  anniquiilado,  em  quanto  Sua  Magestade  naodeu 
as  providencias  .    que  trouxeram  ,    e  trazem   semente   ao 
porto  de  Setubal  mais  de  trezentos   navios  de  carga  cada 
ajino  :  por  outra  parte  em  vinhos  ,  que  sómente  no  Donro 
fazem  o  giro  de  mais  de  quatro  milhoes  annualmente  :  por 
outra  parte  em  fructas  de  espinho ,   que  a  frequencia  dos 
navios  estrangeiros   faz  extrahir  ;    de  sorte ,    qne  semento 
€m  Cinira ,  e  Coliares  qualquer  pomar  de  timao  se  repu- 
ta orna  mina  de  ouro  :    por  outra  parte  em  cacau ,  café  , 
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arroi ,  algodao  ,  gcngibre  ,  cravo  grosso  ,  e  fino  ,   urocó , 
e  oatros  muitos  goneros  do  Para  ,  e  Maranhao  ,    de  qne, 
antes   das   providencias    de  Sua  Magestade ,    nio  tiraYaro 
algum  provcilo   os  vassallos    do    dito  Senhor  :    pela  ou(ra 
parte  em  pau    Brazil,    e    nos  outros  diversos,    que  Unto 
aproveitaca  para  as  tlnlurarias ,    e  nas  urscllas   de    que  se 
tem  tirado  tanta  utiiidade  :  e  pela  outra  parie  na  novissi- 
ma ,    e  ulillissima  restituii^ao   do  commercio   da  Azia    aos 
vassaìios  do  dito  Senhor  «  ^  que  com   as  suas  inexhauriveis 
providencias   abrio   aos   seus  vassallos ,    sem   sujeicao  ao 
monopolio    de  urna  companhia  ,    e  sem  o  desembolco  da 
moeda  nacional    de    que  antes   nos  privavam   as  naos  que 
Jiiào  a  Góa  V    e  abrio   e  franqueou    de  tal  sorte  que  neste 
ultimo   anno  despachou  Portugal    para  o  Oriente  onze  na- 
vios;  quando  nelle  Inglaterra  nao  mandou  mais  detreze: 
de  sorte  que  de  tudo   o  referido  vim   a  concluir  por  urna 
demonstrativa  ccns^qaencia  ,    que  Sua  Magestade  tem  fci* 
to  0  seu  commercio  externo  mais  feliz  ,  e  opulento  do  que 
foi   naquelle    seculo    dos  senfaores   reis    D.  Manoel  ,   e  D. 
Joao  terceiro  :    porque   as  drogas   da  India  que  os  referi- 
dos  dous  Monarehas  tiveram  em  monopolio  no  scu  seculo, 
quando  o  Brazil  Ihes  nao  produzia  cousaalguma,  qu«  fos- 
se significante  .  se  acbam  ccm  muitas  Tantagens  excedidaa 
pelas    referidas   preciosissimas   producqòes    da   America  t 
que  sao  proprias   do  reino ,    quando  ao  mesmo  tempo  Ihe 
nao  faltam    as  da  Azia  ,   que  hoje  se  acham  divididas  por 
todas  as  nacocs  da  Europa. 

10."  £'  0  Oliavo  principio  o  da  sociabilidade  entre 
05  differentes  estados  ,  e  entre  asordens,  classes ,  egre- 
Biios  dolics.  E  agora  se  tem  manifestado  a  harmonia  .  e 
eonsonancia  «m  que  se  viram  concordes  a  primeira  nobre- 
la  com  a  civil  ;  e  amhas  com  a  piebe;  sem  que  no  coa- 
cuTdD  de  tfldas  iiouvesse  em  tantos ,  e  ito  numerosos   ajuo- 
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tamentos  a  mais  leve  allera^ao.    0  mais  foi  porèm  cim^- 

correrem  na  praga  mais  de  cento  e  cÌDCOenta  mil  pessoas 

da  infima  especìe  do  povo  miudo  em  confusao ,  e  aperto 

sem  que  se  oavìsse  soar  nem  urna  so  vóz  de  queiza,  ou  cla^ 

mar  ;  e  semque  «e  visse  alrever-se  qualquer  pessoa  dosexo 

mascalino  a  atlenlar  nem  levemente  centra  a  modestia   de 

qualquer  outra  pessoa  do  sezo  fcmenino,  porpalavras,  ou 

obras ,  nem  ainda  daquelias    que  a  galanteria  tolerava  ha 

bem  poucosannos  nasportas,  e  nos  concursos  das  igrejas^ 

1J.°    E'   0  nono  principio  o  do  estado    da  opulencia 

*do&  vassailos  ;  e  todos  os  estrangeiros  ,  que  viram  com  a 

devida   reflexào ,  concorrem  ao    mesmo  tempo  :    por  ama 

parte  os  muitos  milhoes  ,   que    tem  custado ,    e  valem  os 

edificios  publicos,  e  particulares  de  Lisboa  ,  levantados, 

dentro   em  tao  poucos  annos  sobre   as  funcstas  ruinas  do 

horroroso  terremoto   do    1."  de  Novembre  de  1755;    que 

Yiram  por  outra  parte  formar  dentro  cm  menos  de  seis  me^ 

zes  urna  tao  magnifica  praca  ,    que  excede   na  grandcza  , 

e  formosura  a  todas  as  que  conhece   a  Europa;  com  tan- 

taSf  e  tao  imporlautes  despezas  de  materiaes ,  e  de  jor- 

naleiros  pagos  para  trabalbarcm  de  dia ,  e  de  noile.    Qqe 

viram  erigir  no  centro  da  refcrida  praca  um  tao  oustoso, 

e  Donca  até  agora  visto  Goliosso  :  que  viram   o  Senado  da 

Camara  dar  ao  publico  nao  so   umas  tao  custosas,  e  ma- 

gnifìcas  assemblèas    em   um  salao  tao  ampto ,    e  tao  rico  . 

e  primorosamenle  guarnecido  ,  qual  nunca  tihham  visto  os 

vivenles  :  mas  tambem  urna  igualmente  magnifica  cèa  »  em 

oulro  saiào  soberbo,    e  decorado   com  exquizito  gosto  ,  è 

exlraordinarfo  costo  »   com  ornamentos  feitos  sómente  para 

aquella  funccào  ,    sem  que  possam   ser  de  uso   para  outra 

alguma  cousi ,  que  se  intente  fazer  ;  sendo  a  mesa  servf- 

da  còm  grande  exactidao  ,    e    delic'adeza    de  pratos    para 

qualrocentas  pcssoas  ;  com  copiozìssima  baixella   de  prata 
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naciooal ,   sem  entrar  nem  urna  so  pega  de  estratigeiroK- 
qae  viram  as  casas  da  Junta   do  Conomercio  tambem  pr«- 
ciosaiuente  armadas  ,  e  nellas  oulra  abundanle  »  e  delica- 
da  céa   da  mesma    sorlc  servida    com  abundanle  baixella 
de  prata ,    e  alumìada  com  grande  numero  de  casticaes , 
e  serpentinas  do  mesmo  precioso  melai  :    qiie  viram  entra 
respectiva  superabundancia   delle ,  em  todos  os  trìbunaes 
da  corte,    em    casticaes,    salvas,    bandejas ,    e  todas-as 
mais  pc9a3  com  que   foram    servidos  os  seus  respectì?os 
refrescos  :  que  viram  a  casa  dos  vinte  e  quatto  .    ou  dos 
gremios  das  artes  fabris  fazer  as  mcsmas  apparatosas  des- 
pezas  em  ornatos  de  casas  commodas ,    e  serviccs  de  pra- 
ta :  que  viram  redundar   a  mesma  abundancia  de  pratas . 
e  refrescos   em  todas  as  casas    dos  negociaoles  Porttigue- 
zes ,    e  ale  nas  dos  babitantes   das  ruas  da  passagem  de 
urna  tao  augusta  funccao  :   que  viram  o   mesmo    Juiz  do 
Povo,    e  OS  scus  Depulados   pòrem    aos  olbos  do  publico 
à    sua  propria  custa»    e   espontaneamente   em    signaes  de 
amor,  e  de  reconhecimento  ao  seu  augusto  bemfeitor,  se- 
te parros  triunfanles  alegoTÌcors  tambem  cntendidos,  corno 
despendiosos  :   que   viram  nào   so  as  janellas  da  primeira 
nobreza  ,  e  todas  as  varandas  da  nobreza  civi)  cm  um  até 
agora  desconhecido  numero  cheias  de  custozissimas  galas. 
e    de    importnntissimos    diamantes  ,    e    pedras    preciosas  : 
que  viram  outro  rcspeclivo,    e  exlraordinario  numero  de 
carruagcns  novas  ,  e  de  bom  gt)sto  ;  que  as  ruas  da  cida- 
de  6endo  tao  amplas  nào  poderam  conlcr  em  si ,    fazendo- 
se  preciso  niandal-as  accommodar  em  distancias  remotas: 
que  viram  lodo  o  sexo  mascolino  à  mesma  imitacào  rica- 
menle  vestido,  e  ornado  desde   os  individuos  da  primei- 
ra nobreza  ale  os  da  ultima  plebe:  todos  ds  estrangeiros , 
digo ,  que  viram  com  a  devida  refiexào  aquelle  complexo 
de  riqaezas ,  que  concorreram   ao  mesmo  tempo  em  uoii 
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Ha-  augusta  funccao  d3o  podiam  deixar  de  ficar  conven- 
eidos  de  que  a  capital,  e  o  reino  9e  acbam  constiluidos 
na  prosperìdade  da   maior  opulencia. 

12.»  Auniao,  e  conaplexo  das  nove  observa^oes  » 
qae  deixo  ii>dicadas ,  vieram  pois  a  constituir-me  na  plau- 
8i?cl  certeza  de  que  os  effeilos  della  nao  podem  deixar 
de  ter  caasado  nos  estrangeiros ,  que  presenciaram  urna 
tao  magnifica  func^ao,  os  effeilos  seguìntes. 

13.«    Primeiro  effeilo.  As  nacdes ,  que  com  arrogan- 

cia  ,  vangloria  ,  e  superioridade  oihavam  antes  para  a  por* 

tagueza  corno  bizonha  ,  rude ,  inerte ,  e  destituida  de  to- 

dos  OS  elementus  ,    e  principios  das  arles  fabrfs,    e  libe-. 

raes,   e  dos  verdadeiros  conhecimentos  das  scienciasmaio- 

res ,  acabarao  agora   de  ter  o  ullimo  desengano  de  que  a 

respeito  das  primeiras    nos  achamos   com  éllas  igualados  ;- 

e  a  respeito   das  segundas  excedemos  a  maior  parte  del- 

las  ;  corno  os  Ualianos ,   e  Francezes    nào  lem  feito  ceri^ 

nenia   de  o  confessar  muìtas  ,   e  repetidas  vezes  ;  respei-> 

tando ,   e  imitando  as  leis ,  e  rcsolugoes  de  Sua   Magesta- 

de  :  pcdindo  ,   e  ihvejando    os  estatulos    da   Universidade 

de  Coìmbra  :    e  recomrnendando    aos  seus  correspondentes 

em  Lisboa  as  remessas  de  todos  os  escriptos ,  que  se  lem 

publicado  ,    e  publicarem  neste  glorioso- reinado  »   até  por 

esses  mesmos  estrahgeiros  cognominado   Felicissimo^ 

14.**  Segundo  effoito.  O  despreso  ,  que  as  roesmas 
nacoes  faziam  do  nesso  commercio  interior,  e  externo, 
tambem  acabou  agora  nao  so  de  cessar,  mas  de  se  con- 
verter  em  nutro  incentivo  da  sua  emulacao:  porque  de- 
pois  de  terem  visto ,  que  em  nenhuma  córte  da  Europa 
se  ensinou  até  agora  o  mesmo  commercio  por  principios 
em  orna  escola  publica ,  e  magnifica  de  que  sahem  ire- 
«!Dtos  negociantes  peritos ,  e  habeis  no  firn  de  cada  trien- 
^^]  virara  agora   ocularmente  por  urna  demonstra^ao  fi* 
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fica ,  e  innegavel  ccMxsaikiados  os  progrefisos ,  que  a  refern 
da  aula  lem  feito  na  prosperìdade  brilhanle  do  corpo  mero 
caotil  ,  que  encheu  de  lacimento  a  praca  real  do  com« 
iD«rcìo ,  e  rnas  de  Lisboa. 

IS;**    Terceìro  effeìto*   Havendo  sempre  lido  as  refe-> 
ridas  nacoes  a  porlugiieta  por  barbara  •   f  ^roz ,   e  insocia- 
yel  :  se  acharam  tambem  agora  conveneidas  por  oatra  da- 
monslragao ,  qoe  os  surprehendeti  com  o  maior  assomforo; 
Tendo-se  a  este  respeito  nào  so  ìgualadas ,  mas  ^muito  er- 
cedidas.    £'  notorio   que   na  córte    de  Londres   commette 
a  plebe  a  cada  passo   as  frequehtes  desordcns,    que  todos 
sabemos ,    logo    que   sé  ajunta   em  numero   de  tres ,   oa 
quatro  mi)  individuos;    eiu  Parii  vimos  ha  pouco  tempo, 
que  as  festas  do  casamento  do  conde  de  Pro v enea  cauta** 
ram  mais  de  trezentas  mortes  desastradas  entre   os  dislof- 
bios  da  referida  plebe  ;  e  todos  aquelles  estrangeìros  •  que 
seachavam  neste  conbecimento  nàcpuderam  deixar  de  con- 
fessar, qucestamos  murto  maissociaveis  doqtieelles.  Tea* 
do  visto   por    urna    parte   os  differentes  estados  ,    ordens, 
classes  ,    e  gremios    da  parte  superior  da  capital    de  Lis« 
boa  na  mais  perfeita  barmonia  .    e  reciproco   Irato  ,   e  na 
mais   suave  consonancia   nos  camarotes ,    e  salòes    das  as* 
sembléas,    e  das  mezas  :    e   tendo  visto  pela   outra  parte 
mais  de  cento  e  cincoenta  mìl  pessoa^  de  ambos  os  sexos 
da  infima  cspecìe  do  po?o  miu^io   em  confusao ,  e  aperto 
na  praca  real  do  commercio  porjardest    e  por  noites  in- 
teiras  com  a  mesma  tranquillidade  ,    e  silencio ,  com  que 
poderiara  estar   em  ama  igreja  fazeudo  oracào  ,    trataodo- 
se  uns  aos  outros  aquelles  numerosos  individuos  comò  se 
fossem  outros  tantos  irmios  :    e    unìndo^se   todos  ao    fia 
de  concorrerem  quanto  nelles  esteve  para  as  demoostra- 
^des  do  amor  «    e   do   reconbecimenlo  ,   com  que    naai 
applaudir   a  inaugttra^ao  da  real  estaiua  de  Saa  Magesta- 
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d«  •  lacto  que  nao  teve  atè  agora  exempTo  v  nem  tera  nai 
oatras  na^oes  facil  imitagao. 

16."  Quarto  cffeitò.  Persuadiam-se  as  mesmas  na- 
còes  a  que  entre  ellas  ludo  era  abuodancia,  e  eai  Por<> 
tugal  ludo  pobreza  ;  quando  nào  ha  quem  ignare ,  que  In* 
gkUerra  €ttà  implicada  com  a  horrorom  divida  de  maU  de 
mil  e  trezentos  milhoes  de  cruxado»;  e  que  em  Franca  de- 
poi»  de  se  exhaurirem  o  real  erario  e  o  credilo  puhUco  se 
fundiram  as  baùsellaè  de  prata  da  córte  ,  e  dos  particula* 
res  ;  e  se  passou  ao  excesso  de  se  demolirem  palacios  reaes^ 
para  se  venderem  oo  materiaes  e  omamenios  delles,  E  a 
f>rofusao ,  e  redondancia ,  que  manifestoa  a  dita  paagnifl* 
cafantcao.  de  joias  ,  baixellas  ,  vcsUdos,  carraagens  , 
mezas ,  e  deserobolcos  de  moeda  corrente ,  fizeram  tam- 
beni  mudar  tanto  de  parecer  aos  mesinos  estrangeiroa  « 
que  publicamente  confèssam,  que  nunca  baviam  enlen'- 
dido ,  que  Porlugal  em  tao  poucos  annos  bouveàse  accu- 
.  mulado  riquezas  tao  superiorea  a  sua  compréhencao. 

17.*  Quinto  effeilo:  quando  a  consislencia  do  go- 
verno da  maior  parte  das  cortes  da  Europa  se  acha  eper«- 
vada ,  e  enfraquecida  com  dis^ordjas  ,  e  divìsòes  inlestì*- 
J^9%,  corno  està  succedendo  em  Franca,  e  Inglalerra  ; 
cu  com  sedicòes  clandeslinas  ,  cìzanias  brotadaa  pela^ 
v^ocQosas  raixes  Jezuilicas  que  nao  puderam  arrancar  até 
Agora ,  corno  esla  succedendo  em  Hespanba  >  Saboia ,  Ra- 
^^9  e  grande  parCe  da  Italia  ,  e  Alemanba  :  depois  de 
terem  vi&to  os  esLrangeiros  pelo  contrario*  que  em  Udo 
o  PartugaK  e  seus  domìnios ,  nào  sóam  outrasvozes,  que 
nào  sejam  as  que  baixam  do  real  throno  de  Sua  Mages- 
iade  ,  que  delles  sao  ouvidas  com  summa  reverencia*- 
c^ecutadas  com  a  mais  gostosa ,  e  exacta  observancia  ; 
por  se  acharem  todos  os  vassallos  4o  mesmo  Senhor  coi>- 
^titoidos  aa  fir^iissima  té  de  que  elle  so  resolve  ,  e  d«- 
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termina  o  que   é  mais  olii   aos  sens  Tassallos .  e  de  (\a« 

I 

a  todos  OS  ama ,  e  ampara  corno  a  filhos ,  e  nao  corno  i 
subditos;  acabam  de  vèr  agora  que  anles  de  amanhecer 
0  dia  em  que  se  devia  por  em  movimento  a  quasi  im- 
comporlavel  Estatua  Equestre ,  para  se  transporlar  appa- 
receram  na  casa  da  fundigào  o  Juiz  do  Poto  com  todof 
08  mais  consideraveis  artifìces  dasseus  vinte  e  quatrogre- 
mios,  vestidos  de  gala  para  serem  elles  os  que  preferis- 
sem  ,  comò  preferiram  no  transporte  levando  a  mesma 
Estatua  comò  em  triunfo  lirada  pelos  fortissimos  calabres, 
que  Q  pezo  della  fez  prccisos.  Que  assim  continuarao 
pelos  quatro  dias ,  que  esteve*  no  caminho  a  mesma  Es- 
tatua :  que  na  collocacao  della  distribuio  dinbciro  aos 
soldados  das  guardas  ,  e  pipas  de  vinbo ,  e  carradas  de 
comestiveis  aos  trabalhadores  :  que  nos  dias  das  fcslas  da 
inauguracào  teve  nas  casas  em  que  se  fazem  as  suas  ses- 
soes ,  assemblèa  publica  ,  e  mezas  abundantes  ,  e  delica- 
das  para  todas  as  pesseas  dos  referidos  gremios  esultando 
à  mesma  imita^ao  toda  a  universalidade  de  gente  do  po- 
vo  miudo  de  Lisboa;  sem  que  houvesse  nelle  individao 
em  cujo  sembiante  senao  vissem  os  signaes  da  maior  ale- 
gria ,  e  de  maior  amor  ao  seu  clementissimo  ,  e  boni- 
gnissimo  Monarcha. 

18.*  De  tudo  0  rcferido  ,  vim  a  tirar  por  claras  con- 
scquencias  :  que  a  estimarlo  nacional  està  inteira mente 
restabelecida  :  que  o  credito  publico  se  acha  consondado: 
que  0  conceito  commum  das  forcas  politicas  de  que  de- 
pende a  conservagao  das  militares  de  cl-rei  meu  senbor 
confìrmard  agora  muito  mais  os  alliados  na  amizade ,  e 
uniao  de  Sua  Magestade ,  e  reportari  os  seus  sempre  fi- 
gurados  inimigos.  Vendo  por  umra  parte ,  que  um  rei  de 
vassallos  taes  ,  que  so  por  amor ,  e  reconhecimento  des- 
pendem  voluntariamente  tantos  cabedaes  para  o  applaudi- 
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rem  »  sacrificarao  facilmente  todos  os  qae  Ihe  festam  i 
Decessidade  da  sua  defeza  se  o  virem  atacado  :  «  rendo 
pela  outra  parte  o  bom  estado  das  tropas ,  e  damarinha» 
e  quo  nao  faltam  os  melos  para  a  dito  senhor  asmanter. 
e  augmenlar  quando  fór  necessario. 

19.*    Devo  uUimamente  protestar,  quo  nao  foi  a  vai- 
dade ,  quo  nunca  live,    a  que  me  deu  motivo  para  escre- 
ver  estas  observacòes  ;  porque  nas  prosperidades  do  reino, 
que  eiias  manifestam ,    e  no  gloriozissimo  governo   a  qae 
ei)as  se  devem ,    reconheco  que  nao  tive  algum  mereci* 
mento  ;  mas  sim ,    e  tao  sómente  a    incomparavel  fortuna 
de   Sua  Mageslade   haver  confladò  da    minha  fidelìdade , 
zelo,  e  amor  ao  scu  real  servìco  a  execu^ao  das  suas  II- 
laminadas  ,    e  providentes  resolucoes,   e   ordens:    sendo 
alias  0    meu  unico  objccto   deixal-as  escriptas  aos  mena 
successores  ,  para  recommendagao  do  ezaclisslmo  cuidado 
com  que  devem  conservar  tudo  o  que  o  dito  senhor  tem 
estabelecido  no  seu  felicissimo  reinado  ;  porque  em  quan- 
to se  governarcm  pclos  mesmos  principios,    e  pelas  mes- 
mas    maximas,    é  certo   que  terào  sempre  os  mesmos  fé- 
licissimos    successos  :    fugindo    das  novidades  ,    com  que 
ordinariamente  costumam    os  que  entram  de  novo ,    que- 
rer  emendar   o  que  està  bem  ,    para    que  esteja  melbor  ; 
quando  a  experiencia  tem  mostrado ,  que  semclhaotes  no- 
vadores  em   lugar  de  conseguirem    o  que  cuidam  que  ó 
melbor y  arruinam  assim  o  que  estava  bem  com  irrepara- 
veis  ruinas   das  coróas   a    que  servem,    e   dos   vassaltos 
dellas. 

Note-se  ; 

Que  tendo  levado  é  presenta  do  senbor  rei  D.  José 

0  pape!  acima  escripto  no  dia  oitavo  depois  da  collocagao 

da  regia  Estatua  ;  e  ha  vendo  o  dito  Monarcba  tido  a  bon- 

dade  de  o  lèr  corno  era  do  seu  costume  :  o  depositou  Io- 
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go  DO  armarlo  con[/guo  a  meza  do  seu  despacho  :  faicn- 
do-ma  a  honra  de  diicf-me  qae  «rajusto  que  ali  ficat» 
perpeluado  para  m «noria ,  e  direc^ao  dos  futures  reina- 
dos  >  e  miniiterios  dclles  :  hoDra  pela  qua!  Ihe  beijei  In- 
go (»  péa. 
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XXY.  Todo  o  tratamento  medico  de^e  derivar  diurna  iadi* 
ca^ào. 

XX YI.  x.**  Yicioft  do  mechanismo  ;  a  arie  é  ,  aqui  a  que 
faz  tu  do. 

XXVII.  a.*  Doencas  reactivas.  Podemresolv«r*se  spontanea* 
mente  ;  mas  a  arte  abrevia  a  cura.  O  melhodo  antiphlogistico  4 
aqui  milito  conveniente  ;  mas  nem  por  isso  é  nelle  que  se  cifra 
toda  a  tlierapeulica   das  molestias  intemas. 

XXYIII.  3.<*  Doencas  paratrophicas.  Nào  se  deve  esperar  aqai 
Bada  da  forca  vtal. 

XXIX.  '4/  Doencas  cacheticas.  Quer  ellas  dependam  do  mail 
uso  das  cousas  nào  naluraes  ,  quer  d'uma  aberracào  direòta  da  fa- 
culdade  nutritiva  ,  o   tratamento  deve   ser  outro  que  ndo   sangrias. 

XXX.  5.°  Doencas  recorporativas.  Os  praticos  prudeptes  as 
leem  sempre  tratado  pelos  methodos  naturaes.  Em  que  consisteoi 
estes  metiiodos. 

XXXI.  6.*  Doencas  affectivas.  E'  preciso  distìnguir  a  affec- 
cao  dos  symptomas.  As  affeccoes  teroporarias ,  que  se  resolvem 
per  fti  mesmas  induzem  os  medicos  a  recearem  a  applicacfto  dos 
^peciiìcQs.  £'  verdade  que  comò  especificos  ha  mui  poucos  ,  deit> 
xam*se  essas  moìeslias  quasi  sempre  a  re  velia  ,  e  apenas  se  vigiam 
OÈ  symptomas.    Toda  via  ,  cumpie  n&o  perd/er  de  vista  a  affeccào  : 

cste  prmcipio  jostifica  urna  arguirlo  que  se  tem  Isit^  Hltipunieiite 
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aos  medicos  physiologitUf .  Nas  affeccues  indefinidat  nào  se  ooata 
com  a  resolucào  spontanea ,  "e  é  preciso  obrar  ;  todavia  ,  ba  ten- 
pos  para  cà  ,  tem-se  pertendido  que  algumas  destas  tambem  teu' 
dem  a  resoluc&o.  Perennidade  dos  nielnodos  therapeuticos  ,  nato» 
raes  ,  analyticos ,  imitativos  ,  e  perturbadores. 

XXXII.  Os  methodos  perturbadores  sAo  difficeis  d'explìcar  pe 
las  doutrinas  hypotbeticas. 

XXXIII.  Meiasyncrise   therapeutica. 

XXXIV.  Nos  tratamenfos  analyticos  que  attendem  aos  sym- 
ptomas ,  eusina  a  experiencia  que  em  moderaP-os  é  preciso  qiie 
haja  certos  limitcs.  A  mesma  experiencia  coudemna  uni  preceito 
dos  reformadores.  Perigo  das  sangrias  abundantes  ,  e  da  juguVi' 
pao  das  febres.     Conclus&o. 


Q 


UANDO  eu  quiz  por  rm  ohra  a  arie  da  divisao 
rnenlal  da&  proposigòes  ftciendTicas  •  em  subsianciaet 
e  cùTijécluraes  f  lembrei-vos  quo  em  cbymìca  quasi 
sempre  um  fesullado  podo  obler-se ,  por  uns  poucos 
de  processos ,  e  que  a  inuiliplicidade  dos  methodos 
deduzidos  d*um  mesdio  principio  era  um  prejuizo  a 
favor  da  certeza  d'urna  proposi^aodoulrinai.  O  mes- 
mo  digo  da  medicina;  quantas  mais  forem  as  expe« 
fiencias  a  que  se  preslem  os  principios  d* ti m a  ilou tri- 
na ,  mais  certos  eiles  sao. 

Notae  que  a  medìc'n\a phi/8Ìologica  naoconhece 
mais  que  um  melhodo  tberapeutico;  e  ahippocrati* 
ca  adopta  muitos.  Para  os  hippocraticos  os  factos 
sTio  ludo  5  e  a?  regras  flperaes  foram  fonnuladas  apoi' 
tenori^  para  os  piiysiologistas  a  primeica  lei  thera- 
peutica é  a  sua  hypolhese  favorita;  e  a  respeilo  dos 
facies  que  com  ella  se  nao  casam  ,  nao  03  acredi- 
lain  5  e  escarnecem-nos.  Para  desmentìr  e  chaco- 
lear  mil  escriplores  respeiladus,  é  preciso  ter  eslu* 
dado  o  homem  so  no  amphilealro  e  nas  salas^  deci« 
/urgia;  ou  entàoter  o  talento  dedesapprender  Ludo  o 
que  previamente  se  tinha  aprendido.  Ora,  os  que 
lem  sido  cducados  em  Escnias  hippocraticas  nào  se 
Ihnilaram  àqueToutros  estudos  ;  e  que  tenham  a  fa* 
culdade  de  se  esquecerem  de  proposito)  ha  muitos 
poucos  tiomens. 


DE  PHYSIOLOGIA.  *r5 

Ku  vau  consagr^r  eata  ll^ao  a  iheropeutica  ;  e 
.interno   moslrar'Vos  que  os  pregeilos  fundamentaos 
desta  arte  sào  sempre  os  mcsmos ,  adespeito  do  que 
•  dizem  03  innovadores. 

XXV.  Afac-a  08  empiricos  ,  lodos  os  medicos 
leem  e&lado  d'accordo  eni  (\\\e  todo  otratamentomc^ 

.dico  devia  derivar  diima  indicando.  O  que  prova  es« 
le  accordo  e  que  lodos  nós  prescreve/nos  a  inecessi* 
^ade  d'estudar  a  ficiencia  da  analomia ,  e  a  da  na^ 
furexa  human  a.  JR  de  que  serviria  iato  se  a  regra 
x)ào  fosse  fundada  noconhecimenlo  dos  motivoa  ?  Oa 
que  assim  nào  quìzeram  fazer  ,  que  se  coi>lentaraiB 
coai  practias  deduzidas  da  observa^ao,  sem  raciocU 
-nio  9  formaram  urna  seita  que  os  mais  dos  medicos 
desde  Hippocrates  ale'  nós,  hao  repellido. 

Conforme  com  està  proposigao,  cujnpre  lan^ar 
urna  vista  d'olhos  pelas  diversas  especies  de  doen^as 
conhecidas,  e  esludar  a  relagào  quo  ba  entre  estas 
ìndica^òes  e  os  ajelbodosaulhoiisados  pelaexperien» 
eia. 

XXVI.  Quaes  suo  a:  bazes  da  therapeutica 
dos  vicios  do  mechanisino?  A  primeira  questào  que 
aqui  surdc  e  saber  o  que  nesLes  casos  faz  a  for^a 
conservadora  do  syslema.  Se  a  cura  pode  effecluar- 
se  spontaneamenle ,  é  tuisler  saber  em  qt^e  ella  con» 
sistc  ;  e  depois  averigiiar,  por  via  da^alistica,  quan« 
io. tempo  e  perito  ella  cusla. 

1."  Poucas  sào  asdoengas,  provenientes  devi» 
cìos  do  meccanismo  ,  nas  quaes  a  {on^a  medicatrix 
nao  coadjuve  .0  systema;  mas,  menos^ao,  ainda,  ,a« 
em  que  ella  liaja  produzido  urna  cura  completa. 

N'uma  luxagàonunca  a  reducgao  se  opera  spon* 
taneamente.;  mas  sobrevem  no  osso  desi  «cado  e  nas 
pavles. vìsiahas,  mudangas  de  dlisposigao  que  produ- 
zem  scus  visQS  d'arlìcuiagào,  por  modo  que  o  mem- 
bro, embora  lo;;o  depois  do  accidente,  nao  possa 
desempeuhar  a^funcgòes  quo  llielocam,  com  o tem- 
po lorna-se  oapaz  d'algumas.  Mas  ficàm  sempre  im* 
perfeigoe's  que  accusam  a  falla  de  a  arte  nào  ter  vin- 
do.^oudir  .a  naturcza.    Asj^io)  quo  a  lu^^agao  da  ca« 

Bey.  Litt.    Tom.  11."  38 


476  CURSO 

bega  da  femur  por  firn  consente  que  o  sujeitoande; 
mas  corno?  manquejando  :  urna  hernia  que  ao  prin- 
cipio doia  e  causava  colicas,  com  o  teaipo  deixa  de 
incommodar;  mas  o  lumor  que  vae  sempre  crescen- 
do, Iraz  o  doenle  eoi  rìsco  cada  vezmaior;  um  par- 
lò dos  chamados  impossiveis  nao  importa  morie  cer- 
ta e  inevitavel  da  mae ,  que  a  historia  falla  de  ex- 
forgos  medicatrises  qee  lecm  expulsado  os  productos 
da  concepgào  por  vias  extraordinarias,  em  rnulberes 
que  nSo  podiam  ter  urna  parlurigào  normal  ,  oupor- 
que  a  prenhez  era  exlra*nlerina,  ou  porque  as  sahi- 
das  estavam  apertadas,  ou  obstruidas*:  e  entao  iim 
traballio  interno  mudou  a  forma  e  a  substancia  da 
massa  fatai,  que  velo  a  sahir  por  o  recto,  ou  por 
as  paredes  abdoruinaes. 

A  expulsao  naturai  dos  corpos  estranhos  é  urna 
operagao  vital ,  que  às  vpzes  è  multo  para  ad  mirar. 
Urna  baia  que  fora  cravada  profundamente  na  eco- 
nomia, passado  muilo  tempo,  vem  salùr  por  n'n 
poiilo  bem  distante,  da  periplieria.  Mas  islo  nrm 
sempre  succede;  sao  phenomeros  com  qtie  se  nào 
pode  contar,  e  que  devem  ser  tidos  corno  niiracu- 
ìosos,  A  statistica  mostra  que  as  probabilidades  de 
que  elles  aconte(;am  sao  rauilo  poucas  ,  e  miiitas  as 
do  contrario.  Ila  quasi  urna  nuidade  para  iiin  infi- 
nito :  per  onde  se  deve  concbiir  que  em  doencas  que 
dependam  d'alleragdo  do  mechnnismo ,  vale  mais  a 
<irie  do  que  as  forgas  medìealrises, 

2/  Toda  a  reac^do  vital^  erylhema  ^  injjamr 
^nogdo^  queimadura  ^  e  schara  ^  à;.  resolve-se  spon- 
ianeamente  j  mas  a  arte  pode  accelerar  a  cura,  Quan« 
do  havendo  sobì^òes  de  continuidade  se  pcdem  reu- 
nir OS  labios  della  sem  qne  isto  va  fazer  mal  a  func- 
^òes  d'alguma  importancia,  alirevia-se  assim  multo 
a  cura.  A  re»cgào  é  sempre  urna  inflamma^ào  mais 
ou  menos  intensa,  que  causa  dór ,  muitas  vezes  fé- 
bre,  snppuracào  e  oulros  incommodos.  Oscirurgiòes 
tanto  08  antigos  comò  oa  d'l}oje,  e  estes  ainda  mais, 
liverom  que  a  reac^ào  quanto  menos  activà  maior  e 
por  isso  que  elles  applicam  meios  queenfraquegama 
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^otencia  vilnl,  para  quo  as  paites  fiqiicm  so  coma* 
quella  for^a  qiie  e  mister  para  o  Irabalho  da  adlie»- 
>ao  e  cicali  isagao.  O^^  ?  vós  sabois  que  os  melos 
mais  efficazes  sao  a  dieta  ,  o  osmodernos,  de  bfa  ci  ti- 
ro annos  para  cu,  acctescnntam  a  applicagào  con- 
stante da  agua  fria. 

i\ao  me  parece  desacerlado  esle  melhodo.  E'  a 
a.rte  que  coadjuva  a  natureza.  Os  melos  prescrìptos 
sao  racionaes ,  e  a  experiencìaauclorisa-os.  Suppone 
do  que  o  sugcito  ao  receber  o  golpe,  eslava  sao,  eu 
nao  vejo  nada  d'incniivenienle  nesla  iheraoeulica. 

XXVII  3.*  Docngns  para troplii cai.  Recor- 
dando-nos  da  dcfiniyào  deslas  doen^as,  veremos  o 
que  se  deve  pensar  sobre  poderem  ellas  dìssipar*se 
sponlaneamente ,  ou  ser  necessaria  a  inlerven^ào  da 
arte.  Visio  qne  alteroc;ao  appareceu  sem  causa  ex- 
lerior;  darò  e  que  da  for^a  vilal  o  mais  que  pode* 
lenios  esperor  sera  que  a  doenga  corra  devagar,  e 
nao  abarque  lodo  o  svstema. 

Quanto  aos'meìos,  deven)  ser  conforme  a  espe« 
eie  da  alterayuo.     Aqni    e'  ludo  analylJco  :    o  reme- 
dio  lem  de  ser  applicado  inìmedialamenle  ,  sem  que 
da  naturerà    esperemos   grunde  ajuda,   embnra  ella 
algumas  vezes  a  lenlia  dado  nestes  casos.  Assimque 
q\jando    urna  criaiiga   nasceu  privada   do  orificio  do 
recto  nao  espereis  de  ver  a  naturerà  imprimir  ao  tu- 
bo digoblivo  uiri  moviineuto  anliperislallico,  que  so- 
brevindo  ppoz   a  digestao  inleslinal  produza   a  defe- 
ca^ào  pela  extrémidade  supcrior  do  lubo;    nao  o  es- 
pereis,    en/bora    alguns   exemplos  haja    desia  dispo- 
si^ào  esponlanea.   Mas  ou  lalliae  um  anus  arlificial, 
conio  indica  Liilre  ,  ouprocurae,  corno  qucr  Amus- 
sat  ,  o  collo  de  sacco  forniado  pelo  redo  echamae-o 
a  superficie  do  perineo.     Taiiibem  quando  um  mus- 
culo  se  Iransformou  em  lendùo  ou  em  substantia  os- 
sea,  nao  espereis  que  a  nalurcza  o  reduza  ao  eslado 
primitivo. 

XXVIII.  Tendo. vos  fallado  sobre  as  doengns 
de  reac^ào ,  havendo-vos.  feito  conhecer  a  ulilidade 
das  evacuA9Òes  sanguioéas  para  extinguìr  a  inflam* 
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magao  que  a  impressao  Imalevola  provocÀra ,  e  pam 
"Bltenirar  a  forga  vital^'ja  nao  lia  que  questionar 
écerca  da  iherapeulica  do«  reformadores.  O  auclor 
da  rcvolugdo  ^  elogfada  por  Boiiillaud,  em  vos  mos- 
trar comò  se  calma  urna  irrita^ào locai  »  nao  vosen- 
sinoii  principio  nenbum.  Broussais  iiiiagina  qtre  as 
doetigas  sao  todas  de  reac9rio  :  e;  N<5s  nao  vemos  nas 
doen(;as,  dizellc,  scnaoaffec^oesd'orgaos,  quecum- 
*pre  dissipar  completamente  e  o  oiais  breve  possi- 
vel99  e  VÓ8  bemsabeis  que  estasaffecQoeb  sUoinflam* 
ona^des;  e  sanguesngas,  os  meios  de  as  dissipar.  Ef< 
le  do  tempo  e  das  for^as  medicatrises  tiada  espera. 
«A  arte,  torna  elle,  e  a  que  tem  toda  a  bonra  da 
cura,  visto  que  a  naluieza,  paiece  nada  tentou  pa* 
'ra  a  operar»  Nóscaporem,  conhecemos  oiitras  doeii« 
ijfas  mais,  e  ou'tros  remedios;  e  nunca  iios  esquece 
o  adac^io  d'Bippocraies  :  natura  moì^hortiin  medieus. 

XXX.  4.*     Como  nenhuni  pratico  ba  que  ouse 
contestar  as  cactiexias  provenientes  da  dieta  viciosa, 
cumpre  demandar  aos  medicos  expcrimentados,  cu 
'simplesmente  ao  bom  senso,  quae^/sào   os  tneios  de 
reduzir  ao  estado  naturai-  a  constitnigao  do  sy^tema. 
Se   um  homem  murcha    por  fiilta   de  luz  ;  se  està  a* 
-poquentado  com  desgoslos,  com  fome  e  frio  ;  sen*u« 
ina  lontra  viagem  carerò  de  vpgetàos  froscos  ,   d'agiia 
■aa,  e  d'outras  commodidades  da   vlda  terrestre;  se  , 
o  extenuou  a  longa  dbstinencia  de  carne   e  d*oulro$  j 
alimentos  an'alcplicos  ;  nestescasos  eu  nao  creio  que 
v6s  liaveis  d'empregar  os  meios  usados  contra  àsino* 
"Festias  reactivas;  a  experieiicìa    e   o- senso  confimun 
«irggerirarn  sempre  a  idea  de  applicar  um  regimeca- 
paz  de  raslituir  ao  syslema  os  materiaes   qne  dcvem 
-refazer  a  sua  constiiui^^ao. 

Quando  a  cachexia  nao  deriva  destas  causas, 
mas  sim  d'urna  imperfei^'ào  da  nulric^ao,  nSo  se  pò- 
*dc  prescindir  de  provocar  a  for^a  vital  a  mudar  eslc 
modo  d'ac^ào.  Stalli,  medico,  que  ningtiem  acco- 
rsa rà  de  pouco  confiado  na  naturerà  ^  e  de  ^eraini^o 
de  applicar  muitos  remedios;  pratico  judicioso  e 
grarruie  plijrsiologìsta ,    r<ecotnm^odou  os  aperithose 
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^  diuretlcos  em  pequenàsdóde!»,  as subslf^Qcka acreàf 
>ji  anti-scorbulicos,  o»  roborantea^  oa  arocuaticosi^  e 
OS  meios  capazea  de  conservar  arliricialtncnle  as  ex* 
i^re^oes,  nas  suas  quanlidades  normnea»  E  parece* 
DDc  que  estes  preceitas  Leai*nos  seguido  os  medFcos, 
Instruidos  e  experimenlados  ;  e  ale  os  que  primitiva- 
mente linbain  abra^ado.outros,  depois  se  reduzicaro 
LaiDbem  a  clles. 

XXX.  5  "  Passemoa  agora  às  docngas  epide« 
micas  ou  sporadicas,  que  saofebris  e  agudas,  no  dia* 
qurso  das  quaes  se  observa  isso  que  oa  anligos  cha- 
luavam^cocgào  {pepasmos)  urna  lyse  oucrise,  ecujo 
grau  maximo  foi  n'oulros  tocn.po«  deaotninado  syriQ" 
chus  putrii.  Sào  eslas  as  que  eii  cliamaria  recorpora* 
iivas  j  metaiyncriticas  sponiaìieas  \  eaellas  irmanaria. 
todas  oquellas  emque  se  percebe  a  necessiduded*un:i:^ 
evacua9ào,  desde  o  embara^^o gastrico  ornala  simplea^ 
au  o   calarrho  benigno,  aie  as  febres  mais  graves. 

Desde  o  letnpo  d  Ilippocratea  ale'  lioje ,  os  pra* 

licos  ,  que  pospoe  as  theoiias  bypolhelicas    a  obser- 

vagao,    trataram   estas  docngas  pelos  chamados  tAe* 

thòdos  naturaeiy  isla  édirigindo  asucccssào  dossym- 

ptornaa  de  modo  que' aquella  tcrcninaqao  spontanea  9^ 

conliecida  pela  experiencia,  se  verificasse conveaien* 

letnenle.    Nunca  equivoqueis  a  thcrapeutica  naturai 

coni  a  inacgàp  ou  expeclagàò  syslemalica,  que  leva 

0.  pratico  a  cruzar  os  bra90S9   sejam  quaes  forem  oa 

symptomas  da  doenga  ;   nem   com    o   que    Broussais 

dia  que   se  deve  deduzir  do  preceito  d'iiippocrates  ^ 

quo  natura  vergi t y   co  ducendum.    «E'  em  virtcde 

)>  deste  preceito,  diz  elle ,  que  sé  sangra  quando  ha 

«)  disposi^ao  a  heEnoniiagia^  que  se  ministra  o  cme« 

^  lieo  quando  ha  nauseas,   que  se  dSo  purgantes  na 

»  dysenteria ,  sudorìficos    naa  phiegmasias  ditas  eru- 

).)  ptivas ,  eatìmulantea  quando   em  certas  febre& ,  se 

»  suppoe  que  a  natureza  lem  intengdo  de  produzir 

^  Urna  crise,  e  alias  a    nào   pode  vingar,   por  lh*p 

»  nào  permittir  a  sua   pouca  eaergia.  **  (*)   Nao  é 

■■■"»  ■■    I  il     ■   I     II    ■^——1  I    m,  I    II    wi^fc^^w^i— —P— —  mm^mmm^ 

O    Examea  des  doctr.  medicai. 
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Ì3lo  s6.  Nós  niinca  fallamos  daìnfengao  da  wa/wrcscr, 
nem  mcsmo  sabémos  se  ella  e  \:apaz  à^ntcngào.  A 
experiencia  de  niuitos  seculos  lem  feilo  ver  aos  me- 
dicos  qiiaes  sao  os  modos  de  proceder  da  nalureza, 
nas  doengas  commiins.  Explorando  rnuilas  vezes  a 
successào  dos  symptomas  elleschcgarain  a  poderan- 
lecìpar  as  lendencias  qiie  propendcm  para  tercnìna- 
^ào  favoravel  ,e  avallar  o  grào d'adi vidade  comq«e 
a  forga  vita!  procede.  K,  em  conseqviencia,  chega- 
rain  a  poder  accelerar  au  retardar  a  marcba  ,  favo- 
rpcer  ou  moderar  a  solii^ao,  conforme  as  circnm- 
slancias.  Poderam  practicar  nòmundo  vìlal,  o  mcs- 
mo que  no  mnndo  mora!  praclìca  um  mentor  expe- 
rimentado,  qne  conbecendo  ocaracler  do  seii  alum- 
no,  para  o  levar  aonde  qiier,  ora  o  deìxa  às  sijas 
proprias  inclina^oes,  ora  o  incita,  ou  snpéa  ,  segua- 
do  o  ^rao  d'ardor  que  nelle  dèscobre  (*). 

Ora  ,  vos  bem  vedes  que  nos  melliodos  natnraes, 
nao  sé  trata  d'excitar  oii  accelerar  os  aiovimentos 
\itaes,  sempre;  que  rnuilas  vezes  o  que  se  pretende 
e  reprimil-os. 

Os  medicos  que  n'uma  doen^a  geral  véeoì  sem* 
pre  urna  reacgao  symplomatica  d'urna  iullamina^ào 
locai,  rcpugnam  a  applica(;ao  de  sudorificos  ,  cu^a 
ulilìdade  se  nao  com[)adece  com  està  doiilrina  hv- 
pothetica.  Os  rnedicos  hippocraticos ,  esses,  em  l^'- 
dos  OS  tcmpos  virati)  que  esles  meios  enlram  nos 
raelhodos  naturaes,  porqne  a  experiencia  Ihes  mos» 
troll  que  urn  suor  espontaneo  resolveu  iinìasdoengas 
e  fez  abortar  outras.  No  catarrho  ordinario  coni  fe- 
bre  synergica ,  Celso  prescreve  bebidas  dìaphoreti* 
cas  ;  Cullen  e  o  seu  commenlador  Bosquillon  tani- 
bem.  De  tempo  iminemorial  ss  observou  que  cerlas 
doen^as  epldemicas  graves  aborlavam  muitas  vexes 
tendo  apparecido  nm  copioso  suor  geral  ;  e  qiif^pei- 
soas   a  piqué    de  serem  presa  dt»stas  doen^as  ,    foram 

(*)  Està  comparaQào  e  urna  parodia  ,  pelo  reverso  »  d'urna 
oulra  imaginada  por  Piaccio ,  o  qual  compoz  uni  tratado  de  moral, 
moldado  pelas  instituicoes  therapeuticas.  Leibiiitz  approvava  este 
methodo. 
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preservadas  por  urna  diaphorese  spontanea,  a  qual 
durava  em  quanto  a  consLitui^ào  morbifica  persistia. 
Erri  1435,  quando  ^  sud  te  apontou  na  Inglaterra, 
o  melhodo  que  se  jui^ou  mais  iilil  foi  o  diaphoreti* 
co.  Diemerbrock,  e  Sydenbam  fiz^ran^  observagoes 
similbantes  sobre  jbl  peste;  e  em  1835  Bally  nào  he- 
sìtou  em  abragar  estes  meios  corno  os  mais  capazes 
de  rebater  a  cholera  asiatica  e  a  fcbrc  amarella, 
naqiielles  individiios  onde  se  notasse  lendencia  para 
se  operar  crise  por  a  pelle. 

Nào  se  confunda  porem  està  iherapeulica  tao 
judiciosa,  e  appiicada  a  casosdeterminados  ,  com  as 
preten^oes  systematìcas  e  oxclusivas  qcie  professam 
aiguns  aulhores.  Quando  Bronssais  falla  daquclles 
que  dào  siulorificos  às  màos  cheias ,  allude  pfova- 
vel mente  a  Iherapeutica  de  Van-Helmonl.  Mas  nào 
sEo  estas  maximassingulares  d(3  seita  as  q<ie  despo- 
sam  OS  niedicos  hip[)ocraLicos,  estes  desdenham  a 
sentenza  proferida  por  ofaulor  doarchéo^  ^wq  aquel- 
le que  em  quatro  dias  rido  curar  umafebrc^  é  indi» 
gno  do  nome  de  viedico. 

XXXI.  6,®  Qual  e,  em  geral,  a  base  da  the- 
rapeutica  das  doen9as  affectivas  ì  Todos  os  verdadei- 
ros  medicos  distinguem  neslas  doen^as  duas  cotisas  : 
1.*  a  affecgào  propriamente  diJa;  2.*  os  symptomas, 
que  sao  os  effeilos  ou  a  manife&ta^ào  daquellas,  a 
pathopbania. 

Vós  ja.  sa  bei  s  que  ha  umas  affecgoes  que  sào 
temporarias,  e  ontras  ihdefinidas.    , 

1.*  Os  homens  que  se  applicam  rauìto  a  estu- 
dar  a  naturesa  humana,  costumam  considerar  urna 
affec^ao  spontanea  comò  a  expressao  d'urna  necessi- 
dade  do  systema.  Bem  podeis  coihecer  que  elles 
exceptuam  as  affecgòes  havidas  por  conlagiiio,  Nós 
dissemos  que,  paraeslas  affec^oes  muitossymptoiiias 
sào  meios  de  resolugào,  assira  corno  o  chorar  e  uni 
restìlvente  das  nossas  magoas.  Assim  esses  njedicos , 
dada  uma  doenga  destas ,  mas  que  nào  ameace  pc- 
rigo  imminente,  hesitam  em  appiicar-lhe  melo  de  a 
debelìarem,   embora   osbaja,   receosos  de   que  està 
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necessidadè  da  nalnresa  nao  podendo  esgòlar-se  por' 
irta  do»  sym  pio  mas  9  fique  na  economia,  e  origine 
doen^as  mais  graves.  \6s  sabeis  que  elles  suspcitam 
d'applicar  a  quina,  porque  crèem  que  os  accessos  de 
febre  inlermillenle  vernaes  sao  salulares  ;  e  que  a 
quina  sendo  applicada  sem  nece^sidade,  gera  ob- 
Blruc^òes  do  baixo  ventie.  Por  onde,  eU«s  reservam- 
na  sómente  para  os  cagos  de  periofo,  corno  as  febres 
intermittentes  perniciosas  ;  ou  para  ìncommodos  in- 
supportavers ,  comò  dores  periodica^  mui  intensas. 

Ainda  mal  que  raras  sao  as  affec^oes,  que  nós 
podemos  exlinguir  directamenle  por  melo  d'especifi- 
cos.  Oxatà  que  nós  tivesaemos  um  remedio  desles 
para  cada  affec^ào ,  embora  o  quizessemos  empre- 
gar  com  tao  escrupulosa  reserva  ,  corno  os  medicos 
optimislas  cmpregam  aquina,  levadosd*uma  preoc* 
ciipa<;'Jo  bem  ou  mai  fandada. 

Muitas  sao  as  pessoas  que  andam  em  cata  des* 
les  remedios;  e  pessoas  que  teem  idèa  mais  ou  mc- 
iros.  confusa  da  Iheorìa  das  affec^òes  morbidas*  Infe- 
lizmente  os  ensaios  a  pintori  nada  valem  ;  ns  expe- 
rìencias  sao  vagas,  e  muìta  veg  absolutamenle  inu- 
teis.  Tudo  o  que  ha  deecuberlo  neste  genero  foì 
achado  por  acaso.  Todavia- considerando  a  impor* 
lancia  dos  remedios  d'està  especie,  de  muito  reco- 
nhecimento  nosso  sao  credores  os  bomens  que  se  oc- 
oupam  seriamente  deste  objecto ,  soja  qual  fòt  o  re- 
sullado  dos  seus  Iraballios.  Hahnemann  lem  apre<- 
sentado  muitas  substancias,  que  ó\t  serem  especifi- 
cos  de  diversas  affec(;oes  morbidas.  Posto  que  islo 
nào  esteja  ainda  averiguado,  Hahnemann  merece  a 
nossa  gralidào;  e  merecem-na  senìelhante^menie  aqitel* 
les  experìmenladoies  qtie  teem  ensaiado  o  tartaro 
emetico  em  alta  doée  nas  affecgÒf^s  phiogislicas  ,  e 
até  em  lodas  as  reacgoes  ;  e  que  pfovavelmente  oap* 
plicarao  lambem  a  affecgào  bkiheica* 

Nas  mais  das  affecgoes  morbidas  temporarias, 
cumpre-nos  deixar  o  Irataraento  a  dìscri^ào  da  na- 
turesa,  e  limitar-nos  a  vigìar  atlentaincnte  os  sym- 
plomas,  maxime  OS  flperafnrof,  (que  aHerann  os  or- 
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gS303i)«  Qae'  podeinosi  nàs  fuset  |Mtra  aUdcar  direots»' 
metite  a-  àffee^ao  rheumatica  y  gottosa^)  cancrosa  ^ 
arUrunt'osB',  as  bexigas,  a-  sai-ainpo ,  e  muitas  oulras? 
iJiiremof  die  preservar  rs  ofgaos  essenciaes ,  de  eon« 
servar  os  orgàos  essenciaes,  de  conservar  a  vida  do 
nidìviduu;  e  a&ffec^'ào^esperemcs  quo  se  ella  reso! va. 

Mas  coni  quanto  eslejamoa  pefMjadidos-  da  im* 

poteTiGÌa<  da  arte  eoi' rela^ào  ao  maior  nuoterò  d'af-^ 

fec^oe»  morbidas ,  n&o  aose  todavia  licito  perdeP-as' 

de   vistai  6  de5atende'li-'a&  de  lodo*     Pois  »e  nos  nào 

e   facii  o  destruil-as,   nem  sequer  aaennsaUas,   pode« 

mos ,  alias  agrava4-as  e   fazel-as  mais  perigosas.     A 

observa^ào  tem-nos   rnoslrado   qne,  certas  circi]m&« 

tancìas  qiie  nós  podemos  supprimir  oa  modificar  pò* 

dem  exercer  sobre>  os  eslados  vitaes   urna  influencia 

nociva,     E   HippocFaies  manda-nos  qne  se  nào  po* 

deoioa  ser  iileisf   ntinca   sejamos  nocìvos:   por  onde 

noe  nào  e  licito»  ignorar  qua!  e  a  iiìfloeiìcia  i|ne  cada 

affec^ao  morbida    pode  receber   dos  roeios  dirigido» 

com   o  intuito    de    cornbat^r   oè  symptomas.     Urna 

pleurite,  epidemica,,  por  exempio,  e  a  manifesla^ào 

d*ua}a   affee^ào   morbida.     Eu    sei    qiie  para  enfra* 

^ecer  a  flaxào  do  peito  devo  empregar  revulsivo^ 

OH  derivantes;   mas  so  a  affezgào  fòr  daquellas  que 

descreveram   Hamazzinir  e  Barker,  nas  qiiaes  a  san* 

gria  aggravava  este  modo   vita! ,    eu  devo  absterme 

de  sangrar ,  e  preferir  um  outro  genero  d'epispasmo. 

Semelhantemente,  posto  que  nas  febres  intermiiten- 

les  ordinarias  as  sangrias  e  os  purgantes  possam  ser 

titeii; ,    eu  annea    me  devo  esquecer  de  que  a  eslado 

ataxfco,  que  caracterisa  ns  febres  intermlUentes  co* 

mitalcB  contra-indica    a  applicagào  daqiielies   reme« 

dios,  e  principalmente  nos  inti^rvallos  dos  paroxis- 

oios. 

Assìm  que  e  mui  poucoavisado  um  preceilo  que 
OS  reformadores  dào  para  o  tralamenlo  da  cbolera 
asiatica.  Depois  de  confes-sarem  que  nesla  doen^a 
^ncomprehensive(  ba  urna  causa  geral  incognita  que 
»ao  é  a  irritasào  d'uni  orgào,  avan9aram  que  o  pri- 
molro  effieita  derisa  causa  era   urna  inQaaitiiag  ào  do 
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estomago  e  dos  ìnlestinos»  Ora,  accrescenlaram  el- 
ìeìj  pois  que  nÓ9  ìgnoramos  a  naturesa  desta  causa 
supcrior,G  nos  e  i m possi vel  altacar-a  ;  e-nos  dispen- 
sado  o  Guidar  delia;  e  o  nosso  dever  é  combater  a 
inflarnma^ao  do  eslomago  com  a  grande  panacèa, 
que  e  a  eifusào  de  sangue.  Faci!  e  de  conclnir  que 
admittida  esla  pallìogenia,  e  supposta  a  iuflamma- 
gfio  do  estomago  —  o  que  eu  estou  muìto  longe  de 
conceder  —  os  auctores  sàotemerarios  quando  assim 
prescrevem  sangrias,  setn  està  rem  Cdrtos  de  queellas 
nào  aggravam  o  mal. 

2,^  Qua n lo  às  affec^des  morbidas  chronicas, 
indefinidas,  nao  se  conta  com  resolu^ào  esponlanea. 
Altacam-se  sempre  que  nào  ha  contra-indicagòes,  e 
OS  remcdios  nào  exasperam  os  symptomas,  Na  sy- 
phiiis  nós  allacamos  a  affec^ao,  todas  as  veses  que 
os  especificos  nàoaugmentain  os  pbenomenos  inflaui- 
matorios,  nem.as  ulceras  temam  peor  cara.  Os  me- 
dìcos  quecréem  em  remedios  anli-gottosos,  exbibem- 
nos  nos  inlervallos  dos  acccssos  da  gotta. 

li'  de  lecnpo  immemorial  que  os  pralicos  assim 
lem  procedido  a  re«peito  destas  affec^oes.  Ale'  que 
no  ultimo  meiado  do  seculo  passado  se  adverlio  que 
eslas  nào  eram  de  lodo  incapases  d*uma  especie  de 
tendencia  a  resolugào.  Bordeu  lobri^ou  està  lenden- 
cìa'nas  scrofulas  ;  muilos  cbservadores  Lobrigaram- 
na  na  epilepsia  e  diversas  moleslìas  nervosas  ;  Pine! 
e  muitos  medicos  que  se  deram  especialmente  ao  es- 
tudo  da  alienagào  mental,  mostraram  qtie  esVa  af- 
fé c5ào ,  em  iilgufts  sugeìtos  é  capaz  de  apres<n* 
tar  plìases  differentes,  até  cbegar  a  resolugào  spon- 
tanea. 

Os  Tneìos  que  nós  empregamos  contra  as  affec- 
5oeà  indefinidas  sào  ou  especificos,  ou  perlurbado- 
res.  Estas  expressòes  s5o  provavelmenle  in-intelligi- 
veis  para  aquelles  que  nào  lem  reileclido  bastante 
«obre  OS  modos  d'obrar  da  naturesa  Iiumana  :  sobre 
as  suas  affec^des,  e  as  mudangas  de  que  eilas  sào 
capazes.  Mas  eu  refiro>me  aos  pralicos  imparciaes 
e  illuslrados.     Tudo   tem    provado   a  influencia   do 
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lerapo.  A  redac^ao  destes  principios  therapeulicos 
e  a  sua  disposigao  didactica  lem  v«nriado  ncsle  ulti- 
mo  secuìo,  e  pode  variar  ainda;  mas  as  idéas  fun- 
dariientaes,  ha  multo  q«ie  nao  mudam.  Os  especi- 
ficoà,  jtilf^oii-se  d'antFS  que  eram  miiìtos;  mas  assim 
comò  a  observa9ao  e  a  experiencia  fiseram  apreciar 
melhor  a  ac^'ao  e  o  valor  de  cadanm,  a  lista  desles 
remedìós  ficou  muilo  rednsida.  Todavia  ,  o  princi- 
pio da  erpecificidade  permanece  ;  e  hoje  é  mais  facil 
achar  meios  deste  g^enero,  e  assignar-lhe  higar  mais 
proprio,  nns  systen)as  de  materia  medica. 

Us  metliodos  imilalivos-— e  cun)pre  nao  oscon- 
fiindir  com  os  naturaes  -—  existem  ha  longo  tempo. 
Propriamente  fallando,  a  rcvulsao  artificial  e  um 
methodo  imitativo;  pois  semente  a  vista  das  mela- 
ploses  espontaneas,  dos  diadochos  e  das  metaslases, 
e  qiie  os  pralicos  oinvenlaram.  E  ha  ahi  quem  q«ipi- 
ra  determinar  a  origem  desta  llierapeutica ,  ou  con- 
testar a  imporlancia  della? 

As  commoroes  perlnrbadoras ,  isto  e',  aqnellas 
impressòes  fories  que  abalam  profundamente  o  sys- 
tema  vivo,  qpie  snsptMidem  ou  invertem  as  func^òes 
naturaes,  e  pòe  o  homem  em  perigo  de  morrer,  suo 
ohjecto  de  medita(;ao  para  os  iherapeulas.  Como 
exempio  destas  catisas  perlurbadorns ,  eu  cilarei  um 
enveneiiamento ,  tjma  dòr  inloleravel  eàlurada,  a 
inanigào  por  via  do  methodo  de  Valsalva,  ou  d'Uf- 
froy  (este  consisrle  em  subtrait  desoilo  libras  de  san- 
gue em  tres  dias:  e  aconselhado  contra  o  rheuma- 
tismo  agudo)  a  iransfusào,  e  fome  de  muitos  dias, 
a  inedia  obsoluta  etcì.  etc. 

XXXII.  Como  è  que  mudangas  tao  profundas 
e  tanto  de  temer  podem  ser  melos  de  curar  ?  E'  està 
urna  idea  que  se  nao  casa  senào  com  as  doutrinas 
d'Hippocrates.  O  agreg&do  bumano  prèsa  d'urna 
affecgào  morbida  grave  e  pertinaz,  resiste  a  todos 
OS  meios  racionaes.  Os  especificos  ,  os  revulsivos,  e 
todos  OS  outros  meios  combinados  para  lolhei-  a  de- 
senvolu9ao  dos  symptomas  ,  falharam.  Ainda  lemos 
porém   ura  recurso.     Foi  o  acaso  quem  o  suggerioj 
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e  a  rasao  oao  o  repelle.  Tenteraos  produsir  nesta. 
pobencia  uiUiaria  um  choque.  tao  terrivel  qtie  ella 
esleja  a  pit^ue  de  morrer.  Pode  §^r  qtie  ncsta  cofn« 
mo^ào  qns  quasi  suspendeu  todas  as  funcgoes  oatu- 
raes,  a  arfec^ào  morbida  se  exlin^ua,  e  que  resia* 
beiecidas  as  for^aa  fiq;iie  restabelccida  igualments  a 
ordem.  Como  podem  raciocinar  sobre.  este  ponto 
de  iherapeulica  aqmeliea  que  derivam  lodas  as  doen* 
^as  d'um  ponto  irriiado,  que  substìtuem  a  syropa- 
lina  a  ìndi'vidiialidade,  e  a  yma  for^a  adiva  ^  au' 
tonomica^  dotada  de  fa'culdades  primordiaes,  urna 
forga  dcreacgdo  puramente  subordinada  a  impressào 
das  modificadores  T 

K*  verdade  qtie  nem  todog  oft  medicos  querem 
admittir  na  pratica  03  metbodos  perturbadores  ;  e 
por  que?  Por  causa  do  perigo  :  nào  porque  osacbem 
nem  eslranfìos  nem  coatrarios  a  rasào.  Stabi ,  por 
éx^cmpio,  proscreve-os formalmente,  porque  tem  me- 
do  daquellct  ac9ào  tumultuaria  e  assustadora.  Toda- 
via  9  OS  effeitos  destas  caasas,  ou  vindas  por  acaso, 
ou  empregadas  de  proposito  9  teem  sido  julgadoscom 
juàtiga.  Os  mais  dos  medicos  conhecem  as  vanta- 
gens  e  OS  inconvenientes  que  elles  invoivem  j  esabem- 
ordinariamente ,  aprioriy  quaes  sào.os  casos  em  que 
a  prudencia  é  pusillanimidade^  e  oatrevimento,  te* 
meridade. 

XXXni.  Que  e  metasyncrise  therapeutica  ! 
E'  uma  commo^ao  ligeira,  que  sendo  bastante  para 
mudar  o  modo  actuai  das  fuac^oes  vitaes,  é  todavia 
fraca  para  produ&ir  uma  perturba^So.  Està  expres* 
sao  tirada  da  doutrina  dos  antigos  raethodistas  ,  re- 
.cordava  d'antes  algumas  idéashypotbeticas;  masho« 
je  nào  importa  mais  que  està  defini<;ao  que  nós  de* 
mos. 

Assim  que  vós  bem  podeU  ja  entender  que  os 
melos  de  metasyncnse  tbeiapcutica  sao  muitos  e  va* 
xiados.  Qualquer  impressào  insolita ,  qualquer  ac^ào 
fora  do  ordinario  ^  qualquer  mudanga  na  dieta  ou 
nos  babitos  quer  animaes^  quer  vilaes»  podem  gerar 
urna  metasyaprige. 
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A  tn^tiiftyncrise  tberapeiiUca ,  e»Diielcv«dB  «ni 
gcral ,  é  urna  dfstrae;fto  do'systenm  individtuai,  qii« 
o  medico  procura  9  com  oinfeenfio  de  Interromper -uava 
'propensào  viciosa  da  for^a  vilal.  Ora  «9te  pooio 
d<f  pratica  i  dos  mais  anligos  econsitinles  que  Ivana 
arte.  Nào  ha  dia  em  qiie  o  praclioo  fiào  ache  ocra* 
sìào  de  o  applicar.  E  com  qnanto  sejam  diffiireRles 
as  formas  destes  -melos,  o  fi-m  -e  »empne  o  mesmo, 'O 
diatrilon,  o  cyclo  resumptiivo,  o  cye4o  metasyncrìtU 
co  dos  antigos  methodistas,  ter&o  por  vcnbma  umm 
apparencia  de  supcrsticioftos,  que  vo-los  torn^ -sub* 
peitos;  mas  foi  por  cHes  que  Bcirthcis  v««oa  o  seu 
inelhodo  metasyncrkico,  oqunl  Ofynsiste  na  •'pplica- 
gao  detonicos  ederelaxanles  alternatìiranf^enle  ;  pra- 
tica que  llie  foi  suggerida  por  a  esperanqa  de  ver  o 
systema  vilal  experimcntar  uma  osoillagào  imjprlmi* 
da  por  OS  modificadores,  e  o^bedecer  ora  a  nma  ìm- 
pulsào,  ora  a  ouira  contraria,  e  por  fini  entr^ares- 
pontancamehte  no  estado  normal» 

Eu  ignoro  qual  e  a  idèa  que  os^orgam-icrstos  for- 
mato dest«  principio  ;  nàosei  ale  secelìes  admilteim 
em  theoria;  que  na  pratica  faorn  vejo  eu  que.se  ser^ 
"tem  delle  implicitamente. 

'Barthez/al(a ,  algures ,  d*tfm Stahlionio ,  qoedìa« 
le  que  os  meios  therapeiKtoois  mui  raras  veies  se  ap* 
pi  team  às  doengas  que  se  querem  combater.  Segtm* 
do  este  animista  fiós  nào  &at>emes,  tis  tmiis  «das  veees, 
o  que  e  que  fazemos  quando  appHcamos  rem^dios  ; 
lodavia  pouco  importa  isso.,  porque  estimn'lando  o 
syslcma  com  impressoes  Jneommodas  e  ^penosas,  è 
insolitas,  nós  prorocamos  a  atma^-a  svilir  ou  dta  per* 
guiga  on  dos  maus 'babitos  ;  e  dete^rmioamor-aa  oo« 
cu  par- se  seriamente  da  od  mi  nÌ6t  raffio  do  seu  syste- 
ma; e  qualquer  que  tenba  sido  'a  «ossa  Uieoria,  «ila 
nào  faz  nem  mais'iìem'menos;  poesie  em  acgào,  e 
opera  s^gundoas  9aas  necessiéades  reaea  ^  e  «lào  se* 
|;undo  as  qtte  nós  the  «uppomos.  De^tHn*;ando  està 
Yatyra  da  hypotheeestah  liana,  que  aorvia  ou  a  iks* 
leniferta ,  fica  eri^iante  que  isto,  -eoi  4ing>iiajaem  ^bip« 
pocratìca ,  qorer ' dher ' q^ie  os' reaesUos 'sao  ^bon^f  rin« 
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cipalmenlè  para  mudar  vidtterminadamenic  o  modo 
actiial  da  for^a  vital ,  e  rediisil*-a  ao  rhylhmo  nor- 
nial.  E  isto  nào  sera  o  rnesmo  que  dizer  que  a  tlic- 
rapeutica  sccifia  teda  na  tnetasyncrise,  e  pouco  mais? 
Pois  bem,  e  justamenle  desta  maneira,  que  os  medi- 
cos  physiologistas  raciocinaram  implicitamente  n*um 
caso  grave.  Fallando  da  cboiera  asiatica  o  chefe 
desta  seita  9  depois  d*expór  o  seu  methodo,  disse, 
qup  qualquer  quo  fosse  o  partido  qtie  se  tornasse  lo- 
cante ao  tratamento  desia  molestia,  o  primeiro  pre- 
ceito  era,  .que  cumpria  fazer  alguma  cousa  ;  que  a 
expecta^ào  era  um  procedimento  funesto;  e  que  os 
methodos  mais  contrarios  ao  seu  eram  preferiveis  a 
inac^ào*  Com  quanto  eu  nao  de  mais  por  està  regra 
que  por  a  opiniào  do  Stabliano,  sempre  fago  nota 
deste  preceito,  pois  elle  importa  a  conàssào  do  prin- 
cipio da  metasyncrise  medica. 

Logo,  a  metasyncrise  é  urna  das  leis  eternas  da 
tberapeutica. 

XXXIV.  11.'  Tendo  prestado  sufBclenle  at- 
tengào  às  affecgdes,  quer  tcmporarias  q  uer  indefìni- 
das  sujeitas  ao  nosso  tratamento;  e  tendo  visto  aex- 
tensào  e  o  alcance  da  arte  sobre  està  causa  priuìari^k 
do  systema,  o  nosso  espirilo  vae  naluralmenLe  en* 
tender  com  os  symptomas,  e  particularmente  com 
OS  que  alteram  os  orgàos.  Vós  saheis  que  nós  po« 
demos  imprimir-ihes  mudan^as  nteis.  A  sanorria^ 
diminuindo  a  febre  e  a  for^a  vital,  podo  domar  a 
inflamma^ào  e  a  fluxào;  porque  estas  opera^òes  pa- 
ibologicas  carecem  de  certo  grao  d*aclividade.  At- 
trac^òes  poderosas  sao  capases  de  fazerem  abortar 
movimentos  fluxionarios  inlernos.  Os  antispasmo- 
dicos ,  OS  stupefacientes ,  os  dìluentes,  osadoganlesy 
e  OS  resolutivob  ,  serveuid'enfraquecer  outrossympto- 
mas  e  de   preservar  os  orgaos  essf^nciaes. 

Todavia  a  experiencia  que  nos  cnsina  a  mode- 
rar OS  syuiptomas  graves  9  ensina-uos  igualmeqte  a 
nao  Iranscendermos  certos  limites  ,  porque  isso  trarla 
grande  risco  ao  syslema.  A  sangria  diminue  aim  a 
dòr  d*uma  pleurite  ;  e  isto  tentaria  o  pratico  a  repe- 
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%iV  a  ale  ique  o  dosnte  nao  soffiesso  nada.  Mas, 
crautela,  que  este  allivio  pode  ser  perfido  ;  e  a  sup- 
jpressào  dos  symploma9  por  iim  enfraqiieci mento  su- 
bito pode  produsir  urna  morte  inesperada.  Fui  assim 
c|ue  morrerani  o  grande  Raphael,  e  o  pUilosopbo 
Oassendi.  Està  pratica  suggeriraoi-na  as  vanlagens 
c^iie  ella  traz  nas  doen^'as  reaclivaa:  mas  que  diffe« 
ren^a  nào  ha  entre  estas  e  as  affectivas?  No  primei*. 
ro  caso  ao  cirurgiào  depois  de  tirada  a  causa  vulne- 
rante, cumpria  semente  calmar  a  exalCagào  do  sys* 
tema;  ho  ségundo,  o  medico  nao  deve  perder  de 
vista  qne  està  presente  urna  affec^ào,  e  que  oppri* 
mindo-a  elle,  e  nào  podendo  ella  manifeslar-se,  ou 
se    ha-de  desvanecer  ou  reprodusir-se, 

Broussais,  para  qvrcm  o  symploma  inflamma- 
lorio  é  a  priroeira  causa  do  mal,  dia.  "  Oque  e  na- 
^^  turai  (termo  que  aqiii  equivale  o  opposto  dosrne» 
**  thodos  naturacs  de  Barlhez)  e  calmar  urna  irrita* 
^^  gào  o  mais  depressa  possivel  ;  e  por  nieios  mais 
**  conducentes  a  este  firn.  ''  Eu  declaro  que  nào 
entendo  nada  de  semelhante  medicina.  Se  um  ho* 
mem  soffre  de  podagra  hei-de  eu  ir*lhe  calmar  as 
dorcs  dos  pes  applicando stupefacientes  ;  e  expór-me 
a'causar-lhe  uma  gotta  remontada  ?  Quando  eu  vejo 
as  crean^as  com  a  febred*inocula^ào  dasbexigas  Uei- 
de  sopear  essa  febre  com  uma  sangria,  as  convul- 
soes  e  OS  vomitos  ,  para  depois  o  systcma  nào 
ter  forgas  bastantes  para  operar  a  erupgào?  Eu  es- 
tou  persuadido  de  que  o  mesmo  meio  calmaria  a  ce- 
phalalgia,  a  febre,  e  as  convulsoes  que  preeecTem  a 
forma^ào  da  plica  polaca^  e  que  a  erupgàc  aborta- 
ria.  E  aconselhar-vos-hia  que  tratasseis  assim  08  vos- 
sos  di)entes  ?  Eu  cfelo  que  està  pratica  nem  o  pro- 
prio Broussais  a  segue  ;  e  que  a  sua  tberapeutica  va* 
le  mais  que  os  scus  livros. 

Uma  sangria   tornando   impossivel    a    evoIu5ào 

dos   symptomas,   pode  suspender   nmadoenga,    mas 

^  ha-de   acontecer   multa  vc;&  que  a  affecgào  morbida 

persista ,   e  que  pouco  depois  reprodusa   os  mesmos 

phenomenos.     O  filho   mais  velho  do  nosso  bedel , 
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acfa^nda-^sQ  urna  ves  ita  'feìra  x)^  Beaticario ,  cocneqoa 
•d'experimentar  aqueile  «Mrgasnao  do  efitamago  q^ie  se 
Gbama  febre  gastrica.  Um  medico  da  terraapplicou- 
Ibe  sobre  o  epigastrio  niuitas  sanguesugas  ,  com  o 
inl.eiUo  d'exiinguiir  a  febre.  Mas  o  doeate  ificoii  sem- 
pre indisposto  9  sefm  podeir  ocoiipar^se  dos  seus  mis* 
teres,  pàllido,  sem  appebite^  tseiiii  for^as.!»  le  iCom  lo- 
dos  OS  symplomas  do  org-astno  acìma  diko  ,  metios 
e  febre.  Eu  prescrevi>lhe 'um  >e4i3eùco«  £lIe'Toisì<- 
tou  muita^  materias  biliosa»  :  e  aO'dta  aeg:ui-fitc  estap 
va  sào.  .Mas  nem  todas  tas  suspensòeis  sào  reparadas 
•coQi  estìA  facilldade:  e  tanto  peor  paia  os  doeotes. 

Ciiarleval ,  ^um  idos  bellos  eapifitos  do  seculo 
XVII,  pareceque -mori èra  em  copsequencm  desaa- 
grias  que  lite  d era m  com  o  intuito  de  suppricnir  urna 
febre.  Os  medicos,  diz  rum  hisloriador)  cuidavaoQ 
ter  expelUdo  a  febre ^  a  forga  de  sangrias  ;  elles  di- 
ziam  uns  para  os  outios-,  diante  de  The>\enot,  ami* 
go  do  doente  (famoso  viajante  bibliolbecario  do  Rei, 
e  aiictor  da  Jirie  de  nadar)  até  qtic  fiualmenic  se 
foi  a  febpe,  —  Poi»  eu  9  relorqnio*J'hevenol,  eu  por 
mim  digo  ^  que  quem  se  foi  ^  foi  o  doente^,  e  urna  ou 
diias  horas  depois  Chatleval  tinba  .morrido. 

Galeno,  tendo  de  tratar  urna  febre  synoca,  sun* 
ples  ,  asseritoli  de  a  supprimir  com  urna  sairg^ria  ex« 
cessiVamente  copiosa.  Os  eeus  collega^  felici  tara  m* 
no  por  elle  assim  ter  jugulado  urna  febre:  ju^tilaiti 
fehr*im,  Dabi  em  diante ,  a  «anuria  abundanle  fiqou 
sendo  a  retina  de  muitos  rnedicos,  para  tratareoi  to- 
das  as  febiee.  Botai,  Patin,  Syiva,;eBosquillon  eja* 
pregaram-^na  corno  a  basendo  iratamento.  Vós  -sabeis 
que  a  tbcrapeutica  destes  medicos  nào  lem  merecìdo 
as  bonras  de  ser  apresenlada  comoi  nit»deIo. 

A  sangria  ale  ao  deliquio  e  o  knont  da  ^hcra- 
pentica.  Aqiielles  que  ella  nào  matca,  p6e*nos  rm 
jmpodsibilidade  de  apresenlarem  por  algum  tempo 
sympbomas:  mas,  tornando  a -compara^ao  dos  -Rus- 
sos,  os^im  'Como  estes  depois  de  fustigados  recabaia  ^ 
mi 'falla,  porque  baviam  eido  punì  dos, -seiD<elhaate« 
meato  I  a  ^ffec^gao   pela  ^qual  «e  ainba  .afkplicado  a 
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rfi^ria,  assim  corno  o  svstema  reciiperoii  Tor^as,  rc« 
prodnjs  os  m^smos  symplnrnas.  Nào  vos  parece  qtia 
Uies  correclofes,  o  taes  llierapeulico«  suo  q  lasi  iguact 
na    for^a  ? 

K  jii|(^ar<!Ìs   vós.  acaso  9  que  estas  no^oes  geraes 
de  tUerapeuLica  suo   modernas,  e  nào  passarani  ain- 
da pela  prova  dos  scculo»!    Knganaes-vos.    Oé  ger- 
mes  dellas  la  se  avUlam,    e  bciu  de8en\olvidoj ,  nog 
«scriptos  dMlypocrales.  Lède  o  livro  De  locis  in  ho* 
winej  e  vós  acliareis  ahi  nào  so  a  rntdliplicìdadedos 
inelhcdos  que  deveni  entrar  na  arte,  mas  taa.bern  urna 
diàlinc^ào  quasi   similhante  aqndiu  que  nos  e  fami* 
liar  :   por    onde  os  moderno»  pouco  deveram  accres* 
centar  as  denomina^òes.    Vós  sabeis  quanta  confian- 
^*a  elle  llnUa  nas  forgas  medicatiites,  e  com  tudoelle 
dÌ6CiifSa  niitidainento,  para  assi<;nar  os  casus  eni  que 
n-os   cumpre  obrar  cohtra  i'crias  fluxoes  ;   e    para  es- 
pccificaf  OS  meios  applicaveis  a  cada  caso.    Os  me* 
thodos  mctasyricriticoa  sào  todosrepreseutados  por  es* 
la  proposi^ào*  ««Tiido  o  qwe  opera  urna  mudanfa  no 
»  estado  actual  do  hometn  pode  ser  considerado  co* 
»  mo  remedio.  M    Os  peitnrbadores  sào  directamenle 
ìndìcadoB.    Os    liomseopalhas  ald  acharam  a  senten- 
za  que   elleA   aliegam    em    seu   abono,  da  qual   por 
ventura  abusa'-am.   A  importancja  e  a  distincguo  da 
i4*vuU3o  e  da  derivagào  ahi  suo  mencionadas  etp  ter- 
mos   iiiequivocos*   Somelhantemente  os  melliodos  es* 
peciQcos*    Fica    pois  darò  que  os   ptincipìos  de  the* 
rapenlica    relalivos   aos    metbodos  remonlatn  a  mais 
longinqua  antigiiidade  ;  exccpio  os  methodos  analy* 
ticos,  cujo   espirito    parece    nào   ter  sido  bem  com- 
prehenJido,   corno   o  e   nesta   Bscola ,  posto  que  na 
pratica  os  seguissem  sempre.     Pois  que  e  a  analysc 
om  ihcrapcutica,  senào  a  arte  de  tolher  a  formagào 
de  manifesla^oes  perìgosas,  esperando  que  aaff^cgào 
morbida   se    esgole  e  resolva  ou  pelo  tempo,  ou  por 
virtude  de  especificos  pouco  activos  ?  Esles  uielhodos 
longe  de  serem  chimcras.^  comò  the  chamaram  alguns 
organicislas,  indozem  a  urna  Thcrapeulica  que,  afora 
01  casos  de  doen^as  rcactivas  e  iuflammatoriaS}  e  da 
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febre  inflamraatorìn ,  é  raclonai ,  por  isso  qtie  éa 
reuniao  de  nieios  analyticos.  K  levado  a  ponto  mais 
allo  e  lun  njelhodo  perlurbador,  ciijas  vanlagcnsc 
perigos  de  ha  mtiito  quo  se  conhecein.  UypocraleSi 
depois  de  ter  fello  urna  resenlìa  de  lodos  os  conbe- 
cimt'ntos  medicos  que  no  seti  lernpo  bavia,  e  de  ler 
Tefleclido  sobre  a  coordenoqao  das  parles  fundamen- 
laes,  theoricfls  e  praticas,  desta  scìencJa,  nao  receou 
de  dizer  :  «4  Parece-me  que  a  medicina  jà  fez  todos 
99  OS  progressos  de  que  é  susceptivul  :  ella  ensina  a 
n  conbecer  a  naliireza  de  lodas  as  docnyas  ,  e  apa* 
4»  nhar  a  occasi ao.  91  Està  declaragao,  que  eu  tornei 
por  epigraphe,  e  que  e  a  cxpressao  resurnida  destai 
iTìinhas  ligòes,  e  demasiado  concisa:  por  onde  urna 
paraplirase  nào  vos  sera  de  lodo  superflua. 

€( Considerando  a  medicina  so  corno  arie  de  cu- 
il  rar,  parece-mò  que  ella  cstàfeita^  islo  e,  que  ella 
n  conlem  em  si  urn  gertne  completo  e  perfetto,  que 
«  cedo  ou  tarde  bade  cheorar  ao  termo  do  sei»  desen* 
w  volvimenlo,  sem  que  para  isso  carena  de  nova  fé- 
99  cunda^ào.  As  pegas  anatomicas  guardadas  na  mi- 
99  nha  familia,  as  obaervagoes  palbologicas  colligidas 
<i  nos  templos  e  nos  faslos  da  Escola  de  Cos.  03  ca- 
99  8os  notados  por  niìm  proprio  o  por  os  meiis  con- 
99  temporaneoSf  nos  babilitam  para  estabeleccrmos 
99  a  verdadeira  philosopbia  da'  medicina  pratica;  pa- 
19  ra  dislinguirmos  as  cathegorias  naturaes  das  doen^ 
fi  gas^  para  as  discernirmos,  nào  por  os  symplomas 
99  inconslanles  e  accidentaes,  corno  muita  vez  fazctn 
99  OS  medicos  da  Escola  gnidiana  ;  mas  por  as  cau- 
99  sas  internas  ,  islo  é,  as  affecgóes  (*)  morbidas  da 
99  nature%a  viva,  para  signalarmos  a  marcba  destas 
99  doengas,  e  os  habito&  da  natureza  na  evolugào  des« 
99  les  phenomonos;  finalmente,  para  indicar mos  qtial 

(*)  Està  expressào  é  urna  especie  de  prolepse  de  palavras , 
taWez  até  urna  anteeipagào  do  sentido,  pois  parece  que  Hypocra* 
tes  nSo  te  ve  urna  idèa  clara  das  affeccoes  morbidas  :  todavia  comò 
elle  ennnciou  està  nocào  abstract  a,  eu  julguei»me  authorisado  a  pdf 
iia  boca  delle  urna  linguagem,  que  embora  Ihe  seja  post^rior  nesta 
àccepcào»  elle  de  certo  olio  a  regcitàra. 
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1^  e  a  occasiào,  ein  cada  doen^a  ,  de  Ihc  irnpriniir' 
99  urna  muda 09:1.  A  sciencia  resumc^sc  toda  ni$lo: 
99  fiMjilipìicao  as  observa^oes,  cspreìlae  o  progresso 
99  dus  affecgoeSf  accuHMilae  os  uieios  UierapeuLicos  ; 
99  qiie  ludo  quanto  adquìrirdes  de  novo  ahi  aohar& 
99   seti  lu^ar  e  applicaguo.  » 

Os  trinta  e   qualro  artigos  qne   eu  extralii  da 
inedicina  iinivcrsni  nào  bastam,  de  certo,    para  for- 
inar  Instiliitos;   mas   eti   aproveilei-os  de  modo  qne 
elles    constilnem   iim  syinbolo  ou  exomologlèse  byp- 
pocralico  sufficiente   para   faier  conceber  o  espirito 
da  sciencia.     li'\  desejava    que  n'uma  expo8Ì9ào  tao 
abreviada  se  acbasse   o  pensamento  fundamental  de 
cada  urna  das  parles  ;  e    que  sem  embargo  da  enor» 
me  diàtancia   que   vae  d\im  marco  ao  oulrO|  se  po- 
de<%3e  recoiiheccr,  no  lodo  a  regularidade,  a  harmo- 
nia  e  a  dura^aoprovavcl  do  edificio  medico.  li u  que* 
ila  quo  vós  podesseis  ver  que  aquelles  que  o  prelen- 
derem  derocar ,  nao  o  sabiam  comprehender  ;   e  por 
isso  o  dosacrediiavam;  e  que  os  outros  que  elles  cons- 
truiram   a  seii  modo,  cabiraui  de  vellios  a^ntes  mes- 
mo  de  acabados.    Ei    fol^jara  de  vos  mostrar  a  ma- 
neira  corno  os  f-formadores  gabam  a  sua  nova  con* 
^inicgao,  opposta  ao  monuuienlo  antigo;  corno  fes- 
tejam  os  proce?sos  cngerihosos,  vantajosos  ale,  em  al- 
gun9   casos   parlicniares,  e  prAtcndem  tornai' os  tao 
biilliantes  que  eclypsem  os  grandes  dogmas  da  scien- 
cia ;    corno  fa/em  a  apotheo^e  a  eertos  melos  de  ex. 
ploragno  ,    para  depriinirem  os  trabaiiios  de    Hypo. 
crates,  de  Galeno,  de  B.iillou,  de  Stahl,  deBarlhej; 
o  qne   importa   o    mesmo    que   admirar  umaescad* 
util,  ou    uui    quarto  comu!odo,  para  nao  fazer  cas* 
das   obras    primas    de    Democrale,  de   Vilruvio,   d^ 
Bramante,  de  Palladio,  de  l'errault.  Se  eu  nao  che® 
guei  a  faxor-vos  sentir  e»lc  constraste; — a  penetrar* 
vos  de  qua!  e  a  mìnha  ÌDten9ào,  nera  por  isso  dea* 
corgoilrci.  A  empreza  nào  e  diffioil;  demanda  len^po* 
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Meiof  d'obviar  as   frequentes  tentativas  de  reforma. 

A'  vista  das  causas  que  produziram  a  ultima  reforma  os  meios 
para  evitar  outras  semelhautes  serào  por  ventura  i.*  estudar  quanto 
antes  as  proposiqoes  perennes  da  medicina  ;  a.**  procurar  urna  ex- 
plicacào  a  mais  elacta  de  cada  uma  destas  proposicoes.  Para  islo 
e  mister  estudar  os  casos  raros.  Um  meio  muito  eflìcaz  para  dar 
um  conhecìmento  profundo  destas  proposicoes  fundameataes  da  me- 
dicina, fora  uma  bistoria  da  civilisa^ào  desta  sciencia.  Desenvol- 
vimento  desta  idèa.  3."  Ligar  o  presente  com  o  passado.  4.**  Usar 
d'um  estado  notavel  so  por  a  candura  e  clareza,  Todos  estes  meios 
se  cifram  u'um  so  :  comprehender  bem  a  doutrina. 


Q 


UANDO  me  eii  propuz  mostrar  vos  a  idcntidadc 
dos  dogmas  fnndamentac»  da  medicina  progressiva^ 
desde  que  ella  fai  redu^ida  a  corpo  de  doutrina ,  aie 
hojcy  lago  vos  disse  que  nós  haviamos  lie  examinar 
se  convìria  empregar  algiins  meios  partìcniares,  para 
conservar  estes  dogmas  9  a  firn  de  obviar  ao  csqueci. 
mento  delles|  e  tornar  menos  prova vei8  asrevolvfóeM 
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futiiras  prophetisadas  por  os  que  tem  celebrado  as 
revold^ocs  prclerìtns.  liste  assumplo  e  o  qiie  vae  fa« 
Ter  objeclo  desia  IiQào. 

As  proposÌQÒes  medicas  que  vos  eu  apresentei, 
e  mirilas  ootras  igualmenle  difficeis  de  lefiitar ,  an« 
dain  na  boca  de  lodos  os  inedìcos  inslruidos,  e  na 
de  todos  OS  prnllcos  experimentados,  d'urna  maneira 
senSo  dura  e  dislincta,  ao  mc^nos  capaz  de  osdiricrir 
na  cHnica:  e  lodavia,  ha  homens  que  tendo  conhe- 
cimentos  de  medicina,  otisam  alaca-tas  edetralii-las, 
Sem  llies  poderi  in  formar  um  processo  formai,  (i!  es- 
tà censura  tem,  corno  vós  sabeU,  feito  mal  a  medici- 
na na  capital,  e  mais  ainda  nas  provincias  :  mas  aN 
gnns  aunos  apenas  ;  que  hoje  essa  moda  jà  passou. 
A  opinìào,  tantas  vpzes  inimica  do  bom  senso,  crea» 
ra  urna  hypothcse  que  dispensava  os  pralicos  d'ins- 
trucguo  de  leitura,  e  de  conten^ao  d'espirilo;  a  mes» 
ma  opiniào  abandona  iioje  (#)  essa  hypotbese,  e  a 
deixa  quasi  so.  Os  que  oulrora  foram  seus  propaga- 
dores  nào  ^ó  se  deixaram  do  aposloladO|  mas] ateo 
renegaram. 

Quando,  em  1823,  eu  fiz  urna  vìagem  por  al- 
guns  departamentos  ,  estianliei  a  sensa^ào  que  a  se- 
gunda  edi^ào  óo  Eccame  das  doutrinas  medicas  tinha 
produzido:  e  assim  corno  eu  recoli>i,  dei-me  prestes 
à  leitura  desta  obra.  Julguei-me  obiigado  a  precatar 
OS  meus  alumnos  contra  aquelle  prestigio  geral  ;  e 
prognosliquei-lhes ,  que  tanta  cousa  se  havia  de  des- 
vanecer  em  nada;  e'  dìsse-lhes  que  o  presente  e  o  fu- 
turo mui  bem  se  podinrn  considerar  simbolisados  na- 
quella  fabula  que  Boivin  Junior  tiuha  extrabido  de 
uco  mnnuscripto  altribuido  ajoao  de  Meun,  e  a  quai 
em  subslancìa  e'  o  seguinte.  u  Houve  n'um  jardirn 
urna  elegante  pahneira  que  produzia  e^cellentes  ta- 


(*)  Um  medico  qiie  em  i835  andoii  a  viajar,  diz  que  em 
Paris  a  medicina  physiologica  ettava  quasi  abandonada  ;  e  que 
notàra  nos  praticosr  fraucezes  tendencia  a  voltarem-se  para  o  byp- 
pocratismo.  Vide  Observations  on  the  principal  medicai  intti- 
tutions  and  practice  of  FrancCf  Italy  and  Cermany*  By  Edwin 
Lee.  London,  x835. 
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maras.  O  jardineiro  se mcou-the  no  pé  urna  ahobora. 
£8ta  nasceii,  medrou  e  se  desonvolveu  rapidamente: 
e  coni  as  siias  foibas  cohrio  a   palmcira  si  qiial  se 
abragara:  florocen,  e  deii  frulo,  o  qiial  ameagnva  de 
acabninhar  a  palmcira;    a  coitada  vendo  se  afo^ada 
e  a  piqué  de  morrer,  pedio  misericordia  a  abobora: 
mas  està  orgulhosa  e  desapiedada,  ainda  em  cima  a 
nialtrata   de   palavrat.  Após   muilas  queixas,    a   paU 
meira   lembra-se  de  pergiintar  a  sua  rivai,  qnem  é 
ella,  e  qiie  idade  lem.    A  abobora  a  respeito  do  no* 
fne  faz-se  deseniendida  ;  e  da  idade,  responde  quo 
lem  dniis  mez(  s  e  meio.    Ao  ouvir  estas  palavras,  a 
palnieira  cobra  animo,  e  de  medrosa  que  eslava  tor- 
nasse louca  de  alegria:  nao  satiafeita  de  se  lir,  fnofa, 
e  escarnece  da  dama  abobora;  a  qual  escandali>ada 
desta  mudan^a ,  pergunta  porqne  é  islo,   ao    que  a 
palmeira  tornou  :    vós  me  meltestes  um  medo  lama- 
iibo,  que   me  julguei  perdida  ;  cuidava  que  ereis  de 
jneia  idade  ou  mais  vciha  ainda,  e  agora  que  sei  sois 
tao  moga,  que  em  tao  pouco  tempo  €resce»tes  lauto, 
estou  descan^adn,  que  me  nào  baveis  d*inGonimodar 
inulto  tempo;  a  duiagao  da  vessa  espe(;fe  é  corta. 
M  A    moialidade  da  fabula  nào  e  diÓìcil  de  acbar. 
Vós  bem  vedes  que  a  palmeira  representa  a  medici- 
na  hypocratica,   e  a  abobora    a  medicina    dos    re* 
formadores;  que  as  doutrinas  formadas  pouco  e  pou« 
co,  e  com  tempo,  e  fortificadas  por  o  trabaiho  dos 
maiores  homens,  se  parecem   com   as  florestas  d'ar* 
vdres  d*alto  porte,  as  qunes  para  dareu)  fiucto  care* 
cem  de  inuitos  annos;  affronlam  seculos,  e  o  tronco 
^  duro  e  ìncorruptivel;  e  as  doutrinas  iuiprovisadas, 
que  nao  custaram  neon. a  accumuia^ào  de  muitosfa« 
ctos,   nem  uuia  longa  elaborando  de  principios,  pa* 
recem-se  com   as   plantas  berbaceas,  cuja  vegelanào 
cobre  loda  a  teria,  durante  o  verao  j  e  morr?m  no 
outomno,   e  apodrecem,  com  as  piimeiras  chuvai. 
V^de  que  eu  me  nào  e^ganei  nes(apredic(;aoquefii* 
Que  resta  dessa  abobora  f   algumas  pevides  apenas. 
Mas  coni  estas  liao  nos  devemos  nósentreter,  Tudo 
ulo  sao  cousas  annuàes. 
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Scmeitutntes  acontccimcntos  sao  urna  especiede 
eclipses  da  rasao.  Se  de  forya  elles  devetii  vìr  de 
t«nipos  eni  tempos,  cu  antes  quisera  qiic  vós  e  eti 
fosseiiioa  tcstcmiinbasy  que  viclimas.  E  nao  bavera 
ahi  uin  meio  de  nos  tornarmos  invulneraveisT  A  ex* 
periencia  do  passado  na»  deve  ficar  |)crdida.  Qnaet 
Bao  as  caiisas  destes  arrojos?  Eu  creio  que  quatro. 

1/  Logo  no  principio  destas  IÌ90(^8  eu  vos  mos* 
Irei  que  os  reformadores  ignoravam  muilas  das  ver- 
dad^s  fundamcntaei  coin  que  vos  eu  enlao  cntrelive, 
A  sua  priaieira  educa^ào  medica  linham-iìa  recebido 
em  S.  Cosme.  Saliàreilo.s  coni  isso,  nao  se  irnporta- 
ram  .com  mais  nada  :  e  bem  sabido  é  que  desles  ha- 
bìtos  nasceram  aquellas  prevengòes,  aquellas  idèa» 
fixas  que  nos  perseguern  loda  a  vida,  asquaes Bacon 
deu  o  nome  de  idola  specus. 

S/  As  verdades  que  llies  nao  sao  familiar^s,  se 
Ihes  cbe<]^am  e  corno  tradÌ9des  ìncerlas,ou  projui* 
SOS  popniares.  E  assim  j  em  vez  de  as  examinarem» 
apenas  as  nomeam  por  as  escarnecer.  Nao  fazempor 
se  aproveilarem  de  um  pensamento  do  nosso  Gri« 
inatid  :  Tem-se  feiio  muitos  e  bont  livros  para  iìgna^ 
larem  muitos  prejuisoi  faUot^  mas  iidos  vulgarmcnic 
por  verdadeiros:  fora  para  desiar  que  algucinfi%e$sc 
outro  livro ,  no  guai  tratassc  dot  prejuisoit  reputadot 
falios ,  e  que  alias  ic  podem  provar  serem  verdadei» 
ros,  Esic  livro  fora  por  ventura  mais  volumoso  que 
aquePoutro, 

3.*'  Tolhidos  por  as  suas  preven9oes  contra  o 
passado,  nào  estudam  senào  o  presente:  recommeo* 
dam  o  esqtiecimento  de  ludo  o  que  e  antigo;  =  as- 
sim reniinciam  a  toda  a  experiencia.  A  idade  da 
scicncia  contam-na  delles  para  diante,  e  assim  se 
expòe  a  todtts  as  ìndagagòes  perigosas  de  urna  vìa* 
gem  de  descohrimentiis. 

lim  vez  de  propufem  as  suat  idéas  de  tal  arte 
que  provocassem  objec^òes,  esclarfcim<^oios  e  a  di.s* 
cussào,  adoptarauì  um  toni  depisivo,  e  imposeram 
as  siias  opinioes.  Dispensaram  se  die  as  refor9arGoai 
lasòes  e  com  urna  severa  logica;  suppriram  (odo com 
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o  sei!  estylo.  Dir-sc^hia  qtie  elies  faltavam  a»  tnrba» 
e  nuo  a  indìvidiios  qtie  raciocinam.  Prcvalusceraoi- 
se  de  tod<is  as  fórnias  oratoria»  :  veheinencia  ,  con* 
Tfc^'ào  simiilad.i,  rombarias  e  rnodos,  que  fnlrcnìdami 
mas  nao  instruem.  ìi  nao  ha  vendo  qnem  llies  relor^ 
quisse  no  mesmo  toni,  etr)brìao;aiatn*se  corn  cste  si- 
lencio,  Dté  quo  o  puhlico  os  desamparou. 

Eis  a  origein  e  o  resultado  deslas  reforinas.  A* 
proveitemo-rros  das  nossas  reflexòes  para  nao  scrmos 
ioojrados  ;  nao  caiarnos  na  tenta^ào  de  as  seguir. 
Hoje,  qiie  eti  vejo  medrar  està  especie  d'ensino  mu- 
tuo poiqiie  eu  tanto  trabalhei  sempre,  enoqiial  sem- 
pre desejei  tornar  parte,  exhortemo-nos  mutuamente 
para  estarmos  prccalados  contra  defeitos  scienlifìcos 
qiie  nos  ofTerecem  a  perspectiva  de  mystificagoes  ir- 
lisorias,  cu  qtiodas  liuinihantes. 

I.  Aqtielhis  proposigoes  firndamentaes  da  me- 
dicina, qae  eii  eminctei,  e  as  quo  com  ellas  lem  re^ 
In^oes,  aao  para  nós,  ao  menos,  entretanto,  iiina  es- 
pccie  de  decalogo,  com  o  qnal  cnmpte-no^  familia- 
risemos,  ale  fhs  penetrarmos  o  e3|)irilo,  e  o  poder» 
rnos  exprimir  por  os  termos  mais  propriot.  Kncon- 
tramo'Ids  nas  obrat  de  todos  os  ^randes  medrcos; 
ouvimo-las  naa  patestras  medicas  de  todos  os  prati- 
cos  realmente  instrutdos.  Està  perdido  o  habito  de 
ler  OS  tratados  d'instriiCQao  de  medicina  :  todavia  o 
aliunno'consciencioso  esteja  convencido  de  que  este 
estudo  e  indispensavel  :  seja  qual  (òr  a  opinino  que 
de  si  forme,  sejam  quaes  forem  as  suas  inten^d<*s,  é 
preciso  que  elle  conitela  o  estado  aclual  e  leal  da 
sciencia. 

Assim  corno  csti^ermos  ìmbuidos  nas  proposi- 
goes  geraes  que  compòe  a  sciencia  commum,  entìio 
nào  importa  que  leamos  os  iivros  de  todas  as  seitas 
SL'jam  quars  Toreui.  Todavia  para  evitar  a  confiisào 
cumpre  distingnir  quaes  suo  as  idcns  proprias  da  set- 
ta, e  quaes  as  que  pertencem  à  medicina  de  vinte  e 
dous  seciilos.  Com  «està  separa^^ao  das  idcas  habìtiia« 
mo-nos  a  comprehender  as  linguagens  respectivas:  e 
adquirido  este  habito,  os  nosòes  que  temos,  arrtima* 
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mo-Ias  no  espìrito  seni    pertnrba^ao  nem  confusao. 

IL  As  proposi^oes  perennes  ao  princìpio  sao 
para  nós  corno  outras  tanlas  Iraducgòes,  de  ctija  ex* 
piicagao  nós  nao  tralamos;  mas  assicn  corno  nos  fa. 
fniliarisatnos  mais  coni  ellas,  sentimos  a  neeesàìdade 
de  Ibes  averiguar  a  origem  ,  e  de  saber  quaes  foram 
OS  auctores,  que  as  enunciiirarn  e  aciedilaram.  E  %ó 
depois  de  b%  termos  submetlido  a  estc  exame  é  qnc 
as  podemos  considerar  conno  nossas  :  em  qnanto  eU 
las  estavam  no  nosso  espililo,  corno  e m  deposito,  pò* 
diam  ser  dahi  expiiisas.  NSo  Dos  illudamos:  urna 
proposigao  indticliva  nao  se  par  ec«  co  m  ti  ma  forimi  la 
malhemalica.  Està,  porque  foi  conslruida  ern  virlu- 
de  de  urna  demonslrac^ào,  de  que  nós  nos  lembroinos 
sempre,  ou  qwe  podemos  recordar ^  nao  dttvidamos 
nada  della;  e  nao  obstante  as  objec^oes  em  contra- 
TÌo,  nós  preserveramos  seinpie  na  mesma  convic^ào. 
Ora  com  urna  proposi^ào  indtictiva  jà  assìm  nao  sue* 
cede  ella  é  a  expressào  de  um  grande  numero  de 
factos  ;  e  póde  acon lecer  qtie  nao  cale  no  n'osso  en- 
tendimento  senao  depoi^  de  urna  insinua^ào  lenta, 
conio  succede  com  um  rèo,  de  cuja  culpabilidade 
nós  8Ó  chegamos  a  ter  convic^ào  a  vista  dos  depoi* 
menlos  das  teslemunha»,  as  qnaes  embora  vaxiem  em 
circumstancias  accidentaes,  no  ponto  essencial  dofa« 
ciò,  sno  todas  contestes.  Por  onde  se  segue  que  para 
a  nossa  alma  se  cbegur  a  persuadir  de  urna  pfoposi- 
^ao  geral,  e  rnisler  que  nós  lenhamos  noticia  demui- 
tós  factos,  que  a  aboncni  ;  e  que  nò*  proprios  dedu- 
zamos  conseqoencias  semelhanies  as  que  adoptara* 
inos  por  fé;  de  modo  q«>e  està  operagao  mentdideve 
ser  um  segundo  descobri mento  das  verdades,  e  urna 
inven(;ào  nossa. 

Nao  nos  deixemos  abalar  por  alguem  ter  foito 
à  Hscola  de  Montpellier  a  censura  de  que  ella  phi* 
losópiia  em  d^inasia.  R<;ta  escola  lìsongea&e  muiio 
do  sistema  quo  tcm  seguido,  e  nao  està  resolvida  a 
deixalo;  que  é  por  essa  sua  philosophia  que  ella  leni 
sabido  evitar  as  invasoes  dos  innovadores,  nao  so  dos 
fictuacs,  senào.de  todos  os  que  foram.  Aconselha^l^ 
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qae  reniincie  ;a  eiso  systema  «  o  Diesino  qu«  aconse* 
libar  ao  le&o  amoroso  que  deixe  elio  cortar  as  garras 
e  OS  dentes.  £^  por  nùo  terem  esludado  coic  esla 
profupdidade  que  nós  vemos  tanta  ^enle  renuncii^r 
OS  seus  principio^,  so  porque  vio  nega-los  audazmeo- 
te|  iim  ignorarne  fanatico,  ou  a  um  charlalao. 

Està  obrigaffàp  de  dar  a  lasào  das  proposi^òes 
dauUinaes  e  a  que  nns  impello  a  esludarinos  com 
iDuilo  cuidado  iodos  qs  factos  uiedicos,  riàosóosque 
se  cUamani  ordinarios  e  comiuuns,  mas  tambeoi  os 
raros  e  singulares;  que  os  principios  nao  sào  «olidos 
senao  quando  abrangem  os  phenomenos  lodos  sein 
e;icep9ào.  Os  innovadores  que  querem  que  a  medi* 
Cina  so  come^ou  a  existir  quando  appareceu  a  sua 
reforroa9ào,  desdenhain  dos  faclos  raros  e  singulares: 
ciiamào  a  islo  crudigaoy  e  tem.là  para  si  que  adinil- 
tir  urna  co  usa  sein  a  ver,  é  urna  fé  robusta  (*) 

Cumpre  DOlar  que  a  palavra  erudigào  e  aqiii 
tomada  n*um  senlido  indeterminudo;  e  nào  póde  si- 
gnificar nem  elogio  nein  censura  ;  a  leltra,  si^^nifica 
iabcfj  conhccimento}  na  ^ccepsào  usuai  quer  dizer  a 
acquisi^ào  dos  conb^imenlos  minuciosos  e  que  es« 
timulam  a  curiosidade:  e  parece-ine  que  raras  vezes 
e  oinpr^gada  para  significar  a  indaga^ùo  dos  pheno- 
menos naturaes  que  fa«em  objecto  de  urna  sciencia 
physica.  As  iinicas  circumstaocias  de  scinellianles 
indaga^oes  que  poderiaui  ter  o  nome  de  erud^^àoi 
seriam  a  hisloiia  do  fiicto,  e  a  critica  acarca  do  Uis- 
loriador.  Ora  o%  que  quali  fica m  Bailliez  dt  erudUo 
dào  a  entender  que  o  e&ludo  dos  casos  rato»  é  ob« 
j/*clo  de  curiosidade,  nào  de  ulilidade  scientifica. 
Alas  fallar  decte  modo  é  conbecer  mal  o  espirito  da 
sciencia  do  bomem  ,  que  e  fundado  lodo  s«'bre  a  ia- 
dticfào.  O  exame  dos  inod^s  porque  a  ualure%a  bu- 
mana  opera,  e  um  dos  objectos  mais  iuiporiantes; 
e  para  os  conbecer  nào  basi  a m  os  casos  ordinarios: 
Sao  mieter  tambem  circunislancias  ^iugulaies  e  que 
rara  vez.se  observam  :  as  proposì^^òes  douirinaes  de- 

(*)   3rousBais,  Exame  dqs  ^oufrlnat,  «te» 
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^vdtn  ffbraD^gOT  «stes  pWnonrencvs,  ^e  assim  o  conbeci» 
Tnento  dos   faclos  deste  genero  nào  ^  mera  crudigM 
«senào  ufiift  das  primetras  nece«sid»de&. 

Penetremo-nos  bem  da  iaiportancm  destes  fstii^ 

<]oB>,   e   longe  de  os  trascurarmos,  por  sorem  esiiidoi 

-<ie  fé,  appliquemo-no»  a  elles  de  cnrayào;  econven* 

yarmo^inos  <le   qtie  sem  tiiiio  noticia  profonda  de  io» 

'dos  «OS  factos  da  naturtxa  htni»ana  |  dos  phenamenos 

^ntaU   raros  e  dos   mais  ordinarioS|  <é  impostivel  ser 

-physìologista,  e  consegiiintemenle  ser  medico.  Oiqu« 

chamam/($  fortifica-se  à  medidaque-sefldquire  mais 

']nstruc9ào,  cu  para  melhor  duer,  deixa  de  ser  fé,  • 

passa   a  ^er  teiencia*    A   incredulidade  dos  espirilo* 

foitos,  aos  qitaes  dosagradam  estes  cstudos^  semelba 

adopovo,  que  nào  ere  em  anlipodas. 

Ulti  dos  meios  mais  eiiìcazes  de  a  prender  aspro- 
po$ì^6es  doutrtnaes,  seria  esle  estudo  com  o  da  hit" 
ioria  intrimeca  da  medicina,  Expliq««>emo«iios  sabre 
~o  va  l'or  desia  expressao. 

Senhores     Vós  sabers  qiie  a  sociedade  bumana 
•tende   perpeluamente  para  o  soti  inlimo  bem^estar 
individiial,  e  que  està  tendencia  de  todos  oé  mem* 
bros  produz  cedo  ou  tarde,  e  atravei  de  difficuMa- 
des,  "Siiccessivos  melboramentos  socìaeSf  meHioiamen- 
tos  iqne  sao  o  resniiado  das  idéasadquiridas,  dosvsen* 
timentos  iqne  se  desenvolveram,  das  Tevolu9Òes,  e  da 
in&ìieàic'ra  de  algtins  bomens  'exlraordìnarios.    O  co* 
nhecimtnto  das  idéas  successi vas  que  dominaram  as 
mc^óes  d'a  ordem  moral,  é  o  que  se  chama  hhioria 
-tin  eivihsagào*    No  mundo   medico  ba  lambem  urna 
tendencia  a  introduzir  na'  ordem  pbysiologica,  um 
'bem   semeliianle  ao  que  recebe  a  ordem  moral ,  Uto 
e,  um  melboramento  da  humanidade^  na  ordem  me- 
dica.  Kste    melhoramenlo  é  istialmente  o  resiillado 
das  idéas  adqniridas  pela  medila^ào,  pelas  observa- 
.^es,  pelos  interesges  particultiros,  pelas  revolugòes 
scienlificas,  pelo^   erros  e  guerras  intelieclHiaes  dos 
bomens  qiie  babitam  osta  esphera.  E  nào  ?osparece 
^que  està  serie  de  idéas  medicas  que  tendeni  aoaper» 
^fei^am^nto,  e  que  fem  eomo  as  ondas^  constitue 
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lima  especie  de  civilisagào  mereccdorn  de  urna  bU« 
torU! 

A  historia  das  na^oes,  applicada  a  b istoria  da 
civilisagào,  é  urna  invengào  moderna  nniito  intereS' 
sante.  Bem  sabeis  qnal  foi  o  partido  qtie  GuiuÀ 
soube  derivar  desia  idèa  para  formar  a  alma  da  his- 
toria moderna.  Nesta  biograpliia  da  civilisagào,  elle 
desencantoii  a  orjgem  e  os  progressos  de  ludo  o  que 
hoje  occupa  sobremaneira  os  licmens  pensadores,  ìs(o 
e,  a  mora!,  a  liberdade,  o  pri/:cipio  da  ordem,  odi- 
reito  naturai ,  e  o  diì-eilo  social ,  e  a  arte  de  combi- 
nal.os  um  com  o  outro  ,  da  maneira  mais  proficua; 
e  soube  mostrar  qnaes  foram  os  resuitados  vantajosos 
para  a  sociedade  que  provieram.  das  perturba^*òes  e 
violertos  abalos  que  ella  supportou.  E  horiicnsi^ 
qiiem  proposigoes  didacticas  enfadaram  ,  deram-se 
com  prazer  ao  cstndo  dos  piincipios  da  moral ,  de 
direito  politico,  e  de  Icgisla^ào,  tornado  ameno  por 
a  forma  historica  e  quasi  dramatica  de  que  o  autbor 
revcslio  as  suas  li^òes.  Semelbantemenle  aqiielles, 
que  lem  comò  urna  sede  de  contos  a  historia  narra- 
tiva, se  a  nao  animou  urna  ir^telligcncia  que  de  a 
rasào  de  todos  os  factos  ,  sentiram  que  as  bistorias 
tem  seu  valor,  quando  sào  dispostas  de  urna  maneira 
conveniente  ,  porque  essas  bi&torias  assim  babtiitam- 
nos  para  elles  dedu^ìrem  òu  uin  conhecìmento  prò- 
fundo  do  homem  civilisado,  ou  um  theor  de  vida 
mais  juslo  e  mais  util. 

Se  a  medicina  (cm  a  sua  civilisa^So,  comò  a 
historia  moral,  que  duvida  bavera  em  ajustar  os  tra« 
balhos  dos  medicos  coni  as  proposì^ocs  doutrinaes 
que  fazem  o  mais  importante  objecto  da  nossa  arte! 
urna  historia  da  medicina  qtie  esquadrinhasse  a  ori- 
gem,  OS  progressos,  e  as  fórmas  destas  proposigoes, 
a  influencia  que  eilas  tiveram  ria  pratica,  as  fórmas 
que  Ihes  imprimiram  as  re\olu96es  filhasda  vaidade, 
do  interesse,  da  ignorancia ,  e  do  perverso  caracter 
de  certos  homens  ;  que  avcriguasse,  quaes  foram  os 
resuitados  destas  commo^òes  ;  os  homens  i|ue  barda* 
ram  à  sciencia  algumas  verdades  novas ,  os  que  as 
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oordenaram  e  conscrvaram ,  e  os  qiie  ou  aa  obscu- 
ecerain  ou  as  ìgnoraram  ;  urna  hisloria  redigida  se. 
'undo  este  plano  fora  de  um  inleresse  inni  differente 
lo  que  sào  as  historias  piiblicadas  ale  hoje  ;  nas 
}iiaes  9  as  proposi^oes  fnndamentaet  sendo  apresen- 
adas  cm  abstraclo,  suo  fastidiosa»,  vagas  e  incerlas. 
Singuem  quer  estudar  proposigòes  quando  ellas  sào 
irìlipendiadas.  A  historia,  corno  a  eu  concebo,  fai 
}ue  antes  do  hociiem  poder  diividar  de  cerlas  verda* 
les  ,  jà  as  cotrprehende  ;  porqoe  lendo  ou  ouvindo 
ier  byographias ,  an^cdotas  e  disciissòes  polemicas, 
lusensivelmenle  foi  exlrahindo  o  que  alii  bavyidees- 
sencial  ;  foi-o  apreciando;  e  quando  mal  pensou ,  jà 
nào  podia 'ConleslaUo.  Semelliantemenleos  que  es- 
tuo precalados  contra  os  faclos  ex  Ir  aordina  rios,  mas 
que  sentem  a  nccessidade  de  tornar  pé  nas  p/oposì- 
(oes  doutrinaes  da  sciencia,  acbam  na  singularidade 
de  cerlos  phenomenos  a  explicagào  e  a  juslificagào 
dos  dogmas  e  dos  preceitos  que  o  vulgo  nao  quiz/e- 
ceber  por  bons. 

Se  algum  dia  apparecer  utn  historiador  qne  faf  a 
a  respeito  da  medicina  o  que  Gui%oi  fez  a  respeito 
da  sciencia  do  progresso  do  espililo  humanoi  nào 
deixemos  de  o  esentare  E  em  quanto  elle  nào  appa- 
rece  ,  esludemos  nós  proprios  segundo  este  plano | 
que  nào  scrào  peVdidas  as  nossas  lentalivas. 

Pois  que  se  falla  d'erudig^o  ^  eis-aqui  onde  nos 
elb  pode  sor  ut  il.  £*  para  de:»eJQr  que  esse  historia- 
dor  de  que  eu  fallo,  possua  muila,  para  que  Lenba 
um  extcnso  conliecimento  individuai  dos  aulliores, 
e  possa  dizer*nos  quaes  sào  os  qti9  devemos  ier  por 
fidedignos,  quer  corno  observadores,  quer  comò  me- 
dicos ,  e  quaes  sào  os  de  quem  devemos  desconfiar. 
Està  critica  obviara  por  ventura  a  que  os  pregui- 
9<^sos  caiarn  n*uma  espe:ie  de  probabilismo  medico, 
tao  perigoso  corno  o  probabilismo  que  oulr'ora  do- 
rainou  na  moral  ;  e  de  que  de  pois..  Pascal  fez  mofa 
e  eicarneo. 

III.  Eu  lenlio  exprobado  aos  reformadores  me. 
dicos  0  elles  qortarém  a  successào^  do  passado  para 
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a  pre8errt«9  e  do  terem  querido  formaF^  unift  icicaeia 
nova  qite  nada  tivesse  de  eomaiuin  cotn  a  aotìgs. 
Ainda  q uè  o  novo  caminbo  qiie  st  elles.  proposeram 
seguir,  fosse  cousa  desculpavel,  a  aflkcU9ào  essa  pec 
nenliutn  modo»  N  um  progresso  verdad^iro  nao  ha 
sahos  :  o  presente  deve  ser  a  coniuttiaigào  da  passa- 
do,  a«sini  corno  o  futuro,  a  coBt>'muà^ào  do  presen- 
te :  n'uma  sciencia  naturai  iaductiva  seguran^a  a 
retpeìlo  do  presente  so  a  ha  ero  virtude  do  coflb^ 
cimenio  que  tenbamos  do  passado.  B  ass4m  que  oi 
medicos  que  mais  leem  illusirado  a  seiencia,  se  teai 
empenl)|»do  em  alar  sempre  os  descubrimenlog  do 
seu  tempo  com  os  do  passado,  de  modo  que  nào  fi- 
que  quebrado  tìeubum  eÌo  de:>ta  eadèa.  Às  Epistoias 
medicinaes,  de  J odo  bangio^  as  obras  de  «Sennar/,  a 
Historia  dos  principaes  medicos,  deZacutn^  os  Cois« 
n'wntarios  de  Mercuriali»  sobre  os  pros^itosticos,  os 
Prorbeticos  e  ala^ims  oulres  livros  d*Hipocraiei  («)f 
as  consuhas  de  Baillou^  parecem  ter  sido  feilos  es« 
pecialmente  com  esle  intuito^  E  nós  deveuios  ìtnìut 
cstes  auctores,  assìm  neste^  cooio  em  rauitos  oulros 
(>ont03.  E  agora  mais  que  Duaca  ;  agora,  que  de  to* 
dos  OS  lados  resoa  o  gnto  de  progresso f  e  do  futuro! 
Guiden)os  sim  do  progresso ,  mus  seguìndo  a  lei  da 
continuidade  ;  cuidauios  do  futuro;  mas  se  o  pre- 
sente està  prenhc  do  futuro,  corno  tantas  vezesno-lo 
di 2  Leibni%  ,  nós  nao  podeinos  prognosticar  a  epoca 
do  parto,  nem  conjectiirar  a  naturerà  do  feto,  senào 
cofiitecendo  a  epoca,  a  idade  e  os  symplomasdapre* 
nbez. 

IV.  Pois  que  vós  e  eu  so  qoeremos  a  verdade, 
tanto  por  amor  de  nós  me^mo^,  comò  dos  homens 
bonw  valunlatis ^  nàn  cQrecemoA  de  a  ornar  coni  es- 


■!-»■ 


(*)  Doublé  parcce  lamentar  que  Mercurìalis  nào  accresceii' 
tasse  quasi  nada  a  sciencia  do  prognostico  ,  e  se  contentasse  de 
cotejar  nmas  com  as  oiitras  as  diversas  senten^as  ,  e  comparai-» 
com  as  que  sobr«  os  niesmos  assumptos  prOQUuciaram  os  authoRS 
mais  illustres.  Doublé  cuidava  do  progresso  da  semeiotica  :  ^ 
isso  devia  criticar  Mercurìalis.  Mas  para  mim,  quo  so  me  inporta 
a  constancia  das  idèas  fuadameataes  da  medicinai  os  trabalhof  ^ 
Doublé  aio  sufQcie&tes. 
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tiidadas  expressoes.  Candiira,  clareza,  siasplrkidadtf^ 
eu  as  tinìcas  qiialidades  que  convem  ao  no»so  esly* 
lo.  Nào  trasctiremos  nadu  do  quc  possa  tcrnal-a 
mais  con>piebensivel  e  mais  p<»rman(^nte  no  nesso 
«spirilo:  mai  tiido  o  qne  nào  fòr  isto  sera  um  arie- 
iicìo  ;  e  arteficios  nào  sào  dignos  de  nós.  Assia»  ten- 
tados  que  nós  fossi^n^os,  nào  eahirianioB  no  peccado; 
porqiie   teiiacnos  vergonba  da  iiiidea;  delie. 

Os  aniigos ,  cujos  preceilos  sào  lodos  allegorU 
eos,  adoraratY)  dotis  deoiwi  da  eloquenchi,  niuilodiP« 
ferenies  um  do  outro.  £u  creio  que  nào  a  possfvet 
servil-os  a  ambos  ao  mesmo  tempo.  Um  éMerciirio, 
cujos  altribiUos  vós  bem  conheceis  ;  é  ctimulalifa- 
meule  o  Deus  dos  oradoreS|  dos  commerciantf^s  e 
dos  ladroes.  E*  um  emblema  que  equivale  ao  que 
ehi'istàamente  nós  chamamos  o  demonio  da  sedoc* 
fào,  da  manda,  da  astucia  e  da  fraude. 

E  para  que  presta  csla  divindade  ?  Algiiem  lem- 

na  jiiìgado  ca^»az  de  ornar  a  sabedorìa  ^  e  provaveU 

menle  foi  a<|«e  um  dos  notsos  ptntores  nrari  poetaS| 

o  grande  S  nei  ir  <f  prelendeu  represcntar  n*tim  desenho 

intitulado  o   Parnaso.      E'   um   delicioso  borsque   do 

Ueleion,  onde  apparecem  as  M usas  ^   as  Gra^as,  o 

Pegaso^  e  Gentoii  ;  lambem  abi  està  Minérfa,  ten« 

do  aos    pés   livroSi   e  na  atlitudè  de  esaminar  urna 

obra.  Mercurio,  sentado  por  detrae  della,  parece  fa* 

Eer-Ibe    ob^ervagoes.    E*    provavet  que  ette  acha  16 

para    o  censurar,    um  dit^curso  rnui  severo,  onde  so 

ba  razùo  ,  e  onde  tììe  quizera  se  tivessem  espathado 

ornalos.  Diz»lhe  lalvez,  o  que  utn  philosopbo  antigo 

dizia    a    um   dos   setis  discipulns  demasiado  austero  : 

Cuidae  em  sacrificar  as  Gragas.    psla    inlerpietagao 

torna-as  mais  virosi meis  o  e^tarem  alli   presontes  as 

Gragas.  Todavìa,  e  nuo  obstante  eale  conselho,  eu 

nao  posso   resolver-me  a  invocar  esle  deus:    porque 

OS  soccorros  qu«    nos   elle  prestasse,  tornar^nos-iain 

suspeitos  aos  leitores  experimentados.  Nós  so  carece* 

ramos  delle,  se  p retendesse moi  acredltar  Odia  bypo* 

tlìese.    Mas  semelhanU  projeclo  eslamòs  mui  longa 

de  0  conceber. 
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O  oiitro  Deus  da  eloqiiencia  i  Hercules.  Rsle 
e  o  emblema  da  vìrtiide,  do  trahalho,  da  candurai 
e  de  urna  for9a  irresUlivel.  Vède-o  lai  corno  o  coo- 
cebeii  Raphael^  e  Joào  Govjón»  Fei^òes  machat, 
agresies ,  regulare»,  desengra^adas ,  e  sem  attractÌTo 
nenbiiin  que  commova  os  senlidos,  eisà  figura  delle. 
Eoi  roda  de  %\  lem  os  ouvinles  altentos,  nenhumdos 
quaes  mostra  desejos  de  se  leliiar.  Da  boca  de  Her- 
cules bahem  la<;os  indissoluveìb,  qup  perpassam  pelo 
ouvido  dos  assistente^,  e  vào  penetrar  a  sua  iutulli- 
gencia.  O  que  sào  fstes  la^os  ?  Nào  podeai  ser  se* 
iiào  OS  da  verdade,  da  convic^ào  ìntima,  e  da  rasào: 
OS  unìcos  quo  calam  sem  fascinarle  que  depois  de 
calarem,  nf.cessa  ria  mente  produzem  o  seu  efTeito. 

Senhores,  rìào  e  està  a  Deidade  que  nos  con* 
vém  ?  Nào  nos  apeguemos  senào  com  ella,  no  nosso 
commercio  scientifico  em  quo  lidamos,  tanto  por  nos 
instriiirmos,  comò  por  permutarmos  os  nossos  servi* 
90S  intellectuaes  (*). 

C)  Se  DOS  temos  obriga^ào  de  sermos  sìnceros  na  expressio 
das  nossas  proposi^oes  doulrmaes  ,  temol-a  ìgual  na  exposìcào  das 
opiniòes  dos  nossos  antagonistas.  Por  um  facto  se  poderà  julgar  se 
OS  reformadores  se  teem  havido  com  està  justi^a  a  respeìto  da  es- 
cola  d'Hypocrates.  Sabe-se  que  em  linguagem  phylosoptiica'  idèa 
d'urna  colisa  quer  dizer  a  reiiniào  de  tudo  que  a  constilue.  Assim 
Galeno  podia  chamar  idea  d*uma  doenca  aos  symptomas  actuaes 
e  successivos  que  Ihe  dSo  a  fórma,  e  ate  a  causa  que  os  prodoz. 
Tarabem  uas  obras  de  Sennert,  e  de  BailloUf  e  d'oulros  aulbores 
conspicuos  da  mesma  e^coia  as  palavras  idea  da  doenca  e  natu- 
reza  da  doen<^a,  sào  toniadas  por  synonyroas.  Van-Helmoni  con- 
siderando està  causa  dos  symptomas  na  poteucia  unitaria  que  ani* 
ma  o  agregado ,  preferìo  à  palavra  natureza  ,  a  palavra  idéam 
por  mais  propria  para  designar  a  individualidade  do  systema. 
Por  motivo  semelhante  Barthez  empregou,  às  vezes,  a  mesma  ex^ 
pressào.  E  està  palaw  traduzia  perfeìtaniente  um  farlo,  o  da 
unidade ,  sem  importar  a  substancialisa^ào  de  Van-BelmonL 
Broussais  quiz  mofar  da  palavra  de  Galeno  usada  na  doutnoa 
de  Barthez  :  mas  o  que  elle  devéra  achar  ridiculo  ;  e  o  é  com 
cffeito  u*outro  sentido ,  é  que  tendo  de  fallar  a  linguagem  do  pro- 
fessor de  Montpellier,  em  vez  de  dizer  uma  idèa  moibìda  diz  um 
pensamento  morbido  (Exame  das  doutr.)  Nào  me  pareoe  qpe 
Broussais  tivesse  por  synonymos  idèa  e  peti  «amento  ;  suspeito 
nisto  uma  inteo^ào.  A  substituicào  da  palavra  pensamento  em  lu* 
gar  d'idèa  nào  serd  uma  figura  *  de  rhetohca  de  Mercurio  ?  Her- 
cules nào  quer  semelhante  eloquencia. 
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O  eslylo  qtie  nos  ella  ha-de  inspirar,  sera  para 
i:\os  o  que  sào  os  babitos  de  que  usam  certas  classes 
e  certas  corpora^oes  :  sao  signaes  exteriores  que  re- 
velam  ao  publico  qtiaes  sao  as  qualidades  da  profis- 
ssiOy  e  ao  hoaieiiì  que  os  Iraz  qual  é  ò  proceder  que 
deve  seguir  para  que  o  seu  viver  nào  desminta  està 
e  OS  seus  votos.  Semelhantemenie,  a  maior  uiilidade 
das  insignias  é  conservarein  as  virtudes  e  maxi  mas 
de  qiie  sào  emblema,  para  que  nào  caiam  no  es- 
quecimenlo.  Fa^amos  pois  da  modo  que  a  simpli« 
cidade  ,  a  candnra  e  a  clareza  do  nossa  estylo  dida- 
ctico  sejnm  emblema  da  sciencia  a  qual  nos  nós  de* 
dicamos. 


T^Fv.  LiTT.    Tom.  11.  40. 


CiRTÀS  d'Affonso  d'Albuquerque. 


{Continnadò  da  pag.  445.) 


scripto  tenbo  a  vossa  aitcza  lodo  ho  passado  «té 
nossa  cbegada  a  momQambìque  donde  partimos  cami- 
Dho  da  terra  de  sam  lourem^o  temdo  determinado  ho  ca- 
pitani moor  de  aquy  neste  porto  passar  hos  leuaoites  nos 
xnandou  cbamar  todos  hoscapilaees  e  pilotos  e  Ihe  pergom- 
tou  ho  caminho  que  fariamos  pera  està  terra  e  porto  dom- 
de  csles  homens .....'.  todos  hos  pillotos  que  pella  ban- 
da   Ruy  Pereira  viera  que  foi  pella descobry 

pregumleylhc a  Razam  que  davam nem  na 

finba  por  nom pela  veranda  nem  saberem  quanto 

semente  manueli  leles  que  cremos  que  veyo 

terra  de  sam  louremco  scm  aver  vista  della  veyo  ter  a 
huma  pomta  de  cabo'de  terra  em  altura  de  bomze  graoos 
vimdo  demandar  a  costa  de  quyloa  pregumtou  ho  capì' 
tam  moor  o  que  me  parecia  disse-lbe  que  nom  deoia  de 
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bir  seoan  por  bonide   Ruy  pereira   Tiera    pelo  porto  de 

eamliagno  fi  por  està  bamda  do  Sull    porque  seria  muy 

mao  o  de  cobrar  àe  mom^ambiqae  no  tempo  em  que  es- 

tauamos  a  pomta  de  terra  que  manuell  telles  deixara  em 

homze  graoos  porque  quatro  graoos  de  momgambique  pera 

hos  aver  de  cobrar  comtra  as  aguoad  que  coriam  e  contri^ 

boa  leu^mtes  guastariainos  moyto  tempo  e  a  Joadia  seria 

douyda  padella  auer  e  quo   ho  ali  hera  arrado  comselbo 

temtar  cousas  nouas  e  caminho  quo  Tiom  era  descuberto 

porque  do  tempo  tinhcmoa    mais  necessidade  que  vimdo 

Janeiro  se  podia  naueguar  pera  bcmd3  vossa  alteza  tinba 

emderem^cda  vossa  frota  a  se  fazar   as  cousas  de  vossos 

Regimenlos  e  que  ouuesse   por  certo  corno  as  naoos  ave« 

tassem  fumdo  em  terra  que  norj  era  descubcrta.  =  Noni 

Qzessem  fumdamcnto  de  com  hos  prumos  nas  maoos  ou- 

tiessem  dandar  cada  dia  trcs  legoas  e  mais  que  tinhamoi 

piloto  a  uao  quo  saberia  tornar   ao  porto  destes  homens  o 

quali  porto   Nos  aueriamos  daquy    de  mom^ambique   em 

aeìs  dìas  A  popa  e  nos  ficaria  tempo  pera  sabermos  deby 

em  d laute  ho  que  aviamcs  do  fazer  e  cais  que  elle  tinha 

mandado  o  ataforca  tornu.*  a  ^ofaila  a  ver  se  Ibe  queriam 

dar  Algum  dinhciro   porque  da  primeira  se  escusarom  e 

que  daly  se  fosse  guardallo  a  terfa  de  Samlourengo  pollo 

caminho  do  porto  de  Samtiaguo  todavia    qoys  ter   E  es* 

toutra   volta   dos daly  a  muy  poucDs  dias  Achou 

ludo  0  que  Ihe detreminoc  de  tornar  meu 

perto  de  tres  meses cemto  e  sessenta Com 

està  de capitam  mor  de  isoiacambique mi- 

nba  armada  que  ja  aquy  eram  e  com e  a  Naoo  de 

Jobam  gomes  e  ha  de  Huy  pereira  e  fomos  a  ver  ho  par- 

.  celi  de  Santa  maria  e  ha  ccroa  daréa  que  eu  descobrj 

que  acbamos  em  altura  de  dtzasete  graoos  e  meyo  se« 

tamia  legnoaa  de  monfambique  a  em  tam  peqaeno  carni» 
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nho  nos  botarom  logo  as  aguoas  dousgraos  e  meyo  aoSdl 
cortamos  por  este  parcell  com  ho  prumo  na  mao  por  sete 
bra^as  oyto  bragas  e  cìmquo  e  quatro  e  meya  e  sorgìamos 
de  Norte  ale  qua  ouuemos  irista  da  terra  lamcamos^  hos 
batees  fora  fomos  em  terra  com  ho  capitani  moor  saber 
que  terra  era  tomamos  barn  zambuquìnbo  pequeDO  com 
douus  mouros  falamos  com  a  Jente  da  terra  eram  caferes 
DODO  se  emtemdìam  bem  com  estcs  da  terra  de  Sam  loo- 
reiB^o ,  que  tiiouxe  Ruy  pereira ,  Nem  achamos  nova  de 
neDbama  especearia  senam  de  gymgiure  que  nos  amostra- 
rom ,  nom  Ihe  pregumtou  ho  capitam  moor  por  a  camty- 
dade  que  poderia  aver  na  terra  estes  moaros  que  toma- 
mos  nos  amostrarom  douus  portos»  No  prìmeiro  achamos 
bum  loguar  de  mòuros  em  que  saymos ,  fugionos  a  Jemte 
toda  do  luguar  em  que  achamos  muyto  mamtioiento ,  to- 
mamos-lbo  todo>  e  posemos  foguo  ao  logar;  e  nesse  malo 
A  nossa  gentQ  solta  matou  alguns  mouros  qae  jaziam  es- 
condidos ,  e  trouxerom  aigùmas  mulheres  ao  capitam  moor 
que  deixamos.  by  daly  nos  partimos  ao  lomguò  da  costa 
com  milbor  Resguardo  que  podiamos ,  foram  nos  amostrar 

m 

estes  dous  mouros  que  tomamos-  bum  luguar  grande  que 
tomamos ,  que  se  chama  bulaxguane  ,  Jaz  demiro  em  bu- 
ma  emseada ,  he  buma  liba  porto  da  terra  firme ,  quanto 
pode  ser  bum  tiro  de  besta,  tem  suas-abeguoaryas  em 
terra  firme  de  muytos  guados  elauoyras,  e  escravos  am« 

tes  que  as aparecessem  mandamos  douus  jbates 

diamte  que  se  metessem Uba  e  a  terra  Orme ,  por 

nam  deìxarem  passar  nenbum firme  comò  viram  as 

naoos  surgyr medo  tam  gramde  neles  que  se  ..... . 

em  sambuquos  e  deles capitam  moor  em  terra. . . . 

as  azagayas  e  adargas  corno se  muytos  delles  Avia- 

do gemte  que  na  Uba  esperoa  se  trooxe 

Senbor  que  polias  gramdes  corremtes»  e  escarceos  que 
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fflisia  amlre  a  liba  e  a  terra  firme ,  que  hos  zambuquos 
Codos  se  perderam  com  loda  a  Jemte ,  e  todas  as  almadias 
alaguadas ,  e  ho  mar  era  coalhado  d  omes  Àfogados ,  e 
nolberes  e  mìninos ,  pareceme  Senhor ,  qae  amtre  bos 
MDortos  da  Uba  »  e  os  que  se  afogaarom  seriam  bem  mìlL 
almas  e  muytos  caliuos  que  as  naoos  Irouxeram ,  porque 
\ìo  capitam  moor  deu  licem^a  que  tornasse  cada  bum  aquel- 
lea  que  quisessem  escolbeo  cada  bum  oque  Ihe  bemveyo 
no  luguar  setomarom  alguns  panos  decambaya,  pratapou* 
ca  f  e  algum  ouro  pouco ,  porque  trautam  aly  as  naoos 
de  milimde  e  momba^a  em  escrauos  e  mamlimeutos ,  ti- 
nha,  tamto  arroz ,  que  vimte  naos  bo  nani  poderam  care- 
^uar  tres  dias ,  teaemos  asy  bo  luguar  ale  que  cada  bum 
tomon  bo  que  podia  alojar ,  e  bo  ali  que  ficou  Ihe  Res- 
gaatou  bo  capitam  moor  por  vacas  e  cabras  ,  e  Ibe  dei- 
zoa  muytas  molberes ,  e  minyiios  que  as  naocs  nom  pò- 
diam  trazer,  tomamos  nossa  agua  e  partimosao  lomguo 
da  costa ,  mandou  loguo  bo  capitam  moor  as  naoos  pella 
Roupa  de  Gambaya ,  e  de  lodo  bo  ouro  e  prata  »  deu  bo 
terco  a  quem  bo  achou ,  e  fomos  a  sy  per  expaco  de  dias , 
atee  Ter  bo  cabo  da  terra ,  bomde  gaslamos  'muyto  tempo 
sem  no  podermos  dobrar  comleuamtes,  e  Aguoas  que 
corriam  A  nos,  Ata  aly  nom  podemos  saber  se  està  terra 
era  apeguada  com  a  terra  de  Sam  lourem^o ,  ou  era  liba 
sobre  sy,  tomou  bo  capitam  moor  na  pomta  desta  terra 
bum  bomem ,  mostrou-lbe  crauo»  disse  que  by  no  malo 
avia  muyto  delle,  bo  capitam  moor  nom  Ibe  deu  muyto 
credito  ,  tornou  a  volver  daly  pella  bamda  por  bomde  Ihe 
tinfaa  acomselhado»    e  por  bomde  ruy  pereira   viera  com 

hos  homems  da  terra,  etomamdo  uosa  sayr  ao arom 

hos   mourps  que  tomamos  em  ..... .  que  se  chama  cada 

em  que aly  muytas  naos e  ero  fero  ...... 

qae pò  voa^oes  e  Jemte .,.,.,  logares  pareceriam 
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alee  asagaayas   e  adarguìs»   e  arcos  de   frecha < 

de  pelejar  comoasco ,  e  asy  acudia  Jemte  de  huma  parie 
e  da  outra  por  ser  terra  firme.  —  Semdo  qos  em  meado 
de  Janeiro  pareceome  vosso  servico ,  pois  que  armada  po- 
dia  naaeguar,  aconselhar  ao  capitam  moor  que  nos  partìs- 
semos  em  duas  parles ,  ea  com  armada  ao  cabo  de  gar- 
dasur  »  e  elle  com  essas  naoos  que  hy  tìuba  de  caregoa 
ai  descobryr  essa  terra,  Respomdeme  quesy,  que  erabem 
porem  que  elle  tinba  necessydade  dataforca ,  que  Ila 
tinha  mair^dado  dìamte  o  do  V^ej  gramde ,  que  querìa  le- 
uar  comsiguo,  quamdo  vy  sua  detreminagam ,  e  ho  desba* 
rato  de  mìnha  armada,  e  conhecy  ho  tempo  que  ellahom- 
<}e  bya  podia  guastar ,  o  emtam  ifae  disse  que  seria  vosso 
SeruÌQO  leuar  eu  loda  armada,  e  ajumtalla  por  boo  qaer 
que  acbasse  e  hyr  fazer  a  fortaleza  de  coquotora,  e  dalj 
yimdo  tempo  ajumt&r  a  Trota  que  as  careguas  aviam  de 
hir  tornar  aa  Jmdia ,  e  hordenar-lbe  sua  pasajem  e  pollas 
em  hordem ,  e  eo  quanto  nom  fosse  tempo  datrauQsarem 
dar  fauor  comellas  as  cousas  da  costa  darabya  ,  que  Tossa 
alteza  tìnha  goachado ,  e  Lo  que  ce  Ly  mais  pode  faser 
por  TOSSO  seruico ,  pareceo-lhe  bem  dizemdo-me  saa  de- 
lerminacam  e  do  que  esperaca  de  faser  de  sy  emtam  me 
deu  huu  fiiandado  pera  as  naoos  fazerem  o  que  Ihe  nian- 
dasse ,  posto  ^ue  Lo  eu  tregua  de  vessa  alteza  bastamte 
pera  ysso,  e  asy  sapartou  demym,  eu  em  muy  poucosdias 
vim  ter  a  momcambique  bomde  estaua  a  naoo  Samtiaguo  , 
e  a  naoo  cm  que  vem  Ruy  dias  pereira  t  e  ataforca  qve 
emtam  cbeguara  da  terra  de  Sam  lourcmgo  hcmdem  ha 
ho  capitam  moor  madou  que  ho  esperasse  ,  veyo  tamtot 
meses  ga&tades  sem  no' .  «... .  que  detrcmin  ou  vir-se  a 
momcambique  ......    Regimeato  que   se  tornasse,  e  tro- 

xe d*ouro  »  bos  quaes  mandey pera  qaan- 

do  Yi^.  ....«•  a  a'  Jmdia  bos  mandar  ......  a  najo  de 
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laguos do  caminbo  amles  .......   de  ìionell  cou« 

llnbo ,  quo  me  disse da  guarca  qae  estaua  em  tne« 

linde,  e  ihe  mandey  mostrar  ho  poder  do  capltam  moor. 
e  carta  minha ,  cìn  que  Ihe  mandaua  que  em  milimde  me 
aguardassem  a  carauella  de  pero  corcsma  >    velo  de  quy- 
loa  com  Roupa  pera  cofalla  ,  e  aquy  em  momcambique  a 
enitrcguarom  ao  criado  do  prioll  do  crato  que  aqai  Gcou, 
e  quamdo  cheguey   achey   que  ella  se   vier  Jra  comigo 
e   senam    no  me  deterey  per  ella  nada.  veyo  comigo  Jo- 
bam  queimado  e  ho  Rey  pequeno  ,  ficou  com  ho  capìtam 
moor   ho  Rey  gramde.    E  Aquy   neste  porto  achey  huma 
carauella  que  ho  capltam   Jerall   mamdaua   a  Qofalla ,   e 
nella  vinha  nuno  vaaz  pcreira  por  capitam  da  fortaleza ,  e 
por  alcayde  Ruy  de  brito  ,    e  por  escripuam  amtonyo  Ra- 
poso ,  e  com  todo    ho  poder  que  Tossa  alteza  deu  ao  ca- 
pitam gerall  dey-lhe  muyto  arroz  que  leuou ,  e  muyto  Ihe 
fica  aquy  pera  mandar  por  elle ,   pedio-me  huma  bombar- 
da  grossa  que  foy  do  nauyo  de  framcisquo  danhaya  himdo 
pera  quyloa  nom  podcmdo  nauegar  tornousse  aquy  »  e  no 
caminho  achou  a  bombarda ,    e  a  trouxe  e  Iha  dey ,  nam 
quys  mais  de  mim,   e  assy  fiz  prestes  eslas  naoos ,    e  oje 
que  he  ho  primeìro  de  feuereiro  estou  com  as  vergas  dallo 
pera  partir.  —  està  naoo  de  laguos  que  aquy  achey ,  e  a 
carauella  amdam  ha   lam  maoo  Recado  que  ho  nom  pò- 
dera  vossa  alteza  crer,  e  nam  sera  marauilha  perderem-se 
de  todo  que   as  cuteladas   e  bramidos  que  amdam  nella 
sam  mayores  que  hos  de  Salamanca ,  e  creo  que  ludo  ysto 
faz  nom  se  darem  por  achados  do  capitam ,   ho   capitam 

me  requere  que em  minha  companhia   posto  Se- 

nbor  qne  eu  nom o  que  me  Tossa  alteza  manda 

porque recolherey  em  mym  e  hos  meterey  ...... 

qae  nos  deus  der  so ;  alteza  mandar A  fei- 

tara  desta necessidade    de  mamtimentos  ...'... 
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e  vinho  do  quali  Dos  tcmos fiz  loguo  prcstes  a  ca- 

rauella  da  compa ......  de  laguos ,  porque  ha  de  peroco- 

resma  he  careguada  de  Roupa  de  cofalla  ,  e  ba  damto- 
syo  do  campo  he  em  busca  das  naoos  que  tenbo  escrìpto 
a  vessa  alteza ,  a  quali  carjauella  carreguey  darroz  e  de 
milho»  e  asy  de  pam  e  devinbo  Ihe  mandaremos  aquyllo 
que  bem  podermos  escusar  »  e  asy  bo  espero  de  fazer  sem- 
pre domde  quer  que  estever  abastecellos  de  meutimentos  ; 
e  pareceme  mais  tosso  seruigo  que  deìxar-lbe  carauella 
porque  elles  nom  na  quiseram  de  trìstam  da  cunha  »  nem 
tam  pouco  ouueram  mester  ataforca  ,  e  esses  poucos  de 
dias  que  ataforca  aly  estsue ,  veyo  (ali  de  bussano  que 
nom  he  pera  crer ,  nem  pedem  se  nam  bum  par  de  ca- 
rauelloees  que  traguam  quatro  ou  cimquo  bomens  ~  cada 
bum  9  e  que  bos  varem  em  seco  cada  vez  que  quiserero, 
pera  Ibe  trazer  dos  milbos  ao  lomguo  desta  costa  .  que 
naoos  de  mouros  tres  ou  quatro  annos  ba  que  nom  passam 
a  cofalla ,  nem  nauegam  ncsla  costa  senam  de  vassallos 
vossos  per  licemca  dos  capitaees  das  fortaleeas. 

Assy  Senhor»  que  ateguora  nom  Ihe  tenbo  vista  ne- 
cessidade  nenhuraa  senam  de  pessoas  que  a  guouernem 
bem ,  e  que  ponrliam  em  hordem  bo  Resguate  pera  vossa 
alteza  auer  qnamto  ouro  quiser ,  e  lembro  a  vossa  alteza 
OS  fidallgos  que  com  tristam  da  Cunha  mandastes ,  que 
aguora  Gcam  comiguo  de  bos  prouerdes  destas  capitanyas 
porque  asaz  de  furluna  tem  passada ,  feila  em  mom^am- 
bique  a  6  dias  do  mcs  de  feuereiro  de  1507. 

feylura  e  servejdor  de  vossa  alteza  ,  que  betja  vos- 
sas  maos. 

Affondo  de  Albuquerque, 
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Sor.  Ea  mado  a  Vossa  alteia  per  Joham  Serram  as 
Carlas  que  me  screpverain  os  homees  que  catifaram  em 
Adem  no  Bargantìm  de  Daarle  de  Lemos ,  e  pareceme 
segando  o  qae  ?y  pelas  Carlas  naqaellas  partes  ha  nova 
que  ho  Soldao  faz  fundamSto  da  Porta  do  £streito,  e  de 
Adem  ,  e  Mouros  que  de  la  vieram  està  nova  trazem  com- 
sigo ,  e  Adem  se  teme  delles  >  e  a  mim  sempre  me  pare^ 
ceo  que  elles  nam  careceriam  deste  conselbo ,  e  creyoque 
nas  minhas  cartas  passadas  eu  toquey  a  vossa  alteza  nesta 
coasa  corno  homem  asombrado  disso ,  o  està  coasa  me 
moveo  a  fazer  o  camÌDbo  do  Estreìlo  qnando  me  Nosso  Sor 
irolveo  ao  caminho  de  Malaca,  este  feito  he  mais  danoso 
do  que  pode  sobrevlr  k  Jmdia  porqae  a  fora  cerrarem  ba 
boca  do  £streito  r  6  terem  forga  nella  fazendo  assemto  em 
Adem  •  noi  meteriam  em  gramde  despesa  e  obrigagam . 
e  as  caos  dos  Mouros  navegariam  com  as  Especiarias  ou« 
sadamete  ,  e  a  Jmdia  tomaria  tarde  assento  :  Tres  Judeos 
qae  agora  vieram  do  Cairo  està  nova  me  coutaram  ,  e 
mais  me  disseram  que  o  Soldam  madara  pedir  cem  mill 
serafins  ao  Xeque.d*Adem ,  e  que  Ihos  nao  quisera  mam*. 
dar  y  e  o  Soldam  Ihe  tornou  a  mamdar  des  mill  frecbas , 
e  cem  arcos ,  e  huùa  arredoma  de  balcemo ,  dizemdo  , 
que  com  aquellas  frecbas  e  Arcos  o  avia  de  matar,  q 
aquella  redoma  de  balsemo  era  com  que  avia  de  abalse- 
naar  sea  corpo. 

Asy  ,  Senhor,  que  a  my  me  parece  que  en  devod'a^ 
end  ir  a  este  feito  este  anno  rijamete»  ainda  que  aigùas 
cousas  da  Jmdia  flcassem  em  pendem^a .  porque,  Senbor  » 
posto  que  Malaca  fique  com  boa  Fortaleza ,  e  boa  Arma- 
da  ,  e  boa  Artelharia ,  e  boos  Cavaleiros  ;  todavia  he  co^sa 
fresqua»  e  ha  mesler  qaente,  eprovida  com  minhapessoa, 
e  com  Irmada  que  a  vaa  aquemtar  e  a  favorecer  ;  e  Goa 
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ScDbor],  cousafresqua  bv,  e  bem  contrariada  comò  eoosa 
principal  »  e  danosa  pera  os  Mouros ,  t  cortou  loda  a  es- 
peran^a  do  ajuntameto  dos  Mouros  da  Jmdia  »  porqae  del- 
la se  fazia  cabala  primcìpal  deste  ajamtameto  •  he  coasa 
que  afavorece  multo  dosso  credito  na  Jmdia  ,  e  tambem 
ba  mester  Àrnaada  e  Jemtc,  que  ba  aquente  ,  atea  qae 
tome  asemto  que  pera  a  Forteleza  ella  està  de  maneira 
qae  senam  fosse  senteroga  de  Deos  sobre  dossqs  pecados 
nam  pode  correr  perigo  .nenhu  que  venha  todo  d'*Aquem 
aobre  ella,  e  deixaindo  eu  a  Jmdia  tam  asesegada,  agora 
qae  vim  de  Malaca  com  a  noTa  dos  Rumes  acheya  muy 
revolta  :  Ora  vede ,  Snùr ,  que  seria  tcrcmnos  em  Adem 
por  vìxinbos  afora  bo  credito  que  tem  nestas  partes. 

Por  tamto  minba  determina^am  be  ajudando-ineNo»- 
80  Senbor  emtrar  o  Estreito  estano  posto  que  tenha  poo- 
cas  Naaos  e  muyto  em  que  emtemder  e  fazer  bo  que  me 
parecer  vosso  servico ,  e  o  que  Nosso  Senhor  ouver  por 
bem,  e  a  Jemte  nam  he  tamta  na  Jmdia  corno  Vossalteza 
èuida  pera  este  feito  se  fosse  necessarèo  defenderiho  com 
forga  de  Jemte,  e  Armas ,  porque  Malaca  jemte  acopa  e 
Goa ,  e  nam  ha  mester  que  Iha  tirem  por  bum  ano  oa 
doas  atee  qùe  se  fagam  tam  mansas  corno  Gochy,  eamles 
qae  este  caminho  faga  me  parece  que  sere  a  nova  de  Ma- 
laca comico:  E  corno  ja  per  outras  cartas  escrepvo  a 
Vossalteza  ,  essas  Naos  que  se  lamcam  através  na  Ribeyra 
de  Lixboa  ,  melhor  se  veryam  ellas  quaa  desfazer  sobre 
este  feito ,  e  com  pooca  costa  as  pùdiam  quaa  Irazer  por- 
que ao  presente  està  be  a  mayor  necessidade  que  tenbo, 
por  acbar  as  primcipaes  Naaos  d'Armada  da  Jmdia  todas 
derribadas  por  culpa  d'ome^s  que  vos  tìam  qaerem  servir 
na  Jmdia ,  senam  comò  meus  competidores  polos  mimos 
e  omras  que  Ibe  fazees  ;  aperte  Vossa  alteta  isto  na  mam 
porque  boa  das  coasas  qae  ifot  mais  nojo  fac  ^  e  nam  so 
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fax  isto  omde  eii  estoa  presemte ,  porqaft  todallas  cousas 
estam  a  direito  mas  comò  toIvo  as  costas  husa  cada  hù 
de  sua  comdiQam ,  e  ea  ey  poucas  vezes  descriplo  a  Vos- 
sa  Alteza  os  erros  dos  bomees  »  mas  todo  beta  qae  poder. 
gaardacndo  verdade. 

E  pera  este  feìto  d^Adem  »    e    do  Estreito  nam  sam 
poaco  acasado  dos  Capitaees ,  Cavalciros  e  Fidalgos  ,  que 
leve  as  Naaos  da  carga  cotnigo  datadome  asae  rezoeSs  pe- 
ra ser  muyto  tosso  seruico  fazello ,  mostrando  que  ha  car- 
ga nam  se  perde ,    mas  tornando  Àdem  e  a  Porla  do  Es« 
treito    se  segara   a  carga  pera   sempre,    e  qae   as    Niios 
podem  levar  sua  carga  ho  ano  que  vem.  e  posto  quem'este. 
parecese  bo5  comselho ,  porque  sam  desta  cativa  condigam 
nas  cousas  de   Vessa  fazemda  »  e  tosso  proueito  alargar  as 
Tezes  a  maao  por  se  dobrar  por  outro  cabo  ho  nam  ousei 
de  fazer  mais  que   aquellas  que  qua  ficam   potas  resoecis 
qoe  dito  tenho  em  minbas  Gartas ,  e  o  que  mais  ao  diam- 
te  soceder  ale  partida  das  Naacs  da  carga   pera  Portugal 
ho  escrepverei  a  Vossalteza  largamele  soomente  digo  o  que 
ale  fé  ìtura  desta  carta  se  passa  na  Jmdia  e  mtaba  deter- 
mina cam  em  que  estou. 

TornoTos,  Senfaor,  a  lembrar  quo  terodes  as  majores 
duas  cousas  da  Jmdia   nas  maaos ,   Goa  e  Malaca ,    e  que 
ha  favorecaes  ha  Jmdia  por  tres  anos  com  jeemte   e  Ar- 
mas  e  I^aos ,  Pedreiros  •  Ferreiros  ,  Carpinteiros  ,    e   todo 
ho  aparelho  d&se  fazerem  booas  Forteiezas  ,  e   tSrarvos  d 
D  eos  de  muytas  sospeìtas   e  duvidas  que  vos  cada  dia  am 
de  ir  da  Jmdia,  e  dasduvidas  que  la  haematgumaspes^ 
soas  das  cousas  da  Jmdia  que  as  yezes  daram  a  Vessa  al- 
teza ma  ior  descomtetntaraecito  das  courss  de  qua  :    Naa 
tema  Vossa  alteza  os  gastos   dos  Soldos  e  manlimentos  da 
Jemle;  porque  Deos  volos  daquaa  corno  ja  tenho  eseripto' » 
tomom^me  a  mia  os  Cabedaees  que  em  TossasFeitorias 
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estam  ganhados  pola  Vossa  Armada ,  e  as  Especearyas  e 
mercadoryas  que  vos  la  vam  avidas  desta  maneira ,  e  ea 
pagarey  o  soldo  à  jemte  :  A  grusura  da  laidia  he  mofto 
gramde  coasa  e  se  ho  peso  de  vossa  jemte  e  Armada  to* 
dolos  gastos  qae  faz  tirase  das  Vossas  Feitorias  Vossa  Al- 
teza  saberìa  o  que  se  qaaa  despende  a  custa  albea ,  nem 
he  nada  diuenios  mil  cruzados  •  de  qae  se  podem  pagar 
quatro  mill  homees  pois  que  a  mercadoria  que  Vossa  alfe- 
za  manda  levar,  vai  huiimilham  e  tresemtas  niil cruzados, 
e  se  vos  Nesso  Seabor  der  Urmuz  e  Adem,  comò  agora 
temdes  Malaca  abasta  pera  todalas  despqzas  do  mundo 
qaamtas  quizerdes  fazer  corno  se  Vossa  alteza  comtentar  do 
trato  sofnemte  destas  partes  pera  esles  Reguos  e  leixardes 
0  trato  de  quaa,  trebutos  e  pareas  e  precalcos  de  Vossa 
armada  podees  ter  dez  mill  homees  na  Jmdia  se  quiserdes 
podees  fazer  na  Jmdia  quatto  ou  cimquo  homees  gramdes 
de  graande  mado  e  de  gramde  Renda  que  abastaram  pera 
defemderem  a  todo  o  mundo  com  ajuda  de  Nesso  Seabor. 

E  a  Jemte  que  Vossa  Alteza  diz  que  vos  nam  mande 
pad  ir  em  soma  nam  pode  leìxar  de  ser  porque  bii  anno 
pera  ho  outro  sobrevem  necessidade  pera  que  seharaester, 
e  nós  nam  estamos  em  legar  pera  a  podermos  alargar  e 
-  tornar  a  vir  quamdo  nos  comprir  :  Vossa  alteza  sabe  bem 
ho  que  manda  fazer ,  e  sabees  que  avemos  la  dir  se  Nosso 
Senhor  der  pera  isso  lugar  a  Jemte  quo  cada  coasa  ha 
mester  he  necesario  que  ha  traga  na  manga ,  e  se  qoerees 
que  lego  certificadamete  volo  diga  sam  cousas  que  estam 
imda  no  matot  e  nam  no  saberia  determinar. 

Nem  vos  ey  Senhor  de  escrepver  icerqaa  da  jemte  e 
armas  »  e  cousas  nécessarias  pera  a  seguram9a  da  Jmdia 
comò  OS  vossos  oficiaees  la  escrepveram  do  cobre  :  Viram 
estar  nas  Feitorias  alguaa  soma  dele  escrepveram  la  qae  e 
nam  mandassem  que  se  nam  gastava ,   e  elea  daly  a  may 
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poucos  dias  gastaram  lodo,  e  primeiro  quo  o  aviso  la  vaa 
e    a  mercadoria  yenba   se   pasaram   tres  anos   asy  seria  o 
da  Jemte  e  armas  se  està  maneira  quisese  ter.  Fa^a  Ves- 
sa Alteza  fundamèto  que  me  Irabalho  com  quanto  siso  e 
sa  ber  me  Nesso  Senhor  deu  por  segurar  Vesso  Estado  na 
Jmdia  a  jemte  em  meu  poder  nam  come  seu  pam  ociozo» 
porqae  Senhor  de  meu  fracojuizoy   eu   ey  todalas  outras 
cousas  por  hom  pouco  de  remto  nem  esas  carregas  des- 
pecearìas  que  cad'ano   la  yam,  nem    as  rlquesas  que  tos 
de  quaa  levam  tudo  me  ha   de  parecer  cousa  empreslada 
aie  que  vos  eu  nam  veja  muy  forte  na  Jmdia  •  e  nam  no 
Mar ,  mas  na  Terra  naqueles  lugares  domde  Tosas  cousas 
podem  receber  contradigam    pois   Vessa  Alteza  depois  do 
descobrimento  da  Jmdia  té  gora  sempre  teve  nestaspartes 
for^a    d'Armada  ,   e  vistes   que  senam  melhorava  nenhùa 
cousa  TOSSO  preposito  nas  cousas  da  Jmdia  asy    nos  tratos 
corno    no  emcorlar  das  despezas  e  gastos  comò  na  estima 
e  credito  e  fama  de  vosso  Estado  e  vesso  Nome.     Provay 
agora  isto  que  vos  digo,  e  pela  vemtura  Senhor  vos  acha* 
rees  melhor  posto  que   Vessa  Alteza   nesta  determioa^am 
esté  segundo  tenho  visto  por  vossas  cartas ,   acuda  Vessa 
Alteza  com  jemte  e  Naos  pera  se  acabar  vessa  determina^am 
com  tempo»  porque  a  dila^am  nestas  cousas  sempre  asfaz 
mayores  e  mais  trabalhosas  d'acabar.  Escripta  em  Sant'Anto- 
nio, caminho  de  Goa  a  30  dias  de  Outubro  de  1511. 
Feytura  e  servidor  de  Vessa  Alteza. 

Afonfo  d'Albuqmrgu4. 

R.  Arch.  da  Tor.  do  T/ 
Gay.    iS  Uàq.  i4  N.*  38. 
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Senhor.  —  asy  comò  &s  cousas  da  imdia  sam  goter- 
nadas  per  nesso  Senhor ,  asy  amostra  a  ?osrlteza  bo  sam 
e  verdadeiro  comsciho  nascoasas  de  qua,  porqoe  armada 
que  leisastes  demandar  ualaca  e  estano  veyo  aa  imdia, 
e  asy  as  oulras  naos ,  jente  e  armas  vieram  a  tempo  em 
qiic  a  iindia  amdava  Uevolta,  e  dcsasessgada  com  a  Yym- 
da  dos  Rumes ,  e  as  primcipaes  naos  da  Tossarmada  do 
quaa  da  imdia  deRybadas  comò  per  outras  cartas  meuda- 
menle  tenho  escrìto  a  vcssalteza ,  e  a  milhor  jeinte  qae 
tioba  ,  e  as  naos  novas  de  goa  ficarem  em  malaca  ,  e  co 
Soo  em  Cocbim  com  emxobregas,  e  em  goa  cimqao  navios 
piquenos ,  e  a  nao  nova  que  se  fez  em  cccbim  •  toda  està 
jemle ,  navios  e  fortaleza  sem  nenbuma  arma  ne.-nlamca» 
chegando  eslarmada  ,  naos  e  jemte  e  armiis  tam  cedo  e 
tam  imleiras  ,  e  asy  errada  vyajem  da  meu  Cobrynhoque 
pareceo  misteryo  de  Deus,  fizeram  a  imdia  tam  mamsa, 
e  tam  asesegada  que  nam  ouue  hy  mais  nenbum  Ramor 
nem  aluoro^o  nem  mouro  que  ovsase  de  falar  em  vimda 
de  Rumes,  eu  abaley  logo  comtodarmada  caminho  doCa* 
nanor ,  deixando  os  cofres  e  feitores  das  naos  em  Gochim» 
Recebemdo  sua  pimenta  em  casas,  e  fazemdo  suas  cargas 
em  taìl  mancira,  que  tornamdo  aas  naos  em  quimze  dias 
podessom  todas  tomar  sua  carga  cada  huma  per  sy  sem 
aver  hy  mais  pejo  nem  cousa  que  as  detivesse  »  e  este 
impito  dos  Rumes  se  vyesse  apagalos  em  tal  maneira  qae 
nam  tornase  nenbum  dclcs  a  sua  terra» 

tamto  que  for  em  Gananor,  e  a  vimda  dos  Rames 
segura  vyra  nesle  tempo  a  nova  de  malaca,  e  as  nao» 
tornaram  tomar  sua  carga,  que  sera  meado  do  outubro, 
e  0  que  agora  poso  dizer  a  vossalteza  da  detcrminagam 
em  que  fico  he  ter  dyamte  dos  olhos  adem  e  urmuc  por 
coQsas  moy  necessareas  e  de  necesidade  -56  averem  daca« 
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l^ar ,  nosso  Senbor  sabe  ho  qae  sera  mais  sea  «ervi^o,   e 

omde  querera  emderecar  meu  proposito  e  minba  detenni- 

nagam  •  e  o  pejo  qua  neste  caso  tynha  qae  era  desfaleci- 

ipento  de  pesoas  domees  pera  os  taecs  carregos ,   e  ajuda 

minba  pera  os  laees  feitos  fora  estou  dele  pois  que  vos- 

salteza  acudìo  eoi  tempo ,    e  com  taeea  fidalgos  e  cavalei- 

ros  »  e  com  taees  naos  e  aparelhos    de  guerra  »  que  ludo 

se  deve  de  cometer»  e  a  dosso   Senbor   Jhaprouue  amos- 

trar-vos  a  necessidade   que   a  imdia  tynha  ,   e  o  feito  de 

malaca  que  tinbamos  nas  naaos ,  e  os.  mais  pera  que  com- 

vinba  socorro  e  ajuda   de  vossalteza ,   escrita  em  Cochim 

a  XXX  dias  de  Setembro  de  1512, 

feytura  e  serujdor  de  ?osa  alteza 

afouQO  dalboquerque. 

Real  Arcb.  da  Torr.  do  Tomb. 
Corp.  CbronoKP.  x  Ma^.  12  Doc.  la. 

—  N.^  3.  — 

Senbor 

OS  capitaees  da  soyca  cbegaram  perder^ad^ir<](  09  ^ao 
qomceifaoi»  e  a$y,a)guns  bomeea  dfi.  bem  «  cabos  desqaa- 
dra  ,  e  fezme  vossalteza.  a  maypr  mercee  do  inui\do  por» 
qua  mayor  medo  ey  no  desarramjo  da  jemte  a  pee  quaa 
nestas  partes  que  cm  cometer  quallquer  fello,  e  quamdo 
homem  achar  bum  éorpo  nas  cousas  mais  conflado  po^ra  as 
maaos  a  obra  sam  muy  bons  homees  »  e  eu  os  Irato  bomr- 
radamente ,  e  trabalbarey  por  Ibe  aproveitar  com  as  miga- 
Ibas  da  imdia,  fazem  trezemtospiques,  cimquenta  beslei- 
ros ,  e  outros  tamtos  espimgardeiros^  e  està  he  a  determi- 
nacam  em  que  agora  ficamos. 

Item.  —  Senbor  accrqua  das  naos  da  carga  que  ^os- 
tano Tieram  de  portugal,  e  asy  as  do  dom  ffwq^*  ®?i*9r 
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mey  por  famdamento  de  irem  estano  a  Tossa  aìteza  uvnti 
mil   quintaes   de  pimenta  e  drogarìas  qne  poderiam  ale- 
jar  as  cimquo  naos  novas ,  e  porque  a  nazare  estaua  barn 
pouco  duvidosa  se  poderia  a  carga  seguramente  tornamela 
eu  mandey  a  iso  mesmo  tres  pilolos  e  carptnteiros  ajara- 
mentados ,    e  polo  qae  neles  achey  me  pareceo  toso  ser- 
vico  nam  se  avemturar  a  carga  neU ,   e  que  aerìa  mìlhor 
ir  em  hama  nao  nova  pois  que  a  nasare   era  nao  qae  de 
necesidade  avia  de  levar  mill  e  quinhentos   quintaes   de 
carga  menos  que  a  prìmelra ,   de  maneira  que  ficara  em 
séte  mill  e  quinhentos  ate  cito  mill  quintaes  que    poaco 
mais  ou  menos  carregam  as  naos  novas.  fica  tambem  sam 
pedro ,  porque  de  huma  bamda  e  doutra  Rompeo  liames 
no  monte  que  pos  em  mo^ombique ,   E  fica  Samta  marta 
da  serra ,  nao  que  podera  muy  bem  aguardar  ho  ano  qae 
vem ,   a  nazare  farà  de  tres   caminbos  hum ,  oa  ira  com 
mercadarla  a  malaca ,  oa  com  plmemta  a  urmuz ,  oa  com 
Carga  despecearias  a  mo^ombiqae  ^no  mes  de  fèaereiro» 
està  he  minba  determina^am  ao  presente ,   ho  que  depoìs 
socedera  deus  ho  sabe,   e  se  pela  vemtura  as  coasas  de 
goa  e  malaca  socederem  comò  homem  espera  em  deas  »  e 
qiie  me  nam  obriguem»  ao  estreito  com  ajada  da  paizam 
de  nesso  Senhor  espero  dir.f— JC  com  està  jemte]  da  or<- 
denamga  semdo  nesso  Senhor  em  mìnha  ajada  nam  ey  por 
nada  adem,  nemjuda  peralhedei\ar|de  por  asmaaosRìjo. 
Item  —  pero  mascarenhas  tomou  Juramento  nos  sam- 
tos  avamjelhos ,  que  eie  Ihe  ficara  hoalvara  de  suasqainh 
tladas   na  casa'*da  imdia,   e  somemte   no  Cadérne   vinba 
seu  soldo  ,   E  porque  vio  afjorje  de  mello  trazer  qaimtla- 
das   e  soldo  pareceme  *que  deuia  de  ser  asy  »    emtam  Ihe 
mamdey  carregar  estano  aqnele  que  Ihecoube  de  seaser- 
uico,|e  eie  me  deu  um  asynado   de  sua  maao  qaè  nam 
semdo  verdade  que  eie  tinfaa  tali  aluara,  que  a  pimenti 


ficasso  por  vossalteza ,  e  neftQ  oazo  tali  sempre  deuia  de 
▼ir  mais  decrarado  pera  booiem  saber  ho  qae  a  via  de  fa* 
ser  posto  que  ja  nam  venha  caderno  de  quimlladas. 

Item  — -  as  quialladaa  inokdia  ficam  agora  nesila  maqei* 
ra  a  to^o  homem  que  oam  he  vossocriado  nam  secarrega 
quimtladas  da  vioda  de  gommalo  de  Siqueirn  ppr  dìjimt^» 
i9«3  paga3ae  aquele  ano  segumdo  forma  df»  vqso  maiQd^clQ  t 
e  ao8  TQSos  Qriadoa  carrogam  ^le  «quele  i^qo  »  e  eslano  dea* 
la  carrega^am  pagaiQ-ve-lhe  suas  quiotladas ,  e  i\os  piae^s 
lUQm  a  neohiima  oulra  pesoa  uam  se  paga  ii^aia  penhumas 
q.^tDt]adas  porque   vossalteza  mescreveo  n^izemdo  •  que  04 
escv()eiros  averìam  dous  cruzados  ,    e  qs  pìaees  averiam 
quinhentofl  reis,  e  os  degrada^os  nam  averyapii  soldo»  p 
qap  tiun^  nem  optros  nam  averiam  quintladas ,    £  porqpe 
vossalleza  pam  Wm  pa  paga   dos  tres  apos  comò  tinhees 
ordenado,  Qz  fundam^nto  que  se  Ihe  nam  avja  de  pagar 
maia  ten^po  que  e^tano  ^os  voso^criado9,  e  opasado  aeses 
pi^eqs  e  jeo^te  miuda  »  e  oi  capitaees  somcnte   fic^m  agora 
coDQ)  qpiplladaa  asy  os  das  fortclezas  corno  03  das  naos ,  e 
alguma  Qutra  pasoa  se  terq  aivara  de  vossalleza  agora  no- 
Yamepte  os  navios  que  doti  com  as  mesmas-quintladasque 
OS  outros  trouxeram  de  porlu^al  1  as  am  de  mìm»  e  foy  boom 
comeear  vossallieza  laa  ese  pcgocìp  dasquìotladas  •  porqoe 

OS  Recebem  os  de  quaa  com  menos  escandalo ,  porem  as 

» 

quintladas    atras  da  vimda  de  gommalo  de  Siqucira  ,  asque 
sam  deuidas  #e  carrogam  aos  homees ,  e  mais  nam*  escri* 
ta  em  Ganauor  a  ix  (9)  dias  doulubro  de  1512. 
feytura  e  servydor  de  vessa  allezaf 


afoMo  dalboquerque, 


R.  À.   da  T.  do  T.  Corp. 
Clironol.   P.  1  Ma^.  ta  Doc.  i3. 
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—  N.*  5.  — 

^  *"  Sor.  Ea  nio  escrcpvo  a  VossaAlteza  por  minha  mio 
porquc  quamdo  està  fa^o  (enho  muiio  grande  saluco  ,  qae 
be  sìnall  de  morer.  Eu  Senor  deixo  que  esse  filho  por  mi- 
nha memoria  a  quem  deixo  loda  minha  fazemda ,  qae  ht 
assas  de  pouca  ,  mas  deixo-lhe  a  ohrigacao  de  todos  meas 
servicos  que  he  mui  gramde ,  as  couzas  da  Jmdia  cilas 
fallararo  por  roim  >  e  por  elle  deixo  a  Jmdia  com  as  prim- 
cipaees  cabecas  tomadas  em  tosso  poder  sem  nella  Gcar 
oulra  pendcnca  se  nao  cerrar-se  rauy  bem  a  porta  do  £s- 
treito ,  islo  he  o  que  me  Vossa  Alteza  encomedou  ,  eaSe- 
nhor  vos  dei  sempre  porconcciho  para  segarar  de  Ldlndìa 
ìrdes-vos  liramdo  de  despesas  ,  peco  a  Vossa  alteza  por 
mercé  que  selemhre  de  tudoisto,  e  que  mefaca  meu  filho 
grande,  e  Ihe  de  toda  a  satisfacao  de  meu  servico»  lodas 
minhas  conGan^as  pus  nas  màos  de  Vos3a  Alteza  •  e  da 
Senhora  Raynha ,  a  ellcs  mencomendo  que  facao  minhas 
cousas  gramdes.  pois  acabo  em  cousas  de  vosso  seruico, 
e  por  ellcs  volo  tcnho  merccido  ,  e  as  minhas  ten^as  as 
quaees  comprei  pela  mayor  parte  corno  Vossa  Alteza  sabe. 
Beijar-lhei  as  maaos  polas  em  meu  filho. 

Escripla  no  mar  a  6  de  Dezebro  de  1515. 

Feytura  e  servidor  de  Vossa  Alteza. 

Affonso  d^Àlhuquerque» 

R.  Arch.  da  T.  do  T. 
Gov.  i5  Mar.   i7  n."  34. 

No  anno  Uist.  T.  9  =  dia  i6  de  Dezembro  =  vem  o  Iransum* 
pto  desta  Carta ,  que  é  em  parte  falsa ,  parte  veiidica ;  e  nos  Com- 
mentari os  deste  grande  Capitào  tambem  vem  errada ,  e  destes  sup- 
pomos  se  Servio  o  Author  do  Anno  Hislorico.  Fica  por  tanto  !•- 
{«Imente  comprovado  o  facto  por  està   copia  do  originai. 
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Compendio  Elementar  da  Grammàtica 

Portugueza^   por  Carlos  Augusto  de 

Figueiredo  Vieira. 

Segunda  E  di  (do  revista  e  augmentada. 
4  Voi.  deS.'  —Porto  4844. 


Stodbmos  com  razao  pavonear-nos  de  hav.ermos .  reconbe- 
cìdo  a  neccssidade  de  reduztr  a  Arte  a  Lingua  Materna 
niQÌto  antes  que  alguma  das  naQoes  civilisadas  da  Europa 
tivesse  alcan^ado  asta  verdade.  A  despoito  desta  distin* 
cU  primazia,  alguns  estrangeiros  jactam-se  de  haver  feilo 
este  descobrìmento ,  poréni  ignoram  ,  ou  Gngem  ignor^V , 
que ,  quando  Ramos  publicou  em  1572  a  primeira  Gram- 
matica Franceza ,  ja  Porlugal  tioha  a  de  Joao  de  Barros , 
dada  à  luz  em  1540,  e  a  de  Fernao  deOii?eira  em  1536. 
Desde  aquella  notavel  épocha  até  ao  presente,  tem 
sabido  dos  nossos  prélos  avuUado  numero  de  Grammaticas 
Portuguezas  de  grande  preco  ;  mas  nem  por  isso  deve  ter- 
so em  poaco  o  servilo ,   que  às  Lettras  Patrias  acaba  de 
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fazer  o  Sr.  Carlos  Augusto ,  pablìcando  o  seu  Compendio 
Elementar,  Aquelles  escrìplos  ,  pela  mór  parte  difusos  e 
metaphysieos ;  nad  tiMìì  Vb  Acil  ^reiiAì:^  da3  ìntiiUas  ìq- 
telllgcnetai  del  Oieòtnóà  »  i\ùìe  sahem  daS  £$choIas  das 
PrìmeìrJi's  LcUVàì ,  6u  d^ÈìfiSÌtiD  iP'riùaàrio,  comò  6  hoje 
uso  dìzer-se;  sao  para  homens  jé  feitos ,  costumados  a 
meditar  ,  e  disciitìr.  Um  llvrìnho  ,  em  que  substancial 
e  resumìdamente  se  dpresentem  as  regras  fundamentaes 
da  Grammatica  Portugueza ,  sem  o  apparato  de  éxcep^óes, 
e  pr&fi)LÌ9ade  d^  ^Veéèitòs ,  é  por  certo  ùm  vàtiòso  presen- 
te para  a  mocidade ,'  e  nesté  caSo  esti  o  Epitome  do  Sr. 
Carlos  Augusto.  Quizeramos,  qne  aioda  fosse  mais  bre- 
ve ,  e  crémos  o  poderi  ser  ,  ommittiodo  a  impertineote 
dìvisao  da^  ktlr^s ,  «  )i  VnnìimeracSo  dd%  dlpthongos; 
evitando  a  repetìcào  de  algumas  deGm^èés  »  comò  a  de 
9racào  ,  preterindo  a  de  juizo ,  e  até  algumas  das  Notas, 
certameute  eruditas  ,  mas  que  desdizem  d'um  Compendio 
Elementar  ,  que  se  presume  sera  esplica  do  por  algom  Pro 
fessor  intelligente. 

Mas  ainda  assim ,  nao  se  tomem  em  conta  de  censv- 
ra  estes  reparors  ;  nSb  &guarebtiimdl5 ,  éxpóttios  'urna  opi- 
ntSo,  que  pertendedao's  so   valha  corno  tal. 

Lémè^  lafenbèm  o  pritneiro  cadetno  do  Ènsaio  sùbre  a 
Orikographià  t^ortuffueza ,  do  'méstób  À.  —  È*  bcm  ie^. 
^i^ipta  à  Eocposicào  ,  q«e  !lie  serve  de  "Prologo  ,  retéla  ta- 
'lénld,  "e  ÀittiU  lìeiturà.  l!)è](»of$  de  Còncloido  sère  tnais 
lì'A^  ttàs^ò  delgfofia  \\iiètirh'pita  io  St.  Carlos  Augirstd. 

n-  de  G. 


r 
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òtescttto  Dfe  to.  AìPtoitab  ibtMtaQtifis 


E  O  lUk^  NAaONAI,. 


me  darà  a  inTestigt^Ses  historicas ,  <cérca 
de  Coimbra.  e  seas  monumentos.  Uve  curiosJdade  de  vèr 

;icardtJm^?;iife«!-':'°"'  "-  -'^-as  Chro. 
Dirìgime  a  um  Padre  4««U'Mii|pofa^o ,  para  me'satisA^lr 
este  desejo,  e  d'elle  soube  ,  qiie  desapparecéra  tam  pre-> 
cioso  monumeDto ,  sem  se  saber  corno  ,  e  quando ,  res- 
tando apenas  a  moì  sìmples  nolicia ,  que  deìxira ,  a  seu 
raspeìto ,  o  chronista  D.  Nìcoiau  Liv.  XI.  Cap.  32 ,  pag. 
511  :  «Era  de  pio  de  figueira  ,  forrado  de  couro  de  boi , 
cru ,  oleado  e  pintado ,  e  tìnha  de  comprimento  cìnco  pal<- 
mos  e  meio ,  e  de  largo  no  mais  largo  tres  palmos  **• 

Nao  diz  o  GhroDÌsla  quaes  eram  as  córes,  de  que  era 

piniado  ;  asse?erain-D0S  porém  Duarte  Nunes   de  Leao  na 

ma  Chroniea,   Brandao  na  Monarchia  (3.  part.   lib.  10 

cap.  7),  e  Paria  no  ^eu  Epitam.  (3.  part.  cap,  1.  n«  al- 
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Iim«)  qae  era  branco  ,  assentando  nelle  ama  croz  asalda- 
quelle  fcitio  a  qae  chamam  potenléa ,  por  ter  a  baste  mais 
comprida  qae  os  bracca. 

Nas  Cortes  Gcraes  e  Eztraor  dinariaa  d«  1821,  em 
Sessao  de  14  de  Agosto,  propóx  o  Sr.  Miranda,  se  ex- 
pedìsse  una  Decreto  ,  em  qiie  se  declarasse  ,  que  o  La^ 
Nacional  seria  dalli  por  diante  das  duas  córes  verde  salM 
e  amarello  cor  d'ouro,  e  que  nenhum  Portuguez  podesse 
usar  d*outro  •  que  nao  Ibsse  o  daa  duas  cores  menciona- 
das.  Na  Sessao  de  21  do  dito  mez  ,  vcncendo-se  que  en- 
trasse em  discussao  està  proposta ,  houvesse  reflexoes  so- 
bre  as  córes  indicadas ,  e  o  Sr.  Trigoso,  que  fossem  bran- 
ca e  azul ,  empregadas  no  Escudo  de  D.  Affonso  Henri- 
qucs ,  0  que  foi  approvado. 


R,  de  tx. 


wummam 


Em  BfiRLim. 


4A  Allbminba  tem  sempre  sido ,  e  é  por  tanto  ainda  ho- 
je,  o  paiz  da  boa  latinidade.     Oepois  qae   o  francez  to- 
moli em  toda  a  parte  do  mondo  o  privilegio  de  lingua  nni- 
versal ,  apenas  dous  unicos  paizes  da  Europa  tem  tido  a 
ousadia  de  resistir  a  invasao  franceza,  continuando  a  cul- 
tivar com  0  mesmo  esméro   que  d*antes  a  lingua  em  que 
faìlou  Cicero  ,  e  em  que  escreveu  Horacio  :  Roma  ,  e  urna 
parte  de  Alleroanha.     A  mocidade  estudiosa    de    Berlim 
deu  do  seu  gesto  pela  boa  latinidade  urna  prova  ao  mesmo 
tempo   brilhante   e  singular.     Estudantes  da  Universidade 
de  Frederico  Guilherme  representaram  no  theatro  rea!  da 
córte  a  comcdia  de  Plauto  intitulada   Captivi   (Os  Prisio- 
neiros) ,    recitando-a    na  lingua  originai ,   e  com  todos  os 
requisitos  da  prosodia  exigida  pela  metrifica^ao.     Duran- 
te OS  entre-actos ,  outros  Estudantes  cantaram  tres  odes  de 
Horacio,  urna  das  quaes  foi  posta  em  musica  pelo  famoso 
Meyerber.     O  auditorio    compunha-se  ,    quasi   exclusiva- 
mente ,   de  sabios  e  litteratos ,   que  de  differentes  partes 
de  Allemanba  bavia  atlrahido  a  noticia  de  espectacolo  tao 
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novo,  e  que  so  por  certa  ordem  de  pessoas  podla  seru 
fidamente  apreciado.  El-Rei  assìstìu  à  representa^ao  ;  e 
durante  ella  e€teve  eosNlHaBaqien^jB  folbefiidjO  fiin  exemplar 
édis  obras  de  PU|uto«  q^e  paMpil  vjr,  teoi  cujo  auxiiio 
seria  quasi  impossivel  fazer  idèa  sufficiente  do  mereci- 
mento  do  espectaculo.  O  mesmo  fizeram  08  outros  cspe- 
ctadores.  Todos  quantos  exemplares  das  obras  de  Pianto 
havia  pelos  livreiros  »  todos  fóram  vendidos ,  e  por  bon 
pre^o. 

R.  de  G. 


■"'■  ■      Bi=:=sc=3ac 


Càstas  de  Joseph  da  Ccisha  Brocìiado. 


—  N."  1. 


1 


LLSi.*  Sr.  Todos  os  avisos  de  Alcmanba  vào  confìmian- 
ào  que  em  Conslanlinopla  se  Iralava  de  fazcr  guerra  ao 
Czar  de  Moscovìa  ,  qiie  o  Grào  Visir,  oii  prirociro  Mi- 
nistro» esf.ava  deposto,  e  que  o  novo  eleilo  comecava  a 
entrar  nos  interesses  de  EI-Rci  de  Succia  pclas  instancias 
do  General  dos  Janizaros  ,  que  enfadado  de  ima  longa  paz, 
queria  fazer  sua  fortuna  com  a  nova  guerra.  Nào  cslra- 
nho  que  a  Porla  pertcnda  violar  a  fé  de  bum  Tralado 
corno  jà  fez  na  guerra  passada  ,  de  que  nao  lirou  mai* 
do  que  b  castigo  da  sua  infulelidade  ,  mas  nao~  compre, 
bendo  a  rasao  que  ella  tem  pera  querer  vir  as  màos  com 
bum  Principe  que  se  acha  com  muilas  Iropas  guerreiras 
e  bem  disciplinadas ,  scndo  cerio,  que  ©Imperio  do  Tur- 
co he  bojc  bum  corpo  ,   ainda   que  dilatado  ,    sem  for^as  , 

^  sem  Ministros. 

Rev.   Litt.     Tom.  11/  k2 
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0  Condc  de  Sinzcndorf.  Pieni  polene  i  arie  de  8aa  Mi- 
geslade  Imperiai,  parilo  pera  a  sua  Córlc,  donde  dìzemqne 
voUara  brevemenle.  —  Esla  jornada  nào  Cera  so  o  fini  de 
informar  a  seu  anìo  com  maiojrindividualidade  dascoosas 
que  se  passarao  nas  conferencias'sobre  apaz^  mas  hesem 
d avida  qoe  hir4  conferir  -com  «eus  Minislroft  sobre  o  cf- 
lado  que  essas  mesmas  cousas  vào  tornando  a  respeìto  da 
necessidade  em  que  eslào  os  mais  Principes  Alliados  de 
propór  ,  ou  de  acceilar  a  primcira  parliiha  em  que  a  Córte 
de  Vienna,  corno  se  intende  e  corno  ella  lem  moslrado. 
nào  ha-de  convir  de  nenhnma  sorte.  —  Este  he  o  ponto 
mais  dclicado ,  e  de  roaior  imporlancia  que  hoje  deve 
cmbaracar  os  Holandezes ,  e  que  devia  levar  lodo  o  tem- 
po aos  Ministros  desta  Córte  se  as  cmula^oès  de  seos 
partidos  Ihes  dcixasse  livr^  o  entendimenlo  pera  cuidar 
nos  vcrdadeiros  interesses  da  sua  Nacào. 

Os  Hollandczes  cbeios  de  gloria  pela  conquista  de 
Flandres  ,  que  augmenta  seus  Estados ,  e  Ihes  faz  hua 
barrcira  mais  eslendida ,  nào  previram  este  grande  iocon- 
veniente.  Tambem  està  Córte  o  nào  previo,  porque  o 
Grande  Thesoureiro ,  e  o  Duque  Marlborough ,  seus  pri- 
meiros  Ministros ,  ganhados  pela  muita  amisade  e  aniio 
com  0  Principe  Eugenio ,  tiverào  grande  condescendencia 
com  a  Córte  de  Vienna  ;  e  ambas  estas  Potencias  puzeram 
aquella  Córto  na  indepcndcncia  da  Liga  ,  e  arbitra  da 
paz  com  Franca ,  sem  advertirem  que  ella  preferia  os 
Estados  de  Italia  ao  continente  de  Hcspanha. 

Nào  foi  so  0  tempo»  e  os  successos . que  descabriram 
talQ  daiuno  ,  porque  sempre  os  Ministros  Imperiaes  deixa- 
ram  intender  o  que  erancGta  parte  a  inten^ao  e  interesse 
da  sua  Córte ,  e  bastaria  pera  conbeccl-o  o  olbar  pera 
a  siluacao  daquellcs  estados.  Nào  sei  por  tanto  se  nesta 
pcrtcr(jao   he  sogura  a  politica   da  Córte  de  Vienna ,   por 
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que  scm  a  garanlìa  de  IngUterra  ,  e  dellollanda  ,  a  dos 
mais  PrÌDcepes  Alliados .  poderd  ser  '(ue  nao  conserve 
em  Italia  os  EsUdos  que  estes  incsmos  Princepes  ]hcs 
adquirìrao  com  o  poder  das  saas  Armas,  sendo  certo  que 
pera  conserYaI*os  nao  deve  (iar-sc  ncm  em  suas  forcas  , 
nera  na  sÌDceridade  das  Cortes  de  Franca  ,  e  de  Uespa- 
nha  ;  porém  os  Minìstros  Imperiaes  conccbendo  sempre 
maximas  aUìvas  ,  elevados  da  grande  opiniào  que  tcmdas 
suas  forcas,  nao  obrao  ordinariamente  com  bastante  caii- 
Iella,  nem  tomao  pera  seus  projectos  medidas  mais  se- 
guras. 

De  todas  estas  cousas  ou  jé  vistas ,  ou  imaginadas  » 
devemos  inferir  que  he  do  nesso  interesse  ,  e  da  nossa 
politica  fundamental  seguir  a  sorte  dos  outros ,  e  correr 
fortuna  com  elles. 

Sahir  da  Liga  com  mede,  depois  de  bua  guerra  in- 
juriosa  ,  he  encher  da  ultima  vcrgonha  a  Nacao  Portu- 
gueza ,  e  o  nome  de  ElRei  nosso  Senhor.  Ficariamos 
scm  a  commum  garantia  ,  porque  Inglatcrra ,  e  Hollanda 
olltariao  pera  nós  com  desprezo ,  Castella  com  o  mesmo 
odio ,  e  a  mesma  Franca  com  muita  indifferenza  ;  e  tira- 
riamos  da  ruina  desta  guerra  o  arrependimcnto  de  baver 
sahido  da  Liga  sobre  o  arropcndi mento  de  baver  cntrado 
nella. 

Além  do  que  •  se  portugal  por  tao  pouco  tempo 
rompesse  a  Liga*  niopoderia  soguir-se  de  que  nesse  mes- 
mo tempo  nao  mandasse  Inglaterra  bua  Armada  ao  Rio 
de  Janeiro.  A  conservando  de  nossas  Colonias  ultrama- 
rinas  nos  poe  na  necessidade  de  ter  boa  intelligencia  com 
as  Polene las  que  bqjo  possuem  o  imperio  do  mar.  0  en- 
eargo  he  duro«  mas  aquella  conservacao  faz  precisa  a 
aessa  paciencia.  Deos  Gi^arde  a  Vossa  III."^'^  muitos  an- 
nos.     Londre»  19  de  Agosto  pe  1710  —  1H.'"«  Sr.  Bispo 
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Inquisidor  Cerai  —  Crcado  de  Vossa  HI™*  —  Joseph  da 
Cunha  Br  oc  ha  do, 

—  N."  2.  — 

111.™°  Sr.  Depois  de  liùa  guerra  lào  longa  ,  em  quc 
a  subslancia  dos  Povos  esla  quasi  e.  r.sumida  ,  e  que  as 
cousas  a  respcito  dos  inlercsscs  do  !..  rador  pela  acqui- 
si^ào  de  Italia}  e  dos  Estados  Geracs  ;  "  de  Fiandres. 
lem  ohegado  a  hum  ponto  em  que  apar  •  qne  eslào  sa- 
iisfeilas  as  suas  esperancas  ;  he  da  ultiri..i  prudencia  de 
Eslado  quc  ElRei  nosso  Senhor  tome  suas  medidas  cm 
ordem  a  tirar  nesta  campanba  ,  cu  ao  mais  tardar  na 
futura ,  as  vantagcns  que  Ihc  estaó  promeltidas  »  e  que 
devem  ser  o  fruclo  de  tanta  despeza  ,   e  de  taoto  damno. 

A  sahida  do  Duque  de  Anjou  .   segundo  o  ultimo  pe- 
riodo que  se  entrevé  da  presente  guerra  ,  he  muilo  duvi- 
dosa  ,   e  se  este  Prin'^epc  ficar  cm  Castella  ,  he  cerio  quc 
0    nosiO  Tratado    nao    torà    offeilo  algum  :    corno   tambcm 
parecu  quc  o  uTo  Icra  se  a  Casa  de  Austria,  corno   espe- 
ra mjs  ,    subir  sobre  aqucllc  Throno  ,    porque  seus  Minis- 
tros  scm  rebuco  dizem  ,    que  Portugal  nào  ohra  nada  em 
favor  daquclla  restituieào.  He  ìnutil  disputar  sobrc  o  que 
t«mos  fé  ito ,    e  padecido,    porque  cm  materias   desta  na- 
turcza  p  a  forca  da  razao  he  hùa  arma  tao  fraca  ,  que  nem 
offende,   nem  deffende    a    quem  melbor   a   sabe  mancar, 
he  necessario    quc  EiRci  nosso  Senhor   se  faca  justica   a 
si  raesmo,  e  quepelas  suasArmas  exccute  o  complemento 
ìnteiro  ,    ou  em  parte  ,    das   vanlpgeos  cstipuladas  uo  sea 
Tratado. 

Para  este  effeito  nào  basta  o  poder  quc  temos  pre- 
sentemente ,  e  he  certo  que  so  em  Tnglalerra  acharemos 
0  maior  exforgo  porque  este  Reino  ,  e  Portugal  sào  osque 
de.  toéa   està  guerra   nao   tem  tirad'o    àté  agora  mais  que 
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milito  sangue  dcrramndo  »  e  multo  clinheiro ,  bem  oii  mal 
dlspendido  ;  o  assìai  nao  ho  contra  os  intercsses  de  Ingla- 
terra  a  coDtiDuacào  de  ajiidar  cQìcazmente  a  EIRei  dosso 
Senhor  ,  anies  be  a  Polencia  quo  se  acba  com  mais  dis- 
p&sicào  pera  concorrer  comnosco  a  qualqucr  emprcza  , 
que  nos  srja  avantajosa  ,  e  quo  ao  futuro  nos  segure  dos 
ìnsuUos  de  bum  inimigo  poderoso. 

Parece  que  Sua  Magcstade  deve  lego  mandar  propór 
està  neccssidade  aos  novos  Mintstros  desta  Córte,  e  con- 
cordar com  elles  o  projccto  da  ac^ao ,  que  fòr  mais  a 
proposito ,  e  de  mais  facil  execussao*  Pera  maìor  acerto , 
e  pera  que  as  oousas'  vao  com  approva^ao  reciproca  e 
conc?r(ada  em  nmbas  as  Cortes,  pode  Sua  Magcstade  ern 
hùa  Juuta  Secreta  n  andar  /azer  esle  projecto ,  conside- 
rando pera  elle  exactamente  os  melos  necessarios  a  parte, 
e  d  direccao  que  devo  ter;  e  depois  de  bcm  examinado 
se  deve  remetter  a  està  Córte ,  sem  temor  de  que  a  nossa 
pertencao  se  fata  publica ,  po'rque  desta  maneira  se  con- 
ccrtào  OS  projectos  pera  as  grandcs  campanhas  de  Flan- 
dres ,  e  dos  mais  tbeatros  da  guerra  ,  nào  so  na  Haya  , 
e  era  Vienna  ,-  mas  tambera  nesta  Córte. 

Qual  deva  ser  està  ac^ào  dirSv)'  a  Sua  Magei^tadc  os 
seus  Generaes;  porem  sempre  so  ha-de  dirigir  a  tornar 
afguàs  das  Pracas ,  que  nos  sao  promettidas  em  bua,  oa 
em  ontra  Provincia.  Tambem  examinarao  se  bc  mais  con- 
▼enieìite  que  Inglaterra  mando  bum  corpo  separado .  go- 
vernado  por  aignm  General  de  grande  reputacào  e  quali- 
dadcy  e  que  faca  ehlrada  em  Castella  desembarcando  no 
Algarve ,  ou  no  Minho  ,  pera  que  no  racsmo  tempo  as 
Tropas  de  Sua  Magcstade  craprehendao  o  seu  projecto 
com  menos  opposicaó.  Milord  Port-mór,  he  bum  bom 
Tenente  General  ,  mas  nao  tem  aquclle  sequito ,  e  aquelle 
rcspeito,  e  logar  entre  os  grandcs  Senborcs  Inglezes  pera 
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scr  mais  consrdcrado ,  e  mais  assbtidu ,  ainda  ^nc  haja 
nelle  a  capacidadc  necessaria  pera  mandar  os  Tropas  es- 
trangciras  que  hoje  ha  em  Poilugal* 

Està  he  a  principal  e  unica  proposi^ao  i|ue  deTemos 
facer  a  Inglatcrra  na  cvm  em  qne  estao  as  eoosas  pobli* 
caft ,  porque  passar  ofikios  pena  hum  ptqneDo  auganento 
de  subsidios,  e  pera  o  eifbrgo  de  hbm»  oi)  doìs  Regi- 
mentos ,  he  hum  $occor)'o  com  qaa  nos  bao-d e  contentar, 
e  que  apenas  nos  póem  em  estado  de  haa  piquena  defen- 
si  va  ,  sem  nunea  melhi^rar  a  nossa  repuiacao ,  nem  dar 
bum  passo  a  favor  de  nossos  interesseis  »  laogando-^oos  em 
rosto  OS  Inglezcs ,  que  nos  trouxerao  sempre  às  costas ,  e 
que  consumimos  os  seus  subsidios  em  despeeas  partlcul- 
larcs ,  servindo  a  Liga  de  maior  encargo.  Bem  sei  que 
cstas  suas  queixas  lesd  justas  resposlas,  mas  he  muti\ 
querer  fechar  a  boca  ao  mundo*  £»lamo>s  em  ham  canto 
delle  ,  e  as  nossas  ao^oes  nao  sàio  c<mhecidas  na  Europa 
mais  que  pelas  vozes  das  oulras  NaQoes ,  q«e  as  (jlesfiga- 
rào  ou  por  mal  intencionadas  ,  ou  por  mal  inslruidas. 

Temos  chegado  a  ultima  mào  do  jogo ,  he  necessario 
tentar  fortuna  pera  nos  desforrarmos ,  ou  pera  fazer  menor 
a  perda  com  algum  piqueno  ganho ,  e  assim  nào  perca- 
mos  0  tempo ,  que  he  precioso  e  escasso. 

—  Nào  scria  diffìcultoso  fazer  aqui  hum  grande  apa- 
rato de  maiures  rasòcs  mais  concertadas ,  e  de  maior  har^ 
monia  ;  mas  Gcaria  desacreditada  a  gravidade  da  materia 
se  na  sua  exposirào  tivesse  maior  est,udo  e  eloqueocia 
que  sinceridadc.  *~  Fico  sempre  na  obediencia  de  vessa 
111.°*»  corno  devo.  Deo$  Guarde  a  Vessa  IH,™»  muitos  an- 
nos.  Londres  2  de  Setembro  de  1710.  lil.'"«>  Sr.  Bispo 
Inquizidor  Gecal.  =  Crcado  de  Vossa  111""*  ;=7  Joseph  da 
Cunha  Brochado. 
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—  N."  3.  — 

Ul."*<^  Sr.  €omo  seperdco  bum  Paquebotc  com  daas 
malas  em  quo  ha  via  procurado    pór-me   na  presenta   de 
V*  III  ■»•  torno  a  rcpeti«  o  mesmo  ^cto  pera  me  conserVa^ 
Da   sua   otìCAioriB    or  logar  que  pertendo  mcrecer-)he  pela 
mlaba  re^igna^io^ 

Tódos  08  dias  se  vai  eoDheeendo  quo  ainconsiderada 
mareba  do  Ex  ere  ito  de  ElReì  Gatholico  p5e  este  Priuci- 
pe  no  risco  de  perder  nÌo  sómente  as  saas  vantagens , 
Daa^  as  nossas  ejperancas 

0$  soccorros    de  Franca  vao  niarchando   pelo  Rossi- 
Ihao ,   e  ainda  que  nao  chegùem    a  tempo  pera  entrar  erxr 
ac^ao ,    podem  tornar   posto    entro    Catalunha  ,    e  Aragào 
cortando   a  communicacao   por  Barcellona  ,    e  corno  pela 
nossa    parte   tambcm   està  impcdida   a  mcsma  communi- 
cacao ,  fica   dif!ÌcuUo2a  a  conduccao   dos  soccorros ,    quo 
necessdi'iamente   devem  entrar  em  corpos  piqucnos ,  huns 
de  Italia  pelos  portos    de  Catalunha  ,    outros  de  Flandres 
pelos  de  Portugal*  Neste  embàraco  se  achao  estas  Poten- 
cias ,  e  qual  seja  o  expediente  pera  resolver  està  diflìcul-' 
dade  fica  até  agora   ao  destiao  da  Providcncia  ,  e  eu  nao 
duvkio    que  necessariamente  sera  Portugal ,  ou  Gibraltar , 
por  onde  entre  barn  Esercito  intoiro  a  ajantar-sc  com  o  de 
EIRei  Gatholico.     * 

O  ponto  he  que  ostas  Potencias  se  resolvao  a  tempo, 
e  que  considercm  que  o  tempo  he  pre(}ioso  ,  e  o  mar  ìn^ 
certo.  Esperamos  a  prinieìre  ^cssao  do  Parlamento,  pera 
<|<]e  da  sua  6rme  resolucao  pera  continuacao  da  guerra 
tome  a  Gotte  de  Franca  a  de  renovar  as  conferenoìas  so« 
bre  a  paz  pela  diflìculdade  que  temhùas  e  outras  Poten^ 
cias  de  acbar  dinheiro ,  e  gente  pera  fornecifflcfìto  de  tao 
numerosos  Exercilos. 
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Parecc-me  represenlar  a  V.  III.™*,  qiic  Dom  Luiz 
da  Cunh^i  devia  Icr  huro  credito  pera  fazer  algiias  dcspe- 
sas  convenicnles  ao  Servilo  de  EIRei  nosso  Senhor  ,  son- 
do hùa  dcllas  eo:itentar  estes  gazeteiro'. ,  pera  qiie  nào 
cscreìào  continuamente  saliras  conlra- nós  ,  de  que  se  se- 
guem  praticas  insolentes  ero  lodos  os  cafcs  deste  Reino, 
e  0  mc&mo  succede  nos  dcHoIIanda,  e  islo ,  Senhor,  nào 
tem  remedio  pela  queixa  ,  mas  .pelo  sol>orno,  comò  fazem 
OS  ^linistros  dos  mais  Principes.  li'lilord  Galouay  linbi 
ganhado  cstcs  gazotciros  ,  e  quando  se  dispunha  algùa 
acrào  boa  ,  era  elle  quem  a  dispnuha  ,  e  quando  se  per- 
dia  essa  mcsma  acrào  era  o  General  Portuguez  quem  a 
pcrdia  ;  e  intenda  V.  Ul.**^",  que  desde  o  principio  da 
guerra  nos  tem  fcito  grande  rral  os  libellos  infamalorios 
destes  escriptores  mercenarios.  Perdoe  V.  111.™*  està  di- 
gressào  ,  quo  he  do  bum  Vassallo  que  serve  a  Sua  Ma- 
geslade  com  mais  fidolidade,  que  fortuna.  Fico  na  obe- 
diencia  de  V.  111.'"*  corno  devo.  Dcos  Guarde  a  V.  111.""* 
muilos  annos.  Loiidrcs  25  de  Novembro  de  1710.  = 
111.»»°  Sr.  InquizLdor  Gcraì.  =  Creado  de  V.  IIL«"«  =  Jo- 
seph da  Cunha  Brcchado, 

~  N.^  k.  — 

IIl.°io  Sr.  Por  este  ultimo  Paquobotc  tivemos  o  gosto 
da  confìrmacao  de  haverem  as  Armas  de  EIRei  nosso  Se- 
nhor reslaurado  a  CIdade  de  Miranda  »  em  que  se  obrou 
com  ìgual  valor  quo  disciplina.  Tambem  Badajoz  pudéra 
ter  a  mesma  honra  se  os  acciden^es  que  tem  succedido  a 
favor  de  Franca  nao  embara^arao  expcdientes  que  estas 
Polencjas  reconhecem  ser  necessarios  pera  obrar  acliva- 
mcnle  em  todos  os  thealros  da  guerra. 

—  A  mudanca  deste  Ministro ,  o  altentado  do  Mar- 
quez  de  Guiscar ,  as  prcparagóes  do  Principe  de  Galles, 
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a  ncutr&lidade  do  Norte  ,  a  tardanga  do  Princepe  Euge- 
nio •  e  agora  a  doenga  do  Sr.  Imperador ,  sào  huns  accì- 
dentes  que  atào  as  màos  a  bum  naturalmente  occupado 
nos  negocios  de  sua  propria  conservacao  ,  e  de  quenosso^ 
ìniiDigos  liiào  as  maiores  vantagens.  A  nova  que  nos 
chcgou  da  doenca  de  Sua  Magestade  Imperiai  ,  uos  lem 
posto  em  graqde  consteroagao ,  o  esperaroos  que  na  pri- 
meira  posta  nos  venha  a  da  sua  melhoria.  £$tamos  de- 
senganados  das  grandes  preparagoes  com  que  a  Franga 
nos  ameacava  na  abertura  desta  campanha. 

A  miseria  he  a  mesma ,  o  produclo  da  nova  decima 
nao  he  o  que  se  esperava ,  as  Tropas  sao  mal  pagas  ,  e 
OS  homcns  nao  sao  de  grande  servigo ,  de  que  se  podc 
inferir,  que  sem  os  contra-tempo«^  que  a  Liga  tfm  pade- 
cido  dentro  de  si  mesma  seria  a  Franca  obrigada  a  subir 
a  lei  que  os  Àlliados  Ihe  quizessem  impór  nesta  campa- 
nha ,  principalmente  estando  morto  o  Delfim  ,  que  era  o 
primeiro  e  mais  obslinado  apoio  de  seu  filho  o  Duque  de 
Anjou. 

Vossa  III.™*  bem  conhece  a  Constituigao  de  Ingìater- 

ra  ,  OS  principios  com  que  obra    o  partido  dominante,  os 

grandes  cmpenhos  daNacào,  o  effeito  que  faz  emHollanda 

a  prohibicào  do  Commercio  com    Franca  ,  a  importuna  rc- 

presentagào    com  que    cs    Principes   de  Allcmanha  fazem 

valer,   e  querem  augmenfar    o  prego    de  suas  Tropas,    e 

outras  cifcumstancias  que   todas  as  partes  cnfraqucssem  o 

rigor  com    que  se  devia  obrar ,    e    ao  mcsmo  tempo    nos 

tirao    a   luz    pera  formar   qualquer   discurso,    nào   sobre 

a    continuacào   da   guejra ,    mas   sobre    as    vantagens    da 

raz. 

Em  tres  mallas ,  que  se  perderao,  tomei  a  liberdadc 
de  escrever  diias  carlas  a  V.  111.""»,  em  que  llie  referia 
brevemente  tudo  o  que   o  Parlamento  na  Ca&a  alta  tinha 
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resoÌTido  a  resp^ito  das  cousas*  de  Hespanha  nos  aimc 
de  706 ,  e  707  ,  em  que  o*  fonde  de  Galfooay  safaio  re- 
prehendido.  Tambem  agora  nos  tfizem  que  se  perderà 
ontro  Paquebotc  em  qurc  usando  da  mesma  condanna  fazu 
a  y.  IJI.™*  hùa  pequcna  descnpcao  dos  a  contee  imentos 
que  diziao  relagao  aos  nossos  hiteresses.-  Pouco  perdeo 
V.  m."*^  ncstas  cartas ,  senad  he  que  faltou  com  ellas 
hum  merecimento  mais  generoso  ,  a  paciencia  de  V.  III."* 
Beos  gnarde  a  pcssoa  de  V.  ITf."^^  muitos  annos.  Londres 
28  de  AbriI  de  1711.  =  Il!m.««  Sr.  Inquizidor  Geral== 
Creado  de  V.  111. ma   =  Joseph  da  Cunha  Broehado. 

—  N.°  fi-  — 

llI."*o  Sr.  lodo  0  lempo  sera  necessario  a  V.  III." 
pera  revolver  na  ìmaginacao  o  damno  que  póde  cauzar  à 
Europa ,  e  principalmente  a  PorUigal  o  terrivel  conlra- 
tempo  da  morte  do  Imperador.  Por  ora  nao  se  compre- 
bende lodo  0  mal ,  e  so  se  aplìca  hùa  parte  do  remedio, 
que  he  dispor  o  Imperio  a  calvir  na  eleicao  de  EìRei Car- 
los. Està  dilligencia  presentemente  nao  (era  grande  dif- 
ficuldade^  porque  nao  ha  compelidor  que  tenha  tanto  par- 
lido  comò  aq-uelle  Principe;  porcm  he  certo  que  està  mes- 
ma  diligencia  comeca  a  occupai  o  Princepe  Eugenio  • 
de  cuja  pessoa  dependem  precisamente  as  operacoes  do 
grande  Etercito  de  Flandres-  Eu  suponbo  que  tudo  ira 
bem  em  Allemanha  ,  e  que  ElRei  Carlos  sera  eleìto  Im- 
perador sem  mais  tardanca  que  a  necessaria  pera  asfor- 
malidades  daquclle  acto. 

A  minha  maior  confusao  he  que  cste  Principe  veD- 
do-se  tao  apertado  em  Barcelona  ,  faca  mais  precisa,  e 
mais  justa  a  obrigacào  do  partir  pera  Vienna  »  e  neste 
caso  veremos  voltar  conlra  nós  todas  as  forcas  de  nossos 
inìmigos  ,    por    onde  intendo   que   nos  deviamos  òppor  a 
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està  rctirada ,  por  sor  evidentemente  centra  nossos  inle- 
resscs-  £u  nao  d avido  que  o  Gonde  de  Tarouca  na  As- 
semblèa a  que  forao  chamados  os  mais  Ministros  da  gran- 
de Allian^a  se  oppuzesse  é  absencia  de  ElRei  Carlos  in- 
sislindo  fortemente  em  que  os  Estados  Geraes  pào  con- 
viessem  nella  ,  porque  aìnda  que  està  sua  rcpresenta^ào 
e  a  mesma  dos  Estados  nao  fossem  bastanles  pera  doler 
a  EIRei  Carlos  em  Barcellona  «  com  tudo  a  grande  jpro* 
videncia  do  Conde  nao  faltaria  em  requerer  e  presi^lir  cm 
bua  cousa  que  notoriamente  be  da  nossa  conserva^ào ,  pe« 
ra  em  qualqucr  acontecimento  justìficar  as  rcsolu^oes  de 
EIRei  nosso  Senbor ,  e  intendo  que  està  seria  a  materia 
qae  o  obrigou  a  despacbar  bum  expresso  a  essa  Córte. 
Està  be  ,  meu  Senbor  i  a  minba  maior  aprebcnca),  e  tu- 
do 0  que  por  ora  se  pode  representar  a  V.  III.™* 

Inquìrir  quem  bade  ser  Rei  de  Hespanha  quando 
EìRci  Carlos  passar  ao  Throno  Imperiai,  sedeva  rcnun' 
ciar  aquella  Monarcbia  na  Arcbiduqueza   sua  Sobrinha  ,. 

•  .  •  * 

se  està  pode  succeder  por  proprio  direito,  nao  obstanle  a- 
renuncia  de  seu  Pai ,  e  sera  conveniente  espozal-i  aq 
Principe  de  Piemonte,  sao  discursos  intempestivos  sobre 
materia  prematura ,  porque  na  presente  tormenta  em  quei 
fluctuamos  nao  sao  estas  as  taboas  em  qua  nos  dcvcmos. 
pegar  pera  sabfr  a  terra.  So  dirci ,  que  quando  aconte- 
ca  0  caso  da  renuncia  ,  nao  seria  centra  nossos  inleresses 
que  aquelU  casamento  se  fizcsse  com  bum  dos  Scnbore^ 
Infaples.  Sobre  tudo  desculpe  V.  111."**  o  alrevimentocom» 
que  Ihe  tomo  o  tempo  pelo  que  levou  de  ze}o  ao  Servilo 
de  Sua  Mageslade ,  e  de  respeito  é  pessoa  de  Y.  111.™* 
Dcos  guardo  a  V.  III.™*  muitos  annos.  Londres  5  de  Maio 
de  1711  =  lil.nu)  Sr  Inquizidor  Gcral.  =  Crcado  de  V. 
IH.™»  =  Joseph  da  CuTìha  Brochodo, 


542  PECULIO 

—  N.*»  6.  — 

III."®  Sr.  Em  carlas  do  prìmciro  ,  e  cinco  de  Maio 
escrevco  o  Gondc  de  Tarouca  a  Doni  Luiz  da  Gunha  que 
elle  se^rcsolvia  a  dar  bua  expressa  e  publica  exulusào  ao 
Duquc  de  Saboia  pera  nào  sor  admiltido  d  successào  de 
Hespanha  ,  encomendando-liic  que  fìzcsse  eoi  Londres  a 
mesma  imporlanle  dilìgencia  scm  esperar  ordem  algua  da 
nossa  Córte  ,  porque  elle  Coiidc  tornava  sobre  si  a  des- 
culpa. 

0  fundamento  e  motivo  qiie  entào  linba  ,  consistia 
em  que  pera  Rei  de  Flespanha  ninguem  estava  primeira 
que  ElRei  nosso  Scnhor. 

Doni  Luiz  me  communicou  es'.a  carta  ,  o  ambos  fi- 
camos  admirando  o  zelo  do  Cundc  ,  e  com  toda  a  von- 
tade  queriamos  concorrer  com  elle  pera  dar  a  Sua  Ma- 
gestade  bua  tao  grande  Monarchia  ,  e  nao  so  aqnells  mas 
a  do  roundo  lodo;  porcm  nlo  havendo  perigo  algum  em 
hùa  breve  dilacao  ,  doviamos  dar  conta  ao  dito  Seobor 
e  esperar  delle  que  nos  desse  direccoes  necessarias  pera 
melbor  conseguir  o  firn  de  tao  ardua  empreza  ;  e  assim 
tornando  a  louvar  ao  Conde  a  sua  impaciencia  ,  fomos  de 
parecer  que  se  souhesseprimeiro  de  Sua  Magesladc  quaes 
erao  neste  grande  negocio  as  suas  reaes  intencoes  .  prin- 
cipalmente acbando-se  o  Duque  de  Anjon  eom  bum  gran- 
de Esercito  em  Castella  ,  nao  so  pera  siltar  Barcellona, 
®  lan^ar  a  ElRei  Carlos  daquclle  continente ,  mas  pera 
•voltar  contra  uós .  e  dar-nos  a  lei  que  nosquizesse  pres- 
crever.  ElRei  Carlos  tambem  estava  ainda  com  aquellc 
lìtulo  mais  perto  de  perdel-o ,  que  de  renuncial-o.  A 
eleigao  de  Impcrador  ainda-  se  havia  de  fazer  ,  e  conso- 
mìria  alguns  mezes  nas  suas  formalidades  quando  dìo 
bouvcssc  nella  alguma  contestacao.  A  Monarchia  de  Hes- 
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panha  nao  era  incoropatìve)  com  o  Imperio  ,  e  primeiro 
se  havia  de  fazer  a  sua  conquista.  De  tudo  se  podia  in- 
ferir que  0  logro  de  nossas  espcrancas  nào  perigava  na 
dilacào  de  hum  mez ,  cm  que  cbcgaria  a  resolugao  de 
I..ìsboa»^  e  menos  persuasào  seria  necessaria  se  o  Coqde 
se  lenobrasse  da  prudente  cautetla  de  seu  Pai ,  o  Sr. 
Marquez  de  Àlegrete  ,  que  no  Con!;elhò  da  Fazenda  pera 
a  iDais  pequena  resolu^ao  costumava  dizer  que  sempre 
erao  bons  dois  dcdos  de  consulta. 

Nestcs  termos  Ihe  respondeo  Dom  Luiz  dando  as  ra- 
zÒcs  que  tioha  pera  nao  preoipilar  aquclla  exclusào ,  nao 
)hc  pnrecendo  as  suas  rasóes  tàuforles,  eacbando  ascon- 
trarias  mais  scguras  ;  e  de  tudo  ibe  disse  que  fazia  pre- 
sente a  Córte ,  mostrando  a  cauza  que  tivera  pera  nao 
execular  tao  promplamente  a  sua  \ontadc,  temendo  que 
Ibe  nào  valesse  a  sua  desculpa. 

.Qucixou-se  oConde  deste  procedimento  de  Dom  Luiz^ 
e  mandou-lbe  scgunda  representacao  mais  estendida  e^ 
defensa  da  sua  primeira  resolugao ,  ainda  que  com  dif- 
ferente idèa  ,  porque  reconbeceo  que  nào  bavia  rasào  pe- 
ra dar  aquella  Monarcbia  a  EIRei  nesso  Senbor;  porem 
que  bavendo  de  renunciar-se  em  huma  Àrcbiduqueza  , 
seria  bom  quo  com  ella  cazasse  algum  dos  Scnhores  In* 
fantes.  Isto  ja  be  outra  cousa.  O  Conde  tem  estremada 
penetrando  ,  muita  docilidadc  ,  e  muito  zelo  com  outras 
mil  qnalidades  e  virtudes  dignas  do  seu  nascimento  e  da 
sua  educacào,  e  asstm  quando  livcr  mais  experiencia  do 
roinìsterio ,  farà  grcndcs  servicos  a  EIRei  nesso  Senbor 
corno  faz  boje  grande  bonra  ao  seu  caracter. 

Sem  entrar  nos  mcrecimentos  deste  negocio  e  na  jus- 
tica  da  exclusào  do  Duque  de  Saboia  ,  be  certo  que  ella 
senào  deve  dar  sem  ordcm  expressa  de  Sua  Magestade  ; 
porque  buma    exclusào   desta  natureza  be  reputada    por 
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bum  rompimento  »  que  hvm  Mioistn)  em  hama  Córte  es- 
irungeira  nao  deve  tornar  sobre  si  ,  e  meDos  mandar  a 
otttro  que  a  faca  e  que  se  descolpo  com  elle.  O  menos 
he  pór-se  no  risco  de  qne  sea  Amo  Ibe  ordcne  que  se 
de^diga  em  publico  ;  o  mais  be  ser  caoza  de  huma  me- 
no» boa  intellìgencia  entre  as  daas  Cortes»  e  ainda  sena 
mais  indecoroso  o  effeito  se  o  Duqae  tornando  por  ÌDJa- 
rioaa  a  exclusao,  se  queira  desforcar  com  algoa  apolo- 
gia que  nos  fa^a  pouca  bonra.  Lembra-me  que  barn  Por- 
tnguez  em  Hollanda  fez  bum  papel  em  nome  de  bum 
grande  de  Hespanba  persuadindo  que  pela  morte  de  Car- 
los li.  deviao  os  Hespanhoes  eìeger  por  scu  Rei  ao  Sr. 
Bom  Fedro ,  que  santa  Gloria  baja  ;  cbcgon  este  papel  ao 
Doque  de  Baviera,  que  governava  entao  Bruxellas,  e 
que  pertendia  aquella  suecessao  pera  o  Prioccpe  Eleitoraf 
seu  Filbo ,  e  intentou  mandar  qoeimal-o  em  buma  Praca 
publica,  peìas  maos  do  algoz.  Mas  se  quizermos  entrar 
no  merecimen^o  da  refcrida  exclusao  be  necessario  adver- 
iir  que  ElRei  Carlos  be  hoje  o  unico  Principe  em  qae  se 
conserva  a  varonia  da  Casa  d'Austria,  quo  eond  o  soc- 
corro da  grande  AIliaDca  se  acba  Sr.  de  Napoles ,  e  dai 
moitos  Estados  de  Italia,  menos  Sicilia,  qae  sao  depea- 
deocia  da  Monarcbia  de  Hf^panha  ,  e  que  della  no  sea 
continente  apenas  conserva  a  Cidade  de  Barcellona  depois 
de  dez  annos  de  bua  lào  custoza  e  sanguinolenta  guerra, 
em  que  elle  e  o  Imperador  seu  Irmao  a  sua  parte  ten 
feilo  bua  grande  dcspeza  com  bastante  ruina  dos  Paizes 
bcredilarios  de  Allemanha  ;  aiem  de  baver  exposto  a  sna 
pcssoa  a  grandes  perìgos* 

Nestcs  termos  corno  podemos  temer  qae  aqaelle  PriO' 
e  epe  passando  pera  o  Imperio  £a^a  logo  biia  inteira  re* 
nunciagao  daquella  Monarcbia  a  favor  do  Principe  estra- 
aho  que  cazar  com  aigùa  das  Arcbiduqaezas?  Chamo-lbe 
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estranho  porque  nao  he  da  minha  varonia ,  e  leva  a  sue 
cessào  pera  differente  casa.     Nem  parcce  grande  ìncoave- 
nienle  que  EIRei  Carlos  sendo  clcito  Imperador ,  conser- 
ve OS  Estados  de  Hespanha  corno  fez  seu  Ascendente  Car- 
los y,  ena  conjunclura   de  maior  temor  ,    pera  depois, os 
nomear  em  um  de   seus  Descendentcs.     Digo  que  era  de 
maior    temor  a  conjunctura ,    porque   aquelle    Imperador 
aspirava    à  Monarchia  universa!,   o  que,  nao  tememos    de 
Carlos  TI.     £  procede  mais  sena.duvida  nao  sendo  segura 
a  tal  renuncia^ao  do  continente  de  Hespanha  e  delndias, 
porque  EIRei  Carlos  pode  j ustamente  temer   que  o  Prin- 
cipe  renoDciado    Ihe    haja    de  pedir  com   bom  direilo  o 
Reino   de  Napolcs  comò  perlen^a   do  Reino  d'Aragao  »    e 
0  Ducado  de  Miiao  corno  feudo  annexo    a  Coróa  de  Hes- 
panha,  e   se  for  obrigado   a  restituir   os   ditos  Estados, 
que  fructo  fica  tirando  a  Casa  de  Austria  pera  a  sua  va 
ronia?  Ficarà  na  mesma  desherdacao   ero    que  se  achou 
pela  morte  de  EIRei  Carlos  H- 

Pera  maior  evidencia  desta  pouca  seguranga»  supu- 
nbamos  que  os  Altos^Aliiados  nao  podendo  por  vivafor^a 
obrigar  o  Duque  de  Ànjou  a  que  saia  absolutamente  de 
Hespanha  pertehdem  vir  outra  vez  ao  Tratado  da  parti-i 
Iha,  dando  aquelle  Principe  os  Estados  de  Italia;  nao 
podere  ser  peor  neste  caso  a  condigào  do  novo  Impera- 
dor largando  Italia  ,  e  renunciando  Hespanha  ,  sendo-lhe 
naquelles  termos  indifferente  que  o  Duque  de  Anjou  pos- 
sua  toda  a  Monarchia ,  ou  que  ella  se  divida  entro  outro 
Principe  que  nao  he  da  sua  varonia. 

Mas  se  vencidas  eslas  difficuldades  houvcr  de  pro^ 
cedcr-se  a  huma  renunciacao ,  sempre  està  se  farà  em 
bua  das  Archidoquezas  que  for  mais  proxima  em  gréo , 
6  tive^r  melhor  direito  seguiido  as  regras  da  successao  de 
Hespanha  ,  cuja  averiguacao  dcixo  aos  Jurisconsultos  que 
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mclhor  qiie  eu  sahem  a  naturcza  daquella  sncccssao; 
sondo  qiie  os  Barloloi ,  e  Baldos  por  onde  se  decide  este 
Processo  hào  de  ser  os  Eugenios  ,  e  os  Vandomas  ;  e  nào 
ha-de  ganhal-o  quem  tiver  maior  linba  no  parentcsco  ,  mas 
no  £\ ere  ilo. 

Feita  a  renuncìacao  se  procederà  a  escoiha  do  Prin- 
cipe que  houver  de  cazar  com  a  tal  Arcliiduqucza. 

Por  ora  parc(fe  que  o  Principe  de  Piemonte  teai  bon 
partido ,  porque  une  aos  Estados  reuunciados  os  seus  Es- 
tados  heredilarios,  sendo  de  mais  chamado  pera  cslasuc- 
cessao  exlinctas  as  duas  linhas  de  Allcmanha  ,  e  deHes- 
panha  ;  porem  comò  està  escoiha  he  livre  ,  bem  pode  ad- 
spirar  a  dia  bum  dosSenhoresInfanles,  tendo  a  seu  faTor 
as  intcrcessoes  da  Rainba  nossa  Senhora  ,  e  por  conse- 
quencia  as  da  Senhora  Imperatrice  Mai  com  outros  parti- 
dos  que  nesse  caso  se  podem  fazer  a  Archiduqueza. 

De  tudo  se  ve  claramenle  que  o  Conde  de  Tarouca 
nao  leva  bem  pelo  nome  de  hua  exclusao  intempestiva,  e 
perigosa  o  que  deve  ser  hùa  negociacao  delicada  ,  e  cir- 
cumspecta  ;  em  hùa  acquisirlo  em  que  devernos  entrar 
solicitando,  nuo  devernos  comccar  com  mào  armada  im- 
perando ,  e  excluindo,  e  muilo  mais  sem  ordem  de  EU 
Rei  nosso  Senhor,  que  no  seu  Conseiho  tomarà  as  medi- 
das  que  Ibe  parecercm  mais  juslas»  depois  de  bem  peza- 
da  e  repizada  a  gravidadc  da  materia. 

Nao  toco  mais  pivjuizos  qne  se  seguem  de  se  fallar 
agora  nesta  exclusao,  porque  jà  o  fiz  em  huma  carta  ao 
Secretario  de  Eslado  que  consislem  em  poder  obrigar  ao 
Duque  de  Saboia  que  se  accomode  com  Franca,  ou  a  EN 
Rei  Carlos  a  que  se  ajunte  com  a  mcsma  Córte.  O  Pen- 
sionario  de  Hollanda  que  intendeo  logo  a  dclicadeza  da 
materia  se  guardou  bem  de  abrir-se  com  o  Conde  de  Ta- 
rouca ,  e  0  mesmo  Ihe  succedeo  com  o  Marquez  del  Bar* 


EPISTOLAR.  549 

90  ,  Envìado  do  Duque  de  Sabota.  0  mtsmo  Duque  qud 
coin  impaciente  ambtcaa  mandou  a  està  corte  eitraordi- 
nanamente  insinuar  està  sua  pertcn^ao ,  nào  deixoa  de 
cobrir  a  nova  nìissào  com  varios  preleitos  sobr3  as  causas 
^ecessarias  pera  proseguir  hùa  util  campanha ,  ofTcrecen- 
do  tornar  quarteis  dentro  em  Franca  se  de  Vienna  Ihe 
mandassem  huma  partida  de  gente  de  tlungria ,  de  sorte 
qoc  se  nao  atreveo  nem  ainda  a  insinuar  a  sua  negocia-* 
^ao  .  rocnos  que  promettendo  novos  e  consideravcis  ser- 
xìqos. 

A  mais  forte  rasao  que  0  Gondc  allega  pera  cominar 
a  exclusao  he,  que  poderà  Sua  Magestade  acomodar-se 
com  0  Duque  de  Anjou  ,  corno  se  està  comina^ao  nào 
fosse  huma  vinganca  que  loda  cahiria  sobre  nós  ;  mas  que 
nao  he  de  grande  consideracao  na  opiniao  do  Gonde.  — 
Dois  fundamentos  tem  elle  pera  preferir  0  Dnque  de  An- 
jou ao  Duque  de  Saboia  ;  0  primciro  he ,  que  os  Princi- 
pes  desta  Casa ,  principalmente  0  Duque  de  hoje,  sao 
ambiciosos ,  inquielos ,  e  orgulhosos  ;  he  0  segundo ,  que 
podere  dar  0  Brasit  aos  HoIIandezes  pera  o  ajndarcm  a 
conquistar  Porlugal.  Quanto  ao  primeiro  ja  disse  que  nao 
podiamos  espcrar  do  Geo  que  todos  os  Principes  quehou- 
verem  de  governar  Hespanba,  de  qualquer  Gasa  que  ve« 
nharo,  hajam  sempre  de  sor  de  hum  tao  fraco  e  dcbii  tem- 
peramento comò  foi  EIRei  Garlos  li.  Em  quanto  ao  se- 
gundo fundamenlo  ,  he  certo  que  se  fora  possivel  aquelle 
Tratado ,  elle  poderia  succeder  com  qualquer  outro  Prin- 
cipe ,  mcnos  com  0  Duque  de  Anjou  que  pera  intentar  a 
nossa  conquista  nao  necessita  dos  favores  de  Holianda  , 
bastando-lbe  os  soccorros  de  seu  Avo,  ou  de  scu  Irmao. 
Imaginar  que  fnglaterra  nao  havia  naquellc  caso  ajudar- 
nos  centra  Holianda  ,    mas  sim   contra  Franca , .  he  tirar- 

nos  0  conhecimento   qne  temos  do  grande  cìumc   que  dà 
Rev.    LiTT.     Tom.  11/  43 
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i  Inglalerra ,  e  a  mesma  Franca   o  augmento  em  for^as , 
e  em  commercio  daquella  Republica. 

As  mais  rasoes  que  o  Gonde  considera ,  conio  sio 
uascìdas  da  subtileza  da  sua  penelracào ,  nao  as  julgo  de 
grande  consequencia  na  pratica.  Nada  passa  no  mando 
sem  difiìculdade ,  ludo  tem  objecgao ,  e  pode  ter  perigo. 
Algùa  cousa  havemos  de  deixar  ao  destino.  A  conserva- 
rlo ,  e  a  scparagào  das  Monarchias ,  e  das  Repabiicas  he 
huma  das  provas  naturaes  da  existencia  de  Deos. 

A  sua  continua  providencia ,  segundo  a  juslica  ,  oa 
injustiQa  dos  Soberanos ,  separa  bumas  Monarchias  •  e  une 
outras  ;  exalla  huns  Principes  sobre  o  Throno  »  e  despojt 
outros  Principes. 

Por  nossa  conta  corre  nao  abusar  desta  providencit 
com  frouxidao  demasiadamente  credula ,  nem  desprezal^ 
com  criminosa  e  soberba  confìanca. 

Nao  ha  Principe  por  grande  que  seja ,  que  nao  pos- 
sa ser  conquistado  se  os  outros  conspirarem ,  e  se  unìrem 
contra  elle.  Pera  os  HoIIandezes  maquinarem  a  conquista 
do  Brazil  nao  he  necessario  que  o  Duque  de  Saboia  Ihes 
de  licenza;  outros  ìmpedimentos  ha  mais  fortes ,  e  outras 
consideracòes  mais  invenciveis. 

As  usurpagoes  nao  cstao  sempre  em  uzo  ^  he  preciso 
cobril-as  de  algum  litulo ,  que  se  parece  justo  e  licito  a 
huns  ,  nao  he  sofrivel  e  conveniente  a  outros.  A  mano- 
tencào  reciproca  dos  Estados  em  cada  bum  de  seus  So- 
beranos  he  a  primeira  e  mais  indispensavel  maxima  de 
cada  um  delles.  Por  ora  os  HoIIandezes  cuidam  em  nio 
serem  conquistados  de  Franga;  àmanhaa  comò  naohào-de 
ser  invadidos  de  Inglaterra  ;  e  a  outro  dia  dolmperador; 
e  assim  em  nossbs  dias  nao  temos  necessidade  de  cuìdar 
nellcs. 

Isto  he    0  que   me  occorre  acérca   desta  importante 
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materia ,   e   qu«  julgo  conveniente  participar  a  V.  111.*»* 
Dcos  Guarda   a  V.  111."^^  muitos  annos.     Londres  27 
de  Maio  de  17il  =  Ill.*»<>  Sr.  Inquizidor  Gera!  =  Crea- 
do  de  y.  II1.°^<^  z^  Joseph  da  Cunha  Broeàado. 

—  N.  7.  — 

I11."«  Sr,  Recebi  a  Carta  de  12  de  Maio  que  V.IIi«* 
ne  fez  honra  de  escrever ,    e  que   me  foi   de  grande  luz 
depois   do  embara^o,   e  confusào  em  que  fiqueì  lendo   a 
carta  que  da  Secretarla  se  escreveo  a  Dom  Luiz  da  Cu- 
nha.    Naqueile  despacho  se  refere  com  escrupulosa  miu- 
deza  bum  facto  cbeio  de  circunastancias ,  quesendo  aigùas 
de    pouco  momento ,    e   outras   de    pouco  decoro     fazem 
ludo  junto  huma  novella ,    que  nào  he  faci!  de  perceber. 
A  substancia  de  todo  esle  acontecimento    he    bua  grande 
generosidade  d'ElRei   nosso  Senhor   a  respeilo    da  Lìga  ; 
mas  por  desgra^a  nossa  ,  influida  cm  todas  as  nossas  ac- 
Qoes ,    0  fructo  que  tiramos  desta  religiosa  constancia  de 
Sua  Magestade  sao  offcnsas  que  nos  fazero ,    queixas  que 
Bomos  obrigados  a  fazcr  ,   e  suspeitas  que  tambem  somos 
obrigados  a  desculpar. 

Aquelle  mercador  franccz ,  que  se  reputava  criminoso 
de  Estado  ,  nào  devia  gozar  da  immunidade  da  casa  do 
Ministro  desta  Corda,  e  segure-se  V.  111.™»,  que  se  Mi- 
lord Portmore ,  quando  repugnou  dar  liberdade  ao  mer- 
cador tivera  segundo  aviso  com  o  prelexlo  que  nao  lar- 
gando 0  tal  homem  ,  Sua  Magestade  entraria  em  acomo- 
damento  com  o  Marqnez  de  Bayulc  o  entregaria  logo  por 
nao  ser  responsavcl  da  nossa  separacao  diante  do  Parla- 
onento.  Nao  be  boa  maxima  ,  corno  ja  escrevi  em  outra 
occasiao ,  eslar  sempre  a  passar  oflìcios  ,  sendo  muìtas 
vézes  mais  util  ser  reo  na  queixa  que  autbor  na  salisfa- 
^ao  della*    0  mcsmo  que  succede  a  respcito  das  muitas 
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leis ,  se  experimenla  a  respcito  dos  officios  conlinoameote 
repetidos.  Fazer  leis  pera  senao  executareoi  he  bua  ex- 
pressa  approvacào  do  crime  ;  passar  ofUcios  a  qaem  se 
nao  responde .  ou  ciija  resposta  se  recehe  com  paciencia, 
he  0  mais  qiialiOcado  desprezo  da  aulboridade  de  hon 
Soberano. 

Tudo  isto ,  meu  Senhor ,  procede  mais  sem  dorida 
na  conjuDctura  presente,  pelo  eslado  em  qua  se  acham 
OS  Principes  da  Europa,  que  sem  distinccao,  netn  sope- 
rìoridade  de  forcas ,  lem  lodos  dependencia  reciproca ,  e 
pela  nossa  situacao  nos  fazemos  mais  necessarios  ;  porqoc 
he  sem  duvida  que  se  Porlugal  se  acommodassc  com 
Franca  corriam  grande  risco  os  Estados  de  Italia  ,  qa« 
hoje  possue  EIRei  Carlos. 

Torno  a  repelir  a  V.  111.™*,  que  nas  nossas  accoeSf 
ou  negociacoes  que  respeitam  ao  Estado  ,  se  deve  proce- 
der com  bua  tal  prudencia  ,  com  bua  tal  circumspeccio, 
e  ao  mesmo  tempo  com  bua  tal  franqneza ,  e  com  bua 
lai  seguranca  ,  que  fique  a  nossa  conducta  sem  a  neces- 
sidade  de  tirar  sempre  cartas  de  seguro ,  ou  de  acoutar-se 
ao  abrigo  de  huma  satisfacao  suspeitosa  ,  e  de  huns  offi* 
cios  mal  dirigidos. 

Tomooutravez  a  liberdade  de  representar  a  V.  111."**, 
que  scgundo  as  aparencias  mais  vcrosimeis  a  guerra  està 
no  seu  ultimo  perìodo  ;  e  que  ou  fique  em  Hespanha  o 
Duque  de  Ànjou ,  ou  passe  para  a  llalia  (o  que  por  ora 
he  incrivel)  sempre  he  de  nossos  interesses  entrar  na 
garantia  da  pax  geral.  Outra  cousa  poderia  aconlecer,  e 
està  necessidade  nao  seria  tao  indispensavel  se  as  nossas 
Armas»  e  o  nosso  Ministerjo  nio  estivessem  tao  abalidos 

na  Europa. 

Digo  que  he  incrivel  a  sahida  do  Daque  de  Anjoa, 
porque   se  EIRei  Carlos  nao  guardar  liaiia,    e  der  Ilei- 
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panha    ao  Prfncipe   que    cazar   com    a  Archiduqueza  sua 

Sobrinha  ,    ficarà  elle   e  a  sua  Yaronia    em  Alemanha  na 

mesQia    desherdacao   em  quo    se    achou  depois  da  morto 

de  ElRei  Carlos  U  sem  tirar  fructo  algum    dos  trabalhos 

que  tein  padecido ,  e  da  guerra  que  tem  feito  a  custa  da 

roioa   dos   seus   Paizes  bereditarios.      Està  considera^ao 

parece  que  nao  tem  resposta  ,  mas   a  Providencia  Divina, 

que  faz    o  destino   dos  Soberanos ,    e    de    seus    Eslados , 

pode   ter  disposto  outra  cousa ,    cuja  exccucao  nào  entra 

no  conhecimcnto  dos  bomens.     Se    Y.   111."*^  jnlgar   que 

he  grande  a  ousadia   com  que  escrevo    està  carta ,   pode 

condemna)-a  ao  fogo ,    e   se  fór  naquelle  em  que  arde  o 

noeu  zelo ,  queimar-se-ba  bem  depressa.     Dcos  Guardo  a 

V.  111.™*  muitos  annos.  Londres  3  de  Junho  de  1711  = 
Ill.mo  Sr.  Bispo  Inquizidor  Geral  =  Greado  de  V.  I1I."^<» 

Joseph  da  Cunha  Brochado. 

—  N.^  8.  — 

III.™»  Sr,  Tornei  a  liberdade  de  cscrever  duas  carta» 
a  V.  111.™*  bua  era  27  de  Maio,  e  outra  cm  2  de  Ju- 
nbo,  e  corno  algiia  dellas  continha  materia  que  eu  qui- 
zera  que  senao  desencaminbasse  ,.  estou  com  pena  de  igno- 
rar se  cbegarào  as  maos  de  V.  111.™* ,  e  comò  conbe^o 
as  grandes  occupacoes  pera  que  V.  111.™*  necessita  de  to- 
do  0  tempo ,  nào  be  a  minba  tencao  esperar  precisamen- 
te biia  resposta  de  V.  IH™* 

Aqui  tivemos  largas  novas  da  nossa  campanba  pelo 
Brigadeiro  Moncal ,  que  juntas  ao  que  compóz  o  embus- 
teiro  franccz  em  bnm  miudo  diario  fazem  bum  effeiloter- 
rivel ,  quanto  injusto,  e  mal  merecido.  Pode  V.  IH.™* 
scgurar-se  que  este  francez  acbaria  maior  agazalbo  so 
trouxesse   a  nova   de   bavermos  concluido   a   nossa  paz  ^ 
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pera   qae  eltes   se  visscm   na  obrigigao  de  fazcr  tambeni 
a  sua. 

Dizem  que  o  Czar  de  Moscovfa  ganhara  noia  grande 
balaiha  centra  os  Turcos ,  e  corno  aquellc  Principe  lea 
nostrado  pouco  affecto  a  estas  Poteocias  ,  e  à  Casa  de 
Austria .  e  presentemente  favorece  as  pertencoes  do  Elei- 
to  de  Saxonia  nao  he  boje  mui  agradavel  a  nova  desta 
\icloria ,  principalmente  pelo  temor  em  que  estào  esUs 
potencias  de  qiie  elle  se  acomoda  com  Franca  pela  espe- 
ranca  de  ser  reconhecido  Imperador  da  grande  Russia. 
Tao  mudavel  he  corno  isto  a  face  das  cousas  pela  fanta- 
zia  dos  Sobejanos  ;  honlem  tcmiamos  o  Turco  unido  com 
Franca  a  favor  de  ElRei  de  Suecìa ,  e  hoje  ji  nos  pa- 
rece  melhor  o  Turco  .  e  quizcramos  que  aquella  Victoria 
fosse  de  meias,  e  a  queda  de  ambos. 

He  escusado  quo  eu  repila  nestas  malerias  o  que  V. 
111.'"'^  sabe ,  e  ouve  em'melhores  relaQoes,  e  assim  me 
contenlo  com  me  por  na  presenca  de  V.  III."»*  rendendo- 
Ibe  OS  meus  respeitos ,  e  as  minhas  submissoes.  =  Oeos 
Guarde  a  V.  IH.™*  muilos  annos  =  Londres  25  de  Agos- 
to de  1711  =  Ill."»o  Sr.  Inquizidor  Geral.  =  Creado  de 
V.  lll.™a  =r  Joseph  da  Cunha  Broohado, 

—  N.^  9.  — 

III."^^  Sr.  Aqiii  eslamos  com  este  ruido  de  paz  dos 
ouvidos,  mas  em  quanto  o  mal  se  nao  deixa  conhecer 
com  mais  dislinceào ,  pao  devemos  formar  delle  tao  maos 
prognosticos.  £u  que  nao  sei  julgar  mal  do  meu  proxi* 
noo ,  nao  faco  juizos  temerarios  sem  mais  prova  que  a  da 
imaginacao  bem  ou  mal  conduzida  pelas  paixóes  de  cada 
bum ,  e  assim  intendo  que  se  nao  deve  desconfiar  do 
Ministerio  de  Inglaterra  ,  nao  so  pelas  seguran^as  que 
tera  dado ,  e  pelos  grandes  interesscs  que  tem  na  concio- 
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sao  de  bua  boa  pax  »   mas  pelos  moilos  e  terriveis  fiscaes 
que  observam  os  seas  passos,   e  medem  as  suas  acQoei. 
Os  Minislros  Imperiaes  moslram  maiordesconflanga  ,  e  sao 
08  priniciros  que  argoem  o  procedimento  desta  Córte ,  de 
qae  nao  me  admiro ,    porqae  a  politica  de  Vienna  be  tao 
sofrega  comò  melindrosa.  Pdrtendem   que  deviam  ser  sa- 
bedores   dos  primeiros  passos  desta  negocia^aoi  sem  co- 
nbecer  que  rouitas  vezes  em  praticas  desta  natoreza ,  a 
sua   communicA^ao  rcspectivamente   a   alguns    accidenles 
pode   ser  prcjudicial   ao  bom  successo  dellas,  principal- 
mente em  quanto  as  couxasestao  na  sua  primeìra  fermen» 
tagao ,  e  sem  aquella  actua^io  neoessaria  que  Ibe  de  bum 
corpo  sobre  que  fazer  fundamento. 

Alem  de  que  a  Córte  de  Vienna  póde  temer  que  no 
projecto  desta  presumida  paz  nao  tire  ella  todas  as  van- 
Ugens  que  deseja ,  e  bem  pode  a  paz  ser  util  aos  mais 
Alliados  sem  tantas  vantagens   pera   a  Córte  de  Vienna  » 

e  assim   nao  be  multo  que  ^qui ,    e  em  Uollanda   se  re- 
catem  della. 

Por  ora  ba  mais  razoes  pera  a  nossa  confianca ,  que 

pera   o  nosso  sobresalto ,   e  bua  pouca   de  paciencia   nos 

pora  brevemente   no  desengano  de   todo   este  ministerió. 

Perdóe  V.  111.'°'^  a  confìanca  desta  carta ,  em  que  a  bre- 

TÌdade  das  regras  mostrào  bem  o  temor  e  o  respeìto  com 

que  a  escrevo.     Deos  gaarde   a  V.  111.™'^   muitos  annos. 

Londres  6  de  Outubro   de  1711  =  ì\\.^^  Sr*  Inquizidor 

Geral.  =  Creado  de    V.  IH-™»  =  Joseph  da  Cutìha  Bro* 
ehado» 

—  N.^  10.  — 

\\\,^^  Sr.  Està  veriOcado  o  ruido   de  que  Inglalerra 
trata    com  Franca   bua  paz  geral,    digo  que  se  veriGca  ,* 
porque  ainda  que  senio  confessa  positivamente  pela  boca 
dos  Minislros,   nao  se  duvida   da  sua  pratica  debaixo  da 
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^ortiop  de  hvm  segrcdo  mal  recataéo  ,  e  ja  sem  mysteriou 
Confessai»  esle$  Uìnislros  que  he  necessario  acabaf 
bua  guerra  •  custosa  e  vìolenla ,  por  boa  paz  faonoravel , 
e  a  uieQos  mal  segura.  Lembram-»e  qae  a  conquista  de 
Hespanba  fora  promettida  ao  Arcbiduque  qoe  eiilio  era, 
e  oào  ao  Imperador  que  he  boje;  e  supposto  qae  homa 
iaierprela^ao  lio  literal  dìo  coDvepa  de  diretto  a  huma  Al- 
lian^a  de  boa  fé*  respondero  que  sem  a  restitulcao  da- 
quelle  Continente,  podia  baver  segoranca  pera  os  AUia- 
dos  senio  a  mais  necessaria  «  a  mais  possivel  ,  e  qoe  este 
era  o  primeìro  espirito  daquelle  grande  Tratado.  Perten- 
dem  que  o  Duque  de  Aojou  recochectdo  Rei  de  Castella, 
sem  Italia,  faca  boas  todas  as  vantagens  qae  se  estipfila^ 
ram  assim  no  dosso  Tratado»  corno  na  grande  Allianca  , 
e  quando  estas  conferencias  tiverem  o  firn  ,  e  conclosao 
que  Inglaterra  deseja  e  negocéa ,  se  fari  a  communicacio 
dellas  a  todos  os  Alliados,  abrindo-se  o  Congresso  menes 
pera  a  di&cussào ,  que  pera  a'assignatura. 

Parece  que  ncsite  procedimento  em  que  Inglaterra 
se  arroga  o  arbitrio  das  pertencoes  de  tantos  Principes, 
ha  algiia  irregularid&de  ;  porcm  Ibes  respondem  ,  que  pois 
Inglaterra  contribue  com  a  roaior  parte  da  despeza  ,  e 
ba-de  ser  sempre  a  mais  forte  bypolheca  daquella  conven- 
^ào ,  bem  que  pode  Gar-se  della  a  direccao  de  inleresses 
tao  oppostos  em  que  pode  bavcr  mais  ambicào  que  justi- 
^a  seguido  o  presente  estado  das  cousas.  Alcm  de  que 
se  està  communicacao  se  fizesse  antes  que  as  cousas  cbe- 
gassem  ao  estado  de  firmeza ,  que  poderia  baver  tantos 
desconteotamentos ,  e  taolas  questòes ,  que  se  tornassem' 
a  romper  as  copfercncias ,,  mallogrando-se ,  cooio  ja  suc- 
cedeo,  as  boas  disposicoes  de  nossos  inimigos.  Estes  ho« 
i^ens  finalmente  conbecem  que  a  conlinua^ao  da  guerra 
arruina  pela  grande  eiacgao  dos  tributos  o  mesmo  com- 
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mereiò,    que .  pertendem  segurar,   e  aeb9Qi:q496;  qnaoip 
mais  canuiìiia  00  Om  qua  se  propoe»  tfinto  mais  se  afa^n 
tam  delle.  —  A  morte   do  Imperador  poe   as  iiousas   d^ 
Hespaoba  em  outra  situarlo.    A  sua  adjudka^ii^' depende 
de  oofQS  Tratados ,  eia  que  estes  povos  nem  qAi^r^m  t  i^oa 
podem  enlrat.     EU^ei  Carlos  nao  lem  supcessor;  a  RaU 
fiha  dp  IngUterra ,  que  se  acba  com  huma  saude  oa^)  se** 
gura ,  tambem  0  dIo  tem»  ao  menos  està  litigioso ,  e  eoia 
psrtidos  ;^  qualquer  accidente  pode  mudar  0  jogQ ,  e  qaa]« 
quer  aiar  pode  desforrar  a  Franca  ;  nao  he  pera  cada  4ta 
morrer  e  resuscitar.     Esperar  sempre  milagres  be  abusai^ 
da  Providencia  de  Deos  ;   e  assim  se  virmos  Que  se  con** 
due  a  pax  4^.<na  ascoadicdes  que.  se  imagi^am  »  niot  tir 
ra  a  Liga  peqoeno  fructo   de  bun^a  gMfrra  eon  qu^  fbfaoi 
tantos  OS  seus  sobresaltos  comò  as  suas  victorias.     Ansimi 
discursa ,  Sr. ,  bum  Inglez  que  vive  em  huma  Uba  ;    mas 
bum  Portuguez  nao  deve  discursar  assim ,  porque  us  seus 
verdadeiros  interesses  consistem  em  afaslar  de  GastcUa  a 
Casa  de  Franca  ;    porem  comò  a  quem  dao  nao  escolbe  , 
he  necessario  conformar ,  e  fazer  a  nossa  condicao  a  me- 
nos ma  que  podermos   e  buscar   dentro   de  nós  mesmQs , 
na  nossa  politica  ,    e  nas  nossas  for^as  >  bem  conduzidas  , 
a  nossa  mais  possivel  seguran^a. 

Se  0  Duque  de  Anjou  ficar  em  toda  a  Castella  senx 
0  desmembrameoto  de  Aragio ,  nao  be  n  ^cessarlo  que  nos 
apressemos  a  soliicitar  0  cazamento  de  bua  das  Arcbidu- 
quezas  ;  porque  nem  0  novo  Imperador  ba-de  entrar  nes- 
te  pensamento  sem  desesperar  primeiro  da  sua  propria 
successao,  e  quando  desespersdellas  nao  he  provavelque 
busque  alliat^gas  fora  deADemanba,  assim  pera  Ibe  trans- 
ferir 0  Imperio  cpmo  os  mais  Paizes  bereditarios ,  e  no- 
vamenle  adquiridos.  Tenho  por  sem  duvida  està  consi- 
deracao ,,  ep  que  s^nao  pod^  fazer   maipr  discurso ,  dcn- 


558  PECULIO 

tro  de  bama  carta  que  he  ja  muite  longa ,  e  assim  era 
ontra  tornarci  a  liberdade  de  diacr  a  V.  Ill«'^  o  qoe  in- 
tendo Desta  iDaterìa. 

He  verdade,  Sr. ,  corno  T.  III."**  diz,  qae  ea  estoa 
quasi  inutilmente  em  Inglaterra ,  porqae  as  experienciat 
e  grande  talento  de  Dom  Loiz  da  Cunha  nao  necessita- 
rlo nnnca  dos  peqoenos  soccorros  da  roinba  curia  com- 
prehensao,  e  corno  a  paz  se  està -aj ostando  por  horas, 
espero  qae  logo  que  possa  recolber-me  por  terra  »  me  de 
ElRei  DOSSO  Senbor  1icen<;a  pera  voltar-me  corno  V.  lìL^* 
mo  prometteo.  Fico  sempre  a  obediencfa  de  V.  III."**  co- 
mò devo.  Deos  guarde  a  V.  lU.^*  moitos  annos.  ^zLoo" 
dres  i3  de  Outabro-de  17il..  ess  Ut  »<»  Sr.  Inqaizidor 
Geral  =  Creado  de  V.  Ili  °»  =s  Joseph  éa  Cunha  Bra- 
thado, 

—  N."  11.  — 

111.™^  Sr.  Como  Dom  Luiz  da  Canba  remette  os  no- 
Tos  preliminares  com  as  justas  reflezòes  que  sobre  elles 
se  podem  fazer ,  e  eu  me  conformo  com  elias ,  nao  tenbo 
nada  que  accrescentar  em  huma  materia  em  qae  o  d\s- 
carso  nao  pode  comprehender  toda  à  gravidade  della. 

Estes  preliminares,  qua  muito  de  proposito  se  fize- 
ram  defectuosos  ,  ecurtos  com  muito  artifìcio  »  pareceqoe 
contem  huma  paz  particular  com  Franca ,  e  Isto  he  o 
menos  que  contem  »  porqne  sendo  a  restituicao  do  conti- 
nente de  Hespanha  o  primeiro  objeclo  desta  guerra ,  nao 
podia  ser  preterida  sem  bum  esquecimento  affectado .  em 
ordem  a  nao  declarar  por  huma  vez  ao  mondo  a  noTa  e 
inesperada  convencào  com  que  alteravam  as  promessas 
sobre  que  se  fabricou  a  Grande  Àllianca ,  e  se  restabe- 
leceo  0  equilibrio  da  Europa. 

Quercm  dar-nos  aos  poucos ,   6  Como   por  apistos  o 
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cónlieciinento  do  que  lem  tralado,  e  assim  reservim  pe^ 
ra  o  Congresso  at  perten^oes  e  vantagitns  de  cada  hum 
dos  ADiados^  em  que  parece  que  Inglaterra  qaer  scr 
igaalmenle  parte  corno  cada  bum  delles»  e  mediiidora 
delles  todos  ;  potem  se  estas  vant)Bg«ns  e  interesses  nao 
estao  jà  estìpulados  e  seguros  por  algum  Tralado  panica** 
lar  ,  he  pera  temer  qae  nas  ^ìspatas  do  Congresso  os  es* 
tudados  subterfagios  de  Franta  illudam  a  indiscreta  sfa* 
ceridade  de  Inglaterra ,  de  que  seus  Mioistros  serao  res* 
ponsaveis  ao  Povo  ,  e  ao  Parlamento.  Nao  falta  quìem 
diga  qoe  o  novo  Delphim  fot  o  primeiro  que  soUicitoa  es» 
te  ajuste  ,  e  que  authorisou  a  flrmeza  delle  com  grandeS 
asse^eragoes  de  boa  fé ,  e  de  fiel  complemento. 

De  tudo  nos  deseoganarà  o  tempo ,  sendo  certo  que 
0  menos  mal  da  nossa  condicao  he  seguir  a  derrota  de 
nossos  Alliados»  e  correr  fortuna  com  elles.  Pera  isto 
he  necessario  que  ElRei  nesso  Senhor,  mando  instruir 
bem  seus  Plenipotcnciarios ,  pera  que  nao  perca  occaslao 
algùa  de  vigìar  a  melbora  de  seus  interesses ,  e  a  segu** 
ran^a  de  seus  Estados  com  aquella  forga  e  ^ivacidade 
que  pede  a  gravidade  da  materia. 

Fico  pera  servir  a  V.  111.°^^  com  a  maior  obedieo'' 
eia.  Deus  guardo  a  V.  Ill."^<^  muitos  annos.  Londres  '20 
de  Omubro  de  17H.  =  lll.'^^'  Sr.  Inquizidor  Goral  s=s 
Creado  de  V.  111.°^»  ^=3  Joseph  da  Cwiha  Brochado, 

—  N.«  12.  — 

111."*^'  Sr.  Na  carta  que  Dom  Luii  da  Cunba  escroTO 
a  ElRei  nesso  Senhor,  tem  Y.  l\ì.^^  toda  a  bistoria  da 
presente  negociagao  de  paz,  em  cuja  communicagao  aos^ 
Ministros  dos  AUiados ,  nao  sao  tratados  huns  melhor  quo 
OS  outros  ,  e  todos  igualmente  estao  na  mesma  desconfiatl* 
$a  »  e  na  mesma  perplexidade.  — -  Ru  creìo   sem  duvida 
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quf  uà  Raiofaa  dcinglaterra  nSo  cabe  KfSo  qae  oio  ic}a 
lincerà  e  de  boa  fé;  mas  e1la}oc;ji>  fajum  jogo  moil0gros« 
80  mao  por  mi»/ coin  0  Ministerio  da  Franca»  qoe  bahoni 
grande  folheiro  4e  negoeiacòes.  Com  ludo  he  necessario 
fiar  na  profidencia*  e  bom  animo  desta  Rainba  ,  aindaqoe 
feus  Mìnìstros  com  iriaita  jrregu^ìdadet  e  com  sequidio 
fora  de  tempo ,  t^m  procedido  na  c^mmunica^ao  e  aber- 
tura  de  tao  curloe  pnelimiiiaRes  ,  que  em  parte  se  deve 
attribuir  ao  genio  p^Kticufar  destes  novos  bomens  »  e  éf 
ordinarias  cautellas'  dog  seus  partidos»  comò  meios  da 
sita  conservacào  no  .Minis|lerio ,  qoe  emlaglaterra  he  tao 
Qii^idavel  corno  o  se»  clima..  Feaefaem-se  neste  segredo 
com  medo  dos  Pf esbilerlatios ,  e  Cazem  estanco  da  paz  em 
viogan^a  dos  Hollandezes; 

Em  Gm  neste  iiegoc4e  ka  mais  e  menos ,  e  aloda 
que  Delle  toquemos  as  mSos  de  Etoù  ouvindo  a  toz  de 
Jactfb ,:  he  melfaor  qoe  aejamos  reos  da  aossa  sìBceridade 
confiada,:  que  do  no^o  m<;do  òooi  precipitalo.  Algans 
affirraam  que  ElRei  de  Pranza  se  maodou  por  aos  pés  da 
iUiùha ,  e  con  grande  «ubmissao  a  fez  moderadora  doj 
seus  interesses ,  e  a  conatituio  arbitra  da  paz  da  Europa 
com  absolruto  poder  pera  regrar  as  tonveniencias ,  e  se- 
gpran^as  de  seus  AUiados»  ludo  debaixo  dacondi^ao  que 
Ocaria  em  Castella  o  Duque  de  Anjou.  Este  dizem  que 
he  0  motivo  que  obriga  a  està  Córte  a  proceder  tao  ser- 
rada  na  convoca^ao  do  Congresso ,  em  que  nao  pertende 
dar.  a  Hollanda  as  grandes  vantagens  que  no  commercio, 
e  oa  barreira   Ibe  tinha  prometti  do  o  Biinisterio  passado. 

De  todo  eate  successo ,  e  ainda  sem  elle  ,  se  pode 
Fer  claramente  que  nao  he  pera  recear  que  o  Principe  de 
Piemonte  caaasdo  com  algùa  Àrchiduqaeza ,  leve  em  do« 
t9  0  Continente  de  Hespanba.  Nào  creio  que  este  nego-* 
fìio  pa^^eu  nunca  pela  imaginais&e  a  ostasPotencias,  aem 
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a  Córte  de  Vienna ,  a  qual  perà  coBser?a^ao  de  sèns  Es-* 
tados  oovos  e  ve)hos ,  deve  lomar  bem  differentes  medi* 
das  quando  dèsespere  da  successao  do  novo  Imperàdor. 
Bem  pode  succeder  qua  esle  Principe  em  falla  de  filhos , 
calde- bum  dia  em  dividir  seas  Estadoa  énlre  sua$  Sobri- 
nha»^  catando  buma  com  algom  Principe  Alemao,  edan- 
do-lhe  dsEslados  qae  possue  emAlemaiiba;  e  ootra  cooi^ 
qualqoer  outro  Principe  qoe  seja  mais  bem  acceito  dot 
llalianos ,  e  que  leve  em  dote  os  Domlnios  qne  adqoiriV 
em  Italia  ,  se  até  esse  tempo  os  poder  conservar ,  que  be 
0  de  qoe  eu  duvido,  nio  so  pelei  attentados  de  Frànga/ 
mas  pela  negligencia  vincalada  à  Gala  de  Austria. 

Tudo  isfo  f  meu  Sr. .  sao  imagrna^^s  que  o  feibpo 
pode  desfigurar.  e  que  mil  accidentes  podem  interrom* 
per  ;  o  que  a  mim  me  loca  he  pedrf  a  Y.  ìli.™*  que  me 
conserve  a  honra  de  me  ter  da  sua  memoria  •  e  na  sua 
obedicncia.  Deos  g'narde  a  V-  III."»  muìtos  annos.  Lon- 
dres  10  de  Novembre  de  1711,  =  III.™®  Sr.  Inquiztdor 
Geral  t=i  Creado  de  V.  l\\.^^  =  Joiepk  da  Cutkha  Bro- 
chado. 

—  N/  13.  — 

IlI.»o  §r.  '^a  carta  que  Dom  Luiz  da.  Gunha  manda 
por  Manoel  de  Sequeira»  propoe  elle  ludo  o  que  verosi- 
milmenle  pode  occorrer  no  progresso  das  conferencias  ,  e 
de  que  deve  eslar  inslruido  bum  Ministro  d'EIRei  nesso 
Senhor ,  ao  menos  pera  proceder  sem  embaraco ,  e  sem 
temor  ;  porque  na  substancia  das  cousas  devem  as  nossas 
perlcnQÒes  seguir  a  forluna  ,  e  o  arbitrio  dos  Principes 
mais  poderosos ,  e  melbor  siluados. 

Parece  que  em  quanto  A  mediacao  dcvcmos  unir-noi 
a  pluralidade  das  vozes  sem  deixar  de  enlender  que  se 
lugiaterra   e  Hollanda  quizerem    passir    sem  mediador, 
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pouco  imporla  qne  os  msii  Frincipes  se  obitinem  a  pro- 
cura l«o  ;  e  ainda  qae  a  nossa  desconfiin^a  possa  ser  jnsta, 
pouca  utilidade  tiraremos  da  medìacao ,  cujo  Ministro  be 
boni  relalor  sem  voto  •  e  ham  depositario  neutro  das  per« 
tangocs  de  cadahuma  das  partes  pera  communical-as  con 
soas  respostas  in  difTerentemente.  O  mais  qae  podere  fa- 
aer ,  seri  corrigir  e  faaer  emendar  alguas  palavras  qua 
acbar.  escriptas  com  meqos decoro,  oo  mais  animosidade; 
porem  islo  sao  accidentes  de  perfei^ao.  que  nem  sempre 
se.acham  em  todos  os  Minislros  mediadores.  Nao  deixo 
porem  de  reconbecer  que  as  mediagoes  podem  ser  ateìs 
em  oatros  casos ,  e  a  respeito  de  outros  Principes  ,  com 
OS  quaes  deva  guardar  algiias  n^edidas  o  Principe  me- 
diador, 

£m  quanto  a  tratar  com  os  Ministros  do  Duque  de 
Anjou  antes  do  seii  reconhecimento ,  be  facil  a  resposta , 
porque  nesta  parte  devemos  seguir  o  meio  que  escolber 
Inglaterra  ,  e  HoIIanda. 

Sobre  o  consentimento  da  cessao  de  Hespanba  ao 
Imperador ,  em  todo ,  ou  em  parte ,  devemos  insistir  to- 
rnando sempre  o  mesmo  tom  que  nos  dcrem  estas  Poten- 
cias,  e  neste  negocio  devemos  proceder  com  grande  cir- 
cumspecQao ,  e  sem  nenhoma  animosidade,  medindo  pe- 
las  nossas  forcas  a  modestia  das  nossas  exprcssoes  ;  por- 
que nào  succeda  que  ficando  aquellc  Principe  em  Hespa- 
nba ,  intenda  elle ,  e  ElRei  seu  Avo ,  que  a  nossa  guerra 
teve  mais  cauza  que  a  necessidade  da  nossa  conservacao. 

A  maior  dillìculdade  be  se  Inglaterra  e  HoIIanda 
juntamente  ,  ou  bua  sem  outra  ,  reconbecerem  o  Duque 
de  Anjou  cedendo-lhe  Hespanba  ,  e  o  Imperador  com  os 
mais  Alliados  insistirem  na  restituigao  daqùelle  Continen- 
te ,  procurando  novas  allian^as  pera  nova  guerra  :  qual 
parlido  bavemos  de  preferir?  A  materia  be  gravissima , 
mas  a  resposta  be  facil  se  houvermos  de  fazel-a  pela  stri- 
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da  rasao  de  nossos  interesses;  e  seqaizermos  consaltal-a 
com  as  nossas  for^as  no  presente  e$Udo  em  que  seacham, 
tambem  nao  he  difiìcuUosa  a  resposla  ;  porem  por  decoro, 
e  respeìto  à  gravidade  da  materia  oio  interponho  o  meu 
parecer. 

Pode  succeder  que  basendo  algua  difisao  no  Con- 
gresso »  de  que  se  possa  ante  ver  a  ruptiira  das  conferen- 
cìas ,  pertenda  Franca  acomodar-se  comnosco  ;  e  este  caso 
tambem  fica  na  mesma  regra  •  e  a  sua  resolu^ao  fora 
menos  duvidosa  se  com  o  nosso  acomodamento  sahiramos 
0  BraziI ,  em  caso  que  esteja  ìnvadido  e  sorpreso;  mas 
he  necessaria  multa  cautella  nesla  occasiao  com  Franca  » 
que  pode  prometter  e  nao  cumprìr  aquella  restitui^ao. 

He  necessario,  -e  he  costume  que  os  Plenipotencia* 
rios  de  Sua  Magestade  facam  ambos  a  mesma  carta ,  e 
seja  assignada  por  ambos  ,  com  liberdado  de  dizer  cada 
ham  nella  o  em  que  se  apartar  do  outro ,  e  pera  este 
elTeilo  terao  bum  livro  commum  em  que  se  escrevam  as 
conferencìas  que  tiverem  entro  si ,  fazendo  assento  dellas 
com  0  parecer  do  cada  bum ,  pera  assim  obrarem  com 
clareza  e  justiGea^ao. 

A  maior  parte  dos  mais  ppntos  parece  que  se  deve 
deixar  livre  d  prudencia  dos  Plenipotencìarìos  pera  que 
segundo  a  luz  que  Ihes  fór  dando  a  abertura  dos  negocios 
.  possam  adiantar  a  nossa  condirlo  o  melhor  que  puderero, 
cu  tomar  na  ultima  desperagao  o  partido  que  nos  esti- 
ver  menos  mal  •  vista  a  distancia  do  Congresso ,  a  incer* 
teza  de  avisos  por  mar ,  e  a  necessldade  de  aigùa  prom- 
pta  deliberacao. 

Seri  conveniente  que  tenham  hun»  credito  pera  gas- 
los  secretos  .  e  pera  ezpressos ,  porque  posso  segurar  que , 
a  falta  de  credito  prejudicou   em  grande  parte  no  curso 
desta  guerra  os  negocios  de  Sua  Magestade. 


Dom  Luiz  da  Cunha  tem  feifo  hama  memoria  de 
gfande  forga ,  e  de  grande  iDdividnacao,  pedindo  por  ella 
à  Rainha  que  mande  escrevèr  nas  instruccòes  de  sem 
Plenipolefirìarios  todas  as  condi^oes  eilipuladas  nos  nos- 
sos  Tralados ,  com  o  augmento  da  roaior  barreira,  en 
que  fei  grande  servico  a  ElRei  nosso  Senhor* 

A  confianca  que  V,  IlL"*  me  lem  dado  pode  descul- 
par-me  da  prolixidade  desta  carta  ,  que  nao  ha  cousa  que 
aeja  nova  é  comprehensao  de  Y.  111."»^,  aqaem  submelto 
0  meiì  pequeno  discorso,  e  a  minha  maìor  obediencia. 
Deos  guardo  a  Y.  111.™^  muilos  annos.  Lundres  8  de 
Pe^embro  de  1711.  c=IU»o  Sr.  InquizidorGeral  =  Crea- 
do  de  Y«  I1L>^^  =  Joseph  da  Cunha  Brochado, 

—  N.«  14.  — 

111,™^  Sr.  Aqui  estamos  na  maior  agìla^ao.  A  Cdrte 
caminha  pera  a  paz  com  passos  de  gigante ,  e  o  partido 
contrario  nao  ha  pedra  que  nao  revolvà  pera  Ihe  cortar  a 
carreira. 

Hum  e  ootro  partido  com  infames  libellos  se  desa- 
creditam ,  e  se  desGguram,  e  os  Alliados  tambem  vao  en- 
voltos  nas  indignas  inveetivas  das  stias  parcialidades,  e 
das  suas  emulacoes. 

Kao  ha  j astica ,  nao  ha  boa  fc  ,  nao  ha  vcrdade  qoe 
n^o  seja  mtzeravcl  vrctima  do  odio ,  da  ambr^ao ,  e  do 
iìiteresse  de  cada  hum.  A  Sé  das  Alliancas,  a  religiio 
dós  Tratados,  a  decencia  »  e  o  decoro  éstao  desterrados 
nos  escriptos  publicos.  Os  Hollandezes^  temporisao  for- 
gados ,  e  desejam  tirar  a  braza  com  a  mio  do  Impera- 
dor  ;  e  segundo  a-  presente  idèa  das  cousas ,  bem  pode 
entender-se  que  a  Córte  està  na  maior  confozao  vendo-se 
em  hum  (al  passo  em  que  nao  pode  recuar  scm  vergonba, 
nem  adiantar-se  sem   pengo.     Yeremo»  corno  as   eoosas 
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voTlain,  e  i]ae  caFminKo  tòinam  na  abertari  do  Cotifr^^^s** 

«  ae  Franca  aproveiutido-se  desta»  divìsSes  inada  de  tom; 

e  panila    à  sapcriortdade   em  sorte ,  qae   oa  proseraVa  ■^ 

lai  a  tòdos  AHiadoB  ^  ou  ponha  a  Ing'Uterra  na  necefsìda** 

de  d€  fazer  buoàa  pac  particalar  ;    o  qaé   seri  rui&a  dta 

todoa ,  e  prìncipaliQeDte  do  presente  Minìsterìo*    A  unica 

eaperanga   qua  pode  ha^er    he  qae   a  Rainha  i  sendo  hu« 

Pridceza  de  grandca  qualidades*  e  chela  de  muita  honraj 

mo  ha-^dè  faier  »  nem  consenlir  que  se  fa^a  cooza  algua 

indigna  do  seu  nome,  e  do  seu  animo. 

Raalio  pode  baver  pera  Cref  qoe  Portugal  nao  aere  o 

4Bais  abandonado  desta   Potencia»   porque  nera  arguimof 

•É$  s^as  tnien^oes ,  nem  damos  ciumes  ao  seu  commercio 

-antés  fazemos  hum  corpo,  oom  log laterra  pera  as  suAsvan- 

tàgeiis  ;  porem  està  csperan^a   tem   o  pé  tao  corto  qne 

pòde  queb^af-se  ao  màrspcqiieno  impolso  da  animosidade 

partkular  ,  ou  da  sua  conservarlo   de  cada  bum  ,  aonde 

nao  ha  amigo  pera  amigo,  nem  alliado  pera  alliado.  R#- 

commendo  a  V.  Iii.»a  muka  constancia,   muita  cìrcutóh 

épcociio  t   e  ao  mesmo  tempo  multa  coofliati^a  é  muita  in** 

teliigettéta  eom  os  Ministros   de  Inglàlerra.     Èé  tambett 

BetessariOy   e  rouito  necessario ,    que   quaTquér  resolu^Ib 

que  se  fòmar  no  Goiisclho  de  fisfado,  e  quarIqUer  direc^ab 

^uè  se  mandai  aos  nossos  Ministros,  veiiHk  còm  a  clau"- 

'aHItf  do  que  a  mòderéui  ^  oli  a  adtàritem  segundo   a  con- 

juniétdra  das  couèas  ;  porqne  nesta  partér  deve  ElRef  no^ 

«0  Sfe^ìhOr  confiar-s«  &  prudencfa*  e  edonomla  de  seois  Mi- 

tìlstfos ,  setó  Ibes  dar  de  aitlemSó  tSd  striclas  insìrbcgOés 

•  4wj  sejara  obrigadbs  a  goarddÌ-as(  contea   vento  e  mare  : 

e  csté  pfopòéità  repf esento  a  V.  tìtM,    qrfe  sabéndo  rfe 

Dom  Ltìikda  fiunba  a  nova  e  grande  baVreirà  qùè  pède 

p^eVa  Portugal  nas  Provincias  dà  Beira,  frar-o^-]\Ìonteà  , 

e  Mlnho ,  seria  bom  què  està  ndssa  pertengao ,  ainda  X{W 
Riv.   LiTT.    Tom.  11.*  U 
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jxtstìssima ,  se  fizesse  com  grande  délicadcza  e  atten^io, 
eoa  tempo  e  logar ,  e  quo  sem  grand es  dìsposicoes  senio 
produza  noCongresso  .em  naeffiorta  pubiica  ;  seria  tambem 
conveniente  quo  pera  ella  se  di$po£e$sem  os  Ministros  de 
Idglalerra  com  fortes  recommendacoeB  de  bons  agradeci* 
mentos'  da  parte  de  Sua  Magestadc  ;  porque  '  torno  a  se- 
gurar  a  Y.  III.™^  quo  a  omhsào  deste  offereeime&to  fnis- 
troa  as  nossas  melhòres  negooiacòes  ,  porem  isto  ,  Sr., 
quer-se  de  mais  longe ,  e  temo  que  estc  remedio  jd  re- 
nba  tarde. 

OU90  que   0  Conde  de  Tarooca   pede  terceiro  Pieni" 
potenciario,    e  julgo  por  escuzada  està  sua  zelosa  repre- 
sentaoao.     Nao  està  o.bom  successo  na  multiplicidadede 
Ministros.  Dom  Luiz  da  Cunha  he  bum  Ministro  qaetaoH 
hem   tem  a  qualtdade  de  Letrado ,    que   he  o  officio  do 
ultimo ,  ou  terceiro  Plcnipotcnciario.  Nem  todos  os  Pria- 
fcipes  mandam   terceiro  Ministro  ^   e   este  numero   serre , 
•^VL  pera  mais  pompa  da  Embaixada  ,  ou  pera  maior  expe- 
diclo   de  muitos  negocios  :    e  os  nossos.  ainda    que   sio 
grandes,  uao   sao  muitos.     Sua  Mageslode  necessita  de 
mim   em  Inglaterra  durante    a  Sessao    do  Congresso,   e 
nesta  Gdrte   devo  ser  bum   dos  Plenipotenciarios  corno  se 
estivesse  em  Utreque  ,    sendo  conveniente  que  o  Conde  » 
e  Dom  Luiz  me  cjommuniquem  tudo  0  que  obrarem ,  pera 
que  eu  0  apoie  ,  e^  prosiga  diante  deste  Ministerio ,  e  pa- 
deria  esperar  que  Sua  Magestade  me  bonrasse  com   o  no- 
vo titulo  de  seu  Plenipotenciario  nesta  Córte-     Tudo  dei* 
xo  ao  zelo,   e  providencia  de  V.  111."^*^  que  sere  servido 
de  fazer  està  representagao   em  meu  nome  a  Sua  Mages- 
,tade.  — Fico  naobediencia  de  V.  IH.™»  comò  devo.  l>eos 
.guardo  a  V.  111."^» «muitos  aqnos.    Londres  15  de  Dezem- 
bro  de  1711  =  Ill.™<>  Sr.  Inquizidor  Geral.  =Greadode 
V.  Ill,°»a  =3  Joseph  da  Cunha  Brcchado. 
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—  N.*»  15.  — 

l\L^^  Sr.  Na  rela^ao  desta  posta  acharj  V.  111.'^  il 
IMralka  que   a  Rainha  fez   ds  duas  casas  do  Parlamenta , 
étn  a  qiial  m  ve,  com  facìi  penolracao ,  que  a  Córte  per« 
.tende  ftaer  a  pax,  a  qualquer  preco  qae  seja ,  cedeDdo 
Haspanba  e  Indias  ao  Duque  de  Ànjou.     A  casa  dos  Pa- 
res  fez  a  aita  resposta ,  e  depois   dos  agradecìmentos  or- 
dinarìcs  ingirio  a  clauiula  de  que  a  paz  Dao  seria  jémais 
•egura  se  aquelles   Eslados    flcassem   na   dominacao    de 
barn  Priocipe  do  sangue  de  Franga.    Està  clauzula  foi  ei- 
tremamente  debatida ,  e  se  venceu  por  poucas  vozes  ;  pò- 
rem  o  partido  que  a  impugnava  ,  que  he  o  da  Córte,  nao 
te  atreveo   a  entrar  em  materia,   ou*pera    dizcr  melhor, 
aio  tratou  do  merecimento  dos  autos ,  defendendo  que  a 
paz  podìa    ser  t)Oa   scm    aquella  restitnicao  -,  presìsti'o  só- 
menle  em  que  aquella  representacao  nao  era  daqueìle  lo- 
gar,  nem  daque]le  dia;    mas  o  partido  contrario  que  ar- 
dentemente deseja    desacreditar   està   negociacao ,    achoa 
qtie  em  loda   a  occaslao  ,    e  em  todo  o  tempo  Ihe  convi- 
nha  fazer  conhec^r   ao  povo  quaes  eram  setis  verdadeiros 
ÌDteresses ,    e  quaes  os  perigos   a  que  o  expnnham.     Na 
casa  dos  Gommuns  bonve  o  mesmo  debate  com  fòrtes  ex- 
pressoes»  as  mais  vivas ,  e  as  mais  injuriosas  ;  porem  por 
buina  grande  pluralidade  de  vozes  se  vencco  que  a  dita 
clauzula  era  intempestiva  e  alhéa  naquelte  logar.     Todas 
estas  azedàa  coritestagoes  nao  fazem  retroceder  a  Córte  no 
projecto   da  paz  que   tem  concebido  »  ou  convencionado. 
,0  Congresso  se  abrird,  e  os  Ministros  delnglaterra  terao 
grande  disputa   com  os   de  Franca ,  porem  està  grande 
batalha  sobre  a  restitnicao  de  Hespanha  ;  sera  comò  o  jo- 
go  de  espada  preta  ,  ou  corno  pendeccia  de  comedia  ,  pera 
'azer  crèr  ao3  eapectadores  que  fizeram  iudo  o  que  pade- 
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.        •  ... 

ram ,  e  que  nao  pudcram  fazer  mais.    Darao  entio  conta 

i  RaÌDha  ,   representando-lhe   a  obstinagao    de  Franca  ,  e 

quo.  sera  necessario  cu  largar  Hespanha .    oa    romper  o 

Congresso.   O,  povo  cora  està  nova  ficari  em  grande  cons- 

terna^ao.  as.ac^oe^,    e  fundos  pqb4icos  cabirao    em  4i- 

minui^ao,  e  o.paflido  domÌDante  em  buma  e  ootracasa, 

coBie^ara  a  agitar,  e  a  pcdir  a  paz ,   oo  oom  Hespaohi. 

ou  sem  Hespaaba ,  e  que  ao  menos ,  e  por  ultimo  mal,  se 

Tenda  aquella  Manarchia  o  mais  caro  q«e  podec  sor.  £s- 

te  prognostico  pode  ser  menos  verdadeiro  •  mas  quem  no 

presput^  estado  das  cousas  fizer  oulro ,  aur  se  eagaàa ,  on 

(|uer  enganar, 

£m  quanto   4|  nossas  cousas  qie    remelto  ao  qnc  te- 

n|^o  escriplo  a  V.  III.*»*  nas  postas  precedeotes ,   fkandò 

jpera  servil-o  comò  devo.     Deos  gnar4e  a  Y.   Hìì.w  raa»- 

tos  annos.  ==3  Londres  22  de  Dczcmbro.de  it711.  =^IH.^ 

6r.  Inquisidpr  Qeral  —  Creado  de  Vqsw  Ill'P*;  —  Jh^efh 

tia  Cunha  BrochadQ. 

"  —  N.*>  16.  — 

\\\.^^  Sr.  Rec^bi  a  carta  de  S  <l«  Janeiro  qoe  ¥v 
lU."^^.  me  fez  a  hofvra  de  escrever ,  a  que  dou  a  mìaba 
maìor  attencao ,  e  de  que  f{igc|  0  meu  primeiro  estudo^ 

A  terrivel  e  infausta  nova  da  ibvasao  do  Rio  de  Ja- 
neiro me  tep9  posto  em  tal  constemacalo  »  que  conhego 
inaitp  i  cusU.  da  mi^ba  vid|i  0  mpiUo  que  amo  a  mioha 
Patria,  e  0  meu  Rei. 

j^m  as  cariasi  que  9^  escrcveramr  de  Lisboa  se  dix, 
que  0  Rio  de  Janeiro  fi6r^  mal  defetidldo;  mas  està  rir- 
cumslancia  nap  foz  maior  9.  perda ,  netti  augmenta  a  ddr^ 
porque  as  nossas  injuriaft  tom  feito  hix  calo  tao  forte  qoe 
9omo$  invulneraveis  a  qualquen  golpe  de  murmoracio. 
Nunca  entendi  qua  aquella  Rra^a  estava  s.uificienteneiile 
lortificada  1  e  que  podesseq)  fazer  buoia  boa  resisteacia. 


EftiS^OLÀR.  ééff 

« 

Lénit>rà-ttié  (joe  de  Paris  tndndci  a  Itfctidii  de  Póyós 
Mftf  i^é^cti^Ró  péra  fdz^r  f«gDlarés  as  forlalezas  ,  e  levaiì* 
Ur  outri»s  Igurltùehté  nècèssariàs  pera  defender  a  pòvoa- 
^ao  def^o^s  de  >vèncidaì  a  entradà  :  esCes  papeis  n^e  tihha 
dapdo  h'fSgmì'Biljf^riheko  qae  esteve  naqiiella  Praca .  e  por 
saa  ciArnwidadè»  r«^  at^deMe  no^t^  plft^d  dàs  foriifìèagSté!^ 
deq^iq  so;  nieaes^tlafva ,  moslrai^do*  a^AUita  irregulali'fdadé 
àaà  irelhaìi  t'  e  '  ^  glande  nèg}ig0bét«l  e^taj  que  éram  trafta* 
àvfj  .Nào.  sei' qiié: desti nb  4eve  oste  ^ pel'; ^fAyrett  Elftef , 
qm  Bfiotfitem^  faj  sC'icndO' «andar  :agrédeè«r-me  aqucillé 
pcì%tt«w.ide<o«ie  efr  iiiii(is  etftìmarfa  (a  i^xecw^So  de  paj^el  ,' 
q^».»  ibearaido  ^g^adeoimento^:  $u|>ponbo  co*m  todoiquc^ 
siqii«\U)IINafd.eMaìriìi  .efm  htoaordein  uledbfensa,'  mas  que^ 
Ufi  xì9fi0$9firÌQ  ctder  éfor^a,  e  a  fórtana. 

A  té  hoje^  nao  cammuoicou  a  Córte  a  Dona  ìmìz  d» 
Cai4k^  a*  re&oiagào  qw  tomava  sobre  .  o  ooisso  «occorro  , 
qae  seiq  4)uvj^  ira  por  ^Igpta»  espresso.  £u  teioo  quer 
al^UQS  4qs  navios  inmìgos  venhcim  a.BahU  ,  j»cn|o  p^rii 
insultar  a  cidade ,  pera  tomarem  os'navios  qae  acbarefoi 
DO  Korto ,  fi;  qu^I^aejT  4os,  daiimos  h^  inpr4a,U  ; ., 

/Pononij  JU4"^?,Sr. ,  n|o.  be  #epe^sario  ce4ier  à  .eoo*!- 
teriuk^ao.  Piera  ^s  grandes  toroieirtas'fe  fizeraoi  os^  grandes 
Pilotos  ,  .e  9gora'  mais  quo  :nu)ìca.lBao  neeesiarks  os^an-» 
dea  coraQoes  cheios  de  constancia  e  firmeza.  He  muito 
conveniente  animar  esTc  pofo  cóin~a  presenca  repetida  de- 
Sna  MagQltade ,  e  (^s  :Pejsi$oaSj  reaes.  r^  F^eeralgjìa  de- 
ii^fttr^Q^  ,CaropaY!^l  4ps  homens^  de  oegpeìo  ,  e  tornar  alt 
g$^  re^la^^a  .q9«  4ìmin!a:d  a  .p&rda^  qiie,  poderiam  rl3ce^ 
b^  p«la  ideagr^i^a  do  Itio  de  la&eicdt..  Est«:  representngSO 
q«o;.¥«  Illi."*^  JAilga^ri  .escu5«d»  piel^d  ^(H^id^Doia^  qa«  jé 
?Stafao  dadas  na,  i^ossa;  Cdrj(,e^  servire  rap  m^os  per^  tesr 
leQimii)^,^.  domeu  d^ei^,  e  pera  d<2safogo  da^  minh^  iQ^^g^a* 
•.    .  Gm  tliJinko  a4,<JO|fi||ij5:.flo  CpQgrcs^A.osttrd  V«  lll>5"f 
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inforoiado  pela»*  cartts  do  Conde  de  Tarocca  se  cbegaren 
as  postas  de  Hollaada  ,  pelas  quaes  saberemos  brcTemeB* 
te  as  proposÌQoes  que  fax  Frao^a  a  todos  os  AUiadoSv 
que  serio  provavelmente  o  fundameoio  da  paa  geral. 

£u  eoteodo  que  ElRei  de  Frauda  mandarà  publìcar 
^m  Ulreque  que  Rao  quer  prevalccer-se  da  looftada  do 
Rio  de  Janeiro ,  e  que  Cara  delle  restitui^ao  ìogo  qae  se 
coavir  da  pax,  Tambem  eotcodo  que  desta  yaoiagem  lia 
de  querer  faser  torcedor  pera  a  dimiiiai^o  da  nassa  bar- 
reìra,  e  dìo  duvido  queoa  esposi^  pomposa  desia  e»- 
tre*prexa  fa^a  soar  bem  alio  «  «omO  eostoma  «  o  homieidìo 
do  primeiro  Gabo ,  e  pode  ser  qua  traga  a  neiBoria  a 
relen^iodos  navìos  de  Buenos  Aires.  feUa  naqaeVle  porto 
antes  da  pubìica^io  da  guerra.  Assim  fora  tèdi  a  soa 
cxplica^ao  corno  sere  a  nossa  resposta. 

Judtamente  resofveo  Sua  Magesiade  qoe  nao  hoirvesse 
terceiro  Plenipotenciario ,  mas  sere  necessario  9  qtie  sena» 
omittam  algiias  diligcneias  com  os  de  Inglaterra  coso 
adyerte* 

Fico  na  obedien'cfa  de  V.  II}.™*  corno  devo.  Deos 
guarde  a  V.  III."»»  maitos  annos.  =  Londres  9  de  Fetc- 
rciro  de  1712.  =  III.»»  Sr.  Inquixidor  Geral.  =  Crea- 
do  de  Vessa  l\Y^  £=7  Joseph  da  Cunha  Brochado» 

—  N.^17,  —  . 

Ill.««  Sr.   Ncsta  posta  saberd   V.  lll>»   que    a  Ef- 

* 

quadra  Franceza  ,  que' fot  ao  Rio  de  Janeiro,  està  reco- 
Ibida  em  Brest ,  e.  o  Gabo  della  fex  mioda  rela^io  qoe 
V.  111.'**  lambem  vcri.^^Esta  acgao  qoe  he  de  naior  da- 
nno para  nós  »  qoe  de  vantagem  pdra  ElRei  de  Franca  • 
nao  chegou  i  sua  noticia  a  tempo  de  se  alegrar  com  ella, 
porque  na  mesma  occasiao  qoe  soube  e  estrago  da  oossa 
Colonia ,  padecea  0  da  soa  familh  peks  mortes  da  Del' 
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piiim-  e  do  I>e]phiia  lea  Neto,    dìo  estsndo   96guro  <te 

seus  Sisnetos^  Rem  da  sua  propria  vida.    Pera  augmeoto 

da  sua  dór  lem  a  considcragao  de  que  por  sua  morte  ha^ 

de  .ficar  aqoelle  Reino   em   buma  [onga  menoridade ,  de 

^at  ao  meqos  a  Europa  ha-de  tirar  atra&qaillldade  tatitts 

•Vexes  pertttfbada  pela  ambigao  de  bum  Sol)erBoo  poderoso 

e  despotico.     Tambem  ha^de  considerar  aquelle  Rei  quo 

seos.  dona  Bisnetos   em  buma  idade  tao  tenra ,  e  sojetta 

aos  males  certos  da  infancia  qoe  roioam   corno  contagio 

-naqueìlìEi  CdrtO',  pode  pereser  »    e  nesso  caso  .querep  Phi»- 

vHppe  Duqpe  de  AnJQU  aucjcoder  ìem  Franca .  aj untando  os 

Estados  de  Hespanha  :    està  Jonoflo  que  executada  seria 

da  Europa,  Irari  comsigo  homa  grande  e  boa  guerra  of<- 

■vit  dentro  em  Franca,  pelo  prejulzo  que   nella  teriam  os 

I>4iiqucs  de   Berr i ,  e    de  Orleans  ,  chimados  pelo  testo^ 

meato  de  €arios  li    pera  evitar  eslu  mesma  junccao.  Por 

onde  entendo  que  nao  he  pera  temer  que  seunam  as  .duas 

-CordaSr  em.  que  .bavera  maior  difficoidade  pela  discordia 

intestina ,    que  pela  mesma  garantia  exlerlor   da  grande 

Atltan^a.     O  mais  certo    be  cabir  Franca  na  meaoridade 

de  qUe  Ibe  pode  ser  fatai;    ao  menoa  o  presente  estado 

dàS'Suas  èousas  nao  tem  a  mesma  seguran^a ,  nem  ames<« 

ma  uniformldade.     Aquelle  Governo   pela  morte  do  Dal. 

libito,  e  pela  idade  do  Rei  estd  corno  em  Regencia,  de 

q«e  «Soeffeilos  naturaes  ar  ]  enti  dio  ^  a  descobfion^a  i  ef  o 

temer   de   ser  responsavel  dos   mdos  saceessos»    e  muilo 

màis  IO  ^  .Prmcipes   de  saii^ué  nao  tÌTerem  no' governo 

a^uella  parte  qae  semp^re  desejaram.  Nao  be  seguro  crer 

f^  OS   ministros  Francez«s  ^qoe  ,amavam  v  a  ^cont innario 

tda  gn^frà;   fìqtiem'  agora   m^ii   lii^rès   conri'  a  morte^  d<y 

DelpHim  /  porque  nenhum  ba-dè  tóiìbair' SObre^'Sibùm  «le- 

gociò  desagradavel  ao  povo ,  fallando-lhe  a.à=clitidàdfepfe- 

fa  exéeótar  tribùtoi^/  è- vidletìlaf  aquella   toisértrvel    tia* 
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•0O  a  iMDOS  f ve  cooi  o  Mìaìsterro  se  qoSol  o*  doisfrii- 
cipet  do  saogae  ,.  que  ke  co^sa  que  jimai^  siicccdeii  m 
Fmaga. 

Uule  novo  successo  ha-de  qaerer  o  Imperador  Ia* 
iMMDle  c*«l  E^landa   tirar  algua  vanlagem   pera  sete' 
far  a  p^z  •   qu  ptra  conliDuar  a  guerra  »  ao  nenos  aeiiA 
caiapanha ,  qoe  sera   o  que  basta  ,  ainda    que  lo^aàotÈ 
mo  fa^a  gcandes  eifor^iM ,  dos  qaaes  aeìn  davida  seaii 
pode  cKoaar  o  partido  qt^e  governa   pe  las  ardcotes  insir 
f  a^s  do.  partido  contrario.     Beai  so  ve    na  forta  reffa- 
aeata^ào  dos  t^nbores   da  casa  aita ,    que    as  proposi^ 
.-de  Frasca   foram  recebida^.  cooi   a  altiiQa   indlgDacaa,e 
ht  certo  ^Qc  pelo  novo  estado   das  coasaa  deve  este  Gp^ 
verno  deìtar  algua  agoa  uà  fcrvura  de  suas,  BegocJafóes» 
se  aeaao,    corno  dizem  seus    inioiigos,    e.  eu    nao  creif^ 
lem  algjaa  it^lelligencia  com  a  Cdrte   do  Franca  por  aJgii 
promeasa  sobra  a  qual  se  apoiem.     De  tudo  se  pode.ii' 
ferir,  que  oq  a  guerra  ka-de  conlinoar.»  ot^  a.  paa  <<  ^ 
de  faaer  com  melhores  condìcoes. 

Al  pergunUs  que  fez  Dom  Luia  da.  Gunha.y  viccm 
ve^pondidas»  porem  os  priocìpaies  cs^sos  8.e.  deia:^in  d  n^ 
cooia,  e  a  ^«^undo  avisp,  o  que  he  impossìvei  p<;JoUi|- 
POL.  porqqe  ainda  veiicida  a  difl^culdadit^  dos  pa^sa^orUs 
de  Castella,  sao  n^ecessarios  miis.  do  triota  e  cific.o  4kf 
de  qua.  o  Congresso  sera  be^m  «scanso;  e  bcmi.ae  vì^  m* 
là  primeira  resposta, 

j^la  a  respeiìU)  de  to^os.  seri)  bea  casta.,  porqae.At* 
malmente  ba-.do  conter.a.resliluijgào  iateira  da  mcuiarcliìt 
deHespaaha,  e.  em.  quando  a  nós*  dc^vemoss  diier,  q«e 
legando  0»  Tfatados.que  i^^qdos.f^ito.  cpm.oq^soSi  ▲lliadas^ 
aio  pQdemosi  ouv^  receber  ^Igia,  proposicap  de  paa»  q*»^ 
dìo  sfja  copjanclamenle  cpqielles^  £^^  prsj^^njiiulo  be 
ipeyìUvf»li  a  <lo cerepopial  q  <^r|iiba..da^segìelb9At^.  dif- 
pulas  «  salvo  melhor  juizo. 
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'^ar^    a  V.  Illin^'iiioitos  Miiinoi.     ILondfOs!  ti  xleiMtofD 
Mfe  i7ia4  =iiJIUo«9  SK  livqmiMiorGeral  tt=r  Creario  d«rV; 

— — ,  JN«     lo»  ."~:  . 

'     •  TO.tìo  gr.  ttii  liièisf  ìfe  me?  è-meio  q^i  tAotÌBin*iJ,crfii. 
tàs-di8  Usboà-é  ÉcA<)ty  de  30  de' laneit(y  ad  ttHìMàs  fjfAè^ 
'ttec«béram.-  '"      '' '■'       •  =    -    •  -•     '•'  ^  '"■  ^^'  '>•';>  -^  " 
'  '  '  I>6fki  LiiiV.dÀ  Cito'ha  se  d^speAfó  «m -9 -dèi^y  ÉMfi^; 
^  nS<^  dou   €«««•  cTedéi«la!- portile. à  Dio  lè^e;»     -h^''^ 
-  '       No  frìesmo  lAU  ^i^e  ea  à  mìàhn  (>t<inMÉirA''  a^i^HdM^ 
'«^^  cortl-hinarèi  ttesl^  Minr^lef ib  em^  ^^atfld  éorai" -o  €M)g¥G^ 
so  eni  Uircquc ,    qua  desejo    se  acabe  bem  dt^tivesaa ,'  at^ 
«im  poY-qMe  o  nossamalop^era^se  ccuftiste  hdje^  b^a  sua 
Ik'èitiidcid'è',    Cùtì^  p^r^m  eotisegutrei  eutgo  n'mìdìià  iM- 
'l^^tiisa  .    qùe'lve  a«à>*iftl!  graea  (^  «sperei  de^filMi  nl»s^ 
S^ùhftf,  e^a-botìé^dè  di^  y.  lll.vi«  :   *  -  " 

Dom  Lilia  patite  nestoseoKiaa  pjsri'JB^Uàadai»  coiii  no 

tii^e<smo  leoetfeiof  q'de  Nta  o  Prlmi^eEogkiaiiK    .i 

Esle'^Prénefpe  uso  t^m  tcooségnidò  «  liesoQoi^aol  qub 

^^ertetidia  .  cem»  T*.  Iir.«<'  veHi  ;d»  mfidha  caH*. .        -J;^ 
^  ^      É^a  Gért^  nfò  fenbMfa  fé'o  nte^e  àrder  it<^  Al»  C9' 
^t^'^er  petit  a  éehlitferaei^  da  guerra»  quandc^  ree<»^ea:*«s 
pfWefràs  f  ropdstée'ès"*éé4J*  Fwfìwzea ,  «  iwiw  a^flcaif^  séh 
'^iofndty  pàreee ,  iias  Mèstnas  fnten^Sès  de  Goiiic^Milrisi  fwt 
4<>e  fii)haproféttadb»'òtf  que'teiiì.cenvìiido  è«ja  {>artfbtt>ì«r 
IMI- ferah     EBttt'd^Wdàl'iìio  !ier4<tle  k^go.iaiìipu)  pórqoe 
ir  ^spé9fó<  qjUe  OS-  France^os^  Haeneai»  és  peite»gdèsi4lii8)  A|* 
ilkdtfs^v   s«vl  piovaweliiwate  ac^iaihaéa'poe 'Jaalar  Gérteié^ 
'fièatff  ^etìdb  a^  oapiduta  de»  tKxl^s  os . t^ataiioa,; 

Pera  qn)e  é^^Ee  discorsa  nfie  fféj»  verdadt^ìiìd ,  lie  ^a. 
<s«is«iHd  (ftte  acioiatis$aai  ;de  w>^  ^%ani  gt^ndttt'  «:oittaà- 
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test  dìo  sèrti  pequeno:  da  intinte' do  ìértéiro  Delpbini  Do- 
que^de  Bretanba.,  que  se  dix-serfalleeìdo  .  efn  cuja  morte 
parebe  qaejfaa  aìguiaa  caiisa  de  sp&retiatttrah  Ella  deve 
por  aquella  Córte  em  granda  eonftfSao',  porqoe  se  o  quar- 
to, e  DOTO  Delphi iD,  qa^  nao.tem  ainda  dous  annos, 
YÌer  a  faltar,  succedere  o  caso  de  voltar  pera  Franca  o 
Boque  dp,  Anjv^,,,  le  .de  Jr  pera  iQdsteiia  o  Doqne  de 
Berri*  Se  e^e ,cas^ i^optecer  duraiMio  a  guerra»  poderi 
ser  qne  os  Castelhanos  o  oao  recebam  vendo-se  lìvres  do 
jiirìWei)|o.de;fi^ìdj|4e^  'e,havefì4^  Fr^n^afaitado  as  ia" 
teo^oes  de  Carlos; ;I|  » .  q^p  ^n^:  iSi^u  ^tesia^ieolo  cbamoa  o 
IHiqoe  d^.  Aojpu  i)2|  ^^ìDsideF.a^o  de  e^uservar  a  Monar- 
chiatjDteir^rp^reiQ.ifijtOj  Sen^pr,  jtio  discursos  do  cégo 
que.  «oBhaya.  j     •       <.  r 

)        Os  dous  ni[!goc]os  que  aqlui  lemos»   sao  o  pagamento 
•dojs  stibsidios  i  Q  o  dasi  Tropas  q«ie  iemos  em  CatalQDha , 
.e  de  bqm  e  jJq  o^tro  osta  des^ngaiu^o  Dom  Luiz  da  Cu- 
uba  9   porque  segando  osir^pre^ntH^es  do  Parlamento, 
aRainhai  nao  qùerp^gar^iios  senao  à  proporrlo  das  Tro- 
pas que  ElIUi.lìver.sobrer  pé.'.  e  ^M  deste  pagamento  se 
ha*dc  dedosir  a  idiportaocra  ,.qj0e  ififtr  necessaria  pera  Ca- 
talanha  ,  .q^e  be.m^ipr  iqq^  os.m^ppDos  sobsidìos.  A  nada 
.80  dà  posposta  poaith'f^i  <  cencio;  q^p  .os    teroros  drlatorios 
4K)iDvquo>$o  explìfcafi)  ^stes  Mio^jlro^- valeoi  bem  estires- 
-posta»,    Ea  tenho  a  pe^;»  .d.e  culf#r  /^^s^ado  eslc  negocio 

m^  i9Ó  dqsQonfiado  doS;SOG90fros  <)<i  oae^icina  r,  mas  quasi 

•  ■  ■  ■     ■    ^  ^ 

.morto ,:  e  ludo  i.Oi.qoe  podi^r^i,  faj^p^r-Bioj  seri  buina  forte 
or^ga^  funebre.  Aircresoe  perai. ^U»l,.qjofi'pedÌQda  o  Im- 
iperador  Ires  miilioes  de  pilapas  pefia;  «qu^ia^iuorra  ,  pro- 
mettendo uèntrar  vosà. mais  bum:  miidiìàio^e  ftoa^casa  •  >  foi 
respóndido  ao  Principe  Eugenio;  quo  a  Rainha  oao  dn- 

.ria  mdis.  qqe  a  ter^a  parte  destes  qua^fo  mìlho^^,  e  be 
lodo  «  qoe  se  dt^Una  poi»  flfqufilb  purto  em  ca^  qne 
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se  fa^a  a  cMBpaiifaa,  de  qua  «•  |»ò«k  inferir  /  qp^  or«st5 
4aa  nasaa»  Trapa^teré  em  Bareetopa  on.'  noaham  »  "ed 
■mito  e^^a^.pagàflieDto. 

Fico  na  obediencia  de  V.  IIK'*^*  eomodevo.  Dbòì 
gaarde  a<.V.  Ihi^^  rini^toi  ani^oa.  Londre^  14^  de  Mar^o 
die  171 2.  i=ài  IH.wo  Sr^.lDqeìndor  G^M.  fe=t  Gr^ado  dé-V; 
IIU^  ss  Joieph  da' Cunka  Broehada» 

J*»  &  A  eaU  bora  ctie^a  bum  Ptàquebote  èoni  ear?^ 
ta^a  d^  .33^  ep.que  reaebi  a  que  V.  IU:.»«.mè  fei.aiélreé 
de  «aci^e.yar  ;  .in^arjt^lta^iips  p  P:aqtteb0te  que  ^abibraote* 
cedentemeulf.  .  •    ,  i.i   m  ;  ;  f 


—  N.*  19.  — 


.h 


lìì.^^Sri   Depoia   de' uUima  earta  que  ttVe  a  bobrà 

de  escie^er  'à  V.  IH.»^  nSo^-ie  affofeeé  odusa'  d%na''  dà  stia 

atten^ac^.>' £aperainQS  «aber   bveTe mente  aa   respoBtafa  de 

Franila  .   'e  saber   por*  ellas  quel  aere  o  deslìae  de  tódà 

esU  guisvra»    iiéiUmdà  que  ei»)tii^a  prudenteinentè  a  à^àni- 

tade  do.  taipemeiior  faaa  deixa-  de  &zer  a  •  Corte  •  à"  Itigli- 

tarta,   «^por^eata  raiao<  pjedib:  tio'  moddUanlente  a  restii 

tuìQio  4a  Monarchia  dejHeBpanìià 9 'pera  gaiiibarcom  itàb 

alguma.  vanlagcoi  aaa  auaa  bai reirias*  ^  .  •  < .  > 

.  '^opinata  que  està  Gdrte  inad  fblla:  ja  naqoéUa  f«M^ 

toì^ao ,  nào  denta  de  entendcr  que  ella  seria' ioopreiliisnte 

ao  rttpOQso  >4e  teda  a, europa;   porem'tambem  enfènde  , 

qm   a'Sùa.aoadiieia  que  koute  tea  preaenta  'f^uerra   em 

iodaa  artsuas-  pai^èa'Com  biim  tio  grande  dtaembolfo  de 

Inglateera,  fax  que  iseàlo  pode  conquiatari  Haapaaha  aam 

qaà  Ibglaterràsefàrpaind  iirteiraiiiente  »  e  qqe  nuao^bèda 

laa  poliliaav  nera  da  juaprujleticia  aveaturar  oàeu  >Bi- 

tado  perai  afddar  a  eduqulitat-  outro^  em  que-tiSoiba  eei^ 

teea  pela  diificuldade  da  guerra  ^  nem  - seguf anca  na  c^i^ 

sena^ao  pela  esteriiidade  da  trueces^ao»  em  qtiése  ai:ba 


liti  » 


m 

a  «as«  4»  A^ualrilrii  1ééc|s  «stasi  ponlos.  Ktnrfnv  r^sposfas; 
porem  comò  naoiia(  pt&nr^ràa  quo  ikftelle'  qivoili«qaef 
ouTÌr,  nio  se  tiram  deslas  dispulas  ma»  friKtosf  qilo  « 
obatlDagaa  dencada  Imiti  dòè  pirtidbs;'  i    •< 

:0  Priarìpe/fia^nia.  pari»  /para  flòllanda  le^Mda 
h|i9a  anatasSa^mlitodb  .o:^ìe:pijklioi^  Doto  t.siz  da  C»« 
nha  tambem  partio  coih.ò  dèsgoto  <da  nia  pééer  cottsa* 
grttiv  a  altiotò  re8ptà<s9o  aòbn^'  ò'pifjfaÉlki^fiy  ^is  tfossas  me- 
iadaa,  ^é  de.  otft4V  qùlb  é^iPsA-IM^té  '  Alb  dèa-  lììafs  q^ 
amatadBideUai^  paht^oift^Ab'fuftit^, 'éibtfe^'qaé  fó^  hàniai 
memoria  ,  que  Y.  III."*»  veri  na  primeira  pelala';- 

Todos  estes  Mìnistrojii .  n^v4azem  grandes  confissoes 
da  grande  amizade  que  professarli  a  ElRei  nosso  Senbor» 
Jò-  quaiitO'  desejapi  aMtatan  isiéusa'hterès^es* .  mas  qiie  tendo 
xxbegado  ao^ff^odo*  «te  aadìwoiia^lireoso^qùe  fiq»am  cortots 
o  esoa^»  ,pi>Q^'qil«iiIogfÌ8(iBrnivsao:'pade  qakii  teaa  ibr^as 
f^^  cf)nt^9P^^om  )»?iaalar>^efl|léfla':dc;  tao  ^ande  guerra» 
e  que  sevu  AMi^dpf  qfi«i^<ik.q««^ieUè{MOta  sempim  cofres 
.abc;r|t^r  para  fa^er,  angudtrai  ejwtiot  ralles^iiierpfd  •'  e  qoa 
teol^a  ^eniprii  ^ibqQ€^faA|iatf«l>pprar;faaer.ja' paia;G«m0felk 
^s«j^r,)Q%fO(:i^  qi^^tQ(|f(itaq^a^a[jeatete.ott)Mm  a  óaita 
confianga  que  os  AlliaddS)  .fiaaram< ideila  »  soQ-fim^  a  muila 
4fiofiapoa^'qW)i  efila  ikiì  do  ji  r  e'  dssiliiìha;qDeociHarìo'parlir 
ifl.oOlpar.pjGblQ.nraa^ia  aubinakiieUide  ula  punk  ^ 
.  !  I^rcc®  qDo  .  he:  rony enìecdei  qtfe  (di<  kittiton-  ftUtiiitPOt 
(«m  Utieolgt  fi&Q  fa^f  m  ianlo  ai  còr|e  .^o'^Imparadar^^  qm 
4éeaiMCÌumos  A  Itagiatcrrìe  «  do!  qoe  haja!  afgm  qtìeisa  ^  a 
mmos'htifs&àìQnuSDio,  aBodalPi<9s<  MiotsSrqs 4ò  Frasca,  na 
itì«rt«|ea>,.efD;qi^  ^l9aioa>d<e.  iftoait  Casfte^ia'aoDaq^.  de  Ai*^ 
^jflli.j;  jBa  «e^osaacto  0'TOa4a-maai3coiMtoSKe^sem»iiàlUr  am 
Ji(iifi<^\in\m6§^^  9^r\rAP'bwMvfT»nd^  awidiEfaiia*  aa  ioa* 
«j^^jperJep^fifM,  <^a  eslj^  feicjieiiDpte o4  |MÌmirirb  iMiiaia^ 
.:e  a^  m^is  ;ii(plig#  ^afC^u^CLPoi^lPgAbi:  .     '•  >  :  v 
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8e  V#  J<l|«f^^ii<ruizei^  uUtPvds  Bwiin'd:iì<io'«nieD(loso« 
Are  dlguma  iUjb  ntusas^ceosas-  eiti  |ni»8feu4ar  ,''pòdd  fazer-^ 
ji^  a  honra  de  adyeitìp-fluf  »  e  «scusarei  )  de  fallar  Taf«<« 
nii^nte*  Fico  {^era  aervir  a  V.'III.n«  eoni  a  maior  obe- 
4ìenQia  e  nespeito*  Deos  gfiarde  a  V^  III.»*  muitos  aq^ 
l^oié  «Londre»  S^  de  Mar(o,éé  t712.  c±=  Itt.»b  Sr.  Itiqoi- 
aidor  Geral.  sa  Creado  de  >V,  Wi^^=Aj0§^h  da  €unka 

•   ,  »...-■■.  •  • 

—  N/  20.  — 

.  •.  • 

]11.™o  Sr.  As  nossas  perteneòe^  n^stii  €órle  eonlittuam 
a  ter  mqilo  mia  despaoho ,  e  r3o  he  boa  a  consola^ao 
de  iqiie  sornQs  tratiados  tfo  nial  còrno'  òs  òiitros  Alliadosi 
Tudo  lem  suas  couaa^  «e'ee^is  (iris^;        '    :   •  . 

Voftia  llhnK  $abe  que  e^ta  Córte  pérCéDdé  fli2èr  à  paz, 

è  que  se  qvetxa  de  que  a  argùem  de  a^  quèrèr  fazer  me- 

•nos^hoa  ,  sècn  qne  safbain  qua!   he  a  pas  que  quèreih  fa^ 

zer,  ou  que  Le»  feilo,'  ^-         '  •        ' 

Tambem  se  quejxam  de  que  o  Imperador,  e  os  Hol- 
landezes  queìram  que  luglaterra  contribua  pera  maior  des- 
peza  da  guetra,  b  qqe  receba  pera  a  paz  em  Utrecht  a 
lei  queelka  Ihequizefem  d$r«  7ado  como^digo-  lem  suaS 
respoftas  »  e  soas  re{>1ica9  ;  e  as  ijousàs  mudam  aqui  de 
foce  comò  o  seti  mesmo.  cUtnaé  A  discordia  b^ìi  métlidà 
enlre  todaa  as  Polencfas  e  seas  Minisi ros ,  de  sorte  que 
as  paixoes.  poirtieulàre»  veinam  muilo'sobre  oS  i'nteresses 
publieos.  Bonaod^i rido  que  os^  nossóa  Mimstros  no  Con- 
gresso sem  se  separarpm  *  dos  Impetiaes  ,  affèolero  honia 
boa  i&teltfge«>oia  «om  od  Inglese»  »  e  que  sehSó  moslrefo 
lapitou  csqaiv4is  com  os  d^ Pranzai  porque-  èm  l^m  a  do»- 
so  :  pesar  Im  pera,  temer  que  Q-Duqiie  de  >AnjoQ.  Q(|iìei  em 
H)^pjBiiiba  f  eiàeiva  de  peior  cooisèquéneia'  peryi  né^  aa«l- 
timimenlqi  deraios  UimibetA  eiusK»  a  lutlal/erra. 


978  PECUUO 

A  ditti  miicio  dos  sUbsidiM  ha  becm  fDJQsta  por  mais 
c4fes  que  lh(s  queiram  dar,  mas  se  està  Córte  ha-de  pa- 
g.a4-os  Ilo.  mal  corno  no  anno  paasàdo ,  cscuzaTa  dimiaoìL 
OS ,  e  ao  meoos  efitarìa  a  ibjuati^a:  de  fallar  ao  que  nos 
promelteo ,  ainda  que  por  imposaibilidade  sua  nao  pagos 
0. que  no»  deve.  Na  Yér^dé»  Senbor-^  qoe  eu  vejo  esla 
^ousas  cotn  gra&de  lastìma,  eéinto  no  meu  wora^ao  qua 
ellas  tenham  chegado  a  ham  tal  ponto  em  qoe  nao  podett 
remediar-se ,  nem  sofTrer-se*  A  nossa  paclencia  nos  tem 
fcìto  ir  de  dia  em  dia  na  resolu^ao,  que  devemos  tornar 
pxk  negocios  desta  natareia* 

Das  cartas  de  Hollanda  sabari  Y.  lll."*^  o  poaco  qoe 
ae  adianla  a  paz  em.  Utrecbt  ,  aonde  hons  poem  a  colpa 
aos  oatros ,  e  todos ,  ou  nenbum  »  tem  rasao* 

Fico  pera  servir  a  Y.  111."^*  com  a  maior  obediencia. 
Peos  guarde  a  Y.  111.™^  muitos  aonos  Londres  12  AbrìI 
de  1712.  ==^  lìK°^<^Sr.  Bispo  Inqaizìdor  GeraL  =  Greado 
de  Y.  III."^*  C3  Joseph  da  Cunha  Broehaào. 

—  N.*  21.  — 

.  )  III."*®  Sr.  Està  negocia^ao  de  paz  he  eomo  o  jogo  das 
.escondidas.  Os  Ministres  que  aqoi  estamos  nao  fasemos 
mais  que  pergantar  aos  de  Utrecht ,  corno  vao ,  e  comò 
se  adiantam  os  negociQS  da  paz  ,  e  ao  mesmo  tempo  es 
Minislros  em  Utr<;cht  tios  pedem  novas  da  paz  e  de  suas 
coodi^des;  e  entro  tanto  andamos.  éscégas  ,  trope^ando  nas 
nossas  mesmas  cTidencias.  Heinutil  fazer  discarsos,  por- 
q«e  sao  igualmente  provaveis  ot  quo  affirraam  »  e  os  qoe 
.negam ,  sendo  a  conclusao  de  todo  tao  duvidosa,  e  teito 
tao  escuro,  que  nao  sabemos  qoal  he  a  razao  que  aigo- 
.meBta,  qoal  be  a  razao. qoe  decide.  Nao  posso  em  me- 
•nos  regras  ptntar  a  Y*  IlL"^  o  labyrinto  da  presente  coo- 
junclura...  Em   menos  regnli  direi  tambam*  qoe  o  jaiso 
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mais  commum,  he  que  està  Cortei  supposto  qae  tratacom 
Franca»  q  ajusta  as  suas  conveniencias  »  nao  ha-de  pablì* 
car  0  seu  Tratado  sem  o  communìcar  ao  Parlamento  com 
as  mais  vantagens'  qae  Franca  ficer  aos  Alfiados ,  nem  se 
entende  que  està  Córte  faga  paz  parlicular  ,  iste  be^  que 
se  separé  da  Allian^a ,  a  menos  que  o  Imperador  e  Hol- 
laodezes  qaeiram  à  forga  a  contÌDua^io  da  guerra  ,  e 
•inda .neste  casa  n^o  passare  a.resolucao  sem  graud^  dif- 
flculdadc.  Alguns  dizem  ,  ,que  a  paz  que  Inglaterra,  tem 
ajustado  he  a  mais  gloriosa  •  e  a  mais  util ,  que  po»dia 
desejar  a  Europa,  e  ha  pessoa  que  affirma ,  que  Hespa* 
nha  seri  tirada  ao  Duque  de  Anjou.  De  nenhuma  destas 
opinioes  sou  flador  :  o  mais  que  ha  sobre  a  materia  vera 
Y.  111."^^  na  minha  carta. 

Nao  posso  deixar  de  dizer  a  V.  IIl.™^,  que  a  causa 
de  e&tar  suspensa  a  nossa  negocia^ao  em  Utrecht  procede 
de  que  as  instrucgoes  aos  uossosMinistros  devem  sermui- 
to  apertadas  sobre  o  pouto  da  restiluigao  de  Hespanha , 
pois  em  quanto  pedìmos  ^quella  Monarchia  iicamos  inter- 
dictos  pera  fallar,  nas.  npsaas  conveniencias ,  que  sao  a 
nossa  barreira.  Se  bouvessemos  de  seguir  o  methodo  que 
nos  dés^em  Ingl^terra  e  Hollanda  soforo  aquella  .restitui- 
rlo ,  pediriamos  Hespanhé  por  termos  geraes  e  relatìv/os, 
corno  0  fjzeram  estas  Potenciasi  e  com  bum  dato .  et.  tton 
concesso  poderiamos  entrar  na  negociacao  da  nosea  barrei- 
ra »  fiazendo  de  ludo  abertura  »  esita.  Córte.,  e  seus  Plfui- 
potenciarios  ;  mas  ludo  ierà  remedio  brevemente  ^m  se 
explicando  os  Franceaes»  e  ymdQ  a  luz  tgdo  o  mystfirìo 
desta  negociacao  tao  chela  de  sobresaltos ,  e.deconfuzoes. 
Fico  pera  servir  a  V.Ul.'»'^  com  a  maior  fibediencia.  Deo^ 
guardo  a  Y.  lll."'^  muitoa  annos.  Londtes  H^  d»  Abril 
de  1712.  =111."'';  Sr- .lnquÌ2Ìdor  Goral.  =:  Creado  de 
Y.  Ili.™*  r=  Josefh  dà  Cunha  Broehado. 
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À""  DescrìpQ'ao  da  Tgreja\e  Trègycèì&ià  de  Camptìr 
iihàà ,  que  se  acha  neste:Pèriodico  t=i  Revìsta  Lif- 
Ti^BARU  iV,*  68  ,  pag.  438  =;  a  qual  Pescrip^ 
i  copia  de  um  manuscripto  aatographo  do  padre 

I,  loao  CarneìiQ  de  Miranda  ^  ìteilor  que  fot  da  dita 
Freguezia  pelo  espago  de  quasi  $0  anno^. 


o, 


piiSDA^j»  désta  FrégudzÌQi:  de- Campaiibia  é  de  rena- 
la» e  de$conhecida  atUtgraidade  y  corno  86  deprefaende  dt 
citad'a  dbscfipcaó* 

fitti  qùa»t<>  a  tgreja  Malrii.  eossta  pbr  iradi^ao^  que 
.ante^  de  «difleada  a  qua  artqalmeofe  esiste  »  hduvera  in* 
terìorm^iae  urna  primitiva  Matrik ,  ediftcada  no  mont^ 
chaflftàda  de  6^.  Martinho,  (|(]e  dea  ao  ndfte  d^  a] dèa  do 
Maèeda,  e  perto  da  aidéfft  <le  Gonlumil*  Na^oelle  $ìAÌq 
do 'movile  d'e  S.  Martinho'  sé  de^eofk'em  ainda  hoje  m 
dia  v&sti^ios  de  edifica^ao,  e  de^  ^poltura»^ 

Alem  dos>  dotis  aHareS  collateraes  da  actual  i^cji 
ineiicioDados  na  DescrifU^So;  ha  iaai»  outrót  doos  aKarei 
•moderiiaaiante  eoofitruìddfi;  uoi  dolado  dò  EvaogeliM  da 
mvocai^ó  da:  Sàotiséiina  XvfQdiàle ,  e  oQlro-  do  ladd  da 
Epistola  da  iDvooaflio   de  If«  Sàr«r  das.  Mrea^  e  Almas 
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A  capelia  mór ,  e  corpo  da  actual  igreja ,  inculcam 
pela  sua  coattrac^ao ,  e  archHectqra  «er  obra  do  tempo 
de  el-rei  D.  Ma  oel ,  o  qoe  melhor  ainda  se  reconhecia 
pelo  frontìspicìo ,  que  ha  annos  fot  demolido  ;  conitrain* 
do*8e  outro  de  oovo,  com  torre  de  siaos»  segando  ogosto 
moderno.  O  lecto  do  corpo  da  igreja  tambem  aio  éobra 
malto  antlga,  ainda  qne  algans  annos  anterior  ao  actual 
fronlispieio  t  e  torre  :  é  este  tecto  apaineiado  com  artesoes, 
e  molduras  •  tudo  pintado  a  córes ,  e  representando  cada 
painel  passagens  da  Sagrada  Cscriptura ,  Passos  da  Paizio 
de  Jesus  Christo  ,  e  varios  oatros  assumptos  ,  e  objeclos 
rellgiosos. 

Na  capelia  mór  janto  aos  degrdos  do  aitar  se  acham 
tres  carneiros  •  on  sepultoras  :  urna  desUnada  para  o  Pre« 
lado  Diocesano  ;  outra  para  o  Gommendador ,  e  outra  pa- 
ra o  Parocho. 

A  residencta  do  Parocho  era  antigamente  ao  lado  do 
norie  da  igreja,  junto  é  entrada  para  o  adro:  poremha* 
treri  40  annos ,  que  foi  demolida  •  quando  se  ediflcoa  a 
nova  residencìa ,  que  se  acha  ao  lado  do  sul  da  igreja. 

Havia  em  outro  tempo  varias  campas ,  e  sepulturas 
antigas  no  adro  desta  igreja  :  actualmeote  mal  se  conserva 
ama ,  que  se  acha  junto  ao  Gruzeiro  ,  que  està  por  de- 
trai da  capelia  mór/  Na  campa  desta  sepultura  tosea- 
mente  lavrada  se  véem  mui  grosseiramenle  esculpidas  al« 
gnmas  insignias  »  comò  espada ,  clava ,  escudo  ,  elmo ,  e 
crux^  que  denotam  ser  sepultura  de  cavalleiro  de  Ghris- 
to,  de  Malta,  ou  talvez  Templario.  Os  tracos  da  escul- 
ptdra  estao  feitos  com  tal  diformidade ,  que  mal  apenas 
indicam  os  objectos  acima  apontados. 

Eis-aqui  urna  imita^ao  do  desenho,  que   se   ve  na 
campa  sobredita. 

Riv.   LiTT.    Tom.  11.*  W 


Além  de  que  a  pedra  da  eampa.  i(ue  é  de  granito. 
se  acha  muilo  mal  lavrada  •  a  continua^ào  da  past*gea 
de  gente  por  cima  della  ,  o  lei»  delurpado  mais  aioda. 

No  mesmo  adro  io  ladd  40  snt  d>igreja>  9  deb* ha 
de  Dm  rarfathd,  èsUva  cfttlocbda  ataa  sepuRara  de  ama 
s6  pedra  JBteirtea  de  iBrandeu  Hegular;  e  sem  outra  ei* 
culpliira  mais  do  que  dtiai  cru&es  da  Ordem  de  Christo: 
uma  gravadaf  na.' parte  eiterna.  4o  tdpo  da  cabcceira .  1 
^uira  na  parte  exlerna  do  l6po  dos  péa  ;.  sendo  a  meMU 
sepuUura  desta  parie  dos  pés  mais  estreita ,  e  mail  larga 
■.il    .:-.■.       . 
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da  parte  da  cabcra.  Conserva-se  aìada  està  aepultura 
guardada  em  orna  loja  da  actoal  residencta  do  Parodie  ^ 
coma  pia  de  servilo  domestico. 

O  Parocho  desta  fregueiia  ttnlia  antl^amette  o  Utule 
de  Abb^de ,  e  coitiia  os  diiunoa  dos  fructos  das  terrai  i 
es  qaaes  dìaimos  mediante  Ballas  Apostolicas,  foram  ap*- 
plicados  para  rendimento  de  urna  commenda  da  Ofdea 
de  ChrUto  •  erectn  cem  a  denomina^ao  de  Santa  Marie 
de  Canpanhaa ,  porem  nao  consta  se  està  commenda  era 
da»  commendés  TeUias  da  Ordem  de  ChHsto  »  qne  se  eri^ 
glram  dos  bens  Templarios,  porel*roi  0.  Diiit  emlSf9^ 
por  Bulla  do  Papa  Joao  32  i  publlcadà  em  Santarem  a  8 
de  Maio  do  mesme  anno  ;  ou  se  era  das  comìnendas  neraa 
creadaS .  ou  aecresoeiiUdas  por  el*rei  ^U*  Mànoel  :  e  qae 
è4menle  podere  constai*  dos  cartories  do  ejLiin^te  conveoio 
de  Tfaormar,  ou  de  da  tambem  exlìncta  Mesa  daCensck»» 
eia  e  Ordens* 

Tem  actualmente  està  freguezia  um  BLeritor  ,  enjaceiK 
^ua  consiste  noe  benesscs ,  e  direitos  parocbiaes  de  uso» 
e  eos(ua»e  ;  e  paga  a  um  Gura« 

Populagào  da  Fregwzia. 

Em  175S.  data  da  citada  Descrlp^ao ,  tinha  està  Tre- 
gaezia  de  Ganipanhàa  758  fogos. 
Em  1832  tinha»  fogos  1278. 

«  •      »  *  * 

Donde  se  ve  »  que  no  espa^o  ^e  74  annos  augmentoa 
em  popula^ao,  fogos  520. 

Os  1278  fóges^  que  està  firegnezie  tinha  em  1832  « 
comprehendiam  3780  almas ,  ou  habitantes ,  sondo  maio« 
res  3l5o,  e  mcnorcs  625. 

Em  1835  tinha  a  fregnezia  fogos  1015,  com  3917 
almas  »[]]|a  sabcr  ,  maiorcs  2G02,  e  menores  315. 


M4  BESeRIPCAO 

VmQcàndooSe  ,  qae  naespa^o  de  meno s  de  3  Mines 
.d#  i83S^  a  1835  #  diminmo  a  popala^ao  263  logos  ,  e  863' 
almas. 

Està  fraode  dimmui^ad  foì  devida  às  mortes  ,  estra« 
gos ,  e  rttinas,  qoe  tìvemin  lugar  dorante  o  cérco  do 
Porto ,  e  a  guerra  civiJ  termìnada  pela  Goo?en^ao  de  Evo- 
ra  Monte  em  1834.  En  quanto  duroa  o^  assedio  da  ei- 
dadò,  e  a  gaerra  civil  em  suas  tanmedìacdes , .  moìtas  ca- 
aas  forana  inceadtadas ,  outras  demotidas ,  outras  fioal- 
mente.  anraioadas ,  e  abaadonadas.  -  E  aiada  qne  acteal- 
"ineiile,  em  1844,  algomas  daquellascasas  se  acbam  reedi* 
ficadas»  sao  com  jtodo  muiias  aiiida  as  quo  mal  apenas 
coMervam  so  as  paredes  y  ou  parte  destas* 

Do.  rol  da  fregaeaia  no  presènte  anno  de  1844  consta 
comprehenderem-se  nos  actuaes  lioiUes  da  mesma  606 
lagos,  com  habitantes  raaiores  2tS8t  e  menores  281  ;  as 
todo  2409  almas  ;  tendo  por  consegainle  menos  do  qae 
em  1835,  207  fogos,  e  5(^  almas. 

A  causa  desta  grande  diminoì^io  fòt  a  desmembra- 
(^ao ,  que  se  fez  de  parte  desta  fregueiia  de  Campanbaa 
por  occasìao  da  nova  erec^ào  da  fregnezia  do  Senhor  do 
Bom  Firn  ;  agregando-se  a  està  a  parte  occidental  daqael- 
la ,  corno  foi  toda  a  povoacao  de  pa.rte  da  praca  das  Flo- 
res ,  rua  da  Prata  ,  rua  do  Bom-Fim  ,  Sacaei ,  Poco  das 
Patus ,  Prado  ,  Reimao  e^c.  etc.  por  maneira  que  com  a 
sobredita  dcsannexa^ao  veio  a  fr^gue^ia  de  Gampanhaa  a 
perder  os  ditos  207  fogos ,  e  508  habitantes ,  estando 
actualmente  reduzida  a  806  fogos ,  e  2409  habitantes. 
Està  desmembragao  se  effeitaou  em  o  1."  de  Janeiro  de 
1842. 
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Capélla  de  S.  Rogne  da  Lameira, 

.No  lopal ,  em  (|v<e  ««la  agora  colloeada  a.  oapelfa.  d« 
S.  Roqqe  da  Lameira,  bavia  anUgiimente  ama  ermìda  • 
ou  peqaeaa  captila,  da  invocalo  de  N.Senbora  4aAj.a- 
da  ;  cujo  antìgo  retal)o1o  a|oda  agora  se  conserva  na  sa* 
chrìslìa  da  actual  capella  de  S.  Roqoe»  o  qoal  retabolo 
contém  ama  losca  pintara  »  represeotando  Nosia  Senhorai 
corpada  pela  Santissima  Tri qdade. 

.  Havia.  Umbem  na  antiga  ermida  da^  Senhora  da  Aju«> 
da  aaia  imagem  de  S.  Roqae ,  e  està  Unha  um  ermitao  » 
que  traiava  do  seu  cullo. 

Nos  principios  do  seculo  passado  de  1700  era  erai« 
lao  de  S.  Roque  um  Francisco  Joao,  nalural  da  aldéa  d^ 
Campo ,  desta  freguezia ,  o  qoal  por  especial  devoqao  pa- 
ra com  o  seu  Santo .  empreiiendea  ediflcar-lhe  «ma  ca* 
pella  decente:  e  para  o  conseguir  lembrou-se  de  fazer 
orna  Tiagem  ao  Brazil ,  para  onde  partio,  lavando  comsi* 
go  a  imagem  do  Santo;  e  com  ella  andou  percorrendo  as 
provÌDcias  do  firazii ,  pedindo  esmola  para  ajuda  da  edi-« 
flcacao  da  capella  ;  alcancando  no  firn  de  alguns  annos 
considerayel  quantia  de  dinheiro ,  com  a  qoal  regressou 
a  Porlugal ,  e  den  principio  é  edificarlo  da  capelUt  No 
principio  da  obra  leve  o  ermitao  Francisco  Joao  que  sus- 
tentar  disputas ,  e  qnestoes  por  parte  do  Parocho  ,  e  al- 
guns moradores  da  freguezia  ;  e  a  està  opposicao  ,  e  liti« 
gios  é  que  parece  alludir  o  distico  dos  do'us  versos  lati- 
nos,  que  se  acfaam  gravados  na  padieira  da  porta  princi^ 
pai  da  capella  actual  ,  de  qne  adiante  se  fari  méncio. 

£»ta  capella  é  grande  >  e  espacosa  ,    de  arcbitectura 
niui  singella  ,  porem  construida  com  seguranca^ 

Tinha  està  capella  em  outrotempo  fora  da  porta  pria- 
cipal  urna  chamada  .Galilé,  cobcrla,  e  formica  sobre  tres 
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«rcos ,  abertos  dos  Ues  lodos ,  que  se  acham  actaalmente 
tapados  Cam  pedra  e  cai ,    e  no  que  era   o  arco  fronleir» 
B»  collocou  o  portai  ,  oq  port^  principal  da  capella  ,  mtH 
dando-se   do  logar  em   qoe  anteriormente   eslava  para   a 
frente  do  frontlspicio.     A  rasSo  éesia  mudanca  foi  porqoe 
aqaella  galilé ,  assim  abérta  corno  estava ,  era  come  am 
velliaeoDto  de  freqtienles  irreTereneias  >   e   obseenidades 
noeturnas ,  e  mesmo  ditrmas  ;  e  por  isso  trataram  atgons 
moradores  visinbos  de  evitar  taes  escandalos ,  tapando-se. 
cu  féchando-se   a  gal  ile  na  forma ,    em  qne  se  acba  ;  e  é 
sativfacio  de  loda  a  despota,  qn^  sefex,  se  prestonJosé 
Joaquim  de  Oltveira,  Tabelliao,  que  foi  sa  eidade  do  Por- 
to :  E  corno  esla  fbi  urna  boa  obra ,   josto  é  qne    se  lem- 
bre  0  nome  de  sou  principal  dnthor  ,  por  ser  quem  pago» 
à  sua  cvsta  toda  adespeza.  qee  se  fez;  sem  ootro  motivo 
mais  do  que  ozeto  óo  Culto  Divino  t  e  o  respeito  aos  bons 
costumea«    Mediante  a  obra  referida  ficou  a  galiló  inclni* 
da  no  corpo  da  capella ,  formando  ambas  um  sé  todo. 

O  distico  t   qoe   se  acba  gravado  no  cimo  da   porta 
principal  é  o  seguiate ,  que  vae  eopiado  em  forma  de  = 


3         1  12         7  0     4  5  8 

BoC   TheìAU  ei  pietas  pVgnant   eXtolLere  TempìAJm, 

2  9      10    11  ìi 

Sef>  Themis  UtlJtf^lJt»  sVnt  pietdtìs  i^s^ 

1737 

E  nao  se  atribua  a  erro  ortbographieo  o  acfcarem-se 
no  firn  ,  e  no  melo  de  algumas  palavras ,  letras  maiuscn. 
las,  capitaes,  e  cabidolas;  parque  assim  foram  muitoad- 
veriidamente  eacriptas»  e  gravadas,  para  designarem  o 
anno ,  em  que  a  capella  Ibi  edificada. 

Para  se  deseubrir  està  data,  devem-se  tornar  astaes 
letras  mal^scolas  do  meio,   e  ftm  das  palavras,    princi- 
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piando  peUs  demaior  vaiar  n^;B^qrifiO  »  e  segaindo  assim 
successivamente  até  à  uUima  de  menos  valor. 

Para  facilitar  mei^  a  ibteUigencia  se  nota  no  cimò  de 
cadA  urna  dia  dflas  leti-iis  t)  naoi^èro  da  órden^;  em  que' 
d«3itoitiidp  liiraaàas;  e  o  resitltado  deHa  bpèra^ao  collec- ' 
Uva  é  d  seguHile:^  ' 

irf  DCLL  xiruiju   mi. 

ì         7  3     ■      7  .'■•      •      •  ì 

'    E*   poià  —  1737  —   à  data   do  anno ,    cm  (Jue  foi 

é  f 

edificadà  a  capclla  de  1^.  Roqué  da  Lameira. 

Nos  principio^,    e  meìado  do  keculo  pa ssado' vogava  ' 

muito  0  goslo   das  composicoes  a'nagi-ammaticas ,    e  acro-'' 

*        •  », 

sticas,    e  de  outras  quejandas' difHcuItòsas  exquìbitas  ba- 
gatcllas.    ■ 

O  rcfeHdo  ermilao  franciscb  Joao  estabelecea  nm  pa-  ' 
trimonìo  para  està  capella  /  com  o  fundo  de  200^0(^0  rs. , 
sendo   0  rendimento    deste  capital  applicado   para  guida- 
mento ,  reparos  etò. 

Tambem  consta   qae  o  mesmo   ermilSo  instituira  al^  ' 
guns  legadbs ,   encarregando   o  cumprìmento  delies  à  ir- 
màndade  dòs  Glerigos    dà  cidade   do  Porto  ,    e   que  um 
déstes  legados  era  o  de  umaMissa  dita  na  mesmacapella  ' 
de  S.'Roqae  em  todos  os  domingos-,  e  dias  de  preceito: 
porem  ha  muitos  ahnos  »  que  cste  legado  henao  compre,   ' 
dizendo^se  qde  a  rasao  da  fatta  de  cnmprimcnto  é  por  sér  •' 
mai  diminuia  a  esìnola   das  missas  takada   por  aquelfo  '^ 
ermttao  instituidor  ;  nao  appareeendo  sacerdòte  que  q^eira 
8ujeitar-«e  a  tal  capellània  por  esmola  tao  tenne ,  que  se- 
gundb  se  éìz  è  de  120  réis  por  cada  urna  missa. 


MS  BBaCRIPCiO 

Origém  do  norM  de  Campatihua, 

Ob  dossos  bistorìadares  •  e  enlre  eUes  particalarmente 
Fr.  Bernardo  de  Brito .  na  Monarchia  Lusitana  ;  Fr.  Lei» 
de  S.  Thomazf.na  Bene^ktìaa  LuaiUna  t  !)•  Rodrigo  di 
Cunha  no  catalogo  dos  bispos  de  Porto»  e  o  seuaddiccìo- 
Dador  Antonio  de  Cerqueira  Finto  ;  referem  a  grande  cam- 
panha ,  e  bataiha  ,  qae  deo  o  nome  a  fregoezia  de  Cam- 
panhaa ,  on  Campanham.  —  Seu  resamo  é  o  segainte  : 

Por  volta  do  anno  de  920  era  coode  do  Porto,  e 
governava  ahi  corno  senhor  >  D.  Hermenegildo  •  avo  de  S« 
Rosendo.  No  tempo  do  governo  do  dito  conde  perteodeo 
Abderramen  ,  rei  mooro  de  Cordova  »  vingar-se  do  grande 
destroQO,  que  Ihe  havia  feito  D*0rdonho2.",  rei  de  Leao» 
e  Galliza ,  na  bataiha  de  S.  Estevào  de  Gormaz  ;  e  para 
0  Conseguir  póz-se  é  testa  de  um  numerosissimo  exercilo, 
e  com  elle  invadio  as  fronteiras ,  e  interior  de  Portugal» 
vindo  acampar-se  defronte  do  Porto  ;  e  pondo*lhe  cérco  , 
]he  deu  forles,  e  repetidos  assaltos;  mas  sem  resaltado 
algam  favoravel ,  porqae  o  conde  D.  Hermenegildo  com 
a  sua  brava  gente  Ihe  resistio  ,  e  se  defendeo  sempre 
com  0  mais  denodado  valor ,  até  que  fui  soccorrido  pelo 
rei  D.  Ordonho2.'',  que  commandando  um  poderoso  ex  cr- 
eilo ,  accometteo  o  acampamento  de  Abderramen.  A  este 
tempo  fez  o  conde  D.  Hermenegildo  urna  sortida  ,  de  fórnu 
que  0  exercito  de  Abderramen  foi  atacado  simultanea- 
mente de  frente ,  de  flanco ,  e  pela  retaguarda ,  e  obri- 
gado  a  urna  bataiha  campai.  Travou-se  uma  renhidissi- 
ma  peleja ,  que  durou  sem  interrup^ao  por  tres  dias  sac- 
cessivos  indecisa  ;  mas  Gnalmente  ao  terceiro  dia  foi  o 
exercito  mouro  derrotado  ,  e  obrigado  a  retirar-se  em 
precipitada  foga  ;  e  Abderramen  a  costo  mal  p6de  taWar- 
se  acompanhado  de  moi  poucos  dos  seus. 
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0  sRlo  do  aeampainento ,  e  o  campo  da  batalfaii , 
forara  ao  nascente  do  Porto ,  e  aonde  agora  é  a  frcguetia 
de  Gampanhaa ,  que  desde  entio  se  ficon  assim  chaman* 
do,  em  memoria  daqaella  assignalada  pelejà;  e  porqué' 
o  peqaeno  rio,  oa  regalo,  que  corre  atravezdo  lerrend  ,^' 
levara  as  agoas  todas  tintas  de  sangue ,  tomoa  desde  èntao 
o  nome  de-  Rio  tinto. 

Consta  tambem  >  qae  o  forte  da  ac^aò  fora'  jnnto  aò 
cimo  da  TJlIa  do  Porto ,  (qae  entio  assim  se  chamava)  e 
no  locai ,  qae  ainda  hoje  se  chama  =  da  Batalha.  s=s  E 
neste  sitio  de  Cimo  de  Villa ,  e  Batalha ,  se  edificoa  ama 
torre,  e  ama  ermida  de  Nossa  Senbora  com  eStes  nomea. 
Tanto  a  grandiosa  torr^,  corno  a  ermida  ainda  éxistiàm 
nos  fins  do  secalo  passado;  e  foram  mandadas  demolir  a 
pretexto  de  aformosea mento  da  cidade!  -—  Era  està  torre 
de  notavel ,  e  magestosa  arcbitectura* 

O  sitio  porem  aonde  a  peleja  foi  finalmente  decidida 
com  a  decIaragSo  da  Victoria ,    foi  no  alto  do  morite  ,  oii 
oateiro  ,  que  ficava  mais  ao  poente  da  antiga  po?oa^io  do  • 
Porto,  e  onde  para  memoria  se  edificoa  ama  capella  dom  > 
a  invocagao  da   Senbora  da  Victoria ,    qae   depois  *  pelo 
decurso  dos  annos  foi  reedificada ,  e  aagmentada,  eere<-' 
età  em  Igreja  Matrix  da  fregaezia  do  mesmo  nome*   An-  ( 
tonio  de  Gerqueira  Pinto  faz  mengao  de  am  grande  qna^ 
dro  ,  que  existia  na  capella  mór   da  parocbial  igreja  da 
Victoria,  e  que  servia  para  cobrir  a  tribuna,  oqoal qua- 
dro   tinba  pintada   a  batalba   dada  entre  Abderramen ,  o 
conde  D.  Hermenegildo ,  e  o  rei  D.  Ordonho  2.*  (a). 

Pela  combinaQao  das  diversas  memorias ,  queexistem 
se  deprebende ,  que  a  maior  mortandade ,  que  os  mouros 

• 

(a)  O  quadro  da  batalha  de  9ao  pode  ser  que  ainda  exista 
hoje  ,  ou  -oa  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Yictorìa ,  ou  na  de  S.-  Bento, 
para  a  qual  foi  mudada  a  freguezia.  —  Por  meiado  do  secolo  passado 
aiiida  existia  na  capella  mór  da  matriz  de  Noasa  Senhora  da  Vittoria*  ' 


spffreraiQ' foi  na  OQcasiaa.da.fircc^ipitjada  fagfi,  oa^ieban- 
da4a  «   qae  leve  lugar  oas  piargeoj ,    e .  immediaigoe^  do 
ribeiro,  ou  regalo,  chamq^o. depois  Rio  Unto;  porqoe  a», 
Irpma  reUrando-«se ,    fqgi^o  %  -.  o<]|  debapdaado  »  &egu\raiii , 
a  imc^o  fko  oriente  ^4p  P<^^to.   . 

A.cipJtBiaa^  qi^e  Q^  eaup9i^4/*.  ^^'I^^:^  deDomioasao 
da  ìgreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  »  parece  scr  a , 
mais,  provayel  .*  coìq  qqaoio ,  o  .jchrqnista  Fr.  Fernando  da 
Spledi^e  na  Historù^  $ai^ca.de  S.  Fri|ncisco  eoa  Porla-* 
gal ,  aQriiia,  que  a  igr.^4^'No4M  Sen^pra  da  Victoria 
f^ra  edificada  w>  lojsa,!  mo^  qi^^e  bavia  lupaa  Syna^oga  Ja- 
daica«  para  alU  iran&fqrida.  do  momte,-  pu>ouleiro  jaato 
a  MoDcbique,  (qtie  aÌQd^  b^je^  em  dia  tòm  o  nome  de 
o^Qte  do9Judeu$);  e  ta^bem  assevera  o  mesmo  chronis- 
ta ,  que  no  aeu  tempo  existia  aiiida  na  igrcja  de  Monchi- 
que  um  letreiro  hebraico  allusivo  a  esle  assumpto  :  e  se- 
gue a  opiniào  de  que  a  .igreja  de  Nossa  Senbora  com  o 
titalo  de  Victoria  fora  ediGcada»  e  as&ioi  denominada, 
em  commemora^ao  do'  trìjunfo ,  e  Victoria  »  que  a  Religiao 
de  JesQS  Ghrislo  alcancira  sobfe  a  Ji^daiqa. 

<  P  que  parece  indubitaJirel  é  que  bouye  antigamente. 
umt  Judafia  junto  a  Mpmshiqfie .  no  sitio  conbecido  hoje 
pelcr  nofae  de  monte  dos  Judeua>;  e  que  houvera  urna  Sy- 
nagoga ,  perto  da  raa  ;  ou  vielJa  ,  que  modernamente  se 
cbama  da  Esnoga,  que,  sempre  se.eotendeuvocabulo  cor- 
rupto  de  Synagpga  ;  e  quo  quando  foi  edificada  a  ìgreja 
de  S<  Bento^  cbamado  da  Victoria»  do  extincto  mosteiro 
dos  Benediclinos ,  se  Ihe  gravou  sohre  a  porta  o  distico 
sc^guinte,  que  ainda  exis(.e» 

Quw  fUerai  sedes  tenebrarum ,  est  regia  iotis  » 
'Expulsis  tenébris  ,  Sol  Benedictus  orat. 

Nao  cstd ,   bem  averiguado  ao  certo  o  anno  da  me- 
morare) bataiha  de  Cempanfaam ,    qi»e  acima  se  diaee  ter 
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por  ToUa  do  anno  '  do  9%f^  ;  o  qne  consta  cdlfiì  lUislanle  ' 
certe»  é  que  ella  tcve  higar  entro  o^  annósa  91&- e' 
943.  ^este  periodo  de  tempo  era  bi^po  do  Pòrio  Ermo*  ' 
Sio  2«*  E  furam  Summos  PonilficM  »  Landò ,  ^Ùio  t(>/;  * 
Xeio  6/;  EatovSoS.*;  loSolt.*;  Leao  7.*',  BsfévfO''8.6;' 
e  Ifarlinho  3.*;  •*«  elmperadorea  no  occidente*  Luh4i*'; 
Conrado  i.»;  fienriqtie  1«";  Otfaon  1.*,  o  grande*  ^^  E 
Reis  em  Hespanha  ,  D.  Garcia;  D*  OrdoDbo  2.*;  D<Froi«>' 
la  B«<^rD.  Afft^so  4.<*;  o  monge;  e  D»  Raniró  ^d 

Querem  alguns  qae  o  sìtio,  em  que  em  oàtro  tempol' 
exjstia  na.viella  da  Esooga  a  Sjnagoga  Jodaioa^  prajùfl«> 
lamento  no  terreno,   em  qoe  depois  ae  fundon  a  captila 
de  S,  Roque  alli  exi9tente* 

Noticias  dcerea  do»  Hmites  do  antiga  Bargo,  e  ^outo 

do  Porto ,  na  parte ,  gite  diziam  resptito  ao  ter" 

ritorio  da  freguezia  de  Campanhaa» 

Na  doario,  qae  em  ildO  a  rainha  D.  Tareja ,  mih-* 
Iher   do  conde   D.  Henrique ,    fez   ao  bìspo  do  Portò  D»- 
Hogo,   do  Burgo  ,   e  conto   do  Porto,    consta  entrar   na 
demarca^ào  da  mesma  doario  urna  parto  da  fregoezla  de. 
Campanhaa  »  nas  palavras  seguintes.   «      . .   facìo  oaiitilm 
<f  firmissimom  per  terminos  suos ,   vidclicet ,    per  ìui^a  ,  - 
«-deinde  per  Conari  rìvniom  ,   qui  carrit  juxta  palaciam 
«r  *de  Gareta  Gonsalvii  ;  inde  ad  petras  fixiies ,  deinde  ad 
o  (laramfioa  ad  barrosam  ete.  » 

E  na  carta  de  amplia^io   do  mesmo  conto  ,  feRa  na, 
era  de  1176,  anno  de  Jesns  Christo  1138  pelo  nodso  ì.^ 
rei  O.  Affonso  Henriques   a  D.  Joao  Peculialis  bispo  do. 
Porta,  »a  lèem  as  palavras  seguintes; 

« . . . .  Amplifico  illud  caotom  qood  ONiter  mea  E^- 
«  desiai  scdls  Sancts  Mari®  portns  fècit  ^r  hosvMeìicet 
«  iermiaos ,    per  liaeéa  usqiie  ad  fontem  Conan ,  e  ivAe- 
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«  per  fugiQiii  lobal  et  ìade  per  niOQtem  losoneiro ,  et  inde 
e.  ad  arccasi  de  samig^osa  ,  et  inde  ad  mamoa  petrosa,  et 
«  inde  ad  penas  de  Re^eiras  etc.  »  Passando  depois  a 
demarcft^iP  ^  £pegiie;EÌ«  de  Puranhos ,  e  continuando  ale 
termiqar  »  ad  Ca^lipn.  maiorem  siciit  decurrit  in  doni 
flamine  =^ ,  que  é  o  pe^oeno  regalo ,  que  corre  afoaixo 
da  fonte  das  Virtudea ,  e  entra  no  Douro  na  praia  de  Hi- 
ragaia. 

Ha  20  a  30  annos ,  qoe  um  curioso  desta  fregneaia 
de  Gampanhaa  (pestoa  de  boa  intelligencia ,  e  de  probi* 
dada ,  e  qne  a  inda  ?ive)  se  deu  ao  tra  balbo ,  oa  recreio, 
de  Tisitar  pessoalmente  os  Hmites  designados  nas  ditàs 
cartas,  tanto  de  doagao»  corno  de  amplificacao  do  refe- 
ridocouto»  comparando«os  ,  e  combinando-os  com  osmar- 
cos,  e  padroes  ainda  cnlao  existcntes.  Do  resuUado  desta 
investigando  «  e  de  outras  noticias  avulsas,  se  deduz  a  in- 
formarlo seguirne ,  cm  quanto  ao  locai  de  cada  um  dos 
terreoos  da  demarca^ao  das  aupra  mencionadas  cartas ,  a 
s|J)ers 

.  Luneta .  ou  Liroeda* .—  Àcba-se  vertido  nas  tradac- 
^oes  antigas  daqaelles  doeumentos  pelo  termo  —  Lueda  — , 
aldéa  desta  freguezia  de  Caropanbàa ,  que  actualmeote  se 
cbama  Nueda,  pu  Naeda  »  perto  do  Padrao  ,  e  tambem  da 
ajdéa  da  Formiga.  Ha  memorias  dn  haver  alli  antigameo- 
te  urna  forlaleza,  ou  castello,  e  na  carta  de  doario  da 
rainha  D.  Tareja ,  se  Ihe  cbama  =  Castro  ,  quod  a  vulgo 
djcitur  luneta. 

Conati.  —  Nas  antigas  tradncQoes  se  acha  vertido 
por  Gonar ,  ou  Conalro  :  e  sempre  ^e  entendeo  set  o  ri* 
beiro ,  que  entra  no  Douro  no  sitio  do  Esteiro  de  Cam* 
panhaa,  o  qaal  ribeirov  ou  regalo;  lem  modernamente  o 
nome  de  Canetro^  Este  regalo  nasce  nas  fraldas  occiden- 
laes  da  8en<a  de  .YaHotigo ,  atraveaaa  a  estrada  de  Val* 
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:iao^i^o  sitia  dePonte^has  ,  p«»8a  j^U  fregani»  4e  Faq- 
zerps  »  entra*  na  de.  S.  Co^me ,  depoìs  na  d6  GampaiMa, 
iyiA^aAdo.pelo&  lugares  d^  Furamooles,  Ga(o,  Faial,  Gi*«d- 
ja ,  Palbola  »  e  no  seu  uliiino  curso  -,  o  na  parte  mais  vi- 
sinha  ao  Esteìro ,  onde  se  mette  no  Douro ,  ó  que  ten  o 
uQiQe  xle  .Caneiro  ;  e.  Ioga  -em  pooca  dìstaocia  om  poaco 
mais  ao  poente  tambem  entra  no  Douro  o  ootro  regato 
chamado  Rio  Tinto. 

Paìlaci]tmGar$iia  Gotualvii*  —  De  qoe  tambem  so  falla 
al/  carta,  e  nao  a  2/  coojec  turasse  s^r  ette  tocal  o 
sitio  da  Yessada,  em  que  existe  a. quinta,  que  hoje  per- 
tence  aos  berdeiros  de  Rodrigo  Freire  de  Andrade. 

,  P^tra$  fimki^  -^  De  qu&  falla  a  1/ carta  de  doario» 
e  ^naq  ,a  2.*  ^de  ampUa^ao*  —  Estas  pedras  suppoe-se  &er 
umas  grande^  pedreiras.  que  baviam  junto  ao  monte  de 
S.  Martinbo ,  do  qoal  monte  ji  se  fez  mencio  neste  Ad^ 
dìtamento  ,  e  que  é  situado  aonorte  daaldéa  deMaceda, 
e  perto  da  aldéa  de  Contumìl.  Destasi  pedreiras  foitirada 
b^i  anno^  immensa  quantidade  depedra  para  construcgao» 
e  reparos  da  .estrada  de  Vallongo. 

Fugium  Lobal.  —  Nao  pode  deixar  de  ser  o  terreno 
4,esde  a  Yessada  até  perto  de  Furamontes»  sitio  montuoso, 
fispero ,  e  agreste ,  e  provavelmente  povoado  em  outro 
tempo  de  nalas  bravias,  refugio  de  Jobos ,  e  onde  se 
Ihea  fìzessem  monlarias.  e' se  praticassem  covas  com  ar- 
^ladilbas  para  os  apanhar;  a  que  antigamente  cbamavam 
ssfójos.  =s 

JMonte$n  losoneiro.  -^  Pela  direc^ao  t  que  a  demarca- 
9ao  levava  »  este  monte  los^eiro  é  c^rtameute  ,o  monte  » 
em^que.  actc^almente  existe  a  aldéa  de  Azevedo. 

.   Arcata  de  sam%go$a.  —  Corresponde  é  aidea ,  e  visi- 
ubai^Qaa.de  Pego  negro. 

Mamoa  peiroza-  — -  Er^^m  duas  mui  grajides  pedcas 
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-em  'ttmm  éé  diias  loattìasi..  Biles  doos  grand és  penedn 
iMHiraef  aìDda  eifstiam  bavere  pouco  mais  de  40  aonos, 
-e  estavam  dentro  em  ntna  propriedadé  ,  qii«  hqje  pertenee 
iros  Ik^detros  de  taìt  Joao  dos  Saiitos ,  por  alcanlii  o 
Panefolro ,  na  aldéa  de  GontomiY. 

BéfH  segdia  a  demarcaclo  a  diirec(So  para  a  fregoe- 
lia  de  Paranbos  étc  ' 

Fora  dos  antigos  limites  do  coato  haria  aTgamas  pò- 
¥o»{Ses  pertencentes  sim  é  freguerìa ,  mas  nSo  ao  conto  : 
«stas  poTQfaeoès  eram  as  aldèas  de  Paramontes  •  e  Casal , 
e  Pégo  Negro  /  e  parte  das  de  Azevedo  »  e  Contamil ,  qae 
eram  do  coiiceiho  de  Goodomar. 

Ols  moradores  dentro  dos  limites  do  couto  goxaTan 
na  forma  do  Forai,  dos  mesmosprÌTilegios,  e  fsemp^^, 
qne  os  moradores  da  cidade  ;  e  por  isso  eram  isemptos  de 
pagar  direitos  de  portagem  dos  generos ,  qae  letaTam  i 
cidade  para  venti er ,  on  della  traziam  compradós. 

Em  1799  suscitoù-se  nmaquestao,  e  renhido  litigio, 
entro  um  Hfanoel  Antonio  Férreira  ,  Enxamblador  »  da  àU 
dèa  de  Azevedo,  e  o  conego  admfnistrador  dos  direitos 
da  portagem,  por  parte  do  cabido  do  Porto;  por  ordem 
do  qua!  se  bavia  feito  apprebensao ,  e  embargo  em  doas 
cadeiras  de  pào  preto ,  que  aquelle  Entamblador  mandava 
para  a  cfdade ,  recosando-se  ao  pagamento  do  dtreico  do 
portagem,  com  ofandamenttr  de  morar  dentro  dos  limites 
do  conto  de  Campanbaa ,  e  gozar  por  tanto  do  prlrilegio 
de  visinho  da  cidade  na  forma  do  Forai.  Vcntilada  està 
caosa  foi  julgada  a  final  por  seìiCenga  do  jaiz  privatilo  do 
Cabido,  0  OesembargadoV  da  ReIa(3o  do  Porto  Antonio 
Lniz  de  Soosa  Leni,  em  3  de  Dezembro  de  1805,  dt* 
ctdindo  a  embargo  por  rmprocedente  ,  visto  prorar-se  ser 
0  referido  Enzamblador  escuso  de  ps^ar  ù  pertendrdo  tfi« 
reite^  do  poitagcm,  segnndo  o  $.  (^  do  Potai.  — Correa 
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* 

à^  Costa  Lobo.  '  i 

•  E'  ciifioso  ,  e  notavtì  érto  processo,  nio  tanto  pela 
'causa,  que  nelle  se  litigava ,' eomò  pfe?a  celèbridade  de 
'algQht  docnmectos  ,  qne  a  elle  sevjbtitaMm  ;  corno  foi: 

A  sentenza  dada  por  e1<-rei  V*  Dìni«  na  era-  éoCexar 
tS54;  antoo  db  1.  Chrfsto  1316  aos  '3  de  Maio;  tobre 
capHalós  ,  e  ìtems  de  qocixàs  ;  e  aggraros ,  qae  na  pre- 
senta de  £1-Rei  puzeram'Jòbam'Martibs,  e'Péro  Biicos, 
pròcnradores  do  dòinévfhò'  dò  Purto,  còntrao  bìspó  B: 
Fernando  E^mires^  é  o  Càbido  (Ja  inésma  cidadet  '     ' 

Erara  27  OS  artlgo9,  ileitfé«  oh  ^capitlitos  de  qoefta  ; 
é  aVgìiné  delles  dignos'  pOre^to  ée  -séràà»  eottsei^èos  em 
^memoria  —  v.  g.  :         *  '  .... 

23.^  «t  que  os  aggrataVatti  iHbéndo4be  oi8''c«t»òens 
«  galinhàs  é  as  carnes  aos  carnefros ,  e  aospesoadores 
H  o  pescado ,  e  as  outras  veridas  -,  e  nom  pagaVam  sé  noni 
a  por  menos  que  valiam  per  maneira  de  senhorio.    ' 

24;^'  ((  que  os  omeos  dò  i)ispo  e  do  vigario,  e  do 
«  seù  alcayde  Ibes  cortavatn  a$  devezas ,  e  Ihes  robpiam 
a  as  'patedcs  e  tapamentos  de*  sas  vinhas  e  pumares  fi!han« 
«  do-lhes  as  uvas  e  aS  frutas ,  e  a  teadeira  das  déveras  6 
«  das  vinhas.» 

9.°  a  que  poynham  por  tabalfiaSs  creligos  de  missa , 
«  e  abbades  de  igreyas  no  tcmporal  da  dita  cidade  do 
«  Porto ,.  e  que  deviam  aver  tabelliaes  leìgos  corno  aviant 

«  nas  mais  lerras  do  reyno ,  pera   darem  tcstimunbo  nos 

'   '    '   .  •      ' 

«  feytos  créniinaes'  » 

«  Boto m  (continua  o  docuniento}  odiìobispo  e  cabi- 
«  ,do  par  seu  procurador  o  deàrn  Gònsalo  Pereira  nada  al« 
«  legaram.perante  q  dito  scnbor  D.  Diniz  ,  dcerca  destes 
«  a^^^ravos  propostos  pclos  procuradores  do  còncelbo  do 
<i  Portp:  e  deqlarajido-^e  jui/  ncsta  contenda  alcou  osdi- 
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« 

^  tos  9i|^lM^vyai»  •  torns  feyUs  pelo^bi^po  e  cabido,  • 
«  roaodou  que  os  nom  flxetsem  mais  »  e  qae  fosse  neUt* 
0  dot  elles  procttradorei  em.  ]pp^  de  todalas.  coìms  qiw 
«  ditiafQ  «viam  dedereiio,  e  de  qoe  foramfor^adosetc.! 

E'  tambam  notavel  ootro  docpmento  joato  ao  dito 
procf  s^ ,  que  vem  a  ser  urna  caria  »  oa  alvaré  de  el-rei 
D«  AffoDso  5/  em  data  de  1459,  passado  a  requer^ 
mento  dos  procaradores  da  cidade  do  Porlo  «  nas  Cdrtes 
de  Lisboa  do  dito  anno ,  sobre  privile^ios  •  e  termo  da- 
quella  cidade  do  Porto ,  conQrmando  em  parte ,  e  em 
parte  alterando  mercès  feitas  por  el-rei  D.  Joao  1."  »  t 
el-rei  P*  Diiarle  •avo»  e  p^i  die  D.  Affonso  o  S."* 

Este  documento  boo^a  muito  a  memoria  de  el-rei  D. 
Affonso  5*"»  e  é  tambem  muito  honroso  para  a  cidade  do 
Porto ,  e  por  isso  •  e  pqlo  seu  merecimcnto  politi  co  ,  bis- 
torìco,  civil»  e  juridico,  parece  ser  om  bom  servilo  pro- 
curar, que  se  perpetue  ,  e  vulgarise  o  seuconbecimento. 
0  seu  theor  é  o  seguiole  : 

«  D*  Affonso  Bey  de  Portugall  e  do  Algarve ,  Senbor 
a  de  Cepta  e  d'AIIcasser  em  Africa.  A  j^odollos  Correge- 
«  dores ,  Juizes  e  Juslissas ,  OflQciaes  e  pessoas  a  que  o 
0  conbecimento  desto  pertencer ,  e  està  nossa  carta  for 
u  mostrada.  Saude.  Sabede  que  em  eslas  Cortes  que  bora 
a  flzemos  com  os  nossos  povoos  em  a  nossa  mui  Dobre  e 
e  sempre  leal  cidade  de  lixboa  ,  nos  foi  requerido  por  parte 
^  da  nossa  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  do  porto  por 
e  Joham  Garneiro  e  Gabriel  Barreiros  ,  e  por  Jobam  Gon- 
«  salves  da  Cambra,  que  nas  ditas  cortes  vierao  per  pro- 
c  curadores  que  a  dita  cidade  per  seo  nobrecimento  e  mais 
e  valler  tinba  de  anligamente  per  seos  termos  com  todt 
«  sua  jurdi^ao  civel  e  crime,  e  serventia  dos  corpo  s  das 
e  genles  os  julgados  da  maya  e  derefoyos,  de  bougas,  de 
«  zurara,  e  de  aguiar,  e  de  pennafiel,  e  de  gondomar,  e 
a  de  gaya,  e  villanova  que  sao  todos  ó  redor  da  dita  ci- 
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«  dad«  OS  qnes  estirerio  sempre,  e  estasiò  em  |ioèse  d» 

«  ioafgfos  ainiios  acil,  e  qtfè  Ihes  fòra  dito  qtfé quando  Kòra 

«  toataranÉloé   af  dita   nossaf  ^flla  d'àllea^ser   Ruy  Peféfra 

«  Mfio  Sdarlgo  hos  pedrra  a  jordi^ao  do  dho'  jùl^ad6  do 

4t  refoyos,  e  Joham  rodrigae^  de  fissa'  nòsso  ciiva'lleirai  a 

€  jtirdi^ao  ào  julgado  ie  bofigas,  os  qaaes  antej  desto  tf* 

a  aham  soomente   os  dìretlos  qu6  nós   em  as  dKai  (eitas 

«  aviamos  dante  e  al  notn  porqae  a  servenitia  de  geDt« 

«  eoin  a  Jtirdl^aò  era  da  dita'  cidarde  por  boom  preTìrefios 

^  e  eartas  de  merciè  quedellotinbam  de  EIRey  D.  Johaoi 

a  meu  avdo,  cuja  alma  Deus  baya,  e  confirmados  por  £1- 

«  Rey  mea  Senlior  e  padre  qne  Deus  lem,   e   por  Aós  e 

*  qae  despóia  quo  souvefam   que  assy  deramos   as  ditta 

«r  jardicoes  aos  dìtos  ruy  Pereira,'  e  Joham  rodrig'uea  que 

«  nos  eovfaranl  nótbìfìtar  e  mostrar  comò  eram   dà  dita 

«r  cidade,  e  nom  dever  largar  las  e  aatfem  aTer  e  que  nós 

«  Ibe  deramos  um  mandddo  pera  vós  Justissas  que  mnu'- 

«  tivesséis  a  dita  cidade  em  sua  posse  porque  nossamereè 

a  noiki  fora  de  Ihe  quebrantar  sua^  liberdWdès  nem  tolher 

f(  sua  jurdigao  e  que  por  quanto  se  témiio  dos  dìtoé  &• 

V  dafgos;  e  ainda  sobre  esto   Ihes  darém  travalho  que  nos 

é  ped'iadi  que  Ibes  nomr  désseroos  sobre  osto  mais  fadìga. 

<r  e  nós  veendo    seu  juslo'  pétihoirio/  e   em    comt)  os  reys 

«  aieas  avóo  e  padre  que  Deus  tem,  o    nós  della  recebe- 

a  mos'  muytos  e  estremados  serrìssos  e   esperamos  reccber 

^  e  nossa  ten^òm   nom  foy  nem-  he  Ihe   quebrantar  suas 

«  liberdades  mas  antes'  acrécentar  em  ellirs  polla  mah  no<« 

a  brecer  :  Temos  por  bem  e  mattdamfos  que  a  dita  cidade 

«  haya  os  ditotf  julgflidos  por  seu»  f^rmos   com  sua  jnrdt-* 

tf  ^a^  e  serveotia  como^  ataaqai  oUv^^a^  e  eslam  eni  pos- 

«  se  de  aVer  e  sé  còntem  tìa^  Cartas'  de  mercè   que  delk> 

«  téitt  nom  embafganda  carlas'  n^tìial^araes  qhecontrayro 

«  téHbamos  doadds  ao  dito  ruyP^eira  e  Jdhamrodri^ues 
Rev.  Liti.    Tom.  11."  i6 
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«  de  6éi  dM  jordi^oés  dos  ju^ados  de  refoyos  e  de  boa- 
«  $as,  as  qiiaes  anollamos  e  avemos  por  nenhamas,  por 
e  quanto  nossa  mercè  he  de  asy  aver  a  dita  cidade  por 
«  termo  e  em  jurdi^ao  e  scrTeotia  corno  dito  he  ficaado 
f  $oomente  aos  ditos  fidajgos  os  direitos  del]es  que  a  né' 
«  pertencìam  dante  e  al  nom.  E  maDdamos  a  vós  e  a 
«  lodallas  justissas  que  aem  embargo  de  cartas  nem  alra- 
«  raas  que  de  nós  em  contrayro  tenham  o  dito  Jobam  ro* 
«  drigaes  e  ruy  Pereira  que  vós  a  mantenbaes  em  su 
«  posse  do  que  dito  he,  e  nom  eoasintaes  aos  sobreditos 
a  nem  outro  algum  por  poderoso  que  seja,  que  Ihe  sobrc 
«  elio  ponha  torva  nem  embargo  nenbum  nem  Ibe  fassaia 
«  forca ,  e  se  Iba  fezerem  ou  quizerem  fazer  que  Jha  al* 
fj  ceis  logo  de  goiza  que  a  dita  cidade  se  nom  venhasobre 
a  elio  a  nós  mais  aggravar  porque  assy  avemos  por  nesso 
«  servisse,  e  em  fazer  a  dita  cidade  nobrecida  o  defensa. 
a  ve1|  e  multipricar  em  sua  povoa^ao  por  defensào  sot 
«  e  de  nossos  reynos  e  al  nom  fa^ades.  Dada  em  a  diti 
«  cidade  de  Hxboa  6  de  Julbo  anno  do  nascimento  de  N. 
«  Senbor  Jesus  Cbristo  de  1469.  » 

«  A  qua]  carta  (continua  o  documento)  sendo  asy 
«  apresentada  lenda  e  pubricada  per  o  dito  Jobam  Rodri- 
«  gues  procurador  da  dita  cidade ,  e  em  nome  della  foy 
«  dito  ao  dito  Juiz,  que  por  quanto  a  dita  cidade  hera 
«  rouyto  necessaria  e  compridoura  a  dita  carta  em  mnytas 
a  partes  que  se  della  entendiam  de  ajudar  e  ainda  por 
«  quanto  se  te  mia  a  dita  cidade  de  perder  a  dita  carta  por 
«  augoa,  fogo  ou  por  outro  algum  caso  furtuyto  que  po- 
«  rem  pedia  aosJuizes  que  Ibe  mandasse  dar  della  otresl- 
«  lado  em  pubrica  forma,  e  dando-lbe  ao  sello  sua  ao. 
.  «  thoridade  ordinaria^  que  vallesse  e  fezesse  fée  em  Juyzo 
«  e  fora  delle*  £  os  ditos  Juizes  visto  asy  todo  e  comò  a 
a  dita  carta  nom   era  veciada,  entrelinhada   nem  borrado 
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m  nem  em  parte  alguma  em  sy  suspeita  »  mas  antes  hera 
«  bem  carecida  de  lodo  o  vlcio  e  sospei^am  quanto  apri- 
te meira  face  disserom  ambos  juntamente,  qoe  clles  davam 
«  corno  de  feyto  deram  ao  tresllado  da  dita  carta  saa  ao« 
M  thoridade  ordinayra  quanto  em  direyto  podiam  e  devtam 
«  a  qoal  mandarom  e  mandom  qoe  valha,  e  fa^a  fée  em 
«  Joiao  e  fora  del]e  comò  se  fosse  o  proprio  originai  dat 
«  qoaes  coazas,  e  com  o  treslUdo  da  dita  carta  o  dito  Jo« 
«  ham  Rodrigoes  Procurador  da  dita  Gidade»  e  para  ella 
m  pediu  bum  doos  e  mais  quantos  estormentos  Ihe  cum- 
«  prirem,  e  os  ditos  Juizes  Ihos  mandarom  dar.  »  (a) 

Segoem*se  as  assìgnaturas  de  Juizes  2  —  e  de  5  Ta« 
belliaes  »  e  tres  advogados  (vogados) ,  e  de  varias  teste- 
muQbas» 

Està  carta  de  D.  Affonso  5.o,  foi  jonta  por  certidao 
ao  processo  de  quo  acima  se  fez  mencio,  para  provar  quo 
o  ceuto  de  Gampanbaa  dìo  era  considerado  corno  as  ou* 
tras  povoaQoes ,  que  formam  ou  formavam  o  termo  antigo 
da  cidade  do  Porto ,  mas  sim  corno  arrabalde ,  e  parte 
integrante  da  mesma  cidade. 

Pode  ser  que  o  refendo  processo  originai  se  haja  per<- 
dido,  ou  extraviado,  mas  existe  ainda  urna  certidao  au- 
thentica  dos  autos ,  a  qual  se  conserva  actualmenté  em 
poder  dos  herdeiros  do  saprà  mencionado  Manoel  Antonio 
Ferreira  ,  Enxamblador ,  da  aldéa  de  Azevedo ,  desta  fre« 
guezia  •  a  favor  do  qoal  fora  dada  a  sentenza.  E  desta 
certidao  e  que  foram  extractadas  as  noticias  precedentes. 


(a)  Este  documento  foi  copiado  sem  virgulagào ,  corno  se  acha 
na  certidao  ;  o  que  dìfficulta  algum  tanto  a  ìntelligeDcia  do  texto. 
Em  ^ande  parte  de  docnmentos  antìgos  se  observa  falta  absoluta 
de  virgula^ào  ,  pontua9ào ,  accentuammo  etc. 
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•      •  NOTA 

Soòre   a  sentenca  de  eUrei  Jf,  Diniz  ,  de  que  acinta 

se  faz  mengao, 

Sobre  »  exieeu^So  detta  senteBc»  de  el-rei  D.  Dìniz 
Bedére  potar,  que'  o  t^ispo  D.  Feròando  Ramare»,  ba- 
ve^dk»  sidà.cbama<i<9  para  comparecer  oa  có^te  de  ElRei, 
aAiin  0OBÌ9  iambem  o  Gabido ,  notidcado  na  pessoit  do 
Dell  I)eio  k,  ixenhum  deìBss!  obedeceu  ao  ebao^a^metito^  reaF. 
Qi  bispo  pactio  para  Roma  a  qucixar^ae  ao  Poiitl6e«  ,  qw 
entào,  ei:a-JoÀQ  23;  o  qual,  aUrendeado  as  sópplie^s  do 
bispa.»  mandati  expedk'  luna  celebre  Bolla  dirigida  a  cl- 
rei  P»  QiiHZ  »  ^ivì  qoe!  o.  adìnoeslava  para  que  desisilsse 
dos  aggraVos  feitos  ao  bispo  e  sua  Igrcja  ,  e  entre  oittras 
CQUBifts  disia  o  Papa ,  q.ue  o  bispo  dìo  era  obrigado  a 
^0«ip9rQ9dr  pexavCe.  o  Rei ,  pon  sio  ser  e^le  seu  juu  con. 
p^ole  t  posqué  somente  o  era  elle  Ponliike ,  deci  arando, 
e  daQÌdiodo  9  que  UnUi  0  bispo  D«  Fernando ,  comò,  seos 
predeees^orea  =^  uin  tanta  fuerint ,  et  eise  debecml ,  liher- 
tate  y  qw>d  numq^Aam  superiorem  alium  ,  proeter  Ramanum 
Fcnlifieem ,  reeognaverint ,  tipe  etiam  reeognoscant,  eie. 

AgitoU'*se  naquelie  tempo  eatre  os  JuriscoasuUas  a 
quesiao  rs?  a»  Epiaeoptu  pwsuii  dedinare  forum-  Begis  tu'- 
lenita  cogmaccre  »    an  jurUdiHw  tua  sit  in  eivituie  Portw- 


O  bispo  D.  Fernatlidi^  censulton  0  J.  O  de  grande 
nomeada.  naqueUa  épjoaha ,  0  famigerado.  Aid  rado  de  Ponte, 
cujo  voto  foi  pela  affirmativa  ;  e  desta  consulta  faz  elle 
men^ào  em  suas  obras.  Censii.  83.  Durante  0  governo 
do  bispo  D.  Fernando ,  (que  passou  depois  para  bispo  do 
Jaem  »  e  uìtlmame'nle  para  0  bispado  de  Badajoz)  nàoce- 
deu  el-rei  D.  Diniz  és  admoestacoes  1  einslanqias  do  Papa. 
Succedendo   porem  no  biftpado  do  Porto  D*  Joào  Gomes, 
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est«  Pcelado  pela  sua  modef'a^aò  >  e  pradéacili ,  •  e  ^la 
protec^ao  <3a  rainha  8.  Iiabel  ,  nialh«f  de  eUrei  I>.  Dì^ 
niz,  péde  coaseguir  alterarlo,  ercfornia  cm  parte dà'^aelU 
seolenc»; 

Existo  a  caria  de  D.  Dinlt  dirigida  ao  Nspo  D.  JoSd- 
Gomes,    na  era   de  1961  »  anmò   de  J.  ChrìBto   de  138S/ 
4e^nibarg{indo  la  j,urìsdiei^ao   do  Porto  ao  mesa»)  bispo  / 
reaervaudo  ptirew  para. ejik  Rei  as  appeilacftes.em  eausas 
crimiqaes  etc.    O  que.  ao  «depols  deu  origem  a-  gra?es  ih«> 
quijPta<2oea»  e  prolongados  ItUgios ,  no  tempo  do  bispo  U. 
Fedro  «  de  que  exis(em  larga»  »  e  aTjsrif  uadfts  Aoiicias.  noi 
livro  chainado   da  Demanda  do    bispo  D.  Fedro,  que  sa. 
guarda   no  archivo  da  Camara   do  Porto ,   o  qua)  li^ro  é 
QfD  precioso  tbesouro  »   e  disposilo  de  meooorias  raras,  ei 
singulares. 

^'o  tempo  deste  bispo  D<  Fedro»  mandando-lbe  el^^rei 
D.  Affonso  4,",  que  em  materia  de  jurisdfc^5es  se  con*' 
formasse  com  o  que  praticéra  o  bispo  D.  Joao  Gomes^^ 
jrespondeu  o  bispo  D.  Fedro  oppondo-se  »  e  dizendo ,  que 
o  bispo  D.  Joào  Comes  k=;  «  Erat  bonus  homo ,  et  simplex , 
et  sine  aliqua  malitia  ,  et  jura  aliqua  rum  audieerat ,  immo . 
nec  f  et  grammathicalia  t  quod  est  plus,  —  Islo  é  —  Erabom 
homem ,  simples  ,  e  sem  malicja  »  mas  nao  sabia  Direito» 
e  o  que  mais  è,  nem  grammatica,  ..    > 

Padroado  antigo  da  igreja  de  Campanhaa, 

Em  tempos  antìgos ,  e  anles  da  creacao  da  commen- 
da de  S.  Maria  de  Campanhàa  da  Ordem  de  Chri5t6  .  o 
Farocho  desta  freguezia  (corno  jà  se  disse)  tiuha  o  titulo 
d-e  Abbade.  e  comia  os  diztmos  dos  fructos. 

Ha  memorias.d^  diverso*  Pad roeires  r  e  devari<3fsmà- 
d^n^as  »  e  alternati vas  ai  respeito  dos  mesmos.. 

D.  Radrigo.  da  Cunha ,    no   Catalogo   dos.  btspos   do 
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Porto ,  parte  9.*  »  cap.  8.*  refero ,  qae  no  tempo  de  el-rei 
D.  Affonso  2-*  de  Portogal  dodra  Nano  Soares  .  abbade  de 
S.  Martinho  de  Cedofeita .  e  eonego  da  Sé  ào  Porto,  ao 
bispo  da  mesma  cidade  D.  Martinho ,  e  a  seas  saccesso- 
res ,  todo  o  direito  »  qoe  tinha  na  fregaezia  de  Campa- 
nhaa  •  e  seu  padroado  ;  e  ìsto  por  amor  de  Deos ,  e  da 
Yìrgem  Maria  ;  e  por  remedlo  da  sua  alma  ,  e  taaibem 
por  amor  delle  bispo  D.  Martinho.  A  qaa!  doario  fot 
feita  no  mez  de  Abril  da  era  de  1265.  E  no  mez  de  Jn- 
nho  do  mesmo  anno  varios  senhores ,  qoe  tinfaam  direito 
de  padroado  da  mesma  Igreja ,  fizeram  igualmente  doario 
ao  mesmo  bispo. 

D.  Maria  de  Farìaés  ,  mulher  de  D.  Gomes  Correa  » 
dooQ  na  era  de  1335  o  padroado  da  igreja  deCampanhaa 
ao  bispo  do  Porto  D.  Sancho ,  ao  qoal  chama  sea  primo. 
A  escriptiira  de  doagao  esiste  no  livro  Intitulado  Censaal 
do  Cabido  do  Porto  a  fi.  32.  Por  ser  curioso  este  docu- 
mento se  transereve  neste  lugar. 
In  Dei  nomine  Amen. 

«  Noverint  universi  prsesentes  literas  inspcctarf  «  qnod 
«  ego  Dona  Maria  de  farlaens ,  uxor  quondam  domni  Go- 
lf mecii  Correa ,  non  coacta ,  nec  invita ,  ab  aliquo  ho- 
«  mine ,  seu  muliere .  sed  ex  mea  spontanea ,  et  gratuita 
«  voluntate ,  et  in  meo  pieno  sensu  ,  ad  honorem  Dei . 
«  et  Beatae  Marisa  semper  Yirginis ,  et  omnium  sanctoram, 
«  et  in  remissionem  peccatorum,  et  prò  amore  domini 
«t  Sancii  Dei  gratia  Portugalensis  Episcopi  comscprini 
«  mei,  do,  dono,  atque  concedo  omne  jus  patronatus, 
«  quod  habeo ,  et  habere  debeo  in  Ecclesia  sanUs  Mari» 
«  de  Campanham ,  Ecclesia  SanlcB  Mariae  sedis  Portuga- 
«  lensis  ;  et  statim  mitto  prxdictum  Episcopum ,  et  Capi- 
«  tulum  ejusdem  sedis ,  in  corporalem  possessionem  ejns- 
«  dem  patronatus  »  prsdiclSQ  Ecclesise  S.  Mariie  de  Cam- 
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«   panham*  et  renaiicio  de  coetero  omnijuri ,   et  qaaestio- 
ct    ni  ,  quffi  ÌD  praedictam  Ecclesiam  de  Campanham  habco* 
«K   et  habere  debeo  :  et  priedicta  sede&  sani»  Mari»  habea^ 
a    de  ccBtero  ,  et  possideat  ipsum  jus  patronatus  lìbere  ,  e^ 
«   JQ  pace ,  canctis  temporibas  seculorum.    Si  quis  igitur 
«    fuerit  taxn   ei  parte  mea ,  quam  de  extranea ,  qui  hoc 
ce    factum   meum   infringere   attcmptaverit  »    ipso   facto  sit 
«   maledictus ,  et  in  hoc  seculo ,  et  in  futuro  et  cum  Juda 
a  tradictore  in  inferao  demeraus  ,  et  quantum  quiesierit  , 
«  tantum  eidem   sedi   in  duplo  componat ,    et  super   ei, 
«  vel  cut  vocem  suam  dederit,   quingentos   morabilinos 
«e  reddere   compellalur ,   hac   carta   modo  facto  ,   semper 
<x  nihilominus  in  suo  robore  perdurante.     Facta  carta  do- 
<x  nationis  ,  et  perpetuoe  firmitudinis  ,   in  Farlaes  XV  die 
cr  Januarii.     Era   M.CGG.XXXV.      Ego    supradicta     Dia 
«t  Maria ,  quie  hanc  Gartam  fìeri  jussi  ,    eam  propriis  ma- 
fi  oibtis  roboro ,  et  confirmo.    Qui  interfuerunt.  Dna  Tba- 
«  rassia   Gomessi   fìlia  prasdictse  Dnse  concedens.     Egeas 
a  Laurenti  Abbas.    Laurentius  Peiri ,   Tabellio  de  Faria  • 
«  et  Domitticus  Memendi  de  Ratis  ,    et   Jobiis  Estephani 
«  Abbas  de  Gampanham ,    et  alii  plures.     Ego  Dominieos 
a  Johanis  publicus  Tabeilis  de  Faria ,  ad  instanUam ,  et 
0  preces  praBdict»  hanc  carlam  propria  manu  notavi ,    et 
«  hoc  signum  meum   in  testimonio  hujus   rei  apposui  in 
« .  eadem.  » 

TRADUGCAO 

«  

Do  Bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha 

«  Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibam  todos  os  que  vi- 
a  rem  as  presente s  letras  ,  corno  eu  D.  Maria  d«FarIaens, 
«  mulher  que  fui  de  D.  Gomes  Gorréa  ,  nào  con«trangida, 
«  nem  obrigada  de  nenhum  homem ,  oit  mulber  :  mas  de 
«  minba  livre ,   e  agradecida  vontade ,    estando   cm  meu 
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«  .eoieo4ini€Qio  »  em  bonrà  de  Deos ,  m  de  Santa  Iffaeì^  , 

«  seoipre  Virgem  »  e  de  todos  os  SaAtos ,    e  em  remissio 

«  de  meus  peccados,    e  por  r espello  de   D.  Sancho  meo 

«  primo  ,  por  gra^a  dp  Deos ,  t^ispo  do  Parto  ,  doa ,  dóo, 

«  e  CfMicedp  todo  o  direilo   do  padroado  ,    que  teofao  •  e 

«  devo  ter,  na  ìgreja|de  Sapta  Maria  de  Gampaoham  ,  a 

«  ìgreja  de  S^nta  Maria   da  Sé  do  Porto  :    e  logo  ealrego 

«  a  posse  incorporai  do  mesmo  padroado   da  dita  ìgreja 

«  de  Santa  Maria  de  Gao^panham ,    ao  dito  bispo  ,   •  ca* 

«  bido  da  propria  Sé  :  e  renuncfo  daqni    por  diante   todo 

«  0  direito,  e  duvida  ,  qae  na  dita  igreja  deCampanham 

(I  tenho ,  ^  po^so  ter  :  e  a  dita  Sé   de  Santa  Maria  tenba 

«  daqui  por  diante ,  e  possùa  este  padroado  ,  livremenle, 

«  e  em  pai ,  para  (iai   dos  ùq9.     E   se   bquf er    algaem  , 

«  assim    da  minba  parte ,  corno   dos  estraohos  ,    que  iti- 

«  tente  quebrar  esi^   minha  doario ,   seja   malditp  neste 

«  mundo  »  e  no  outro ,    e  com  Judas  trédor  seja  mettido 

«  no  inferno  :    e  quanto   por  este  fespeito  boaf er ,   tanto 

o  restitùa  em  dobro  à  mesma  Sé:  e  alem  disse  elle»  ou 

«  aqueUe  a  quem  ajudar,  seja  obrigado  pagar  quinhentos 

«  maravedis,  ftcando  seinpre  està  carta,  e  doacie  em  sea 

o  vigor.     Foy  feyta  està  carta  de  doario .  e  perpetua  fir- 

«  meza ,  em  Farlaens  15  dias  de  Janeyroy  era  de  1335. 

«  Eu  sobredita  D.  Maria  ,  que  està  carta  mandey  fazer , 

«  e  confirme y ,    e  assignei   com    minhas   proprìas  maens. 

«  Pessoas  que  estiverà m  presenles ,  D.  Tareja  Gomes  ,  ù^ 

«  Iha  da  dita  senl^pra ,  que  fez  a  doagao.  Egas  Lourenco 

a  Abbade.  LourenQo   Pires  Tabaliao   de  Paria  ,  Domiogos 

«  Mendes  de  Rate^  ,  Joao  Esieves  Abbade  de  Gampanbam, 

«  e  outros  muitos.    E  eu  Domingos- Joao  publico  Tabaliio 

«  de  Faria  »  a  instancia  »  e  rogo  da  sobredita ,  està  caria 

«  por  minha  mao  escrevi ,  e  nella  eoa  testema^bo  de  v«r- 

(i  dade  pus  o  meu  sinaL  p 
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N4I  «ra  de  1836,  anno  de  J.  Christo  <298 .  deram 
0  padroado  da  mesma  igreja  de  CampanhSa  ao  bispo  D. 
Saocho  ,  fieu  irmSo  D.  E^evao  Pires ,  ftiho  de  D.  Pedfo 
chamado  e  Homem ,  e  seas  sobrfnhòs ,  D.  Pedro  Hbdiem 
o  Soldado  ,  e  D.  AfTonso  Martins  Glerigo.  A  mcsma  doa- 
^0  Ihe  fiteram  Joao  Lourenco  soldado  da  Eroza  ,  e  gisaa 
sobrinha  Margarida  Pires. 

Ha  tradicSo,  que  na  aidèa  chamada  Quinta,  perto 
da  aidèa  chamada  Noeda ,  faa?ia  em  outró  tempo  orna 
quinta ,  oq  casa  de  campo  >  pertencente  ao  eabldo  da  Sé 
do  Porio;  e  que  no  tempo,  em  qae  osconego9  viviamem 
conippoldadQ  i  osservando  a  negra  de  S.  Agostinho»  eoi- 
mw9va9i  vir  ali  puasar  algnns  dias  feriados ,  e  de  re- 
cre^^ào  ,  servindo-lhes  aquella  quinta  de  Brevia  ,  corno  se 
costumava  praticar  nas  Drdens ,  oa  Gorpora^òes  ReguU-^ 
res  .  9clua]n9epte  extincta^.  Consta  tambem  por  tradifio , 
q\ie  qqanJo  os  coqegos  vinbam  a  està  fregoexia  de  Cam- 
panblja  tornar  a  suaBrevia,  eram  pbrigados  osmoradorts 
d|i  s^ldéa  da  Quinta,  e  das  aldéas  de  Noeda,  e  Tirai ,  a 
cQDCQrrer  com  aiguascomestiY^is,  e  outres  generos  ,  papa 
a  (;oi|imoda  bQ^pedageofi ,  e  recreio  dos  oonegos  ;  e  que 
em  re(ribuÌQào  de$te  onus ,  ouencargo»  eram  ìsemptos  de 
pagar  dizirnos.  E  com  effeito  por  urna  posse  antiquiasi- 
lua ,  e  immemori^l ,  senstpre  os  moradores  daquellas  tres 
aldéas  gosarlo  do  prcvilegio  da  isemp^ao  de  di^imos  ;  do 
qye  9ie  {^%  ni^q^ao  na  c:ita4ftDescrip^ào  da  freguezia,  fetta 
ein  17«iS,  onde  se  diz  quo  era  isio  urna  daseouaasmais 
nolaveis  da  mesma  freguezia.  Esle  facto  de  isemp^ao  don 
d^imos  \  e  a  d^nominagào  de  x=  Quinta  ;;=; ,  i\\^n  (em 
^quella  aid^»  corruboram  a  refenda  tr^dìfao* 

£^'  provaveA  que,  e^ta  quinta  dos  conegos  fosse  a 
h^r^a^e,  que  o  bispo  D.(Pedro  Senior,  3,^  do  nome,  doi- 
ra ,  OQ  Ugara   ao  cabido  do  Porto ,   com  obriga^  de  se 
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Ihe  faterem  anDiversarrós ,  corno  consta  da  respeetìra  carta 
de  doario ,  e  testamento  ;  cuja  data  nao  est!  a  verigaada  ; 
porem  consta ,  que  o  dito  bispo  falleceu  no  anno  de  J. 
Cbrìsto  de  1180,  bavendo  sido  eleito  bispo  em  1159.  E' 
notavel  este  documento ,  ou  carta  de  doario  »  o  testamen- 
to do  bispo  D.  Fedro  »  e  nao  seri  i  mproprio  transcreve-la 
neste  logar. 

«  Gharta  donationis«  et  testamenti  D.  Petrì  Se- 
«  nioris  ,  Episcopi  Portu^alensis  de  b»reditato  de 
«  Campanbam  prò  anniversariis  facien  dis,  » 

«  In  negotiis   humanis  multa  emergerent  obstacula , 

«  nisi  materiam  contentionìs  de  medio  tollentes,  per  seri- 

«  pturam  ,   negotiorum  seriem  ,   aeternae  m  emoriae  manda- 

«  remas.  £go  siquidem  tertius  Petrus»  Portagaleosis  Ec- 

«  clesias  humilis  Episcopus  »  feci  hanc  chartam  in  Dei  no- 

*  mine»  et  ejus  glorios^e  matrisi  semper  Yirginis  Marias, 

«  de  hereditate  GapanisB ,  quam  ego  in  tempore  mei  Epis- 

«  copatos  adeptus  sum ,  irobis  Ganonicis  ejusdem  Ecclesiae, 

e  et  vestris  successoribus  ,  prò  remissione  peccatorum  mei» 

e  et  meornm  praedecessorum  :  prefatam   autem  baeredilalem 

a  tali  conditione  babeatis ,  quod  in  singulis  annis,  inan* 

«  niversario  meorum   prsddecessorum ,    et  maxime   in  die 

e  mei  obitus ,    in  anniversarium  memoriae  me» ,  prò  me , 

«  et  prò  ipsis ,    devote   celebretis ,    et   ante  altare  Beatae 

«  Mariae  prò  me  oraliones  »  Praesbilerorom  .    Diaconorum  » 

d  et  subdiaconorum ,  et  omnium  effusse  innotescant  apud 

a  Deum.     Aliquis    itaque   Ganonicus   bojus  Ecclesia    vir 

c<  discretos  )  et  religiosus ,  comuni  Gapituli  totiusconsen" 

^  su  praetaxatam  baereditatem  subjare  suo  obtineat ,  et  de 

«  beneficiis  ìllius  in   Gapitulo  coram   omnibus  ,    in    uno 

«  quoque  anno  digne  respondcat  »  et  nuUus  de  ipsis  Epis- 

«  copis  meis  successoribus»    super  ipsa  haereditate  aliqni 

«  potestatè  excerceat,   sed  bomines  ipsius  villae  solis  Ga- 
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«  nonicis  respondeant,  solis  Canonicis  snmn  servitiamez- 

«  hibeaot:  si  autem  aliquis   de  Epìscopìs  nostris  sacces* 

«  soribHs  banc  chartam  violare  prgesom  pserit,  reminiscalttr, 

a  quod  omnis  caro  fenum ,  et  omnia  gloria  ejus  quasi  fles 

«  feni:  et  qaod  ipse  fiet  cinis:   et  dies  ejus  sicnt  umbra 

«  traosibont  :  et  quod  mater  ejus  corruptio ,   soror  culpa, 

c(  finis  miseria.    Et  ideo   a  tali  praesupposito  desistat.   Si 

a  vero  obstinato  animo  contomaciter  perseverare  voluerit, 

a  ex  authoritate  beati  Petri  Apostoli  •   et  caeterornm  Apos- 

«  tolorum  ,   quam  mihi    licet    indigno ,    ^Jesus  Ghristus 

«  dare  dignatus  est ,  in  anatema  permaneat ,    doneo  sa- 

«  tisfaciendo  resipiscat.     Ego  Petrus  prsefatus  Episcopus  * 

«  qui  hanc  cbartam  fieri  jussi  coram  Canonicis ,   et  Bur- 

«  gensibus    istius  vili»  ,   eam    propriis    manibus   robe. 

«  ravi  » 

TraducQào  do  BUpo  D.  Rodrigo  da  Cunha. 

a  Carta  de  dooQao ,  e  testamento  de  D.  Pedro 
a  Senior,  bispo  do  Porto,  da  herdade  de  Campa- 
<f  nham  ,  para  Ihé  fazerem  anniversarios.  » 

«  Nos  negocios  faumanos  occorrer  am  muitas  duvidas» 
«  se  se  nao  cortàra  a  materia  dellas  ,  e  entregéramos  a 
«  eterna  memoria,  por  escriplura  publìca ,  otheor  dosne- 
<c  gocios.  Por  tanto  eu  D.  Pedro  S.""  humilde  bispo  da 
«  igreja  do  Porto  Gz  està  carta  em  nome  de  Deos ,  e  da 
«  gloriosa  Yirgem  sua  May»  da  herdade  de  Campanham, 
<r  a  qual  eu  aqairf  sendo  Bispo ,  a  vós  Conegos  da  mesma 
«  igreja,  e  a  vossos  successores,  por  remissao  de  meos 
«  peccados ,  e  de  meos  predecessores  ;  tereis  a  dita  her- 
«  dade  ,  com  tal  condicao,  que  todos  os  annos ,  nos  an* 
«  niversarios  de  meos  predecessores  ,  e  no  dia  de  minha 
«  morte,  por  anniversario  meo,  digaes  devotamente  missa, 
«  por  mim    e  por  elles.    E  as  oracoens  dos  Sacerdotes  » 
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a  Diaconofl  ,  e  SoMiaconos,  e  de  to<^  os  mais»  qnepor 
<f  raìm  forem  ditas  no  aliar  de  Santa  Marìa ,  sejao  accei- 
a  iaH  d Sante  de  Dee».  E  alf  um  corego  desta  igr^jà'i  varao 
<r  iliseretp ,  e  religioso  •  com  <;o<iimtim  consentimeiito  de 
«  lodo  0  Gabido,  t^a  a  dita  herd ade  de  suamao,  «  rcs- 
«  pondera  direitamente  eom  o%  redditos  della  ,  cada  am 
«  anno  era  Gabido  ,  tm  presenca  de  todos.  E  nenbòm  dos 
«  bitpos  meos  sncc^ssoresteré  ()oder  algum  sobre  a  dita 
a  faerdad«.  E  os  moradores  dÀ  ditia  Tilla  (a)  responderio 
«  9^  aos  conegos ,  e  sé  a  elles  farlo  servico.  E  se  algtim 
<(.dos  bìspos  nossos  sae cesso ros»  presomir  bir  conlra  està 
«  carta  lembre^-se ,  que  toda  a  carne  é  feno  ,  e  toda  soa 
caloria*  corno  fior  defeno,  e^qaefelle  se  converterj  eoi 
a  cinza ,  e  passarlo  seos  dtas  corno  a  sombra  :  e  qae  a 
«  corropcao  é  sua  May .  a  colpa  sua  Irma ,  a  miseria  o 
«  seu  firn:  e  por  tanto  desista  de  tal  presupposto.  E  se 
(c  com  animo  obstinado»  e  contumaz  ,  quizer  perseverar, 
<c  pela  aiìthoridade  do  bemavcnturado  S.  Fedro  Apostolo, 
a  e  dos  mais  Apostolos,  a  qual  Jesu  Ghristo  fuy  servido 
«  dar-me,  posto  que  eu  a  nao  merccesse,  seja  escoman- 
cr  gado ,  era  quanto  nao  salisfizcr  ,  e  tornar  em  sy.  Ea 
«I  Fedro  sobredito  bispo ,  q:ie  mandei  fazer  està  carta, 
<c  diante  dos  conegos ,  e  moradores  desta  villa ,  a  corro- 
a  borei  com  as  minbas  proprias  roaos.  » 

(a)  O  bispo  D.  Rodrigo  da  Cuolia  traduzio  a  palavra  —  Vil- 
la —  latina,  pela  palavra  portugaeza  tàmbem  —Villa  —  :  mas^e- 
ve  notar-s8  ,  ,que  nào  é  na  accep'jào  do  pQvcja^ào  menor  do  que 
Cidadc  ,  e  raaior  do  que  lugar  ,  oii  aUlèa  ,  que  é  o  senlido  trivial 
da  pakvTà  Villa  era  Portaguei  rooderaamcnte ,  ijfte  denota  povoa- 
cào  com  Caraara,  Juiz  com  jurisdiccào  ordinaria,  pelourinho  etc. 
i?  sabido  que  — Villa  —  em  Latira  significa  g  anja  ,  quinta,  casa 
de 'Campo:  e  a  meama  .si^uificanùo  tambeni  tiuha  na  aotiga  Itngaa'* 
gem  portugaeza  ;  e  neste  seiitido  se  èiicontra  nos  loeditos  da  his- 
torra  porlugueza  ,  e  óulfos  auihore-j  nossos.  Por  tanto  a  herdade , 
que  0  bispo  D.  Fedro  doou  ao  Cabido  era  u(na  quinta  ;  porqwe 
tal  herdade  se  nào  podia  dizer  Villa  no  sentido  trivial  ,  e  moderno 
desta  paltfvra. 
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Sobre  padroad^,  »   e  a§i;e9C|nUi^o  da  igreja  da 
panbàa  se  eticontr^m  afulisaa  mais  algum^s  noticias» 

Consta  ter  havido  um  copyenio  »  ott  contraete  feito 
enlre  a  raìnha  D»  Tareja  ,  e  o  bispo  D.  Hugo»  e  os  hec- 
deiros  daigreja  deGaiiipaohaa«  sobre  o  pMidcoado  da  mes- 
ma  ìgreja,  a  3  de  Setembro  da  era  de  Cezar  1168»  as^ 
signando  o  bispo  D.  Hugo»,  e  o  arcebispo  de  Braga,  Mao* 
ricio  :  e  tambeni  assignaraoi  Ires  arceblspos  da  Sé  do  Por- 
to, e  =  Helias  monachus  sancta  Sedis,  Portugalemis ,  et 
Pelagius  monachus  =.  Sendo  està  (alem  de  outras)  mais 
urna  prova  de  que  n'aqneJDe  tempo  vivìam  os  conegos  da 
Sé  em  coramunidad^ ,  e  obcdiencia  comò  monges,  e  co- 
mò taes  se  assìgnavam  ;  e  ha  noticias  de  que  seguìram 
por  a4gum  teoa^po  a  regra  de  S.  Agoattinho. 

Ha  memoria  de  ama  apresenta^&or  da  tgreja  de  Caoàr 
panhài).^  qae  na  era  de  .13^65  .,  fieis  «i  iriapo  D.  Joao'CeoK» 
em  P«^  Lourengo  seu  capellàoi* 

Frades  Loyos  em  Campanhàa ,  anno  de  1425. 

Ha  memor]a<s.  de>q uè  antiga mente  junto  da  igreja  ma*- 
Irne  de  Campaniiaa  h»¥Ìam  v&rias  casas^,  e  aposentos ,  qne 
scrviam  de  albergarla ,  e  hospicvo  r  em  qne  se  agasaTha- 
Tarn  OS  murlos  romeiros ,  e  peregrinos ,  qtiè  enlao  concor- 
riam  àqiieile  tempio. 

Péioa  principias  do  secolo  de  1400  havia  o  mostre 
J^ao  biapa  de  Lamega,  e  que  depois  tambem  o  fdi  deTi- 
zeu  t  fundado  a  oongrega^ao  dos  conegos  secu^ares  de 
S.  Joao  Evangelista  (vulgarmente  chamados  de  S.  EloyJ; 
e  tinba  o  mesmo  fundador  mandado  afguns  padres  para 
se  e&iaheIcGerem  uà  cidade  do.  Porto ,  dcbaìxo  dà  protee- 
cao  do  bispo  D.  Vasco  2.» ,  de  quem  clJe  fundador  era 
espeeial  amigot 

£ste  bispo  do  Porto  D-  Vasco  2.''  censcgu^  pela  &ua 
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inflaencia  e  respeito ,  que  os  dltos  padres  Loyos  se  esU^ 
helecessem  nas  referidas  casas  ,  e  aposcntos  da  ìgreja  de 
Gampanhaa,  onde  habitaram  »  e  viveram  em  communidade 
por  algans  annos  ;  até  se  conclair  a  edificarlo  do  novo 
convento  jiinlo  do  campo  das  Hortas,  para  o  qaal  eotao 
se  madaram  :  o  que  teve  legar  por  volta  do  anno  de  J. 
Ghristo  1425 ,  no  reinado  de  1>.  Joao  3.<* 

O  capitulo  6.*  das  constituicoes  da. predita  congrega- 
ndo se  refere  aos  factos  mencionados.  (a} 

NOTABILIDADE. 

Indifdduo  do  sexo  duvtdoso* 

Ha  quarenta  annos  andados  vivia  nesta  fregaeeia  de 
Gampanhaa  urna  chamada  Maria  Manoel ,  individuo  de 
sexo  duvidoso  ,  porque  tanto  ao  tempo  do  seu  nascimen- 
to ,  corno  em  todo  o  tempo  de  sua  Vida ,  nunca  se  pdde 
averìguar  devidamente  sepertencia  ao  sexo  mascu lino ,  oa 
feminino  :  nascerà  de  pais  ruslicos ,  e  pobres  ,  e  logo  de- 
pois  de  nascida  ,  tanto  seus  pais ,  comò  algumas  pessoas 
mais ,  que  viram,  e  examinaram  a  crian^a  ,  entraram  em 
duTida  se  era  rapaz ,  ou  rapariga  :  por  quanto  as  suas 
partes  genitaes  apresentavam  tal  conflguracao ,  que  nera 
indicavam  o  membro  ,  e  tesliculos  do  sexo  mascolino  • 
nem  a  vulva  do  sexo  feminino.  Tinha  no  lugar  dos  ge- 
nitaes urna  especie  de  protuberancia  ,  oa  bol^a  de  figura 
oblonga ,  e  ovai ,  e  na  extremidade  desta  am  orificio , 
por  onde  sabia  a  urina. 


(a)  Deve-se  notar ,  que  ainda  que  as  citadas  Constituicoes  cha- 
mam  fundador  ao  mestre  Jóàa,  bispo  de  Lamego  ,  e  de  Yiiea , 
Gom  tudo  elle  nào  foi  se  nào  um  dos  reformadores  da  Congre^a^Sto, 
tendo  outros  coUaboradores  ,  corno  (oi  Alfonso  Nogueira  ,  fimo  de 
Affonceanes  Nogueira ,  alcalde  mòr  de  Lisboa ,  e  neto  do  mestre 
Joào  das  Leis ,  que  foi  bispo  de  Coimbra ,  |  e  arcebispo  de  Lisboa  ; 
e  outros  varSes  de  vida  exeroplar. 
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Na  occastio  do  baptisioo  novas  davidas  se  suscita- 
ram  sobre  se  de?eria  a  criao^a  ser  baptizada  corno  varao» 
ou  comò  femea.  Prevaleceo  a  opiniao  de  qae  pertencia 
ao  sexo  femÌDÌno ,  e  corno  tal  foi  baptisada ,  pondo-se4be 
o  nome  de  Maria.  E  logo  no  tempo  da  sua  infancia  prin- 
cipiou  a  ser  vulgarmente  oonbecida ,  e  appellidada  por 
Maria  Manoel  ;  nome  que  conservou  ale  à  sua  morte. 

Consta  f  que  durante  a  sua  puericia ,  por  volta  de  8 
ou  9  annos  deidade»  seus  pais  avestiram  por  algumtem- 
pò  de  rapaz ,  trocando  a  saia  por  calcoes  :  mas  passado 
pouco  tempo  tornou  outra  vez  a  apparecer  ?estida  de  saia  ; 
Iraje  que  ao  depois  sempre  conservou. 

Nos  fins  de  sua  adolescencia  se  Ibe  povoou  a  barba 
corno  aos  bomens  mais  hirsutos ,  a  qual  ella  Maria  Ma- 
noel lìnha  0  cuidado  de  cortar  de  dias  a  dias  com  na>- 
valba  ,  ou  com  thesoura. 

0  som  de  sua  voz ,  o  modo  de  andar ,  e  o  desemba* 
raco  de  suas  maneiras,  a  denunciavam  comò  bomem  ;  e 
sobre  tudo  as  suas  inclina^oes ,  e  propensoes  naturaes  ; 
porque  chegando  aos  25  annos  de  idade  claramente  de- 
monstrava ,  que  aborrecia  os  homens ,  ao  menos  tratava-os 
com  a  maior  indifferenca  ;  e  pelo  contrario  dava  todos  os 
signaes  de  tendencia  »  e  affeì^ao  para  com  as  mulheres , 
as  quaes  namorava ,  e  requestava ,  chegando  a  sahir  de 
noite  aos  seroes  y  armada  de  um  varapao  ,  ou  acompa- 
fìhada  da  sua  viola ,  a  firn  de  vèr ,  e  conversar  as  rapa* 
rigas  9  corno  costumam  praticar  os  mogos  das  aldéas. 

Maria  Manoel  em  toda  a  sua  vida ,  que  foi  de  40  a 
50  annos ,  sempre  se  occupou  no  servico  de  crìada  de 
lavoura ,  no  qua!  servilo  se  dava  aos  trabalhos  mais  vio- 
lentos ,  preferindo  estes  ao  fiar  em  urna  roca ,  ou  qual- 
quer  outro  servico  domestico  proprio  de  mulheres. 

Carregar  grandes  pesos ,   cavar  terra,    rocar  malo. 
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maUiar  c«BUt<^«  sébtr  ia'  mais  eletadas  aiìrores ,  varcjar 
casUnbeiros  ^  raaiflsar  lìnho  •  rachar  leoha  ;  e  otxtros  ,  q^t 
la«s  »ervi|oa  de  grande  fadiga ,  eram  por  ella  sfettipre  fei^ 
Un  de  bom  grado,  sem  a  nAetior  repagoancìa. 

Era  de  estatura  baixa  ,  coDftitui^io  robusta  ,  c^^mo- 
rena  ».  sdiranoelhas  unidas ,  e  ceitraàié ,  barba  ,  corno  ]& 
se  dt^se ,  blrsuta ,  sembiante  fe^,  è  de  mi  eàtadara,  e 
Vìst^  sempre  mcHnada  para  o  ebio. 

TraJava  corno  o  costome  das  mulhéres  pobres  do  cain^ 
pò  r  e  na  cabota  trazia  sempre  am  leti^O',  com  o  qual 
cebria  tamb^n  a  parte  jnferìor  do  seu  rosfo  cabisbaixo. 
mostrando  qaerer  occultar  a  barba  ;  e-  osava  sèmpre  de 
um  ebapéo  desabado  por  cima  do  ken^o ,  de  maneira  qae 
com  difflcnldade  mal  apenas  se  Ibe  viam  os  olho» ,  e  na- 
ria. 

Viveo  muitos  annos  Maria  llaBoel  assoldadada  eiti 
casas  de  varios  lavradores»  sem  quo  a^respeiio  de  seucom- 
.poFtament9  ,  em  quanto  à  fìdclidade-,  e  bom  servilo  »  bou- 
vcsse  jamais  motivo  de  qitcìxa  ,  ou  censura  :  nem  mesme 
em  quanto  a  desvios  libidinosos.  , 

Na<}uelle  tempo  algumas  péssoas  eram^  de  opiniao, 
que  Maria  Manoel  era  urna  Virago  ,  outi'ds  se  persuadiamo 
de  que  ella  era  androgyua  »  ou  bermaphrbdita  ;  e  oulros 
finalmente  de  que  ella  era  bomem  ^  e  nio  mnlher. 

Dest»  ultima  oploiao  era  Miguel  ÀntotiioFreire ,  ha- 
bil ,  e  acreditado  cirurgiao  desta  freguezia ,  fallecido  en 
1808»  o  qual  asseverava,  que  tiaha  todas  as  rasdes  (qoe 
nào  declarava]  para  estar  convcncido  ,  de  que  ella  era 
nao  mulher,  mas  sim  bomem:  accrescentando ,  qne  por 
muflas  vezcs  elle  cirurgiao  se  lembrava  de  ser  dever  seu 
participar  esle  caso  à  authoridade  competente  para  se  pro- 
ceder a  esclarecimento  da  verdade  ;  porqne  era  sem  du- 
'Vida  centra  a  boa  moral ,  e  decencia  publica ,  que  nm  bo- 
mem vestido  em  trajcs  de  mulher,    tivesse  entrada  »  fre- 
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queocia  *  9  resid^ncia  no  mais  recatalo  Interior  das  fa« 
milia9f  e  até  comò  supposta  mulher  dormindo  no  mesmo 
quarto,  ^  tal?e;i  na  mesma  cama  das  pcssoas  do  aexo fe«- 
osinioo. 

J^a  idade  de  40  a  50  annos  falleceu  Maria  ManoeU 
e  durante  a  sua  Tida«  e  mesmo  depois  da  ^ua  morte  t 
itunca.  se  tUaiQidou  a  verdade  em  quanto  ^o  sexo ,  a  que 
4)ertencia  ;  verdade  que^  talvez  so  se  podesse  obter  me- 
diante a  autopsia  cadaverica;  e  é  de  presumir ,  que  se 
esia  tivesse  lugar,  mostraria  a  dissee^ao  do  ciidaver,  que 
ella  era  homcm  ;  comò  ha  poucos  annos  aconteceu  no  hos« 
pital  de  S.  Antonio  do  Porto ,  a  respeito  de  urna  soppos* 
ta  m-ulher  alli  fallecida  •  cujo  cadaver  passando  para  o 
theatro  anatomi^Q  •  a  fazendo^se-lhe  a  disscc^ao  ,  se  veio 
a  reconhecer»  que  este  individuo,  que  durante  a  suavida 
bavia  sido  reputado  corno  mulher ,  o  nao  era  ;  e  se  em 
Algumas  cousas  participava  do  sexo  feminino,  tambeogi 
parlicjpava  em  outras  do  mascuiico  ;  podendo  mesmo  dir 
ter-^e  ,  que  era  um  individuo  de  sexo ,  ou  genero  neutro,. 

Este  raro  phenomeno  foi  òbservado  no  dia  4  deFO" 
vereiro  de  1836 ,  averiguando-se  n3o  ser  nem  verdadeirii 
molher ,  nem  verdadeiro  homeco. 

Tinha  aquetle  individuo  na  appareticia  exterpa  altura 
àe  66palle|^ada8,.  estatura  ,  edjmensoes  dehomem ,  gran- 
de volume   de  cabe^a  ,  grossura    de  laringe,  ausencia  4e 
,inamas:   apresentava  exteriormente  as  partcs  gjcnitaes  de 
jQuIher ,  vulva  ,  clitoris ,  grandcs  labios  etc.    Porem  pela 
disseecao  se  evidenciou,  que  nào  tinha  ninfas»  nem  utero, 
i>em  trompas  de  Fallopio ,  nem  ovarios ,  nem  ciontinua^ao 
de  vaglia  ,  4k  qua]  terminava  eps  fundo  de  sacco;  n'unga 
palavra,  faltavam-Ihc  todas  as  partcs  genitaes  internas  ^- 
mininas  :    abertos  os  grand es^  lajjios  se  encontrou  um 
qoeno  testicolo  dentro  em  cada  um  delles  etc. 
Rev.  Litt.    Tom.  11/  47 
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No  Jornal  da  9ociedad«  das  Scienctas  Medicas  et 
Lisboa ,  tom.  3.*  pag.  316  se  encontra  urna  muilo  corìo- 
sa ,  circurostanciada  ,  e  erudita  observacao  do  cadaver  do 
sobredito  individuo,  feita ,  e  escripta  pelo  Lente  da  Es- 
cola Medico-Cirurgica  do  Porlo  ,  Vicenle  José  de  Carva- 
)ho.  Para  se  poder  fazer  termo  de  comparacao  entreeste 
individuo,  cujo  cadaver  foi  autopsiado»  e  o  outro  lodivi- 
duo  Maria  Manoel  de  Gampanhaa ,  se  accresceota  a  in* 
forma^ao  seguinte  : 

Maria  Homcm  era  o  nome  porque  yalgarmente  era 
bem  conhecida  na  cidade  do  Porto  a  supposta  mulher 
fallecidas  co  hospital  em  principio  ds'Fevereiro  de  1836, 
de  idade  de  40  e  tanlos  annos.  Tinha  corno  ja  se  disse 
66  pollegadas  de  altura ,  cabeca  larga ,  bocca  graod«  , 
^eicoes  feias ,  cor  trigueira  ,  ar  sombrio  ,  e  melancolko, 
nenbom  cabello,  ou  péllo  na  barba.  Tinha  grandes  forca s, 
empregando-se  sem  custo  em  trabalhos  violentos  ;  remava 
corno  qualquer  valente  barqueiro.  Mostrou  sempre  grande 
ìndifferenéa  tanto  para  homens ,  corno  paramulberes,  nao 
se  Ihe  conhecendo  nunca  parlicular  affeicao  para'qualquer 
dos  seKOs.  Nunca  foi  menstroada.  A  algumas  pessoas  do 
seu  conhecimento  se  gabava  de  que  estava  virgem  ,  que 
nunca  tivera  communica^ao  comhomms,  e  que  nem  para 
elles  tinha  inclinaijao  etc.  — •  A  sua  occupacao  era  de 
criada  de  servir ,  e  acompanhar. 

Por  informacao  da  mie  do  Maria  Homem ,  se  sonbe, 
que  està  sua  filha  ,  sendo  ainda  crianca  ,  em  conseqaencia 
de  forcas ,  qne  fizcra ,  Ihe  appareceram  dous  tumores  nas 
virilhas  ;  porem  que  passado  tempo  desceram ,  e  quasi  se 
desvaneceram  ,  suspeilando  a  roae  ,  que  era  rotura  ,  e  que 
;W  sua  compaohia  tiuha  outra  filha  ,  a  quem  acontecéra 
è  mesmo. 
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Àguas  ferreas. 

Junto  da  aidèa  de  Furamonles  ,  nesta  freguezia  de 
Campanhaa  ,  ha  urna  nascenle  de  agoas  ferreas ,  que  bro* 
taai  d*enlre  urna  penedia.  Eslas  agoas  nascidas  em  rocha 
viva  sao  na  apparencia  mui  puras  e  cristalìnas ,  poretn 
sendo  provadas  mo&iram  um  muitissìmo  proDuociado  sa- 
bor  de  ferro. 

Nao  con.ta  que  jàmais  fosscm  analysadas*  Haveri 
40  a  60  annos,  que  estas  agoas  estiyeram  muito  em  To- 
ga .  sendo  muito  frequentadas  de  pessoas  enfermas ,  que 
ali  concorriam ,  nao  so  da*  cidade  do  Porto ,  mas  tambem 
de  oulras  povoacoes  mais  distantes»  attribuindo-Ihes  effei- 
tos  maravilbosos  na  cura  de  molestias,  que  tinbam  resis* 
tido  a  outros  remedios. 

Os  medicos  daquclle  tempo  as  conccitoavam  de  gran* 
de,  e  poderosa  virtude  para  o  curativo  de  doencas  de 
estomago  y  obstruccoes,  e  outros  padecimentos. 

Porem  depois  que  foram  descobertas  as  agoas  ferreas 
de  Cedofeita  .  e  que  estas  comecara.m  a  ser  moda  ,  foram 
aquelToutras  abandonadas,  e  actualmente  raras  sao  as 
pessoas  que  as  frequentam  ,  e  mui  poucas  as  que  ali  as 
mandam  buscar  ;  porque  tambem  sao  mui  poucos  os  fa- 
cullativos ,  que  as  conhecem ,  e  applicam  a  seus  doentes. 

Seria  para  desejar  que  se  procedesse  à  analyse  chi*- 
mica  destas  agoas,  asquaes  em  oulro(empo  sealtribuiam 
effeitos  quasi  milagrosos. 

Fonte  da  Senhora  »  ou  de  Bomjùia, 

Està  fonte  conhecida  pelo  nome  de  Fonte  da  Senhora 
na  aìdéa  de  fiomjoia  (de  que  oreilor  padre  Joào  Came^ 
lo  de  Miranda  faz  men^ao  na  Descrip^ao ,  que  escrevea 
em  1758 ,   e  que   a  tradicao  vulgar  lem  j^or   de  origem 
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milagrosa ,  por  se  diier ,  qae  brotira  repenlìnamente  de 
urna  fraga  ,  na  occasiao ,  em  que  a  imagem  da  Scobora 
de  Campanhaa  se  recolhia  a  sua  igreja  f  vinda  da  cìdade, 
aonde  tihha  sido  condiizida  em  solemne  procissao  de  pre- 
ces  publicas  a  pedir  chuva  ,  acontecendo  cahir  o  andor 
da  Seohora  »  e  quebrar-se  um  braco  da  Imagem ,  reben- 
tando  n'aquelle  acto  e  silio  •  repentÌDa  e  mi  lagnosa  mente 
lima  nascenle  de  agoa]  esla  fonte ,  digo .  mostra  ser  an- 
tiga  ,  e  nella  esiste  urna  iiscrip^ao  lapidar,  que  bem 
pode  ser  se  refira  a  origem  ,  ou  construccao  da  mesma 
font^.  Porem  as  leltras  desta  inscrip^ao  se  acham  umas 
gastadas ,  outras  obslruidas  por  ama  crusta  de  antigos  mas* 
gos  quasi  petriflcados  em  tanta  fórma»  que  nao  (em  sido 
possivel  distinguil-as ,  e  decifral-as ,  e  muito  principal- 
mente porque  ficando  a  dita  fonte  mais  baixa  do  que  o 
plano  do  caminbo ,  a  sua  posicao  diifìculla.  ou  para  me- 
Ibor  dizer  impossibilita  reconhccer  todos  os  caracteres,  e 
soletral-os  ;  sendo^  mister  desobstruir  a  cavidade  ,  e  en- 
taiho  das  letras  ;  opcra^ào  està  que  demanda  muito  va- 
gar ,  paciencia ,  e  cuidado  ,  que  mal  se  podem  applicar, 
attenta  a  posicao  em  que  a  inscripcao  se  acha ,  que  so 
de  joelhos ,  ou  com  o  corpo  violentamente  Currado ,  é 
que  qualquer  pessoa  algum  resultado  poderia  obter. 

Quinta ,  e  Casat  de  campo. 

Existem  dentro  dos  limites  da  freguezia  de  Campa- 
nbaa  varias  Quintas ,  e  Casas  de  campo.  —  As  mais  no- 
taveis  sào  as  seg^lbtes  : 

A  Quinta  do  Freìxo ,  na  margem  do  rio  Douro,  bem 
iconhecida  pela  isumptuosidade  ,  e  belleza  da  magestosa 
ìirchttectura  de  séu  palacio  »  jardim  etc  —  Tem  capellà 
't^  invocagao  de  8.  Joao  Bdptista^  -•*  Pfertence  ao  yisconée 
de  Axuràra. 
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A  QuìnU   em   CaàipAtibia  debaix0«  qq.  priDcipio  da 

calgada  de  Valbom ,  modernameDte  construida  ,  e  ediOca- 
da  ,  com  grande ,  nobre  «  e  magniOco  ediftcìo  de  casas 
de  habitagao  #  e  no  mail  aparado  bóm  gesto.  -—  Pertencd 
a  Joao  Alien ,  negociante  da  pra{a  do  Porto. 

A  Quinta  da  Revolta.  Tem  eapella  da  invoca^fio  de 
Nos$a  Senhora  da  Concei^ao.  «^  Perlence  ao  Tisconde  do 
fialsemao. 

A  Quinta  da  Vessada.  Tem  capella  da  inTOca^ao  do 
S.  André*  -^  Pertence  aoa  herdeiros:4Ìe  Rodrigo  Freirede 
Andrade* 

A  Quinta  d«  Sobre  o  Rio.  Tem  capelIà  da  invoea^io 
de  S.  Rodrigo.  •—  Pertence  aos  berdeiroi  do  Francisco 
da  Cunha. 

A  Quinta  da  Formiga  ;  |iìAto  ao  Padrio  de  Campa* 
nhia,  modernamente  rep{ifada«  augmentada,  e  com  novas, 
e  bellas  casas  de  babitagao.  -^  Pertence  aocommeodador 
Custodie  Teixeìra  Ptnto  Basto. 

A  Quinta  do  Piobeiro,  naaldéa  do  mesmo  nome.—* 
Pertence  a  Luiz  Antonio  Goncalves  Lima ,  negociante  da 
praca  do  Porto. 

A  Quinta  de  Bomjoia ,  conhecida  em  nutro  tempo 
pelo  nome  de  D.  Louren^o ,  o  depois  pelo  nome  de  D. 
Antonio. 

Tinba  capella  da  invotacSo  de  Nossa  Senborà  doRo« 
sario ,  que  se  aeba  demolida  9  restando  mal  apenas  os 
vestìgios  dos  aìicerces. 

W  està  Quinta  nm'a  das  mais  rendbsas  da  fregoezia» 
As  casas  sSo  de  grande  risco,  e  curstosa  arcbitectura  ; 
porem  nao  so  trhegou  a  edtfrcar  se  nao  pouoo  mais  da 
ametade  ;  e  essa  mesma»  por  desleixo  qne  booTO  era  sena 
rcparos  »  cbegéu  a  grande  ruina.  Ha  pouco  tempo  se  Ihe 
fizeram  alguns  concertos  detelbados^  e  madeiramentoselc. 
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-—  Pertence  aos  herdeiros  de  D.  Antonio  de  Amorini  da 
Gena  Lobo. 

A  Quinta  de  Villa  Moia.  Tem  capelia  de  Nossa  Se* 
nhora  dos  Anjos.  — *  Pertence  a  Antonio  Gaspar  da  Cunba 
Aranjo  Sardinba ,  de  Lisboa. 

A  Quinta  das  Antas  »  conhecida  em  entro  tempo  pelo 
nome  da  Quinta  de  Ria  Ria.  Acha-se  arruinada ,  e  as 
casas  foram  incendiadas  no  tempo  do  cérco  do  Porto  ;  o 
so  se  conservam  as  paredes  levanladas.  '—  Pertence  aos 
herdeiros  do  doutor  José  Bento  Pe^tana  da  Silva. 

A  Quinta  de  Salgueiros.  Tem  capelia  da  invoca^ao 
de  Nossa  Senhòra  da  Estrella.  —  Pertence  aos  herdeiros 
de  Felix  José  Dias. 

A  Quinta  de  Gontomil.  Tem  capelia  da  invoca^ao 
de  S.  Antonio.  Dis-se  pertencer  aos  herdeiros  de  Manoel 
Micolio  Esteves  Negrao ,  qoe  foi  Desembargador  do  Pa{0« 
e  Chanceller  mór  do  Rejno% 

A  Quinta  perlo  da  capelia  de  S.  Roque ,  chamada 
em.oulro  tempo  a  Quinta  do  Falcio.  Acha-se  em  estado 
de  deterioracao.  Das  suas  casas ,  nobres  ,  e  grandes  • 
restam  so  as  paredes.  Foram  incendiadas  no  tempo  do 
cérco  do  Porto.  —  Pertence  ao  barào  de  Villa  Pouca. 

Alem  destas  Quintas  ha  outras  t  de  que  se  nào  £as 
mengao  por  serem  de  menos  imporlancia. 

Antes  da  desmembra^ao  de  parte  desta  freguem  de 
Campanhaa ,  de  que  jé  se  fez  lembra^OQa  neste  Addita- 
mento ,  eiisliam  dentro  dos  limites  da  mesma  freguezia 
algumas  Quintas  nolaveis ,  que  agora  pertcncem  é  nova 
freguezia  doSenbor  doBomFim,  corno  a  Quinta  doPradO| 
a  Quinta  da  China .  as  Quintas  dos  Gaptiyos  ete. 

Scrìbebaiu  Campanh^ 
Dezembro  x844. 
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n.  (•) 

0  ESTUDO  DA  LINGUA  GREG A ,  E  LATINA. 

E'  necessario  para  o  per  fetta  conhecimentU 

da  Pórtugueza. 


Q. 


UALQUEB  que  seja  o  estado  *  proPissao ,  ou  mister ,  quo 
o  hofflem  leDha  na  socìedade ,  o  communicar  os  scus,  e 
percebcr  of  aibcìos  pensamenlos  ,  é  tao  a  bso  futa  mente  ne- 
cessario» qae  de  maravìlba-  se  chegaria  a  constiluir  assò« 
ciazio  humana  sem  o  ampio  gozo  de  prerogativa  tao  pre- 
ciasa.  Sobe  porem  de  ponto  està  necessidad e  para  quem 
coltiva  snas  faculdades  intctlecluaes  ;  nao  e  semente  a  )i- 
mitada ,  naturai  i  e  simplicissima  linguagem  de  uso  voi- 
gar,  qne  tem  de  comprehénder ,  é  indispensavel  ainda 
estudar  e  conbecer  a  extensa ,  «rtiOciosa  •  e ,  nao  poncas 
vezeii ,  abstrusa ,  em  que  se  exprimem  as  puras  abstrac- 
^5es»  as  concepcóes  sublimes  do  espirito. 

Com  as  escassas ,  e  imperfeitas  nocoes,  qae  na  pue- 
ricia  aprendemos  de  nossos  paes  (embora  no  decurso  dos 
annos  ,  pela  '  oxaior  largueza  de  rela^oes ,  e  descnvolvì- 
mento  da  intelligencÌ4  •  se  accrescentem ,  e  esclaregam) 
nao  ha  preoncbcr,  e  altiogir  cabalmente  aquelle  ìmpor« 
tantissimo  firn  ;  reìeva  estudar  por  preceitos  e  regras  a 
lingua  materna.     • 

— "^^  ■  — .^— III  I  un  I    ■  —— *— — M—^^— li^— — ■»— ^— «— ^M». 

(x)    Contiiiuado  do  Tomo,  ix.''  deste  Jomal ,  pag.  433. 
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Afem  ée  se  cemgirem  por  tal  estedo  os  namerosos 
erros»  que  pelo  commercio  de  pessoas  indontas  se  boa- 
Terem  insinuado ,  adquin'r-se-ba  certcza  e  atilamento  do 
que  se  fallar  •  e  escrever;  grangear-se-ha  mais  larga  co- 
pia de  paJavras ,  e  dellas  se  usara  com  propriedade  ;  am- 
pliar^se-ba  a  lingua  pelas  conhecidas  regras  de  compdr  e 
derivar,  juntando-se-Ihe  palavras  extern»s  com  sofTiJTel 
corrupQao ,  e  formando*se  de  novo  outras  ;  saber-se-bafu- 
gir  de  termos  estranbos ,  ainda  nao  recebidos  ,  quando  os 
baja  proprios  ;  obter-se-ba  finalmente  com  maior  facilida- 
de  e  sem  perda  de  tempo  a  perfeita  intelligencia  de  ou- 
tras differenles  linguas .  pois  que ,  tendo  tcfdas  principios 
communs  ,  acbarào  ncllas  os  principiantes  menos ,  que 
estudar,'  todos  os  rudimenlos,  que  levarem  sabidos  da 
materna. 

Estas,  e  muitas  outras  yantagcqs  ,  que  seria  longo 
memorar ,  persuadiram  os  governos  de  todas  as  nacòes 
cultas,  antigas  e  modernas,  a  estabelecer  escofas  deste 
genero  d*ensino.  Foi  por  este  metbodo  e  espirilo  de  edu- 
cacao ,  que  as  linguas  Grega  e  Romana  chegaram  a  ele- 
var-se  ao  grào  degosto  e  perfei^ao ,  em  que  se  viram  dos 
formosos  seculos  de  Atbenas  e  Roma  »  e  que  bem  teste- 
munbam  as  excetlcntes  e  inim'itayeìs  obras,  que  delles 
ainda  nos  restam  ;  é  tambem  a  este  plano  de  estudo  que 
as  nàcoes  modernas  da- Europa  devem  as  obras  primas  de 
sua  litleratura. 

Entre  bós  os  Portuguezes  (que  nos  ,podemos  pavo- 
near  com  a  honrosa  primazia  do  descobrimcnto  desta  con- 
▼eniencia  d'estudo  muitos  annos  antes  que  em  Franca  se 
reconbecessc]  ba  jé  longo  tempo  que  se  cnsina  a  lingua 
Portugueza  por  arte ,  corno  indispcnsavel  preparatorio  pa- 
Va  0  estudo  da  Latina ,  se  bem  que  no  desempenbo  deste 
dever  bouve  reprehensivel  negligencia  da  parte  de  muitos 
professarei,  qu^,  ou  por  se  esqtti?arem  ao  Irabalhoi  oa 
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para  agradarem  ^os  paes  de  seus  discipuJos  ,  dando-os  por 
promptos  ^em  meDOS  tempo ,  ({we  o  qne  Ihes  prescrevìam 
as  inslrucQÒcs ,  03  dispensavam  deste  esludo  com  grava 
quebra  do  publico  ensÌDO. 

Està  criminosa  corruptela  remediou  felizmcnte  ,  al- 
glins  annos  ha ,  0  Snr.  José  Yicenle  Comes  de  Moura . 
distincto  Filologo  e  Humanista ,  com  a  publica^ao  do  seu 
Compendio  de  Grammatica  portugueza  e  latina ,  em  qua 
compaginou  as  doutrÌDas^  das  duas  Grammatica3  •  a  pri- 
meira  das  quaes  ;  segundo  ordenava  0  Ahara  de  30  de 
Selembro  de  1770 ,  deviam  ensinal-a  os  professores  de 
Lalim  pelo  espa^o  de  seis  mezes  •  antes  de  se  entrar  no 
estudo  da  Latina.  Ao  presente  0  estudo  da  Grammatica 
Portugueza  commodamenle  acompanha  0  da  Latina  ;  por- 
que  OS  principios  geraes  de  Grammatica  sao  applicaveìs 
ao  ensino  de  urna  e  outra  Lingua  ;  e  a  ordem  geral  das 
doutrinas  é  a  mesma  em  ambas  as  Grammaticas.  Nem  era 
filosoGco  separar  0  estudo  de  duas  Linguas ,  ligadas  por 
tao  intimo  parentesco ,  corno  é  0  de  mae  è  filha 

Com  quanto  |Sorem  seja  commum  opiniào  de  nossos 
Filologos»  que  a  Lingua  Portugueza  é  filba  primogenita  da 
Latina ,  nao  é  todavia  tao  universalmente  recebida  està 
verdade ,  que  alguns  escriptores  de  merecido  renome  a 
nap  hajam  negado  e  combatido.  Permitta-se-nos  tocar  li- 
geiramente  està  materia  pela  connexào ,  que  tem  com  0 
nosso  objecto  sob  a  face»  pela  qual  agora  0  olbamos. 

O  Academico  Antonio  das  N,evei  Pereira ,  crémos  nós, 
foi  0  primeiro  que  perlendeuenvilecer  0  predicaxento  de 
fil-ia^io  Latina ,  que  desée  o  tempo  de  Joao  de  Barros  até 
nòssos  dias  geralmente  se  lem  concedido  à  Lingua  Por- 
tugueza. Desagradou-lhe  0  que  o  enthusiasmo  do  nosso 
Camòes  Gngiu  elegantemente  de  Venus,  que  era  afeigoada 
i  Lingua  Portugueza» 
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• ,  na  qual  qtiando  4ma§ina 

Com  pouca  corrup^do  ere  que  è  latina  (r). 

iirogem  poetica  ,  que  ,  posto  que  nao  funde  em  materia 
<Je  Filologìa  Portugueza  lei  decisiva  ,  ^xprime  lodavia  a 
opioiao  do  principe  dos  poelas  Portuguezcs  ,  e  a  dos  ho- 
mcns  doutos  d'essa  cpocha.  Regeitou  o  teslemunbo  de 
lodos  OS  que  depoìs  de  Camoes  téem  repelido  o  seu  con- 
ceito  delle;  laslima  a  cegueira  de  taes  crilicos?  e  tem 
para  si  ,  que  ,  a  argumonlar-s&  pela  semelhanga  dos  nomes, 
imitacelo  don  verbos ,  e  propriedade  dos  vocabulos ,  mais  se- 
melhanca  tem  a  Lingna  -Portugueza  com  a  Gr«  ga  ,  que 
com  a  Latina.  Taxou  de  pueril  a  prova  lirada  de  varios 
poemas  ,  que  com  pouca  mudanga  da  prcnunciacuo  jd  se 
lécm  em  portuguez  ,  jà  se  léem  em  latim,  os  quaes  ver- 
sos  ,  no  entender ,  lèem  ,  pela  maior  parte,  mais  de  ma- 
carronico  ,  do  que  de  logitimo  Lalim  ,  comò  obra  fella  de 
aposta  (2). 

Em  nossos  dia^  um  dos  mais  esclarecidos  luminares 
de  nossa  Litleratura  perlendeu  dcmonstrar  ,  em  uma  ex- 
tensa  e  erudita  Alemoria  ,  nào  so  os  simplices  acertos  de 
Antonio  das  Neves  Pereira,  mas  a  grave  injustica  ,  com 
que  a  Lingua  Portugueza  ainda  goza  da  duplicada  prero- 
gativa de  filha  primogeiìila  da  Latina  (3).  Mas,  ainda 
hem  ,  nno  valeram  as  fadigas,  e  subidos  creditos  de  tao 
valente  campcào  a  desbautizài-a  de  tao  .nobre  lilulo  ;  con- 
trnuara  na  posse  desse  anligo  fóro.  Era  obra  contempo- 
ranea bem  reputada  se  acham  refutados  cabalmcnle  ,  um 
por  um ,    OS  sin'^ulares  argumenlos   daquelle  insignissimo 

■  Il  III  r  I  ^.w »<Big— «— ^  ■  — i^— i— 

(r)     Lusiud.   (!aiit.    r. 

(2)  Ensaio  Critico  sobre  -qual  $eja  o  uso  prudente  das  pa* 
lavras  de  que  se  serviram  os  nossos  bons  escrìptores  do  seculo 
XV,  e  XX'I  eie.  —  Tom.  4.  das  Mem.  de  Liit.  Port.  da  Ac.  R. 
diis  Se.  de  Li^lxìa. 

(.'{)  Memoria  em- que  se  pertende  mostrar  ,  que  a  Lingua 
Portug^ieza  nao  è  filha  da  Latina  ,  etc.  por  D.  Francisco  de  S. 
Luìz.  —  Mem.  da  A.  R.  das  Se.  de  Lisboa.  Tom.  XII.  Part.  i. 
i83:. 
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escrtptor»  e  produziSos  ontros'miii  ponderosos  cm 'abona 
e  cònfirittacào  da  ^>rimKiva  e r^nr a.  dos  //aj^ros ,  dos  Ca- 
moes ,  dos  Se  verini  ,    Vieiras  ,  Farias  eie.  (t).  «. 

' .  Por  %'eDtùra  dominados  por  esu  -veneranda  cren^a . 
n^lhor  diriamos  ,  conviccàbprofuhda,  é  que  todds  osque, 
entre  qós,  mais  desveladamente  se  (éctn  dado  aa  estudo 
dalìng^aa  materna  ,  julgam  de  lodo  ponto  impossìvel  co-- 
nhecer  as  suas  gdlas  e  rormosuras  ,  e  adquirir  seu  riquis- 
Simo  cabedal  de  frazes  e  vocabolos»  sero  ó  prèvio  e  mui 
alurado  estado  dos  monumentos  da  Latina  ,  que  afincada- 
mente  recommcndam.  Nestes  clarod  e  tcrminaotfssimòs 
termos  se  exprime  um  A.  de  grande  nome  :  «  Ouso  dizer, 
sem  temor  d'exageragao,  qoe  quem  quizer  enlcnder  os 
nassos  clas&icos,  e  ter  umcònhecimento  completo  dos  ter- 
mos e  expressoes  da  «ossa  lingua  ,  precisa  saber  a  Latina, 
porque  detta  tiramos  a  maxima  parte  dos  vocabolos  e  fór- 
mas ,  e  so  ella  nos  pode  conduzir  na  decomposicio  do9- 
termos ,  e  revelar-nos  sua  verdadeira  signifìeacao  ;  sem'ó 
seu  conbecimento  julgo  absolutamente  impossivel  ,  que 
lùnguem  possa  saber  soffri  ve  Ijnonte  o  PortUguez».  Um 
oulro  escriptor  mui  abalisado ,  fallando  dos  subsidios  ne- 
cessarios  ao  estudioso  da  Lingaa  Portugueza  ,  dfz  écerca 
da  aecessidad«  do  conbecimento  da  Latina  estas  nolaveis 
palavras:  «Sem  està  luz  tnarcbara.co^mo  às  escuras  em  o 
eotendioiento,  e  analyse  de  nossos  termo?»  de  nossas  locu^ 
gdes  ,  cm  grande  parte  tomadas  desta  lingua  raae  ,  a  quem 
tem  recorrida  todos  os  dias  em  caso  de  mingua  ,  corno  ^ 
qoem  melhor  pode  soccorrel-a  com  sua  riqueza  caudal  »  (2^ 

(i)  À  Lingua  Portugueza  é  filha  da  Latina ,  qu  Refuta- 
fào  da  Memoria  em  que  o  senkor  pcUriarcha  eletto  ,  D.  Fvan- 
ci»€ù  de^  Sé  Luia    nega  està  fiUagao.'-^  -Lisboa  I843. 

Em  confìrma^ào  du  juizo ,  que  fizeniM  desta  obra  ,  e  da  justa 
reivÌDdica9ào  ,  que  nella  se  sustenta  ,,  ve}aQl-se,  Reflexóes  EthnO' 
gràfieas  ,  Philoiògim$  e  Hittoricas  etc.  pelo  Sor.  A.  Kerculano 
—  .Panorama  —  a/  Serie  t-  Voi.  III. 

.    (^)    Considermgées  sobre   a  lingua  portugueza ,   e  seu  estu» 
do,  —  Pelo  Snr»<A.  de.  M,  F.  » 
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£a  Tordade  todos  os  nossos'  Pottas  de  renome ,  • 
Hhtoriadores  insìgoes ,  seguirara  os  Romanos ,  aproprian^ 
4,0-se  a  locu^ao  e  esiylo ,  e  ale  adoplaDdo  »  és  yese& . 
suas  divisdes  melricas ,  e  cjironologìcas.  Por  coDla  de 
tao  loavavei  imitarlo  é  qae  logramos  a  ventura  de  citar 
antoDomaati  carne  n  te  o  no«<a  Plauto*  o  tiof<o  Cicero  ,  onoMO 
Livio  etc,  quando  queremoa  fallar  de  6U  ViceiUe ,  Jero^ 
nymo  Otorio ,  Jodo  de  Barros  >  e  te. 

Nao  se  enlenda  porem  que  semente  dos  Glassicos-La- 
tiuos  da  florente  idade  da  lingua  recommcndam  nossos  es* 
criptores  o  estudo  ;  por  conveniente  e  necessario  aconse* 
IbaiB  ainda  o  dos  AA.  ,-  que  escreveram  ja  na  ultimai  de« 
radcncia  ,  «  com  justa  rasao;  que  por  ventura  dos~cor- 
ruplos  ducumenlòs  dessa  épocba  berdamos  boa  parte .  se- 
nao  a  maior  dos  vocabulosi  que  possuimos.  O  erudito 
Joao  Fedro  Ribeiro  pertende  se  coUijam  em  especial  Glos- 
sario todos  OS  termos  do  Lalim  barbaro,  obra  indispen* 
8a?el  para  a  intelligencia  dos  documentos  dos  primeirqs 
seculos  da  nossa  monarchia  (!)•  O  mesmo  estudo  (do  La- 
tim  Barbaro)  recommeodara  tambcm  jà  o  Legisiador  dos 
Estatutos  novis&imos  da  Universidade  de  Goimbra  (3). 

E*  todavìa  geral  opiniào  4os  Filologos  •  que  nao  po« 
de  alcan^ar-se  conbecimento  cabal  da  Lingua  Latina  sem. 
0  prèvio  estudo  da  Grega  >  as  quaes  em  muitas  escolas  es« 
trangeiras  se  ensinam  em  commum.  A  seu  estudo  inde- 
fesso deveram  os  Latinos  a  fórma  «  perfeicào,  e  riqueza  da 
sua  •  segundo  o  commum  sentimento  dos  bomens  erudi- 
tos  (3).  De  maravilba  apparecia  em  Roma  na  florentissi- 
ma  tdade  dos  Ciceros  e  YirgiHos  mancebo  ingenuo ,  e  de 
boas  prendas ,    que  nao  tornasse  singolarmente  a  peito  o 


^•^■i^» 


(i)    Reflexóes.  Filologicas.  —  Parie  a.*  n.*"  3. 

(a)    L.  ir.  lit,  VI.  Gap.  DI.  }.  4a, 

(5)  Alguem  kav  que  pertende  ,  qae  a  Lingua  Latina ,  formada 
pelas  dos  antìgos  habitantes  do  Lade  ,  -ae  acha$s6-  jà  poUda  ao  gat- 
to dos  RoflDaoos  antea  da  commuaica^o  deste»  oq«  os.Gre^os ,  nas 
està  opini&o  é  singu'ar,  e  destituìda  de>  fundamenlo. 


eBtotfo^dt  Lingea  4>fegt  (t);  De  ii]QÌ(:<ii  ff<9nlaii  ós  Hi)t<)< 
rUdores  (nonteadamcnle  de./.  Pompanitk  4^  sfRtmh  Cornei  * 
Hug  NBfpùs  f2))   a' entQndiam    e  follavartn  fóo  despe)ada  è 
e-)«gnnténiento:.    qne   tiìals  parecìam-  riascidos   e  educadok 
emAlhcnas,    do  que   naturaes'<    e  moradores  def  Rom-a.. 
Nem  pode  coatpreheader-se  caino,  igmorando-se  o  Gtego, 
possa  dar-se  a  rasao  dactymulogia,  e  no^ao  primiliTà  doy- 
vocabtilos,  da  orlhographia  ,  e  da  syntate  da  Lit)gea  La< 
tina ,   tao  balla   de  .heiieotstnes  *   que  é  ifm   dos  maiores 
eaileta^  doa  manceboa  que  a  estadaoì  conheceN)s^  e  expli-* 
cal*"0!}. 

Nao  é  9Ói»ent«  ao  eilodó  da  Lingaa  Latina  que  presa- 
la Tsaliosos  subHdios  a  Greg^ ,  tambeia  os  wkiistra  dire<- 
ct«s  ù  mu-ita  pravejio^as  à  Portugueza. 

QueiD  ae  da  àJtgSo,  e^o  eslndo  de  liostds talassico»» 
dìzuin  peipohavel  Filologo  de  nossos  dias,  vè-ae'a  cada 
passò  ataJhado .  sem  poder.atlnar  com  6  ?erdadeiro  ens 
tendimento  de  nnuitas  passagens  ;  e  entao  recorre  por  ne- 
ctssidade  a<»s  siHhsidios ,  que  kie,  ministra  a  lUteraturA 
Grega.  Quem  lér,  por  esemplo,  em  Fr.  Luiz  de  SoQW 
aquella  passagcm  da  Parte  tegunda  fol.  101  da  Historia 
de  S,  Pomingos  :  «Àquilemos  olecyto  davelba  de  Elias:» 
achar-se-ba  einbaragado  para  alcancar  a  nocao  de  lecytos^ 
folheard  de  balde  os  biccìonarios ,  e  so  em  algum  Lexi- 
con Grego  depararà  com  a  verdadeira  slgnifìcacao  daquelle^ 
termo ,  que  tanto  quer  dizer  corno  almotoUa. 

E*  que  nossos  escriptores  de  mais  culto  e  estremado 
diìEer  eram  tambem  consumados    na  erudigao  das  leltrat 


(i)  Cicero  no  Proemio  dos  rctlS'  tres  livros  sobre  as  obriga^ 
fòes  civis  diz  a  seii  filho ,  entào  residente  era  Athenas  a  frequentar 
a  escola  de  Cratippo  ^  que  sempre  unirà ,  para  seu  provetto ,  a$ 
lettra»  Gregas  cam  ai  Latinas  ,  e  que  era  tua  tengdo  que  elle 
fizette  o  mesmo. 

(a)    <(  Sic  enim  Gr«ee  loquebatnr,  ut  Atbenis  natus  videretur». 

Vita  T.  Pomponii  Attici.  —  Gap.  4. 

Foi  desta  sin^alar  prenda  qae  Ihe  veto  o  appellido  ÀUìouìa 
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Gregas ,  (cujos  exemplares  fersanm  com  mio  nattjafinì  e 
diurna) ,  moslrando-a  a  cada  passo  aio  aó  nas  conttnaa- 
das  elegancìas  do  sea  estylo  ,  oo  proprio  tecìdo  e  construc- 
^ao  do8  discursos,  mas  ainda  noa  termos,  qoe  della ado- 
ptaiD  ero  algom  feliz  desatioo. 

Nem  é  semente  ama  oo  oulra  palavra  grega ,  que  se 
acha  ÌBCorporada  na  Lingua  Portugueza;  sao  maitas  as 
/  moedas ,  tiradas  dos  Ihescuros  da  Grecia  •  qae  giram  en- 
tro nós,  retocados  os  cunhos  pelo  nosso  burli.  Saomuitos 
OS  termos  gregos  quo;  comò  é  sabido,  uos  vìeram  da 
primitiva  linguagem  dos  Lozilanos ,  e  por  ventura  mais 
serio  08  posteriormente  adoptados  ,  ou  derivados.  Uns 
qolnhentos  v.ocabulos  Portuguezes  derivados  do  Grego  nos 
diz  André  de  Resende  cbegéra  a  coliigir;  é  ÀcademìaReal 
das  Seìencias  de  Lisboa  offereceu  tamtam  um  dos  seas 
Socios»  ha  poàcofallecido,  insignissimo  cultor  dasLettras 
Gregas ,  o  Entaio  de  tim  Indice  das  palavras ,  adagios , 
dietoi,  ientencas ,  annexins ,  e  phraset ,  quea  Lingua  Por^ 
tuguésa  Hrou  da  Grega ,  eem  passaretn  pelo  intermedio  da 
Latina» 

{Continuar-se^ha*) 


R.  de  G. 

\      ■ 
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Compendio   de  Grammatica  Latina    e  Portugueza  , 
por  José  Vicente  Gomes  de  Maura  ,  professor  jubi^ 

•  >  *  • 

lado  na  cadeira  de  Historia  Universal  e  Porlu- 
gueza  do  Real  Collegio  das  Artes ,  koje  Lyeèo  de 
Coimbra.  Quarta  Edigào.  Coimbra:  na  Impren- 
soi^a  Universidade  i8k-i. 


E 


GousA  m'u ilo  para  admirar,  que>  sendo  a  na^ao  Por- 
tugueza, senào  aprimeira»  ao  oienos  urna  das  què  pri- 
meiro  se  deram  ao  estudo  da  lingua  Latina  ,  sómenle  ha 
desaseis  annos  possùa  um  Compendio  completo  de  sua 
Grammatica,  escriplo  em  vulgar  com  simplicidade  ,  me- 
thodo  ,  e  clareza. 

Todos  sabem .  que  o  Novo  Methodo ,  e  Compendio  de 
Antonio  Pereira  de  Figueiredo  ,  e  a  Grammatica  da  lingua 
Latina  de' Antonio  Felix  Mendes ,  eram  os  unicos  Compen- 
dios  ultimamente  adoptados  para  uso  dasescholas;  e  nin- 
fdem  lambem  ignora ,  dos  que  o  ìeram  e  eitudaram  M- 
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de  nolas ,  alìis  eradilisstmas,  porem  impertìnentes  na- 
quelle  genero  de  escriptos)  e  extrema  breVìdade  dqs  o1« 
timos,  nenhum  desles  livros  tinha  os  doles  de  um  bom 
Compendio* 

Em  todos  faUarani  os  El<4mèntos  da  Crammatica  Por- 
tugueza  ,  que  nclles  se  deviam  achar  veunidos  ,  para  fa- 
cilitar nas  escbolas  o  estudo  da  lingua  materna»  aathori- 
Bado  pelo  ej^emplo  das  nacòes  mais  cnltas,  antigas  e  mo- 
dernaS)  e  estreilamente  ordenado  por  nossas  leis;  em 
todos  faltavam  regras  essenciaes  de  Syntaxe  ,  comò  sào 
as  de  collocarlo  das  palavras  e  das  oracoes  ,  a  noticia 
dos  Tropos  e  Figuras  ,  a  Arte  Metrica ,  a  Orthographia  » 
em  urna  palavra*.  muitas  dòutrinas  importantes,  em  que 
deviam  ser  bem  instruidiìs  'Os  alumnos  das  escbolas  de 
Lalinidade ,  forcados  a  sopprir  eslas  ommi^sóes  pela  let- 
tura de  outros  livros,  publirados  por  outros  escriptores  , 
e  por  ventura  por  diverso  deddnho. 

Ja>  em  1S23  bavia  oSnr.  JotéVicànte  Gamei  dtMowa 
notado  estes  e  uutros  defeitos  e  irregalaridadcst  e  defi- 
nido  as  condigpes,  que  se  requeriam  ,  para  que  qualquer 
Compendio  de  Grammatica  Liitina  podcsse  ser  util  e  (fom- 
modo  (1);  mas  de  tantos  professores  insignes»  que  entao 
bavia  por  todo  o  rcino  ,  nào  appareceu  um  s6«  que,  tri- 
Ibando  a  nova  estrada,  apontada  por  aquelle.célebre  Hu- 
manista  >  ousasse  fazer  e  publicar  melbor  obra.  Triste 
fatalidade  das  nossas  Icltras  !  HavenJo  nós  tido  tantos  va- 
rocs  distinctos  no$  diversos  ramos  dellas ,  pouQos,  e  so 
de  longe  em  longe,  se  téem  aventurado  a  estampar  as 
suas  lucubragoes ! 

Correram  dessaseis  annos ,  e  o  Snr.  José  Vicente,  ten- 
do ja  escripto  quanto  bastaria  para  illustrar  os  nomes-de 

(i)     r^oticia  succinta   dos  monùmentos   da  lingua  Latina ,  etc. 
Patte  ^4^  %i  3^S  ,  paf.  3òé,  .        u  -.     .        ^. 
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molto»  homen»,  tonvèu  atndà  »  ^u  cufdàtfo'à  difficil  ^tir^ 
prosa  de  organisar  o  tao  desejado  e  tiecesdario  Compen- 
dio ée  Gramroatma  Latina  e  Pbrtugoela,  qne  tHo  a  pa** 
blrcar  èra  1S99 ,  engaslando  mais  està  pedra  preciosà  ciò 
seu  diadema  fitterarto.  Por  Rcsolacao  Regia  de  29  de 
Janeiro  do  mesmo  anno  foi  approfado,  *&  apóz  dous  annos 
vepoVida»  e  coùsiderafelmentes  corrigida  e  melhorada  a'^ 
edicao.  e 

Esip  relevante  sertigo ,  e  outros  moilof  què  antes  hi-ì 
\ia  f>restado ,  forain  pagos  em  1834  com  a  ex|>ropriac?iy 
da  sua  cadeira  de  profess^or ,  e  demissìo  dosr  f mportàntei^ 
cargos*  Htterarios ,  ()[ue  exerciaT'E  ainda  para  cumulo  de 
ìngralidoes  e  despresos  reimprimiram  este  se»  Compendio  / 
sem  0  consullarem  (residindo  em  Poyares,  a  quatro  leguas, 
deCoimbra)  para  vèr  sequeria  fazer^lhe  atgisns  retoqlies; 
pois  muito  bcm  conhece  o  Sur.  José  Vicente ,  que  os  Com- 
perìdios  podcm  e  devem  sempre  mefhorar-se  nas  reim.' 
pressoes ,  porque  o  aperfeicoamento  do  ensino  dahi  de- 
pende ,  e  0  progresso  do  espirito  humano  assim  o  exige. 

Temos  grande  satisfagao  de  havermos  denunciado  es* 
ta  injùria  ,  e  crémos  firmemenle ,  que  ,  a  nao  ser  o  nesso 
sincero  zelo  pelo  renome  do  eximìo  professor  (1)  ,  mais 
vezes  se  reimprimiria  o  Compendio  sem  as  correcQoes  e 
acrescentamentos ,  com  que  agora  se  publicou. 

Nesta  accuratissima  Edigao  alem  dos  uteis  retoques  , 
que  0  Snr.  José  Vicente  fez  no  lodo  da  obra ,  reuniu  no 
couce  della ,  em  fórma  de  Notas ,  alguns  logares  ,  cujo 
conhecimento  nao  é  urgente  nos  primeiros  tempos  do  es- 
tudo,  notando  no  texto  em  caracler  menor  oulros ,  que 
por  ventura  se  poderào  tambem  reservar  para  os  alumnos 
mais  adiantados. 

Tambem  accrescentou  algumas  doutrinas  de  evidente 

(1)    No  Tomo  IO."  deste  Jornal  pag.  zoo  ,  demos  urna  noticia 
raccinta  da  TÌda  e  escriptos  do  Snr.  José  Vicente. 
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uUlidade  para  as  alumoot,  quando  passam  a  lèr  os  poe« 
tas  mais  difficeis ,  onde  se  acham  palavras ,  fórmas  de  pt* 
lavras  •  significdc(ies  e  fìguras  assìm  de  syntaxe  •  coibo  de 
palavras,  nuoca  ou  pouco  usadas  nos  escrìptores  de  prò- 
sa,  e  em  cujo  uso  consisle  a  GrammaUea  PoeHea^ 

Podemos  pois  gK)riar-nos  de  possair  um  Compendia 
•  de  Grammatiea  Latina  e  Portugueza  completo  a  todas  os 
respeitos.  Dìlale  Deus  a  ?ida  de  seu  A.  »  para  qae  em 
faturas  edi^oes .  que  muilas  Ibe  àgoaramos ,  o  aperfeicoe 
aioda  mais ,  e  mormente  para  qae  leve  ao  cabo  a  gran- 
diosa empresa ,    em  que  ao  presente  se  acba  empenhado. 

(*)  E*  a  confec^ào  de  uni  Dicci  onario  da  lingua  Grega  ao  qua! 
serve  de  texto  aedicào  deHederico,  de' Leipsik  de  i796,  angraen- 
tada  porém  com  muitos  vocabulos  que  nesta  faltam»  extrahidos  de 
diccionarios  posteriores  ;  e  acompanbada  de  urna  Noticia  dos  AA. 
gregos ,  com  a  declara^ào  das  saas  edicSes  mais  notaveis.  Espere- 
mos  e  conGamos  que  està  obra  ,  que  se  acha  em  mais  de  metade  da 
sua  publicacào  ,  dira  mais  de  si  e  do  seu  principal  author,  do  que 
todos  os  elógios  que  houverem  de  se  Ihe  fazer. 


A.   d9  0. 


MBBiMMM 


Pensées  sur  le  Christiaaisrae,  preuves  de  sa 
vérite.  Par  Joseph  Droz ,  de  l'Académie 
francai  se  et  de  l'Académie  des  sciences  mu- 
rales e  politiques.  Paris ,  Jules  Renouard  et 
0\  LiòraireS'E'diteurs ,  4855. 


FOM  e$le  litulo  acaba  de  irAprimir-se  em  Paris  am  opus- 
culo  de  172  paginast  em  ÌT ,  dividido  em  seis  sec^òes» 
comprehendeodo  cincoenla  e  um  Arligos.  Os  primeiros 
Ireze  sao  consagrados  ao  Dogma .  os  quioze  seguinlei  é 
Moral ,  cinco  ao  Culto  ,  nove,  a  Utilidade  Social  do  Ckris^ 
tianUmo ,  cinco  ao  Clero,  e  o  resto  serve  de  Cone/ti^oo. 
Este  exceliente  livrinlio  >  altamente  elogiado  pelo 
Exm.»  Snr.  arcebispo  de  Paris»  e  ja  adoptado  pelo  Con- 
seiho  Real  de  lnstruc9ao  Publica,  logrpu,  apenas  se  pu- 
blicou  .  de  tao  extraordinaria  estimacào ,  que  logo  se  fi- 
zeram  trcs  ediQÒcs ,  que  se  diffundiram  por  todo  o  paiz , 
exporlando-se  avullado  numero  de  cxeipplares  para  o  es- 
Irangeiro  Ao  Snr.  Bardalhon  »  livj-eiro  Allemao  recente- 
mente e»tabelecidp  em  Guimbra  »  couberam  algumas  du^ 
ztas ,  que  vendeu  no  mesmo  dia  de  sua  cKegada. 

Pela  nossa  parte  damos  por  mui  b^m  empregado  o 
nosso  dinheiro  em  tal  compra  ,  pjrque  vimos  .  pela  pri-. 
mcira.  vez,  refuladosi  com  elareza  e.coQcisào  os  sofismas, 
com  qtie  OS  espiritos  fortes  costumam^  impugnar  uma  re. 
ligiào  sublime  e  veneranda,  sem  todavia  se  offenderem  as 
numerosas  susceptlbilidades ,  que  tao  difficeis  tornam  ho- 
jc  a  maior  parte  dis  conlroversias. 

Honra«  seja   ao  escriptor  primoroso   pelo    ulil  empre^ 
go  y  que  sabe  fazer  de  sua  penna. 

R,  de  G. 
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PENSÉE  D'AMOUR.         PENSAMENTO  D'AMOR. 


Gomme  la  fleur  brisée 
Implore  la  rosee  ;  * 
Gomme  l'ame  épuisée 
Implore  le  sommeil  ; 
Gomme  le  luth  soub«ite 
Le^s  larìnes  du  Poéte  ; 
Ou  comme  Talouétte 
luvoque  le  soleil  : 

Ainsi  ie  te  desire , 
Tierge  !  ainsi  je  soupire*         « 
Àprés  ton  doux  soiirire 
Et  ton  rfgard  touchant  ; 
Soit  que  le  jour  se  le^e, 
Ou  que  son  cours  s'acheve  , 
A  toi  mon  premier  rève , 
▲  toi  mon  dernier  cbaot. 

LOUZZ  DE  Latrb. 
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Gomo  a  fior  ]à  defiphada 
Os  orvalhos  pede  a  aurora  ; 
Gomo  alma  desfallecida 
Doi^uras  do  sorono  implora  : 
Gomo  o  alaude  suspira 
Qs  prautos  do  Trovador; 
Ou  comò  a  terua  avezinha 
Do  sol  anceia  o  calor; 

Assim  te  eu  desejo ,  ó  Yirgem  I 
Assim  supplico  à  vrnlura 
Um  dos  te  US  surrisos  meigos , 
Um  teu  cibar  de  temura! 

Ou  s'erga  o  sol  no  Oriente , 
Ou  des9a  da  noite  o  manto. 
Tu  és  meu  primeiro  sonho  p 
Tu  és  meu  ultimo  eanto  ! 


VCEU. 


J^al  dit  au  parfume  qni  jaiUit  des  fleurs; 
Ponr  moDter  de  méme  aa  celest  empire  , 
Que  ne  tnis^je  arome  enWré  des  plears  , 
UbaUiae  dei  lU  que  la  naìt  respire  ! 


Tai  dit  att  rayon  que  yient  da  soleil  : 
Doax  rayon  d'amour  emporte  mon  ame  ! 
J^ival  M*abreav«r  au  fleuye  Termeil , 
Bt  boire  rextase  «A  to.  bois  la  flaame* 


0  VOTO. 

£u  disse  ao  grato  perfume 
Que  das  flores  recendia  : 
Pr*ao8  ceos  subir  comligo 
£m  tao  duce  companbia , 

Quem  me  déra  ser  aroma 
Que  a  noite  «luave  chora, 
Ou  balìto  d'alvo  lirio 
Que  fresco  eutào  s*evapora  !  \ 

£u  disse  ao  raio  fulgente 
Que  jorra  do  sol  amigo: 
Raio  d'amor ,  doce  raio , 
Leva  miuh'alma  comtigo  ! 

Irei  banhar-me  nas  ondas 
Do  rubro  mar  que  te  inflaiuma  ; 
Beber  extasis  ,  delirios , 
Onde  tu  bebé»  a  chama  U 
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^  dmt,  t^,  xetGro  braailo 

J^at  dit  aa  do«z  yent  qui  cbante  aux  rou-     Que  entre  os  sinceraes  murmura: 

seaax     Ba-tne  urna  das  tuas  azas  , 

^  ^  .Il     Biiza  d'amor  ,  meiga  e  pura  S  . 

O  doux  Tcnt  d'amour  pretc-mol  ton  aile  !      •    p^^.^  ^^^^j^,  ^.^^^  j,^^^^^^ 

Quene^ai-je  pour  fuir  l'dile  des  oiseau^^y     Porque  nào  tenho  Iiest'liora  ? 

L'éther  sana  limites  ,  et  l'aube  étcrncUe?     Largo  espaco  illimilado  , 

Amplidùes  de  eterua  aurora? 

J'ai  dit  à  l'étoile  amour  do  m^yenz  ;         Disse  &  estrella  ;  eocanto  d'olhOs 
OuTre-moiton  sein  oùmoiidesirplonge!     Que  me  ^^s  a  sospirar, 

Toutm'arépond«:.tonrévee«tauxcieux,     t!"'^  ^^"^  ^*^^°  °'*.''^  ,^"  P°"* 

»  Meus  desejos  saciaT  I  — 

Ton  TOBu  n'est  qu'amour ,  amour  n'cst  qu'         ^eus  desejos—  responderàm  -^ 

tin  soage     Lèva  aos  ceosjuuto  ao  Senhor  ; 
Mao  émais  que  amor  teu  voto, 
€.  Oh.  db  Lafayette,  Nào  é  mais  que  uw  ^onho  amor. 
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na  profissào  i'uma  freira  carri  allusào  à  abbadessaf  e 

à  mestra  das  novi^as. 


L 


fentrl ,  qtie  os  spiritos  do  averno  , 
Quando  o  fjlho  de  Isaì  movia  o  pleclro, 
Encbias  de  pavor;  e  em  doce  iuclro 
A  lingua  Ibe  soltavas  ;  quer  do  Eterno 
Os  itnmortaes  louvorcs 
Apregoasse  , 
Quer  despcrtasse 
De  lelal  somno  os  duros  peccadores  : 

Tu ,  que  ^as  pra^as  de  Silo  sagrada 
Entre  os  triumphos  da  adorafeL  Arca 
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Relinias  nas  maos  do  grao  Monarch» , 
Da  augusta  pompa  ao  lustre  dedìcada; 
(Pio  fumo  encobria 

Pingues  altares, 

Toldando  os  ares , 
£  as  preces  de  Israel  o  Eterno  ouvia  ): 

Bem  que  tuas  cordas  Gra  plectro  rude , 
Vem  celebrar  a  ìnclita  fictoria  ^ 
Quc  huje  do  inferno  e  da  mundana  gloria 
A  religiào  alcanna  e  a  sam  virtode  ; 
Eis  ebega'  a  gra?e8  passos 
Nobre  donzella , 
Multo  mais  bella , 
Que  0  sol ,  que  gira  nos  immensos  espacos.  | 

A  fé  a  gufa»  a  caridade  a  infiamma; 
Honras  ,  delicias  »  tumida  taidade 
Trilha  com  firme  pé,  da  eternidade 
Semente  os  bens  procura  ;  Deus  a  cbama  ; 
Do  mundo  a  vam  figura 
Desapparece  ', 
Tudo  fhe  esquece  , 
A  que  arrasta  os  morlaes  cégà.  loucura. 

là  pousa  a  nivea  mao  n'ara  prestante  »      ^ 
A  mysterios  augustos  consagrada  , 
E  de  fervor  divino  transporlada 
Ao  Omnipotente  jura  fé  constante. 
Os  Anjos  Ihe  entoaram 
Immorlal  canto  : 
Mas  com  que  espanto. 
Os  t'artareos  abysmos  a  escularam  ! 

Direi  tua^  clara  estirpe,  ó  casta  Esposa 
Do  Cordeiro  sem  mancba  ?  E  recontando 
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De  teus  avós  a  gloria  irei  mostrando  , 
Que  ella  rm  ti  resplandecc  mais  formosa 
Que  a  palma  ou  verde  louro? 
Nao  :  pois  quem  preza 
So  a  pobreza  » 
Os  beos  caducos    tem  por  vii  tbesouro. 

Direi ,  que  a  natureza  derramàra 
Em  leu  gentil  sembiante  mil  agrados? 
Que  és  mais  bella,  que  a  flor  dos  lindos  prados» 
E  entre  as  formosas  maraviiha  rara  ? 
Nio:   que  a   vam  formosora , 
Que  lanlo  cngana , 
Da  especie  humana 
È  leve  feno ,  é  flor  que  pouco  dura. 

So- te  nao  cabe  a  créa  sanguinofa  » 
Que  sobre  a  lua  e  esferjis  crystaHnas  * 
Orna  as  Luzias,   Cecilias  e  Catharinas  , 
Outra  cfóa  nao  menos  gloriosa 
Ja  t*  està  preparada  ^ 

Do  firmamento  ,  \ 

No  etbereo  assento 
A*  virginaì  constancia  consagrada, 

Nao  seras  presa  do  leòes  ferozej 
Do  ampbitheatro  na  cruenta  areia  • 
Impavida  arrostando  a  morte  feia 
Entre  as  da  bruta  plebe  insanas  voze». 
Oh  !  se  assim  approuvera 
Ao  ceo  propicio  ! 
Tal  sacrificio 
Tua  alma  generosa  Ibe  offerecera. 

Mais  violentos  combates  te  prepara 
0  Dragao  infernal.  0  cólo  erguendo  . 
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Desprega  as  cruas  garras ,  monstro  borrendo  ; 
Eem  seu  furor  acceso  presa  cara 
Te  busca  aoile  e  dia. 

Nesta  fadiga 

Nada  o  fatiga  , 
Quer  venca ,  quer  nad  venga  em  (al  porGa. 

r 

Hoje  ergues  a  virlude  allo  trofèo , 
Deix.indo  apóz  de  ti  confusa  a  gloria 
Do  mundo  com  sua  pampa  transitoria  • 
£  anhelando  sómenle  aos  béns  do  eoo 
A*  mela  avanca  ousada 
Por  entre  perìgos  , 
Entre  inimigos  , 
A  eteruìdade  é  ludo ,  o  tempo  é  nada. 

Se  0  Esposo  repousa  em  rubro  leitó  j 
De  sanguineos  espinhos  coroado , 
Se  OS  bracos  mostra  aberlos ,  roto  o  Ìado 
Para  te  agazalhar  no  terno  peito  ; 

Vae  lancar-te  em  sea  gremio  , 
Vóa  Jigeira  , 
Que  na  carreìra 
Ellb  é  tea  Pae  »  Esposo»  e  eterno  premio. 

Segue  0  esquadrSo  de  angelicas  doìizellas , 
A  quem  .espera  no  empyreo  ofanle  palma  : 
Todas  tem  igual  voto,  e  urna  so  alma; 
Todas  aspiram  as  immortaes  capellas 
Uma  so  rege  a  todas; 
Outra  te  adeslra 
A  tenra  dexlra , 
E  te  ensaia  para  as  eternas  vodas. 

Gancio  minha  ,  se  d'aguia  generosa 
.    Te  falla  o  nobre  alento  » 
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Da  dioce  poroha  veste  a  fitfea  penna  ; 
£  surcando  rasteira  o  subii)  vento  • 
/    Procura  obsequiosa 
De  Christo  a  Bsposa 
Entre  o  splendor  da  religiosa  scena. 

Està  Citn^ào   foi  feita  de  encommenda   p^ra   a  profiufto  d'urna 
freira ,  ha  bastantes  anoos. 

/.    F.  fi.  di  M.  . 


■N-rr"^»* 


Ao  Snr.  A$xionio  Xavier  Pessoa ,  amigo  do  A. 

agrad€m^(hlbt  algumas  pegas  de  doce  de  Ta^ 

vira  em  fórma,  urna  deum  livrOf  e  oulras 

de  varias  fruclas. 

SONETO. 

Vi ,  carissimo  »  o  lìvr.o  encadernado 
Por  fórma  tal ,  que  cxisade  a  idèa  «ninha  ; 
Notei  attentamente  o  que  contìnha  »  ^ 

De  rica  e  lindamente  ^ Apa^eroa^o* 

Nos  primores  desta  arte  abalisadp 
Vemos  ò  Àlgarve.     ludo  qual  convinba 
Imilou  0  artista  na  fitioha 
Nas  córes,  no  polido«  «  ^j;)ara4o« 

',     Porém  ,  quando  assente!  em  folbeal-o» 
E  abrindo  q  a  lér  nelle  eome^ava  , 
Guidei-nao  acabarde  admira1-p. 

Tanto  ^  util  poi^i  (]op^  .temp^r,^va .» 
Que  inslruia  o  lettor  som  taiii^al^ro, 

E  OS  debeis  cora^oes  4}orri>beraTB. 

Do  mesmo  A^ 


il 
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DECIMA. 

Qoal  sera  a  (erra  mia.osa  i 

Em  que  sempre  ha  primavera? 

No  inverno  fructos  gosa  , 

Como  uà  esla^ào  càlmusa. 

£m  qualqucr  mez  vinga  a  pera  , 

E  a  balata  de  boro  cheiro  ; 

De  bom  fructo  o  pecegueiro  ; 

E  a  nóz  que  o  fastio  lira  , 

Póde  colhcr-se  em  Janeiro?^ 

Que  terra  é  essa  ?  E*  Tavira. 

Em  1840, 

Do  menno. 


Na  morte  do  R."^°  Francisco  Correa  de  Almeida  , 

prior  da  igreja  de  Penacova  ,  amigo  rfb  ^. , 

fallecido  em  Janeiro  de  1843. 

EPITAPHIO. 

Aqui  jaz  um  varào  ,  que  em  larga  idade 
Seguìo  sera  trope^ar  nobre  carreira; 
A  adolescencia  consiimio  inteira 
D'uteis  estudos  na  variedade. 

De  sua  voz  se  admirou  a  suavidtidc 
Quer  nos  córos ,  quer  quando  da  cadeira 
Dos  roortacs  arguta  a  vam  cegueira  , 
E  influia  nas  almas  a  piedade. 

Serro  fiel ,  pastor  laborioso  ! 
Nada  póde  abater  scu  zelo  ardente-, 
Nem  seu  peito  benigno  e  generoso. 

Bom  amigo.  dos  pobrcs  pae  clemente: 
Sua  alma  sobre  o  emp,yreo  glorioso 
Brilha  pura ,  qual  estrella  refulgente. 

Do  metmo  À, 


mmmamfsataomiaHBmm 
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L^àme  de  la  ehevalerie  ,  eette  foi  à  def 
phénomèoes  qui  se  passeot  en  dehó»  de 
la  ftphère  de  Teiprit  hamain,  se  révéla 
d^une  manière  frappante  dans  le  récitd^a- 
ventnres  cbevaleresques ,  d^actions  mira** 
caleuses  et  d^exploits  surbumains  : 
Peschiera  Litter.  AUem.  Tom.  1.  Pa^.  103, 


I. 


I  variadas  composicojes  cavalleìrescas.  ero  que  tao 
Tivamente  se  acham  represenlados  o  maraviihoso  dos  se- 
culos  da  edade  media»  e  os  costumcs  aventureiros  e  feu- 
daes  da  mesaia  épocha  ,  —  deserhaDdo-DOS  circumslan- 
ciadamenle  as  ìdealidades  poeticas  d'csses  tempos.,  que 
tao  dignos  sào  de  ser  minpciosamente  estudados ,  offerè- 
cem-nos  igualmenle  claras  provas ,  talvez  nào  equivocof. 
signaes,  da  existencìa  de  certas  sociedades»  as  quaes ,  or- 
ganisadas  segundo  deierminadas  bases  politicai  e  religìo- 
sas ,  teodiam  constantemente'para  a  sua  ascendente  per*^ 
feÌQ§o  ou ,  pelo  menos ,  para  o  seu  progressivo  desenvol- 
vimento. 

Os  aulhores  destesdiversisdmos  livros ,  productosen- 
genhosos  d'urna  imagina^ao  ardente  e  sera  limitcs ,  collo- 
cada  n'um  mundo  ideal  e  indefinido  esclusivamente  cren- 

^■^■^—  ■  I  I        I  111  Hill.  Il  I  I    M^— — — —  . 

(*)    Veja-se  o  Tom.    !.•  da  Rev.  Litt.   pag.  393. 
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4#  pof  •)!•  •  pati  fila ,  soppriraiii  «o»  itmHfaantes  ebm, 
qoe  0  poro  procurava  lèr  com  urna  avìdez  extraordìoaria, 
o  triste' abandono ,  em  que  entao  se  achava  o  estndo   da 
historia  bem  discrimìnada  :  e  corno  n*e1Ias  tanto  se  apar- 
tavam  da  realldade  da  natureia  corno  da  T«rdade  prosai- 
ca ,  espfdiando  a  èua  creadora  phaótasia  petos  illiniilados 
espa^òa  pbéticós  ,  eill  que  etla  sé  perdia  ,  -^  facìl  è  d'es- 
plicar comò  taes  escrìptores  depravaram  o  gosto  da  mul- 
tìdao,  narrando-lbe  com  todas  as  córes  e  arllGcios  rhelo- 
ricos  as  mais  brilhadtes  e  mais  maravilhosas  ficcoes  :   — 
urna  ordemphysica  e  moral  differente  de  tudo  quanto  exìs-, 
te    e  pode  existir:  —  e  n'uma  palavra  ,    iim  universo    e 
uns  homens,  um  mundo   e  um  poro,    qne  elles   n^^o  ce- 
Ahdceram  >  nem  seus  ante-passados  haviam  ronbeeido  ,  nem 
seus  descendenles  poderiam  ter  esperan^as  de  um  diache- 
gar  a  conbecer.  . 

Grcaram  mil  prodigios  brilhantes,  roii  faganhas  in- 
criveis  e  mil  feitos  extraordinarios — paraexaltaT  aphan-' 
tasta  :  ènrcdaram  as  ac^Oes  fabulosas  de  seus  personag  ens 
coih  artificiosa  complicacao  d'incidèntes  aventureiros  — 
para  eccitar  a  euriotidade ;  pinlaram  com  as  mais  lindas, 
è  mais  vivas  e  mais  apropriadas  córes  lodos  os  affecios  he- 
roicos  è  ternos  —  para  mais  energicamente  poderem  inte- 
reÉ»ar  o  mil  tezes  imcomprehensivel  coracao  do  homem, 

Horriveis  e  descoramunaes  giganles  vencidos  quasi 
dìomcnlaneamcnte  pelo  br  co  nervoso  d'ara  guerreiro  des- 
tBtnido  e  oùsado  :  empresas  temerarìas  ,  fadigas  exlraor- 
dinarias  e  estrondosas  conqnislas»  .oporadas  por  uro  for- 
njdo  cavalleito ,  que  tanta  confiattca  illimilada  linba  em 
s'uas  forcas  e  valor  pessoal ,  que  fèchava  imptriernio  com 
um  numerosissimo  exercito  ,  sem  que  ,  talvez  um  so  mo- 
m<ento  duvidassc  do  favoravel  resuUado  de^sua  empreben- 
dkia  Victoria  :  torneios  brilbanies  »  ]ustas^Dgracddas*e  de- 
saloli  terriveis  ou  doellos  desapiedados ,  em  qtie  èìahiam 
incrìvels  Teìtoa  de  bra^os  robustos  »  cuja  desmedida  for^a 
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antes  era  conlifid  :pe]o-indeflnido  scDlimeolo  io  guerrel* 
ro ,  do  que  regìda  pelai  prudente»  leÌ9  do  bomeni  :  eou* 
tpos   immensos    prodigius    d'urna    bravura   sobrenaluraJ  , 
sempre  reveslidos    de  lodas   ns  córes   e  atavica  da  possi- 
hilidade  de  realisasào  :  —  Indo  ìsto  dava  materia  ,  e  ma- 
teria inexhaurivei ,    para    as    ionumeraveis   bistorias   dos 
bondosos  e  valeulcs  scnhores'daqMelles  tempos.     Ao  lado 
destes  pomposos  paineis   de  cruenlas  baiai has  quasi  sem- 
pre se  reuniam    as  pilorescas  descfip^oes  ^-  de  cxcelsas 
torres  de  bronze  ,    elevados  palacìos' de  cryslal  e  rìquis- 
simas  babila(^joes   de   Gno  marmorc ,    com    escadas  d'ouro 
massico  e  portas  de  marfìm  polido  :    —  d*cxtensos  lagos 
ferventes  ,  immensos  desertos  raedonbos  e  numerosas  ilhas 
fluctuantes  :  —  de  lindos  jardins  cncantados»  soberbospa* 
lacios  magicos  e  grandiosos  carros  aereos  ,  e  até  da  mui- 
(as  vezes  voluptuosa  pintura   dos  variados  mysterios ,  que 
nestas  partés   se  passàvam  :    —  dos   differentes  quadros  , 
graciosos  e  terriveis ,  e  verdadeiros  e  aniinados  ,  em  que 
a  honra  ,  a  gloria,    o  amor  e  a  amisade  se  apresenlavam 
com  todos   OS  seus  encanlos  e  attraclivos  ,  e   com  todo  o 
maravilhoso  e  mythologico  da  moia  idade.  .Com  estas  en- 
cantadoras  pinturas    e  lerrivers  facanbas  la  se  acha  disse- 
roinada,    entre   mil  tradicoes  profanas   e  sagradas ,   a  cu- 
riosa biograpbia  e  o  estraordinario  poderfo  de  formosissi- 
mas  damas ,  principes  elegantes  ,  genlilissimos  monarebas 
e  cavalleiros  airosos  :  -^  le  ve/n  sempre,  e  n'um  distin- 
cto  logar,    OS  pondonorosos    cuìlos  e  adoracoes  do  bello 
sexo;  —  OS  zelos   e   as  auscncias   dos  namorados«    e  os 
divertimentos   e    os  prazeres   da  conversacao  amatoria:  e 
iDuitas  vezes  a  propria   volupfuosidade  elegantemente  dis- 
far^ada  com  lodas  as   córes  mysticas  e  platonicasi  —  là 
vem  ,  finalmenle  ,  os  grandes  milagres  dos  Sanc'.os  deen- 
volta  com  os  prodigios  incriveìs  dos  f:iliceiros  ;  os  bene- 
fieìus  e  OS  maleficios  das  fadas ,    dos  ei)cantadores   e  dos 

I 

genios  ;   e  os  sustos    e  os  ultrages  dctidos  90s  dragoes  e 
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aos  hjpogriphos  e  aos  monstros  :  mas  o  alro  principale 
o  fluì  mais  especial  —  das  sanguinoientas  facanhas  dos 
prodigiosos  cavallèiros  andanles  era  'um  indizivel  enlhu- 
sìasmo  religioso,  um  incalculavel  descjo  de  fervenle  prò- 
tetyli^imot  para  o  qual  algumas  vezes  chamaAa  os  pagaos 
incredulos  a  finissima  logica  dasagudas  lan^as  dos  cavai- 
Jeiros  eairresislivel  dialectica  de  suas  invenciveis_espadas, 
cujas  qoalìdades  corladoras  dependiaoi  muitas  vezes  das 
diversissimas  denominagoes,  com  qne  as  baptisavam. 

Compre  todavia  adverlir ,  qiic  nao  obstantc  maDÌfcs- 
tarem  sempre  as  variadas  compnsicocs  cayallcirescas  o  es- 
pirito  geral  dos  tempos ,  em  quc  foram  escriptas,  oaan- 
tes  dos  seculos  ronravilhosos ,  que  ellas  tao  arCifìcìosa- 
mente  representam  ,  poucas  cu  talveznenhumas  dellas  ba- 
vera, que  bem  dìstinctas  e  caraclerrsadas  sejam  pela  cor 
graphiea  e  locai  d'urna  d*  terminada  regiào  do  globo.  A 
Idèa  essencial  destas  lindas  cpopéas  cavalleirescas,  tao 
differentes  nas  denomìnacocs  e  nos  annos  de  suas  publi- 
caQoes,  corno  demasiadamente  uniformcs,  ou  quasi  sempre 
as  mesmas  no  fondo  dos  scus  assumptos ,  leva -nos  a  acre« 
ditar,  na  rcalidade  ,  que  nao  semente  o  universo  inteiro 
se  acbava  nessas  épochas  dominado  por  urna  so  idèa  :  — 
discorrendo  do  mcsmo  modo ,  senlindo  as  mesmas  preci- 
sòes  e  procurando  conseguir  seus  fius  idcoticos  por  uma 
serie  de  meios  analògos  :  —  mas  ainda  que  todas  as  ré- 
gioes  do  globo  se  achavam  collocadas  umas  a  par  dasou- 
tras  no  maior  cslado  de  conliguidade  possivel.  A  Tur- 
quia  era,  por  exemplo ,  impunemenle  collocada  a  duas  le- 
gnas  de  Paris;  .a  China  era  posta  sem  escandalo  a  seis 
ieguas  da  Allemardia ,  e  a  Galliza  era  repulada  sem  ceri' 
mania  comò  distando  apenas  meia  legna  da  Italia  :  mas 
està  demasiada  impunidade  d*uma  desmedida  a)lera^*ìo  de 
conhecimentds  geographicos  era  uma  consequencia  neces- 
saria ,  uma  dedncQao  formosa»    para  a  perttndida  realisa* 
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fao  da  de&communàl  altcra^ao^  dos  conhecimenlos  historJ- 
cos  :  —  para  qwe  os  TrUtòes  e  os  Richariet ,  e  os  Roldoes 
e  OS  Langarotet  caniiubassem  n^um  quarto  d''hora ,  sem 
fadiga  rem.cansaco,  milhares  e  inìlhares  de  leguas  :  — 
para  atlribair  a  urn  Sultào  de  Babytonia  ,  a  um  Governa- 
dor  da  Turqaia%  a  um  Amir  dos  Arabe*  ou  a  um  Walli 
d'US  Mouros  lodos  os  caracleres ,  habilos  e  propensdes  dos 
aventureiros  e  bondosos  cavalleiros  normandos  :  — *  e  para, 
fÌDalmentet  crear  imperadores  e  pcrsonagens ,  que  nunca 
existiram  ,  nem  de  lai  modo  podcriam  por  ventura  exislir 
nas  diversas  épochasi  em  que  para  a  scena  os  arrastavam. 
E  se  estas  bril.hantes  fiVcòes  cavalleirescas  apparecem 
Db  vasto  campo  da  hi^toria  corno  um  gigantesco,  phantas- 
ma,  impalpavel  e  sem  realidade,  cujas  fórmas  ataviadas 
se  acbam  revestidas  de  ludo  quanto  na  lingqagem  podi- 
ca  ba  maii  vago  e  incomprehensìvel  :  —  se  cstas  compo- 
sicòes  de  cavallerias  ,  de  novo  o  /Jizemos  ,  repelem  cao 
obstante  com  grandissima  frqquencia  as  mesmas  fa^nnhas 
e  as  mesmas  avenluras  ,  quasi  sempre  adornadas  das  mes- 
mas circumstancìàs  e  dos  mesmos  incidenles  ,  e  as  repe- 
tem  corno  denodadamente  praclicadas  por  sobre-humanos 
hcrocs  de  Icmpos  assaz  differentes  e  de  regiòes  summa- 
mente  longinquass  —  nem  por  isso  oentendimenlo  doho- 
mem ,  appiicado  a  sua  leilura  ,  quasi  sempre  cheia  derna- 
ravìihosas  sensacocs  póde  conbccer  rapidamente  està  in- 
conscquencia  hislorica  ou  immensa  analogia  dos  numero- 
sos  heroes  aventureiros  da  meia  idade  :  •—  pois  que  rei- 
nando  quasi  sempre. urna  mesma  serie  d'idéas  e  de  senti-, 
mentos  preponderantcs  nos  dtvcrsissimos  protugonistas  des- 
te curioso  e  enredado  drama  cavalleiresco ,  mal  podiaco^ 
nhecer-sc  immediatamente  incongrucncia  alguroa  ncssa  de- 
roasiada  similhanca  das  beroicas  acgoes  e  dos  singulares 
fcitos  dos  bondosos  cavalleiros  d'outr'ora. 

Coimhra  t   Fevereiro ,  1845.  {Continuar-sé-hà.) 

J,  J,  da  Silva  Pereira. 
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Càutas  de  Joseph  dà  Cnr^HA  Brocbado. 


{Continuado  da  pag.  67.) 
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%SiMiNENTissiMO  Sor.  Recetii  a  caria  de  4  de  Novem- 
bro  ,  que  V.  Etninencia  me  fez  a  bonra  de  escrever  ,  e 
està  bonra  fui  igual  d  alegria  com  que  a  recebi.  A  bella 
reshtcDcia  de  Campo  Maior  loda  derìvada  do  braco Portu- 
guez ,  pode  reslabelccer  o  credilo  das  nossas  arm^s  ,  que 
ordinariamente  o  firn  das  grandes  accoes  decide  do  seu 
progresso ,  e  do  seii  principio  ;  e  crcia  V-  Eminencia  que 
DOS  servirà  de  boa  consequencia  o  havermos  acabado  a 
guerra  com  huma  acgào  de  tanto  valor,  e  loda  nossa. 
Chegou  a  rcnunciagao  formai  doduque  de  Anjou '.  de  que 
està  corte  fìca  multo  contente  ,  e  muito  desvanecida  ,  scu- 
do cste  Ticto  huma  ceremonia  de  que  no  futuro  hào-de  scr 
juizes  a  forca  ,  e  a  ambicào.  Por  agora  importa  pouco 
que  aquclles  dous  reinos  estejam  desunidos  na  exclusao 
da  successao  ,  se  Gcam  inscparaveis  na  allianca  do  san* 
gue ,  e  do  interesse;  est«  mal  jà  nào  lem  remedio  em 
quanto  d  causa ,  e  assim  be  necessario  que  nos  contente- 
mos  com  acbal-a  pera  mitigar  o  effejlo  delia.  Este  ne- 
gocio  posto   de  parte ,   £  feita  a  tal    renuncia^ao ,   enten- 
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éemos  qae  as  consas  irao  beìn  depressa-  ètù  Utrecht  de- 
(K>is  da  chegada  de  milord  Slraford.  As  confere  ne  ìas  eatio 
acabadas ,  mas  sempre  com  bum  grande  segredo  i  quc.nSo 
be  0  melhor  signai  da  utìlidade^  dellas.  Eu  live  htima 
kiDga  pratica  nesla  casa  com  Straford  ,  e  ludo  o  que  tirei 
delle  foi  saber  a  grande  desconfian^a  quo  linha  de  alcan- 
car  a  nossa  barreìra  ,  mas  que  neni  por  isso  defxarìa  a 
raìnha  de  farer  conhecer  a  Franca  e  a  Hespanha  o  quan-* 
lo  tornava  a  pcilo  os  interesscs  de  Portugal  ^  e  que  elle 
mostrarla  em  seus  vigorosos  ofTìcios  este  grande  empehho 
da  rainha  corno  huma  maxima  do  £stado  ,  e  de  recipro- 
ca conv'eniencia.  He  inuUI  cancar  a  V.  Emincncia  repe- 
tindo-lhe  que  esle  erro  nascen  com  a  mesma  negociacaQ  , 
porque  nella  se  nao  quizeram  lembrar  de  bcus  alliados  , 
,  cuidando  que  no  Congresso  fariam  o  seu  destino. 

Tamhem  V.  Eminencia  sabe  que  Portugal  nao  estd 
na  mesma  regra  dos  mais  alliados,  porque  pera  Ihes  fa- 
zerlnglaterra  alguma  conveniencia  jnao  acba  opposigao  em 
Franga,  e  isto  procede  de  que  todas  estas  pequenas  van-  . 
tagcns  ,  que  pudem  alcancar  Hollanda  ,  eSaboia  ,  Lorena  , 
e  alguns  principes  do  imperio  sao  ou  tiradas  ao  impera- 
dor ,  ou  em  seuprejuiso,  que  he  bum  ponto  em  queFran- 
^a  e  Inglaterra  se  acommodam  facilmente  ;  porèm  a  nossa 
situaeao  nao  nos  deixa  lograr  deste  privilegio  ,  è  a^sim 
achamos  em  Fninga  a  maior  opposicào  em  que  Inglaterra 
nào  pode  segundar-nos  ;  nem  eu  sei  se  nos  seria  de  uti- 
lidade»  que  boje  Inglaterra  tirasse,  corno  por  forca»  das 
maos  do  duque  de  Anjou  algumas  pracas  pera  nossa  bar- 
reìra. A  opiniào  commum  he»  que  nao  sendo  estas  pra- 
(^aa  voluntariamente  -cedidas  na  abertura  da  negocia^ao^ 
corno  preco  da  paz  ,  podem  ser  de  grande  pertur bacio  « 
e  perigo  a  Portugal,  &«  Inglaterra,  agora  no  esLado  em  que 
se  acbam  as  coasas ,  qnizedse  arrancar  estas  pragas  aos 
Caatelhanos  depois  d«  {»erd«rem  Italia,  Ftondrei,  e  ifhas 
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do  Mediterraneo.  Eu  jé  loqiiei  ìiesta  materia  em  hama 
carta,  que 'ti?e  a  jionra  de  escrever  a  V.  Enai^cncia.  D. 
Luiz  da  Gtinha  me  pede  agora  o  meu  parecer  soinre  ella, 
e  nao  faltarei  em  o  eoinmunicar  a  Y.  Eminencia*  Fico 
Da  obediencia  de  V.  £;ninencia  comò  devo.  Deos  guar- 
do a  V.  Emineocia  muilos  aqnos.  Londres  29  de  Novena- 
bro  de  1712.  .=  EminenlissimoSnr.  Cardeal  da  Cunba  =s 
Creado   de  V.  Emineacia  =  Joseph   da  Cunha  Brochado. 

—  N.'  46.  — 

Emlnenlissimo  Sor.  Deséjo  que  V.  Eminencia  passe 
com  a  mais  perfcila  saude-  Diego  de  Mendonca  me  es- 
creveu  sobre  a  qucixa  do  almiraote  Bckar  ;  e  eu  vejo 
por  ella  que  este  Almiranle  esperava  maior  joia  »  e  que 
OS  capitàes  tambcm  esperavam  a  sua»  Bem  pudcra  està 
gralificacìo  nào  sahir  da  Fazenda  Rea],  mas  dos  homens 
da  [irhca  ioteressados  na  frota  ,  e  enlao  p^deria  ser  maior. 

Rametto  a  V.  Eminencia  a  copia  de  huma  carta  .  que 
escrevi  a  Dom  Luiz  da  Cunha  em  re!»posta  de  oulra  ,  em 
que  me  pedia  mcu  parecer,  e  em  que  tive  a  honra  de 
fallar  a  V*  Eaiinencia  na  posta  passada.  Fico  pera  ser- 
vir  a  V.  Eminencia  comò  devo.  Deus  guardo  a  V.  Emi- 
nencia muilos  annos.  Londres  6  de  Dezembro  de  1712,  =s 
Eminentissimo  Sur.  Cardeal  da  Cunha  :=  Creado  de  V. 
Eminencia  ss  Joseph  da  Cunha  Brochado. 

Copia. 

«  Meu  ara."  e  Snr.  —  Salisfazendo  em  poucas  regras 
«  ao  que  V.  .S.  déseja  saber  de  mim  ,  e  me  Vecommen- 
»  dou  na  sua  carta  de  11  do  passadoi  respondo  com  a 
a  ainceridade  que  merecé  a  nossa  amisade  ,  e  com  a  fi- 
o  delidade  que  devo  ao  servilo  de  el-rci  nesso  amo.  Nao 
«  entcndo  que  està  corte  tenha  alcan^ado  alguma  barreir» 
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I 

«  pera-  nós ,  nrm  d(  ixo  de  enlendcr  que  a  procurou  nes- 
«  tas  ulliraas  C(uiferencìas  ;  mas  coioa  ja  era  inenus  pode- 
re rosa  ,  e  as  cousas  nào  estavano  ainda  na  mesma  situa- 
a  ,Qao  ,  nào  puderam  conseguir  a  resposta  effectiva  »  nem 
«  era  facii  conseguil-a  senn  romper  as  suas  medidns ,  ou 
«  de^isttr  do  scu  systema  ,  que  he  hama  resolu^ào  que 
9  nào  devemos  esperar  deste  Minislerio  ,  que  se  acba  de- 
«  sarmado  de  credilo,  e  de  forcas,  Nào  he  necessario 
'  «  buscar  grandcsprovas  pera  justiGcar  està  conclusao,  por- 
*  que  corno  farMo  a  V.  S. ,  que  vae  com  o  fio  da  historia, 
^  e  que  todo  csle  cnredo  Ihe  passou  pelar  màos  »  seria 
fazer  huma  narractio  importun'a.  » 

«  Milord  Str a fford  fard  valer  com  os  Francezes  b  gran- 
te  de  considera^ào  em  que  ^  rainha  toma  as  cousas  de 
«  Portugal ,  e  conferirà  sobre  a  nossa  segoranga  buscando 
«  algum  equivalente  de  barreira.  Està  dilìgencia  com  acti- 
«  vidade  he  necessaria  a  este  Ministcrio  pera  se  descuN 
«  parT  nao  digo  com  o  mundo  de  que  nào  faz  caso,  mas 
«  com  0  Parlamento ,  e  com  a  Bolsa  de  Londres.  » 

a  Supposta  està  dìflìculdade ,  ou  està  desconfìan^a  da 
Canossa  barrcirà ,  t)mó  por  consolacào  o  cuidar  quo  ella 
«  cos  seria  agora  de  grande  pes-y ,  e  de  evidente  risco.  » 
<i  He  -necessario  distinguir'dous  casus,  q  primeiro  se 
«  a  ba'Treira  fosse  alcancada  no  forte  da  primeira  nego- 
«  ciagào  corno  preco  d^  ilcspanba  ,  em  que  se  inleressas- 
<c  se  o'mesmo  duque  de  Anjou  ,  e  comprasse  com  aquel- 
«  las  pracas  o  ser  senhor  daquelio  continenie  ;  o  segundo , 
«  se  agora  feita  a  renunciacào,  e  depois  do  adi^ntamento 
«  da  paz ,  e  da  superioridade  de  Franca  soliicitarmos  a 
«  tal  barreira  ,  parecéndo  que  ludo  vem  de  nós ,  e  que 
«  Inglatcrra  mais  pela  dosss  importancia  ,  que  pela  sua 
«  conveniencia  pedia  o  implemento  do  seu  estado.  Mopri- 
«  meiro  caso  nos  seria  a  barreira  boa  e  segura  ;  mas  no  se. 
«  gundó  de  notorio  risco ,  e  de  impossivel  conservaijào.  o 
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«  AÌQd#  (jigo  mais,  jolgo  que  a  perten^ao  qaeV.  S. 
•  agora  fiser ,  deve  sor  toda  de  loglalerra  ;  corno  se  nas- 
«  cesse  do  mesmo  interesse  da  rainha ,  sem  parecer  da 
«  aossa  parte  hnina  grande  ancia  ,  ncm  grande  desespe- 
«  ra^àu  :  e  nesta  dissìmulacio  Taraos  a  ganhar  dùas  cou- 
«  sas  ;  a  primeira  buma  rcconciJìa^ao  com  as  duas  coroas, 
«  a  seguoda ,  qoe  nao  Gcamos  tao  exposlos  comò  ere  o 
«  mundo  •  e  nós  roesEoos  temos  persuadido.  » 

a  Vossa  Seohoria  sabe  que  oTouro  esti  sotto,  qoero 
«  diser,  qu^  Franga  jé  nao  estd'com  as  nTlos  atadas  ,  e 
^  que  esti  junta  centra  nós  em  Hespanha ,  e  que  daquella 
«  parte  confinamos  com  o  grande  Oceano  ,  nem  temos  mais 
«  proximo  allìado,  que  o  ceo.  A  nossa  barreira  he  pri- 
«  metro  buma  dissimulagao ,  e  depois  buma  boa  gara ntia, 
«  que  eu  juigo  por  melbor  barreira.  Ultimamente  he  pre- 
ci ciso,,e  da  maior  prudeocia  fazer  da  necessidade  yirtu- 
«  de,  e  cobrir  o  nosso  damno,.  com  faxer  as  cousas  de 
a  boa  graga,  e  tornio  a  dizcr,  de  boa  gr^'Qa  ;  do  affiti  Ira- 
«  rio  sentiremos  os  effeitos ,  e  os  amargores  logo  que  a 
a  paz  geral  fòr  concluida  ,  e  Franca ,  e  Castella  remonta- 
«  rem  sobre  a  memprìa  do  grande  «aal  ;  que  inutilineote 
«  Ibes  temos  Cejlo.  » 

«t  Do  referido  se  segue,  que  devemos  hir  de  passo 
a  igua!  com  està  corte ,  nem  ser  os  primeiros ,  nem  os 
a  ultimos  ;  porque»  scnjhor  Dom  Ljitz,  se  V.  S.  dilatar  o 
«  ajuste^  'e  a  conclusao  do  cosso  tratado  bum  momento 
J  depois  de  [uglaterra  ba-de  ouvir  da  parie  dos  Ca^telba- 
a  I20S  co^digoes  duras,  e  iosupportareis ,  fi  nao  deii^arào 
«  de  se  lembrar  dos  navios  de  Buenoa  Ayres ,  e  do  Al- 
«  garve,  e  de  ootr^s  scm-razpe^  corno  estas.»  I>>pdres 
3  de  Dezembro  de  1712.  =  Joseph  4a  Cunia  firochado* 
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—  N.»  W.  — 

I 
I 

•  t 

Eminentissimo  Snr.  Recebo  é  carta  de  13  de  Dezem- 
bro,  que  V.  Emiuciicìa   me  fez   a  honra   de  me  escrevcr. 

I 

£u  tenbo  faltado  em  a^gumas  poslas  a  render  a  V.  Emi* 
nencia  os  meus  respeilos ,  mas  as  causas  foram  tao  abso- 
lutas  ,  qùc  teda  a  forca  da  minha  obriga^ab  nao  pode  re- 
sistìr  a  sua  violeu'cia. 

0  pouco  que  aqni  Icmos  que  dìzer,  cu  que  discutir , 
tera  V.  Erainencia  vislo  nas  minhas  cartas  da  Secretarla, 
cm  que  escrevo  com  zelo,  e  com  liberdade  tudo  o  que 
sei  ,  e  tudo  o  que  sinlo.  A  resolu^ào  que  agora  tomou 
Sua  Magcstade  be  bum  expediente ,  que  convém  ao  lem- 
pò  ,'  e  ao  estado'dc  nossas  cousas  ;  mas  faz-me  pena  o  vèr 
que  sou  eu  o  Ministro  para  urna  negociagao  em  que  nao 
espero  fazer  servilo  algum  a  Sua  Magcstade  /  e  à  minha 
patria;  ao  menos  terei  a  consolacao  de  por  corrente  o  tra- 
ctado ,  pera  spbìr  de  buma  vez  dos  embara^os  em  que  as 
dìlagdes  nos  podiam  metter. 

Na  carta  de  boje  vera  V.  Emioencia  o  discurso,  que 
leve  0  Ministro  de  Castella  com  o  Secretario  de^Eslado» 
de.  cuja  sinceridade  nfo  posso  responder ,  e  sempre  a 
Dossa  desconfiao^a  sera  justa  e  necessaria. 

£u  nao  pude  ainda  saber  o  que  póde  importar  opre- 
rò das  medalhas ,  que  nào  sera  grande,  e  assim  mande- 
me  y.  Eminencia  os  modellos.  que  com  grande  ardor  me 
empregarei  nesta  obra ,  que  na  vcrdade  he  tempo  de  que  a 
Qossa  Dacao  comece  a  celebrar  as  ac^oes  e  virlu(^eidosseu8 
rcis  com  està  especie  de  bistoria  que  cbamam  de  metal. 
Huma  medalba  póde  ter  por  empresa  a  vinda  da  frota  , 
ouira  0  Icvantamento  do  sitìo  de  Campo  Maior ,  e  outra 
o  armistieio»  e  as  mais  que  pareeerem  mais  proprias  de 
se  recommendar  à  posteridade  naquelies  mudos  e  enge« 
dIiosos  dooaenenlos.  Qe^is  me  de  tida  para  chegar  i  pre- 
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senca  de  V.  Eoiinencia  a  confessar-Ibe  a  roinha  obriga- 
càio,  e  hujia  ubediencia  sem  reserva.  Deus  guarda  a  V. 
Emìnencia  muilos  armos*  Londres  17  de  Janeiro  de  1713. 
EmÌDeutissinio  Sn  .  t^ardcal  da  Cunha  =^  Creado  de  V. 
Emiuencia  ;=  Joseph  da  Cunha  Brochado. 

'     .  —  N."  47.  — 

Eminentisstmo  Sor.  Tudo  o  qae  posso  e  devo  dizer 
a  V.  Eminencià  vae  cscriplo  na  minba  caria  da  SecrcU* 
ria  »  e  quando  a  minha  negociacào  nos  lirar  loda  a  espe- 
ranga  de  algumas  pra^as ,  ao  menos  fìcarao  liquidadas  as 
nossas  cousas  para  os  doas  Iraclados  de  paz  com  Franca  o 
Caslella  scoi  u  rodeio  de  Ulrechl,  a  que.  esla  corte  se  fa- 
lia  desentendida  para  fugir  ao  ullimo  golpe  do  desenga- 
no,  que  agora  nàu  podc^  evitar,  nem  deferir,  segundo  a 
resolu^ao  de  Sua  Migeslade.  Eu  cstou  sempre  no  aies- 
nio  sentimenlo  que  cscrcvi  a  Dom  Luiz  da  Cunha  ,  nem 
me  dcspcrsuade  a  conlcmpiarao  que.  os  Caslclhanos  tcriam 
com  Inglaterra  por  rcspeitarem  a  barreira  que  agora  nos 
déssem  ;  porque  nào  he  este  ocaso  em  que  temessem 
quebrar  com  esla  corte,  noti)  ella  faria  huma  nova  guerra 
para  obrigal-os  a  repdr  a  barreira  que  fosse  ,  oji  surprc- 
hcndida  ,  ou  sublevada,  alem  de  outras  consequcncias  de 
maior  despeza  ,  que  V.  Eminenq<i  sabc. 

Foiguei  muito  de  ouvir  a  Carle   as  boas  disposigóes 
em  que  estava  cl-rei  nosso  senhor,   para  fazer  forlifìcar  as 
suas  fronlciras  ,  quo  Cblas  com  huma  pouca  degente  bem 
disc  iplinada ,    e  bcm  mandada  ,   he   a  mclbor  barreira     a 
menos  rfsco. 

Aquì  ha  algam  rumor  de  que  os  Francezes  nao  estào 
por  tolo  o  plano  que  levou  Slraford  ,  mas  estes  ministros 
nào  revelam  cousa  alguma  ,  nem  se  dio  por  entendidos  , 
e  corno  nos  fallam  tres  poslas  de  Hollaiida    nao  podemos 
sabir  da  duvi^a  /  ostando   de  outra  parte  certos,  qoe   as 
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c^Qsas  birao  sempre  seu  bara  ou  mio  caminho«  Ji  U?e^ 
a  honra  de  responder  a  V.  Eminencia  sobre  as  medalhas  • 
•  SQp|>o6to  qiié  nio  avlsei  o  cusio  certo ,  espero  a.ordem, 
e  a  materia  para  eatfeprendel-as.  0  cuslo  deve  regu- 
lar-^e  seguDdo  a  perfii^ao,  e  a  fabrica  do  re?erso. 

O  nesso  agenle  em  Hollanda  me  maodou  a  carta  in* 
elusa  para  V*  £fDÌnenela ,  pedindo-me  qoe  o  pusesse  aos 
seas  pés:  o  seu  requerimeoto  be  tao  justo»  qoe  necessi* 
la  de  resposta  que  &eja  pagamento  ou  desculpa. 

Fico  para  servir  a  V,  Emiheneia  corno  devo.  Deus, 
guardo  a  V.  Eminencia  muitos  annos.  Londres  31  de  Jay 
aeiro  de  1713.  =3i  Bmineotissimo  Sur*  Cardeal  da  Cunha 
Greado  de  V.  Eminencia  ss /os^fiA  da  Cunha  Broehado* 


N.^  48.  ~ 


Emìnenlissimo  Snr.  Nem  pera  a  carta  da  Secretarla 
tenho  materia  nesta  posta  .  porque  tudo  o  que  ha  veio  de 
Utrecht,  e  V.  Eminencia  o  sabe  pela  carta  de  Dom  Lniz 
da  Cunha. 

Franca  vae  com  vento  empdpa  nesta  sua  negociagSo, 
e  muito  mais  com  a  Uga  que  agora  fez  com  el-rei  de  Suc- 
cia e  com  o  Turco. 

As  machinas  daquella  corte  so  podem  acabar  com  a 
Vida  de  Luiz  XIV,  a  cojo  reinado  parece  que  vinculou  a 
Providencia  negoeia^oes  monstruosas ,  eslragos»  e  rulnas! 

A  corte  de  Inglaterra  ou  nao  pode ,  ou  nao  quer  re- 
sistir  i  de  Fran^»  antes  mostra  pelo  procedimento  dcstes 
ministros  que  et  vinci  gaìtdet  ab  illa,  Representa-se  a  està 
corte,  oa  a  dous  ministros  della  »  que  quanto  majsemba- 
ragada  estiver  Allemanba,  e  quanto  Franga  estive^  ntaU 
poderosa  »  nunca  o  principe  de  Hanover  tera  occasiao 
Bey.  LiTT.  2.'  Seaib.  Tomo  12/  8 
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ra  passar  a  està  ilba  fem  set  cbamado  por  elles  »  e  esla 
be  loda  a  causa  dos  males. 

Effl  quanto  a  nós ,  procedem  sempre  com  o  mesmo 
mysterio  ,  corno  V.  Emitiencia  teré  Trsto  nas  minhas  re- 
laQoes.  Elles  dizem  ,  qae  sao  plenipotebciarios  d^cì-rei 
nosso  senhor ,  e  qae  obrarao  ludo  o  que  poderem  por  seas 
interesses;  o  maior  sere  poder  sabìr  deste  laliyrlDtbo»  em 
qae  nao  ha  nem  honra  ,  nem  prò? eìto»  ' 

O  embafiador  de  Pran<^a  apesar  das  grandes  dìstìnc* 
(oes  e  bonras ,  que  a  rainba  Ihe  fax ,  recebe  grandes  inor« 
tifica^oes  do  povo. 

Esperamos  vét  quando  o  Parlamento  se  assentar ,  co- 
rno se  tomamfO  se  remedeara  estas  coasas.  Fico  na  obe- 
diencia  de  V.  Eminencia  comò  devo*  Deas  goarde  a  V. 
Eminencia  muitos  annos.  Londres  14  de  Fcvereiro  de 
1713.  =  Eminentissimo  Snr.  Gard«al  da  Cunba  =  Crea- 
do  de  V.  Eminencia  =7  Joseph  da  Cunha  Brochado. 

—  N.*»  49.  — 


Eminentissimo  Snr.  Tenbo  fìiltado  em  algumas  postas 
à  obrìga^ao  de  apresenlar  a  V.  Eminencia  os  meos  res- 
peitos ,  mas  corno  a  causa  desta  penosa  irregalarìdade 
procedeu  de  alguns  acbaques  sobre  ^muitos  annos  merece 
ment>s  severidade  que  compaixao.  A  afllic^ao  de  me  ^ér 
com  buma  nogociacào  desgra^ada ,  e  nao  so  desgra^iida 
no  sea  firn ,  mas  nos  seus  melos ,  e  muito  antes  nos  seas 
principios,  augmentam  de  sorte  o  desprazer  com  quevi^o  , 
e  as  qaeixas  que  padeco,  qlie  confesso  a  V.  Eminencia, 
que  desconfiu  mufto  da  minba  vida ,  e  de  que  so  V.  Emi- 
nencia póde  ser  benigno- reparador  quando  me  mandar  a 
ordem  para  voltar-me  a  Lisboa ,  livrando-me  do  clima  de 
Londres  totalmente  contrario  à  mìnfaa  saude.    E  corno  a 
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ii0$$à  paz  com  Franga  estarà  as&igfiada  por  loda  està  se- 
roana  «  e  dentro  dequinze,  od  vinte  dìas  &e  assignari  tam- 
bem  a  de  Castella»  espero  que  cl-rei  dosso  senhor  s&ja 
fervido  mandar- me  a  recredencìal  para  me  despedir,  porr 
que  qùalquer  dilacao  me  he  mortai  pelos  achaques  que 
padego,  ,e  que  me  obriga^i  a. entrar  em  cura  ;  e  meacho 
tao  débil ,  que  me  he  impossi  ve!  continuar  4>ste  roinistc- 
rio.  Està  permissao  he  ,  e  seri  o  unico  .premiò  que  eu 
pcgo  a  Sua  Magestade  cm  recompensa  dos  desejos  que 
iFe  de  0  servir  bera.  Espero  de  V.  Eminencia  està  pro- 
ecgao,  e  sera  tambem  a  maior  graga  que  V.  Eminencia 
me  possa  fazer. 

Como  nesta  posta,  e  pelos  proprios  de  Utrecht  sabera 
V.  Eminencia  o  estado  das  cousas,  nao  he  necessario  que 
eu  0  descreva  com  córes  menos  finas  guardando  a  mais 
Q^el  relagào  para  quando  chegar  apresenga  de  Y.  Eminencia. 

0  conde  da  Ataiaìa  me  escreveu  ,  que  partia  para 
Vienna  a  servir  o  ìmperador .  e  eu  Ihe  respondi ,  que  se 
aquella  resolugao  nascerà  de  aignm  descontenlamcnto  de- 
via  entender ,  que  na  corte  de  Vienna  nao  havia  pouco 
fundo'de  ingratidào,  e  de  desconhecimento. 

Fico  naobediencia  de  V.  Eminencia  comoilevo.  Deus 
guarde  a  V«  Eminencia  n^uitos  annos.  Londrés  21  de  Mar- 
^0  de  1713.  s=  Eminentissimo  Snr.  Cardeal  da  Cunha  =: 
Creado  de  Y.  Eminencia  =s  Joseph  da  Cunha  Ifrochado, 


—  N.«  50/ 


Eminentissimo  Snr.  Recebi  duas  cartas  de  7  de  Fé- 
▼ereiro  eli  de  Margo»  que  Y.  Eminencia  me  fez  a  hon- 
ra  de  escrever,  e  confesso  a  Y.  Eminencia  em  acgao  de 
gragas ,  que  so  neste  favor  espero  acbar  o  remedio  mais 
«specifico  dós  meus  acbaqaes. 
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O  mèo  successo  deslas  negociacoes  em^  bum' tempo 
em  qae  ludo  corre  por  fora  dasregras  da  justlca,  da  boa* 
ra,  e  da  conveoiencia  publica  ,  fax  lambem  qae  todos  nós 
OS  mioìstros  cstrangeiros  andemos  fora  de  nós  mesmos.  Es- 
tà pequena  declamagao  pode  servir  de  breve  pintura ,  em 
que  V.  Eminencia  feja  o  que  eu  1be  nio  posso  descre- 
ver  em  boma  longa  carta. 

Pelas  minbas  relagoes  tenho  referìdo  o  que  passe!  com 
estes  ministros,  e  o  que  elles  nao  passaram' comigo ,  que 
be  o  mesmo»  o  que  Ibes  digo,  e  o  que  elles  nao  querem 
dizer-me. 

A  rainha,  sem  fórma  de  processo  ouvida  a  minba  pra- 
tica, e  a  carta  d*el-rei  nosso  8cnhor«  fez  o  plano  danossa 
paz  dcshcrdando-nos  de  todo  a  dìreito  que  tinbamos  so- 
bre  as  pracas  que  deviam  servir-nos  de  barreira  ,  ou  para 
dizer  m^'lbor,  declarou  agora  o  que  ja  seus  roinistrosba- 
viam  feilo  no  prÌDcipio  desta  negociacao ,  em  que  vao  pro- 
cedendo com  a  mesma  ìrrcgularidade,  e  com  os  mesmos 
sublerfugios  de  devcdor  que  nao  paga. 

Ficamos  na  iotcrpretacao  da  clausula  que  respeila  i 
reslituicao  da  nassa  colonia  do  Sacramento  »  na  suspeita 
de  que  osCastelhanos  querem  fazer  della  bum  equivalente 
pelos  navios  represados.  Sobre  este  ponto  lenho  dado 
duas  mcmorias ,  copias  remetlidas  a  Utrecht,  e  nao  ces- 
sarci de  applicar,  e  de  pedir  aabsolutademissao  de  qual- 
quer  preza  feila  na  guerra  ,  ou  por  occasiao  della. 

Dom  Luiz  da  Cunha  me  avisa  >  que  a  nossa  paz  com 
Franca  podera  eslar  uté  boje  assignada  ;  porèm  que  a  de 
Castella»  assim  a  respeito  de  Tnglaterra ,  corno  a  nosso 
respeito ,  pode  tardar  aiada  doze  ou  quinze  dias ,  e  eu 
desejo  que  este  negocio  se  fermine,  por  quanto  mais  se 
differe  mais  se  peiora  em  grande  vantagem  das  duas  co- 
roas.  Para  melhoi'  informar  a  V,  £miiiencia  des^e  ioci- 
dente  devia  eu  mandar-lbe.  buma  copia  das  cactas  i  qae 
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tcnbo  escripto  aos  nossos  miarstros-;  mas  tiao  ha  tempo  pa- 
ra se  copìarem ,  e  assim  me  remetta  ao  quo  escrevo"  a 
Xiogo  de  Mendon^a.  Brevemeiile  tera  Y.  .Emìnencia  to- 
das  estas  copias  na  sua  livraria ,  e  se  entao  nao  podereiQ 
servir  para  ìnslrucQao  d^  negaciacao  »  servirao  para  epita- 
fio  della. 

Meu  irmao  me  ,av1sa ,  qae  Sua  Magestade  Ozerà  mer- 
cé a  seu  (ilho  Antonio  da  Gunba  do  lugar  d^  juiz  de  In- 
dia e  Mìoa ,  e  que  està  mercé  se  alcangàra  pc)a  unica  in- 
tck'cessao  de  Y.  Eminencia.  Està  nova  obrigagao ,  Emi- 
neolissimo  Seuhor  »  dobra  com  infinito  peso  as  cadéas^  da 
minha  escravidao  na  obediencia  de  Y.  Eminencia  para 
Ibe  render  eternamenle  os  meus  respeitos»  Deus  guarde 
a  Y.  Eminencia  mui'tos  annos.  Londres  11  de  Abrii  d& 
1713.  =  Eminenlissimo  Snr.  Cardeal  da  Gunha  =^  Crca- 
do  de  Y.  Eminencia  =>  Joseph  da  Cunha  Brochqdo, 


—  N.^  51. 


Eminentìssimo  Snr.  Tenho  escripto  a  Y.  Eminencia 
a  carta  inclusa ,  mas  ehegando  scgundo  paquebole  com 
noia  materia  •  be  necessario  que  a  paciencia  de  Y.  Emi- 
nencia soffra  bùma  segunda  carta  minha  na  mesma  posta. 

Entendo  que  bem  se  podia  escusar  a  prorogando  do 
armisticio  nessa  corte  ,  porque  he  certo  que  de  Utrecht 
havia  de  hir  «quella  renovagao,  em  que  nunca  podia  ha» 
ver  duvida  alguma ,  comò  com  effeito  nao  bouve  ;  porém 
resolvendo  el-rei  nosso  senhor  para  maiur  precaucao  pro- 
longar  a  suspensao  de  armaspor^  mais  tempo  com  inler- 
vencao  do  ministro  de  Inglaterra  ,  podid^Diogo  de  Men- 
donca  escusar  de  declarar  a  duvida^  ou  a  inlengao.  pon- 
do por  condicao ,  que  a  dita  suspcngào  se  nao  fazia  por 
Tractados ,    mas  '  por  reciprocas  dcclaragòes  de  ambas  as 
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(ortes ,  porque  he  certo ,  que  o  ministro  da  rainba  em 
Madrid  bavla  de  ser  o  prrmeiro  qoe  criticasse  està  nossa 
circnmspec^ao  »  chatiando-lhe  c^crupulo .  ou  deircadeza  , 
a  qae  o  pubre  talento  deBcdmar  chnmou  snbterfugio.  Me- 
>hor  espediente  era  que  o  nossa  general  por  ordetn  de 
Saa  Magestadc  declarasse  a  rcnovacào  ,  conimnnicando-a 
ao  general  Casteìhano  para  que  fizcsse  o  mcsmo  com  or* 
dem  da  sua  corte. 

Este  espediènte  sendo  mais  singelo  poderia  ter  mc- 
Ihor  passagem  ;  sendo  certo  qae  a  negacio  daquelle  reco- 
nhecìmento  he  de  grafnde  pena  .  e  mortincacao  para  Ma- 
drid ,  e  nós  nao  pcrdemos  nada  em  adianlal-o  ,  pois  0  mcs- 
ino  fariam  os  Hollande'zes  se  Ihes  importasse  ,  e  comò  à 
pas  estd  tao  proxima  ganhariamos  na  antecipagao  hama  re- 
/onciliacào  de  melhor  graca  escuzando  agorà  està  dispu- 
ta ,  que  nao  he  nem  de  honra  nem  de  proveito.  Os  nos- 
sos  minfslros  em  Utrecht  tem  sido  nesta  materia  obsef' 
vadores  mais  circumspectos  que  os  outros. 

Tenho  dito  a  V.  Eminencia  o  meu  sentimento ,  e  po- 
dia  continual-o,  mas  nao  ha  tempo,  nemnecessidade.  Ve- 
rei  o  que  esles  ministros  me  respondem  ,  g^^ndo  qne  eu 
nao  acho  nenhum  espediente  que  $eja  decoroso  depois  de 
publicada  està  questào ,  e  j^e  tudo  o  que  temos  que  sal- 
irar.  Fico  para  servir  a  V.  Eminencia  corno  dero.  Deus 
guarde  a  V.  Eminencia  muitos  annos.  Londres  11  d^AbrlI 
de  1713.  s=:  Eminentissimo  Snr.  Cardeal  da  Gunha  = 
Creado  de  V.  Eminencia  £=  Jotcph  da  Cumha  Broehado, 

—  N/  52.  — 


Eminentissimo  Snr.  Deos  conserve  a  saudcv^e  V. 
Eminencia ,  e  prospere  a  sua  pcssoa  corno  desejamos.  Ja 
Y.  Eminencia  lerà  visto   o   nosso  Tractado   de  paz   com 
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Franca .  e  brevemente  esperamot  qae  sìga  o  de.  Castella  . 
para  que  nos  vejamos  livrea  de  assisUr  todos  os  dias  dian- 
te  deste  Ministerìo  em  habilo  de  pertendentes  »  em  que 
nao  ba  alten^ao  alguma ,  nem  ao  decòro ,  nem  à  amisa- 
de,  comò  digo  na  carta, de  boje.. 

Nao  quereoi  entrar  no  merecimento  da  nossa  qoestSo 
com  Madrid  sobre  o  armisticio  com  rcconbecimento ,  por- 
qoe  eomo  estao  dependentes  de  Castella  ,  oa  obrìgados  por 
àlgiimas  vantagens  ,  que  tIo  alcan^ando  para  o  sea  coin- 
mercìo ,  nao  se  alrevem  a  desagradar  dqoella  corte  atnda 
que  seja  a  custa  de  buoi  bom  alliado;  assim  fogcm  adar- 
me  resposta,  comò  V.  Emlnencia  vere  pela  carta  do  se- 
cretarlo Dartmoulb ,  que  nem  fere  o  ponto  »  nem  quer  com- 
prebender  a  figura  do  caso. 

Este  mesmo  melhodo  pratìcam  com  todos  osalliados, 
e  nesta  parte  seri  a  bistoria  de  logìaterra  bem  escanda- 
losa ;  mas  pouca  consolarlo  t Iraremos  das  injùrias ,  e  re- 
pfovagoes  desta  memoria.  Fico  trabalhando  com  estes  mi- 
nistros  sobre  a  etplicacao  e  clareza  do  ponce  que  nos 
deram  »  ou  quizeram  alcangar  para  a  nossa  paz  em  Cas- 
tella* 

0  melbor  agora  be  sabìr  mais  depressa  deste  laby- 
rinto  de  irregularidades. 

Pela  pratica  da  Rainba  vera  V.  Eminencia  o  pouco 
qae  ella  fez  por  yus  alliados ,  pois  nao  se  atreveu  a  de- 
clarar  ao  seu  Parlamento  vantagem  alguma .  nem  ainda 
ao  dnq  uè  de  Sa  boia,  a  qnem  se  pertende  dar  Sicilia  seffi 
mais  causa  que  a  vingan^a  e  o  odio  do  imperador/  atro- 
pellando  nesta  adjudicaQlo  overdadeiro  repouso  de  Italia. 

FicQ  na  obediencia-  de  V.  Eminencia  corno  devo. 
Deus'guarde  a  Y.  Eminencia  mnitos  annos.  Londres?  ^ 
d'ÀbrìI  de  1713.  -»  Eminentissimo  Snr.  Cardeal  da  Cti^- 
ttba  ss  Creado  de  V.  Eminencia  =s  Joseph  da  Cunha  Brc^ 
chado.  / 
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—  N.*  63.  — 


Eaunentissimo  Snr.  O  incideale  sobre  a  difficuldade 
da  ratìfica^ao  do  armìsticio  se  termÌQoo  em  Madrid  i&e- 
Ibor  que  ncsta  corte  aonde  a  sentenza  esta.va  contra  nó^ 
pehs  rasoes«  que  referi  oa  miuba  carta.  Vejo  agora 
pela  carta  de  Diogo  de  Mendonga  ,  e  pela  que,  elle  escre- 
¥6  aof  noflsoa  mioistroa  a  poucanecessidade  que  ha  via  pa** 
ra  aquelle  espresso  ;  porque  os  nossos  ministros  estaTam 
certos  pelas  miubas  rela^oes  dos  termos  em  que  se  acha« 
vam  as  nossos  cousas  ,  e  nào  ouviram  fallar  da  desisten* 
eia  mais  que  da  boca  de  Strafford  ,  que  eUes  nao  tem  por 
grande  Evangelista.  Nem  o  expresso  podia  leyar  todas 
estas  circumstancias  do  facto ,  porque  no  plano  da  raf- 
nha  que  depois  viram  nao  diz  ella  que  el-rei  nòsso  senhor 
tinba  desistido,  mas  sómente  que  mediando  as  pcquena^ 
tantagens  y  que  conslam  do  mesmo  plano  ,  Sua  Magestade 
desistiria  das  mais  perteo^òes  ,  e  isto  nào  traz  comsigo 
huma  necsssidadc  absolula  de  desistencia.  mas  sómente 
mostra  o  que  a  i'ainha  pouie  alcangar  a  nesso  favor  ,  pa- 
ra que  tomemos  as  medidas .  que  forem  mais  do  nosso 
interesse»  ou  da  nossa  politica. 

Nestes  termos  a  representacao  por  expresso  pio  pa- 
recia  necessaria ,  porque  os  nossos  ministros  estavam  as- 
saz  munidos  de  ordcns  para  proseguirem  e  termiparem 
«sta  infructuosa  oegociagao  ;  e  tudo  o  que  agora  justaip^n- 
U  se  Ihes  escreve  nao  h^  mais  que  humas  prudentes  re*- 
commendagÒcSy  de  que  nao  necessita  qucm  corno  eììes  sa» 
be  servir  a  Sua  Magestade  com  zelo  e  com  fidelidade. 
A  paa  com  Castella  se  assignari  brevemente  ,  e  fica^rao 
as  dependencias  de  Utrecht  terminadas  a  nosso  respeìto  , 
comò  tambem  a  respeito  de  todas  as  Potencias  paciQcar 
das,  eescusard  Sua  Magestade  a  grande  despeza  deUir^ 
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ehi  »  «inda  qof  oi  HolUndecos'^  «  «sta  oorU  €»Qser««m 
«Igama  espeeie  de  Gwgreito  para  coiiUnqareai  a$  mas 
jnitancias  sobre  a  pax  do  imperador  ^  e  do  imperio  »  atti 
que.  ga  feche  a  porta  a  eata  importante  op^ocia^io»  tm 
qoe  nao  temos ,  nera  podeoaoa  ter  parte  alguma. 

Nao  ba  nada  de  particular  que  referir  a  V.  Eaat^ 
nència  »  além  do  que  eacrevo  na  carta  da  Secrelaria  »  per** 
que  as  novas  fora  delnglaterra  pertencem  a  autrai  penna  s 
niclhores  que  a  minba.  Neata  poala  doa  parte  de  bumaa 
novas  bombas»  que  aqui  se  inTentaram ,  e  a  sua  rela^ad 
he  nuito  digna  da  curiostdade  de^V.  Eaninencial.   ^ 

Fico  na  obedieocia  de  V.  Bminencia  corno  deto. 
Londres  2  de  Maio  de  1713.  a»  EmiDentissitno  Snr  Gar- 
deal  da  Gonha  sss  Greado  de  V.  Eaiinencfa  >>»  Jmf^ph  da 
Cunha  Brochado, 


Eminentissimo  Snr.  Gemo  o  ministro  Gastelbano  par^ 
te  nesta  semana  para  Utrecht,  poderemos  ter  concluidas 
brevemente  as  dependencias  da^  nossa  pax  ,  qoal  a  fortu- 
na quiz  que  ella  fosse,  e  em  que  temoa  tantos  companhei* 
ros  comò  alliados.  A  garantia^da  Rainba  era  neste  se- 
gundo  Tractado  comò  foi  no  primeìro  com  Franici  ;  mas 
he  necessario  que  buma  e  nutra  garantia  seja  raliflcada 
pela  Rainha»  e  s^ll.ada  do  grande  sello.  0$  nossos  mi* 
jaislros  em  Ulreebt  querem  que  tudo  vd  feito  de  IngUr 
terra,  e  aq  mcsmo .tempo  nào  sei  se  re^bem  bem  as  mi^ 
.nhas  pequenfis  reQexoes.  Tudo  seus  avégos  tem»  Pareqeo- 
me  mandar  a  Y,  Emineucia  as  duas  copias  inclusas ,  em 
que  tracto  a  mesma  materia  de  que  boje  fallo  na  carU' 
da  Secretarla  ,  e  nellas  vera  Y.  Emineacja  que  eu  fa^o 
o  que  posso ,  ainda  que  nao  consigo  o  que  desejo.  Nào 
podtOAos  comprehender  a  politica  de  Franca  na  desespo- 


r 
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ragio  em  qae  poe  a  Sua  Bfageìtada  Idaperial  e  ao  inope* 
rio  em  poiitos ,  qure  nao  dio  do  ìtttei^sse  direito  e  esseù- 
cial  daqaella  coroa ,  deveiido  temer  a  ìnconsiaDcia  das 
consas  em  Inglaterra  eotti'  ama  rainfia  de  pouca  saadef 
e  em  Franca,  com  qui  rei  de  tt^toB  annos  ;  porem  a  d»^ 
ordem  desta  politica,  qae  ntf^c^  eom  aqu<eìle  reinado 
e  com  aqoeHe  rei ,  htfH}e  k^ir  cohèì  eltie  i  sepoltura. 

Sobre  a  aorte  dia  eo«tiaiia^io  da  guerra  no  iuiperio 
nio  se  pode  formar  juiiao ,  mas  he  certo  que  para  a  de- 
fensiva  he  hoje  excessìYamente  fiirte  aquelle  grande  cor- 
pò,  e  é  ?t8ta  da  sua  resìslenfcia  poderi  Frao^a,  corno 
dia  0  sea  proverbio»  deitar  agoa  nO'  seu  vinbo. 

O  general  Cark  parte  e^a.^émfana,  e  he  da  aìtima 
conseqaencia  que  melfaoremol  ais  Bossas'fortificaQoes ,  e 
seguremos  as  nossas  fronteiras ,  que  em  guerra  sao  esca«- 
do ,  e  em  pas  fazem  respeito.  Fico  na  obediencia  de  V. 
Eminencia  corno  devo.  Deus  gu arde  a  V.  £minenci»^moi- 
tos  annos*  Londres  9  de  Maio  de  1713.  =  Eminentissi- 
mo  Snr.  Gardeal  da  Cunha  =  Creado  de  Y.  Eminencia 
=  Joseph  da  Cunha  Brochado. 


Copid  1.' 


0  Milord  Strafford  pode  adiantar  o  queqoher,  por- 
«  que  nSo  respondo  nem  sou  rèo  do  que  eile  dtz ,  nem 
oc  do  que  milord  Bollingbroke  Ibe  escreve.  0  que  tem 
tf  passado  neste  negocio  nao  contèm  mais  que  o  qae  tenho 
«  escripto  delmente  a  V.  S.  A  minha  pratita  na  confe- 
à  rencia  foi  o  qoe  referi  ;  e  até  està  bora ,  que  sao  cin- 
ce co  da  tarde,  nao  tive  resposta  alguma  formai  •  mais  que 
«  ìnsinuaQoes  de  diligencias  que  fazem  sobre  nossas  cou- 
«  sfts ,  e  em  qtìe  me  fallam  de  passagem  na  corte ,  aem 
«  me  chamàrem  aìnda  a  outro  nomiié.    De  tudo  palavra 
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«  por  pelairre  ftz  relacSo  i  nosia  corte ,  e  nio  dmei  >uc- 
«  eessiraniiBDte  de  informar  a  V.  S.  Tudo  mais  he  fa^so 
«  e  malizioso.  Islo  sapposto  yamos  à  justiflea^ab.  Na  raa« 
«  Bbia  de  quarta  feira  •  qae  se  contarani  oitt)  de  Marco 
»  do  nosso  estild,  recebi  està  carta  de  V.  S. ,  e  a  primeì* 
«  ra  CjOQsa  que  fìz  na  mesma  bora  fol  escrerer  a-  cartai 
«r  coja  copia  vae  iaclusa  ,  a  mitord  BolliDgbr^ok ,  eno  9 
«  qual  Ibe  repito  todo  este  facto ,  e  a  sorpresa  com  que 
«  ouvì  0  qae  milord  Strafford  tinba  adiantado  em  Utre' 
a  cht  em  prejuiso'  da«verdade.  Està  carta,  que  Ibe  fai 
«  dada  na  mesma  mapbaa  pode  V.  S.  mostrar  a  milord 
«  Slnrafford ,  pois  se  este  negocio  estiverà-  nos  termos  da 
a  cbamada  desistencia  nao  teria  legar  a  dita  carta  :  nella 
«  vere  y.  S.  em  poucasTegras  a  substancia  da  minba  pra- 
à  tica.»  que  he  a  mesma  de  que  informei  a  V.  S. ,  e  que 
€(  se  conforma  com  as  minbas  ordens,  com  a  carta  de 
<c  el-rei  nosso  senhor,  e  sobre  tado  com  o  estadodas  cou* 
a  sas ,  qae  V.  S.  tem  reconbecido  em  todas  as  siias  re- 
o  lai^Òes  e  praticas  que  leve  com  esses  ministro s  sobre  to- 
«  da  ou  alguma  barreira.  » 

«  No  mesmo  dia ,  qae  era  de  corte ,  fui  a  ella  •  e 
«  milord  Botlingbrook  me  veio  fallar  em  resposta  da  miaba 
«  carta  ,  e  me  disse  qae  eu  tinha  razao  de  estar  sorprese 
«  (proprios  termos)  da  pertendida  desistencia  de  mik>rd 
«  Strafford,  que  havia  avancado  em  Utrecht,  em  qae  ha- 
«  vcria  alguma  mal  entendida,  porque  elle  Ibe  referirasó- 
«  mente  p  contheudo  da  minba  pratica',  e  que  na  primei- 
«  ra  posta  Ibe  tiraria  todo  o  equìvoco  em  qne  podessó  es- 
ci tar,  Nao  posso  dizer  nem  mostrar  mais,  em  quanto  a 
m  este  puro  facto.  » 

<f  Yamos  agora  ao  merecimento  dos  autos  ,  em  que 
«  teda  a  evidencia  està  por  elies;  e  Y.  S.  escrevea  com 
»  tanta  pressa ,  qae  nao  teve  logar  'de  entrar  Heste  nego* 
ff  ciò  em  a  critica  e  exame  qae  elle  merecia ,  e  que  e»* 
«  tava  tanto  é  fior  da  terra  para  convencep,  e  tapar  abo- 


110 


PECULIO 


ca  a  Strafford  ;  potqfié  ott  eu  baWa  d«  ibaislir  da  bar* 
reira  tendo  eaperan^as  de  que  a  Raiaba  a  akan^asae, 
e  faieodo  ella  e  seQs  mioìstroa  aclBa.laieDle  diligencia» 
com  OS  de  Castella  e  de  Franca  :  oo  te  bavia  desiatida 
depoia  que  a  Baioha  Gaasdaiae  responder-me ,  e  positi* 
Tameote  desengaoasse  de  que  ,  nao  pudera  alean^arpa* 
ra  PortQgal  bum  palao  de  ierra  em  Castella.^  e  que  as^ 
siin  me  profoedia 'SÓgAeQl.Q  buma  garanlia,  Estea  aào 
OS  doos  cargos  em  quo  propria  oa  impropriameqte  po« 
dia  cahir  a  desisteneia.  Agora  pergoutara  eu  a  Straf- 
ford  se  poderia  elle  chamar  desiUei^ia  ao  segando  caso 
quando  a  Raitiha  me  desenganass?  ?  Cfaamara-ìhe  eu 
paciencia«  e  dìo  desisleneia  »  que  nioguem  desiste  do 
que  dìo  pode  ter»  e  do  que  ibe  nio  querem  dar«  £eii 
quanto  ao  prtmeìro  caso ,  além  de  sier  inerivel ,  dìo  he 
racional,  poeque  a  que  proposito  havìam  estes  mini»- 
tros  acceitar  a  minha  desislcncia  «  e  fazel^a  ea  tao  io* 
tempeslÌTamente  estando  cUes  trataodo  cste  miesino  ne* 
gocio  com  espcrao^as  de  o  conseguir  ?  d 

«  Em  neuhum  destes  dous  casos  cabiam  oa  parabens 
que  Lord  deu  a  Y.  S.  ;  porque  em  bum  caso  alegra- 
va*8e  de  que  a  Raiaha  dìo  pudera  mclborar  os  inleres* 
ses  do  seo.  alUado ,  e  no  ou&ro  caso  se  alegrava  de  qua 
a  Rainba  nao  qoisera  poder.  Com  està  instaucia  ficaria 
Strafford  deaarmado,  e  conveocido»  e  V..  S.  sèm  o 
cuidado  de  mandar  bum  expresso  a  Lisboa  ,  sendomais 
facil  pergunlar-me  se  me  baviam  posto  na  necessidade 
de  executar  a  ordem  de  Sua  Magestade  de  sete  de 
Desembro ,  em  que  o  dito  Senhor  ordena ,  que  deseni- 
ganando-me  a  Rainba ,  Ibe  diga  eu .  quQ  elle  maqda 
aj ostar  a  paa  em  Utrecbt  sem  barreira ,  porqu^e  a  mais 
segura  para  os.  seus  Estados  ^eri  a  da  sua  aiUanga  ; 
porèm  tambem  està  pergunta  era  eat^vsada  •  porque»  pe- 
las  mìobaa  cartas  »  e  pel^^a  que  V  S.  recebeu  nas  pos- 
tai aubaeqocQte^  declarava  eu  qpe  nao  tinba  feito  a  tal 
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«  desistencia .  nem  era  necessario  fazel-a  pelas  ratoes  que 
«  escreyi  nas  mesmas  cartas.  » 

a  Mas  para  que  he  tu4o  islo  ,  e  que  remedio  nos 
«  irazem  estas  dtspuias  tomando-nos  huas  contra  os  oti* 
tt  tros?  Gom  deststencia ,  ou  sem  ella  .  com  pacfencta  » 
«  ou  sem  paciencia  %  nem  V.  S.  lem  esperan^a  em  Utre- 
«  cht»  ném  eu  em  Loinlrcs  Deus  ^arde  a  V.  S.  mui- 
«  to8  anoos  ^^s  Joseph  da  €unha  Brwhado. 


Copio  2.* 


«  Meu^  Arm^o  e  Seuhor.  =»  Depois   de  teceber  efte 
«  plano  da  nossa  paz ,  ou  uliimaium  da  Raìnba .  e  que  mi- 
a  lord  Strafford    die  leyemente  h^ver  sido  coucertado  co- 
«  migo ,  falJei  a  milord  BoMingbreok  na  corte,  mostran- 
«  do-lhe   aquella  resolncao  de   Sua  Magestade  Brilannica 
«  sera  ajguma  commankacao  minha  depois  de  se  me  lia- 
«  ver  promettido  a  resposta  do  que  se  pudesse  ter  alcan* 
«  ^do  a  nesso  favor ,    e  que  nella  vìa  ,  que  a  renuncia- 
*  ^ao  da  barreira  precederà  as  deligencias  de  alcatocaì^a  ; 
a  mas  qs»e  ja  nao  havia  mais  tempo  »  que  para  a  confor- 
k  mJdade,  e  que  assim  Ihepedia  que  meexplicasse  o  que 
'  «  qaeria  direr  aquella  salisfacao ,  que  os  €astelliaho8  de- 
ci l'uva  dar   a  Portugal  sobre  a  perten^ao   da  nossa  colo- 
«c  uia ,    sendo  mais  curto ,    e  mais  darò   o  estìpuTar*se  a 
e  soa  restituitalo.  » 

«  Este  ministro  me  respondeu ,  que  a  Rainba  pelo 
«  seu  siintslro  em  Paris  trabalfaéra  motto  sobre  as  nossas 
«  cousas ,  e  que  nao  podchdo  obter  bum  palmo  de  terra 
(f  em  Hespanha.  fora  necessario  chegar  i  extremidade  de 
«  se  partir  <da  barreira  mediando  o  que  seacbava  a  nesso 
«  favor  naquelle  platio»  o  qual  de  Versaifaes  viera  aUtre- 
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«  eht,  e  que  por  esU  rasao  se  me  nlo  der^^  parte  delle. 

«  Disse- me  mais  em  explica^ao  do  dito  plano,  que-osGas- 

«  lelhanos  bos  haviam  depropdrbqm  equivalente  pela  co« 

«  Ionia  ;  mas  que  nós  seria mos  aerapre  os  senfaores  da  a!« 

«  ieraativa  ,  e  que  a  escolha  bavia  de  ser  livremente  oos* 

<c  &a.:  repliquei4be  ff  pefgantando,  que  especie  de  eqaìva- 

it  lente  havia  de  ser»   se.oa  America,   se  na  Heapanha? 

«  Respondeu-me ,  que  nao  sabia  t  e  com  isto  se  desfez  de 

«  uiim.  »  , 

«  No  mesmo  dia  fallci  a  milord  Dartmouth ,  e  Ihe  fiz 

«  a  mesma  queixa  ;  e  fiquei  admirado  do  que  me  respon- 
«  deu ,  porquc  me  disse,  que  elle  sabia  tao  pouco  comò 
«  eu  daquelles  negocios  ,  ainda  que  eram  da  sua  reparti- 
a  ^ao,  e  que  delles  Ihe  communicava  milord  Bollingbrook 
«  tao  pouco  comò  a  mim»  e  que  sdmente  me  podia  dizer, 
a  que  ouvira  ao  marquez  de  Monteleon ,  qoe  nós  havia- 
«  mos  tomado  dous  navios  de  Buenos  Ayres  antes  da  pa- 
ce blicagao  da  guerra,  dando  a  entender-lbe  que  seria  jus* 
«  la  e  necessaria  a  r^stitui^ao  :  a  isto  respondl ,  o  que 
a  me  oceorreu ,  dizendo ,  que  os  navios  estavam  jotgados 
«  boa  preza  ;  e  corno  era  inutil  fallar  mais  com  este  mi- 
ci nistro  sobre  a  materia .  escrevi  a  carta  inclusa  a  milord 
<f  Bollingbrook ,  porque  boje  nao  be  dia  de  fallar>lbe  «  e 
0  -imanhaa  poderi  escapar-me  entro  a  foule  de  cincoentà 
a  mil  pertendentes  ,  que  sem  decoro ,  nem  hienseanee  se 
«  adiantam  a  fallar-lhe  estragando  o  caracter,.e  as  pes- 
ce soas.  » 

«  Tambem  fallei  boje  ao  tbesoureiro  em  sua  casa, 
0  perguntando-lhe  o  que  bavia  sobre  està  nova  perten^ao 
«  dos  Gaslelbanos  ;  respondeu-me  que  nao  sabia  cousa  al- 
«  guma.  Repeti-lbe  as  mesmas  razoes  que  vao  na  carta, 
«  e  me  disse ,  que  ficava  advertido  de  tudo  » 

a  Isto  he  o  que  tenbo  obrado  neste  novo ,  e  nao  es- 
«  perado  accidente ,  em  que  espero  resposta  de  V*  S.  pa- 
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«  ra  saber^  o  que  devo  dizer  mais  em  defensa  da  preza 
«  dos  navìos ,  seguodo  se  achar  nas  Instrucgoes  do  coDde 
«  de  Tarouca  ;  sendo  que  o  melhor  he  mettel-a  na  gene* 
cr  ralidade  da  renuncìaQào  da  barreìra  para  qae  compfe« 
a  henda  toda  e  qualquer  pertengao  dos  Castelhanos  sobre 
«  qaalquer  preza  feita  pela  occasiau  da  guerra.  Fico  para 
«  servir  a  V.  S.  Deus  guarde  a  V,  S.  muilos  annos.  s=3 
(I  Joieph  da  Cunha  Broehado,n 

A  D.  Luiz   da  Cunba      Escrìpta    a  24   de  Marino  de 
1713. 


^^ 


DI  POESIA  JNTIfiL 


DA  ANTIGUiDADE  E  BELLEZA  DOS  VERSOS 

OCTpBYLLABOS  (*>. 


ha  eombinacittik  octocMiblca  occorre  tan 

frecnen  temente qae  léjos  de  ser 

una  operaeion  difipil ,  à  Tesft ^  eacriblen» 
do  en  prosa,  se  nec^sita  algvBa  aplira* 
cion  para  evitar-hi. 

Mouroy  Leytttd,  Espan.  Pag,  IX* 


I. 


% 


^s  pequenos  mMQ%  octonarios  ou  de  redondilha 
maior,  comò  os  nossos  antìgos  eseriptores  Ibes  cha« 
iDavam  ,  sào  ,  sem  duvida  ^  a  primitiva  e  mais,  ade- 
quada  fórma  da  nossa  poesìa  eminentemente  nacio- 
Qal:  —  desse  misterioso  e  sublime  sentimento  das 
barmonias  da  natureza ,  o  qu^l  de  nenbum  govo  oa 


■nr 


(*)  Estas  reflexoes  lilterarìas  foram  còmef^adas  a  imprimir-se 
no  a.**  n.*  da  Revitta  Academicù, ,  Periodico  Litterario  e  Scienti-  ^ 
fico  ,  que  de  quinze  em  quinze  dias  se  publica  nesta  cidade  de  Coìm- 
bra.  ^  Como  porèm  deixassemos  desde  o  dia  a6  d'Abril ,  de  fazer 
parte  da  Commissào  Redaetora  e  da  Sociedade  Editora  deste  Pe- 
tiodìeo ,  e  oào  quizessemo)  deixar  de  soher  para  com  o  pablipo 
urna  divida  sagrada ,  que  n'aquelle  n."  come^amos  a  e&trahir ,  por 
isso  encetamos  hòje  na  Revista  Littéraria  a  satisC^^ào  da  religiosa 
promessa ,  que  fizemos  na  Revista  4cadmkica. 

Rkv.  LiTT,  2/  Serie.  Tomo  12.*  9 
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naQSo.  por  nós  fora  herdado  ,  mas  cvideiiteiftdnte  con- 
serva as  feicdes  où  caractcrcs  dos  romanccs  a  histo- 
ricos ,  tavalleiresoos  e  prQiveu^és  j>  sob  um  caracter 
siogular  —  um  caraeler  unico  —  em  loda  a  peninsu-: 
Ja  hispanìca  >  se  igualmente  o  nào  è  por  ventura  em 
iodo  0  mundo  conhecido. 

O  senhor  Joào  Baptista  d'Àlmeida  Garretti  assim 
corno  entre  nós  foi  o  primeiro  y  qae  em  1838  sou- 
bera  abrir  e  marcar,  com  seu  Auto  de  Gii  Vicente^ 
uma  nova  épocha  dramatica  para  Portugal ,  assim 
fora  igualmente  o  que  entre  nós  »  em  1828 ,  pri- 
meiro se  avenlaràra  ,  com  seu  Romance  de  Adozin- 
da  ,  a  restaurar  a  elegante  fórma  poetica ,  que  por 
antiquada  vivamente  agradàra  corno  nova  »  e  por  es- 
quecida  e  despresada  enlràra  a  ser  de  tal  modo  bem- 
quista  y  que  desde  entào  se  come^aram  a  escrever 
composiQocs  poeticas  d'alguma  grandeza  on  oxtensao 
DOS  pequenos  versos  de  oito  syllcibas  ;  —  nos  lindos 
metros  de  redondilha  per f cita  y  qne  desde  os  tempos 
de  Mosen  Joào  Boscan  Almogaver^  e  Garcilaso  de  la 
Vega ,  em  Hispanha  ,  e  lego  de  Francisco  de  Sa  de 
Miranda ,  e  Antonio  Ferreira ,  em  "Porlugal ,  come- 
càram  a  cabir  em  gramdissimo  desuso  e  abandono^ 
e  a  sómente  scr  empregados  nas  voltasi  glosas  ^  e 
n'algum  poucos  mais  generos  de  poesias  ligeiras. 

Os  poetas  d'entao  conheciam  e  manuseavam  ,  de 
dia  e  de  noite  ]  os  modélos  gregos  e  romanos  ;  e  es- 
tudavam  com  enthusiasmo  as  fórmas  poeticas  e  as 
eombina^Oes  rhyihmicas  dos  Italianos»  cuja  praetica 
André  Navagero  y  embaixador  da  Republica  de  Ve- 
neza  na  corte  de  Uespanha  ,  aconselbàra  ^  por  esses 
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tempoSy  a  Boteant  a  qaal  com  seu  amigo  Garcila^ 
so  e  depcHs  com  D.  Diogo  Furtado  de  Mtndonga  » 
D.  Gutterre$  de  Celina ,  V.  Fernando  da  Cunha^  D. 
Luiz  de  Baro  e  outros  engenhosos  Pelrafqui$ta$  » 
^omo  entào  Ihes  cliamayain  ,  mudaram  intciraipente 
de  face  a  eslhetica  harmonica  ou  philosophia  da  arte 
poetica  entro  Hesp^nhoes,  os  quaes  jà  nos  seculos 
'SIV  e  XV  tioham  no  Conde  Lucanor  y  de  D.  Joào 
Manael ,  e  no  Marquez  de  Santilhana ,  Inigo  Lopes 
de  Mendon^  »  muitos  sonetos  d  italiana  e  muitos  ver- 
soi hendecasyllabos  :  —  versos  bendecasyllabos ,  que 
08  toscanos  e  os  peninsulares  foram  de  certo  haver» 
em  sua  origem ,  dos  Trovadores  proven^aes  oìa  temo- 
5tnos  9  corno  póde  colher-se  da  excellenle  Memoria 
do  Dr.  Christ,  Fr.  Belìermann  sobre  a  historia  da 
poesia  portugueza  desde  o  seculo  XIII  até  os  comegos 
do  seculo  XF// impressa  em  Berlin  no  anno  ^e  1840 
sob  0  litulo  «=3  Die  alien  Liederbucher  der  Portugie^ 
Sen  etc.  pag  8.  Mas  se  o  classiquismo  e  o  petrar* 
qnismo  enriqueceram  a  poesia  dos  peninsulares  com 
o  maravilhoso  poetico  dos  Grcgos  e  Romanos^  e  cpra 
,  OS  modos  e  ìcadencias  metricas  dos  Italianos ,  devc- 
mos  confessar  nào  obstante  »  que  a  nossa  poesia  na- 
Clonai  pcrdeu  enlào  quasi  todo  o  seu  caracter  pro- 
prio —  quasi  todo  o  seu  typo  d'originalidadc  :  —  e 
para  nos  servirmos  das  judicìosas  exprcssoes  do  se- 
nbor  Garrett ,  Pam.  Lusil.  [Hisl.  da  Ling.  e  da 
Poes.  Pori.)  Tom.  1.®  Pag.  XYI ,  direraos ,  que  por 
essa  escravìddo  poetica  produzìda  pela  theogonia  e 
pelas  combina^des  classicasc=3  a....  mui  pouco  ficou 
«  para  o  que  era  nacional ,  para  o  que  jà  tinba- 
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ff  mo0  I  para  o  qoe  podiamos  adquirir  aioda  f  para 
a  0  qoe  naturalmeDie  devia  nascer  de  nosaoa  uso», 
«  de  noasas  recordacOcs ,  de  nossa  archeologia ,  do 
«  aspecto  do  nosso  paiz ,  de  nossas  crencas  popala- 
«  rea  >  e  em  firn  de  nossa  religiio.  b 

Passaremos,  cooi  eSeito,  orna  revista  geral  pe- 
lo quo  ha  melhor  e  mais  bello  nos  Parnafeos  bcspa- 
nhol  e  portugaez  :  e  pienamente  nos  convcnceremos, 
de  quo  entre  as  antigas  trovas ,  coplas,  vilhancicos  e 
m^ÌB  combinagOei  metricas^  anteriok-es  ao  secolo  XYI» 
tienhuroas  ha  ,  na  verdade  »  que  mais  faceis ,  mais 
naloraes  e  mais  accomodadas  sejam  à  idiosyncrasia 
dos  idiomas  peninsulares  e  ao  genero  de  certos  aa- 
sumptos ,  do  quo  os  lindissimos  versos  octonarios  :  e 
se  (lo  scculo  XVI  com  attengSo  nos  vòltarmos  para 
o  exame  das  poesias  dos  secalos  ,  que  ale  o  nosso  se 
Ibc  tem  scguido  ,  exuberantes  provas  cncontraremos 
ainda  da  exac^So  da  nossa  maneira  de  sentir. 

£  corno  a  litteratora  liespanhola  é ,  geralmente, 
ido  rara  e  tao  pouco  conbecida  entre  nós,  que  quasi 
parece  ,  que  com  ella  andamos  divorciadbs ,  apre- 
sentaremos  algUns  poucos  exemp(oB  ou  especimens 
de  poesias  hespanholas ,  a  que  nestas  reflex(S»es  nos 
referi mos  ;  ficando  todavia  com  a  pesada  magoa  ,  de 
qae  a  natureza  d'urna  puòlicagàe  periodica  nos  nSo 
permitta  poder  demorar-nos  suffictentcqìenie  neste 
importante  genero  d'exemplifica^des  ,  e  nos  obrigue 
muitas  vezes  a  sacrificar  a  elegancìa  e  akMigoidade 
d'algumas  composi(5es  metricas  à  pouca  extensSo  d'oa* 
tras  poesias  hespanholas  de  muito  menos  Valor. 

E  nào  devemos  admirtfT'^nos  de  se  alo  enconirar 
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«m  maitofi  rooiàMes  antigos  iodsHi  aquellas  pala? ra# 
anliqnadaSf  cpai  qtie ,  seni  duvida  ,  deveriam  ser 
compostis  pelo  pwo  trovador,  Est^s  feìturas  dop 
poétas  lei^os  e  ruUioos  eram  d'apies  trap^smUjlidap 
oraimeptQ  da  iiadie  em  idade  ,  que  se  deconhecia 
ainda  a  lelicissimn  iftveQ^^o  de  GvMenk&rg-  aa  no-^ 
^as  fperagCès  nu»'derni$tff7am  ,  pela  natiireza  das  icour 
«as.,  éscantòs  pòpulaFes ,  qu^  saup  avós  Ibes  iega^ 
Tarn  :  :ei  por  tanto  oa  prioaitivo^  roma^ces  —  os  can- 
los  eaainehbomiràte  nacionaes  ^^  cheio$  de  nalàralidad^ 
«  candura:,  de  myat^eismo  e  de  abusdes  —  so  noa 
^odem  consarYar  ,  apienaa ,  a  <x>Baljri;iq^ào  e  cadeneia 
dias,  aaUgaa.im^Ka^  rtislica^  :  —  $ó  nos  podem  ter 
chegadoi  depòis  d«  taotoa  secalos  e  ^q  tanlas  n^o*- 
dificA^oes  y  eojQfK)  chegàra  a^s  Gregd^s  a  nau  de  Coir 
chos.  As  fórmas  ou  feì^des  po.dem  ser  sjmilhaiìte3 
às  dos  orìgiaacs  »  e  fw  vmtura  as  mesmas  »  conio 
-parece  oteervar-se  em  muitos  Tomances  ein  que  s» 
àchaìB  ioteccaladòs  algona  fragpicntos  d'outros  ,  evi- 
deaileniéate  iiauUo  mais  aiiAigos  ;  nias  os  a^doroos  oa 
atavios  -«-  esses  traa^m  eoaasigo  o  caraeter  4os  djver- 
sos  tempos ,  (sin  que  foram  modelados, 

Estqde-^e  o  inconne^o  estilo  e  a  singular  versi- 
ficagào  da  maior  parte  dos  variados  romances  bcs- 
panhoes,  bistoricos»  cavaUeìrQSCOS  eraq^atorìosj  m^- 
tos  dos  quaes  foram  cuidadosamente  recolhidos  da  tra? 
diccao  orai  dos  povos  e  publica4ps  pela  primeira  yez 
DO  mìl  yeie»  rarissimo  s»  Cancionero  de  Momance^f 
reimpr^esso  em  Annera  np  anno  de  1&54>  :  —  nesse 
appreciavel  Gancioneiro  de  caniigas  populares ,  que 
,^f4é^  da  àsscai^cida  pritKieira  edi^ao  destai  Qbr^  mia- 
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ca  tinham  sìdo  impressas  nem  corriam  seqoer  ma- 
noscrìptas  :  —  estude-se ,  repetimos ,  o  sea  cstilo  e 
a  sua  versiGcagào  pouco  regalare» ,  —  do  que  miii- 
tas  vezes  (icarà  can^ado  até  o  bomem  mak  ledór  d*aB- 
tigaìdades  :  —  e  certo  que  nìngaem  bavera  ,  qae  nes- 
tea  romanccs ,  em  geral ,  e  n'algons  de  aeas  trè- 
chos  em  partìcular  ,  nào  va  descobrtr  orna  tal  na- 
turalidade  —  nm  tal  interesse  e  primitiva  candura  — 
qoe  dcsde  logo  estasia  e  arrebata  aìndà  a  ifflagioa- 
Cào  menos  ardente  e  o  corallo  mais  frio  e  menos 
sensivel  ;  porque  ha  nesta  poesia  do  intimo  senti- 
mento dos  povos  orna  I;ra  ingenua  ,  em  que  se  vi- 
bram  todas  as  idealidades  e  todas  as  affecgòes  d'al- 
ma :  —  idealidades  e  affeccdes  proprias  <r  talvez  x>  de 
todoB  OS  tempos  e  de  lodos  os  paizes  :  —  qae  das 
Hispanbns  de  certo. 

l  Que  yestigios  d'extrema  antiguidade  popular 
se  n3o  encontram  ,  com  effeito ,  no  pequend  r,oman- 
ce  do  triste  amador ,  o  qual  se  julga  ser  obra  do 
seculo  XII  ,  e  apenas  fora  retocado  pelo  celebre  poe- 
ta Qijeiroz  ,  que  florecéra  no  secalo  XV  ? 


Amara  yo  una  sefiora, 

Y  améla  por  mas  valer; 
Quiso  mia  desTeptura 
Que  la  hubiese  de  perder  : 
Irme  q  utero  a  las  montanas  , 

Y  nunca  mas  parecer , 

Y  en  la  mas  àspera  de  ellas 
Mi  Vida  quiero  hacer , 
Tan  triste  que  no  se  haIR 
Conmigo  ningun  piacer, 
Porque  mis^graves  dolores 
Puedan  contino  crecer;    ^ 
Con  los  animales  brutos 


Me  andare  triste  à  paccer: 
Paciencia ,  si  la  ballare  , 
Me  habrà  de  sostener , 
Pues  TÌda  con  tanta  gloria 
No  la  pude  merecer, 
Que  la  muerte  merecìda 
Me  deja  por  no  me  ver 
Tan  penado  y  tan  perdido , 
Cual  su  mal  no  puede  ser  : 
£1  menor  mal  que  yo  tengo 
Mucho  mas  es  qe*temer , 
Y  asì  voy  donde  no  espero 
Por  sìempre  jamas  volver. 


Grande   nacionajidade  peninsular  se  descobre 
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tambem  no  lindo  romance  do  Conde  d'Aìemanha  : 
Bomaocc,  qac  muitas  vezes  temos  ouyido  cantar, 
em  portdguez  e  com  mais  gra^a  na  Provincia  do 
Minho  f  pelas  visinhancas  da  villa  de  Guimaràes ,  e 
pelas  immedia^dcs.de  Landim  ,  perto  da  confluente 
dos  rios  Ave  e  Vizella  ,  aonde  arranjamos  um  bom 
peculio  d'antigas  Trovas  e  Cantigas  populares  ^  to- 
das  cpoipostas  em  melros  octonarios. 


A  tan  alta  \a  la  luna 
Como  el  sol  a  medio  dia, 
Cuando  el  buen  conde  Aleman 
Con  esa  dama  vada. 
No  lo  sabe  hombre.nascido 
De  cuantos  en  corte  habia, 
Sino  solo  la  condesa , 
£sa  condesa  su  hija. 
Asi  la  dueiia  la  hablàra  , 
De  està  manera  decia  : 

—  Guanto  viéredes ,  condesa  , 
Guanto  viéredes ,,  encobrìldo  ,  . 
Daros  ha  el  conde  Aleman 
Un  manto  de  oro  fino. 

—  Mal  fuego  le  queme  ,  madre , 
Et  manto  de  oro  fino, 
Cuando  en  TÌda  de  mi  padre 
Tuviese  padrastro  vivo.  — 


De  alli  se  filerà  Uorando , 
AI  conde  su  padre  ha  visto. 

—  i  Porqué  ll.orais  ,  la  condesa  ? 
Decìd ,  ^  quién  llorar  os  hizo  ? 
-^  Yo  me  estaba  aqui  comiendo , 
Comiendo  sopas  en  vino, 
Entrò  el  («onde  Alemau 

Y  echólas  por  el  vestido. 
•^  Calleis  ,  mi  hija ,  oalleis , 
No'tomeìs  deso  pesar, 

Que  el  conde  es  bino  y  mochacho , 
Hacerlo  ha  por  burlar» 

—  Cuando  me  tomo  en  sus  brazos 
Non  me  quifly  respetar. 

—  Si  él  OS  tomo  en  sus  brazos 

Y  con  vos  quìso  holgar,, 
£u  antes  que  el  sol  saliese. 
Yo  lo  mandare  matar. 


No  antigo  romance  da  esposa  affliela  encontram- 
se  igui^mente  todas  as  proTas  de  somma  antiguida- 
de: —  e  antiguidade  tao  popula.r,  que  algumas  de 
soas  idéas  se  acbam  repetidas  ou  pouco  moditìcàdas 
n'alguns  antigds  romances  portugaexes ,  os  quaes  so 
na  boca  do  poyo  se  encontram;  e  cóm  especialida* 
de  na  boca  das  velbas  criadas^  qiìe  muitas  vezes  os 
costumam  cantar  para  acalentar  as  eriancinbas  e  pa- 
ra entreter  os  rapazes.  ; 
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t^faaìléfo  de  lejas  tierras ,  Tu  mariolo  mnèrto  «s  ; 

Llegaos  acà  y  pareis  ;  £a  Valencia  le  mataron 

Hinquedes  la  lanza  en  fterra  ,  En  casa  de  uà  giuoves  : 

Vueslro  ciJ>aHo  arrendeis  ,  Sobre  el  jtiegp  de  las  tablas 

Preguntaros  he  por  nuevas  Lo  niatara  un  milanès. 

Si  mi  espòso  couooeìs.  Mncbas  daiiia&  io  Aombao  , 

-—  Viiestro  marido ,  sonora  ,  Caballeros  con  arnes  ; 

Decrd ,  ^  de  qué  sèfias  es  ?  Sebre  lodo  lo  llof  aba 

—  Mi  marido  es  mozo  y  blaneo  ,  La  bija  del  ginoves  ; 
t^enfil  hombre  y  bien  cortes  ,    ^  To'dos  dicen  a  una  VOz 
Mtiy  gran  jugadcnr  de  tafolas,  Qiie  su  eoamor^  eft: 

Y  tambien  del  ajedrez.  Si  habeìs  de  tornar  amores  , 

£q  el  pomo  de  su  espada  Por  tìito  a  ini  ao  d^eiift. 

Armas  trae  de  un  marques,  —  No  me  Io  mandeis,  senor, 

T  un  ropon  de  brocado  Senor ,  ne  me  lo  mandeis  , 

y  de  carmesi  e)  entès  ;  Que  autes  què  -eso  hrciese  , 

Cabe  el  fierrò  de  la  lanza  Senor ,  iliòùja  ike  Vereis. 

Trae  un  pendon  portugues ,  —  Tfo  ds  metaìs  tnonja  ,  senom  , 

Que  gano  èn  untfs  ja^as  Pues  que  baeeito  no  podeis  ; 

A  im  vaHente  frances.  Que  Vu^fl^  marido  ataiado 

—  Por  esas  se&as  ,  sefiora ,  Delante  ^  vos  lo  teii^s. 

0  lindo  romance  dà  Infantina  >  t>  àu  morte  dò 
enamoradò  D.  Bernardino  e  a  mór  patte  &os  dùvù^ 
lente  Bernardo  dei  Carpfo  :  —  o  àe  VirgiUos ,  e  cte 
Julianesa  e  o  de  Moriana  e  o  mouro  Cktlvun  :  — o 
de  Bosa  Florida ,  alguns  des  Se  P.  (jai/eroè  e  à  ihaior 
por$3ò  dos'  tradiòcionaes  dos  Ifów  dfe  Oispalikà  :  "^ 
o  das  bodas  de  Dona  Lambra  >  o  do  Infante  vinga- 
ior  è  algoos  dos  diFferoiitcs»  romance^  dos  Ififantes 
ée  Lara  :  -^  o  de  D.  Dwtrdas  e  Fkrida  >  <»  de  Rico 
i^'oneo  eo  da  Infanga  t  Affonso  Romos  :  «^  e-ouirds 
tntiUos  aotigos  romance  .pdpiflares ,  algims  ^ds  qiuies 
yk  lanbem  correm  Iradozidos  para  versò  litatiano  pin* 
•&ima»mi  ^erdket  .(VeeohiefRùmanze  Spagn/uole^  (ffirtw. 
1B37)  j  ^86  ifaalmciite  oùlras  talntas  cbn^^gòes  o^ 
tèsyUabm  ^  qae  nào  ofatadte  ^se  -aoharem  alguaias  ^e^ 
zes  faltas  d'aqaelle  brìlho  ou  Ta^os  caiaclerìatioos 
d'urna  imaginaQao  arrebatadora  /  nao  sómente  retra- 
tam  muito  fieimentc  os  habitos  f  oren^as  9  supersti- 
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cSk^  e  idealidades  dos  oiitigoivpeniasalares  e  nomca- 
dastìeiitè  dos  lie^anboes  »  mas  déixam  aiuda  mlrevcr 
^etn  istias  qaalMades ,  bellezas  e  defettos  —  dcfcitos 
tfùs  tempos  e  ^  delfes  — ■  quo  o  romance  t)ctosyUàbo 
^,  de  cettd  ,  prwrf^rca  e  £$sen'cìal  fórma  da  poesia 
fK)pohir  'àos  peniusulares  :  —  d'essa  poesia  simplcs^ 
iraridrda  eflefxirel,  quo  se  accommoda  a  todos  òs  aton^ 
teeimeMtjs  da  vida,  e  deira  reflectir  em  stia  contex- 
tara  o  tjispirito  poptrtar  de  todos  qs  iempos.  Nem  ob- 
sta  y  na  terdade ,  a  està  tnafieira  de  sentir ,  qae  a 
inaior  parte  das  avHigas  composigàts  ixHonarias  f  (foe 
ainda  conservamos,  nào  sejam  por  ventura  anterio- 
res  aos  uTtimos  fins  do  secalo  Xill  e  comécos  do  se- 
culo  XIV  ;  porqùe  se  dcscobrem  em  quasi  todas  elias, 
e  até  nos  romances  do  seculo  seguinte  ^  nSo  poucos 
-vestigios  e  nào  poucos  trechos  proverbiaes  d'outras 
poesias  octasyllabas  »  evidentemente  muito  mais  anti- 
gas e  talvez  verdadeiramente  nacionaes  :  —  que  na- 
cionalizadas  de  certo. 

Muito  desejàramos  poder  apresentar  neste  legar 
uma  copia  fiel  de  todas  estas  antigas  e  curiosas  prò- 
ducgOes  oclonarias ,  as  quaes ,  àlem  de  sua  grandis- 
sima importancia  litteraria  »  philologica  e  philosophica, 
nos  sào  tambem  ainda  de  summa  importaneia  debai* 
xo  do  ponto  de  vista  da  historia  :  —  da  bistoria  , 
que  OS  Ghronistas  despresaram  corno  narragòes  fabu- 
losqs  f  por  fatta  de  inconcussos  documentos  ,  que  as 
comprovassem ,  oa  desattenderam  em  suas  minucio- 
sidades  corno  facios  obscuros ,  à  mingoa  d'authentiéas 
provas  9  que  em  toda  a  pieni tude  os  justificassem  ; 
se  é  que  por  ventura  muitas  vezes  ibes  nào  dirigia 
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a  penna  certo  ar  de  receipi  dependencia  oa  Tena- 
lidade  ,  que  freqaentissimas  yezes  costamam  yiciar 
as  historias  dos  homens.  —  Excederiamos  todavia  os 
estreitos  limites  dhima  publtcopSo  periodica  t  se  trans- 
crcvèramos  tantas  pe^as  justificativas ,  e  d'ellas  tao 
grandes  ,  de  t$o  rustica  textura  »  inconseqvmcia  de 
fórma  e  falla  d'assonancia  ,  que,  ainda  que  maito 
.dcpde  I  e  talvez  melhor  do  que  nenhuns  outros  ro- 
mances ,  em  favor  da  maita  antiguidade  dos  meUros 
octonarios  ,  deixariam ,  por  ventura ,  de  agradar  a 
grande  numero  de  nossos  leitores. 


■t»*-^— —*— — — .^— — — 1— — »»Mi<l« 


II. 


Depois  de  muitaa  tèntativas  ,  de  ezame 
longo  e  reflectido,  eu  por  mimcoiiTen- 
ci-ine,  de  qne  o  metro  proprio  e  nataral 

para  todos  05  generos  popniarea' 

n&o  era  o  hendecasfllabo ,  o  que  dize- 
mo8  tnlgarmeate  heroìco, 

Sr»  Garrett,  Romane»  e  Cane,  per,  Tom.  i,"  Poff  iO. 


Sb  dos  argnmentos  directos  e  positivos  nos  voi- 
tarmos  para  as  provas  indirectas  e  ncgativas ,  cada 
vez  ficarcmos  mais  conyencidjDS ,  de  qae  nos  peque* 
nos  metros  octonarios  se  acha  a  primitiva  fórma  poe-- 
ticaf  com  que  entre  os  peninsulares  fora  concebida 
a  versifkaQSo  popalar  :  —  versìficacao ,  em  que  ìot 
teiramente  se  q3o  empregam  os  versos  hendecasylla- 
bos  f  nem  tao  poucò  ,  e  com  maior  rasSo ,  os  versos 
alexandrinos  e  alexandrinados. 

E  9  com  effeito ,  se  miudamente  se  estudar  o  ve- 
nerando Poema  do  Cid ,  —  qae  simplesmente  consi- 
derado  em  relacSo  ao  seu  grandioso  argumento,  por 
certo  que  a  poucas  obras  poderìa  ceder  as  mereci- 
das  palmas  da  vantagem,  assim  corno  bem  poucos 
guerreiros  poderiàm  disputar  a  Ruy  Dias  de  Bivar 
as  florentes  palmas  Idas  proezas  e  do  heroismo  ;  -— 
mas  que  attentamente  considerado  no  seu  desaiinho 
e  rudeza  de  pbrase  y  na  sua  irreguiar  e  embara$ada 
yersifica$3o  »  qmsi  sempre  de  doze  f  quatorze ,  quin- 


126  DA  POESIA 

ze^  deiems  e  desoito  9^M>a$y  e  na  Ma  frequente 
falta  d'enlace  e  correIa$ào  d'idéas,  nos  indoz  a  re- 
patal-o  comò  um  anael  oa  cadèa  intermedia  entre 
o  rustico  dialecto  dos  Asturianos  e  a  lingua  caste-' 
Ihana  do  secalo  XIII:  —  se  estudarmos  està  cnrio- 
sa  chronica  poetica ,  qne  o  erudito  D.  Thomaz  Au' 
Ionio  Sanches  publicara  pela  primeira  yez  no  anno 
de  1779  ,  n§o  poderemos  deixar  de  concluir  ,  ao  me* 
nos  com  grandissima  probabilidade ,  qùe  este  proye- 
clo  .moanmento  da  poesia  faespanhola  ,  fallo  dos  do- 
tes  e  caracteres  d'urna  poesia  verdadeiramente  nacio- 
naif  de  certo  formerà  a  transigao  da  poesia  estricta- 
menta  popolar  para  a  poesia  d^3  bcKiieAS  di^itoa  e 
lidos  do  meiado  do  seculo  XII  :  ^**^da  poesia  dos  ero- 
dilosdessa  memoravel  épocha  i  em  qMe«  entre  a  eoo* 
fusao  de  lingaasj  motivada,  pela  térrifiel  invasao  4e 
numerosas  legi$es  dos  harbaros  dei  norte  ,  ievia^w^ 
m8(ar  a  tomar  alguma  fórma  e  flexibijidade  agnello 
formoso  romance ,  que  depois  se  haria  de  apreseaiar 
com  tanto  brilho  ^  magasiade  aos  apr^c^avéis  escri- 
ptos  de  GarcilasOf  Fernwdo  de  H^rexHt  FtiimciscQ 
de  ttioja ,  Miguel  de  Cet^mntes  Sàvedr4i  e  p  Padre 
Jmo  de  arianna* 

i 

Yeìa-SG ,  por  ex^^^plo ,  a  ^espedi4a  d«i  fi/ui  DiéOfi 
de  Bivar  a  sua  mulber  D.  Ximena  em  ,^.  P^dfio  àfi 
Cwrdana,  quando  o  -valente  Ci4  C^K/tf^a^^r.i^yrtfa  a 
cumprir  o  m^l  eatendido  desterivo.^e  fCast^Ua^iloe 
Ibe  iatiJBàra  ei^Rei  D.  AJfonso  TI  :  e  ^el^a  ^  enr 
CKMitrarÀ  decerlo  um  ^qadro  d^  b^^ta^  inerito  »  ^i?» 
seu  ifirtificio  e  Hsowpmpào ,  ap  yér  a  deiH^ta  JUhd^  dQ 
Conde  Gormaz,  fermar osameiite  jpr^jHcada  m»  d^lEWia 


dad(8ir,  «ODd0  «e  c^a.bt«riEi  a.  incnMttto' sacrificio  da 
Blèsa  »  rogar  :b  Jesu  Cfmèto  p<àr  setf  e&poso  com  to«' 
da  a  esperangà  e  buiaildade  :  e.note-se  especiàlmea-* 
te  a  liodà  paesagem  desta  sùppliea  defprecatòria,  des** 
de  o  ìrérsp  363  até  o  terso  385  : 

Tui  eres  Rey  de  los  Reyes  é  de  lodel  mundo  Padre  : 
A  ti  «doro  é  creo  de  toda  volunUd, 
E'  ruego  a  San  Peydra  que  me  ayude  a  rogar. 
Por  mio  Cìd  el  Gampeador  que  JÌìob  le  curie  de  mal  ; 
Quando  boy  nos  partimos ,  en  vida  nos  faz  yuutar. 
—  La  oracion  fecha  la  Misa  acabada  la  han: 
Saliérou  de  la  Eglesia ,  ya  quieren  cavalgar. 
£1  Cid  a  Dofia  Ximena  ibala  abrazar , 
Boìia  Ximena'  al  Cid  la  manorva  à  besar, 
Lorando  de  los  oios  que  non  sabe  que  sé  far.  . 
E'  él  é^  !as  ni&as  toniólàs  a  calar  ,  '/         ■ 

A  Dios  vos  acomiendo  fìjas 
E'  à  là  mugìer  é  al  Padre  Spiritual. 
Ag[ora  DOS  partìmoa^  Dtos  sabe  el  ayuntsTr: 
Lorando  de  los  oios  que  non  viestes^  a  tal , 
Aiis'  parten  unos  d'otrofc  corno  la  u&a  de  la  carne. 
Mio  Cid  con  los  sos  vasallos  pensò  de  cavalgar  , 
A  todos  esperando  la  cabeza  tornando  va. 
A  tan  grand  sabor  fabló  Minaya  Alvar  Fanez  : 
^  Cid  do  son  vuestros  esfuerzos  ?  ~ 

£q  buen  ora  nasquiestes  de  madre  : 
Penseraos  de  ir  nuestra  vìa ,  esto  sea  de  yagar  : 
AuB  todoB  estòs  duelos  eli  gozo  se  tornaràn  ; 
Diqs  que  nos  dio  las  almas^  consejo  nos  darà. 

Grande  é ,  porém  a  differenca  ,  que  se  reconhe- 
ùe  entre  eiiaL  despedida  do  impàvido  Cid  e  deD.  Xi-- 
menay  e  o  lindo  adeus  de  Andromacha  e  Heitor ,  que 
0  velho  Homero  nos  deixàra  descripto  com  tanta  gra- 
ea  no  6.*^  Livro  y  ^en.  376  e  seg;  da  sua  immortal 
Iliada  ;  é'  daqoal  jà  vimos^,  n'algùma  nossa  pu&ifi- 
ea^So  peritìdica ,  urna  traduccao  em  verso  portuguez 
lo  senhor  Antonio  Maria  do  Couto.  E  se  n'aquelia 
sifflples  pintura  do  que  se  passava  entre  oheroe  hes* 
panhòl  e  sua  farailia ,  quando  elle  se  alongava  no 
caminho-  d^  san  desterro  para  a  corte  de  scu  iati- 
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mo  amigOy  o  tè^  Ahmed  ^IMvAtadir  ,  rei  dcCa- 
ragoca  ,  -—  se  n'aqa^la  pintorà ,  répetimos,  se  acha 
aiada  bastante  belleza  e  candara- bomerica ,  é  tam- 
bem  preciso  confessar  ,  que  eotre  a  rustica  textara 
d'este  quadro  narrativo  evidentemente  se  descobre  um 
talestudado  artlGcio  de  sea  desconhecido  aathor,  pa- 
ra imitar  ùm  novo  genero  de  poesia  —  urna  nova 
fórma  de  cadencia  metrica,  sem  fadas  nem  genios, 
Sem  duendes  y  e  sem  encantamentos  nem  mysticis- 
mo  9  —  qae  n.ao  sópiente  nào  póde  considerar-se  es- 
tà obra  comò  a  primaria  prodacgdo  poetica  Ào  idio- 
ma vulgar  dos  hespanhoes ,  mas  nom  repntal-a  ain- 
da corno  a  verdadeira  poesia  do  povo  trovcdor. 

E  se  depois  do'  historico-4*omanlico  Poema  do 
Cid  passamos  a  esaminar  outras  composi^oes  poeti- 
caSy  immediatamente  posteriorcs  :  — os  poemas  de  D; 
Joào  Lourengo  e  D.  GongaloBerceUf  e  ainda  as  poe- 
sias  de  D,  Joìo  Rodriguez  y  mais  conliecido  sob  a 
denominammo  deArcipresle  de  Hila^  e  outras  prodac- 
{oes  metricas ,  filhas  da  entào  nascente  eschola  imi- 
tadora  das  cadencias  e  fórmas  latinas:  —  composi- 
(des  poeticas ,  em  que  jà  se  manifesta  maior  polidez 
e  flexibilidade  progressiva ,  do  que  no  citado  Poema 
do  beroe  do  castello  de  Bivar  :  —  se  attentamente 
as  examinarmosy  e  reflectirmos  ao  mesmo  tempo  na 
lenta  e  graduai  marcba  da  natureza  para  a  perfecti- 
bilidade ,  —  que  de  longo  espago  de  tempo  precisam 
OS  fructos  do  espirito  para  se  chogarem  a  sazonar  ; 
certo  que  nào  poderemos  dei^iLar  de  inferir  ,  que  para 
o  seu  imporfeito  estilo  e  pouco  polida  linguagem  che- 
garem  ao  gradali vo  estado  de  cultura  »  em  que  n'es- 
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tt^'póctnas  se  éiìcrontram,  '  necessariaménte  (f^Viam  (èr 
e&istido  nUmèrosoi  ènÉaioé  poetiQOs  j  anterìores;  e 
easaios  roaito  atarados,  em  verdade,  masmenosar- 
tificiosos^  Oli  mais  naturaes. 

E  para  tornar  bem  sensivel  està  difleren^a,  que 
marcamos,  comparem-se  X)s  seguintes  versos  de  Ber^ 
ceu  e  de  J.  Lourengo  y  sobre  um  mésmo  objecto  »  com 
OS  qae  deìxamostranscriptos  do  antigo  Poema  do  Cid. 

Yo  maestro  Gonzalo  de  Berceo  noranado 
Tendo  en  romena  caeci  en  un  prado 
Terde  é  bìen  sencido ,  de  flores  bien  poblado , 
Logar  cobdìciadvero  para  un  home  cansado. 

Daban  olor  sobeio  las  flores  bìen  plientes  ^      ' 
Refrescaban  en  home  las  caras  é  las  roientes^ 
M$tuaban  cada  canto  f uentes  claras  corrìentes , 
Eq  yerano  bien  frìas ,  en  ivìerno  calientes. 

(Berceu.) 

El  mes  era  de  Mayo ,  un  tiempo  glorioso ,  i 

Quando  facen  las  ayes  un  soiaz  deleytoso , 
Son  Teslidos  los  prados  de  veslìdo  fermoso , 
Da  suspìros  la  duenna  la  que  non  ha  esposo. 

Tiempo  dolce  é  sabroso  por  bastìr  casamìeutos , 
Ga  lo  tempran  las  flores  é  los  sabrosos  yientos  , 
Cantan  las  doiicelletas ,  son  muchas  A  convientos  , 
Facen  unas  à  otras  buenos  pronunciamieutos., 

Andan  mozas  é  vieias  cobiertas  en  amores , 
Yan  coger  por  la  siesta  à  los  prados  ^as  flores , 
Dicen  unas  a  otras  :  bonos  son^  los  amores , 
Y  aquellos  pluu  tiernos  tienense  por  meyores, 

(J,    LOUREN^O.) 

A  textara  cortezza  e  polvilhada  destas  antigas 
composigòes  poetìcas  desdìz  ìnteìramente  d'aquella 
orìginalidade  ou  cunho  popular  ,  que  é  projjirio  da 
poesìa  ìnartifieiosa  oa  das  balbucientes  cadencìas  me- 
trieas  do  povo  trovador ,  o  qual  ainda  hoje  nos  seus 
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div^rtimeatos  e  f^ejps  f^vorUo^  n^fure^lmtìX^  ì^^ 
proTÌsa  e  canta  sl  poesia  oetomria  »  .grai^catidp  o 
QQthusiasnìo  e  a  admiracia,  de  qiiem  o  c^QuIa* 

I^ào  conhecemos ,  é  verdade  ,  uenhuoia  d'c^ssas 
cansOes  primUiv(i$  ou  d'esses  ensaios  populwe^f  ca- 
ja  existencia  somos  levadoa»  a  admiuir  pela  necessi* 
dade  e  pela  ordem  naturai  das  coasad  :  mas  nem  por 
is6o  se  podere  d'abi  concluir ,  qae  m%l  poderemos 
por  conseguiote  determinar,  d'algam  modo,  a  rer- 
dadeira  épocha  de  nascimento  e  a  primaria  fórma  e 
primitiva  cadencia  metrica  da  poesia  nacionaU 

E  ,  com  effeito,  se  nos  recordarmos  :  1.^,  qae 
era  moralmente  absurda  a  supposi^io ,  qne  fizesse- 
mos  ,  de  que'  os  peninsulares ,  antes  do  secalo  XII, 
e  desde  aqaella  épocha  ,  em  que  o  idioma  dos  ro- 
manos  deixàra  de  ser  lingua  \iya  ,  nào  tivessem  liym- 
nos ,  can^ocs  ou  cantos  populares ,  amorosos  j  e 
guerreiros  ,  e  fabulosos  e  relìgiosos  ,  em  qne  entha- 
siasticamente  celebràssem  a  candida  ìmagem  do  seu 
interior ,  alegre  ,  e  triste ,  e  no  alvorecer  da  vida 
e  no  aproximar  da  morte  :  2.^ ,  que  no  espaco  de 
tempo ,  que  decorrerà  desde  a  terrivel  invasào  dos 
Arabes  até  os  lìns  do  seculo  IX  se  comecàra  a  cul- 
tivar, polir  e  generalisar,  entre  os  vassalios  de  Affonr 
50v// ,  0  casto ,  rei  de  Leao  ,  esse  dialecto  oa  Im- 
gua  rustica  ,  que  depois  dominàra  em  loda  a  Hes- 
panha  sob  a  denominayào  de  idioma  ca$l€lhav[o  ,  idio« 
ma  triumpbanle  dos  dialectos  primitivos  e  secunda-^ 
rios  —  0  vascon^o  por  um  lado ,  e  o  lemosino  e  gal-- 
lego  por  outro  :  3.^ ,  que  no  irregular  Poema  do 
Cid  se  encontram  frequentes  yezes  certas  pfara^es  e 
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construcgotìs  ramiltarès  -  à  lingjuagem  bable  ou  astu^ 
riana^  e  se  aclia  m:uor  naturalidii^o  ou  menos  ar- 
tificio n'aquciles  vcrsos  irrcgulares ,  quo  mais  facil- 
ixteuìQ  se  poJcrn  rcduzir  a  pcquenos  melros  de  re-^ 
dondilha  per  fella  :  — r-  certo  quo  muilo  nos  nao  des* 
viaremos  dà  verJade  ,  se  fòrmos  cnlroncar  os  —  se- 
rios —  progressos  da  lingja<;fem  <j  da  poesia  popo- 
lar bispanhola  —  poesia  octosyllaba  de  cerio  — là  no 
luciado  do  memoravcl  scculo  Vili:-  —  n'essa  gran- 
de épocha ,  cnlhusiastica  e  romanliea  ,  em  quc  os 
T^lorosos  restos  dos  Godos  ,  refugiados  jias  cspanlo- 
Sas  cavcrnas  das  montanlias  das  Asturias,  cornerà- 
vam  a  icvantar  urna  solida  monarchia  sob  as  bau* 
dciras  do  impavido  D.  Pelagio  ,  no  qua!  se  achavam 
resumidas  todas  as  ullimas  esperancas  de, salvamen- 
to da  religiào  e  da  palria  y  comò  geraimente  se  ac- 
credita. '  '    . 

Mas  se  n'esta  épocha,  sòmente^-Gxamos  os  — 
s^rioB  —  progressos  da  poesia  oclonaria ,  nem  por 
isso  d 'a  hi  se  dcdusa ,  quc  està  elegante  cspccie.dc 
pcqucttos  yersos  nào  tenha  realmente  muilo  maior 
'anliguidade.  A  sua  verdadeira  origem  vai  de  cerio' 
perdcr-sc  na  tenebrosa  Gioite  dos  ler^pos  :  —  vai  , 
sem  duvida  i  entroncar-se  ufana  no  primeiro  balbu- 
ciar  das  linguas  peninsularcs.  — :  Nem  achamos  in- 
conveniente  algum  cm  fililir  ,  desio  a  origem  deslcs 
idiomas  ;  essa  ingenua  e  nijstoriosa  ,  e  selvatica  e 
exallada  poesia  pòpular  ,  quc  rcccnlementc  fizeram 
renascer  na  Europa  as  liuilas  balladas  de  B urger  ^ 
OS  curiosos  romance5.de  ìValter^ScoU  ,  e  outros  pou- 

cos  cnsaìos  inglczes  ,  allemàcs  e  francezcs  :  —  e  as 
Rev.  Liti.  2.*  Serie.  Tomo  12,"  10 
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8101  0  julgaiDM  f  porqoe  os  primeiros  recursos  dot 
poTOS  ,  para  facilinente  poderem  transnaitiic  a  seot 
descendentes  os  symbolos  oraes  ou  signaes  explicor 
tivos  de  saas  primeiras  tradÌQde8  e  dos  toscos  mo* 
namentoSy  alevantados  nas  primilivas  épochas  das 
sociedades  rosticas  9  pareccm  achar-sc  mais  oalaral- 
mente  na  versificacào  e  no  canto,  ou  na  cadcacia  e 
na  harroonia  :  —  o  porque ,  Gnalmente  «  jà  centoi 
d^annos  antes  do  scculo  YIII  existiam  na^Hispanhat 
monnmentos  da  poesia  de  redondilha  perfeila  :  —  ma* 
numentos ,  qne  de  certo  presuppde  a  cxistcncia  d'ou* 
tros  da  mesma  fórma  e  cadencia  metrieai 

a  Valerio ,  um  Bispo  do  tempo  d'el-Bei  Wam-^ 
B  òa  y  —  diz  0  Sr.  GarreH  ,  (Cari.  escr.  aos .  dota 
V  aucL  das  Orig.  da  Ling.  Pori. ,  Lisb.  184b  ,  Pag. 
if  XIII]  —  fazia  versos  eni  latim  barbaro  pela  me- 
9  dida  da  nossa  actaal  redondilha  maior  de  oito  sgl-' 
9  labas  ,  e  chama-lhe  —  prosas.  d 

a  Note-se  todavia  «  que  jà  o  Peristephanon  de 
f  PrudenciOy  poeta  christdo,  das  nossas  hispanhas, 
9  qne  vivea  no  IV  secalo  »  —  diz  tambem  o  mesmo 
i>  Sr.  y  na  mesma  obra  >  pag^  XII  —  é  escrìptd  no 
a  octual  metro  popUlar  oclosyllabo ,  e  dos  romanccs 
9  e  cangoes  nacionaes  em  todas  as  lingaas  e  diale- 
0  ctos  da  peninsula.  » 

E  corno  a  poesia  nacional  dos  peninsnlares  nati- 
ca fora  obscarecida  nem  anniqoillada  pela  domina- 
(;So  romana  ,  corno  evidentemente  se  deprehende'de 
dous  anthores  latino$  de  summa  authoridade  ,  C*.  S»» 
Ke  Ilalico  Lir,  3.*  e  Jf .  F.  Marciai  Liv.  iV ,  daqoi 
Éb  ^éà  priori,  qnè  tfs  cùmposifOeé  de  redondilha  maiar 
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8Ìo ,  ^  9em  davidn ,  iateiraineate  prirativas  dos  nos> 
Mf»  pteotQfiQlares  :  e  tao.  verdadeinuneota  privativis 
comò  as  fórmas  populares  e  o  mysticismo  religioso , 
com  o  qaal  cotne^àra  a  mlsturar-se  a  UUeratura  erur- 
dita  nos  iins  do  seculo  XY  ,  e  nos  comécos  do  se- 
culo  XVI,  Nem  os  romanc^g  arabea  »  em  que  o  eru- 
ditissimo .2).  José  Antonio  Conde  j  Histor.  de  los  Àrab. 
et»  Espun. ,  Pag*  XjII ,  qacr  ir  encontrar  à  poste-- 
riori  a  origem  oa  filiaQào  dos  melro^  ottosyllabos  ^ -^ 
nem  ossea  romances ,  dizemos  »  sao  realmente  ìdonr 
t}cos  às  nossas  can^Oes ^octonatias  \  antes  pareeem 
um  fiiipples  monothgthmo  composto  de  hemistichiot 
octasyllaboB  :  —  ama  sequencia  de  versos  de  deseseia 
fijrllabas  9  cuja  eafia  ou  consonaocia  sempre  se  dà  emi 
ogzilbait  ou  Gm  do  verso ,  e  nunca  em  sadrilbait  ou 
comeco  delle.  Sirvam  de  prova ,  do  qae  deiitamps 
dito ,  OS  segaintes  exemplos  de  poesias  arabcs ,  que 
ò  citado  Conde  elegantemente  verterà  na  saa  lingua  ; 
em  quanto  aguardamos^  mais  opportuno  momento 
para  tractar  da  poesia  destes  aguerridos  destraidorea 
da  monarchia  goda  ,  os  qaaes  por  tanto  tempo  e 
l9o  distinctamente  chcgaram  a  influir  sobre  milha- 
rea  de  cousas  das  Htspanhaa^  e  entdo  proeuraremos 
solver  uQia  davida,  que  realmente  se  aeha  revesti^ 

da  de  todaa  apparendas  de  argaepento  conlra-pro«* 
ducente. 

Seja  o  primeiro  excmplo  tirado  dos  poucos  ver- 

aps  eseripies  ao  Califd  Ab^mumy  por  occ.a&iio  4el-^ 

Ifi  se  ter  persuadido  »  ^ue  nos  terrltorioa  do  aeu  au- 

thor  Àbu  Ibrahim  Àhrned  el  Safeki  ben  el  Àglaò  9 

quo  eptao  x^rji  y)ali  ou  P^efej^  militar  d'4irloa  ^  ao 
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acclamàra  Àbdala  ben  Taher  ben  Alhusein ,  qae  an- 
tes  haTÌa  sido  govcrnador  do  Egjpto  e  da  Africa. 

Soy  comò  fucgo  esoondido  —  en  sa  duro  pedernal  ; 

Sì  se  le  hiere  y  excita  ,  .  •-  su  arJìriite  liama  darà: 

Soy  leon  (|iie  sus  cacborros        *~  guarda  cu  su  caùavcral; 
Si  caii  l».draudo  le  irrila  ,  —  su  nuurle  provocara  : 

Soy  mar  em  calma  ^  sus  oJas     —  el  vietito  ptiede  alltrar  : 
Temerario  uavegaute  — ^  teme  la  furia  del  mar. 

E  scja  0  scgundo  cspccitncn  dedazido  do  lin- 
do cpitaphiOy  quo  Asedi  ^  poeta  dos  Arabcs  dcEI- 
bira  9  fìzera  para  a  sepullura  de  Said  ben  Suleiman 
ben  Gudi ,  de  qucm  se  dizia,  quo  tinha  cni  summo 
grau  as  dés  prcndas  ou  prcrogaliras  ,  qae  distili- 
gacm  OS  Ycrdadeiros  cavallciros  r  —  bondade  ,  va- 
lentia ,  ca\>aìheirismo ,  genlileza  ,  estro  poetico ,  elo^ 
quencia ,  forga  j  e  destreza  «>  na  langa ,  na  espada 
e  DO  alirar  da  setta. 

ilio  yace  el  que  allmenlaba      — ,  à  los  pobres  desvalidos  , 
Y  fué  su  sombra  en  verauo       —  ,y  en  el  invierno  su  abrigo  ? 
Breves  cespédes  le  ocultan ,        —  pero  céspedes  floridbs  ; 
Que  siempre  le  cubran  rosas ,  — ^  y  esté  su  j.izinin  sombrio: 
Desde  que  da  el  campo  flores  »  —  boja  el  bosque  y  agua  el  no  » 
Ji'ì  desde  que  luce  él  sol  ,  -^  bombres  ni  genios  bau  visto 

Olro  que  mas  iioble  fiiese  *—  que  el  Said  aqui  escondido  : 

O  làgiimas  de'mis  ojus,  ^  — -  regad  la  seudà  de  mirtos. 

0  luxo  d'imagens,  e  d'arrebicado  colorido  da 
poesia  dos  Arabcs  nunca  se  eocontra  na  poesia  bis- 
panhola  :  e  se  algumas  Tezes  nos  parccc  encontrar 
nella  aiguns  remotos  vestigios  da  poesia  islamitica  , 
sómente  Ihos  recpnhecemos  n*uma  certa  tcxtura  ,  n^e^ 
lancbolica  »  amorosa  e  grave  »  em  que  de  feito  se 
descobre  alguma  analogia  de  sentimcnlos,  mas  em 
que  9  atravez  de  todas  estas  semclhancas  poeticas  , 
transparecc  evidentemente  a  carencia  de  maravìlho-» 
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80  dos  Arabcs  :  <—  a  falta  do  idealismo  d'esscs  Agà* 
renoSy  que  os  peninsularcs  tanto  dctestavam,  quc  — 
ncm  scqucr  ainda  em  saas  harmonias  poclicas  —  que* 
riam  mistarar,  Icvemente  as  atayiadas  ficsocsde  seus 
dominadorcs. 

Goimbra,  Margo  18&5, 


J.  /.  da  S.  P. 


HISTORIA  DA  PHII/»SOPflIA. 

QUADRO  ABREVIADO  DA  HISTOMA 
DA  PHILOSOHIIA. 


0  dia  I  em  que  um  homem  reflectio  ,  tiesse  dia  fui 
creada  a  philosophia  ,  diz  Gousio  em  sua  iotrodac^ao  à 
bistoria  da  mesma  philosophìa* 

Ora  póde  dizer-se  que  desde  a  origem  do  mando  lem 
haTÌdo  urna  cspecie  de  phìiosophìa  n*um  sentido  mui  ex- 

« 

tenso ,  porque  em  tal  senlido  uao  scodo  a  pbilosophia  oo- 
tra  Gousa  mais  que  o  conhécimento  de  si  proprio  e  do 
Universo ,  todos  os  bomens  tem  sìdo  em  todos  os  tempoi 
jnais  ou  menos  indazidos  pelas  aturadas  impressoes  do 
espectaculo  encantador  do  Universo  a  estudal-o ,  econbe- 
cel-o.  separando  assim  sua  exislencia  da  do  mundo  ex* 
terior* 

Gonsiderada  debaixo  deste  ponto  de  vista  a  philoso- 
pbia  comec^aria  com  a  civilisa^ào  ;  mas  é  claro  que  seus 
esfur^os  nào  podiam  constìluir  um  systema  completo  ,  que 
se  podcsse  denominar  Scicncia  Philosopbica.  Nao  seria 
(comò  sizudamenle  observa  Degerando}  nutra  cousa  mais 
que  a  pbilosophia  da  infancia  do  genero  bumano  propria'* 
mente  dita ,  e  é  um  complexo  de  tradi^oes ,  crengas ,  e 
disciplinas»  transmittidas ,  e  conservadas  com  uma  céga 
docilidade  ,  involvendo  as  mai3  das  vezes  mysterios .  ccjo 
?éo  é  difficii  boje  erguer.  / 

Tal  é  0  caracter  das  antigas  tradi^oes  dos  sabios  da 
Asia ,  da  Pbenicia ,  e  do  Egypto ,  que  continbam  so  os 
primeiros  elementos  da  sciencia  pbilolophica  «  em  quanto 
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ckamayAm  q  hooiein  ao  estudo  d^  natureza ,  i  reOexao 
sobre  si  proprio  ,  ao  conhecimento  do  supremo  aulhor  de 
todas  as  cousas.  E'  pois  a  Azia  que  nos  òfferece  o  ber* 
^o  da  Philosophia  ;  é  &s  antigas  tradigoes.do  Oriente,  quo 
devemos  remontar  ,  para  achar  sua  origem.  Em  sua  in- 
fancia ,  cqrto ,  ella  se  nos  òfferece  ainda  sem  urna  exis- 
tencia  independente,  e  comò  tal,  involta  no  systema  in- 
teiro  dos  conbecimentos  bumanos,  apparecendó  mcsclada 
mdrmente  com  a  Religiao  ;  mas  pouco  e  pouco  ella  se  vae 
desprendendo  dos  elementos  cslranhos,  e  tomando  nma 
fórma  especifica.  Se  a  principio  na(^  era  mais  qi/e  uma 
rcflexao  fraca,  e  incerta ,  que  se  esercitava  ao  acaso  e 
*d'uma  maceira  vaga  ;  mais  tarde  é  a  reflexao  em  grande  , 
a  reQexao  com  o  cortejo  dos  processos ,  que  Ihe  sao  prò- 
prios  •  a  reflexao  em  firn  elevada  à  classe  e  autborìdade 
d'am  methodo. 

Para  cbegarporém  em  sua  marcha  progressiva  ao  des- 
envolvimento  completo  do  pensamento ,  nós  a  yemos  per- 
córrer cinco  periodos  mui  dislinctos.  0  primeiro  nos  de- 
péra a  origem  da  pbìlosopbia ,  e  seus  desenvolvimentos 
até  Socrates  ;  o  segundo  decorre  desde  Socratcs  até  à  tras- 
lada^ao  da  philosophia  Grega  para  o  Egypto  e  Roma  ;  o 
terceiro  desde  a  escola  d'Alexandria  até  &  quéda  do  im- 
perio do  Occidente  ;  o  quarto  desde  a  quédà  do  imperio 
do  Occidente  até  a  renovagao  das  lettras  ;  o  quinto  desde 
a  renova^ao  das  lettras  até  nós. 
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PRIMEIRO  PERIODO  DA  PillLOSOPOIA. 

Desde  sua  origem  aie  Socrales. 

Na  historia  da  pbilosophia ,  oa  antes  na  historìa  das 
opiniòes  conccbiiins  pclos  philosophos  sobre  os  fundamen- 
(os  e  Itfgilimidade  dos  conhccìmcnlos  hnmanos»  bem  co- 
mò sobrc  OS  raclhodos ,  quo  cllcs  lem  formado,  para  os 
ordonar,  e  cslabclcccr  sua  dcmon&lracào ,  lalvcz  se  Dao 
tcnhain  lido  bcm  cm  conia  as  Iradicòes  Ycccbidas  enlrc  os 
Uebrcus  ,  odcspcilo  da  inqucstionavcl  siiperiaridadc  •  quo 
ellas  lem,  comparndas  com  as  das  oulras  na^òes.  Enlrc 
clles  nào  ha  Ihcog'ouias  desvairadas  ,  nem  cosmogoniascm- 
Laracosas,  cujxis  parlcs  lodas  incohcrcntcs  coire  si,  sao 
mais  proprias  para  nos  depararcm  urna  idèa  do  cahos,  do 
quo  da  produc^ao  o  coordcnacao  dos.sèrcs  no  Universo; 
essa  foi  a  parlilha  dus  oulros  povos .  e  nao  dos  Ilebrcus . 
cujas  idcas  sobre  a-  causa  primaria,  sobrc  a  divindade 
sào  tao  juslas  e  sublimcs  ,  que  os  progressos  da  scicncia, 

'       e  da  civilisacào  pòuco,.ou  nada  Ihes  lenì  accrcscenlado  ; 

-  .  bem  corno  enlre  os  mcsmos  a  obra  da  crcacào  e  objecto 
d*uma  hisloria  a  mais  simples,  clara  e  salisfactoria  para 
o  espirilo.     Mas  lai  superioridadc  nao  admira* 

Se  por  um  lado  observarmos  de  que  modo  o  espiri- 
to humano  dà  coméco  as  suas  dcscoberlas,  ^'slo  é,  rojao- 
do-se  a  muilo  cuslo  pela  vercda  da  experiencia  >  e  ras- 
treando  lenlamenle  suars  pisadas  ;  e  por  oulro  nolarmos 
quam  esLereis  e  infruclrferas  furam  as  lentalivas  de  lodos 
OS  oulros  povos  ,  para  nos  mostrar  o  lago  ,  que  prende  os 
variados  phenomenos  do  universo  'a  urna  causa  quo  os 
possa  esplicar,  mui  promplamenle  coneluircmos  que  essas 
nococs  primilivas  dcs  llebreus ,  essas  fdèas  sublimes  da 
existencia  d'um  sér  supremo ,  da  creacao ,  da  alma  ha- 
roana  ,  da  origem  e  destino  do  hómem ,    que  Moysés  »  o 
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prlmeiro  dos  hlstoriadorcs  (vivca  1571  annos  antes  dcje* 
sus  Ghristo)  nos  conscrvoa ,  corno  as  trad»gdes  doroundo, 
Dao  foram  urna  acquistano  philosophica  r  mas  sim  Qtna  re* 
velagao  ;  pela  qual  o  aulhor  da  ualureza  se  havia  mani- 
festado  aos  homcns*  * 

Ao  *mcsmo  passo  por  tanto' quc  nos  nab  deve  mnravilhar 
a  superiori'iads  das  tra  licòes  Ut- braicas  ,  devcmos  tndavia 
confessar  sua  imporlaucia  ;  se  hein  quc  (dcv^mos  Inmlteni 
confessal-u)  pelo  concurso  de  diversa s  ciruunistatuias,  quo 
seria  e^fa donilo  enumerar,  elias  scallcraram  puucu  e  pouco* 

Nào  ha  duviJa.  A  inaioria  do  genero  humano,  to« 
dos  OS  povos,  afóra  os  llebrcus,  perderam  os  lilulos  do 
sua  nuhreza  :  nào  souberam  mais  o  queeram  .  ncm  donde 
\iuham;  e  dahi  nasceranx  o  polylhoisujo ,  e  o  panlhcismo. 

O  polylhcismo  dahi  proveio;  [ìorque  aprcsenlando-se 
OS  phenomcnos  desligados  d*nma  causa  priineira  ,  quc  os 
podessc  explicar  ,  isoIatJos  ,  e  debaixo  d*uma  fórma  indi« 
viJual ,  nada  cuslou  imagìnaNos  lambem  influidus  pur  pria- 
cipios  parti'iuiares  .  dota(Jos  de  viJa  e  Intel ligeneia  ;  e  da- 
hi  essa  mulliplicidade  de  scres  organisados'c  animadus  , 
tantos ,  corno  os  mesmos  phenomcnos»  de  quc  loda  a  na-* 
tureza  fui  povoada. 

Tambein  d<ihi  proveio  opanlheismo,  quc  nao  foi  mais 
que  jum  correclivo  do  mesmo  polylhi'ismo ,  fcito  sera  acri- 
tica; quc.  cm  tnos  tenrlpos  nao  poiiia  exislir.  0  espirito 
humano  em  seu  desenvolviuicnlo  progressivo  chogou  q  co- 
nhccer  que  era  mais  exaclo  conccber  os  jihcnomonos  do 
universo  em  comptexo  ,  comò  um'  lodo;  mas  atlribuio-se 
a  cste  grande  corpo  ^ma  alma,  e  urna  espccìe  de  viJa  , 
insistindo  em  prestar  a  todos  os  séres  suas  almas  parli- 
culares  ,  consideranJo-as  so  de  mais,  corno  urna  enMna- 
gao  daquella.  E  dcsiumb/ados  os  povos  com  a  manéira 
sensivel  e  energica  pela  qual  ò/fogo  manifesta  sua  accao  » 
deram  aquella  alma  universah  einvisivel.  a  nalureza  dés- 
se  fluido  soblil, 
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Assilli  o  panthelsmo  era  orna  eeotfafisafaa  «rronta 
4a  polytheisaio  •  a  u«a  e  oatra  coasa  parto  da  allera^ao 
das  tradi^des  primhìras,  qua  t^Te  logar  a  respeito  da 
qaasi  tolalidade  do  genero  humano. 

Belo»  rei  de  Babyionid  (vivea  1500  annos  antes  de 
lesus  Chrislo)  foi  o  prìmeiro  dos  monarchas ,  coahecidos 
na  historia ,  que  cooimuDicoa  am  movimento  salutar  ao 
estudo  da  natureza ,  compondo  nm  collegio  de  padres  sa* 
bìos  »  que ,  segando  o  testemunbo  de  Cicero  ,  devem  ser 
reputados  os  primeiros  phtiosophos  do  mando.  Foi  ao 
menos  sob  sua  direccSo ,  que  ^as  sciencias,  ale  cntao  con- 
fundidas,  come^aram  a  ser  tratadas  separadamente  •  for- 
mando quatro  classes  :  —  a  arte  de  predizer  o  futuro  ;  o 
estudo  da  natjireza,  comprehendendo  a  Physicae  a  His- 
toria natura]  ;  a  arte  de  curar  »  comprclìendendo  a  Me- 
dicina e  a  Botanica  associada  com  a  Magica  ;  e  o  conhe- 
cimento  dos  astros,  a  Astronomia  ,  ou  antes  a  astrologia. 

Tal  foi  a  philosophia  dos  Ghaldeus.  Eiles  estragaram 
seus  conhecimentos,  mesclando-os  com  a  adlvinbagao»  a 
qual  consideraram ,  nao  corno  um  ramo  da  scicncia  da  na- 
tureza •  que  por  meios  racionaes  »  corno  a  analogia  ,  a  ap- 
plicacào  d'observaQoes  comparadas  e  metbodicas,  e  a  mar- 
cba  prudente  d^uma  logica  reflectida  podia  ensinar  a  de- 
duzir  dos  acontecimentos  passados  os  futuros  ;  mas  corno 
o  resultado  d'uma  preten(!i.ida  c/orrcspondencia  entre  a  al- 
ma humana»  e  a  alma  univcrsal,  de  que  aquella,  bem 
corno  todas  as  outras ,  naquelle  tempo  eram  bavidas  co- 
mò emanac^oes  ;  inferindo  dabi  ,  que  os  bopiens  em  cor- 
tes occasiòes  •  comò  d'um  profundo  somno,  n'pm  trans^ 
,porte  sagrado,  em  extasis  podiam  obter  varias  reyela- 
j(òes  :  e  tal  foi  o  j^ermen  do  mysticismo. 

Embaragados  porèm  coid  a  .de^propprgao  •  que  tQÌ)it- 
▼am  entr^e  a  alqaa  butpapa  e  .a  4$  naLureia  »  (o  qup  Jbes 
Calia  parecer  impossifel  aqaella  intima   coQpeixap)  para 
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colmar  èsse^es(Ki(o.t  qév  mtsìm  separara  o  ÈnUù  do  infi- 
nito «  imaginaraa  uiba  amUidiro  de  aèrea  iotenneélos,  qae 
lòrmavetn  «himi  eapeéae  d'escala  progf«4$tva  «m  perfeigM* 
Nesta  escala  os  qua  occupa vam  os  graus  superiorea  aie 
-o  i:imo,  iati  i^ariicipatMio  mais  e  mais  do  poder  do  prin- 
>dtpto  nniversal*  ao  pasto  que  os  dps  graus  jjifefiorea,  p<ar 
wpa  prop0fi;ii9  dccrieseeiila ,  se  jana  laaibf  m  aproximan- 
do  i  oatarezA  JkaiUda  do  honseni. 

Dest'arte  foram  persoBaiisadas  as  forcaa  principaes 
da  Daturtaa,  ^ada  ntna  debaixò  da  iiiiag«ni  d'um  genio 
iMderoisa,  appiarieciendo  ^assfm  lima  jerarchia  deDitìodade, 
qtna  priesìdia  aois  iiff^sos  geoeros  de  phenomena^  «tffer)is- 
'  (cidps  ipèia  Toriada  «oena  fio  miiado ,  e  il 'urna  Cosmogonia 
«rronea  «aacea  ona  Tiieogonia  ioda  phantastica ,  que  d«a 
aaatcìiaieDto  à  Deoionologia. 

.    £st«a  ayiieiBas  nio  deviai  iser  Tepntadas  iao  inateti  » 

conio  ridiculos:  acostumaram  os  homens  à  reflexao;  e  99 

•  ilÌBgiifts ,  cisfias  adavancia^  itao  pftderofraa  do  espirtto  buma- 

.  iiaj»  af)Cdrfói^oftiido-!ae  tùm  «  mass  «   dieraoi  aio  ,  a  q.4ie  o 

ipensoiiMiito  se  vailfràise  P3^^   si  jpropriia  •  resùlUndo  dàhi 

CD  -olMervarciin^sa  algnais  phenomenoB  inte«'ior&8 ,    e    aUi^« 

buirem-se   a  urna  causa  imma^erial  effeitos ,    que  dìo  ti- 

3iihffm4i»4a  de^oomiDuai  tom  as  modìììca^des  da  dateria. 

'Asciai  qoc  urna  «ova  ordem  d'idèas  veìo  tornar  par^e  co m 

^s  Idéas  «ensiveis  no  dominio  da  sciencia. 

Dahl  duas  elasses  de  conheelmcntos  mvtì  distinètos  , 
Htn  dos  quaes  teve  por.objecto   a  flalure«a  pliysica,  on- 
ttro anatureza  mora!.  Todos  os aisotìtecimenlos  pareciam  d«- 
rivar  de  duas  nascentes ,  nno  «ó  dif^rentes ,  mas  ale  oppos- 
ta*, "«a  qtfalsirpposr^ao  era  faroreeida  pcfloconirasto  do  barn 
e  doTual,  qnéTazia  vrra  itnpre&siio  nos  espiriios.  A«sim  se 
'0stabé1eccu  'o  systema  dosdous  principlos  ,  qne  s*e  encon- 
>f#a<eiiiaodQ^  OS  ^vd9  aillfgas ,  ^nférmenle  piH«éra  entra  os 
MVM»  t  ^  é  wnftotdido  lAebano  4o  noove  4è  !^iiiebewBo. 


-      i 
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E*  facìl  de  vèr  qae^o  espirito  banano  se  ia  desen- 
▼olvendo  pouco  e  poaco ,  Irope^ando  slm  em  erros  soe- 
ccssivos;  mas  generalisando  e  dassìGcando  gradualmenle 
suas  idcas. 

Apparcceti  em  firn  um-sabio,  que  se  dcsignoa  com 
0  nomo  de  Zoroastro ,  o  qua! ,  depois  de  ter  consagrado 
OS  primciros  trinta  annos  de  sua  vida  a  solidao  .e  é  me- 
dita^no ,  deu  a  sua  patria  urna  lei  nova  ,  cajos  preccitos 
sào  cent  e  ud  OS  no  Zend-Àvesta, 

Rcdìizio  a  idea  da  causa  primeira  d  anidadc ,  e  a 
desprendea  inteiramcnte  da  materia  ;  a  iuz  e  o  fogo  nao 
foram  mais  que  sy!i}hoIos»  que  designavam  a  immensa 
actividade  do  primciro- principio ,  e  que  expriiniam  •  co- 
mo  deste  vasto  foco  dimana  toda  a  sciencia  e  actividade. 
A  està  idèa  da  causa  intelligente  e  suprema  associoa  a  do 
tempo  sem  limitcs  »  ou  da  etcrnidadc.  (Degerando,  t.  1, 
p.  230.) 

^  Porém  conspurcoa  idéas  tao  luminosas  com  a  tradì* 
^ao  d*0rfmu(2  e  Àhriman;  posto  que  nao- admiltio  estes 
dous  princìpios»  scnao  corno  snbordinados  à  causa  primei- 
ra ;  e  por  isso  tal  traditalo  contiauou  a  existir  enlre  os 
Persas. 

Assiro  comò  a  Chaldea ,  tambem  o  Egypto  leve  pa- 
dres  •  que  ao  culto  divino  juntaram  o  estudo  da  Pbiloso- 
pbia.  Eram  os  deposiiarios  dos  livro>  sagrados  •  qae  en- 
cerravam  as  Icis  do  governo,  os  mysterios  religiosos ,  e 
OS  principios  dassciencias.  Tudo  rsto  era  involto  em  sym- 
bolos,  e  enigmas,  que  acubcrlavam  a  verdade,  a  cujo 
conhecimcnto  so'  um  gequeno  numero  d'iniciados  era  cha- 
mado.  Um  ceo  puro  e  sem  nuvens  convidava  os  Egypcios 
ao  estudo  d'Astronomia ,  a  qual  se  dcram  com  fructo ,  e 
foram  os  primciros,  que  regularam  a  duragao  do  anno  pe- 
lo curso  do  sol.  A  necessidade  de  reconbecer  suas  ter- 
ras  depois  das  encbentes  do  Nilo  Ibes  fes  descobrir  a 
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Geometria  ;  cuUiraram  fambem   a  Botanica  ,  para  a  fazcr 

* 

servir  i  Medicina.  Eni  fìm  sua  philosophia  ,  do  noesmo 
modo  quo  a  dos  Hebreus,  e  dos  Ghaldeus  ,  ahrangia  a 
Theologia,  a  Moral ,  a  Politica»  a  Physìca  ,  e  a  Historla. 

Dr*  £.  do  P.  Pereira  de  Castro, 

{Coniinuar-ie^ha.) 
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Cartìs  de  Joseph  dà  Cunhì  Brochido. 


{Continuado  da  pag,  67.) 


—  N.*  55.  — 


Eminenlissimo  Srir.  Recebo  a  carta  de  24  'd'AbriI 
que  V.  Eminencia  me  fez  honra  de  escrever ,  e  nella  ve- 
jo  0  juslo  reparo  que  V.  Emtnencìa  fez  sobre  set  mais 
decoroso  dìzer  a  Rainha  que  nào  pudera  conseguir  mais 
para  a  nossà  b«irreira  ,  do  que  dizer-se  que  nós  mesmos 
bavìamos  desislido  della.  Dcu  occasiào  a  este  reparo  a 
precipilacao  com  que  os  nossos  ministros  de  Ulrecht  man- 
daram  bum  expresso  a  el-rei  i^osso  senbor ,  erti  que  refe* 
'riara  està  cbamada  desistencia»  deque  o  conde  de  Straf- 
ford  Ihes  bavia  dado  os  parabens,  e  de  tjue  elles  mede- 
ram  tambem  <:onta  por  carta  sua,  a  que  fìz  resposta ,  co- 
mo  y.  Eoiincncia  vera  da  copia  inclusa,  cm  que  Ibes 
mostrei  que  se  bem  examinassem  »  ou  respondessem  aStraf- 
ford  podcriaro  convcnccr  e  descubrir  a  ligeireza  daquella 
asser^ao  na  impostura  daquella  desistencia ,  alem  de  quo 
se  tomassem  a  pena  de  seinformarem  do  bispo  de  Bristol* 
que  he  o  primetro  Plenipotencìario ,  e  melbor  instruido  « 
achariam  »  corno  creio  que  acharam ,  que  de  tal  deststen- 
eia  feita  pelo  ministro   de  Sua  Magestade  senSo  sabia  r 
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nen  a^ìéava'^codsa  allumar  Tambeoo  no  mesmo  plano  ou 
projecto  da  Raìnba ,  dIo  diziaella  hama  so  palavra  desia 
peKendida  desisteDcia ,  sendo  cerio  que  nao  faltaria  em 
expóUa  e  pubìicai-a  ;  e  de  ludo  o  que  dìz  he  qae  ine-* 
diandó  aqucllas  pcquenas  vaùtagens  que  Franga  e  Castel* 
la  nos  fazìam  ,  Sua  Magestade  renunciaria  a  perlengao  da 
barreira ,  condigao  que  foi  ^imposta  por  Franca  ao  duquo 
de  Sherowsbery ,  e  a  estes  ministros.  Por  onde  se  via 
que  a  assergao  que  Strafford  fizera  era  contraria  ao  mes- 
mo plano  que  produzia. 

Nestes  termos  nao^achci  rasao  aps  nossos  ministros» 
nem  para  crerem  a  desistencia  da  barrcìra ,  nem  para  so 
sobresallarem  se  eu  a  houvesse  feito ,  porque  para  a  nao 
crerem  bastava  o  que  lenho  dito .  e  o  que  Ihes  escrevi  » 
ó  havia  escripto  nas  minhas  relacoes  ;  e  para  escusarem 
a  sobresalto  bastarla  que  se  lembrassem  da  ordem  de  7 
de  Dczembro  passado»  em  que  se  me  ordcnava ,  que  no 
ultimo  desengano  fìzesse  a  tal  desistencia  «  que  eu  nao 
Az»  nem  bavia  de  fazer,  por  salvar  o  d.ecoro ,  em  que 
se  funda  este  justo  reparo  de  V.  Eminencia ,  e  de  qua 
agora  tiro  a  gloria  de  me  haver  conformado  com  elle^ 

Jà  OS  nossos  ministros  tinham  rasao  para  despresar 
ealés  >  e  similbanles  dilos  de  Strafford  »  pois  oconhccem» 
o  0  conhece  lodo  o  mundo. 

Este  mesmo  Strafford  disse  ligeiramcnte  :  que  perde* 
IBOS  a  barreira»  porque  nao  acceitamos  o  armisticioquan* 
do  FraoQa  o  propòz  e  pedio,  de  que  eu  nao  lìz  caso, 
nem  o  achei  digno  de  rcferil-o  à  nossa  corte ,  corno  bum 
dite  particular ,  que  nao  fazia  consequcncia  ,  contentando* 
mjs  com  destruil-o  e  convencel-o.  Este  mesmo  Strafford 
argulò  08  Dossos  ministros  da  grande  animosidade  com  qiie 
fallavam,  e  aeetiam  mal  das  resolugoes  da  Rainha,  im* 
pebtufa  qiM  eu  ^esmenti  e  nao  communiquei.  Efte  mes- 
mo Slrftffafd  fei  quem  eem  igual  ligeireza  disse  aoi  aossoì 
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ministros,  quc  sondo  nullo  o  nosso  Traclado  nao  tinhamos 
acigào  para  a  barreira  ,  que  ea  dcsfìz,  e  refutei  com  evi- 
denoia  mais  darà  que  a  luz  do  melo  dia  na  minha  carta 
de  4  de  Otitubro  escripU  a  Secretaria  .  e  a  V  Emincncia. 
Enlào  ^i  0  grande  sohresalto  dos  nossos  ministros  em  huma 
colisa  quc  nàolinh.i  algtirna  idcnUdade ,  e  qnenào  era  sus- 
lcntad.1  porcste  !\Iinistcrio  ,  ncm  dcl!<i  se  falluu  cm  alguma 
confcrcncia.  Eslc  mesmo  Slrafford  finalmente  he  quem  ago- 
ra disse  desuucnboca,  quc  eu  havia  desistilo  da  barrcira, 
e  nào  baslou  scr  clic  quem  o  disse,  ncm  bastaram  as  mi-, 
nhas  rclacÒcs  pira  Ihe  tirarera  o  creditt)  ;  mas  ludo  pode 
ter  scus  fins .  que  eu  nào  comprehendo  ,  nera  quero  coro- 
prehendcr  ;  o  mcu  rcparo  he  que  nas  carlas  dos  nossos 
ministros  leio  o  quc  Slrafford  Ihes  diz,  mas  nao^aclio  o 
quc  elles  Ihc  respundcm  ,  ou  Ihesdeviara  responder!  Bas- 
la  0  referido  para  que  V.  Eminencia  se  persuada»  que  e 
nosso  decoro  senao  prejudicou  em  algcmi  cousa  ,  neoi 
veio  ao  pcnsrm'nlo  d'alguem  ,  quc  Sua  Magcstadc'linha 
desislido  da  sua  justa  pertencàp.  A  Rainha ,  Cfimo  digo , 
nao  0  disse  no  sen  plano,  tambcm  o  nao  disse  na  sua 
pratica  ao  Parlarinento ,  e  em  nenhum  papel  publico  sces- 
creveu  a  lal^  chamada  desislenda  ;  porem  quando  a  Rai- 
nha  affirmassc  ,  e  cste  Miuislcrio  a  cxpuzesse  ,  quem  ha- 
veria  no  mundo  ^que  eresse  està  asscveracào  ,  e  quem  ba- 
veria  que  disscsse  qiie  ella  fora  vol^untiria  ,  e  nao  violen- 
ta e  necessilada  ?  Todos  sabein  que  cedemos  a  destgr.i^a 
da  coniunclura  ,  e  que  nella  lemos  tantos  companheiros 
quanlos  siìo  os  nossos  alliados.  Rosla-me  sómente  dizer  a 
V.  Eminencia,  quc  cu  por  nào^  fazer  caso  desta  ligeireia 
de  Stratford  a  nào  referi  a  nossa  corte ,  sendo-  a  princi- 
pai  rasào  nao  se  me  haver  dito  a  mim  ,  e  ser  toda  de  Utre- 
cbt ,  e  entenxler  que  os  nossos  ministros  é  vista  das  mi-- 
nbas  cartas  tmham  com  que  informar  a  Sua  Mage$tade  de. 
bama  cousa ,   que  na  verdade  nao  merecia  referimeoto , 
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aem  era  digQa  de  iafomiA^io.  E«  eom  tadD  por  iaUsOn 
xer  f  e  tirar  esle  sobresalto  aos  nossos  mioirtros  »  escrevi 
bama  earta  ao  Secretano  de  Eliade  BolHngbrook»  corno 
V  Eminencia  vera  na  copia  da  carta  melissa  escripta  a 
Barn  Laù  da  Guoha  ;  e  he  tudo  o  qua  prodiBzio  bom  ne^ 
gocio  que  todo  foi  ar  »  e  qoe  safaio  »  e  tomou  corpo  4o 
grande  solo  com  qoe  os  nossos  miniatroi  eoi  Utrecht  ter^ 
yem  a  Saa  Magestade. 

Perdoe  V.  Emineneia  o  enfado  qw  il»  pode  dar  a 
loDga  leit  ora  desta  carta  »  em  que  he  preciso  qoe  eo  Qie 
jasti6qne,  ainda  que  a  moderagao  cem  qoe  eacrevo  fa^ 
curia  a  minba  ^pologia^  nao  me  fallando  nateria  para  a 
azer  oo  mais  brilbante  t  ou  mais  viva, 

Fico  na  obediencia  de  V.  Eminencja  corno  devo,  Deos^ 
gnarde  a  V«  Eminencia   maitos  annosa    Londres   16  de 
)laio    de  1713  =  Emìnentissimo  Sor,  Cardeal  da  Gunba 
==s  Greado  de  V.  Eminencia  =  Joseph  da  Cunha  Broehàdp» 

N.  B*   Vide  a  copia  de  iO  de  Margo. 

—  N.*  56.  — , 

Eminentisftimo   Snr.    Agradego  Jitimilde^ente  a   ¥# 

Eminencia  a  caria  que  me  fez  hoara  de  escrever  em  19 

de  Maio.   Jé  pela  minba  carta  precedente   terd    V*  Emi* 

ncncia  sabido  que  nos  imputaram   a  desistencia  da  bar- 

reira ,  e  que  nisto  nao  bouve  mais  que  a  ligeireza  repen- 

^ina  de  Strafford.  Inglaterra  abandonou  a  iodos  ,  e  aban« 

donou-se  a  si  mesma  corno  se  vio  no  miseravel  tratado 

Ac  .commercio  que  fez  com  Franca,  tio  prejitdicial  a  seoe 

ióteresses  •  comò  atantajoso  aos  daqoella  na^io  ,  qoe  (fj^ 

feri  sempre  o  pé   sobre  a  cabe^a.    Ningnem  ha ,  vistai 

estas  injustas  despropor^oes  •  que  nio  cr6Ìa  que  neste  jogo 

ha  earta  cubertà ,  qoe  he  a  vjnda  do  principe  de  Galles, 

e  hnma  garantia  deste  minlslerio ,    de  ^oe  brevemente  fi«- 

carenos     desenganados  ,  suppostas  as  grandeà  iodiapeli 
Ret.  Litt.  2.'  Sei^b.  Tomo  12.""  li 
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^Qt$  da  raìnha  i   qae  promettem   pònca  YÌda  ;  e  este  te- 
stor  foì  a  causa  de  tao  grossetras  injosti^as. 

Esa  0  Qosso  tratado  de  paz  com  Franca  se  acceita  a 
garantia  da  rainlia ,  e  o  mesmo  se  fari  no  (ratado  com 
Hespanha  ;  mas  he  necessario  que  a  mesma  raittha  ap- 
provo e  ratiflqno  estas  duas  obrfga^oes  de  g'aràntia  ,  por- 
que  sem  issò  nao  se  obriga  a  ellas  ;  corno  tenho  escrìp^ 
to  aos  nossos  mìnistros. 

0  abbade  Mercolino  nSo  tem  aìnda  cfaegado  a  està 
corte,  aonde  o  servirei  em  tado  o  que  coubeìr-  nà  minha 
estreita  possibìlidade. 

Tomo  a  lembrar  a  V.  Eminencia  as  òrdetis  nècessa^ 
rias  para  Yoltar-me  avesse  reino  quando  o  Congresso  fòr 
terminado  a  nesso  respeito ,  porque  a  minha  saude  he  tao 
fraca  por  causa  de  bum  repetido  ach'aque  ,  que'  me  con- 
some a  YÌda ,  que  nao  posso  continuar  no  servilo .  de  Sua 
Mageslade  sem  grande  prcjuiso  do  mesino  servilo.  Està 
mercé  pego  eu  a  V.  Eminencia  pelo  amor  de  Deus,  a 
quem  rogo  que  conscrye  a  pessoa  de  V.  Eminencia  com 
muitas  feiicidades ,  e  o  guardo  muitos  annos.  Londres 
13  &e  Junho  de  1713.  s=  Eminentissimo  Sur.  Cardeal 
da  Gunha==^  Greado  de  V.  Eminencia  ==  Joseph  da  Cu- 
nha  Brochado. 

—  N.^  57.  — 

Eminentissimo  Sur.  Recebo  a  carta  de  12  de  Junho 
que  ¥•  Eminencia  me  fez  a  honra  de  escrever»  e  dese- 
jéra  em  agradecimento  della  ter  materia  agradavel  e  util 
para  entreter  a  curiosidade  de  V.  Eminencia.  A  conjon* 
ctura  be  toda  cheia  de  successos  tristes  nao  so  pelo  que 
sao  ,  mas  pelo  qu^  indicam. 

Nào  posso  assaz  exprimir  o  gosto  com  que  leio  nesta 
carta  de  Y.  Emineiicia  a  approva^ao  que  V.  Eminencia 
faz  dos  diclames   de  Carle  :   elles  sao  da  ultima  coDse* 
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queneia ,  e  oao  podiàm  deixar  de  achar  appror^cao  na 
•Ita  eoaipreben^ao  de  Y.  Eminencia,  no  aen  lelo ,  pa* 
ra  com  a  saa  patria ,  e  no  aea  amor  para  com  0  seu  prin« 
cipe. 

A  Qossa  paz  em  Castella  teve  as  interlocotorias  que 
V.  Emmencia  teré  visto  aas  carta»  dos  nossos  minìstros , 
e  pela  informa^ao  de  Maooel  de  Seqaeira.  £u  obrei  Des- 
ta materia  0  ^que  podia  e  devia  obrar,  corno  V.  Eminen- 
Cia  tapiheoi  terà  visto  nas  mlnbas  cartas. 

,  Dìof 0  de  MeodoDQa  me  fez  huma  pergunta ,  que  nem  , 
me  admira  t  oem  me  sobresalta  •  porque  sei  qual  foi  ,0 
Diotivo ,  e  a  ÌDspira9ao.  A  resposta  pudera  ser  :  quoti  pe^ 
tu  intus  habes\  porque  se  acha  toda  nas  minhas  cartas , 
corno  boje  mostro  evidentemente ,  ^  pe^o  a  V.  Eminencia 
me  faga  mercé  de  lér  a  minba  carta  desta  posta. 

Ha  perto  de  bum  anno  9  qoe  escrevi  a'  V*  Emineu* 
eia  ,  que  os  Gastelbahos  nao  faltariam  em  pedir  a  resti- 
tuigao  dos  navios  represados.  Assim  0  fez  Monteleon,  que  , 
cbegon  a  està  corte.  De  tudo  informei  aos  nossos  mi- 
nistros,  e  Ibe  pedi  as  cUreias  necessarias  para  minba 
instruegae,  e  Ibes  encommendei  que  estudassem  0  ponto; 
e  nao  faltei  em  iosinoar-lbes  0  que  me  pareceu  convìnb^ 
ao  servilo  d'el-rei  nesso  senbor,  por  desconOanga  da  sua 
babilidadc ,  que  venero,  e  de  quem  aprendo,  mas  por 
commonicagao  do  que  eu  entendia  na  materia ,  que  sendo 
tao  grave. nenbuma  luz  be  para  desprcsar  ainda  que  seja 
tao  macilenta  comò  a  que  póde  sabir  do  meu  entendi- 
mento. 

Estes  ministros  que  desejavam  que  este  negocio  se 
terminasse  em  Londres ,  corno  V.  Eminencia  vera  da  co- 
pia, junta,  nao  sei  0  que  escreveram  Bobre  as  minbas  di- 
ligencias  para  qne  a  perda  deste  incidente  fosse  toda  mi- 
nba. Na  verdade,  senbor,  eu  nao  posso  comprebender 
comò  se  coropadece  que  eu  bouvcsse  de  calar-me  em  Lon- 
dres deixando  passar  à  revelia  buma  pertengao  desta  na- 
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laref a ,  e  qne  yanUgett  se  tira? ìa  ma  Utreclit  da  Bau  lì* 
iencio?  ao  menos  6z  en  o  serYi^a  a'  Sua  Mag«ttade  defii 
equella  perteo^ao  nao  etUratie  no  plaDO  da  fatnlla.  9ro«« 
vera  a  Deus  que  Uonleleon  eipuzesse  nesta  corte  diMi 
die  mlm  as  ras5es  de  bòa  fé  eom  qtie  deelattioB  em 
UtfMsht  eonlra  a  jostigti  daquellas  prezas ,  porqne  tfeguit) 
n  V.  Eminentia,  qtke  nlohavia  de  ficar  mudo  diante  deAe. 
iftsensiTelineùte  tenho  abusado  da  paciencia  de  V.  Emi- 
ncDcia  na  importuna  digresKto  desta  carta ,  d'e  qne  pe^ 
perdio  à  V.  Eminencia ,  sem  deixar  de  pedir-lbe  ìft^enca 
para  continuar  a  materia  della  nà  desejada  presenta  de 
V.  Eminencia,  em  cuja  obediencia  fico  éom  ós  mfaìs  pro- 
fundos  respeitos.  Deus  guardo  a  V.  Eminencia  mnitos 
annos.  Londred  11  de  Julho  de  1713.  =  Eminentissimo 
Snr.  Gardeal  da  Cunha  =  Crìeado  de  V.  Eminencia  ss 
Joseph  dà  CunKa  Broehado.  ' 

—  N."  68.  —      ' 

Eminentisssimo  Snr.  Y.  Eminencia  ieri  sabido  o  qne 
se  passou  em  Utrecht  até  é  partida  de  Manoel  de  Seqaei- 
ra  •  e  pela  minha  carta  da  posta  de  hoje  saber;a  tambem 
V«  Eminencia  quaes  foram  as  ultimas  resol'ucoes  désta 
cofte  em  resposta  das  minbas  instancias  por  escriplo,  e 
de  palavra.  He  grande  embaraco ,  que  bumas  novas  che- 
guem  primeiro  que  outras  •  e  muito  mais  quando  as  mais 
penosas  partem  sempre.de  antemao. 

Ordinariamente  aconteceu  que  quando  estes  eipreasos 
chegaram  a  Lisboa  ji  as  cousas  ficayam  de  outra  Ognra 
em  lltrecbt.  Se  estes  ultimos  esperassem  pelas  minbas  res- 
postas ,  ou  nao  partiriam  •  ou  levariam  maiores  instraccoes 
para  a  resoiucào  :  o  primeiro  partio  para  levar  a  nova  da 
supposta  desistencia ,  que  poucQs  dias  depois  ficou  des?a- 
necida  :  o  segando  e  terceiro  foram  ezpedidos  para  com- 
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« 

¥As:  ilislatti^tas  par»  a  reelamagS»  ^dos  a^vìtMl.,  e  para  a 
rastitu^ao  das  casas  ;  e  apenae  tiafaam  lohegado  ao'  meia 
éo  camlBiio,  quando  4asta  corte  se  tinham  eipcdido  as 
oadeas  ({uè  desejavainos  !  Perdóe  V.  £  oineDcia  està  p«« 
qaena  e  sincera  reflexao  por>que  os  mdos  successos  daUlre« 
elrt  carragam  lobre  miia»  e  fazein  o  effel(o  qae  coétinnaai 
prodiizìr  ai  kiforma^def  ;  e  assini  tenho  accio  para  reque-* 
rer  a  V.  fitnine'Deìa  qae  nlo  forme  ju}zo  sobre  as  eoosaa 
da  Utrecht,  até  nSo  ou?ir  as  dUigencìas  e  resposlaa  do 
liiglatarra.  Nao  aei  »  ttem  saba  eata  oorte  o  qua  9i*rei 
BOSSO  iODhor  tefé  resolale  sobre  a*  renova^io  do  ar misti-* 
ciò,  quo  OS  Doasos  minlstros  nao  qDÌzeraai  fatar  coni  re« 
aotibeeimento ,  pela  ordem  em  eontrarìo  qiie  tiferam  de 
Dìogo  de  MendoD^ia  ;  porém  sendk>  necessaria  estf  rano-» 
▼a^o  »  e  havendo  de  faxer^^e  coni  rocenbeeimento  »  mala 
dacoroao  seria  baver-se  feilo  am  Utrecht  »  qua  em  Lisboa # 
Sobre  aste  parlicalar  escrevi  a  carta  indasa  a  0.  Loia 
da  Caiihat  e  he  tado  o  qae  pos^o  diaer  a  V*  .Bmiaaiicia  « 
aleni  da  qae  eacrevo  a  Diogo  de  Mendooi^a*  S«^  aortq 
^mou  a  resolu^aode  prome(ter-Dos  por  barn  Iratado  aese** 
esQaQ  do  sau  plaqo  »  porqae  se  ei^vergonba  das  obiecgqea 
i0$  Castelbamos .  e  teme  as  maraanra^oes  d'Inglalerra ,  e 
de  loda  a  Europa.  .Fieo  na  obediencia  de  Y.  Emiqaooia 
conio  davo.  Deus  goarda  a  V«  Emioencia  maitos  aimof . 
Londrea  2&  de  Jqiho  da  17138:  KminantissiiDo  Snr.Car- 
deal  da  Cimba  =^  Creada  da  V«  Eminancia  ss  Jo$eph  ia 
Citàha  Bfùehado. 

Copia. 

«  Agrade^o  a  V*  S.  a  mercè  qoe  me  (ez  em  me  com" 
«  manicar  a  rasao  qoe  tiferà  para  nao  renoYar  o«armia« 
«  tic  io  •  em  que  acho  a  Diogo  de  Mendon^a  contrario  a 
«  si  mesmo ,  pois  dia ,  qae  V*  S.  ajuste  a  sospendo 
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«  08  Cas(elh«nos  ,  sabendo  bem  qae  elles  a  n6<$^  fìirim 
a  sem  recoDh«cìiiieDlo ;  e  no  capitalo  em  quo  falla  dami- 
*  nha'pergiiota  dia,  qae  o  oao  devemos  faier  senio  no 
«  tratado  de  pai.  He  Yerdade  que  està  segaàda  rane 
«  calou  elle  na  copia  inclasa ,  que  he  a  mesma*  qae  me 
«  mandou. 

«  A  Jnslruc^ao  do  doqoe  deAnjou»  deqoe  Diego  de 
«  Mendon^a  se  Yale  por  juiio  particular  sea  •  para  a  ex- 
«  clasao  da  rcclamagao  dosnavios,  me  tem  costado  muito 
«  estudo,  e  aìnda  qae  fora  illegai,  he  certo  qoe  temdaas 
a  respostas  terriveis  :  ^  primeira  he  qoe  se  os  na?ios  fo- 
«  ram  presos  depois  da  guerra  sao  de  boa  presa  com  in- 
«  trusao ,  oa  sem  ella  ;  e  se  o  foram  ante$  da  dita  publi- 
«  cagaOy  o  duque  de  Anjou  era  entao  recoubecido  por  nós 
«  em  qaalidade  de  rei  de  Hespanba  :  he  a  segunda  ra- 
^  sao ,  que  os  Castel hanos ,  negando  està  intrusao  •  nos 
«  poe  na  necessidade  de  approvar  o  que  se  nao  póde  &- 
«  xer  sem  ham  esercito  de  quarenta  mil  homens ,  qae 
«  sao  OS  juizes,  ou  os  advògados  em  semelhantes  caosas, 
«  por  ènde  entendo  com  V.  S.  .  que  està  rasao  nao  he  al- 
a  legavel ,  e  tambem  quizera  entender .  qae  para  a  justica. 
a  da  nossa  causa  nada  importa  que  o  reconhecimento  se 
a  faga ,  ou  no  tratado  de  saspengao ,  ou  no  tratado  de 
ir  paz;  porque  se  nos  actos  de  reconhecimento  ha  retra- 
«  tracio ,  tanto  a  póde  haver  em  hum  >  comò  em  entro. 
<c  Iste  bc  dito  por  passar  hum  pouco  o  tempo  conversan- 
«  do  com  y.  S.  •  porque  eu  nada  disto  formo  joizo  final. 
«  Fico  para  servir  a  V.  S*  com  a  maior  vontade*  Deas 
«  guardo  a  V.  S.  muitos  annos.  Londres  14  de  Jaiho  de 
«  1713  sss  /o<epA  da  Cuniki  Brochadò.  » 
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-  '  4  EmlUeRiUsimo  Sur*  Agfade^  e  Y.  £«iìù^n<il'  ftcir^' 
là  ^6  6  de  S^leinbro,  qot  me  f«k  a  hoAnr  de  eseretér  ; 
de  qud  a  minba  venerd^ap  pèrtende  ser  credora. 

A  grande  falta  quepadeco  na  sa«de ,  a  necesafdade 
de  tornar  remedios ,  e  as  afflic^des  do.  espirilo  me  cod«» 
^^emnaram  na^  postas  passadaa  a  nao  escreter  a  V.'Emi- 
neneìa,  éeate  mal  »  que  foi  effoito  dos  oufros,  be  méii 
sensivel  que  tpdos  oa  que  me  affligem. 

Pelo  cipresso  de  Utrecht,  teré  V.  Eminencia  .vtito 
o  resuUado  das  uUimas  confereDcìas*  He  eoasa  dora  e 
lastimosa  que  os  nossos  mìnistros  dìo  tìrasaem  o  ff uelo 
qoe  descjafam  das  forles  resola^oes  da  raioha ,  qoe  por 
mioba  >ìa  Ibes  foram' comniioieadas  :  e  he  .tal  a'dei^ra- 
ga  daqaella  negocia^io ,  que  ainda  em  materias  peqóenas 
nao  podemos  nem  convencer  os  Cutelhano^  ;  nem  gànbar 
OS  Ingleies!  Nao  dovido  qoe  as  declara^oes  da  raìnba 
nao  tWessem  mais  vìrtode  qoe  a  de  aaxilios  safflctentes^ 
ipas  sempre  caidei ,  qoe  a  grande  dexteridade  dos  nossos 
mìnistros  flxessem  eflicazes  aqoelles  aoxilìos. 

A  ferlen<^o  da  casa  de  Aveiro»  qoe  de«ia  ser  fera 
a  corte  de  Castella  boma  dór  da  cotoYclIo»  fez  a  maìor 
parte  da  dispota ,  e  nao  sei  qoe  rasao  tiTeram  os  Inglesei 
para  nao  excloirem  està  parcella  pela  carta  qoe  me  et* 
creveo  o  Segretario  d'Estado*  As  rasdes  qoe  deo  o  mar- 
qoex  de  Monteleon  sao  bem  leigas ,  e  de  capa  e  eipada , 
comò  he  dìxer,  qoe  o  joramento  de  fldelidade  se  podia 
dar  por  procorador  sem  advertir  qoe  iste  procede  qoando 
o  constilointe  qoe  jora  he  vassallo  do  principe ,  porqoo 
de  ootra  sorte  nem  tem  liberdade  para  jorar^  nem  o  prin- 
cipe póde  esigir  delle  as  penas  da  infrac^io* 

Nas  graodes  negocia^es  as  rasoes  qoe  se  allegam 
nas  conferencias  nao  sao  as  qoe  mais  con?encem  «  e  as 
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qoe  mais  decidem;  udìsposf^des  anierìores  eom  manba, 
com  artiflcio ,  e  com  ìnsinua^oes  sao  as  qae  melhor  con- 
trìbaeni  i^ra  a  Victoria ,  e  «S9im  nesU  parte  estoq  per- 
ioadido  qoe  oa  bo^sos  jQÌaistrea.  se  aerviram  de  lodos  as 
meios  quo  a  sua  grande  deatresa  e  babìlidade  Ibes  adml* 
niatraria  para  ganhar  os  Ingleiea  »  corno  titdo  seri  presente 
1  y.  Evinencia  pelas  soas  rela^oea. 

Qa  ninistros  qoe  nessa  corte  ditem  qne  he  grande 
ignoraocia  nassa  consentirmos  no  plano  da  rainha ,  réem 
18  coQsas  de  bem  longe  »  e  nao  sei  em  qoe  sentido  fai* 
lam ,  ao  manoa  nio  sabem  elles  corno  tem  corrido  a  ne- 
gocia^ao  goral.  Tado  be  dixer ,  qae  o  |;rand6  deaejo  da 
pax  prejudica  a  nossa  negocia^io ,  e  podere  sef  qae  esaes 
meamos  nninisInM  contribuissem  para  nao  faxermos  boma 
boagaerra  ;.porém  aste  discarso,  Emtneatìsalnio  Senhor, 
ìm  be  para  carta  ,  algum  dia  o  oufiri  V.  Eminencia  com 
igiial  laatina  qae  indignagao. 

Bret emenle  coinporei  as  medalbas  •  e  pedirei  lieeo^a, 
para  se  baterem  os  canhos  na  casa  da  moeda  ,  e  proco* 
rarai  qoe  ludo  seja  i  satisfallo  de  V.  Eminencia  »  e  di- 
gnidade  do  assonkpto.  Fico  para  servir  a  Y..  Eminencia 
aomo  devo.  Deus  gnarde  a  V.  Eminencia  moitos  annos. 
Londres  3  de  Outobro  de  1713  ==;:  Etninentissimo  Snr. 
Cardeal  da  Conba  -sa  Greado  da  V»  Eminencia  =7  Joteph 
éa  Gfimha  Brochado. 


I    ■  ■ 

POiSIi^llTIUilS 


DE  Fa.  LUIZ  DE  SOUSA. 

B.  IOANNIS  APOSTOLI  ET  EVANGJELISTA 

LAUDES.^^  y 

ODE.     //'^  Qj^^i-iiv^  ^/.       .jM/*«^^/ 


'^-^-   .       / 


IcmIt  tuos  aasìm  renovari;  honorem,      /«»M.r^ 
Mi  sacra  ffiternf  face  pectiu  affla  . 

Solis ,  et  Dlvùm  latices  reclada  » 

Sancte  Joannes.      *' 
Lata  dum  terrse  sola  Phcebus  arit, 
Faxqae  dum  sacrse  micat  alta  noctis , 
Replicem  cantas»  ut  in  omne  Yadas 

Clarior  sevum. 
Quid  prius  suttet  resonare  pleetf  um  ? 
Martyris  palroas?  an  amantis  ignea? 
PathmoD  undosam  ?  an  niveum  coruscaus  . 

Imbre  sepulcrum? 


>■ 


/^•<^-^##<.. 


/ 
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^vtm  ifttèr  stiinino  rereirì  panfifti 
Debìtam  in  sedem  properans  magister , , 
CoDlicum  sertis  epulani  apparare! 

'"     Ndjclé  sujpreftia  ;  f     '    ^    •     '    '' 

r 

Assldes  primus  »  recubasqne  sopra 
Mite  Divini  penetrale  cordis , 
Solveris  somnot  ?e]at  inter  almae 
Ubera  matrìs. 

Si  Gaballini  Latices,  Tel  hnmbr» 
CoQlicos  afflant  aniniis  farorest 
Quae  putem  (actam  libi  contulisse 
Numi'na  Numen? 

Astra  percurris  vigilante  somno  • 
Obvius  soli  generosus  ales 
Gblitum  flammas,  aquiteque  visas 

Inde  reportas. 

» 

Inde  inexhaasto  ruis  ore,  prodis 
Nota  quas  nulli  fuerant  priorum , 
Quàèque  in  immensis  Deus  oCculebat 
Mersa  tenebris. 

Quam  bene  (eterno  super  astra  regi. 
Jungeris?  Nato  pias  astitisti , 
Turba  dum  fratrum  fugit/  et  sacros  mors 
Pjiscitur  artus. 

Té  fldes  omnes  obitura  casus , 
Te  dec^us  sancti  niveum  pudoris, 
£l  aacruQi  flagrans  amor  in  inagistrum 
Laude  coronant. 

Testi  s  est  actas  sino  labe  vitoB 
Credila  a  Christo  tibi  Diya  Mate» , 
Iniicem  Matri  daiqs  ipse  nati 
Iure  locoque. 


»       *  ■  •      li   •  n 
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Testis  est  iMKJsta  fiilre|»i(fe '«téma  ;  '^  '     '  ' 
Vietila  et  fervens  oìéo  camìnus';  ^ 
Nempe  qui  flammat  tfibi  cor  tninores 
Obruit  ignea. 

Qiif  Jòvi  cfultiiin  négaty  intonabat 
Pfffises ,  ante  aras  Jo?is  immoletar  ; 
Betur  in  mortis  genua  insolentis 
Morteque  pejus. 

Jam  pyra  ondantes  rotat  atra  fumos , 
Palladis  apumans  liquor  auget  ignea, 
J^ec  capit  aeie  :  gelido  tremebat 
Turba  pavore* 

Tollit  exultans  oculoa  Joannea , 
Et  preces  Terbis ,  anixnpque  firmo 
Goncipit  :  Mundi  sator  ó ,  acelestis 
Parcere  largus  ! 

Si  potesl  nostro  scelus  expiari 
Gentia  insanse  miserie  que  leto , 
Stamen ,  ó  tandem  breve  rumpe  fati  » 
Gonsule  cscis. 

Dixit  :  et  nigros  latìces  inivit. 
Hic  uovo  torpes  stnpefacta  monstro» 
Roma ,  vidisti  aine  vi  furéntea 
Ire  vaporea. 

Ardet  irarom  furiis  tjrannus  • 
Nec  sibi  credit  >  licet  inler  ignea  - 
Gernat  illiesom ,  placidoque  vulto 
I^la  canentem. 

Qaas  tibi  landea ,  Beai  alme  f  pangam? 
Serviunt  nobia  dementa  ,  s^evas 
Blanda  Vulcanus ,  recalensque  Pallas 
Balnea  prccstant. 


»M 


Te»  Pater  r  toti^ 'ireotrtMir  orllM » 
Te  qae ,  qui  coBcori  ab  nUoque  S«iQt9 
SpiriluSf  «(Ba0b 

N.  B.  Para  entender  os  ultimos  Tersos  da  3.*  estrophe  do  hynuio  a 
S.  JoAo  Evangelista,  iupprta  advertir,  que  corrett  fami  de  que  S. 
Joào  proximo  k  morte  subio  com  seus  discipulos  a  um  monte  p  e 
mandando  cavar  nouL  aepnltani  ^  se  esteodeo  ndla  e  capiroa.  Por 
isso  fiJla  o  poeta  do  sepulchro  do  Santo  eomo  biilbaodo  quando  de 
inverno  o  dito  monte  apparece  coberto  de  neve. 


III. 


HymnìAS  =3  0  gìoriosa  Domina  eie.  e=3  e  tyrieo 
in  Heroicum  Carmen  mutaiìis. 


O'  gloriosa  etc.    O  Domina ,  eterni ,  quam  JiUa  et  gloria  Solis 

Vestit,  et  letheree  celebrat  chorus  aliger  Aule: 
Quo  vix  audemus  conscendere  mente ,  subissi 

Excelsa  etc.  Sedìbus  inducens  spolium  mortale  supemis ,  - 

Sub  pedibusqHe  vides  labentia  sidera ,  Lonam 
Phcebeamque  facem ,  Arcturum ,  $eptem<metriones. 

Qui  te  etc.  Te  natura  parens  non  viso  lenita  monstro 

Altricem,  Matremque  tui  Genitoiris  adorai, 

Lactenle  eie.        £l  secum  tacile ,  quo  factnm  jure  requiril , 

Nectar  ut  aocipiat ,  vitamque  ex'  ubere  sacro , 
Ipsum  qui  genuil  nectar,  qui  condidìl  uber. 

Intrenl  etc.  Ergo  quid  mirum ,  si  jam  mortalibus  mgns 

Ultro  adaperta  palei  quondam  domus  invia  Olympi 

Godi  etc.  Cum  lu  ooelìpolens  sis  facta,  imo  ipsa  beati 

Dicerisy  esque  poli  devexo  limine  p<vta? 
Utque  Aurora  solel  roseis  invecta  quadrigis 

Tu  Reg.  etc.        Prima  per  obscuras  Phoebi-  dare  signa  tenebrai  , 

Sic  lu  prefulges  speratie  Aurora  salufìs , 
Januaque  ipsitu ,  qni  temparat  aethera  regis. 
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t^nod  Eva  eto.  '  Sic  tu  r«*til»i«  ai«(no  gciwiiie  nobh 
Tu  red.  età        Onoe  booon^  tìh  «imium  oupidat,  ^ftod  suttufii  olìm 

M\'m  Mcra  fames  «  pestia  meteriaida  nepotum  » 
At  vos  mortales  date  carmina ,  plaudite  loetì  ; 
Gentes  etc.  Laudibus  inuumeris  nomen  cumulate  Mann: 

Illa  etenim  mundo  cqelestis  munera  vitie 
Gontulit,  et  miseros  barathci  de  fiece  redemit. 
Gloria  etc.  Sed  prìus  ex  ipsa  geniCum  laudate  Tolentes 

Qui  natus  etCi      ^ternumcpie  Patrem ,  totus  cui  suhditur  orbis 
Cum  Patre  etc.    Cum  Patre  et  Nato  divini  Niiminb  aura 
In  sempit.  etc.    Yindicat  equales  «eterna  in  saecula  bonores. 


IV. 


EPIGRAMMATA. 
D£  DiY^  Thoma 

f 

ÀUudens  ad  antiquum  patricB  urbis  Neapolis  nomen, 
quod  fuii  Parlhenopef  a  upukro  Sirenis  Par- 

tìienopes. 

PRIMUM. 


QtuB  quondam  hi5ÌgBÌ  mateebat  marmora  canla 
Sirenum  Virgo,  gloria  Parthenopes^ 

Qaaliter  e  busto  no^a»  sed  rutilantior  exiti 
Virerò  qu»  sepUm  sseola  fertur  avis  l 

notato  «exa ,  motalo  nooliie  tantum  » 
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'  Ipsa  eademque  8ao  prosilit  e  lamolo. 
Est  ThoDMS  nonoD  :  iìs  matcìiU  :  estera  slren 
£loquiam«  Toces  Tirgioeomqae  deifus. 


De  eodem  cum  Gallorum  Rege  convivanie. 

AUOD. 

RegalesepuUs  inter ,  dum  plorima  Thomas 

Disputai,  et  docto  pectore  cuneta  refert» 
Impetil  apposìtas  inopino  vulnero  mensas, 

Qualiter  aetbèreo  fulmeu  ab.axe  sonat. 
Aurea  dissiliunt  toto  carcbesia  (ecto  , 

Fit  fragor,  insolito  Rex  pavet  ipso  meta. 
Vicìmus  !  exclamat ,  Qodos  exsolvimus.  Hostes  » 

Jam  dabilìs  junctas  in  mea  vincla  manus. 
Sic  sludiis  laarymas ,  lacrymis  jejunìa  mìscens 

Ad  medìas  prodit  praemedHata  dapes 


Ad  eundem^  cum  infans  oblaiam  charlam  deglutii. 

Aliuo. 

Ablaeret  Irlmum  nutrix  cum  sedula  Thomam , 
iDcidit  in  teneras  chartula  forte  manus  : 

Arripit ,  arreptam  tenet ,  inviclusqoe  retentat , 
Nec  vis  e  digitis  elicere  ulla  valet 

Et  quasi  quód  nequeat  legere,  atque  inscribere  pr«s»ani 
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Dentibas  indignans  mordet ,  et  ore  forat* 
Hsec  (uà,  macte  puer,  studìis  prieludia.  Mulos' 
F^stioaé  alU  mente  ppieìre  diet. 


il        ■■«■^ 


Admodum  JB.do  p.  Chrislophoro  de  Sancto  Dominico 
novissimus  novUiormn  Ludovicus  Sousa. 

S.  P.  D. 

/  •     ^  .  «  -  ' 

Alienimi  et  a  nostra  aetate  et  ab  eo  genere  studi!» 
cui  par  est  incumbat  novitius .  petìisti  munuà.  JE?ògran- 
dem'et  rellgionis  professione  pene  infantem  longe  diversa 
decebant  exercitia  ;  nisi  sìquid  puerile  in  religiosa  sene- 
ctute  requiris  (ut  primae  et  ulliniffi  mUii  a  natura  ìpsa 
multa  sunt  communia},  Quis  enim  dubitet ,  et  $.enibus  no- 
vitiis  quandoque  puerorum  sitnplicitatem  competere,  ut 
vivant;  siculi  in  pueris  se  nesceolìum  gravilatem  deside- 
ramns ,  ut  in  religione  proflciant?  Utcumque  se  res  ha- 
beat ,  Carmen  impetrasti  ;  in  quo  id  unum  ìnihi  videor 
consce utus ,  ut  jam  manifeste  pateat ,  me  in  hac  religio- 
dìs  infamia ,  quam  suavis  vili»  amalores  austeram  nimis 
et  difficultatis  plenam  prsedicabant ,  ideoque  nobis  intole- 
rabilem  fore  ominabuntur»  non  solum  prospera  uli  vale- 
tudine, sed  etiam  animo  adeo  libero  ,  et  tranquillo  vi- 
vere, ut  velut  in  opimo  olio  ei  studio  mentem  adjiciam 
quod  summam  quietem  et  curarum  laxamentum  postu- 
lati testante  Ovidio: 

Yacuce  carm  na  menlis  opus. 


t6S 
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Ad  Emamidem  Ferreita  Vdko. 

Splendescìs  meritis ,  Tirtute  et  indole  gralos  » 
Nomine ,  no»  mmms  •  ^HettM  nbiqae  senex. 


Anonymi  Epigramma. 
Db  LBauM  Gontemptu. 


Molliplices  Leges  Ubi  jara  incerta  dederant  » 
'    Jamque  silent  veteres  >  una  recena  loquitur  : 

« 

Quadres»  quae  nova  Lex  ?  dicam  corropta  Toltmtas 
Ad  libittim  adGrinans ,  ad  libitum  qoe  negans* 

K.  B.  Para  entender  o  a."*  epigramma  a  S.  Hiomaz,  convem  saber 
qae  este  Santo  quando  bavìa  dò  resoLver  alguma  qjuest&a,  anda^na  aiwoiw 
to,  é  conio  alienado  d'outros<objecU)s..  Sendo  pois  conyidado  para 
à  mesa  d'eWei  de  Franca  ,  andava  oceupado  em  responder  a  certa 
f uest&o  relativa  ao  Maniqueismo  :  9  ooato  estando  a  mesa  Ihe  oc» 
corresse  a  solu^ào  da  questào ,  dea  urna  pancàda  forte  sobre  a  me- 
sa ,  impetit  appo$Hà$  men»as  :  e  exdamou  Vitimus,  Donde  se  ve, 
que  elle  pòz-se  a  mesa  levando  no  pensameato  o  objecto  sobfe  q«a 
meditava  —  prmneditata,  ^ 


CiRTAs  DE  Joseph  da  Cdnha  Brocbado. 


(Conltnuado  da  pag.  226.) 


Sem  embargo  das  represe n la ^ùe i ,  que  M  téein  feila 
a  el-rci  Auguslo  conlra  as  tnipas  Saionias ,  ellas  coiHiiiuam 
nos  seus  qoarUis  ,  e  foram  noTamente  rcfor^adas ,  e  fa- 
tem  contribuir  aos  povos ,  que  tao  conslrangidos  a  pagar 
pelo  lemor  de  alguraa  esccu^io  mililar.  As  tropas  Mosco- 
vilast  qtte  vieram  de  Pomerania  ,  e  estaram  aquarteladas 
Deste  reiuo,  marcham  aclualmentc  paraMoscovia  pela  ini- 
possibitidade  em  que  se  acham  de'poder  subiislìr;  ellas 
commeUcm  grandes  de^ordens  na  sua  marcha,  porqacnaO 
BÓmeote  obrigaiti  os  palzanos  a  Ihes  dar  forragem ,  epro- 
TÌsèes  gratii ,  mas  lambem  Ibes  (oraam  os  caTallos  e 
gados. 

Todas  éstas   CousaS  j'uhtai   à   auseacia  d'el-rei,  eS  ^ 
pODCB  esperanja   de  se  convocar   a  Dieta  general ,  «otQ<t 
le  pnblicava  augmcntam  o  d  esc  onte  ti  lamento  pablico- 
Bbv.  Liti.  2.*  Seeie.  Tom.  12.*  16  . 
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Vietma. 

I 

0  ministro  de  Sueeia  apresentou  om  memorial  a  Saa 
Magestade  Imperiai  no  qnal  representa  que  elle  recebea 
ordem  de  seu  amo  para  agradecer  ao  Imperador  a  offerta 
qoe  Ihe  fez  da  saa  medìa^ào  ,  porém  qne  havendo  el-rei 
Cbrislianissìmo  ofTerccido-lha  primeiro ,  elle  a  acceilara  • 
mas  que  esperava  que  Sua  Mageslade  Imperiai  corno  ca- 
be<^a  do  imperio»  e  garante  do  tralado  de  Westphalia 
junlaménte  com  el-rei  de  Franca  procurariam  .  que  os 
seos  estados  sltuados  no  imperio  Ihe  fossem  reslituidos. 

Succia. 

A  junta  geral  dos  estados  continua  com  grande  se* 
gredq  e  conformidade  a&  suas  resolucoes,  e  procoram  de 
augmentar  as  for^as  na?aes ,  e  terreàles  para  se  opporem 
és  invasoes  dos  Moscovilas  ,  e  Dinamarquezes  ,  e  j unta- 
mente para  fazerem  remessas  a  cl-rci  para  se  relirar  de 
Turquia ,  porque  se  teme  que  os  Turcos  o  nao  deixarao 
partir  até  Ibe  nao  satisfazer  as  grandes  sommts  com  que 
Ibe  lem  assistido. 

Pan*. 

As  cartas  de  Strasburgb  de  8  do  corrente  dizem  qoe 
0  principe  Eugenio ,  e  o  marechal  de  Villars  partiram  aos 
cinco  de  Rastad  depois  d^ucpa  longa  conferencia.  O  ma* 
recbal  despacbou  Mr»  de  Lontade  à  corte  com  a  relagao 
do  que  nella  se  tratou  :  as  duas  cartas  accrescentam  quo 
ps  jdous  generaes  se  dcvem  ajunlar  aos.  15  ou  16 ,  e  quo 
ludo  depende  das  novas  instrucQoe)  que  vierem  ao  mare- 
chal. 0  expresso  cbegoa  é  corte,  e  aos  13  se  ajuntoa 
um  grande  conselbo»  e  aos  14  foì  o  mesmT)  despacbado 
a  Mr.  de  Villars  com  novas  instruc^oes* 
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As  carUs  de  Strasborgh  dizem  qae  Bao  se  duTida 
estar  a  paz  quasi  concloida ,  aomenos  que  os  prtigospria"* 
cipaes  estao  ajnslados ,  e  que  em  chegando  as  respostas 
dos  expressos  que  os  generaes  mandaram  ^^  suas  .cortes 
se  lornarao  a  juular ,  porém  se  ignorai  se  seri  em  Rastad, 
ou  em  alguma  outra  parte ,  onde  tambem  venbam  os  mi- 
nislros  dos  princìpes  do  imperio  para  c^ue  se  ajnstem  to« 
das  as  preten^óes  com  salisfa^ao  geraT. 

A  bulla  pontifìcia  conlra  o  livro  dò  padre  Quesnel. 
que  OS  bispos  na  sua  assemblèa  approvaram,  foi  aos  14 
registada  no  Parlamento  por  ordem  d'el-rei ,  o  qual  man- 
dou  aos  bispos  que  naoconcorreram  na  approvarlo  eacei- 
tagào  que  logo  se  relirassera  as  suas  diocescs  »  e  ao  car- 
deal  de  Noailles  se  Ihe  prohibio  o  apparecer  na  corte. 

O  parlamento  de  Irlanda  Gca  proro'gado  até  Agosto» 
'  e  geralmente  se  entende  que  o  dissolverlo.  0  ministro 
anles  se  quiz  privar  dos  snbsidiosi  que  aquelle Parlameh- 
to  devia  dar  que  deixar  contiaual-o  sendo  Wbig»  isto 
com  0  temor ,  que  as  suas  resolucoes  nao  influissem  ,  e 
déssem  vexemplo  ao  Parlamento  de  Inglaterra.  Este  se 
ajustou  torca  fcira  passada  ,  e  o  cbanceller  em  nome  da 
Rainha  mandou  aos  communs  que  elcgessem  orador,  e 
elles  elegeram  o  cavalleii'o  Thomaz  Hamer. 

A  Rainba  cbegou  quarta  feira  passada  a  està  corte 
em  boa  saude ,  e  sem  embargo  de  se  esperar  que  boje  fa- 
ria  a  sua  pratica  às  duas  casas  a  deferio ,  e  o  Parlamento 
se  adjurnou  até  13 ,  o  que  ludo  se  attribue  a  que  a  Rai- 
pha  espera  se  concluam  alguns  negocios ,  que  deseja  com- 
municar  ao  Parlamento  «  e  tambem  i  falta  de  cioco^  postai 
de  Hollanda  »  quo  tambem  contribuem  para  a  escacezdes- 
te  folbeto. 

A  corte  recebeu  a  semana  {)assada  petla  via  de  Ca- 
lés  a  ratiflca^ao  do  seu  tratado  com  ^Castella ,  e  lem  da- 
do ordem  para  se  proclamar.   A  companhia   do  mar  do 


^^^A 
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sul  nSo  qaer  aeeitar  o  coniracto  do  accento  pelas  snal  one- 

rosaa  condifoes. 

Slocìiholmo. 

Aqui  chegaram  aìgons  officiaes  da  Tarquia  com  des- 
pachos  d'el-rei  par^  o  governo ,  lios  quaes  Sua  Magesta- 
de  ordena  que  se  nao  Irate  a  paz  $  porque  elle  a  procu- 
rare quando  Ihe  parecer  conveniente  :  que  se  nao  ccnvo- 
quem  as  cortes ,  e  que  se  estivcrem  juntas  se  dissolvam 
immediatamente  ;  e  que  para  a  continuacàó  da  guerra  se 
continoem  os  mesmos  tributos  do  anno  passado.  Sem  em- 
bargo das  dilas  ordens  os  cstados  conlinoam  as  suas  re- 
soìucoes ,  e  jà  flzeram  algumas  proposigoes  à  princeza 
regente  para  que  se  tratasse  de  procurar  a  paz  vista  d 
extrema  necessidade  a  que  o  reino  està  reduzido;  e  no 
mesmo  tempo  se  applicam  a  fazcr  todos  os  èxforcos  para 
se  opporem  dsinvasoes  com  que  saoameacados  pelo  Czar, 
e  Djnamarca. 

Vienna  10  de  Mnr^o. 

0  embaixador  de  Moscovia  apresentou  ao  Imperador 
urna  carta  de  seu  amo,  na  qual  o  Czar  declara  que  elle 
aceila  a  mediarlo  do  Imperador ,  e  das  duas  potencias 
maritimas  para  o  tratado  da  paz  do  Norie*  Se  afilrma.  que 
0  tratado  de  allianca  entre  o  Imperador  pela  paz  ultima- 
meule  ajustada  com  a  Franca  fica  livre  para  poder  empre- 
gar  todas  as  forcas  emH'ui^^ria:  nao  haduvida  que  estes 
dous  principes  reduziram  a  razaó,  e  désprezaram  as  bra- 
vatas  dos  infièis.  Taiì^beù!i  se  diz  qne  o  Imperador  qaer 
fazer' um  novo  tratado  de  alliàn^a  com  Hollànda»  para 
tambem  desprezar  os  ameacos  do  Inglaterra. 
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Paris  i9  de  Uarfo. 

0  Marechal  de  Villars  chegoa  a  està  cidade ,  e  Ipgo 
parlìo  para  Versailles  para  infurmar  pessoalmeDte  a  el-rei\ 
do  qual  foi  favoraTelmente  recebido,  e  Ihe  fez  mercè  do 
go?erno,de  Provenza»  quo  elle  gosjn  para  seu  Albo* 

E'  ìnexplicavel  a  alegrìa  •  que  caàso^a  por  todp  o 
reino  a  pax  confcluida  com  o  Imperador.  As  principaes 
coodi^oes  do  iratado  sao,  que  da  parie  de  AUemaoba  se 
renovarj  o  Iralado  de  Ryswicb ,  e  se  farà  inleira  restìiuU 
qlo  aos  doas  eleitores  de  Cologna ,  e  Baviera  de  todos  of 
seus  esUdos,  bens,  prerogalivas,  edignidades  corno  asque 
gosavam  antes  da  presente  guerra  ,  com  condi^ao  porém , 
^ue  OS  douseleitor.es  tomarao  novo  juramento  de  fidelida* 
de  e  obediencia  a  Sua  Magestade  Imperiai.  Quanto  a  Flan- 
dres  ludo  (icari  conforme  o  tratado  concluido  em  Utrecht. 

Em  Italia  as  cousas  se  conservarlo  no  eslado  pre- 
sente»  e  o  Imperador  promette  de  fazer  jostica  a  todos  os . 
que  no  corso  da  guerra  foram  privados  de  seus  estados  » 
e  fazcndas.  Nesle  tratado  el-rei  de  Frafìica  reconhéceu  o 
Imperador  por  rei  de  Hespanha .  conservando  todos  os 
tilulos  de  que  usam  os  ditos  Rcis ,  e  'reservando  o  seu 
direilo  aquella  monarchia  ;  corno  tambem  naó  reòonhece 
iao  duque  de  Sabota  por  rei  de  Sicilia. 

,  .  Haia  26  de  Marfo. 

Os  Estados  Geraes  reeeberam  de  Frai)<^  a  copia  do 
iratado  de  paz  concluido  em  Hostad»  JXpqqal  nao  ha  algu* 
ina  alleracao  ao  que  se  ajustou  em  Utrecht  a  respeito  do 
piandres .  mas  sem^  embargo  os  estados  estao  resolutos  a 
mo  renovar  as  conferencias  ^om  os  Gasteìbanos  ale  sarem 
fxkeìhor  infc^rmados  especialm^jnt^-  avisando-^e  de  Allema» 
nba ,  que  se  assìgnaram  alguns  arUgps  ^.^ic^I^res  no  lo* 
£ante  a  Flaadres. 
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0  eondo  de  StrafTord  .  e  o  embaizador  de  Franca  se- 
paradamente  offereceram  os  seus  bons  officìos  para  reno- 
Tar-se  a  dita  negocia^ao ,  e  se  diz  qae  os  ministros  Cas- 
telhanos  receberam  amplas  iostracQoes  para  o  mesmo ,  po- 
rém  alem  da  razao  sobredita  os  estados  nao  querem  en- 
trar em  coDfereocia  no  querespeita  éspertenooes  da  prin-' 
ceza  Ursina ,  e  desejam  qae  este  ponto  se  ajuste  com  o 
Imperador  por  evitar  que  o  que  elles  poderao  conclair  a 
este  respeito  nao  venha  a  ser  origem  de  disputa  com  Sua 
Ifagestade  Imperiai»  com  qdem  elles  querem  conservar 
uma  estreita  amisade. 

Londres  3  de  Abril. 

A  cidade  de  Baden  nos  Suissos  é  a  praga  ,  que  se 
escolbeu  para  reduzir  em  fórma  o  tratado  de  paz  entro 
o  Imperio   e  Franca. 

Està  corte  està  muito  senlida  do  pouco  caso  ,  qoe  o 
Imperador  fez  no  tratado  de  Inglaterra  ;  pois  que  se  nao 
faz  alguma  mencio  daRainha,  e  tambem  de  naoescolber  a 
Utrecht  para  lugar  do  congresso,  com»  està  corte  desejava» 
a  mesma  queixa  tem  contra    Franga ,  e  com  mais  razao. 

A  furia   e   opposìgao  dos  dous  partidos  continua  por- 
que  um  parlamentario   Ricardo  Steel  »  que    ha  algons  an- 
nos  ìmprìmia   papeis  muito  engenhosos»  compdz  ultima- 
mente alguns ,  em   que   mostrava  o  perigo  da  successao 
protestante  e  da  Europa  pelo  ultimo  tractado   de  paz  ,  e 
pelas  medidas  e  divisoes  que  ha  nestè  reino,   0  dito  au- 
thor  foi  accusado  no     Parlamento   por  algumas   das  suas 
obras.  Qoinla  fcira  foi  o  dia  destinado  para  este  processo, 
DO  qual    0  rèo  confessou   os  papeis  serem  seus  ,  e  dizem 
que  eruditamente  se  defendcu.   Os  Whigs  fìzeram  douias 
oracoes  em  bea  favor,  qoe  dura  ram  até  a  meia  noite ,  ao 
qual  tempo  se  chegou  a  dar  os  votos  ,  e  opartido  da  cor- 
^e,  que  nao  impugnou  as  razoes     dos.  Wbìgs,  porém  su* 
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petiores  no  numero  cxpulsaràm  da  casa  o  dito  Ricardo 

Sleel. 

Vienna. 

O  Imperador  nuindou  notiGcar  ao  pondo  de  Provana, 
ministro  de  Sabota  •  que  dentro  de  dona,  dias  sabissedes^ 
^a  corte  y  e  em  qainze  de  todos  oa  estadoa  do  Iipperio* 
o  mesmo  se  ordenoa  ao  enviado  que  aasisiia  da  parte  d9 
duque  em  Rusbourg,  e  se  Ihesdeclarou  que  o  Imperador 
nao  pode  reconbecer  a  seu  amo  corno  rei  da  Sicilia  •  pois 
que  tendo-o  deféndidtf  à  custa  de  tanto  sangue  germanico 
tinha  feito  urna  paz  separada  contraria. aosseustraclados^ 
e  tinha  tornado  posse  da  Sicilia  sem  consentimento  do 
Imperador.  .Avisa,m  de  Moscovia»  que  as  prcpara^oes  para 
atacar  a  Succia  se  continuam  e  augmentam. 

.  Frane  fori  it  de  Éargo. 

0  principe  £ugefiio ,  e  o  marechal  de  Yillar  parti- 
ram  de  Raslad  aos  oito,  havendo  assignado  os  prelimina* 
res  na  noile  de  scis.  0  Imperador  nomeou  tres  cidades 
nos  Canlocs  para  qNreì  de  Franga  escoibér  uma  para  o 
congresso ,  que  se  entende  sera  em  Basilea ,  ou  Schaf- 
fouzé< 

Spira  10  de  Marfo. 

t'  ■     .    '  .. 

.Aqui  apparece  a  eopia  da  carta  que  o  marechal  de 
Yillàrs  escrevea  ao  eonde  de  Broglio,  governador  de  Lan« 
dau ,  datada  de  7  decorrente,  que  em  substancia  év 
dar-lbe  noticià  de  que  a  paz  fora  assignada  na  noite  an- 
tecedente, e  que  corno  bom  Francez  e  seu  graitde  amigot 
se  devia. alcgrar  de  que  era  gloriosa  para  eUrei,  segura. 
è  de  glande  vantagem  para  a  nagao ,  e  i^ue  sendor  um^ 
dos  artigos  que  todas  as  hoslilidades  cessariam  depois  da, 
assignatura  ^  elle  desejava  que  S»  Ex»*  assim  o  mandasse 
observar  no  seu  governo. 


\ 
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Farti  18  de  Mnrffo, 

» 

El-rei  escreveu  urna  c^rta  à  Sorbonna  para  que  ac- 
ceitassem  a  bulla  do  papa .  e  corno  no  mesmo  dia  sabio 
a /Carta  pastora!  do*car4eal  havia  grandes  dispotas  sobre 
a  resolu^ao  do  qìie  se  havia  d^obrar ,  porém  e!-rei  tor- 
nou  a  escrcTcr  mandando  qn«  sem  embargo  da  erdem  do 
tardeal  registassem  a  bulla /o  que  se  executoa. 

Baia  13  de  Marco* 

Ao8  onze  o  ministro  de  Lorena  rerebeu  aviso  de  que 
08  preliminares  se  assignaram  em  Raslad  ,  e  Ibe  veto  or- 
d«m  de  logo  partir  para  o  logar  do  congresso.  O  bario 
de  Heems ,  ministro  imperiai  leve  hontem  o  mesmo  aviso 
por  urna  caria  do  principe  Eugenio ,  que  conlém  que  a 
paz  se  assignou  •  e  se  passaram  ordens  para  logo  ce&sa- 
rem  as  hostiJidades  ;  que  elle  partia  para  Vienna  ,  e  qae 
pelo  primeiro  correio  o  informarla  dos  particulares.  O  ba- 
rio logo  mandou  o  scu  secretarlo  a  dar  parte  ao  embaixa- 
dor  de  Franca  »  o  qual  foi  logo  felicitar  o  ministro  impe- 
riai pela  feliz  conclusao  das  conferencias  ;  e  o  mesmo  fez 
com  todos  OS  ministros  dos  Eleilores ,  e  Principes ,  que 
ali  se  acbaram.  O  bario  foi  hoie  pagar  aquella  primeira 
visita.  As  ratiGcagoes  se  devem  trocar  ^m  seis  semanas  : 
OS  artigos  .qae  se  fiandam  de  Fi^ncfort  e  Strasbourg  sao 
tao  incertos«  qoe  ^esenvamDs  para  o  primeiro  correio  o 
dar  urna  rela9ao  venladeira  e  completa. 

O  qoe  se  alfirma  é  que  as  oondicoes  sao  mais  favo- 
raveiB  para  o  Impera4orY  do  que  se  podla  eaperar  da 
coRJonrctura  (Presente  'O  <conde  de  Strafford  ,  qoe  pi^xi- 
m^iueRte  chegeu'de  I«g(atetra»  pedio  logo  urna  cooferen*» 
eia  ao9  eslados  na  qu'at  por  ^xtenso  declaroa  o  que  em 
àubstancia  se  segue:  assegorar  a  amtsade'da  Rainba  a 
qual  eslava  prompta  para  concorrer  no  necessario  paraci* 
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treitar  a  osiSo  »  e  a  cpBfianca  pois  que  d«l|a  nSo  sómeiAt 
dependia  «  fcìlàcidade  das  duas  na<^5es ,  porém  ^a  de  tpda 
a  finrqn.  * 

Faliaodo  da  pai ,  qua  te  trafa  entre  o  fnpcrador  « 
FraQ<^  dissìo»  que  um  dos  meios  mais  efficazet  para  a 
promoter  seria  a  boa  inteUigencia  eiUre  a  Raìnho  e  os 
Eatadoa,  e  a  sua  con&ritaidade  em  um  aesmo  senlimeti- 
lo  :  «ncarec^u  muiio  que  a  Rainha  tinha  no  corallo  o  in*" 
lerease  da  religtsìo  predala nie  do  ìropcno  ;  porém  qae  sepi 
embargo  do  nuiito  que  tinha  feito  em  Utrecht  para  a»- 
nular  o  prejodfcia]  quarto  artigo  do  tratado  de  Ryswich , 
eiU  e«ta?a  apreheniiva ,  e  nao  Sem  futidamento,  qiie  da 
parte  .do  lonperador  se  procurasse  alguma  cousa  em  pre- 
jaiso  da  dita  religlao,  prifìeipalroente  procurando  que  &e 
conOrmasse  o  dito  artigo  ;  equeassim  Iheparecìa  éecoiH 
fèciase  com  os  ministros  protestantes  do  imperio  poiseram 
es  que  melhor  que  tO|do8  podiam  aconselhar  o  que  se  de«- 
TÌa  obrar  :  que  ella  eslava  prompla  a  concorrer  em  Ludo 
e  que  se  juigasse  neeessario  ;  e  que  tambem  ìbe  parecìa 
que  a  pra^a  que  se  escolhesse  para  Ingar  do  cengresso 
para  a  paz  entre  o  Imperio  e  Franga  ,  fosse  onde  ella,  e 
OS  Estados  podessem  com  couveniencia  mandar  os  seus 
ministros. 

IVaiando  de  UaMa  ,  encarecea  o  q-uanto  continha  ajus-  < 
lar  08  interèsses   ^a  Imperador  eom    aquelles  'Prinoipes  t 
especiaim^nte  com  e  duque  de  Saboia  ,  porquo  ae  nao  te- 
mia  urna  nova  guerra  em  Italia,   cujas  consequencias^se* 
riiHB  fala^s  a  Eliropa,  e  ao  commercio     das  duas  na^^es: 
qoe   em  tal  caso   a  Rainha  <]evia,assi5tir    ao  Duque  con^ 
forme  auas  obrigacoes»  e  o  que  mais  cotiduziria  a  e?ital-a 
seria  que  o  Eslado  se  unisse  com   a     Bainha ,  porque  as^    * 
sìa  se  devia' «sperar  um  bom  successo,  e  pelo  oontrario 
se.  se  ^costasse  ao.Impenidor,  que    a  Rainfaa •  pvocuraTa 
que  Franca  e  Hcspanha  ^ntrajssem  qa  garaatia  a  favor  do 
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noto  Rei ,  e  qae  assim  osEstados  para  eiriUr  as  raiscoo* 
seqaeDcias  se  onìssem  com  ella  »  e  o  participassem  ao 
embaixador  Qe  Franca  ,  e  fizessem  qae  os  seus  embaixa* 
dores  em  Paris  o  communìcassem  àqueila  corte ,  e  o  mes- 
mo  na  de  Madrid  tanto  que  a  paz  com  o  Estado  secon- 
cluisse.  Nem  servia  dizer  qae  o  Estado  era  obrigado  a 
usar  difTereale  esililo  do  que  luglaterra  por  quanto  ainda 
nao  tiaba  regulado  a  sua  barreira  com  o  Imperador  ao 
que  se  reapoudia  que  o  E«tado  tiafaa  adquirido  direito  na 
barreira,  e  o  Imperador  naor  tinba  nenhum  a  Flandes, 
que  debaixo  das  oendi^òes  em  que  se  fez  a  cessao»  e 
sem  as  executar  nio  deve  entrar  na  posse  ;  e  que  a  Rai- 
nha  està  prompta  a  dar  lodos  os  soccorros,  que  è  obri- 
gada.  E  outras  expressoes  que  mostrambem  o  animo  des- 
ta corto  com  o  Imperador* 

0  demais  contém  que  os  Estados  entreguem  Ostende 
aos  Flamengos  •  pois  que  Dunquerque  està  quasi  demoli- 
do, e  juntamente  que  ella  evacuava  Newport»  Gante»  e 
Burges.  Tu«1o  o  mais  sobre  o  governo,  e  commercio  de 
FJandes ,  é  propòr  de  mandar  uma  esquadra  ao  Baltico 
para  segurar  o  commercio.  ' 

Parts  15  de  Janeiro. 

As  cartas  de  Rastad  dos  quatro  nos  dizem  que  as 
conferencias  conlinaavam.com  esperanga  de  bom  succes- 
so» pois  que  OS  principaes  artigos  ficaram  regulados,  e 
que  se  esperava  pelas  ultimas  ordens  de  Vienna  >  e  de 
Versailles  para  seajustarem  osprelimìnares.  Aqui  se  con- 
tinua a  licenciar  todos  os  novos  regimentos,  e  jà  se 
cassaram  cincoenta  regimenlos  de  cavallos,  oito  de  dra- 
góes,  e  0  regimento  das  guardas  francezas  ;  porém  osme- 
Ihores  soldados  se  conservam  para  os  incorporarem  nos 
regimentos  antigos  ;  e  tambem  se  diz ,  que  para  prevenir 
08  latrocinios ,  e  prejuiso  que  pode  ter  a  tranquillidads 
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publica  com  tanta  gente  inotil  se  orden<ra  i  qae  todos  os 
qoe  naotiverem  officio  cu  algum  emprego  sirTam  parale- 
vaDlar,    e  reparar  os  ediOcios  publicos  por  todo  o  reioo. 

Vienna  3  de  Janeiro 

Muìlos  exprcssos  cbegarn  a  està  corte  com  a  rela^ao 
da$  coDferencìas  que  se  téem  em  Rastad  :  porém  os  seug 
despachos  nào  se  penetralo  »  e  na  corte  se  discursa  de 
quo  as.  ditas  conferencìas  terao  seu  desejado  effeito;.  e 
56  reforga  muilo  mais  està  opipiào  por  quanto  senao  trata 
de  oQtra  coasa  mais ,  que  preparagoes  para  '  continuar  a 
guerra ,  e  ullimabaente  se  expcdiram  ordens  aos  regimen- 
tos  imperiaes  que  eslao  em  Hungria  para  marcharem  para 
Italia  •  0  que  faz  crer  que  està  corte  està  aprehensiva  qua 
senao  conservare  a  neutralidade  de  Italia.  Os  avisos  de 
Turquia  conlinuam  com  a  mesma  incerteza  assim  no  que 
respeita  és  delibera^oes  dos  Turcos ,  corno  tambem  no 
que  teca  a  el-rei  de  Succia;  porémalguns  gentis-hoocena, 
que  assistiam  a  este  Principe  ,  e  que  passam  em  Suecia, 
OS  quaes  chegaram  a  està  cidade  dizem  ,  que  o  dito  Rei 
està  persuadido  da  inconstaocia  dos  Turcos  «  e  convenci- 
do,  de  que  elle  sene  aos  iufieis  de  pretexto  para  alcan* 
{arem  mais  Yantajosas  condicoes  dos  Moscovitas,  e  Fola* 
cos  sem  alguma  Yantagem  para  of  feus  particulares  inle- 
resses ,  e  assim  Scava  resolnto  de  partir  na  primeira  oc- 
iBasiao. . 

Franefart.  Janeiro  11. 

Às  cartas  de  BasUd  de  nofe  do  eorreole  dizem,  qwB 
OS  correioa  »  que  esperaram  o  principe  Eugenio  e  o  ma- 
rechal  de  Villara  ainda  sao  tfoliam  chegado*  Of  Pranee- 
xes  porém  poblicam  qoe  os  prelioiioaref  eitaram  ajosta» 
dea ,  e  todo  o  mais  que  reapeìta  ao  iofcres se  particnlar 


U8  PKGDLIO 

do  liiipertdor  e  Frta^t ,  •  qua  reacnra? a  para  a  negocia* 
^io  qoe  $t  firé  en  Basilea  ou  em  alguma  oatra  cidade 
neulral  oa  ioteressaa  do  imperio* 

.   Baia  i6  di?  Janeiro. 

Ainda  que  as  cartas  de  Franca  positÌTamente  nos  as- 
sfguram  da  pa2  t  as  de  Alemanha  nos  dìzem  qae  ha  moi- 
tas  diiBculdades  •  que  soperar  primeiro  que  a  paz  se  possi 
concluir,  eparlicalarmente  !nsìnaaea  que  o  princip al  pon- 
te em  questio  ]é  nio  é  a  restilaieio  dos  doas  Eleitores, 
qoaoto  o  alcao^ar  ama  segara ,  e  raeionavel  barreìra  pa- 
ra 0  imperio ,  a  qual  Franga  està  muito  longe  de  qoerer 
conceder.  Anles  as  ditas  cartas  accrescentam  qne  aqoella 
corte  insiste  nio  sómenle  emi  qucrer  conservar  Strasbourg, 
e.Alsacia,  mas  tambem  todo  o  paiz  ale  Germershein  in- 
clmivé,  0  q«al  se  jalga  que  o  Imperador  e  imperio  na§ 
querem,  e  nSo  podem  ceder.  No  mesmo  tempo  aqai  se 
eali  com  grande  inquietammo  de  que  Franca  aio  eatipiile 
alguma  consa  eom  o  Imperador  em  prejuiso  desta  Repa- 
blica  ,  assim  oro  respeito  da  barreìra  corno  do  principado, 
que  se  deve  exigir  em  favor  da  princeza  Ursini ,  e  està 
aprehensao  se  augmenta  visto  qne  os  €astelhanos  nao  ap- 
provam  a  deelaragao  que  os  Estados  fizeram  ,  na  qual  per- 
tendem  n3o  serem  obrigados  a  cousa  alguma  que  Franca 
alcance  do  Imperador  contraria  aos  dilos  deus  pontos,  e 
muilo  mais  nojs  confirmamos  na  dita  aprehensao,  por  quanto 
OS  Castelhanos  nao  querem  admittir  o  espediente  proposto 
pelo  embaixador  de  Franca  tocanle  ao  condado  de  ChÌDj» 
que  é,  qne  a  dita  soberanidade  &e  augurare  .a  Prioceu 
eomo  concedida  originalmente  por  eUrei  Filippa,  e  nàs 
ÌDc)4iida  na  doagao  que  fea  de  Flandres  ao  eleitor  de  Ba- 
viera» e  iodependenta  da  approvacelo  do  Imperador.  Oi 
CasUihanos  (de|)ois   do  ultimo  correio  que  receberam  di 
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l|«clrid)  p^deoi  qtie  do  caso  qoe  o  Icsparador  à  diisappro-r 
ye.,  08  EfttadQS  sarao  obrigados'  a  acbar  nm  eqnjfaleiìte 
sem  prejuizo  do  elaitor  do  Baviera»  ao  goe  oa  Eatados 
80  nao  qaerem  obrigar ,  e  insìatein  com  o  embatxador  do 
Franca,  para  qua  el-rei  Ghristiaiiissiino  eiecute  o  quo  es-^ 
lipuloa  com  oa  Estados  f  de  Ibe  procarar  a  pax  cott  Hea-^ 
paDba. 

Augsbnrg  16  d'Abril. 

A  Dieta  se  ajantou  aos  quatorze  para  resolver  sdbro 
a  fórma  quc  se  deve  observar  'para  aperfeìcoar  o  tratado 
entra  0  Imperio  e  Franga  no  congresso  de  Baden ,  con- 
forme 0  decreto  imperiai  qoe  se  the  aprescntooi  com  o 
Iratado  de  paa  conclaido  a  Rastad.  Ós  defHStadoa  catho- 
Itcos  propòzeram  qae  se  agradecesse  aolmperadoro  gran- 
de zelo,  e  cuidado  com  que  procurou  a  paz,  qùe  no 
caesmo  tempo  se  Ibe  pedisse  quizesse  tornar  o  tf  a  balbo  de 
concluir  o  tfatado  geral  com  Franga  ,  para;  o  qoe  sa  Ibo 
desse  um  plebo  poder  em  nome  de  todo  o  Imperio  para 
ajustar  e  ratificar  o  dito  tratado  conforme  $e  pratic^òu  tìa 
negociagao  de  Nimega  ;  mas  os  Protestantes  nao  con^eritt- 
ram  nesla  proposicaoy  antea  pcrtendem  se  mènde  ama  de- 
potagao  de  Baden  eomo  se  observoo  no  congresso  deRj^' 
wick,  . 

Pam  25  d*ÀhriL 

Aos  dezenoVe  se  proclamoii  tfesta  cidade  a  paz  com 
o  Imperador.  O  cardeal  de  Guidici  chegou  aquf  na  sema- 
na  passada  de  Madrid  ,  e  tem  grandes  cohferencias  com 
OS  nossos  ministros:  a  jornada  deste  primeiro  mrinistrooc-i' 
aasìona  rarìos  discorsos;  purém  coimo  se;^a  ifoloiio  qoo 
^l'-rei  Gbristianisaimo  tem  fèito  gr^mdieslfistaAaiaB  natfòrto 
de  Madrid  para  a  indazir  a  eonehitr  ^j^%  iom  os  fiol*' 
lapdezes ,  e  para  cooflrmarem  os  ppMli(^^*e#tìl«ll^;-' 
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e  qoe  S.  Hageitade  para  faser  as  sfias  ìnstàneias  mais  ef- 
fectivas  ordenoti  ao  oonde  de  Fìetines  mo  eieculasse  al- 
gam  acto  de  hosUlidade  conlra  os  Gatalaes    ale  novas  or- 
deas  f  e  a  mesma  ordem  se  mandou  a  Mr.  Casse  ;  e  jan- 
tamente  se  ordenou  aoduque  de  Berwick  e  a  Mr.  de  Vaa- 
baD  que  suspendessem   a   sua  viagem  de  Hespanha ,   fai 
que  se  creia ,  que  a  commissào  do  Gardeal  respeffa  estas 
materìas  ;    e  qaì^à  tambem   a  alleracao  que  se  dìz  dare 
baver   no  minislerio  Gastelhano ,   dò  qual    està  corte  oio 
t$ià  satisfeita. 

Haia  27  de  Àbril. 

A  respoUa  que  os  Estados  Geraes  fizeram  &s  ultimas 
proposi^des  do  cobde  de  Strafford  contém   em  substaocia 
que  elles  nào  véem  alguma  oecessìdade  para  maDdar  om 
Qiioìstro   ao  congresso  da  Baden  ;  por  quanto  a  paz  qaese 
ahi  deve  concluir  rcspeila  unicamente  osinleresses  do  Im- 
perador  ,  e  imperio  ,  e  de  alguns  princìpes  dé~  Italia  seas 
feudalarios  ,   que  no  locante  à$  malcrias    de  religiào,  os 
Estados    téem  ordenado    aòs  seus  miiiistros   em    Vienna, 
Paris  y  e  cortes  dos  pHncipes  catholicos  de  Àllemanha  de 
ìnsistirem    com  loda  a  forca  ero  alcan^ar  se  apaulle  oquar* 
io  arligo  da    paz  de  Ryswick.  Em  quanto  a  mandar  urna 
esquadra  ao     mar  Baltico  ,<  os  Estados    se   escusaram  de 
concorrer  assim    pelas  razoes,    que  ja  deram  na    sua  prì- 
meira  resposta  ,    comò  tambem  pela  dcsesperad^ycondicio, 
em    que  se  achara   as  cousas  de  Succia  depois  da  nltioi 
b  alalba  de  Filandia  ;    assim  que  os  Estados  resolvem  dìo 
sp  intrometter  na  guerra  do  norte ,  mais  que  com  os  seas 
bons  oiSicios* 

Se  di^  que  «I-rei  de  Pranza  pede  a  està  Repobliea 
passagem  para  vinte  milhomens  que  quer  mandar  ael-rd 
da  Prussia  para  favorecer  aos  Sùecos,  porém  se  entende 
que  OS  Estados  aIo  coasentirao  tal  peroiissao ,  nem   meno> 
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qoe  el-^rel  de  Franca  iiisisliré  na  sua  demanda  •  pois  ha* 
vendo  por  tantas  [y^zes  tem  dcclarado  qae  quer  viver 
eoi  pas  0  restante  deseus  dias,  e  am  sìmilhante  soccorro 
poderìa  ser  origem  d*uma  nova  guerra  ;  porque  se  affirma 
qoe  0  Imperador  em  tal  caso  assistird  aos  aliiados  do  norte 
com  vinte  mil  homens  para  balangar  os  Francezes.  O  que 
se  julga  é  que  a  corte  de  Inglatcrra  fomenta  todos  estes 
movimenlos  para  mclbor  inquietar  o  eleitor  de  Hanover* 

Londres   1.®  de  Maio. 

0  partido  da  corte  alcan<2ou  na  Casa  Alta  que  se  apre- 
sentasse à  Rainha  um  adresse  de  agradeciraenlos  pela  se- 
gura  >  e  vantajosa  paz  »  que  concluira  com  Franca  e  Hes- 
panba,  e  mandaram  pedir  aos  Gommuns  quizessem  con- 
correr com.  elles.  Os  Communs  pediram  o  tratado  de  paz 
com  Hespanha ,  e  os  mais  papeis  para  résolverem  sobre 
o  dito  requeri mento. 

O  barào  Sebuts  enviado  de  Hanover -pcdio  ao  chan- 
celler  a  carta  da  cbancellaria  »  que  se  manda  aos  Pares 
para  assistirem  no  Parlamento,  por.  quanto  o  duque  de 
Gambridg  queria  vir  assistir  na  dita  assemblèa*  Este  re* 
qoerimento  se  fez  sem  participa^ao  da  corte.  O  cbancel-* 
ler  Ihe  respondeu ,  o  communicaria  à  Rainha  »  e  se  re- 
aolveu  no  conselho  se  Ihe  desse  a  dita  carta. 

Ao  dito  enviado  Ihe  prohibiram  o  apparecer  na  corte, 
porém  no  mesmo  tempo  disseram  ao  residente  que .  elle 
podia  exercer  o  seu  posto  por  quanto  aquella  prohìbigao 
respeitava  sómente  à  conducta  pessoal  do  enviado,  aoqual 
accomulam  visitar-se  e  conferir  com  os  senhores ,  que  vo- 
taram  centra  a  Rainha ,  e  fazer  em  sua  casa  frequentes 
juntas  com  os  Whigs. 

As  cartas  de  Turquia  dizem  que  os  Tureos  6caram 
gurpresos  com  as  novas  da  conclusao  da  paz-  entra  o  Im^ 
perador«e  Franca  ,  por  quanto  o  embaixador  desia  corea 
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Ihct  fftiia  espcrar,  qiii^  as  conferancias  de  Rastad  seriim 
de  nanbom  effeito  ;  e  escreveatem  qae  o  Grao*Vizir  se 
queiiéra  ao  dito  cmbatxador  de  que  seu  amo  aJQsUsse  a 
pei  DO  meamo  tempo  que  à  Porta  se  di^punita  a  ìufadir 
a  Polonia  ,  para  o  qaai  6m  tioha  actaahneote  um  grande 
corpo  de  tropea  nas  fronteiras  daquelle  rehió ,  porém  ago- 
ra  se  esperà  que  a  pai  do  imperio  romperà  todas  as  me- 
didas  dos  inQeia. 

El-rei  de  Succia  convencido    das  representac5es  que 

Ibe  fazem  seus  vassallos  da  estrema  miseria  em  que  se 
acham  seus  eslados  >  e  juntamenle  da  pouca  oh  aenhuma 
esperanQa  de  que  os  Turcos  Ihe  assistam  o  tem  feito  re- 
sol?er  a  tornar  para  o  reino ,  e  se  dia  passare  pelo»  està* 
do6  do  Imperador ,  e  qae  Estanisiau  se  reliraré  a  Franca. 
0  Czar  de  Moscovia  està  em  marcha  com  um  exer* 
cUo  de  eincoenla  mil  homens  para  intadir  a  Suecia  ,  qae 
se  acha  em  grande  consternagao  porque  ao  mcsmo  tempo, 
e  depois  de  tantas  perdas  .  éamea^ada  com  otitra  infasio 
pelos  Dinamarquezes.  As  cartas  de  Stocholmo  dizem  qoe 
0  temor  é  tao  grande  ,  que  inuitas  pessoas  rctiraram  da« 
quella  corte  os  seusmelhoresetfeilos  parapra^Js  demaier 
segoran^a  Os  Soecos  ìotenlaram  queimar  a  armada  do 
Czar  nos  seus  portos ,  porém  o  almiranle  Moscovita  se  pre- 
venio  de  tal  sorte,  que  os  obrigon  a  se  retirarem  sem 
eotiprebender  cousa  alguma.  Os  Suecos»  que  até  agora  se 
HsoDJeavam  de  serem  soperlores  no  mar  ,  e  por  esle  nodo 
ronaper  os  designios  de  seus  inimigos^,  perdem  presente- 
mente està  esperan^a,  porque  o  Czar  «lem  do  grande  ar- 
mamento naval  •  que  fez  nòe  sena  porlos ,  e  dea  extraor- 
diaarios  subsidies  com  que  assistiam  a  el-rei  de  Dinamar- 
ca  pare  preparar  uma  poderosa  armada .  comproa  mais  de 
titD4a  iiavios  de  gaerra  em  laglaterra  y  HoUaada  »  e  Dun- 
q4terque ,  do»  quaes  a  maior  ptfrte  se  tem  \k  uatdo  aos 
DiMmarquezca, 
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Como  e1-rei  de  Prussia  tein  coritinnado  coni  grande 
applicagap  a  loTantar  soldados,  e  se  acha  com  grandea 
for(|a8,  ao  mesmo  lempo  quo  passava  fortes  ofilcios  a  favor 
da  casaHolstein  obrigoa  ael-rei  de  Dinamarca  a  inforniar 
o  Ciarda  impossibilidade ,  em  quo  se  achai^  de  poder 
ezecoUr  os  ieos  projectos  centra  os  Suecos  por  temer  a« 
^randet  prepara^oes  do  Prussiano.  O  Csar  mandou  imme- 
diatamente notiflcar-lhe  que  elle  estava  obrìgado  aassistir 
com  todas  suas  for^as  a  seu  alliado  el-reì  da  Dinamarca» 
e  quo  tudo  o  que  o  inquietasse  o  teria  por  inìmigo,  e 
{>ara  faser  estes  officioseffectivos  fez  marcbar  para  alfron- 
Idras  da  Prussia  um  exercito  de  quarenla  mil  homens» 
com  ordem  ao  general  de  invadir  os  estados  do  Prussiano 
d  primeira  hostilìdade  que  commettesse  centra  Dinamarca. 

Os  plenìpotenciarios  de  Sua  Mageslade  Imperiai  par« 
iiram  em  posta  para  o  Congresso,  o  qoal  se  diz  nào  du« 
rara  mais  de  cinco  ou  seis  ^emanas ,  o  que  se  faz  crivel 
visto  0  pieno  poder  que  todo  o  imperio  dcu  ao  Imperador, 
e  juntamente  porque  se  affirma  qu«  asduas  potenciastéem 
ajustado  de  nao  admillir  outros  alguns  ministros  no  dito 
congresso  para  obviarem  toda  a  dilacao»  e  alguns  crèem 
que  o  Imperador  estipulou  està  condi^ao  para  exciuir  a 
entrada  aos  Inglezes* 

Sua  Magestade  Imperiai^  corno  jd  se  avisou,  quiz  qua 
OS  Hollandezes  mandein.um  Ptenipotenciario  a  Vienna  para 
Qjustar  a  sua  barreira  «  e  nao  permlllir,  que  os  Inglezea 
so  intermetlani  no  djto  ajusle.  O  conde  de  StrafTord  prò- 
,cura  no. mesmo  tempo  persuadir  aos  Estados  a  que  nao 
podeai  nera  devom  Iratar  na  dita  materia  sénao  de  con- 
certo com  a  Kainba»  pt^is  que,  alcm  do  muito  que  sempre, 
lem  obrado  em  benelido  da  Repoblica ,  é  garante  da  dita 
barreìra  pelo  mesmo  tratado  quo  elles  sao  garàntcs  da 
apccessio  ;  e  qoe  no  caso  qne  os  Estados  facao  o  contrarlo 

a  Rainha  se  dechra  por  desobrigada  de  todOfS  os  tratados^ 
Kjsy.  LiTT.  2/  Serie.  Tom.  12.;»  yi 
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e  empenbos  qae  com  elles  tem.  Sem  embargo  do  qae  se 
«Dtende  qae  os  Hollandezes  satisf^rao  ao  requerimenlo  do 
Ifflperador  no  mesmo  tempo  que  elle) ,  e  Inglatcrra ,  do 
qQem  se  dìo  querem  filar  9  estao  desarmados. 

Carta  Pasloral  em  forma  de  mawlato  de  Svn  Emi^ 
nencia  0  eardeal  de  Noailles  ,  arcebispo  de  Paris 
-àcerca  da  Constiluigào  do  nosso  Santo  Padre  0 
Papa  j  de  S  de  Setembro  de  1713. 

Luiz  Antonio  Noailles,  pela  misericordia  divina,  ear- 
deal presbytero  da  santa  romana  igreja  do  titulo  de  Santa 
Maria  sopra  la  Minerva ,  arcebispo  de  Paris  ,  duque  de 
S.  Cloud  ,  par  de  Franca ,  commendador  da  ordem  do  Es- 
pirito Santo ,  provisor  da  Sorbonna  ,  e  superior  do  coUegio 

de  Navarra  :   aos  fieis  da  nossa  Diocoze  saude  e  beneaos 

• 

Nós  creriamos  faltar  à  edificacao  que  vos  devemos ,  nos- 
sos  multo  amados  irmaos ,  e  que  .  nao  responderiamos 
ao  sincero  affcclo  de  que  nos  baveis  dado  lantas  provas 
se  guardassemos  silencio  em  um  tempo  que  ouvìs  fallar 
por  todas  as  partes  na  bulla  do  nosso  santo  padre  0  Papa. 

S.  Gregorio  Magno  nos  ensina  ,  que  S.  Pcdro  0  pri- 
meiro  dos  apostolos,  e  cabeca  da  igreja ,  fez  vèr  que  elle 
nao  era  menos  vigario  da  caridade  e  humildade  de  Jesus 
Cbristo,  que  da  sua  autboridade,  quando  elle  dea  conta 
da  sua  conducta  aos  fieis  de  Jerusalem ,  que  estavam  so- 
bresaltados,  por  nao  dizer  escandalisados,  de  baver  en« 
trado  na  casa  de  Cornelio,  e  de  0  ter  baptisado.  S.  Cy- 
priano  fez  0  mesmo  no  tempo  etn  que  se  semeiivaaì  nopu- 
blico  discursos  conlrarios  à  verdade ,  que  haviam  apar- 
tadOf  e  movido  contra  elle  alguns  eseriptos. 

E\  nossos  muito  amados  irmaos,  para  imitar  oexem- 
plo  destcs  grandes  santos,  e  para  corroborai  mais  e  mais 
a  uniao ,    que  Deus  quer  que  baja   entre  0  pastor ,  e  0 
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resbaDho ,  qae  nót  mMmos  vos  queremos  inslroir  do  par- 
tido ,  qae  dós  tomamos  a  respeìlo  da  baila  »  e  dos  mptl* 
yofl ,  qne  para  isso  nos  iDdaiiram. 

Nós  na(^  nos  determinamos  no  dito  espediente  senSo 
depois  de  pezar  por  muitas  vetes  diante  de  Deus  todos  os 
outros  partidos  •  que  se  nos  propozeram ,  e  depois  de  ser- 
mos  coQTencidos  que  era  o  de  oiaior  respeito  para  a  Santa 
Sé,  0  mais  proprio  para  conservar  a  verdade,  e  para^vos 
dar  urna  paz,  que  nós  desejamos  ha  tanto  tempo  ,  e  que 
queremos  comprar  d  ci^sta  da  nossa  propria  vida. 

Sem  embargo  r  comò  està  escripto  ,  qae  osdiscipulos 
da  verdade  serio,  a  esemplo  de  seu  mestre,  tratados  corno 
seductores»  ainda  que  sejam  sinceros  e  yerdadeiros ,  nao 
nos  admiraremos,  que  acontcca  aos  bispos,  o  "que  acon- 
leceu  ao  mesino  Jesus  Christo  ,  quando  entro  o  povo  cor- 
V,  riam  dìversos  rumores.  dizendo  uns ,  elle  é  um  hnmem 
de  bem ,  dizendó  outros ,    nào ,    que  elle  cngàna  os  que 

o  ouvem. 

E  ainda  que  èeja  glorioso  aos  servo*  de  serem  tra- 
tados corno  seu  senhor  ,  é  cura  tudo  certo  que  o  anjo  das 
Irévas  se  pode  aproveilar  destes  nublados  para  aulhori«ac 
aos  liberlinos ,  para  inquietar  aos  fracos ,  e  para  ioduzir 
aos  ignoranles  em  senlioicntos  totalmente  oppostos  a  ver- 
dade, e  a  jusli^a.  E*  a  nós,  muito  amados,  irmaos^  a 
quem  Deus  encarregou  a  vossa  salvarlo,  e  o  prevenir 
estes  males,  e  de  os  afastar  de  sobre  vós  onlrqs. 

Qualquqr  que  fór  bem  instruido  na  scicncia  das  di- 
;^inas  escriploras ,  e  na  historia  :ecclesiaslica ,  pasmarS 
tnenos  do  que  hoje  succede,  porque  todos  estes  dias  lem-» 
pestuosos  estaoclaramente  prophclisados  pelo  Espirilo  Sana- 
lo,  n*um  grande  numero  de  exemplos  o  confirmaram  em 
lodos  OS  seculos ,  e  a  rasao  se  nos  aponta  em  todos  os 
livros  santos  que  nos  ehsinaro,  que  é  para  provar  e  eser- 
citar a  fé  #  a  confian^a  dos  juslos ,  para  os  ter  em  urna 


• 
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profonda  sobordina^ao  debaiio  da  mao  de  Deus ,  para  os 
fdrtalecer  da  bamìldade,  para  os  redazir  a  orna  ^iracao, 
e  a  am  continuo  gemido ,  e  para  Ihes  lembrar  que  i 
igreja  a  que  elles  perlencem  ,  é  a  igreja  n^litante  ,  con- 
vém  a  saber,  aquella  que  é  destinada  a  combaler ,  em 
lugar  que  a  do  ceo  se  guarda  para  o  Iriumpho. 

Paulo  e  Barnabds  se  separaram ,  sem  que  a  reUgiie, 
e  a  caridade  soffressem  ;  Eustachio  »  Paulino ,  e  Me- 
leceo  differiram  em  Antiochia  ,  sem  perder  nada  da  sua 
virtude ,  e  sem  que  a  igreja  por  isso  duvidasse  de  ospdr 
no  numero  dos  santos ,  que  ella  honra  com  solemne  col- 
lo :  S.  Gyrillo  de  Alexandria ,  e  S.  Epiphanio  foram  por 
muitos  tcmpos  oppostos  a  S.  Chrysostomo.  Assim  que, 
nossos  multo  amados  irmaos  .  nao  vos  deixeis  enganar  pelas 
apparencias  de  divìsao ,  ou  para  melhor  dizer  diversidade 
de  pareceres  »  que  ha  entre  os  bis'pos  :  antcs  deve  ser 
consolando  yossa ,  que  està  diversidade  nao  loca  na  sub- 
stancia  da  fé ,  e  nào  rompe  os  sagrados  vinculos  da  cari- 
dade ,  porqùe  aindà  que  na  assemblèa  todos  os  prclados 
nao  seguiram  a  mesmaopiniao,  nenhum  porém  entro  elles 
tomou  partido  com  erro  ,  nenbum  se  declarou  contra  a 
Terdade,  elles  semente  escolheram  diffcrentes  expedientes 
para  terminar  este  importante  negocio,  que  presentemente 
occupa  a  attengao  de  toda  a  igreja. 

Como  nm  grande  numero  das  proposicoes  condemna- 
das  pela  bolla,  saoj  de  consentimento  goral  ,  obscurast 
e  duvtdosas  «  e  comò  o  sentido^  em  que  o  Papa  as  con- 
demnou  se  nao  represeote  immediatamente  ao  espirito  »  os 
prelados  julgaram  que  era  necessario  o  explical-as;  ans 
creram  que  entendiam  mnito  bem  a  bulla  para  elles  mes- 
mos  fazerem  estas  expUcacdes;  os  outros  nao  acbaramqae 
as  explica^oes  que  se  Gzeram  fossem  sufQcientes  para  pre- 
venir OS  abusos  ,  que  se  poderiam  fazcr  da  bulla  »  e  jun- 
tamente  que  nao  estavam  exprimidas  em  ama  maneiraca* 
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paa  ie  laslruir  09  povos  da  ioteatao  qot  os  bifpoi  tive- 
ram  na  aceila^ao  da  bulla  »  pelo  qae*  aem  mais  co^teaU'-> 
cao  eolre  nós,  para  fixaf  0  scnlido  das cento  euma  proposi*, 
coes,  e  para  nosnao  eipormoa  a  determinar  d'urna  maikeir« 
q.ne  poderd  ser  contraria  és  intcn^es  de  Sua  Santidade  • 
e  i  do3  bispos  das  outras  igrejas,  presistimos  a  repre* 
sentaf   0  que   nós  tinhamos  declarado  desde  0  principio* 

Que  nós  entendìanos  que  0  partido  mais  prudente)  0 
Hiais  moderado  •  e  0  de  maior  respelto  para  a  Santa  Sé» 
o  mais  seguro  para  a  verdade ,  0  canonico,  e  0  mais  cor-i» 
forme  d  pratica  «  ou  scja  dos  bispos  parliculares  9  ou  dof 
concìHos  quando  elles  ae  acbaraai  em  caso  similhantes 
era  de  recorrer  ao  Papa  de  Ibe  propór  as  nossas  perple- 
xidades,  e  dilBcdldadcs ,  e  pedir-lhe  de  nos  darosmeios 
para  com  seguranga  aqoietar  as  consciencjas  sobresaltadas* 
para  sustentar  a  liberdade  das  escholas  calbolicas  1  e  para 
dooservar  a  paz  nas  nossas  igrejas, 

Nós  somos  persuadfdos ,  nossos  muito  amados  irn^Sos, 
que  0  respeito  quo  tendes  para  a  Santa  Sé  vos  fari  pensar 
e  mesmo ,  corno  a  nós ,  e  vos  seguramos  1  que  da  nossa 
parte  nao  baveri  jdmais  à  minima  tardanga  para  segair 
um  camìnho»  que  na  presente  disposigao  dos  espiritos 
nos  pareccu  necessario  e  conforme  à$  regras. 

Deus  que  conhcce  0  interiar  de  nossos  cora^oes  aabe 
que  scndo  cncarrcgados  pelo  nosso  ministerio  a  conservar 
a  verdade  e  a  paz  ,  0  nosso  unico  firn  e  de  vos  faz^r  da'* 
ramcntc  conhccer  as  vcrdadcs,  que  deveis  crér ,  e  os  er* 
ros ,  que  sois  obrigados  de  regeitar ,  que  nós  desejamos 
quo  se  iiTipida  a  uns  lodo  0  prclexto  de  se  evadirem  és 
ccnsuras  da  igreja  ,  e  a  oulros  loda  a  occasiào  do  propo* 
rem  seus  scnlimenlos parliculares  por  dogmas  de  fé,  que 
se  consèrve  as  escholas  calbolicas  a  liberdade  que  0  Con- 
cilio Tridentino  Ihes  dcixou  ,  e  quo  nao  se  dò  lugar  a  no- 
vas  qucstocs,  mais  aplas  a  cxccutarem  disputasi  quo  a^ 
fundar  pela  fé  0  edifìcio  de  Deus  nas  almas» 
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Pois  ^Qe  0  OQico  temor  de  alterar  a  dootrina  efin- 
gelica,  ou  de  dar  k  igreja  ama  falsa  •  eperigosa  paxnos 
obrigou   a  propòr   as  nossaa  difldculdades  ao  pai  common 
do8  fleis  •  esperemos  em  pai  e  com  conflan^a  o  qae  Deus  - 
fdr  servido  de  )he  inspirar  para  o  bem  solido  da  igreja. 
No  mesmo  tempo  nao  tos  aparteis  jémais  do  respeito  e  da 
venera^io  que  tao  legitimamente  se  devem   k  cabe^a  da 
igreja ,  que  nao  baja  emre  vós-outros  disputas   e  divisóes, 
porém  conser?ae-Tos   unidos  e  unaoimes  em  um  mesmo 
espirito ,  e  em  am  mesmo  sentimento ,  fazendo  vèr  qne  o 
amor     que   até   agora    mostrastcs  pclas   verdades   da  fé 
unicamente   vos  movem   a  rogar  por  aquelles  que  sao  os 
fous  deposìtarios. 

Nós  sabem  os  ,  nossos  muito  amados  irmaos .  qae  ha 
moitos  entro  vós  outros  que  depois  que  a  constitaigao 
cbegoa  nfo  cessaram  de  se  ofTerecer  de  dia ,  e  de  noite 
com  bumilia^ao  «  e  com  lagrimas  corno  dclimas  de  peni- 
tencia ,  e  de  caridade ,  para  alcan^ar  que  nós  tomassemos 
o^partido  que  mais  convinba  k  gloria^  de  Deus  •  e  a  atili* 
dada  da  religiaO'^Nós  vos  exhortamos  com  todo  nossoco- 
ragSo  de  continuar  esses  sacrtQcios  tao  puros  e  tao  efficases 
dìante  de  pens.  As  ferrentcs  e  continuas  oracoes  da  igreja 
de  Jerusalem  alcancarao  de  Deus  urna  nova  enchente  do 
Espirilo  Santo  sobre  os  Apostolqs ,  e  os  santos  padres  nos 
ensinao  que  as  bragòes  do  rebanho  unido  com  o  pastor 
fazem  urna  santa  vjolencia  a  Deus.  Elle  principiou  a. dar 
a  paz  ao  cstado  quo  vós  oulros  ha  tanto  tempo  Ihe  pedis, 
a  da  Igreja  nao  vos  deve  ser  menos  prcciosa  ;  pelo  qae 
nao  vos  esque^aes  de  cousa  algjma  para  .a  alcan^ar ,  so- 
bi'e  tudo  nós  vos  conjuramos  com  S.  Paulo  por  Jesus 
Christo  Nosjo  Senhor  »  e  pela  caridade  do  Espirito  Santo 
de  nos  ajndar  com  as  oragoes  que  fareis  a  Deus  por  nós. 
Nunca  oste  soccorro  nos  foi  mais  necessario  para  alcangar 
de  Deus  a  forca ,  à  intelligencia  e    consola^ao  de  que  nós 
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n^essiUmos  para  satìsfazermot  lodo  o  qne  devemos  à  ver- 
dade  $em  offender  a  caridade^  e  sem  jimais  romper  a 
upiao^  E'  com  este  espirite  que  logo  qae  soubemos  que  o 
Papa  tìnha  censarado  o  livro  das  Reflexóes  nós  immedia-^ 
laaiente  o  coQdemnamos ,  e  somos  persaadìdos  que  vés 
tendes  molto  respeito  aos  voasos  pastores  para  ainda  con- 
servardes  alguma  inclinarlo  por  um  lìvro  proscripto  na 
Tossa  Diocese ,  e  do  qoal  se  %os.  prohibe  a  li^ao. 

Pelas   quaes  cousas  nós   renovamos    a   condemna^ao 
que  fizemus  do  =  Novo  Testamento  em  francez  comRe- 
Clcxdcs  Moraes  sobre   cada  versiculo  etc.  em  Paris  1699  sa 
por  outro  nome   =  Compendio    da   Moral   do  Evangelbo». 
dos  actos  dos  Apostolos ,   das  epistolas  de  S.  Paulo ,  das 
epistolas  canonicas,   e   do   Apocalypse,    oit  pcnsamentos 
christaos  sobre  o  texto  destes  santos  livros  etc.  em  Paris 
1693  ,  e  1694..  Dcfendemos  a  todosos  nossos  Diocesano», 
de  o  lér   ou   de  o  guardar  ,    ordcnamos-lbe  que  tragalQ 
todas  (US  copias  ao  registo  da  nossa  vigairaria;  comò  tambem 
defendemos  conforme  aos  santos  decretos^  L  disciplina  da 
igreja  em  geral  »    e  à  da  igreja  gallicana  em  particular  ^ 
a  lodos  OS  capitulos ,  abbadias ,  communidades  seculares» 
e  ecclesiasticas  de  qualquer  qùalidade ,  ou  condicao  que 
aejam'  perlendam  ser  isemptas  ou  nào  iscmptas  »  sob  pena 
de  suspcnsao ,  quo  incorrerào  por  um  so  acto  de  excrcitar 
algumas  fanccoes,  ou  actos  de  jurisdi^ào  tocantes  a  dita 
bulla,  e  de  a  recebcr  independentementc  da  authoridade 
que  Deus  foi  servido  unir    ao  nosso  caracter ,    e  centra  a. 
subordinacào  estabelecida  pelaordem  byrarcbìcai  as  quaes 
regras   dcclaramos  sustenlar   nesla.  occasiao.  para  sermos 
inelhor   instruidos    pelas   cxplicaQoes  que   esperamos   da 
Santa  Se  de  conhecer  precisamente  os  scntidos  erroneos» 
que  0  Papa  condemnou ,  e  de  tornar  com   o  beneplacito 
de  Sua  Santidade  os  rocios  de  fazcr  cxecular  a  dita  bulla 
CU)  urna  maneira  util  i  igreja  ;  agradavei  a  ei-rci ,  e  ca^ 


S60  PECULIO 

ptir  et  dar  is  piedpsts  bitéo^dK»  de  Sua  MageslMle  o  eP- 
feilo  quo  b  seu  lelo  pel»  beai  da  religi^  ihe  fais  desejar. 
E  seri  o  presenle  Mandata  poUfcado  eCc.   Paris  25 
de  Fevereiro  de  1714. 

Cartas  sem  assignalura. 

Haya  30  de  Jtilbo  de  1709. —  Hontem  se  recebea 
sesta  corte  is  dez  horas  da  noite  um  expresso  com  a 
"agradavel  nolicia  de  haverem  os  ìnimigos  na  noite  ante- 
cedente balido  a  cbainada  para  a  reducQao  da  TÌlIa  de 
Tournaj»  e  està  manhaa  cbegoa  outro  com  a  con  firmario 
de  se  haverem  passado  tres  ofiiciaes  em  refens  por  cada 
um  dos  partidos ,  para  ajastarem  a  capilula^ao ,  a  qual 
se  espera  chegae  aqui  a  todo  o  instante  ;  a  gnarni^io  e 
'  tado  0  mais  que  pode  servir  para  a  defensa  se  retirari  a 
cidadellai  porèm  ossitiantes  empregaram  todas  as  baterias 
^.Jitaques  centra  ella»  o  que  nao  poderà  faaer  muito  dii« 
raveì  a  resistencia. 

O  marechal  de  Yillars  delxou  tornar  està  praga  sem 
fazer  tentativa ,  otr  diversao  algama  para  livra^-a,  o  qne 
faz  vèr  que  as  forcas  dos  iniinigos  se  nao  podem  oppdr  ài 
dos  altos  alliados  ,  e  oste  Marechal  fez  um  movimento 
com  0  seu  exercito  enlre  Douay  e  Valenciennes ,  tendo 
defendido  a  frente  pelo  rio  Escarpa  ,  e  coberto  a  retaguar- 
da  pelo  Eschalda ,  espcra-sc  vèr  o  que  fazem  os  generaes 
da  Liga  d^pois  desta  emprcsa ,  e  ^e  os  ìnimigos  podem 
sustentar  aquelle  posto ,  depois  de  estarem  tanto  tempo 
nelle.         ^ 

No  alto  Rheno  tudo  cstd  em  um  profundo  silencio ,  e 
^se  nao  promette  daquclla  parie  fazer  grandes  progressos 
Gsperando-sc  consideraveis  da  parte  do  duque  de  Saboia, 
estando  jà  o  seu  exercito  emnlarchd,  epertendendo  entrar 
em  um  paizt  onde  o  povo  é  miseravel»  e  mal  contente 
conforme  a  conjunctura  presente  se  nao  pode  descobrir  o 
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Crucio  porqae  Saa  Magestade  Chrisliamsstma  nio  quii  at« 
eignar  os  prelimìnares. 


Haya  9  de  Junho  de  1709.  Pelas  ultimas  cartas  de 
Turim  0  exercito  do  daque  de, Sabota  se  devia  por  dentro 
de  poucos  dias  em  narcha  governado  pelo  general  Thaan, 
a  quem  Sua  AUeza  Real  entregou  tudo  na  mesma  fórma  , 
que  se  elle  estivesse  presentes ,  nao  querendo  tornar  o 
governo  do  exercito  pela  queixa  ,  que  tem  do  Imperador 
nao  haver  dado  cumprìo^enlo  ao  seu  tratado  »  neon  entrado 
em  expediente  para  Ibe  pagar  os  oito  milhoes  de  libras» 
qoe  dea  ao  sea  exercito  para  poder  subsistir  nos  annos , 
precedentes. 

No  alto  Rheno  tndo  estd  no  mesmo  estado,  e  os  Ini- 
migos  »  que  faziam  um  recruta mento  para  refor^ar  o  exer« 
cilo  do  Paiz  Baixo»  agora  seescreve  otem  contramandado, 
nao  podendo  dar-Ihe  subsistencia  no  campo»  onde  ogene- 
tal  de  Villars  se  acha ,  dizendo-se  que  por  està  mesma 
causa  bavia  feito  rctirar  urna  parte  do  seu  exercito  para 
as  visinhancas  de  Gambray ,  bavendo  nelle  urna  grande 
falta  de  pao,  e  de  teda  a  sorte  de  vìveres»  estando  tudo 
em  uma  carestia  extraordiuaria ,  o  que  nao  succede  ao 
da  Liga ,  onde  ba  tudo  por  precos  regulados. 

Na  praga  de  Tournay  quizeram  os  inimigos  varias  ve-^ 
zes  introduzir  soccorro  sem  poder  conseguil-o^.e  comò  se 
assegura  nao  ter  mais  que  qualro  mil  homens  de  guarnì- 
^ao  se  espera  concluir  com  brevidade  està  empreza  ,  que 
abrirà  caminbo  a  outras  de  maior  consequencia»  e  utili- 
dade,  A  trinchcira  se  devia  abrir  a  sete  do  corrente,  do 
que  ainda  se  nao  tem  particular  noticia  por  ser  o  dia 
d'amanbàa  o  da  posta  do  exercito. 
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Haya  29  da  Janeiro  de  1709. 

A  rigorosa  estasio  do  inverno  qae  he  a  mais  inck* 
mente  qae  se  vio  ha  mnitos  annos,  corno  o  mostrao  os 
cxtraordìnarlos  effeitos»  dos  quaes  se  fazem  rela^oes  de 
todas  as  partes  de  qae  os  homens  se  achavao  mortos  nos 
caminhos ,  e  os  anìmaes  no  campo  »  e  que  até  ^s  in- 
sensìveis  arvores  tìnba  chegado  o  rigor  do  trio,  qne- 
brando  muitas  sem  tempestade,«  faz  tambem  que  as  Mi- 
licias  nab  saiio  dos  seos  quarteìs ,  e  assim  ludo  eslà  em 
tranquillidade  procurando  sómente  todos  preencher  os  seos 
regimentos/  e  fazer  novas  levas  para  se  augmentarem 
consideravclmenle  as  suas  forcas ,  e  poder  por  do  campa 
um  formidavel  ei^ercito  na  Primavera  proiima  ,  mas  con* 
forme  todas  as  apparencias  se  nao  exccutari  empreza  me- 
moravel ,  quo  nao  seja  no  Paiz  Baixo ,  porque  todas  as 
prevengoes  se  encamiohao  para  aquelle  theatro.  da  guer- 
ra ,  sem  se  fazer  reflexao  que  por  Portugal  e  Calai unha 
é  0  mais  curio  caminho  para  occupar  o  Throno  da  Mo- 
narchia de  Hespanha  :  mas  muilas  vezcs  os  inleresses  par- 
liculares  fazem  mudar  o  systemai  que  se  devia  observar 
para  se  lograrem  com  menos  obstaculos  as  conveniencias 
publicas. 

As  duvidas ,  que  ha  enlre  S.  Santidade  e  o  Impe- 
rador»  ainda  nao  lem  tornado  termo  a  respeilo  dealgumas 
condiQoes  que  sao  duras  &  corte  de  Roma  ;  porém  comò 
o  PontiGce  nao  lem  milicias  que  se  possao  oppor  à  mar- 
cba  dos  Impcriaes ,  sempre  se  eslà  na  esperan^a  que  se 
acabe  està  dependencia  por  urna  composicao  amigaveU 
nao  obslante  todas  asdiligencias  conlrariasqueinterpoem  os 
ministros  das  duas  coroas  :  mas  comò  Sua  Santidade  nes- 
la  conjunctura  se  nao  póde  pagar  sómente  derazoes»  sem 
tropas  que  as  acompanheni ,  Ocao  sem  forca  todas  as  pcr- 
suasocs ,  e  ameacas  de  Franca. 
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Àdresse  das  duas  casas  do  Parlamento  dRainha. 

NÓ8  OS  mais  obedienles  e  leaes  vassallos  de  Vossa 
Hagestade,  os  Senhores  Espirìloaes,  Temporaes,  e  Com- 
muns  junlos  em  Parlamento  ,  *  pedìmos  licenza  para  es- 
primir  08  jaslos  sentimenlos,  qae  temos  da  bondade  de 
Vossa  Magestade  para  com  sen  povo  em  o  livrar  por  urna 
segara,  bonravel  e  vantajosa  pax  com  Franca,  e  Hespa- 
nba  do  insoporUvél  peso  de  orna  consumìdora  guerra 
de  terra,  qae  confo  se  contioaon  sem  ignaldade  Telo  uh 
timamente  a  ser  impraticavel  ;  E  Nós  Instantemerite  sap- 
plicamos  a  Vossa  Magestade,  qae  nSo  obstante  todos  os 
impedtmentos  qae  tem  eocontrado  ,  oa  podere  encontrar, 
seja  servida  de  prosegnir  com  a  mesma  constancia  nas 
medidas  qae  julgar  necessarias  para  acabar  de  eslabele- 
cer  0  repouso  da  Europa  conforme  aos  principios  propos- 
tds  Da  benigna  pratica  de  Vossa  Magestade. 

Resposta  da  Rainha^ 

Mylords ,  e  Gentis-homens. 
•  O  estado  dos  negocios  pablicos  da  Europa,  corno  fam- 
bem  as  necessidades  do  meu  proprio  Reino  me  obrigarao 
a  entrar  em  uma  negocia^ao  de  paz ,  e  nào  obstante  to« 
das  as  difBculdades  ,  Ea  pela  ben^ao  de  Deus  a  trouxe 
a  uma  feliz  conclosao. 

£u  recebo  este  adresse  comò  uma  voz  unanime  de 
mens  vassallos ,  e  em  recompensa  vos  dou  todos  os  cor- 
deaes  agradecimentos ,  que  póde  dar  uma  Soberana ,  quo 
nao  deseja  alguma  ootra  cousa ,  qae  vèr  o  seu  povo  se- 
guro,  e  florescente.  ' 
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Pape! ,  quit  fin  produziéù  na  Parlammìo  para 
jtMtificagSo  do  governo  sobre  a  paz  de  Porlu^ 

gaL 

Pelo  que  respeUa  à  pn  entre  Hespanb»  e  Porlugat  , 
a  Raìnha  a  suppòe  corno  conci uìda ,   pois  qoe  consta  pe» 
los  ultixaas  avisos   de  Utrecht ,  queo  projecto  desta  paz 
fora  reduzido  em  fórma  e  envìado  és  duas  eoroas  para  se 
approvar,  e   que   as   difTereiki^ai  q«ie  restarlo  a  compor 
erao  pooco  consideraveis  para  causar  noras  dila^oes.  Gom 
ludo  Sua  Magestade  tomoa  em  edicaz  coidado  os  interes- 
ses  d'el-rei  de  Porlagal»   dando  a  oste  Principe  em  18 
de  Agosto  de  1713  .de  seu  proprio  movimento  »  e  sem  ser 
requcrida  urna  nova  garantia  pela  qaal  a  Rainha  so  ohr!- 
gou  de  segurar ,   ainda  que  fòsso  pela  forga  de  snas  ar- 
mas  t  a  restituitalo  de  tudo  o  que  podéssc  ser  tornado  aos 
Portuguezes  antes   da  conclusao  da  paz  :   de  procnrar   a 
està  corea  a  colonia  do  Sacramento ,  ou  .  am  tal  equiva- 
lente ao  contentamento  d'el-reì  de  Portugal.   De  alcan^ar 
satisfacao  aos  Portuguezes  sobre  o  que  pertendem  ser-lhea 
dcvido  pelo  assento  ou  contraete  dos  ncgros  com  a  corea 
de  Hcspanha  ;   e  de  introduzir ,   depois  ói  paz,   ama  ne- 
gpciacao   amigavel   para  accommodar   as  diffcrencas  #  quo 
sobrevierào   sobre    algumas  terras  situadas  em  Portugal , 
e  que  crào  perlendidds  por   aiguns  Portuguezes  eslabele* 
eidos  em  Hcspanha  :   corno  tambcm  para  terminar  a  dis- 
puta sobre  os  navios  Hespanboes,   que  forao  tomados  pe- 
los  Portuguezes  no  principio  desta  guerra. 

Sobre  estes  prineipios  o  conde  de  Strafford  fex  ama 
decJaraclo  solemnc  aos  mioistros  de  Hespanha  no  mes  de 
Fevereiro  passado  quando  tratou  com  elles  os  inslrumen- 
tos  da  ratificacao  dos  Tratados  entro  a  Rainba  e  £i-Ret 
Gatholico  ;  a  qual  declaragao  continlia ,  que  a  paz  quo  a 
Rainha  entao  ratificava  nao  a  dispensava  das  obrigagoes. 
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que  ella  devia  a  el-rei  de  Portugal  pela  no? a  garantia  » 
corno  lambem  pela  saa  allìan^a  defeasiva  fotta  em  1703  » 
e  qae  Sua  Magestade  estava  'determitiada  de  soccorrer , 
e  defender  esle  Principe  sobre  o  temor  das  perten^oei 
especillcadas  na  dita  garantia ,  e  segundo  a  dita  allian^a 
defenaiva. 
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S^o  Tomo  10.*'  deste  Jornal  pag.  100  demos  urna  resumida  noti- 
eia  da  Vida  e  escriptos  do  Sr .  José  Vicentù ,  Comes  de  I^oura  ;  fo!- 
gamo$  de  ampliàl-a  hoje ,  annunciandd  a  existencia ,  e  breve  public 
ca^ào  de  mais  um  documeuto  do  profondo  saber  deste  dislincto  Hu- 
maDÌsta.  ^ 

Propuzera-se  o  Exm."  Bispo  de  Vizeu  ,  D.  Francisco  Alexandre 
Lobo,  comò  Director  Geral  dos  Estudos,  melhorar  os  Compendìos  , 
e  Instruc^Ses  das  Escholas  de  Humanidades  ;  e  para  cop^'egiiir  tao 
iniportaute  fim  creàra  em  Janeiro  de  1829  urna  Junta  de  seis  mem- 
bros  e  um  secretario ,  escolhidus  d'entre  os  Cathedraticos  da  Univer- 
sidade  mais  ahali  ados  em  conhecimentos. 

Enti'e  varias  providencias ,  que  entào  se  tomaram ,  tendentes  a 
promover  a  nultnra  e  progresso  de  nossas  Lettras  ,  urna  das  de  maior 
tomo  foi  a  de  publicar-se  um  Dicciónario  Grego  para  uso  das  Escho- 
las da.'lingiui  Grega  ,  impresso  em  nossas  officina?  ,  ciijos  typos  ainda 
se  nào  haviam  eslreado  com  edicào  de  tal  genero. 

Muitas  cousidera^oes  pediam  a  execuqào  d'este  prudentissimo  ar- 
bitrio. 

Era  extrema  a  falla  d'estes  Livros  ,  e  algum  qne  apparecia  4 
Tenda  tinha  preto  mui  subido  ,  aconlccendo  alguraas  vezes  deverem 
os  Esludantes  principiar  a  Iraduzir  o  texto  grego ,  e  nera  ainda  assim 
podercm  -ob^^r  este  indispensavel  swbsidto. 

Os  Diccionariòs ,  que  se  vendiam  ,  erào  os  de  Corn.  Schrev^ 
lio  ,  e  Benjamim  Bederico ,  porém  de  varias  edi^oes,  umas  mais  , 
òuti'as  menos  correctas ,  o  que  embara^ava  o  ensino  ,  e  difiìcultava 
o  estndo  ;  eram  as  de  Leipsi^  e  Londres  as  mais  frequentes ,  mas 
àrriscado  e  pouco  seguro  o  seu  uso ,-  porque  »  comò  é  sabìdo ,  em 
paizes  protestantes  os  Ediiores  d'estas  obras  dào  aos  termos  que  ex- 
primem  noQoes  religiosas  significa^oes  heterodoxas,  A  algiiem  pare- 
cera  por  ventura  de  pouca  monta  este  inconveniente  ,  porém  facil- 
mente a  reconhecerà  ,  se  se  recordar  das  sanguinolenta*  guerras ,  qne 
por  motivos  i-eligiosos  deyastyam  a  AUcmanha  e  Franca ,  excitada 
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pelo6  Protestaales  e  ODhiiiìstaB ,  e  atlender  às  desgra^adas  dissi  dea- 
cias  ,  que  eni  nassos  dias  se  vào  de  novo  espalhando  no  primeiro  da- 

3uelles  paizes  ,^  promovidas   pelo  célèbre  Kouge,  as  quaes  jà  est&o 
andò  serios  cuiJados  a  sea  illtistrado  governo. 

Finalmente  havendo  todo  o  apparato    de  Classicos    necessarìos 

para  o  estudo  da  LinguaGrega  ,  ìmpressos  em nossas  Typograithias, 

era  de  razào ,  que  nào  comprassemos  ao  estraogeiro  este  unico  Uvro  ; 

•corno  que  se  offendia  o  piiudonor  nacional  com  està  desairosa  excep- 

9fto  ,  lesando-se  ainda  a  nossa  industria. 

Todos  estes  motivos  geraram  a  sabia  resoluqfto  de  desaffrontar  de 
t&o  grave  impedimento  o  proveitoso  estudo  de  tao  formosa  Lingua. 
Nào  bastava  porém  resolver  a  edificalo  di  tamanka  obra ,  era  neces- 
sario confiàl-a  a  entendidos  architectos ,  e  operarios  experimentados  ; 
por  unanime  consenso  foi  commetlida  aos  Srs.  José  Vicente  Comes  de 
Sottra  ,  e  Dr.  Antonio  José  Lopes  de  Moraes ,  Professor  de  Grego 
no  Real  Collegio  das  Artes  da  Univei'sidade  de  Coimbra. 

Uma  grave  questào  ha\ia  porém  de  decidir-se  ,  antes  que  a  ella 
se  mettessem  màos  ,  -^  se  em  ìatim  ,  ou  em  [K)rluguéz  se  deveria  cx.- 
pór  a  significa^ào  de  cada  palavra  grega. 

O  exìmio  litterato ,  que  presidia  esla  Junta ,  le  vado  por  ventura 
do  desejo  patrìotico  de  que  saliisse  a  obra  em  tudo  portugueza  ,  per- 
tendia  que  de  grego  para  portuguez  se  fìzesse  a  tnterpreta^&o ,  a  seme- 
]han9a  do  Diccionario  de  grego  para  allemào  de  Sehn&ider ,  e  do  die 
gregu  para  francez  de  Planche  ;  nào  foi  porém  acceite  o  parecer  /  as- 
8entandu-.se,  e  com  toda  a  rasào  ,  (1)  que  em  lalim  se  expozesse  o  va- 
lor de  cada  palavra  grega.  Nào  con^rmava  com  a  necessaria  bre^idade 
de  offerecer  às  Escfaolas  tao  indispensavel  subsidio  a  idèa  de  por  a  iff- 
terpretacào  poq^ugueza  ao  pé  de  cada  termo  grego  ;  fai  trabafho  leva- 
ria  muitos  annos  ,  e  occuparla  muitos  redaclores.  E  devendo  estudar- 
se  a  Lingua  Grega  após  a  Latina  (2)  ,  a  interpretaqào  latina  farà  re- 
frescar  aos  Estudantes  as  nocoes  que  d^esta  hoiiverem  recebido.  Atem 
d'isto  um  Diccionario  Grcpce  Latino  è  prestadio  a  todas  as  nacoes, 
e  nào  deviara  por  um  preconceito  de  mal  enlendida  nacionalidade  (se  é 
que  tal  motivo  prevaleceu  no  animo  d'aquelle  sabio  portuguez)  ser  pri- 
vadas  de  nosso  cabedal  Utlerario ,  que  podem  usufruir  em  commum, 
comò  aconleceria  ,  se  em  portuguez  se  publicassem  os  significados,  por 
ser,  intelizmente,  pouco  conhecida  nossa  lingua. 

Decidido  este  importantissimo  ponto,  etTereceu  o  Sr.  José  Vicen- 
te o  seu  Diccionario  deHederico,  d«;  Leìpsik  de  1796  8.*maj.,  pa- 
ra servir  de  texto  originai,  bavendo-se  aules  collegido  todos  os  demais 
Diccionarios  ,  que  poderam  obter-se  para  accresceutar  ao  tesato  esco* 
Ibido  o  que  se  advertisse  Uie  faltava. 

(l)  Por  mui  ponderósos  qae  pare^-am  os  argamentos,  que  a  faTor  da  coBb- 
pofi^ao  em  valgar  de  compeudios  e  de  mais  obras  manaaes,  para  uao  A»M 
Bscbolas  d^entino  saperioi^  secuudarias,  costamam  produzir-sr,  nao  o  aio  lo* 
da^^A  tanto  ,  que  a  opiniuo  contraria  nSo  seja,  em  regra,  mais  para  segaìr- 
se  0  adoptar-ie.  Teremos  occasiSo  de  ventilar  està  importante  qaestào  no  de- 
carso  da  nossa  Dissertacao  sebre  o  Estudo  da  lingua  Grega  e  Latinm^ 
que\Tamo9  pablicando  neste  Jurnal. 

\%)  Ofl  Jesaitas , .  que  ensinàram  as  Hamanidades  no  B.  Collegio  das  Ar- 
tes em  1882  e  83 ,  uniam  o  <;stado  do  Grego  com  o  Latim.  Qnando  nSo  quei* 
ra  segaii-je  este  systema  ,  obrigae-M  o  Estudante  a  aprender  o  Grego  depois  do 
LjBtim  ,  nào  8Ó  pela  conuex&o  que  tèem  as  duas  Linguas  .  mas  tambcm  por— 
que  u^iqueiiu  idade  maitf  facilmente  se  decoram-  os  varios  preceitos  e  regna 
da  sua  Grammatica. 
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Se  hdavera  omcsTmente  de  rene  tir-se  mna  Edi^So  bem  rèpulada , 
•imenos  arduo  e  difQeil  seria  o  traballio  ;  era  porém  necessario  ofFerecer 
As  Escholàs  iim  Dicciouarìo  Manual  o  mais,  completo  no  estado  actual 
das  disciplinas  htiinanas,  que  correspondesse  ao  decòro  da  TJiiiversida- 
de/aos  creditos  dos  AA/,  e  és  avultadas  despesas  que  demandava. 
.  ,  Estes  requisitos  aggravavam  as  ditficutdades  jà  de  per  si  inheren- 
4»s  «tao  grandiosa  empi'eza  ,  e  so  dous  animos  tao  robustos,  e  tào'ou<9. 
^ados  (porqoe  coofiavam  nas  proprìas  for^as)  comò  os  dos  Srs.  Josà  Vi- 
cente,  e  Moraes,  valeriam  a  affronUl-as,  e  vencel-as. 

Na  verdade  era  mister  dissecar,  para  assira  o  dizermos,  cada  pa« 
lavrà  grega ,  decompol-a  nos  seus  elemeutos,  avaliar  o  seu  sentido  pro- 
piio  e  trans'ato,  determinar  as  varias  signìficacoes  de[)cndentes  da  siia 
iiniào  com  outras  palavras,  finalmente  faier  urna  especie  de  processo  a 
cada  artigo  y  consultando  todos  os  Diccionaiios,  para  fazer  nò  originai 
as  addi^ues  que  occorressero.  v 

Està  opera^fto  reqneiia  summa  atten^ào  da  parte  dos  oìhos  appli- 
cados  a  caracteres  miudos,  e  a  palavras  gregas  notadas  com  differentes 
espiritos  e  accenlos  ,  e  a  mais  firme  contencàp  do  espirito  para  accres- 
ceutar,  no  seu  lugar,  os  artigos  ommissos,  e  advertir  os  erro»  typogra- 
phicos,  e  de  redac^ào. 

Consistem  estas  oramissSes  em  vocabulos  y  significa^Ses,  e  phrases 
nào  mencionadas.  na  uota9ào  das  raizes  certas  ou  provaveis,  e  aas  va- 
ria^ues  dos  adjectivos,  e  dos  tempos,  em  firn  na  boa  ortographia,  e  va- 
rias minucias,  de  cuja  perfeicào  parcial  depende  a  total  perfei^ào  da 
obra« 

Fora  este  o  seu  desenho,  e  com  elle^e  conformaram  na  sua  redac- 
^So  della  os  Srs.  José  Yiceute  ,  e  Dr.  Moraes,  Passados  porém  -alguns 
niezes  novo  eucargo  mais  subido  fez  desviar  o  primeiro  destes  dous 
exiremados  Hellenistas  desta  sua  jà  tao  querida  emprezn,~ 

Ficou  desde  entào  carregando  sobre  oshombros  do  Sr.  Dr,  Moraes 
todo  o  pezo  de  tao  laboriosa,  difficil,  e  espinbosa  redaccào.  Foi-a  con- 
tinuando conslantemente  jà  per  si  so,  jà  auxiiiado  pela  eflìcaz  coope- 
rrrf  Ao  ora  do  Sr.  Dr.  Fr.  Fortunato  de  5.  Boaventura,  ora  do  Sr. 
Dr.  Fr,  José  da  Sacra-Fav^ilia  (1),  ora  do  Sr.  Antonio  Ignacio 
Coelho  de  Moraes  ^2),  ora  finalmente  do  Sr.  Fr.  Jodo  do  Carmo  (3). 
"Vieram  porém,  ìnfelizmente,  as  funestas  occurrencias  daquelles  tem- 
pestuosos  tempos  fazer  suspender  a  impressào  deste  precioso  livro,  que 
iìcou  no  principio  da  leitra  a.  (Lambda)» 

Està  suspensào  déìsagradou  as  pessoas  doutas,  e  zelosas  da  pros- 
peridade  de  uossos  estudcs,  receando  que  se  nào  levasse  ao  cabo  urna 
obra  emprehendida  e  continuada  com  tanta  considera9ào,  trabalho  e 
despeza ,  necessaria  às  Escbolas,  e  vantajosa  a  todos  os  eruditos  da  na- 
^ào,  e  em  particular  a  Uuiversidade,  centro  da  nossalitteratufa;  quan- 
do em  toda  a  Europa,  e  mormente  em  Allemanba  sabemos,   que  as 

(1)  Era  entào  Religioso  Agostinho  aeformado  ,  hoje  «lecularìsado  por  Brc-< 
▼e  Pontificio,  Dr.  na  Eaculdade  de  Theologia  ,  Professor  de  Arithmetica  ,  Geo* 
xaetria,  Geographia ,  e  Chronologia  no  R.  Collegio  das  Artes  da  Universidade 
de  Ck)imbra ,  A.  de  varios  escriptos  de  merito  ,  bem  conhecido  em  Portagal 
e  Franca,  e  actualmente  resideute  em  Londres. 

(2)  fiacharel  Formado  nos  Sagrados  Canones,  Professor  da  Lingua  Grega 
39  0  R.  Collegio  das  Artes  ,  e  A.  do  Compendio  de  Grammatica  da  Lingua 
Orcf^a  para  uso  das  Escbolas   do  Reino. 

(3;    Religioso  Agostinho  Reformado ,  distillato  Discìpalo  do  Sr.  José  Vi*^ 
cente» 
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boai  Art«  te  cultinm  com  estremodo  arder,  «  da  Liagtw  Gttft  te 
«stlo  opportunamente  repetìnda  edi^òes  de  ^«ciiplores,  e  dot  limM 
necesuno)  para  entrar  no  ettudo  e  conbecimeuto  daquella  Uo  Bia|c*- 
toia  Lìngua. 

DesTanecerun-se  poréni  ealei  temores  pela  juInIicIM  na  cadeiia 
da  Hislorii  UDiver^al  e  Lusitana  concedida  ao  Si>  Jofte  Yicente  por 
Carta  Regia  de  li  de  Agoslo  de  1B39 ,  com  a  eipresia  dansula  de 
coniiaiur  a  inpressiio  do  Diccìonorìo  (kega-Latioo ,  quanto  o  peraii- 
tiiiem  a  ma  iJade   e  malestìaj. 

Dcide  aquelle  anno  tem  conlÌDuado  oSr.  José  Ticeote  a  traba- 
*'--r  ueala  obra  gmndiasB,  achando-^e  jà  a  ÌS  de  Selembro  proiioi 
'i  impresK)  a  rosta  cpreUcio,  biodo  a  composì^ào  na  letirt 
I  .T-  !■..  --'uma  drgt^jima  noiicia  (loi  Escriplores  Grsgoi, 
e  alguma  de  mai  edicSes  mail  notaveis  ,  para  qae 
uoua  litleralura  nSo  carena  d'este  suhùdio,  ìmpreEto  no  nasso  paii. 

Dilale  Deus  a  tida ,  e  cotuerve  as  Eor^as  ao  veneranda  anciào, 
para  que  cbegue  a  Ter  o  desejado  Finii ,  junlando  mais  esse  tro- 
pheo  glorioso  aos  que  eauobrecem  ku  nome. 


B.  de  GutmSo. 


pauada  ìe 

»  Pi)-  I 


LITTERATURA  HESPANHOLA. 


Don  Itamon  de  Mesonero  y  Romanos^ 


s*esc  vouè exclusivement.... 

à  la  litterature  ; 

MaOAMK   de   ÀLAESy    ÀLLIMàGlCK  ,    CaP.  XXXI. 


I. 


NTRE  OS  actuacs  liltcratos    hespanhocs  occnpa  , 

sem  duvida ,  um  dos  mais  distìnctos  lugarcs  o  labo- 
rioso Don  Ramon  de  Mesonero  y  Romanos  ,  nascido 
cm  Madrid  a  19  de  Julfao  de  1803.  A  sua  vida  pijh- 
blica  é  a  mais  obscura  ,  a  menos  brilhante  possivel» 
por  se  ter  lecusadocoostantemenle  a  figurar  na  sce- 
na politica  de  sua  nagao  :  mas  a  sua  vida  iitterarìa 
é  urna  ìucubracSo  coiHinnada  d'importantes  traba* 
Ihos ,  OS  quaes  muita  honra  e  gloria  Ihe  tcm  gran- 
geado  9  e  sempre  continuarào  a  grangear,  entre  cs- 
trangeiros  e  nacionaes. 
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Ocnpado  d^esdo  Janeiro  rfc  t820  ,  na  tenra  ichi- 
de  de  desoscis  annos,  e  por  fallccimcnlo  de  scu  pae, 
na  admìnislrugào  d*uma  casa  de  muilus  Degocios  e  de 
muilas  rclacòes  ,  nem  por  isso  dcixàra  ,  ho  meio  de 
scus  trabalbos  donicsticos ,  de  se  aitregar  iambcm 
aos  scus  èstudos  ou  occopacoes  favorilas  ,  a  qae  U>- 
davìa  so  se  volàra  exclusivamente  desde  o  anno  de 
1833;  e  é  pouco  antes  desta  epocba ,  quc  Mesonero 
comecou  a  figurar  com  muita  distinc^ào  na  republi- 
f a  das  leltras  ou  a  dar  comego  a  sua  yerdadeira  fi- 
da lìttcraria. 

A  sua  aturada  leitura  das  Chronicas  e  Docu- 
menlos  dos  Arcliivos  hcspanhoes  pòlo  em  estado  de 
puhiicar  em  1831  ,  depois  de  quatro  aunos  conse- 
cutivos.  do  mais  improbo  traballio  ,  urna  riquissima 
descripcào.  ((  liistorica  ,  politica,  artistica  e  topogra- 
phicj  s>  de  Madrid  ,  sob  o  tituio  modesto  de  i==>  ìfa- 
fìual  de  Madrid  ,  descripcion  de  la  Corte  y  de  ìa 
Villa,  Està  obra  curiosa,  cheia  de  muila  philosophia 
dos  costumes  IVlatritenses  ,  e  cuja  primeira  cdiiao, 
inteiramcnte  exhausta  dentro  de  quatto  mezcs  (caso 
unico  nos  fastos  dà  Typographia  hespanhola  I)  exube- 
rantcmente  compcnsàra  o.  scu  author  dos  ìnjustos 
dissabores,  porque  o  (ìzera  pasìiar,  pelò  espa^d'um 
anuo,  urna  censura  rigida  e  mal  entendtda  :  —  es- 
tà obra  interessantissiipa  conseguio  para  o  cspccial 
affcicoado  de  Addisson^  Sterne  ^  Mei-cier,  Jouy  ole,, 
OS  dislinctos  e  hourusos  agradeci menlos  ,  quo  Ibe  fi- 
zeram  a  Familia  real  e  os  Ministros  e  Corporoives 
da  Capital. 

Aproveilando-se  da  unica  poblìca^ao  periodica, 
que  por  1831  sahia  dos  prelos  de  Madrid  ,  deno- 
miuaJa  «=3  Carlas  Espanolas ,  tdesejando  introduzir 
enlre  seus  compatriolas  ura  novo  gencio  de  lìtlera- 
tura  I  que  jà  se  cchava  muito  aperfeiciado  enlrc  al- 
gumas  ttiicoes  estran has  ,  comecou  a  publicar  neste 
Periodico ,  desde  Janeiro  de  1832  ,  a  primeira  serie 
dos  SI' US  curìosissimos  trabalbos  sobre  os  costume^  At 
Madrid  ,  a  que  déra  a  deiionìinrC§o  de  «=»  El  Vuriih 
so.  Parlante. 
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*  « 

Destinando-se  a  Yiajar  pclas  mais  principacs  e 
mais  importanles  cidades  do    Hespanha\   Franga  e 
Inglalerra ,  ìnlerrompen  de  tòdo  os  scus  trabalhos 
Kttòrarios  pelo  mekido  do  anno  de  1833  ;  mas  logo 
OS  còmegou  em  1835 ,  d<^poÌ8   da  sea  regresso  para 
a  capital ,  pela  segunda  serie  dos  seus  quadros  dos 
eosttutnes  cu  mysterios  Matritenses;  a(é  que  em  1836, 
reonindo  o  sufficiente  numero  d'artigos ,  jà  por  elio 
publicados  pela  imprensa  periodica  »  dea  a  luz ,  pela 
segunda  vez  e  com  o  maior  e   melhor  acolhimento 
publico ,  OS  dolfs  primeiros  tomos  do  seu  interessan: 
te  =«  Panorama  Matritense  ,   cuadros  de  coslumbres 
de  la  capital ,  e  observados  y  descriptos  por  el  curioso 
Parlante ,  cujo  terceiro  volume  fora  publicado  no  an- 
no seguintei  sem  que  Mesonero  sedescuidasse,  d'ahi 
por  diante,   de  se  entregar  à  curiosa  e  importante 
tarefa ,  a  que  se  dedicàra  com  tanto  gosto  e  tao  boa 
direccào  (1). 

Por  està  mesma  occasiSo  publicou  tambem'este 
author  urna  pequena  —  Memoria  sobre  el  estado  de 
la  capital  y  los  medios  de  mej orarla  9  a  qual  scr\ia 
de  Appendice  ao  seu  Manual  de  Madrid  ,  e  dava  a 
Gonhecer  os  subidos  conhecimentos  litterarios  e  scien- 
tificos  do  seu  aiitbor  ,  e  a  feliz  appIicacSip ,  qué  sab- 
bia fazer  delles  »  e  do  que  acabava  de  observar  nos 
paizes  estrangeiros ,  para  0  melhoramento  material , 
inorai  e  intellcctual  da  sua  patria.  No  mesmo  anno 
de  1835  contribttió  muitissimo  para  a  formacSo  dò 
(=>  Aiheneu  de  Madrid  ,  0  qual  teve  a  feliz  leitabran- 
ca  de  o  nomear  seu  secretano ,  e  logo  depois  sea 
BibliQthecario  ,  cujos  importa ntes  e  bonrosos  carg09 
desempenhàra  com  aquellc  dcsinteresse  e  caracter  in- 

(1)  JKf.  JRomanof  de  Mesonero,  dh  Xavier  Dùrrieu ,  Revue 
4es  Deux  Mondes ,  15  Juin  1844 ,  continue  dignemcnt  à  bien 
des  égarcb  l'iiigéuieuse  et  piquante  satire  qui  ,  de  1834  è  1838' 
valili  à  Latra  une  renommée  populaire  :  il  s'en  faut  de  beau. 
tfonp ,  par  malket^r  ,  que  rinfòrtuué  poétc  dont  la  \ié  et  la  mort 
riqip^Ueat  à^  la  foia  le  plur-railieur  et  le  plMB  sceptique  des  héros 
de  Byron  et  le  plus  léveur  ,  le  plus  mélancolique ,  des  héroS'  de 
Goethe  ait  légué  à  xV.  /totnanos  sa  yerve  aggressive  et  sou  sar** 
casme  vchéinoat< 
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depcndente  ,  quo  até  entào  o  caracterisava ,  e  o  lem 
depois  feito  rcalfar  em  todos  os  empregos  lìtterarios  • 
e  bencficcntes  »  para  que  tem  sido  nomeado. 

Em  1836  cmprebendea  a  eccellente  publica^o 
do  «=5  Semanario  Pintoresco  Espanol  que  desde  Abril 
do  dito  anno  sempre  tem  marchado  a  travez  de  to- 
dos OS  obstaculos  »  na  sua  carreira  difGciI  e  sempre 
importante ,  nSo  obstante  haver  sido  a  primeira  pa- 
blica^o  hespanhola  de  sua  classe.  Em  17  de  Maio 
de  1838  Coi  distìnctamcnte  recebido  entre  os  socios 
da  Real  Academia  Hespanhola  f  fund«da  em  Madrid 
no  anno  de  1714'  pelo  duque  d'Escalona:  e  em  28 
de  Novembro  do  mesmo  anno  de  18S(S  foi  condeco- 
rado  por  Sua  Magestade  Gatholica  com  a  honrosa  CVtiZ 
da  distincta  e  real  Ordem  de  Carlos  III ,  cuja  graca 
nem  levemente  soUìcilàra. 

Desde  1839  por  diante  continuou  sempre  Me- 
sonerà  a  executar  .com  independencia  e  grandeza  d'al- 
ma a  honrosa  missào  lilteraria  e  moral  ,  que  tinha 
comegado  desde  a  repentina  morte  de  seu  pae  Don 
Malhias  Mesonero.  As  poucas  poezias,  que  temos  vis- 
to ,  do  nesso  distincto  author,  com  quanto  chcias  de 
muita  graca  e  mai  refinados  chistes  satyricos,  comò 
por  exemplo  se  obscrva  no  seu  =:  El  Coche  Simon 
e  na  sua  m  Una  Junta  de  Cofradia  »  nem  por  isso 
Ihe  podem  conseguir  um  dos  mais  bri!hantes  lugares 
tìo  Parnaso  Hespanhol  :  mas  as  suas  bem  merocidas 
coroas  de  prosis!a  Castelhano  »  prosista  fluido  e  cor- 
recto  ,  e  animado  e  judicioso ,  sao  para  Mesonero 
um  tìtulo  honroso  de  gloria  indisputavel. 

E  com  quanto  nào  quinhocmos  a  maior  parte 
das  suas  crencas  ou  doutrinas  dramaticas ,  às  vezes 
demasiadamente  virulentas  e  forles  :  —  nàp  obstante 
o  nao  adoptarmos  exclusivamente  eschola  alguma,  da- 
remos  todavia  aos  nossos  leitores  uma  versào  fiel  do 
seu  elegante  artigo  c=}  El  Romanticismo  y  los  Ro- 
manticos ,  para  que  d'algum  m.odo  se  possa  conhecer 
o  seu  merito  e  as  suas  creiigas  litterarias  :  —  me- 
rito e  crengas  ,  que  d'algum  modo  se  acbam  judicio- 
samente  avaliados  por  Xavier  Durrieu,  na  Obra  e 
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na  Pag.  jà  cUada ,  quando  resamidamente  nos  dii  : 
c=a  L'auteur  da  Curioso  Parlante  est  le  patnphlitaire 
des  classes  moyennes  qui  aujoardliai  se  forment  dans 
la  pénìnsale  :  M.  Romanos  es  à  Larra  ce  que  Jf. 
de  Jouy  est  à  BeaumarchaU. 


t 
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II. 


0  Romantismo  e  os  Romanticos. 


Sefiales  son  del  juicio 

Ver  que  todos  le  perdemos  ; 

Udos  por  carta  de  mas 

Y  otros  por  caria  de  menos. 

LoFE  DE  Yega. 


Se  fora  possivel  reduzir'a  um  so  eccho  (odas  as 
vozcs  da  actual  gera^ao  europea  ,  apenas  se  poderia 
duvidar  ,  de  que  a  palavra  romantismo  parcce  eslar 
dominando  em  ludo  »  desde  o  Téjo  até  o  Danubio  , 
e  desdc  o  mar  do  nortc  até  ao  estreito  de  Gibraltar. 

E  Sem  embargo  disto ,  «=■  cousa  na  verdade  sin- 
gnlar  t  (==>  està  palavra  tio  favorita  e  tao  eommoda , 
que  indifferentemente  se  applica  às  pessoas  e  às  eoa- 
sas,  e  às  verdades  da  sciencia  e  às  ìUusòes  da  phan- 
tasia  :  —  està  palavra,  que  todas  as  pennas  escrevem  e 
todas  as  linguas  repetem,  ainda  carcce  todayia  d'uaia 
definigào  exacta  ou  que  fixe  distinctamente  o  seo  ver- 
dadeiro  sentìdo. 

Ef  com  effetto,  quantos  discnrsos  e  quantas 
coDtroversias  tcm  prodigalìsado  os  sabios  para  resol- 
ver acertadamente  està  agitadissima  questào  iiltera- 
ria  I  •—  I  E  entrc  os  sabios,  que  contradiccao  d'opi- 
nioes  e  singniar  extravagancia  de  systemas  se  nào  lem 
observado  t 

Que  é  Romantismo  1  —  Ihes  tem  mil  vezes  per- 
guntado  o  publìco  ;  e  os  sabios  Ihe  tem  mil  vezes  res- 
pondido  cada  qual  de  sua  diversa  maneira.  Uns  tem- 
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{he  dito,  qiie  era  todo  o  ideal  e  romanesco;  e  oq- 
trós ,  pélo  contrario  ,  qne  bò  podia  ser  o  escrupulo- 
samente  historico:  nns  crèram  yér  nelle  a  natureza 
em  loda  a  saa  verdade  ;  e  oatro§  ,  pelo  contrario,  a 
ìoiagina^  em  loda  a  saa  mentirà  :  nns  assegaram, 
qae  so  é  proprio  para  descreyer  a  idade  media  ;  e 
oQtros  qae  é  tambem  applicavel  &  moderna  r  nns  qai- 
ceram  rennil-K)  com  a  religiHo  e  a  moral  ,  e  outros 
o  tem  declarado  em  goerra  aberta  com  urna  e  outra  : 
ha  qoem  perlenda  prescròrer-Ihe  regras  ou  precei- 
tos  ,  e  ha,  por  ultimo»  qoem  sostente  ,  qae  a  sua 
mais  esseocial  condi{§o  é  a  de  nào  guardar  nenha- 
mas  defllas. 

A  Bossa  gera^ao ,  n'ama  pala?ra  ,  senhora  deste 
perteadtdo  descobrimento  litterarìo  ,  deste  magico  ta-^ 
lìsamn ,  inderensivel  e  phantastico,  considera  todos 
OS  objectos  corno  proprios  para  serem  olhados  com  o 
auKiIio  daquelle  prisma  sedactor  :  e  nao  satisfeiCa  de 
Ihe  sacrificar  a  litteratara  e  as  bellas^^artes ,  que  por 
seo  caracter  vago  e  gerél  permittem  maior  liberdade 
a  phantasia  do  homcm,  tem  gcneralisado  a  sua  ap- 
piicacao  aos  preceilos  da  moral ,  às  vcrdades  da  his-* 
toria  e.  ao  rigoroso  das  scìencias:  sem  que  até  falte 
quem  perfend^  formular  dcbaixo  desta  nova  forma 
totas  as  extra vagancias  moraes  e  polilicas,  e  scien- 
tiHcas  e  titterarias. 

O  escriptor  ousado,  que  accusa  a  socicdodé  de 
eorrompid.i,  ao  mesmo  tempo  que  contribue  para  a 
sua  maior  corrupcao  com  a  immoralida'le  dos  scus  es- 
criptos  ;  0  politico  ,  que  exagera  ,  desfìgura  e  con- 
tradiz  todos  os  sy^temjs  ,  e  pertendc  rcunir  em  sua 
doutrifia  o  Ceodatismo  e  o  republicahismo  ;  o  histo- 
riador  »  que  poetiza  a  historia  ou  a  trata  comò  Um 
paiz  conquistado;  o  poeta ,  que  finge  uina  sociedade 
phantaslica,  e  se  queixa  della  ,  porque  n5o  reconhe- 
ce  o  seu  retrato  ;  o  artista ,  que  pertcnde  pintar  a 
natùrezla  com  maior  formosura  ,  que  do  sea  orìgi- 
nkfl  :  -«  todas  estas  manias  ,  que  em  qnaesqucr  epo* 
ehas  lem  devido  existir ,  e  nos  séculos  anteriores  sem 
dunda  teraò  podido  passar  por  extràrios  da  razào 
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oa  fraquczas  da  especie  homaiia  -*-  tcMias  cfttas  ter- 
dadeiras  maximas»  no  seculo  actual  »  mab  adiantado 
e  perspicaz  ,  que  todos  os  qae  o  precedem  ,  sào  qoa- 
HGcadas  de  puro  romantismo. 

La  necedad  se  pega ,  disse  am  celebre  aulhor  ; 
.mas  nào  se  créa,  que  pertendemos  afiìrmar  com»- 
to,  que  o  romantismo  dos  nossQS  dias  scja  uaia  ne- 
cediide  cu  laucura  s  so  queremos  dizer  ,  que  todas 
as  cousas  exageradas  costumam  degenerar  em  nes- 
cias  ;  e  que  debaìxo  deste  ponlo  de  vista  se  costuma 
tambem  apcgar  a  romanlicomania.  E  nSo  somente  se 
apega  està  molestia  littera^ia ,  mas  aioda  em  antago- 
nismo ou  opposi^ào  diamefral  com  as  ontras  docncas 
contagiosas ,  as  qusies  ,  à  medìda  que  se  transmi- 
tem,  perdem  gradualmente  a  sua  intensidade,  —  està  , 
pelo  contrario»  adquìre  com  a  inocuIa(ào  um  tal  des- 
envolTimento ,  que  aqnillo  que  na  sua  origem  pode 
ser  sublime ,  passa  depois  a  ser  ridiculo  ;  e  o  que 
n'uns  fora  mero  prodacto  de  sca  engcnho  ,  yeio  a 
ser  n'outros  um  vcrdadeiro  ramo  de  loucnra. 

E  eis-aqui  porque  um  mancebo ,  que  pelos  an- 
nos  de  1811  vhia.na  capital  d'Hespanba  ,  na  rua 
de  S.  Malheus  ,  e  era  Glho  do  general  francez  Hugo , 
e  se  rbamava  Victor ,  fora  de  fci'o  cncontrar  o  ro- 
manlismo ,  aonde  menos  se  podia  esperar  ,  c=a  no  Se- 
minario de  Nobles  en  3!adrid.  0  «istucioso  joven  co- 
nheceu  devéras  o  que  os  Hespanhoes  nào  tinham  sa- 
bido  aprcciar ,  e  até  haviam  cntcrrado  ha  doas  se- 
culos  rom  o  engcnhoso  Calderon  de  la  Barca,  Vi- 
ctor Hugo  9  depoìs  de  seu  regresso  para  Paris  ,  co- 
mr^ou  desde  Ipgo  a  confeccionar  à  franceza  a  mate- 
ria prima,  que  levàra  da  Hespanha:  e  provido,  co- 
rno de  costume ,  com  sua  patente  d'iuTcn^ào,  abrio 
seu  armazem  ,  e  come^ou  de  apregoar-se  por  Mes- 
sias  da  littcratura  e  Redemptor  da  escravidào  das  rc- 
gras  Arisloteìicas  e  Floracianas.  Ao  grito  do  jovea 
romantico  accudiram  auciosios  os  Novellistas  ;  e  a  tur- 
ba d'ìmitadores,  imilalores  scroorum  pecui^  de  que  fal- 
la Iloracio ,  csfor$OQ-sc  oxcedól-o ,  e  deixar  mnito 
à(]ucm   a  sua  exagerac3o.    Os  poctas  transmittìram 
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8S  noTas  doQtrinas  aos  Novellistas ,  esies  aos  Histo-^ 
riadores  »  estes  aos  Politicos  ,  estes  a  todos  os  oatros 
homens ,  e  estes  a  todas  as  mulheres  :  e  logo  sahio 
de  Franca  aquelle  virus ,  jà  abaslardado  ,.  e  correa 
4òda  a  Europa,  e  veid  ter  finalmente  à  propria  Hes- 
paoba ,  e  entrou  em  Madrid  ,x  donde  havia  sahido 
poro:  e  de  penna  em  penna ,  e  de  cabeca  em  cabe- 
$a.  Tela  a  dar  na  cabe(a  e  na  pupniia  d^um  meu  so- 
ìrinhòy  de  que,  se  bem  me  recordo,  jà  n'outra  epocha 
fallàra  ao  publico  :  mas  de  tal  modo  chegàra  o  ra^ 
manlismo  a  s^ias  maos,  que  nem  o  conhecerìa  o  pro« 
prìo  Yièlor  Hugo  »  nem  tao  pouco  o  Seminario  do$ 
Nobr^  !  •    ■ 

A  primeira  applicalo ,  que  meu  sobrinho  jal- 
géra  dover,  fazer  de  tao  importante  acquisi^ào,  fui 
à  sua  propria  pessoa  »  ao  sea  physico ,  esmerando-^ 
em  poetizal**o  por  meio  do  romantismo  applitado  ao 
toueador.    . 

«  Porque,  dizia  elle  ,  a  fachada  d'om  romantico 
deve  sei^gothica,  ogiva»  pyramidal  e  emblematica.» 

Para  ii^o  come^ou  a  revolver  qoadros  e  livros 
velbos ,  e  a  estudar  com  attencào  os  trajes  do  tempo 
das  cruzadas:  e  quando  n'um  codice  amarellento  e 
aujo  acertava  d'encontrar  uma  figura  formando  a(- 
guma  lettra  fnicial  do  capitalo ,  ou  alguns  debaxos 
inargtnaes  feitos  por  infantil  e  inesperta  mào,  dava 
por  bem  empregado  o  seu  desvélo ,  e  logo  se  ppnha 
a  formular  na  sua  pessoa  aquelle  transampto  da  ida- 
de«-medìa« 

Em  rcsultado  destas  experiencips  cbegou  moi 
brevemente  a  ser  considerado  comò  a  estampa  oo 
typo  mais  romantico  de  todo  o  Madrid*  e  a -servir 
de  modelo  a  todos  os  jovens  aspirantes  a  està  nova 
—  nào  sei  se  Ihe  chame  asciencia  ou  arie.  ».  Diga- 
se  todavia  em-abono  da  verdade,  que  se  ea  tivera 
olhado  0  negocio  so  pelo  lado  economico  ,  pouco  oa 
Dada  me  podia  pezar  de  similhante  cousa  ;  porque 
maa  sobrinbo  *  procedendo  à  >  simplificagào  do  sea 
Irajo»  diegou  a  alcan^ar  tal  rigor  ascetico  *  que  um 
ermilao  daria  por  certo  mais  que  fazer  aos  Utrillàs 
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e  RoUgeU*  BKfluioon  immediatainefitc  o  firaque  aa 
COMioa  de  iràspasse  pelo  considerar  do  tempo  da  de-» 
cadencta  ;  e  ainda  que  se  nào  conforoiava  inteir»* 
mepie  eom  o  uso  da  iobrecoMca  d'abas  largas^  leve 
de  transigir  eom  elle^  comò  mais  analogo  a  sensi- 
bilidadc  da  expressao.  Supprimio  depois  snccessm* 
mente  o  eolkie  on  jaleque^  cono  redundante,  o  col* 
larifihQ  da  eamiia,  ,por  iaconneiLO;  as  cadèas  »  o  re- 
logio»  OS  botdes  e  os  alftnetes,  corno  minociosos  e 
niecbatticos;  as  luvas ,  por'eaibara$ar  ;  e  iogo  depois 
as  agnas  de  dieiro»  as  escòvas,  a  graxa  das  botas 
e  as  navalbas  de  barba,  e  oatro^  ipiil  adaiinìcaloB« 
que  aquelles  que  nSo  àlcancam  a  perfeicào  romana 
tica,  julgam  indìspensavets  e  de  todo  o  rigor* 

Ficòa  pois  redarido  tojo  o  atano^  de  sua  pes* 
soa  a  uoia  calQa  estreita^  que  éeseohara  fielnente 
a  pnmaociada  muscadatura  de  jsnas  perna&,  a  urna 
sobrecasaca  d*abas  curtas  ,  apertadamente  abrocfaada 
ató  o  cimo  da  laringe ,,  oa  nò  da  garganta;  a  nm 
Icnfo  prete  deseuldadamente  ataido  à  roda  do  pesoo^ 
$0;  e  a  nm  chapéo  de  mystertosa  forma^  fortemente 
introdazìdo  aie  a  sobraocelha  esquerda.  Por  baiso 
delle  sabiain  d'ambos  os  lados  da  cabega  duas  gne« 
deUias  de  cabclio  negro  e  Instroso,  que  formando  um 
duplo  encaracolamento  ou  amielagào  se  introduzìam 
por  baÌKo  das  orelhas  o  as  faiziam  desapparec^r  à 
vista  do  espectador  :  as  suissas,  a  barba  e  o  bigode, 
formando  urna  canlinua^ào  de  grande  espcssnra,  oom 
diffiòaldade  pcrmilliam  a  lavagera  d'umas  facesHvi- 
dafit  de  dous  labios  amortecidos ,  d'um  nariz  afìla- 
do,  de  dous  olhos  grandes  »  negros  e  d'um  olbar 
si^mbrìoy  e  d'urna  fronte  trìangular  e  fatìdica. 

Tal  era  a  mra  effigie  de  meu  romantixado  so- 
brinho  ;  e  escasado  sera  dizer ,  que  t3o  uniforme 
tristura  offerecia  um-nào^sei  que  —  de  sinistro  e 
rnanimaJo  :  — -  de  sorte  que  nao  poucas  veses,  qnan* 
do  eom  OS  bragos  cruzados  e  a  barba  sumtda  no  pei- 
to  9  se  achava  abysmado  em  suo»  tetricas  reflexdes  , 
aAé  ou  cbegava  a  duvidar ,  se  acaso  seria  elle  eni> 
pfòisoi  ou  simplcsmcntp  o  seu  trajo  depeotkirado  d'om^ 
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cabidei;  e. mais  d*ama  occasìSo  me  acontecéra  ir  a 
fallar-lhe  pel.as  costas,  julgando  vél-o  de  frente,  ou 
a  dar-Ihe  urna  palmada  no  peito ,  julgando  dar-lha 
nos  hon)I^ros. 


Goimbra,  Abril,  1845. 


(CotUinnar'Se-ha^) 
J.  J.  da  S.  P. 


■■ 


MODERNÀS  RUINAS  DE  GOIMBRA  (*) 


Alagaram  os  predios  de  Mìnenra  » 
Derrìbarara  columnas  de  sen  tempio , 
Rodaram  na  torrente  os  moveis  sacros, 
Deixando  ruinas  mal-cubertas 
De  apodrecidos  limos ,  e  de  abrolliot. 

Frarcxsco  Mahoxi.. 


1& 

«JK^ASMOsos,  c  ioverosimeis  parecerSo  aos  Tindoa- 
ros  OS  factos  ,  que  vamos  referir  ;  por  ventura  du- 
vidarSo  acreditar ,  que  uns  poacos  ahomens  immo- 
raes  oasassem  vilipendiar  urna  na^ao  attiva ,  desaca- 
taodo  Sem  pejo  os  mais  caros  objectos  de  saa  vene- 
racào  »  os  moiiumentos  de  sua  pristina  grandeza ,  e 
illuslrada  piedade.  Prouvéra  ao  ceo  9  qoe  tal  incre- 
dulidade  fosse  motivada ,  qoe  nossa  narralo  fosso 
parlo  d'urna  imagina^Io  melancolica  9  e  antojòs  de 
delirante  csses  edificios  realengos  derraìdos  »  essas 
campas  sepulchraes  esmigalhadas ,  esses  templos  ma- 
gnificos  derrocadosy  e  ontras  muitas  miserias,  que 
melhor  é  calar. 

Ainda  gottejavam  sangue  os  peitos  dos  Porto- 
guczes  9  fumegavam  aìnda  as  cinzas  dos  edìficios 
que  o  furor  da  guerra  incendiàra  ,  longc  e  mui  lon- 
ge  alvejava  a  espera n(a  de  termo  final  a  nossos  ma- 

(t)  Este  artigo  foi  escripto  na  epocha  em  que  aconteceram 
OS  fuctos ,  que  nelle  se  narram.  Cremos  que  o  seu  anthor  cAora 
mais  porque  Ihe  doeu  ;  descu1pamor-o  ;  nào  devia  Callar  outra  lin- 
guagerh.  Nào  duvidamos  poiém  publicar  este,  artigo  por  algiimas  no- 
ticias  histoiicas  que  apresenta  :  e  deixamor-o  ir  sem  notas  da  re- 
daccào  da  Revista  por(|ue  nào  é  nosso  intento  refutar  as  opinioes 
politieo-sociaes  do  A,  com  quanto  nào  as  adoptemos. 
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les  t  quando  apparece  o  falal  decreto  d'extìnccaa 
das  Ordens  Religiosas.  Gorlados  de  trabalhos  e 
priva^oes  rcgressavam  entào  das  prisdes ,  do  exi- 
lio f  oa  da  milicia  alguns  cidadàos  nascidos ,  por 
desgraci  e  vergonha  nossa,  neste  desventurado  rei- 
no  ;  exaltam-se-lhes  as  ambìyòes  ao  aspeclo  dos  im- 
oìcnsos  bens,  que  biam  devolver-se  ao  Estado  em  vir- 
tude  do  .decreto .;  quizeram  todos  ser  fìscaes  ,  todos 
escrivàes,  todos  deposilarios,  para  coni  (So  rica  pre- 
sa se  indemnisarem  da  passada  mesquinhez, 

£  com  effeito  esses  marlyres  da  patria  foram 
com  preferencia  escolhidos  para  a  importante  com- 
roissào  de  espoliar  os  conventos  sob  as  especiosas  for- 
malidades  de  inventariar  seus  bens.  Nào  é  nosso  in- 
tento mencionar  todas  as  dilapìdagdes ,  que  presen* 
cìàmos  nessa  infausta  epocha  (1)  ;  por  ventura  ap« 
parecerà  um  diligente  Gobbet  (2),  que  as  transmìtta 
à  posteridade»  que  a  nós  cumpre  por  ora  guardar 
silencìo  y  para  nào  eslimular  paixoes ,  que  parece 
vào  adormccendo  :  urna  vista  rapida  sómente  per- 
tendemos  lan^ar  sobre  esses  edificios  de  Goimbra  , 
que  ainda  hoje  testemunham  tao  furibunda  depre- 
dando f  e  seja  o  primeiro  o  mosteìro  de  Santa  Gruz. 

Monumento  grandioso  de  piedade  de  nossos  reis, 
habitava-o  urna  numerosa  communidade,  que  man- 
tinha  muitas  familias  indigente^,  aìem  de  um  gran- 
de numero  de  criados  ;  porém  deserto  e  sem  guarda 
là  fica  patente  a  quem  quizer  percorrel-Oy  depois 
que  seus  moradores  sao  expulsos.  N*um  momento  o 
que  mais  avulta  de  moveis ,  e  alfaias  preciosas  é  af- 
ferrolbadoy  o  resto  é  primi  capientis;  nem  sequcr 
a  trincoSf   aldravas,   e  fecbaduras  se  perdoou  ^  o 

(1)  Temos  em  nosso  poder  urna  memoria  manuscripta  intitu- 
bda  «  OS  FradeSy  e  os  regressados  »  produc^ào  d'um  respeitavel 
Irtterato  ,  onde  miudameute  se  memoram  algumas  destas  dilapida- 
^Sef.  Tempo  vira  em  que  pela  sua  publica^ào  saiba  a  na^do  mui* 
tos  factos  que  aiuda  ignora. 

(2)  Aliudimos  a  Guilherme  ^Cobbett ,  A.  da  Historìa  da  Be« 
forma  Protestante  em  Inglaterra^  e  Irlanda ,  onde  faz  vèr ,  que  este 
acontecìmento  abateu  e  empobrcceu  a  maior  parte  dos  habitantes 
destes  paizes. 
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rpriò  jazigo  dos  finados  foi  iovadido  em  pesquiza 
thesoaros  :  foram  arrombados  os  tamalos  de  doas 
ìllustres  Priores  do  mosteiro ,  e  as  cinzas  cspalfaadas 
ao  vento  ,  comò  pelo  algoz  o  sao  as  dos  graodes 
sceUrados.  E  se  nesta  grave  affronta  da  immunidade 
sepulchral  se  resomira  loda  a  audacia»  meoos  ntòi 
seria  »  eram  homens  soldados  (1)  os  perpetradores  de 
tal  attentadoy.  achavam  desco tpa  em  sua  profissSo , 
que  sempre  a  das  armas  foi  licenciosa;  outros  ho- 
mens porém  ufanos  do  pomposo  titulo  de  sabios»  e 
alvorados  em  apostolos  civilisadores  de  Portoguezes 
embrutecidos  »  mais  longe  lan^aram  a  barra  de  scus 
crimes  ,  profanando  sacrilegamente  o  mais  devoto 
oratorio  »  e  espczinhando  reliquias  de  Santos  cane- 
nisados  pela  igreja. 

Bem  conhecida  era  de  nacionaes ,  e  cstrangei- 
ros  a  capcila  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  ,  chamada 
o  Sanctuario  ;  nao  so  era  notavel  pela  riqueza  dos 
adornos  »  e  preciosidade  das  alfaias  ,  ddnativos  de 
reis  ,  mas  tambcm  pela  multiplicidale  de  reliquias 
de'  quasi  todos  os  sanctos  do  orbe  catholico  »  que  a 

{liedade  alli  tinha  fcito  ajuntar,  e  venerar.  UmacoU 
ecQào  curiosissima  de  pinturas  ,  entre  as  quaes  fi- 
guravam  dous  preciosos  quadros»  um  de  Rubens, 
outro  de  Rafael  »  ornava  o  interior  da  capella  ;  a 
serie  dos  retratos  dos  monarchas  portoguezes»  e  d'oa- 
tros  muitos  vardes  celebres  em  nossos  fastos  ,  tanto 
profanos  comò  sa^rados ,  forroavam  uma  galeria  an- 
tes  da  entrada  do  Sanctuario.  Os  objcctos  que  mais 
avuUavam  entre  os  moitos  preciosos  guardados  neste 
recinto,  eràm  :  nm  relicario«com  um  espinho  da 
coroa  do  Salvador,  fabricado  do  ouro  das  cince  co- 
roas,  qiie  D.  Affonso  Henriques  ganhàra  aos  Mouros 
no  campo  d'Ourique  ;  a  espada  deste  preclarissimo 
rei  ;  a  escrivaninha  de  tartaruga,  marchetada  d'ooro, 
e'  a  penna  de  prala,  com  que  se  assignaraoi  osde- 
cretos  do   Concilio  de  Trento ,  donativo  do  venera- 

(1)  Perteiiciam  ao  Balalhào  movel  dos  Vòlunlarios  do  Mìnho 
òe.  odiosa  memoria  para  os  habitantes  de  Coimbra  e  seus  arra- 
hvAdes  j  a  ciucm  iusultaram  ,  e  roubaram. 
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Tel  Àrcebispo  ie  Pf-aga  ,  D.  Fr.  Barlholomen  dd&' 
Martyros  ;  uoia  Biblb  de  pergaminho  de  prÌQfiorosas 
lelraa  coloridaSy  assembro  de  paciencia  de  qoeiki  as 
trarrà  ;  a  cru2  milagrosa  ,  que  corcando  o  estandar* 
te  dos  Afroiisoà  e  dos  Saochos  condazia  os  Portu-* 
go^es  ao  campo  dà»  vktoria^  ;  o  castào  de  brooze» 
que  ao  sanilo  prior  D.  Theotonìo  mandou  ó  santo  do 
Étaraval.  E  onde  param  agora  os  q&adroB  de  Rafael, 
e  de  Rubens  »  e  os  rotratds  de  nossos  monarchas  / 
e  d'outros  varòescelebres?  Os  prìmeires  estarao  por 
Y^itora  ornando  o  gabiaete  d'aigam  Lord  là  na  am*- 
bieìosa  Albion  ;  os  ulfimos  muitos  foram  rAlos  pelo 
tercado  dos  soldados.  A  espada  do  fiindadot  da  mo-r 
Ràrchìa  y  e  a  escrii^aiiinha  9  ranbada  aos  Gonimbri- 
censes  ,  as  levaram  para  o  nmsett  do  Porto.  O  ouro' 
e  prata  nào  ha  que  proearal-a  ,  fundio-se ,  e  ova- 
pofon-se  nas  maos  dos  eoltectorcs  das  prcciosMades  : 
deixaraHi-se  dispersas  pelo  cbio  as  reliquias  som  cn- 
gastes;  arrancou-se  o  esmalte  dos  quadros  ;  rinai- 
Hicnte  templos  de  Ghristàos  nào  os  tractaram  Yan- 
dalos  coni  mais  sacrilego  dcspreso. 

Louvores  sejam  dados  aos  honrados  Goniilibri- 
censes  »  que  se  negaram  a  apear  o  riquissimo  lustre' 
da  capella  ;  louvores,  e  agradeclmentos  votamos  tam- 
bem  ao  piedoso  Sacerdote  »  que  reunindo  os  dispcr- 
sos  fragmentos  do  que  desprcsàra  a  jà  saciada  cu- 
bica dos  delapìdadorcs  ,  os  coilocou  decentemente  , 
mi.ndando  a  e&pensas  suas  inscrever  nos  vasios,  que 
deixaram  os  quadros  roubados ,  bem  escoihidos  tex- 
tos  da  Escriptura  Sancta  ,  mandando  tambem  apa- 
gar com  0  pincel  as  arranhadnras  feitas  ao  arran- 
car as  preciosidades.  O  ceu  qucira  premiar  tao  boas 
obras. 

Ha?ia  urna  ootra  capella  riquissima  tambem  por 
Sem  ad^rnos  ,  e  mui  nolàvel  por  sua  architoctura, 
era  a  chamada  dos  Meninos  de  Palhama.  Foi  edi- 
ficadà  tìp  tempb  do  deterrò  destes  Principes  no  ,mos* 
(eiro  f  para  seu  tiso  :  obra  de  fùndadores  tao  pre- 
claros  OS  lavores ,  as  douraduras  ,  a  preciosidade 
das  madeirasy  (odo  corno  obra  realengaa  da?a  a  co* 
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nhecer  ;  m^as  agora  o  que  é  ?  Horror isamo-nos  de 
dizel-o  f  mas  diga-se  ,  (para  qae  saibam  os  Tindoo- 
ros  se  a  cUes  por  ventura  chegar  està  noticia ,  até 
onde  sabio  a  depravagào  deste  seculo)  ,  arrombadas 
as  portas ,  os  frìsos  arrancados  »  qaebrados  os  rele- 
?os  9  vimos  o  paTimeDlo  coberto  d'excrementos  bo- 
naanos  III 

A  bibliolheca  era  a  seganda  maravilba  do  mos- 
teiro  ;  rica  em  livros  de  todos  os  ramos  de  scìencia» 
maito  mais  o  era  em  manoscriptos.  Mas  onde  està 
o  catalogo  para  tornar  conta  de  tao  preciosos  codi* 
ées  ?  (1)  Mao  invisivel  o  sonegou  para  mais  a  sal- 
vo se  poder  roabar. 

Mìlhares  e  milhares  de  quintaes  de  papel  de  li- 
vros de  multo  valor  se  venderam  a  peso  nas  lojas 
de  Goimbra  para  embrolbos  ;  esiào  ainda  armazens 
atulhados  de  obras  »  que  vào  tendo  a  mesma  appli- 
ca(^o.  Alguns  dos  nossos  classicos  »  algumas  chro- 
nicas  das  congregaQòes  monasticas  ,  tem  sido  resga- 
tadas  por  um  ou  outro  particular  derido  de  tao  bar- 
bara destruigào ,  quantos  outros  so  tem  rasgado  ?  ! 
E  se  tàcs  rottbos  semente  fossem  pratirados  por  en- 
tendedores ,  menor  mal  scria ,  que  pelo  decurso  dos 
annos  tornarinm  por  ventura  cstes  livros  a  alguoia 
publica  bibliolheca  ,  mas  desgragadamente  os  pcrpe- 
iradores  sao  por  via  de  rcgra  honiens  roalvados  » 
estupidos»  que  s6  curam  de  obter  por  troco  alguns 
vinlens ,  para  se  embriagarem  :  desta  le  eram  os 
que  por  muito  tempo  jazeram  nas  cadéas  da  Porta- 
gem  presos  em  flagrante.  % 

A's  outras  bibliothecas  dos  conventos  coubc  a 
mesma  desgragada  sorte  :  foram  roubadas  ainda  mais 
Sem  rebugo  ,  porque  avoltavam  menos ,  e  as  que  o 
n9o  foram ,  là  jazem  os  Hvros  coberlos  de  pò,  e  de 
vermcs ,  expostos  às  injùrias  do  tempo,  on  por  mal 

(1)  Dizem  08  Editores  do  Roteiro  da  viagem  qu$  em  deseO' 
brimento  da  India  pelo  cabo  da  Boa  Esperanga  fex  Dom  VaS' 
co  da  (^ama  em  1497  ,  que  se  nSo  eoc&ntrou  tal  catalogo  ,  e  ac- 
cresceutam  ;  «  pareee-aos  iiicrivel  que  o  n&o  houTes9e  »  opiuiào  que 
t^gibem  seguiiuos.  .»•  . 
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reparados  os  cdificios,  ou  por  desleixo  daqoellés  a 
quem  cumprc  vìgiar  sobre  sua  conserva^ào.  Na  en- 
xovia  da  anliga  carica  da  Uiùversìdado,  vimos  nós 
chcios  de  magoa  inilhares  de  volumes  lan^ados  por 
terra,  pódres  He  humidade.  Quando  pensaram  os 
proprietarios  de  tao  ricos  monumcutos  de  saber,  qua 
gastarafnì  jllio'  qudntiòsas  sommas  ,para  os  obl^,  quo 
serviriam  para  pasto  de  bicbos?.  Nd;  invasào  dos 
barbaros ,  guarda'ram  os  móstciros  as  reliquias  da 
lilteratura  grega  e  romana;  no  Secalo  19,  secalo 
de  luzes ,  (rancam-se  os  mosteiros^,  expulsam-se  os 
monges,  rouba-se-lhes  o  deposito,  para  entregal-o  a 
maos  depredadoras  1  Que  inconscquencia  tao  vergo- 
nhjp$a  l'  , 

Nào  iio3  demoraremos  porèmeofi  deplorar  a  pcrr. 
da  desses  alfarrabios  e  pergamìnhos  velhos  ;  agora 
sahem  de  nossos  prelos  livros  mais  aceados  e  ma- 
nciros,  que  nem  nos  fallam  de  Santos,  ncm  de  mir 
lagres,  nem  de  thébiogìàs,  nem  de  liiorat;  aquelles 
cram  produccao  de  asatvajados  e  credulos,  cstes  de 
gente  illustrada.  Seja  assim  :  deixemos  tambcm  jà  em 
paz  o  velbo  mosteirò  de  Santa  Cruz  com  o  seu  san- 
cluario  profanado,  os  scus  iumnlos  arrombados,  os 
seus  dormitorii^s,  sconvertidos  em.casa  de  prostìtui-^ 
^Jlo;  nao  fiilleoi^^s  .tambem  no  seu  vasto*  e  magnìfico: 
re/citorio  sefvindo  de  tbeatro^  e  as  e<lificantòs  e  ma« 
gestosas  eilaitias.  dos  Apostolos  da  Gea,  convcrtidas 
em  Q'ibìdes.'dos  (rajes  sceùiCos.;  demos  aidda  gracas^ 
aos  ceos  em.  naQ  ser  hoje  uina  praea  de  ^orlalìca  a 
atea  do  cdijUcio.  fra Jesca:  (1). 


1  -•  )    ». 


Conlinuard. 


il 


(1)    Da-nos  nottcia    deste  nefando     projecto  ò  A.  do  art.  Sj 
sobre  monuoientos  inserto  fio  u."*  70  do  Panorama,  voi.  2.o 
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DOCUMENTO  PARA   A  HISTORIA 
CONTEMPORA^EA  f). 


III."**  e  Ex.^"  Sar.  Recebi  o  pape!  que  V,  Ex.» 
me  reoietteu  com  o  quesito  seguiate  : 


A  conducta  da  depulcifào  ;  o  conceilo  que  formo  della 
em  goral  ;  e  as  idéas  $  vistas  que  leve  ? 


:  Para  se  desenvolverem  as  coasas  conteùdas  ncsle 
quesito,  é  necessario  ver  quem  enviou  a  deputacào 
a  Bonaparte  :  Quo  necessidade  bavia  desia  Inis^à^  : 
Quem  foram  os  c'eputados  :  Que  instrucyòes  leva* 
ram  r  Qne  negocios  trataram  perante  Bonaparte,  e 
seus  ministros  :  Que  utiiidadcs  dalli  resuitaram  :  E 
porquc  Gcaram  os  dcputados  em  Franca  sem  se  re- 
colhcrem  a  cste  rcino,  fiqda  a  commissào:  e  quem 
foram  os  primeiros ,  que  vieram  para  esie  reino. 
Tudo  isto  servirà  para  os  conhccimentos  que  se  per- 
aendem. 

*  Foi  off(e:'ec!i?a  fio  senho-  DoutorJoào  Fortunato  Ramos,  Lente 
de  Direito  C.*i  dìl  ai  i.a  Factildade  de  Leis  na  Universìdade  de  Coim- 
bic,  pelo  seii  i-ii»v.o  a:ii!go  e  compadrc,  o  E\m.*  Sur.  D.  Francisco 
de  Lemos  de  Farìa  Pereira  Coutinho,  urna  copia  (ìel  deste  inipor- 
tan.issiino  documento,  iirado  |do  originai  pelo  senhor  Francisco 
Marùns  Tavares,  coiiego  da  Sé  Gathedral  de  Coimbra,  e  eiilio  fa- 
Aiiliar  de  S.  Ex.'  Par  està  mcsma  copia  é  que  se  Caz  a  presenta 
edicùo.  —  R.  de  Gutmdo^ 
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Quem  enviou  a  deputa^ao  a  Bonaparle  ? 

Eifk  papcìs  publicos ,  qoc  corrcm  impressos,  se 
tem  dito,  qac  foi  o  general  Jonot;  mas  oaga-se  a 
este  roesmo  general  no  officio,  que  dirigio  a  todos, 
e  a  cada  um  'dos  depuMos.  ' 


«  Ltsbonne  le  23  de  FeTrieriSOS. 
«  La  regence,  Mr»,  diz  eHe,  m^a- 
e  vait  ndoutré  le  désir  dViivoyer 
«  une  dé{)utaiion  à  i'tmpcreur, 
«  et  roì  Rion  maitre  :  et  ce  voeu 
m^a  été  esprìme  depuis  par  tou- 
tes  Ics  classes  dii  royaunie.  » 


«  l4sl)oa  23  de  Fevereiro  de  1808. 
A  regeiicia,  Sor.,  me  tinha  mos- 
trado  desejo  de  enviar  urna  de- 
putA^do  ao  imperador  e  rei  meu 
amo  ;  e  e«te  desejo  me  foi  depois 
expi'imido  por  todas  as  classes  do 
remo.  » 


Eis-aqui  dccidida  a  qocstlo.  A  regcncìa,  pri- 
niciro,  e  depois  todas  as  classes  do  reino^  exprinii* 
ram  ao  genernl  Junot  o  desejo  que  tinham  de  en* 
vinr  lima  deputac5o  a  Bonaparte.  Que  fez  Junot?  0 
que  é  da  ordera  e  do  costume  em  .todo  o  governo. 
I)eu  parte  a  Bonaparte  destes  desejos,  dirigindo-lhe 
ao  mesmo  lempo  a  lista  das  pessoas  designadas  para 
a  deputa^ao.  ^ 


m.  Sur  le  compte  qtie  j*ai  reiidu 
<(  à  sa  majesló,  elle  y  a  consenti, 
«  et  approuxé  la  àsle,  que  je  lui 
«  ai  adressé. 


«  Segtindo  a  conta  que  dei  a* 
sba  magesiade,  elle  consentio,  e 
approvou  a  Usta  que  Ike  enviei,» 


Tendo  annuido  Bonaparte  a  missao  da  deputa* 
caio,  e  approvado  a  lista  das  pessoas,  que  Ihe  foi  di- 
rigida ,  Junot,  que  jà  governava  este  reino  em  sea 
nome,  avisou  a  todos  e  a  cada  um  dos  deputados^» 
que  se  achassem  em  Bayonna  alò  10  do  Abril  de 
1808. 


«Eu  conseqnence  vous  voudrìez 
«  bieo,  Mr.,  preudre  vos  mesures 
tt  de  manière  a  étre  rendu  à  Bay- 
ir  enne  du  premier  au  dix  Avril 
«  prochaiu ,  et  dans  cettc  ville 
«*vous  recevrez  du  ministre  des 
«  rélations  exlérieures  des  iustn:'- 
^  cùoDs  que  régléront  votre  mar- 
«  che  uUérieure:  recevez,  Mr  Tas- 
«  surance  de  ma  parfaite  couside- 
•  rfttion.  Junot. 


<i  Em  consequencia,  tòs  toma- 
reis  vossas  medidas  de  modo,  que 
vos  acheis.  em  Bayonna  do  1.**  até 
ao  dia  10  d' Abril  proximo;  e  nestà 
cidade  recebereis  do  ministro  das 
relacoes  exleriores  instrucqoes , 
qiie  regolarùo  a  vossa  marcha 
ulterior  :  recebei  Snr.,  a  seoi- 
ranca  da  minha  pcrfeita  consiaQ<Y 


racao«  Junot. 


» 


«• 
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É  pois  darò,  que  a  depntasao  nl^  foi  ^nviada 
por  JanoU  mas  sim  pela  nacào  representada  em  to- 
(las  as  classes  do  reino.  Assim  diz  Junot,  /e  assim 
reconbecea  Bonaparte,  quando  recebeu  a  depulacao, 
e  Ihc  insinaou  quo  pariicipas&c  a  nacap  os  seus  sen- 
timentos  sobre  ella.  Querer  pois  atlribuir  a  Jaoot 
lodo  o  influito  nesta  missào,  é  fazer  urna  gravissi- 
ma injuria  a  nacao  :  é  Dà3  réfièctic  para  a  situad[Q, 
em  quo  ella  se  acbava ,  e  ncm  para  os  deveres ,  a 
qua  ella  era.  obrigada  para  com  o  principe  regeote 
nosso  senhor,  e  para  comsigo  mesmà  :  é ,  em  firn, 
degradar  a  deputacào  da  sua  honra.e  dignidade. 

Nao  se  duvida,.  e  tem-se  mesmn  ppr  certo»  que 
o  general  Junot  promoveu  a  missao  dos  depatados 
com  o  firn  encoberto  de  apaftar  do  rcino  muit<is  pes« 
soas,  que  pela  sua  fideiidadc  ao  principe  regente 
Àosso  senhor,  e  seu  zelo  pelo  bem  da  patria,  fizes* 
sem  algum  òbstaculo  ao  cumprimento  dos  seus  prò- 
jectos  :  mas  observando-se  a  sua  conducta  exterior 
nesté  arligo,  é  tambem  certo  que  elle  portou-se.de 
modo,  que  pareceu  obrar  na  ordem  das  cousas,  re- 
oebendo  os  votos  e  dcsejos  da  nagào  expressos  pela 
regencia ,  e  por  todas  as  classes,  on  ordens  do  es- 
tado  ;  dando  delles  conta  aBonapartc;  remottcndo- 
Ihe  a  lista  das  pcssoas  designadas  para  a  deputacào, 
parlìcipando  a  cada  urna  dellas  o  consentimento,  e 
approvacào  do  Bonapartc,  enviando-lhcs  os  passapor- 
fes  para  poderem  .i1^  a  Bnyona  ;  e  nào  (ratando,  nom 
oonferindo  com  cllas'  sobre  os  objectos  da  commis- 
53o  naoional. 

Que  necessidade  hatia  de  enviar  urna  depulqgào  a 

Boìiaparte  ? 

Sabe-se  que  Bonaparte,  depois  de  ter  ajustado 
secretamente  com  ó  rei  catholico  em  Fonfainebleau 
a  desm/embracào  e  extinc^ào  da  monarquia  portu* 
gueiai  pasàou  logo  a  ordenar  ao  general  Junot,  que 
marchasse  corn  o  seu  cx^rcilo  para  FortugaU  e  se, 
dirìgissc  a  Lisboa.   Asslm  o  execulou  o  .mesmo  gè-;- 


iSfèràl,  e  sbppQdt(r  qoe  tendo  ehegndo  a  Lisboa,  fizesse 
public^  qne  vmha  proteger  este  reino  Gontrà  os  atti** 
(}^es,  qde  pòdiam  fazer-lhe  os  ingiczes,  depois  de  Ihes 
serì^in  fechados  os  poHos,  foi  facii  de  ver,  que  està» 
prot^slaQdes  e  annanid^s  pacificos  nSo  eram  seu&o  um 
veò,'  óomqoe  pretendia  etiedbrir  o  animo  hostil  qae 
trami  Po¥  isso  assim  qne  teve  tes^sta  das  partici- 
peéòès,  quo  batta  fetto  a  Bonapartc,  da  saa  entra-^' 
da  em  Lisboa,  e  da  partida  do  principe  redento 
no^so  senhory  e  da  femilia  real  para  o  Brasil,  dis-* 
sqlvea  a  regencia,  e  e^ìitrou  na  posse  do  govorno  do 
reino,  declarando  a  augusta  casa  de  Braganca  deca» 
faì(ta  do  tbrono,  e  o  direilo  delle  cedido  pelo  principe 
regente  nesso  sebhor,  e  impondo  à  nacHo  a  esorbi- 
tante contribuicSo  de  rem  milhòes  de  libras  tornezas. 

Que  Aiats  se  podia  acci^escentar  a  estas  violen-^ 
cias  e  uppfessdes?  A  nacao  ia  a  perder  sua  existen^ 
eia  politica;  'ia  a  dìvidir-se  o  seu  territorio >  e  a^ 
etigirem-se  nelle  outros  peqoeìios  c&tados  iodepen* 
dcntes  a  favor  do  principe  da  Pa^,  e  do  nri  da  Etru- 
fia.  Goni  estès  destinos  as  trópaa  hespanbolas  ba^ 
vìam  jà  entrado  no  reino,  e  se  tinhaai  apossado  da» 
provincias  do  Alemtejo;  e  Minho. 

Se,  dcpoìs  désta  ordcm  de  coasas,  Bonaparte  con-^ 
trareto  os  pontos  divisorios  secretamentè  contrahidó^ 
com  0  rei  catholico,  e  mandou  conservar  o  reino  nU 
sua  inteircza  ;  nao  dcixou  por  isso  a  narao  de  con^* 
tlnuar  nas  mesmas  agi4acdcs,  em  que  estava  sobre 
a  sua  conse^vacSio,  poi^  nào  saber  os  fins  destas  uq-k 
vas  allera^Ses.  .   .     .  •         * 

Que  convinba  fazer  em  taes  circnmstancias?  A' 
na^o  n&o  ttnha  forcas  para  repeltìr  as  tropas  fran* 
cezas,  e  casteihanas.  O  principe  regente  nesso  se- 
nhor,  transportado  para  o  Brasil;  nào  podia  prom- 
piamente  soccorreva  por  si,  e  por  seusalliados.  Nada 
pois  era  mais  sabio,  e  mais  opportuno,  do  que  o'par-> 
tido  que  prìmeiro  tomou  a  rcgencia,  edepoisa  na-i' 
(Ho  representada  naìs  ordens  do  estado,  de  enviar  urna 
deputaeào  a  Bonaparte  para  explicar«»se  com  elle  so- 
bre estes  grandea  objectos.  £  o  meiò  que  a  raziosiib-* 
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ministra  às  na$po8  em  taes  casos,  de  qne  receberan 
sempre  vantageos,  quando  delle  usaram  com  circom- 
specsao,  e  prudencia.  £  necessario  pois  Gonclair,  que 
todos  OS  modos  eonvinba,  que  a  nacho  mandasse  ama 
depatacSo  a  Bonaparte.  Era  um^offlcio  ìndispensa- 
Tel,  que  ella  devia  ao  seu  legilimo  soberano,  e  a  si. 

Nero  se  diga  que  a  na^o,  enviando  urna  depn- 
tacSo  a  Bonaparle,  allentou  contra  os  direitos  do  prin- 
cipe regente  nosso  scnhor»  porque  supposto  o  direito 
de  deputar  a  urna  potencia  estrangeira  seja  ìnberente 
&  soberania  dos  principes»  e-  por  isso  n5o  possam  as 
nacdes  fazer  semclhantes  depula^des  seni  serem  espe- 
ciaimente  antborisadas  pelos  principes  seas  sobera- 
nos  ;  sabe*se  bem  que  é  urna  excep^o  desta  regra, 
quando  as  na$des  se  véem  postas  na  extremidade, 
cm  que  estava  a  nagào  portugueza.  Assim  o  persna- 
dem  a  lei  irresislivel  da  necessidade ,  e  a  Tontade 
coDJectnrada  dos  mesmos  principes. 

Nem  tarobem  se  pode  dizer  que  a  nacao  procu- 
rando o  consentimento  de  Bonaparte  para  enviar- 
Ibe  a  depulagao,  mostrou  por  este  facto  reconhecer 
que  nelle  eslava  o  direito  da  spbcrania.  Fallemos 
claro.  Duas  cousas  ba  aqui:  Direito  de  soberania^ 
e  posse  do  seu  exercieio:  ambas  unidas  por  natureza, 
mas  que  podem  separar-se  por  for^a,  comò  succede 
na  occuparlo  dos  estados  por  invasores  e  conquis* 
tas  injostas. 

Isto  posto.  A  '  nacao  nSo  mostrou  reconhecer 
que  o  direito  da  soberania  do  rei  no  estava  em  Bo- 
naparte, mas  tao  semente  a  posse  do  seu- exercieio* 
Sào  disso  provas  as  proposicdes»  que  Ihe  fez  por  seus 
deputados  àcerca  dos  direitos  soberanos  do  principe 
regente  nosso  senhor.  Se  ella  antcs  4e  enviar  a  de- 
putalo procurou  o  consentimento  de  Bonaparte  pela 
mediagào  de  Junot,  que  governava  o  rcino  em  seu 
nome,  nào  foi  para  ser  authorisada  por  elle  a  depu- 
tar ;  mas  sim  para  que  a  deputa$ào,  que  mandasse, 
fosse  bem  recebtda  ;  o  que  deve  attribuir-se  a  razdes 
de  prudencia,  e  nào  a  reconhecimento  de  vassalagem 
e  aujei^o.  .Por  firn,  o  mesmo  Bonaparte  nao  se  in- 
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colmava  sobe^ane  de  Porlogal;  mad  s6  prateetor: 
litulo  que  nào  destroe^  mas  conserva  O/poder»  que 
se  prolege. 

Quem  forata  oé  depuladas  ? 

Da  parte  do  estado  da  nobresa  foram  D.  Nano 
de  MellOi  da  casa  de  Cada  vai  ;  os  marquezes  d'Abran** 
tes,  pae  e  filho  ;  os  marquezes  de  Yalenca,  Mariatva» 
e  Penalva;  o  coqdq  de  Sabugal;  o  visconde  de  Bar** 
bacena  ;  e  D.  Lourcngo  de  Lima  :  da  parte  do  estado 
do  clero  o  bispo  titillar  do  Algarve,  iaquisìdor  ge- 
ral  destes  reinos,  e  scnborìos  ;  o  bispo  de  Goimbra» 
coiide  de  Arganil,  e  reformador  reifor  da  universi- 
dade  ;  e  D.  José  de  Almeidà,  prior^mor  da  ordem  mi- 
litar de  S.  Bento  de  Aviz.  Da  parte  do  terceiro  esta- 
do OS  desembargadores  do  seaado,  Joaquim  Alberto 
George,  e  Antonio  Thomaz  de  Olivcira. 

Nào  se  acha  nos  nossos  fastos  urna  depntacao 
mais  numerosa,  e  de  tanta  representarao  nestes  rei- 
ROs«  Quando  Filippe  II,  rei  de  Castella  pertendeo  fa- 
zer  valer  por  forca  o  direi to,  que  dizia  ter  à  sue- 
cessao  do  tbrono  de  PortugaJ,  os  estados  do  reino 
inandaram  por  emiKiisadores  ao  mesmo  rei,  D.  frei 
André  do  Cazal,  bispo  de  Coimbra,  conde  de  Arga- 
nil,  e  D.  Manoel  de  Mello,  os  quaes  foram  corno 
taes  rccebidos  ;  e  se  nào  podcram  conseguir  que 
Filippe  II  deixassc  a  successào  da  coròa  à  real  casa 
de  Bragan^a,  a  qiiem  por  direito  pertencia,  ao.menos 
conseguiram  que  desistisse  da  forca  armada,  com  qu^t 
perteudia  entrar  e  opprimir  o  reino. 

Este  exemplo*  nao  podia  servir  do  regra  a  uacSo, 
quando  enviou  deputados  a  Bonaparle.  Filippo  II 
amea^ava  invadir ,  :roas  nào  tinha  invadido  ;  seus 
desigAios  nào  eram  de  alterar ,  desmembrar  e  des- 
truir  a  monarquia,:  so  tratava  de  succeder  na  coroa^ 
della  por  direito,  que  julgava.mais  forte,  que  o  dos 
principes  seus  concprrentes.  Bonaparle,  tendo  entra- 
do  no  reino  em  grande:  forga  com  o.  especioso  pre- 
texio  deproicccio,  ultimamente  decbrou-se  conqois-» 
tador  ;  apossoa*-se  violentamente  do  exercicio  da  so« 
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beranift  d^llè;  impoz  à  na^So  còntrìbnicèes  oppres- 
sÌTas,.e  a  p«>z  na  ìncerteza  da  soa  existencia  politi- 
ca. Gonvìnha  pois  era  tal  situarào  mandar  urna  de- 
putagào  numerosa,  e  composta  de  pessóas  de  grande 
representacào  nos  differentcs  cstados  e  ordens  do 
reìno,  para  assim  conciliàr-^se  Wiaior  atlen^ao  6  na- 
ciò  quo  a  mandava,  e  poderem-se  obter  pela  reu- 
niào  das  Inze^,  do  zelo ,  e  do  patriotismo  de  todas 
ellas  OS  resultados,  quo  a  mesma  naiào  deséjava. 

Oibe  iu$truc(3es  le^àram? 

• 

A  deputacao  foi  cnvìada  quando  se  acfaava  o 
general  Junot  na  possse  intrusa  do  governo  do  rei- 
no;  e  sendo  entào  tudo  sujeito  à  espionagem  franco- 
za,  para  saber*se  que  projectos  formava  a  na^o,  e 
de  que  espirito  era  animada,  po^  nenhum  modo  con- 
yliiha  que  ella  ajuntasse  congregados,  e  preparasse 
instrac^des  para  dar  aos  seas  deputados  sobre  os  ne- 
gocios,  que  deviam  tratar  perante  Bonaparte  e  seus 
ministros.  N3o  soffriam  as  circumstancias  do  tempo 
a  pratica  estreita  das  regrasr  A  nacào  citava  em  op- 
pressào,  sem  iiberdade ,  e  sem  voz.  Os  eslados  do 
reino,  quo  a  representavam,  sim  subsisliam;  mas  as 
pessoas,  de  que  se  compunham,  nSo  podiam  ser  con- 
Tocadas,  sem  se  cxcitar  a  vigilancia  do  governo  fran- 
cez.  Como  dar  instruccoes  aos  deputados  no  meio 
de  tantas  difficuldades?  Felismente  tudo  havia  sìdo 
previsto,  e  acautelado  na  formacào  da* deputa^,  es- 
eolhcndo-sc  para  ella  grande  numero  de  pessoas  de 
cada  um  dos  estados  do  reino,  corno  temos  mostrado. 

Urna  deputagào  de  tal  nature^,  (ào  numerosa, 
e  tao  respeitavel,  mereci«  loda  a  con&an^a  é  nactto. 
Ndo  era  pois  necessario  mais  do  que  ef fectoar-se  a 
missSo,  deixando-se  a  fidelidade.  de  cada  um  dos  de« 
putados  as  proposicòes ,  que  deviam  fazer  sobre  a 
con9erva$ào  do  poder  Soberano  do  prÌB.cipe  regente 
nosso^  senbor,  e  da  inteireza  da  raonarquìa.  Assim 
se  evitavam  os  obstacùlos,  que  podiam  oppor-se  em 
Lisboa,  e  frustrar  em  Bayoua  as  negooia^s  da  de*. 
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putaoaS^.  Mas  o  qae  se  mìo  pondefazer'  em  Portn-^ 
gal,  fez-se  cm  .Fran<;<i,  iajufitando-Hse  por  vezès  ade^ 
puta^ao  em  Baj  ona  a  coniarir  sóbre  os  artigot,  qnet 
wmmha  ptOfOTi  e  tomando  as  delib^acdes>  qoe^jft 
puz  na  presene  doa  Ex.;*^^^  Snrs.  governadores.    ^ 

r  Que  mffOi^os  iraiaratn  perante  Bonapartey  eseuf  ' 

minisiros  ? 

'..••'■'.  .  -        ••      .  ■■    .       ■• 

0  prinojpal  objecto  (]a  deputagSo  nao  foi  pedir 
a  Bonapartet  que  fosse  rei  de  Portugal,  come  seni 
discttssae^se  tem  dito;  mas  stm  de  tramar  perante  elle 
da  eonservacao  da  inteireza  do  reino,  e  da  reinte^ 
gragaa^a  amizade  e  harinonia  entro  elle,  e  o  prin- 
cipe régeote  nosso  senhor;  da  vinda  do  mesmo  se- 
nhor,  e  da  sua  reàl  familia  par^  Portugal  ;  e,  Kio 
podendo  ella  veriflcar-»6c ,  da  vinda  do  principe  da 
Beira,  sett  fìlho^  para  casar  com  urna  princeza  da  la-- 
milia  imperiai;  eoniinuar  a  soccessào  da  augusta 
casa  de  Bragai^a  no  tbrono,  e  goyernar  este  reino, 
estabelecendo-se  para  isso  urna  regeneia  nacional , 
durante  a  su'»  minortdade.  Taes  foram  os  principaes 
negocios,  que  tratou  a  deputacao  perante  Bonaparte. 

A  deputarlo  esperava,  qoe  prestando-se  Bona- 
parte ao  que  ella  pròpunfaa,  nio  deixaria  a  principe 
regente  nosso  senhoT  de  tornar  para  Portugal,  ou  de 
mandar  o  principe  da&eira  seu  filho,  porqae  assim 
se  reintegrava  a  mon^rquìa  portugueza ,  e  cessavam 
as  discordias  enire  os  dous  soberanos.  Ma&  porrne 
poderia  succeder  que  Sua  Alteza  Beai  nem  quizesse 
vir,  e  nem  maìidar  o  principe  da  Beira  seu  fillio; 
e  por  isso  Bonaparte  continuasse  na  posse  do  reino, 
que  tittha,  de  faeton  oecupado,  e  por  firn  o  unisse  ou 
à  Franca,  ou  a  Hespanha,  ou  o  dividisse  eiki  peque- 
DOS  estados  para  serem  r^idos  por  differentcs  dy- 
nastias  ;  a  deputai^ào  considerando  que  em  qóalquer 
desies  casus  a  na^ào  perderia  a  sua  èxistencia,  e  fi- 
caria  sujeita  a  grandes  males,  julgou  necessario  acau- 
telal-os,  propondo  a  Bonaparte,  que  nào  vindo  Sua 
AJ  tela  ReaU  seùd^convidi^o  por  ielle,  e  nem  man- 
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dando  sea  filho  a  eoalinuar  a  saccess2o  io  tbrono; 
fosse  elle  o  rei  de  Portagal ,  assim ,  e  d»  maneira 
i|oe  tinha  sido  Filippe  II  rei  de  Castella ,  iste  é, 
conservando  a  sua  inteireza,  a  sua  constilaicào,  saia 
ordens»  saas  leis»  seos  costomes,  liberdades,  etc. 

Yé-se  pois  que  a  dcpotacHo  nào  procurava  por 
meio  desta  proposi^lo,  feita  a  Bonaparte»  eximir  a 
na^Io  da  obediencia  ao  scu  principe  naturai,  e  se- 
nbor  f  mas  sim  salval-a  da  ruina ,  que  Ihe  estava 
imminente,  julgando  a  sujei^o  a  Bonaparte  né  dito 
caso  preferivel  a  todo  outro  destino  ,  que  elle  per- 
tendesse  dar-lbe,  para  assim  ficar  conservada  na  sua 
inteireia ,  e  no  mesmo  estado ,  em  que  ficon  pela 
occupafào  do  Filippe  IL  Do  que  se  manifesta  que 
a  deputando ,  longe  de  offender  os  direitos  de  Sua 
Alteza  Beai ,  nSo  procurava  senio  por  a  nacSo  em 
estado  de  poder  em  conjunctura  favoravel  restabele- 
cel-os ,  assim  comò  fez  no  tempo  da  acclamacào  do 
senbor  rei  D.  Joio  IV,  e  poude  logo  fazer  nas  actuaes 
circumstancias  soccorrida  pelos  inglezes  seus  alliados.' 

Que  ulilidades  d'afcj  resuliaram? 

Besultaram  rooitas  e  muito  grandes  vantagens. 
Primeìra  :  sem  embargo  de  achar  o  reino  de  Por- 
tugal  occupado  pelo  exercito  de  Bonaparte,  e  goTer- 
nado  em  seu  nome, .  a  naclo  mostrou  pelos  seus  de- 
putadosi,  que  pcrsistia  6el  ao  principe  regente  nosso 
senbor,  nSo  reconhecendo  a  cessào  da  soberania,  que 
se  dizia  feila  por  elle,  nem  sua  augusta  casa  decahi- 
da  do  tbrono,  corno  se  tinha  declarado;  deyendo  por 
isso  entender-sc  que  os  artigos  propostos  pela  de« 
putacio  essenciiilmente  nSo  eram  «enSo  um  protesto 
publico  da  nacào  ,  assim  centra  a  invasilo  e  occu- 
pacdo  do  Portugal,  corno  contra  as  declaracSes,  que 
por  ordem  de  Bonaparte  bavia  fèito  o  general  Junot 
de  ter  o  principe  regento  nesso  senbor  cedido  a  so- 
berania do  tbrono,  e  a  sua  augusta  iamilia  perdido 
a  successSo  delle. 

Seguada  vantage^i  :  Bonaparte  tinha  formado  cf 
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projecto  de  estender  os  timites  do  seti  imperiò  por 
toda  a  Peninsala,  e  eiLtinguir  as  familias  reinantcs 
de  Bragan^a  e  Bonrbofi ,  que  doininavaai  e  domi- 
tram  nos  throjnos  de  Portugal  e  Hespanba.  E  tetado 
j&f  de  faclo,  occupado  Portugal  com  esse^fim,  per«> 
iendia  fazer  o  mesmo  dos  reinos  de  Hespatiha  e  das 
,  Indias.  A  deputalo  o  achoa  occopado  destas  vastas 
ìdóas  ;  e  vendo  elle  quanto  contribuìria  para  a  exe- 
ca^do  dcllas  quc  a  naclo  portugueza  se  conserysfsse 
tranquilla  e  subordinada  ao  seu  pdder,  suspendeu 
OS  deslìnos  que  ìa  a  dar-^Ibe  ;  e  corno  por  graca  poz 
Ras  màos  da  mesma  na^So  a  saa  sorte,  querendo  qne 
ella  a  merecesse,  concorrendo  para  os  successosque 
preparaxva.  0  que  foi  de  muita  vaiilagem  pafa  este 
reiqo,  porqoe  entretanto  poude  a  na^o,  soceorrida 
pelos  inglezes  seas  alliados,  expulsar  os  francezes,  e 
restituir  nelle  o  exercicio  da  soberania  do  principe 
regente  nosso  senhor, 

Terceira  vantagem.  Havendo  ajustado  Bonaparte 
e  o  rei  catholico  Carlos  IV  no  tractado  de  Font&i-- 
nebleau,  de  extinguirem  e  supprimircm  a  monar- 
qnia  portugueza,  erigindo  nas  provincias  de  Portu- 
gal pequenos  estados ,  e  reservando  o  Brasil  e  as 
mais  possess5es'  ultramarinas  para  entro  si  reparti- 
rem  corno  ibes  parecesse  ;  depois  de  ter  recebido  a 
deputando  nacional ,  mandou  por  no  almanack  do 
imperio  a  corte  do  Brasil  entre  as  mais  cortes  da 
Europa  ;  mostrando  assim  reconhecer  a  existencia  da 
soberania  da  augusta  casa  de  Braganca,  que  tinha 
^ido  jà  déclarada  por  elle  decahida  do  tbrono. 

Quarta  vantagem.  Havendo  outrosim,  Bonaparte 
imposto  a  nacào  portugueza  a  contriboicSo  de  cem 
milhoes  de  libras  tornezas,  com  a  qual  ella  se  acbava 
em  grande  oppressao  ;  por  officios  e  representacòes 
da  deputac3o  a  reduzio  a  cincoenta  milhòes,  o  quo 
mandou  logo  participar  ao  general  Junot  para  assim 
ficar  entendendo,  e  abster-se  de  maior  exaccSo. 


%Be       DOGUMJiNTO  F Alta  A  HISTORIA 

E  parque  ficarwi  os  ieputados  ém  Franca  $em  se 
.  i'^colherem   a  iste  reino ,  fitida  a  commissào ,  e 
quem  fQram  o$  primeiroi  que  vieram  para  esU 
.  wnof 

*         * 

Nào  se  podem  descobrir  as  yerdadeìras  razdeSfi 
Sem  entrar  no  ^spirito  de  Bonaparte,  o  ahi  se  yerém 
OS  projectos  que  lormaVsa  qeando  a  deputalo  cbe- 
geu  a  Bayonna,  Bonapartc  qaeria,  comò  jà  se  lem 
dito,  fazer  cahir  dos  Ihronos  de  Pòrtagal  e  Hespa- 
nba  as  duas  aagustas  familias  de  Braganca  e  Bour- 
bon, para  firmar  a  sua  nova  dynastia  no  throoo 
da  Franca,  e  estender  o  seu  imperio  por  loda  a  Pe- 
ninsula.  Com  estes  fins  occuUos,  e  debaìxo  de  pre- 
textos  especiosos,  havia  jà  feito  entrar  os  sens  exer- 
citos  em  Portugal  e  Hespanba,  Jà  se  tinha  apossad» 
de  Porlugal  ;  e  jà  pelos  encantos  e  prestigios  dos 
sens  agentes  (o  duque  de  Bcrg,  e  Savary)  atlrabia  a 
Bayonna  os  reìs  catholìcos  com  toda  a  familia  real, 
OS  grandes,  os  ministro^,  e  urna  multidào  de  repre- 
sentantes  das  differentes  ordens'doEstado.  lama  re- 
Teilar*se  em  Bayouna  estes  mystcrios  occultos,  e  ha- 
\er  grandcs  successos.  Era  pois  de  recear,  que  o  si« 
multaneo  concurso  dos  represenlantes  das  duas  <ia« 
$oes  portugueza  e  bespanhola,  servisse  para  mais 
se  conhecerem,  e  se  acautellarem  os  males,  de  qne 
ambas  crara  ameacadas*  N^o  convinha  por  tanto  aos 
designios  de  Bonaparte,  quo  a  dèpotagào  portagueza' 
parasse  em  Bayonna,  e  fosse  expecladora  de  saccessos 
tao  ousados,  e  tao  espantosos.  Por  isso,  assim  que 
chegou  a  Bayonna,  recebeu  a  deputac^o,  e  a  fez  logo 
passar  para  Bordeos,  com  o  apparente  motivo  de  que-' 
rer  ahi  tratar  de  cousas  de  Portugal  quando  voltasse 
de  Bayonna  à  Bordeos. 

Isto  pelo  que  respeita  à  passagem  da  deputagSo 
de  Bayonna  para  Bordeos.  Quanto  porém  a  reten* 
$do  della  na  Franca  ;  basta  considerar-^se  que  baven- 
do  Bonaparte  consentido  na  missao  da  deputalo  com 
o  firn  politico  de  apartar  de  Portugal  todos  os  mem- 
bros  della  para  nao  poderem  influir  no  seu  governo» 
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era  de  esperar  qoe  todos  clles  fossem  retidos  n^ 
Franca ,  ^té  qae  elle  desse  a  Porlugal  os  destinos, 
qiie>meditava.  Por  isso  Iiavendo-lhe  pedida  por  doas 
vezes  a  rfepatacào  a  faealdade  de  resiituir-se  a  esle 
reìno,  nào  o  poderam  obter,  principalmente  depois 
qiie  ^e  scgairam  as  insurreìcoes  de  Hespanha,%  e  de 
PorCugalì  as  quaes  fortificaram  cada  vez  mais  os  ob- 
staculos  para  a  deptita(5o  nào  voltar  a  este  relBo,- 
o  sor  retida  na  Franga.  .^ 

Gomludo  no  melo  de  tanta»  diUficuldades,  tred 
depntados  sahiram  de  Franga,  e  tornaratn  para  Por<^ 
tngal,  o  marquez  deValenca^  o  conde  deSabugal»  tf 
ea  0  Bispo  conde.  Que  occasioes  houve  para  inso; 
que  motivos,  que  facaldades  tiveram,  còrno  se  houv0 
cada  om  nas  suas  viageus  ;  e  corno  conservaram  in«' 
teira  a  saa  (ìdelidade  ao  principe  regente  nesso  se^ 
Bbor  e   à  patria  ;   é  jà  publico  e  bem  conhecfido. 

Conclusào.  ' 

De  tndo  o  qne  se  tem  dito  até  aqai  yè-se  :  i.® 
Qoanto  foi  previdente,  e  sabia  a  resolueào  tomada 
pela  regencia ,  e  por  todas  as  ordens  e  classes  da 
reine  de  enviarem  uma  deputacdo  a  Bonaparte,  de*' 
pois  de  ter  elJe  de  facto  oeoap^do  este  reino,  e  do 
se  ter  mettido  violentamente  na  posse  do  scu  ^ovcr-* 
no.  Sabia-se  qne  os  conquistadores  injastos  multa» 
vezes  fa/em  passar  a  paciencìa  dos  principes ,  e  da- 
nacSo  por  consentimento  dado  ao  poder  que  usor^: 
pam;  e  com  està  nova  violencia  perlcndem  ir  ad-* 
quirìndo  direito  à  soberania  dos  estados  de  que*  seP 
apossam.  Caso  em  que  nào  tendo  iugar  o  meio  das 
armas,   nenhum  outro  resta,  que  o  da.negociacào.  - 

y6*se2.^:  Qual  foi  a  conducta  da  deputacia* 
nos  negocios,  que  tratoa  perante  Bonaparte  e  seus' 
rainistros.  Eu  me  remetto  aqoi  ^ao  que  referi  aoS' 
Exm"*'  Snrs.  governadoi^es  na  exposigào  que  fiz>  Ioga 
que  cfaegu^ei  k  cidade  do  Pòrto  j  onde  mostrei  o  cui*- 
dado  da  depntacao  em  ^ùst^entar  o»  dirertos;  de  prin-: 
oipe-  regente  nossosenhoryt  e^  da  na^i^  Sejn  dqfidaì 


